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SEÑOR. f ! 
ÍE B A X O Del Soberano Patroci-
nio de las generofas alas de íu Pro-
tección Real^recibio elGran Ceíaf 
Carlos (Gloriofifsimo VifabuelodeV. M . ) 
el valor de mis Antepaílados>y co el Superior 
aliento, que las Imperiales AgutLs de fu Ce -
farea Grandeza Icscomunicaran/e atrevier5 
â emprender Heroicamente la Caquiftadel 
Perü.Sus acckmüsen eft^Eriá¡>feí& C o n o c í He 
jnas de tan buena Politica,c}ue defcifradas¡píP" 
diera aprovechar mucho ànueftro govierno; 
Quandoen laHiftoria delas OrdenesMiIk'a*. 
res (àqueafsifti porordêde?quelConfejo) 
ponderé las Vidas dcftos InfígnésE (pañoles, 
y las de otros Capitanes, que no fe hallarô en 
aquelNuevo Mudo.Muchos^ 
en elía,dignos de coteplacio admirable; fi bie 
detuvo mi pluma, paraliazerla, el reparo ed 
los incovenietes de revelarfe lo fecreto de las 
razones de fcfiado,que losocafionaron. Pero 
lo que en aquellas remotas partes fe obro, juz-
gué libre folamenie depoderfe efcrwir» aleta* 
y 3 dome 
dome à ello fer tan memorable Conquifta to 
daHija delaÀuguftifsima Cafade Àuftria, 
cuyas(fiêprc Vencedoras) Aguilas prcftaron 
favorablemente alas al valor Heroico de los 
Nueve Efpañolcs, de cuyas Iluftres Vidas (c 
copone efta Hiftona,que pongo àlosReales 
pies de V . M . para que,aquellas Obras,y cftos 
EfcritoSjamparados en la Superior Tutela de 
tantoMonarcajbuele fegurosdcla embidia, 
y vivan eternas,para gloria de los VaíTallos fe-
Lelísimos de V. M cuya Vida proípere 5y 
guarde el CieJo.como la Criftiandad ha me^ 
A L y 
E X C E LENTISMO 
S E Ñ O R C O N D E D V Q V E D E 
S A N L V C A R , G R A N C A N C I L L E R D E 
L A S I N D I A S , &c. 
^ ^ t N L o s p r i m e r o s a ñ o s ¡ q u e a f s i f i i e n e l C o l e g i o M a y o r 
o en O r d e n de Jos Dedicados a) G í o r i o í o Pa^ 
^ ^ f e t t o n d e E f p a ñ a Sant iago: q u e v u l g a r m e n t e f e l l a m a 
J t s t r ^ S ^ e n S d í a m a c a ) á c Cuenca) e n l o s f l o r i d o s t t e p o s d e a q u e 
I U V n i v e r f i d a d ) q u a n d o l a g o v e r n a v a V . b x c . e n f u t i e r n a e d a d , 
d a do e n e l G o v i e r n o d e a q u e l G l o b o V n i v e r f a l d e A Í i n e r v a c i e r -
t a s p r e m i f f a s d e l o q u e e n l a a f s i í t e n c i a k N u e f l r o S u p r e m o A l o -
n a r c a c a r a G o v e r n a r e n p a z , l a C r i f t t ã d a d , y d e f e n d e r l a 4 M [ m r * t 
r a ^ d e t a n t o s y t a n p o d e r o j o s e n e m i g o s t a v í a d e o b r a r f u p m d e c i a > 
v i g i l a n c i a , y v a l o r d e l l o s t r e s l i b r o s ú l t i m o s d e l C o d t g o ^ p o r a u f e n -
c i a d e l C o l e g i a l m a s Á n t t g u o , c u y a e r a l a P r o p r i e d a d d e l a C á t e -
d r a â ^ y o U i M W y d o n d e f e l e e n e f i a s m a t c r i a s . E n f u E i l u d i ó c o m e " 
c e d m e d i t a r l a c o n f o r m i d a d d e l G o v i e r n o P o l í t i c o d e e f t z f e l i z , 
M o n a r q u i a c o n e l m t n i f i e r i o y o f i c i o s d e a q u e l l o s t i e m p o s , e n q u e 
h i z ^ c a l g u n o s e H u d i o f o s r e p a r o s [ q u e n o m e h a a y u d a d o p o c o ) c u y 4 
p r o f e c u c w m e i m p i d i ó l a P r o p r i e d a d d e o t r a C a t e d r a g u e o b t u v e : 
y p o r a v e r d e a c u d i r a l e m p l e o d e d i f e r e n t e s l e ã u r a s 3 f è e m b a r a ç o 
m t p l u m a p a r a n o c o n t i n u a r e n e l a f f i r n t o ^ c o n l a n e c e f s t d a d . y o b l i ~ 
g a c i o n d e ¡ l o s A d m i f l s r i o s . L a s o c u p a c i o n e s p u b l i c a s d e l a s P i a f a s , 
e n q u e l a A d a g e j i a d d e l S e ñ o r R e y F e l i p e I I I . { q u e D i o s t i e n e ) 
f u e f e r v i d o h a z i e r e l e c c i ó n d e m i p e r f o n a t m e c o r t a r o n e l c u r f o d l a 
p r o f e c i í C t o n d e l o t e ó r i c o : y a v i e n d o ? n e d a d o a l a s m a t e r i a s m a s 
g r a v e s d e l o s T r i b u n a l e s d o n d e f e r v i ¡ d e [ p u e s d e a v e r a l g ú n C o m 
p a ñ e r o m i o f a c a d a à l u z , { f i c o n d i v e r f o e ñ i l o ) ¡ a s m i [ m a s r e f o l u -
c t o n e s 5 q u e d a r o n t o d a v í a , a u n q u e c o n l a m e m o r i a d e m i t r a b a j o , 
e n e l o l v i d o u n i v e r f a h p u e s n o l a s d i a l a e ¡ l a m p a . E l R e y N u e f i r a 
S e ñ o r { q u e D i o s g u a r d e ) m e i r a x o , p o r m a n o s d e V . E x c . { N o r t e 
d e t m p r o f p e r i d á d ) a f e r v i r l a F i f c a l i a d e l R e a l C o n [ e ] o d e O r d e -
n e s ( P i a f a h a f í a e n t o n c e s c o n m a s c r e d i t o d e a u t o r i d a d - , q u e d e n e -
í 4 c e f s U 
c e f s i d a d d e l e t r a s ) y d e f d e l o s t i e m p o s e n q u e l a f n v i c o n c b l : r « i i õ 
d e m u c h o s e j t H d i o s t f u e s ( ò f u e r m f u e r t e , o m i i n d w j u o t t ) f e o j r e -
C t e r o n t a n t a s C p m p e t e n e i a s , q u e n o k u v o T n l m n á l c m apt•<< » > - n o 
f t t e f i f o r ç è f o f a r a d e f e n j a d e f u j u r f j d t ç ^ ^ o r m ^ U s ^ c o n t ã t u 
f o r t u n a r e n o h u v o n i n g u n o d e q u i e n n o f a q u e a u t o e n f a v o r . T 
t t i l u t t t a s p a r t t o s l a r e s , e n q r ^ f i t M a g e í l a d f u e f é r v i d o n o b r a r -
i n e j h $ z ¿ p a p e l e s { c o m o f i i e z n la perdida de las Galeras 3e fiarcclo-
n a ) d e q u p f e v a l i & t t l g u n o e n o t r a s o c a f i m e s ^ q m d e p e r d t d a s t a l e s 
f e o f r e c i e r o n . 7 / 8 o t r o s q u e f e m e o ñ k n v \ h i z ^ e l o q u e a l e a n c h m i 
d e f e o d e f e r v i r a f i i M a g e j U d , c o n l o e n el'-pleito de las Eftatetas, 
d a n d o ' y o H p t i m e m e f p e a a L l u z j y finguiatwdiferencfas £ n t r e d 
Q f w i i j ^ G v r r e o m a y o n y e l d e l a s E f í a f e t a s { a f s i f o r l o s n j t n i f t e * 
l i o s r e p u g n a n t e s ¿ o r n o p o r J a d i f e r e n c i a d e l o s n o m í r e s ) y d e f f u t s 
f i g u i e r o n y a p o j a r o e ñ e c a m i n o l o s d e m á s F i f c a l e s , Eftas ç õ t ê c i o 
n e s F i í c a l e s r y otras t e n i a p a r a d a r a l a e í i a p a ^ i n o l o e m b a r a ç a r a 
í a u f s i f i t n c í a q u e f e m e o r d e n o a l C o m p e n d i o de la H i í l p r i a de las 
Ordenes M i l i t a r e s : y a u n q u e e l i n t e r n a n a f r e m a s , q u e j u í f í f i c a r 
l a s v e r d a d e s d e l ^ M . a % ^ m a s » q m e n p a Z j , y ? t t e r r a a v i a n e x e c u -
- ( i m m q t t e l l o s * € a v a l l e r a s i a l c a n c t a c o n o c e r , q u e d e f c t f x a n d o h s f e 
b a ü a r i a n e n e l l o s m h c h a s r a b o n e s d e _ £ f i a d o p a r a é l g o v f e r n o u n i 
« ó e r f a l d e p a Z j , y g u e r r a , y q u e f o l m i a v a n p a r t i c u l a r e s C d p e d w s 
d é c a d a u n o . A n o ü ^ p u e s . y e f c c g i e n t r e t o d o s J o s q ^ t ^ y ^ e r a n 
d e m e n o r i n c o n v e n i e n t e p u b l i c a r f e , q u e f o n U s V i d a s d e l o s V a r o 
nes Huftres de Efpaña , q u e f l o r e c t e r o p a r a G l o r t a d e e f f a A f o n g r -
q t í i a e n l a s r e m o t a s p a r t e s d e l N u e v o M u n d o . S a q u e f a s C o m p e r t 
d i o S j j O b f e r v a c i o n e s ^ q u e a t e n d i e n d o f u s v i r t u d e s ¡ y e i { c a í i t g ^ d i 
f k s d e f e ã o s y p u d i e r a i n f i r u i r à l o s g r a n d e s A í i m f i r o s . O f r e e t e ft 
a f s i j l t r a l a j u f h f c a c i o n c o n q u e m i p r i m o h e r m a n o d o n l u á n F e r -
n a n d o P i z a r r o p e d i a l a r e c o m p e n f a d e l o s v e t n t e m i l v a f f a d o s ¡ y 
T i t u l o d e l A d a r q u e s d o n F r a n c i f c o ( c o m o N i e t o f u y o v a r ó n p o r 1$ 
n e a r e & a ) y p u f e e n m a n o s d r f u A f a g e f i a d f o r l a s d e V . E x c . c o m o 
f r m C a n ú ü e r d e l a s I n d i a f (que es í e r m e d i a n e r o en t re los Vs í fa ' 05,7 fu R c f y a l g u n a s O b f e r v a c i o n e s . q u e t e m a n o t a d a s e n e f i i l i r 
b r o t c u y o p a p e l v a i m p r e f o e n e l f i n d e l ( p o r a v e r f i d o t a n b t e t t f e c i -
b i d o t c o m o a l a b a d o ) d e v i e n d o a V . E x c . e l f e l t t i f u c e f i o j i f t y y i t n o s i 
p ú e s o t r o d t a q u e l l ego l a u l t i m a c o n f u l t a á m a n o s d e f k M a g e f i a d 
{ D i o s l e g u a r d e ) f u e f e r v i d o m a n d a r f e l e d t e f í e T i t u l ó e n E f p * n a 
e n e l l u g a r q e f c o g i e f j e , c o f u * n t i g w d a d § f j \ ) $ Q O . d u c a d o s d e r e t g 
e n I n d i o s v a c o s . A t a n t a o b l i g a c i ó n m p u d e f a t i s f a & e r c o n o t r o 
r e c o ' 
r e c o n o c i m i e n t o m a j o r c o n - p o n e r e n m a n o s d e V . E x c e s o s h ñ m á 
d e s b i f c u r f o s r f ú r j c r t a n c o n f o r m e â f r g r a n d e Z j a ^ j m a g n a n i m i -
d a d a l e n t a r f a v o r e s r e c i b i d o s , c o n o t r o s m a y o r e s 5 c o n t e n t a n -
d o r n e s c o m o d e p e r d o n a s p a r t i c u l a r e s ^ c o n q f e a n h u m i l d e s ¡y v e r d a 
d e r o s h p e r o c o m o d e [ u c e ó o s u n w e r J a l e s d e l a d o ã r i n a p a r a l a c d -
f e r v a c w n d e l t o d o . T a u n q u e p a r a l l e g a r à m a n o s d e f u Á d a g e f l a d 
d e v i e r a i g u a l a r lo H e r o i c o , y g r a v e d e l e í l t l o a f u g r a n d e v a 3 j o -
l o b e h a l l a d o p a r a q u e n o f e p i e r d a n p o r h u m i l d e s a l a v t f t a d e l 
S o l d e t a n t a A l a g e H a d ( q u e c o m o A g u i l a ^ q u e e n [ ¡ r e c i b e l o s r a ~ 
j o s d e l G r a n F i l t p o ) V , E x c . l o s a m p a r e , q u e d e [ á s m a n o s p a j f a -
r a n â l a s d e f u A d a g e ¡ l a d l i b r e s d e l a b a f t a r d í a , q u e los p u d i e r a 
p r e c i p i t a r a e t e r n o o l v i d o . Y p u e s V . E x c . e f i a h e c t o a f e r ( d e f d e 
l o s t i e r n o s a n o s ^ y p r i m e r o s e J l u d t o s ) m t a m p a r o : O y c o n h u m i l d a d 
l e f u p h c o c o n t i n u e e j l e P a t n c i n i o , y p o n g a e n m a n o s d e ¡ u j \ d a ^ 
g e ñ a d e ñ o s N o b l e s D e f v e l o s , p a r a q u e f e e n t e r e d e l a s v e r d a * 
d e s e q u e l o s A u t o r e s E f t r a n g e r o s i p p o r l a c o m ú n d o l e n e t a ¡ m a l a f e ~ 
ã o s à N u e f i r a s c o f a s w p o r p a r e c e r t f i a s j i f u e r ç a d e m u y g r a d e s , 
c a p i n o p i n a d a s ) h a n q u e r i d o d e s l u c i r 5 f a c a d a s d e l o s V n i z u r f a f e s 
d e m i s E i l u d i o s : p u e s a u n q u e e j i o s H e r i c o s ty e l l o s j u r i d t e o s : p a r a 
a j u f i a r l o s f e n e c e f s í t a d e l a s V n i v e r f a l e s n o t i c i a s d e o t r a s A r t e s y 
p o r f e r i a H í f i o r i a C i enc i a de las Ciencias , y e n q u i e n d e v e c o c u r -
r i r E f T l I ^ ) d e l c o n o c i m i e n t o d e t o d a s e l l a s . A t i e n d a V . E x c . d 
q u e m i d e f e o h a fido,que e f i a H i f t o r i a f e a c o d i c i a d a m a s p o r p u r a * 
q u e n o p o r i n c i e r t a j q u e t e n g a m a s d e v e r d a d , q u e d e d e l e i t e . E n 
e l l a e f l a n l o s d i e ? : , a n o s , q u e q u e r i a T u l i o f e g u a r d a j f e n e n l o s e f e r i 
t o s , y l a v e r d a d ( i n l i f o n j a s q u e d e f e a v a T á c i t o : y j i e n l a E s f e r a 
d e p e r f o n a s p a r t i c u l a r e s ( V a f f a l l o s d e f u A i a g e f a d , y c i t e f u l o s d e 
V . E x c . ) f e h a l l a t o d o e f lo n o t a d o , q u e f e p o d r a e f p e r a r d é l o s f a c e f 
f o s d e l m a y o r A l o n a r e a d e l A i u n d o { c o m b a t i d o , y f i e m p r e V t t o * 
r i o f o d e t a n t o s e n e m i g o s ) a c u y a s g r a n d e v a s f o l o e l f i l e n c i ó p o d r a 
f a t i s f a & e r h p u e s a u n e l m a s a t e n t o c o n o c i m i e n t o n o f e r a c a p a z j ? 
O l v i v a V . E x c . S i g l o s f e l i z ¿ e s , á c u y a f u p e t i o r P o l i t i c a p r u d e n c i a 
c o n d i g n a m e n t e f e r e f i e r a e l d i c h o f o l o g r o d e l a s G l o r i a s d e f l a j M o * 
n a r q m a . 
L i c . D . F e r n a n d o P iza r ro 
y Ore l l ana . 

f j nfur a del I l a f l n f i i m o y 7 { e n > c n n d i f s í m o p . M , F r . D o m i n g o fanojd O r d e n de $ f D * ~ 
m w r o / V r e d t c a d o r deft* Mageflad^Confefor d e f u A l t e r a d Infante D m CurLoifiUtfo 
J r c d ' i f p o d c S .Domwgo>quemuno O k l p o d e C a d t ^ e n l o s t f e i n o s d c E f y a n a . P e r r e * 
mifs'wn d e l V icario de M a d r i d . 
Vi cndo de cenfurar el libro intitulado^^ww Tiuftres-delNuevo Mundo^y Obfcrva-
s iones Politicas de fus fucejfos (que compiifo e l feñor don Fernando P izarro y Oreiiana, 
dei Orden de Calatrav¿1Come?zdador de Vetera,del Confejo Rea l de las Ordenes) y v.m. 
me cometic^haüo en el,y íü Autor verificada b. celebre ientencia de Seneca, q dize: Hoc 
habetgent rofus animus¿quád cocitatur ad b o n e f i a ^ nemin? excel/iingenij v i r a humilia deleítate 
& f o r d i d u X mueftra bien el Autor deñe libro, q no ie cómovio, ni trabajó por cofas de 
poco precio^pues veo íu Grande Ingenio enriquecido,y mas ennoblecido corolas muchas 
q en efta obra tiene-,que con lalluilre fangre de losHeroes Progenitores,dequiéfageno 
de pafsion) eferive;Tiendo igual à todo el Aííunto de enfeñar à í'er verdaderamente No-
bles,y á adquirir buenas cofíúbres conforme lo q enfeñó Hoñieni"e,que nongenus nobiiiUfi 
howinemjedi'irtutes^pues es cofa averigLuda,qtie la verdadera Nobleza no coníiflp en r i 
que¿'.as,ni aun baila à perpetuarla con generólo luftre iolo el claro nóbre de los Abuelos, 
quando no es acompañada de la precióla virtud, y engrandecida con fingulares letras, y; 
prudencia.Dodrina es efta tan conforme a la lúbre natural,q hada los q carecieron del* 
de la Fe,en fu Gentilidad la confelTaron-como hizo Ovidio de P{)wfo,quando d i x o : ^ c e n -
fm,nee opes^nec clarum nomen avori í 'Je d probitas magnos iiigenium f a e j t ^ i no es maravilla efíé 
tan eslavonadas l a Nobleza^y la Virtud^ pues como S.Geronimo in q.Heb.in G e n . r . s x-y G e 
neb jyr.j(>.üQ!ta.ron en un miuno montef b/partido en dos-llamado el uno Maria, y SiÓ e l 
otro)eftwan fundados el Templo de Dios,y el Palacio Real dc-Davíâ^-parafignificaciòqi 
de que la verdadera fangre Real,y el culto Divino tiene un mifmofundamento:que es lo 
nüímo q advirtió S . A v g i f i . ó . d e C i v f t . D e i c .12. haziendo memoria de aquellos des Tem-
plos,que I05 Romanos(emulando en lo natural la verdadera Nobleza)dedicaron, al H o 
nor cl uno,y à la Virtud el otro,y lo autoriza la Lección Hebrea en el P f . 4 7 , que adonde 
la VuteataiS¿iÓ(£íW-f ^n domibus eius cognofeetur, el Hebreo dize , Veus in Palat i js eius eog-
nofeern!!}"; {ÍS'r la particular obligación con q los Nobles ,y Reyes nacen de que en fu vir» 
tud y culto fe deícubra fu Nobleza, para no efeurecer lo luñroío de fu Íangre con la falta 
de la incftimablc y precióla virtud, y Divino culto. Harto manifiefta el Autor lo mucho 
que juntó con tantas letras - y íi ellos fon compañeros tan individuos á la Nobleza,.comò 
cftà provado,le vendrá nacida Ia fentencia de Criíòít.in Matth. Me l ius ejt at in teglorien-
tur parentes, quàm tu inparentibus • pues aunque ellos dieron tanta gloria con fus inmorta-
les Hechos,Nobleza,y Virtud à fus fuceíforesjpcro todo eífo quedara obfcurecido,y fe-
pultado en el olvido, íi fio huvieran engendrado un fuceíTor tan bien hechor de aquellas 
hóras,que fe puede dezir,que de nuevo las da vida,y refucita^que es lo qujedixo Demof-
tenes,queVnus Htroieus Virjotamgentem i lhf lraf .y el Autor noiblo à 'fu'-Caía,y Patria, fi-
no también à toda la Nación haze gloriofa pues ponderando tan eruditamente los he-
chos de la verdadera Nobleza, parece querefucitan fus razoñes, á la imitación de tan 
Nobles exemplares.Y pues efik tan copiólo de dodrina Catoliça, y todo lo que enfeíia 
fon buenas coftumbres,DO hallo caufa porque no falga muy prefto à luz,antes muchas,pa-
ra que no fe detenga un punto fu imprefsion. En Sajato Tomás de la Orden de Predica-
doresjMadridjySetiembre a.de j 6 3 1 . 
f r a y D m l n ^ o Cartf» 
c m . 
C E N S V È . J D E L J l E F B k E N D f S S T M O S E N O Ft M .1 T S 7 K O P . F R : 
C n f i o v ã ! di Torras}Predicãd/?r GentrM de ¡4 Orden de S.Domingo , y ; n m e r P r e d i c t . : ^ 
.r , i i las Cató l i cas Magtjlades D o n Felipe H I . que tft f o r a d o de D¡osyy 1 I V . ^ct%i:.mk 
f u D i v i n a Mageftad muchos afios}c¡c¿h Arcobi/po (de/pues) del Nuevo R a n o de C r . m a d A . 
MOíivo Fidias Eflatuario el Proverb io ,^ ungue L c o n e m f a c t e o por medidas propor dónales Geométricas de la cltidad de La uña,!* cftatura del Lcó.H/ O m q u i m U ú W A 
blanco en corales rojos,quü hermofura cícogida entre millares) es la una de 1 as piedras 
precioías,entrcfacada de Dios,para reprefentar los dos Emisferios, puefta duplicaca cò 
féis nobres en los ombros del Sumo Sacerdote.Los Diamantes^ Eñrellas de la tícrrary eí-
pejos de la Naturaleza, llamó uñas Icremias;y elcoasio Dios para firmeza,y perpetuidad 
dé la Efcritura.Lw»«,en letras Divinas,y Humanàs/imbolizaron Nobleza l!iiUro,CajDÍ 
tañes Invi¿os ,Heroes triunfantes,Garnachasentendidas,Coftúbres concertadas,Dcf-
velos fabios,¥ Defenfores Vaíeroíos de la lgkíia,v de la Patria. He viño por conuísion 
de V.m.la Hiftoria,f t i f e ñ o r Don Fernundo P i z a r r o y OreÍ¿ana,CavaUero del Orden de C a l a -
trava,Contédadoifide Vtter&,del Confejo Rea l de las Ordenes.y S e ñ o r de la Villa de la C ã í r e , h a . la 
brado con Titulo de Varones Evftres del Nuevo Mundo ,COú Obferv aciones P o l í t i c a s de fits S u -
telfos: y aunq fabrica digna de un Hóbre^ Arquitecto en todas facultades , me parecí vña, 
de X,<r9»;tan preciofa cmpero,que verificará àqualquier entendido el Proverbio, Ex'vngue 
^X'wií^.Sin raftro de lifonja es Leon fu Autor, calificado de todas las prendas propueílas-
--«nas,heredadas de fus Mayores;y otras (nada inferiores)hijas de fus lucidos,y aventaja-
dos defvelos.La Hiftoria es Oniquino, hermofura eícogida de pureza,de fidelidad criífolr-
na,y rojos rubies de alientos valcrofos.Contiene en los Ombros de fu Herce los dos E-
misferios: eivAntiguo, q honrò,naciendo:y el Nuevoyá . còquiflò,muncndo,con Treze hõ 
bres animados ̂ í i M m a s * ^ que dilató la glonoía fama *del aliento Eí'pxñol, y el buen 
olor de la Fè de Criíío. El nóbre;mas a juñado deita obra,* s D i a i x ã t e , ç í \ h r e de lás piedras 
precíofasypor brillar en ella las cftrellas de la tierra,y los cfpejos de la Nobleza Anticua-
fiíiopara correrfe la prefente,para mejoraríe con tales exemplares de íü imitació. Es la. 
memoria premiode la virtud,por fer perpetuidad de vida racional. Es el medio de tu có-
íèrvacion,laefcriptura,hija del entendimiento,información de la poí^sauia^, v ^ u t o d é 
Jafabiaprovidencia. Virtud tanta, de jufticia pide licencia para la vida de fu memóm en 
tallibró,tan ageno de mala do¿trina,quanto lleno de labia erudició divina,y humarià. Ló 
vivo,y lo difunto gozará de fu premio,andando en los ojos de todos.JEflo me parece,&c. 
En el Colegio de S.Tomas de Madrid ultimo de Agofiode 163 1. , 
F r . f j r i f í o r v a l d e T o m s . 
tywvackn de l ¿ M . Fh Pedro de O i t a v a r e s , Cal i f icador d e l (onfeja d e [ n M a g e j l a d de U 
S a n t a y G e n e r a l 1 nqmficion. 
Tf If Evifto por cómtfsion delfefior Licenciado don l u á n de Velafcoy Azevedo, Vicario Genernl 
dtfta Corteylos Varones lluftres del Nuevo M tido,y Obfervaciones Polit icas de fus Stueffót, 
Poretfeñor don Fernanda P i z a r r o y Orel lana, tfre. que defcubre i nueñros ojos la grande 
luz y erudición deftc libro,que es muy jufto,q no folo el Nuevo Mundo,fino el Antiguó; 
le goze,y conozca,afsi por no tener cofa digna de ccníura contra nueftra Santa Fe Cato 
lica,y buenas coñumbres,como por lo mucho que tiene digno de toda eft ima; pues todo 
el es una cótínua alabãçade virtudes grãdcsxn la qual,como dixo N a z i a n x . O r a t . j 3 . ibi ; 
P r i m a heve merenii ratio, eft rerü honeftarü comendatw. laus tnim z e l ü p a r i t i s u l u s aut¿ v i r t u / c . 
Afsi juzgo q traerá cite libro publicado al Mudo gran parte de virtuofas acciones; piu-s 
dá luz à tátas.q hizieron los grandes Varones, q à Eípaña dieron aquel nuevo y eftéd¡ S o 
Impcriojantes no dcfcubierto.Ni es bié q impida, ò difmiouy^ la gloria y ¿l*b¿u)fa de ta 
les hombres el fer domefticos,proprios, y tanto de la Nobleza del Autor; an-
tes (como dize el mifmo N a z i m z e m Orat . no es jufto que la amiíb.d eílor-
be el bol ver por los parientes,y amigos ya difuntos: qui tit al ia omnia j i t a 
laud.jtores, & vituperatorss reliquerunt: y aísi es bien,que aya quien dè à conocer 
la v i r ta i de los muertos; pues es herencia común el dexar la virtud quien la 
abbe,} quien la deíàcredite ; y es muy digno trabajo de la Nobleza el bol ver 
por ei nombre de quien fe la diO:que es la obligación con que el Eípiritu San-
to nos dize nacen los hijos de los buenos: Qui de i l i i s n a t i f m t , reliquerunt m m í 
n a r r a n â i laudes eorum. Ecc le f .^q. . Y finalmente juzgo fue de mucha gloria para 
nue.il ra Efpaiía , que íe divulguen en todo el Mundo los hechos que pudieren 
dar fama, y nombre à otras muchas Naciones.Aunque ha fidomuy próprio de 
Efp nu engendrar grandes Hombres,mas que alabarlos; por aver fido mas fu 
profefsion de Fortaleza, que de Eloquência. Por lo uno,v por lo otro buelve 
muy bien en efte libro el Autor ; con que hallarèmos verificada en r.ueflra Ef-
paña la pregunta,que Plutarco in Laconicis haze de los Lacedenionios- Porque 
razón, aviendo de emprender alguna guerra, íolcnizavan uníacriñeio à las Mu-
fas? Vt egregiageftafplendidis -verbis celebrarent,boc â Mufis e lcqyentiápraf idibuspe 
tenditm iudicarunt, eòquodipji negligertnt eloquentiajiudium . Defte cuidado nos 
faca gloriofifsimamente el Autor, íeñalandofe à fi para f̂fiayorHTegurida r̂dt+a"• 
verdad de la Hiftoria,en feguirlas de teftigos oculares,y mayores de toda ex-
cepció,coíiio en la mucha y rara erudició de las Obíervaciones,queacerct def 
ta haze; comoJibuvierdjidofuprofefsion^no en fola una fíno en Usfacultades todas: y 
àfsi por toáos títulos juzgo fér digno el libro de la eftimacion y aclamación 
publica.En ¿1 C oíegio 'dé Santo Tomas de Madrid i t.de £ 3 1. - •_< ^ 
F r , Pedro de Olivares. 
t y é p r \ v a c ^ g ¡ f ¿ ^ P . M . Fr . tAlonfo de Ç a r m o n a y P a n t o j a J d O r d a n de Santo 
D o m i n g o , P o r c o m i j s w n d e l V t e m o , q u e r e m i t i ó à q u a t r o K e l t g i o f c s l a 
Q n j u r a d e j i t l ibro. 
C L Libro intitulado Varones Tluftres del Nuevo Mundo , y Obfervaciones Polit i* 
eas defus fucejjoi^por e l f eñor Don Fernando P izarro y Orellana ¡Comendador de 
Vetera,de la Orden de Calatra<va, Señor de la Villa de la Cumbre , y del R e a l Confejo 
¿e las Ordenes , he viflo una vez por comiísion del feñor Vicario General deftâ 
Corte, y otras, por defeo ambiciofo de aprender en breve mucho en todas fa-
cultades-que íi el affunto del Autor es, dando noticia de los Heroicos hechos 
de lluftres Varones,obfervar lo aventajado y primoroío de fus proezas, para 
dexar del todo luílrofi, y inmortal la fama de aquellos hechos, aífeguro que 
eon eftos Eícritos lo han de quedar en todas buenas letras,y columbres los q 
mas adelantados en Nobleza , y Virtud llegaren à tomar luz dee ík tan claro, 
tan nuevo, y ta»particular ingenio , que tan general Íe mueftra en alumbrar à 
todos,que íe pudiera aplicar lo de San Vzblo-.Omnibus omnia fu f l tu^an Teolo'-
gOjElcriturario^ilofofOjGovernador Politico,Cofmograío,Marinero,}1 Ma 
temático,con las otras Artesjqiie fin perder de villa las buenas razones de E f 
tado,Santas,y GriílianaSjque en él tanto lucen-,lo menos que tiene de admira* 
cion,es fulurifprudencia, en que tan notoriamente fe aventaja à tantos. Fue 
íin duda,neceílar ia pluma tan copiofà para borrar del olvido, y dar nueva luz, 
y vida à los portentofos hechos dé los mas lullrofos hombres del Mundo, 9 íié 
do tan pocos,tan defvalidos^an fin exép!ares,dieron à la Religió Criíliana poí 
habitación jamas creida^a otra mitad niayor,q fe ignorava. No iiallo éh-eftè 
libro 
libro cofa contra Católica doftri na, y concertadas cofta.T.br^antcs ¡t¡^>oq 
va cmulando,y imitando las que fu Autor heredó de los nus Ac cftos celebres 
Varones,que movidos de Criftiano zelo la plátaron en 1c mus remoto del Or-
be enfeñandole à lucir en razó y policia,que me parecc,li le llevan por el, ícr-
virk de idea,y imprenta^ara que fe imprima en todos coraconcs,hazicndo ofi 
cio de GatccifinoCriftiano,Manual de bien vivir, y executor de intentos ge-
nerofos-, es Providencia Divina,quc fal^a à Iuz,y gran dcígracia, que íe deten-
ga. En Santo Tomás de Madrid,Seticmbre x .de 16 3 i . 
E l M ^ e f t r o E f . Alonfo de Curmon* 
y P'antoja. 
L I C S W C U ' D E L O R D I N A R I O . 
Tiene licencia del feñor Licenciado don luán de Velafco y Acevedo, Vica-rio general de Madrid,Prior de RonceivalleSjEZ/fwor don Fernando P i z a r -
to fOfeHana^CAvallero de h Of den de Calé trava^Cotnendadcr de Vcteya^ del Ccnfe-, 
j o deJa Mxgeftadipàra. imprimir los Varones Hufires del Nuevo Mundo , y ObfcrvA-
eiones Pol í t i eas de fus Sucejfosfevjx confia de íu originaljdeípachado ante Euge-
nio Lop€«^íoíafíó.Ên Madrid à 1 i.dc Mayo de 1 631 . 
Ç t n f à r a del M , G i l Çjoxça lez . D a v j I a X r o M f } * d e l R e y Ü i ^ S e ñ o r t a quienfe 
le c e m e m efle I t í r o por e l [onfejo . 
M u y P o d e r o í b S e ñ o r . 
y ^ O n gran veneración cumplí lo que V.A.me mandó, viendo eñe libro de la 
primera jParte de los Varones llujlres del Nuevo Mundo, con las Obfervaciones 
4e los Sucejfos del los-^üt el Licenciado don Fernando P i z a r r o y O r e l l a n a f a n d o del 
'Çonfejo de Ordenes,y agora del deCañiila,cópuro,llenas de maravülofa eru-
dición de letras Divinas, y Humanas: con que dà excelentes documentos de 
Eftada,y Govierno,apoyados con las leyes Divinas,y Humanas, aplicando có 
maravitlofa novedad,los lugares à los nuevos pcnfamientos,verificandofc efto 
cõ lo q un Hiftoriador Politico á i w . Q u e aunque lasperfonas las muda el tiempot 
no las cojlumhm. En la verdad, autoridad, y eftilo de la Hiftoria,fè cumple con 
lo rigurofode ellajy con las Obfervaciones Politicas,comotan gran Miniftro 
y Coníejero.Conque mi Cenfura íè efcufavajpor la aprovacion publica,adqui 
ridacon tantos afios de Leaura,y Cátedras en la mayor Vniveríidaddcl M f i -
àOiSalamancayx quién por privilegio cíü concedido}que en ella fe cenfuren los 
Eícntos defusMaeftros:y pues es tã notorio,q lo fue (y de los primeros deílaj 
y q oy eílà digniísimaméte en el Supremo Cóícjo paracéfurar àtodos,parcce 
•aeftava fuera defta regla: Pero obedeciedo à V . A.y cumpliédo có la ley de la 
.Cefura,la hago de poner à V.A.cn confideració fer ci Autor el fegúdo en eñe 
linage 
linage de efcrivir Hiftoria,qae de Nueñra Éfpaña aya falido à íuz-.pucs folo fe 
halla memoria de la que eferivio E l D o ã o r Lorenco Galindez de C a r a b a j a l , del 
Confijo, y C a m a r a de los Reyes Catól icos , y dt la M a g e j l a i Cefarea de l feñor E m p t -
rador Carlos Quinto: à quien (fin duda) excede en lo fíngular.de feparar lo Hif-
torial de lo PoHtico,exofnandolo con la Antigüedad de las létra* Humanas,y 
D ivinasrjuntando en un fujeto lo dtilce,y lo provechofo.- Con que de jufticia íè 
le deve la licencia que pide, y por lo demás que V . A . reconoce en la Períon* 
de un Compañero de fu Excclfo^Sacrojy Supremo Coníejo.Madrid Setieia* 
Tiene Vxivifegio por diez años paf a ímpriníír cfte libro el feñor D. Pei-nando Pizarro y Orellana, Cavallero de la Orden de CaJatrava, Co-mendador de Vetera, del Confeso de fu Magefíad en'el Rêal Supte-
íno de Caítííla, defpachado eu Madrid à fets dias del mes de Mayo de 
i . E E V E S & R A T v i S , 
ESTE nbfõ intntaao, Varones tlaflres del Nuevo M u n d » , compúefto por èííê-ñor Don Fernando Pizarro y Orellana , Cavallero de la Orden de Cala-
trava,Comendador de Vetera,del Confejode fu MageíUdjCÍlà bien y fielme 
te impreflb coa fu.©riginal.Dada en Mzdt i&ky^c- Iu f l i ade 163, 9* 
È f L i c . M u r c i é 
d t l a U a n á . 
T J S S J . 
Stà taffado efte ííbfó intitulado'\ f a r o ñ t s f l u f t r e i d t l Ñ ñ t m Mundo ¡,por]$* 
feñores del Real Confc jo à cinco maravedis y medio, como confia de U 
taifa defpàchada en cl ôfieiodçUog^kgo de Gamares Jf Àrtcaga,€n z8. de 
luniode x 6 | g . . — - - • 
E 
ORACION PANEGYRICA 
A L S E Ñ O R D O N F E R N A N D O P I Z A R R O Y 
O r e l l a n a , Cava l l e ro de! A b i t o de C a l a t r a v a , C o -
mendado r de Ve te ra ,de l C o n í c j o de f u 
M a g c í t a d e n e l R c a l d c 
C a r t i l l a . 
E S C R I T A 
P o r e l L i c e n c i a d o D o f t P e d r e G o n f a l e z , d e S a k e d o , A h o g a d * 
d é l o s C o n f e j o s . 
p ^ j & j T A Superííiciofa Antigüedad confagrò Templo à las Mufa$>y\ 
, m r J i Z * . Hcrcuics;àeftc puraque las defcndicílir-, y à aquellas para que 
I F j t í ' i á J cantllí^n 'lls Tríunfos.DtiJòrc,qua\ m^reciefic mas juftmncn-
te vínsracion, ò el por H :ro: , Ò ~ilas por Heroicas; y nunca 
_ f - ^ r j ^ > íè hal'ó la duda mayor,q en lo eferito delas Vidas dcfíós Varo 
nes i'uílrej, por no conocería váaj.i en un íüjsro^pues nomé-
tiMa, finoeruiitamcteíè halla lo valcro'bcóa^rtv'racióllunre , y lododocoa 
admírable^degi.nviâ» D e los Romanos ic refiere aver dcíeado íiépre executar 
mas ^ccioHcvq mcrecieñcii Tier alatádos Be btros,quc alabar ? ge nas glorias» 
O mas que iichofa,y feliz Edad! pues vemos eriuníajeto la execució fe-
liz, v la felicidad confeguida,en las aUbàças de lo obrado^pucs efos Varones 
lluíircs en el NuevoMimdoexeaitaro adítt'iTacíoncspara hazerfe gloriólos, 
y oy (Seño*) n las glorias de aquellos cófeguis 3a mayor,que.çspoísibj/.-port 
os iíuftriron en íimitaios, yosiluftrais en ellos à vos propno» * ' 
Veneraron os las Efcuelas quando fuiftes fu hijo, y ya Maeftro codidava 
«1 Mundo vueftra do(arina,qwfiftcs comunicaricia; y conociédo que fi en Le-
^ifta folo publicarais vueftra erudición, fuera ingratitud à lo que las demás Ar 
r:s os enlehò C liantes, y Crifiposíi en lo Politico faltarais à vueftra profef-
íion,fi enpreceptosMilitares,aunq tuvierais difculpa,con las inclinaciones de 
\ueftra sáe,-€ erafaltar à las obligaciones de vueftresoficios. Pues para cúpiif 
có todos,™ upEmporiodcCiéciaSjAfsylo de doarinas,difteis à loLegal lo g 
fe le devia de fus Derechos; à ¡o Político lo que os avian comunicado los Go-
biernos grandes,que aveis ocupadojà lo Mi l i t a r lo que el eiludió, y heredado 
valor os infpiravan. 
N i pudo bailar vueftra pmdentente elección fuieto en que luciera mas fu do 
arina-ipuci el luftre de los Varones lluftres alumbra, como antorcha lucióte, 
lo Noble de vueftra Caía, yen la ctudkió de cftos eícritos,gozará IUCCÍ de do 
¿trina nueftra Nación, y de glorias fu Autor, iguales à las q le ha comunicado 
fu poftendad; pues continuadas en fu Do¿to y Heroico H i j o , fe juy.<Mn unas 
!ftcfm is;y añadiendo lo grande deftas letras,feTà luftre de la Monarquia dõde 
governais, pues deve efte Imperio U univcrfal adquificion del Nuevo Mudo a 
los lluftres Varonesjque en efte Volumen fe iluftran. Y para q fe configa la du 
ración con los medios felices, que fe adquirió tan gran Imperio, fu Mageftad 
os ocupa dignamente en d mayor Tribunal del mundo.Dianúte, que kbrado 
COrt 
con lo Noble de vueftra fançrc en las Piaus de Fifcal ,"y Confejero de Ordc» 
ríes,puisò àque íc conociefle en las luces de iu erudición (íienco Mimílio del. 
Coníejo Supremo de CaftilL^Coraçon defta Monarquia, de quien toma vida 
todo íu univcrfal Imperio) el fondo de fu grande prudencia,dodtriíu,y talento. 
N i pudierais cumplir con los preceptos Naturales con mayor inviolabi-
lidad-pues dais en la Hiftoria de eftos Heroes à Dios el atributo de íu magni-
ficencia,y nos enieñais el poder grande de íu Omnipotencia- pues la Conquif-
ta de aquel Nuevo y incognito Orbe moftrò lo mucho, q fe le deve- lo mucho 
que obraron en ella fus maravillas, ayudando qual a Pueblo luyo , y efeogido 
con providédas,y afsiftiendo con milagros,defendiendo có ayudas celefiiales 
los Bfpañoles ,9 la cóquiñaró,deviédoíe ÍU adquifició a la devoció de laCruz, 
de M-iria,Eftrclla del Mar,Norte y Guia de íus eíperancas, h la protección de 
Santiago , ayuda de San Pedro,no qual otros, que ambicioíàmentc adulado-
res,quieren atribuir à caufas humanas,y à fatales providencias los triunfos.So 
lo a Dios le confagrais fu Conquifta,dándolejComo à caufa primera,la prime-
ra obediencia: y Católico Miniftro, cumpliendo en la veneración de Dios ei 
primer precepto Natural, 
Por la continuación fucefsiva el hi jo fe tiene por una perfona mifma con 
fu padre, de la fuerte que aun el heredado valor fe juzga uno miímo : y afsí 
por no dexar de afsimilarfe en todo,dezia Scipion , que atento coníiderava las 
Eftatuas de íus antepaílados, puraque cerno en nivel ccrricííe derecha en 
lo iluftre de la execucion la linea de fus acciones. Defde vueñros tiernos anos 
codiciaftes, fi no podíais fervir como vueftròs antepaíTados à fus Reyes en las 
armas, vivir firviendo à vuefíro Principe en las letras: porque fíeños dos 
atributos de fer las leyes armadas, y las armas do&as, hazen un Heroico Va-
r o n ^ Iluftre Principe la parte que faltó en vueftros Heroicos aícendientes de 
¿ o í i o en la profeísion,lo cumpliftes como miembro de iu miímo cuerpo.y par 
te principal de fus perfonas, añadiendo eftos fervicios para que fueífen cntera-
méte gifedes, fiédo como bizarros en las ocafiones de la guerra-Tprudctes,y iu 
l i di r r • V p j í W ? ' * ^ " ' ^ la paz-, pues tábien nace unDodo para las glorias 
de íu Patria, como un Valerofo para adquirirle gloriólos triunfos. Dav id fue 
ValerofOjSalomon Dofto, y Padre y Hijo una mifma perfona , y unida er un 
fer la felicidad fuero gloria del Pueblo deDios.A vueftros Padres hiziftesgb 
riofos con grandes ventajas-,pues no les dexais que embidianporque fí !a Ant i 
guedad dudo qual fue digna de mayores merecimientos, la doftrina, ò el va-
lor de los Atenienfes-,y de los Romanos dudavan, qual fue mas ventajofo , el 
Esfucrço , ò la Vir tud , ya no a y que dudar en eftos Heroicos Varones • pues 
quien leyere efte dofto libro hailarà,quc no ay equiparación- pues corre en ef 
tc,y en aquellos igualmente digna de aclamaciones eternas,la Virtud, Doar i 
navEsfuerço^ Valor,hiziendo verdaderamete lluftres eftos Varoncs,yapor 
fus mifmas hazañas, ya por vueftra grande lurifprudencia.^ 
Cumplifteis có Efpaña,pues enfehais, que en ella los Varones de efta edad 
aventajan los grandes,que de todo el Mundo aclamó la paflada, folo ignorado 
de las cftrañas Naciones por embidia, de los Naturales por falta de noticias; 
ya a todos cierto por las feguridades defta Hiftoria. 
Cante la Antigüedad al Argonauta primero,que fiado i los victos fe en-
trego ala fortuna,y en un vagel figuio los deltinos de fu va!or;rnientras có mas 
dulces acentos,y verdades mas feguras conoce el Mundo al gran Crifrcvai Ce.:õ 
(Colon del Nuevo Mundo) pues no ay en la Antigüedad veneradora de íus hi-
jos à quien compararle, íiendo mayor que aquel ConquiíUdor primero del do 
rado defpojo de Coicos. 
Venere al primer Ceíar Roma, exclamele Grande, publiquclc modefto, 
entantoque a l Marques don Franci/eo P i z w o le conoce por cítos Eicritos el 
Mundo 
Mühdó,no arabicioíâmcnte tirano, no vanamente modelo tino codiciofo de 
Honor Católicoatento,pucs íi aquel Celar <.ubriocon la tor... ios pie:-, qlU"n-
do(e pudo conocer mortal jeftc Catolico,faltode M¡nii.ro,t o r ccntridòCrif 
tiana,no atendiójComo aquel,à la Magcliad, y íblo n.n ò a las ierundades del 
almajfellando el ultimo periodo de íu vida con el caradte r de la ( AV.?., que ru-
bricaron fus nunos,enfu(traidoramente ror íus cncmigo.Overtida fangre. 
Ya quien de! G r a n F a n m Cor/í/jlnclito Marques del Valle, no admira 
lo grande,y qual otro Mano Coriolano à Roma,no le vè iluílrarà Eípanaen 
fus primeras Conquiftas? 
1 En el Valeroío Alonfo de 0)eda juntaílcis à lo iluftre y fuerte , lo ardídoíb, 
pudiendo en fi mifmo competir las dos Virtudes de ingenio,y iiicrças. íi.l.re a 
qual fe le deva lateayor parte de fus triunfos,a venta jando en ellas al Atenien-
fe Epaminondas en la ponderación de íus íuceflbs. 
Devéà éfta gfofioU pluma Eleázaro F.'pañol,/^» P i z a r r o eISuer:o ,h con-
fervacionde fus^Memorias^pues fi fue el mayor Elefante del enemigo la tuba 
de aquél Heroico valor por alcançar la vitoria à fu Pueblo, efle expuío y dio 
fu vida à la violencia de los Indios,por ganar la Fortaleza del Cuzco. 
Incltt:oAbtièlcfVueílro(Fenix Efpañoljfue HernandoPizatro^áe.cuyas ceni 
zas renació eftadoítrina-cuya pn:dencia,aconipañada con el valor, fi aventa-
jó à Caton,igualò al gran Macabeo-,pues pacificó las civiles guerras de Alma-
gro. En6n fe deve à fu prudencia la eonfervacion de aquel Nuevo Mundo, co-
mb fu Conquifla à fu valor. 
Ya conocerán todos en Gonçalo P i z a r r o defde oy,que no nace libre de defdi¿ 
chas el Valo^>yfegiá«fio las ventaja&,que haze à Pompe yo , las difculpas juíbs 
"Heroico fin dio à-eflc-UbTO Dtego Garc ia de. P m s i e s ^ o de aquel alfombro 
de Europa, pafíno de Italia, tan H i ] o . j d e % P # c ! ^ e p e b ^ c t ¿ t t o del Pincel 
Divino fe efeaefò tanto en copíatleififâl,q[«c el mas;atento podra dudar íi a-
iquel Padre engendrado de fi mifmo executo en las Indias Ib que fabr çl Mu* 
do,ò!el Hi jo antes de fer,fue terror de los enemigos del ̂ W ^ y P ^ t o l í c o ca 
'ítaMai,--!' . • • 
.; Vivid felices íiglosilargos años, y en la Edad Neftorta os venere el Mü-
.doporMaeñrovTodos os canten Seguridades infalibles el Timbre q a veis 
gajiado vos;mifrao,y el que aveis añadido con vueftra pluma à \ o s J nfires^Vérif-
nes del K u e v ò M m i o f l os digan*,no de amor llevados, fino de verdades venci-
dos, conociendo comOiCumplis con vueftras obligaciones v-y comoefceíiítaís 
los preceptos Naturales, lo que dixo Mafiniía a lu'gurta:GiorU invidtX v m f G 
..Vale* 
ENCCX 
Ju ^ di!'* i lTi ' ¿3í. i'iTj i'sin»' ¿afi à ¿-i difi ¿'Si * ¿ift í »¿á í i : ÍÍ22 'i'ii ¿ x í d i Sri: 
E N C O M I V A l I ? 
C E L A V D l ü V S , V A m A . E T U O ' N O K E D . D F E R D f -
^ »^^v¿/ T i z a r r o fe) Orel lana>Commeridat(ri$ V e t e r a , O r d t n n ¿ M d i t a n s ^ » 
•"'''^ C a l a t r j ~La}ABgttf{if¿imt fé) I n - v M i f s m t Phtltf>j. i iV.m Stt tatu 7^¿gio ^ 5 
evj C o n f t í i a r ^ D o m w i j ^ ü p p i d : de l a ( u m b r e ^ l í l u j i t i u m < v i m u m n u u a i ^ o - íç£ 




V M Cantu Fernande paras monumenta virorum 
Témpora qu^ fuperent,marmoreiimquc decus.• 
Eccet.qu.m nomentollitfuper ^thcr«,f¿ma. ÜM» 
"jp Laudibus egregijsjdum novafecki manent. 
Vivi t opus gratum^èmper celebratur in Orbe? 
«•v Gloria ne pereat parta labore tuo. 
Ceeíaris eveftat tempus regalía te£la _ 
Pyramidum iaceat íaxea molis humi.; . 
Ingeniumcredas fato non poíTeperire, jv£ 
Ingenioclârumifííiffiní rñolrtedécus»,/' /. , i ' , 
A Eacid^e genus-,atque EEternum npmeíi AchiHi . ^ s 
* I liados carmen nunc memorare pote ft. 
Durat honos Magni,chartis eft famaíüperftes^ 
Tempore quúrñ tácito iam fimúlacra ruunt. 
'(*£» Ornavère Dueum longa;vx tempore lauri> ^ 
. C'arbafá qui pelagis fttixadederenovis 
T% 1 Quiquefibi addixit títulos,novitqúe triumph©^ 
«tS.. %****!5?!^xis cum indis hórrida bella gerens. 
Sanguine fulxerunt- infignia ftemmata fufio, j ^ ^ ¡ — - , —.—^, , * f̂\ 
Qase Parió fciilpit mármore doííamanus. ^ 
*Ja' .,. Hxc labor emeruit, virtuíqüe ò clara propago | p -Elogium folum^quod lyra blanda íonat. 
* .̂v.-.'- Viccrunt armis,potuerunt fr'angere gentes 
Invid'aé vires vincere maius opus. 
^Wkfv Hcrculis eft labor,hunc radians commifs.it Ól'ympu^! 
-P' ;O Fernande t!lM,fa¿la canifque virum.'. 
Ardua perfecifh,& plenusnumine pandis 
•-¿^1 . . Heroirm fedes celia tenerepoli. 
•• Necfantiím'cafuSjmotuíque,voIumiiiacompIentV ^9 
« f e Edo<ílus,bello, pace que,gefta notas _ 
I ': H i t Leílor carpir ñores de vértice Pindi, 
^ . Dcwílrinafque patrum,facraque iura legit. - • 
^ Accipies meritas grato pro muñere laudes, 
^ Nunc redimiré caput fefta decora petunt, ^ 
fyáñnes F r a n c i f c u s +3? 
d c P r a d o . 
P . M . F ' . I L D F P H O N S l D E C A H M O N A P A N T O I A SVPER 
H i i t o r h Vi ro rum l i l u i h i n m / c r i p t a ¿ D . D . FcnunJo Pizarro 
& Orellana. 
E T l g 2 { * J M A l tA . 
1 N c y i a knnturis j n v i f l i defaris arma Ipío quis melius Cafare/cr ipta didit\ 
T a n t a virtutisprdeons carebat Apollo 
Ptnnafu'tt muero ¡mucroquc pennafuit, 
MagnA Plzeirrorum , tanerft qui laurta digne 
¿ í i r e t Fernandi fola camena fui t . 
Pa lUde BelloM,Pbcekoquc,Tbemrq;, eorru/ca 
Enfe P i z a r r o r u m j e m a P i z a r r a micat. 
Scripfit in aterno Ptutarcbus marmort fortet} 
Qui mundum val ida perdomiecre mana: 
Sie fortes facris T e r n z r J u s íp, endidus t nâis^ 
I Indica qui R eg' Sceptra dedere canit. 
i Numinis a t t r n i di-.ãu (oncediiur avo, 
\ Vt cal amo H e r o as nobilttartt avos. 
' Tieroumgtntrofapttunt Heroapoetam 
I n v i ã i vates M a r t i s Apoilo fuit . 
I V D O V I C I T R I B A L D O S T O L E T I , I N C L A R I S S 1 M Í 
V i r i Ferdinand! P i z a r r í O r e l l a n x , O p u s H i n o r i c u m . 
T) L u r m a Pl&arris Hifpania debet aíumnis 
*• Pegna,trophaaj decus} nobiíe nomefyopess 
Q m Fernande tibi praconiagentis lber<s 
DebeatjCgregys efficis èlogijs. 
Mortua fape Ducum tantorumgeftafuifent., 
V.vereperpetuo ni tua/criptadarent. 
Omnia magnafero^/td quantum vitaptr'tmptU 
T'ant im alysprajlat Dadala lingua tua. 
Idem,de eodem,ad eundem. 
Sapè /a lutarunt Proceres à Gadibus v/que, 
Ver/antem R o m * lunt P a t a t h b i /hr icuml 
P a c u n á i s fluduit,qui beãa incidere t. a r t i s , 
Claraque R o m u l i d u y ^ ^ h T f - ^ i a dare. 
A t que it a qui Poma/plendor ton perpulit adf t 
Eloqutum tantipertulit Av/onids. 
Sie tua nos^FernandCyultrt facienda ducit 
Quò v i r mjlrorumgloriapertrabtret. 
Perge igitur memori res tantas tradere/ants 
0 L i v i txtrem* nobilis He/per ia . 
Confluat ad mentos /apiens qtw turba penates^ 
Sor d eat & p r * tet L i v i u s & L a t i u m , 
P E T R I A B L A S C O P R E S B Y T E R Í P R O T O N O T A K I I 
i App.&claf is l a ^ u í f i t o r i x C o m m l í r a n j a d p r z d f ô u m opus 
hiÜoricuiDjprafat i Heroes. 
Idem ad eundem-Ç ^ V m / s Pírtutis P a t r i a ^audi/que perennis, 
^ Maiorum &/plend<,r magnus Ibeviadurti,, i 
Laudibus eximijs/atis bue cmmidta h i d í ñ t u r , I Qut cunBa torve r iBa /pe t la s , inv jd t , 
Quafecere ipfi/tpUcutrt tibi. j Quatumque/unt b ¡ e , r * ¿ t J . / u n t á i s í n i idt. 
I t " * t * t % % t . * f ' S - t ^ f ^ t t t * ^ * ^ * 
D O C T I S S I M O V I R O C A S T E L L I S V P R E M I S E N A T V S 
C o n í i I i a r i o , T o g a t o N o b i l i f s i m o , D . D . F E R D I N A N D O P I Z A -
R R O y O R E L LAN A Aá i l í t i aeCala t ravcnf , H . E q u i t i , P r ^ c c p t o r i a ç 
á c V e t e r a Preceptor]*jOppidi dela Cunf ibreToparc l i se}Salu tar i 
R e i p . P o l i t i c o D i d a r c a l o . L . D . P E T R . d e l a E s C A L E R A 
G V E V A R A H . 
Mantuae Carp. I . G. Forenf. in Regio Epidcmeticonim Conventu RegArifcalis, & 
inpervctufto Nobili Collcgio Montariorum dc ESPINOSA Confodalis ia 
Regia Baíilica Potent íT. H . R. P H I L I P P I IV.ab Obfequijs; 
Soienm Votó Publico 
I n Publicum Amoris Sc Obfequij Aíonumcntum anirro libentí ad Hilares A i m * 
Gratitudinis Aras Votum in Tabella pendit. 
V . I . N . O . 
Hiftorias Didaícak 
s . 
V O T I E S in memoiiarn ! p r c r c u o c o ( S è n â t o r O p t í m c ) 
totíes id valdc míror,c]uod dc candldífsimis A p o l l i n i f 
alítibus Vcteres rcrum natural!um Indagatores pofte-
rícaci fedulò tradiderunr. Peritifsiraos Múíiccs C t ç m s 
eleganri í ly lò , canora voce,concenruque nobi l i meios 
argutú perfonare , vcl O b í h c p e r i buccones inter oc iô 
n i m i ô torpentes hominum coronas in compitis ob-
ganniunt*. fedtcmpus, q u ô fuaviús O l o r es mod ulãturjipjfi folum Natur íe Sa-
cerdotes^qui tantae matris prargnantífs ima myftcría Rdig iof í didiecrunt , c 
pcnit ioribusiHiusarcanisCuriofidelibarunt .Aiunt( i . ) c n i m í í t i niudifst- ^ T ' l 
mos hofec Cayí l r í l i to rum indígenas tunc meliitam cantiienam dulcius oc- f "r¿e s * 
cinerecum Aura Favonij delicatuli placidifsima costando leniter, ad can- tr¡s 
tuminvi ta t .Alasnamque lartabundi pandunt,Zepli irum álacres exc ip iun t , ^ / ^ . 
& ad mol lcm aurç fibilantis fpintum.per exiles tcrruofí gutturis meatus>va- ^'•'le0 1 
r iegat ís modul í s in ripie-margine fidcntes( ad muíícam ¡ e m u l i , quafi gloriac-.^"^* ^ 
ftudiôtrahantur) numerofiores íbnus vocalifsimi cienr. E r g o ( D o â i f s i m e 
V i r ) v d inter animantia rationis expertia Aura Favonij Secúda m a g n i p ç n -
<ditur;adipfius ctenimmoiliusJ& p lac id íus íp i ramen corum ingéni ta cuique 
vir tus lautiorarecipit incrementa. 
N o n c r g o m i r u m ( S u p r e m e l u r í s C c n r o r ) Iníígnes virrute Virosjcompo 
ICS ra t ionis& l aud i sáv idos , au fp ica l ibúshven t ibus Aura* flatibúsUluftriõí-
rcs effici rfaventia namque Numinis non folum iiiorum.lubentcs & hilaror 
ad egregia facínora reddit anlnioSíVcrum & a;mulâ quadá arderm N o m i f i ' 
^ " f fui 
Ovid . lib. 
fui gloria cosadmaiorab ten tc r impel l i t . A n i m i q u i p p c generofi pu ich i i . 
cudonoMiis,iphuscanniJafaoia puichrc nota , deccntius iam o r n i t u r . m 
<5uocidic vcnuÜius incedat: 
- — ( 2 . ) L a n d a t a q u e v i r t u s 
C r c f c f t , & i m m c n f í i m G l o r í a c a l c a r h a b e t . 
^ ^ • M í m o r a t i f s í m a N o v i O r b i í c x p j g n a t i o nvwmi i s imum huiusa lmx vcrita 
cis propu^naculum cft;ubi Columbas, Co; t c i ius^uadr igcmin i Duccs ind i 
t i P izarnfr^ Q a n f t m f M a i o w ) cartenquc \ n x sandes i l l ! Herois.gloriofas 
quorum Viras Hodic lucí fortunare don.ifti. ¡aurricc Superni N u m i n i s Z c -
phiro-placiJf ts imo(pracclarôCloi iç ítud:o dcvindi ,ad Muíicá3/W<7?,ad bo-
ninominis arççutum fflcios)inftanter xmul t ) non ad C a y t k i dcli t ias, led ad 
Ocean i ia tè patcntisincognita licora.arnu!: vocalifsimi, nutncroiiorc.": ( H j f 
pan^gctis ^ í f r ^ F í W d ) b e l l i c o s cicre Tonus. A t ve rò donee blandicntisZc 
Erudite, pb i r i Suavis Aura,rtrcniiis eorum ge(Vis ad cantum ipfos invicavi t , /w c f t M 
piuribus próprias fu a: virtuds innatç laudes alie xiciO\]u.uas ibi perpefsi vir i l i ter x n i 
re lat ive- nas.quosardcnccrexantlati labores, quot ingentia p c r i c u l a ^ u ^ fupra mor-
Z n u ^ f w ra^ecapturn extremadiicrimina(dum id ngcre iupcrno qu i Jcm aíHatu m i -
•jfior.Ency- raca^osc tentarút)ipfj tulcrcfortes.Ncc dira lames, nec crud^Iis rgfftay.ncc 
''thpadia iiubcciiiis jnfirmitaSjnec icrupcfa in vi lque ¡di tera, ncc fera Barbarorú t ru-
Sofbou, culcnta copia.nccafsidui fcroccsbeliici cong; tifus,nec aliapenitus infolen 
¿ S o l o r z * íl3L ^ âmna Pafs'm occurrcntia , cos ab incepto conOanter opere min imc 
m d e l n d i a r ^ c v ' l z r c valucruc.Scrcnucquippc fupcraris ( 3.) omnibus, 6c p ro f l íga t í sho j^ -
t s J u r j i b . i . cium myriadibiis^iilam 0;bis iucognitam a Nobis hucuiquc portioncrc i n -
y f ' 4 ~ n . 7. (igniter i nvenc run t , a c r i t c rdcva i t a iúc ,& potentifsimo Nof t ror . Moaprch, 
i f a [ q U & c ^fnPc"0fe^c'ccrauxcr^t- Quo venerandum Chr i f t i nomg^uLlndcJwnfa-
•j .pertot . m'1 Perduellis vctcratorisSatana: famuli t io mi fere manciparos, a jJvoftris or 
Obfervat. chodoxècraiecluinj ut Sanda Vera Noftra Fidesingenti i i i i propagationc, 
i & i l l u / t r . cum Pía cüm foecunda Parens.eos â lethali fervitutis improbo nexu iialubri-
büs Aquçregenera t ioa isaufpic i j s rnunifica rcdimercf, Auftriaca q Domus 
e x e c í f a S u m m u m Vcriufque Orbis Clavutn^hifee fortunara t r iumpbi s , ad 
fummam Ofb i s f c ] i c i ca t e i r , (Oçre rnum)a jgu í l i f s imè tenc re t . 
l l l u í h i u m igitur Hcroumfnior ib i i s jan imi modeftiâ ^ x i m i o q u c pu l -
chriorum operum iníígni concentu (a t td idt f s imi Cigm ) tcmpcf í lvos in Orbe 
jF.Benito ^ 0 v o PraccUriores caucus Marte fecundo logè fonoros (vc l adexrremas Or 
¡ d e P e ó a - j 5 i s V c n u í q u c p l 3 g a s p l a u G b i l i c c r a u d U o s ) H i i i o n x p u b l i c ò M o u u m e n t 6 ío 
Jpratn^s lcnn}cef adteftaris. Auttu(CandidCThemrdis A n t i { t c s > f Q g n u s t l u r , i n fo , 
r"m£lum fing^ares Vitas cruditifsi-n^reccnfcs ,Sua r iMagn i Pb i l ipp i I V . 
\ â d Eípa- H ^ - a u r f Píacidifs ima(bládusadauguít iora facinora Ftvonius)f(xlici nof-
. . ibique, fonus5Htfpanorñ ínclita c c í -
partas IndeteíTo fu o labore meritas adorcas H i ñ o r í * v i vida face fidelií 
í j m d u i f r a s ^ p r o p r i a q u e cuadivi tefuppcl lcekiU.cüinpraccepus. tuai do cu-
m e n -
ment í s j t üm 6t iam Obfcrvat ionibus.aárecuam V i t s Cívi l ís a inurs im,e lcgã 
ter i í l u f t r t s . O q u a m t ib i germanam ca gravi lucubrationc Pfovinciam,va-
lidifsimis Gcnij & Ingenij tu i humcrisjvir ' l i tcr fubcundaín , prudenter í m -
pòfa i í l i -Nam Ci cuiufque Magíí l ratus op t imi proprium ubique bono pu-
blico confulcre,Suprcmi tant í ludicis jqu i^oc ius Reip. incoiunDitati certo 
confulcns)éfaftigiacopríEnitcntis Aítrea: corufcoSoiio.uc profit c u n á i s , j u 
ramoderatur omníbus ,n i I eíTe nacuraliuSjC^uam H i ñ o r i a m elucubrare ( u b i 
boni public! rncfsisaurea)audentcradfero.Nonnc bonum i l l u d utíl i tatc co 
muni.foelicitate ve politica conrtatrFatcntur O m n c s . t K j t l ü s ( $. ) i g i t u r ^ f . 
l ibrtsplus u ú l i t a t i s capt p9tgjt,qu*.m ex $ õ r u m monumentis, (jut r c f p u í l m p r i ' v a t i t n ^ Erafm.m 
gtftas ifom fidepojienstrtdiderunt. Quippe ( 6 . ) O m n i u m rernm f e n e s ^ u t b ü s F i o f r ã f a t . a i 
m i n i s [ « l i c i t a s p a r a t H r j r i h m H i f t o r n t d c h e t . V ^ x k z ú m cümipfius Vi ta Vcriratc 
f o f p e s S i i í l ^ f a f c r v c t u n i d c ó q u e a n e m i n c S a n á í ü s . q u á m àScnatore( Iuf tus ^ ^ E p i 
almse verítatis AÍIêr tor)catn eíTeconíiciédam i t e rúm ipfe cenfeo;auidquid j i o U i h . z . 
Âri f ta rch iPrcuc lo-Nomothc t£e ,Exleges Arcb i íoch i , capera ta i ron tes to rvo E p i j l . A¿ 
fapcrcilíOjâduncOHafojUt virulentam va j fanamqucfuáabrquc deleducar- M i n u t ' 
pendi facundiam audenter indicenc.contrà iudiecnt. 
Quapropter, quod fie Vniverfis Hodic prodeífe f e n t i m u s , S i n g u l í t ibí 
( l u f t i t i ^ pracclanfs.Vindex) a n i m ó l i b c n t í g r a t u l e m u r , ob idque grande 
G r a n d i s M i f t o r i ç M o n u m e n t u m Hifpania n o í i r a j í c t a b u n d a n i m i s . h a s p e -
renni iaudc cibi grates í e t e r n ü a g a t . ^ í m ^ ? H ^ c tabori cuo congrua mer-
^ - ~ < c t s . C 4 t e r a ( 7. ) m o n u m e n t a a d p A r u u m tempus p e r d u r e n t , rz&rijs c i f i í u s d i j l u r b * y'. 
t f i U H i f l o r b v c x o V i r t u s p n u n i m t r f u w O r b s m d t f t í j f a s p f i i m ^ u o d c t t e u c o n f è t m í , Diod.Sí-
temput^ c H f t o d e m f u i b a h e t . M i x i m è ¿ u m i í la Reip. Salutl cenfulit , nam ( 8. ) t u ^ , ^ ; " 
q u * p r m t í l i t a t e R e i p . S c r t b u n t u r , a t t r h a f i í f e t . E ¡ g o cum reternitati eonfultò Scrip 
f e r i s , e i : p « í ^ " 2 ^ i x i d i s penici l lô diu tabellam ( $. ) c laboraí l i^abel lam i n -
dica Gazâ nobÍ l io rem,nu l lô pret iô comparandarns;Eternô Fan.i£ pr ieconiô Veget. n 
publicc d e p i â a m à vetuftatccontra t empus ipsâ c u f t o d í à t e m p o r i s i m m u - br . z .dere 
nem,immorta l i t J tedignam. Hic V i r o r u m I l lu f l r ium l l luftr ia M o n u m é t a , m^'caP-4 
facra VirtutiSjÔc Honor is i n ^Edepulchrum ad Hifpanorum llluftria Gefta 
pro to typonja rgu t i f s imísexpref laco lor ibús admiranda confpiciuntur .Etf i ¡ n p 0 ^ ¿ ¡ . 
( u t a l i q u i f e m t ) L u í c i n i ^ , i l l ç q u ç i ux t aOrphè i Sepulcrü fauílè nidificát)( io) j i o r . S y m -
moll ius&fuaviusoccinunr , Hífpani noftri Luíc in i j s& Olo r ibüs (av i t à fuo bol.U. 12 . 
r u m operum melli t ifsima orjefifeiné vocejpriuftandores^d IIÍEC Monumc- f^-^^-
ta I c ó l i o n c m e n t e q u c nidificantes j ò q u à m numeróse bellico clan gore m o - I5) ' 
dulabuntur.EcceSonus Ario lusaudio . Eccemodu lamé A r u f p e x a u f c u l t o . p ™ b ) J o 
Favonij lenis aura placidifsime^wwc omine dextro fpirat,ut (eo m i t i prof- u b . â . e . j z 
perataflatu) C u n B a n ú c fuâvirs imoconccntuícr t ivèrcíonenc: /7/y?flr í4neni-
pe pu lcbro tuofoe tu , / / /« /?w/ / / / ^ ;V/ fuis facineru elogijs,7*«/ NobilifsmtiMMiQ 
rwpttEcUro v i r tu t i sHero ic íE ruíctcftiraoniô}H/y/7<t«/rf fux gétis infigni g lo 
r iá , í^ / />«¿ .pol idcesadcives erudiendos hac erudi tacivi l í Norma , tuis Jpf i 
den?quelaudibus ' ,quò Cut>£ta H ç c augufto m e r i n í s i m o plaufu venuf íècõci -
n i i t . V A L E ( I l l u f t r i f s i m e T o p a r c h a ) & c õ n n u n i Reip. bono, u t i ta variega tis: 
H i í l o r i s n u m c r i s a p p o f i i è m o d u l e r i s ^ i n c o l u m i s s ternum cf to . J / í apprecor 
m 
«goNumína . i ' / f I l lafai lnt .Madricl i j , expr iva to n o ñ r o M u f x o , p r id icKa« 




f M ibi pu l thrum v idt tur non f á t i ocriiitrt' 
quibus ttttrnitAS dtbetur ,a l íorumqut F a m t m 
cum Sua txttndere. 
"mm 
P R E F A C I O N P E 
R i O C A H I S T O R I A L A M O R A L A LASVÍ-
D A S D E L O S V A R O N E S I L V S T R E S D E L N V E V ' O M V N -
d o O c c i d e n t a l : D e f c u b i e r t o , C ó í i q u i f t a d o , y Sujeto (por fus invencibles A r 
m a s ^ V i r t u d H e r o i c a ) al b l ando Y u g o del Soberano del i m p e r i o 
de losSS. R R . de Caf t i l la l M a y o r e s M o * 
narcas del O r b e . 
4 Talen à h z las Vidas de los Heroicos Varoncsy <«• Hoiner.rclawjà PlutarcinPr»-
|uc defeubriendo la Eterna(à los del lüéognito, y c«Ptis politieii.fol.mihi 130. 
lilatado Nuevo Mundo) coriíiguiefOiitan gran re' TtprtftMn s l y dixitrudentoamic* 
nombre, que çfeurecieron con íus hèehos,y fuecf- ^ J J r e lHid vorAi dm"> 
íbs à los Antiguos de la Fama rcuya verdadera H i f , j f ' t , . ... n 
t o m me Tacara del empeno deita propoíicion.Y quedará mas c r ^ t ^ Z f í ^ 
. afientada quando cl que ia leyere los quifiere comparar con l x ¡ m H S ¿ M e H „ i & I J e r g t o r i r ] t í , t 
cTt*s, aplicando aqui lo que dezia Homero a , para que tam- ^ aãa uemU cl)m?aranda cettm 
bienSauede convencido Valt . by que por lifonjearla Anti- mácut^romvMbfiinMunedHxtrítk 
gued^ ponia limite à la Divina Providencia, con poco cono- vetujiatc&vtriutt «mmálienfimfie 
cimiei^oíuvoj y ^ tan grandes hazañas - que con diferente ra mceftt efi. 
z o n podíffpíicar, y referir fu lifonja, à quien por el difeurfo Flac. ibi relatus àValt. f . m i h i ¡ ^ ' 
de tres anos por tan incognitos, è inacceísibles mares, en tan Prtsjti tibí mamros Urgimurhonoret 
remotas, como incultas tierras, cõ Treze Cópaneros ,fuften- l H ^ < * f i t H » ?er *0MÍ pomm/isarat 
tandofe con culebras,fierpes, y marifeos defeubrio el Puerto, NibU eritumm^ltM nihil crt*mtalt 
à fue efcala para conquiñar mil yfeifciétaslecuas,de la mas r i t ,ffttm": , r . „ 
ca tierra del Mundo, v poblada de tan diverfas Naciones: lo S U m ^ c ^ l m f ^ , & ¡„JtHf 
que de Vlifes refiriendo à Horacio trae el mifmo Autor c. Pe ^ a ^ & G r ^ t m, f er t 
rolos Católicos cada día eíperanjos mayores raiíencordias, ¿0t 
que como fe obravan con la Fè C atolica, que profeífaron, fe em Robert.Valt.ínProam.hb.2.de 
ajufta lo que San Pablo d dixo eferiviendo à los Hebreos » f re miíitar.refmFlaeum. 
los Soldados dt Crijlopor ¡a F ¿ veneierom y aísi à efto ÍC devé re- Qtú dém'mrtcrtí. multorur/t mies, 
ferir obras tan heroicas,en que las humanas quedan tan atras, Et mores bomnum infpex*, Utum^ 
V mucho mejor es, que los Católicos las manifiefíen, que no feraqmr 
las que de lulio Cefar celebró la Antigüedad: de quien fe di- I>*>»/¿¿, d»mfsci)s n d d i m m f t w 
ze,que Georgio e Palínario deícubrio íus fecretos, v ocultas ¿[peramnlt*, 
materias de Eftado. Mas en eflas,y en las que de losíibros de Pert»"í ^ « f o rt7»m " W ' H * 
Jos luezeseícri ve nueftro Ariafmontano f mayor en-Divinas, J ^ D ' Í J U L n n ^ u 
v Humanas letras, e Infigne Elpanol Eñrcmeno, de laOrde S4nm fidem v¡CfrMn* . _ 
de lenor Santiago , a quien imito en eftostiempos el Padre r Â t i í u „ t ; M p u m „ f i f m e s f 4 ã t f í » t 
Maeftro Marquez en fu Governador CriftianoJ y de otros 
niuchos,quc la Antigüedad^ buenas letras celebran,obraron Ad Ge©rg.Palmar.<r. 
fus Autores con particular noticia delias, y los que eferiven ^rcat íastce%;prmitP4lmri»s*r~ 
*[f fus Wj&c.uttnfri. 
PREFACIÓN PERÍOCA 
> - fusHiítonáscônmavorerediciõ^yciencia/MàsLlsqucagô-. 
ra tonumos entre marosíaut-que de ta heroicos hechos)apc-
nas en los que las cfcrivieron tenemos à quien fegiur: que pa-
rece cot? particular providencia lo permitía Dios r.ucftro.Sc-
• - , ^ ; ; ñor , para que fe cor.odeífe era obra de fus Divinas n«nos, 
f- Ab<lí* i .verr. lo.ft irTr-^^. ^ ^ medios e^cüta£fe.s J y por algunas Profecías / 
norerujahm.¿¡tutp Hp^we'RDronofticadas, ciuc ec'Uinteligencia deajuchos Autores.las 
t o 3..d^nctehEinaEp¡ft.i7..l -tuvieron porprofct: cas y las veneróla Antigüedad b, co-
i .SjMarHntÇolvtnurfaxAlrttris, mo refiere Pedro G r e g o r i o ; / . , f i . 
g í ' , ã i P t l Í i s . ' Y los Hiítorudoí-esjqefcriyierocftos hechos fue co tana 
CitmvtdtdiOríeMis, OteUhtfé, opes cõfu[iõ',ytan ciegamente , que aun erraron en el nombre que 
OmnU p ^ f b t t i a ^ i g m t l t ^ j p ^ p . í^ãuiftâÃo en fu iioé¿Vy con las joyas dé iaieñdíaíéifia do 
wü^c.. * • •. Ifabef, con la autoridad que le. dio fuCatoHco,v poderofo 
i Etplunmo, ton»o»fcaaorti :fe D(¿f-nnand yfttgForiófo Ñfcto el Emperador Car-
b l t f p i f t f ^ l o s ^ o . ^ c f i e t e i b r e d e l f a b e l e n Hebreofigr.ifica 
K . GuSoFabritiowfertVarron.. j el de Fernando 2 > ^ > de la Té- , y el de Carlos 
. '. • : . goderofojegmJoqtié eíCrivio GuidoK rabricio,iefa cófrtprt 
. VM'NÍ.̂  ' te,que la Abiihdancia'fig-nificada por-Iíabel dio D iós -^ i í t f j 
Seáorpof la defeíifà de la Fè de Fernando, para hazer à Cát-. 
' ' • • ' '"• 5 los, y fus fticeffores los mas poderofos Monarcas del Mudo* 
Todo eftoíè abra java con dar el nombre.que le corrcípõdia 
a la mas rica-trerra del Mundo,por la C rifti^ndad dcíUvale-
;v TofafehdTajCÔquiftadazy.áyêtajavale à lastres antiguas, 
z Afia ía Mayor(pov otro nóbre llamada Strnia) deíclc el n ^m 
bre de la Ninfa del Occcáno,y de Androne Teíèo,conic^qui-. 
fo Heródoto, ò por fu muger de lapeto padre de Pron cteo, 
íeeun lo que eferivío Varron.^ Buropa danjatfchps Pcftas la 
Etimologia del Rey de Fenicia Ageno^de quien dizen la ro-
* L i - e • a * kò lupiter convettido en figura de toro. Otros dízen era una 
\ . P . Aüg.tib -1 .deAbrahi Epift. del 0cccan0)quc robaron unos Piratas,}' la lievaró'erv 
^lab., ..d* Ov.t.Dc.m H«*Uoan. ^ Nao CR çftava p¡ntado lupitc y .JJ^,. - À EÑA ^ 
£i.A verittsfiJt. de cendiente de Abrahan, Ò de Anfi^deícendtente de Hcr^ 
Tertul.m Apoíoget. Epift. a i • «bi: cules Livio, que pobló aquella parte: los Griegos la llama Lí-
Malto'virifts ^ *?»d v o s 4 ^ ^ * - bia,por un Rey de Mauritania defte nombre,q«c la poblò:aô 
te de Romt$U frot»UfoUnuMàwxx- que Marco Varron tratando defto dize, que íe originó de uír 
musió Apologético proOrdinibuj nombre,que fignifica lugar llano,y abierto íin defenfa para el-
'tnilitttibw tyP1* ro*,1¿ato Poft H'" Soí, ò de otra Ninfa del Occcano. Finjan los Poetas lo q qui 
flommOrdinum n.<í.mmargmcto fjerenjqUC n0 puede igualar fus ficciones à nneftras Católicas 
lio 117- . . , V» • r verdades ,como dizen los Santos, San Aiíuítin /, v San Anv* 
^ Gu.do Pabrinus re « ^ r i i l brofio. Y aísi llamar à efta riquifsima tierra Q m r i * Psrte d e í 
"SoTzin S I n S : M m d M , cuyaConquifta fê ha de tratar) Fer.líábelica.gríukf 
T o s «tosquem Poft.h«e acierto huviera fido, como Uâmo a la primera Ciudad que pó 
í ' " ' w vidi & non poffuntnS mihi blòCnítoval Col6,q fuera bic íe cótinuara có el nóbrede Ifa. 
CoDVt«I«i>cUm {lcut ,nftudíiSr & be^lo ^ fe defeubrio có efte nóbre, pues fe le avia dado en d 
íTchancatí Ceta per uniformiter*m- tal punto,y no fe padeciera la juila cenfutajCj algunos m dá. de 
bulavjmus,iuin hacfíntentiaícfe- q fe llama A m r m , por Américo Vefpuíio, q ni la defeubrio, 
dltnus, BiconquiftpjComocooelcpQçiajre&riendiàotrOájloadvir^ 
tÍO 
A L A S V I D A S DE LOS V . L 
:* -Tuvieron tan grande atención los Antiguos en dexar 
perpetuados fus nombres eondaríelos à.las Provincias que í.Liviuslib.ç.Epíft.!.rumn.ífl-tl< 
pol>lavan,qu.c Romutb borrado el antiguo nombre deEneas, U1i0 m pra:pUnatur nomcnlmpera. 
d i o l Roma o eiíüyo-yafsi. eícrive Tácito j> , que vencidas tohsnovel^.inpriodp.ibi-.Sícjuit 
las Naciones entre el Reno, y el Albis por Tiberio Ceíàr, nfoxerit aà vetuftifiima híminnm. 
Ies pufo el nombre de lupiter, y de Auguíio Ceíár.De Alfa- tA-veás nobisTra^Kas JRexRei^lU 
xar Rey de los Medos íe eferiveen ellibro de íudith, que; Pnncip. &itos qmdi ^.tieaidifik 
debeló, v fujeto muchas y diverías Naciones,y edifico una pb 1119-vocamur.Sl qaU [ocUnd-xpnW-
derofifsima C iudad, v4a 1 lamo E c b a r i m s , que fignifica C ¿u- f1* refpexnit, tx(¡m ¡miRomanort 
dad Solemne «7, y con otros muchos exemplos fe podia exor- J/** ^ ^ P ^ m R ^ l m , & 
De los fucefTos, y Vidas de los Indines Conquiñadores f' ^aCi!l:̂ in Aln?i" J^^'-r-fin" , „ . A" T. 1 1 ni- , r1,, ter ívehenurn, &cXercitus ribent 
deíla nueva, y nquifsinra Parte del Mundo , que íe llama vul- Gílí(-lrisea^onumenta - Marci lohi 
garméte >í»ímV<i,y-n'ofotros ílamamos l er-Ifibehca^m. de fer A.uguftofacraviíTe.Tull.in Emf. ad 
difeuríb qu2 (por eñar tan difuiamente, y tan (in método eferi Marc Tul.jbi: OfngnAvi^tin^^-
tasfus Vidas)no ferà poco reducirlas al precifo eílilo, q pro- vigimi átibús oyfidimmiiifsimum 
fefrimos,íporque(como eícrive e! Autor de los libros r de los tantisopribm, «t mihiadfemmagh 
Macabeos)es muy dificultofo efto; v no à cofta de menor cui riS^mhildefit 0»mj^«ppf<íf.tuaa 
dado elfacar razones Politicas de los füceíTos, con tan corta itludProvetb.a 5.2. G h n a D á c e -
atención referidos,que parecia les quadra el Epíteto, que dà l*revirtt,glor¡aR*£is¡nvefi¡£aréfefi. 
à eñe modo de eferivir Amelio s llamándolas Fabu:as,ò men- * , . . 
ttv de m u c h a c h o s . e l eferivir Hiftorias ha de fer con las ra- J '^.c.i.mprinc.p tu% 
1 -r. n J r r • v.., . •• -j n*-- • / i 'tiex Aitdor»m \ttft#i*verat •multa* 
zones de Eílado, que fe of rea eren a los grandes' Mimítros ^ im,lr¡.f¿i<i> ip(c ¿diñe* 
en aquellostiempos, aunque en cfto ftpodían ofrecer mcon- v¡t ¿ v } t m m : ( m ^ « ^ 
venientes,!! las demás Naciones iupiellcn los lecretos,y did- peiLiveratEratams. 
,ñn peligro en las vidas,que tenemos entre manos. Pudo *vMjchabv2.cap.».v.7<s-. I lec epm 
wtarfe lo que dixo Agelio,por aver corrido por el juizio ejuadirevUndicatfafufcifimitSs mn 
de IcAparticulares,íin que para tan grandes cofas,como fuce f ñ á h m Ufartm. imo vero negetmpie 
dieron, baftaífen las humanas prevenciones, aunque íiempre mvipUarñ-, &fi*doris ajfamfJinrMt» 
obravâ^ggft.k Bè^ y zelo en que íus Católicos Principes les s. Aul.Gel.líb. % nod. Attic, e.18. 
previniero"n(como lo moftraron fus milagroíbs fuceffós cá vi- ibi'• Nttí:ij mn modofatis-tfc Vidt*,' 
íibles apariciones de.los Santos Tutelares Patronos de eftos <i™*-f"&»4e prommureyftáMUt». 
Reinos, que milagros exteriores no fe obran fino con la falud ^ t a i l o m g ^ e M -
interior de los que los reciben: demonñracion conocida def- >*<»ll™f<* poftea x W m è r * * p e d 
ta tierra que fe nos dava, como dizen os Santos *. Graneóla *, U - L , * g r /Y" 
r >- 1 V.n 1 1 t TT-n • - 1 -• ,t0 i*tajtt,nccqmbuí conplus enfeita 
€s íacar pues razones de Eftado de las Hiítonas, exeplo §ra- / ^ ^ ^ ¿ ^ pueriseñtar-
de es defta verdad,que eferivio de los libros de h s íuezes(co rare^mnH^mas[crihere. 
mentándolos con tanta erudiciójel dodifsimoAriafmótanoi * D.Hieroo.fuperPfal^ff.v.uít/ea. 
y de la Vidade Moyfen,y lofue el Padre Maeftro Marque*, Bcmard.Ii.i.de Vita,&c.y.inDia- -
y en Ias que eícrivio Cornélio Tácito, con los comentos de log.cum Tnphon.pag.̂ g. verbas a 
tan grandes elnfignes Varones,y nueftro gran lürifconfalto 'âiluftnnreaè appiicátur,ibi:rff-
Andres Alciato.Pero alfin eílo no es muebo-pües los prime- rambis data eft cíi vi,&poufiate ta . 
ros libros en que fundaron eftos Autores lo Moral,y Politico twtfcle in coe le ems mriy qnih^s 
de fus Difcuríbs eftanpor divinos Hiftofiadores eferítos, v ^ ^ M p e r i o infiflentêvideritis. 
eftos fon exemplarei de donde fefiquen perfeaamente rK- Aug.hb.de Cmt De. .c.i Mbí: 
glas de Eftado,como fe conoce de las que fus cotnéntos eníe- f T l<* ^ p o p u l o ^ coU tmis 
y • t . , -7,. r . . . mbetttr Dens i» conlpeãmppifs sopuli ?an;como ni tampoco lo es hazer lo mamo Ekefano Ambro M ; h h s r t r J ¡ ¡s / ¿ J , ^ 
fio Ginoves foDre la Vidadeluho Cefar.aviedolaefcritoco app*rehMdcM*de¿tegem d**d4» 
tata eloqueci a, y CQnocimientOjobrãdo por fus manos lo q el frvamifirvirc creatm*. 
confeífava, que le hizo feñor dê  todo el Miíndo-, pues es muy 
fácil raorálizar buenas razones de.Eftado fobre acciones tan 
% % bien 
í. Seneén patet '.br.Ftrtiles in Ocee* 
tio hamirs terras,vltrafy Occeátrum, 
rurfits alia Utmn, dmm nafei Orbe, 
Hee vfattttm MtHrñrtititndifinctre 
PR E F A CÍ ON P E RI O C k l 
bien cfcritas.Mas el deducirlas de las mas remotas, è incogní 
tas, q aú ei tratar de ellas le pareció à Seneca t q íus Diofes 
no lo permitiã,efto es mayor detodaadmiraciõ.Y aúq Luca-
nov hablado como Géti^notãdo aquellas opiniones de Drui 
dasjq unas almas fe paflávS à otros cuerpos,parece q dà à en-
fdseftr indè nbi dtferviffe videatnr. tender nueftros fucefíbs en el Nuevo Müd0,como. Católicos 
Lucan. novaexurgerc facile ifta no hemos de dar lugar à eftas imaginaciones ; pero có la Fè q 
fin|untur,ib(:——— Quoftrintur profefíamos, cen tantos fuccíTos cõprovada,podremos enten 
Rü't if fe dies orbtm<fc YCUÜHJH 
lAn ne xlti pefitus libidintmgentli 
¡Atfydium Ubrii inmUnm qntr imus 
Orbem 
tllytocatMStfifo vetat agntfcmfint 
LtUtafs.re^t idem fpiritifs Artus. 
riatafuntwfi fides, 
j . Leo Serm, t4.par.ib¡:JFf'í!Ííf j#/?íjí 
cat míverfotum temporum SAnUoí 
der eftas Gentilicas palabras,y confefíar,q el miftnoEfpiritu 
Sãto(q infpirò en los corazones de los primeros ELeles, q ta-
to defearó morir por la Fé de leíu Griüo,y ofrecerfe al mar-
tirio ) guió à eflos Capitanes, y dio animo para no temer la 
muerte, y acometer cofas ta inacceísibles,g como dize el grá 
Do¿k>r de la Igleíla.* Auguftino,los tiépos fe muda-,pero no 
la Fè,y q efta es la q en todos tefíifica las acciones de losCrií 
tianos.Porq cerno fíente S.LeonPapa/,L<í/f tan milagrofos 
hechos juftífica en todos tiípos à ios Satos,y efta es la efperãsa 4e lot 
&adeádemfplfidcliií?rrtittet quid. Çatolicos.Y ajuftandome comotaljà laFè Católica,me doy à 
(jftid mediatnrem Dei, &hominH le. çntender, q no pudiera yo con mas confequéte modo eferivir 
fttm Cki]}nm, vel n/>s confitimur fa- jâS materias de Eftado,quando qui fiera có mucho eftudio imi 
ã u w ^ e l p m t s mpri^tuvermtfa. tar las p|atonicas Ideas-, y alsi en mi concepto femejarõ eftas 
" V i d a s ã la q dei grã Ciro efcrivioXenofonte,àquÍ€ llama çi 
Profeta Evangélico z, T u Cri/lo Ctro:y los Expoíitores de 
de aquel lugar moralmente le entiende de qualquieraDo£k>r 
GatoltcOjq reduce muchos à la Fè Católica,como elApofíol 
SuPâbtóiy S;Àguftin. Y ton la licencia q nos dà la cõparadô-
(q no bade fer en todo igual, como dize Lira h ) bien \<<*pQ-
detnos entender de los Católicos Caudillos,q íntrodi/:(eron 
tnlas partes ta remotas de la Gentilidad la Fè deCrifl.'o nuef 
troSeñor.De las Vidas à t ^ o ^ I n f i g n e s V a r ^ s { ^ s i S 0 ^ > aííun 
to del Ocio literario de mis mayores Etf udios)íe ha de tratar 
en ellas Noticias de Hiftoria Moral, y Politica; que íàle à la 
t'tenduf», 
x. .Ifai.c.'4f .H<e( dicit Dñs deChriftt 
meo Cyro,c»')H5 apprehe»di dextera, 
• xi fubijci/íyn antefaciem tiusgemts, 
& dbrÇá wgarH,. & aptriaw snte ia-
•Kfi^t»,& faitAnoafrlmdtmftr. 
.4.IcamotsiVLter,ibi'. H*c dicitVñs 
• jnoríilkei' Mtettt poteft txponi de e¡M0~ 
libet Voftore volabilt CatboUcò fpi-
.cUliter amé di Pa»lo<& *4»g4i f>^ 
b, N tcol.de.Lyra,ibi*.Scií»íl« 
^uoA fattrawn comftwdetinomni 
b»> f ^ 4 t ' ^ " V / S W publicafen alabançade las Armas Católicas,?aplaufo fef 
^I f imúi t t tdoMidenuus .UA ho. %;„ / i^ i -„X*T3rn - , i« f i j ; . . ; j : j -^ r»-. *r 1 r 
mfts díteginoine Píincip.t.i. & l . tivo del valor Efpañol) dividida en Dos Tomos. En el primero toman fu feliz principio eflas Noticias en h 
Memoria de Nueve Vidas,dignas de gravarfe cõ letras de oro 
en el eterno bronze de los Siglos,para que las publique la gío 
¡riofa Fama deítos Varones Uuftres ; primeros Exploradores ^ 
Conquiftadores, y Pacificadores del dilatado y rico Imperio 
de las Indias Occidentales, que fon 
% Vid* del Almirante Don Criftoval Colon, primero 
Duque de Veraguas. 
«fí L a Pida del Capitán Àlonfo de Ojeda. 
<f L o Vida à e Hernãdo Cortés,primero Marques del Va^ 
He de Guaxacâ» j 
<([ L a Vida de Don Erácifco Pizarro, Marques de los Ata* 
billos. . ; 
f LaVída del Mariícal,y Adelantado Diego de Almagro. 
1 ^ ^ d e l Infigne Efpañoí Hernando Pizano,herma 
no del Marques Don Francifco, 
_ % L a VidaÂt luán Pizarro t l Êutad , hermano del Marques 
Don Franciíco. -
5 L a 
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f L a Vida ¿ e l Valiente Gonçalo Pizarro, hermano natu-' 
ral del Marques: ta» tn/gne en f u i Hadarías ¿como Defdhbaáoen 
f u F o r t u M - ^ eníii Opinion injuftamente. 
f L a Vida del Maelíe dç Campo Diego Garcia de Pare-
des,hijo natural del Gran ÇHego Garda de Paredes el Inven 
cible. ^ 
Nueve Vidas de los Nueve Eíciarecidos Varones (émulos P\ V . . ^ y • / J } h u O c ^ o 
de los Antiguos de la Fama) q con fus prodigiofas Hazañas 
han merecido vivir ala Eternidad;comoíe reconocerá en el ^ J í t f i 4 ~ & j f ' U C?L~ 
Difcuríb particular de cada Vida deftas;íluftradas todas (para " J 
mayor divertimiento de la Hiftoria,y provecho común de fu 
lección) conobfervaciones Eticas,Politicas,Filologas,Iuri- Í $ ^ > ín-
dicas, Económicas, y otras varias: donde con razones,autori- ~ \ \ n % 
dades,do¿trinas de Santos,Sentencias de FilofofoSjCófejos ^ rv t n 
de Sabios, Efcritura.Cócilios, Leyes, Apotegmas, Orado- Q Q r * 0 ^ 
res, Aforiímos de Hiftoriadores , fales, y erudición de Poe- * 
tas, y Mitologicos,y unaapacible,ydeleitofa Silva de Con*, 
ceptos varios en varias y peregrinas materias he procurado 
mézclar lo dulce cÕ lo provechoro; para confeguirà un tíêpò 
en la gloria de los Elogios Hiftoricos deftos Varones lluftresi 
el fruto,que defeo en los cjue llegaren à ócuparíe en fu lecció. 
En el íegüdo tomo(íi mi falud diere lugar fe referirS los có 
pedios de í as Vidas de Vafeo Nunez de Balboa, defcubridór 
del Piru,Hernádo de Soto, Cóquiflador de ía Florida,Alófo } 
die Alburquerque, Duarte Pacheco Cõquiftadores de las In -
•4yis de Portugal, y de dó I uã de Silva el de las Filipinas, con 
las^kotros Iníignes Capitanes. Efto es lo que en el eícogido 
modo!|le eferivir que feguimos fe comprehende,lin olvidar al 
gran B|ldivia, tan deídichado en fus fines, como afortunado 
en fus j&incigios.-g^. 
Temo q fe juzgará por ageno de mi profefsio efte cuidado,̂  
y mas en los tiépos q agora corre ,dõde fe frequéta dar à la ef 
tãpa tatas decifíones. Algunas de las q yo tenia íeleftas de di 
verfos Tribunales, que en el difeurfo de veinte y dos avia 
recopilado(defpues de doze años de leduras en las Cátedras 
de Salamáca,y Colegio donde a^ifti) para utilidad de ambai? 
clafes ,coh no pequeña elpe&acíó íe aguardavájpero por efeu 
far el q no fe pudieífe fofpechar,q las informaciones, ò lèdtu- cMhUfab Solemvf i ,%eÚt(x^: i . 
ras de otros ie avia jútado)no las faco à luz: aünq como dize \bi:QMi eft c¡wáfmt>itfam qmàfú 
el Sabio c, ño ay debaxo del Sol coíà nueva. ; t»r»f^.Qtttdeft^fiodfaãtí eflHplaa) 
Si en la aplicación hallare no fingida novedad, fino verdad quodfacicditm eft. Nikufab Solem. 
afletada có antiguas'dotrínas,y folidas refoluciones,quié ate v»f»^cvi iUtquifquamdk$re, heĉ  
taméte lo leyere,me parece q ene!Afsúto yo avrê cõplido cõ w™!"*'**™enimpr*ce{sit Inftcw 
la principal parte de la rurifprudécia,q es facar delos fuceífos - w w t f n t r u m a m t m . 
hiftoricos deftaHiftorisfjpòr fus fraemétos, Preceptos Politi , . .... , r n 
cos ,q la mi fea razó moral nos ha enfeñadó .A ios q figué eñe n ! ^ ^ ^ ^ " ^ ' ^ 
l i n a g ^ e e f c r i v i r l l ^ o g ^ ^ S ^ ^ 
tas, q fignifica no folo Cometadorcs de las leyes,fino Legisla ^ ?ri„Ci?Al%(r U s ? n ^ 
dores(áeieme licecia para romãcearlo afsi) como los lurifco gam,, qmlis ejlapud G w o s Sçh*. 
futtos còmétarõ las q los Legisladores Soló, Dracó, Minos, Et .bi: IpfivnolXonlnhrVlp^n,. 
LicurgOjPópeyo^ornelioSilajVOtrpsèftablecierõ^upuefto Pml.mnfmtNmatheuvJedteiitm 
q^ára efto me fundo en lo q la immutable razó natural,y mo interpretes. 
% 3 . ral 
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ral nos cnfcñacoir.CiiMac alexias I.ÍS Naciones, q per r.izcn 
„ , ,. . , . ». • covicrn5,Efk>s fticeiics cntír.^iá a cnttdcr,ó puede táro la ra 
e. Sednttrirali.'.íiridem tura ¿%V\HA &uv lu:'^'l , r r t í - i 
^ r o v U e m a s i p e r f r ^ J » ™ V o h u ^ q i qu.lcu:e<;l iv. de pcríuidir por u r o rutura^y 
l M a á u ? c r M ^ m , \ . o m M s p o p . divinaÍ, íinautondâooc Ivy- putscn lo cotranoexpenmeta-
l«,f).dí íuft.&iur.I. i.cJe Sú.Trj. ràdivcTlo>cícàos.\ los q alçava e í í e c o n o a n u m o , uíaiidõ 
/. Tultiui i¡b.i.^í.Tr frudèt-ãdtfii- del,só de mayor clakyj los mümos lunrcoiultospucsfcomo 
«;e tfcrtr» bonAr»,mÀl*y»tjj{cicti4. ellos mifiuos cor.iicü.\n,y ids Intcvpíctcs) han de rftar inftrui 
Plaat. TA d r f c r i , ^nZAcrthxs ha- ¿QS, y verfados grand i .Tiente en Divinas, y Humanas letras,y 
*à i»$iti*colUhertiftextil'0. |e5 ha7:cn Santos lurifprudentcs,cctno dizc / 1 ulio. 
Eciweft ¿n prmcfpio h.ft. d c ^ ñ i - £n efle pici^go ^var.de me embarque , donde íolo aver 
ti.a,& iure,ubi d i thni tur^^^4. ¿ t en t aao ravcear en v^ios poco fletac.o;. de la autoridad , y 
r i i k ^ r ^ r ^ ! t a i 4 i . & ^ á oíros ¿ á e s MoIurca$ <¿c cuyus vidas há eícrito al-
i - J A « u ^unos Autores razones iic Lftado) lo reconozco por empe-
inV.uH.Iar.Badcusin^.Iur.rpru W Sran£íç: >' tendré empero por premie a n.ifma Heroicaire 
deo.t.adaft.dc iuft.¡ur.ibi; C«<«í«c- fçíluciofl del empeñarme por la maten-a ¿Id kmeto de mi plu-
wofcriptusextqHttt^HiniQrbiilli ma.Vocontidío,queentre ios Católicos M< narcasReyt'sde 
é¡¡éiplb¡aticdherlt . Et adducítciü nuclli-'a Efpaiu Alfoníbs,F-jrnandos,Cark;s,Fi1ipos,fe pudic 
ginrifsimè Oyidij cirmina ín Meu ra cóíiderar otras de mayorHieratquia;pcrctcmi deslubrar-
morphof. Euripid, m Ev. c* mwc- me, mirando cara à cara al Sol en fus rt nexos , y -que podría 
pretitione Ci-astij: Q ^ n s p-ohnn tçner ¡aconvenientc interpretar, ò defeubrir cofas tan Sobc-
in tn i iu &[ftos Vttshis legib»f l i^' ^ y afsi en la Hifloria de las Ordenes , que con mi af-
r j c o M í s M s v s r b i s M m **um fe cfcrivi0 , nofe íacaron razones de Eflado ,que fi 
m * ™ f * \ « 4 < * l * r f r ^ \ * fuera toda mia, lo diera i entender, cerno hizo Arifíotcles 
• i/ r - n en los hbros de Retorica» que en nombre de I eodoreto ía-
tMW bwíK.bfts, ji^tNin a luz, cpmo lo eicnve Valerio ¿ M aMmo ; pues aun 
£. Valerius ivlixitnm. 4^0^0Co Do^of la Igleíia San Geronin.o dize , que no„ 
« bien que eílè lufpenfo el credito de quien los traba ja'.í^m 
áè la gloria à otro. Y advierto ( a quien lo leyere ) que ¿que! 
libro folo fue para dar relación de las acciones nv̂ s par-
ticulares de la Criñiandad , que nueílms EfpañoL's han 
^ obrado en Europa, particularmente loCCav altaros de las 
I . Ovid.Mstamorph.Ub.s.biivet- Ordenes Militares, fin tratar de las caufas, y materias de Ef-
bis: tado> que defeava Agelio en las Hifiorias, por no manifeflar 
Omjlri f ípA' f t r fv frentUj ixh las que no es bien fe íepan, ni imaginen : y porque el fin íolo 
^ r - r . c i ^ i M Ò m K ¡ d i q i i u fbipop fuc>quc-fcfupicffen los hechos de los Cavallerosde las Ordc 
v't¿ttHr r . •. f . nes Militares,que en qucrra,v paz avian fervido à la Criflíá-
F t u q*,]*! u t f a t r r t f M M M S * dad, parcce re Configu¡ü con «ferivir las verdaderas rclacio-
/tmo! ' nesdefto 
^ t ^ ' ] H V t n * * t h ' . De algunas Vidas deños Cavalleros han fido nueflros 
C A m ' i m W ¿ n * m K t * » t > n t c * r - Difcurfos: y porque muchas vezes fuelen íèr todos unos, que 
m s : como ¿ l ze1 acito » y en otros lugares fe ha referido , bien 
VoutUmqxafyhtcMmomlionfe puede fer feân las perfonas diferentes, pero no las coflum-
ratis bres: fuimos apartei tan remotas,donde las ordenes de las 
Me qxvjjftt* reffum, qmtjtmutart materias de Éftado defta Monarquia no íe alcançavan, lino 
v*;i">*>, univerfal de la Providencia deDioíj , que los Gentiles de-
Nicfiafbi-f&UMvtrittfaci Anni ZÍSL fe adelãtava à los Hados-,como en el lugar referido lo di-
Et.ripid. m Eic es interpretation ze Qvidio b, q efta es la ciencia de lo jufto, è iniufto.â en fus 
Can,! i , :br u . , * * * * f « v * , * recono?icT0 por Creyédo puiTq d i todas 
I M J Déos n ^ m u t * v i v i m m L ™ x m lleSue a elegí efcnvir c«as Vidas por fer de mí 
i ^ 4 % ^ « ú « i e » m . " ~ ^ " l a , y parientes, los ma^q ay Fortuna, Hado^ Efírella) 
que 
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q tan gloriofos hechos obraró: en q tédrè difculpa, pues en la 
Antigüedad noquíieronalgunos dexar efioàkscorteííasde i.Robett.Valc.fib.t.dc«muir, m 
otros porqpcligraíTe en el ticpo la memoria defus hechos, co proce^n.foi.m.hi ip'. 
modeQdnto Fabio,luhoCeíàr,Odaviano,Adriano,y otros 
Infigres Emperadores, eícrive Roberto Valtui ia/': y en to-
dos tiempos es tan univeríal efte modo de eícrivír, que con 
un gran volumen nofe. comprehendicraei Catalogo de e- /. Oratío Fhc.ibi: 
lios. ^ ^ Q t̂j ¿emiur Tro'm multorjí preUfidot 
Contentaréme con repetir enlamifma materia à don urbes, 
Fernando Colon , hijo del Almirante Criíloval Colon , el Etmoreshdnimwinfpexitjat/mfa? 
Marques don Fernando C o r t é s , y del linage de los Men- perrqwr 
doças, el Almirante de Aragon don Franciíco de Mendoça, Vftm^bi, áifeeijs pdratcper* muhd 
Otort Cardenal de Augutta,la Nobleza de Alemania general per!fl^ *á<ver¡xs r « » m m\fr*U\\t 
y panicular,y nueflro I . C. Alciato, la Hiftoriade íu Patria ,Auri^s' . . 
Milan.Llegando pues a mis manos las relaciones verdaderas ; . v. 1 Cí 
, j 1 • r ,• rr ¡ r i TO) íHVi^ornír, mecería ccfipjfil. 3t 
de tan grandes, y prpdigiofos íuceííos., que con «emafiada moúo fíí van.s auñovibus¡iíuftrata 
confiança, yaun culpableno fe avun^cnteramente -ciento, pyofoC]ü)tl!1 RoK-rt.Valreriibifup. 
no cumpliera con mis obligaciones, íi no las confagràra à la m pj/n.hb. i . epstt. j . ^fjr.ge all* 
perpetuidad . Aqui fe vera con verdad cfcrito,qu iones fue- qti;d,&txcf(áe(a<i)qfiodfnpcrpct#0 
ron los Conquiftadores defte Nuevo Mundo, íus íuceííos,! is n.m r i n m tuÁtur» reiiqmtr.m, />»jí 
coftumbres de fus Naturales, y algunas deferipciones de íus ualin™ at^ altum Vomimm ferveu 
Ciudades, imitando lo que de Yliíès efcríye /-Or-aeio, que, t»r h-c durum, defmt epje -
lo mas particular de&e geneíro r m m m 6 $ ^ . í l ^ ^ ^ t m d a , j ^ T falcépetU* Etalilnt V t d w g M t 
te;) jyaues es t5 cierto, COÍTO dize Tuí i^qué eí viyk ip¿ muer ^ i v ^ r e l i n ^ a m ^ i 2*tó>f*» 
"tos còníiíle en la memoria de los vi vos , íi los podemos reft- ^ffetefttmur. • 
citar gloriofamente enefte Mundo, y perpetuarnos con efte At ... . À ift, ' 
W c : de efcrivir,que nos enfena P i m í o ^ . CuipaDle, fuera* 6n.E i0.v¡cefoGa,eat>¡nhçc ver-
m o M hazañas tan en íervicio de: Dios,;heroicamCBte execu- ba ¿ ^ v i < c f ! ¡ f r , „ o « ; e x h t i e ñ e p e * 
tadas j|las dexaramos en la conmuon ael olvido por el vano ^ ^>íffí eurí!S c^„9fCere, u t l . C . 
temor^e que algunos digan, que el eferivir Hiftorjas no es ^ H f o t i c t í p n t r a á a m fuá XA J é 
de nueítrafeculta^ pues como refire un gran Autor del la, y gunor'itas prxvalmt. Pnfertim c-uiã 
de las buenas letras,los mayores luriíconfu'tcs n fuero muy 
uc ias Dueñas ictras^ios mayores luriicomintos n JUCTO muy w-hsc Vetem me w-mii** ,xu qt/efa 
.verfados enHiftorias, y que aun no pueden fsr perfeitos en a e c h a s , j»crj< Mcdeftim:. pòrUm 
fus facultades los que las ignoran. , ;»»Virgtl.cõpofuk. UifcptAefédifferâ 
Y en nueítra Efpañaen tiempo del fehor Emperador vit ^ í m ^ t s que^ Lahoixterufcie 
floreció el D o B o r Galmiez* de C a r v a j a l . + de f u ;Real C o n h - tU >:*f<>l»>í'/«'V M ¥ 0 ? < ^ ' ^ ¿ K 
j o , y C^4,fumamente valido de fus Altezas,,^ Magef- ^ f ^ ^ m l j s m u t h d e r e t u r ^ 
tad Imperial: y el Licenciado Fttenmayor del ConUw ^yCatna- , , . , . 
r a d t h Mageftadde Fiígo Segundo , que eícriyío las ce. / ^ ^ ^ r ^ ; ^ , ^ 
kbres Anotaciones a las Hiftorias de Eipana. Y fi la emula- j)tttft„Hmlibre uberrint tt\?er<ii. 
cion llcgafle à notar(que no harajque me valgo mucho de di- Êt^ogel.PoIician.in Prartat.aáSoe 
chos de Poetas,fe les fatisface con lo que dixo Ovidio o, que ton.Traiuj.in i .p.pag.ibn^vi:'^. 
fon las letras que en nüeftra niñez aprendimos, y los Santos, 'Sever.Rem.Príneeptquexiafóídelí-
y lurifconfultOS ufan de fus autoridades, como en Otro lu- bermâ* denetaüo bellico foYétpirms 
gar fe ha notado . Puede fer, que por otro camino nos cul- B ' ^ s r u homines ¡n primis cõfulebat. 
pende avereícnto ennueñrolenguage , que ma* univerfal necisieidirtcurta. 
fuera para todoel Mundo el publicar hechos tan grandes 0. Ovidio,ibj: ^ 
en Latín, y para mi mas fácil; pues fon tan confcquentcs las c f c r ñ 'a?r]d< At{ic¡?u*r'll&* 
autorídadcs,que pudiera con muy poco cuidado encadenarlas ^ f ^ ^ ^ p r m u m â a rnihi. 
con las Oblervacioncs, ajuflandome a la Hiftoria que fe refie D-1 D-H'cro» Agoft. A rfi, 
relo que luftoLipno tuvo por tan dincultoío en lu política, - -
,y con 
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f, Mart Ifr , .Eo;?ram ' t t . ' W j h 0 mi intcmo fuC quc las IcycflcntO-
(i¿wf dos, v no las admitu lien !OÍ muy prc<umidos: íiguiciido lo 
C o ñ u c r ^ i ^ l r r u m . que en un Epigrama dizc Marcial ft bien juftamcntc pen-
Etí ' ib . j .Hpkra^.p. íamos,quc fi-ndo efta Monarquía de Eipana tan umvcrial, y 
^íuriíVÓ!.Pópon.inl.i.D.de ong. Catolica,afsi por ios Rcmos.que tiene fujetos,como amigos 
n¡í.ibv.T:irpc?/? Pátntio vire ÍHS , i» confederados, íerà iu k'Rtíuagc univeríal • pues en riqueza de 
(¡ve V e i j e i a r í í j f w t . luñ-i D- conceptoSjConfonanci.i, y puridad de palabras íc las puede a-
r í , W K W " - ' " r ; f F ' - í - modo dedezir, que íe acoñumbra, penfandoque materias 
E c c l e t f i i d H ^ L i i h L , x ¡ m de Eftado,Govierno, y Guerra no pueden hallarle entre u n 
*obiSrtiHme»ufHU,&1i»!<*Ur*À* barbaras, y peregrinas Naciones. Efta objeción pufieron 
IHibusfertptHrijuMHsvolHmiH* tt* fus enemigos, etnbidíofos,à Alexandre, por aver conquilta-
tes AHá»rí[M*mfa'ete¡tít«rtit*% do à los Perfas, que eíhvan en eftimacion de Barbaros, y no 
Vominii hfumChrifla ?rscor,ui quod dexò de confeguir el renombre de Magno, y fer de los prime 
CictromtütfHilxArci R*tn<i(ift;te- ros de la Fama; y como en otro lu§ar fe advierte , tuvo muy 
UquemUnon tfifAcen ÁtÁifrtW,» numerofo Exercito paraius Conquiftas •, pero los Nueítros 
Bruto Qrmrum U ü n t linpdttxis con Xreze Hombres defcubieron mil y feiieientas leguas, de 
Cathaloivrntf i n E c c U ^ f//¿«/fr,p ja r¡ca tierrâ dcl Mundo cicnt0 quarenta [A conquif-
u r i b m c n H m ^ n i i s ^ c c h m m o . u t m ^ y quedari fat¡sfecho con]0 que dixo el luriíconíul-
^!7mi«;!pff¿¡.a<iuft¡t.&¡a toCayo r» L1" COmUn ,ntcI;"eí1CÍa dcr"S Comentadores, 
rc,&iblBartIscribcrtes<1bI;0«. que ninguna Nación ay , por barbara que íca , comoefte rc-
ms p p u U ^ i k í i b m i&moribHirt. ducida à (ociabilidad, que no tenga fu Govicrno univeríal, y 
gH»t>tr,&c.Et illis nttbu^Hi ¡cf i l ts particular •, y aun en las abejas lo confiderai on los Fi lofofos, 
imçryttMHr B^«.. qtitmfaüiHtt t í - y Santos. Siendo efto afsi, mientras menos policia, y razoa ^ 
muitis'opmoj. ¿¡HíjcMcet p#p*í», guardavan aquellas Naciones, mas dificultólo era e 1 por^r/íc 
jttfe>>fus qH9¿i>M>>tsfop!íli hgibas^t con ellas,y ponerlos en razon,y la multitud deNacionç>,y ge 
mwlbmreiamHx.' tes para la guerra eftandoíe en fu cafa, quando fuerarfmenoi 
j : ln lcg . invíBciW«,D .áe leg.ibh fUertes,lesob]ígavaàperfar ,quc contancortoExeitcitono 
J*fiwJe*jr.«i/t«4/^?írfpe£i4,«.4 fe podrían refiílir , fi la poderoík mano dclDiosT^lcs afsif-
Hltqua^rt'ttuU eius froçoJitaÍHdic* ^jerjl 
r v í ^ S * í ! b . d c .uft.& iur.íbi; , Bi l las materias de Eftado, cjue aqui fe tratan,fi alguno 
Cuius mérito qmsm Sacerdotes apfel ( Pâra VCnir en conocimiento de fu importancia ) feio dudà-
/4í,ibí|l. QuiautSacerdotesfacra re.cnla-formalidaddelias, lepidopor corteña (cjue cl nç-
miniñrent.iu nos eú leges fintfacrj garlo no lo fucra,como dize e l l .C .Ceifo/)q no lo juzgue fin 
t¡ft¿[n£,utC.d«leg.& conft.l.lcges averias leido tod:.s; por ventura hallará en unos loq en otras 
plunbujcaufis,hjtc probai ex bona deíèava,q por no duplicar mjs de !o neccífario,fe ha ido cõ cf 
luirttcraru auaontacibusloá.Ho. te cuiduúO.Si \c pareciere àalguno,cj fueramejor feguir lo cõ 
rof.ind.l.f . n . | 5 . ç x B i l d . « j u u d u - fequetede ¡aHifioria, fin mezclarlacó lugares deEfcritura, 
plexeft S^rdwmfp .r í tua le & t é - dc.Sátos,dc Inriícófultoi.Filoíòfos, v Poetas, y otros Auto! 
«ur,,oidW¡fi-í¿ÍÍD,nDfioon.íc5/?bCT1C,<íBÍS Po!lt,cas cn divfíos V difi.ntos cap.tulos^re 
niunícãtur , á iuft.sia eotm'íuft. aP f65™0 ios ™^rts nrias Principales à U margé, q bolviendo la 
pJIaufunt, quod nó probat Horo, ho)a V * t a t 15cr conicquéteméte la Hiflona. 1 uzgaràfle devia 
feguir a Tácito, Libio, Diodoro Siculo, Egefipo^lutarco, y 
*iv.Qfiid/ttiujAiujt¡tUTktmidif^tí ottos Antiguos,y Modernos,q eferivé CóquiftasdeReinos, 
^ S e r a t H U j i d f f i r f í « « f < « b o n i c a . batallas,v/torias,y triüfos.Y adviertefeles,q loslurifcófultos 
^(UpUnavítercsüi i í . c. premerem, Catolicos(qaü los Gctiles íè Uatnavfi t Sacerdotes) mas de-
~ q«.$ m h » e Sen-. shif. iuñs Amides vemos feguir à S.Atanalio, S.Antonio Abad,yS. Geronimo 
*fP<iUt*s tjt, *H S a t t r d t t t s ^ j i f é t . en Us Vidasse S.Pablo primer Ermitaño.y delcautívoMal-
co, 
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coV* S.láã Damifccno en la Hiftoria de los Sãtos Baria,y lo ^ ^ - « ' M - - B 1 ^ t í t 
2. K , _ r i i r> J i TT-n • J i - i Í i declarationes\nntirt laude Uitt.Crpe 
&tat,al V enerable Beda en la Hif tom de los Satos de logia- l 4 i n . m ¿ J , - , ^ ^ , ^ kft 
terra, y al Gra Teodoreto en la Hiñona q grávemete inftitu ÍH^tu e-cçeerÂtUfptlUt»»i. i . §.<*. 
yò religioíà de los Satos Ermitaños de las Tebaidas. Y ñ cu ^htcmater ia l . i . $.ne AHuincogtiU 
riofamente llegaré à replicarnos, q eferivieró Vidas de San- tú,CJcvet*r.iHr.e*iícl,&aliatra(iit 
tos, y nofotros las de Soldados profanos;reípõderemos,q só ibi Horojius d u h nd emmahtc Mu* 
de los Religiofos, y Capitanes de las Ordenes Militares, q af derepotuifte tíí, c¡m nos Sacerdotes ap 
i i lo defédimos r» el Apohgttieo de f u Hijtoria, y prueva nueftra pelltt-Sed meo ludicio nobis Hifpa^ 
opinion Anton, v Diana. Y queda mas entendido nueñro n i * m legc$ f a « í w , & Regni exi-
intento con la fatisfacion, quefiemprc hafído enlo que fe qu«murUbiqu»adfacia ,&poli t ic» 
eferive engrandecerlos efeflos de la Fè, y las demás virtu- ^"buntur.mtnio ftcroinuiandc-
desCriftianas en eftos fuceíTos, que no los que los executa- ¿ Z l o * . Diana in t r ^ . r e f o l u t . 
ron > aunque merezcan glorióla eftimacion, que no impor- Mor4i.refol j0.verr.Hoc autê rUp. 
tafean los inftrumentos los que fueren: que el Etiope feel- Pofuo ,p .J . fo l .mih i37 . typ i í man-
en ve con vermeüon, y el Aleman con tinta muy fina. Quan- dato anno 16 3 3. 
to mas que atan grandes íuceflbs, y exteníion de la Fè Ca- .v.Deuteron.cjp.i.verf.}o.ibi:D/»í 
tolícaen tandiverfas, y remotas partes del Mundo, pode- Vens qu-ductor eílnofteryvrov(tl>istp 
mos acomodar juftamente el lugar del Deuteronomio frpugnabitficutfecitiniA.gypto.Deu. 
pues Dios nueftro Señor erad que los guiava, ajuftando uroa.c.i^.ibi.LeMgetiftreregnttif j 
los preceptos Polít icos, que ufavan, â la ley de Dios, y à las /"'• &fil i*s'¡*tJ"i>trifrM. Oleas c. s 
ordenes defusReves, quefiempre han fido , y feràn intro- ^ J f ' ^ r i i 
ducir la Religion en jufticia, y paz : teniendo efto por la ™ » ™ < M > i 
principal razonde Eftado. afsi fe perpetúan los Reí- • proierb.c. . ; . ib«l)MIw inpiUd. 
nos, y por el contrario fe pierden, como fe ve en eftos Bar- u ¡ , ¡ l m . t & ^ b e r n ^ H U ^ r i í t t m U 
batos Indios: àque fe ajuftan los lugares de Elcntura,y aun « . í W . w . u . A u g J í b . s . d e Civ . t .De i 
-Jos Gentiles Emperadores lo conocieron • como dize^ Ta- C.X^.SÍ 2 5.c.C6irus i . q . 1. Anft.a. \ 
c i to5^ otros, comunicando fus intentos con los grandes Eihic .c .4 . D . T h o . i n o p u r c u . &d 
Miniffi|os de jufticia , por no dar ocalion à que faltaflen a ef- DucüBíag .CiecrJi .a .o f í i c .p lur i 
tas obligaciones: que es loque reprefentò por coníejo Me- busexornat.Gailhb.a.obfervat.c. 
cenas àÁugufto, cerno refiere Dion z Cafio. Buen exem- SJ-1-11. 
pío deftoese! fucefíb del Rey Acab, que por aver toma- J - T a c t . lib. AnnaUdfin. WÀ-Mte 
do por fuer ca la viña de Nabot, lo deftruvò Dios; pero a ' ^ J ' ^ j a p r i n c ^ t H r j ^ y m t , ^ 
los Nueftros favoreció milagrofamente-, y losfuceflos de ^ ^ S e ^ v o c A d . e a c i d u i o H i e j f , ^ 
los Reyes de las Indias, que refiere Celio Rodiginio, que T ' ™ ^ * 1 " ^ 
íè hizierontan infoientes, obrandoà fu voluntad, que juf. Dl0n Q ¿ ¿ h ^ K u t i k cSfíliU 
tamente les fucedieron fus ruinas. Y el de la muerte del Bar- do,n(qii4M^ áyHmh?6tiÚA tHíi n i 
baro Atabaliba Rey del Perú (que conquiftaron los I luftres pt(tts dgm;Hati0»¿ f6ttKtu 
Varones, de quien fe trata) pues fuinfolencia, y quitar d t t u j n õ omnia fimulfacUsqHipofstt, 
Reino à fu hermano Guixcar,le llevo al precipicio de la f edqaãu magismnU^ ¡¡«¿ftatitetit 
muerte . Diferentemente procedían los Antiguos Reyes pateriíferfitm, unto m*gis tur*, ** 
Ingas, como lo refiere el Padre Acofta, y Celio Rodigi- •^>»<,f«*¿p«^»4i.Scpec.Ep.5i. 
hio eferive de fus Indias grandes cofas de Tu buen govierno Keg" c-1 í - x e ^ R'badcnci. h.a.d» 
hafta aquel tiempo, libre en lo contrario la alabança de los Çri"-,Pe* A1c'««J>b.4. « f p . ç.n.p. 
Reyes Tácito que bien lerefponde Ptolomeo Filadd- Anibal .Scot . .n l ,b . i ç .Tac i t . lb i :Ki 
fo que entre las?ofas mas graves, que tienen los Tifa- ^ ; ^ ^ ^ v ^ A ^ r / « f 
nos,es quitar a vida a quien no la merece. Diferentemen- ^ f ^ J L o u f c a m , & ^ m 
telodixoel Filofofo Efpanol b Seneca, que la fuma film- CCI{1̂  tí-c^adUlorífetrttívUam 
¿Ad confip en que fea mejor el que nopuedefer maspoderofo. Xe- tnqmresdam fatdircãa, &c . E t i&i: 
nofonte c dezia, que no avia coin que mas real^aflc el ler Re\\u,Qs&v>tihomr m t o m n u P r m 
de t'ifis eerde e§t debet. 
0. Taci t . l ib . 5. A D n al. ib i: SUA retiñere privau dentus de alitnis cenare Refiam Uudt .Et lib.i 5. ibi: InÇnmm* 
pr.tián i¡4*qitif*s t¡Hod valiàins. 
If. Sçnt.ç.Epi&.lo.ibv.Summafxlicit *s apiid illas gentes eft, in quibtts tictipotefi effe pott*tior,»i/ip!eli(>r. 
f.Xenopho'nt.mCiccr.lib.y.ibriV*//)* homims,¡<d prtfertint eiflui i* alies irnferijt hjfat Mlla t̂fe ^ e s ^ k * ? * ^ } , 
t̂ibrtt iu¡Un*mi& anlmi m*vmtH<l.tf{m>& vh tutes emnis. 
P R E p A C T O N P F R r o c A 
â c ios Superiores, ni mayores riquezas, que adminiftrar juf-
tici<i,y la grandeza de anima Cíenlas dem.-.s virtudes , con» 
4 Ansr? Scr-t.ir, !.b. J <;• T i c i t . R e . filtrando « d a uno, que el luiur en rjuc efii no le çflraíu , ni 
' ¿ ¿ i & w ^ i i x r . t d.<rt.irnis, enm íuzc diítTcntc.Y aunque Atr.'oal // Kfcoto Tiendo luriíconlüU 
' f r r w * U f n tqniHS t¡*od to cor.trusiizc efta prop.-(i-:ió. v.-ilicndofc del exenmlo de Ro 
¡ a ú d i l h i s . ' nu, y Venecia , que aqu-U \ eílcndio ih Monarquia por todo 
lo defeubierro, y esotra íc h-; conlervado en íú Hiera ; pero 
' ' ' entre Católicos noièdeve admitir íuopinion, y loque refe-
? rimos es mas legurojíino es que la defenfa de la Fe, ò negan-
tiole lo que es razón, nos ohügue . Mejor dixo íbbre el libro 
primero de Tácito el miímo Èícoto,quc h H e l l i o n yy la hon-
ra de D i s s , (itmpre han d; efíar en el cor,icon del Principe, vivié-
do aun enkereto , como quien eiU en iü divina preíeneiae-
xecutando, como íi cítuviera en las plaças del Mundo , ha de 
r.Salom.Provetb.y.ibí.fí^f obrar , po»- retiradas, y íceretas que fhan fus acciones . Bien 
ét imtnVño íiríow cordn»o , & n ; executaron los gloriofos Reyes Católicos eílas doftrinasen 
te¡t4r¡sfriiJMUui4,&r!ff'. fykns las conmitas que hizicron , primero que dicííen principio à 
ipkAu itf*m> i 4 " ¡ a r t í t \ f'>ri^r(S tan milagroíos hechos , con los graves, y íantos Teólogos, 
t f f i cüt .Kof tc tGrcg .Lop.m\ j .ut . yluriftas> que en fus tiempos "íe hallavan . Y efla Catoli-
i.p.2.ProvCTb.c.Mab»: F « m ^ ca razon ¿ c Ertado han feguido fus glorioíos íiict ííores, que 
^ ^ ^ ^ ^ ^ coníbltan !as cofas arduas à Excclemifsimos' Varones, co-
? * T n * f £ Z Í ^ vid mUJ^*and0 ^ es con los Conifero, de luüicia , pro-
l e v l 0 t u m . mol» ' i que íc refiere en las Coníl;ruc;one, C a nicas, que 
• DoàríoienítóEceldRiaiea^fire es loque halle advertido en un medernod.: ;'os t i in.pos*, 
Scnpt f^- , & trad.tiones EccUf i* que I k h o a luz efte año defpucs de dos de la aprovacK n deí--
QmoinMet>endie,» íuédenda:funt, te l ibro; y aísi me remito al confejoque fobre eflo ejiaílvc, 
5: paribus exÔTiiatPeir. Greg. lib- donde rcípondccon la: do&rina de Santos Doítorç^ Ant i -
j i ¿ c f e p i i b x . s i . A y a l a d e u a d i t i o guos, y Modcrno$,à ios fundamentos que los Políticos pue-
^ E c c k U o i u o u a a . den traer por fu opinion.aíTcntando/quíWànto v;ufi& es, que 
f.; P. 1?. Dormn. de Soto lib. de en las grandes cofas fe teme el coníe mde los d < £ L en todas 
circa hace omnia, qua: in his Provin E ¿ o c o n n V n m rtiii.flr«c r i f r • • 
cn^cvencrc AlcM.RaDa.dccif.40. ,os r i f n 7 n ^ " ' , " Ucflr0S Emb,cm^ » que cfcrivixnos en 
n.,8.P.Gree.Tolor.hb.í>.deRep. y ^ ^ P^'amos tomar para nueílro defeanío, como 
« n . i . n . i o . q u i a d Regal/a& Regis ^0 h lz0 el gran luníconíulto Alciato * ; poroue en los demás-
poce^tem omninò videodus cric, ^Us no dexando las obligaciones ordinarias, diñaos à la cf-
qm*elc&ár.r loquitur, & t t&hchu fa^Pa papeles en Derecho, que no fueron con poca atención 
d«an.TEW.¡b;: > I " menos efiimados, como fueron ¿7 Difeurfo M : U -
X e c t f i ^ â h c e y d q u l d M e tar y Legal y el Apologético er f a v o r de h s Ordenes M i l i t a r e s , 
¿tbUocc«rru,&c. y el de las Eft<ifetas,v por la Ordc de Cahtrava fobre h En-
iile* fuce^nn ^ T ¡ / V ^ a ,mP»«»r;V cl dela inmediata 
* ÁIciat.¿bi: ™c^"opdeftcTituloy Caía:cõ otros trabajos (que mas f r e 
^-'^ P J ^ Y * cftapa,íiedo Dios íervMcmatcnas q mas dircdla-
V - l . i c u & C r M c r t í l u U p i f a v i r o s , mente íe juzgaran denueílra luriíprudencia . Efíc libro <ü* 
I I , - U H ^ e * í / e w < M P'1™ ^ r L ^ t o r íea con atención piadofa, admitiendo la difeui 
«c f dí o í In m,Cr0 ?efte gencro dc eícrivir > ̂  '1 Pcl1-
« r c q u c n p l k v o a n a d b o s l n í i g n c s Capitanes el deíco de 
am* 
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ambición,que es Ia que, fegun refiere eí gran Padre y D o d o t 
de hi Iglefu San Aguítm ¿ , introduce u s guerr.is con pecü-
dos', íinoel dnponer aquellas barbaras N.iciones para recibir 
la ley del Tanto Evágelio. V íi algunos tomaron las arm AS, fue 
compelidos por la defenía natural; que efta cahñcada con los 
viíibles milagros que fucedieron, coma se advierte en íus lu-
gares-.ni à mi el fin de fer eítinudo porAutor de tá grades co 
üs-porque antes podia peligrar por mi deíconfianja reípe¿to 
del riefgo en que me peine el credito de cancos premios. Y es 
cierto,que de buena gana me pongo à efte peligro,porque no 
queden fepultadas en lo profundo del olvido tan heroicas ka-
zañas,que erto temia Tulio b, y Ayax. Cierro pues el peno-
do de nueftro exordio,con lo que dixe al p; incip¡o,que es utü 
paralas deliberaciones publicas la noticia de las líiilorias, q 
como dezia Ariftotelcs Í, ion los archivos donde le guardan, 
y confervan las memorias de los Uufires Varones, y deítos 
fon mas dignos,para imitàr,nueftros Católicos,que no aque-
llos, cuyas almas fe eftan atormentando en el infierno, como 
dezia el gran Do&or de la Iglefia San Aguftin.Pues los nuef-
tros por la Fè vencieron,que es la que juítifica los hechos, co 
mo el gran Atanafio m JIOS lo dà à entéder en la Epiiiola,quc 
eferive à Marcelo,que parece í c pueden aplicar à los í'uceíios 
q en las Vidas deftos Iníignes Varones fe refieré-puesfusmif 
masHiftorias de los Indios cófieífan,q huyerõ los Demonios 
q cftavá en los Idolos parleros, q adorava, cõ la introduccio 
de la Fè,qes el fúndamelo de nueitra íalvació. Y como Vidas 
de Soplos domeñicos hade tener mejor lagar en los q las le-
yeré,q©ç las eftraáas , como dezia el gran Padre de la Igkíia 
S.BaíiliGin Cõtione in Gordianú Epifcopú'. P u l c h r i c c i ú d e m 
JuntfrtfBus ex tern l , multo tatnsn iucundiores funt extern ':* 
nojlrlfits ac vernaculi fupràfrui t ionem, amplius 
etiam ornamentum quoddarnpropin-
quitatem nobis l ar -
gientes. 
Hií: Noeeaài cttfiJitAS, &uíafc 'yd i 
tradelitris tmlutttus, &impL;ca!sí~ 
lit animus, ftrit*; relcllandl hiftdo 
muí¡ttídi¡etji (¡na fuutfimiliA,htcfaHt 
{jín Í» ¿tiitj \iftc ctúymtnr. 
b. T a i . h a . i i .áe Oracore.Exempla 
enirii rmni i í̂ air! [ubiaceremt in tey,e~ 
¡irs,Kifi ínterantm numen accederet, 
kdc lux vtritatismAgifiraviiA , &c . 
Ayax m Sonhodsm. Congraunt, C" 
imtnetifum temvxsoccultA frsfírt, & 
mM'frfla ahjcondit. 
i . hu í t . ç .aâ .Ep . j . ib i iVt i l e s Adpn-
blicas dcLibeXAtioms rtrttmge^Aram 
btpor¡£. üiodor.Sícul . l ib . i . Biblto 
ihic.ibv.C'Hjies UliJjhiutíi vircrit, vir 
tutis teftis rn/tlorum , et íens benéfica 
inomne bttm/tnamgenm, 
l . Auguíl. Mithaluxáñtuf in tenis, 
quorum anime, crxciunturin infnn'u. 
Ét íic plunbus loéis movctPct.Gre 
gor.hb. t .de Republ.Epift.S.ubi re 
f«rc di:er.4. E xod. 17. tbi: Narrablsñ. 
lio mo, ioiuc 1 .ibr.Non recedant c i» 
nt. AthanaCin Epift, ad Marcel, in 
interpretatione Pfalmo ibi;Fmífide 
[VA, & A êElione opus efi,ut iex ntflris 
preeibus coooerctur, & olim IfrAélite 
in recitAtidis fefipturis[¿cris dtwene 
ex9ellebant,&etrum ínfidias deteve* 
bant contra vsminer.qHi* & d&monei 
SaxãortiMvirorfim voces exhêtrenty 
& ferre nequtHHt. Eodcmmcde ijfi f u , 
fer cos, qui patimtur rccitandafum, 
AC magis profxeris,& tunmiffius fid* 
ver am firmã^effe Approb Averts adih 
fit earn re.fyic'uxs Deus folidam reme% 
diHtn indtfçutibm pubtAt. 
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C A p . 1. D e f c u b r m k n t o d e l a q U a r t a f a r t e ¡ t á 
m u n d o l l a m a d a AME R I C A , f o r n o f o t r o s F E R -
J S A B E L T C A > / « | c o ñ u m h r e s > , j g o v i e f * 
m AN A R QV I C O ,J> a n t i g ü e d a d d e l a s f m ^ 
d a c i o n e s d e i a s G i f t d & d ç s . 
'1 intento es referir eñ compendio breve ios he* 
dios de tan iluftres,è infignes Varones, quedefc 
cubrieron,y conquiflaron la quarta parte del 
mundo ; quvigarmente ièdenomina. AMBIUC* 
de Américo Veípucio ; y nofotros llamamos 
\ FE R-I s A B G LI c A (como fe refiere en ¿IProíogojl 
por aver fido Autores de íii deicuorimiento,y conquifta los Ca-
tólicos Reyes Don Fernando, y Doña Ifabcl, Morjarcas deíl* 
nuevo mundo,"/ de E{paña,-y de lós Reynos de Nápoles , y Sici-
lia.Parece cõvenia pues deícribir la calidad delOrbe,y deb tier-
ra',íi era toda frSbitabie^y fi avia Antipodas: Mas podráfe eícufar, 
porque'ya la experiencia hecha por la Nao Vi tor ia , que le dio 
b.uelta,y otras(de que dan lai;ga cuenta los Autores juos faca de 
todi duda*Lo que ia tiene es el origen,¿ introducción de las Na-
ciones ,que poblaron aquella tierra i y fi es redonda : íèrlo fe 
mueilra con evidencia en los Orizontes Esféricos, que haze el 
nur,quando Le* engolfidos en el vén ío'o cielo, yjtgüa, y eíftos 
Orizontesjy aun en la tierra llana fe vé lo miímo;en que van con-
formas los Goímo^rafos de un Polo à otro, que es deOriente à 
Pontente,que ferím trecientos,y íefenta grados, que i diez y fíe-
te leguas y media, hazen íèys rail y trezientax leguas:porque la 
circunferencia es incomprehenfible de medir: pero bs cnyda-
doíbs defta Coímografu, hallan que à todas horas fè celebra 
el Santiílimp Sacrificio de la Miíía en las Provincias de ía Ma-
geílad Católica-, cuya, devoción tanto engrandece íiis grandes" 
, Católicos Monarcas,cumpíiendoíè la profeciadcMalach.cap. i« 
A b crtu enim Solis,vf^'y a'l ocenfum magnumnomen mmm ingsntibttSy 
i » omni locoJhmficat}ity& ofprtumomini meo oblâtio. munda, Y 
i tn las humanas,y fagradas letras ay algunas palabras, cjue dan à 
entender avia e íu quarta parte del mundo (que como íe ha vifto 
A a*" 
'< l j 
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<c. Ex P i a r o n in T í f f l e o í T ^ csmayorqlas tres delcubicrtasjpues parece qdeliahablarôSe^ 
(inquic) p r / ^ i íWW x.vtigaMt a y platón: que la interpretación de la palabra, OF IR, 
rnu-Loquicu-autem cleOcccano • ha¿en als;,unos tutores, refiriendo las riquezas que traya Sa 
^ r c V S ^ ^ dà à entender, ^ e d e í k habla la Sagrada E * n t * 
* * s 1 l ¿ * i ^ p p e L i < , & i » f * l * Deviafc apurar fila predicación Evangélica avia hegadoalos 
m , & L y y \ a , ¿ r ^ f i f i n l ovdos de aquellos .Barbaros Gentiles, y aunque para' probar lo 
t m , ex "qua defcctfusAd altas tme ¿no, y lo otro ay muchas razones veroíimilea.: la poca con que 
ytjicifcemibus comingebát•. Ê^vivian * eftos defdichados .ha borrado de- la memoria *Ja 
iHfnUs apten*'i» ommm.ex adtúrfe .trajicion que deito fe podia tener, porquceníus principios 
eenñnemem circnmvmtm ill*m fe ¿iferenciavan muy poco de los animales, y be ibas del om-
font»* /Mw.HscapudPhconem p0.pues fiendo tan conforme a la íbeiabilidad del hombre el vi-
Cnt.as. Ludoaicus Viue* m Mtis ^ con íupCrior,y Rcyfque-lo&^nímales miCmos cftando en co-
adl ib . i í .e . s .D .AuguR. de C i - to ie üenen) les faltava, viviendo a íüaiuediio fia or-
uit.Dci ,I:tr. A. contrtrwm jeiytt t -
D á s Grsf onus Lopez Madera c * , i i •" ' r ' • -
^ M u l l o n ^ l á c E:?aáa§. , T poí no poder dar razón de cofas tan antiguaste parece, 
/ í p \ . i Z o . D z ñ . ¡ , figmendoallurifcoíulto, c no mfifttr en muenas delias-por no . 
k ' v't peV queedam Roúttuíív referir lo q por íbio conjeturas de una, y 4c otra parte fcalcau-
Stcpiiiniim,veipotu!sFrancifvtirn ^queef íasen íüs Autores originales fe podrán ver. Solóme 
Vatablurá , quos ícfert loiephus |>erlüado,que íi llegó la predicación Evangélica, por voz de afeu | 
Àcoftávbiíl iptã-c^H.Hancquçft. nos Apollóles ^agrados ufus oydos /las beftiálidades, abomi-
esrcgíéd;rputavit ü .Ioann.Solor naciones,y pecados los tenian de tal condicion^ue por juyzios 
aafl.lib.i.delndiar.liKccap.. 14. ̂  Dios, va no avia noticia, d A efto ayudan las cónfideracio-
p r ror. qué poft hxc ícnpta vtúi. nQ¡ tandodtamente trae el Padre Acoita c : y lo cierto es, 
Noaoa1om«» ,qujamJ .onbus quenofehaUaraf t rodef to , que una Cruz que teman en 1 SSíSrr6ddl '" - T e ^ l o - e l Cuzco fegun io jue refiere el Ing^a, y e n í i H r -
i . V t « S c h c d u l ç C a r o i ; v.Impc'gar ( fiendo Dios. íermdo) -fe dirá : fi ya no dezimos que la 
ratorisre§iftro,qua.nrefertSo[orteman por GeroglificodeIae^crança,como los Egypcios./ 
' cano vbi iupr.n^.ibhopor vetam Lleg.iva pues fu modo de vivir a términos tan eñranos$ age-
p r U»egU%eiici4^fi*(}titx,a de m t f nos de gentes racionales,que ni aun en la ley natural de ios hom-
trosamecepresfe ha perdido U me- brés vivian,antes cftavan iin Dios,finky, íinReyyy íin íbciabili-
1HOri*- . . . . " • dad alguna.Y fiendo ais i,quelavida civil confifte en hermandad, 
t. Aeoftavbi fapribb. z. cap.?. y compania íòciable g , en ellos iaítaua t o á ) , viviendo en 
f . Swun PedroCr.nuo hb. 7. de perpetua ConfufiOH,quees lo q W i n a las cafas, las haze deficr-
Y V c u T G w h t i i b 1 d e R . - t a s ' y l a s P o b l a d o n e s y ™ s ¿ - Habitavan en dcfpoWados'fin • 
p ' u b . c a p ' i . e x % £ ' * tener tratos,m comunicacióne-s vnos con otros)fin govierno, fin 
k ¡de qua; dicunttir fupra in %-c ion à Principe, ni à pueblo: vivían en efeto de modo, que 
Prologo. a penas íi puede llamar otro nombre fino AN A R Q\' I A / , ni ay 
, i . iAturehia en Griego, es tanta biros términos có que poderlo fignificar. CooBl qual aunla-na-
. como «uerpo Tm alma.ò fin Prsncí .'tural dirpoficion para recibir el fagrado Euangelioles f ilrava.Y 
pe5ò fin principio de ^ « r . - » í , que afsi fe les borraria de las memorias la noticia de ía predicación 
es tomifmo , vt notat D . A m - Evanselica,que en «'giin t:empo la \ 1)0, como pruevan aífi;um>, 
^ . . . „ , , j . . f { V qi<- por trafico»! ú*. u>¿ In ai os, dizen,que vieron ooíver por Ja 
\n-n i n f i r m u u * , nt ^intrsh,» " ^onfejaao loque avian de 
Def ta fmuò Cicerón quando « i la h referida porloslndios del P e r ú , dcípues quclos 
- oraciÔpoftreddiuladQu»rit.d'itçK <-n"ldnos ^ t ^ o n apoblar.y conquiftarlo. -
Eg* in qua eittíutc nihil w i n t i S e ¿ . ^ ^ Efpaaola,nüevo Revno de Granada,cn Guatima!a,en 
g a t m ^ w m í eft intpxmtus ,*úüa ÍH- ^ islas de Barlovento, y Sotovento, la Flór ida, el B'rMií, 
Mcia,ms,& f m am in foro v:rpre í ucon,Chile,y otras Provincias-, viuian deíta íuerte como bcí-
t*r,eufiipri»¿tt fe f a r i e t e ^ f í ¡u, tías en behctrias,criando Capitanes para laguerra, v otras co-
m* l e ^ n tunrmur, & u m fa,* los quales obedecían mientras los aviiui meneíW * y - def-
ftillAHf e¡¡:pftMífit . ,. . pUCS 
D E L N T . E V O M V N ÍD Oo - f - . 
pues bolvtaii a fíis ofícios,aunque algunos, -avia aventajados por 
í ú valor,y fuerfas^y eítos-eran entre ellos los nobles^ podeinos a> ludiaim ^ . v e r f . j . ¡ U . 1» die¿ 
dezir lo que en el libro de los luefces refiérela Sagrada Eícritu {,m i i i ; smnem Rex. in J f u l , fed 
ra a de loslfraelitas, y párete que àeftas.lslas feles dixo, qr.f vnufqaifcjtte (¡*«d fibi reílam v i * 
í c avian de reduzir k Republica,fundando Cmdades(cuyo prin- dtbamrhocf.icteb*t. fet i*.Francia, 
cipio inuétòCain,<.otóo quifoS.Àguílin>) como en el Deutero doñee approbata, & admiflfa fair 
nomio c à los de la tierra de promi'sió.Sóio vbo dos Irirperibs 'ex Sálica , yt ex Guiticsmo Be* 
ta.avap a los M e x i c a n riquezas, teioros,ailatadas Frov.n- ^s m ? 
ciasen la antigueaad, y aun ennechos üe armas: mas en ediñ- nu; . c dg h8 iuríSjtenc5,t £ 
cio'SjV grandezis excedían los de Mexico. Y queel goviernb de 
las Monarquias,teniendo a fii-Rcy por fuperior, joíea a los de- . ^ 
mis de las Provincias, afsi al Democrático donde govierna el b; Augau, h b . ^ . de C t -
" ' ""^ " ' 7. 
cía,y a'si lo pruevan losfoiiticosEfcriptorcs.Y de aquí parece d^yÃbúic^rtliVJupfiGen.^ 
tiene funJaméto el averie quitado los votos a los cíludiantes,y ^ , 2.& ob detemiore':] :ni;craí,& 
iafàrcn 1.; provi íion de-Gated ras el modo queoy íè cxeçuta,qiie fandatas ciustatis fu.'flí ^radít D. 
es con la confulta del Çoníêjo , y elección de fu Mageílad:lo Nauarrus in cap.nov¡c,d¿ indíciji; 
cual ahide-a lo que la í^ageftad 'Divina hizo c o n Moyfesi,dan*- notabili 3 -ini. t ^.Marqutra lib. 1. 
dote'cl govternoMçnarquicí5"íí, cõ coníüíta de los íètenta Va- del G o u . Criftiáao cáp.a . 
rones 1 pa.iblo, à quien comunicó íü eípiritu, como en otio 
lugar íè pondera; ' ' e. Dcuter.ia.veif .8. üyr.NartfAi 
O B S E R V A C I Ó N I . c i e t l s ih iOàt f . i* terrafnmtfmms) »• 
, q'ftffd nss hie factMus htdis, fagtli 
O fera agéno de nüeftro intento referir en eñe capitu I ^ M * reáamvtdetür. 
lo brcvemelite,que Provincias (en fu gener«o)mvieíon 
mas dificultad en fu conquifta íin venir a ios partícula d.~ D .Thotn . i . a .q .py . art'íc. Q ' 
íes li'-.rhos de cada unajque efto lo remitimos al difeurfe de los & A u g u í ü i b . 1. de hber. «rb. Pe* 
que fe referirán en Sus propios lugares , y quaies eran ios que uus Gteg¿de-Republ.ca |).3 ,nu. i y 
con mas poÍÍCÍa,V ra'ZOIl í è governavan» Marquez in l ib . [ i ,dèl Gov . cap.' 
Y fupucfto, que las primeras eflavan fin íley,ni govierho, y I2-vbi addi!citplui*rcumí& C i - , 
eran pura ANA R'̂ V I A ,como fe ha referido ( en Francia lufía ccr°ncm ^ v e r b i s ; ^ mrfrm 
que Reynò FarároÍKio,y divulgó la ley Sálica e fe governavan ? r 4 * » t i * M w n h k .De«s pr*'*-
puDlica íea íemejante al de lajiave, íe mueítra por ei lugar de 
ginta i/iros deÇen>J>us lfrãt!,jttss if'> 
c a - t á . & c a p . 24. 
e. DoâiCsimmndfterPraJÍèsCovarJib^praâ.qnafft^cap. 1 .oam.S.GuUiérm.Ôenediâ. in repstit .cap.Raynú-
tius,verbo duas habe'ns filias,nu.72.&pofthxc feripea, novirs<mè Fríc i feusâ Soufa Lufitaaüs in Repcc.kgis 
fcerainar,! .p.nu. 14. verf. & aha itidemratione.ff.áe regul.mr.ibi: téx SAI'IC*. FTAXCÍS Pt'mcl fix's cmftitw' 
ta>fr¡M*forma fMcedcnd¡-,&&6dHmre*endi i»teftARegj* 'dicák^qxod antea, mnfiebat, qmmw» Àf->m Ifge v h 
ffevtes.fort'.or rct'webatprinci$m%.Ejlaxtem lex Sãlica cotiftittâioRerifcSifb PharaTnunde primetruncerxmRf 
gêlttslytOydicinfo amo fui Re&ni, reffonjts ^áatmffriiieMttm ab ee depuutorxm imtiat*, (ubfeqttcntcv ÀPr.ncifU 
bxsemo !o«*ta, ad fimlittidinem Regni Ifrael cum i principio mn erat Rex in IÇraeUneqxefsetfíitfifíttceâertntifei 
ftjlta in bis regn'.i smnino faemitM à faceefsimt rtgnotum excludebantxr, adgiio4 u á e o d u s é f i e i R u é t á t ü n é 
Galiis, Pcítus GTC^or.lib.y.dí-rUp.cap. 1 i.xmm.SR. 
f SaíoutoB Piovcrbiorum m.VbitunejifciibetnatorfOfHlM tdrrmil 
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r#¿J.Í'/Í» : l ^ j / ^ i í ie^ríí eff»f*m, Bzequiel: a y afsi lio pitedc íèr coñ cftos h à i f y u u , ¡i bien fue. 
c?- i'ti coràe wAtis fita, E t in vcrf.S. ronalgUnos ú n íerozcs,quc pudieran aventajaríè a los demas, 
ttt Àl-i 
& . . . . , , , ¡ 
•'Hd-itàmes Sidtmis,^ ^ r a d y f u r ^ çct |0s pni^eros Efpanòlcs?q ch partes tan remotas íuge-
•rmt rim>gn tnhfdflemes tm^Tyrty ttlt5^¿ftos Barbaros b queda muy íl'glifo ill partido.Sera pues 
: f 0 m t í n t e r e s un. j ¿uda ent.,c d ! mpcri0 de Mexico, y el del Peru , que como 
. L- î lv̂ ft i í í in 1 \T\ i 3* T X. Vert. . L • ^ ,* i 1 i S ^ S ^ : ^ ^ ^ governadas porufiRcy,íon lasden^s acertado 
p o n i o L nua goviemo.De Mexico elRey^y Monarca, que por eleccio eico-
• M h r d m m defirmm fliwdinis. gi'an,era íuerça que fuefle el mas a propoíao para íu deterja , y 
Ezecb.s i .verf z i S c c e a j o a ^ m ã cónícmacion, y qüe ubícfic^en aquella Republica nnichos que 
f itos ifrael i t medio mtiomm , ^ pfòcurafícn con el vaíor de.füs períbnas dar à entender qç-e mc-
•tj/ias d'.crfint'.& ctgre^bo eos viidi- reçian fer eleílos^' moftrarlo en las ç g j t f & m s que en deícria de 
iqittadttcam eos ad httnmm fitam. Ft ^ patria fe le ofreciéffeiv.'áfsi lo dixo Claudiano c en cabeça de 
p c k m eos lngmr,nvn:mt in mm ti - ja ç ju¿a¿ ¿e ^oma^orq el darfe ell mperio por fuceíiiop ,y Jan 
tmlfrf ieU&fcxvHM *^^ '^^gre>c.raáui tarerprC!t i ioala virtud ,cuya efperar.ça la alienta. 
im^mns: j m » ermt var* Aud*, ^ Xò qual dezia plini0? à ^ el que avia de mandar a todos, 
^ ^ ^ Z ^ ^ Z Métodos avia de íèr eligido.porque ordi'mriamente la elección 
lib!:.de lepubl. ¿.3. W 4. Mwouti es librc,y hállalo raejor,pues es a¿aío el nacer tal como le ha me 
l ib . i .de iGovern .ChrM. nefter la Repübiica^Qmindo fe da por derecho de íangré,y para 
c. !c!auáianus:7a;V////mtvÇtrt W- los fubditos es de menos carga, pues tiene íii pedaço de'íiber-
ri,«j«íf nmtMkvh'tus legit, & l » n o - tad el dar principio a las elecciones.Lo qual fe confirma con mu 
mtn Romtms rebns *d¿¡>t*nt:itf'd(c¡ú chos lugares de la Sagrada Escritura, è 
"pulchrant feriemmnfungmne duxit. Lo dicho bàftáva por funda^iiento^unque no refiriera mas ra 
Proverb, i * . Creer. r T h u í c . l . j . zones en comproVacion deíb. parte, para que itítíie el Imperio 
ÍF.de Senat. Placo Dialogo*. Pe ^ Mexico mas fuerte,v bien s-overnado,por íèr eleaivo.cuc el 
ttus Greg.lrb.i 8.cap. 3 .nucr.7. ^ ^ añádele el exemplo que Dios nos dio en lo que 
% j . ^ V í , ' ¿..Jw-i, hizo en Ju pueblo,quando el c;ran ProfetaMov'es eliüio por íú-
tur» ontnibm,elm deberé ex omHib* , . , ' - i r 1.,, , f t, , 
Tacitus f. Hiftor. ib i : Optmum ceífor^eípues de fu muerte/a iofue,y por caudillo del pueblo, y 
quemejueeleti;* inuenit, ScMxUlam no à alguno de fu linage:y como pondera el grã Padre de la Igle 
&HAÇC: , \ & gtncxAú 4 PrtHvipibas fia San Geronimo fobre el capitulo primero de la carti. que S. 
fortu¡ittmtne.cvitra ¿fimatur cooy- Pabloefcriviò à lu difcipulo Titò,dize:que e'fta elección le hi-tandttm iftd'.ciuü imegr»m,&J}eíige zo p r orden Divina , para eníeñar al m ndo j que las grandes 
re vtlistonfer.fi tronfmñir , ^ & ibi: dignidades no fè hâh de dar por derecho de íàngre. Y Graciano 
j í / v w ; J w i ; r # « « Í ^ J ^ el exemplo dej bienaventurado Apoílol San Matias, v d de la 
W h t h , d « c ú i,.vcrf..o.ibi.l?0 umyerialígleíia , y San Pedro eligió a San Clemente. Y afsi 
m k t í ^ H i h t c a v J h j p í e m e d i m r ^ .>\riftoteies; juzga por mas dichoíos a los Atemchfcsque aios 
tejlis Í/1-, qnod *o(tra "promip.facie- Lacedemonios,porqüe aquellos eligían à los Pveycs,y eíios los 
tHHs(vt [ciiicêt m princeps noftetjts) tenían por íiicelsiõ,y Pedró Gregorio K trae muchos exemplo» 
abijt 'Mqpte, Itpte cum Frincipibfls de 
GaUathyfecit^ iâm cmnis po^lMsPrincbéfui. Rt t M u h i b . c . ç . v c t f . i Z . i h k E t cogre*atifunt omaes amiet lud*, 
& dixeriblowfaBic juofratenuuslu'dat iefun&*$eft,vlr Jimilis ill; »o:iifi,qmextmcvtra inmicos.U^cchtãem, 
& eos ,qm tnimkifim gentis nop a. Símc itAqste te hodie eleg'mm rife pro nobis in Principem, Gr Pucem ad k l U n -
dumkHftmKoJirum. Etfitfcepit lonath.is temporeillopriâcipatHW,&f(trrcxit loco Iud*fr*iris fui. 
f. Gratuno incap.MoyfeíS.quaift. r. 
g. T a e o â o r t i n q . ^ . i n N m v c r i s . i b í M o j f c s a m i c u s V e h c m f a 
res.pr;#cip4tusfiliosfuosfacere,& pofieris proprikm reliñqnere digniuie w.fed extrañéis de ah* Xrih» eligitur Itfui% 
mfciremm principmmde popiilo.nonfangmni deferenâíim c p , f e d v i ú } 
h. komaní i sPora . incap . í .deprebendi s^cap . l i ce t jdée l câ ione . 
í. AHÍbwCi.Poh'tícor. ç. ôi 3 .Politicar, i r* 
K . Pctrus Ôreg.ltb.7.dc rep.c. 1 ^Stephar.MenòcH.l ib . i .Poltt .c.ff.MorttoRottitilofaerÓ eligidos fus fucef-
rorSs,ò ya portodoel pueblo icomoNumai fegüát ib i t t ,y losd ímasHlf tor íadorrsRoraanòs .Loin i fmcr . . c I . 
diden l o s á c m a s l U ^ e s R o n u u o s h i f t i T a r q u j n o q l o t o m è p o t f a c r ç a ^ u l i u s F J o r u i h k 1. LosL.diov h^tc 
ron Io nuimojícguh Hcrac!i'dcs,y io miímo losMacedOmos, deípucàdc la nuifcrte dc Tolorrco en ia «lecctu» 
de Softer.es, por averíos librado de k opretíon de los Gai lo í ¡ ic |u i i íuftmo lib. 14» 
X ^ > ^ /?. Tacjf.iT .Hiftor.ib::M(»m '¿(f: 
dè los Reynos q fe lían dado pcf eíecclOri,COn q parecià,. qüe ermine (mal Principe, qtiam quari-. 
el juizio de ios Varones íluííresfde cuyos hechos tratamos)íe ^ ^ t á . c . x o . v t i O ^ À b u B e a t a t e r 
conquiito-^ Mexico^ooreítar governado de períonasq „_ , . , 
Yalor msre&OJi fer Governadores de tan grande Monarquia, Xit*me s ^ * h T j » r - V c n i » 
• Por el I m p e r i i Peru parecfqueayks confideraciones, ^ ^ d ô - p e n e x U c r . n u . o M 
yfundamentos %Uie j>^pa ra quefeeítime fuconquiftaen i n G d ^ & f e c e r m t i k l l e g i S ^ l 
masque la de >toGO, ; corarnVminGalgatL E t 2.Regi 
Lo pnmerojeíle Irnperio fe àeSere por rucefsion, y derecho c .^vctCi ; ibi ; Eccenosos tmm, & 
de í;ingrô,q por fer mas eílable feria mi^difícu'toía fu conqüif- cartiutfiimHs-.feA &btriy&nitàiHf 
ta,porq qp-'enlo deféndia no hazia ladcfcnui^ara íi íblo ,ilno ¡m^icíJ tpt SAHlÉexfafernostH 
también para fu poíleridad)}7 fe puede preíiimir q u è m t p d o ef- eâucenslfreeLVenerút qae^Çe-
fuereoíe pondría en defend,haziédo quanta refiftencia pudíêp *iorcsl9MclkdRegemi»HebroHi# 
fe.Yaunque es cierto q el modo de íhceder en las Monarquias f r c u ^ ^ " { p ^ i d f c r d u s i v H e -
por elección es mas anticuo, con todo es mas recibido el de la ^ " T T p ^ ^ < h D ' v ' J 
ítíceísion.v de menos inconuementes; porque le recibe^^melor ^ r f ' ¿ ; J . í i j ^ e , - 7jv- 0. m 
el Prinape Q la naturaleja nos da, que el q bnfcàmos, o otros c i m ! r S M l t » n u d o f e t f i h f < $ * u l , ¿ 
bu'.escomo Jo dixoTacito, a y por cite camino eí& elPríncipe c ircUaxit cam ?tr caftrARegewJf, 
mas ¡eguro,y fe ccrcenan,y dá ele mano muchas imaginaciones, co»flitmt£t 3 .Reg.c, 1 .\«f¿o.ib^ 
y depravados penfaraientos, y fe les tiene mas amor?'y miedo, VerumtAmen V n è m te eedlf, 
rio: v cito fe compmeva con infinitos lugares de la Sagrada E f Drie rVñextJt d o r n a s reg, 
critú«:a, b adõde,con aver fido los primeros elkidos,fe cótimio m?<>F m<>&Witde*tf>*ter. ikr<>-
en fus íuceíTorcs el Principado por fuccfsiorí y derecho de fán- c 11. 
p,porqucesmonttmo.a cola ver por la elección levantar itn ^ M ^ ^ ^ r : 4 f J 0 y n n c s f a 
;hombre de humilde iuertc,y íuDir a lo fupremo del Imperioso-- reS (m¡ ¡ ^ faíw¿/j çÁceTt ¿ -
mo lo dezia Salomon , c y los quede repente ocupan ios ma- t4b*tt(fuufapimt¡o*f*t .&pothpr 
yores lugares, futl'en ufar dellos có infolencia,como delia Arif- feperomwsfJm e i & . E i Eccl .c . 30. 
rpetuos,y ios procuran agradar,y lervir^y el con recipro- v f»-1 ft-1y1-f"'**f**5/r "f.1 
coamorlespaga^rocu.^andofuconfervacian, v aumento, ? v H ' » * ¿« i&sfed u n t u m p y tofas 
fe lleva mejor el fufri r al Principe que la naturaleza les dio,aun l o l t f *e?m*"»s K t t""f»' , 
que no folga como penfavan,que no al que por elección lesto- c: A^WJ-^S^0*41'*2'- ' : 
eo,comolqdiXo P i m í o / e n Greaa-,que fue la tierra natural de ft t o d a l ^ o a r ^ a r c í . v i a . p ^ 
A;i-TOteles.L@s Atemefes,Lacedemonios,T.ebands,^icionios, víllti3raViftèfarrcntç lib.i.-
Corintos, Epirotas, y Macedoníos tuvieron por mas de feif- dsreptr&f̂ bí:.V/«f Huy.sñunt ¿tre l í -
ciefttos años Reyes por fucefsion de fangretpor lo qual notaTu i t i o é t ^ r i n a p t ^ ¿ u m , é,o{u<tt»vls 
cidides àAriítoteles de averfe apartado deijaopinio^or fer tan' htcÇuAiutilxtuus lnb/tittMwta5 »»-
recibick en Grecia,pues no fe fealla'mas deSimonides que fueP wfioftverc corrtmòtftrmeffUt :Jh 
fe eligido^Rey de los Corintos ^ v Pitaco' de Negroppnte. Ep etutftfucriteklV.c i»c9rrH?t*.m*tt 
Egvpto íe íucedia por fangre,v ntJ por elección i comedió coli- fsaffument Pnnchet. quorumAfa 
• f ra losDotoéSjde que el primogénito deFaraon fe íèntava en re$ ^ h ' ™ » 3 r ^ i » h t r n A x u m . ^ s 
•el trono de fu padre, g Y San Geronimo afirma lo mifmo en el " m c o n j t i m um** 
Keyno de Iuiea,y David Jo dexò á'Salomoü, y Salomon à Ro- T T J í ? " I f r ^ f " ? 
X - ? mhs f f f r {* tmi& à mx¿»¡iCA*j¡é 
J&ftAqmfy magnaprovtnlrt.fy 
/ . Phbius: t&qft¡vr¡Animúfenfoptiltts-,<iuemPrb¡cepsparum f * l i c U i r ^ t á i i q»Am jiémilMliéUgí}'.' ' -
jfs EtO(i.c.tí.verf.5.Ü.Hicron.adGenai".e.<}O.Bur¡dánusin 3 Politicor.q.iÇ.Auguft.de Ancón, tir.dff peí* 
IsAit-EcfcI.q. 5 f.*rr.7.^gidiUiRf»!nin.lib.3.deRcgiaiin.Princ!p.5.L¡cerjerlib»2.dípru 
in p s aâ . cap . i . r . a .^Marun . l ib . i.dt(P¿.gitr.inccap.;.Abulenüshu .2 7.qu«ft.3^, 
*<$ V A K O N Y, * 11. Y S T 
V i â e ' qua m d i t doâifs imtu boan,y por eftaopinion ay ^rahmimcro dc Auroresjquc rchic-
Prüfes Couar. inhb. prtaicani^ rcn'0tros muchos cxcmolos,V afr.on Jades-.i que ic llega la coí-
•quícft .csp. i .nunvy. &pcvtotum tumi>rc quc en aquel "Imperio : i \ iâ  ^ 
ior-cá capitulam htterts aure is fevi- y en nucftra Eípana , aii.nqv.e \ l k \ \ \ r . \ Jo lo uno , v 'o 'otro, 
bcndum.y Marquezlib.a. del G o - ^ ^ prop^gado^' perpetuado eít.\ M onavqui:'.,V namos dc 
vern.Ctift. cap. Pctrus Greg. D - 0 $ ja Coñfcrvan para exaltación ó < i u n t a Te haíla 
l ib.7.deRepubi .c . ,* .& »3. &»« e l f i n d d m i m J o €S d ^ f ^ à po'-<lcrecUie íiuigrc.Yaunq«A 
• ^ t ^ ^ ^ i efta o p i n a n es la mas í - u r a , y c i e n , , porque ala í ivnntodc 
• J â i l H d ^ L e e « e J t v i mtun nudtras relaciones no pertenece remlver las c e i b o n e s prob e 
$ m fp. t>. Mattb.cap.z 5. vcrf.a 1. maticas tan dihcultoias qur,.(nn ciado que entender a los i colo 
á c a p . z i i v e r f . ^ j . D . M a ^ . c ^ . i a gos,y Iunftas,el curiclírque quiíiere ver laníamente ! 1 r/:o!i;-
Sr«rf^ «.Stephanus Menoch: Hie- cron'defto lea ai feñor Prelíderitc C o \ : a r r u \ ías ,q en vna pradti-
tapoi.lib. 1 .cap.7. ftdatmis Cont- ca]o cifró todo, y al P. Marquez a , que con la elegarcia que 
zemKb. i.eap .as .Simancasóerc- pud¿ J0 diíputalárgamente,q paranueftro intento, y juzgar por 
puí)!.lib.3. cao. 5.& ferô omnes, grandcs,y valerofos aquellos lmperios,vqvie excede fodaadmi 
•fluiderepubi.fcripferunt. ^ [ o n e|'averios Conquiftado, fean eleaivos.ò luccfsivos, lufta 
f' Q ? f ™ n Probat Gre8: lo dicho.Y aunque en las primeras Isías les faltaííe cftc 
l ^ ^ È ! ^ ! ; ^ ' Sovierno el ialor^randezade las p e r i t o luziera el câ b 
niSanaxMatris Eedefir^ropter impofsibie, fi mUagroíàiôentepaia caíbeo dc las abommacio-
«eccatum,nefandijm gentiles pof- nes.y pecados de aquellagente beíhal,y idolatra, y para predi-
fe débel t inà Chriftianís: vbi plun cacion de Tu Santo Evangelio no huviera Dios aíumado à eftos 
ma circa ititiáadquifitioncm ho-, iníignes Varones à tan heroicas,y impenfadas empreitas aníi en 
runi'Regnouim adducic.Vide V i - las primeras lslas,como en eílrahos Imperios, caítigando a los 
aor.ín relea. 5.& feqq. qui maxi-/principes,y mivores de aquellas Republicas íus íenfua!id;ides, 
mo ingenio eruditifsimis funda- y pecadpsnefandos, b vIdolatrias*del demonio; que.Ioncau-
mentis h s c piofequitur. ^ porque fe mu%an Monarquias, y las de Dios , y paíían 
e. Deuter. 1 ^ v e d . 1 y . i b t : No» ^ gentes à olras.V a£i dizc e: que quando fueres e lefio por 
^ V ^ ^ ^ c r ^ t ^ y ™ í « ^ * « r / f ^ ^ « / Y refiere Graciano d e í e l 
ctant ammum etus, retrus (.jres.ae s , 0 , „ r . 
cepubKhb.12.cap. ?.& +T).Greg. E>ecreto,que la caula de ayer lo|Sarn;cenos íenoreado la ma-
inmralibffs.Qt¿déft virwsnlfi me- Vor parte de Bipana lúe efte vicio ae la íeníuabdad , que e/lava 
¿icdmeriwni} & ¿jpsiÁ eft vitittm mfi muy vivo en aquellos Re>ynos,aunque no en la forma que algu-
v k n m i M i i c h ã b n 9 d c t e j l a h U s nos de otraNacion Lo han querido interpretar, pues en ningu-
.,. foliticus lib. i$.(iii\Su<i ntfmâ&rei- na ie han coiftetido menos los pecados que nos imputan, ni ífe 
fHb.f*A.corrftpteã refrenare quem: han Caftigdo mx^Ponque el Texto había arguyendo de mayar à m i * 
•namntwtbom mora in cMMib*s nor .pheurando con.efie exemplo apartarlo) del pecado qitevfavan 
abfae bonis letflus, le. ¡os Irglcfes.atemorizando-os con e l f m i l di E f p ^ i a , que ft por el e í ã -
lesinifivervene moramwmities con , , , , /- r , , r r , 1 1 , r 
f r ^ m r . LaiÍAdaín'wContzea. d ¿ 0 à e U f e n f m h à a d ^ e firvm D m J e q m t a r . e s iangranparle dejh 
Iib.i:palyticDr,cap.4.§.3.vidia- Monarquia J u n d e Unto mayores los q ellos comttiantf a g n j r l t t f . 
dus dc hacrè Mariana 
I1b.tf.ci9. Qui te notar qui aefíode palíõ por aver llegado i m i noticia, 
l GrAtian.incapíi ^ns to. ^9. cieno Autor e interpreta diferentemente efte texto; que 
•djftma. ibT: sigcm LÂtylorÚ-Jcut ^ tuvo por mui gran coí;í,por notamos ( c o m o emulo que cs'de 
feriftas'pr.oymctas àivUlgamm efl.) nueílra ísíacionjdfe.lo.q^tánto enella ié abomina. 
mkis iit.Ft¡tcia, & in Italia itaprope- '• U ;,,"»•' O ' E s t K -
fr/dam vtiant dnxnit de talUommlxtior.c memricum rfimAndxm cjl de&en/m p e w l à s , & ipubiles & {¿remes 
lib-dine fore wocrear^í i&adfxtremum vmerfam p U h » u â exunora, &ifnoklioY* verfentem'.&ncmfsime, 
fícq-iejft belloÇurAar, f u r t e m ^ H e í f U ^ 
pcutal^gemt^mH^ma^&PrQuiMi^&BmgHrdrm^popHns contingit: qu* fica T>co r u e d e m t t f a n l m * 
[HHuAo»ec Vemjmmpotcnstalium ctimnumvhricespowas, perforantes lege D e i M , ptrSárréccrus ttenirí, 
&f&virepermjsiu • • ••'••-» •<• • # r 
Hunct^tÚatlegatPetrusGugor.bb .^ .ang . Iaríscivi lrcap.ff .mjm.ç.&lib^.dercp g.n.im. 1 2. 
^poftplurK.annosinq'uibushafr^ipfimu^ 
rcripiítmagiiteriuralus^j&niasiôeriuwApoft-al^^^ • . . 
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Y Por no fa'tar de nucftto i n t e n t ó l e doy à cn tcdcr ,^ . íu! N.Se lor rervido,parAcáttigo deftos grandes peça- -dosjclegrr la gente que tenia en eñe niüdo, gue mas los 
aborrecidkjV trasladar aquellasílepublicas efc eíí*s,en prémio -
de Ja Fè có q ios Reyes Católicos avian extirpado las heregúis 
Maiiometanas,y íudaiímos, V echado.defus ReynÒs los q lasfe-
guiá, tan fuera de lo q los Eftadiñas íes aconfejavah: q aunque 
Baronio a dixo: >que la pendida de Efpaña avia venido por l a ^ Ba;bn.tòm.8:anno 201. 
inobedienf i a a la S ede Apoflolica/a que por miachos capítulos „ n • J 
¿ tri tadéfatisfazcrlaymc * Bieda^onegamos que tüerajuftaf' laymeBIcdahb. z.Hiftor^de 
i cauCi de la perdición de qüalquier Reyno: pero eñtedernos que ,os Moros c.aP; 13 • 
fiernprc ha tenido à eíie ReynoDios de & mãno,y tédrà haí>a el Ci y CjHS eç el ^ a j o b c d í é n t e , y h* 
fin del mundo,para que k 'fi'rva,y óbedezca,conque juftamente . ^ Apdftolka.y el ¡na» 
ha merecido e] nóbre antonomaíko de Católico f, confirman yordefeníot dslUi lo fundaBaíjès 
do parafeguridad defto los e'ftatütos de limpiezl de los Cole- dcthgaitaie Re<¿um) c.2 jjp^r «K. 
giosjè InqüífícioneSjOtdcries Militares: vííguiédo el que Dios • . , ^ 
avia dado'cn el Dcutcrofeomio à qup los Amonitas, y Moha ^ ^ u > t f 
bitas n o e ^ 
la Iglcíia del benor,aunque eíh prohibición miro mas a!los ya- ^ ín,le.im^ 
rones que a las hembras. En pagó pues de% gran Fe k les ' 
cumplió lo qüe por el Santo Evaiigefma íes cftava prometidó> t até & deganter D . Joanni d í 
desque les darian ciento por uno;como fe vara en el diíèuríb de Solorzano de índ¡ar.mre lib* 2¿ c. 
los capítulos figuicutes.Vbo tahtas coíàs,y tan milagrofas,qne • ff.per totú. Et Ikè t Fr'citasde l u -
jufrifícaron eftas conquiílas, ¿ que por no ponerlas en duda fto linperio Lufica,,. caj>. i>. «¡u. ç. 
no fe refieren en particular,fino en todo el contexto defta Hif- & ftqq.AdducensD.Grcgor.hb»»., 
tona. Aunque algunos quifierondeziv, que efíos primeros In- epift-í a.novatñ, & m aoa.um j.a« 
dios barbaíos pudieron k r conquiftados por engaño^ fuer ça, P r « í e l l t ^ " l S Í 5 
r , , ,. . . 1 , 1 ,1 • r „ „ t -j '_i j tamsn premij exhortatione bonos 
para fer reduzidos ai u o raciOral,v introducios en la Fe de clfecu*ie Jseffcailm 
Chriflo;trayendo aquel lugar de A n ñ o t e k s , / q da a en^der, non 0frcft jlllur>lf,, ^ cx rcfatJ$ i 
que los BarbarQs por naturaleza fon elchyos de los homores soioiz.d.locoiraruúOèconvif.ci-
r t óòna l e s , y como las guerras fe pueden intentar contra las lLU> 
M i a s , aísi cotra eílôs hôljres^ue por naturaleza han de éftar / Arifidtel.i. Voíyt icot . t i p . v. 
fiíget04,cofnodizeelmifmoÁriftoteks. A eños lugares, y a Qwdpotrft' merttr profvctré « ¿ i t r * 
.«tros fatisfaze el Padre Acoita £ en el lugar referido. V i r q u e imperftt>&dom-^r-. '^d ¿ « h m 
avernos de tocar efío en otros mas de propoíito,rio.nos detene petejl'corpore hoc fdcn-e natm-A domi 
mos en ill fefolucion* ««xr . Idem i.Polyiicut.cap.j.&y. 
# . - % * c á p . 1 4 . 
< & & ¡ ^ + « í ^ ^ ^ » ^ Scrapbin.deFre.rzsd. traa;4t 
• ' lu f to fro fér . lu t fúuor . cap. s . vbt 
C A P . I L D e l p r i n c i p i o q u e i u t y p d d e p u b p r f e 
^'RD ÉN-O ÍáMagèíkd;fíiViiíàféiiiciçrás-maôí)$ef- , • 
tf' tan todas las còfásjparà:qtiém 
el defcübrif eñd?pevcí ffiiüido eratfote ffüránrtente 
^ / Á i C m - m é i i 0 k ¡ m ^ f ^ M ^ • p & l i / t ñ ó baf- ; / 
taffe la ciéfici'a ^e^T'íiíiMéii 'Jloíhí&fiSres con--
fèguir,qufe aviédo de c o m t cfto por mano' de Éfpañoks, y vaf- , . 
Mios defta Monarquia (que dé muchos aítós atrás eran l o é que 
mas navcgavánpor lamar)qu': para eíta navegación tifáfe tó-
& V A R O N E S I T . Y S T R F S 
X EÍUa»Uvéf3*aer*ríUeion,áí maífe principio de ílis Aifcuribs}íino nc;'/ò de ura ; c ! m c m f í 
« i l o am qaiSew Bezon, que en U i c{ \c ^ inopinado.Sucedió anií cerca del año oe mi 1 q\)a 
"5»rlLaS T r ^ r ^ n o a las Islas de las Canariãs,V de La Madera. Andado en d h n> todos los eicncores ae eitas r i o - , r ' . . - . \ . . 
indas, vegacion atrabefando defde una de las bias a la otra,le dso un 
vmCl * temporaldeshecho^que no puJicudordidirle,hr¿o como buen 
| . vitjil-in Gtox%. líb. i . Piloto en dexaríè llevar a la mar de 1 x tormenta, y «.-orno veint 
i b i , ' y o c h o y ò veinte y nueve dias íin íaher en que rumbo: pues en to-
Rgnqfte temnt eaUim Z * n * , f**- ¿o efte tiempo, por íèr tan tempefeoíb,no pudo tòrítar la ahu-
txtnann corufeè radclSol, ni del Nor te , con que padecieron los del Na\io 
f m f c r Sol?YttbtKs? & tomda (tf*- gfádifsimo trabijo^orque la'ormetaeratal,que ni los dexa\a 
fer *b igne: comer, ni dormir. A l cabo de todo cfto fe hallaró cerca de utu 
p ¿ Ü m < ¡ * e fUg* uilv.it p m » r ísia)que aunqu^ no fe fabe la que ine/e tiene por cierto que es 
„ a „M J i u A u • laque agora llaman Santo Domingo.Y para que fe vea quan co 
^/is^» nocido milagro,y obra de nueítro Señor íuee^eíuceílo,íeticn* 
Wi»íus?ib!â.eap.6«. Anftot. (ut por muy cierto5que el viento que causó etU tormenta fue Lcfte, 
BOBOUIU mtsrpretantur.m 2. Me- por eftar efta Isla al Poniente de las Cartarias,»; en aquellas na-
j todLeap. j . vegaciones es el que aplaca las tormétas.E 1 Piloto falto en tic 
rra,v tomó la aluira,efcnviedo muy por menu Jo lo que el vía,y 
T0, ^"{vpluitD. AiTguft.Catltegor. ^ quC le fucediò por la rair.y dando buelta, defpues de aver to-
cap. t o.cmrafpondet P . A c o ñ a de miK}0 agua,y leáa,íè bolviò àtíento^in faber cl viaje dela veni-
Nát«raoov¡Orbis l ib . i . c .8 .Gre ¿a)p0f cuya caufa tardaron de manera que íc les acabó el baft i -
LoPe2: Ma^ril ,in excellentijs ment0íagúa,v leha,y no llegaron a las C anarias mas de cinco,ò 
M o n í r c h i * Hifpams cap i ^ . ^ . féis. v elltredios el Piloto Alonfo Sanchezde-Guelba,« y í x t s r 
L 1 ron a parar en cafa de Criftoval C o l o a G e í w v è ^ porque fupie-
" " ron quan gran Marinero, vCofmogfafo era.Én el tiempo que 
Sí. Inga t,part.dclojCom«nt*rios vivió el buen Alonfo Sancíiez le dio cuenta à Colon de todo lo 
fib. i . cap. j . * queleaviapaj[radoenlayda,ybuelta,ydela.Isíadondeavialle 
gado^entregandóle los papcles,que en el via je avia hecho. Con 
». Seneca: Sic orfyrtmrerumTAÜ eílo,y con lô qije por la ciencia que tenia alcançava, tuvo por 
tttrrnfenes, fin^ duda que avia otro nuevo mundo, y que era engaño to lo lo 
fiouhcmsisbic yrimA Ux e¡t , f l m Autores avian eferito de las Zonas, por deftempladasi 
âeLr.m: inhabitables, b y de ó^no avia Antípodas, c Con-Io qual, d c ¿ 
Manüio. ib . . •• es ¿e muerto Alon{ò Sanchez, que d'o principio k tan gran* 
s.ej&execp Ion, 
WLáttttutte ' ab origin! t»mdi fixé . 
¿ks, ; , O B S E R ; CIOM u 
Bello,ftpuliqtu iHfreli/f nati* * ^ ^ ¿ 7 / ' v ^ ' ," . . 
AN T E s que efcriv.imos los lances, que en eí!c nbo na podremos d i é ^ d ^ h a z e r alto' en eíla relación 5 l a teri-. y - . go por certi^%n^|tfiíipoi efcrivirla los Hiüoaadorcs 
« m r l s ^ A c v ^ v o c w p * Mtiguos^omo por traerla el Padre Acoíla , aunque no refiere 
h r ™ ¿ * , q * * U ^ t * « * . n el nombre del PilQto-.rfâ3rálaíó Inga d, cuvdado^o eferiptof 
i x .ibi: Cum DorJnm Vem Rex ve f ^ C T ' le n o * a ^ m o teípos referido. Carguemos pues. 
Jí£r igmntinvobts. i . Paraltp. i9.,lÍ^0J?sAde {a conüdefaaioíiradyiFtiendo, quc.fi clGcntil Efta-
i i A b i i T » * e f t D m ' m . Auguft. deddta,oAteifta,tratarMefteUiceffo,loatribuvera-aIqshíuitís.,.ò 
C u m . D e i c .y.& aliji locísexornat fomma,y dixera lo que S'eneca, -r, y Manilio;Z.<7í JWOÍ rf¿f» 
Adam Contzem lib. i . dc Republ. mundo , y todo lo que ha defer eftâ d & t è w i n a d o : y â t fdt t j erigen del * 
e. 5.& fe¿¡q.D.íoan.Solof,Ub.3,.de mundo eftàfixo el dia de l a guerra # el pueblo que hade Jer para t i l a . 
lurc i f id .cap . i , Pero el Criftíano deve atribuyr todo cáo à Dios /corny al 
:„ * ' verdad*** „ 
gere áebtt homo ale nulla arte ai¡peU 
verdadéro hazed.or,y cajafador de las caufas > y por cu'yá brden ie^acnecvrfofimilia quidem dicen-
todo fe nnieve jpues no bailara dezir el Piloto à Criftoval Co- t i 'hsfidemhaíebít. Rçfert Lipfiu* 
lõ coíàs tá veroíimiks, íiDios no moviera íü coraçõ para proíè- lib. i . Politícor cap.4. 
güir lo q avia tratado, y conferido.Parêce q quadra mili bien à lerem.cap. 18-. Rèpm> Uqutt 
efte Cafo lo á dixo el Otro Griego a: Ohtufpedjb q - D m -tiene or- *dmr$mgniem, & aduerCm AV|-
ienado que f¡ka¿ay con ningún artificio Puede el hombre ejtorbarlo,ni • e x * * à c e m ^ d < f i r » A » & 
aun dar credito a los que venhmilmente le acón ewn lo vontmrto. 1 .1\ ,. r 
-r. • 1 r - 11 /> - - r mel i.ven.zi. 
pues Dioses Rey de los keyes,yfcnor délos tenores, no fe le f> proiicrb g. vctf. 14. Meum efi 
puede pedir cuenta porque dio efíòs Reyn&s a efte, como'dixo comHm)& tqttu*stn,ea efifortiM-. 
lefemtas b : D e repente hablaré contrâ 'las getitlTs , / tetotra el doÍPer me Kèçes .YegMM lt¡tim 
Repto,y ¡o jacaré de rayz.¿y ¡o dífiruire^y e v b a r é p v t a b h Q j ü t n put - cenditbrès iujlá deeefmm. Fey mi 
de contradecir eítas oblas? . Principes Ímpe¥a»t,&pote»tes deeet 
Supuéítopues que todas vienen de la mife'ricofdiofa iria- »*nt¡u^A<tMec^fumáiuitU,&gh 
no c íuya,à quien le eleve obedecer,v no jlízgar, parece que íu riá,t>pesf»ferbi, &wilit ia. Melar 
inmeníb poder crió efta Provihcia con abundancia > y caudal pa- eft *»i>» faaxs menia»ro, & h.f.d* 
«ra exaltación de íu Fè,y que con fus armas la eftendieiíe por el retiofr & gem** me* a y m t eU-
Orbe incognito, Comolo dixo efíotro Poeta d .preguntando à ^ ^ ' " f c V Z Í ^ T i t f 
Efpana, que que tema que contar de ius tierras la voz humana; „ m. ̂  & 
i t reíponde:Q¿e es r ica de c a v a l l o s j confacnidad,ypoca te/.a con- Et L]lIl cUfnC p!ura vidcre Iegal frati 
Jigüe las f emi lUspara elftifiente bufítaHOjricadetnet&les , y üena de Battíiol. Sibil, peregrinar, quaft»' • 
piadvfos P r i n c i p e s ^ pagando con cxuberahtifsima nuno la Ma 1 .Decadíj c.j.q. 3.foK mihi 340. 
geÜadDiviná, la piedad de los Católicos Principes,ká dio con d. Q ¿ d d ; g n ü nominate tuisHiftA» 
tíí milagroíb principio ef a nueva parte del tnádojq ccítiOQCü- materris, yexhur/i/iHtvaUt: 
perfeífco^yque deciende de íii mmenik grandeza e íe deveittri- P ' ^ s equísfrúgumfac-Uis,pretioft 
buvr à cHà,v eñimar como bienes dados de iuBivina manojque me tá i s , 
- ' . . . Princip'.i} 
•id.i tw 
^ r ' r y-, i- • 1 • <r " L J Í ' •*"«•»» vptimts tiltil i poten nnotna* 
nos fe efpantavande q los Reyes Catolices ubieíTen echado ae f ^ ^ ^ ^ ; , / ^ , / ^ ^ 
"Elpana gente,que al parecer de todos era tan nea.y Util, ccino '»!iirfimp;Bt.tm!ti n f p i c e r r j ú a r h 
ios Moí-os,y ludios, v que fe obligàvá à pagar tanto tributo pe- rÃri0S ^n^omnl materia, afputqm 
cuniario. Fue la Mageftad de Dios lèrvida de dar cien mil cmn^.e^mpretioawkitioja t} l ,*m 
por uno en efte díLtadiísímo Imperio , acreditando la Fè con tfaneapru.argentttm, & mrum 
que nueftros Íatitos Reyés avian defterrado de íüs Reynos efta /teytiras hMt, . ferra is ftmqHtm 
3Síacípn,que íe podia íer impedimento para el aumento, y exal^ deñeit, &€> 
tacion de íã Fè Catolica,como figtíiendo à Boecio,lo dizeVal-e- A Deo 0i»ni"a protícnlüMJufti-
dès , ^ y aludeà lo que el Real Profeta, è (queparece habla i'lán; P»nci-pjo C.devet.iur. 
con la Fè de los Reyes CatolicosWndo á x z c - P t d m e . y dáñete ™ucU ^ « D -Alfotli^ Proemio 
tes Gentiles por berentiat • . - «at.t t.hb 2.t,arc.!.P«r.<5irg.,a 
C A _. T T t r ^ - f • r • I f' Eccíelíaficap.50, num. 30. ibi: 
A r . 111 . u n i g e n c t a í q u e h t Z i ó L ü l e n p a r a e m - Beams^ qui i n v e r f í t t u r bonis, uni 1 
p r e n d e r e B e n u e v o d e i c u b r i m i e n t o q u e d d t * ^ * ; « f » > f*?*»* ert, ¿ m 
\ - . . . . jf ' , * • J» J r i fW'/"»"» h*; fecerit AÀ omnia v*-
p r i n c i p i o j e l i ^ m è n t e c ô r t e l j M < V o r , y f o c o r r è d e t d itkt-.qmainxVei v t ^ i h m H m e ^ 
C a t ó l i c a R e y n 4 D o n a í f a k i g - ^ d c ^ d ^ . K ^ h f y c . ^ 
^ i s . o v ^ Colon, originario « k x ^ y a ^ v e - ̂ ^̂ n̂̂ ^ 
zmo de las Isla<¡ de Canana, contemifsimó con la x % ^ 4 H U k d a h t i b i ^ 
herencia que le avia dexadò íu hUeíped Alonío mheudiutem p é f c f r m m 
Sanchez de Gu¿lva,procuró por todos los modos m.im nr.n.nji ¡n rA. imx 43. capj 
$ ó í l i b k $ 4 h & i H 
i f 
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pofsibles emprender el defcnbrimicüto dcíle nuevo mimdo: y 
x • porque fas fuer ças, ni caudal no alcançAvacl poder tratar un*' 
;. . 'cofa tán grande,íòlicítò h gracia de algún retentado, ò Priiv-
cipejcon cuva fombra pudieííe tratar ddla tmprcí fa , y acudió 
primero à lós'Reyes de Pomigaljpor parecerle, que como go. 
zavanyadelvtüde fus deícubrimicntos, losluUaria prontos 
- para-feintento^' à otros Potentados de Europa. 
*.CÍcer. ¡n Phili». i M w m l r „ ^ ¿ t z x es,que como hijo devoto de íu patria .x Genova no; 
CKsejl,jnPMr¡*Ír¡Hs , m m «5- feria la poftrera con quien trataíle ekas materias- v po*; ningún 
'^tm'-^ W^cognatisne v lU?ro- modo hallo en ella quien le dieüc cntrada,iii aun oklo?, tenié-
::pler-épyq«ap.uru^Mq!í(¡^rett.- do por bvencion,)'quimerapeníar qu: ubie{fe inas mundo,q 
\ •tesetlam tominenw? IdewPhMp?. \Q deícubierto,y del que avian delineado los Coi morral os je 
' * ~ -—: o-.- intentos,acu 110 a ÍO> ixcvci^aiuütv/s uv. ̂ «mjji.iauui ciuaii' 
Moteros de Lipmofa,Cn lalntro- ^ doña ^ aiin n0 b k n ac'embarac ados de 
dticc.tol.i. laexpulíiondelosMorifcosdelRevnode Granada.Y aunejue 
à los principios (por hs muchas ocupaciones délo que teman 
entre niaiios jno fue también oido,procurò con mas fundamen-
" to introduzir el que tenia en íii CoímograíjajV Geografia,à que 
• todos ic refpondiancon los antiguos cílriro-vs dei!as faculta-
des. Y determinó de ir i Í;t ffífl'eríidad de Salamanca, como à 
la madre de todas las ciencias en ella Monarqui a. Halló alli 
grande amparo en el infigne Convento de ¡.>.n Elk.van, de Pa-
dres Dominicos,enquien florecían, en aquella í;iZon,todas las 
buenas letras-que nofoiamente avia Maeífros, y Catedráticos 
, de Teologia,y Artes-, pero aiinde las demás facultades Mate-
" maticas,v Artes liberales.Començaronà oírle,y à inquirir los 
grandes fundamentos que tenia-,y a poco i días aprobar ó fu dc-
moftracion,apoyandoie con el Padre Maefrro frav Diego lie-
ça,Catedrático de Prima de Teologia,v Macího' del Príncipe 
'.. , , . don luán: afsi lo refiere el Padre Prcícntadoí/ay Antonio de 
>.ír.Ao»nfoRcmefa!,enellib.a. Remefal ¿.Quienprimero favoreció efles i^tétos de Criñovü 
dclaH.ítomch Chiapa. YBarc. Colon,fue la valerofífsima, v Catolicifsima Reyna D . Ilibei, 
A X Sa4i;; r aniirtaI Rey9atüii?0 ru m f o à cíh ™ ^ > ^ 4 pf 
ííb.i.cap.io. k' noyed^d que traíaconíigo , y citar muy gaitado en la expuK 
' ; - • fronde los Moros, y aver;de echar del Reyno gente tan vfilr'o-
/ mo'al parecer eran los.Moros,y Iudíos,eftava tibio en íü'cío-
'lucion,à que íè llegó el no tener dineros e: canfa de no acuür 
e. Brancas dixit ex Lacrcíò, lib.4. a'cfte negocio contanto calòr. Mas preñándole Luis de S-n-
ci?.7 .VixitUscfcncr«os k i o n i , Angel,Eícrivanode racio»js,diezy feis mil duchos fobrens 
vtfine ha nihil tgrnnr, t U h dim. )oyas,tomó refolucion con el.ios conciertos fe hizicron t: 
tt*s MtrHosAixitzx Conrado Lico ta Fè el aiío de 14.S 3 .Afsignaróle la dozena parte de h < d-Te-
fenc m apícea. Je diuitiamm vfu, cho.s reales de la tierra que ganaíTe,}' que el deícubr imicto avia 
fo!.m¡hi2i4.part.z.rlaté allegac de íèr íinpcrjuiziò de los Reyes de Portugal, y lin que le tü-
Adamus Conusm lib.S.Poliuc. caífé à füS conquiflas. 
^F-í*. Y aunque íèa de paífo,en eñe lugar no podemos dexaj-de im-
pugnar la cenfura que haze de! Padre Maeftro Marquez, el Do 
Áor Bartolome Leonardo de Argenfola,/» el lugar nferido, 
por acreditar t ato las acciones de nueftra fanta,y valeroía Rey-
/ na Católica doña Ifabel, infiriendo,que con eáo no le faltava' 
fino pçmet UPA rucea à íii marido; indigna ilacion,y no ajuflaJa 
" . ¿ios" 
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iios-termiiròsde jarífpradencÍ3,que nò admite los argumentos a ^ t atgum.lej.i.infin.Caepr4 
à c o n t r a r i o f e n f u , quando reíuita deilõs abfonò entendimierítoí PoF,r-íabor- Üb.io.tradit AmíOs 
Parece que el que fe la pone no deúia'ignorár, que la honra qué f F^^^P-P^t.r.um.. 9. Guc. 
fe haze a las Reynas,redunda en eíplendor 4e ios mandos^«an & aUos, eferc MpaftfliJo lib4. ¿ ¿ 
do no íue-a ra excelete Rey: y q ellas fon los verdaderos Reyes, Magiftrjib4.cap. i y i m m . ) 7 „ ; 
Guando por fu ^erfeaa^ie hcredan los-Reynos, * yafsiaCtft í- . 
lla,y à Leon fe atribuyó eñe nuevo Imperió>y à efta gran Reyña ¿, A!bdi¿ eap.vit. alio àloco Noi 
la, feliz empreífa deíü-defcubrimicntó; bisrelato in Ápologctiop, i»u.<ri • 
. . .. ' ' ibiiTr¿Hp»ijrt*iioItruÇtlem > <¡HA .' 
' (3<B S E R VA C I O M I . ' ' in Bother o 'eft pofsiâéit t immet 
K v c H À $ cofas dignas de confiieracion combída lo ^ 4 « % & 4 " f « » f*l»*tores.#. 
qué enefte capitulo fe ha referido. La primera, es ver ™»«>»f»»»l " f ™ ™ » « > » Sa»* 
corrquan determinada voluntad la providecta de DÍOS r^ r . . , t l „ jnftifrrnn, A,;-, M< 
le iiruio de que eftas riquezas tan grades íueílen para los Reyes tanrüs in ̂  iocum,& f¡ ar, 
de CafíilÍa,que (aunqiíe el demonio por diferentes caminos lo tmSL.eá¡-o ib i ,* alíjrelatiàMa» 
procuro eftoruàrj 'como Cofi profetizada por los Profetas ¿>, itienáa hb. 3 .de Antiehr.ft. c. 17; 
j Santos, no pudodexardecumpliríèpara triunfos gloriólos pértot.Sedcobenê-facéprstulifi 
dek Señal Cjque en éftos lugares juftaméte le atribuyen los 'In- íevidetur Paul.B-urgepj'. ad Colo-
terprctes à la Cruz,por los muchos milagros que alii ha obra- niasIudsL-cúf.cjwçduieríls tenipo* 
do. Y puedefe permitir , que también fea^eña ferial mifteriofa, r¡bus in H:fpan»á tiaofmigraumt; 
por traeja cílos Capitanes,y Caudillos Católicos; fed ^Diuum íacobam A}>oíU« 
. l^icn íe conoce cita providencia,-pues íiepdoCriftoval Colon t@ta h:cc ffQt\l,eifio ̂ & «^qmfi. 
vaiTalio del Rey de fcaftiUa,v auiendodeacudk-primero à e í / e ^.""qu^diume Due., tt4but-
fue àtotrífe Revnos à tratar defta cdñqmfta con Réyes eítraños. "lr' ficu.t \ M°yíesr'&,oíue' vc 
•No abraçaria cílos,no acudir a ella el-Rey ae Portugal, quando qU£,r fi v;d ò;..r n . ioar.n. Solorz» 
eíhuia tratando feiizméte dela delas- índias.Orientales: efectos ¡;b"¿e inárarümmre, cap." i ( . (ybi 
fon de las obras de Dios, que fuele divertir por los caminos, hacdcreagit)locum Malueiid.no 
que es férvido lo que no eítàdeterminado por fu foberana Pro tánfaceret, M ieáè,nu«».^ ?. in-
videncia. A qúe parece que podíamos aplicar loquee! Poeta terpmat'urBt fpkn .cxVúIgata pef 
^fàgico á.dize; Q¿¿e quando Dios quiere dejiruk algun'a cofa , y que veibú Seyharad,cuo HcbrjEiHiíV • 
,pote?!ga efeBojentorpece los mtendtmlentos^para que com^i'chsndán. paíiani nominare lolebaot..' 
4<u cojas aire bes. ., c h u z cap.<;.ibi: Et eha^hjtg,, 
, ,. ' tiñ'm Nptionitíisprocptk & cãp,<fS".; 
ibi: Venid , "jfcomrefein'-eum. óm-
nibus Btm\bHi-.& linpfiW. & utmH O B S E R V A C I Ó N I I . 
^ . _ - CÍ* videbmtqj-oxiammeamxEt fon* 
O T n A confideracion,no menor en eñe calo, obliga ver ¡H f{^w/«;.EtMauh^i €.3 4 .^^ 
en las obras de. Dios e, que pocas prevenciones huma- x«w appaxebitfigmm.',inteiprcta-
nas fon mcnefler,fi bien no todo íe ha de dexar a íii di- turD.Híeroh.iácwfíi», Refcrt 
uina prouidecia / , fino có fè,y eíperan^aponer losCatolico-s de eruditê Soioizanod.cap.i ̂ .r.un^ 
'"^ •' ' - - • nuef- 44.45.&45. 
•\<f Poeta tfagieusait,- C u m m m n h fitbuertere iram aliqucm paxut. 
Primam ompittm aufert funHatem mrntiu/nx 
Vrauafqiteproreãis crcatfentcmiasjtteqais * 
, . » • 1 " :.•.<• ijSfM tnaUfaftápofsit nojeere:- . , 
PliiPnu tr.-iJitPctrusGregor.lib.audcRepubl.cap.j.num.jz." 
* L<ir«K le.-.ff Aluía de Caftroen fitraçon de cftado cap. 1. donde pane muchoSexempios, S e m a epljl. çs, 
iM. iv>/i ; i Mere Hon eaenu Idem Epift.9P.Pí«j«4 r<ií*o emtilhm propojtta rjf, ipUfab mile efi, CicccJib.j, . 
de :Í.ncTaírr.: Vnilefl^uod Veas efficerenonpoÇút^&qmdetnJinehúoYevllo, 
f Nout-c. -« ' IM" 'V os tiempos de milagros, S. Gníbftomo homil. zo.úiper Matth. Qvjamtmcttl*, vCfiít 
hedie??•(!'a,,\ rj- y t ornólos de laprurmiua lglefia D-Grcg-Hb. 27.MorlihiHr:..Pr;>;;í:.'í;í E c c U f i wírtt 
Mhriae ' vtjv'o a - \ •. .S.Pa' lo nos Ioeníeãò trabajado cõ fus hermanos para fjftétarlt, t\áot.C.ZO.w'.¿4f0.- • 
fi»loriar'¿$:i¡u,-<r w à , usaveflê«ulliaseoncupitti ( ftcvt ittíifcit's) qt«i.-i:.a>-n aâ ea.qu* mihipp»s eram* mi»ifira-> 
uerttKtwan-iu. 1 '"" ü Thcííal.c. j.vbi latè .Stobçusex Eunpide Sermone x y . ^ i i aití d D i «í 
fHcUmeiMinv^. \ ¡ i u í , L i b . i b i : S i e r a t n i h U a g m i d e c 0 h e 0 9 t m i r a m v i ^ S r ' ^ . ' 
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f w n . • . * V u $ h * T > i í } m m ípp nucfti'a parte los mcdibs que puíiicrcmos .Í , V noharfò foto d«, 
*í*¿«;?¿n»»"f>rfft£cr¿t i?f?• nueftras maquinas y prevenciones de gucrra,íino juftmcando en 
UtYihus ¿ e t i d m etnembre del Señor 1.a eriip'rcfla, pues (cqino veremos en el c» 
«w/i»- rtj.Stofeçus d.for. n[tul0 (iguicnteVó foio un.corto íbeorro (bufcado con el empe 
^.O^líoJ.&csAragon-.niuddi jovas,y nocõe l de Tus vailailos é) íe ganó un nueva 
cçbatíxPanor.dc^âweíuí. ^ ¿ ^ ^ ^ V à n nco,y de tanta importancia como cada día experi- , 
^ ^ « . / . ^ ^ ^ « / - ^ ^ « i m ^ t ^ í : : : ^ r ^ t , ^ l , ¿MW, fn. Revés fuccnbresm i 
b. Encüo imitó tas dos 
mai-celsbrada* de dós L ¡— • - - .. . 
C V̂Í.-W,» Cocf^í/nver^roroi c»- imponertributo,por^iie fabia que los tnoutos,no íoioíon para 
mi! íont . in ivutHAkúrdrh t¿4*te \x coafemtion,y detenfa del Reyno que contribuye, fino del | • • 
»ontMtttm Â '-OS ad ¡HbhHAH'lm Mouarouiajà que eílanvmdos lo; demás Reynos -tv 
yrlw^xtArgtnieajt ifoAiirtArC' . , O B S E R V A C I O N I I I * 
ü ^ ^ t i e frvñirmumvrnAuUt, ^TQ es menos digno de coníideracion elver que effc fu-* f 
A t ^ ^ s ^ m ^ o l ^ a c r o . CeíTo fe refiere todo al confejo dela Católica Reyna \ " 
t i l ^ ^ Z ^ : ^ , ^ ^ Bona'irabel ,Pa? que la vea quan conforme es a l , \ 
n w m o f o t e s ç - r m l » c o ñ u d o voluntad? Dios • que ie admitan átales confejos talttReynasj;) 
ttUo patn '^e f i e trn i t^mní i AMUA qu? aanqne traen muchos exemplos ios Autores antiguos d,y 
v 4 t l i r i < u * , t T $ ! i l h * ^ # f » j r r i n A modernos, eftc parecequs excedektodos, pues por Su grande* 
. • • t i enutlpr rtc '̂d< fj»dUSiile oxhli- terminación íè dio pri ncipio a la conquisa deíte nuevo mundo, 
'e 
tAti 
Q r e i J á ^ o h t . '*M<*- M-# BA porque no fe pueden cómprehende'r en una breve narración, ni-
% T f w ; ? ^ ; ! T à i ^ o , lo remitido à otra mejor pluma. 
tjt vijAcru tnbutis non tllaiis dio- • . 1 
aiwRehttfiíicA coferstetur.militaris • • .'• 
w i ^ a ^ L t o P ^ h r ^ » . O B S E R V A C - T O ^ N H I Í , , • 
de pírcepto hajiibxs rtjtftlt; & toUtJ- T T N Ondremdís fin à efe capitulo có iníerif Á ú la feíoliidoOi. 
res^bArharcnm incnrji.mkrts, & de la difputa que alalinos han tomado tan por fu Cuen», j * 
. • srttcMihu vindtcafit.Demite Agros, J L tratado íi cóvienc q los Religiofos, y perfonas Eclefiai- k; 
Vaxq£.et oniifc-.dc teftmit. cap.í. g^ios arduosíeoyga íus dotnr.as, pareceres, y cóíc jos: y por . 
^5.dub.t.nu.7.píura cuir.ulat Ro q«c msíuccílos , que difpues fe efcrwierun, moñraron que al- ; 
UtuUV.alUonf. i . nu. «a. vol. 2. S1111-*5 vezes,en las cofas de govierno por menor, rço^onvierce ; 
•CaáiUo.qticm poft hr i- {cripta vK íeguir de todo^ punto el rigor de fas razones M é t r i c a s que ^ 
di,totP.7.cap.4 i.nnm. 8 r. propnen.No sé íi feria.acsrtada ladiWncióque de graves Auto S 
A, Sabelic.iib. zy.Dfcad.c. 3. & res refiere íufto Lipfio e : que en las colas por mayor.fon accr- \ 
hb.7.ea:cnd«Whc io.Er.c.uS-cu- ' • tado» f" 
¡qtft-
f r e * ¡ c n o n . Q ^ d erV nos ? verñafic , interefceo:?o(f\i^ frJrbereJed r J m e r t l ^ c viáelr 
dtAmurl.utevtrebur. e¥ antUavitan*» í,™,» r . ^ . . ir.. 1- J . ' . • . . . ' 
^ j j m s ^ ^ ^ r d c c o r . A d m n ^ A b m ^ à c m s à c lucre Lipftus, de <¿n üú«K etíam vid. Adormí 
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tadòs ííis confejos, y no en Lis del govierno por tner.or, como fe 
fuadari eñ tan riguroíàs propaficiones, y entes de razón,y el mu 
do muchas vezes no íè gdVieiha por ellas, Eí"apurar,y apretar 
las materias fuele desíiazer las Monarquías, y aun el govierno 
de los ñiifmosReligioroSjyíe conoce de las ordenãças,q por tòe n T--
jior quifo házer eíLícgciadoCafàus,quá e t z n â ú s incohvenientes ??'vus *,,ll'!'J$ Timoth» 
refultaron, haíta q la Magcftad Imperial las.mando revocarlo ^ ^ f » ' ™ ^ ™^MÇen 
mo le dirá en íu Jugar.Y no ítr puede dexar para otro el conlejo Tu, .7 v, ,<••,> 1 
que da a los Ecleüaíticos batí Pablo a, en caio, que íegun lus t>.im¡s 4u«uainus.'mterpvetans il« 
reglas/edes perriiita tratar de negocios graves, que fea con cari lum iocum^áit: Q»d îdUcera~ 
dad,y blandüra,íin emulaciOii de otros, ni libertad profana,imi- to animo dixeriŝ vÁemis eft impe. 
tando lo que la Sagrada Eícritura refiere hizo el Profeta en la chamas corrigemis. 3 . Reg» 
repreheníion de leroboan, que con fer el principal culpado, íii M-ibi: leroha fiam f«feraltare-,^' 
repreliêíiíion,y exclamación la dirigió al Altar,profetizando fe t¡íus í cente excUmavit antra MM-
avia de deílmyr,y las cenizas de fus íàcrificios deshazerfe. fe Afirmóte p»i, & MtuAltArt̂ Al-. 
W^ J h&c dkit Dñs: Eectpl'ms mfee-, 
, turdofXftiDavidJofiaSMfxinej&im 
K P & A t > Í M Ç ^ $ ^ & ^ ^ t & & Ç ^ mtldit Iner'ts Sacerdotes exceífi- ' 
rxM,c¡MtrtKnc inte thura fxccendnnt, . 
C A P . H I T . Primero '̂tave de Colon a Us Indias: f 08* b*m:>™mptper te mceniet̂  de-
fu dtchojo defcMbrtmiento.y buelia a hj fana eruftgnnm, ̂ d hqumm efi vomi-
tas mercedes que le hicieron los Meses Cato* n"**cce*h**<fcndetHu&¡$undet#f. 
lieos-, ' ' -
t>. Que pues dio principio â taa 
^ ^ ^ . ^ L GRAN Criftoval Colon h\ con el deípachode los grandes cofas en propagación de la 
i S f e l i diez y feis mil .ducados, que los Reyes Católicos Vê de Critto nueftro Redentor M o . 
iron paraefte nuevo defcübrimiento , armó le Poden'os l^mar Grande en h i n -
le dieron p ^ 7 . 
tres caravelas en que llevava ciento y veinte folda ^hgcnaa de Ongenes hon^z!. i r . 
dos,íin los demás oficiales de la mar, y partió con efta corta " ^ x - n f ^ i n v * " ) ? » 
uu^aniuo^Y 7; r -.>• - • toes,qaemMa e m m m a í w s e t Gtbpet 
prevención de Palos de Moguer , lugar marítimo Vier- MW J , ^ , , Y {e ^ . . ¿ ¿ ( - / ^ 
nes veinte de Agoiro c del ano de 1 491 • fiado mas en la funCodeDon Iiun de Tap ia ene! 
Fè dAlefu Criíto J,y los que en ella eíperava^que en la preven- trat.de h üufti-acion del renombr» 
cion del armada.Navegaron con tan profpéro viento , que en deGrande,fol.*.&c. 
dos rüefes y ocho dias, que fue onze de Otubre del mifmo año, 
el dia que celebra la Igldia Católica à San Fermín Obifpo , y c. Garibaí lib. J 8. del Compcnd. 
' *• * " 1 1 r ' ; - r - - - - J^rtu..4-/. n — - i Jjift.cap, 1.Ioann.deGaflelian. en 
las Elegías de Yarònes Iluftres d* 
llamava GVAN ACHÍN 1 , Isla de los Lucáyoâ entre íaíloridajy , . 
Cuba, dieron muchas gracias al Seíior yantando el Cántico í l f " " V w ' ^ 
T e Deum ianddnrus <. y luego en nombre de los Reyes de Cafti- « « ^ W ? * ^ » » - ^ * » . 
lia aprehendieron la çoffeísion delas Indias Occidentales , y ^ C a f t . l h n o s e n b s E í e ^ d e V . I ; 
nuevo Mundo.Fucron a Barucoa , puerto ue Cuoa, y tomando ¿c ladias.Cant.4.EftaDC.4-
ciertos lndios,fe apoderaron dela Isla de Ha í i , y íiirgieron en ^ . W a ^es rompido l * m m,.** 
eí puerto, que llamaron Real.Efpantaronfe al principio los ín- ^¡¡- i t i vt!c •,m ¿-¿efr* nft.t c-err* 
dios,aunque defpues aviehdo reconocido , que eran hombres i.í^--¿>^r. ñ.-J-.-igi dg Triana, ' 
como ellos, vinieronà cambiar,y contratar íiis vituallas, y oro ~4 i ^ . U • vozet ¿tx,t:T¡«rrd,tUrrA 
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no es íimcbo íúcedicfíi anfi fi es cicrto(io rjuc un F/critor a de 
^ tu . i n „„M los derechos,Y de'todas buenas letras, IXBJ iendo ciertollií lona 
P««»<5«S-l^2 ̂  ̂ ^X;1; dor de nu<-íba Efpaña diZ-2:)que avicndo un Rey de la I ski Dpa ! : ^ i ^ ^ : S : ^ - l a hecho fus a y L s l a c r a o s , v m o r t i f i c a d o n c s ^ t ò i u 
í r i > í 4 - ; u p^fv Í.V « w ^ f i»»c*»> Oraculo,preeuntanaole: que avia ce ícr de re Rc\ no, dupuo de 
r ;^ W/f?̂- ¿ftHifpéfí>ch,ld*l'm Z t - íu nuierte ? y le rcfpondiò: ^ r>/w .V í f / ^ # ^ ^ á , 
' mHOhfiíit 'Híiínio £¡síhi!¡tieSerum, fíe ^ue era^ -q̂ g avian de venir hombres barbados ,y veftulos, quejugeta-. 
" tltjtftr b*l>¡tt,fa?,ellit ettit Ucer/ttus, r j m j~u Reynoyy con un golpe de fus efpadas mataria muchos y los agro-
•tfitíd dr lit^uÇu* pcfi fias obitnmfit- t;ar¡an ccn pef idi fs imasJervidumbní .Y delpues defta velpucíía ht-
mmm tif-ttfoftmUt McmVtr,:on* 7 ^ n m mu"ch,is fíeftas alOraculo có inuficas,y otras ceremonias, 
}>tovff.tAttt»á:ceriw^bi¡¿r co- par¿aoi-i-aric^anftquandovieronlosErpaiiioks,acordandoíe 
P«^^/^^^*^-"^«^7^r<; ' ' ; r JehrelbueftadelÒraculo,huvcron,yíe cípantaron^iunquedef-
•̂pt'-'i'*1*) Jf{7'tni('ii Vc f ja t aflem.randofedel buen tíato,coiiiençaronà tener comnni-
t„9tur¿¡ : r^«.-«'« £r.mP¿»w «p- caoon con ellos particularmente el Ca/iquc con C c i i i o v A t o 
jrtffHnsittc'tUi.QjtoiorMHlHm Rtx lon/y con fu ayuda fabricaron los Efpanolcs un Caítulo detic-
¿d'pUcAMfm niir,, 'éCarmini cbmvre rra,y madera.Y aviendo recogido todo el oro que pudieron, y 
henái^mA.Aüum voeaty&foltwnls ¿¡ez Indios,y algunos PapagavoSjGallipavoSjyotras coíàs dire-• 
cfr(m<>fftiftftisdiehi*scant*r¡Ví>ltiit: rentes de las de Eípaña,y del mundo hafta alli deícubierto, de-
^ pnifidt mulú inettarti?» vbi J~Ii{- %ZUí\0 treinta Toldados con un C apitan de Cordova llamado F. o-
PMM P*mmndnenumes videufu- ^ ^ ¿ { 0 à p^los de Moguer, con dos C s -
gtfoiconfrlHtrtm oraudimemon*. iatercera fc perdió en llegando a íaslslas. En cite via 
h. PedroMauyrdeAnfterhenfu getardò fclos cincuenta días Y por cftar fus Magcftades e n Bar 
% Coromcá Latina del nuevo Orbe eclona, tuc a Aquella Ciudad abeíarlcs la mano, y darles cuenta 
cap. i .de b primera Decida, Goma de <u profiero ,y breve vi agc,adonde (entre otras honras quc.rcci 
tx en l.i primera parte de JaHiíloria biòjle hizicron fcntar delante dellosjfegun cíenven los Hiíloria 
G«n«r4lde Uslndias. * dores b . Y el Sumo Pontífice Alexádro \r ' I .en las letra^Ajspf-
toUcas, dadas en Roma en San Pedro ano de i493.érÍq;{íâWo 
t. Premium fecundum fadadebet de Mayo,que fue el primero de fu Pdntificado,adjudicando pof 
«onfmij.a.attototit.a^p.i.ibi: cijasi0conquiftado^dcícul.Merto,yporconquiftardelas Indias 
C t Á t n a i t r i M * Umue b u n ^ n , ^ Revcs CatoUcos,v afus decendicntes, v íüccíTorcs en fus.-
u « f , v<c»™ne mucho, toáis los R - - ^ p,l;ibras honra / c ñ o , f ^ -
h. tnqutlhi bondtd, mayormente • J í L „ i i i i - • , , 
h t ^ J s i t r m a t u c h M M t l , cos, y hechos. Por los quales le hizieron merced de perpetuo 
f*¿r.p,r<iHteHfAluri*n*r Uitue* Almirante mayor , Virrey y Capitán General de las Indias, y 
'«.., ú d**-.tunr^t p r c t m c u i w r » otros favoreŝ y mercedes, y entre ellas la de las nuevas frmas 
fipoí\»p\c>.n¿'. a h injlieii non es un de un Caftiílo,y un Leon,y un Mundo, de donde íaliò elElogio: 
¡aLuaetar ai efi.trmrnt.ir los maíesy d Cd/WIajy a Lcon otro mundo dio Colon, Eftava tan contenta, y-
mãt oí I n friUrâon por hs bienes, cuidadofa la Católica Reyna D. Ifabei del buen trato deílos íus 
... * . - ~ hijos: 
por lo <jue deíieava que por bien d íe comunicaíTe entre ellos la 
i. Q̂ Mm^m u m * mtecrmfídem ^ f / ' f Cíltolica»à ^ no lcs dava íu§ar las abominaciones de 
reciperê ecfcrnifithMî ecputritnt "tS Idolatrías. 
ap.y.crroreff IOS, 
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OBSERVACIÓN I . 
0 princSpalqueeftos iuceHbs dan à entender es,que d ^ ^ - ^ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ 
ta conqmfta no folamente fue jufta: pero mucho antes\ g¡ imn1H„dHmy&Mmi^ndumV-<>-
previílajy profetizada, porq aunque de los pronofticos u u j ¡ a e a i i ^ a ^ n u i t i ^ & f o h u ^ 
del Idolo no ay quehacer mucho cafo,'pues Re voca delpadre vep-cdircynonfccusqnZfiqtía l imp-
•de mentiras a no es bien inferir verdades;es cierto q con prodi ¿Afacet, & mmm odorem comra-
gios,y otras léñales, ò profecias fuelen moftrarfè varias veaes hhjtfdrctmlcs mnífífídcs.fceUdof-
las mudanças de las Republicas b : y à efíós defdichados quié ^ f p m , p - « , 
fe las enfcñavaeraelDioS'de burlas que ellos adoravan , pues Eunpid.in Hçlcn.aa.z.vcrC 55*-
no tenia poder para librarlos de tan poca gente, y el foio pode- F ^ i p ^ Rex: »u*t tU»t 
rofo es el que adoravan los Criftianos. Cúmplele pues lo que n mt( l l l í^ 
1 r» r r> TN- ) -r,- ' > i ^ J Q s m vñm vates,•auamnueslcn* dixo el Proíeta Rej c : Dtoles Dios algunasjenalespara q u i p r o c u ^ ' A , * 1 1 
rajfen aplacar fu ira , ycoMo à tal le recibicíren,y ovcííen, pues LaS'petrVGrcg. vbi fupr.c.7. n.«. 
el verdadero Dies los embiava,y cumplicífen íiis Mandamien faciont,qu» enea míraculofnm ca-
los, para ma} or convencimiento de los defdich,ados, como lo fum narratIofeph.deSefe 4#ctT. 111 
que hizo con Noe d,y íüs hijos en el tiempo q fe tardó lafabri- ¿. lofeph.di beiSo ludakolib.cr.c. 
capara el diluvio, cuyos golpes predicavan la deífolacion del iz»adllné,latê-Petr.Greg.vbiplu-^ 
mundo e . Y antes que el Reyí Antipco /entralTe à caftigar los va connumeratlib. 21 . de RepubU 
Hebreos,fe vieron en los ayres legiones de exércitos armados, c 3 .fcr.rot.pra;cipnè ex n 37. 
Otras muchas autoridades de Divinas,y humanas letras traePe c- l'íahív.verf.6.\bi:Deduqtte Ve? 
dro Gíeg. ¿ , y algunas razohes}y caüfas deíto eaüuéfpox no fer fig'fa*'™' dtlethsfmu v t f ^ n t 
p a r a e f t e í u ¿ y n o m e ^ a r g o . ¿ . , ' g y ™ ; ^ ? " * ™ ^ * 
l^&wmfbes que ettas conquiftas, no folanientepor loque-7/J . / \ * Cnri\n 
„ , . / . . . , , ^ ,xl .» % n- i ¿. Gen. 17. ven. 15.í>ap.io.ven.6« -
fe ha refewdo de aquellos preíagios eftavan pronofticadas-,pero c. Dl]llv¡ - prJíliíclíí Gcn."^. & 7; ' 
en nueftros libros auténticos íe hallan prevenidas: aunque la Ma f, Machabxor.a.cap. ^.vtrí 2. 
geftad de Dios por julios juyzios fuyos no quiere que conozca-1. Petr.Greg.iib.z.de Repub.cap.' 
•nios íiis mifterios hallaíü tiempo-,como rcfpondiò à los diícipu 4 . n u m . 4 4 . , & fcqq. vbt íup, 
los b (que preguntavanquando feria la reílituciondel Reyno num. ¡.ntcoedenti. 
de Ifrael,y el fin defie fw}o:)No'tsparavofotrosfaber eftostiem- k. Aâor .cap. i.ve.rf. GÁh'v.'Ñoncft 
pos, y los mom'êtos,que los refervo el Patre Eterno para fi ,y fupocler. vefr?™ "off* témpora, & momenta. 
Bien claro eílava en aquel lugar de Abdias (como agora con l ^ . ^ P ^ f c f ú t in fax yotcftw , Ma- -
experiencia fe ha entendido i ) donde profetiza:^ la travfmif- « b a b . c . i ^ . & M a r c i 1 j . & Lucit 
f on de la Icrufalem Criftiana.que eftà a l Poniente.poífeerà las -tier- J;b¿"'ls a l l c £ a t " s v e i ' í ; 
rM^y-Crnaades del Medio d i a . Q ^ ç es Lo-mümo quedixo laSibua n a - r - j . - • ^ 
K:Q¿e entonces fe rebolvera la trina maquina , ^ « ¿ a / ? j u n t a r e n ^ H[ itainterpret«ur Pat.Mag.fr. 
/ á j pquezai del Occidente^ Oriente,? del Ganges,? de las Indias c m Luis de Leõ rdatus à F ô f e c a A alíj.. 
las del 'Taxoyferà adinir.ible vifta-.pvcs uno ,y otro fe cambiará las K.Sybi lh: ibi-.Vohmiirfaxa Utoris, 
mercaderías, Y eíta profecia la entienden muchos (como lo-te-. &crdiríeleffis: 
fiereel Padre Maluendajde la conquiña de las Indias»atribú- videa* Occident * Oritnm efes-
yendo afgran Patron Santiago eflos efe6l:os,y a íiis apariciones, GágetjMdusfrag» eritmral>ilevifu¡ 
y à los foldados defta orden,que fueron los principales Capita- ^rcetrm^fttakitfuasvterque/ib^ 
nes delias cónquift?s,Gomo fe vera en el difeudò dellas.Yen que- VírgiJ..Ecl. 4- -tijrgredere, i magnuí' 
rerfe apartar defta interpretación efte Autor , dando en otras V * f M™temp0s)hon9rfs. 
imaginaciones,crrò fin fundamento^ fueron indi gnas de un va ^ Detimfohks' ^ 
ron tan Doétcy tale, que por no repetirlas, no íe le da mayor ^ c e convcxo mumem dere 
teníura,como en otra parte donde t-atarnos delto. . • mmdxm 
• Y por otros lugares dê Platón, y "Séneca verifica -eílo el P. Tirr*fyue,tr4ãumqHe m*ru,cit*Mi 
•vi- > ,,; \ « B ,2, Acoíla qucprofmdHm: 
•••>•- ' ó • ' ~éffice vetwo l(ZÜtmi,Mor?imafitcloL 
QaxCarminaetfi Virg, d. Eclog.4.de Augnft.Calare accíperit ,commodmsadNoftrQs Reges applicarj vx-
lent,!mx Alcxand. Cop. Dialogo «.cap.34. pag.£>42.& cap.3 3. nag^^i .& fsqcj.Ioann.Solorzín.hb.a.cap^ 
a.iiuín .3«.obferv3^ f * . 
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O,; ¿- f Of f w>f «/̂  ^r««, Acofla 4. A que fe puede añadir (lo que a eite mil mo propoiito 
hemos ale*gado,y notado parece a nueliro intento ) la profecía 
u í f u í f o ' mips à<-t(«>:t orbes, de Ezequiel b , donde díze el Señor- .ToJkcan a los hijos de I f r a d 
Nec fit inris vltint* thxle. dfmedio.de. Ias Raciones donde faerony en todas partes los juntar?, , | 
Et Plato u\ Timeoü'me, inquit^e- y f y g ^ ¿ ú e r r a y bar} quefea una mifmá N a c i ó n en los montes de 
Uyf< UludKAvigabtle crit. V i expo- j faghy fa} vnfol0 fay e/ que los mandé à. todos - j m a v r ã mas qut 
nnP.AcoftadcnaruraNov, o t b * . ^ i a e i m , y y ^ m f i ; ^ v M n mas endos Reynos ,y n o f i e n f u ñ a 
i e l s U x i k A l m i u m x w V ^ & v í lib*aridejus enemigos # entonces f era mtpuebló'.y entones fere yqfy , \ 
tm/UpuLxav, i . Vbi de 1 h.rié la- Dios-y.mifervo D a v i d losgo-vernard , y f e r â f u Rey , y abrafolo un j 
úítutst: Raftor de todos mas abajo à i z e , : T D a v i d mtfervoferdfuferpe- • 
b Exíchicl cap. 37.,nu.22.7í.íí'/í tm Principet • w 
cit j h ^ n u s V c a : v.rce e.re ctytimrtl No ignoro que San Geronimo,y otros Santos entienden e£ 
f i m ifr.id de mcd o nttiettum' »<• te l«e¡ar à la ktrade los hijos de lírael,que fe dividieron defdc. \ 
Qiifiuxh'tftm: canptubo etsmdt- el tiempo-de Roboan , y cftavan cautivos en las mas remotas i 
^t.&^ducumeosA¿humum{anm montA^^. manera, que quando Diosnueñro Señor fea ícr- : 
& - c w eos i* pntm vnam. In m ^ f . j ^ en ]a ^ Efrain . pcro la mils comun de to- ¡ 
I • . f j X ^ £ : ; : í f r : ; ^ l - S a n t o s e x p U c a n C n ^ S^or„ueílro>q«e • [ 
«hr* du* ^ u s - ^ . ' u dtvUenwr ^ eílos pueblos'ludaico,y>GentiHco, y en todas las Naciones , ' 
*Mfi,ntiH'A»**f<t*A-.neiHe pllucn es,;,- era Rev y 'Señor • anh lo rehere Hedtof c Pinto. AIRo- .í 
vina 'fttjdfiu, ó- aínwUamm- m m o Pontífice ( como fucedió en lo efpiritual, y temporal à •. 
bfí>!dr.,&eurtAis miquhjtttbm fa',s: C ü ñ o r.ucftro Señor)íe 1c diò ella plena íiiceísion eh el univer-
&'.-!voseosfjcUt»dem¡vtrfnffd¡ fb mundí),'como parece de lo que dixo San Mateo d en aque-
butinífHítusoeecaucrHnt, & n » M a ]]as palabras: Jo te digffque tu epe$Pedro,yfobre ejiapiedra edifica- ; 
hom,&nuHtmihi & tgo rè mi I^Iefa^f iodo ¡o que ligares er ¡a tierra/era ligado en el cie'/o.Y 
era n, Dees & i < t ™ «¡tus Dtvid por ciau{uias qUçVc ponen en cfte Evangelio tiene efla refo-
X ' x í W r w f / f r e c o n t o a a í u e k u ^ 
P r i T i » i m in f n p i t l m . h ^ dc ^ N^ucodonofor,acomodando 
e, Ht-aor Pmco.in j , Apocalypf. 'a ;l w qu<itro Monarquías de AIsirios,Meaas,Pedas,y Roma 
d. lMm\\.c&p.i6.Tufti>ttrMs,-& nos,dondcfepronofticalo figuiente/: Pero ã c f p w s l e v a n t a r a 
fuper h*nc f t t r m ¿dlfwd-o E c d r D10S m Reyno que no fera dijipado. Loqualfe entiende por Crif-. 
fwnmcAtn. De quolatifsimè plura, to,v la Iglefia Romana, que trata de apacentar íu rebañó» 
turn fiflgularU , tutu ícu.u digna, Y pues con acuerdo de la Santidad de Alexandre V I .íè hizo ' 
fc fcalcra m rraft. dc Vtfóque Bra- efta cohqúifíá: bièn fe dexa entender quan juftificada lue.Y anli 
clüo 2.p.l n».ff4.vique ad S7. refiere el Padre Maeílro Frav luan.Marquez g: aue aíteíBodi 
#. D . l aom. de regim. Pnncip. no con fu poca piedad no pudó dudar deíla verdad. Fue nuesà 
1 V •n' ?; ^ " ;uv,íd¿a'ü tiempo que la Divina Mageftád eñava tan ofendida con Jas Ido 
U u à S.matorc noóro ill.' J,ta, fi Iaíri?s i»ornbles,v pecados nefando1 deftasNacioncs5que deter • 
Uno-, Eirâlcrau, Didafcde Vero- mino,-quejiiudíindo fu Monarquía je dieífe alos que venera- í 
que Bvich.d.2. p. â nu. a, vftjue ad van íu «ombre:que es lo qxie a la letra nos enfeña la D i vi-. ! 
atf.animaüywruc. na Sabiduria^ én el capitulo tercero hafta'el fin. Y porq en co- ; 
/. Danielcí.v'erf.44. íà tan cierta,y llana no fe gaílc^el tiémpOjV pape^quando el Le- ' } 
£. MarqueiUb". t:.cap.27.fol.s6$. OLOXquiíiereexornar efta.s coniÍderacíones,vea al GÍoíí-idor de \ 
Hablando pues de los k ño res que la s Partidas b del feúor Rey Don Alonfo, fobre la Part ida f e - '.• 
tienen kudo Hgio alaJgldu <i;zt:gzmda, que es una de las celebras Glojílas, y mas ^opiofls aue f 
yernas JsUsOccUmdesj e lP, eft;,n en aquel libro,que para el nucilro no íè fi pudiéramos ef " 
r*.c.*ro es qne el i ^ U x A n d r o cufafel apuntar lo-.puespor tantos caminos citan canoiiz-ichs 
Sexto reoiruendo rlXxtva Mmdo n - ' -n «?• V • IT-- 1 J 1 v\ vxiuii. v<u4víi«¿aaai 
emrt tos fí^s de C ñ i i h , y P o n t ^ à S Ct>ciulíhs- Y.a^ el Titulo de hbro que con tan gran eru- •! 
refemien/ielcomemimo.yf^ aicion,cor.io copia dé Divinas, y humanas letras facò à Ixu el 
ñorío frtddl de cvnfmtmicKto deem ^o^0»' I«ã dc Solorzano del Cófcjo delndías,podia-efctifaríe: 
bosJicvnvs. pero ya q làliò con aquel Titulo,es cierto q fe puede agradecer 
h. Sapjciit.ca.3 .verf.8.ibi:J«rtVr(f a los que lo dudaron;pues dieronocafion para queíàlielTe à luz 
bmitn>nwMt.,& doMkhibtimHrpopx tan elegante tratado. , • OB- ' 
». Grcsor.Lopezinl.?.nt.a3.p.a.Gloír.niagna. . * .^ ^ J , . J * i m , " V l 
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/ Â, Cafsiodor.tih. 
ihhjRemitnetitito iKcritorftm.iuftrtnt • 
O.B.S E R V A C O I Ñ I I . ' ' ^«'»"«''Ír**^"' 
qnem-fcnre neUtt, if/¡ut quemoUn* 
Ocsmem^dicnodepondcrafqTjinro.hr/rnvon-cfcps v'fr '^cr,:fl: '^iu 
.grandesivíonarcasaCriftoval-Colon,:iníico-palabras, r , • , •> *• 
0 , - - . , , . • c ... • / , .,>.* '-J . ' curias homittitmicltttmribus • wcna» • y ricmonliMCio ic* pudicas,conib con ob^s, pan am- rír .3 ,^m^^ÍJ:¿í í f ^ - w , , , ^ -
nur a los demás a grandes ennrcíUs • r-ues-ja conva cs U qr.e ^ ^ 4W:w<í/̂ i/í Vehnt^ .-po.̂ ^ 
los dim?nta,yaunienia,y loque en eñe mundo fe pte.b eüi- t i f r .^ãmm i»de homh-es P, m-thri 
inar,y cftiirmia à incr'eiles hazañas ^ : porque todos, uiiran, y ^ t c n Â i m m , C¡-MS aà landis arMi-
aíien.Icn à eñe fin,para diíponeríe à grandes peligros, como di- me tiAmfatuliriter imgnim»sú,x.-. 
xo Libio, b v San 'Pablo. Grandes premios animan à grandes tè Cicero m Oratione.pro Ufrchia. 
heeiío^.v fiehipre los qu^.lõs cniprci.der tienen la reiTUinera.- Po^i. Pereira dsof. 4. per tomm; 
cioh delante los ojos. Aníi narece n:¡; lo ji-.cfir.iron CÍUÍÍ ̂ lo- pwcipiw n. 4. aliquadixitU.ínap. 
rioíbs Re^es en lo que hizièron con Cr if. oval Colon, hor,r;.n '•>< ^ o \ o 9 . i pro P'̂ IKA 
dole con animo JibcV.iUnfi en ^c>eto,como en publico, v ha- f \ca: í - 13 •§-3• & ̂ uurf. 1 S. « 
ziendo con.cl otras demonünu iones nononíicas:que la u,raí.:e- . * , 1 • 
za de 1 i daaiva,') merced,no conHítc tamo en o que le da,o na & ^ v j e eTtHihimnfd 
ze,como en c! mo do con que i : executaxomo lo dixo jeneca f. ^ ^ j:;eríf ,V(.. • 
Y íi eíKi honra,y merced que fus Magcílades le hizieron fue có hilntn ^ ¿ r e ^ t n s bmina ft m 'çnit 
animo de honrar a un eílrañofque lo era,como queda dicho cemübuTmA™a pnml.t p r t w ü n . 
CWi ¡loval C'olon)con mayor VAZon,y mayores ventajas fe de- tttr.mtgtosamms, wal l 's htmri-
ven honrar los vaftallos naturalesjcorno lo dixo(conlü acoftuin fas fien. Paul»;, ad H^brsos rap. 
br.tdaconcifioneíeganteJLipíio. d ' . / • - i 1. v r̂í; 16. ^ i f y . à v ^ ^ i n r e m n -
*. * • . HtrttUHtm. Sinclj.aH, Arraj. Quis 
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I R A Obfer^cion no menos digna de coníkcracion J ^ ^ _ ^ ^ # 
: (e colige de lo dicho,reparando en el amor con que la f. Sen .cp i f t .g i . ib i : ^^^ ,^ : , . 
íleyna Católica amava a eítas^nuevas plantas, que no ^ d c k m ^ j m d a t n r . ^ qumnm 
contentandoíé con aver reprehendido à Criftbval Colon ? por fnfidkqmli pofeñ» voimmeftr- ' 
ayer dado unos Indios por eíclavos al Licenciado Caías (conto ^»^r«r.Titnoih.lib.i. ad KccfeC--
queda dicho jmandò,y hizo poner en qxecución io que. en la ley Cacho!, ibi: Nec ttiimanimus âmis •••• 
antigua eftava ordenado queningíino pudieífc fer cíelavo ¿ m s , fcd. animo commendaturda* ' 
de otro:no porque por efto fe mvieííe por cierto que era abfolu 'f '• "cc ¡>er'i>!jíí fdem ínfimas,fed 
ta la prohibición de ios eíclavos,quc en juñas guerras fe. cauti- ^ / ^ ^ ' ^ f i d e s . 
vanmorque antes es fin duda, ciue guardando lo que el Derecho f' ,L ^ f * pot! !CK,-,C^ •lbí: 




íiervos à íèiyãdo^. Y eftas fon las injurias po.rque fe deven dar t,-fl¿ eft^w.m exteris. 
graciasiAníi que por eftas razones, y otras que coníideran los f. Lxod.ti. Dcur.:r. i<¡. í-r. ¡ i ; 
Dotores de ambas facultades;tengo por juila la pcrmifsionde/. Cap:Siqnisfí.-ii:íí cipr.morfM-ei 
los eíclavos, fi bien en efeas conquifías el fervorofo defícocon í^gúiloiy.q.^A.i.-uft.liG. tg.'dc 
que los Católicos Principes eflavan, de que nueítraFe/y fagra Ciuic.Dcic.2 ¡.íñiior.hh.r .Orig. 
da Religion fe introduxeífe por bien en eftas nuevas plantas,no ^^y-^;u! v h n Dc-aü¡¿i Thco 
permitia que los Hamaíren,ni fucilen efclavos, y lo procuraron ,0SOS > ^ CanumíUs vi^rJus eft 
'íiempre por todos caminos: con que fe conocerá que no fue fu °™n,"0 îaJíii]c:£ iib-úc] C,avc¿n. 
cHIeo trata r la conquifta de los Indios con guerras b , para íii- v11' ^^^ •:'3•\,^ 2y ^ 
¿ m í o s por cfdavos,íino para enfeñarios, y facarlos por bien \ ; o ^ \ U ^ u h ' v ' ? ' * ' 
defiis errores en orasn a fu ulvaaon.- dodrinà/.CI^Lu-,",;.^ i.b. 
^ ^ . r . a-.tit.s3.par.i.Scraphi»>f-déFrcités 
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C A F . Y . Segundo viage de Colon a las IpdUs; 
latonúnMáCfonmfrdejMrimieto^ 
eh el le acaecieromy Us nuevas honras que le fe 
riéronlos Key es Católicos quando dio btieltaa; 
Cãftilla% « - c 
STAN O O Crifíoval Colon Jen Sevilla de partida 
para lás Indias, en el Segundo Viage, le llegó orden \ 
délos feñoresReyesCatolitos > para que hizieffc \ 
Una carta de marear de todos los rtambos, y para- 1 
ges de fu navegación , con particulares, .obfervaciones de- f 
Ua. Partió dé "Cadi^ en cinco de Setiembre del año d e i 
149 3. a, en una armada de diez y ocho naves, 1500* homares, \ 
4. Tm»deftdviage,defdefuptin y en1:rc dios doze Sacerdores vinüofoSjVdoítos, y por Vica- -
«ipiorflBeneficiadodeTújaX»^ ri0 el Padre Boil^de Nación CatalanjReligíofode la Orden de 
tó„R.oatigod5A..»i , >., ta ¡ ^ n ^ p o j ^ j i i v ^ i o n d e i a s jlinas ae la geme defte 
Vbo «otw Colon.yloínuáftíS» en Us encamiñaffe a la verdadjpues aviatanto tiempo que el demo 
\% Efpinot». 8 ^1° las tenÍ3' engañadas,y por-íuyas. C qn cite fanto zelo avien-
do reconocido la Isla, qufc pot el fd-llamò LadeJJea4i^ , nave-
gó fmdetenerfehafta el Puerto dela Plata, que l i t a r o n L& 
Isla E/pañoUyy é t ú l i pafsó al Puerto Real,defíeaMo.^€rãl Ca 
pitan Arana, y a los treinta Eípañoles que avia dexado eníü. 
compafria^yiupo como los avian muerto,por las fuere as, y ro-
bos que haziãn a lós Indios,}' por las diíènliones que' avia ávi-
do entre los miíi 
i i fe ha de creer 
; inifinos^Efçanoles, cáuíidas por unos Vizcaynos;í 
f lo que dizcHerrera.Por lo qual,para reparo dé 
Io queadelante fe:ofrecieíFe,poblò una Ciudad nueva, que ik: 
mó del nobre dèJa Reyna I s A BELA. Con eñe dichoío nobre 
, ^ .is-
que Hie defcubriendo, dexando en ellas oficiales mecánicos, 
plantas,y ânimalcs^ifsi de car£a,como de otros ganados?y rrat- • 
chas vitmllas/einillas,}' varias coíasjnecefíarias para la vídahu 
mana,que llevó de Efpaña,con mnciia corta de los jkeyeSjV W 
ticular cuydado, de que no les filtafle-.afsi a los que le acom'pa-
ravan en tan heroyeas hazañas,y grandes poblaciones, como a 
las nuevas gentes; que fe tratava de reduzir pçr b k a c ò la predi 
cacion Evangélica, à que fiempre mirava el fanjcoiéío de los -
Reyes* 
Continuó CriñovaíColon fus navegaciones, defeubrió à 
Cuba,yàlamayca,con otras Islas yunque node tanto valor 
poblòla^àc lo§ Eípáiioles que ílevava procurando poner en-
' • tre elies-
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tre ellos un modo de govierne'politico ] à imitación del que fe 
'teniaen Efpñary las demás Islas i efte Reyno íugcías admi-
rnndofe mucho de que un Indio viejo le dixeíle,c¡ue avia dos lu- ' 
gares en el otro mundo,uno pata caftigo de los nittlos?v otro pa 
ra premio de los buenos,y que creía la inmortalidad cícl alma: y . 
deffeò mucho imbiàrloàCaliílla-j por íèr tan b en entendi- , . , -
^0«' * • ; . . . , . 'áj HerréíiD*câàiitif».ii MM:*-' 
El Almirante Criftoval Colon tuvo aígunós rencuentros coo 
los Gaziqties, y fuperiores de aquellas J>bs, en que íiis Capi-
tanes lU2Ían,particuÍaTmcntc Bartolome Colon íu hermano, y,' 
• Àloníò de Çjcda, que prendió con v.dor,y aíhicia , à un valien-
te Caziqiie^ue íe llamava Capnabo,cftando en fu eítado;éh r a t 
5 diò de íu gente, con color de llevarle un preíente de latón , y 
íii.errc),y le echó unos grillos,y eípÉ>fas,v piifo en cavalloi'y le 
h i t ó embarcar.Y aunque no fue buena guerra> la determinaciorf. 
¿- íe puede juzgar por yalerdki Defpuss desbaratáron los Éípañ& 
.íes un exercito de Isleños^ue venían con los hermanos de Cao 
rabo à vengar íüpriíion* , ' T / 
Éílando pacificas laslslas,y por de <iis Altez^, trato de im- ¿- Siempre fueron odíofas ellas «i 
ponerles ciertos tributos de oro, con que apretaron mucho á.orarç.is. D iu . NazuH.Carminc i . 
los Eípañoles,y viendo los Indios quehazian' afsiento en íii tie-̂  derc ¿ • • n 
tra, porque les falufíen los baíh'menios no íembraron los cani- r r • i «rjerre »icr\\'.ejt 
posantes fe fueron a Ips montes,dondf.#creci9 la tercera, parte " 1 
â f í t e t â l o s Carelianos como no fabian facáf- ef óro , tío po- W ; ^ » , » / ; ^ ^ , » ^ 
diancumol ir con el tributo,y andaVan todos deícontentos: y tri-buti • • - , . • • 
Fray Bcilic encontró con el Almirante,potcine apretava mu- Ubcraytr mugmcoaturbat terdd * 
cho en la cobranza/? de los tributos,y otros dezian , que por ^ dolare 
ño hallar mucho oro.Y lo cierto es, que era müi buen Reíigio Í>'mtt4s c0m¡t*ns,ac Un tus vinculé 
/o, y al fin fe vinòà Hfxma,y apoyando fu• iñaento,ob!igóalos »^/í . -
íeñores Reyes Católicos à crnbiar à luán Aguado íuRepoño- Benignas innrtftraH¡^ama per-
ró de camas con quatro navios.para que íe uibrmaííe del efta- «aâtatur^úSifa: iwponuntu» hic: 
do de las coías de la Efpaúol i-,v llevo cartas de crecnciaJJegò ¿'ctIus. Glrc.^^ ^ ^ b l . c . l i b . y . 
pues con eftos Navios a la E.'pañola, donde le recibió el Alíni .^ , 00 ió i b0''1'^ ?'' 
rante con la reverencia que 6 ra iuftotpero luán Agüado iníbr- T u ! ^ i 0 ^ \ T ? 5 " \ . . ' -rtM Prx" 
madodélosmalcontcptosjoporíerpropiapaísiondepcíquiíi IO(j, ¿ís veibis. FHrHtM eaasM- • 
dores c acrípiiflar las canias,y mucho jnas contra los embidia e¡f!man /„ , h o n d a s «gm» „ • 
dos d fe encontró con el Almirante; de manera,qilC 1c obligo a wo heyio,j las honras como p/tfas,y las * ' 
-^eniríè à Caíl,iIia,dcxando las cofas de Las 1 slas encomendadas fidas cem o f i f i a s , olmdados de U 
àííi hermano Bartolome CqÍon,y à otros Capitanes .Y aviendo Vwiña mifendordi^&c. 
hecho las prevenciones,y fortalezas que le parecieron neccífa- ^ Lucai usjii>.i .PhaiQljx. 
rias pará.íadefenía* fe cmbarcà,y l íegòiCaft i ík con proípe- St>mt'l**drd:.t£mnUvtrms, 
róyiage,y ílitisfizo a las informaciones q íuan Aguado avia era ^ ^ ' « f * * » t^mfem pteft 
' biado cótra el;y con acuerdo fuyo fe hizieron nuevas ordemn-' t f ^ ' F ' ™ * * . 
cas,v entre ellas,ufta , que de ninguna Nación, to es de l a ' i S ! ^ ^ V ' ^ " 
Caftcllana,paMen a las Indias-.que â si lo quila ¿a Revni G á - , o ^ J S T \ t ™ * ? 0 ^ * -
,. . . ' fi i ' r A / i *. ' , • • t'O-tie invidious, ) l ¡ l iamtM alteu* 
tohea, porque ímtio mucho íu Alteza la mala relación que le fLlnlít Çtm-.utrm.ámA^onU mb'-
avian hecho de Don Pedro Margarite, y Fray Bqil ,• via codi- 'h»MbiUrcco**Kmt am emÇãrm i b 
cia que algunos les impntavan. .P-romctió el Almirante nuevos nam (ola un harK-t^.e f/rdxré. S e . 
dcfcubrimientos,vconc}uiíhisvque cumplió miubiefi, manda- PIJIIO íucl*ns de Vira Vi'-.. G-'ui'.'ss, 
role librar para cite deípachofeis cuentos,y diofeIef¿ic^:;dpa ^ I'-^lpli. ¿bi : Sed ¡¡¡«¡dü 
ra repartir tierras,montes.vaíín.is.Y por orden fuya fe-(decre- »»--»?»«™« fuikU.iutm .iduerfa-ta 
tò,que los que íc defter raíl- n por delitos del Re yno,:n:viidaíIeji ?"?CUín>&c-
& 4 y r» - . 
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:¡ii» bles '.toles, y danos. Confirmáronle us mcrcçaes que Je avian 
l . t incéx quo Pontificcs Rcgubm k í d i t í c o n acreGcnt.ín:K:nto4e¿tuuío de U u ^ i : . , y iac.indo un 
^ I t a a i i c i c ' á u í c r o ^ í t . i K l . ..fi t rafiadoÜel privilegio de los Almirantes deCi í l i l k jfeledie-
cui,D.áe aecúfat. :r6n;piraqxieeníuüiilrito gozaílc ciclas miím ^.honras, y de-
%"\ techos. Advirtieronlc,qnè mijiniraü la bl.tnduiM no perjuJicaf-
l> 'Cafsiottor.Hb.}.varíar.S-píftoí,,-.^'à-í»íeputa.GÍo'n,-yde lajiiftida p':ocuraíP¿tenerla'?pucs íè au-
4^. Maseru cftgUru frixciç.ilU, j^ tavascõ eâo eiamor ô de los íubdi£02,y íc cõíèrvavã co eft o 
M ^ c n i i s n a u i s , ^ « ' ^ " ^ ^ - j ^ candes I mperios, e y fe adquirían ctro.s.aia.yores: v con 
rvvx nrraft-ixts HKtfirefent locttnt pie, ±n • j;/^„/V. X X — I - ' .» / I . * 
; 'tiv'itbearücium exoy.au s^oque en íu aufencia fuceçUÒ àlAdelantado Bartolome Colon, ; J 
/.'/,• ft)- j WÍ¿<:*ÍÍ,Í/K marAbasj! 'fi i r - s àlos detnas E "pañoles que quedaron sn las I slas^echando pri * \ 
j irmt vAletsfdo nan .Siidttm i n t t o Lis ancoras de Ip. cónfideractôii à muciias cofas, que obll-
' imhcxlinati ÇhccnbwriCctitxitMer ca loxiue en eftc fe-ha eícrito. * ' , 
1 ttmeái/t if. buanfttr. ii^ipvopifr fd-. T • 
P » ' áfpcriiprtpxdum rp f>- b ;»/?/- O B S E R V A G I- Ó N . I . • • 
• fi'ic láfíde rwodefiimeri, ff xecvmâi- . 
ta W Pp^r, L orimcr documento, que del dtfcurfo defíe capitulo fe -
empam mnlure pahamur Uv.cm M,,^ . , , v1 n r r o i c T 
• iri)lm:(aJ, • • W * íacajesqmncmdadoioseítavaníus Migertades en las 
e' U t è Petrus Greo-orhb. ia . de ^ obfervaciones de losdifcarfpsdeftíís jomadas,aníi para 
• Repub.cap. í í iexnufn.^ '.'*"• la navegacion,yarté de i)avegar,como para la. diípoficion á c 
• gentes tap remotasjpara tomar en fu govierno lo queje áum?n 
, ̂  tafle,y íèguirlo,y ímitar'io,y dexar lo que iepodia' fer dañólo: 
. 'i PctTus Gríg.Üb.ro» de Repub. Que como dixc^cEro Gregorio d, auien'do traydo aquel à l -
cap.fi n.num. i í . ibj': / » hiftorta ob- cho dei Rey dorí Alonfo de Nápoles* Mucho importa, bazer~-, 
ÇeYHsbrMuY ea,c¡m bene, &fj,lici anotaciones de lo que: ¡a experiencia nos enf: ria en ttiateriân po~ í | 
ter wReipubkcA Adm¡*)0aMftefiic*¡iticas,y deguerrafQuz defto han íeruido,v íirven los Anales an- } 
•ce^ram^tmmltmar: C o n t r a , tiguos^omo je dirá en otro lugar. 
(¡ft& \nf.ilicher,vtev'itMunmHlwm . * 
vndi ñ ab aim experta atiMUiftc. '. 
1 • JJ . • O B S E R V A C I Ó N ÍI . 'Í 
I e Tack.z.P\nnal.¡h¡:Monfraíide, „, ,. » ! 
• tie(;«eoccít/rs,fcJpaUm,&.armam T V T O es menos aigno de advertir eliuceífp de la pri/lcfl - j 
hopsfítosplcifch1 . * del Caciqv^ Caonab-o, aunque i algunos les parece 's 
< ' -*« ^ que no í eh i í ^ en buenalguerra", fino 'con eñratage- ; 
/ Í..K4pt4.viitfSAl>¡:Ccfrc£U er- mas • pues como dezia Tácito e: no es de verdadero íolda- i 
£" D¿xi lv iros fitos fm:toHiHt ijiis, d o , n i aun de hoínl)i*e,tomaf vengança del enemigo , e.on ÍÍSÚ- «! 
h ' w i p h ees ut[;ir¿ere coxmt des ociiitas,íiiK) à campo abíertOjV con las armas en las manos i 
,., ven-aríè dallos. Y el hecho de David f t que teniendo del'-' \ 
% 0pra'us M'^K^UO i x o r t r a a!idado y dérntido a Sa«! en una cueva, lo pudo prender , v no ': 
. ^ r , , ^ p n ^ ^ âi«i»* p J e v u ^ h i ^ - ^ l ? F ^ o ^ fuvos la cxccuciond^Âs diurnos:y , 
/ ™ ^ « s « t ó ^ i ^ ¿ 7 ^ .?i Autor antiguo,^ quien luzc gran cau 
Domixi. «al S.Aguíisn,alaba cite hecho,y aun lo tiene por forçoíò,por^ " 
que no devia poner David las manos en el ungido'deíSeñor. Y ' 
h Eurípides ínRbet . ib i :^ íy« íwje-^ idez ia Euripides ¿; Que tiingunhombre ds animo gtnenfo-, 
tis dtA cUnculnm mllet <iccidere%^%&lrnatlXr à f u enemigo ocultamente. -
W * * * ^T^gunos Autores antiguos, y modernos han condenado 
e f ta^e radeaf4 ides^omode- l¿Grec ia iojpficrc Polibiof el 
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erqual dizc que aborreciá de manera los cngaños,y ardides, <« Poíív.hb.i2. ihi-.ln t m H m d -
ii 
* tes^neíipíe ¡pUfidtdam, ñeque fírmAMx 
y.'dJiirnu» ,, y . •/•'̂ /'•Sí-jáM 
^ anil de?,ia Claudiano los que han cavdo por encano ra - : 
•••i v , . r' ^ • . r . A q . . - ex conditio civpti<[íííWS,itnmos amm" cilmente tornan a levantane,y no ay mayo;r ,m mejor vitoria, deiecMt *dv¿r¿r¡of»». 
que la que íe alcança con las ventajas de pelear-, qualquiera cõ-
fcílarà ,que aquella íê ha de tener por-verdadera, que guardan-
do la Fè, y entereza de la dignidad, íè coníigue, como lo dixo , 
í í o r o . c _ i.• • ^ » Claudíañ.inff.confuIat.Honor.'y 
- Pero íupueíto,que efté Cacique eítava dado por enemigo dexlb;: N(i¡uc¡ivmormmAlor, ^ m - i 
los Cnflianos,, Hcito les era vencerle, y prenderle con eltra- ^ co^rffos animo ¿voque ¡ubtun-
tagema , y ardides: y aníi eftà recibido comunmente loque ghhops! ' 
* dize Virgilio d: Deípues de vencido el enemígo,aquie.n le dará /, 
cuidado íl ítíe por engaño,© por valor,y esílierço ." Muy bien 
deziapindaro <?: que loque importa es vencer al contrario, , 
como en la caça'de las fieras impórtamenos el prendar cnlos c Florusi.cap.i i . \h \ :Eamvir fa ' 
Jacos,con mana,© acabarlas à fuerça de bracos. Y aquel gran pens fchverameffe vittorlam, q m 
Capitán Bracidas' f publicava, que merecían gran alabança ¡duaf ide i& iMgra dignime paru-i-t 
los hurtos,y aífechanças,por los quales íè entrega â los enemf- fotvr. . 
gos,y favorece à los amigos. .Quintó Ion mas excelentes los 
adiós delentendímiento,que los de las fuercas corporales; lo ^ Virgtl.u. 
fon las vitorias ganadas con ardide$;de guerra, y eftrarage- 'Doím^vWm^^s in h » p rcq¿~ 
mafw^que con fuerçaen batalla» Y à los lugares por la paite -mf 
* opúéítatraídos,reípondê,yílitísfaceelegantemente luíto Lip- e p.n¿ 
fio / , que trae el lugar de S.Aguñin,que quando íè empren- ' ' , •».£ . ; 
de alguna guerra juñado importa para íujuftifacacion, que fe CoMmemfr^gtrMaduerCarium,- / 
alcance la vitoria por merça,o por mahas,oardides,queenos ' . 
ion los que llaman los íuriícon.ultos h, buenos engaños.Quié / Tuci did.Üb. 
.noalabaelgoviernocon que fe portó Debora i en el cam- I l la belli f a r u pxlcherrimam laude 
po de líraci ? Y à lael , que cofio con un clavo las ficnes de Si- habem, perquAhufiesmaxttne deci-
ícra enemigo del pueblo de Dios ? Y por aftucia, y buena ma- pmuur, & amid ^Urimum iuban^ 
11a redimió íu honra,v la de todos. ludic que quitó la cabeça à ííír• 
Olofcrnes,y hizo quitar el ceico dé Betulia ? Y fi David no co r ' 
íintio,quelletíaílena hazer daño à Saul, fue por íèr ungido de £ Lif "s llb-í-P0Íir--53P- '7;in 
Dios,contentandoíèconladefenfa natural. Y un ehterotra- í;n;D.ASuíLqUxft.,o.fiiperIofue, 
, 1 -i • • 1 ,-1 . • • 1 - r • .A ibi: turn i,m¡urn beilíttn Mctpitur^ ; 
tado deutnes, y permitidas cftratagcmas de guerra efermo an J an JJ ̂  ' 
òexto / Frontino, fcn el fuceíTo que referimos de nueftra hif- fílht¡ad SjfiJ{„terefi, 
toria,íe contentáronlos Capitanes con .embiar al Indi© prçío 
à los Reyes de Eípaña, de quien ya íè avian dado por vaflállós, h vipianusi.^D.dedolo. 
de quien fuera muy bien tratado,fi una tormenta no los anega- » Iudic.4. $.& 13, 
xa en la mar. Y#fiendo juila la guerra , y e l lnd io enemigo de-
clarado ,,no parece fe deve condenar la eftratagema del Capi- / Sext. luí. Frontín, ftratagemat. 
• tan. • ^ • 1 •  hb^.qaé habes poft traôat.Vege-
t!j de re mdic. 
O B S E R V A C I Ó N I X I . 
| S •  «?Panlus 2. ad Corinth, cap. <¡. veril 
1%. T O e s bien paífar en filencio,que entre tan barbara gen- [0'\ad Ro[B3n-«P-1 f ^ f ' 0-
i ^tt . 1 ^ • r 1 11 r i 1 • r Jvlath.cap.2 5.veri.47.101: t t t-bmt 
l %̂bJ te,en quien aun a penas íe ha lava ufo de razón vbiei- , . . r 
f x | r ' ~ . T , . - r 1 T 1 1 1 >nf>¡{npplituimxttnsitrrr.imamemt* 
^ fe aquel lndio,quereconocieííe la inmortalidad del vuam¿tcr»#tn. • 
•alma,y q avia lugar en la otra vida m, en que fe premiava à los 
fx ' buenos 
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^» buenos, y caftigava a los malos : qiie efte conocimiento hat 
i * : de predicar cl di del jüizio à los Ateiftas de divcrfos ticm-
í pos;pues aunà los que tienen muem la r a m t i natural poref 
pecado,les queda luz para reprehender el error de aquellos def 
„ ' Ouid.i .M«.n,orpli. ?ch ; ídos i^qué fi los buenos no miraran al cielo en U opref-
P M ™ c** M > m « A m M U íion que padecen,y alh wcftuviera guardado «iiprenuo, lucra 
rttir* t. trrjtm, a,¿to injuítícia. Aun a los enemigos gentiles los animava pa 
O s h i w m í M i m e d c d l t , c a h m ^ ra e&>(como dixo Ovidio 4, y coligió de la idifpoficion del 
Wír-í, ' hombrejaver fido criado có la cara,ojos,y voca,qmiraflí al cíe 
Inbit. & treSios AtLfiJera t i l lmvti l lo,y los animales à la tierra. Y aísi no fe halla republica de Gé-
"w/. tiles bien governada con qipiquier ufo de razón, que no tuvieí, 
* De Rfp«b.líl». & cap. fupra ciu fc e r t ó por primer principio/omo de Xenofonte', Platón „ y. 
otroS'jIo refiere Pedro Gregorio ¿, y llamaíòmbradenueííra' 
e T«ytiil!jan"s ad Scapnl.jnfin. verdad tehoRodigino.• 
ibi: No»({lrei:iio*'S co^ctertligío* -'• , ' 
tum^uéfpomel^dfl debet non vi. O B S E K V 'A C I O N 1111. 
Clcmcnv Aicx, lib.»• i'eJa-íoy.íj, • . 
cay». 10. ExortAterU erh nniverfa T ^ T O dexa de fer digno de confideracion^l decrcto,que la 
religUjriafaue p t i c M s ^ t pmtiente Reyna diò,de que no paífen à eitos Nuevos 
VIM hHicnUtdtgtHàU&fAtHrat' l l imp£rios,v Rcvnos perfonas de diferente nación: que 
ñ¿trmm menú c igg* mítneftt. D. ^ á S ¿ ^ ¿ f l a j por paZ,y por bien, figuiendo d 
loano.Cip.ó.tbr.Aífwo emm vena r • , , ri. o • «. « r r i r ^ 
^ ™ » ; / F í W f r , ^ ^ í.procurauaeícurarlosefcan 
Kex Roín.apud Cafsiod. !¡b. 2.va- dalos que i us vaílal ios pudieran cauíar,iino eftavan con la her-
riat.Epift. »7.ait ibi: tttUftMtim. m md.i'.l,y conformidad que les amoneítava, para que los nue-
ferift e no* polfumus^uia nemo cegi- vos vaífiílos ,c|iue Dios les auíá dado,con exemplo de los anti-
tur,Htcrcd,it¡rtititus.íLi\ib.\a.k.p¡ guos,fe introduxeffen en la Fè Catolica,y la recibieífen con la 
ftol. i s A n : R e m m m Up§e voluntad que la fanta Reyna defleavà,: que como en fu lugar fe 
vi\t4»Urit\xcr\{icAn¿Hm tfft Domi- ponderará, nunca confintiò que dellos íe ufaííe como de elcla-
^ . « • « ^ ^ « ¡ « n í i X o m í . v o s ^ u n q u e e i d i f c u r f o d f i l o s fucefTos en ntuchas ocafiones fe 
alteraron,y procuraron acabara los Efpañoles, como el qitc 
queda referido,de no íembrar,ni quererles dar íudéto* que per^ 
mitiòla Mageftadde DioSjfuelTe para caftigo de ái per ve ría*. 
d o' i vano de iur.efifcí.c.ip.i a.n. intencionjpues murió la tercera parte de los Indios, por lo que 
i.V.A/eücd.tmn.t.lib i.tít, %.\ib. cj |os hizieroin 
' ^ ^ X í ^ L t D ¿ aqui nace con quanta juftificacíoníc prohibe, que los çT- ' 
h,c,Ho.rdo!ur.(r.to!.S7.iaJptcfsio' f ' ^ r o s n o tengan beneficios en ellos Rcynos de Caftilla, y 
neauaí 16^4, his lndias,y otras razones q.coüdera losDodl'ores delReynoJ 
€ VmmUb.t.ibvQ^ofitSftf^ qttUf O B S E R V A C I O N T . 
Jiit armis ,nenuc vtrumyuc put trlbtt v K 
ui!!>f\po$f'•1EcTjclt,,!i ub-4- AMBIEN fedeveponderar,lo que diò caufa àeílos 
H Mm. Anil. hb.. . Pobr e, w. & g primcros movimientos, y alteraciones, que fue que-l ^ ^ f ^ ; ^ 1 rercarsardetributos>losln^ 
^ ¿ r f / ¡ . G ¿ n c 47 ¿ h b • Rf <> pandóles a que aaidieílen con cierto pefo de oro, fundandofe 
c.?. HcrodocusUb!3.'Diodor. SÍ.' C!'lo <lue clczia^Vl? '«' ni P»e4e aver quietud,ím atritos', 
cuUib.a.cap . i .pi .n.üb.i . cap.4. ^ louno.ni lo otro fe puede confeguir fin tributos. 
& alijírclan â C x i Buleng. de tru" Luego como en el pueblo de Dios vbo Reyes fuerõ forçofos 
biu. SÍ vcatg.pòpuU Ro«n.cap.i. los tributos,y cali entodastas naciones es eftotannaturaVjco-
Lipi . lib.4.police, i i.Petf.Greg. mo el Re vnarxon que parecia injufta la queja de los Vaííaiios, 
b1̂ . 9. de j-epub. cnp.t. num. 11. formada de la cantidad de oto que por.tributo les pedían. 
Marquez ULv. i . àd Governador Sin detenerme à la difputa que por una , y otra'parte traen 
& i'tf ¡ac a C§ 'w N0VelU *,>,,C'*'iOS a f módcrnos,que ej} los.referidos fe fia&adtfu re-
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fo!udoii,ío que defanimò en eñe a-fo a les pobres vaíTiIlos/uc 7 * 2 ' ? ! Í ™ l n 7 Í T \ • 1 , • 
eJ aver prometido tan grandes riquezr.s el Cap!taD,íin íaber co „¿re¿ilKÍ c'tí¡rgt 
nio,m de donde fe podian íàcar;y para cumplir ellas promelíiis, Cicsr.Wii'. 1 ,d¿ ¿¿vinar, in fine, 
obligarles à dar cierta iiinu de oro : parece que les íucediò lo ¿ Ssneca Iib.7. de henef. c.i. aít: 
que deziaEnio a\ Y el deícóíuelo mayor,q cóíidcravá,era ver, iiom'utm yfobxm, &prixcip!fn fr* 
que para otros Ilcynos íc vbieñen de defentrañar buíeádo oro. contm.-m r;]>, mqitt exijlimaxda}» 
Yparecc,quepccliandezir lo que..Seneca ¿ notó de Ale- p -̂riit efi cc>tiitíi,qif¡.tomn¡j Hl'ms 
xandro,v de otros grandes Monarcas, en quien no hallavan l i - fawtfo (¡fumaimodHm ^ ¿ U x i -
nvte los'buenos fuccírosjpacs como hvdrooicos de buenas for ^ f * ' ™ ™ cm^mtiquam in Hurt 
tunas apetecían,y no fe podían llamar ncos,uno pobres, y muv- Wrfn'í " ¿ r l f c t t m j l m deerau 
deídichados-pues no avian llenado íü apetito. ' ^ v ' » ' ™ ^ » " ' * ^ ™ > 
n 1. . . . ftíta tenebat, am vitfcerat, cum i» 
l.'iinrn* j.M(.juL¡¿¡rt,(..'i>i maum-íu ui vumiartuuc mi /XUCAAŜ ÎC in,ur ^¿^¡rr...-"-'oratortrrarct;:& 
. iqHAreretnenÇa" 
leito à los íiibd;íos,que fe governavanpor el,como por Virrey üs atf.irebat inopm efir, q»i extrs 
y íñpjrior de acuella tierra,refiílir con violencia à fus precep- num* términos arma profermi qai-
tosjíino armarle con el cícuio de la paciencia r, procurando j« i» wofunàitm i»explt>ratHm,& ¡m 
con eila vencer,y dando juntamente quenta à fvs Reyes, como «^p?» amdiwe caca prorfas tmmi; 
lo aconf. p Pedro Gregorio (aun en los eftados que íe tienen ,ím??*'íi'«"''A í*" « t ' ^mnxng . 
en iludo) yeneftecaíolohizieron. De donde refultò el c m - ^ : r » á e A e r h ^ a n m m t e r r ^ 0 j 
biar ?i enterarfe deftos fuceíros,para remediarlos con preMza, tnbmo ? ' ^ ' ^ f i f $ 1*?' 
figiafcelixte. 
jjtHmPerjlciñ 
cara: dicho/os fuimos en ¡AS promcjfas de nutjtro Governâdorfl en ma percenfe. 
t . hubo de la verdad r/ias deígraciados^qtis todos los mortales. e Livms,& Tacitus líb.-3.'Annaí; 
Y q-.tienquiii^re ver,i_omopor los Virreyes,yConfcjeros fe ihvSczro m.-.gh qmmgladio i» m 
deven imponer tributos, v con que medios,v caídas pueden fer í ^ ^ à a m ífr. Petra; Greg, lib.atf., 
juiíificados,lca¿ Antonino Diana en íüs Rcibiaeiones Mora- ácrepub.cap fin.num.i5.& 
les Í , y antes del i Pedro Gregorio,* quien no refere. / * î1'1?" J':'/'0 !.lb- *• de vita 
O r, c r r. V V /-> T /-> - T T- r w,ííí» f'*?í(7 t'5r'0 f ¿vire quideWpÁt.-, 
O es menos digno de coníiderar, como les íuipendiero m b u , te\tamen m i ¡ m m i omnium 
ios Católicos Reyes la cobrança de los tributos, qui- mmd'mm. 
^ tâdoles los q le avian impuc£o,y dando al Almirante e Anr. D lana in trait. Reíõl.mor. . 
para la buelta el dinero neccilario ele íu Real Camara, como lo tra^- 3 -ác cotn.rcfol. 1.Se ícqq.fol. 
hizieron los Emperadores Galva,v Mareo Antonio, que vul- T 5 - '""P"^ anni 1 s5•jnMontib. 
çarmente fe llama el Filofofo , los quaies vendieron fus-joyas, / Pemis Greg.Thololanas hb. 3. 
para una guerra g . Mandaron,que baña que íc aíTentaífen las Je rcpwhc.c^.nbi enam circa a-
cofas y vicífen lacalidad de las poblaciones^- los pobladores, ^ ^ H ' ^ 
no fe les impuíicfíen tnbutosiporque davan por caula de aver- Io Ub P 
fe perdido tanta gente de las íslas,el averie apretado con ngur itarefcrc Anton. Dian.ubi Áinra 
rolo apremio à la paga de la cantidad del oro,fiendo tan dudo- aiaatefo:. 1. in fin. & doaifsimiu 
fo el hallarlo, que fue lã razón que dióTulio jb, eferiviendo à p. Vazquc?. Opufc. de reftit.c.ff, 
•:. : .¡íatAtlCO §.3 .dub; r.nu<n.7. 
£ Sabell.\ih.^-&'n.'j.MíircífS ^mon'ms qaoq^ Imperam cogxomemoVhilofopbiiŝ  cum inconfcitndo bello pecmU 
¿((icerentomnia váfA,argenten,cryliaUíKa,&^mjrñ»a,cf<m omm frUtcipdlifuppdleclile^rnttUque con'm îs publice 
vcrMdittfutribHtaimporaHdoeivitatibuii&Ptovinciistfa rc-
pübl.cáp.ó.n^tí.&feqq. _ -
h Cicer.lib. ç.ad Atticu,epifl'. í (¡.Máxima expeñatieneítnperditAm , & plane ezurfim in perpetHum Proyintitm 
tíos vences cito es,5( ibilPoffcfsiws omnkm v enditas civimum gemitas pU'rmu » ygexjirâ quidarg, m i \pmnis 
nejcioiMfííaws, r 
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Atico de averfc perdido una Provincia,pòr no aver podido cu-
* Plutírc.in RCÍ. Mot-Etoliuri, plir con los tribuios que Te le avian impuefto,y obhgado a ven, 
iKpUwrtdki iMoleratwdat . der fus poííeíkioncs-No quenapu^s los Nueftros Reyes aetpo-
i> 'loíepb-lib. 18- 4ntiqurt.Rom. bUr fus nuevos Revnos,defterrando fus vaífallos, antes t raían a 
e. la memoria aquel dicho de Alexandro Magno rt,que'aezia,qiíe 
c V 
11. 
BffM-ytítMt ?*rc«m, n** mim q ^ ' ^ ^ ; - , ^ ios Ciudadanos de íeruíalcn el tributo que pá-
r " ? " " » V ' ^ i t*»?"-;™"» » " «avan de bs frutos que vendían b: y otros muchos exemplos 
trac Pedro G l o r i ó c, LiPíto,v otros Autores de buena no-
W . r ^ i r ^ W ^ r ^ r ^ i ü r i ^aquenocs inferior el denueftros Rey6s:pucs en cfta com-
pjioac ;on de cauíàs,quitaron los tributos, y advirtieron lo que 
*r l.Ak. CM ̂ UK ímperat. ma- fe de-vi a ¡lazef, honrando al que con zelo de íu fervido los avia 
U-d.iib-^.l.líi'pcna.j i.C.dc t.up ímpueito* 
t.jí,^ ini.fio.Cdeiionat.iPt. v.f, 
í r t o s < «n , r, OBSERVACIÓN v n . -
m - f " F t r i í f ~ \ TRO precepto le diò nueftra gran Reyna, y fué, qué 
* ™ £ « % b RmcHM. • i l l,í'f(-tk' P''edad, en q moftrò tener en la memoria el 
f S¿í!m ítalinisT q al imperador Marco Aurelio dio Jurauger r au í t i -
y,V:=- ittífftevftttfit. Ji:i,qiij j ¡ere VulcaíioGalicano ^: pues noay coíà q t i r i tó real 
f- /';..-;>o'r.<»f.jr.7. ibl Or/,,///,,;. a',v div/nice KIN calidades de un Emperador, como la clemeq--
f'f)'.>í m.tm\v«¡h* ítííneííftsejl,li4 cia ,y piedad.Efia adorne) à (u padre con el nombre de F í o : y el 
S.'tti.íte p.imi<>, & exigm¡>MH0 re. Emper<ulor Teodoílo e lo moítrò bien en la rcípuefta q dio 
tinihs', . 1 à los que dezian íc murmurava del. Y es virtud la piedad ne-
» T«tt.lib.(Ç(Annal.c.i>.tbi:Tíír ceifaria en los Principes de las Monarquias, para ctíhcijiar ef 
.IhHúUtjfkms,« mmm dude. que aludió Lucano / en el ¡ib. 8. de fu ¥a¥Mm , porque 
,> , ; á ; ^ o^^Jp,r/„Wpr.p iarutura|e2ajconefta piedad,y blandura, cría las coíàs iumiií-
r S ^ f n . i b ú Sirthm*^ ¿«enfus n i n e t y no ay cmturatan infolentc, que no aáardÈ 
y, sm,&,vUtuRtcmS4l0m»c pipeto a fus edades : y Silto Itálico g lo dize del Rey l u -
t"t!,«dwM,<i*iarmteitm*(tr ba.LadiaxkmaqucponianalosReyes,erainfignia, y í imbolo 
h.i;» dw.J.iÇ?*4*UtmsitKm> &ih de manfedumbre,aís¿ lo entendió fan Gregorio A, diziendo à 
• 1«is-'it '.t cordis t>Hs, los Reyes citas palabras : E l Orbe univerfi os eftàfugeto: can tina 
' < "«cr. 11 • Otht ior.ibí: NHIU fojapeqrteftj que os poten el àiti de viuftra coronación , le tenéis ata-
i'»> lmpcn; r.i.-fi.í rfl, f/w»í prtihtnir do,fin ¡¡JÍMI necejfiivias cadenas de azero. Y aun en tiempos de los 
irmirfvtrfr Awwr/fM ¡ at pofto: Roinauos, los Agoreros para pallar los rios tenían por í e m í 
iWw mtwum «denmt, rtw \t nUniòs, formar en íüs ondas circuios, como diademas v 
H*t*iu?tr4e e>rut. |0 rcíicre Tácito i . Y defta fuerte queria la Eípofa K que v i e / 
»» Sínica 1 .de tk'me,!t.!bi:Ci«.:r7- y ^/-t-.- y- J- J . r -J J < • .;^ viei-
MX.^»,.-,»/,- ^ ícn ;l í«í?ipoío,condIademaS,y íuavidad,yaiegriaen el día de fii 
» OceTóKokgcMan.lia./bWfí- Bieníabmnucftraíanta Reyna, q no ay cofa q mas coníèrve 
mkthc>»;»es,*tp>et» w, mtâcvint, cn ̂  Moriarchuis a los íenores,y íupenores, que el amor de «o* m'm*vti?\m«iit,&f.m*̂ itA ctr- los fubdttos , y que e& cofa natural aborrecer al que fe teme • y 
por effo nò ay coíà eftable en los Imperios,que pueda durar có 
el miedo: Anfi lo dize Tulio / , y rioíè puede ef eer quanta 
# lipRa* isb. 4. Cívihs polír. ubia nace,qiundolQS odios han crecido deíriiefuradament-e 
c.i i.Se«cc*d«dement.hb. ?. ih.: como dize Seneca, m * 
P*rtm«iAn\mvnfimi fapi. Y conio j0s hombres no fon menos llevados à temer ¡ W I - , rt 
* : • * ^ ; P ^ ; r ^ / ^ f ' r / - ' , • " í>mion>que por alguna razón fundada, conviene que a t S e n ^ 
UuLtovfiudtlfc ^verencia,! no que teman por tiranuuy crueldad,como di2e C i 
cerón n, cuyo lugar con otros imicfros exorna Lipfjo 0i p0^ 
' • 3 . l o 
• D È L N T E V O M V N D @. , 2 $ ' l : - , ' , ; , 
Io qual acpníè):iva,y mandava la Reyha Católica ai Almiran--
te,que foi© en cafo prcciio,y de no poder mas, hizieííe cafti-
gos,y no con intención,}-' crueldad : quando la utilidad publica 
lo pidiefie, y perfiudielle, tarde,y de mala gana: fí ya no hreí- • * 
fe, que las ocaíiones for çofas obligaiiena otra cofa. Y todos' .. , : ' 
los cañizos fe han de endereçar,no por folo caftigar, fino pára 
exemplo,y utilidad de la Republica j aníi lo dize Tulio. « ' a c.eer.r i . Of&cibho^.:; ¿ni* 
madi'erjio,Kon a d cías qid'pitpit uli- ' 
qne,Çedad Rclpiib. fiüihaté referrU 
OBSERVACIÓN v m . ¿ Áníiot nb.i.Póht.eap.f.ibií 
QuarttjuilnqmlinoSi&AdvenAsm* • 
iehac in c'ivitatt rtecperít, hij wag-
T R A obfervacion fe faca délo que enefte capitulo fe ha m tx ?atte ft^™'^ 
reicrido,quc fe prohibió que no páffaffen a las Indias, * "P;1 ? •ibi: Ssd:tíones conCitíit* 
ímoCafteiianosEfpañoles^uanneceíTarioesque 
fe pueblen eílos Reynos de eftrangeros,pues no traen otra co- corAm v9 ŝaUeni ¿evi;rmt, 
ía fino fediciones,y vandos,como dezia Ariftoteles &, pues 2 Prob.c ç.ibi: NedesMienUho- -
delíos fe aprenden nuevas coftum'bres,y malàs, con que fe def- m r é m i m m , » f f o n e mpteAmurcv • 
truyenlas Provincias,como lo dezia el Profeta Evangélico c: •ttaatinfibustuis', & labores wi f m 
V tomando el confejo de los Probervios . d. Y* Platón ,dixO) itidorpwUt»*. 
que los lugares de peores coílumbres,eran los pucrtos , y las e Ecdbfiaíi.cap.i %.\bi:̂ 4dntUte* 
Cortes,porque admitían mas foraíkros. -Por'lo.qual fe difcc Hevigenamadtf, &ipfeteeyettet m 
en la Sagrada Efcritura e, q los efedosjque nacen de admitir t ^ ' d i n e , &*bt»-«bit te k vvj wis 
a los forafteros,y eílrangeros en las Republicas, fon las turba- W M ^ ' * r 3 • & ' 4- V ^ i f a c 
cíones dcllas,v para cftrafiar a los naturales, v apartarlos del ^ ^ - « ^ « w m ^ , ^ -
camincfreéto enqucíccffan,comoíeveruenlas deídu:ias q r v -u 'V t 
fucedieron en el Pcm, cauíadas por los. íoldaaos que avian ella hUr d( u ¿ ' í¿í ¿Jr^ 
do en Italia.Porlo qual aconíeja el knor Rey don Alonfoel yesque dt'hsagezos.Eiin,L9.einf-
Sabio en íüs leyes de Partida / , que fe ha de procurar poblar dé u u í U . D e v e f i a r mas en Us fajos, 
losReynos de ios namraks,y no de eílrangeros,por que elRey que en los eftraños,\.4,x¡t.$ Mb. / . R a 
deve fiar mas en los íuyos, que no etilos eflranos: y afsi fe tie- cop.ibuLtsperfoms e(lra»«ey*s fift 
nen por fofpechoías las pcríbnas eílrágeras.Y era grande inco-v ptehefas â ms. 
veniente,que ef.uvieffen en aquellos Reynos, que como dize í Saíuft. de rspub.lbi:Finirá»* 
Salufti'o gy no firven de otra cofi en las Republicas, mas ç ^ - ^ ^ ^ r À h a u . r a f i k t q u f ^ & f r ^ 
de llevarfe los aprovechamientos,fin que jamas traten del bié, ^, M ^ f ^ f ^ r a t . 
ni aumento delhs,antes folo atienden, V procuran Ai negocio Ci ^ t m . P e n g r m , h ' 
por todos los caminos pofsibles,como di>;o Tulio b. Y ara- T ^ t ^ J V ^ T ^ ' * ^ 
r j t TT-a • i n j r i - , ter ¡mi» nemtHV*\Mere •> nút l ae re zonque'dan los í i iñonadores Romanos de averfe perdido a- aiieMiH ^ m , - ^ ^ ^ 
queila gran Monarchia, íue avene eitragado con la entrada de republica cu-nofum cfi. 
las naciones e^rangeras*de donde tomaron íus coílumbres , y i Tacit.Ub^-. AnnÁI. íbi: Cm cria. 
falieron de la templanca,y rooderacÍon,ccn que vivían. Aníi lo olmparftmonUt, (¡HA (¡l:-. quinde m 
efqriviòTácito ¿, Trogo Pompeo, yTibulo: Rumpturjpfa ier«b(u»r^tt¡aumusvd:s civestr*' 
fuis Romafuperba bonis, . , « mmx ntc ¡rritamema quiâem ctdtm-
Teniendo conüderaciojn a lo referido/e ha continuado en efímrâ ^ ^ « f ¿orainantlbus rxict* 
tos Reynos,por las ordenanças de las Indias, que nò puedan »:*«»#f 7 e ivüibm, e<:>7inn. 
paíTar eftran^eros,ni contratar en aquellas partes. Y pôr dere- ^«me-re A'Jic-imusi Tcc-.l-.b. 
chodel Código K. íc halla en partfcs ícme jantes efta prohibí- ^ ' ^ f - ' ^ - f ; ^ Romam^m 
cion eftablecida: y vbieraiido de gradifsimo provecho el aver- ^ i m s v % M V 0 V t e h ' m ¿ m 
íe fíempre guardado en eíí:e nuevo Imperio . Quien quiíicre K L.i.c.dc comjpmijs. 
ver los inconvenientes que generalmente fe íiguen alas re-
publicas dbfta mezcla de naciones eílrangeras , aníi para 
las coílumbres , como para llevar nueííras riquezas , y 
G cono-
%6 VARONES ILVSTRES 
,S Pet6rcg.lib^fi».ep.c.4« a . • „ . . . . . . 
. ' conocer nueftros iecretos^ y dmmds ,vca a Pedro Gregorio a qué 
- Juntó mucho ".y para ntieítro intento bañan nueíiras obfervackmts, y la 
principal eñ eñe intento es,que con mucho ménos caüfa , no fe devch 
' admitir lo^eárangéros fugitivos de otros Reyr,.os? à quien íiis prcipi.is 
k Í . Machab. j5.aT. ib1: maídadesdes deñierran/mohazer lo que quema la Efcriiíira en el h, 
• s ijuistrppffiilmesrefage- b t ó à t los Macabeos b qué es muchó menor inconveniente quet.o 
rum de rrgone itfotn»* ad t¿ga mucha poblacío »q ño que fe pueble demanera^qüe la mala zizaúa 
nos,trAdiu€0} StmcmPwci- abogue el trigo,comõ fe vé eh laParabola del Evangelio. 
Ç A p. v i bercero Viagé de Colon atas Indias: fucefíos dé 
la navcgacto: motines de los nueflros.cdtra el ¿i ¡mkd 
' tétfiiprudencia erípaáfcarlos,f tfaktjos ¿¡ue lejüct* 
dieron kaíla h ¡ver 6tra vez* i EJfaña. 
ALIO el Almirante Criftovaí Colon el Tercer Viage de la 
Barra de fan Lucar,con feis navios a treinta de Mavo à& 
açio del Sañor de mil y cuatrocientos y' noventa v 
f tan lleno de mercedes /córnó obligado, a bitícar nuevos: 
defcubrimientos^'coiiqiiiílas,ylkgancloa l \ ¡ , I:!a.s de !.« 
, HerreraUeeâíU^s . Canari.ls ^ defpacho tres navios a la Eípaaola,y uomVu por C ^ -
^'l>' > tan del uno a Alonfo Sanchez de Carávajal, un CavJL-.o i.on' do, 
natüraMe tiaezajy deí otro a Pedro de Arafu,naíur.il de !a c n ú x á ue 
Cordoba,primohernlano del que en el primeroidefeubrímientò quL-dò 
" " por Alcayde de la fortaleza de la Natividad .- Y defotro navio a hurt 
' Antonio Coloníu-deildo,petfóiia de ]ffluch^s,y rftuy Buenas partes: y 
5 tomando fu camino por cercade la Equinocial,ilegò a las 1 sías de C¿-
boverde, y íiirgio: cerca de mia peqtièáaiáòn^-fe- y van a curar Jp-. V 
profos de Portügal.Intentó eñe rumbo,y caminó ño navegado, ^ i-.i-
do refolucion de furcar el mar del Sur,por ver ft fe enganava ci Key 
'• "* don luán de Portugal, que afirmaua avia en el tierra firme . Padeció 
• en efte viage muchos trabajos,anfi por llegará aquellas partes dondè 
el calor los abraíava,como porque le diò una peíàdifsirna enfermedad 
de gota. Con todo eftuvo determinado a entrar en el mar del Sur,haf. 
ta que los temporales le hizieron fegüir otra derrota, y deííeãdo alcan-
çar la- Dominica,o algunas de-las Islas.de los Canibaíes,que líamavan 
Caribes:un marinero de los que ílevavadeícübrió tierra á quinae le-' 
.gnas,dóndellegarón:y reconociendo que'era Isla , la llamó l a t r i n i -
dad, y aunque al principio los Indios huían dç los Efpañoies,, deípucs 
con íus Blanduras los atraxo,dãdòles coíiilas, qtré traían , y que mas 
apetecían : y à ellos íes dieron planchas de oro baxo. Y creyendo 
• . qiie .todas erâ;lslas,ilegò lá coáa abajo hafta el golfo, que llamó de h t 
Perlas , v halló tinta abundancia de aguaique no podían falir de rios: y 
-dio en peníar ü eriava por allí el Paraiíò terrenal, por algunas razones 
que eícriven ios Hiíloriadores. Lo cierto era que eílava enganado, Y 
que era tierra íi:-me. Defpues à c aver tentado, v reconocido aquellos 
puertosjlslas de Sotovento,)7 Barlovento,y íli-. navegaciones,fe deter 
minó à ir a laEípaño3a,Míercoles à,quinze de Agofto, defde el limo 
• que haze la Margarita con la tierra firme , aunque no conoció lo era, 
creyendo fer 1 sla de Grecia-, y afirman que un dia anduvo de Sol a Sol 
íefenta y tres leguas ;por. la gran profpcridad del viento, y el Íegun-' 
da 
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do dia5qiié navego a^ia Ia Erpariolajdcfcubrío grandes^' altas fierras de tie-
m firme ,yfurgiò entre la Beata, y la Isla EfpañoIa,qüe ay dos leguas de*' 
mar en médio. Y aviendo vifío paíTar los navios de fanto Dorningo, íofpe-
chaodo Bartolome Colon io que era/e embarco en una carabela ,'y fue a re-
,<cebirie,y a veinte de, Agofto entraron ambos hermanos en fanto Domingo. 
Diole quenta cl Adelantado a fu hermano cl Almirante de los íuccílbs que 
avian paílado en aquéllas Lslas^eípues que faliò delias para Efpaíu,aníi con 
los índios^que fe avian levantadojy procurado con guerras echarlos de la t ic 
rra,v de fus priiioneros,y buena íuerte,como de la alteración de Franciíco 
RoÍQan,y íus fequazes,que eran los mas Eípañoles de lás Islas, fuera de Ga? 
d-Barrantes, y otros pocos .que como Eltremeño,v defeendiéte de la Caíii 
del Maeílre Garci-Fernandez Barrantesjfeptimo Maeíxredel Orden de A l -
cantara,moítrò. bien el valor de fu fangrejcn procurar aísiílir al Adelantado 
en la pacificación de aquellos movimientos, de que recibió grandiísima pe-
na el Almirante:pues peníando hallar deícaníb,íè le ofrecieron mayores cuy 
dados,y penalidades. Trato de hazer nuevo proceífo contra los rebeldes, 
aunque fiempre intentó de reduzirlos por bien • pero ellos eííavan tan perti-
nazesjcomo lo afirmo A lonfo (Sanchez de Cara va jal,que el,y los demás com 
paneros,que venían en los tres navios,los avian hablado en íaragua , que no 
fue de poco provecho,para reprimir la fobervia con que eftavan ; porque la 
mayor parte de los Efpañoles de las Islas los feguian, y temieron algún pe-
lií?,ro,pórque algunos de los que venian en los navios no los eícuchavan mal, 
viendo las cojas en el eftado que eftavan,corriendo de mal en peor,y queFrá 
ciíco Roldànxeípondiò,con muy gran íbbcrvia,al rec ado que el Alcayde Ba? 
líefter le avia llevado.Determinofe a efcrivirle,y que fue (Ten con la carta A -
lonfo Sanchez le Caravajal,y Baílefter^a carta yúa muy llena de qorteíia, y 
comedimientos : y aunque los menfijeros les hablaron con mucha pruden-
ciado qvjííieron venir a conciertos.Roldan refpóndiò a la carta del Almiran-
te,que avia pretendido irle a beíar la mano, y hazerle la reverencia que fe le 
devia,y que no lo avian coníentido muchos de íu compañía , que le embiaífe 
élfeguro firmado de fa nombre para el,y otros compañeros. Mas aunque o-
torgò efte leguro,no le aprovechó ni el venir en otros conciertos el A l m i -
rantean que aventurava fu reputacion,que como no fe avian recebido bien en 
'Caftillaalgunos cafligos, q avia hecho/ufria todo ío-q podia,y ííi deílèo era 
embiar mucha de aquella gente a Efpaña,lirnpiando las Islas de tan mala fe-, 
milla. Alfin aviendo pedido los artiotinados todas las condiciones que qui- . 
íi£ron,y embiado un tanto de una proviíion con claufuías bienatrevid as, que 
íè avia de defpachar,y entre ellas una,que dezia avia de quedar Frácifco Rol-
dan por Alcalde mayor,en virtud de una proviíion Real, y que fe mandaífe 
pregonar,por quanít) Francifco Roldan,y íüs compañeros íè deziajque avian 
hecho,craporteííinioniosfaifos, y otras condiciones infolejites, teniendo 
por cierto no las avia de firmar el A l mirante,que conociendo el apneto(con 
iii mucha prudenciajen que eñavan las cof;is,y pareciendole que eflofe remé-
diaria'en Caí1iíla,donde avia de embiar los unos,y los otros,vino en ellas, fir 
mandolas,con que fe aquietaron algo por entonces eñas alte racionas. Defpa-
cho para Efcaña a G.'trci-Barrantes,y a Miguel Balleíler, avifando que no fe 
deuiá cüpítr dios cóciertos,por la calidad dellos,y por averie hecho en tiepo 
detátaopreíió. Pidió fe le die'ííe licecia, para q vinieUe, fu hijo a ayudar le • 
Dió auifo de otras cofas importantes jpara grandes defctibrimicntos , y con la 
mueftra de las perlas?v la deferipcion de las tierras que embió , fue grande el 
gufio que recibieron Tus Magcftades,peníando que podia fer tierra firme. Ya 
tenian nuevas de las alteraciones de Francifco Roldan, y có la llegada de los 
compañeres que embió., y délos Alcayde* Girei-Barrantcs, y l^iguei "Ba-
.." / '. ' • C z Ijeíter. 
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llefter,fe refolviò lo q fe avía de házer,que fue embiar à Francifco 'deEoBadi: 
lla,cuya llegada fe dirá à fu tiempo: que agora conviene referir lo coníequen-
te à los fuceffos que tuvo en la Efpañola elÁlmirantev donde no kialtaroa 
nuevas alteraciones, caufadas de aver FrácifcoRoldan prendido à^fFernan-
do de Guevara,por el agrauio q avia hecho à una hija de Anacaona, hermana 
del Cacique Behechiojporq Adrian deMoxica,primo del çreífo^áliò por los 
lugares de la Vega,donde eftavah los Caftéllanós,y procuró levãtar a los,que 
eran los principales.que avian acompañado en las primeras alteraciones à 
Franciico Roldan. Y fabiendo el Almirante donde eftavan los delinquentes, 
con muy granpreíleza los prendiô,y mando ahorcar à Damian de Moxica-.y 
à Pedro Riquelme , y à otro de los alçados,qüe prendió al Adelantado Bar-
tolome Colon, los tenia para hazer jufticía delíos> fino fe lo eítorvarà"' Fran 
ciíco de Bob adi Ha, un cauallero del Abito de Calatrava , que era el que fos 
Mageftades embiaroncOnproviíiones, yotrds recados à averiguarías que-
jasique fe davan contra el A|mirante,que eran muchas, por íos malos trata-
mientos, y crueldades ¿que dezian üfava con los Efpañoles , y por aver dexa-
do fin caftigouna alteración^ y levantamiento tan calificado,como el de Fran 
cifeo Roldan,Loque más fíntiò la Reyna Católica, fue que el Almirante 
vbiefíeembiado trecientos indios por efclaüos. :'y aníi mando pregonar en 
Seviiia,y Granada, y en los demás lugares principales de Efpáña , que todos 
los quetuvieffen Indies,que les vbieííe dado el Almirante , los bolvicfièn à 
Eíp^ña,que fe cumplió puatuaímente. Aviendo llegado à la Efpañola Fra% 
cifeo de Bobíâiilla,preíentò fiis papeles, y comento a ufar de íú comifsic^nf 
veinte y quatro de Agoíío del año de mil y*quinientos:no hallando mas que a 
don Diego Colon le requirió,)7 a los.^emas Alcaldes ̂  que le entregaífen a dó 
Femandc),de Cruevarajya Pedro de Riqueímè^còn álgühas proteñaciones; y 
exhibiédo muy^giades pròviíiones,y fixádòías ala puerta de la Iglefia, con 
ayuda de íos demás yezmos^y foldádos entró por fuerça en la fortaleza^don-
de fe moítraron con las efpadas dcfnudas Diego Colon, y el Alcayde fin atre 
verfe a hazer mas reíiílencia,y entregó los preílos a un Algúazií qüe los tu-
vieífe por fu orden en buena guarda. Tuvo noticia deífá entrada el Aímiran 
te,y le dio muy grande cuydado,y determinó de acercarle á fanto Domingo, 
y eferivir a Francifco de Bobadillá^a que ño refpondió. Y aviendole notifi-
cado las provifiónes delAlmirante^replicó que no fe revoçava en ellas la que 
, el tenia.Ya pocos dias tuvo cartas de creecía de íos Reyes,y con d io fe reíoí-
vió de ir a fmto Domingo a verfe con el Comendador Bobadilla, que ya te-
nia prefo a fu hermano Francifco Colon,y el recibimiento que íehizo , fue 
mandarle prender. Eícrivieron el Almirante , y el Comendador Bobadilh 
al Adelantado Bartolome Colon, que teñía en laragua prefos diez y feis a-
motinados en eíle fegundo motin,que no hizieífe juflicia deljos,y anfi los de-
xó,y vino a veríos,y hizieronle el mifmo recibinuento'.Y aviendoles echado 
grillos los embió a Caftilía, y facó de las priíiones a los amotinados, fin 
querer caftígar los delinquentes de uno,ni de otro levantamiento. Llegaron 
los que traían al Aímirante,y íüs hermanos con fus proceíTos a Cadiz,de adó 
de tuvo orden de eferivir a fus Altezas,y darles avifo del eftado de fus colas 
que en íábiendolas moííraron muy gran fentimiento deíías, y proveye-
ron , que los íólmíkv, de la prifion, y le mandaron dar mil ducados , para que 
fuefle a Granada , donde eftavan , y le recibieron benignifsirtomente, 
laftimandoíè del eiladoen que le avian puefto fin fu orden, fus émulos .Y 
aviendo oído las grandes quejas que dava de Francifco de Bobadilla , y 
juftificado tus razones,accrdaron de embiar nuevo Governador à aquella* 
lslas,y deípacharona Nicolas de Ovando,naturaí de Caceres , Cavallero, 
delAbifodc Alcantara, Comeqdador deLAres^hómbrepacifico , y amig» 
*: ds 
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•He hazet ]u?licia,no.codicioíb?y muy mode fto ,à quien fe le dió b. E! q quita el gremio, à i z t Cx ió i 
orden para que todos los Indios de la Efpaíiola' iueílen libres, q quita la. vimid,y e! caftigo es nfi-
y otae no íe les moleftaíTe , y que los trataíTcn , como à los dê  CJO de rea! animo,ranto ^dixo Ho 
mas vaílâllos , y con particular cuidado íè-inftrqyeííen r, en "c io^ae el cj Io praticava n n í i : ^ 
la Fè,como à plantas nuevas,y otras ordenes particulares, que t:)tgi{Jl>n»m.itvis,&caUflum •ntét 
J Jft- porta à los grandes governadores la mi&ncordiafy la 
verda^jy que aísi deven poneríü trono.para q lía firme, yefía-
ble íii goviernojcomo eílà eferito en los Proverbios c, y como 
miravan li las cofas íucedidas con-el Almirante,;' los demás Eí- ^»»»^l>emoft.adve.rítwLcPt.3c, 
pañoles,y el-buen govierno de aquellas I$Ías,y en particular fe ¡ f ' " ^ ^ ™ í « * ' » ' * ™ * * f 
atendieíle a mítruir a todos en la reverencia, y auto divino, y , , / ? , , „ . / . r • /» 
efeufar pecados,que es la fuma de la lev, honrando a ios hue- hit ;n J m l t , ¿ ç l J ã t ^ a s t t m ! í , 
nos by y cafligando a los maios5qiie ion los dos polos que go- vam^tpdrvamef f i c tnm§*m,* tc* 
viernan las republicas. E l Almirante deífeava con muchas ve- veroqmÇtim.Ht nirairttm, (¡HA & 
ras íè tomaífe refolucionen íüs cofas, y le oyeffen íiis deícar- bfnemeñüshomrem Ltbent, &im~ 
gos. Y defpues de nluchos lances,haziendole grandes honras ?rob»sfopUci\scoerccrit,fid»>jtcm-
y mercedes, dándole nuevas conqtnftas,y ordenes,le defpaqíia »npenAtum mm^ut. I'tgib** f*»* 
ron , prohibiéndole eí poder entrar en la Eípañola*, cledon^ ^f*»í,mahficijs erxnibm.akftmfãt, 
de le avian ouitado ei govieruo,para efeufar los encuentros con & o r ^ s r ^ V í>e»efithr*m inví-
fo fuceílor.co que fe previno Para el Quarto Viage.Y antes que ^ ^ » ^ « ^ r / ^ « r , ^ i ^ í w 
ros cmbarauerr.os en cl,íèrà bien repaTar en la confideracion ^ ' f ^ f « « « « ^ « ^rWJ>-** 
de lo que en eñe ferecro fe na referido. • ¿ proverb.c.20.verf. ^ . M ^ i -
f i ..•••••.-• -J: cat-âiajfr vetttas cufiodium Regent y" 
mMt*- O B S E R V A C I O N I . &rakrafotw clemciiJttro^utHSy 
: ;>:.:̂ ;:-'' ^ D . íacob. c. 2. veri. 13 .ibvSttper-^ 
Eo que no podemos huír el cuerpo en todas ocaíiones, t x ^ t amem ntifrricordia iudícys, 
(aunque íe repita muchas vezes) es advertir'quato im- vd m m «i' exuitat, & glo~ 
' • - - - ' « •*' '•• y ' r'mnr.Pfal.%4eM'{encordi&)&ve-
ri ty obuiáueriint tibí, 
d. Exod. f4.verr.5.;.bi:Pí»j miff 
dezia Santiago : h f iavrrtud « lafupenor en l o s a o s , y eñe ^ ^ ^ ^ ^ ^ ¿ ¿ ^ 
atributo dà à Dios Moyies llamándole paciente.Donde el f¿,,;.<r/¿¿)W ^ tV/j. 
Hebreo i n t e r p r e t a , ^ ^ H Z ^ / , de adonde Q i ò el refrán ¿é. liaia¿La.2 j!%?p¿í<mquitj 
Cañellaño,que|)ara fignificar que tm hombre fe enoja de po- . ¿bhontm, cttipsfyiritmm itrtbut 
cas -cofas-¿e dizé , que fe le hinchan preflo las narizes, corno fe ^mimerpretmurP4trest¿it{usira 
mueftra por los lugares de Ifaias. e _ fnp-omp^^vehonoisc^.Ennc. 
Y como el padre ha de tener mifericordia del hijo,aníi el Íe- 3°.eiufdé Ua\s¡¡ ,ibi:Spiriiuseius ve 
ñor',y Governador de fus fubditos, para que le amen,quando l^t^rensmmiáKsadperJettdtsg? 
le teman . Deíla usó el buen Almirante con Roldan, obligan- f" ™>>>h¡!«m>]ztVfaltoi.v.r{\ .} 
dole con ella avenir alus manos, pareciendole que era elle l b i : R ~ ^ t*tcr fin,; 
el camino con que mas fe aífegurava del, y le honro mucho, T ^ ^ f ^ ! ^ T ¡ ' -
pareciendo que íe acordava de lo que Livia aconíejavaa fu ma Jt¡h4M „ t s e r e t i ^ í ¡ n o n Á r r t L . 
ndo Augufio, que refiere Seneca / : pero no avia de fer tan- à e f r j . w t t u t m e f i . E ú b i d J i h i t 
to ,que fe oiendteíle la jufticiadiítnbutivade lo que a otros fe g U r h f a p ñ m l f ¡mprnie. U(o'. Ec 
les devia,que avian fervido lealmente con cntereza,y igualdad) i b v h c m i M m u n m kcxejUoús pm 
que aun la divina mifericordia caíliga los pecados , que jandoíè p t^rm^tmimque impervrum eft 
porlfiiias g ) que los que fon tales no fe la dcxan uíàr, pues &cmiÇsimauúns. 
quando perdonara al primer Autor de la fedicion que ubo de g- c.^abí: Vermamenfervl-
aquellas partes,avia de qtied.u- como fino fuera en el mundo, rs ^e fe'fi'-h' pecejtis tu¡¡,pyd-u;jí¡ 
como lo dizc el Real Profeta 'h : y en el fin que tuvo el defii- ^ l f h ™ m ¡ ^ t t - m í l i u ; ¡uis. -
chado Roldan, anegandofecomo defpues fe referirá, fe verá l " i lal-J03-vcri. 3 5. D j f c U m 
que no le falto el mercado caftigo,q ü luego como le ubo a 1 5 ^ ^ ^ f f ^ 
manos le embiara a Efpana^o íiguieran otros íu c>:eplo,n; íe , Miv. qí(¿ ^ v ¿ ¿ ¡ k % 
ubiera anegado entila tormenta,que como QCZUI Saiullio i ; cin\rf¿, 
tniftrieoriUfefusk m v c r t t r en mifsria. « Saluft. in Catiliaa, th. Ntif.t 
• C 5 O B J E R - wtrfoeWiio is fulirium vtrutur. 
a i Conrad. Licoftcne in apoteg 
mat. de caftigat. roodefta.aliqi}* 
exempla ènumcrat ,& de apoteg-
ds pcenainftigata,clc[nertia, 
temeritate indulgeniia venia. 
h. Gicer.inBrutnmepift.t f. ibi: 
'Hf que tumvlcifcenil;.cáft[a,¿¡Mm 
utinprtfens fceleratos ems úmore 
¿sh imptiqpdfttl/tpatrid de terreas,& , 
in pojieriim documentamflamai,r>e 
qnii talent am em iam velit immita-
re. 
c. Arift.lib.^.Polit.cap. 11 .ibr. 
Oportet fupplicia'mbreyatriJtfxmi. 
Seneca dü cletn.cap.i i .iby.Qujpa 
niendi cm[am habetit, 'inodun-y non 
habtntv 
d. l.profpiciendum, vbi DD.de 
p CKillS. 1 
e. PIin.lib.S.epift.ukím.ibi: Vides 
a mediéis,qptaqua inad ver fa va I ett* 
' dmembil fervi, av liber i differanf, 
' moiiliis tamen ¡iberos , clemetitittf-
que traFcari, 
f. Deutevon.eap.zo.verf.io. Si 
c^ftado(inquk') accefferis ad expug-r 
nandam cluit at em, oleres primim 
el pace.Si reccperit,& aperuerit th 
hi poYtAs,cttncÍMS pspstlus qui in e4 
efl (atvabitnr,&fervicttibi fub i r i -
b uto.Sin amemfcedHsiniri mlaeriti 
& c&per\t contra te bellum, oppng-
ntbls earn', cumque tradiderit tibi 
Jjcmintis "Dens Urns il\cim,in manit 
tua ipercfttics cmne quod in ea ej¡ ge 
nefis maÇculinL 
>. D.Augt.ift.lib.(7..qu£e{l»io.cap. 
Dominus 25. q. 2. Scvaphinusdc 
Freitas de luft. Imper.Lutlr.cap. 
« j .num. i ç , 
• h. 1. ex hoc iiira.ff.de lab.di iorc, 
§.iusautem gsntiurn Inft.de iure 
natur.Petr.Grc^.deRcpi'.b.hb.tT. 
tap.i j .nu . i uVtenim be Ilk wfin 
•vifii ¡mt , fc &qti<t exHUsadhptma 
nam focietatem máxime Mt'tlut con -
fervaadam,captivitattsf &fervim 
tes,vita confervata, & dam'tnatio, 
ita propter natum.m exigente fervi» 
tute ipfa feemdum Maturam effevl 
dctftr. 
i . Marquez lib. 1. del Govern, 
Crift.cao.a. 
K . D.Thorn.deRegim.Princip. 
Iib.4.eap.3.adfitieai. 
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E lo referido reíuka otra confidcradon de importan^ 
ciaVqueí es quanto vale a la templanza en caliigrj 
de í i toSfV efia de mànera,qiic ni el delito quede í l i i c d 
tigo por el mal exemplo, ni el rigor demaíi-ado ocaíior.e a los 
que atienden a los negocios, para que digan que íe íiazo con 
animo de tomar vengançajcomodize Tullo b-.y también con-
viene que en los cañigos fe guarde el vio de.la tierra, como lo 
dize Ariñoteles c . Y muchas vézes teniendo cauía juila para 
caftigar^por e í f ar en e l m o d o , p a r e c é injüfto el que fe haze. Y 
anfí causo grande d e f e í p e r a e i o n ver que Tiendo Roldan la prin 
cipa!"cauíadelmotin,nofoloqtiedaiíe-fincaftigo d , pero que 
fe le íiizigíTe grandehonra^y merced, y que otros eafiíin ciilpa 
èfluvie.íren eneitádomiferáble,quees de lo que fe lamentava 
Tvdio , diziendo , que- por vnás m i í m a s caufas premiavan 
à unp^y cañigavan à ptros.Y FÍinio t dezia: que no avia ra-
zón porque los Medicos cúraífen diferentemente a los eíc'?.-
vósyqué los libres,fi bien convenía tratarlos con mas bbaidtra, 
y clemencia;A todas e f ía s cofas focorrieron los ( iat^iros 
yes con fu gran prudencia,embiando á llamar à Franciíco llof' 
dàn,y dando las ordenes que convenían ai Almirante , como í¿ 
' vefaenek:apitulofiguienre. v . 
Y en la t^nevoíencia con que Candaron fus Altezas tratar 
a los Indios imbiò e l Almirante p õ f cautivos , y eíehvús 
de los que les avian hecho guerra , moftrar Qn fu gran valor, y 
prudencia,y profunda materia de eftado, junta con la Religion, 
y íànto zelo que profeífavan, pues aviendo fus miniííros con 
paz,y quietud tratado de introduzirles , y predicarles la ley 
"Evangélica , y recibidola con igual voluntad, fe alteraron, yJ! 
quifieron con aíêchanzas,y traiciones echarlos de M tierra,aco-
meticndoles fin ocaíion.Y parece que los Católicos lè podias 
valer del lugar del Dcuíeronomio/, que pues Dics,y fu Vica-
rio les avia dado ella conquifía^para educación defla gente Bar 
bara,y fe avia moítrado tan crueles,q avian reto la paz,y quie-
tud cõ que Íe íes tratava, era licito hazerles guerra'^, y'quitar 
les la vida: fue efe&o de benignidad el reduzirlos à íervidum-
bre, conforme al derecho Divino b , y de las gentes como lo 
. notó Pedro Gregorio.Y por muy buenos lugares lo exorna el 
Padre Maeftro Márquez / . Con todo eíío los Reyes Caíoli- , 
eos no coníintieron,ni dieron permifsiõ que fe pu.lieílen tratar 
como eíclavos r ni hazerles fuercaen la enfehanca de la ley 
Evangelica,fino que por bien los inftruyeílèn, y trataíTen co-
mo à hi jo3,y yaílalios íiiyos,taftigandoíes íblamente en lo que 
contravinieílen a la ley natural,pues para difponerlos mejor en , 
Ia Evangelica,íos perfuadieílen.ã que vivieífen en comunidad, 
conforme a l a ley natural,que comó d ixo Túlio, à quien refie-
r e Santo Tomas K , l a naturaleza ninguna cqfa fojftaria ama: 
Y en los capítulos antecedentes av ia .dicho elAngelicoDoítor, 
que lanecefsidatidel cuerpo,y del a l m a pedia e l vivir en comu 
nid,ades,y Ciudades en cyiaun>aaíi que p a r a que m a s bien pu-
•• dieíTen 
; J-
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J <*- Ad hphet. 2. nu. :p» lam non 
âíeíTen fer inftruydòs los Índ ios , fe les mandó que poblaíTen <?/?« ¿^¿reí 
Jiigares,ordenandoles que los que como fubditos deífnquieí- f«tJtt«rw#,& domeflickDci. U 
íèn,fueíicneaftigados cfc>n blandura.,teniendo coníideracionà ^ Levit.cap.ly.mi.g. ibí: Howe | 
que eran plantas nuev.is,v no efclavós- y qüiíieron que los tra- ¿e àomo I f r a d , & de ad• y 
tallen como à líbres.Y podemos en efta parte dezir de ios I n - ™ ™ > ^ ^ r e ç r i m ^ r bntr m /í j ; 
dios lo quedem San Pablo ^ , que avia de fer lo mifinoque ^ n m S m g f n e m , alyrmnh y , , 
. -,/* *- i t i % r i . jn- • [¿ctem. in earn coir a ammam tllms, 
los Eipanoles .tratandolos corno a tales en los resaios.v cam- -U. j . r • , , r •! 
r T • • , .< - i TK.- • C" diiperdam.earn de pvpuio \m: . J ; , 
gos,como en el Levitico è lo madava Dios,., pues íe caítigava u ^ i m À c ^ . i ^ ^ | 
de la mifma manera a los naturales,}' peregrinos:}' pues la ley eg9 d e ¿ : v o M s ' v t p s p e r J í l t a - I 
lio diferenciava en el caftigó a los foraftefos con los naturales, re in eo exfeth pre anmahm ve- I 
en la ley Evangélica lia de fer igual la coníideracion entre firis & fangHi$pco.Aniv!A ftaenl» 
ellosí, y mas benigna para los nuevos hijos de la Igiefia. /?• Idcirco dixifilys jfraekOmnit 'X 
anima ex vohis non comedat ÇeM' ^ 
Ò B S E R V A C I O N I I I . guwewitieque ex advenís,qalf ere-L 
gñnantnr inter vos, 
O es menos digno de coníideracion el dano que cau^ M.¿nQ%imus¿men conveniremi 
so el yerro del Comendador Bobadiha en dar lúe- h i u ã e v U e i u r ^ ^ i f e ^ a U r j , 
go credito a los émulos del Almirante , para que los & dhiores , dcZforrs fortines 
íiiceífores de los grandes govíernos no íe dexen llevar,de fal- qukmfint, & h fe faluros promi- '• \ 
fas relaciones,y dichos quede fus anteceífores les dixeren, por tHm;qu&pr^u/eneo^cmv. idé Sto ' ' ^ 
que es mal caíí irremediable e n lus Republicas, y que íè conna bxu s í¿ x. z a. Mfepus Hmnquemque ; 
tura¡li'2a en todos^ue no fe tenga por buen Corregidor,ni go- «4r t im ^u':s fcrrenhbat peres,*'',. * 
vernador el qué no reprueva,y deílruye las accionas de íii an- tÇrelr11 ante ww> i lnram. ' i tergo, & ' » 
teceífor c . Y de aqui viene el no confeguir las R|publicas ios wneriorem qmdcm di:.r>s erro. 
efetos que deííean,}' fe pierde el trabajo de I o n i o s , V de los r " c™acr<- lÀe^M* no}! • 'd?r'/ ** i 
otros,como lo dixo el Sabio J,nifihadc a t l i e r a las mur- ^ f ^ - ^ o t ú x b . F ^ i U f de. \ 
muraciones del Vulgo e, que por la mayor pfrte foníin funda l ^ ^ ^ T ^ y ^ f ' 1 1 ? 
r 3 2 i j I J- -rr- - i - ^ lnnnmtdem,Mtmelius altquidex- -j inento,ycauíadorde novedadesjcomo lo dixo V i r g i l i o / : trmr^ ; 
•nacidas del aborredimento,yembidia que tiene a los podero- ¿. Eeclefiaft.j^verf.ij i . iLi^awi *! 
fos,COmo lo dize San Cypriano g-S Aborrecer al bien afortunado idi$ca«s,&mm def¡mens,qxidpre " l ' 
«s calamidad irreparable i . . . , « . j deft ü lh nifi labori ' i 
Quando tibiera muchas, que jas del A Imirantè, y fus herma- Phüo ludstis Hb. de lofeplij 
nos(como de las primeras perfonas de aquel Imperiojfe.avian ^hi deVulgo^tejbiiltittio»e.verb ^ 
de remitir à lus Altezas,pues eñe cafo le hazia gravé, v dificul- nmvililm rítemífans. El^gant^r i 
tofo la calidad de las perfonas, y de los íüceífos, íiguiendo el Rex noftsr Alphonfus in prologo , ' 
coníèjo del Deuterohomio h ,ry no echarle en prifiones,y cm 7'V*n.ibi:M*s*u»porU ver-
biarle à Caflilla con ellas,pues no podia ignorar, que al que fe ^ ' " ^ £ u lA'fylUí dd 
, • r, ,• - i , ••• / i - j r \ J \ i ; - • t»nndo.au«\ttz,çan les cofas mas por ha vmo en dignidad tan grande j ie 1C hazia grande iniuria en ' i . , t < ^ t . 0 i - r¿ y ° i r r t voluntadMttepordím7j3,voiOrcg. , \ 
ponerle en ellas, v en cárcel, como lo dixeron los Coníultos r^infí •' * 
;Vlpiano,yIabolenQ. / ; / . V i r g i l . ü b . i . M n d á . 
Q B S E R V A C Í O N 1 1 1 1 . ^ velmi M m i~,:c > p w h cum ~ 
• . ; .'• • •• fepecoborta eftfrdwo, ÇsHitqueml-
DE la celeridad con que los íeñores Reyes remediaron ^ s l ^ k v ^ efta prifion/e conoce quanto imitaron lo que Dios <?• Cyprtan.de c^b . -^ ivorc ib i : les enfeñó en la redención de laoprefsion de fu pue- C A Í P » ' ^ m e d h c? u d ; ^ . 
blo, caufada por los miniftros del Egypcio K : pues no fok- J;" :̂ ^ 
mente mandaron quitar las- priííonesal Almirante, pero darle A' ¡ r " ^ ' '.Cap* *' 'Pim-r 7'1)-: 
ayuda de cofta5para que vimeífe a fuprefcncia, y oyéndole be- ^ ¿ ^ ¿ ^ a in te ,& eto Mt 
^ 4 nuín.1- " * 
i . lní.¿.& i j.ff.deítiiUiVOcad.Ant.Fab.infuo C.fub.tit. depegnoríb. . á\(íu\¡tio.aej. -
VidiaffiiãUttempopli mei in &«ypto, é - c U m o r e m t m atidivíarmét duritUm « m i , qaimfunt « y r i - '1 
ê x s t & [ ç i m dohrm tists defcindi}&l¡beuv} tnig*. " " 
4̂  
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\'à. Pl;iur.Bacch. 
E U lyie í lc»iter,quiftvimt,fipi;it 
trsafli. 
b. Scnecalib. 2. dclracap. 15. 
ibitSííjje-tièiíe»*»* inàolem In met 
lisqttoqttetitiscftcfidam-
e. Proverb-x 5.11. ibi: Induréis 
Atírea¡&Mar garis um fallen ,<, (¡M 
étrguit¡ayienttmt&durem abcáicn* 
tem. 
d. HcclefiaCc.r2.n11.il $.Ft»m!/) 
fyMnâi$-mne$&nâiMmus.~Deitm í.;-
me, &mariá¿ttá eius o bferwt, hoc fft ¡ 
ewwfífeflwo.EcIòby.Ecclclifl. í y 
Sir.tnintirriorc Domini tenuerls te, 
• in âter choÇabventtHr âomus tita. 
e* Sijiuslib. ^..PharíaljU. 
Primo, fceiemm atufa, mortdibxs 
¿gris natura-/» ncfcirc Dettm. 
f. Plin.lib.4.natur.il.hift.ibi:7?í-
Ugíonc vita confíat. 
g. C íee ron, <;. V erre m b̂v.Otnnes 
Religiont movtnttir. 
h. Cieer. denatur. Deorum,per. 
totum. 
i . l a ! . T.§. huiusfludtjjl.i.ff.de 
uift.áfiure. 
K . Auguíhl ib . 1. de libero arbi-
trio. 
/. Ta.cit.K.hiftÀbv.Vmttt effereg~ 
natorum omnium Demn , fammptm 
iilíim áLtunurn, ñeque mmabilcm, 
ntqueintvrlttirum.Giccx. m T h u f 
cv\.ihvMentem[olutam cjmnddm, 
' lilfer¿tr̂ [e¡Yê dtarti cb emni con 
creat iorse moTtalí opitútífent tente 
tér-movemem, ipfumqtte prisditUm 
momfentfiterno. 
m. Boetius de cofolat.ibi: Quem 
quirefpich omnia foltts, vtrum eof~ 
fesdicerefelem. 
f*¿ Cyprian.in Sym'b. ibi: I>Deo 
etiam vera dicert ptricuium cfl. 
0. A ugu fl. f i b. 2. de O rd •in .fiie I'm 
fcltur pefciendçt 
nignamente le honraron mucho .Y aunque Ies pareció que avia-
tenido íiis hermanos alguna demáíia en la execucion de las CCH 
las,y le le advirtiò,proairaron remediarla para adelante, hon-
rando al Almirante aun en el modo de reprehender, que dios 
Católicos Reyes en las correcciones miímas nicñraron íü bué 
a -zelo,y natural clemencia, que como dezia Seneca k: esla-
experiencia deí.Y aníi Salomon c, que las repreheríiones dif-
cretairiente dadas fon çarciílos de oro , y arracadas de dia-
mantes. 
Aníi miíino fe le dieron ordenanças pa-a nuevas conquif-
.tas,haziendolc en todo nuevos favores,y mercedes. Y por los 
inconvenientes que refultavan de que'bplvieííe donde le avian 
capitulado, coniprofunda materia de eftado le dieron otro ma-
yor govierno, con que bolvieron por íü reputación:;/ jullam*-
tc pues íècftintò por menor inconveniente el mejorarle , que 
dar nuevas ocaíiones de enemiílades con los capitúlentes».' ' 
O B S E R V A C I O N V . 
LTIMAMISNT.Ê parece que. concluye h ñ eños CatoÍFl 
cos,v gr.inde» Reyes, con encargarles encarecidamen 
te la veneración del cu'to Divino, y temor de Dios,y 
bien de loíüubditos,lacando lo de las palabias de la divina Sa-
biduría i/Wnje es uni vería! mente por todos el pefo de la ley, 
que como d c l j ^ i i b i t o Poeta e , el principio de-todas las mal-
dades del mLinlMt es no entender .y tfaber que ay Dios ,y aníi re 
i ierePlinio/, qu^ ^ ¡a Re!?g¡c»p;xde ¡avída. Y Tullio ^fo-
lia dezir: que todos fe movían por la Religion: y confer tan 
Gentil el miíínoídcíta: é; •> q re.petrivan,y temían à Dios te-
nían proíperos íüceflbs,y lot. ^ue le menoípreciavan,adveríb5.-' 
Y aníi para dar feliz principio ai fin que eíperavan en la educa--
cion de los Indios, era predio el catequizarlos,;/ inñru.irlos en 
el conocimiento de Dios,por los términos que nueftra humana; 
fragilidad lo puede explicar,que aun los Gentiles iurifconúil-
tos Vlpiano, y Pomponio /', toman eñe miímo pri ncipio en 
íiis iníbtuciones: yaníidize San AguíHn K , que Dios ha de 
fer nucltro principio,y exordio de nucílros piadofos fentido*. 
Y que fueííe vn íbíoRey de todos Dios íbbcrano,eterno,inmu 
tabíe,yinmortal,lo conoció Tácito / , infinito, è incompre-
henfible en fu podcr,á quien no ay cofa oculta , y que aísiíte a-
nueftros buenos penfamientos, dezia Seneca , y eña preícn-
te i nueftras acciones el que folo mira todas Ls cofas, y lo po-
demos Jlamar el verdadero Soi, dezia Boecio ra, h Igleíia le 
llanu de lufticia.Permitafc el aver referido las Íentencias def-
tos Atitorcs,que fm tener noticia de la ley Evangélica , en que 
nos íalvamos/olo con fus íiibtiles indagaciones llegaron i co-
nocer eftas verdades, íi bien el llegar\ tratarlas,aiinquc lean 
tan eloquentes, ííendo deDios han de quedar cortas,reipetp de 
fu grandeza incompreheníibie. Y aníi dize San Cipriano n : 
que es inui peligrofo hablar de fu Divina Mageftad,y mejor fe 
había con füencio áior^ndo, que hablando, como dezia 'S<w 
Aguílin e. 
... ,• Pero 
qtit mare íemperatj* 
b. S.Lucas df.S. Imndatlonef*-
Ola. illijffiw eft fittmtn domni illt,0* 
non pewit lllam moveré. 
c. Sen.incpift.4i.adLuciIlu:P^, 
peDens efl-,tecum eft,tnttts eft,it* diet 
Lucilli Sacer intra nos ¡piritas Je i 
det, maiorara honorum̂ m mftrorum 
'̂ lie obfervíttor, & cttftvs: hic proMt 
â m6is trnctatkseft, Itanos ipfetrA-. 
tlat. Boms veréftnt PÍO nemo eff̂  
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_ Pero pàra que le .reípetaírcn,amaíren,y temieíTen, y fe con-' 
Virtieflen à Dios,era fuerza dezir à eftas nuevas plantas algo de 
fus atributos,}7 a los miímos que le conocian , como los iólda-
dos Gnftianos^qüe avian de andar en los peligros de la mar, y 
de la tierra,renovarles íü omnipotencia,y para que reconocief-
íèn que andando en fu fervi cio,la tierra,él mar,y elviento,y las 
demás cofas elementares íes ayudarían. Àníi lo 'ííntio Horacio 
a , diziendo: el es el que rige los mares,y las tierras, y aufique 
vengan las tor mentas,y inundaciones ,quedaràn libres, y fin pe 
ligio las cafas, y naves de los que temen à Dios> como lo dixo 
el Bienaventurado Evangeliza San Lucas b, y por el contra-
r io^! que no caminare con eñe fundamentó por Norte,no ten-
drá coía fegura aü entré fus niifmos hermanos, y cópañeros. 
C A P » v i l . Vlti?éovíaie del Almirante Colon à 
¡as'Inchasítmevos defcubrmienhf que en ellas 
hizjOiadverfidadesgrandes ¡ que padeao varo-
nilmente en eft a ultima navegación:fu bttelta a 
EJfanabdonde mtíYto3dexando dos hijos i y cldr 
rífsimoi bláfinesa fti nombre con fus obras. 
A fe ha referido en los capítulos precedentes los 
viages que Criítoval Colon Almirante de las 
Indias hizo, y algunas de las canias de fu bateí-
ta Jlnelte Séptimo trataré de íu navegación {que 
fue cl quarto y ultimo viaje,] à que dio principio 
à nueve de Mayo del año del Señor de 1502 .En el qual no fue ' ** 
menos favorecido de íüs Altezas > que en los demás; aníi c'on 
mercedes,"/palabras; como con encomendarle otras tonquif 
tas,dando'é para ello nuevas ordenes.Aviendo tocado en la for ! 
taleza de Ardí l.^q tenían los Portugiiefes , por entender que 
los Mores la avían íitiado,embio à ofrecer focorro al Capitán 
que la guardava,que nb aceptó,por aver Levantado los enemi- •' 
gos el cerco,fi bien fe lo agradeció. Y paífando por las Islas de 
las Canarias llegó à Santo Domingo à 29. de I uni o > y embiò 
à pe dif licencia a Nicolas de Ovando Comendador mayor de 
.Alcantara,para entrar en el puerto qüe ya eftava governando: 
y aunque íepreíentolanecefsidad que tenia de trocar un na-
vio,y reparar los demás qüe llevava,no íc la quiíb dar; por de-
ízir que tenia efta orden de iüs Altezas; y por éítar allí el Co¡-
mendadot; Francifco de BobadiÍla,y Francifco Roldan, de cu- -
yas víftas avian de reíultar mayores inconvenientes j con que 
determine) (acomodandoíè al eftado de la fortuna,y obedecien 
do ciegamente la orden, que fe dezia era de los Reyes Catoli-
ces jtomar otro puerto. Yíàbiendo q la flota de treinta y dos na 
viós-avia de traer àBobadilía^y à Roldâ,y à otros Eípaíioles,y 
aquelgrano de oro de tres mil y feifciêtos pefos dy q fue el ma- d. Trata dcfte grano. Carranca en 
yor q hafta aor^ íèhahallado,y otras riquezas par^losReyes,y eii¿b.dc monedas i .p.c.2. tbí'. 44. 
de par-
^ VARONES ILVSTRES 
de particulares cmbiò à dezir al Governador, que no dexaffe 
falir los nwios,porque las feñales que conocía de caulas natura-
les v conieturas matemáticas,les amenazavauna grandiisima 
tormentan que elfeivaà meter en cl primer puerto que ha-
llaffcvanfiíurgioen Puerto Hermoso , diez y íeis leguas ac 
Santo Domiimo:que aunque padecieron tormenta., arribaren 
todos los navios que traia el Almirante. No les íucedioanfi 
a los que Falieron de la Efoañola para Caitilla^orque dándole 
a la vela a los primeros de lulio,à quarenta horas vmo tan gran 
tenuvftad,y tormenta,que jamas fe ha vifto igual, de manera, 
que roda la gente,}' naos perecieronjV íblo llegaron a íalvameu 
to íeis navios,y entre ellos uno que llamavan el Aguja, por fer 
e! peor,y en que Kran quatro mil pefos de la hazienda del Al-
mirante', que parece que navegava con la buena fortuna de íu 
dueño ,q aviendofe reparado defta tormenta en Puerto Hermo 
ío,fal;ò de allí à catorze de lulio,y queriemio ir ázia Tierra Fir 
me,tuvo grandes calmas, acercofe a la Isla de Tamayca,y Vera-
gua,y en eftos de#uhrimientos, y navegaciones paísò grandes 
aHicciones,y trâbajos,y el que mas fentia, era verfe privado de 
las mercedes antiguas,y que no le admitieílen en la Efpañola,' 
Determinòfe de embiar à Caftilla relación de todo/uplicanda^ 
k le pagaflèn tan grandes fervidos, como ellos rnerecian.jy na' 
fe dieifen oídos à fus emulos,que en todas partes no tenia po-
cos.En lamayea comentaron à deívergon^aríc, dando princi-
pio el Capitán Francifco de Porras (que lo era de un navio) di-
2Íeridole,que los tenia alli engañados,y que el fe queria venir j 
Caftillajy afs'iñiendole otros,le fue forçoíò al Almirante levai» 
tarfe de la cama,donde le tenia apretado la gota,y aviendo pro 
curado refiftirlos el Adelantado íahertnano,y. otros que le ayiK | 
davan, tuvieron por buen partido, que fe fuefíen Francifco cie 
Porras,y los amotinados,comolohizieron,y tomándolas Ca-
noas que avian traído los Indios,íè embarcaron. Y no conten-
tandofe con eflo, defpues de aver andadobor las Islas k¡zkn-
do grandes infultos,y robos, bolvieron paíTados algunos me-
fes,adondeeñavaerAlmirantcCriíiovai Colon con el Addan 
tado fu hermano,no.pudiéndolos reduzir con partidos, y favo-
res,que les ofredan.Llegaroñ a las maros, que fue la primem 
guerra civil entre Efpañoles que ubo en las Indias-, donde ks 
rebeldes quedaron vencidos jpero el Almirante-,y TIB cempañe 
ros no libres de fus penalidades, antes cada día Te le ixaii au-
mentando: la caufa era, que el Comendador Ovando no le de-
xava entrar en la Efpahola,ni tampoco acudíritís con íchtem- f 
mientos, con que pufieron al Almirante en -̂ raft necefsi. U , y ( 
.ciudado,que es el que adelgaza el cntend imiento.Concnendo ' 
que avia de aver un grande eclypfe dentro de pocos dias,juntó 
a los indioS,y les dixo, que tenían muí enojado alü Dios, por-
que no les acudían como otras vezes ( ellos I ndios eran de los 
queadoravan al Sol por Dios jy que aníi lo echarían de ver mui ' 
prefto en el color,y turbación con que fe les moftrava.YquanÍQ 
cUiep q«e ellos querían bolver a íu amifud, v de al i adekU 
^ Uhizieronmm grandc.Defpues de aver ¿ c h o nobles def 
cubriáiien-' 
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hibfimientosde otras Islas, llegò à Santo Domingo;dondelé ' f . •.. 
fêcibiòelCoiíiendadorNiçôlâ&de'Ovandô,aofiqdcntra.depo ' '" 
cò tiempo f o r m ó a l g ü M s quejas dei Comêndador mayor el A l 
mirante, y no era la meiiof el averie quitado las priíionesà 
Francifco de Porras, y dadole libertad,y también a los demás 
culpados en las alteracioties.Y juzgando que eftas , y otras co-
fas pedían remedio,y que tfte no le avia de aver,fino era repre 
fenrandofelas a fus Altezas: fe vino à Eípaña, y en llegando.à 
Sevilla fupo la muerte de laCatolica Reyna Doña l í a b e l ^ que 
era la nueva que mas pena le podia dar, por fer la que principal £1 Beneficiado deTànú Juto éi 
mente ayudo a fus conquifta8,y favoreció fus acciones y aníl c«nelUnos,cnfus 
le parecía que le avia faltado todo fu favor. Como hombre pru enU Elegía â ia muerte de Cnfto-
dente conocíaquah neceflário era para el íiiccflo de fus cofas, val Colon , pone al Sepulcro<k{¿ 
aunque fueffen de la-calidad que fe lan referido, y no'íc dilató gran Varon,en veribs herc»ycos,e(U 
mucho el conocer por experiencia quan cierto era fu peníàmien E P'I T A F I o (devWa á'íá im-r 
toques llegando à Segom^onde citava el Rey Católico, co- mortalidad de fu fama.) -
mençò à tratar de fus particulares, y aunque fe le reípondia &is l<)cm ̂ cUlt puttUra memhra 
cón muí agradecidas palabras,fe dilatava la rcfoluciondellos,y , Câ »h 
viendo que fe*remitía de uií Confejo a. otro , renunció tratar ^«'«Í fw.?,*»^,*,,, voiat. 
en jufticiael derecho que tenia • librado fu buen defpaehb ^ " " ^ ^ ^ ' f ^ ^ ^ s m u i s , 
enlagracia^mercedqitelequifieífenhazer.YeftandoconeA t ^ J ^ U r * - ' •/ • r , .. 
tõs cuidados murió ^enelañodé Moó.FuetavalerofoGapi fe ^ / ( ¿ ^ " l T f '• 
< . r i • •n' i r Mtv$ttjts wmtfits, tenas átfpernt m 
t;in,y gran marí t ie^ como fe ha vt£to,muy buen Criítiano, y omnes, 
devoto de nueítra Señora.Y para que no le faltaflc felicidad en ^ H n i m À s c c c h Mditi»HHmr4s: 
eíle ínündo,le dio Dios fuceílores,que procuraron imitarle en imemt campos divinis Utibus aptas) 
el valor,como lo'fue Dpn Diego Colon, que heredó fus Eña-^ Refibm&nofirisfrtfper* regnatdê  
dos,cafii,y mayorazgo,y profiguio la empreíla que (ii padreHc- dit. 
\ ò començada,y con el favor del Duque de Alva le dio el Rey Y el mifmo Autoria traduxoS. 
el goviérno de las Islas,y lehizo mui grandes mercedes, con nuê rò Romance en e f t a ò d a v a . 
quebolvió alas Indias el año de mil y quinientos y nueve àgo- , 
vèrnarlás con mucha prudencia,guardandc igualdad , con muí SJFFF?*C0 comj>á¡,que vtutncmrá, 
buen delTeo, y zelo del fervicio de Dios, y de. fu Rey: pero ni à ¿¡oií alto bneU, 
ei,ni à fu padre no faltaron enemigos que le levantafien , que ^ " t j 0 " ' ™ ' m / r J u e l o > 
fe quena L a r con la tierra: que eftas fon las ordinarias caluV ^ ^ ^ f c 
was à que eftan fugetos,y padecen los que cojiquifían,y govier j m ^ r M s m m J s aldeU-
nan,como fe verá en los mas de los grandes Governadores, y Bailo donde plmtar Mv^as lyes, 
conq-uiíÍad9res,que paílàron a aquellas tierras,por la ruin gen- TpréfperafPnvtoekuá[msRejest 
te que fe enitóvai aellas, y por fer tan ordinario aborrecerei 
vulgo al bien alortunado.Dando pües cuenta en Él^aña deltas 
mentiras,fuefon tan bien oidas,que embiaron juezes de apela--
cíon,qüé oyeífén en jüft icia ios agravios que fe fór'maíTén con- •/ : 
m e l Almifante:y éntreeílos ^y el fe formaron mui grandes 
difcréñcÍas,y diíreníiones?haftaqtie le echaron de ía Isla, yíè 
-qUedafón cón eí govierno.Pero fue mas v e n m r o í b que los de¿ 
íñas Conqüiftádores ,qiie tu^o un hijo de mui buenas lctras,quc 
fe llamó Donf Fernando Colo^qüe eferivió con verdad los íü- . • 
eeílbs de fii padre,y hermano, y no^io lugar à que adulterado-. 
la íüs enemigos, les püiíeíFen mal renombre. Y fè eferive del, 
que tuvo en Sevilla'ía mayor líbíeria que háíta• entonces^íè 
amvií tõenEfpafia .Yanfi juft to^ h C i c e r ^ . d e O f f i c a b i : ^ ^ 
- mirante Colon lo que de Julio Cefar chxo Tubo * , que aun- j i ^ , , ^ ^ ^ ^ , 
í^eenhecho de guerra^ vigilancia de Capitán ubieífe algu- mfmUvkmt • : 
i 
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nos que le igualaren, en ninguno fe hallavan con tama emlncft 
d. Lucas de Perra in 1. t. C^dc c¡a i¿ttas,Y armas. Demanera, que conüderando porvnamif-
Süfec^r.ík A K ^ . h b . n - R c d . n V i c v ' f o n a ia del padre, y la délos hijos * , no, tiene 
I.Uufí.Prmcip.^icdcoam kg.bu» c ¡fl ^ en efto igual.Cafi en ella como en caula prin-
cp^tet efíc .rnmnm nnm. j . c¡paj>v nativa van comprehen4idos los hechos del A d e l a n t é 
Ü X ^ f l Z I ¿ t i ¿ & f u V ™ de fu hijo,que no fueron inferiores a los r,fcr, 
dos^porfeUndividuosiemc^enen o ^ 
l r , , , L ' L ^ i , íuf/fí í^/,^» /«-. Y antes que cerremos el periodo a eñe, kra for^oío traer a 
•^.¿f.»?Rtflei»a<\.cap.3.veif.to. coníidcracion algunas cofas,que los íuceílos retenaos noi 
ft (cc^Abr.VidimfjUthc»^ qur.M de- ofrecen. ' 
iU Veas film fotpifií vr dUlexdjHtur 
.¡tí t * , t * » ñ * f t a btu¿ ¡.t ttm?«rtÇ«ot OBSERVACION I* 
& mundttf» tr.ditiU ¿\\fut*t:i>ni co- " • 
r*w^r''T'"/'.' '^f , ^ ' ¿ 0 ^ ; - - i " O primero es,ver fi tuvieron juila cauía el Cotnenda-
im en DCHS ab imiio viqut i* unan. H ^ pu»»^^ t ' j > y 1 ; ^ , 
, lcr í tu .Io .ve1r . , , i ; ; :^í Wr- 1 ^ dorVranciíct) de Bobadilla, y los demás Efpanoles 
hum qmâ henws 4 lhmin*:> frfer que íé embarcaron,para no temer la tormenta pronoí-
vesdomHãÇmtl.H&c dicUDcmiñ^; ricada por el Almirantctparece que con colorada razón pn-
lttxt*vi0sftm;»m Milu difctrt.&À dieron dar de mano à eftos pronofticos,/ no temerios,confide-
fi^rntcait naUtt metture^Hí, timtxi rando que íi es dificultoío comprehender lo que' en la tienu 
. y m t h i » * H"P0?»1"™ v*»* /«""• traemos entre manos,qiiicn ha de poder inveítigar lo que eftà 
l Síb.il* bb.j.oTacuicr. tb,: /¿.«i cn cj cic{o y fus é ; ¿ l o h ] com0 b dixo el Sabio b. Y en el Eck-
^cHtorununr^n S a h u m e k advierte,que vna delas mayores aflicciones que av eii 
« : wl-^L,/?»/, • „ el mundo,es e! ai dar los hombres eicudnnando eüas colas-, y 
vnnrihrofam, pr^catmts *™ ks -iconíejava Dios por el Profeta leremias f a los Ii.rae-
Cb»i<i*ct«m ÍJ .̂ V.Í /cr««f. A/cgKe litas,que no temicífen las feriales del cielo,que temen los Gen-
«jrAttgHnmr. H t c t»\m tmnUmt tiles,porque las leyes que en efto dà eñe pueblo ion vanas.Lai.-
rufunt.yucfrtc infpifntes homimm Sybilas d lo mueítran di/.icndo,quc los varones buenos^ \ i¿-
imulmnt orea dim mimai e.ur- bios,no miran al circulo del Sol,ni de la Luna,ni todas las'dc-
ctma in «fne HttlUus vtÇu^ c ¡ - nías cofas que cftan en la tierra,ni alo que de las cñrellas d i zea 
r Ac adem. 104011: Qu-d fa- los Caldeos,v pronoftican por ái Aftrologia, que todo eíkves • 
u ñ j e l H S l > u ^ ¡ ^ m M ^ c M , m crror.Predicando Káias e la deftruieion del Reyno de Baby-
m * ' , Ionia,los repreheralia, porque eftavan tan pertinazes leguir 
»>hs tff* v i d t W mihi r ú e m «mf, los pronoílicos, que íus Matemáticos, y Aflrologos les avian 
ftdtUi: ifk'urm tthm ¡>M*t mimii dado,afleguranAolcs k perpetuidad del Reyfto, dexando los 
tfc qn.xm vi.ütiHr.f'd».™ multo me eOnfèjos de los hombres prudentes, virtuoíós, y fabios , por lo 
tüAionm quídam mulú> p/4t tfcvti qu«il el pueblo Romano, fiendo Agripa Edil e l , año de Íeif-
untum quinam vtdct.trj t oeul;, nm cientos y veinte,defpues de la fundación de Roma,deílerrò ef-
*ih:[,sM H,H tuuho mmiMtmr. te linage,como lo refiere Dion Cafsio en el libro 45 .de fu hif-
'* l i ^ ^ ? ' \ 7 - ^ ^ S t a c u m toria : y el Emperador Vitelio no folamente los mando falir 
^ r . i f - A ^ r ^ r ^ ^ Â n ^ W AftrologianautK:a,<eSurehereRobertoValturnoidóde cÓeru 
p^Si „ bu.mt ¡tpfftisfitr.fJrr^Dt- Pon5.1a s léñales ,y preíagios de las tempeílades del dia, 
fa :¡ti;» mnlt'müméttnfilmum M - ^ ni:ir-Y dar lugar à largas difputas, de que graves Au-
rum-.tunt.&ÇMwmtt .u<\irn cali, ^^"os^modemos hizieron libros, y capítulos copiofif-
^; c^nnnlAnuir^inA^^m,.. »inos,pai aquien en cfta materiaquiítere alargar la plúma.baf-
^ \ ^ ^ ^ ^ ñ f t n t v m í i ta ver loque efenve un Autor /deftaedad enfuSyntaxisar-
^ ' ^ t ^ ^ T ^ 1 t;s ^ ^ i h s , y en otros lugares, que para nuefíro intentó fufi-
mum }»/*»* dtrr.ituiifljm?»*. Cíente 
, 1 tl>iahca''leMr.gia)pertctu«»p,ra:cipuèhb.i.&2, 
t 
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dente es tener por Iláno,que puede avee muchas cauílis natura * 
les ^gvindas,r|ue inñu vcn ¿n los hombres, y en los demás ani-
rii,ües,y planta-;,m\r,y tierra,qi!e e í \ m debajo del Sol,y;de l a f 
eftrellas :à quien Díos..como uníverfül Señor,y car.fvjieí dio fus ^ Dâvkí p ^ . r i ^ ^cus ¿¡¡um 
efeoos ,quc íe ios limita , y quita, íegun íii divina volunta d \ ¡i U9$,r ÍH ca:j0 m „ u ^ a ^ t / e vo-
que eílan todas las cofas íufetasjcomo lo dixoclReal Pro- • Uhffc¡u&¡k:Ce#fiftL'>!furt&lt»«'-•, 
. feta a , Peropi!'b Dios feñales nàturales,yíbbrenaturales en r.4Uia Pe^^r.Puiin.SS.mntf. 
el cielo , y en la t icrni, para dtnionft racion'de los grandes, y ¿- De útero». ? 3 o. (r. vet í. 21.: b¡:Fí-
porttntofos hechos íü vos .como lo cnícnò a les hijos de I í'rael d w e f a n ^ u j i i f frcitfa t».if»¿,& 
' " - flsfjví Phatasftm, 
cauíiido) y muchas vezes toma Dios por inílrumentos las cílrc- JJic váfioRex Kolas. ^ 
llás?v¡ent03,vlocle!i^ntado,paraexccuc!on de fu voluntadlo L u ñ . w t i s v t m s . t m ^ a i t ^ u e ^ u o 
mo lo dixo el Real Profeta 4> y lo conoció Virgilio, e en el 
Primero UBro de'los Ene tios , diziendo : que eileeràel can- ^ m f u m h ^ c v i n c h s & c m c r e 
fador de las tempeílades, queíbltandodelacarcelalosdefen- ,1™?*' -
r , , \ n i r ^ . Mn iitdi?nates, mfÇnc cum murmuro 
frenadps e lementos,nazen cl lremecer el nrmamento, y tern- month 
blar..eáa.:m|i^ina dcl.mundo)paraque amedrentados I c s l i o m - aYeH:m"u4ra famm^celC* [ Á t 
b r e s í e b u e l v ã n a,Dios,y procuren aplacarle , y el como S u m o ULolmarcc 
Omnipotente p».iro ley ,yH m i te ,ta íf.indo halla donde, vian de Seepra tentm ..metiitque ánimos, & 
l k ' * : \ r eílas tempeíiadjs,Í!nquc de a!li puedan paliar. Y aníi el • um^eratiras. * 
varor.fibio predominará a las eflrdias, temiendo las caulas,y. N¡f0ciattmar¡a,4fterrasycúel/i»>que 
fus efeótos/orocurando bolvtrlc à Dios,y no arrojandoíè a me yrofanâum -
noíprcciar Ies aviles que por muchos caminos les dáíü Divi- Q&ffeferaitt.rafidifastm&eruntf, 
na Mageñadxcmoarnonefuivafc-.n Pablo / a los que ivan co fer auras ^ 
cl à Creta,y fe refiere en los Ados de los Apoñoles3temieado Scd f^rmmpotemftdmcmbdidip 
otra tempeílad,v tormenta que les amenacava, que convenia' „miU * 
dcxarla pa{far,y no falir de puerto: pero à vezes a los pecado- f ^ S J ^ ^ ' 
res oor íiis muchos pecados no los da Dios luz para que vean , vn^!-o't0S j > 
citas fenalesjm el bol, ni la Luna les alumbra, como Iodize el . • 
Profeta, Baruc £, antes les pervierte los entendimientos'(cor. ¿ Aauijtn ApoftoLcap.47. ' 
mo queda dicho en otra parte h) para que no c o n ó z c a n l a s fer ^ B a r u t k a p . ^ . v e r f ^ . i b ^ i V ^ ; 
fíales co'n que les amenaça.^La régia, que el fuceífo que v a - t tUmincce^gmúfts nonojlcndlm, 
mos côíideíando nos dà,es q procuremos temer.eílos pronofti ñeque vsSol lüeehnt'^eque Ltmina-
cos que muchas vezes ion auiíbs que Dios nos embia, para que bunt vtLma. 
corwgiendonos procuremos con oraciones, y, facrificios apla* E n el cap. 3 .foí. 11. Obfefvac 1. 
carie:,pero no teniéndolos por infalibles , y precifosj pues; » Robertus Valtunus Ub; 11 .de Re 
coníiftcn en quilas congeturables?'que por mil caminos pueden ,mlitan,c3,8, ü '0 i - ^ « c i t h s c Car 
faltar: y los remedios divinos, v humanos les pueden librar "1,n*' . _ , , 
d e l U s j C o m o les íuccdiò a los V i l q u e buícandofuerto fe l i - ' ^ f f ^ cahm 
braró de la torméta.^v a los O tros que venían à Cafalla,por no illa ¿ieí) & . M{¡;m 
hazer cafo de ló que les aviíava el Almirante,le anegaron,}'per ^ ino J 
dieron en clla.Pero en tocios acontecimientos aprovecha mu- ^ u ^ ^ , ^ c m y V m l ç . 
cho a los íbldadosjV marineros el íèr mui dieílros en la facul- quecarobum, 
tad,como lo enfeña Roberto Vaiturio /. 
. ,. :•• . D O B S E R -
, y labradores que f¡w„Wír¿„„ Et Pfalm. IOJ. . j 
conl us obiervaciones conozcan, y tenyan las tcmpcüadcs que p^,amluUt fttper pennasvi 
les amrna7.an(comc lo conoció Virgilio,Plínio c, y otros que fe™»»,fadt̂ nrelus'fmsfttrhfis, &4 : 
eícriviero de Ias coías-del campo, paraque con buenas obras, minares [nos\fptm vremem. ] 
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OBSERVACIÓN U. 
es menos diçno de confideracion el ver quanfiig^ 
tos han cftado,y cftan en todas las Monarquias uel 
^ , mundo à embidia a , y emulación ias acciones de ios 
utUcemra umm phmbm fr*iribns. eftc rebclionj y para adelante quien duda que iuera total aei-
b. Ariftoid. 5.Pol¡t.ca1M..Ve*f/?í truvcion de aquellas Islas. Saquefe pues de aquí documentos 
/̂ ff¡«»« C inqt.it) trtUm <iâU, & i » p.ira ios Governadores à quienes toca remediar al principio 
fArmumvprlu-n nuun ̂ ulnm. fcdiciones en los lugares que govieHian,porqueCO 
c. A u ñ o t M l r ^ ^ r J ^ m ^ a mo dc2¡a Áriftoteles c , v refiere Curcio,elnohazer cafo de 
t ¡ . i , r f . ; ! « r , i / . « a i r c i . ^ w ^ - OBSERVACIÓN" n i . • 
TRA Obfervacion nace de lo que fe erro al princi-
pio de la refolucion que tomaron de embiar á poblar 
eftas Islas hombres facinorofos, habituados à comê  ; 
ter delitos,à cuy acaula ufando mal de la benignidad del Go-' 
vernador,cxercitaron las fcdiciones, y alteraciones referidas, 
Y aníi convino proveer luego de remedio, porque comq dezia 
J. Tacit, a.hiftor. Omnm ¡nfimá Tácito d: Nô es buen modo de governar,entrar-afe&ando d 
flibu fHMiYcm AfiliHt. . , aplauíb de la Aura popuIar,dexando les falir con fus libertades. 
e. Anñot.hb.^.Poln. ibi: FacuitAi Y anfi afirmava el Filo fofo e , que la libertad de haze r cadav 
fAc¡e*di,q*i>d cH¡iibetv¡f»m gjimn po tino lo que quifieíTcno puede reprimir la malícia natural délos 
ttftrepr'mtrt internumfiMptlis homi hombres. Y como advertimos / en otr.o lugar: eño íiiele fef 
nibm pr,wtMem. la ruyna,v deftfuycion de las Republicas, y.ia mayor deíla fue 
/• C a i M . ^j-J^Obfeivat.y.enU el cotiíèntirauepaíTafienà aquellas partes hombres facinoro-
•Vida ÚÚ Colon. fos,qne con íu mal exemplo las alteraíren,y efcandaíizaífcn, an 
tes fe devicron eligir los qoe con la buena vida, y exemplo, le 
die líen a los Indios,para que por elle camino fe íntroduxeík la 
ley Evangélica. 
OBSERVACIÓN -i n i * 
Pctt;.Grcg.lib.i i . deRcpub, c. 
5í.nu.a4.& omnes aSícgid íupram i f^^ lk V i E N coníideraífe laeftratagema q usó eí A1 mi ran-
hoc csp.Obk-rvat.i. ¥ 1 te Colon con-los Indios,pre.viniendolcs el eclypfe, y 
*\ P!ín l!b-1 • 1 ' • Petare, in diziendolcs,q tenían enojados a fus Diofes , como íe 
v.uA?.mn^ t>w mr.i-t cr.ouit) lo moftr aria dttro de pocos dias,echarà de ver quanto importa 
• dcfeJ, c * i » L t L 2 t " - . Prl, Su lo q delia fundan los Autores,y enfeña la experiecia, cono-
€V4nm$ nom.mium mm f{i /./,¿ ,< ccrA1lp ^ tlcne.n de pfobabilidad,y quan cõforme es à califas na 
$ittHiiMrcwrrimbm.¡^tf^t vu.-.u Jural(-'s».colplo advicite el Autor de ntieftrafacultad g . Y qué 
tiAU, &fM\bui AÀ tiiMf» tillít-bus. ios 1 ndl0S *<>mo ignorantes cieñas caulas ,1a tuvieron mui jnfta 
Dit imuí mApolog.prodtfrnf.ord. clc temerones los antiguos q fe preciavan mili de Filoíbfcs ha 
M.l,tvm,.tfo ¡olib:H,ft.ord.M,Ht. cr íeme j á tes pailones mui grades errores'de icnortei^pa 
addtKcm«. Carn„l,. V « ? . c ¡ « a f i . rcciedcles qcõ fuegos, y luminarias podía remediar los d.ños 
N z u ^ í ; " « u ' S S a r " ?inOpUminarÇS?adeGÍanc0nÍ0S ^ V P ^ S . Anfi Iodize Pli-xNaz.ara.duHuit.cuca SoU.. nio,y Plutarco en la vida de Emilio b . Y alude à efto loque 
*'w : ' • fe reía 
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lêreiíidellosel fatyncoluvenal a; d'ziendo de un?. miiger¡ *. Tavcnal.Satyr/. 
habiad«¡»ra,que le parecia cue íüs vozes ,y modo de dezir podia* Vtrktrum tdnà c^itvU, 
fapjir qiuindo ubieíTc cclypíes las humaradas de los fuegos,y el Tot paúter pe Ives',,tot tiittimafati '<& 
ruido de los inftrumentos,con que peníavan íòcõrrer aja Luna cas:pulptr¡ iam nemo trfasrmtiàe ¿r* 
en el trabajo de íu defeao. Lomif'rno notó Ovidio dtziendo, f*t;-gtr.m* Ubordmi pourli pteem* > 
que en vano peníavan por cíle camino dar favor, y ayuda a la « « ¿ « « . í . O v i d ^ . M e t a m o r p h . ; 
Luna. Quien viere eftas cofas en perfonas que eran Pilofolbs, ^"'f*'"c«'',dor(- ^ m ñ • •• 
y Letrados de la gentilidad , no le fera mui dificultoío creer el C ¿ ^ 4 r a u ¡ m *r4 *uxiUári* 
hecho de los í ndios,que los unos,y los otros ignoravan fus cau 
las: v el faberlas aprovechó á nueílros Efpañoles: pues fe redu-
xeton aííi amiftad,quando les afíeguraron, que fe aplacaría, f . ; 
remediaron íu neceísidad por eíle camino. \ 
r 
OBSERVACIÓN V. 
lo que fe ha refendo,qué pafsò por el Almirante Co 
1 S ).on,y Ja f.dta que le hizo la muerte de la Reyna Cuto 
lica,fe experimétabiequa cierto es el adagio referido fmo KÂ^W7^miemmé 
de Erafmo , en q aize es mas neceílano el favor del amjgo, ^ w¡m ^ a j & . iu 
que el agua,v quan mal íe paífa íin valedor en las Cortes. Alaba yemf¡m am¡CiS (l>fnt vhert. A l c u 
mucho la Efcritura e à Naam general del exercito de los Af-' to Emblem, i ÍO. ubi Sanchez Mi-
fyrios,diziendo:que era varón à quien honrava mucho íu Rey,y n0cs^c Didacus Lopez latè alie-
por quien dio el íeñor la íidudà Syria; y llámale varón fuerte, gant. 
pues no menos honrava cña íánta íehera al Almirante, recono c. .̂Regum. <¡. E m vir magnas 
ciendb:, ^ue por íii caufa'gozava ya de tantas riquezas. Y aníi apudVomnHmVenm [Hum-.&hom 
faltándole,'ena grande , yjufto íít fentimicnto , mayormente raws^ ib\:Perill$im tmmdedhpô  
coníi lera:'.lo,que por clla,y con (ii favor íe avia dido princi- minusfalutem Sjru:tr4ttn'mvirf«r 
.pio a la conquií'u de aquel ímpcrio.Porque aunque ei Almiran n¡' 
"teanimofamentedtípníbefas jornadas,la Reyna encaminó 
.fiis paíTos con íus devcciones,y los ayudó, que es lo que íe re- ? 
fiere en los Proverbios d. d.( Vrover.ig.v^.Corhmmsdifp» 
OBSERVACION. VI. nhvUmJed Damm cjl dirigere gréf-
fiis ems. 
I f Azi A la Católica Reyna mui grade aprecio,y eflima-
cion de lavtilidadque avian confeguido eílos Rey- ' , 
nos ,cçn las conquifl'as de aquellos,por el gran fervi-
cio que-íe avia hecho à Dios nueftro Señor en defterrar la Ido 
latria,è introduzir.ríu ley Evangélica ; y efto tan apoca cofía, , 
y con tanta brevedad/que excede a todo lo que la imaginación • J- „••• * 
puede reprefcntar.Y aufi fe verifican en grado fuperior, y ina-
cefsible las calidades que eferive Tácito e , que fe han de mi- e. Tacit .A-nnal . l jb.Sífbi;^»?»^'• 
rar para la emprcífa de grandes cofas.Y como Autora defto fa- *or«»rmw» cotifiu fufcipÜHit¿(1% 
• por luflicia avia pedido, dcw.dolo en la gracia de fu Rey,que 
aunque no pudo gozar de los efeoos dqíla cor.fiança,por aver-
ie faiteado la muerte,110 quedó dciVaudada; pues f¿ lucio en íu 
'hijojCD quien Íe continuaron, las mercedes (q oy fu .poñeridad 
las cohíèrva) V por hallarla tá capaz del govierno, le dieron la 
la fucefsion del. Acción que fiemprelwnobfcrvado las 7víonar-- / • Abulenf/gperNum.^.q. a i . & 
QUtas,cÕq anima a los vaííallosà grades hechos,como lo notó .r'.":T,-5-q-55-
J l A b u l e n í è / f ô b i X los Números. AnfídíziaXencfontc^: no 2- Xenopkontc in Tyrann. ; 
D z aymer-
ar 
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ay mercadería mas barata,que la qnc íe. compra con la cfperaii 
At- Senecalib. 5.deBcnefk.iap.ip. ç a preirj0)y deíleo de ateíbrar para eí fucciíon q es ío que 
or ,, , „ ánima a los padres,para cmpréde.r inaables hazañas. Afirma-' 
b. i .K^.c.oM fact «Hud 3. Reg. e J • ¿ s fervidos de los padres fe han de premiar 
fP-1 ' Vo: "• F f r ^ r ^ ¿ í i en los hijos: vi efío miró la ley que mandó alimentar del Era-
(ttiswrn fucam propter DAV .domem ^ í t J 3 , , / •" •  , .•: , , J ^ • 1 
(UHM F t pía'm. • 3. rio P i l l eo los hi)os de los que morían en las guerras : por eiy 
* ' ) . ' fo es tan alabado el'hecho de David b \ que fer.tava a íu meía'. 
c. L . n C d e f t h j s o f E c i a l . m i l i í í s , àunhijode lonatàs,ficndolifiadode entrambos píes , y le 
qui inbello moriuntur hb. i¿; ibi: aviadadolos campos de'Saulíü abüclo,eh coníideracion de ía. 
íilioi •Prbmpilmm, faternam je- buena memoria de íu padre. A efto alude la ley de los Émpera 
qm conÁimnem aportet. dores Arcadio,v Honorio c , que dlíponia que los hijos de los 
oficiales fucedieífén en los oficios militares que ubiefíen tcm< 
d. 1 xo.t it .3l .b.4.0rdma.vbiDl- do fu adres velfeaorDoriHenriqueIV.enlaley del Orde-
dac.Vcr.l.io„tit.4.!ib.6.Recop. ' • \ j i j - r ^ r ^ ^ ^ f í 7) , 7 • c . -L-r namiento d lodiípmo aníu 
Pro patrtbas tms nan j m t nh t j i - • r 
¡tj , cenfittucs eos Principes [((per o?n\ 
nem terrant. 
OBSERVÀCION VII. 
e. Monmrum enim vita (vt ¡nqmt ^ L O qüe en ultimo lugar nos llama la confideracion^' 
C»cero) ¡nvivorem m m o ñ a confi- ¡JL >à atender có airan proípera fortuna acabo el Alminar 
fin,quo fit vtns* mitra ¿me,memo, i J . jk. te Criifoval Colon, no tanto por las mercedes que 
r ^ u e remotas melim cognojea^s, lm fcñores Revcs ^hizieron, que eran mui devidas a fus gran' 
tmedo m clans tmonbasmullr*' \ r • • ' , 1 < 1 , •• ? - 1 / . „ 
u,a«hL»*.ncm¡orÁ«s « m l L » - ^ &mcios,como por aver desado dos hxpy.tl uno q leiuce. 
$ quine m»am »ri>cm viâèrmn Âto '^ ^ govierno,y valor militanv el.otro,q con fus letras no 
illufirts mmtnRcníanos, eorumque coníintió que los tiempos defterraíL'n co el olvido íus hecnesj 
ma,ín<fi/e geflas ita mrim res omms 4C ^"S üna bt¿ve hiííoria, iq íirv^eííe de reprefentar lo paf-
fént longemehustqitam qui k mulñs ííido,y de dar exempío,y doítrína a lo por venir ¿, como deziar 
faculis citra mde orimdi fim cogno- Tulio: Bien podría fér que por alguna caula repriman rms los 
•-̂ 'jftf vide Amur. hombres en un tiempo fus àfeílos que en otro-, peró no que no 
"fean unos mífmos los defte tiempo, y de aquel; y que tarde, b 
f. Ecclef. 1 .veri*. ío.ibvN'Mlpd^So temprano dexen de obrar,como lo hizieron am i cu.i mente, por 
le novum, nee v*let qHifqHÍ dicere: que de unas miíinas caufds forcoíámente íe han de ver unos 
• £ « r hocreeens eJÍ.D.Naziac.Orar, mifmos efeaos:ni ay cofa deb.ijo del Sol nueva, como fe dize 
IL^qwdfiiancoMÍÍ, fariUt'eBU?^rada*>™t?x* / • Anuíinnortamueno,que el que la 
gtTAtHrúhommbHtiquümvUHod reprefentare en el efpejo de la Hiflona, no las manche con el 
nondum experimento compertim fae- aIleR?0 cle íu depravada intención , fino que lea limpio de to-
ritJumModoififignepti&memórabi do afc^to.Por efio los Reyes de Períia tenían mucho cuidado 
fàVtquidtm mea opwiofcrt̂ qutCquis de dexar heciios Anales de íu Monarquia de Ip que paífava 
feettm rep!mbU,atqHeconJ¡Áerai>!tm- de /üs puertas adentro, y entre Naciones eftaañas, para que fus 
mvttmyAmrecens \nveniei prijdf- íuceflbres cítuvicflen advertidos// tuvicífeá entero conocimien 
qusifícogníwm.&c. to de la gente con quien avían de tratar,como confia del libro 
d e E í l e r ^ : y en el cap. 6.1o muc lío que le aprovechó al KeV 




Iftfire pofira monumem tfwi.\lnie tibí â 
tu.tq: Retp&.quod m/KÍtariaipias.Ef} VeülC 
xttmki¡lonÁ{Qt.AitCiccro)teJI¡stcpo deíOl 
rMmjuxvtrttatiSiVit*tnemorU^tgi • Republicasde ías obligaciones en q les pone los q à riefgo de 
j r4 v ¡ t s , nnnsm nettifiaús. ' • fus vidas, y \ cofta de fus haziedas han hecho cofas inopinadas. 
De ambas fe libraron los defeendientes de Criftoval CoJop 
* pues 
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pues tíivieron uno dé fu cafa por Hiftoriador yque con verdad 
refino ius hiftoriasjy premio fus traba jos (con q la memoria de 
íiis hazañas no fe olvidará , y procuraráñ los varones iluñres 
incitarías jy en los íeñores Reyes Católicos hallaron el premio* 
que merecían. 
*t§» 41* 45* *êt* 4%* Îf5 
V I D A D E L 
C A P I T A N A L O N S O 
D E O j E D A. 
CAP. I . Valor.y fangre del Capitán Ojeda \ex* 
perieneia ¡ingular de fu animo\y como fue eli-
gido por los Rey es Católicos para la canquifia 
de las Indias* 
A vída referida del Almirante Crifloval GalOfl 
folicita,y obliga k que en efte lugar eferivamos % 
la de uno délos mas iníignes Capitanes que 
íiircaron con el aquellos incognitos mares, y 
mas le ayudaron en fus defcubrimientos. Eñe 
fue el Capitán A Ionio de Ojeda, de coribcida 
"calidad,y nobíeza^como ló mueílra el fer dela íolariega cafa de 
Ojeda,cerca de Oña,enlas Caderechas; Merindad de Bureba; 
q comúmente fe llama el Solar de los Infanzones de Ojeda a, 
fpoffeelo oy(como feñor, y pariente mayor defta cafajD.Ferná 
do de Ojeda del Cófcjo del Rey nueftro Señor Felipe IV.en eí 
RealdeHazienia.Criòfe Aloníb de Ojeda en la iníigne ciu-
• dad de Ciienca,que(como dizen ¿.los Fiioíofos,y Santos) fe 
deve atender mucho,cn las cofas políticas, al Origen dé la tie-
rra donde los Varones Iníignes nacieron^y fe criaron. Atedien-
do à d io jCriftováí Colon,y al grá animo,prudécía, y valentía 
con ckie Alenft) Ojeda avia fervido en las ocafiones queie 
' avia pueMfiôr fix Religion,y Rey',pr&idiendo al gran Coana-
bo ( eérçiet ardid teferido y no baftantamentealabado)le 
propüft) â-k>:s fenores Reye^ Católicos para las conquiftas que 
fe ofreciáñírealcalido el Almirante fu valor,y gran zelo del fer 
•vicio de-Dios,y!4e ftts Reyes, con la coníülta de tales perfó-
nas;$A*Ia«£*éñ'itfio,y otro lograíTe efta Monarquia gíorioíos 
triunfos.Con las relaciones ciertas quilos feñores Reyes te-
nían de todos cSos íiiceífos ,y la memoria del intrépido animo 
que avia moftrado A Ionio dé Ojeda en el íàlto .^ie dio en fu 
pref-nciaen htorre de Sevilla (coneme acredi^que íi en las 
burlas por entretener a fus Reyes fe exponía a^h conocidos 
Jtefigío*)ôn ^ veras no avr^ ^ § " 0 ° 9 le impidíeífe el execu-
D 3 tar 
Afs í lod izen el l ibro'deíBecer-
r o , que mandó juntar el Rejp D o n 
A l o n f o e l X I . y a c a b ò í u h i j © elRey 
Don Pedi'o,y otros muchos Auto-
res,y eferivieron linages de Efpaña. ' 
¿. Ar-ton.Zaram Anatona. Inge-
'nior.fed.t.mcmbr.ro. per tot. vbí 
eleganter. 
Cuenta efta prtlion Caftelíanos 
.ISJJ los.V.Ldélodiíis.Gan't.j ̂ tioj^í* 
refiere laguerra de qoar)â^Q,ry {as • 
hazañas d* Ojgd a en ellá*. 
4 
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tar qualquiera valentia, por dilatar fu Imperio) acofáandòfe 
'e 'u: de lo que fe nota en los P roverbios a , y loque dezia Horácio 
P r o w b . cap. lo.vetf. ap. ibu ^ fde la juvefitüd re aviân ¿c conoCer las mclina^iooes, 
^ f " " 0 . ^qucaientadaS,y honradis travsfuras de moços, affeguran 
fortalezas prudencia para la edad madura," le cligierõ pa 
*. Horatius de Arte Poética, ibi: ra eftas conqmftas: que como los Reyes fon Vicedioíes en k 
BMiscHiufamt íd i fam tibimm* tierra,quando por & parecer executan fus acaones,mueüran. 
MobilMij iter natttris ¿idas, & cnladiítribucion de los premios eterna memona de los que 
lo merecen(imitando à Dios en eílojeon qué animan a íus vaf-
Kedder/̂ ui votes iam ftlt pxtr, & ç^ i^ ^ emprender incognitos,}1 no imaginables hechos. 
* ftdfcerto. £ra Alonfo de Ojeda prinx^hermaí^ dd Venerable Padre 
Sifmt k»mum>gefl¡t fártius colín- MaeftroFrayAlonfode Ojeda^Inqiíifidor de Efpaña(el prime 
dert,&tr*m ( deftos Reynos,féffiin graves Autores,como lo oBíerva Frav 
O i n ^ ^ u ^ ^ r n ^ r j vm0 aelisRdigioíbs masgn. 
A l Z t , . P e m » Grcqor. lib. i s. ves^ue tenia entonces la íagrada Religion de Santo Domin-
ic R e p u b . c a p . i . n u . ¿ . i b ¡ : 7 * ^ / « gÓ,EnquienJtcmptefoba confirmado la figura dofírma, Aisiílu\ 
indafrHÍ*. eftc Padre(con gran eftimacion de los Reyes Católicos jen Se 
<•. En U aefenfa de luí eftitatos villa à algunas cotas que en particular le comunicavan para lat 
hb.j .c*p..6a. - buena direcdo delias, y como la gran emprella de eftas cóquif-
tas avia de fer una de las mas impnrtantes'deí mundo Riéronle 
parte della , y deíla elecCion:que calificada con fu voto, vinoà ' 
executarfe, fin q !e tiraílè al P.Maeftro Ojeda,ni el amor de 1st 
íangre,ni la dignidad de íü puerto,ni la eítimacion de fu perfo-
na para divertir la;pues podia grangear con todo muchas como 
didades a íii primo,íin exponerle a los riefgos del rríar, y de las 
guerras de las Indias. Que como iu conquifta avia de íèr pa-. 
^ ra dilatar en aquel Nuevo Mundo la Eè Catolíiea j güiavaí 
nueftro Señor con particular providencia los cora£ones,pani q 
íè lograífen las buenas eleccionesrde fuerte,^ finque le emba-
raçaííe efte parenteíco al Gapitañ O jeda,fue efèôgido^o aciee. 
to,y ayudado de fu primo y para inmortalizar fu norntíre en 
• aquefte empleo,para que era muya propofito, afsi por íücali-
dadyeómo por fu ingenfo,y valor; Era Alonfo de Ojeda de pe-
queño cuerpo,bienproporcionádo,de buen roílro , de muchas 
> fuerçassligereza:haziendo fiempre que la pequenez del-oiefv 
po fueffe gigante con la virtud del ammo,y q fuellé eompaúe* 
ra de las fuerzas la ligereza,como lo moftrò quando ertaVa U 
'• t Reyna Doña Ifabel en la torre de laíglefia mayor de Sevilla, 
pues íè atrevió à fubir en el madero, que file veinte pies fuera 
• _ -de k torre^ le midió con los fuyos,tan aprieíla como fí fuer* 
4 A ft} ILÍ.V o « , f nluna aI cabo ̂  mâderofacò un pie en vago, y dancío 
7 Ub r * H<rrCr* U blielta con la mifm:i Prie1íra re ^ W i ò a la torre, q ¿ parecià 
i .u -s-wp.fe impofsible no caer d , y hazerfe pedaços. A viendo le propuef-
to pues el Almirante Colon (con quien tanto tiempo aviami-
litado,y deícubierto nuevos mares,y tierras) le eligieron par^ 
darle una de las conquifías mas importantes del' 
mundo, y que dio principio ¿i todas lass 
. •' de Tierra Firme,quc deípues . ' 
• ' íiicedieíon* 
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OBSERVACIÓN i . 
N O carece de documentos políticos efie principio de la yida de Alcnfo de Ojeda ; porque ¿gamos nueftr© eftiio, y ojala fea para provecho univeríài íi algo íc no-
^are que pueda ayudar à efto: que es de granxon.fideracion,pa-
ra que los Reyes coníigan los intentos que emprenden, el cui-
dar mucho de la elección que ha?£ de los fugctos que para ello 
fe ofrecen,y con mas cuidado lo deven mirar los quepropo-
nenjconfiderando para el buen acierto dos cofas neteflãrifsi-
md.s.Lapr.imera,h calidad del nacimiento a 5 pues los hom-
bres nobles obran naturalmente bien,v con violencia mal; co- J' AIex- r>:tíUS de áitcjuificioM 
moalrebès los qucnolofon;dequicn'fe puede temer que es Pol«-«bijí^?á frih ^nndumim 
violencia en ellos el obrar bien por difsimular :y afsi lo dixerõ T ' * ™ , w f / w í 
los Poetas FÜofofc» fc. LxScgunda, el ingenio , y aplicacióà 3 ; , E i ^ *¡ • Marque, enh . G j -^̂ .,-1 1 • J - r - r \ • rr r i • r vcrnador Cnírtano,y todos los fcí-
aquel mintiveno de q fe trata; q fino ubieffe fido marinero, fiar critPreI con m[xt¿ ^ Jo 
del las navegaciones,era ponerlas en conocidos peligros; partí confirman. ; 
cularmente íipecaííe de tímido, ò temerario:q como dezia e ¿. Horat!us[ib.4.Carm.oc!.4. 
cífotrp Poeta : los tales no eran buenos para marineros. Y en Fmes rrtMtutfonibus, &bt>i!i¡ 
eítejy en todos los oficios,es gran cofa valeríe, y fiarlos mi- Eft :iuuvt»els,eftin E îspatrttm 
nifterios délos experimentados, que (como dixo cl Filoíofo d VWtHs-.ncc ímlnlltmftrocts 
Eípañol,y en otro lugar referimos) de la fuerte que la lana no tr0 &t»ir*nt aquiU ctíumbAt». 
toma el Qolor la primera vez que fe pone en el tinte, fino que pJur»bl̂  etomat D.Pcfr.de laEfca 
es meneíteruna, y muchas vezes mojarla; afsi los ingenios no lera'nE>1d3Íc.dc Vtroq. bjacb.a. 
íè hflzen poderofos en el exercício de los minirteríos, fino es P - ' ^ ^ ' - p c r t o t . 
con eíufo. Y el gloriofo Aquilino Í, ufandodeña metaíbra, % " ™ " » » ™ * ™ ™ M - . . 
fe lamenta deque tanpreftolc quifieííen poner aun t n ú i l ' ^ ^ J ^ ^ ' ^ * ^ 1 1 ^ 
gundo lugar del govierno.Bien executaron nueílros Reyes Ca s ^ u c H l ^ n t r i c ^ e n t * * » * 
tolicos eltaspropoíiciones en h elección de un Capitán; en i>>*c»»Hm!wnr»bLt. * " 
quien tan â manos llenas concurrían todas las calidades referí- d. Senecacpift.71.lib,i.ihV.Q-uti 
dasjy en la del exercício,y navegación de aquellos mares) por mtdttm Un* qmfd̂ m colores ]mel 
fu mucha experiencia) íè aventajava a los que avia en aquel dftcit, e¡»efdam mpUfim wacima, 
tiempo. &irtc<>ftãj)(rbiyu:Jic(ili4sdifcípliHkf 
inania ctim acápere , protinxs pu* 
O n c t v ir A r> T m-Ki i i " fimf.bac niji alte defcevdit, & d:ftfe-
'A fegundaObfervacionq fe nos ofreceos advertir con Pi D.AugJft.in «¡a. i / i . r e l W 
quanta atención íedeve mirarlas Provincias, y íu- áGranano in Decreto diftíoa.40. 
' gares de donde fon los miniftros de que íè ha de echar cap.ante omnia,, 
mano , que al gran Feiípo Rey de Macedonia le advirtieron, / . Magiftet Santotis in prologó 
queparàMaeftrode Alexádro,noeligieífe délos Hebreos,g SctucinjjScnptorumfol.97. veruc. 
por la poca eftabilidad de íu condicion?y íèr tan amigos de no- nemireris Chnftiane leftur Ms 
vedades;,eranpeli^roíbs.C¿eunReligiofo grave de nueftros x'p'e.'»s&ic¡rc*m¡/¡wmifwtt. 
ti nnoos con no poca experiencia eferi vio / , que de todas las I - E l Paire M^ray luán deCcy 
Sertas Heréticas avian íído inventores los q teñí an fangre in. **en f ^ n , o n 4 h l f co"'»f 
feÁadeftaNacion.Y otro gran Predicador ¿ , qncaun fe ef- iJ¡MdePortugfdtoU,3, .col .3 . ,bi . : 
tecxaucxi* •* ^ 0 . . i ,1 1 j bita am m e nteyt ha ft a U mitad, ni 
tedia mas que el pecado Onginal; porque de d e,con q uno de ^ ^ « « ¿ i , 
nueftros padres no ubiera pecado,fueramos libres-.pero defto ¡trtvtieri > H^es ¡{ ' ^ 
tra farigre una oflava parte baila para inficionarnos. Y de h l t r ^ f c r h U u n n o c h a v a . 
aleunos de nueftros Efpañolcs efcnvio luho Celar , que m ^ 
para la guerra eran valientes , ni ammofos , 111 para la pas 
r D 4 conftan'; , 
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confhues.Vn muv Doclo Rcligiofo a de la Orden de SantoDo 
• mintió en una de í'iis peregrinas queftiones airpuro, que calida-
« Fr.Ba«hol.Syb.n»Mor.dp..n ^ las provmcias,paraque fe ebpn íus morado 
l.b. pccermar. cjuxftio^m ad ,.rató v ooviernode paz,y guerra: v reíinendo el k ^ r 
eap . í .uua i l .4 .qu i íhoo i sà fo l . in i* res en titraio,y guv ic iuu K »̂  y fp'Knn -¡'e confiderar 
parv.^dif, mat.qu* ücre- del Fiioíofo,que pone las calidades que, « tan-e cogwear, 
w- fthcntti.or. onens i» fidcHum, por otros de la Efcriturafagrada, en que fe pont la íertiliaad 
r. OcfH,„s(:hrOíano,G,& addu de la tierra de promifsion-, arguye per- la region del Owent^ 
«I.Í(X mete l 'hiioíop.Iib. <5;P<>íit. aunque refiere que las Provincias del Occidente ¡onJas naejo?. 
áVpf.r err.t <j««; mtnàiwr fidnki- res>y ia ¿e fu Italia,remitiendo á que ios demás deneñdan las 
tas & mh-nuu patriar tt videlicet, i . fuvas:pero nueftra Efpaña tiene tan feguro fu partido, pues t<v 
N,.buU:n v t i i id ' iñ í í , ¡cHktt nmal- ^ ^ c m f i è $ m el fegundo lugar, defpues de funación,queno 
* "°,">vJ'" v V*™™- *-Sahí' es menefter alargamos en di(putas,v en ella Provincia los luga 
(*»>'»"»> Plfmn;m reS que le tendrán conocido(que cn'/u düpoíicion los rios, laè 
^ ^ T de manerajque no nccefsitan 
ñor < l M o » . & vLuior i r f i m i a para la vida humana de otras Provincias, que haga a los hom-
q m ^ i n ^ x i i c m i ^ L ^ b r n d . ^ . hres mas fuertes,y conftántes)íon,las Provincias de Eítrema-
tíj niUiJm , & , mkl ¡ (m amnmiitm du'ra,tomandola con la deícripçion de Pompomo jVlela deíde 
uí¡hé<bom;>iác0ffven¡tn¡¡ii.<¡. .Ams.- Guadalquivir a los eílremos de Duero( de donde quieren aya 
mas (!im,ex moKuliHsijhí! fiumim- tomado fii denominación algunos Efcritores) y el Reynode 
bmjmtbus, & puri fnvtmtns. <¡. Toledo,y las Montañas naturaleza de nueílro infigne, Capi-
Cotvtníw a y u ^ f.ilttlrh fitim- U n í y fe los ¿emas conquiítadóres de elle Nuevo Mundo, co-
/<«. 7 7 tfcriHtcris ex r e y U n n a f mo çc n o m ^ cn rils vid.is.contentandoiiòs aora con eíla O h -
cent tiihofnwHe ávinm, h i tandem r • i i I J J « i r . 
pon u !n¿m difpuutionem eondu fcrva.-ion,y con advertir Jas cal dades que a la i i u n j c n fe Fo-
du i , ve..: i . condufio his verbis, nen para conocer a ventaja de las Provincias en lo tempoiat, 
ecciJtHttUs amilumrum remitiendo a otro lugar lo tipintuaí,y ilcligioio. 
JltrfÜciicY t» his etmmHtjíbiiS , q»* \ -• 
juittc<inv(*itHt¡s,&optiwiviãushu- OBSERVACIÓN III . 
marti pro íonjervtttiottt legalistwo* ' ' " . 
« « i ¡*«v thgiansfmt,;» ttmpo'r^ j - \ Ervirà de tercera,y ultima Obfetvacion (que por fer cofa 
M»,or<li*«. i#js , & in naturMjH, ^ neceíTana fe me perdonará el repetirlo jquanto importa t̂e^r :̂ r ̂  fê s {^~^ ™á - ̂  
ÍM/,; , l i ^ ¡ 4 , i V « { l ^ r . E t u- niñcnos?a ^ rc ̂ I t n a è»como l c > P ° r precepro iJiu 
cer patnam iuam Itaiiam pr^ferat, lo conoció Virgilio-pues como dixo ProperciorNo to 
& x.!<Koca4m\t{ftcMy&cém*na dos ÍOn aPtos paraun miímo minilKno j y como íolo Dios es 
thnfúní'jlnmtHUpmhtm, qmqmâi e' ^ue con ellos da talentos, es fuerza que los hombres conté-. 
t l i i b-ihr c*í<riíPr«vMci}s ((fe âcbtt, Wccn por fus razones morales,para acertar, como lo hizieron 
tHwfn-c omntsqu.ilu.uesexHbtráH- nueftrosReyes Católicos cn la elección defte valeroío Ca-
. t)(simctoiicnrrA/>¡pr.(ctp/írtm Lufo/t- pitan, 
nia citerior. 
í í r * í ^ C a p ' i i ' V^ge primero de AlonfodeOjeday las 
P<t. .Grcg.Ub.i vdc Repub.cap. i . ftceífos defte Vt^C» ' 
tutm. »7.0.Aittbr. lib.r. de O h i o ' ' • ^ 
/tfJ «e» ¿Mun, VtV(Lomnts dtcm. J | f l | $ l L 1 G 1 n 0 A^Oofo de Ojeda-para feeuír al Almirante 
en íu Segundo Viage , hizo,en competencia dp las 
demás perlonas de quent;t,qiie ivan con el «t í t f t im 
•MU »̂ ̂ ' P cyíÒ omenu »e: (CGniiQ c es-c&Mmbre-áe'íos 
fer obediente a los Re yes,y ̂ . ^ Â h m i í m i ^ M . 
craobbgadoXon que hizo a I m e h m m r m m m S S ã P 
„ J * • ' • ' . • •*-•:-"..' vierno^ 
Hcrreu cap. j . l i t . i . Decid. 
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vierno entre los mas experimentados,y esforçados» Cupole à 
Alonfo de Ojeda fer Capitán de una caravela , de que dio tan 
buena cuenta,como nos dizé los teftimonios que nos han que-
dado de fus hazañas.Contaré delias'algunas, con la brevedad • • * 
q pide el intento deílos Elogios,para defpertar con fu memo-
ria los ánimos de los que le imitareiJiEn ninguna coíli fe cono-
ce mejor el valor,y prudencia deñe Capitan,que en el cafo , y . • . 
eñimacíoh que hazia del el Almirante: pues fiempre echava ma 
iio del para cofis grandes, comofe vio defpues de defcubierta 
la Isla deGuadalupeiA ninguno'eícogiò pues el Almirâte,para 
quefueííeenb'ufcadel Veedor Diego a Marquez (que avia 
dias que ño parecia,y fe ̂ ia^crdido) como cl dezia cónlaef- m -HçrreraDec.i.lib»i;cap.f, 
peííüra de jos boíques,y peligro de las breñas, fino es à Aloníò 
de Ojeda^q con quarenta hõbres venció la dificultad, q era tan 
ardtta,q en cfpacio de íblas íèis teguas pafsó veinte y íeis rios,y 
muchos de ellos lidia la cinta. No fue de menor peligro, aun-
Cjtiíí 'de mas importancia,el empleo que del Capitan Ojeda hi-
zo el Almirante luego que pobló la primera Villa de lasln-
dias,à q quiíò q hizieífe feliz el nóbre dê la Reyna Catolica,Ila 
mariola FER-ISABELICA , como nofotroscó juña razó llama-
mos efta quarta parte del feúdo.Efio era àtiepoq el trabajo de 
Jíi larga navegación tenia oprimidas ías fuerças de todos, la ^ Segun el precepto de Virgilio: 
taük dé los vaftimentos era grande, porque ai pan de la tierra t » ne cedè màlis,feâ contra 4«ííi<»-. 
fè acomodava la gente con dificultad,]) la rtiár avia prpbadoà úo^Uo. ' r , 
losnoacoí^umbradosàella.Eldeíèanfodetodocrael trabajó c, HcrreraDccit.lib.z.«*p.io* 
de los nuevos edificios ,con que todos' empe carón à enfermar, 
y entre ellos el Almirantc,à quien no fatigava menos el traba-
jo de los demás, que el propio,como quien cuidava de todo, y •. * ' ' 
•de todos :íi bien halló alivio en el valor del Capitán Ojeda,qiie f 
menoípreciando los traba jos, q ceden à los animofos, b íèofre- • " 
ció à nuevos defcubrimientos/aliendo con íólos quinze'íbída-
dos por grandes defpoblados, nafta quedefeubrió c laProvin 
cia de Cibao, y fus riquezas, difpufoíu entrada con gran rego " ' ' 
2Íjô,y aprobación del Almirante,que como experimentado en 
eí valor de Capitan,nunca le dexava de la riiano para los ma 
vores peligros,creyendo faíif de íiis niayòres tributaciones, 
quando ib aprovecirava de peifoña qüe también fiabia dar cuen 
tadeloquefeleencargava.Afsi íiicedió quando tuvo nueva 
que Coanabo feñor podérofo entre los Indios,veniatan pujan d. herrera Peptir.Ub.*,c*p. u ; 
te -contra J laíbrtaleza de Santo Tomas, que deíamparava 
los nuefiros para aquel tiempo) y íucedióle tamicé,que en paf-* 
íando el rio del Oro ubo a las manos un Cacique de un pueblo," 
có un hermano,;.' fobrino fuyo q,luego le embió a lal SA-BB I.A , 
para DincQrz de lü cuidado,y para exemplo de los demas.Hizro 
•juíHcia del Indio e en medj'o de la pIaca,po.r'el engaño que' 
áviaft hech© el y otro à unos Eíjpañoles^oe palTañdó de Santo 
Tomas a laífibela,!levandounosindios,para qíes paífaífcn fü e. HerrjraDsc.r.I¡b,a.cap. 13. 
ropa por eltío,los dexaron en medio del, y íc huyeron con la 
ropa:no folamente coníir.tiendolo elCaciquejfmo aprovechan 
íüofe'de leque avian hurtado. Seg 
4^ Y A Pv O N E S I L V S T R R S ' 
Sea corona defte capitulo ax^ueUi nunca bailante alabada h i 
xañajy ardid de guerra (digno de perpetua memoria,y de com, 
pataríè con todos los de la antigüedad ) en que tanto luzioel 
animo',lapmdencia,y el ingenio del Capitán. Aloníb de'Oje-* ' 
da,que aunque fe ha referido en otra parte, no es bien _deíran- , 
dar a íii Autor aqui de la memoria de tan gran hazaña. Era 
• * x Coanabo feñor de la Provincia de Maguana, •anment a.van fus 
brios los de otros tres hermanos .tanvalerofos como el--dava i 
4 por efto mas en que entender alAlmirante,v juzgando con pfu 
dencia,que feria"dificultoíifsimo reduzirie,ò vencerle por fuet-
ea , acordó valerfe de la maña importante en ios trances: 
- ; de la guerra.Para eílo puíb Ids ojos en el Capitán Ojeda,como 
de quien tenia experiencia,por los buenos íuccííos de los tran-
ces en que le avia püeíto. Vino en ello el C apitan,llevado de fu 
/ ' . animo,y deífeo de,emprender dificultades. Acompañofc de fo-
los nueve Caftellanos,y con ocafion de agaffajar a los ludios 
con aquellas coíksjque mas eftiniavan, por faltarles fu conoci-
, * miento, fe entró la tierra adentro fetenta leguas, y llegó a la 
Gorte,y Palacio de Coanabo , adonde fu corteín ablandó la 
. " aipereza de íii.s enemigos: y le agaifajó el Cacique de manera, 
que fe le hizo muy flirniliar.Entre ios ciernas don., s de los meta 
les que no conocía, y con que le regaló , pu¿o unas efpoks, y 
unos grillos muí limpios,y bruñidos, no conociendo para q x 
podían fer, le dixo el Capitán, que aquella era preíèa ce ';ae 
\ uílivanen íus fieílas los Reyes de Caflilla ítis feñores. Deifeò. , 
Coanabo imitarlos en la gala, y coníiguiolo,dificulroíaiucnte 
. • ' al parecer,halla que lavado en el rio Yaqut, que ;eftava media* 
legua de íü Corte, pudiefíè bolver a cavailo àpreíèntarfe r íus 
vaílallos,en la forma que andavan los Reyes , que por la rela-
• ••«*. cion del Capitán eílimava ya en tanto Coanaho.Vino en ello, 
y retirado con pocos al rio , y deífeoíb de provar el prc^nre, 
fue prefo con la codicia del,por el ardid de Ojeda, q::-:-ubier.-
dole íbbre íii cavailo fe lió con el de l iurte , cue entró aísii 
vña de cavilo en laJfabela,con admiración del Ahvíirar.te ,y 
con tan feliz fuceífo,que baftò à pacificar la conqulíLa de aque-
llas l.slas ; y à contraftar el animo de otros tres íènorcs, y Ca- ^ 
ciques, que en compañía del preíò acometia la gu-.'rra à fuego, i 
• y fingre contralosEfpañoles.Enotra parte fe jafuíica ^ y ala- | 
EnlavídaddAímírantc Colon, ... Pudó tanto el ardimento defte-valerofoenfayo en el animo 
cap.s.pbfctvac.i.pertot. . Cacique Coanabo, que en vez de engendrar odio cortr'a 
• . quien Gí atrevió a fu grandeza,y de feñor le hizo caiitivo^Cf'en t 
dró reípeto,y reverencíale haziendola al Almirante, ctiCtiyo í 
• poder eftava,fino al Capitán que le avia prefo: y dava por ra- " f 
7.on,que hazia aquella corteña , v tenia aquel reíceto a aquel I 
Cantan ¡ cuyo ésfuerço,y oíàdia fue tan íingularj que íè atre- . •' 
• viò à emprender hazaña tan no penfj.da,eíi medio del poder de y 
. í u s enemigos /folo por fu perfona. Y aísi venerava en íu mifmo [ 
enemigo,lo mifmo que alabara en qsiien fuera íü amigo:que al 
Almirante negava aquella reverencla^or no averie atrevido à 
• j .acometer obra tan grande,aun con toda la fuerça dte íus gentes. 
Taato lifongea la verdad del valor en los ánimos verdadera-
mente vaíeroíbs, OBSERr 
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O fon pocas las coniideraciones, y documentos, que *> 
nos ofrece eftecapituío.Sea el primero, io que impor * . 
ta a la felicidad de los Governadores, Ssiperiores, y 
Capitanes Generales,echar mano de perfonass que hagan glo-
rioíiis íns acciones:porque como redflnda en gloria luya a to- ^ E g e f i p p u s l í b . í . c a p . j o . Exsícl. 
do lo^ue obran los inferiores,por cuya mano paíían íüsc^e- lerofolym. In milite vnm fors efl; 
cuciones, auméntale mucho qüando eflas fon grandes^ y dig- »»imperwre univerfortim periculi. 
nas de admiracíõ. Pierde, 0 gana para fí folo el Capitán parti- l;^.ti|.i3,part.2,.¡bi:£Jialgunaco-
cular;y al General fe atribuye las fortunas de todos, 0 ya con f* ^rtlmenguafit, eljerro, t el dana 
perdida j ó ya con ganancia. Afsi deve» cuidar"mucho del acier- ? por ende vMep^.da la culpaferí* 
to de la elección. Felicifsimo *fue el Almirante en la que hizo Ve8et' ̂ JM mil¡?.cap. 5.. 
defte Capitaneara M r de peligros : aumento fus triunfos la Pl«»Lipfius hb. 5. Polu. cap. 14. 
felicidad con que los emprendiò,y venció intrepidamente.Pu-
diera fejr que í*i le faltara el conocimiento en la elección, ni íii . 
fama fuera-tal5nõfíendolo los fuceífos* , f- L'b^o. contraFaununi cap. 7. 
x Vtcrf, enitn na detejiabili immamtau 
. , ' feâ emeãabiíi animef(tate iitfiiiiá. regit 
\ J B S E R V A C O I N I I» lam excefsit.VtercíUe odiohnvrobita* 
tis aiien&tftd illefra-teYKO,ifie Vtmini 
S E A el fegundo,quan buenos fon para governar los hom eojieet áâkac carnuli, ta^en amore bres,que nOííàben íiifrir íinrazones, que efte eS zélo de feccavit.Refectwdtim míder» horvi-hombr^s de bien , y es impaciencia juña, y calificada t¡um,vc}cradic*nd<4mf/<it, (ed tam» 
con ét exemplo, no menos que del Principe de la IgleíiaSan tammugnum cor,tanqaam terra frugi 
!Pedro,yeí deIa Synago^aMoyfes-,nofufriendo eíklavcxa- b*i¿t*fer*«du virmibm zxcohn-
cion.qiie padecia el Hebreo del Gitano , y los hijos de l e t ró e : f A t - n f m í «Iparina tigw 
de la villanía de los paftores: y aquel el atrevimiéto de los fol- S.IfidoroPclufioca epift ao. y d a -
'•dados en ía pcríbna de fuMaeñm. Refplandeció en ambos « « " ^ « « " c l l o S . B a ^ o h o m . i . 
el animo juño, y la indignación juñificada contra la raz&ch l * E c l j . m U m ^ e r i i H d e x M 
agena,como dize bien S.Aguñin ¿ : porq fin duda es incapaz f t ^ s i n v i r m e i r r ^ p e r e m w - -
de fer cabeça quien no tiene brío para romper con las malda- utem. -
des,como dize elEípirituSáto c. Vefe efta doctrina executada d: Como otro Moyfcs,de quien di 
por mano de nueflro Capitán d, queno quifo diísimular la zeSanBafilio horo.i.in Exam-Í**»". 
•mala correfpondencia, y el engaño hecho debajo de capa de *deim improbhauioàiiinMHrAprope 
amiftad a los Efpañoles^mtes indignado de la maldad,la cafti- dek*t,m ai r.uem afque de ys tthioni 
gò,para exemplo de todos,y en odio della mifma, por fer nafii- c-vpttiverit,qm imuri* prexim prio-
klmente inclinado ala juftiíicacion¿ reminmieram. 
• e. Corpo las neneos ip Polybio 
O . . lib.n.Hiflor.C¡«i»í* tamum alhorre BSERV ACION I I I . bamÁ mMhinmtmbmlfiisi&jirmn 
. . • ' dii dolií,vttfec b'cftes vellcnt feas per 
S E A el terccro,quan importante es él ingenio de los ar-̂  frauitm viniere. dides en la guerra, en que no íòlamente ay inftruccion f. Comg los Efparunes , áe quien para los que militan,íino queñió para los que d i c t a n , dize Plutarco m vit. MârcclEtfípjtg 
¡Porque ha ávido e quien tenga por baxeza de animo vencer al xacifsimi tamexdiwiorem, mtgifqpte 
enemigo con mas fuerca q ía de las armas. Otros f han juzga- ê >ve»iement homini cenfebant aího-
cio por mas gloriofi la viíloriaque ic alcança cori el ingenio, n ( m ^ s ^ ^ ^ n t e i 4 H H u m ñ ú A m 
que con el trabajo.Vnos,y otros tiene iüs razones comimef:Íò íll'T¿er^m>&^' ' - -
que fe dize es, q no importa mas acabar al enemigo con válor f* - 0 l ™ u J ^ 0 d n • 
g, que con ardid.Mucho han dicho los Sabios fobreeña mate " " f a J j g M i . f e * Çt,a. wm,nm 
•na, y folo añadiré dos propoficiones cernísimas , por no Dc quien'Io t o m ò P . n i a r a l ib. 
largarme. Sea ¡ a f r í m e r a ^ m el uíodelas eftríiíagemas, y Od.4.Vir*tI^Encid."a. 
ard í - * 
4 8 V»AR O N E S T L V S T R P. 
,/ arcades â militares es Jmportatifsimo, y como tcd exercita^o 
x , de'lbsmayores 'Principes de todos tiempos : fus exemplos 
% i h S i » ¡ i n b d h ¿ * l u . fe pueden Ver en i W n o K y Polieno Autores antiruos, 
'HLib.dcStratagem. / que lo trataron con pamcuíanaad. Sea l a j ^ n d a , que 
c-.; ub . i .de Ptiucip. Per - f r Á » U mentira nuncafc ha de-petmitiricomo quieren iosFol^cos, 
rmjii fvert tuv, qnd num ea rmone v entre ellos Màchiavclo f, por lo mucho que Dios, ie foihiàz 
h ' • • • • - ' ' ' • • - - Aguf-
í. Lib.contra Mcr.dacionj. 
S.Aogjjft ¿nq.rupcrioílveq. 10.. . e ^ g g ^ f g ^ f f e S f e S S S S S S ^ - S S S S ' S S S S i ' ^ a ® ® ^ ' 
C»»» >'/i»/» bill UTA fftfc-ipimr iVt 4ftr- . " . < 
"CAP. .V11. VtAge Segunda Je sfionfá de Ojeda d 
las Indias nnèvos defcubnmieniós que en ã 
hiZj09y viciorm que turn contra lo? Cardes. 
tt pngnet qífis yUttt ex infiuijs , nihil 
_n$m¡tm ihtereft. Piular, in Agefil. 
Fedrratanf in'mftefallireimpiam, at 
"hoft esMsnfolitm wflííifed niam fuá vf, 
&f-nittíiofttmefl.C\mdhn. Coiilui. 
tf.Honor. 
' . Nullaefl viñerlama'cr 
Quam íjttdi confiaos animo qmqr-ie[a -
tíft̂ ai kofles. ' 
Fior.lib. i .cap.n.Eam vlr f*f?í?«j, 




Dolus m virtus quis in hope nqnirat. 
PiuraLipf.lib.5.Politic, cap. } j . 
g. Hatrcra Decad.! .lib. 1 .cap,i. 
M l 
ê, HcrrcrjDcçi^i . l ib .^jCsp. i . 
O parava el ánimo dcAlOníò de Ojedá , deíííó'fo?, 
del aumento de fu norhbrenantes de las dífií uíta-
des palladas íàcava nuevo aliento para emprendí-
otfus mayores.Con la gloria de los buenos fuceT 
fos d-: l\s vnas j y eíperunça <ie ccníèjr.iria end 
empeño de otv.isfdeíjMies de aver férvido fi-is años a.la Coro-
na de Caftii la)dio bueita à Eípaña. Pero defeaníando' poco en 
la Patria, llamado dcfumifmo natural ahimoíb, deípues de 
aver dado quinta de fus defeubrimientos^favorecido dc'Obíí-
po luán Rodriguez de Fonícca(qae lo cf a mucho de los Rey» 
Católicos g , y grande amigo fuyojpor cuya, maj-.o p.-ítiva 
lo principal de la proviíiop de las lndias;fe embarco ái *ier,yt>-
do Viage delias con quatro navios ,y macha gecte{qtie Ikvxfa 
del deflèo de enríqucccríè,le.figuiò íin cofia alguna de le: Re-
yes Católicos.) Yva Aloníò de Ojeda por íu Capitán Gene-
ral-Juan de la CoíàjVizcayno valeróíò,por Piloto: y Américo, 
Vefpiicío,.Florefítíno mui entendido en la Cofmografia, y co-
fas deía mar.por càrgador.Cpn tan buenas cabeças fue elviage 
proífaero.y fe profiguiu el deícubriento, encaminardofe prime-
ro à Poniente,y defpues al Simeon que en veinte días llegaron 
à vifta de tierra,cue entonces tuvieron por firme. Dieron fon-
do una legua,temerofos de algún visgio, y echando gente en-las 
barcas para llegaríè à tierra, defeubrieron infinitó numero de 
gentes defnudas, que aunque entonces ahuyento la novedad,, 
de'pups atraxò la curiofidad:y eran de ceñumbres mui extraoí 
dinari.is.Fue de gran coníidcracion eífe deícubrimiento por el 
conocimiento que con el fe alcanço de gi'ahdesj'V copicíàs po-
L>l.ictor,es de Indios de varias lenguas , y diverts cercmoJÚas; 
en t ierras íumamente fértiles, y de gran provecho. 
• Paísò luego la coila abajo ,'faltando muchas vezes en tier-
ra ) contratando no pocas,hifu que liego à un pueílo adonde 
viò 
• i . . ; b ; E L k v i v ô M V N D ' Q ^ V • ^ 
vio iin pucb!.o,qne por efíar fundado Ibbré agm *.c<5iftfo la gra^ 
Ciudad de Venecia ̂ íe liamò Pent cue l a . Y navegando haíta oche 
ta leguas lacofta abajó, p o r k tierra de PariaY deícübicrta yk 
por el A!inirant2)am?.mísima en todo genero de c;bíàs,v fali cif 
do de aqui por el golfo dul.ce,q .haze lalsia-de laTrinidad coÂ 
la tierra de Paria, dentro de la boca del Drago , fue imíMí t 
Margarita,y defpues pafsó háíta la Provincia^y-golfo de -Go-
quirkoa, y cabo de la Vela: nombre impueft© por el miíino.que 
Q-y- permanece con íü mcmoría,còmo el de las Islas de los' Q i ' i 
gantes jqiie es como una cordillera de lias"» que va de 0rienie a1 
poniente: coíkando qttatrocientas leguas con increíble traba-'' 
jojdQcientas al Levante de Paria,adonde reconoció la primera^ 
tierra,y docientas de Paria al cabo de laVcla;parte q eítava yá ' 
defeubierta por el Alrnirantejpero lo mas- fe de (cubrió cntoái-J 
ees por el inceílable aramodelGapitanAlanfo de Ojedá, que ' 
advirtió en la forma que iva la tierra*, y las Cordilleras delas 
fierras azia el Poniente.' Deyiendofele à el la gloria no fola-
mente de averio defcubierto,íino de la much^Jiqueza de o r o ^ 
perías,que en el íè halló: y de aver hecho tributarias a fus Ca-
tólicos Re yes tantas gentes')en quien ni-la policia .de los •horn--*, 
bf es,ni el conocimiento de Rey avia háí^i entonces defcubi&r-'' 
tçic. / „ !A-^;,> m 1 '' 
> ProGuraya Alonfo de Ojeda con los lojáios,; que iva deíc-u-
briendo uf\r de tanta humañidad,q ¡i ye2es mas parecían cono-
cK-os intíguosjCíae nuevamente deícubiertos. Tal era el agra-
de con que 1c iratavan,y el regalo con ciue le ayudauan.Prudcn . 
.ckjCiie fuera de à iCtark. la neceísidad,la acreditava el íiiceílb. ; 
Pafsó ...riirnoíàmentc à Cumaña,y Maraçapana, t i erra firme de 
grandes poblaciones,adonde íupo también acariciar a los mu- , 
cho.s Indios que las habkavan,que fin fu ayuda,ni pudiera rea- ; 
zerfusnauios,niíinfiis• mantenimientos fuñentar fngente,y 
porque para lo uno acudian los primeros al trabajo con grande 
voluntad; y para lo otro)con no menos liberalidad le contii-
buian íu pan, camas,y.peleados.Aunque nofin recompenfa,por, 
que tratando el Capitan,ya reparado de vituallas , y de embar- L ' 
caciones,:iar la buelta à Cañilla à dar cuenta de íiis íüceífos à 
los Reyes Católicos, que tanto los deíleavan, fue tal el fenti-
micnto con que los Indios amigos reprefentaron la oprcisión -
que padreian de otros fus enemigos , que no pudo el valor, y 
piedad del Capitán dexar de ofrecerles fu ayuda contra ellos,y 
<fe prenararíè para executarlã.Querian loslndiosf agradecidos) 
aco r. narlc,pero el por hazer mas gloriofa la emprefa,no qui • 
^ <] • ' ucíTcn en íü compañia mas que fíete ; caminó fíete días 
reo; iciendo muchas Islas,dellas pobkdas,deilas no, y l l ^ ó 
fin. ii .enre donde eftavan los enemigos.Eftos eran los Caribes, 
ger-tc cruel// mica harta de lacaf ne humana, ni menos animo-
fVorcjue en deícubriédo a los nueftros-jíc llegaron muchos Ja. 
riber,. con arcos,flechas,v rodelas,pintados los cuerpos de di-
verias colores,ó ya por ornato,© ya por efpanto,y con grandes 
Penachos en las cabeças,gala principal deíla gente. Pero afsií-
«endo aquel dia quarenta Carelianos, y el dia figuiente cin-
quenta y iizte ên quatro qu:idriilas,cada una con l i i Capitán, 1c 
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travo por mucfias horas una íãngrienrifsima pelea, qne&ind» 
gran numero de Caribes , y folo uno de losnucftros muerto. 
Huyó el enemigo,dexando algunos prefos, que el Capitán re-
partió con los Indios,qiie bolviendo a los.Tuyos viftonóíos,ce-
lebravan el agradecirruento,que-devian al Capitán , y el valor 
con q a el,v a los %os avian vifto pelear con fumas alabardas. 
No fue "de menor importada el defcubrimiéto del otro gol-
fo,qiie proííguiendo íu navegación llamò,por el efedo, Alonfo 
deOjeda,D# lasperUs.Ha.zc efte golfo la Isla de laMargarita,'y 
en el gran refcate, que hizo de perlas nueftro Capitán fe cono-
ció fit multitud, y provecho, rindiéndolo todo a los pies de fus 
Revés con la fidelidad propia de fu valor. Aqui fe halló elMar-
quès Don Francifco Ficarro (como fe dirá en fu lugar J que en 
eí t | Isla de las Perlas tenia un muy gran repartimiento quan-
do trato de defcubrir el mar del Sur. 
OBSERVACIÓN I. 
1 R v A de documento à efte capitulo la advertencia que fe 
deve obícrvar de la candidez natural del animo de los 
Èípaholes,y de la aftucia de los Eftrangeros, que han 
íido admitidos à íüs glorias, y han echado mano de las que 
los que los lleva van en íu compañía han menoípreciado,y olvi-
dadó(por fu modeítia) y ellos uíürpado injuftamente. A todos 
los exemplos defta verdad haze ventaja el que reprefenta la ara 
bicion de Américo Vefpucio Florentin, ĉ ue aviendo acompa-
ñado al Capitán Alonfo de Ojeda, y íérvidole de Cofmcgrafo 
en íunauegacion\nofokimentc pretendió obfcurecer fu nom-
bre,íinoalçarfe con la gloría délos defcubrimientosde aquel 
clarifsimo Almirante Colon,à quien primero fe devieroruVep 
„ ... ^ . dad es, que Américo fue períbna de muchaimportancia , y co-
f b ihTW*D,f -1 •ílb- 6'c*?-1 *• nocimiento de las colas del m a r j como tal eflimado del"Rev 
b. Ufohwbttombiw.MaffxiBlib. p to l i co , vhonrado con el examen de la gente del mar } y de 
a. hift. Ina. San Roman üb. i ;cap. 1;líi tal>,as OcograftcaSjComo dize Herrera y llamado por el 
a.hift.If.a.Or¡ciit. R^yí)o" Manuel de Portugaljpara otras navegaciones,como 
jr. l íb.z .Phyüül.Stoic.díf í .p. el m'íino h cuéta.Si íc contétara có efta gloriado fuera peque 
¿, Tabui. ̂ '.Hirp.ncu. ña,y no deshiciera íu valor, y-eílimacion cen la uíurpacion de 
t. Pag.437 opcr.tlun. la ag^na.Mas fa verdad trae coníigo la defenía: y aníi han fali-
f. In<iittion.verb../íwfrú,.í. do a el la varones muy Do¿tos,y graves,que no han coníentido' 
jr. Líb.j .deAntich.cap.itf . ^ que eche rayzes opinion tan en perjuyzio de las glorias del Al-
fe. Lib. 4. dehiancig. de Eípana mirantc>y ¿e los demás que fueron compañeros de fus triun-
^ P - 1 7 - , . , ,., {os.,Mú\o^\\Q.\7SX\ entre los Bftrangeros c lufloLipíio, Abra-
7' h ™ d OrtclicPcdro Opner Carlos Eñsfano / • D e lot 
K Í E a b N u m a n t i n a c a p . ' i o . n ^ r o s d Maeftro Maluenda g el Dodlor Aldrete b> 
l . Lib.» .de ¡«re tndiar.cap. 4. Herrera Í , Mofqucra K de Barrio r.ueuo , v (mejor que to-
Como pruevacon mucha eru- dos jel Doílor luán dcvSolorzano /. 
dicjon, y verdad Don Tomas T a - Y no es m.iravi Ha que efto aya íiicedido , porque el cuydado 
m.>yo d- Vargas, Coronifta de Tu de los Eípañolcs íiemprc ha mirado folamente^a cumplir mas 
Ma^-ftaJ cap. r. de ia Hiüona de Con la obligació de la verdad,que ha llenar la fama de íus proe-
G.rri- i Je Paredes^ cr. la oovedad zas.A efto atribuirán los varones m Sabios el filencio gran-
- '••¡•"'•;fcuiAdcD«xtro. de de las hazañas de los antiguos Efpañoles. 
L J * . * r f * . { ,< « ' . Y no 
'• a u r a (i ) / i l . i / r A í / j ^ ; / . t ^ r , / f ¡ , n , n ' ¡ ,w 
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Y no avian de tener otro nóbre eftas nuevas tierras,}' mar,nõ 
coj iocidasjíino era FK $ A BE L I C A (que aunq io fundamos en 
d Prologo efta verdad me haze repetirlo muchas vezes ) pues • 
líis vaíliilios Goloo.yOjeda lo defcubrieró,dandcles el zelo de' T ñ . , 
jiucfíraCatolica Reyna fus jovas,autôridad, v buena fortunan . " l,n I-Ünfc-C:i* tor¡ 
como tratando del viagede Óieda lo dize Herrerab por cíks e t i J l ? a i ° ' • 0 ^ " ^ f a c i m ^ 
palabras- ' • r qutMamhontatcm mpm'mur. 
Acabo con e/ros naznos defihr de aquel golfo dulce que haze •, r 
Ja Isla d? Ja Trinidad con!a tiirra dt Paria, dentro de/a boca del . . 
Drago,y corno cofa que era muy notoria averie primero defeubierto el 
Aimrants Don Crifloval Color^calla Amerito VeJj>tic¡o de induf-
t,'.ia la boca del Drago-.y aunque el dlzê quc avia tre&e mefes que arfr 
da-vapor alU yfue con el Segundo Viage que hizo con Alonfo de Oje-
da.jtjorque en elprimero no cfmvoJim cimo, como el Fifcal Real lo 
Jjrobòyj lo confefso conjuramento Alonfo de Qjeda,y otros: de lo qual 
y de otras muchas cofas fe infiere quan artificiofamente efcriviòAme 
rico , para atribuyrfe la gloria del primer defcubrimiento de Tierra 
firme ̂ c X mas abajo. T quando en eífe viage fe huvicra defeubier 
tô aAlonfo de Ojeda natural de Cu#ca,como €apitã,y à lua de laCo-
Jâ como Piloto fe deiielagloriai Lo miímo dize el Doílor luán * t-
de Solorçano c Pereyra delConfejoíüpíemo de Indias, con f< Libil.cip.-4ide iWIná;ar . 
paUbrasdeno menos gravedadjy otros * • " p . â c A t o J d e O i c d a M j à i um ' 
Según efio bien fe vequemjuíbmentefedael nombre de b n t y c e r t t ^ t i u s a u * * , ^ ^ 
America a efta parte, que fallamente dio a entender que avia hàc floria tribm«d* minio et[et,cu¿ 
deícubiertoAmerrco. Quiteíèpuesafu injufto poííèedor,y ;«dioiüncre-i»quoVcffmtut'sf»cmi 
reftituyaíè la honra a quien la mereció. Pero fea también ala- ncmim invente iaüavit, Oycda ipft 
bança de Elpaña,que pueden mendigar della honra todas das Vucem agetet, &c. 
Naciones Eftrangeras ,por la mucha que le fobra, por la que le 
han ganado en todos tiempos íus Naturales. Y porque en el ^ Comodi7.e Fray Peám Simad 
Prologo eftendimos en eñe punto la pluma, advirtiendo de e * . 1 ' d e l a s con^uittas de 
cuanta importancia es el que los Reynos tengan el nombre 1 lc: ' 'aín'me§-';«- ,; 'Cfl»¿m0wí . 
I quien los conquiftò conk autoridad, y va íMos , c o i ^ en ¡ X ' ^ í ^ ^ 
todas las Mooárquias lo ufaron, no nos alargamos mas,bol- . * ~ • "" 
viendo à repetir,.porque no fe borre de la memoria, que con el , ,„•••• 
•nombrederER-lsABELicA fecümple congruentifsimamente • 
con todos. A • » 
CAP. I í í I . 'TerceroViage de Alonfo de Ojeda a 
las Indiasinuevo cargo que le dieron los Re j e s 
Católicos fara la población de Tierr a fir me. 
¿a R B s años fueron los due gaftònueftrò Capitán en 
251 ¡Hl ôs deícubrimientos de fu Segundo Viage, para 
SsÊ tanto provecho deltas Coronas, como trabajo íii- • 
SSlSlè yojpwes riingungenero de afán 1c faliò,que jtío H«rrert-ti>*c.i.Uh.1.cap.uj 
probaffe en eí,ni que no vencieífe fu animo inven 1 edto Sirnon ,10:{c-' •<íe '»s 
«ble.La fama de fus acciones bokva por todas partes,}' à exé- ^oncív,)íüs ^ T i c i u f u m c ^ . 
pbfuyo fe atrevían e ya' muchosk••penetrar lo. que tenia» 5"2' • 
por irñpofsibíe.Deviofe fin duda à efte Capitán el aver defte- • ^ 
rrado con fii grande animo el miedo de las Navegaciones, que • . • 
tilava apoderado de todos los que la falta de" experiencia te- ^ • * 
• ' ' - • E a í^* '''' _ ; 
i 
á. 
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nía acobardados. Hizofenda con ííi gcnerofo atrevimiento 
en la infidelidad de las a£uas,que defpues pifaron otros con la 
felicidadqueelles previno. Pues Rodrigo Baftidas, y los 
qúe le figuieron/e governaron por los rumbos mifmos dé los 
deícubrímientos de Alonfo de Ojeda.El qual defièofo de mol-
trar el fruto de íiis peregrinaciones^por mares,y tierras no co-
,nocidos;y poner à los pies de los Reyes Católicos lo que avia 
reducido à fu obediencia;y daíles, no folo por mueftra^íino por. 
tributo las primicias del oro y y perlas > que la naturaleza lleva 
• en aquellos mAres,y en aquellas tierras por fruto, para el íérvi-
cio,y adorno dejos hombres-y que Dios fue férvido que fue fie 
como ancuelo de la codicia de los Criftianos, para que à buel-
• tas de fu deífeo fe derramajífe la femilla de íli Fè entre lo incul-
to de tantos barbaron .Determinó dar otra vez bueltaàEfpa-
ña: adonde fue recibido de nueftros Reyes con tanta benigni-
dad,que de nuevo fe obligó à entregivrfe al peligro del mar por 
fm iervL-io, como lo;hizofletando^^otrá'Vez a fu cofta (íègun íir 
cofíumbre) otra armada-j lfen que cofí^ando por la ribera del 
ina?.,que a'ora'lkifian de Santa Marta-,)? Càrfagend)hã.{h la enfè- ] 
nada del golfo de F r a v a , en queíe contiene la provincia del^ 
TTT . r \** - r i.v. A ran 11 a D.irien.Acordó dekizer afsiéto alli levantando vna b forta-
leza,parapoderdefdeeílaentrar a defcubnr la tierra: como-
'h. Efteufoítlevantarfortalczasdí defde entonces lo hizo,oponiéndofe con grande valor a los Inf 
íicultanlosPolitico$(conMachiavc dios de aquellas Isías,que íè defendían con igual denuedo, por:' 
lo cap. J o. del Principe) que quieiç fer muy belicoíos,y exercitados en las armas; Mas pudo tanto 
probar .con exemplos, que no fon ^ continuación , y çorrerias de los nueítros , que defpue? 
buenas para la fegüridad i pero el muchos rencuentros , y batallas los fojivzgaron al co-
quiere hazer tímido afa Principe, nocimiento , y obediencia de fes Reyes Católicos. I01 
Nico lasBe ioT. i - vr.PoLt.yeU a qu?jes como conocian el gran fruto deflos deícubnmien-
dreConmn.hb. í . l.oht. cap. l y tos.acírcavanjqUe ya que fe viart fus efeoos efi fa tierra Firmé, 
probando lo c o t í w n o . fe comcnçaíre ^ tomar pie en clia j haziendofe poblaciones, y 
He«r»Dec.i.ttb.7.cap.7. ^¡iuMavan-que ninguno era m a í à propofito queclCa-
1 . pitan Alonfo de Ojeda; de quien teman tantas, y, tan - íè^unvs 
d. Pedro Simon notic.T.dcIaTie experiencias porfuvalor,y prudencia. Aísi íe lo mandaron,dan 
UÍfirme c a p . i j . j . n . dole cargo de Capitán general y Governador defde el cabo 
(à que el mifmo avia dado nombre de la FíAijhafta la mitad del 
golfo de Vraba,à que llamaron-Nueva A n d a l u z i a . K h o el RcV 
capítulos con A Ibníò de Ojeda ¿ (como también conDice o de 
Niquefa.)Es à faber. 
t Que fabricate dos fortalezas en íudíftrito,yle daría las teñen 
ciasdellas. 
• Que por tiempo de diez años pudieífe gozarlas minas que 
fueífedefcubriendo^pagandoala hazienda"Rêal; ciertas canti-
dades. 
Que pudiep fletar los navios que quifieffe en la Is la Efpa-s 
ñola,yenelíahizieíre fusproviííones,yque fele dieífe paiTajc 
franco defde-Çafliila para docientos hombres,y defde la Efpa-
hola para feifeientos. 
' . Que ni e l , ni los que con el fe juntaffen no pagaíien alcavaía 
pot quatro años,ni otros derechos, ni impoíicfones, pagando 
el quinto de lo ganado el primer ano,y el quarto los otros tres. 
Qut dtfputs de hecha* las poblaciones que fu Mageftad 
• queria) 
queria/e püdicffe bolver à 'Èíjpana,y Vender íus haiziehdas, f 
tomar de la Efpanola los navios quç neceísitaíTe. 
Efto-sy otros capitnloi ajpsntitxl 'Rey Catoi iWeóH -Álonfo i e Újeãa^ : ' 
dado cõ ellos baftãte teffimohio de lo q juzgava mereciavpuel* , 
no íòlo echava mano dèl para cibfa tan grande, ííno que le hon-
rava con tanto exceíTo cn lo miímo que eon el concertava.Tari 
ta era la impor tanda de fu perfona* 
G A P , v» Quarto Viage de Monfo de Ojeda à 
las Indias : j la pr ote fia que hiz^o a los Indios de 
Cartagena > tan religiófaicomo calero/amen^ 
'-te..- " 
J'VÁN de la Cofa f à quien el Rey avia hecho lugar 
teniente de Aloníb de Ojeda, y Alguazil mayor 
de íii govèrnacioh) traxo los defpachos ncccfli-
rios,paraquctuviefle.cfeilo--'Io-,qu€--itiMagcftad rt, 
quería: y hallando àAlonfo a de Ojeda en Santo ^ Herrera D e c t.hb.y.cap.^ 
Domingo f adíMide pôr los achaques contraídos en tan largas 
navegaciones Reparo de los grãdês gaflòs que avia hecho en 
ellàs eníèrVicio de Dios,y de fú Rey,fe avia recogido) çòmpu-
fo algunas diferencias, que en los términos b de fus diftritos 
tcnian O jídi,y Vinuefa-íirviendo à ambos de limite la divifion *• El mifm0Dec' I-Iib-7'. caP' ? ̂  
del rio grande del D arlen', tomando uno à Levante,y otro à Po 
niente^con que íàliò de Santo Domingo con dos navios, y dos 
vergantines, y trecientos hombres de los que avian ydo de 
Caílilla,y de los de la í sla,à diez de Noviembre de i "5 o 9. N o 
hiz,o poco glorioía la fama deftc Capitán el aver íido íüs folda- (• E' mi'fm° Dec. 1 .lib.7„cap. 14; 
dos aquellos dos rayos de la guerra t Francifco Pizarro , y 
Hernán C ortès (que defpues fueron tan famofos Capitanes) d- f™nciíco L o ? " de Gomara c; 
poique fe embarcó Pizarro con Ojeda» y le acompañó enefte *n a T \ * M f i^dffic:' 
• - i J <• J L L L ü r • „ j - j 1 Que eJtApoítemadtoU vida à CartísJ 
Viage,y Cortes lo dexo de hazer por hallarle impedido en la ¡ ^ t f i t U e m M Í , s t r i h i » , 
cama de una poftema d ds la pierna,que fe lo eftorbo; Salió J p e H £ r o s i „ í ? 4 a r , „ h s ^ M fa 
en nn de la Isla de la 13eata,y tomando la buelta del Sur,en po-
cos dias llegó à Cartagena,que los 1 ndios llaman Gi*r^w/iw:ha-
• lióla alborotada con las que jas que tcnian de los malos trata-
mientos qir¿ avian recibido de otros,y muy expuefla à oponer-
lèle : pe ro è 1 que deífeava poner en execucion la voluntad de fu 
Rev,y aumentarei conocimiento del verdadero Dios entre . , 
aquella barbaria: procuró con todos los medios de rigor, y Herrera Dec. i . l i b ^ . c á p . 14; 
blandura à traerlos a fú conocimiento,à que ayudavan algunos L a mi'fmareficrecl D o â t t r So lorz í 
Clerigos,y Religíofosqueconíigo llevavapara eíle fin¿ Afsí n o ü b . z . c a p . 2 4 . de ¿ure lnd . f . j z . 
defpues de las proteftaciones que por orden de fuMageftad cn qu»en,con mucha diftíncion, Ce 
devtórhazerà aquella gente,les hizo vnrequirimiento. ^ q p o r pueden ver lasrazones caque i'i fytx 
fer digno de memoria, v por aver fervido como de Patron pa- dayaeíUproceíb .yfui juftificaeion: 
• r i todos los demás que fe hizieron en aquellas conquiftas, me UizenquefocAutordella aquel gr« 
1, „ • 1 • • • 'Jí^ „ : ;f¿,- ^ lurticonfulto el -Doctor Palacios 
ha parecido repartirle aqui. n , „ n , , 
* v- >T r 1 Í • ; ; ; 7̂  ^ i r -n Rubios.Herrcra Dec .« .hb . 1 o,cap. 
. . To Atonfo di Ojed^crtado de los muy altos,y tnuyfoderofis Re^ ^ Y c{ milnio So,orç;ino aqHI ^ 
r1 3 yes ene lhb .a . cap . i s '^ . io . 
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j e s de Caj t t lh t f de Leon, domadores de U s gentes barbam,f i t men-
fageroyy Capitán vos n ú t i f i c i y hagofaber , como mejor puedo , j«f 
Dios nueftro Señor¡unorf eterno, crio el cielo,y ¡a t ierra , y un bom-
bre,y unamuger, de quien vofótros,y no/otros , y todos los hambres 
del mundo f u e r o » , y fon decendi entes procreados,y todos los que átf* 
pues de no/otros v i n i e v w n M s p o r U mmbedurnhre degeneración qu;. 
dejios baprocedido de/de cinco m i , y mas años que'ha que el mundo 
fue criadofue neceffario que los uncís hombre sfutffen por una parte,y 
los otros por otra,y fe dividiejfenpo? 'muchos Reynos , y Provincias, 
porque en unafola nofepodianfuJl4ntar,y confervar. D e todas efi'as-
gentes Dios huejíro Señor dio cargo à uno que fue llamado SanPedio, 
p a r a que de todos los hpbres del mundofueffefeñor,y fuper ior ,à quien, 
todos obcdecieffen,y fmjfe cabeza de iodo el linage humano do quien 
que lo s hombres eflu¥ajfen.y viviefftn, y en qualquier ley , f c ñ a , ¡i 
cree'ticia\y diole à todo el mundo por fu ferv ido ,y jurifdicion , y cofao 
quiera que le. mando quepujleffe fuf i l ia en Roma, como en lugar mas 
aparejado para regir- el mundo, también le prometió ,qué podia ejlar,y 
ponerfufilla en qualqmer otm parte del mundo,y juzgar,y gevonar 
todas las gentes , C r y í i w o S ) M o r o s Judios,Genti les , y de qualquiera 
otra S'eãayò.creencia.quefueffen. A efie llamaron Papa j que quien 
dezir ¿admirable ¡mayor , P adre .¡y guardador-por que es P adre , y Go>-
•vernador de todos los hombres: A efle Santo Padre cbedecieronyto-
maro?iporfeñor,Rey,yfuperior dehmiverfojlos q§e en aquel tiempQ 
vivian,y anfi mifmo han tenido.d todos los otros que de/pues del fue-
ron a l Pontificado eligidos: y anfi fe ha continuado hafia aora , y ¡ i 
eontinuarà bajía que el muftdofe acabe, 
Vno de los Pontíficespajfado-s, que bf dichpf como feffor del mtm* 
do,hízo donation defias Islas,y T i e r r a F i r m e del mar Oceano à ¡os 
Católicos Reyes d.e 'C^ftilla,qm entonces eran Don Fernando,y Do-
ña Ifabel degloriqfa m è m o v i a y afusfuetfiares nttefirosftñores , cpfi 
todo lo que en ellos.ayjtgunfe contiene en ciertas efenturas, quefo* 
bre ellopaffiírontfegun dicho es (quepodeys v ç r f i • qmfieredes.) Jfst 
que fu Mageftad., es Rey, y f e ñ o r de efias Islas , y f i e r r a F i r m e , por 
virtud de la dicha donafipn,y como à tai lley , y fiíwr algunas Islas, 
y çafi todas, a quien efio bufido notificado,han recibido d f u Magefi 
tad,y le han obedecido,y fervido,y firven,c orno fitbditos lo deven ha-' 
zer ,y con buena voluntad^fin ninguna reJífiencia\Luegofin ninguna 
d i l a c i ó n , comofueron informados d i lo fufodicko, obedecieron a lot 
Varones Religiofos que les embiava ,para que lespredicajfen,y crfe-
•úpjfen nuefirafanta F ¿ : Ttodos ellos defu libre,y agradable volm* 
tad,finpremio,ni condición a g w a fe tornaron Chrifiianos , y lo fin: 
TfuMageflad los recibió alegre,y benignamente , y anfi los maridé 
tratar como a los otros fus Jukditos , y vcffallos: y vofotros foys teni' 
dos}y obligados ha hazer lo mifmo : P o r ende como mejor> pife do vos 
ruego,y requiero que entendays b i l efio que os be dicho,y. tomeyspara 
entenderlo^ dcl iberarfohrç ello,el tiempo que fuere jufto,y reconoz-
• cays a la Tglefiaporfetíora,yfiiperiora del univerfo mmdo,y a l Sm¡o. 
P ontifice ,11 amado Papa,enfu nombrey a f u Magefiad enfu lugar,co. 
^ofuper ior ,y fe í ior ( Rey de las Islas y Tierra-firme ,por v ir tud de U-' 
dich^ dónacion)y confintays que e/los Padres Religiofos osdeclaren^-
Pmdiqum hfiufodicho-.TJi anfi lo hiziertdcs, háreys bien , y aquela 
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qtte foys tenidos $ obligado s\Y f u Magejlad^y yo en f u nombre vos r e ' 
f i b i r à n j o n todo amor^y caridad^y vos d e x a r à n v u e f r a s nntgeres ,_y 
hijos l ibres , fin f e r v i dumbre, pa ra que delias , y de vofotros hagays 
libremente todo lo que quifieredes^y p o r bien tuviere des> tomo ¡o han 
hecho cafitodos los -üezmos de las otras Islas '. Ta l l ende dejlofu M a -
ge/iadvos d a r á muchos privi legios.ry ejfenc iones, y vos h a r á muchas 
mercedes.Sino lo hizieredes^b en ello d i l ac ión maliciofamentepufie' 
re des,certificóos que con el ayuda de D i o s , yo e n t r a r é poder ofamente 
contra vofotros $ vos h a r é guerra por todas- las partes , y.-maneras 
que yopud i e r ey vos fiigetarç a l yugo $ obediencia de l a IgUfia,y de f u 
Magefiadjy t o m a r é vuejiras mugenes^y h y o s y os h a r é efciauos ¡ y co-
mo tales los vender}\y difpondr ¿ de l i o }c ornoJu M ^ g e f t a d . m a n d a r è : y 
vos tom a r é vueftros bienes ̂ y vos h a r é todos los ma les , y danos que 
pudiere,como d v a f f a ü c s que m obedecen , r i i quieren recibir a f u f e -
ñor .y lere j ¡ f ien,y contradizen.TpfótéJ^O que: las muertes $ daños que 
de ello recreciereafea à vuejlr'a eulp4,yno d e f u M agefiad^ni r.uejira, 
n i de e/los cauallerasaque conmigo m n U m n . T d e como os lo digo,y r e -
quiero ,p ido alprefente• E f c r i u a m j que me lo d¿ p o r t e f i m o n i o f g -
nado, • 
OBSERVACIÓN I : 
^ l E ' A la primera Obfervedoadeftc! capitulo {muy digira 
" I 'de t'raerfe a la memoria de los Católicos) quan atentos 
j fueron nueftros Reyes a la veneración de la Igüj ia Cato-
I i ca ,y d e l Sumo P o n t ¡ f i c e ( c a . h c c a . á e e \ h y)? íiiceflbr deían Pe-
drojpuescon tanto acuerdo inftruyeron¿yáí Capitanes ene! 
modo con que avian de procurar la converíion de los Gétiles. 
Aísi lo guardó el nueftro en la protefta referida, con q fue caufa 
de la tan juítííícada^omo milagroía emprcífa dclas Prouincias 
que fe conqiuñaron,para reduzir ai gremio dela IslefiaCato- „ ,T ^ Y , - , . i> ' 
i- ' ^ ^ - 'r i , , • , ^ i r *• V . D o n InanikTspiaeniaj iuf -hca tantas, y tan innumerables almas en aquel Nuevo Mun* f r j . i , n , w ' ^ c i , « 
, , < i r s « ^ principio, & inNotisad Prmc.4. 
la verdad es,que los grandes íuceilos que los heroycos Ca nu.z^uíljue ad J<T. 
pitanes Eípañoles han tenidofeonquiftando nuevos Reynos, y 
Mundos jfe deven àefta veneración á , y al Religioíb culto, h. Sic^lunhusobfefvar, & contra 
que han guardado en Ia Fè que profeíían , defendiéndola hafta p!"rcs,Hrca!cra in DWaícaJ. de utro 
derramar v.üerofamente fuíangreeneftadefcníà, y venerando que brac i .p .nu.7 i .& inu.ypuf-
íiépre,con Católico zelOja los Vicarios deCrifio b-, fuccífores ^ aci 8 -í-accunuê notar, 
en la fil la de San Pedro: porque la fuma de las felicidades con-
fiiteeníàber cumplir con oblieacion -femejante c: de donde, ;.M(>fco».deMa.cft.M.lít: 
como de fuente delias, k derivan las dem^que fueien experi- ^ c M h h - í - 1 i.d« bonore, 
& • ^ i - • -n • i 1 » t Y- , cimiae rempor. éntre los Católicos. Bien lo conocía Aionío de Gje- p r 
da,y manifeftava el̂ e conocimiento en obras«,como íè reco d> tuft¡n> ÍH orat. ^hortator. a4 
noce por la exortacion rerenda'. la qual parece fe lacò de la^ue rrentê  
San luftino Mártir d hizo a los Gentile s; y de la dr^cfe'n, 
que San Atanaiio eícriviò e contra los Idolos , diziendo : Que t . Athanaf-ín Orat.adverf. }doíaf 
<el tener muchos Diofes,es e j larf tn ninguno. - ibi: M n U h u à o Deorum , nullltíti eji 
Y como el Romano Pontifice (fe'gun el mifmoSamo / , y Veom?». 
otros)es el que deílruy e todas las idolatrias, bien pudo el Ca-
pitán Ojeda hazer en fu nombre eíla proteítaa ios Indios^com f\ AthaRíf.in Eprft'.Synod.a^Fcft* 
bidandalos a fu obediencia, y à deílerrar de fi el barbariímo hc^:L?' 
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de Ia ciega gentilidad en que vivían: v aun por no aver admití 
do efto,y contravenido al Derecho Ñatural^pudo tambié con-
quiftarlos con àfmasjfeçiin copiofa,y doaamente lo pf ueva, y 
fundamieftro gran lurifcOnfulto el Dodor Don luán de So* 
d c I i u e l o d ¡ « . l . b . * . l « p . i * . a i - lorçanoenfuíratado a del derecho le las indias , con mucho 
que ad 16. ubi plura fcitu digniftl- numero de Autores,argumentos,y razones que juñihcan baf:-
tantemente cfta propoficioni. 
TEnldítè, Síperdoac-imiciísno-
ftcrD.Ioann.dü Solorzano Pereira 
deliuclndiar.lib.2-àcap. ia . uf-
tna 
k. A tiguft.eomtra Fauftum Itb. 3 i . 
cap.74.ib1: Nocendí cHpiditasJm-
j U c a m r f imfUcabilis Mfi'mm f̂enl 
Mí rcbclLxnài,libido ¿om 'mñnáh&fi 
<jHA futirftmilia^kxc fenU qut in bel-
lis ture cnlfumur. Plura cumulat 
S 
O B 5 E R V A C I O N I I . 
Ê A la fegunda Obfervacion, y miiy digna de advertirfe, 
"quan juilas caufas fe hallaron en eítos fuceífos para rom-
per la paz que con eítos Indios fe tenia, que bien enten* 
T . r . ,c » dianlos Católicos Capitanes, y fus gloriofos Monarcas que 
Ltpfiuf l1b.ç.PoUt,cap.3.mf1n.& eldeffcoderique2aS,y mandar,òvengarfenopueden Juílificar 
^ lás guerrasjtomo lo dize-el gran Doftor á t la Igleíia. ¿ : Y 
*. D.AugjifUiK de Verbo Dorm« con Í11 divina noticia fíos enfeña c, que nunca es bien fe haga 
ni , ib i .^p«¿ Vtrii Dei cfilmes, m a la guerra por ambie\on$ni por vengança, fino por confervar h 
¡ lUbe lUyeccáuwnfauqMtHmcu. paz,y venir con buenos medios á ella para confeguir el útil à. 
fidime^ut crHdtlit«tf.fcdp*cisjlH- q\ie fe ha de atender, que es introduzir la predicación Evan-
¿\ogerhmMr,utmAlicotrceíiHiHrt& gelica.Y confer Gentil d CiceYó,conodà;qiie la convenécia 
fam f/tblcvemur, ¿c la guerra confiftia en alcançar toa íegura paz-.que de tal ma 
rtíc •• u -1 ñera fe ha de emprender,y proceder en la guerra,que no parez-
ulluislib.i,dcOfRciJ«>ibi:/M cafe atcndiaà otra cofa qu¿ aconfeguir la paz.Gon e'fto fepue 
»Mc:pi*tHr,HtHtb.l*l,MdqH* ¿enefperarbuenosfuccffos,comodizé e losPoeta^ynueíras 
<l T 
bellitm ¡tíjap 
fax qat/ita videdtur, 
t. Propen.Hb.4.eícg.<í.ibi: 
Fran^ít, & iittolHt vires i» militt 
canfc 
ĵ ffí< nl/t itijlafubeflttxcutit drma 
vttdor. * 
tipliu$lib.}.Polttit.4. 
verdades lo han experimentado^ los Indios (que quebranta* 
ron la Fè prometida à nueftros Catolicos'Éfpahjdlesjfénganaji-
dolos)to experimentaron en íu valor^ juftamente en ellos exe% 
citado:pues podían (como à hefeies^què çõ ios engaños que« 
rian matar a los Católicos jdegollarlos,y aun no era juèotra*' 
tar mas con ellos, pues teniéndolos bien dòílrinados, maqui-
navan,las muertes de los que auian recibido por amigos: que 
a los tales aun faludarlos era efeuíadojeomo lo dize / e l ¿aera-
f.Ioannis jo.ibi:Si <p'í vtnitdd ves, áQ Apoftol, y querido Evangeliza. J 
& banc dectrinjm m » t f c r t n t í tve y afsi âconfe^ San pab]0 g ? que ãefpâes de averíos COt-
regido una,y otra vez,íino ío enmendaren, y rediixeren,íe han 
deevitar.Quecomofe verá en lo ultimo de la vida de Diegv-
Garda de Paredes (que en cite tomo íc eferivej no huviera 
muerto à manos de los Indios, fi eíluv¡er¿\ mas recatado y ef-
cufira la comunicación que ubo con ellos, fiandofe tanto' que 
fe pufo à comer de fus viandas. - ' ' 1 
ti dixerttis 
liiñ.cap.i 
Eulcbius Caifar.lib. 4. 
í - D.Pauliis adTirom j . 1 o.ibí:/í.< 
Titicuvi ommmfnfiun i m , tírfcctiH-
átmverrcflltncrrt devisa (cietis cjulu 
fubverfkí efl, <¡ui eiuftnodi <•/?. Tcrt . 
lib. de PtüL cap. irt. & Cypria 
mtscpiñ. ^.mfin. lib. 5. pkinbus 
cxornatMir«iueilib. a. del Govcr. 
o p . j j - OBSERVACIÓN i n ; 
h. Relati à Tiberio D e c á a o coof. 
ío.nu.4.vol. j .qui allegat,l.eomiii 
N O podemos dexat de advertir quanto íô aiSdwierôn nueftros Católicos Reyes, yEmperador en c&rn^ mcardbs cofas con los grandes Letrados de íu fe 
S^queílblCT f a ^ ^ la ambición, 
C d c maleRcijs.VcprehWit eos no ^ a d o q u e las matenas de eftudo no fe deven templa con 
«¡i'simcGn¡urba!nconf.!.cnm.n.' J^^JWtJaa by l ino con las de la conveniencia • los Santos 
i J ...juem poft hxc feripta vuk ncmpre aconfejan,que fe deven dar unas à otras 1¿ manos y 
• '~ 'afsi' 
¿. D.Aftibrof.fòpcrPíal. i jg ibí: 
•'lura Bobadilla lib. z. PolJtrc IO-
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lo qüal aconíejavã Mecenas àAguíloyque no ufdífedetõdõ.io „„ .0 i.rr AM 
que pod¿a,y que no penñííe que fe diminuía fu p^ier ? q u a n d o G ^ ^ Ê ^ ^ L ^ 
no - obrava conforme a fu poteftad: como lo refiere d D t ô C a ñ o . & Mar/o Gñuba i^ouí, 2 
Y el C ardenal Belarmino dezia *, que éon juña razón alaban m¡ni m,. $o.& m toco coníipluca cu 
al Principe que guarda jufticia > y tierte ftiiniftros.^iriíprüden^. muiant. , 
tes infcruidos en las divinas, y humanas letras :pues,como di- ^ O d s cap í i . D . Augnft. lib. 5; 
jx el Emperador luftiniano / , en efto confifte la juriípruden- ('f Cíuitate Dcí cap.2i.í\-u-.Greg. 
cia,7 como ío pmeva con grades lugares Lipfíog:It»jpo/sib'!e es 
J/nprudencia tenerfazon ¡a virtud del animo,que efta es la que dà 
el punto à todas las virtudes. Bien lo moflraron rueftros glo-
riofos Reyes,y fe va continuando en los Católicos Principes, 
que por tan gran mifericordia de Dios goza nueftra Efpaña. 
Si 
C A P , VI. Rebelión de los Indios de la Provin-
lib.«r.de R'puM.cip.tf.iHi.^.&rela 
ti â GÍLirbadiíi.cojiC 1.011.24. 
Tacit lib. u cap. i.adfinem: 
QHOS nolmt alicjuit Ad Senatstm re» 
mht'iYe. 
d. D/on Cafuis libi ^Àbhlâtibtco» • 
JÍUHW d̂ yfte qnmio abnt4rh pottntia 
tHA,neqtiecam putts eff;,diminitttOHt)»> 
potentia f«<e, /T«0» omnia ftmttlfAcis, 




qtfet pofsisfed quitnto tu agis omitia . 
cadeC<rtai<n*.Jcomofepnafchp,clC*p. ^ f â ^ f ô » , ? * » 
íanOjeda» * ^;^•BclarmihHs!ib.iVd.offtc.•Princ.•.' 
cap.í^.nu.i o. Ltudawtts Printî em' 
„ . . i - • rr • ~ 1 r • ¿ixl Usllitidm ferva t» 
hcHA eftadibgenaatanneceíTam parala fçgun- ]• inft.deio,ft.&,Urt$.&r«r;for*. 
dad dc la guerra, y tan importante para el bicnde ¿-¿^ at h(imMar¿m re 
tantas almas.Defpues de lar^uy madura delibera- m m m i m ^ h i t q ^ i » ^ fdemU. 
,..cion de muchos Letrados(aíi>i Teólogos como i-u- - - • 
riñas b) fe avia acordado, que podia muy bien c!' 
Capitán Alonfode 0)eda,íino'admitían aqu-jllos Barbaros la 
falud que les-ofrecía,y la verdadera paz,conque les combida-
va5intimarles la euen-a,y hazerfela tan brioíamente,que no pa do d volumen dc luve Indiatum, y 
raífe hafta tomarles por efclavos.Masel con fü natural bondad; er.pamculathba.cap.j 6.& 44 
y zelo de fu coñveríton,aumen'tó piedad à piedad , y blandura 
à biandura^o dexando genero de añycia piadofa con g atraer* 
los al conocimiento del verdadero Dios,y deteftáciòn de la fal 
fedad de los fuyos .Procuro grangearlos con dadivas, que es el 
mas fuerte genero de períñacion. Davales aquellas eoías que 
ellos tenían en mas eñima,por no conocerlas, y por juzgarlas 
mas a propoíito para íusuíbs. No eran deíle parecer los que le 
acompañáVan,y áfsi aconfejavan à fu eapitan,que dexalfe efta 
emprefííijàíii parecer poco pravechcíh. Mas íü gran / piedad 
vencia las cóntradicidnes;ft bien competia con efta la maligni 
dad de a'quelia gen'te,que como íiera,y valieme no dava oydos, 
y procurava hazer mal a los Eípaíioles.Efto pafsò tanadelãte, 
q obligó à mudar de prqpolito à nueftrp Capitai^cumpliendo 
con las ordenes qué tenia de íü Rey y y afsi determinó "fujetar 
con las armas à los que no avia podido amanfar con la paz, y 
con la corteíia. Con efta determinación faliòa los enemigos¿ 
que halló muy dílpueftos a la pelea-.pero fue tal fu Ímpetu, que 
mató à miichos,y prendió à no pocos .Ycnirando la tierra aden 
' tro,lialíò toda la gente armada de rodelas,y eípadas de durifsi. 
HcrrcráDcc. i . l ¡b,7.c*p. i$¡ 
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*5ri HcrreraDcc.i.lib.y.oip.iíí*' 
feia madcrájdc are os ,y flechas, con puntas dc huefle nr.uy ag^, 
das,y ctnponço&adas,y varas arrojadizas (que eftas tx iw fus ar-
mas ordinarias, baftantemente dañofas para íus enemigos) 
con mayor brio que los demás, para ftciidir el yugó queíoS 
meftros les querían itnpojicr.Pcro el animo del Capitán cre^ 
cia con las dificultades:y afsi apellidando S a ñ i ú g o ( V m o n u n í 
co de las Efpañas)entró matando > y cautivando à quantos en-
contra va,con la ligereza,y fuer ça de ravo-'i que nada puede ha" 
zer refiftencia^y como la corriente de un cr.udalofo riOjque con 
acelerado Ímpetu lleva tras fi todo quanto fe le pone delante* 
La multitud de Indios5c[ue cargava era ta l , que era neceffaria 
toda la aftucia militar defte Capítan,para no íèr herido de h * 
efpeflas rociadas de flechas que caían fobre el.Pelea va.unas ve 
zes de rodillas,otras enrofeando el cuerpo con fu rodela, tan 
dieftramentè,que en ella caf gavan todas las armas áf rojadizas^ 
fin haberle damv.y ella mifma le teftificava defpues con las ín-
flales penetrantes de mas de trecientas flechas que defeubria; 
y que qualquiera déílas huviera acabado la vida con íii pon j o -
ña, fi huviera alcançado à aquel Capitán, que tuvo tan íínc uíar 
ventura,que jamas fue herido#iallandofe ííempre en lo mas pe-'. 
ligroíb delas refriegas,afsi cnEfpaña a como en las Indias,Ia 
mar,y tierra.Defta mancra,y con eílos peligros corrió las Pro 
vinciasjhaziendo con tola íü efpãda, v rodela obras dignas de 
. eterna memoria.Muchos fueron los que mató por íi, no pocos 
los quç cautivo enuna,y otra refricga:de aquí ¿jurque íalíò vi-
¿lorioíb,quedó tan rendido,por el íúmo , y contieno: ;rabajo, 
que en dos días no pudo bolver en fi,rendido a la hambre,y a la 
Íed/Toda efta buena fortuna atribuían a la devoción dc nueftra 
$eñora;de quien era devotifsimo,y lo moílrò en todas ocafio-
nes. A l día tercero,dandole nuevas fuerças la apreturajponien-
do en ordenquatrocientos foldados,bolvio à darles otra bata--
lla,acometiendo la villa ¿ t l u r b a c o , y otros lugares de fu co-
marcaron tanto brio,que aunque fe avian retirado à ella innu-, 
merablesIndios amotinadosjde jos mas belicofos de la tierra, 
los acabó àfuego,y fangre^de tai manera,qiie apaciguó la Pro-
vincia de Cartagenâ,y la reduxo a la obediencia de la Corona 
Real de Gaítilla , con provecho de mucho oro que halló ea 
ella,y fue reparo de lo mucho que en ella avia trabajado* 
O S E R V A G I O N v í C A. 
f . MarquezInUb.i.delGovernad. 
Cvift. c,í][>,2.§. i . dotidé irata 1 af ga-
mente dc la tntrodwcion de los efcla 
vos,y las canias quehuvo pata ella. 




Est A protefta que hizo a los de Cartagena Aloníb â à 
Ojeda fe colige que el fin de todas las guerraŝ mas r K 
guroíb, llega hafta hazer efclavos a los vencidos. ^ 
porque en efto eftendió la pluma el Padre Maeflro Mar-, 
quez b, y ^Igunos Politicos,no nos detenemos:ad~ 
ytrtiendo,que én juilas guerras, 
h cfclavitud <• es 
piedad. 
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C A p , VIÍ, J i las defcubrimicritos : poblacíã-
nes:valor9y trabajos de ¿iUnfo de Ojeda. ^ 
VELTO al puerto el Capitán viflorioíò, como def-
fcava no perder tiem:>o,mandò ak" ar velas para el 
golfo de Brasil, que era fin de ííi jornada: mas te-; ^ 
niendo vientas contrarios,ie fue fuerça echar anco'1 • . 
ras cerca de vúti Isleta ^qi^e eftà de Cartagena la 
coila abajo treinta y cinco leguas. Y -<&y'm~iào a , aunque con ¿« HerreraDec i.lib.^'cap.i^ 
difficültadjtomado alguna gente,y or^jesforçò las velas halla - . •, 
entrar en'aquergolíb,p3.rt¿buícar mas:deí<ie- el D a n i ñ a d o cele- ' V • 
brado grandemente entre los 'Indios, por el mucho oro que 
del fe í-ica^y por ê | valor de la gente que le habii:a.Defiíii¿>.al 
fin del intento por no hallarle, y juzgándole , que le imppj^.Va 
para el al vergue de fu gcnte,y defenfa de la del enemigb,Iev,an 
taralgunos reparos, efcogi;ò el fitio para un fuerte, fobrç unos 
cerros que rodeó de cafas,dándolas nombre de ia v i l l a dé\Sjin 
Sebaflianfl continuándole çor Patron contra la p©nçona de"las.j 
faetasdelasIndiss/ i ielaícgundadeCaílel lanos, que íé'po*-' 
bló en Tierra firme deípues de la de Verague,q fué lá primera, .> 
Pudiera atemorizar à otro la fiereza de un extraordinario 
cocodrilo qrc faii'ó à tierra al principio defta población , con 
tanto impeiu^ue afsiendo de una yegua la llevo al no,de adon 
de avia íãiido, y íè la comió : pero nada ponía pavor al animo 
intrépido deite C apitan,para profeguir, en fus empreíTas. Efta, 
defpnes de concluida, fue perpetua frontera del Capitán, por-
que los Indios de aquella comarca eran belicofos, y valientes, 
y no le dexavan un inflante defcuydar: antes pare el reparo de 
la villa,y p;Lra poder falir à cápear,determinò levãtar una fona 
leza fuera della,defde adôde frequétemétefalia à correr la tie-
rra,y à hazer entradas,y grades eñragos en fus enemigos. Ávia 
fufama,ylu miedo ocupado toda lá tierra,cÕ q à porfia fe auna- > 
van los Índios en grande numerojpara deíenderíè,y deshecllar 
el yugo de los Cafi:ellanos ,con rjo pequeno daño de unos, y de 5 
otros. Acabados los, baílimentbs en la duración de' las peleas* ^ 
continuas,era fLierçálalir à bufcarlos entre los mifmos enem^ 
gos.Laponçona de las flechas obrava de fuerte en los nueí-
tros, que cada dia fe diíininuian, y los que vivian,perccian dc 
hambre^ à vezes de comer las yervas íjue hallavan fin cono-
cerlas .Procurava Ojeda, ya por induílria, ya por valor, reme-
diar parte de ranto aprieto:afsi determine) embiar a la Elpa&o- ' 
hunnavioàcargo 4elLicenciado Encifo é-íii Alcalde ma- '•HerrcraDec.i.íib.S.c.jj 
yor, con oro,y efclavos, para que por íü precio le proveiyeiTen 
debaílimentos,municiones,ygeqte:y;entre tantoíín reparar 
en el pcHgro,aviendo entendido de íos;càutivok , que no lejos 
de alli vivia el Cacique Timfi,rico de gentè,y de oro, fiiliô en ; > 
íubuiCa,rompiendo por infinidad delndios fiéclieros que fe; 
c oponianiEra cl primero que íè afialtaiu?y íü ligereza vencía 
à la da fus Hechas.-1 " Cono-
Htrrers "Ocç.x.Ub.j.cif.iS. 
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•Conocía el enemigo que el folo les hazia mas daño que to-
'dos,porqueparecia ipcontraílable:afsi determínalo hazer 1 or 
niaña lo que no avian coníe^uido con fuerça. Armaronjc una 
, ' r- T • . . . . . J„ ^»„t„ .\ rs™ \r\ mrnnn h.'rS'"!í'. 
Indíos^andonuichs- . 
da «mas parece voIando,que corriendo:y puefío éntrente de .os 
que le cncubmn,tuvicrcn Iv^ir los quatro'de hazerlé blanco-
de fus íàctasjaleándole vn?. en un muslo, coíi tanta ñierca, que 
fe le atraveísò.FneV>ran^e ^ do!or,y<U nok'd,íd para_ei Capi-
tan,por íL-r la primera vez que arma alguna le "avia {cí\àh<k>-&., 
herido fangre. Perfaadioíeque aquella primera avia de íèr la 
nlrijna de íü vida, v; por fí podia con eiMninícnto vencer acuèv 
l b co- ojajdcterminòi4ra tura tan rara a, cismo- cruel -. con . 
ly.v?. dio bafante teñirnonio de íü -animo íin.v^.L'.mcntc gran-
d e . • 
2«^cUvanIosíndiof,p3vahazcrel veneró c'c íus flechas,' 
C Terrible a** c¡u<h;~t enfiei CA- mufíiLirantidaddc yervas de rayzcs pardas,y ce nial olor,con 
p/f.i»Oyia pam irt ¡ísrja ¿c fí„p. tin genero de ormigas negras.y grandes, corno cícarav.; jos ^ra 
l '^íoi ' nas largas,y guian s pcludos,aias de murcicgalos, cabeças, y 
co!¿is de. ta\onno,que es un genero de peleado ponzoñólo, fa-
p'osjy celas de culebras,)' otras cofis de veneno muy preíente 
ít'co, y de que caíi no avia remedio,por fu eficacia:nm como fe 
ci-eui que vencida íü frialdad natural fe podia lía llar al gun anti-
doto: determinó el Capitán Ojeda intentarle , aunque foeffe 
tan ternbíc.Mandò para efto poner en el fuego unas planchas 
de hicn-o;y que un cirujano íe las aplicaíTe à tina, y à otra pa r-
te del li-gar que avià trafpafíado la flecha. Ilchuíólo el ciruja-
no,períiudido que fola la aplicación de tan gran fuego 1c aca-
baria la vida.Mas el animo del herido, y el defieo de v¡vi r, le 
hizo no reparar en el un peligro por el otvopílcgrrando al ar-
tilice teinerofo,quc fino le hazia el remedio que le proponiade 
|,H*rreraDec.i.lib.8.cap.4; mandaria b luegoahorcar.Obedeciò à reíòlucion tan (ieter-
minaua,y tomando con unas tenazas las planchas ardiendo , íc 
las rodeó al muslo herido:fue tanta la fuerça de aque 1 ardiente 
medicamcnto,quenofololcabrafsòlapartfc à que íèanlicò, 
ítiio e! cuerpo todo,con tanta violencia,que apenas íe bolviò à 
templar con una pipa de vinagre,y. muchas (abanas mojadaj» en 
cl.híliiNo à todo eíle tormento Ojeda íiu4,110veríè como v,na 
:oca combatida del mar, no lele oyó voz que no íudfe para 
ñentar el animo del executor de aquel tan penólo remedio.] n 
iicio claro del fuyo nunca vencido, y exemplo de la conílan-
:ia Efpañola-.que tiene también fus ScevoTas, c(?mo los Roma-
ios,íi bien le faltan eferitores que encarezcan dignamente fus 
iazañas. i 
Sanó Ojeda de las enfermedades que laherida,y fu remedio 
i cauíarõ,y bolviò de nuevo a la emprcíla de mayores coüs , y 
úos peligros no peníados, como fucediò:Porque creciendo'la 
tita de los baíhmentos,los que avia de traer fu Alcalde i m -
pr determinó de yr à remediar el mifmo aquel trabaío.cxpo-
gendofeà todos los de la navesacian,haíta la Efpañola : pero 
oa 
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a. HerreraDcc.r.íib.8, 
no piidíenào por el tiempo arribar à día, vino à çjweh la Pro-, 
vincia Í.ÍC Xagua en I;i Isb clç Cutxi,y faUendo ¡i neru fue por 
ia. Is IA hbuiita de Lcvantc,,por acercaríé nfós a li'E!¡uñója>, 
pero reconociéndole losíndios,íi»Íiá}5à millares a cítorbarle el 
p;!Íb,con que avia cada dia reí riegas fengrientais, en que hazia 
mas qite todos el Capitán : porque va l ia (co'mo'; dize. liesre-
ra a ) e i f r io mas para l a g m r r a ¡ q u e ¡a mitad de todos.: de íiiqte, 
que valia por mas de trcynsa , por fer fetenta jos que le acom-' 
paña van. Las baterias era taíifrequentcs,cíiie.pQí.ppdcr-.lle2r^ • * 
a loque ivao, fe determiPÓ-deiríè.haziendo .íjenipre àl^coftá^ 
del mar,y apartaríc del Impetu de los Indios,qué era impoftP 
Caminó masde cien leguas defta marera.'Y alkníe hallo ^ * - ! É t ! ñ X ^ E ^ , ^ 
en un pantano,y cenagal tan grande,que le paííava de ja rbdi-
l i i : entró en el creyendo hallarle prefio el fín,mas mietras mas 
andava por el,fe hazia mayor,y mas IVOIKIO: cada dia fe empeT 
nava mas en el peUgro,por penfar acabarle, y temor de no bol 
V':r a lo andado.La comida que el, y íus compañeros llevavan 
fobre íi,(è acava\'a,y corrompia-la endura era mayonel panta-
no íc eníànchava : ninguna eíperanca avia deiayida • iamucrr 
te fola fe efperava,como remedio de tan gran afa^, y fe temia'. 
como cruel, por ver como muchos efpiravan iiá-rèmedio.1 
Treinta fueron los dias, que en. medio del cieno; caíi cubierto' 
de agua^oncafi ninguna comida,duró en tan gran, peligro, y 
tmbajocfte Capitán domador de ellos,y en q ninguno b fe le.' 
puede ó.ventajaf,entre todos los que defeubrieron aquellas tic-; 
.ri*aS,y fulcaron aquellos mares,que nueílra gente hafta enton-
ces no conocia-.del qual faliò,conio fe dirá adelante. 
en.ti ¡M'ifo de va'pamattay 
t>- ÁGi to pondera Antoni© di. 
rrcra D e c i .hb.S.caf .4. 
O S E R V A C I O N V N I C A; 
'O'fe puede dexar de hazer reparo en que Dios crio 
c para los grandes aprietos la mcdicina,fegun h m-
ceísidad.hum3Qa.Bn eftos cafos pudo fer muy d ubi ta-,, 
ble, y AO lo refieren los Hiílorladores , i i los Indios amigos 
pufieroo a O jeda ¿n tan riguroíà cura:que como tratavan tan-
to cotí los Idolosjles eó^nava en íüs Oráculos el Demonio' 
wn el conocimiento de yérvas , y, caufas naturak.' Refiere 
lo Plínio d de ill tiempo : yde Menecrates Siraciifano,PJu^ 
tarco e. Pero íby tan enemigo de atribuyr acción buena al 
Pemonio,que mas me perfilado à que ía experiencia/les 
" enfeño en tan apretada nccefsidud,porque(co-
íiio íienten los Naí^rales)de lo que 
ayuda,© dañafe toma la . y ^ 




c. .A Veo 
Ecclsí'.cap. ,?8.vcrr. u yéhtfsimní. 
creavlt medicina»; < (f̂ mr-prudi-ns: 
¡tljorrcbit cam.Et in Tobix H if-
ia. Ph¡ríma .idducir Pec. Grcg. 
17.de Refubl.cap.S.ia íi'ie. 
íí.|Flinius cap. ^o. Natural ishifto.^ 
xíi mpiooemiq^ ,. , - , 
í.'PlutarcHs in a p o p h í c g . t b i : ^ ^ 
líiMsMenceraü\¿ltttem. 
f.Vft-.sMeicxfiit,mater me pçperitmé 
moría, Sopbiaxt vacant tneGraiŷ voi 
Petr. Greg. furríc. 7. va 
C A P , 
Afsi Itvdiíen Pedro dc Zie9a ^ 
iMñeap.tf.defuHiftor.Garc.hf-
ib ds la Vega Inga cap i . llb-1-
"Pcr.t .parte deles Coment.rcales, 
ÍJ.exxcraD«c.Uib.8.cap.<í. 
#2 VARONES ILVSTRES 
€ A p . V I I f . Difpofícion del gobierno ¿íe¿dl¿w-
fo de Ojeda : fu devocton à Nuçjlra Señora: 
Virtudes Her ojeas de ft e gran E f f m o l , y -fu 
muerte. 
S T i M AYA el Capitán Ojeda aquella parte de tie-
rra, y mar, que tan à coila de fu íóísiego conferva-
va. Y afsi determinandofè à yr por elíocotro , pa-
ra el remedio deíu gente* ala'Eípañola; y no a-
•guardarle v<le mano agem > la echá de la 'perfona deniis 
valor , que avia entre los íüyos, dando el cargo de íü .% Te-
niente de Governador à Francifco P i z a r r o (¿iquien Dios te-
nia guardado pata mayores enipreíras,como fe vera en íus elo 
;gios)con que Ojeda füé.íín cuy dado de 1«? que tenia a íu cargo, 
por dexarlofobre los ombros de aquel nuevo Aíhlante : Aísi 
qqedó Vrava,y íiis contornos bien guardada , y iü gente,, que 
avia dexado el Capilan bien acaudillada. E1 ,drfunes de aond 
trabap;(caít no comparableàotro enningun ticmpojíue Dios 
fervido que aviendo caminado treynta leguas por el cieno cu 
otros tantos dias(cofa que parece mas pat ra fia ,q verdaà ,fiii¿ 
la affegurara la fe publica de las Hiñorias fidedignas) llegó 
al fin:y encaminandoíè por vna íenda apoco m'as de vna legua-
vino à dar en Cuiba , pueblo de Indios: adonde rendidos déla 
flaqueza,hambrê,y áfaripaífadOjel, y los que avian quedado 
de aquél naufragio tayerqnen cí íueío corrió muertos. Acudie 
ron los Indios con maravilla de ver tanta flaquezar, apiadados 
naturalmente de los que no conocianf porque à vezes la gran-
deza del mal halla piedad en los enetnigos- y en los barbaros] 
los alentaron,dicró de comcr,y recrearon^de fuerte q pudicró 
bolver en fi. Al punto q pudo cótinuò íu intento b Ó jcda,cuy 
l dadoíb de íu^ cópaikros hafta llegar,no cómenos trabajo aia 
Provincia de Macàca,à lamayea; y vlf imamente a la Eípaiio-
la,y a Santo Domingo. Adonde por mucliosdias trabajó en 3a 
^diípoíicion de las cofas à que avia venido, Aquino le faltaron 
J/trabajos, porq como la ernbidia es íiempre .emula de la virtud, 
*'y tuvo enemigos qprocurarpn acabaflç-jacom^tiendole en tro 
pas,y de nScher pero Dios ó le avia facado de otros mavortf 
rtefgos le libró defte, dãdofe à el folo visoria contra muahos. 
^ M a s como el fin de la vida es cierto,quien no pudo fer contraf 
tado de todo genero de enemigos^ de tanto numero de traba-
jos,lo fue de una enfermedad^de que murióen Santo Doniiíi-
go con gran fentimicto de todos los q conocían íu valor,y gr^ 
conocimiento de la merced que Dios le avia hecho en darle la 
muerte tan quieta; que jjecibio con el esfuerço de C riftiano» 
como otras vezes la avia bufeado c©n el de Capitán. 
Efto fue el año de i 51 o.las premiífis de fu defeanfo eterno 
nopocas-.porque^ue mayor , que morir tan pobre, c] no desô 
conquéleenterraíTen? Pmeva cierta de la fidelidad qu¿tuf 
¥ 0 4 íu Rey , pues eníu fervido gaftò todo quanto ganó 
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de oro, pedas, y cfclavos; como también de aver precedido 1-0 ' 
' .conjuílificacion entiigovierno'.pucsuntanfánioíó Capitan-ge 
neral,y Governador de tanta tierra,y gentes,murio .tan pobre ; 
donde todos enriquecen ^ coíà igual à milagro. También es 
bu in dicio de fu nipcha Criíliandad, la humildad -con que 
eícogiò íepultura,maridando que ié la dieffen en San Francif-
ço (à quien los defta familia tienen por íu Patroa.) a la enírada . 
de la puerta,para que todos le piíaíren^pues no deídize la hümií 
dad Criñiana en la muerteyàt la bizarria foldadeíca en la vida. 
m z fue el finde la del Governador a , y Capitán general ^ . Afsi Iodize Herrera-Dcc. i.iü?; 
AioníoaeUjCda^no elqueotros b mal intormados le han le- s.cap.̂ . 
«alado. * _ b. fclInija G4rciIaroÍ'¡b..2:.eap. 
Eftas fueron las mueñras de la buena muerte defte Capí- part. a.d? lós Comra.ReáÍcs,y'BacX 
tan,y no nos lasdexò pequeñas también íu vida-, pues entre ei l o lorDedeArjenfoUeo la -cowínu* 
furor,y fangre marcial traía embueltoel feruor , y piedad, que tiondeios AnaJeíd# Arag^)^ ' 
mui ordinario moftrava , para exemplo de todos:afsi en la de-
..voción terniísinu con que amaj/a a la Reyna de los Angeles: 
como en el zelo que tenia de ía converfíon a la Fe de aquella ? 
gente ciega en íiis errores, por faltarles la luz defíe conocí- . 
miento : D e uno,y otro referiré,de muchos^un fblo teflimonioj 
por no alargarme. . , ' 
Era la devoción que a la yirgen fantifsima tenia efle Capí-; 
tanta.nentrañable,qúe erttconocida detodos quantos cond , 
vivían en todas partes-.porque como los trabajos eran tan con- * 
,tinuos,era fuere a vale ríe defte amparo de los afligidos, y reme. * * 
dio d? los pecadores,cada inflante. Afsi í¿ vid en aquel incom-
parable trabajo del cenagal. A eílaifóla caula íéreduxo eleftar . -
íiempre tan lexos delas heridas, aunque anda va liempre en-
tre ellas,que fino es una flecha jamas le alcanço otra. Direío 
con citas palabras de e Antonio de Herrera. _ í . H e r r e r a . b ^ c j i i b . ^ c a p . f 4i ^ 
Como Alonfo de OjzdafueJiempre ã e m a f i a i a m e n i c anvmofoy con-
j i u n á o en que jamas en mil lares dependencias^peligros que en C i f i i -
• ná,y en l ã s Indias avia tenido,nadie le f a c ò fangre • lo qual fue a t r i -
buyâo a ¡ a g r m d i f s i m a devoc ión que f í e m p r e tuvo a l a Virgen nueftrd 
Señora}á quienfumpre ante todas cofasfe encomendava , &-c . Y en 
Otra parte d : L h v . w a A l o n f o de Ojeda en f u talega una Imagen de 
nueftra S e ñ o r a ¡mu devo ta que le avia dado e l Obi fpowhtanRodr i - ¿. ò e c t •itb-S'Cáó - i - ' ' 
guezde Fon feca fd l aqua l tenia g r a n devoc ión ,ponquWfie!ttpr~ r -
mui devoto de la M a d r e d é D i o s . Quando ha l lavan rayzes de 1 
boles Manglesfobre la aguacen medio de aquel gran pantaf 
.treinta leguas ) paravanfe en ellas à defeanfar : Sacava Ojet 
Imagen de l a m o c h i í a j p o n i a l a en el á r b o l y y allí'la adoravaycxortan-
do a los ¿Lemas q u e b i z í e f f i n l o .m í jmo í / i t p ikando â vmsfira, S e ñ o r a Ids ' 
, quifieffe r è m e diAr X eftofe bazÀa mucha s veze& al dvia^confor/ne a l a 
opor tun idad ,e^ . lí" Defta tá fervorofa devociõ le nacia el zelo 
del remedio de las almas,como fe vio poco defpues; y lo quen-
ta clmifmo e Hiftoriador afsi : Ojeda con I d devoción q u ê d 
itue/lya S e ñ o r a tenia,fe avia encomendado mucho a fu mifericordia^ 
y hecho voto que en el p r i m e r pueblo que faliejfe ( del cieno ) dexar ia ¿, Pec.idib.á.c.^l 
l a lmagendadaal Cacique. Hizo le*hazer una bermi ta y ò orator'/cs 
adonde l apu fó^dando alguna noticia delas cofas de D i o s a los Ind ios , 
d íz tendoíes conagunas palabras que avia aprendido en la E fpaño- . 
i 
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l a y p ? ' medio de etrostfue cilgo'fabian la ¡ e n g u l l o que aquella Ima, 
g e n f y n i f i c a v a y f u e admirable l a d e v o c i ó n , y reverencia que de all í 
" adelante la tuvieron^y quan adornada 'e/lava la lg l e f a de paños de 
a l g o d c n y muy b a r r i d a y regada. H i z i e r o n 1 a h s Indios coplas enfu 
ler{gua]e^qtieenfusbayles1yregoz,i)os^quel¡ 'amavanKxxtit .OS- .canU' ' 
V.. \>an,y a l f o n de las vozc s baylavan.Toâo cño fe dèviò alzclo,y 
'jf. Par aquí fe verá quan fin rázonv devoción'défte a Capitán, cuya fama vivirá dignamente àpar 
Culparon ÍW acciones !os que figuic ^ iosífígiOSj cn ia memoria de los hombres. 
ronal;Obifp@de C k í i i c u c n í h s i i í 
curiós-. J¿-
O B S E K V ACION I. 
'I . Garcilafq Inga cn la 2. p, de los 
Comenc. donde traca de los ptiU-
gros hechos por f» divina wteirçef-
Jienen defmía de hi Efpañoles. 
c. Sanàus lacobus m fuatyeuvgia, 
ibi : Vt precibus, & iHtercefiiombus 
tins m i ferie or d 'mm tenÇeq aamur 
~\ O pôde mos aqui dexar de advertir ioque en otras 
partes fe ha de tocar^y es, que todos ios buenos íu-
cefibs'que los valefo.fos 'Capitanes ( coriquiftadores 
defíe Nuevo Mundo) tuvieron , fe originan de la gran devo-
ción b de Nuertra Señora. Y aísi podemos dezir lo que el 
Apoflol Santiago c dixo en & Liturgia,C]ue por ¿fía interceí» 
íion coníiguieron tan grandes mifericordias. Y íè cúmplelo 
que ch los Proverbios fe refiere d , que ama à quien la'quiere* 
d. ? iovex .c ipãjb i .Bgddi l igmtes ; fin diftincionde eñad05, niperionas:como lo eícrive el gran é 
medu¡£$Atq»e mttte wpgtUverm e Nazianzeno à otro propoíito. ' 
t»t,imeme»t me. 
e. Na2ian.delaud.Bafil!j,ibi.A7^{ 
tn'm viks tamtam , & plebeias, fed 
etiATti pr&ftÃtifsimos quofque viras 
MoMus Attingit , vt [alius Del fit 
«mni feecÂte^tqueammi pértúrbaüo 
8* <i?l**e. 
Y 
'DBSERVÀÇION i I. :% 
Porque no falgamcs áe die lügar^del^^rat NáziajQ^-
no,íèrà la c o n í i ^ i ^ e ' P b í c r v a c t ó advçftir ^uan a* 
puéftos eftan los grandes minifíros a laémbidia, aun. 
de íus compáñerós:y como tos Reyes, y íu|»enores iiiinifíros 
nq deven dar oydos a las calumnias que centra ellos feepo 
. nen, que (como eícrive Niceforo Calixto ̂ amenaçado cíiava 
de Dios '"Cyrilo Patriarca de A lcxandria,porque ir: ji íh merte 
tenia condeRado à San luán Cryícficmo, creyendo liviiirPixCB 
te las calumnias , y'íalíbs teftimonios de íus períetuidores: y 
con la devoción, 'y buen zelo de C yrilo alc^ n^ ò una re vek-
f. E l Padre T o m s en el (ib. jvde cioni.dc la verdad con q íè defengaúc) de íu temeridad / , y co-
fa Fi'loíoña moral de Pnncipes lib-, noció fu engaño. Y fe puede aplicar, lo que dizc'el Proíeta Eva 
.3..cap».i. 'ge-lico,que la "devoción de Nuéñra-Señora alv-mbra , y àu. lv.rà 
Y jos.sfue viven enga'ñados.Y afsi fe verifica en eílas dos Obver-
ífcV.icionés: donde fe toca lo que padecen los'grandes minifíres 
¡^.¡Ma embidia de otros inferiores: y fe pondera,quc quien tes 
¿e dar lüzes,para que acierten, y falgán bien de 'eñas^emula; 
ci ones,es la devoción de Nueñra Señora. 
O BSERVÀCION I I I . 
Inven-.In Satyra T4. ibl; 
Interea plena c» mrget Uccuius Art: 
Crefcit amor numi* quantum ipfape-
cHmucreÇclt, ' 
t t mmm bans <>f>t/ít,qti¡ non bñbch 
V Y digno es de ponderar có la pobreza", que mü-
rio nuefiro valeroícCapitan.GVan ir.dicioüé íu üm 
, - pio proceder : que aunque no. fe deven cendenar 
las riquezas beredadas>ò juflamente adquiridas,poi'ladeíleoi 
plaça de los miniílros,íüelé íèr jgiuy peligrofas para los tales:i 
Porque trece gl amor del dinero a l pújfo del quefe tiene. Y afsi Í£ 
ha de aborrecer ea ellos U avaricia: y es mai íegura dêrnõilra-
' ' cion 
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don de ííi buen procederei morir pobres, como nueñro Capí-
tan.Pu¿sdize Diodoro Siculo a: Pocas vezes los podero/os fue- 4. D;ód, Sícuíps á$ í ú d ^ t h ? 
ran malosfi les-faltaran mini (iros de fus jodíelas. Juzgaron Jos Ro hb. ^. de ThebaiiLbu RÀropm* 
manos à Zenon por gran Emperador, haftà. que íu privado Se- tes úntm mãi ev^àh ubi Jefuntfa.; 
baíUan,moñr?tdo fu gran codicia le hizo almonedear,y vender v¡™ cu?U¡tMmmi'Mflp' * 
.todas las cofas, hafía los magiftrados, como lo refiere. b Suy- b. Suid. ¡n hjft'; ih^B'mm^hef'i 
das.Los malos fuceífos que fe experimentan en el traer las Fio "MÍM"*Rom^m ¡enjipnt, «i/ ¿V- 1 
tas,y fus nauíragios,no querriaquefe originafTende la codicia ^fi^sÇtMmt» *ulapotmifsmm):•> 
délos Capitanes, que cargan los navios-de mercadurías , v no f»"* 1H$vis ̂ 'raiapto mpulif, 
de armas,íin ouetl cuydado',y vifitas de los fuperiores lopue- iet*vJ,Ht '"foro, empo^ua 
danremediar: Y afsi los qu | íè deven efcoger fon Fos que en ^l'?™ 
eñe genero cercenan el ambicion,y codicía,como lo oezia Lu- ¿c¿«m,„ «.«¿^.^jíÁirfr<nr4íe, ;• 
ciano c en un Dialogo.Bien glonofos pueaen citar los acudas t¡i,M Iw[>erMri ã a J¡c¡,t0 , 
de nueftro Capitan,por ferio de quien lucio tanto en la virtud' qHu accent , ^ i p ^ M ^ m i : : 
de la templança, como en los valerofos hechos (one hemos re-
feridojdignos de imitar,y de mayor ponderación. / ' • j . - Lucí mus diá/ogo <i« í ' a U í . ' í ^ ! 
N̂ n (uffie¡t di vitttrx maior ahftndytg:. 
V I D A D E L 
I L V S T R E V A R O N 
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M A R Q V E S D E L V A L L E t 
D E H V A I A C ' 
CA P. I". Pdtrid}fdngre¡ nac¡mímto>y muef. * 
tras del valor de' Humando Corth-.j fuprtme-* , -
" to wage k las Indias. 
ERN AND 6 Cortes Pízarío \ Conquiflador deí 
gran Imperio de Mexico, nació en Mcddíin 
(villa derObifpado de Plafeneia enEftremá'r 
dura jen el ano del Señdr de 148-j.Su padre fe • -
llamáva Martin Cortés de Monroy , y fu ma-
dre DoñaCatalinaPizarro^PorlaVaronia de 
" Cor tés , que le tôcava , defeendia de aquella antiquifsima , y -
:iluftriísima familia délos Corteíès de Aragon ydel lugar de v 
Ferrer (que es la ¡antigua, y celebrada Tarteíia) de una caía 
jnu-yantfgua,quefueron antiguamente Condes de'Molinayvi-
sieroñ à vivir à Ferrer (como refiriendo à^Don Miguel Mart i 
ñez del Wlar,Rc?gente del Coníèjo fupremo de Aragon , que 
lb'afirmaeníliPatronAtode(^ilatayud>lodizeelDoílor V i - c. V)ncercjo BUfco 4e la Nuçs 
cencío Blaíco de la Nuca d )fas antepaílados con los Infantes lib.3 .«-ic ¡os Anaíes Je Aragon CA£, 
de Aragon,particularmente à Medellin , de t de les dieron h,e- 14en el fi-«« 
redamientos,)-cafas,como àf.otroscav.alleros,y es que aísiftian > 
3 a m 
é ó VARONES ILVSTR.ES 
a íli íèrvicio, v oy los poffeen iiis defctrdicBtes en aquella ju-
Marir.Sícn.ácVirúinuíl.foU f ^ i o n . OtVoAutot inuVgravc refiere ^ ^ " ^ f ^ 
mihi Hx;>bi:F.xltalica(><*te. Emilia antigua Romana deñc: apellido, que en tiempo ce An-
gelo Policiaro.coníervaron eíle nombre , y todo ie cempade-
* ce ci íér originariade Roma y y venir à Aragon: y deípues de 
eícrito cftohállc,que con mucha exacción referia efíadefeen-
dencia el Doítor BartolomeLeonardo Argcníoki,Reaor b de 
Enellíb . i .dclosAnaícsdsAra Villahermofa. ' • 
gon.cap.r.S. Hizieron tanta eñimacíon los fe ñores Keyes Catoliros 
deftc linane,que ordenaron auno de fu Cafhara acompañaíle 
à Catalina Cortés , hafta entrar Monja en el Contento de la 
Madre de Dios de Toledo^ue por averio vif o •( y conílaniíe 
por una cédula originaí,que un defirendiente-deflejde la Cí-ma-' 
ra de los feñores Reyes presétô para el deípadho de fu JhabitoJ 
aíií-fno íér afsi. El antiguo Íepulcro de íiis antepaílados ír.ueíira 
bien la antip:¡edad,y nobleza, de fü familia, y el aver emparen-
tado con caías de las mas iluftres5 y antiguas del Eftremadura;' 
como ion, las de M o&royesy Pizarras .¡y Al tamiranos^íO^l ihíCt ik 
entcnd'jr:pues eíías fé íimicron de hijoídalgo. Y por otras de 
de aquel porte dixo el Rey Don Alfbnfo el IX.que tamo efti-
' m.ívaà !osCaualleros de Éñremadura,yAnda}uzia,ccir.oálos 
r , , - Ricos Hombres de •Vizcaya , y otras Provincias: que ionio 
W. Ioanu.G.irc¡adenobilít.gloír. nii'mo que grandes ícnorcs,como,(coPtorme a la inteligencia 
jS .nu . j i .Mol iü . ind ia ionar .vcr - delalev c de Partida J lo declaran muchos Dcttores d del 
boR«cus komo.Bobad.Ub.a.Poli- Reyro.Y aunĉ uc al Rey Don Alonío le eolio perder la bata-
tícor.cap.zfí.n. 11 .Zurital ib. i . de lla,y el cavallo en lo de Aíarcos , el aver honrado tanto à los 
?os Anales de Aragon cap. 5io!. $>• d d u Nacion',pues por embidíade DonDiego Lopez de Haro 
le dexò en efta ocafiqnjpor donde obligó à muchos, y aun a fu ' 
hijo à que le notafleñ de traydor: No fe le dcí'rauco" al Rey íii 
confiança,pues en la batalla de las Navas ganaron a los Mo-
ros lo que avian perdido. Y los íuceíiòres de cílos Ca \ allcros 
Etircmeños, y AndAhzcsJcaJx dado NUCVOÍ Mundos , y ¡Reynos 
aios deíèendientes del íèfior Rey Don Alonío. Pues ceino fe 
vera en el di feuríb de la vida de cílos I n f l e s Vurcnes fa*, prirci 
pales conquiftadores de! Nuevo Mundo fueren de las Piovin-
ckis de Eít re madura, y Andaluzia: aunque crios con ftx- tuena 
indiiííria ,dilige.nda,y trato gozan ius riquezas. , 
Nació eíle Uuftre Varon el dia miíhío que aquella beílía ín-
*• íoconupfrc í ta t . fernaí, el Pérfido Herdiarca r;utcro,faJiò al.mundo: Efie para 
t- Refiere cfte , y otros muchos perfecucion de la Fe Catolica,cn las paites cuceíbva aíiénta-
í n S ^ r 7"tes,CUrOÍaa!enJe <ia:-NueñK>infisne Capitán , para cue tcn.plaííe el d í ñ e l e t o b l f ^ ^ jquei monftmo caufava y eftendk.flé da Eé de Crifío nu.fco 
d c c n J a f u s h l ^ I . c » ! ^enor ^orfuprecioja iangre,enios remotos Antipcdasdel 
£• L . ^ . & s t i t^ .mrt .a Redimís •Mundo- Crióle a lus pechos jDoiu Catalina Pizarro fii im-
deMaicft. Prmc.veib.ae Princeps drc:y a la generofidaddeflelaéliaiiio atribuye Marineo * Si-
Ilomanus nu. ao.fol.raihítfç. col. culo fu gran valor,y virtudteemo la del Sato ReyLuysdeFraa 
ultim.argmn.cap.ü cogant.4 \ .dift. cia,a la Reyna Doña Blanca fu madrej\ q le crio'a fias pechos: 
& cap.rL-i¡t!ccalende confecnt.di- (que íbn cfcdlos muchas vezes del ladicinio g délas madres 
Kmd.uU.y con erudicióni0 prueva las coftumbres de los hijos] y afsi para que fean tales cemo-de-
Godoi, d.tiac\.yiívurí.3 .pcr toUim ven}y Convier:e,{e deve atender con gran cuidado à efia crian 
Í ça.No fe crio nueílro Hernán Cortés en mucha grandeza,per 
^ averie confum ido [a mayor parte de la hazienda de fus ante-
, p a l i a d o * 
D E L N V . E V O M V N D O . ' 1 
pailidos cn las difenfiones de los Monroyes fus par i entes,y c 
otros v indos que ubo en aqudla tierra. Que el no vincular, v 
hazer mayorazgo de ios bienes rayzes (que eílos fon los que ' " ' "" : 
eòníèrvan en Eípaña las haziendas) es muchas vezes cauía de* 
que fe pierda cíluftrc,y memoria de las cafas. Trat o de fus ef- • ' -
ttidios en SaÍamanca,aísiílido de los Gaualleros Monroyes, y « -• - ^ • 
Rodriguez £is parientes(cj en aquellaCiudad ion deles linages , . . • . 
antiguos, y luíiroíbs delia) al fin de dos años dexò eftaprofef- * 
íion,que le guiava Dios para que fueffe tan eminente en las as-
mas;como cn íus fuceífos fe conocerá. 'Çratò de paífar à Italia 
con eí gran Capitán Gonçalo de Cordova:no tuvo efeito, por • -
una larga enfermedad que le íbbre vino. 
Y al fin de dos a ños, con mucho güilo de fus padres,fe embar 
c6 para las Indias en un navio de Don Alonfo Quinteros,natu-
ral de Palos de Moguer.Deípues de algunos días de navega- 4. Macbabseor.lib. r.cap. 1 $ .verH 
cion les lobrevino gran tor menta,que aunque como dieítros Pi 27.1b): Et tdificanit Sim» f«per/#« 
lotos fe hizieron a la mar , eftuvieron à pique deperderfe:y fulchrttm pAtnsfa, &c. 
qu.mdo eítavan colgados de un hilo, cafi en eftado de anegarfe, Icicph.lib.aEtiq.cap. 14. argu-
animò al Piloto,y a los del navio Hernando Cortés, conWe- leg.l«g«am,ff.de adnumílrat. 
fiarles una paloma,de que fe dieron à entender eílava cerca el Ktaw ad A C m ) t - I , ! A g e l i i « hb. 
pucrto:v con mas efpiritu juzgava Hernando Cor tés , que el IO-no3- Aticar.eap..8..bi!M./(-
íLy- • - - u / r c i t \̂  •• A „ • í • • \ . r ta qftaqtít e t Mitmi opera, cenlervaif 
Eípin u W o ( p o r í u Symbolojlosguiava. Apo<o-ratoiêfe- J ^ J ^ J ^ ^ L ^ 
rçqo el aelo,y aplaco la tormenta, y no jia muchos dias-lkga- uMmem,rat:fSMMUfr*t«*q** 
xpn al deíleado puerto de Santo Domingo. - - ' • . ¡xtertirrari ftprrmfrta*-
, culaAoAn.Nmckvm infua Ghron. 
O B S E R V A C I O N I . c o a c k i , gencratione i . Sabelicus 
'-• i J!Efieidt2.hb.i .fo!.t<ío.&foI. .8.& 
LA primera Obfervacion, que efte capitulo nos ofrece) ex noflris Juris Imerpreúb. Zaüus 
es advertir por quantos caminos eirá comprobada-la an couf.a.nu.ja.Medios áiíp.q.i<?.â 
• tiguedad del apellido^ caía deftc In ii^r-.e'Von- en ef- n"-2y»T h«rfrU8 dedr-io-
peciál con el antiguo fepuicro de. fus antcnaíuco,: que es el vbl * " » ^ . n o n a t o r rcknAnt i . -
que en todas las Naciones ha tenido el pn mer lugar (.como cn ; r m 1 , „ , 
• \ I-I 1 , , «- 1 1 , 1 . r. 1 » i i . r <jc-nei.tap.41.v ix.x.xmiòea*» 
ellibrode losMacabeos Io dize la Sagrada a t(entura: en rmtcon,,„J^rimoíeMÍtl(íiHXU{^ 
lasdelos Romanos ¿ los lureconíuítoSjy íus interpretes: yen m0lre„;t4fy^ ' ' 
las demás Naciones las Hiftorks) f-ucs sur.cúe avia otros mo- ¿. Deuxcr. cap. z r.ibí: ijfeefi 
dos de perpetuar fu noblcza,como el de las Efhituas, y nuevas f»;w prinap^tm liberorttm elm > & -
armas por generoíbs hecños adquiridas, no es defia obíerva- /;«>«• Jrbtmfirvr'imgtntta. 
cion:y ais i lo dexamos para mas oportuno lugar. No podemos e. Molma ch pr/mog: 1 .lib.cap. t : 
dexar de advertir, antes que nos deíèmbaracemos deñe , quan Burdos de Pax lunior hb. i . quaft. 
neceífario es en nuefira Eípaja para coníèrvacior de la memò- civihum cap. 1 .& ante eos Simanc. 
ría, y luftre de Las familia s, la Kmdacion de los mayorazgos, -^P- *. ?^»'< "f" 
que parecí podemos, deduzir íü origvn de muchos lugares de ^ ad caP-21 •& comr^mt .Om. 
la Sagrada, Eícritnra: con ellos fe hiliaii vivos los inftrumen £ valer.Ma*.bb.9.cap.*6. 
tos de las genealogías, por Litar i t s les echaron del Sacerdo- vipun.inl.f.peB«lt.l>icve-n-
cío d: no fe adjudican a las.e ía tmras , pcr'onas que no-les lrc ín p0Ír.mitl, c^dtend* 
toca,qMc(como refiere Valerio Maximo / ) muchos huvo ¿n M. ^ ^ eu¡f0diafa¡va efmn?0f 
la antigüedad, que íi^ndo de lo infimode la plebe fe introdu-
xeronenlasdeícendcncias de nobililsimas familias: ( y ais i h. I fscratresdepace .K^m^jf í . 
dixo ¿r VlpiaDO,qií¿fe]ia de poner eh cuítodia lo que fin ella Ux habenda efi> no» c¡a* i» prtmfctt* 
mas 
A T M r - fj — Y A R O N E S I L V S t R E S . Anfi.'ib. t .Ponncor.cap.3. No - r 
liizui Tníídí.mhil Alhtá eft, qukm in- de los ciudadanos jíino por aver coníèrvado a las familias Nov 
weífi-rfiíiíliwjtçs.Iuncalo todocuno- bies anticuas en í ü autoridad.fin confufion alguna. 
f á j e n t e Bernabé Moreno de V a r - Con los mayoraz^os fe confervan las haziendas que ion el 
.turn inhu^mm efijunm p^ika- f^sipn(feg un lo dixcron los b Ei?peradores,Tcodofio,y Va 
tW,« pontaje rtmw f.Msmm, Icntíniano, j Viole eitojen ntieítro Infignc Varón por no aver 
& pannmatts detegi vtiitate»t,&¡». coníèrvado la hazienda íiis padres,vincubndola: pero dc aqui 
vtdu exponendivttUs. m c l ò íu gallarda refolucion,de falir à mejorar fortuna al ¡Nue-
#. Sueton.inCaligul . ibitQ/.^^Q vo mundo:donde adquirió valerofamente. con íüs armas para 
¡arf&ftifsitña befti*ConfulitniÂoma- fUs Reyes,y Reynos los mayores Imperios,hafía aquel tiem-
xhobktiáeHAtAüfa eálctreobnga- p0 no conocidos. Acción para cauíàr embidia a los mayores 
•»kw»0f*wm âigtws fjfe Met ^lonardas de la Gentilidad: como la cauían las riquezas^ 
MttiisUliful*mcr neyfios nfer- gr¡injc$ hecltóS. ' 
'•fi¡¡pt9 tetmimi hont'ms mw*ri* í» • ; 
ferpetitum ahemniftmhíMiyiitmaha W 
Jercutr. FJegantcr Ctnforiuus , & O B S E R V A C I O N I ' I . 
^lartin-.deRoa,dcdicNatdi. . 
á.. Ck&toixub.. i.dcfinibiis.Éu- jpfekT O fe puede dexar de advertir conquanto cuydado" 
tipides(qusín itavertir Guillclmus ' ^ k j notan los Hiíloriadores el dia,y año c'nque nació ef-
.HararfusinGencúfol . mi hi 23? . i - ^5 te Iníigne Varón: no por celebrar leifeomohazia la Aa. 
eoltinJOforteht qxUcm aos,/ire- tiguedad c ) cuyo abufo en eño llegó à tanío,que aun el dia de 
8e*$im*revelmit¡,iepercvivt»rt> algunos hombres particulares quería que , lifonccandolos fe 
tumin multa venm , contra. CelcbralTe: columbre mal lecibida-de aquellos antiguos Filo-r^rír^lr^ Í Z - M o * > ^ t e n i a n Por mcÍor d Uorarcaisdiasfconiloinurf-
< W * » r-?tor'i- ^ « iaze demo,f l iaaon dc l p e l l s f o d ^ f ? . , v í d ^ y alesrarfe en los dc 
i ^ B . M l í / è m i ^ i l ^ . ^ r ^ ^ « ^ la muerte dcl quc nos toca,pues íè libra deftos peligros. Sino 
c¡mhiUriuu6»hbr*wr. D .Ambr. P^ra vna cola muy digna dé!advertcncia,que es reprefentarctís 
defiderefurrea.Eoí enimam i» hoc •> con quantas ventajas focorriò Dios àiu piieblo Crift'iano con 
mu¡dumven^m mtrenâot puta. íu nacimientò,auhqu,c en el mifmo año faliò à luz la bcfüa iri-' 
imt: eos vero, qniex ifíius »tíídi pro fernal de Lut^ró.Que íi bien .permitia, que por nueílros peca-
ee lu.&'ptlibtis mtrfi$cnt r,en fim d©s en la parte ̂ onde eJftava aflectada laFé fe levailtaííè aquel 
frofy*cndo ¿rbhrdat. _ Hcrefiarca Antccriílo, que tanto daño causó en la Europa à 
•loMn.Soloi2an.l.b.dcIndur. lur. vifta dc íoda ia Críftiandad:también quifo falieífe dellaun Ca 
-icap.y .ou 3 5. tojj|co yaron Apoílolito , que en las mas remotas Partes del 
^ f * ^ ^ ™ ^ Catdica,y . S a g S & 
'SS *42. Matb.3,.ib, o L ^ « ¿ h''líla en ]o\ Antípoda^, con fu ardiente zelo-, y gran devoción 
iu^aumronpU^ivitPatercz ^ tuvo al glonoío Aporto!, cabeça de Jalgleíia San Pedro. 
ieftis crrãicAiwr. ' ^ juñamente nos podemos affegurar à de fer perpetua 
. / . Notan' ¿aadaiis de vlfibili Mo- la re de nueítro Señor leiu Cnfto en aquellos Reynos; como 
natch.EccleGib.y .n. i^jy . fol .mi io nçtó Martin Delrto e , aííègurandonos que preñó'fe def-
hi sa,>. qma tüL- _54}wpluri circa liara entre los Hereges la heregia de Lutero,y fe acabará: qúc 
•htinc h*reticura Mirtinuni Luterú (como afirman los Santos f ^y Dortos en la Éfcriptüra) es 
i ^ ^ & ^ ^ X ^ ^ ' muy propio de las tales confumirfe ellas roifmas con los ih-
*4 .q.».c%.nvB-Afe*^fíídlvlfio?'aun^e p a d e z c a ^ dezi; 
wn.RomMaEcclefiAnHlUm hire-, '^^afiOiLaurcncio ^ Puderico Neapolitimo', Graciano jy 
f¡m tencj fedbàrèÇesdeftrm. Gvajti». o ^ 0 * » 
íftea^.gcr.erat. 3 j . q a . ' • ~ 
' O B S E R -
DEL H - V E V Q M V N DO. 
a. A ;!!. GeMib. i .noâ.- A ••híf ar.c. t. O B S E R V A C I Ó N i n . 
O Se puede dexar de ponderar quãto fe verifica en los ¡>rcudilm qtioqueammadverfom 
ib.; ¿V,"¡pe m ho<minibus f v!¥,m ,fed i» 
rutes cúam,®4 trHfibus m a m plerñ-
qye rii^u- potejlas ¿id earum tndolem 
cv-í 'Mr^tlandam, vel mgendã aqeta-
rn*¿3m¡tie terror varí and alum, quam 
ti Has atiodi/icitHr femims. 
cando de 
Has madres,y mas de las propias-comp lo notan a AuíoG,.lio, 
Plutarco , b y Quitjtiliano; porque participan de las calidades 
de las que los crian,no íolamécc los hombres, mas aun los ani-
males,y plantas; Y aísi por aver criado a fui pechosii Hernan-
do Cortes D. Catalina. Pizarro fu m.idrc (como dizc Marineo /•. ^¡.uarf.Qdij x.¿k alios referes Pe 
Siculo, c y los demás Hiftoriadores)le atribuye fu gran Vdlor, mis Oi í ' .derepi ib .c . f in . 
Cnrtiandad,y prudencia àeftaleche: y à el contrario à la mala c; MauneosSicul.de Virislüuñ '.fo 
atribuyen muchos las malas coftumbres de algunos, que suvie f!o '«.ihí 141. verf. de p;4enc¡'oeius, 
ron padres inflgnes,como ¡o dezia Homero: d y , imitándole 4 in ca>.lb»; Educam indom 
el Profeta e L it i no , fingió, que Dido lo reDrefentava.contrá P f ™ " » " ^ t e r w w L B e mtritm. 
Eneas qmndo le dezia ? que no era pofsible fueíTe hijo de iüs V iIo,,,f •r,dalusà Ma.rob.lifar.y. 
put " ' ' ~ ' 
cl-
latroci 
materia el Doctor luán Gutierrez de Godoi en el curioíb tra- f r¡< mpisratCg, t'^imdisfnox^efi, 
tado que hizo D e la ob, ¡gavión que tienen ¡as madres de criar a fus Í , Vngil .m 4' /^oei.tLi: 
•rr- ' — r - DidoinEtreamaec ü h i 
Diu a yar es generis ¿tec.Jlari&ttitts ati~r, 
thor . . . • . ' . " - - • • f^r -^ 
Per(idc, fed dttris cdtítthts•,y 
iiijos à fuspech os , donde podra verlo quien quiíicre 
OBSERVACIÓN i I I I¿ 
c ON efta obfervacion daremos fin àeílecapitulo , advir-tiendo por quan prodigioia,y milagroui íchal tuvo juí tamente nueílro Iníigne Varón el averfe aflentado en 
• fu-navio la paloma deípúes de tan deshecha tonnenta en que-fe 
' juzgavan por anegados,}7 perdidos,aiíegurandoles con increí-
ble conftancia.y fè ia bonança , y que eftavan cerca del puerto 
deíèado. A efte fuceffo fe puede atribuir el vaticinio del Profc- ^ " 
ta E vangélico, g quando dezia: Quien fem efíos, que vienen de i t 
lexos,que huelan como nuhesy coniopatomas d fus vé tanas p a r a r a -
trod.uz.ir à f u s hijos en la fe ^y.que adorSao a] verdadero D i o s j e l í e -
van fu oro^yplata: que aunque eñe lugar le aplica à la conqui* * 
de Colon Toínas Boecio, h no con menos propiedad íc,Í1U" -
de entender defle íüceíTo,ponderando la certeza con que;ras> 
mava,y aífegurava Hernando Cortés eftava cerca, y íè.-^s de ^ 
tierra,como defpues fe cump!io(q es como entiende efi.gunos 
Paració de las palomas el Ádicionador de la Cxloflà ?' Qidotos 
ria en el fin dcííe capitulo J pues en el .difeurío univeríàl dcíí'Y 
navegación incognita,íe assimilava à las nubes,y en la certeza,1 
y confiança al buelo de las palomas à íiis ventanas: futo es , que" 
con mayor mifterio (realçando mas eñe pcnfmiiento ) quera " 
mos entender,que la venida de la paloma, como en la arca cfie 
]Noe,reprefeníb.ííe à la memo ña la fèguridad con que íè.caniir'* 
nava ala execucion de las cofas fae¡r^d¿s,pucs efta ave íe tus c" 
porfimbolodéla intención rdigiofa,ccmo lo iiíuefira T:l:-ulc* 
en 
fie de ttlvs, &- d' hoc diclt^t quafi colúl arrd fcncftrss-ftJas, qfietfidictrer:'. * 
: àMyerfiU, &-̂ ii4fiindetermina:»•.¿¡SÍM'JZIUT umi eolumbis in hoc, quid ¡f 
f l u f t m M b . í i 
r^qi iel.de o"' 
nubes ' J 
•Qçià refcram utvilitet çfelrás ixtà-
• ..Ba-fer urbes 
' Lucian. i l i i :£f aliasc¡uidcthavcs co • 
, "medmt, falam colttmbam nonedutst, 
•' fedipjts[acra efl. Vide Pierium Va-
ler.de S ¿cris iEgypcior. l ib .àz .c. 5. 
í> GuilIelmtlsHíraer.ín Gencf.fol. 
f TníhiSy.cel .a . ibi: Cum¡(rlturcolum 
•fyaapud Bahloneasfuperfíitiose tftne-
fetar^'fie^id ca lud&ls ejfft Itremuts 
' tPrtfhettf Nabuchadotiofor RcvzBaby 
Jonis colibit voUtiibi: F a ã a eft terra 
torum in âeÇolmienem í facie ir A CO. 
lumbiz,ht.ç ergo columbaÑabíichodo • 
zofor,jfrbem quotfo Icrufd/cjn, & JH-
dxam infolimdinem redept, • < 
r 0.Augoft.fib.z.âçTriní.c. j . D . 
Gregor.Nazianz, & gloCfuper a . 
Match.ibi: Etfi columba faperaidxM 
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a cn unos veríòs, que fe pueden mui bien aplicar à nueílro fú-
ceríío,y otros.Y dezian,q avia nacido cita íupcrfticicn de creer 
la Antiguedad,que Semiramis fe avia btidto cnpalomn^cmo 
refiriendo à Ludano,y à-Diodoro Siculojo trae b Guilltlmo 
Ilaírnero. No folamente éntrelos Babilonios corrió eftafu-
períticion^pero entre los Hebreosjcorno ]od;ze cl mifmoau-
tor, refiriendo el lugar de leremias-.en qac ík m n z ñ r z la deftrui 
cion de aquel pueblo por la diurna'voluntad en la paloma à Ka 
bucodonoíbr(que por no fer vulgar efte libro,io refiero à la le-
"tra)y Santo Tomàs-,yLÍra en el naiírao lugar lo entendian por 
Babilonia. Pero como los Católicos Criítianos reconocen, q 
en figura de paloma fe apareció el Eípi/itu Santo (cerno expli-
cando el capitulo íégundo de San Mateo, lo notan los Padres 
de la Iglefia-San Aguftict, c San Gregorio, y la Gícife Ordi-
'n,iriajpodian peníáí,qüe atan gran empreíía el EípirituSarto 
los guiava con la demoftraejon de aparecerfé la paloma , y con 
•efla íc profeguir fü jornada, como lo hÍ2Íeron,para a'umcto de 
la Fe Catolica}y engrandecer efia Monarquia. 
C A P . X L Llegada ele Cortes a Santo- Domingov 
j Cuba: ¡ n emfreJfa ríe ¡a ConojUiUa vieím ln« 
días-.Vt fori a mtlagro[*i>qi4e tuvo contra los In* 
dios dePontocanxy la entrada en el Imperio del 
Gran Adoté&uma* 
V 
^ L E G O Hernando Corles ala'Islade Santo-Do*; 
Y t ^ i k mingo à tiempo que el Comendadcr Mayor 1)* 
"Nicolás de O v z v . á o r.o e ífova cn e 1 la, c õ que fue 
forçofo aguardarkjpor t ratar con el,cerno íu pa-
m riente y deudo, algunas cofas de íi¡ patria ílfire-
madura. En viendofe, el Ccmendadcr Mayor ic pi*í:ót;.r.to 
de fu buena prefcncia.y preceder, que quilo que fe queda fie en 
f u e l l a Isla, y le ofreció mui grandes comodidades: pero la 
Nhdeza de fu ariimo,y magnánimo coraren co fe cenia, ni li-
wa à los mares deícubicrtos,qu'e todo el mundo le parecia 
1^10# afsi determinó paííar à Cuba, donde gcverrsva ¿ 
o Velazquez dçfde el año de 1 5 1 1 .que ia cenqu/fió cen 
r del Almirarte D.Diego Color .Tuvo riern;.i:dc Cor-
tés à íus principios en aquella tierra buenas, y malas \ c'tsta-
des; en particular fe meitrò la del Governador Diego Velaz-
quez , originada de aver rebufado el caíemiento de Dona Ca-
talina Suarez, con quien deípues de .muchos lances íe caí o la 
'rimera vez:y fe icduxerõ Cortes, y Velazquez à amifad^rà-
ando de hazer cempañia para nuevas cenquifias. Guiaren íus 
/lifinios à la parte de liicatan,queFrriciíco Hernãdczde Cor-
dova deícubrio por la relación que IxpcCaicedo Je dio el año 
de 1 <$oo. y lo que el año figuiente hizo luán de Griialvr er* 
traiidoendriodeTavafco (quedefpuesllamaron Gnjalvaj 
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faafla Ssnluande Vlua , donde tomó poíTeísiotí de aquella 
•tierra para fu Mageñad con poder de íü tio DíegoVeiazquez, , ' % 
que por las relaciones qiie les dieron, y por el gran-fdcate y b' a, PorrolnórVcríve lascofts'^ 
que dieron à Gri jaiva los 1 ndios de Pontocan , ;San luán de craxcron para efts reí'carc Gómata 
Vlua,y de otroslügares,conocieron era la tierra muy rica,y la en el lugar rcfettdojcap. i «r. 
conqüiftade miiclio íervicio de Dios, y graiiprovecho.Comb 
prudente Capitan,dezia Hernando Cortés, que no íe avia de 
acometer nuevas cõquifl:as,y emprefr.is,íineítas calidades,en- • • 
terandofe dello.Tenia grade animo para gallar, que fue la cau -
fa original de fu buena fortuna : y por no tenerle,antes íer mi-
ferabíe,y codiciólo, fe perdió Diego Velazquez, y admitió la « 
compañía de Hernando Cortês, y Aló ib de Duero mercader, 
que lúe manifíeí>o peligro en que fe pufo, pues en feme jantes ~ 
compañías fe queda con-la mejor parte el que las admtniílra. 
.A viéndole nombrado oficiales Reales,con la gente, y navios , 
que pudo íalio de Santiago (aunque algunos amigos de Diego 
Velazquez íc quiíieron detener)haziendò à todos bué roñro, 
y diísimulando,obÍigandolos, nombrando los principales por 
Capitanes,los reduxo ¿i fu amiílad,y devociondiizo refeña de 
la gente que llyvavaen"H«;rw£¿m¿0,yhalló,que eran quinictos ,̂  
y cincuenta Eípañoles, y algunas vituallas, y provifíon de co-
mida, aunque cortas para tan grande empreífex.No eferiven fes . 
íHiftonadores hiziefíe pagar dineros, que como aotan có par-
ticular atención para los Eípañoles,quando !as conqiüflas fon ' ^ 
tan en fe rv icio de.Dios ,y de fu Ijley, y aumento d^íúReligió, ? 
no fon menefter füeldos ,que pa&i fervir por interès,mas cerca 
tenían en otras panes las guerras.Era la Nao Capitana de cié 
toneladas,y las demás de fefenta y ochenta ; en fu Eñandartc 
lie va va fuegos blancos,y azules,y una letra, que dezia: A m i c i 
fetjuamur Crucem.háti tànàolos, todos, antes de hazerfe à la ve-
la , les hizo una breve y elegante oración , llena de Criñia-
nas y eloquentes razonesjcon ciertos vaticinios,que milagro-
famente fe cumplieron. A diez y ocho días del raes de Febre-
ro del de 151 9. aviendo dado por nombre à íu Armada e 1 del ' 
gloriólo Apoftol Cabeça de la Igiefia San Pedro, de quíe fue ; ^ - - "v 
dtfde los principios y primeros años de fu niñez muy devoto: 
En la punta de San Anton en lo ultimo de Cuba comentó $ 
atraveífar el golfo,quc ay de Cuba à Iucatan,con un recio hu-, 
racan flotaron los navios, y fe perdieron los unos de los otros,, 
que haziendofei la mar, dando tiempo al tiempo, defpues de 
ToíTegadala tormenta fe vinieron à juntar de alli a algunos' 
días por el orden que con acuerdo de algunos grandes Pilotos 
les avia dado.De los qnze navios, q llevava muydeshechos,y i 
como pudieron,tocaron de ellos en las Islas de Aq tñcamihü l i 
fe les liegò Geronimo de Águiíar,natural de Ezi ja, que era Uf 
no de los lòldados que fe avian perdido con Diego de Ñique-
ja; y por aver eítado deíHe aquel tiempo cautivo ¿n poder de 
Iqs Indios de aquella tierra,fabia muy bien la lengua» y íes fir-
vio como tal.Áyiédo indiiííriadoCortès à los Indios de aque-
lla Isla en la Fè de míeílro Señor,y reduzido li la devoción de 
nueftra Señora^pufo íu Imagen, derribándo los Idolos que te-v 
laian por diofes,à quien hazuin grandesiàcrificios:y fue tã grã-
áe" 
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•de la devoción con que veneraron dte nombr.e de M a r í a 
'Hun.deípues de mucho'tiempo,qiundo.veían algúnEipaóol,no 
. fe les quitava dela b ò c í i d i ú é 4 q ) - M a n a ; M a r f a y C ô r t è s > C o r t è h \ 
-Aqueílaisla de Zumail fe llamó• Santa Cruz,'que fue elnom-. 
bre que le pufo' Grijalva f el primer Eípañol quê  la defeubrio) 
'por aver hallado en ellauna^ruzíqueadorètvifòs índios pot.' 
Dios, à la qual ¿van en procefsion quando avia fjdta d * â ua: 
aunque , como dize Gomara , no fe fabe el origen delta devo-
'!cion)puío à eíla Isla eflenombre de^aiftaCruzjà quien tuvie-
ton grandifsima'devoción,y veneración. Dejándolos muy afi-
cionados à fu termino, fe partió Cortés con íns íold«jdos azia 
lucatan en bufea de un navio5qUe'fe les avia perdido: y llegan-
do àzia la parte dei Campeche^e hallaron donde crece , y iné-
güa la mar à ciertas horas*del dia. Eflava los del navio en úna 
;gran Galajquê a ^ ú n i i h m a n P ú e f t o - S f i o n d U o y m m ' h i t prevé- .« 
N aiido de baftimentos de;cÒmida,câ^ade veftadps,Íicbrcs,yco-
jiexos,adornadas las paredes de íus pellejos, que poreHniiiri-' 
t o denna lebreia,que fe aviaqiiedado alli del tíemp'o de l;ran-
ciícóHernádez de CordcVa,ò del deGrijalva,oyedola ladrar, 
^ falieron à recogerla,y caçafon con ella,matado cen las ballcf-.. 
•tascaça,quehuvopararegalaràtodoslosdemas cópaneros: 
• que aú halla los animales exceden de fus inílintos pi¡raauuiár 
«mpreÍKt tan fanta.Muy contentos todos ,üa ve garó azia '11er* 
ta-Firme, y entrando en el rio de Gri jaiva, que en aquella len-
gua fe dize T'avafcOjY requerido con ia paz à Pontoai (primer 
jugar que fe ganó afuere a de armas en Tierra-Firme/) los in-.,, 
dios dèl quilicron engañar à los nueílros en el tiempo de las 
'treguas , ofreciendo el darles, baflimentos. Cerne tan dicíí?ò 
Capitán ordenó Hernando Cortes à;dos Capítar.es,y tu ge fi-
te faltaífen en tierra yy eftuvieífenembofcados, para, prevenir 
qualquier cautela de los enemigos $ eíto fue parre para que fe 
pudieíTe tomar aquel lugar , pueá defendiendoíe de los que leí 
"acometianylesaífaltaron por l/i retaguarda los embeiçados, y. 
{ . r . por acudir ala defenfideños, les ganaró las puertas jos prime 
»*<5amar,cap.i8;& i § ¡ xos,y todos juntos entraron laciuda.d. Para que fe vea, que i ni • 
portante es aun en tiempo de treguas, la prevención para í|i 
.guerra,que es la que dà ios buenos fuceílbsi Dcfde aquel li^ar 
embiò la tierra à dentro tres eíqlndrcnes de íõldados à bulcar 
(baftimentos: q à. no ayudaríè unos à otrosí lo paitaran muy m ú 
•con las invaíiones que los de la tierra les hazian, que eran muy 
belicofos , y valientes: y afsiié pareció à Hernando Cortes • 
hazer la guerra de veras>pües pòr bié no los podia reduzir. Or 
denò caminaífe la gente de à fie en efqviadrones formados, y 
squefueífe la cavallcria por otra parte. Como Iqs Indios, que 
íabian la tietra,los vieron divididos,acometicró a los de a pie 
con grande ímpetu, de manera que los hizieron retirar. A c u -
dió a favorecer los nueftros un Cavallero de un cavallo blaco, 
que hizo retirar los Indios,y luego fe deíaparecio. Y bol vien-
do los Indios à acometer à los nueftros, los hizieron bolver à 
fus Eftancias,haftaque vieror^por tres vezes el Cavallero del 
cavallo-blanco.Conociendo los nueftros, q crá el Apoftíd Sá-
• • tiago/e juzgaron por vitoriofos: aunqu- Corté $ atribua t fia ' 
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milaercíà aparidõ al FJOÚOÍO Apoílol S. Pedro firabogado? " 1 
fundando cn in particular devoción la univerfaj proiccden , y 
amparo de aquellas Províncías.Per'ó en la eílimaciõ.délas QÓ * ' 
fas no fe ha de atender a la partiailar.afección d,e cada uno,fí- ' ^ n ^ W p¿« 
nbà laccmüoDiniójComodizeelIuriícóíulto^ 'á -Aumesopi- „'?,P*Jtaw m' '. ' 
•«oprovabky_engraves Autores ¿ qvmo^aEípana apredi- ^ Methaphl.?0ystaSanaiPet* 
car el glonoío Apoñol Principe de la Iglefia S . Pedrof y que Lipomân. ¿ri notlJ ad Martymlogv 
también le tocó la predicación defta Provincia con San Pa- i¿'.Surius 3 .tom.Analog. & ahy. 
blo, como de una carta fuya, r que eferivio à los Romanos, c. Paul.ad Román. 15. ü . Cynl:, 
lo infieren muchos Santos. La comun, é indubitable opinion eat. 17.& D.Cbtyfoft: Epífi.ad He 
ros eníéña, que fue nüeñro glori'oío Apoílol Santiago la ma- bréqs'.Theodor.Epift.áá Timoihj 
yor tutela y amparo de nueftra Nación. Y la autoridad def-
trfs tradiciones nos la eníeñs el Eípiritu Santo por el Profeta , , „ , 
Rey, d v cl Apoílol San Pablo e en la carta ó eferivio à íes d- ™ ' 7 7 * - 7 f * Q & * t 
_ : L „ , 
verdad. Q¿c aunque un grave moderno tiene por ciertq,que el v. 14.:b¿: Efmefrafesunae na. 
glorioío Apoñol San Pablo predicó enEfpaña, no fue por 'diih>¡rs,qm$ÁÍ¿\ciftisfivcfñ[trmo. 
íiierte particular, que le cupieíTe à la Provincia, ni eftà íu íàn- per epijietiw KojWám. . 
to cuerpo en Eípafia: y pues dize la iagrada iEícritura, que to- f- Tsiuil.advetl'.Maieion ibi:Har& 
do quanto hizo Dios fue con pefo,y medida,y no ay coíà cn la ^ faMU âifcblinp0/: isgè'pojhla» 
tÍ2rra,que fe aya hecho fin catífa-.aviendole cabido (por òrdê- iuvemcstridltu tiw ?MÍW-
meioh del divino Efpiritu) à nuefíro glori'ofo Patron Santia- Í c t f i r f^ ix^tkn i tr*dmcni,c<,n. 
« a l a predicación de Efpaha, no fe puede dudar, que en ella. M ¡ i*mci»Atmm-. wt 
| r - i i c \ y convirtió infinita gcte,y quedó eña ProuincU, y íüs t ^ Ê T * " ?n,i?tf-
-conquiíhs debaxo de fu protección,y amparo.I^os frequentes 
íòcorros, y apariciones, que el gloriofo Apofíol Santiago ha 
iiecho à los Efpañolesjafsi à la cxpulíion de los Moros, como 
en I.aconquifta de los Gentiles f que delias entiende Nicolao 
de Lira, g y otros Autores que referimos ennueftro ApoIo7 Lyrain Abdiá ír.fin. ibi-.ld efíb 
getico ; el lugar de Abdias J laca de toda duda cite calo. Per- 'his>&c. ' 
dondenes efta digrcfsió, aunq en las obfervaciones tenga cito 
íu lugar, que la devoción de nueílro Patron me llevó la plu-
ma. • 
- Contan iníígne, y milagrofa vitoria usó de tan gran benig-
'nidad,quc los de Tavaíco fe rindieron, b dandofe por amigos kGotnarac.ai.&afcr 
de los Criíiianos-.aviendoles embiado elpeíàme delíiiceíTo, y 
difeulpado con algunos priíioneros,q à todos les dieronliber-
tad.Dc la relación que hizieron de la tierra,y el conocimieto 
q tuvo de fu diípofició echó de/i/er, q no era la tierra de Poto . . •• 
cã para los Efpaiíoles (q como dizen Tulio, * y Ovidio,todos ¡: Cí"r"-lib- 3 • Officíor.a: Ovlâ: 
fe mueve cõ akü color de bié) iuftruyò àlos Indios lo meiorq 2 onto'E:-S'3-
•th ta breve tiepo pudo,en la t e Cnñiana-.demanera q quebra t¡Jmm • ' ' " ^ 
roíüs Idòlos,yadorarõ laCruz,y acudiero millares de Indios V:rmeff} r¿ti(im . • ^ 
'cógrádifsimadeyociõjimitãdoàtos Efpanoles,qco grandes itfedeccrnil\ fatukprxj^de^ 
iagrimas,y reverecia celebraron la feíla del Domingo de Ra- tfwmovet, & (rM-n "^nitet eífe pre* 
mos:dierohfe aquellos Indiós-porVaífallos del Emperador,y . ¿«w. ' 
Rey de Cañilla,)7 fuero los primeros q hnvo en aquella Coro- Efcaic;-a late in Bidaical. de Vtr: 
-naen Nu£va Efpaña. Dexádoles Religioíòs, q les inftmyefse Bracb. i .p . in . 1 sz.uívjucadn. ¡6?; 
enhiTc Católica-, íè embarcó Hernldo Cortés,y fu gente: lie yene! Oyjg.de los Muter. 2.p.c.í?A 
gó à fui-gir à un puerto,quc llamayán Calcbhoria, que agora fe ,nPnnc' 
G nom-
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nombraSan luán de Vlua. Governava aquella Provincia per 
Moftzuma ( Emperador, v Rey de aquellos Remos, y el mas -
pbderofo en riquezas, y tierras de quantos íe. avian deícu-
bierto) reudiW , hombre entre ellos de muy gran capacidíd, 
queT^cibio,v fclíejò â Cortés, v fus compañeros, con grande 
adrado, regalándoles con algun oro, y vituallas, y otros rega-
• los abundantifsiraamente, con que ie repararon. Dio cuenta 
Hernando Cortés a! Governador de ias grandezas del Rey 
Católico fu feñor el Emperador don Carlos, y del intento có 
que venia a partes tan remotas à introduzirpor bien la Fè , y 
predicación Evangélica, para que gozaííen el fin para que fe 
criavan los hombres, y la eternidad de Dios. JPagofe taníp ti 
Governador del termino de Cortès,y de fiis compañeros,que 
le determinaron embiaràMorezuma men&jeros, dando lo¿ 
unos, y los otros cuenta de íi. Recibió grande admiración, y 
güilo Mctczuma deftas nucvas,y moftròlo embiando grandes 
prefcntesàlos Eípañoles. Fueron muy bien tratados en el 
tiempo quealli cftuvieron: enterándole de la nueva tierra 
tan abundante como avian hallado. En eflafazon reconoció¿ 
Hernando Cor tés , queandavan retirados unos Indios de di-
ferente trage , íeñaíes, yveñidos, demucho mayor ef-atu-
ra. Supo, que eran de diferente feñor, que tenia fu Eílado 
mas de diez leguas dealli , que ellos contaVanpor Soles lo 
que fe podia caminar de Sol à Sol: regalólos Hernando Cor-
tes, y embiò muchas cofas à íu dueño, aleg'fandoíe de Cibefj 
que eñuvieíTe otro íeñor tan cerca, tan poderoío , y que m-
xeífe guerra conMotezumat pues paraqualqukra acaeci-
miento íes eftava bien à los Eípañoles , que entre loslíidioí 
huviefle diflenfiones. Defeavá Cortés verfe conMotezuma: 
fue Teudilli conembaxada ; traxo diferente orden de la que 
efperavâ , que Motezuma no dava por entonces lugar que 
íevieífe'tonel. Y por obligar à Cortes, quedexaflè aque-
lla tierra, mandó Tetidilli no fe lesaeudiefle àlos Eípano-
- les con mantenimientos: con que fue forçofo embíar à reco-
nocer por la ipar fi avia algún puerto, que pudieíTcn poblar 
para tener al vergue , y defenfa de fus grandes intentos. Y 
defpues de algunos dias , en que padecieron grandes trabajos 
por mar , y por tierra, en el fitio que le pareció mas àpro-
pofito hizo la primera población de la Vi l l a de la Vera € n z > 
que por íer el primer dia quedlegaron à aquel lugar^e puikró -
eíte nombre . Y en el de la Mageñad Imperiaftomopofiéí-
fion delía,y de las demás partes que fucilen cor.qtiiildpdo.Hi-
zieron elección de los Oficiales de juñiciacon grande folera» 
nidad, pareciendoles, qüe todo feria confuíion, íi no hi5vi# 
quien la adnunifttâíTe. Luego los Alcaldes^' Oficiales nuevos 
nombraron à Hernando Cortés por Governador, y Capitán 
General, dando por ningunos los poderes de Dieg.o Velaz-
quez, declarando no entrava efta nueva tierra en íu eovief* 
no, ni en el del Ami rante Colon. Queriendo la jufticia, V 
Regimiento comprar à Hernando Cortés el matálotase, y 
navios de la hazienda común, que avian juntado, no been-' 
imuo, diziendoles, que el no lo traía para revender , fino pa-
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repartir con todos con igualdad, fin aventajarfe cn la parti-
aon.Qne como tan grande Capitán, conocía quanto defdezia 
de la nnliciafertratantes,y revendedores,: y loque realçava 
el valor,no fer codiciólos los Capitanes, íino liberales, y àjuf-
tarfe à lo que'os particulares íoldados, co que atraia el animo 
de todos.Mejoraronfc de fitio â erabiando los navios coifa à *' Gomar.cap..?i.& 32.; 
. cofta i ZempoaUZ, que era cerca de| Peñón,̂ ^que Montejo deígu 
brío con los vergantines , aunque con tanto trabajo, pueslcs 
obligó à dexar la mar,y paliaron el rio arriba: adõde à legua y 
media hallaron buena tierra^y algunos Indios- que aunque ef-
pantados de ver hombres tan grandes (porque penfavíí era to-
do uno hombre,y cavdlojalfin con'¿Segurarlos iva de paz, los 
atraxeron à jfi. Reconocieron cn las diferencias de las fcñales • ' 
de las narizes.y orejas,eran diferentes de los que avian encon-
trado.Embiaró los Indios nuevos al'Cacique de aquellatiernv 
â dezir quan apazible gente eran los íbraíkros,que Íellamava 
Zfyoa!lan,Y embiô luego à viíitar à Cortes ,y muy granpreíen-
te:pagòfelo Cortés retornándole otro, que no cídniò poco el 
Cacique : y luego le fiie à ver, y le eníèúò algunos edificios de 
aquella tierra, que para la forma que tenían en edificareran -
muy grandes, y íiimptuofqs. Dioies Cortés cuentade íii veni-
da^ de las grades partes del Rey'íy feñorjde qué no fe alegro 
poco el Cacique. Rcfirioíe los daúos que padecían é l , y otró's . 
Caciques de las tiranias de Moteziima:y que noToloTe hoíga-
rfan de fer amigos de un Monarca tan grande ^ y de quien tan 
grandes coíis lè publicavá^pero de fer lüs vaííülos .Qué los de 
Tlaxcallá, y Horocinco, y otras Prcvir.cias eílavan en la miC 
ma opinion por lo miímo, qm fentian el tratamiento de los de 
Motezuma , v Mexicarcs. Deícubrioles ladiipolicion y for- , 
taleza de Mexico: ofrecióle có grandes veras Hernádo Cor-
tés íii amiftad, aíl'ccurándole , que no venia à aquella tierra f i -
no i deshazer agravios - y introduz'ríes en la Fe que fe avia» 
de íaluar. Efiuvo all i algunos dias, haft a que llegaron fus 
navios: y dio labudtacon fu gente por otro camino hafta 
parar à un pueblo llamado Cbidbuitlm^ donde era íeñor un Ca 
cique que eftava oprimi do del poder de Motezuma: y eftan-
doene í , llegáronlos que cobravan el pecho y tributo.de a-
quella tierra: animólos Cortés de manera, que hizo los pren-
'dielten por folo rtbolverlos con guerra.Y có la traça que dio, 
hizo foltar à los Mexicanos: con que embiò un recaudo à Mo *' w™*™*?** 
tezuma, procurando obligar àlos prefos* facandoles por fíi 
orden de la cárcel j y indignar à Motezuma contra fus vaf-
fallos, que prendieron fus cobradores. Y tuvo por buena 
materia d& -ei&ido avivar à los Indios, para que los unos y y 
los otros le huuieíFen menefter. Motezuma agradecido de 
lo que Cortes avia hecho librando fus criados, le embiò. un 
preíente, aífegurandole, que paraíqucentendicíTe lo que po- . 
diafuintercefsion, no caíligariaxl atrevimiento de aquellos 
Indios: pero que ellos eran tale¿j%ie prefto, ufando mal 
de íu blandura , le ocafionarian a tômar vengança de e--
ÔS* JEanbiaron los de Zcmpoalkn à pedir focorro à Hernán-
" G 2. do..' 
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'do Cortés contra la gete,quc tenia un Governador de Titzs-
panc:nco(\ngir de-Motezumajque les movia guerra:àquc acu-
dió con muy gran prefteza (dando á entender có cuanta fe de-
via acudir alfocorro de los alçados^ porque río'fe Lagan cõ las 
vitorias los enemigos mas poderoíos) con cuy a ayuda los ven-
cieron. Efta fue la primera vitoria, que Cortés tuvo de los de 
í^otezuma. Huvofe con los vencidos con tanta maníedum-
br^' , que aunque los entregó en mano de los de Zempoa-
Han , advirtió à los vencedores, que confervaffen en íi ha-
zienda,y honores à los vencidos : para que aficionados à íü tra 
t o , los tuvieíTen de íii parte. Pedíanle ctexaffe algunos Eípa-
noles, que con uno folo que efmvieífe en íii defenía, les pare-
cia podían reíiítirà todo el poder de Motezuma . Tal es la 
fuerça de la reputación con que entraron en aquella tierra.Fun 
do la villa.de la Vera Cruz , de donde embió un gran preíènte à 
la Mageftad Imperial: íüplicandole el Cabildo confirmaííe 
los tirulos de Governador , y Capitán Qeneral en Hernando 
C o r t é s , pues íirs buenos fuceífos, y grandes hechos lo pedían. 
Embiaron Proqiradores à Bfpaña con eíla demanda, y pre-
íènte en veintcf*feis de lulio del año de mil y quinientos: y 
». "Gomaf.c.'̂ y.Sadovalen la Hif- ¿ { ^ z y nueve, a dóde fue bien recibida,y defpachada - pues a-
l«M¿ade Carlos v.lib.4. § .10 . i.p. tendiendo à fu buena fortuna, y quan adelante eíla va en eíla 
conquifta, le dieron nuevas gracias, y poderes: de la elección 
de Cortés huvo muchos íbldados, que beneficiados de .Die-
go Velazquez,murmuravan. Prendiólos Hernando Cortés, 
y íbltòlos luego, apercibiéndolos fe quieuílén: hizieronlotan 
mal, que aviendo muerto al Mae%e de un vergantin, quifie-
ronalçarfe con el, y ir à C u b á j a dar cuenta à Diego Velaz-
quez, para que impidieíTe elpaflaje à los que-i van à Eípaña, y 
les quitaíTe el prefente. Sucedióles mal, porque prendiendo 
f. Sandoval d. lib.4.5.11; 
à efíado, que no pudiefltn bolver atrás, ñi efperar mas reme-
dio,que el del valor de íiis manos: fin reparar en lo mucho que 
leavia cortado, b y que para otras coíãs podia íerde muy 
gran íérvicio,dio al través con todos los navios, quedando íò-
lo uno.Aconfejò à los malcontentos, que í; querian, íe fueííèn 
ií Cuba.Y como vio que algunos lo intenuván, hizo io mifmo 
con el que quedava , como Barbarroja, ei del bra jo cortado, 
quando la jornada de Buxia. 
O US E R V A C í O N I . 
"]"0 podemos dexar de traer â la memoria-, quanto im-
porta à los Católicos tener por principio, y fin, par$ 
introduzir la Fê,la devoción de la Cruz; que como la 
nave no fe puede governar fin timonjafsi la Igleíia fin laCruz, 
como lodezu el gloriofò San Ambrofio. e Por eífoacon; 
fe java San Geronimo d à fu ¡tmigo Eulloquio, que todos fus 
paíTos tuvieíTen por principio à la Cruz.Del Emperador Cóf-
tantino eícriveZonaras,fue eíta la caufa principal para la v i r ç 
ir. S.Atnbrof.ín ícrm.fi(í¿de Cruce, 
TÍ non pouptafac Arbon navis ¡nfir ia fgloriofo i " T p o ' -
d. S.Hicron.incpift.aa.adEuftoc. 
om?iemaílií'<̂ -,ad ornnemin* 
fejfftnt éiantis f i ^ t Crucs™*. fia que gané coíUra, el tirano Maxcncio: y traduziendo.aquél 
lugar, 
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iugarrefiere Jj'pílo , d quede aiierviñoeneicielo a medio , T •„«: , , ! , • ! 1 r t,-
out unu Cnjz ^ccha GC dtrehas , formo icguro vaticinio de íu ^ ¡ ^ ^ ¡ ^ ^ ^ f , ç 
^ 0 r U V ^ Cl\!det fnroces !ie.vo la Cruz por gUUl. AÍSl nueftro ^eiCruclsmMa diefrUlis # ¿ . 
rJpaiioI _tomò el Gi i ibn^ziéáo- .Jmi^fgamos la, Cruz, para appam'tmCmk, & (criptHrÁdrc'i'-
q cor ccieíIènjCiue el! a íéñaí avia de ier el principio,y fin de las em-Ronuwis livtfhj-A bacviace.Itf 
viíonas.D . lla fe declaran (aun en tiçmpo de los antiguos) a- m ex aû ô iim(ul>it.mo vpertefbr 
quellos v.rrfos tan Tábidos de b Prudécío;y en el lugar, referi- Crucen htxtk fy-cien^'uappa 
do Lipíio;y Noíbtros c en otro. Y al luriíco&fulto d Scevola r^;ty&hMc vidats prendi excr. 
aquellas palabras-,5^áí2>;w,interpretaronalgunos Doíto- c':t?(m"cl™Max(HC]MlsO™1™'»<*' 
res,qi;e'cra lafefta! de ¡a Cwzicomo lo notó la Gíoflív. v aüque " f ' ^ P*?<™><«> , . 
defpues fe aparto defta interpretación, luito Lipfio la lleva,Y ^ l ^ t t ^ ^ 
noes mucho, que fíendoeíte íunfconíulto tan proximo a los c,^. ,n. * 
eíeaos de la Cruz fanta, conociefie era fenal de Dios- pues la (¡mhait^iUs Cmch, am gem At* 
Sibila Tiendo Gentil, lo avia dicho. refa^^ct, 
Sabia pues>nüeítro valeroíò Capitán, que era eja Señal el Jfut iegs{olido ex mro pr&fmnr m 
yelmojV ias armas contra el enemigo, y con que avia de Ter vê haftis. 
eido é l , y íusTequazes, como dezia el gran DamaTceho: e y 
como Tu intento era deíkrrar laldolatria ^ y opreísion en que c' ^«Pr-«n ía"'^ dc Colõ.c. j .ob-
ten'?. à aquellos deTdichados Gentiles el demonio-.como ta ff^"c.',•,.. , „ . 
Católico Kípañol, con viua fe afTegurava, dúe en tquella Sefial i m 1 T i t i a / d W w , §. 
aviaa, vencer íeg^n Tucedio. Domcftico exemplo para obli- s V e L U ^ i n ^ n o X l x ^ . 
gar u los grandes Capitanes, y Soldados eh la devoción de la d¿tctfxU adci $.& c.17 refecens, 
C.-uz:imitando á los Emperadores / Conftantino, y g tufti- vertcns his w b i s í O / ¿ « « / « / ¿ A - . Í » 
B^íiojque aunque traían Tus armas jen las de la Cruz íiavan íus quo Dots ipfe pepenáu. 
_VíTorias,y con la fè, y confiança de ella Te avian hecho Tenores e. Damafcenus de origne fidéí 11.4. 
d e l Orbs ¿ Para las conquiftas deíle Nuevo Mundo fiie i m- qujmitaverntL'ipf.d.Ub..}. c . i / . 
por., ar.tiisím 1 cita devocion-j porque engañados los Indios del i\}v.ciyp;ut.&¿rmatnra, & tmpbm 
á^uxonioyk adoras an por Dios: v afsi nueftro verdadero Dios ctmradiMHmJignscHlttm ne tan-
' tomó por ínftrumcto à los Capitanes Gencrales,que eftuvicf- Wms ̂ rfor,iacem!^ crecllojan 
íLr. inalados en los Pechos co eftas armas (como lo ref erimos tiumfulcr^,I»íiYmmmfetpio, pa-
..ennueftro Apologético) para la extirpación deftos engaños. flr¡ílim f ^ . 
í ^ J 1 • 1 0 litio,nroliceniiHm perfectio.ammecO' 
fnvaiiosír corporis, omnium ma-loríí 
i_ • . . aveTfio^omnium bonorptm ConciliAtío, 
\ J B S E R V A C I O N I I ; peccati pervicies - flirps rcforrdlio-
tiU jitrnunf vita ¿terná, • 
j r ~ \ O N s E O j / E N T E a laobTervació precédete nos oTrc /• loá.Cum P.iUr.Iib.de of fie. An. 
I re ía Hííloria la atéci5,q tuvo efte valeroTo y Católico Co.dbnt. ibi: Enlhuisgrfctti. 
Capitán, de introduzir à eftas plantas nuevas la devo- mhm^ " l - W " . ^ 
COÜ al dulciTsimo nombre de Maria , Mar de todas las devacto- « * f t : C r « « » num dexur^per 
ÚÍS: como dizen los Santos, b Y podemos dczir, que àeftos S d . r d a n u â L . p f i o . d . i l b r . j . c . 
remotos Gétiíes,que caminavan en la íombrade la muerte, el 1Rfit: r¡a 
• nombre de Maria i les dio luz para íauf della;entendiendo à 
Ja letra el lugar del Evangélico Profeta, que por efta devoció /kt m*«»f:rt¿tol Ü cv«r«;» cofxA-. 
fe entendió otro Jugar K del miímo,donde d i z e : ^ les Reyes, ¡¡gnificame <]Zd per fidrr* wC-.-nccta 
y grades Governadores adoraran eongran devoción ejle nombre,po/- terra Vomírm J¡;fa¿íus.G!t>i-us CAÍ»* 
G 3 trfldo terra ejl,oh h7ic ciusrotúàaforwá-.fidê 
' , • ••. CrttXjO bDetí qui earne in ea ¿ffixtts. 
I i .Ioan.Damafccn. ínorat . i .de AíTutnp.EceUf.íhUOmniAfinmnaintrantmmure.S.Buenavent.io Specul. B . 
Vn^m.c. \ .Flumlna emnt gratia ^Angslorum intrant mMaria-l&f,u7»en gratu Patriareharfí,&Prophclar: «*f* 
- h- l fyivi^.v .^.^KÍiAhitant ibns inregione #mb.r*-ptank-lHX.on*tft eis. 
K- i iai.c. ^s . trHni Reges nmriti¡ tm, & Regina nutrices tKA,vtilw in terra demita adorulum te , & pul verem pedi 
ÍHQTHIKlingmt. 
78 V A R O N E S X L V S T R E S 
* Jm^níán.'ml 1 3.v.i 3 .hoe au Míí fo rof tropor elfuelo. 'El Emperador luíliniano a cupliobi? 
tem deprecantes, D .de ofñc .Prsf . con cfta devoción, no íbhimcntc edificando dos fumptuofifsi-
fxxíAhi-.Hvc eti.mn deprecarles exo^ mos Templos à eftcnombrc, y àla glorioíifsima Santa Ana 
fí?w.r Sa»ãA Del ^enitf leis femper fv¡ madre: pero aun en íí.is leyes , llamándola, y poniéndola por 
Virgins M<if4 predas.vt (¡má^má' interccflbra para que à íiiprecioíb Hijo íuplieífe por fu infíni-
mxvs efi lieipublka tiofo*, fertios ul ta mifericordia,lo que avia faltado en el govierno de íuReinó,1 
tmos- frm refiHvat m fm nomine m M k f c de ^ divina v o Juntad, b 
?e"s f ^ 0 S ms facin/emf,v' "0 ad Con efta devoción nueftro 1 nfigne Capitán, de todo qu^to 
rÇj f r v, • 'Í • , poniá las manos eozava profperps íueefíbs; que parece los 
••frcfaerAhnnmr. ' prometió el Profeta Rey,quando dixo : Qjuilqmera cofa quem-
c. t ones li.3. ddaFilofofumoral tiere Acrecentaré con admirables aumentos,Y animando à los I k -
tl'e Principes. Nos en la H ift. de las yes à cfta devoción, refiere grandes exemplos de buenos íücef 
Ordenes Milrtares (recopilada por fos,que'aun Reyes no muy juños,han tenido por ella,e];Padre 
FtãeifcoCatodeTorvcs jenla Vida Torres, c adornándolo con muchos,y buenos lugares de lafa 
dekInfanta doña Sancha. grada Eícritura, y de hiñoria divina , y humana. Efla Señora, 
à. Bernar.fcr.4.in aíTanipt.B.Virg. pues ^ fue el fundamento de todos los Capitanes conquiftadó-
ib\:LauAamns v irg inimejoimi ím. . res defte Nuevo Mundo : y aísi aunque í è alabe fu pureza, y 
u n i r a m feá ^ricordiamiiens a¿mirérnos fu humildad,lo que es mayor de toda admiración, 
féf*blwM™rdutm*mfkch. fumifericordia:comodiZe el gloriofo Bernardo: d y la que 
tmtrcantt-s, recemamuríapiHS, ere- K-c'xulLi . 1 n TT • -XT J 1 
•bm invixlmuu J creemos ufana co muchos deños Heroicos Varones tenemos 
s.BuéGavcB.in Speculx.v.c 1 z, por infinita: que (como dizeSan Buenaventura, e ) en pagode 
ib¡: DAvidÑabdílxhc per Abigail tan grandes mifericordias dedicaron los principales Templos 
fUcatttr^a-atidoDñsimpioperÁía. enefte Nuevo Mundo, como en el principio de la Criftian* 
riamreconcilUwr. fe dedicó al gloriofo Apoílol Patron de Eípaña el de nueflra 
f. Diego Mur)ilo«n lahiüor íade Señora del Pilar de Zaragoça: fegun latifiimamente lo com-. 
N.Senòra del Pilar de Zaragoça. pruevaf con tefíimonios infalibles, y doítrinas de Santos, anti-
g. IXFernádòdc Médoça m c õ c i l . gUos,y modernos) Diego de Murillo, / don Fernando de Me 
lhbfir.t,hb.2 c.45 . t b í : ^ « f ^ « ^ ^ ? y con la elegancia que acoftumbra, el Doftor liiaú 
wstempUfm§emHlÇpama(qMâaA A A ^ L M h * ' 
JlelizumtUiidemfftct*t)I»Jig»eda- OOiOr̂ aHU. 
tametíiefitemplvtUlpídCíiÇíiraugu^A _ . 
fie'̂ k Divo lacohiftprlmaffiaprofeí v / B S E R V A C 1»0 N I I I . 
ffiiom in Hifaaniam incaptíí̂ pofieafe • • •••• 
mtllis pímptibus anã tí âonis,&epl- O N S E Q̂V E N T E à los íliceffos paífaJoS fe UOS ofrC-
bm Catboíicorfit» Pnncippi, &fiorU fi ce que pbíérvar, con cjuanta razón ios Efpañoles tiene 
hminnm Uclupe mum. , ^ > - J por único Patron al glorioíb A porto 1 Sátíagc,cue('co-
. rt r, , w «x^v. Eípiritu Santo: K que 1 
en la H i i t o r u « e as Ordenes Mil i - ^ ? J 1 J • j 1 c ! jf 1 T-4 1 n ^ Ut.cs n tor / de buena noticia, de -Ja facultad de Derechos, en eftas pa 
KÁidttidiunnivnfo >rre<r¡;w**> !abras: 0foio era de Patr™e.s aparar à hs libertos. Y aun entre 
vospoftmt Sfirims sJ'dxs. * íoS Gentiles càda Provincia tema el fu yo ( como lo diien los 
/ .Conanushb.j.comment.c.y. Autores m que efcriven las antigüedades de Romajy particu-
#». R o ti nus Hb, s.de «ntújuít. c. 18. lamiente exercia oficio de Patron el que la avia coiíquiíkdo. 
v. Cardan.li. 1 ^.varía.c.81.&Thea Pues el conquifiarlos por los. Criftianos, es darlos libertad 
trú vitçluiman.vbl .3dib .;.p.ioçi. Criñiana, y librarlos de la ifervidumbre deldemonio^lglo-
& D . I o a n . S o l o r ç . l i . i . d e l m . I n d . riòfo Apoftol Santiago con Yus vifjbles favores lohizo, eo-
c-4*r"50' „ , r ,. „ rao en efla ocafion , y otras, lo dizen los Hiltoriadores de to-
o ^ í Amn^H-n6'?-*0, das las Naciones, y lo üotaCardano. n Y juflamente los Ef-sajj.'UtiosAutores,y Hiltoriaíre - \ t ^- • • n > ™. T> O 
L e Solorcano ubi ¿ « i n.,8 ve P?noleS le t ienen P,0" UnlCO Patron,ccmo refiere q ornas Boe-
Padre iWtas de luft. Imp. Lufita 0 Y 0TTOS MODERNOSJ Y antiguos, en fus fuflonas, y trata-
nor.c.iS.c.i.i. dòsparticulares:que aunque huvo algunos , q dudaron de la ve 
mida delglorioío Apoñol a Efpaíia (y lo q mas es, de iiucflros 
Auto-
í 
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' Autores: a ) pero con tan peco fundamento,que mas ha pare- ^.RoJLric.X/tti'. AVchíepiCToIet^ 
eido íèrvir de razón de dudar, para que con fundamentos evi- Conci l .HiCp.apadGatciádcLoai- ' 
(dentes lueieííe mas nuefira verdad.Cerno de la duda de Santo fainJpa,g.2í>6..ipiid Anr. Angoftin.; 
Tomé Apoftol lo enfena la lgldia,pues con valentiísimos fun EPíft/lurt's Cahoa.to.s.Lb.ij>.tit. 
damentos (íino demoílraciones evidente^) lo muefíratoda la '^«^.pag-tys1-* i .p.l . i - t i r . i» . j 
Eícuela de los Doétores b de todas facultades.En queie han c-2'& âliÍre,atl'aSoio:Çia- d*1,!>-x-': 
defcubiertoparticuiariísimos papeles , do^iísimostratados, ^ ^ ¡ S d P m . i n d o r . d e ortuá¿! 
y evidentes milagros, que difponcn mas la devoción a nueftro ob.r.SS.Pao-.c ,̂ .TI.om.Bocc.l i . 
gionoío Apoítol : Cuyo diacelebratmejlra Madre- la lg le j iaRe- 4.dcfign;Ecclef.c.i.pa^i is'.Siiaxil 
mana en el que tflo e f ir ivo , y cipero por fu intercéfsion, aupcjus d¿ aelff.Ub.z.cff.nt i f.Ioan.Bol'. •  
indignamente le invoco,me ha de dar lugar, tjue acabe efto, y in exphcAt.Dmn Office- r 40 . I0- 1 
diípoíicion para que goze la eternidad de Dios quando el fue- Aph.Sceph.Valer.t.inhb.djpoccft. 
refervido. Cur.Rom .Pór .c.S.Maluen.li.'í .de 
En comprovacion defta verdad fe han eferito infinitos pa- Aiit ichr.cff .pag.i» s . Ioá .Àp. l i .2 ; 
peles-elegantiísimos fobre el Patronato del gloriofo Apoítol; d« ?o.»vent.utria^>Moiurch.c.j4. 
no para tenerlo en duda?fmo para que fea unico,que porfeguir & ̂ ¿̂ ''J".4 s?'<!rç,n,tlJb, ruPr-n'. 
la brevedad que,profeífo,no los refiero; contentãdome cõ de- 11,< f0£ h£C{çr-ít']; Y™™ c"mu-
• „ 1 - r - r \ - 1 • A i A 1 •> r r - Jar loan.jaisad.de Arauioenlam-2!r,que el mifmo Dios .que embiô el Angel a lofue, c paraq r„ t < , J , , 
J cr ^ r • • ^ i A 1 1 - r * s i 1 1 formación Apoiogeucadcl pacro« ayudaíle a 111 exercito , cmbiô ai gloriólo Apoítol , no por los n v 0 de E 10_ r 
méritos de los Criftianos, íino poríii infinita mifjricordia, ¿ u ^ . ^,1-.';:,^ amemcfct Tcfae in 
pues qualefquiera trabajos que huvicíTcn padecido por la Fe a^ro urbis Hier icoikvavi tec i t l9s ,&; 
de Criño nueflro Redemptor no eran condignoft de tanta gio- vlàit v i ñ i filmem mura fe evagw*-
rh i Y afsi juflamente en Eípaña, v en todas las Jndias Orien- tur* tcncuic^zl^dium, p^e.nr^ ad 
tales, y Occidentales tuvieron por^Patron al gloriofo Apoftol & airNofier eft:en «dvcrfcrlo-' 
Santiago,y como à Principe, y Caudillo del Pueblo Efpañol, Yí:m' Q^j refpSdir.neijaa^uã, fta[am 
• le tuvieron los Indios por Redemptor, prefiriendo el affecio ^ m t ^ exercitus Vcmwn&ñc ve 
común al afeao particular,qúe tenia Hernando Cortés al glo n l ^ C i A i t ^ F r c m s ¡n terr^m, & 
riofo Principc.de la Iglefia fu Abogado. Que aunque fea a oraviU 
en eftas coias,es bien/preferir al pueblo en común, por tenerle 
por muy cierto,que eftc gloriofo Apoftol,Prote¿íor dcftaMo 
narquia , predico, y convirtió mucha gente en Eípaña , como 
fe ha referido» 
. V 
í . 
OBSERVACIÓN I V¿ 
T R A obfervacion es muy digna de advertir: quan' 
: atento eíluvo nueftro Iníígne Capitán à las obli- ¿. Aa.í? Apoft .c . iy .v . io . ib ír tó ' 
_ gacionesdetal, que aunque avia vifio los milagros ^ V r ^ . ^ L ^ ^ f ^ m ^ ^ ^ ' 
viíiules, que Dios obrava en aquella conquifta por lu Pueblo, m : ^ m fcaphJ ,•» mare ,frb c h i m » 
hazia de fu parte lo poísible para prevenine à los acaccimlen- q».iji¡?íd¡>ercfiià proraaneberas extt 
tos de paz, y guerra. Parece que tenia en la memoria lo dere dixit PaulusCmurioni, &-mi-
que en los Aítos de los Apcíiblcs à íè cuenta fucedio à San Húbm-. niji hi mmve maxfèrUt vos 
Pablo", quando v io , que echavanlas jarcias , -y demás per- frl™ fart m » pouriiis. Et cmnttfic 
trechos del navio al mar, y ellos querían arrojarfe, les r di- *d terram liberu . 
xo : Aunque de parte de mi Dios os hs affe^urAdú Í - M t e n - e; Sal;ín OA\.\m.\hi:Sr.nv3tlsirte<¡He 
drà efefío e/la f e g u r í d a d , J i m ponéis d e v o r a parte los medios m h c a m n U m s mzUernm auxilia 
J . A r - j - c 1 JX° • T • » ^ ¿ ^ - Veortm par aviar, c d vivlande,avert 
neceffatin Aísi dixe ron Saluíbo e> Lucio , y otros , que ¿o ?. ^ ^ ^ 
no con folo oraciones de mugeres, fino velando , y difpo- L ¿ ^ s hatf¡¡htj: Uec(g 
raendo los medios , vienen los buenos fuceflos . Y aun— h d e V ü l M t J r a m v ; J ^ . T ^ A á 
que podemos atribuirlo ; tanto , y mas á los pecauos de Adclph.adu4. ícena ç.ibi.-^.v.^crf' 
los Indios , que fue Dios ícrvido caíligarlos , y por efte Mas domUmi ¡ac u h M«/'J¿Í«»4 
• '•• «•' • • caitíi- Dees.-
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camino Introduzir fu Fe Católica en aquellos Imperios, como 
••a A . , - ft 1 'U ,< -i í~i'ii!h T'IP? ¿kf* al proceder de los valerofos Capitanes (fecúndelos del Fue-
^ ^ K ^ b¿ Hebreo lo noto el gran P r e d e l a Igleíia Aguftino: . ) 
/ ,7 t^; i ^ - i / - ^ ^//^ profperw m nueftro valerofo Capitán viendo quan poca gente tema, cono-
rdiliter gefitJmt.Vco 'conflat.m» tiendo, que la ley Evangélica lè devia introuuzir por bien , y 
taproptermerhtiHdr'aipopuii, ana con paz,rogava à los Indios con ella. Que parece executavaà 
•propter pecc.it a cor um,qu*. de foliaba la letra loque el Evangelifta San Lucas b nos enfeña:q quã-
tur getmm, il!aí prtver/ifle viBorUs. do íüerc mas cortas nueftras fuerç as,ç[ue las del enemigo, pro 
b. Luc« i^.ih\.^íut q0ii ReXiturus curemos con la paz obligarle,y fi no fe pudiere, le íàlgamos al 
tommlmn folium tâverfasaUíRt- camino previniendo la defenílu 
gemino prins (eâens cogítat) flpofütci , 
4ecem miMbas occmrere eî ulcttm n• à r t M v 
*í£tnti milMm venit ai fe ? alioqmn ' BSEK.YAL.iv.iJN V. 
• T \ ^ T O fe puede dexar de notar, co quan profunda pmáec» 
' J ^ côíiderò nueftro Capitã lo bié que le-eftava la üííen-
^ fion entre los Indios,y parece le reprefentò Dios loq 
. „ „ en el libro de los Reyes eferive laíàgrada feferitúra, c que pe 
*"4 r e S ¿ ' Z M U T * * " V ^ á r o n los Reyes unos con ctros,y íe dcsJhizicron, y fe llevaré 
centralccefi¡mttntttuo-.mnc(ur 1 n • ^ 3 y 1 1 1 n. r „ J 
r e a d L l m m M o d . 1 ^ defpo,o.Coníiderando pues,que el eftarfe quedo,no ayuda-
* do à una parte,ni à otra^o era bueno para ccnícguir íus mten-
tos:pues los moradores de laves de Galaad fueron muertos, y 
fu ciudad abraííada) porque quííierõ fer neutrales en la guerra, 
que el Pueblo hazia al Tribu de Benjamin.Y que los Tebapos. 
(como dize Polibio)eftuvieron en muy gran peligro, por aver 
fido neutrales: quando Xerxes vino àGrcciayla cauíà de perdi-
ción de los Danáitas,, dize la fagra'da Efcritura íue el fiarle de 
íus riquezas,y retiro, y parecerles, íque con no tecer cenfede* 
ración, ni enemiftad eon nadie , eítavan muy fcguros,y dorde 
peníaron hallaron tranquilo puertohallaron íii perdición. Y 
/ . Arlas Mont. ̂ u r r , «p . , 8.ibr (como dize el^ran Efpañol , interprete de aquel lugar Jr.o 
m i i q ñ v u d o m i m * Jfremcn. ^ Monarqúia,ni Republica,por grsrce que lea, que 1:0 need-
tipmmm papnlum îtatrnum efie, & flte de confervar los confederados t m i f cs:f i:e£ rr.ier.tras íuc-
conícrvaripsjfc,ut non IZge magtsde- ^ mayor, es fuerça tenga mas cmbidrcícs y cncmij; osocul-
¿c*t,at%oporteAt*mic<>fk,&j«cior¡í 'tos,y defcubiertcs: yes fuerza que neccímtn de ios c'migcs, y 
fndere,at̂  cemmunícne ad cafusda 'aliados. Y afsi fòlicitavaji tanto los Rcíruu.o? el ccnltrvarlcs 
bm mihac ¿inotmcmAocernur. Ex aun en tiempos que mas florida ella va aquella Mcnarquia^y 
conftlioiilaRomams potemifsma Republica. Con otros exemplos exorna ¿qucl iusar el padrfi 
quondam omnium ¿misfeláfticõ- Maeílro Marquez/ refiriendo arxcflroccaiísi iro Efpaíol: 
l í T r T ' T:'cfJwio r t H Á 9 - <ionde refiere el hecho de Sai: Pablo, cue fe declai Ô, era Fajh 
•TiuiMHMMH mirem a mt* eft. r„ 1. .~ ^ r < 1 T •/ • • • n t- „*J; «. M«quez ifb 2. del Goví-nador , por «raer a íi a los Fanítcs,cci;ccicrcc que cílavan dividí 
Chriftto.c.j.&P.uiifaauinA- los Saaticecs. . 
iaor.aj.<í.7. Y no es de menor ccríideracicn le cue entre eí.os Antípo-
das fucedio,que Mctczuma,y Mexico fe perdición por no í*ó' 
fervar íus amigos3peníando no tenían cue temer à tedo el fo-
der del mundojccmo íè vera en el dift mío de la Hifioria.Õe 
nueílro valeroíb Capitán coxquiflò tfie grain Imperio valkín 
doíe de íus confederados amigos, y ater.clitr.de à fu cenfem-
, , ' cion obligando à todos, hsfia que fue reccílário el declaraiíe. 
Fraehet.eoelSeniinariodel go Que el hazerlo fin tiempo íuele íer casfa de defraudar les t « 
Tierno de Efíado^b.^.n.^. ^ definios:porque, cerno valiente Capitán, qiiifo, teniendo 
paz cõtodos,corccer los de finios ¿e les Í mieos, v eremicí"-' 
O"? (G.cmp dize Fracheta cnfyS enjirario de E fiad o) es muy 
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buena razón conocer Ies deíinios en eft'os tiempos délos aríii- , 
gos,y enemigos. - • 
O s S E R V Á G I O N V I . ' 
J O es juño paflemos en fílencio la liberalidad cori ̂  Hernando Cortés pufo todo-iü candai de navios, y , 
- ' Jos demás bienes en el común del pueblo , que íiml 4- Arift.!ibÍEiÍ»íeor.r., x ^ r . U 
Proverbios: b Que cl que da adquiere vitoria y honray la liher- norem'ad'qtiirk, ¿¡ttidat mmer^-a»^-
tad de los que reciben,'L:\í tres colas que junta Filón ludio, c íè amem-affmaccifmtitimi- •'., 
hallan con eminencia en nueftro valerofo Capitán :• que ion, phtlon lud.de prsem. & pcetí.ibi: 
'Maçsftad , liberalidad , querer , y fer bien qui ft o : acción M / t f ' " , &?r<tvitas,& hnefiehi^ 
mas Me Revés es dar, d que no quitdr.Parcceaic, que íè ajuf- ^ ' ^ ¡ e í ¡ ^ revermtiã g r a b a s 
•ta bien efte hecho con el que dei Atenienfe Efialtes celebra fu "T"* be^tmÍAm vet0 ñmaum> 
hittoria , que dava-us heredades para el íuítento comi2n:*renc- ,. 0, . . , . . • 
i i v» i >Tn T-i • n y r i • ,'. (i.rUuarck.c.!?. m moraubus Ape rcloelPadreTorres. e El nueftro ciio fus naos ^ -yhazienda R 
con tanta prclkza,y libcraudad,que coníiguio bie el truto del affrre, 
agradecimiento.Yfcomoaconíejava Seneca:/) que dany Torres hb.iz.'c^.enel i .defuFi 
no han de detenerfe en dar^ porque la dilación es cmfa de engendrar lofofia w.o. al de Principes. 
ingralos^puesJima vez. bazen el beneficio, muchas lo niegan, Y to* / . Se lec.Iíb. i .de brnefif. c. i . Qvi 
éíús, los Varones Iluílres, que celebramos» aunque en algunos daf,netarde àtu quia, c i in omnioff̂  
nò halle la igualdad de íüceííos, y hechofeon la liberalidad, ™ y"^l5 ff ir&eurdwis volumas* 
(de que fueron notablemente notados/merece íèr celebrados, ^ ^ è c r e c h dinnoluh, 
y que fe pongan en el lugar, que la antigüedad celebrava à los S-S- i íuf t - 'ncomurat .Cat i l . ib , :^^ 
de la Fama. Y ft i Dieeo Velazquez en la compaúia que hizo ritu f f'" Pro:':tat<'*r*<er*tíM->' 
H , .v ví f 1A. i J r r • artes mbvemv* voiins (xaerbiam c:r«-ernando Cortes le íaltaron algunos de fus amigos, lúe , ,. 1 1 ,. 
por ler notado de avariento. Que (comodezia bamítio:,?) L a i'.Àyyci^do-cttU, 
• avaricia desbaze todas las buenas par t es .Y podemos dezir, q co-
moal Emperador Pertinaz trataron lus íoídddo's de quitarle •• _ . 
el Imperio por. mofírar fus baxos peníámieííícs de cudicia en , 
quercra)mp^ ] L Tllf ^ I-Ilvírapertínac.V, &' 
b afsi le faltaron a Velazquez lus amigos. -Qije conocieron,au . Pompo,-. La-rus de Roman.H JÍor: 
los tiirafios de la antigüedad, N o ay ta l riqueza , ni nforo, coma ¡ ¡nvkiMiur: .'W 
'tonfervar>y adquirir, amigos.Y aísi ¿eziaPalaris Tyraho feomo . »• . * i \ ; 
loobíèrva Pedro Gregorio: i Que aun para el tiempo delas def- i . Pttv.GiCiv^r.Kb.j.díRepab.c.í?; 
dichas elteforo quepodU aver^era, el aver can las'buenas fortunas,* n:^.i'y.:I.Í(flibefK!ir.'x.iviwftt dlvi-
grañgeado amigos: que encomendar la cvflodia de las riquezas alpol- tU¡ iCriífy Vea t ¡>r£ hní ad WHIA-
m de la iierrabantesfuolefer la defiruícicn de los hombres. Veanfe tinnctAfon-.w^on '.¿fitihu ttrrt.ut 
los daños de la avaricia, v provechos de la liberalidad,ufando- ,**>»<>»«>f*r*t»d «>»\cos vo!e:ts >.o-
la como fe deve,poí muchos lugarcs.de las divinas letras, que mK™ra, ^ i r ' \ "u¡la c*''?xt?~ 
juntó el Padre T o r r ç s , K exornando eftadodrina con mu- ^ " Z ^ ^ A - ^ 
çhos exemp os,y coéque dio fin a eñe inteto, diziendo lagra- ^ ¡ U n J ^ J e Am- , 
dcza,y liberalidad del Margues aon Franciíco Pizarra; „¡cáverof^'f;i c r f m i . n & i ú m m n 
y porque en íu vida íehade ha,zer, ponde- • • f a ü c h v / i ^ c a cxifti/mls. 
ciOfl defla virtud , no nô s alaiS v K- Pan-.lojn. de Forres hb.aa , de 
gamos mas. hFjIofofia dePr-'rcine^c.i.pe.-t to 
turn libr. y en el iin del cap. fi ¡¡.vbi; 
No ve» a^Hi mas ̂  $Jiliibf*sy&:l 
OBSER-
ARON E S ÍLVSTRES 
O S E R V A C I O N VII. 
V s T o es que fc conítuerc , qu in iulvertido anduvo niv;í-
tro valeròíò Capitán,aun en el tiempo que có los unos In-
At L i b . ?,íi. ;.p.2.ibi:£ pnrendede-
immm, los Caudillos devsnfer muy a • 
•percebidos Ait ibcEfAlteado ¿ijsi.to- . 
• mar apercebimento en aquello q hu t 
'rmereJefa¿er, jorque i» hd.ga mejor i 
"timaftendereçadamente yãe.guifa que 
fegííArden de recebir d'aüo »t caer en 
t.-<vertytettça% qttèfon cof¡is que fe deven 
loskomesmKih» guardar en toda fa-
«.fl«,j fmts eniiemyo de guerra. 
¿,Frachet.ind.Sen'iinat.c.45.n.44. 
i\>h.Deve m¡íib'.o Capham priderfí 
cftra en temyc de pace , doconocet cl 
è.lhiiMefàemte ferinonís(3Át)quem 
fracepiimbis Moyfes famulus Dm, 
d. 2..Reg.3.ibi: Egoautem dèlicams 
Adhucfumy&mãíisRex.íítgloíÀbí 
t i a Et l'oqti'mr meiaphorice, quia fi-
sutramufcúltís tener de novo planta-
tus,dri»fei'tus indigetfomentoy& nit 
trltu>ne,¿tUter cito deficaretur:fic Da 
^mdpre tmc multam indigeb-atAuxl-
À. 3 ,Reg . i i . i i . .& gl .verb.atRo-
, boamaudiens'.Eocief. i o.e..\bi.Veti 
''•ii terra, cuius Principes mane come-
•': 'Auntfan£y<$- e conttario terra, cuius 
Principes vefcmmr inqgnporefxo. 
t- Lip^ius Íi.tf.de D o â r i n . c í m r . pro 
pcfioetfí-, ¡h&Coqtis magnum Enium 
(faando ferviu 
/ .Tacitus lib. i M i f i o r . i b i i O m i u m 
talfafit-, ^amçrHfít fit g a m . 
p i 
icjo qui dio el Rey don Alonfo a en íus leyes de F:irtida. Y 
no íòLimentc deve el buen Capitán induñriar los íoldados en 
tiepo de paz, para que cften ágiles en las ocaííones de la guer-
ra: pero en el conocer los definios de los amigos,y enemigos, 
y advertirlos,para que íii Republica no padezca engaño. Que 
eftomifmodixoFracheta b en Tu Seminario de Efhido : yà 
nueftro valerofo Capita le aprovecho infinito eík* cuidado pa-
ra los íuceffos ój tuvo,y las vitorias que coníiguio en cfutgraii 
•.'conquiíhi.' 
^OBSERVACIÓN Y L T T M A. 
V i digno es de advertir, con quanta blandura llevó' 
I al principionueftro vabroío Capitán las diíTeníIo-
JL nes de los amigos de Velazquez: perdonándolos ai 
prir.cíp¡o,como padre: y quandp reincidieron, juzgando como 
luezjcafíigò íeveramente à pocos, porque tomaííèn exemplo 
los muchos. De qae íè infieren dos ad-üertex-eias en coílis de go* 
vierno,y eílado, que por frequentes no deímerecen,que fe trai; 
gana la memoria.L^n'»zí/'¿í,quc en los principios delgovier-
no conviene mucho uíkr de mahfedumbre,y no de rigores.Bic 
lo moftrò c M o y f e n , quando aún no íè quiíb abrogar el nom-
bre de Governadoriy D a v i d , quando dexô de vengar la muer-
te de Abner d en Ipab que Roboah fe perdió por quererfe 
moftrar feverp antes dé tiempo; no admitiendo el confejode 
los viejos,y ííguiendo el de los m o c o s . L A f e g u n d a , que qiuindo 
fe reincidiere en inobediencias j al oficio del Governador con-
viene jque con celeridad,y no menor ièvcridad,íè cafligue a po 
ees3 y cífos feanlos principales autores,para que eFcarmienfes 
muchos.Que (como díze Lipíio e ) fi es à los principios, con 
facilidad fe previerte la fedicion • 'pero deípues de introduzida 
ion menefler mas gallardos remedios: procurando el foísiegó 
con cafligo de pocos,y los principales, y obligãdò à los dcmai 
aplacarlosjcomodezia Tácito; f y aunque todos 
ièan culpados, han de lleuai* pocos la pe-
ua,como lo executo nueftro 
yalerofo Capitán» 
CAP. 
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CAPITY.LO III. Re fue h e Cortes pajjar à M e -
• xico: fkcejpis acne ados en estajornada defde la 
Vera Cruz^ :fÍ4 entrada en Adexko-agajfajós, 
y buen recibimiento ¡que hallb en ATotezjtf*» 
ma\j cómo le prendió en fu mfma C&rte,y P a -
, Ucto. 
¡•ETERMINOSE Hernádo Cortés paítir à Msxico,' 
aunque Teudilli le dificultava mucho cña reíblu-
cion, por tener entendida la de Motezuma. Y ef-
tava aquella Ciudad en íitio tan fuerte, rodeada 
dé agua,que era temeridad peníar, que fin volmv. 
tad de fu dueño,y de los vezinos fe le.pudieffe entrar . Y por-
que los foldados movidos deílas razones,no pudieifen dificul-
tar en tan valeroíós definios, no lè los dio à entender: y con 
muy gran íècreto previno fii viaje.Hiz.Q par^ eíio barrenaf íxxs, 
navios, fingiendo, que el aver eftadp tanto tiempo en el água 
fin adereçados,avia fido cauíà íè fueíTcJí à.pi^j}gt jí-a?;aãa po-
cas vezes vifia-.aunque no íe pudo faazer con tanta cautela,qii^ 
algunos no entendieffen avia fido de indufiria. P^ra coníblar à 
los mas flacos,y gente de la ma^hizo dexar uuo: y les dixo, q 
los que quifieílen irfe à Cuba en eljlcs daria liccneia. Algunos 
marineros fe valieron delía. . Salió ^pués j Cortés de l&Vera 
Cruz con íu gente, dexanáo la que le;pareció neeefferia par i 
la defenfa de aquella Vilia:y caminando la via de MemcOjCbn 
refolucion de entrar en ella, llegó Cortés à Zempoallan^ dó-
de mañofamente fe hizo amigo de loB dé aquella tierra, y à fu . 
inftancia quebraron fus Idolos,adoraron la Cruz- puíicr^ por 
nombre à aquel lugar ¡a N u e v a Sevilla^ y prometieron los Ha 
turales ayudarle: dondoíe en rehenes, para la feguridad de h 
promeíra,algunos Indios de los mas principales,. Paílkró nuef 
tros Etpaiíoks por fitios muy afperos,y eftrechos, porque Jos 
Indios no los impedían, por averio mandado afsi Mctezuma; 
que fi bien le ponia en cuidado la entrada de los foraftertteea 
fus Reinosjla novedad de querer ver gente tan eftraáa,y dèx:« 
yo trato le dezian tanto bien, le incitava à querer comranieat-
Ios:pues à la grandeza de ííi poder,ni millones dé exércitos le 
parecia fe podían atrever.. Pafsò Cortês con fu exercito à S i -
t u c h i m a t i f à o n à t le recibieron muy bien, que a rto fer afsi, tu-
viera mucha dificultad el gaümx aqwel lugar,poria ^íperezadd 
fitiorlíamaronle N o m b r e ^ D m . È u otro lugar,q.u$ llamaron 
Caftel -BIamo , hallaron Us;cafàs del .Çaciquí de piedraMaiSr 
el mundo,fino Motczuma.Dcsat^dole f̂udcVpgJban ^camm^ 
à.T^AT^/^Wjdondc peníàvahallow la mifmacQtrerpondenGfa1, 
que en los de Zempoallan, por Ib m^cíio que-les obliga va ÍOÓ 
. - e l 
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citrato^ àmifladj y feguridad^que les avia ofrecido.Pcro^( co-
mo gente valerola,è indómita) con fingida amiftad acometie-
ron a-los nueftros, fiandoíè en la gran multitud de los fu vos: y 
hizieron grandes rencuentros, en que mpftraron los Efpauo-
ies ,y fu Gapítan el valor, y manos: y en los Indios confedera-
dos de ÍZempoallan (y las demás Provincias por donde avian 
paflado jle ínfundieró de manera, que en todas ocaíiones (alie 
ron los Nueftros vencedores. A muchos de los Eípañoles les 
parecía impofsible confeguir los intétos que Cortes llcvava, . 
por los muchos enemigos, que cada dia felevantavan. Defto 
facava animo para profeguir fu empreffa; animandofe'con las 
grandes poblaciones,que cada día íe deícubrian, y animando i 
los fuyós con razc>nes eíicaaísíiftas, proponiéndoles el fin de 
la gloria ¿terna,y la defíe mundòrpues pòr'aumentar la Fè Ca 
toíica acometían hechos ̂ hafta aqüelios tiempos nó penfadoŝ  
y mayores de toda admiracien. Lidiando con eñas coni'uíio-. 
nes,en que padecia mas que có los exércitos de los enemigos, 
los que tanto fe le avian moílfado como los de TlaxcailS>em-
biaron de paz à fu Capitán General Xicontencali: "ofrecida 
de ái parte, y de otro fenor el mas principal de aquella tierra: 
difeulpandofe el aver con guerra defendidoles la entrada; qua 
peníàvah eran amigos,y confederados de Moteziimay por ve-
nir en fu exercito muchos vaífallos íiiyos,y traer en el los Ern 
baxadores de Motezuma: que no íintieron poco la embaxada 
de los Tlaxcaltecas.Hernando Cortés (como tan prudente,y 
\alerofo Capitán) conoció qUan buena materia de citado era 
admitir la paz^y amiftad en tiempos,que con tan íuperior for-
tuna fe avia adelantado ea los íuceífos de la guerra:y afsi oyôà 
los Embaxadores con mucho güilo, no exafpérando à los de 
Motezuma-, juzgado,que à qüaleíquiera que huvieííe de tener 
por enemigos,no era'bienfer notaaos,fino obligados.Pedíale, 
los de Tlaxcallan fe foeíTe à apofentar có fu exercito à íüCiu-
dad: los de Motezuma le advertían no fe fiaíTc del los, qui: le 
engañavan: y ultimamente, que tomaííb refolucion de no nni-
«lar el Realjhafta que uno de los Embaxadores dieíí'e cuenta à 
Motezuma de lo que pafíava. No le pareció que en tan corta 
<lilacíon,como la de íeis dias, podría aver daño, no eftando en • 
el furor de las batallas-,que,entonces al:vencedor, ò íi-perior, 
qualquiera dilación íüele canfarle.Concedsoles efte termino, 
y en el fe fueron afíegurando mas los Tlaxcaltecas del termi-
no de los Efpañoles, que eftaVan tan obfervantes de los man-
datos de fu Capitan,qiie una piedra no oíavau mudar íin ordé.1 
De que fe le aficionaron todos los Indios con grade eftremo. 
Embiaronle los de Motezuma up gran prefente de oro, y pla-
ta, mantas de algodón, y otras cofas, 
"No fe olvidaron los de Tlaxcallan, que con gran abundam 
tía ( à manos llenas j focorrian de baftimentos al exercito Ef* 
-j^ñohy fu valerofo Capitán con obras, y palabras moílrava à . 
todos el reconocimiento de tantos beneficios.Viendo los £m 
^asadores de Motezuma, que no podían divertir â Hernando 
¿3art£s de la entrada en Tlaxcalíanjíe perfuadian no eftuvief 
" "^aà^Ua tierra m^cho, fino^uepaíraíTe à Çbelulla: qus 
" . ' " * * . >ra.: 
. D E L ' N V E V O M V N D O ; <>5 
cm una Republica con quien tenia amifiadíufcñor Motczu* 
ma cie algunos años à aquella parte. Y aviendo dcxado à los de 
Tlaxcala, dercubrio nueftro valeroíò Capitán .el engaño que 
les tenían fabricado para derruirlos, avilándole a don Pedro 
de Alvarado una India: y averiguado el de-íito,hizoCo-;tès de-
gollar al Capitán Indio autor de aquella gran traición: que a-
lude â lo que el gran Caud; lio del Pueblo deDios hizo con el 
Gitano, que maltratava à íu Hebreo. 
No dexô de profeguir fu intento, y caminar àzía M;XJ\ O, 
aviendo períiiadido à íus aliados los Tlaxcaltecas, que dcrn-
baffen íüs Idolos,y adoraífen al verdadero Dios,y ley que pro 
íeífavan los Criftianos.Solo pudo acabar con ellos, que. edifi-
callen la Igicíia mayor,y la dedicafleru Nueftra Señora,)' les 
•embüflén Sacerdotes// períonas Ecleíiafticas para inftrui'rlos 
en Ia Fè de Crifto nucítro Señor , que oian con mucho guíío. 
Qn,. el averies viík> tan valeroíbs en las guerras¿y amables en 
el govícrno de la paz, fin confentir, que íh les hizieííe agravio 
alguno , les perfiladla, que el que los Criftianos adoríivan era 
el verdadero Dios. Con tan buenas efperanças de la convert 
fion deílos Indios, fe partió el Exercito CriíÜano la via de 
Chohilla^ávirtiendo à fus fb'dados, qiíe no fe deímandaflea, y 
dando a entender à los Indios, que los Efpañoles comian, y 
dormían armados,"/ muchos en íiis cavallos, para que viendo-
"los afsi prevenidos no penfaífen lo hazian por eftár afsi reca-
tados, y que temían alguna traición. Aprovcd.ó'es grande-
mente eíta prevención para librarfe de la traición que los deís-
ta Ciudad les tenían armada-, yporavifode una India fe def-
cubrio. Pues diíponiendo Hernando Cortcs,que fus principa-
les foldados guardaílen algunos pueftos^hizo llamar àlos Cair 
dillos de los conjurados, y rcpreíèntòles como ya fe fabia fu 
mi l trato, v à los Embaxadores Mexicanos quan indigna coí;t 
era para un tan gran Principe como Motezuma , y íii amigo, 
que vinieíTe en tabellos procuravanfatisfazer-pero fueron co-
vencidos con la verdad. Y al ruido de las eícopetas (que era la: 
feñaque avia dado àlos favos) acometieron los Nueflrosà 
los del lugar , demanera que en muy poco tiempo degolla-
ron à muchos Cholullenfes: el refto , y fus Capitanes pidie-
ron misericordia, diículpandofeconque Motezuma los avia 
fobomado , y obligado a que cometieífen tal traición. Per-
donóles Cortes, reduxoltís à la antigua amiílad de los de 
Tlaxcallan , (que por aftucia de Motezuma fe avian aparta*-' 
do delía, ) y con Motezuma,y.fus Embaxadores fe porto con 
gran difsimulaciort : dando íiempre à entender , que íü finíb-
lo era obligar a Motezuma, y que todos tuvieffen paz: paes 
k Ley Evangélica, y Criftiana [que profefíiwa, y deíeavain-
troduzir) con la paz univeríkl lè encaminava me jor. ,Repre-
fentandofele en la que eftava el Pueblo Romano en los tiem-
pos de Cefar Auguíio- quando el Hedemptor del mundo vino 
àel. 
Con eñe zelo fe determinó à poner en exécucion la entra-
da en Mcxico,à q le reíiftian todos los amigos(afsi Efpañoles, 
como Indios) reprefentandole la dificultad, en fus principios,y 
* H " deípues1 
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^krpueí de confetti ida en el fin'^ue es el que fe ha de mirar en 
d diícurío de la guerra. Defcrivianle el dificultóte imo de la 
fundación de la Ciudad, cercada de agua, la càtit£ta defu áue 
ño,y fus vezlnos-.que pues por medio de otros ayiaprocurado 
fu muerteique aviaque eíperar, áunq le oírecieíle la paz; pues 
fe conocía avia de Ter fingida ? no reparando en eílos, y otros 
inconvenientes,que fe le reprefentafon , íè determino a entrat 
en Mexico:y formando íü campo de los muchos -Indios q fe k 
avian )untado,y de los quatrocicntos Efpañoles fus compañe-
ros , lo embiò àdezir àMotezuma con fus Embaxadortsd 
qual viendo tan determinado à Cortes , no le quiíÒTefifer, y 
le filio à reccbir,y aviendofe fa'iKÜdo con mucha^eortefia, les 
apofentaron en la ciudad, v à Cortés en el Palacio de Mote-
züma.Defpues deavereftado feis días en Mexico,reconocié-
do la difppfició del iugar;tuvo Cortés avifo de Pedro de Hir-
cio(un Capitán Efpañol, de quien hazia confiança) que 'Qnal-
p o p o c a f i m o t à c Nauciancwco (villasque agora llámi Almir ia) 
con cautela avia muerto unos Efpañoles , que leemhia'vade 
paz.Y fue el trato de manera^que le obligo conformado exer 
cito de Indios de Zempoallan,y Efpañoles, ir à cafiigark>:def 
pues de aver tenido una íángrienta batalla, en que con muerte-
de muchos de nueftros Indios, fueron los contrarios vécidos, 
de ellos íupieron, que por complacer al graji fe ñor Mcstezsi-
ma,avia fucedido eíla traición. Pe aqui tomó fundaméto Cpr 
tés para arreftarfe à la acción mas grande queiian vifto loâ 
•Anales del tiempo. Efta'fue el intentar kpriíion deMotezu-
ma en médio de íu Palacio: hecho jamas vifto , y no befante-
mente alabado,por juzgarfe parecia mas que temerario .Man-
dó repartir, para dar principio à efta determinación,ios quatro 
cientos Efpañoles por las calles, con que eftuvieron preveni-
dos , y accimetkron con tanto Ímpetu à los Indios enemigos, 
que con muy poca refiftencia degollaron infinitos.Y à Qualpo 
poca (por fer el primero q con traición fue la caufa de la muer-
te de los Efpañoles) hizoqiiemar: y antes quele llcvaííèn al 
fupiicio^onfefsô, que por mandado de Motezutna lo avia he-
cho.' Con que obligó à Cortés à echarle en prifiones: deque 
fe íintio tanto,lamentandofe infinito, que molírò íii pococbra 
çon,y obligó à Cortés à quitarfeks,y âezirle, íi queria ií' à o-
tra parte con mas libertad,fe fucilé en hora buena.N-o lo acetó 
Motezuma por fu corto animo,que temia no le hizieífen peda 
ços los íüyos, por la puíilanimidad que avia moftrado en de-
•xarfe prender. Otros dizen, que por pareoerle no fe k ofrecía 
de veras la libertad,y de qual^uiera manera (como eBavan Us 
colas)juzgava eftavacó más íeguridad entre los Efpafioles 5 
;cmre liis indios.Que como aquel Imperio era por dècciõ te-
mia oo le degradaífen, por el poco recato que avia ' 
tenido coA los forafterosjque ni er^ 
k •buenD para amigo,ni c»c* 
" . . . ' ini§Q. 
OBSEH 
¿. Ovid.ihí; 
V/t.i SMmviüts Hutía forrare Çalutt, 
i ' , Li\'V.\s,\bi:NítUíttA inrltxfVftrtam 
rtt,i vlHcenjtu*» hsmtHi à P̂ J immor-
tal.has r.crinr'.iaw eft, U.c-u lib. ¡ 4 
•le ñire htilíJi.a.-c.li-iluV 
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OBSERVACIÓN I; 
A primera obfervacion,que nos ofrece el principiódef 
te capitulo,v íin del pafíado,es adveiri: de qi:,tnta-ip.i-
portancía es en los caíbs apretado^ (auô me à ios ene-
migos pedamos íèr ventajofos J reduztratcrtrh ostaneftre-
ciios h los íòldidos, que no puedan bolver las e. •.. .•das. Quz 
es lo que dixo efibtro a Poeta:Xrff&luâfuels venir à los vench 
, des de la defefpcracion.Y'j-A tan eficaz e.ftç aprieto ; que <\c?\\ b 
Livio era el único remedio, que en los cafos deÍeAperados fo-
lian dar fus Dioíèsrpara lo qual el mifmo Autor trac cl exem-
plo de Aníbal, y de Scipion': y con otros muchos exorna eíie 
difciríb c Ayala \ no olvidando à lo que de" íi miímo eícrive c.hvz 
Iulio Ce/;ir,quando quitando los cavallos à los íb'lda.dcs,!í;u;¡- Ctfar tie MIoG. 
lo la fortuna poniéndola en fus manos: que en los cafos tlcfcí- ^fcricui.ii f?cmf>t*A tolere:.co'-mm$a 
perados fon increíbles las ilazañas de los íbldados. Y aísi por /«^ prdiHm comm\-s¡r>&c. 
eflá razon aconfeján,que no fe acometa à los talès; imo que íè 
les ha^a la pucte de pía ta: porque la neceísidad aviva, y exc lu-
ye ia floxcdad.'comodezia d Tácito.Có gra prudécia Tem'f ^•Tac/tus ihr.Qttámo emmolHsfpeK 
tóeles e impidió à los Grie*gos,q no eftorbafsé el paífb cie la r "!-* ™;"!(Srciljlnnht-r. animuse~ 
huida à los de Xerxes, q vccidps, buftavâ caminos por donde r ' " " " f ¿ s * ™ * m '>« *-
*- f - ' » ? • i " •••r • i • * /* •CH:ty&\AfLí difti rat-o ¡jet cat:f¡ r/u 
Teiniftodcs Gnecis, 
'.vis nrx/iií iupi trajitií 
01 din ¡y! ií*(T'??j cpfflc Vcrcii 
. Con no menos feguridad le pareció à nueftro valeroío Ca- t , \mfci¡4l¡tre 111]^;1¡ H( ¿M,T(,/^ 
pitan, que con quitar la cfperáçade rctirarfe àíiis íbldados ai- beftes AefrrrmcnetH ittv'rmtem vene 
ve m i ó iter qxod alin rjif% rro p.-tcnt 
p::i'f.:c<r;',c::m vlmtre cowfil-o céCte 
ros zsnfcfcitpcrf'rt/nwX- rxertmo~ 
y; a J tyUtm-nn r a i a fjt¿ >t i r a nfsi, n ¡nucen 
paret. 
f. Aml-.rpf lib z.in Lacim ;Nefcint 
tarda mol'umngSprhxs Saff! «ratía. 
<jcn::f; i 2. ib i."" Effredere.de terra ' 
cpf^natioictutt) 0 de dom» 
Ó' vent in terram.quiímí-
faivar íift .vidas, y quando no pudo con fu confejo reduzi'-n fus 
..copaneros; co Jus eiejavos aviso a Xerxes,para g pu-iici.c;' ia-. ra, 
cüitar fu vida;pareciendcle,que con eño aflegurava la vitori 
Con no menos feguridad le pareció à nueftro val 
pitan, que con quitar la cfperãça de rctiraríè à íiis íbi 
fegurava los buenos íiiceííos-.como los cõfigivo guiado del El 
piritu Santo-, que en tan Católico varón bien 'e verifica lo que 
San Arnbroíio / diz'.:; y fe ajufta lo que en el Genefis fe dixo 
g à Abrahan: Q^efalicjfe de f u H e r r a j de la cafa de fu Padre, y //<?-
gaffs à la t ie r ra jque le tenia fenalada.Diferentemente fe cumplió 
efta fè y confiança, que no la que tenia luí ¡ano Apoftata en íus 
agoreros:que nado en ellos, mando poner fuego à los vaxeles 
caque traía baftimentos: y como rciierc el gran Padre de la. 
Igleíia b Aguñino, tuvo defafradifsimo fuceJTopor providen tf¡h 
•cía de D¿os;pues no fe fio de fu divina bondad,_que con tantas ( i rAvm t ^ ¡ 
mifericordias le avia favorecido,fino en los agôi'eros,y inven- '¿. Aug(i{l.lib. j.de Ctvit.cxi'; 
dones del demonio. Nueftro valeroío Español en el verdade-
ro Dios,.y en la adoración deja Cmz f¿ fiijy en aquella Señal 
dezia avia de vencerjy afsi íeíüceiio. ' » 
OBSE-RVACION n . 
IV s T o es fe traiga à la confideracion con la benignidad que fe portó nueftro valerofo Capitán Hernando Cortes en admitir la paz de los Indios de T l axca l l an , y de los de-
snas,que con ardides,y guerras le aviash recibido. Que pode-
vfr r ivr T ivtn i • 
rseibtcjfe con benignidad â los enemigos -.y Perdonando} 
porque con quanta fevtridad raibiaJ los foberotos , con tanta 
' 2 • H a bhm-
i . Lívüis lib. ̂ . sbí '.IdeoinÇfcundís 
rebus nihil ln qttenqmm [ujurbe , ac 
violenter confklert dtcet ̂ fsec prâÇcntl 
creâtre fort una,cíí quod vefpereferai 
incenmfit.%i SaluiKin orat.Philip. 
i bi:Ignofçendo pop» lumRomanvi mag 
mittá\ntmaux'tt.Taeitus 11bni. ibi; 
Q^antii pervlcatili In hoftc tatá bencftt, 
ct'-ni* ¿dverftts f i i ip l iceiHudam^ 
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hlandará admitia à ¡os humildes, konocicndo bien que nueñro 
2.P3n1.c.i4.v.5 i.adfin.íb;:ZVofj? verdadero Dies locradelapaz,corxiodizeel a ApoítoJ.De-
tlefenJtovis.Vesisftdpacis. zialc el Profeta Ezequiel: b Hafía quando defeanfarà fa efpa. 
I . Ezech.x i.v.<r.ibi: o muero Vñi ¿a âe Ui emj0) tornaia ¿ embalar '-.entendiendo efto nueílro va-
Hm»fa»onr^mefeh.ingredm w v* ierof0 Efpañol,quádo tenia en fus manos las vitorias,no reL 
^ r c f r ¡ ^ , & f ¡ í t fava i.l Daz. con-que dava à entender la juftificacion con que to 
Llbl.7 ['[¡ Y C » r h r i ? W mava las armas,? las de>uiva .Que es lo que dezia L i b i o , , ad-
M U . E t ib¡; S - J & J Â L u ? L , Puede temer,quc le defvanezca, y pierda d del alegi ia «e la vi 
dare magts^aeciprre petes pa torui.Qnc(como dize el glonoíb San Bernardo d ) los que me 
tá-oereornth&c Utltla üxuriet tUí. noíprecuindo la paz, apetecen la gloria de vencer, muchas ve-
d. Bernar.inep¡ft.ilM:P4<ww contem zes pierden lo uno,y lo otro.Pues ninguno puede eftar tan fe-
tientes,&«hr'á Apgetete:f?acemper., guro de los fuceíTos de la guerra, que defpues de muchos bne-
dmt,&gkriam. noí»,no pueda efperar alguno malo.e Cõ efto haze el vencedor 
Í . Homer.in Iliad, ibí: _ perpetua, v con buenas condiciones, la paz-, que fino lo ftteren 
— Mars Mmmo-U, talc.s,mejdr es, que fea temporal. Y con los que con voluntad 
Et imrcmt cjm^ hmprivtemcm. f¿ acjm;tcn hallafe una perpetua amiftad , v correfpondcrda, 
^V^11 i T rTm; como dezia L i b i o / , y lo experimentó nueftro valcro'b Ca 
p i * * , * t e r m * * * ^ a l a hji laxíaltccas,v demás confederados, que firvie-
«/ñ vohmArüptcAtí fmt, J l eo heo fon con gran lealtad,ayudando a la conquifta. De mane ra,que 
ubifervitHum efc,veíi»tfidemfpera- con ^ h k coníiguicron infinitas vitorias, como te reíenra en 
dat» eft. íu lugar, que aun las milagroías quiere Dios q fe epafígan por 
medios proporcionados. 
' La obíèrvacion dei íècreto en las materias de guerra f que 
¿ .L . j .&^t i t . i j .p . z . . & íbi'Greg. venia ajuftadaà eñe lugar, la remitimos pata otros, contenta-
1 Vttt.p.eadipart.Celius Rodig. í í . donos con referir, quanto la encargó el Rey don Alonlb ¿ en 
3. Ica.antiq.c.^.Vegcc.Hb.3. dere vfus leyes de Partida. 
miht.c.(Ç.& velati àBobadiIUib.4. 
Poht.e.4.n.aá». Ó B S E R V A C I O N 1 1 1 . 
P ARAF RASEANDOIO que nueñra Hifioria nos. dà à ente der hizieron los Embajadores de Motezuma: que v 0 curavan cõ lecre tas traças, que los Indios enemigos de 
. Hernando Cortfès,y del Lxercito Chriíb'ano,lcs dcflnivcfs¿: 
y manifeftavan en publico,que Motezuma era fu verdade re a-
migo:y la modeftia con que nueílro Capitán Efpanol les con-
venció,}' reprehendió. D^O^QV.C es muy ícmejai-te eíle fuceíío 
k lofuc cap.p. ^ [0 que a| gran Candi lio de Dios lofue }> le fucedio con los 
Legados de los Gabaonitas-,defpues,çle íãbida la vitoria cótra 
los Iíraeíitas(como lo refiere el íagrado textoj eonílderando, 
• pues, con la modeftia q trató ajos Embaxadores de Mexico, 
(defpues de conocidas lusmarañas,íinquerer perder la amiftad 
de Motezuma) veoquato imitó alvalerofo lofue -y arui fe res 
' eníeñajq aü íos Embaxadores de los encubiertos'enemiíios lè 
M a f i u i « l o f u e a . c . ^ 7 . * , : ^ ha dc tr2tar blé. comõ rcficreUn gra Interprete / d e S 
fe eferive.Baílenos para conclufiondeftojOue conociêdo ruef-
ter aYe'jrr-.l-^t o»o¿ t a ^ m Ulive- -tro Capitán Eípaúol, que los Embaxadores de Mexico eran 
¡ck.u i'ft di «UÍXM, .idlmgarattrm ^ los*lbosptos de los Indios mas culpados,los traxo à fu vo-
•? ' w ^ : n n '"¡-eiems. lütad, y devoció con mayores beneficios, y mejores palabras-
D E L N V E V Ò M V N D O ^ 
no ofvidanHoíè de! recato que fe deviaitener con los enemigos . 
reconciliados;quc para el difcuríò de fus íkeíTos ic aprovechó 
mu;.'! o. ;> 
De la feyeridad con que caftigò Hernando Cortes la muer 
te de los pnmeros Efpañoles, no fe haze en efle primer capltu . . . ' ! . 
Jo ponderacion,por averfe de repetir en otra parte* a aunó es *• F-n'uvU* de ÍttÁf$Pk.amt'¿»l4 
m u y conforme li las divinas^' humanas letras, que los prime- 1 •"Ifirvaeiondel cap.i. 
ros perpetradores de los delitos lean feverafflente caftiga-
dos,que co efte exemplo alcança la eñimacion,que merece, la « 
juPacia. 
OBSERVACIÓN IV. 
O le puede dexar de ponderar,y aun parece que faltari # 
palabras para encarecer el valor con que fe reíbl vio 
nueílro vaíeroíò Capita à entrar en Mexico: fin repa-
rar ,ni en la multitud de géte,q tenia Motezuma-ni en la canté , » 
la có q avia procurado fu deáruició por otros medios. No pa-
rece fmo,q le enfeñó el Efpiritu lo q al gran Caudillo dei Fue 
t í o de Dios le revelo en íiieúosfque¡cuéta la Agrada Efcritu-
ra.b') para«|¡a<:ometieíreà.lo^aadj^ájtas)qdivíifíeflèlQs.tr^ ¿ . l u d í . c . f J b h C ^ a t t â i S f t G t d â $ 
nietos Efpañoiffs en tres partes,òfÉ:riãda|es cómo à los Nuef '"terpmawnê timMoraviu E*. * 
trosjcj ai fonderas trõpetas acometieírentodos.Yfcomopon ,faí ''l?*?1/1*'trtcheíviros'*••' 
dera en la explicación defte lu^ar de los Inezes nueílrç Gran, ^ f d M k u i h n n m ^ eorZ. E * -
•Eípañol c ) en caíbs tan apretados poco íe usó de largos ra- f ^ ^ ^ ^ m d m e f a ^ n ^ 
xonamicntos-, ít bien en diferentes ccafiones no les faltaron à t ^ I ^ ' j T ^ f ' cdi " 
IDS C audi LOS del Pueblo de Dios. Dczia Oracio, d^muebas c% Ar¡.tsMontan.mc.7.Iiidic. 
* vcz.:s ss nueffaria la brevedad; porq no le pierda el tiepo de los ¿. Car .Satyr .» j b i : 
t buenos íiíctífos, que aun para los razonamientos en la paz lo £/? brev-uu optts,m0trratfemeM»¿ 
' aCOnfejan ios entendidos. . ftimpcdtat verbis úffas erterambtis 
aures. « ' * 
" OBSERVACIÓN vI 
ON efta obíèrvaciõ daremos fin à nueílro capitulo, ad * " 
v'Írtiendo,q no coní'Hkn los fuccíTos de la guerra en la ?, ¿ g 
multitud de los íbldados; fino cn que íèan bien difei- % âí 
)Uos,aunque menos en numero. Con muchos exemplos de ,# c m ] o jc Bo[>fld;!lâ *• 
h u m s nas letras lo compruevaun moderno Efpañol e ( à q w ê htkahb.^c.i .fctf. ' " 
á mi]ui%¡Oynofe le deve mmos eftimaciori) por aver eferito ennuef- ^ , -
i r o lengtilite m a t e r è o f u P&tiPica, pues del modo q u e â g o r a f e p r aticei 
no es InísrivmX:^ lasftntenciaity comeptos a l Griego •antiguo , y L a - '* 
t i n o )pTc'¿Autor adornó c&n muchos exéplos efta» p.ropoficio» * i 
t rayenVeldc Domicio Coiimlo / x ó los Parto^y Ciro có- f, Véget.aeremüít.Ilt>. SaJ 
t raiosjé ' .cr íüs^ Alexandr^agnoacometioatoda Aíia,y à ^ ^ e b e l l o i u g u r t . i n o r a t . S . b a i 
'•nerables gentes de Dano,q paflavan de íeiícietos mil fuos,fol.84tPjcmiusdi; R bl ^ 
s,y biendifaphnados en la milicia: Mano cotra Cim ¿ . t i t .4 . fol .21 a.Redin.dc Maíefbe, 
culo còtra Treganes: y Mitridates (Tcmiñocles Spar Pnncip.vcrb.non íoluboftibuspr» 
intra Xerxes condoles quatro mil hombres, y fu ad- iijs.n.i z . í ú .<$•.&7. 
;"cúbriàel mar del Teleíponto con cien mil navios, y g, Trog . r ib . i .Plin.l ib^.c.i . 
i hertaüiil hombres de Armas, v trezientos mil Infan-. ? , 
*^cf t ro Autor h Efpañól no fe olvidó defte íuceífo de h' U f ^ * * « U Ponti#cal, M b . s ^ 
Cortes,v del Marques i don Franciico Pizarro, ^ ' r 1 2 ' , * , ; > 1 T E 
y u i i c j j j - _ i _ _ j ReferelclemIlicfc.ubjft)pr,§, 14»: 
con menos de cien Eípanoles prendió al Emperaoor {q1 
va rodeado de millones de Indios mu y. prevenidos en * 
H 3 tres 
>,Góniara,G^rcilaro Ingii,Zaratc, 
Herrera,!a Hiftoría de!as Ordenes 
MultaresfoLu Nofotros en fu V i -
di io referidos > y coprovannG^por 
las cédulas, relaciones, y Hiflorias' 
h, Tudír.cj.ibi: Infrĉ m eflGedeo, 
& irccenú v'rt 'uqui erant d eo in far 
tem caftfanitn, inclfierit'ibt'.s vlgilijs 
noBis media, & cAftoàlbmftifcitcitis, 
cteferitM iwcinis cUn êre , & coylo-
dere inter fe lageaai. 
c. AnasiVlontan.ind.c.j. ludictim 
in eodem vedÁhhTeporisófortmita. 
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tres exércitos divididós'/cemo lo cuentan las verdaderas tela 
ciones,y hiñorias,en que,no dikuerda alguna. Y la defenfa del 
Cuzco,^ hizo Hernando Pizarro a con ciento y veinte Eípiu 
noles à mas de duzietos mil IndioSjdefpues de perdida la for- ' 
raleza- como lo refieren las miímas hiílorias, y fe eícrmràea 
íu vida. Efto dexa muy atras à los exemplos de los Gentiles 
referidos; pues el que con menos gente fe hallava era con mas 
de quatro mil ñombresjimiy bien prevemdos)y armados. 
Y los que mas fe ajuftan à nueñros fuceífos/cn los que o-: 
brò Dios con los Caudillos de íü Pueblo:en efpecial el de Ge 
deon b (q fe ha referido jfigue bien nueftro penfamiento- pues 
guardando la oportunidad del tiempo ( que es muy necesaria 
para los buenos fuceffos jentraron los trezientos hombres,l)ié, 
induftriados,la ciudad.Doj cofas fe nos enfeñan, y dan por avir 
fo en eftò,que fon: L a difciplina en los fo¡dados:y la fazoh de! t i l -
^ o ; como lo pondera nueüro Eipañol f interpretando aqufl 
lugar. 
tem máxime idomam pfHdentiÇúme 
{¡da exttCÍMS iam fomnò gppnffus i 
crepepte excitatus, totas rephinoter-
fmmrbarit confmdi^ftieileputHit, 
CAPÍTVLOIV. Afabilidadde ÂTote&umaeo». 
los E[pañoles: intent a Cae am ac ¡ufobrinoUr 
brarle deíafrijion: loquerefuUidelio: prenda 
• Corthà Narmat&\muere Metezjuma-.y con* 
quiffafe la'Gran Mexico por elwerei í lev** 
lortj batanar de Cortes* *. 
* J 
|ST A-N D o Motezuma detenido enMekíco, fe porta*' 
' va con tañía íiumanidad con'Hernádo Cortès3y los 
j demás Efpañoles(oyendo con mucho gufto las c g h í , 
-que tocavan à nueítra Nacionjque los Indios jnzgí*' " 
van ¿ra poquedad de animo el moflraríè tan benigno con ios ¡ 
nueíiros. Propria condición de barbaros atribulT'cftaiij'ta* 
los que viven con templanja.Quifn fe moflrava mas deftbi»- \ 
puefto,y orgulIoíô,era un íobvino deMotczuma^ue fe •Mamí-/ 
va C a c a m a c y k h o t de Tavafco: y á tiíulo de lacar de *]a òp^ç-
íion à fu t i p , .y deftruir à los fbraíieros , cemet:cô ^-convo^E 
mucha gente de guerra de íñs Vaífailos,y de unos'5 ^Udos?-^ 
ços.1 Entrelos de Mexico no faltava quien 'figuieíItetVfta vez Jf 
conjuracioñ-quiíb.atajarla Hernando Cortes con j j | n ta r | c^ 
te, y ir à hazer guerra a Tavafco j pareciendole que c^^fneje 
meterle lagüerra enius Eñados . Por confejode M&i 
deíifíiodeücpropoíito " " 
llevarlo por el camino 
: y pareciendole al t i o , que era inen' 
de la maña;porque íueramuy pe%í-
. . . ./porque à e f t o r d p o * , » ^ ^ ^ ^ ^ „ 
brio, qiie no .queria amiflad cen los forafierob, que tratavi^e ' ̂  
prevenir fu religión-ordeno Motczuma à alcunos Capitaití , 
de los Indios,que le afsiflian^o traxeífen prelo à Mexico .^ 
* fel 
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fer íii fefior foberanojy tan querido, le obedecieron, y con cau 
teIarhallandoic dcícuidado,íe prendieron, y traxeron à Mexi-
co en unas muy ricas andas de plata: y por la inobediencia que 
avia tenido de no venir à los mandatos deMotezuma,le degra 
dó,y pufo en fu lugar à Cubizca- íü hermano. Venturolà refoíu-
cion para los CrifHanos-pues (como dizeun Autor, que eferi-
ve eftos íuceífos) íi huviera muchos Cacamaqms no íucediera 
tan bieii la conquifla.Permitelo Dios,que quando quiere mu-
dar los Imperios ,haze que fe yerren, aun en las cofas muy fá-
ciles ,los confejos. Y efto no íè puede atribuir, íino à fu divina 
provideheia-.pues con medios naturales parecia impofsibíe, q 
Motezuma quiíieffe prender à íu íangre en pago de aver mof-
trado tanto valor para facarle de la cárcel, ò prifion. Empeño 
que avia de caufar en el mayor eftimacion^íi Dios (para íacar 
aquella tierra del cautiverio del deinoniojno obrara en Mote-
zuma los buenos reípe¿'tos,qüe tenia à Hernando Cortés^ y à 
los Eípañoles con tan profperos principios. Y no fe quedo en 
ellos; pues Motezuma llamó à Cor t é s , y eñando juntos los 
grandes Caciques de fu Reino,lcs propufo dieííen la obedien 
cia à la Mageftad Imperial: trayendoles à la memoria el prin-
cipio.de íii entrada en aquellos Reinos por fus Antepaírados,y 
los pronoílicos que tenia avia de governarlps,para mayor bié 
íiiyo,eílrañas gentes.Vinieron todos en dío^unque çon gran-
des folloços y llantos:y cí atender à efío,fue(fegun dizen a'gu 
nos)porque Motezuma nunca hizo guerra à Efpañoles(aúque 
al principio,mal informado,quifo y defeó eñorvarles la entra-
da de Mexicojy embiô à Efpaña un gran prefente de oro,pla-
ta,y otras cofas:y à los Efpañoles^ue eñavá en Mexico, em-
bio muchas joyas. 
Con gran gufto,y confiança trato Cortês,que los Clérigos 
començaíTcn à diíponer los Indios para recebir lapredicaciô 
Evangélica:)' todos los Criílianos con gran devoción oyeron 
Mifía, y acuáian à dar buen exéplo en las obras de virtud y ca 
ridad.Pero el demonio,como juzgava, q por efte camino per-
dia el Imperio,qu¿ tanto tiempo avia confervado en aquellos 
miferables Gentiles, períuadia à Motezuma, que echaílen de 
fia los Criñianos,quedeftruianíu antigua ley. Arrepentido, 
pues,con eños avifos, y perfuaíiones, Motezuma de lo q avia 
heciú): pre viniendo cien mil hombres de guerra, llamó à Her-
nando C.ortès,y le propufo fe fuefíe de fus Reinos.) porque fus 
Diofes fe lo avian mandado,y fus VaíTallos pedidojamenazan-
dole^que fi no,íe quitarían la obediencia, y el Reino.Hernádo 
- Conc-soprimido de un Ltn.ce tan apretado, le refpondio, que 
bien íábia no tenia navios pãra executar lo que madava,y que. 
ye í fc orden' fueflen íiis carpinteros con algunos Efpañoles à 
ía^icarios; que eñando .fechos executaria lo que pfdenava, 
pçvW no queria.eftar íinó cõ múd^eufloi en fus Reí nos. De 
dofeds-cchacicnteàlos gue eíían mas' poderoíos ) y fueron 
luego ayunos Eípañoles, y" los carpinteros â fabricar los na-
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víos.Dc allí à algunos dias tuvo nueva Motezuma andava na-
vios azia ZcmpcaUao, y embiò à llamar à Cortés para dezir-
3e ,que ya tendría navios en que irfe-.de que moftróCortcs grã 
alegria; y Motezuma gran fentimiénto. Que realmente efta-
"va-à Cu pñesécia, y termino muy aficionado: y eflo fue caufà de 
•no determinarfe a romper devéras con el : aunque por la fe-
gunda nueva que tuvo de que los E!pañoles,que venían en los 
"navios/e avian deícmbarcado,y eran mas de ochocientos,con 
algunos de acavailo,'/ piezas de aftilleria, le períüadian algu-
nos Capitanes matalíè à los nueftros,que eftavan en Mexico, 
porque no fe hizieílen raa-s poderofos, juntandôíè los «nos coa 
los otros, no ¡o qui ib hazer Motezuma. 
Tuvo nueva Cortés, que era Panfilo de Ñarvaez el que 
venia e n aquellos navios,"J que traía propoíito deconquiítar 
aqudla tierra , y aun publicava, que traia para ello orden del 
Èmperador.Émbiò Cortés diverías vezes à ávifarle defiíiicf-
fe de aquel intento: y viendo que no aprovecliava, determino 
' verle con el. Eftando con efta refolucion para e> ecutarla,dio à 
, entender à Motezuma, que iva à yerfe con los Efpañofes para 
•que le llevaíTcn:y que bolveria prefto àMcxico.Èxecutò Cor 
tés la jornada con tan gran refolucion, y tan à tiempo dio fo- . 
bre "Narvaez, que íblo con perdida de dos de los fuyos, y diez 
y íeis de los del contrarióle prendió. Quirtaroníe con eño las 
guerras civiles,que tan en daño de la Criñiandad fe a\HiS mof-
trado-.y todos los de Panfilo de Narvaez fe quedaron cõ Cor-
tés , de cuya celeridad no folo refultò la quietud deíía; guerra 
civil; fino que también fè ocaíionó tener mas Efpaiioles?pari 
"poder reíiftir à fus enemigos.Que en guerras tan juñas. He lbs 
males que amenazan fe íüele facar lucimieto'de laiglefia:p«es 
|ifandò de fu cleme'ncia Hernándo Cortés coin los Toldados 
de Panfilo de Narvaez,los Yedúxo cafi à todos,y obligó, bol-
'viendolés fys armas,à "que figuieffen fu devoción- En Tlaxca-
llaren la refeña q tuvo,hallò q líevava coníigo mil Efpañcles 
de à pie, y ciento de acavallo. Tuvo núeva,que los Indios de 
^México fe avian alçado, y muerto à algunos Efpañoíes • y no 
dexaran hombre à vida,íi Motezuma no fe lo impidrcra.Tah-
ío era el corage de los Indios contra los Eípañoles: ocaíiona-
do de las muertes^que don Pedro de Alvarado, y otros Efpa-
de los mas torpes fuyos entre quantos tadieron en aquellos 
. Reinos (originado de la raiz dê-todos los males) y # que les ' 1 
causó, como íè diícurrirà en el difeurfo defta Vida, tàntos da-
ños. _ "' ; ; . 
A l buen Motezuma todo feleivaendarfatisfacion*^" ^ 
bre dezir,que no era parte en eftas alteraciones,comó $nr>£-
. trava en-qüc ajos Efpañolcs que le guardavatu n-JíTles a-vi& ; 
acometido. T êfde las acotcas procurava ã voZes quietar à fus A 
. Indios «dándoles à entender quan .Men le tratavampéro eñava €,1 
tan indignados contra los Eípañoles, que no ceíTavardc com- 1 
batirlos. Llegàvan lós Iridios al Altair, que tenia Hernando 
, • Cortés 
•1 • 
i at. s 
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C orteSjde Nueñra Señora,y queriendo tocarà fn bedíta I n u 
gen,fe les pegavan las manos,y cegavan con polvo los ojos/Y • y 
eí i-íoríofo Apoflol Santiago en un cavaílo blanco ayudavaa 
ios Nueñrosj demanera que dezian los Indios, que el-cavallo • 
blanco íieria,y matan a tanto con los pies, y à bocados, como ~ - « t i n . > 1 
el Cavallero con la cfpada : fegun lo eferive Gomara . a En A G0™r* ea UHlftoriade Mcsl* 
diferentes días falieron los Eípañoles à pelear Con los Indios, 
y degollaron à muchos, fin que murieíle un Efpañol: aunque 
huvo algunos heridos. Gomólos Indios eran tantos, aunque 
morían muchos, con mas rabia los apretavan) demanera, que 
Jos Eípañoles tratavan ya íolo de defenderfe. Para eítò hizie-
ron à las açoteas del Palacio de Motemma unas cubiertas de 
•maderary los Indios,como no velan Efpañolesjjuzgavan, qúe 
todos eftavan heridos,ò muertos;y apretavan mas à ganar las 
açoteas. Rogo Cortes à Motezuma un dia íe puíiefíe en una 
ventana,)7 mandaííe à los íuyos ceííaíícn en el combate : hizo-
lo afsi, y aunque lo tenia un Efpañol cubierto coil una rodela 
porque no le dieífen en la cabeça, y el dava vezes, no ccílaron 
en tirarles piedras-jcon úna le derribaron,demanera que à tres 
ò quatro dias murro* 
Muerto Motezuma, embiò Cortés à Ihimar à los íobrí- ~ 
nos del muerto,y à los demás principales de los"Indios:à quíe 
nesprppuíbdexafljn las armas , pues con, ellas avian muer-
to à fu Rey,y que eligieífen ©tro.No quííicron admitir losMe 
xicanos las treguas;antes con mayor furor ácemetian de dia, 
y de noche : y aunque los Eípañoles, y fus Indios Tlaxcalte-
cas , y los demás confederados rdHiicrcn muchos combates, • 
como eran tantos los enemigos, Íes fue forçoío deíàmparar à 




'indios Tlaxcaltecas: y íi no fe detienen los de Mexico en def-
pojar los caldos, no les queda hombre à vida. J q u i es adonde 
le valió á don Pedro cie Alvarado ía vida el íiilto que dio : tal, 
que no ha ávido Eípañoi,ni Indio,que le pudieílc imitar. Eíla 
rota fucedio por r l año de i 5 20. 
Deípues, íãlíendode Mexico, los íiguicron los Mexica-
nos tanto,que aturdieron a IlernandoCortès de una pedrada, 
que le dieron , y íè atrevían mano à mano à pelear los Indios 
cen los Eípañoles-.muchos de los cuales eftavan tan mal heri-
dos, que los Hevavari otros à los ombros y y los de acavallo à 
las ancas: y aííendoíc les de à pie à las clines, y colas, que íes 
fervian de muletas.Defpues de algunos dias, que ivan losntief 
tros marchandojlos apittaren en tanto cílruno los Indios, q 
determinó Hernando Cortes (poniendo fü gente en ía mejor 
forma que pudoji'i romper con los eíquadrencsjy llamando al 
glorioíò Apoííol Santiago» y à fu Abogado el ApoftolSá Pe-
dro, Cabeça de la Iglefia, acometió con el Indio, que traía el 
Eltandarte,juzgando era el Capitan,y'le alãceò, y dexò muer 
to.Con cfto ios Indios delmayaron , y los Nueíiros cobraron 
tan:o corage, que fueron infinitos los que degollaron : tanto, 
que 
-i? 
"i. Gomar.c l ip» ' 
é. Gomar.c . í 2<>. 
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que dize eí Autor, que feguímos, que fue efta la mas notable 
Vitoria que hafta entonces fe avia vifto en las Indias: yllamála 
•deOtompan. Con efte buen fuceílb llegaron los Eípaáoles muy 
alentados à Tlaxcailair.donde los recibieron con guRdiisimo 
amor, y regalaron de manera, que pudieron cobraríl; las fucr-
ças del canfancio3que avian tenido. En eñe tiempo hizíerô los 
Efpañoles requerimientos à Cortés,para que no p.tíl.iflhi ade 
kntejy fe bolvieííèn à ia'Eípaookr.á que refpòdio con ftjacoí-
tunabrado valor,y manfed«mbre,pertuadtendo conítis cloqué 
tes razones, y Griftiano zelo , à nuevas conquiftas a los mas 
defanimados y tibios Criftianos. Endereço íus definios corra 
los de TtpeMMyOpjt era un lugar muy grande(adonie agoraeí» 
tà funda Sigura de ¡a S i e r r a ) por aver muerto à doze Elpaho-
'les,que venían de la Vera Cmat y íci* amigos de fes de Mexi-
co ̂ grandes contraríos de los Tlaxcaltecas .Requiriólos con la 
paz-,à que refpondieron có gran fobervia-. hizolos guerra muy 
de veras.Y defpues dé muchas batallas, en que huvo diferétes 
fuceífos/ueron vencidos los Indios de Tepea-cac. 
Con las nuevas que témanlos Caciques de la comarca 
de los buenos fiiceífos de Hernando Cortès-.murhcs vinieron 
à ill amiíuid,y devoción,y à dccLirar^ nor V/füüí.s de 1;.. Ma 
geftad Imperial.Y acudieron muenos Eípaiu-'c.-. à ayuJai!.; có 
la fama de lü proípcridacbque es I t que .¡trae k-s.rnirno:;. Co-
mo fe vio Cortes poderefo en amigos, yene las municio-
nes , y armas que avia embiado à Santo Domingo, y Ls de-
mas Islas,eran tan lucidas, fe determii ô paíliir à Mexico: que 
fin efto no era bueno, ni cordura acometer jornada tan grã cíe, 
fin fiber íi era proporcionable fu poder i lo q emprendía: vucs 
ya tenia bañante experiencia del valor de los Moicanos.Dia 
de los Inocentes falio HcrnandoGortès con 8( y.hombres de 
los Indios amigos, muy bien adereçados de armas, y ó x pin- j 
¡majes.A algunos ordenó,c]ue agiuvvUííén que los vergatines, 
que avia mandado fabricar cftuvieíkn hechos, v cercaco Me-
xico: pata que por agiia,y tierra pudieíie hazer la guerra. Pre-
vención muy digna de fu talento-pues no íiédo íeñor del agua, 
y tierra, mal pudiera combatir tan fuerte y. gran lugar como 
Medico. No fue menor fu gran acuerdo en procurar , que eli— 
gieífen por f;ñor los Indios de Tezcuco a un valerofo Indio de 
los mas principales.de aquella tierra, ta aficionado à los C r i f 
tianos, que bautizándole, tomo ei nomb-c de D o n F e r t j v d c , 
'bien el nombre .con 
Fe 
or Hernando Cortés . a Y 
los hechos,porque íbeorrio à los Nueíiros quando eítavan ib-
bre Mexico con ni ts de cincuenta mil Indios.Có eftos íbeor-
tos,y los Eípanoles que cada dia fe le llegavan^¿entrando por 
diferentes partes los vergantines en las lagunas, pelearon coñ 
los Indios algunos dias ,y fueron cpnquiftados los lugares de 
lagunas b y có muy gran fecreto de Hernando Conès.Que 
como avia gente de diferentes Provincias,y Naciones,no da-
r.Esuna parte muy effcneíal del Ca va i entender fus definios: v es una de las principales c par-
pitan,l.iín.C.dcremiIitar.Ferretu$ tes del Capitán General. Repartió íüs compañeros, dando 
de re m11ic.foi.m. Iií 254.§.quxfunt à cada Capitán el puefto conveniente para executar íüs<k 
conf iámoda ante pugnam. finios^ y ̂ viendo tenido d muchos reoocujatros.y dcaramu-
\ . • • . 
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ças con los enemigos, cn que ítilíah íiemprc vencedores, con 
íer tantos,que para cada uno avia mas de diez, con íü General 
Q ¿ a h u t i m o c • que era muy vigilante, y de los mas valerolbs In-
dios, que fe avia conocido en aquel Imperio.* A l fin de muchos < 
y varios mceílbs,y notables hazañas, no íblamente de los Ef-
jpañoles'pero también de los Indi os,que participando del va-
lor de los Efpaíioles (particularmente los Tlaxcaltecas, y los 
de otras muchas Provincias^ue fe dieron por amigosj pelea--
ron como leones j íè rindió Mexico à treze de Agofio año de 
i <, z i .aviédo peleado por cita conquilta tantas vezes Cortés, 
y los fuyos el agua hafta los pechos,y detenido fus gentes, def-
haziendo montes,)' felvas eípelas. Antes que Hernando Cor-
tés IlegaíTe à"Mexico, y delpues , íè vieron grandes tempefla-
des,de que fe diera à creer algún politicC),atento à eftas cofas, 
que pronofticaron la deftruicion de aquel Imperio: que(como * 
dsze Gomara a ) deaverviftoíên?Jes en el cielo de fuego, Gomam enUHifioriâ d« Mc¿ 
y figuras de hombres,peleando unos con otros, pronofticaron «>,ca¡i.-147;. 
los Indios fu perdición. En el íaco de Mexico no fe halló tato 
oro,como penfaron los Efpañoles, y para averiguar, íi los In-
dios eícondieron el teíbro de Motezuma, dieron tormento à 
Qitabutimoc,y à un Cavallero Indio, Privado íuyo,que cõ grá-
di.ísimo valor mürio en el tormento. Eftà acciofí.h*ivo quien 
la cenííiraíre,y no 1c faltava Yazon:diículpavafe con dezir, que 
lo avia hecho à pedimiento de lulian AIderete, Teforero de 
las retas Reales; porque no íè ocultaííen ios derechos del quin 
to de fu Mágeftad. Huvo ciento y treinta m ¡ carelianos ^ q m fe , 
^repartieron entre los foldados,íegun fus pueftos, y los que a- " 
, v i i fervido.Cupo alquintodel Rey veinte y f e i s m ü c a f t e l l a n ó s , 
Í" fin perlas,y otras colas, que para aquellos tiepos pareció mu-cho , aunque refpeto de lo que deípucs acá íé ha traido, no fe • f>uede dezir es conítderable : pero por fer lo primero quede ' 
Nueva-Eípaña íè traxo, tendrá el primer lugar en la coníidc-
racion de todos. Con cfteprefenteefcrivio el Cabildo de Me- ' ' 
xico dando à íu Mageftad cuenta de los buenos luceífos; pi-
diendo llamaíTe aquel Imperio N u e v a - E / p a ñ a ; y confirmalíe 
los repartimientos,}' à Hernâdo Cortés en el Goviernoj pues 
al bueno que avia tenido en la Milicia,}1 paz, fe deviá las gra-
cias de la mayor Conquifta que hafta entonces fe avia conoci-
do. Y que fe embiaífen Cierigos,y FraileV, para qiie dotrinaf-
fenà los Indios,-.y íes inftruyefíen enlaFè Católica. Embiò 
Cortés à algunós Capitanes à-diferentes coftquiftas: en que 
tuvieron feltcifsimos íuceífos. De las mas Provincias,al nom-
bre de íiis heroicas hazañas, íc Je ivan dando por amigos los 
Caciquesj,y por Vaftkllos de íu Mageftad:dc modo^ue enpo 
eos días fe avia aumentado aquel Imperio en gran manera.-
En efte tiempo, para anublar cftos buenos fuceífoSí Crifto-
val de Tapia llegó con poderes para Governar à Mexico: y pé 
¿ndo hallar Valedores por el Obifpo de Burgos,qiie le embia-
va, V ?or lo que le avian ofrecido los amigos de Diego Velaz-
quez:prefentó íiis papeles. El Cabildo, reípondío, que fupl i ca-
va defte nombramiento,hafta que íii Mageftad fuefle mas bien 
iníòriíiado: y que dándole cuenta de la grandeza de aquel 1 m-
. .- ' p e n ® '".5"" • - • 
i 
¿ .Lip íus t ib . f.CiviÜ» 4oÃrin-.t'. 
torê(ignis cellaih âecenare,nififum • 
m* necifsimda, nut fxmrria occsfio i a 
iacfftt. 
kSueton. in Auguílanijibí. PrtllZ, 
etí ntãitr emdttmtifyes, qtam d m -
Dimstttsoftettderetur. 
t.Vsgeeius l ib.j . ¿ere m't l ir .ca i . . 
â. Idem Vcgeeiusd.lib.3.0.9- ibr. 
jP/i.v vlfilh^ohrltts^rtidens, tanqua 
4' civilivAftfii inter partes viniicAln, 
fns^dh'Mto eonftlio de ffrfs & advef-
farijs eopijs iiidicet. 
c. Cicer. pro Milan. Iticeni ex'ms 
•ptiffvarit, & Mars cemmnnii j cjtúfa-
fcfyollaatent Urn & extiUnts evtr-
tn, Ó' pereff lit av ião . 
/.'Supr. enliVidade Color» c. 3. 
o'bferv. i,& icfeuPetriiiGregor.dfi 
Republ.Ub.a i.e.3.».3 2. 
g, lofuc. 11 .v. 1.9. Non fun civitds, 
(¡fiiife iradtrtt filys IfraelyprAter Ht~ 
VM; qui hahitahAt InGabaeK oníttçs 
tnim iellldo ecept. Domini emmÇtnr 
twtitt fuer atindu^arerttar cord* 
$orHm,ttt pttgnarext contr* Iftael, & 
ctdercnt, & mn mererentw nlltide-
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perlo , le avian foplicadó lo que mas convenia à Í11 Real fer-
vicio. Conque íebolvioGriftoval de Tapia à Eípañamuy 
defcafriado>y aunq íèirritó el.Arçobiípode Burgos (démáne-
ráqucfue-forçoforccufarle Hernando Cortés en los pleitos, 
que íè le ofrecieron en el Coníèjo dé. Indias) no fue mal reci-
bido el expeler à Criftoval de Tapia.Que por cauías nuevas,6 
por lo menos quando fe-puede entender, que no íè le advirtió 
à íii Mageftad de alguna s razones muy precifas; fe da po.r muy 
fervido,qiie fe obedezcan, y no íc cumplan fus mandatos - que 
en bueña razón de Govierno,Iicitp es alguna vez replicar à los 
Reyesjíuplicandoles íè dexen informar mejor» 
OBSERVACIÓN i> 
O fe puede dexar de ponderar, con quanto acuerdoj 7 . 
prudencia íè portava nueftro valerofo Gapitan eh no 
querer llega r à las manos con los enemigos ,ni auncó 
los fedíciofos,que apaítaadófe deíü ami.ftad,-procuravan divef 
tir fus intentos.Parece que fe le repreíèntô lo qüe Paulo Emi. 
lio a aconfejava nunca fe llcgafle à las manos con el eneini-
go,íi la ventajoíà y buena ocafion no io pidit ÍI'e.Fues nunca.fe 
deve entrar en la batalla, quando no es evideníemtnte 'isayor • 
el provecho que cl dano. ¿ Y porque los buenos .Capitanes 
íiernpre han de intentar con diíiimulacio el dar la batalia,y no 
deícubiertamente e : fino cs,queíèaiiiperior conocidamen-
tCjò aya llegado al ultimo trance del aprieto: que en eflos ca-
fes acometer con el coníejo de fus Capitanesjconíiderandolo 
todo(eomo en una caula civiljferà lo mas d acertado. Arsi lo 
hizo nueftro valerofo CapÍtaiv,pues quando fe vio en citado cf 
> era forçoíb el pelear (porque no le confumiera el enemigoíiw" 
fuercas con la dilación) íè determinava echar la fortuna al da' 
do de una batalla. Que muchas vezes almenos poderoío, y a-
. batido, data vitoria, como dezia Tuliò e .Fero quando vio 
. que Mctezuma le abrió otro camino mas feguro pata íii coa-
íèrvacion, y no arrojarlo tocio à una fuerte,le abraco, y coníi-
, guio: que fue el principio y fin de todos fus buenos íuedíos. 
. Pues como los amigos Indios no íè le avian declarado ,-no tc-
. nía con que refiftir à los Mexicanos,que ieguian la voz de Ga-
• carnacyCobñno de MotezumâiY de pallo íèrà bien advertir,co 
, mo por medios naturales fe fue perdiendo efte'l mperio,ccga-
: do Dios el.entcndimiento de Motezima, paraque eícogicíle 
los peores cõíejos: que(como rêiferimos dei Poeta Traxi. ó/) 
Dios ciega los ftntidos de los Governadores quando por ius 
pecados quiere deítruir fus Reinos,v darfclos à otros. Y pare-
ce que les fucedio Io mifmo q à los 'Hebrecs,ô9abaonitas g: 
.y aísi los caíligò DÍOS por la cautela con qua recebiãn losMe-
xicanos k los Católicos Efpañoles, para que fueíTe mayoría 
. pena, y mas fangricnta ta guerra : como h de lofue contra los 
.Gabaonitas,enemigos fingidos;cuvo fuceífo'íé ajufta à lalrtr* 
al nueftro, que Motezuma , y los Mexicanos ivan con cautela 
cotra ios nueftros: y al tiempoque avia de pelear íes trocó los 
fenti4os nueftjo Jieñor para que no lo hizieüen, Y quando to-
cn>i DEL N VE V O MV NT) OÍ 
filies>n Ias 4ímas cíiava nueílro Exercito con fus aliados, y a-
Yos; de m-ancra que pudieron vencerlos,y desbaratarlos: y 
me fe 
amigos^ 
^'fí ioi ' iü3 deícubiertos euemíge' 
tta ' 
dgi . OBSERVACIÓN i . iv 
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íi#N el cuidado con que Aieñro valerofo Hernando Cor-
ét'és procuravafen medio de fiSs f onqniñásjque losSacer 
- '̂Un idotcs inftruyeííen a ios lndi^4n«uè(tra Sagrada Reii-
wnk T a m o ' s ÍR̂ o¡ d¡ía F¿ G ̂ íicl m S w i a í e w f o ¿"a ^ « « . C y p m n . I i b 4 . 
pitá.1 V iíài_parece,ci cõ ei habla e! Profeta Evãgclico b líkias, j - , ¡;/. 3 <;b¡; R(̂ ee S;on̂ ivUa_ 
quádv ).\<tz\*'. Mirada Sioayciudad'denuejirafolemmdadyyjus ojos . temfoLcwmmh mflü^ocfilUui vide-
.venwfa à [enifalem^ica babitaçtí, de donde j Antas nos podra- mudar. yuin Jer,tfticm, hditát'mt» epuli. 
.|Pues(̂ osccmo los Satos que refiere un Moderno grave ĉ , y ían- ttbernaculm quodm<¡Hatraf~ 
to di Hy uieftra edad intcrpretfijfe entiede de la fucefsió q en las fempnuit.' 
I?1cfuMis Católicas hfi tenido los Prelados Obifpos,y Sacerdo c. Pairr Zarhar.Bobcr.in Cofukar; 
tes-v i ' M en eftadeMexicOjá fe avia de unir có unidad àlalgle Orchoaox.reg._ 
fiaRokná'nárpues toda la Religion Criftiana d es una)bien fe d- Apoíioi,uU,phcf.4. v»« carpus, 
WdcBentender eíte vaticinio: y que a todos tiempos miró el ' • ^ 
'Puv-^ir „ , • A- u , . , « A ^ c r - i t ^ l i r ^ c «í f»!/» c«rí«j mu, O- membra 
peaa]v^ente,quc en la gran riqueza de efta ciudad de Mexico, c- ^ ?^/f ^ Mfíumt¿tú ' ç ^ 
"fosric%j>s edificios,y habitadores no dt-ídize cita intcligecia: y I(a &chr:(}zs: cter-m iftM„0 l?irUfl 
podem,'™- fiar de Dios ,q de todas maneras íc ñaue cuplir: y q m-¿eí nos ¡„ corpus bip^itif»: 
nunca! Hade fdtar all i la Rcligio Griítiana,enfeíiada por nueí- •mm,flveI;t¿<iujheGr.nnes,(ivefer^ 
t̂ros lí^uftréS Eípañoles» vl.f.velibcrí-.Õ-omnrs ¡njinofttritúpo 
\ \ • tntiitmiti. Latè Eícalt-Vain Didáf-
P ' O B S E R V A C I Ó N I I T . 'ca!.v.r,.z.p.-i mi.MÍUÚJUCnda7; 
tar cò quáto valor íe expufo nuçftro Imigne ^aPltJjJ ,iiuatAci 
pelear por fu perfona en la fedido,q íe recelava en los 
•«-•K*uvjes,de la venida de lot amigos de Diego Velazquez, y 
de Narvaez, con fu gente: pues con mucha menos fiendo de la 
niefma íiaciõ/e^cxpiífb.à acometerki - Verificafe en ello q ¿z- . ' . 
zia Tácito : q en feraejantes ocaíioncs vence el atrevimien *. Tacít.hb. r MÀoún.íbkQ^r.à 
to.Al intrépido coraçõ de rtueíiro Capitã fq cõtá gran denue ^màacikprompms,ta«to ?»a îsfi. 
do acometió ) fe podran aplicar bien los verfos q cícrivio Lu- das,rebH 3̂ r¡wtUponorhabcmr'. 
cano / . Cófiderò cõ íü grã prudécia, q mas peligrólo era ef f . ... ... • 
tarfe quddo,que no fer temerario; porq (como dc/ia ç el mií- J* u^-hb-!'>-^^r¡tn¡ñdfi¡ vnltiti 
defpuesdeencédid 
l i no fe apaga5es caula de 
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*. KxmMf^^Jfff facilmente fe detiene,como dezia el a Filofofo-.Bien lo z 
« n' . „ „ •tt)«,isu ,„ ;, ',;„„•/.„, rwnento nuenro vaieroio vJapítáín pues menos que 
¿i tratam,aytFotetiH conventtcnd>0S. . . X . . 1 , • ^ J : - ^ f. • ^ i » ' 
^ x f J v l i n c e n d i Â «on que íe encendía con los encusmrosy Palones delos £.1. 
J pañoles,qi!e venían con Panfilo de Narvaez.Es meneiler 
gran cuidado para corta; las diífehfiones entrejas cabe<pa|c.§;|j; 
con efta p'reñezano fe huviera hecho , ni el dich'ofo fin |¿-peii 
conquifta fe huviera coníciiuico;'nifoífegado fcsj(aodos [^Mkt 
los Católicos de aquel Imperio. En lo que enlaprfeienl ;foQ. 
íion íufrio k los enemigos de Diego Velazquez; y c o n ^ ' , ^ 
los reduxo á íu devocio», wdclpues con los de Panfilo d|;'|lcN?r, 
vaez/e haze demõílraciõ de lo q puede en las materias;- |Poíít% 
cas la benignidad,} A \aicr con prcítcza,para acudir cc^ t ic* 
po à ios inconvenientes que í;:van deicubriendo. ' 
O B S E R V A C I O N I 
A quarta obíervaciõ,q efte capitulo nos cfrece^Jcsvíi 
tuperar ei eñratagemajq ufaró dó Pedro deÁl^prado 
„«¿ y los Eíp.uioles,q quedanó enMexicOjpaM qu garlas 
joyas à los Indios q eítavá celebrado íu ficíla. Có que; gjwrJif 




h. Sôplion.c. j . ibt: Principi! eius H 
mtàio citíStfUdft leones y agientes: indi 
cese'ms lufino»relinquebat in mane, 
Ví|/»frVvE.ze<;h¡» c-l i . xhwPrmc'ifes 
tins l» mtdio illiits,ijuafi lup rttpietèi 
ffxda,ad efandediimfanfmne, & ad 
per-dendai Animas y & flvari ad[el}ã * 
da lucra. 
e. Sener.Üb.i .de Benefice, 17.ib:': 
Mtilfo/fc cociiíitior cj¡ AV.irhta in mag 
ft ar tí op um congela. Collcãa utjl¿rta 
efiacr¡or7 qmmahra incendia emi-
euiti 
d, ApoOol. Radix omniunt malortt 
ti D.Tbdtn.deRegim.Príncip.Iibí 
3 .€. ?. Quid indign'.us Prtncipi(dit) 
C¡HÍ totttm tenens non fit comentas tetoi 
niji wiinntias ûa[ditm¡,at̂ (te exiguas 
forttotiesfaMgãtijHomodo adkttc face 
ret [nasi 
/ / . l o í u e 7. 
g. -Hai.c.«í.ibüQgtaluigntD»sMJ 
dlcabit, cgUd'wjtto aÂcmnê CArne* 
y&mvhipl'Crtbfínmr tnurfecÍlkJ)»Oi' 
•̂Icc-ngtre ghdh tuo fvperfentftr tít 
valentia de animo nianifeftada, y exper 
cóquifías) merecía uno de los mayores lugares entre k^¡ 
ios de la Fama: deíHize tanto efta codicia, que no lo c^il 
ner entre ellos, y vino à pagarlo, pues mu rio à mano sitíelos 
Indios,de una pedrada. m 
Y para q tomé exéplo, y fe aparté de ta mal " i do lógralo» 
fos Capitahes,y Miniftros,ferà bié q fe ve.á los dos lugijtffisà 
los b Profetas-, que parece q hallan ala letra de nueftrti&fúcef-
ío.La avaricia copara nueftro e Filolofo al fuegoA Apof 
toi dize^ue es raiz de todos los males.Pòr la cofa irj;!llj|indig-
na de Principes,grandes 'Capitanes, y Governado re* ,¿ 1 "ijzga 
e l Angélico e É>o<Sof,quãdo*dize: Qi¿e cefapuedeavt r o \ ir,-
d'gna de m .Principe $ t en iéndolo todo, dcjvelarfe en qu¿id<k-qiíf 
Rafeen fus v a f f a ü o s . C o m o hizieron efíos íoIdados,crc - czaiído 
del buen paffaje que les hazian los de Mcxico,viend/l mas n 
eos de io que podían imaginar,ft les fueron los ojos;'t¿ts las jo 
yas de los Indios: y hafta.que íe las quitaron no lê' icprgaron. 
A eftô íe puede atribuirei íuceílô,que tuvierõ los 'Éi^iñóles: 
pues (como íè ha referido en la hiftoria) Ies lácaron Joi Índios 
de Mexico,y íherõ derrotados à Tlaxcillãrq es muy parecido 
eñe iuceífo aí de la perdida de la cóquiña/ de H a y por U codí 
cia de Acam. 
' ; Ò B S È R V A C I Ò N V , > 
E R v 1 A de quinta obfervatior. ( para que fe nos a-
parte del coraçon la devoción del gloriólo Apof oi Si: 
tí.igoj el notar por quantos caminos nos niúdf rail Ja* 
v-c iv uituiiu 4 ^ } Í luieiii üvagenco nos cuzc-q cõ cuci^ 'J 
cf íuegò ie multiplicara los muertos:qalude à U'íuefca QF»10 
'' • en 
DEL NVEV0 MVNDO^ 
en impada. Y para caíligar àfòs enem^os con e í k c u d ü b ' ' 
losvjlituraei Sc-no^dî e a eJ Profeta I Tabs. ' . • . 
Y à U aparición del «loriofo Apoñol" en d cavallohíanco í^f^^V'^'''^^^*^^ 
tus. . 
r. . . , lde aj que en el r Apocalipíi íz nos re- ^¡¡^kit r. SCr mih '•!?» !t ¿rctm 
preíentaíiie cauía de corona, lufíamente podemos a ti buir à ^ / r r , , cr ,.,0^ .f v ¿ 
eitasapanciones del glorioíò Apoílcl los buenos /ítceíTos.y vi <<»><nv¡ncem*r. . 
taíMíi defte Nuevo Mundo: y con el Profera d 7! a carias r'éfc- ^Zw^.4^c . (¿jbi^iw?^4-;: iD# 
rir,tdn grandes acciones, y iüccíl'bc à las evidentes ayudas de ,rirT' ?AVrí":"'*«í',,? .̂;'P», 
Dios por medio de fit idoriofo Apoílcl, Patron deñaNacicii. liut-:^?0h:¡ tosqu.tfitquwglm* 
- ' - O B s E Pv v A c í o N V I . ^y^^.t;^M44c^m, 
O podemos dexar de ponderar la prudecia,yfortale for tu mío, 
za,q nueñro valeroíb Hernüdo Cortés e mcñró eii 
la opreíió de Jos Indios^pucs con averie los de Me-
xico obligado có íus invaiiones,no deítnayò-y ar.tes, 
recobrãdoíè,vino à íitiarla. Y dódeDios fue principio para los 
buenos fuceílòsiq déípues cóíiguio, parece' fe puede aplicar lp 
ódixoel Profeta-Rey/, y no juzgue quié con atenció' leyere f. Pfal.rry. T$nit»Ât muyó-hits 
cña oblèrvaciõ, q alabamos dos cofas contrarias en un tiepo: » w . • 
q es-el ret'trarfe. Cofii g parece coñtradize à la -fortale/a^pues g. Ov^f.''m.'er .̂deout.Dfu': Quit 
no es Id. del cuerpo g la de q fe trata (q efta muchas vezes hi- f« ' v.àhxt ft.nutñ.frd l>; 
ze acomeVer cofas temerarias-,y íé acaba có facilidad, como di 'i'í'." • . ^ wV.nurcrAni ta,u< <¡l. 
zc el Profeta h ) fino ladèÍanimo,á es dodc eftà la gloria ver Na'/ r> i,AU)l[ » (-)hn)'? 
daderarafst lo nota / S.Ambrcíio. Pero en nueftro valercío ^^^^. ;OT,<^fu^; ,^ .>m.^ 
• Hernando Cortes(con íer ta grade en las fuerças corporales, ^ ¡ ¿ ' f a ^ f í ^ t ; , H i 
q acometía en las bat. lias/aciones increíbles; íiedo el prime ^ ' ¿ ^ ^ ^ ^ 
yo en emprederlas,y el ultimo en dexarlas: q muchas vezes pa r,í:íi7,-
•ecia mas q de hõbre el inmenfò trabajo có q eílava,fin tom.ir /;. ifdlmí., jrm 'tUti0 vefrayuifMU 
iefcáíb.) Eíia fortaleza de ardmo de no darfe por vécido en ca_ p,. ?t, 
ios cõtí'arios,yboiverfe à reforçar contra la volútad de los Eí \. S AiTjln-or.Offio.lih.i. NSUetf 
Páñoies : es lo q fe puede juzgar por mayor de todo cncareci- tis t.mHm»>o¿ofnihudinis gUria 4'> 
m;êto v anmiraciü.Diziédo cõ razon,!oq JC Saluftio dixò de s»-tu>ean]m\. < 
Infurta Á fe hallarõ en el dos cofas raras,#tf vam-A enpele.ir, A -^b'.Kdr hdlolug'n-t.n.ib,: : .W 
é, tirad"ria co acuerdo en los CJ/CJOS. Y atst enos exeptoste ai_ven J- - ¡ - , 
yprmucw tu J J i , raiíftniírta.Crifoms confina. 
en la una,y otra virtud imitar,n© delma') ando en los. malos iu- * J • 
ceííos que muchas vezes los permite Dios por nueftros peca-
dos para mayor biennueñrofcomo fe v̂ o defpucs) y entónecs 
lucernas efta virtud / quando tiene mayor contradtaon. ^ ^ ^ ^ ^ 
N 
-~ . • • virtttSitunc Appáret fiHíttHmuaht.é' v 
...... OBSERVACIÓN, V I L . ^ J mtt¡^^LMc¡ÍMicntUo^áitñ 
O era la obfervació de menos importancia el adver-
tir con el fecreto que procuró reconocer por el agua* 
^ , V tierra el fit i o de la ciudad de Mexico, que iva a -.w<.-p|utar: Xenipb.Vesjc-c.Herod. 
develar Como una de las principales r.eglas,y en que todos loçc^m ¿k ¿H rc'latl à v ^ c o Nuflo; 
los Capitanes antiguos , y modernos eftanmas advertidos, , A^e Mibt.n .̂-nla ..conti-
no íèra luíío que los que fomos de diferente profcfsiónocupe- ¿ .raaor , coreo fe lu de büfcAre! c-
mos el P vpel V el tiempo en cofa tan fallid e. contentarêmoi os nemigoio!.mihi i s a . Vegcc;Ub.| 
con referir algunos autores m , y el moderno. No fera juño ^ r e m d i r . c . i ^ 
l a * paliar , 
i c o . V A R O N E S i L Y S T R E s / 
xJdioFevrct .Ravenat . tntkul ie ^ en {x\t^xo al qUe el no aleea, g es un Autor de mieO.ios 
âlHiq.inftaiitac.& 1llurtr.tn.hc4.de Dprcchos , luii0 Ferrete eníiítritudo de Oro ¿Í / d ^ f ^ i w 
loco capiendo pro cxercuu&pug; . ^ - ^ de la MiUcjA ^ x^ deavcr referido mu-
r• "n ' ¿ I w S r r S Í ches aviíos p:ra cl modo ó íe íu d, tener en iitiar, y ganar los 
« L t ó c ¿ e r , ^ W r m , ¿ P ^ . lugares de los enemigos, y en exPu:yrmos: y de.pues de avçr 
WRÍW, ^¿«Í,^milhesq«oÇá*m m- txúào muchos excplos de lo?, iníigiics Capitanes, q tanto a ic 
te?4*tis, tjaiAdeo prtceluere, & brò la antiguedad/.oncluA con adir»! raules palaoras: S¿t:eJ? en 
frtcehm i» re militan Mania pr«- efle tiempo fe bailara aquellos heroicos Capitaneŝ  no fe aventajara® 
ÁemU,&virtute animortíjim úme- ¿ nueftro Emperador $ los fay os:'pues cti fu virtud no temían ¡os eie-
tes pericKlit alia fro hamrt, &gl»ria m¿tos delfargo y agua y venciera ¡afuercagÍ£Stefca(como en Otro 
miíit¡4,cittionformidmítiftrumenu jU{yar Contrapufiraos) mas Piiedé nusftras Criftianas y CÍLÍOÍÍ-
tanarñ ¡gnu-, quib»carelatAntiqui- verdades,que íus Gentiles liionjas,y ficciones.Bué exéplo 
t*s , mlh psr ipfos¡«expertoreliüo ^ h Ylá^ tenemos entre manos, y las que fe referira 
infiàmim modo * vitlon* yrmr . d , Hemas. pucs por el recato y fccreto con que encaminarõ 
Ne^dmmahafera, neo, ^ t e s ^ s - ^ ¿ ^ ¿ ^ ^ tan profperos fuceflbs.Y alguno per-
'¿&c^úvdmm ea. dio la vida en manos de los Indios por no tenerle. 
O B S E R V A C I Ó N V T I I . 
' O fe puede d:xar de advertir quã como CatolícoCrif 
tiano, v p iuicte Capitán, fe portó ep no íiaríede [os 
pronofti :os de los q íe deziá, q por el juizio q haziá, 
halLivã avia de cóqiuftar à Mevico, Siguiendo en cñoel cõlè-
í .PáuUdColoff .c.a.n.S. Cávete j0 ¿c¡ Apo.flol,q refiere el grã b D o ã o r de la íglcíia. Quefí 
nf I»'» vot àedpiat per PMlofofhü* ^ ^ demanda que tenia,y íü gran elpiritu, parece le ani-
& ¡H»anHeditionem{e*md! ãmet* mava à pet£ir av¡a de (tt aísr.dexâdoío en manos de Dios.de-
W i . R c f m D . A u g . h b . S . d c C m ' {üyo era eIfabcr d d£p0jy quádo. y de !os hombresei 
ut. <»,c4>. dtíponer los medics,comoTucedio.Enque íè nos dà àenteder 
lo poco que a y que fiar deite genero de arte para futuros cõíin 
gentes, y dirccnarlos al tiempo,y quandodi bien ay cofas enq 
por caulas naturales antecedentes,dÍo Dios luza los hombres 
#.Paul.adRoman 
cjuod»«ttint eft I), 
lis,De" (nim m*n 
bilia cntmeiusà ionftitmiont mmdi O B S E R V A C I O N I X 
ciumur, frmpiurntL virtvs e¡¿eft 0,N efla obfervacion daremos fin a eñe capitulo, advir 
•I>hittit*s.D.Aug.d.Ub.8.c.to. fL / con jufta caula pudierõ los Efpañoles vezinos 
de Mexico luplicar del nombramiento de Governador 
¿.En la Vida de Colonc./.obferv. en Crif oval de Tapia: y fe dieron à creer no tenían en Eípana 
i .ubi late de hoc. noticia de la importancia , q era el q no fe mudaífe quien con 
tan buenáfortuna avia conquiñado tan grandes Provincias, y 
que no era verofimil fupiefíen el eílado de las cofas baña q cí: 
tuviefsc-aflentadas:el mudarlas era deftruirlas:v con eíbs cali-
fas bien fe pudo re pilcar à las ordenes.Que el Romano Pontiíi 
e. Cap.fi quanio.dfrcfcnpt.l.^tit. ce llevamuy en paciécia eftas replicas e , y las leyes delEei-
Í ^ lib.? .Otdmtn.ubigl vab.ebe iio:porq fe deve prefumir, q los Reyes quieren lo q esconye-
dcc¡d(ísjri(>CH»)plidas.]>tavcTb..t6. níente, y juño. Y porque defta materia haze un grã capitutóíeí 
^ ' 3 •foWolMtsrrgHt uua ¡ufa, f Padre Marquez, no nos alargaremos, contentándonos con 
j . Maui- Ub.wdel GovwaadiCtift. confirmar fu opinion con efie exemploipuès fue tan bien red-
c'10' bido en Eípaña, que confirmaron en Hernando Cortés el Go-
m vterno. Con que configuio e 1 acabar de conquiftar aquel gran 
Imperio de tan gran provecho à la Criftiandad. 
C A P , 
D E L N V " £ V O M V N D O » 
t . 
C A. p' i T v L o V. Cotíq 'wfia Cortes nuevas Pro-
'vmcias: exemplo > que da á los Indios para in-
troducir en ellos la Fhy la njeneracio de los Sa-
cerdoiesmuerte del Adelantado Dõ Francif-
co de Gatay'fin.de los encuentros entre Cortes; 
J Diego FelaZjqueZs-y U muerte de fie. 
¡ N T A D o Hernando Cortés con tan profperos íii-
-eílos, ti\u;ò de íéguir fu buena fortuna, embiando 
•A conquiftar Nuevas Provincias à los Capitanes 
mas experimentados, y de quien tenb mas fàt i s f a-
ció.Entendiojque el Adelantado dóVrancifco de 
traray avia tomado puerto en P a n u c ó con animo de cóouiilar 
por IU parte : y que traia muy lucidas cópañias de Efpanoles. 
Conociendo pueblos inconvenientes q podían ttfííütar deque 
ledívidjeíTen los Capitanes en tã remotas tierras,fin íübordK 
narfe à lina cabeça: y por parecerle, c) Ja paz confif inada cõ ca 
íimientòs era la mas firm¿,trató a fe caíaíTe do Franciílo de 
Garay con D.Catalina Pizarro fu hija natural: q íiiclcn íer cf-
tos acertados medios de paz. De alli à muy pocos dias eñádo 
con quietud en Mexico,le Tòbfevino à don Francifco un dokir 
de cortado,de q à pocos dias murió.Có efte accidente los íol-
dados de las compaíiias del Adelantado quedaron todos à la i W h h c c b r f o n c • i ir r 
devoción de Cortes: y aísi pudo profegüir en los definios co- r'¿f, j-»'jcnmcj,, 
meneados , y embiar à pacificar diferentes Provincias, que Q¿é»er*f:¡;opr*fiJe mahrcr.n 
fe avian alterado,y delcubnr otras de nuevo. Sucedieron aqui (.'•mepmmenMM d w s v-naueer 
mílagroíoscafoscníauordelos Criftiaros: y no fueron los de • "'!> 
menosimporsancia los profperos de don Pedro de Alvarado PauPn ^ H f l . c i o ^ > » e ta^sabefi; 
. en la conquifía de Vt i l i t iaà f l otras Provincias.Y en la de %?-
buthnillan tuvo grandes reécuentros con diferentes Caciques, 
que ofreciéndoles la paz, no la quiíieron,por no eílhnar à los 
•-nueftros , por fer tan pocos: particularmente los dé M'abua-
t ian . En efte vi age anduvo Pedro de Alvarado b quatro-
cientas leguas en derecho:y adondele pareció mas à propofi-
to fundó la ciudad de Santiago. ; 
Y los demás Capitanes hizieronmuy profperas entra-
das , y conquiílas; demanera que lo mas florido de aquel 
Imperio fe governava en nombre de la Mageftad Imperial, 
y recibían los Indios con mucho gufto la predicación Evan-
gélica . Con el buen exemplo que Cortés dava à los I n -
dios, vencravan íiimamente ¿los Religioíos, y Ecleíiaílí-
cos: en que confiftian los buenos iüceífos que eíperávan de 
ía divina Mageftad. No fe deícuidaya en embiar muyeo— 
piofas relaciones à Elpaña , como quien coníiderava los 
muchos enemigos que tenia, por ios muchos amigos, que 
I 3 favò-
ElBrneficiado deTiinj ienfui 
V.I.dc hmiu, ÍÍ atavierte cifátnien-
tq;i refine las hmña¡ld*ei A.lçláta-
dc> dó Fui', i'co df Garay, y iu muer 
te;L'n í ll.C.n.to^.y aí finde! ult imo 
poncefic !;,pitan¡ en iu ̂ ¡Hilero: ' 
¿ .Gomarse . 1 5 ^ 
loz VARONES i L v s TRES 
Gomar.c.\6%. favorecían à Diego Velazauez, •& y Por ^ natural embidia, 
que contra los bien afortunados incita al vulgo.Entre las perr 
lonas grandes fe eílimaron tanto los mérito de Cortés, y bue 
nas dichas íüyas, que por m.iteria de citado (cótraponiendolo 
a lo aue el rigor de la juñicia enícña j falio en favor de Her-
nando Cortés la fcntencia en el pleito cue febre la Conquifta 
tratava Diego Velazquez,./ ¡a Magejiad Imperial le dio el'oficio 
í . Vide Aícíat. lib. 12. Parergon de .Adelantado,)/ Governador de la Nueva-E/paria , y'de lo que.ga-
' «ap.fin.Decian.iri A poleget.contra najfe^y quepudiejjefenalar repartimientos a ¡os/oldados. que lo mere 
Alciat . J acere A de lo¡ tomidiços ciejfen, Dioíéle también ccdu! i de echar tornadizos de la Nue 
• Silvamrcfponfor.& alios, quosno- va-Eípaáa b , Medicos, y Letrados, que los malos parece 
tatos babes í'upr. En la V ¡da de Oje ^ en. efí0.Corren una miíma fortuna con gente deíte genero, 
•da,cáp.ivobfcrv.2.& qi.icnocatD. caufan el mifmo daño.Publicóíe el año de M 22. en 22.de 
P de la Efcakra enelOngcnde los 0 t u b r e con ios grandes favores y mercedes^ue iu Mageflad 
M o n w r o s d c E . p i n . a . p . c e f c r i v i o àHernando Cortés. Y aviendoíé notificado albuen 
ce una Elegia à lamuertc del Go- Diego Velazquez, el ano íiguientc de una muy larga enferme 
vernador. i Adclafit. D.çgo Velaz- dad,caufada defta pena c , muno:con gran laftima de fus ami 
quez de Cucl!ar;y en ella concluye gOS. 
conefte EfhAfio âfu Tumba, ó Mo Alentado Hernando Cortés con tan grandes favores,repar 
numenco fol.149. tio Ja tierra, que avia conquiftado, íegun los méritos de cada 
Q^nmcttngufiocQftnit membr* fe- uno: y trató muy de veras de la converíion de los 1 ndios (que 
fulchrc, ]:i jufticiadiñribu,tiva, y religioníe dan muy bien las manos) 
prefftu fon vivo mmerAtHsgnade- . £ m b i ò à pedir Keligiofos de los de mayor aprovacion,cueho 
, , . vieíTe en Efpaña,y las demás Islas:pareciendole,y;uíL mente. 
S e d a d o fam cafwus n t x m * ^ efta advertencia era neceflkria, y mucho mas en el edmeio 
/ í W « ¡ i ) fona erlfueremms. áe las Plantas n«ews:puc5 en los matemles las piedras funda-
¿ G o m a r a c. 15 5. mentales avian de 1er mayores, y mas fuertes. Con la devocio 
«.'DÍO. Caff.íib. s ¡ . hiftorí». V i v L que tenia de Señor SanPedro ( à quien eligió Crifíorucftro 
mm UlttdtiHmen (inqun) m n i m - Señor por Cabeça de la Igleíia,y piedra fundamental della) fe 
¿o.om.m tempore, ipfc cele iuxta legts le rcprefentava, que íe a\ ia de plátar lanuevalglefia en aquel 
fatrías,®- alt] m colMtefic'.fesvcro, nuevo Imperio. Hablavacon grandifsima veneración de los 
quiirt divinis Àliqmd imovÁt odio ha" Sacerdotes,)' Religiofosjhincada la rodillajparaque los Elpi-
bc,&. c6ets*v*«m<\»*ptcrKm> M lo- ñoles,y Indios hizieílen lo miíino, como lo refiere d Gtana-
¿¡Hitur MsD*¡c*Hf4tqHos ftnt qui eo- ra,parece qUe en efto íéguia aduel confejo, que Mecenas dava 
temrñt f tecdM quidquam magm fe- e à A ^ ^ t celebrava à los Romanos por candes 
s t r u $ i i H > * n « , 4 q * * ¿ * m m n « 4 b > bres en faReligi¿n qvfe fue principio y caufa de los buenos 
tales mro dm entes-, muitos tmpeltm r „ 1 1 1 • 1 / r • uuew* 
*à mmatunê r e r w . V v I c c o l m a - ^eflbs: comodeio coritrano las fediciones y conciliábulos. 
i m t s , w á í fed\v.or.es, c a i c i i M a Y aun Ariftotcles / en el libro que e/envio a Alexwdro-,àaz<t& 
exljlum? retproftfò mimm't condu- fos Diofes (con ierde nía) que alcanço por razón natural avsá 
emlisPrincipamt de eftar mas prontos para ayudar à los que mas los venerava.' 
f. A t i f toü ib Rethorícor. ad Alexa. Y ̂ f ü s Romanos afirmava g Tulio, que no al valor de las 
Cícera m oration, 
ponfad'icebat: 
t a t C j a u t r o b o r e ^ c a p i e t a t e M r e u i r i o - <TinníPav?i3 d e a tr ih inrpl aver nuernrir». v ^"^ajadofe 
, imper , 
que fi les Romanos por la veneración de fus falfos Ijioíèsfue-
ron(ò permifsion Divina ! j feñoresdel mundo:los Efpaáol^ 
-Católicos qrcvérenciá y venerâà losívíiniftros del veídadeí*» 
Diosjy Señor de los ftñores,que premios no merecenf ó con-
quiftas ̂ o.logranf que honras no configuen i Todo Jo íólicií^ 
~ ". dm 
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eíhs veneraciones Catolicasiy afsi dignamente lo alcuuã pa-
ra icr cftimados de íus Reyes- como jo fue nueftro gran Capi- Alfonf.Sanch.ín AMfep.ie re¿ 
tan a : cuya gran p:edad con las colas fagmdas y muchas l i - m ^ h b . 7 . c . 4 .b¡. i l Z c Z » f c l 
i n a n i s que dio, v loi grandes Templos que fundó, fue el prin- n A ^ L l c U : ü 
tip:o de íus grandes fortuna?.Donde k da buen exemplo para /»•;*.< ^ o j l o i m ^ f a o d í v e r o » i ¡ U x , 
pe¡:ir,que el cxceffo en cfto no íòlo no difminuye los patrimo- & d u x . V 
rios; pero los aume/ita a! paíib , que fe íiembran en eñas hue-
nas oh ras, con la confianza de que no puede faltar la palabra • \ 
deDiüs . 
Os E R V A C I O N í, . 
A primer obfervacion que nos ofrece el principio dei-
te capitulo jes advertir quan atento cfaivo nucltro va-
^ Icroío Capitana pacificar aquel Imperio, y efculàr las 
difíenfíones civiles entre los Criftianos; trayendo à la nicmo- k panUd Corint. c, m„ ^ 
ru(como quien lo era tanto; lo que dczia San Pablo b : Q¿¡,eno (j} ¿tfidjíomufcdtJcUy - ' 
era D i o s de ¿as diJpnJioncsM que adorava,Jtno de ¡ a p a z . Pues ion c: Hicrcm.c.ipiçofmwfcw c t r i t * 
eííos los peníàmtentos e del Señor, y üx açote las guerras, y muei^uAs^oee^^pervosyai iPt 
mas entre Criftianos. Y aun los Gcntiles dezian ; que quanto miuHs^cogíuiio/espads,&mn «ff i . 
mas cierta d eíluvieííc la vitoria, era mejor acerar las pazes: A o»is,Ht demvob¡s 0*7*11 ¿«ni, 
afsi por juflificar la caula de la guerra, como por Ja incertidu- 27 ' " ^ li'tS !̂ lis> & 
bre,que av en íus cofas.Que(como dezia Seneca e: ) N i n g u - tis m e ^ e í « 'ex*KÍ¡*w vos. 
no fe puede tener porfentro Mreciendofe c U a dia a l p e l i g r o v à u n q u e ^ T ^ ' ) 0 ' ^ f 0 ^ 5 ™ L 
eflè muy ventajoso al enemigues muchas vezes de oprimi- W ' * ^ f ^ l ^ c ^ ü o f s ds 
do echa el ultimo lance a ladeíefperacioiv.y lo que con ord.na . . ^ hdheas^ci „¿ d i n J c J t l c : ¡ t 
m virtud no alcancaíucle por eftos términos conleguir. liten om„tUf f t . f ; ¡er t iM¡rebeiu& fimre. 
¡o entendió aísi nucítro valcrofo Capitán Hernando Cortes, g. Scncc.it. Hcrcuf. k w . N e m ^ t t i m 
pues de todos fus enemigos (defpues de vencidosjen la paz hi dm fencnlls vffme t * m c u b t s . p u ^ 
20 amigos ;y à Franciíco de Garay calándole con doáa Cata-
lina Pizarro fu hija : con que moralmente fe íuclen afunçar las 
pazes.Solo el peligro que fuelen tener es no lean Hngidás-, co-
moftraduciendo àPoÍibíO,y refiriendo à otrosj'o derive Lip- /. Lmf.I.h.s .de c ivüíMoaTÍn.c.f in. 
lio / , refolviendo es mejor que el vencedor dé la paz,que no ún-.ó^ne! t o s ^ . rebusprajhnmbd ' 
-que íüccdan calos en que la variable fortuna de la guerra le o- »'.-;\is c^r.ne ¡¡xa »: cos lateat^uo^ui 
blisTue à que la pida: pues abíblutamente es mejor darla, que / ' " t ^ u i u»t belLi f imttiat t tamia 
Dedirla tias-cbintfijtt. cjftado têforahbm cedt 
r * tcsicfhSdertViraiUfimisfrailijit ¡líos 
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teporuobjervet, accAveat¡¡tisfideha 
/ .. , 1 1 bêtes taq t iãver i fabditis, Atttatfiicis 
OT R A obfervacion es muy digna de ponderar en el pe- iÂ id eve„er¡timl>erit ,aiípr*c¡. dir nueftro valerpfo Capitã, que no paflaise Letrados ^-¿7. à aquel Imperio.'Edlotro Sabio de Greciadexôeícri- ¿.Petr.Grcc.líb.i.deRepub.ca.i,, 
to Que eran ocaíion de las embidias, y miíeria de los pleitos; n.j^ornnii.o Vide, 
como (refiriendo à P linio , y àotro^ antiguos J lo trae Pedro h. Alciat.li. 1 i.Parsrg.c.fin. in fin,: 
Greeorio g • Mucho peor nombre les dava Marco Caton, co foi: 
mo lo trae nueftro gran lurilconíulto Milanês h Afciato, y Q ^ ' J ^ i s c ^ f d U u s f m , isne-uâJcet 
refiere aquellos verlos artiguos: dor.de parece que excluye à ... . 
ETT errados de la iudicafur? por lacofhimbrcque tienen de fr r-™™ ¿ B » r f eme- , 
recebir de íus dicntulcs.Qre cciro ura de las principales par 4 V ' 3 
tes de ios luezes ha de fer el al.ofrecimiento de la avar.a f co- ¿¿.^ h zfeMs á f í f i 
«oaconfc jòàMoyícniuluesrolc t ro , y todos los Derechos rtu « / ^ 
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•<í."BxiuribnsàPetT. G reg.traditis, nos ]0 am'onéílan a ) el que cílà acoftumbrado à recebir ia te 
iib.39. Sintagmat.mr.civil c. };8. dramayon pues al paflfo que crece cl dinero fe aumenta el de-
feo de tener mas.Có todo eífo no í¿ puede negar,que ion muy 
neceflkrios en las Republicas los buenos Letrados.De los A-
bogadós refieren muchos privilegies, honras, y exeríipcioncs 
los Derechos^y que con fe luz fe goviernan muy bier las Repu 
blícas,}' deciden las cat?fas.por fus d^ítrinas^y coníejos: como 
con grandes flindamentos lo defiende ' i iberio Decuno b en 
AgrA una Apologia que haze en eira razoa. Qnç no todos fon codi-
cíofosjnitàn bienparados ¿e. fus ci.entulos.Y aun Marcial lo 
D . Bernard.lib.i-He conf.c.io.re-
íeve Marqtiezcnel GovevnadorCní" 
mno,c . j0 . inpnncip. 
•b. Tiber.Deci.in-. in Apologi-aprp 
'••lunfprudcntibus. 
c. Marcial lib.? .adF!acúm,ibí.' 
t . iúgAt/s yoi-raqayl'Utccy labor at, 
SednihilÇMzartoporrifyt hscchir 
4 
d. ArifUib. 1 .Rhetor.tradít Tiber. not¿ ¿ftj un Epigrama c , Y como dezia el Fi loíòfo d 
D e c í a n . m à Apslog €.13.0.3. 
e. Ini.omncs populi-,D.-dtíiuft.& iu 
TCibi'.OfMnes pii?Hli,qHÍ moribr.s, ac 
~ lepbHs'regmt»r,{ub¡ Bau.tnprií c 
rcpetit.iUuiskgís,tíc explica:) 
.§.ppíloriginé,Se íeqq.ds ongiiiur. 
N o a,y coja de que no fe pueda ufar m a l j i n o es de ¡a v i r t u d : y el abu 
fo.es el que fe ha de quitar ,y no las "leyes. Y pues no ay ningu-
na Nacion,por barbara que fea, que no fe govierne por leyes: 
como lo afirma e el lureconMto(fegun la buena inteligencia 
de mi interpretes) y como es necefíana confeqüencia, deípues 
que fe conocen las ]eyes,y cofiumbres por donde fe govierran 
todos los pucblos,e,s fuerça que aya Magiflrados, que las exe-
cuten*.y que ellos fean Letrados. Y aunque al principio (quan-
do el numero de ios Criftianos era tan corto) pudo tener dií-
culpa la propoíicion de nuefito Capitán : deípues que fue cre-
ciendo tanto la población de los Eípañoles no fe pudo admi-
tir,ni admitió. Y folo à lo que íe pudo tener atencion,-es à em-
biar perfonas tales à eños miniíkrios^que tengan letras,;/ vir-
•/. O- Th'9m.!ib.4,de Rcgim.Prin- tucj c5 pobreza de animo,libre de codicia-, como dize e l / An-




i i p. .^5. ibi: Invems 4 in ~ c m ^ fabiauria y prudécia. libró à fu Republica: v defpues 
^p«,p«r , & Meram ^ hUv0 quien fe acordaíle del. No quiliera que, mo'ralmente 
! b ^ ^ r ! £ ¿ ^ ^ « hablándose pudieífe aplicarefia letra à los Varones^ íe crian 
periSt • en los Colegios,y otras partes,Sabi©s,Pobres,y.Noblcs,cue 
coníii govierno han confervado en jufticia la Republica Crii-
tiana: y plegué à Dios que defpues de efto no fe cumpla la ulti. 
ma parte, que fe les eche en olvido . G quan acertado es efti-
fe.Prct.Gteg.ttbi.t 3.Pobxic;c.2.qui marlos mucho, porque (como advirtió Pedro Gregorio b ) 
licet lo.patur m rel^iombus E c - fon muy neceífarias eftas Congregaciones, y Varones talesà 
las RepubUcas-Yeefe efto en Hernando Cortés (de quien va-
mos habíandb libro a'efta Republica de Mexico del cautive-
rio del Demónio)que era tan prudente,Noble,y pobre, cornoy 
fe labe: y à pocòs anos no fé acordavan de íus hechos. 
De quakjuier manera fe deven eftimar tales Varones.^y 
poner en el primer govierno de la Republica: y tener cílo f or 
í. Maeft̂ o Marquez lib. 1. de! Go- oMcrvacioij aífentada, y Baíis de la Monarquia- donde no, fe 
veínador Ciiniano,c.3. en el fin. perder.v.como lo noto el Gran Maeftro i de los Governado 
res Criftianos:adonde(en contrapoficion defta verdadjexcliir 
y o, por Derecho divino, y humano, i ios deícendientes de fan-
gre infefta. Pero porque efto nueftro valeroío Capitán lo 
igualó con una determinación, fe remite a la obfervacion que 
íè figue:advirtiendo íè podia penfar,quc letras de tornadicos, 
como fo.fpechofos,íòn las que deíèò echar,y excluir de & R:-
publica.Que las de los hóbres'Catoíicos,y fantos,no era pof-
fible las exduyeffe un varou tan prudente, que las avia profef 
OBSER-
gelico Doélor.EÍ 'Eclefiaftès g halló un varón fabió,y pobre, 
cíeílafticis reâè abeo adduíta no 
flris Collcgijs apulicantur, iuxta ü-
\u¿:Quzm honorMM, &~ cjifam ioeuáí 
habitarefratres in unúWijlcM mgfte 
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. . *• Adam Cotzera liín.â. Pulitícca,'-
ONSIGVIENTE a Ia obícrvacion referida cs laqueie i 7 . § ^.prope ñUbrM>bt 
infiere de aver exciuido ios Tornadizos donde exclu- *£n t Ugesvidmur 
yò à los cudicioíos. Que parece alude à lo que en íu pdl.mur, N¿primo, «¡ttiforítptrfidt* 
Política eícrivioen nueílros tiempos el Padre A - i m Con- f6V:' * (xcemmAtú-untitr CtncihTo-
cen a , donde habla del modo que fe ha de tener en las Re- la-4--&Mí,dcfc-^t"t*iCh'*<'rtí~ 
publicas para juntar dineros que con fer tan neceííarios para dJir;iP>cíitas > «f q*1'1* «pftttnteu 
h coníervacioá-de los Imperios^ muy propofitoParaefto los Iím4 ^ e d f > * > » * W * 
Tornadizos, juz?,ó efle grap varo,y rcíigioíb Politico por nus Z ^ T i ' l ' * « X f Z ™ " ' 
forçofo elfèpararlos dela Republica Criftiana : compro van- } ^ ^ I X " . ¡ Z ¿ ^ n ^ 
dolo con muchos fugares de tantos Conciíios,y Eftatutos he- fa0 v l r 9 r J r c ! g B,no.ineo ¿ t I u d a i f 
chos en el Concilio primero Milaoenfe: donde afsiítio cquej wj.-^^.o.-iüimo vid.:. 
íànto varón Carlos Borromeojy fe prohibe por el Concílio b M i , c 
Lateranenfe , celebrado en el Pontificado de Innocen CÍO 1 11. \nC:oc>.&. legibus BOAI I Rcgni. 
que no puedan tener Magiftrados, ni oficio de la Republica. <• Sct.cc.:n tpift.u «).ib.:í?<«*í¿«-
Que aun los Romanos antiguos (en quien tanto lucio la politi- viÁek.'.tat,e¡H\ vtrfa vftfunt, 
cía razón de eftad o) fegree;aron de fi efte lín>ve,e de gente y J¡O iwí-1*'1 vitia H ' r i i j e r m 
ícñmiravaàefto nueftroFilofofo EípahõI,quãdo dezia: c Ay ^ T * . ^ . * ^ " ' ^ Í m " ^ f f 
v n señero de hombres *que afeíiaios en fus Palabras * cometeç en i as "dí:*,-nlíl 
7 „ i i j t J / i J r \ . J a * qniMUj nos, rt-a cttabeodifcctl-.rt* coras todas ¡as maldades del mundo ; fu razonamimto.de tosesfer- J% t * n ,~ h -
wetoj.fsmo, que aunque ¿úpnnctpto entra con. áñfstmtdactouje afo- . r ^ p h g „ J ] ^ 
der i dei c oraron,y fe impide el obrar bien: como ai que oye imafuave rmt pr.fm m aHr,bus Mod^tlontrn, 
tnu/ica^que cautivando ¡osfcntidosjuo dexadifeurnr en cofasgran- ac d.dcedh'em iâfis^tuti-tgltatiunet 
des,y ¡es üeva à lasperniciojas. Y no hazia muciio nueíl ro vale- impedir, «.-^x - f i r h v&úttsr imenái. 
foC apitan en ddear poblar efta nueva tier ra (que deicubrio pa d- Eccící. i u. B m * urr*.tun*i«ex 
ra honra y gloria de Dios,y Íervicio de fus Reyes) Je géte Jsío- "^¡¡is ejttut al.j ve t i m t , f ! k M b ¡ i i é . 
ble:pues ( como dize el d E':cleíia{lcs j : Bienaventurada la e- peuftr.c. i . \b\\T»ltdtTribitbus 
tierra , que el que la rige es Nob. ey 6 (como r: fíere otra letra:-) ve!>'*:sVíros s>'r'iemíS>® Nobile:-, ô 
J3 
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hijos de Nobles. A'.si lo obro Dios en el Djuteronomio, e que "'/!"'ltit'ecs Pr]Kci?ei > Tribunos, & 
eligió de las Tribus lo^ Varones Sabjos/v Nobles, y los púío ^>I,OTi(!*"-
en los principales fíovícrros de paz, v guerra. Y como es tan- c T . , „ , , ,T , .,. 
to mas iluftre el linage quanto mas antiguo, aun en los Re- ¿¡.jf(J,,. 
}X$y:omnpor Infgnes lugares de buenas letras-y a/si de Poerasyca- ^ y,rjlx J í K i . c . i . verf.tfí.ibi: TU 
mo dt Hijicriadores; lo refuclve un Autor / de los Derechos: ^ . ^ , V « » Í Uriputrã ^ ' e a ú g u !u.ty 
al contrariojà los que no hallan razón de la antigüedad de íii l i & nminvet!n-mt,*it¡hift<itt-u S td r 
nage los cchavan del Sacerdocio;como íe-refiere en el libro g <iotto.E> pm dar. hunc locum The 
deEfdras. Y en el Dcuteroncmio h fe prohibía, que no en- ^ n v . ó ^ a . i y o . f . ^ ^ ^ ñ n . 
traffe en el Sacerdocio el que era de ignotos, y no conocidos ^ Deuier.c.aj.:n fin.iI->í;A7e ;»tre. 
padres,y fu generación hafta la decima. dictHrM*Hs,er,hccrftde Scort*HUM 
Y afsi no es mucho, que en la Primada de las Empanas, y '<»Ecclr/i*mDni^fa AÁdtam*mg, 
en otras Comunidades Ecíefíafticas no íc quieran íervir en eí- »e™M*™' 
tos minifterios del Sacerdocio, fino de vafos Apuros, y limpios, "•Clt-7-!lb- i.Recop.ubiAze-
y de limpia generación. Y pues elíehor Emncrador eníus ^ S u p r . e n l a Vida de Colon . c . , . 
¿ leyes aprovô los Eftatutos de las Comunidades, Iglciias, y (Í?ÍC[V Ki2> ' 
Colegios (como en otra parte K íe ha referido ) figuiendo K . D . P Ú i i i i W o m m . i . v t r f . z e . c í ' 
los paííos de fit dueño quiío nucí^i o valerofo Capitán fe edifi-
mut.tverttnt v ' f .tJtiDei in meàacií 
caffe eneílas plartas nuew.s la Criftjandad con la mas anti- & coiumiM, & [:rv<tKnm c r e j w t 
gua,pura, y lin-.pia: y que. ^ueífen er feñados afsi en la verdade- ?otui< quã. CreAten, ¡¡ni 4 btmáií l*] 
ra, Católica, v Crif.ian;- Rí lir^on. Que los de fàngre infcdhi i » f u » ) a P r c p t e r a n.-didit i l -
• (como dize San Pablo / que tan)bicn los COr.Ocia j mudan ¿a los t»ptfsiorie> ignemm*. 
* verdad 
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"•verdad en ment i ra : y porque atendieron mus à / t r v i r a la criatutay 
que a l Criador los <!ntn¿0 Dios à la Pa/shn de ¡ g n á m n i a . Por ej>. 
t^,yotvds rabones,queíèpcJiantrr.cr/icícò Hernando Cor-
te:;,que no enmÃèrfen íu ítcpublica :-.ieá hombres. De quien 
afirma un Religiofo gnvs (y con b.Mi inte experiencia, por a-
ver paílado toda fu vida diíputan^o , y definí yendo^heregiasj 
que caít '.odos los a:\iores delias Ion delia íàngre infeda.Y o-
• pit>A tr«w F r l i n - ' - C e i r a P o r u o gr^n predicador (en un fcrmcü a que anda itnprcíío).refic' 
4' . ' ' e t V w í u ò \los re,que es tal la malicia ckíU iartí.re, que aüque por mil partes: 
X^c^.osenEfcoiaVj4.dcl-!- f' >,h quien ic tocare pura y limpiagene-adon,ío eflragato-
lo,\ M U 4.?. j -•/•- do. For dio pru .leí.tementc los í.uorc.s .Reyes Gatolicos def-
/„ y„¡¿i eftefe ftfjkrt'. rHtJiresUn» terrarcjn à los ludios de íiis Reines: para quitar de raíz con ef-
.p] nes JffcuhieTQfrf ÍKijldxH ante- ta expulíion el principio de ias heregias: y ( i imitación de tan 
# / t w ( * . ! ' ' ¿ ^ í p;cí .puMw«*rJ<ffc Q folíeos Principes jprocuravai.ueftro Capitá.,qiie,r¡o-paffaf-. 
JO un ptt/.eñn ĉ iff- )M«S ¿fVrf míef- fcn ,,| imoerio de Mexico nuevamente convertidos ànueftrâ 
que 
„. i ,. ,n rí.'-.ñ,r„,r , 8%¡nn-.¡ r, parece je iatishzc a los oue con no pequena temendad r f por 
^ una píedad,que ;e puede dezir ei-cm.ga ae ía.jumera/ deriven 
Í. HennV.Watf.frpríSier t'-.t Ssn,a- contra el Eítatuío de la Igkíia de 'l'oledo.y las demás Coma 
cascUrit..,7.n.S bswxbs-.Pack'it nidades,que con Íer muy pocas 'as que le tiencn,y rigutoíamc. 
«rg licnricumAljurZ^ftivtrba /.••? te le guardan:}' quedar libre el re fe de los pi emios(que en ta 
•.$iofal>t r̂cbiepfcof.ToUttiTi.effttdit, dilatada,y rica Monarquia es infinito: y oxalá r;o gozaran tan 
& contrarié opMorUtfriJerecoritnt ¿ fu fabor de tantas,y tan grandes riquezas jíoda íu anfia es def 
SttMmosPP.fAl*cikus&imommU hazer eftos Eílatutos,y entrar en Coicrnidades-donde fe pro-
«rptnftmi«ttpcre cô um efi. fofa pobreza: no porque la apetecen, fino por derruirla. " 
d. D . Pedio ae la Lfcaleta Guevara g ; ^ c o n o d e r o n efto hs Moteros de Eípinofa ( oficio tan 
I C . ^ p a t . o l q u ^ f c r w . o e t o r ^ AntiçUO)COrnoNobie:de cuyo Origen hizo tratado particular 
délos Aloreros d i b - i D i i m a J u L a l i d a d , ^ f . ' , . •• % "11 7< n - r r - n \ 1 
i W W ^ , 7 ^ Jones , v lo dcdi un Moderno â hijo de aquella 1lu.lrç Vdlajpues tanto albor-
eó al R . N . S . r d n c I V . E l Grande, ^CVÁ.W a los ludios , y amaron el verle libres de íu compañía* 
f. ¿ ( U e r i ubifup.z.p.c. \ z.pct w.t. ^ue ganaron en favor de Efpinofad mas Angular privilegio q 
\'t,\¡i ti lugar, íe conoce en Caíhlla,ni en parte alguna del Reino.Pcrque no 
folo no puede aver ludios en aquella Villa e, pero ni aun eftar 
en ella mas de un dia natural: aunque vayan allí à ven Je r mer-
caderías. Deíuerte, que quien íhere I udio no puede dormir en 
: cfta Villa,ni aun una noche-Merced> que los Monteros de Ef 
pinofa ganaron del lénor Emperador (querer efpecial.y rara, 
es digna de fer obfsr-vada en efle /a^drjpara teftimonio grnnde de 
fus honrados penfamientosen arredrr.r íexos de ti a tan per-
f. Idem &•?• c. i , vería y deteflable gente.De que ha reíúltado,íin duda,el-con-
¿. P!crimaáad»cit Otj lor .c íeNobi fervarfe fiempre limpia eíla Comundidadyque lo es de Eftata 
h a-p. j .p. ^rir.cip.c.7. Azcue. ul)i to / rigurofo. 1̂" Quic co mas larga mano quiíiere ver tratada, 
íbpr.c|ujaliosref«tVilljr, ir.Sylva cita materia, la hallará en los autores, que íè refic-
refponi.i2.idp6.pertot.&ian.So. rea en la margen g , que para nuef 
p!uTiW_a« anuquuProphcw cotra £ras obícrvadones baile ' 
jngrat¡tLidmc¡iia.TOm*ddi!ci£.Ave Inrr-f^rMo 
d. i í í . ip i .p .mcpritor .c . i iP .Covar. ¡ i v i u x i M O , 
j n p r a í b e c . ínClen¡ct.fi furto 
.p .§ . i .n .S . in princip. Af f l i^ :w 
ài£d'-ZG%.-
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A Hiftoria que tenemos entre manos, con divina pro-
cidencia nos oirecc obíerVarfcleípues de aveí d i cho al-
ganas calidades,que deíèavanueítroCapitántuvieííen 
-tos qu e huvicíTcn de defender la Fè en eftos Reinos) con qua a 
ta veneración tratava à los Sacerdotes, hablandoles con la ro-
dilla, en el íneiò,y cl fombrero en la mano; Qik conio media-, 
ñeros entre los hõbres, y D l o ^ p a r a la mejor par te del h o ' m b n / i 
'* a-ffna,fon dignos de toda reverencia. Los Emperadores a 
lo's llaman pioles,y Angelcs-que aun podernos de'zir, f Crif-
t;o nueílro Seíior ¿ los rcvercnciò,piies les remitió los'lepro-
íos. Lumbre del mundo,Padres, y Maefiros c ids liamah los 
Santos;y en laky antigua d eran los Inezes.Vn el Edeíiaíli-
co fe m.i. â que de to lo coraron fe tema à Dios, y fe honre à 
los Sacerdote.,:ccmo (trayendoà San Geronitno,SanCrifof-
tomo, San Gregorio , y à otros muchos Santos Padres de la 
Iglcfiajlo exornan e iíidoro Moíconio, Pedro Gregorio, A-
dan Contzen, y otros muchos Católicos politices: íin infini-
tos Áiitorcs de la Eícncla de Teólogos,y luriñas. Que-aú en-
tre los G?ntiies,v las demás Republicas fe confervò eíla vene 
ración : y con muchos exemplos de las divinas, y humanas le-
tras copruc van eftos /Autores los malos/uceceflbs que tuvic 
ron los I mperios por no aver honrado a los Sacerdotes, enri-
queciéndolos en todas edaJes con las primicias de íiisíriuo:-. 
Que en el fervi ríos, ni enriquezer las Igleíias nunca eíluvo el 
dano,ni en la multitud deilosi que algunos Políticos con poca 
piedad condenan, lino en no concurrir en fus perfonas las cali-
dades de cefumbres, y vida , que todos los Derechos defean: 
pues en alguna no folo ion de ios eligidos, pero lo toman por 
oficio : y por aquefo Con menores las liepublicas, que íe han 
perdi Ao por ocaí ion ¿> de Jos codiciosos Sacerdotes; y los en-
gaños que í os unos, y ios otros con pretexto de la Religió ha-
zcn. En que puede íèr,que en muchas partes fe aya perdido el 
efedo de la converiion, y los Reinos. Servirá d io de avifo y q 
fiemprc ican los de mas aprovada virtud,y m?nos codicioíbs, 
los que en partes tan remota.1- trataren de la conveffiofi de las 
almas-.povque no fe pierda el fruto del Evangelio,*] con fu exc" 
pio b no predica quien les iní]ruye5particularmcrite ñ cen a-
raor propia, y hipocreíia les lleva ía cuàicia.Y oxalá no llegue 
Va el tiempo, quando la dc¿\r.¡na íe atrae à íüs propios deíbr-
denados defeos-.que de muchos que Íe han perdido por eílc ca 
mino haze un entero i capitulo Pedro Gregorio: y en el íl-
guiente K trata del remcdio paça cílos danoslY porque cipe-
ramos en Di os, que para nudhos Edeíiafticos, y Criftianos 
Efoañoles no ha de fer neceíTaria eíla adv-ertencia,r.'o nos di'la-
lamos en el la;concliiyendo,que d¿ qualquicra manera Íe ha de 
venerar à la Religion,no atendiendo k las per»' 
íònas./ , fino à lo que*lkvaij' -":*!V 
coníigo,-
Cup.Sacetdotíhus, 41. canfi 11; 
f¡. 1.& i.q ^.c.muIn^o.iUn.ca.qui 
Ecc.leiiafticas^ v.diít.c hoc aá nos, 
l.fi ijiin!(jtú, C d . - KpifciS: Cleric. 
Moílon.dc .M.iK'ií.u.ÍEcclcf. libr.t. 
p . i . c . í . f o l . j S S . 
Luce . •. 
D.Grcj».l¡b.4 ciiiO.'? t .C.Í ^¡.Mau 
vicio Imperito -,: ajipi'U.U Déos, & 
¿%>rtlos.011 ¿ . c i f . Si -idocibus, 
prsff/ii/in tll£;r\i..>tell!y,li}i) ¡A. ca. 
cUioiUdt. (Jh-fíffus rtvertutiiíeis exhi 
kuii, <jita>iàii Itprffosn'í eos w y h . t . 
q; 5; Lumen ra un di appcÜanf ur m ca, 
SitüicSotcs,^ j.J.ow?///»» P.ir.-ss, & 
M.tg'ffriin c.quisdubiu't.Btf , ] . 
d. i>:m¿;.c:-t'/ a. líiior. Mófcori. 
às M.utTui.Miiicatis Ecclef p.2.If, 
i.Jcuniimlnc.i.Petr.Gir.i! Íib«'<.d« 
R e p u b i . c. i o, üc 1 n P . 3. & A d i C o c-
zc i ib. 1. Polui. c.4 2. ik. icAjt].ubi.plu' 
nrpa.v¡rea m.iuílc^Uiu iaccrdotals 
,f. Pcti;. G í't'.bb.i 5.de'Rt'pnb,c,io, = 
ck M.í^iií.ii.uhiiü^.c.^y.^lQuim 
in favcicm divitianua íacerdouuta 
C O n í c i t . 
g. Vcihd.-crçtobabeturtí 2 ¡ . 5 ' í 4 . 
& idq . J .à in CouciI.Tlid.C-íf,;^ 
c.t .¡.-¿Ce.! .<!l!.38.d; , ,'. 
• Res; 2 v. 17. refere in húc pr» 
v t . G i í g . b b . 1 ¡.de Rcpub.. 
c . i . inca . ! , nluruiiosícfjrr.qut 
cil macera jivpdcreüa vcgnanint. 
i . EtMattnlc. ,0 v..^. D.Paul, ad 
Phibp.c. í .-cfviii'ct'-Ga'jj.hb.j 3. 
dcRcpní-'..-. i Í 11. i ; ' . 
K, Idem ?eu.Qi<:'¿.úb¡ fup.C.i l ; 
i. L.Cnr.t pírfon¡c,D.derclíg.¿¿SHp. 
ftlncr.condnciCad hoc Alciat. piíl-
clmim diLid B.mhlcmx.N0» t ihi , fe¿f 
jlhr'g'cí¿:,i¡h) ploraeleganterClaud/ 
MUIÜÍS jeiiii Sth®líaües. 
CA-
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CAPTTVLO VI. iPw¿/¿2 movida fohre los cafa* 
miento ide los Itidios-Janta hecha por Cortes fa 
. r^ determinarla:ftíre(ohi(:ton. Nuevos de (cu-
brimientos de Indias: i\ í^/zõ ¿/f / í l Efpamles 
contraCortcs: caftigo della.j fu pacificación*-
L fervor grande con que Hernando Cortés defea-
!W el culto de la Religion, y las veraŝ  con que pro*-
cíirava fu aumento en.todp lasocaiiones (a^ í dé 
la Conquiíla, como de la paz) le hazian.ro ícfi'egar, 
liiftá qtié tuyieffe Madtros pata ks almas huevaí^íite adcpi¿ 
• '-'ridaSíyPaftor:çs"para"taneftèndidosrebaños ,«¿§¿0aviajim-
• tado parala Igleíia •, f e g m dix 'mos en el capitulopajfado. Hizó 
pues, grandes diligencias para que fe le embiaflen Religiofos, 
y aviendolo confeguido con grande fruto de las aíma^ds los 
Indios j tratando de adminiftrarles los Sacrafnentos-, en efpe- . 
cial el del Matrimonio fe reparó con qual de las muchas mü-
geres,que tenian,avian de caíáríe: porque ni ellos íábian expü 
car el modo de fus cafamientos: ni ios nueíIros entenderlos, 
i Gomara cap. 16 j.cn d 6 * N o fe pudo averiguar con certera, en qvrl de las ^ , 
* r -viefíe ávido conlentirfucnto mas evidente para q í e diçlie por 
•valido.Hizo a Concilioiôluntafque fue el primero qui his-
vo en las Indias) en que fe hallárotl treinta pe ríòna s: prcíidkr-
do Fray Martin de Valencia¿e la Orden de San Franciícodi 
* los Defcalços, varón de lingular Vida preíidio c^mo Vicario 
del Pontiñce^haUandqí^tarBbten en el Hernádo Cortés. De-
cretaran, que por entonces cafaííen con laque quífiefien) pues 
* IK) fe fabian los ritos de fus bodas Gentílicas. 
Tras etto eferivio ¡Hernando Cortés al Emperador ,dá-
dole parte de lo que avia íiicedido, è iva fucedíendo : enibian-
• «'.'dolé grandes riquezas de aquellos Reinos : y ( en pago dt & 
fervicios ).pidiendole franquezas,príVi!egi¡os, y eííènciones pi-
ra los Indios conquiftadòs amigos: principalmente páralos 
•pueblos de Tiaxcal!an,que tanto avian fido en fti ayuda parala 
.deyaftacion de Mcxico,y fujecionde todo aquel Imperio. Bsn 
biò con el defeo que tenia del fervido de fu Rey,à ver íi pódi*; 
4efcubnr:erEflrecIio(queíè tenia en Eípaña^rldeíeo dito-
irar^para que defde el mar del Sur fe fuelle à las Malucas ,fO* 
quitar contiendas con los Portuguefes, y para èllo éffibiôà 
Criftoval de OÜd con navios, y gente bañante: A tan grande 
cofta de fu haziéda,q para encarecerlo Gomara fe pone acon-
tar à los grandes,y cxcefsivos precios, que valían tedas lasco 
íàs quandoCortès embiò aldefcubrimientodel -Éftrecho.fttc 
C riftoval de Olid à Cuba,tan bcncfkiadOiy'honrado de Cor-
tês , como ingrato à tantos beneficios: pites luego trató con 
Diego Velazquez de alcarfe contra el con la tierra, y armaaa 
quellevava;cõ la determinación de ta traición tomó tierra en 
V.:^--'-:;>/:-: ' el 
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t cl puerto qu.e llaman de Cavallos executando en los íòldá-
• dci mil tiranias, en orden à difponer íus fines contra Cortes; 
Dexô cl deicubrimiento del Efírecho, y trató de echar de lã 
• tierra à Gií Goncakz de Avila , que tenia poblado à San G i l 
• de B u e m v i f l & M V L O ^ muchos Efjpáñoles (cofa ordinaaia,y fun 
• damento en que pretenden fixar fus duraciones jos tiranos j y 
i*Gil de Avila,íòbririode Gil GonçaleZjàquié tabienprédica 
Supo Cortés ellos íòceí!bs,y porque eílas centellas de levá 
taraiento no cncendieííèn el fuego, de manera que obligâííè à 
mayor cuidado, y enconaílèn la herida obligandoà remedio,y 
curación terriblcr.embiò à Francifco de las Caías có dos:Naos 
muy buenas,poderes nuevos,y orden de préder á 'OÍÍd. Llega-
ron à CapaJhs.Criílpval de Olid, como tirano, tenia el aniató 
inquieto-.vioí-"is,y foípechò lo que traiamTratô de embarazar-
les el .paíTo , y para eilo íè metió en dos Caravelas con mucha 
gente, para 'impedirles/jl tomar, tierra: y aunqueFrancifco de 
las Caías aiçò vádefade p,az,lefiie forçolb llegar à las manos. 
' -Echó i fondo una Caravela del contrario Caías y fin toin.ir 
tierra íe eftuvo, haíta q un temporal dio con íiis Naves al tra-
^ ês: dv-manera q íin poder remediarle, fue prefo con los íiiyos. 
Hizolcs Oiid grandes inalesjy vexacionss, y ultimamente ju-
rar íbbre losEvangelios,que 1c feguiriamcòmo.íí les obligaífe 
.íe! juramento de feguir à untirano. Soltólos, dexando preíb à 
Francifco cie las CafaSjà quien llevó coníigo à Naco. Tuvolé 
. aíli prefo con Gil Gonçalez, muy ufano de tan honrados pri-
.fioncros.Pidiole Cafas, q le foltaííe para ir à dar cuéta à Cor-
tés de íi: pues fu priíió le era de tã poco provecho. Y aú dizen 
los.Hiíloriadores,q como le dilataífe la íbltura, le dixo, q pu-
fieífe recado en fu períóna: palabra notable en un hóbre prefo 
.no defefperado. La feguridad có q vivia Olid,andando fin ár-
maselo ofadia à Gil Gõçalezde Aviía,y à Frãcifco de íasCa 
fas para matarle: y'eítado à la mefa los dos 1c dieró muchas pú 
haladas con unos cuchiilosry aunque Íe les efeapó huyendo,co 
mo IQS foldados eílavan violentos,auna voz que Caías dio,di 
ziendo : A qui ¡os dé C o r t é s , íe le juntaron- y hecho proceffo,!e 
degollaron en Naco: y .dcfpues de algunas poblaciones,que hi 
zieron Avila,y Cafas,fe fueron à Mexico. 
Cõ la noticia defte Ievátamiéto,'y temiendo prudetemente 
Cortés ,q no fucediéífe lo mifmo en las demás cõquiftas, adó-
de tenia embiados Eípaholes,determinò ir en períóna à caíti--
gar el atrevimiéto.Y aüq cõtra el parecer de todos ,1o executo 
dexádo qiiáto fue en ñ muy buen ordé en el govíerno, y cofas 
de Mexico : dóde defpues de fu partida huvo hartas difíenfio-
nes, q cauíaró las ambiciones particulares de los q queda van. 
; Súpolo Coités del camino, y embió Governadores, q apaci-
guaíTemy en lugar de hazerlo,lo alborotaré mas 7 y puíieró en 
puto de perderíè.Divulgofe,q Cortés era muerto: cofa q pufo 
en gran confuíion las cofas de Mexico. Pero Cortés embió à 
Dorantes fu moço de Efpuelas, co otros poderes nuevos para 
otros Governadores . Con efio fe feífegaron las rebueltas de 
Mexico:y có algunas prif ones,que íe hizieron de los Gover-' 
nadores,quG la avian inquietado^uecló todo quieto. 
K Luego' 
\ i o VARONES ILVSTRES 
Luego que Cortes defpacHô los recados k Mexico con 
".nombramientos de Governadóres,eipbiò à ios íenores de Ta-
bafeo, v Gilanco para que le embiaííen algunOsmintenimién-
sos,y hombres pradicos en la tierra. Hizieronlo arsi,y letra-
: xerõ aiguunos mercaderes una Gcorjf.íia à íiimodocó gráper 
'fec-cioíi; defde'Acapulcó pafsò mas de cincuenta nos deíagua-
dcTOS, v ciénagas de tamo fondo, que fue fdfeçoíò hazer para 
efio otras tantas puentes con trabajo mcíeible,y"mucha-admi-
xacion de los Indios.Llegò a Iztapan, V de allí-a Tatabui t La-
pan: donde íclaracnte haüó'-veinte hòíxYhfcs en un templo, y 
de7.ian,que eílavan a 11 i para-monr con ius Dioíes.Camimron 
Jas !ornadas,que podían con kdefeemodidadqúe padeaan, y 
enúnbofque e-peíifsiniopeníàiprimoriaporquen©aeeftavan 
• à íaíir l i la diligencia de Cortes" con una carta de marear no 
les focorriera.Deitas tierras fueron à Huatepa, y de aili'fcna 
ron el viaje à Acalán , y en un eftero, que áviarrecido con las 
crecientes grandemente,peníàíon fer perdidos, por parecere-
ta impoísible el paílar le. Hizo una puente Cortês de táta gra-
deza,que^ra;iftcreible íu fabrica(àurt^iftagimda,quãtotóasíie-
chajpara voló atropellar aquella dificultad.E.l hijo del íc/íorde 
Ac.iJan vino à viíitar à Cortês^ que le regalo , y fe le oírecio 
en Ticapelt: de donde fueron a Tenticallal . Allí hallaron m 
grandifsimo templo.de una Dioíafà quien los Indios íàcrifia^-
van donzellas virgines,y hermoíasj y fueron bié regalados del 
fe nor de aquella tierra. Y ultimamente^ áüque fu hijo de-ÍPfex-
palos(que ais i fe dézia)avia dicho,que 'íu padre era müeríó^ las 
caricias, y buen termino de Cortés hizieron tanto•esfuerí©^ . 
le atraxo v juntd,y fueron alZancanal, dondeâcariciaròn^im-
clío à ios Eípanoles. 
OBSERVACIÓN I> 
LÀ primera obfervacion,qiie d̂ efte capitulo feofreâS)» advertir, que íe pudo decretar en la lunta, ô Ccaieilio referido , jiramente q el Indio que íexrcnvertiaek©-
gieífe la muger q quiíieílc: porque aunque eranGentiles^ám-
ca Fe les permitió lapkrálidad de rntagcíes en la leyde grada. 
Y íi â los Patriarcas Hebreos les fue permitida efía plufala-
4. lo«ap.gauJemus.deDivort. dad en la ley eícrita.fue por revelación divfca-.cícmo lo dwc*.. 
l r • el Poi>tifice Inocencio. Y q eña diípéílteion no fe eftiéda-à íes 
f; Llb-7 ;«3eMatrIHion.d1rp.8 2 .Be- Gétiles^o tiene por mas provable el Padre Tomas Sachez*, 
Wn.Hb.,.de Macr^.c^. i.Sot, y c.t,os,Dem¡tS)q m ^ e n M-Gentilidádeñuvielíeintroducida 
i M - ^ . j i . ^ . a r t . i • . .onge 3a^lüfa]idad de;mi:geres,y íepermitieííe eíle exceílo#©pro« 
tame,C7i.incí- -czin tra&.de Macrira* r n • r - - i • n. • - . L L ^ V A ^ V * I W 5 I ^ K 1 ^ 
c.io<5.uloi-.1.1nLi.ut.z.P.z. f ^ F ^ ^ O ^ 
0 • mal de ius akdios brutos : y aísi aquellas mugert s de los In-
dios no fe juzgaron en ella 1 ui.ta(y con acierto grar.de)por k-' 
Sitimas,finoporconcubinas:tcnío'iqualfedtcretò'ctoedaífefi 
brado à fu elección ia ck la mueer legitima: porq cada iiroeli-
giefíc libremente à aquella, que mas convenia pata el acíertíO 
del eftado del matrimonio , y para ayudarle en lá'propagacion 
de la Fe, que tanto deíèava Cortés comunicar àlbs Barbaros 
lufceks dc-áquel Nuevo Mundo* 
OBSERr 
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O B S E R V A C I Ó N i i . 
E A lafegundaobfcmciondeftecapitiilojponderareò-
mo à Cortes no k le olvido la buena amiftad, v acogkia 
, , que halló en los Tlaxcaltecas:los quales fuerón,fin du-
da, ia mayor parte, y aun el todo, para la Conquifta de Mexi-
co • fupueíio que con íii ayuda fe configuieron aquellas dilata-
das Pro viñetas, y fe reduxeion en ellas innumerables copias de 
Barbaros à la obediencia de la Mageftad Gefarea. Con fu ayu 
dá fe dio Mótezúmi,y fe Veñgaron las injurias, y pefafes, que 
Jos índios hizieron à los Nueftrbsrcon ella fe llevaron los ver-
gantines,que de tanta importancia fueron para combatidos etix 
la laguna: y cõ ella ÍJ pufo el cerco de Mexico para rendir eíla ' 
poderofa Ciudad, y todo el rico Impcrib del gran Motezuma 
al blando yugo del de Nueítros 1 nvidifsimos Monarcas. Re-
conociólo Cortès,y como tan gran Caudillo,y que fabia bien 
lafangre que los Tlaxcaltecas avian derramado en favor de 
iludiras. Armas,quifo que à los Pueblos de Tlaxcallan,y Tcf-
üco fe les remuneraíTc (como era juftojeíla obligación. Y aí-
ú primero que tratafíe de iüs aumétbs, trató de ía paga de los 
fervidos de eílosPueblos,cuyos moradores y vezinos le avian 
fayorecidò,y ayudado en eíla gran EmpreíTa.De aqui obíervo 
( fundado én los motivos, que me d i la cordura defte infigne 
HéroeeneflaaccionjqueíaviíladeíCaiidtlloeslavalancadc . . <• -> > > 
los mefedmientos del ioldado: como lo notan Nucítras a le- '•Tot.tit.a7.p.2.fa«urqu«ferip-
, • y i -- . » , , • . (ero raerte, de K c m . Ub.9. tit.tí. Sí 
yes : y que ponera mejor <v hazañas quien ve la execucion BobaJ¡iI.¡nçLU P5itlc.,¡b.4.c. ,.„. 
delias,y los ncfgosy peligros con que ic compran, que quien ^ ^ 
las oye por relaciones defdc lexos.Cania por là qual en la ma- f,. §, notandiún, tit.t .lib.i .ín Vfib. 
teria'de los feudos,permite el Derecho b , <jue los den los Ca ía„¿0T. & uno ut.y.d.Iib. i .& 1.1. 
pitanes:y aun(en términos de Conquiílide Ir- i; i.-.} ly,por cita ¿ g . ut . i j .v&rt. i . 
razón,muchas c cédulas para que ios C^ouqir.fladores de F.n- c. Rcfç: t Maticnz.ad 1. ia.glo.i .n. 
comiendas: porque al pafib que vierõ cerno el íoidado media lib.^.tit.io.KecopiLr. 
fu efpada con el enemigo,Iabràhtambien.uiedir el premio à la 
proporción de los méritos. , 
Por eftb Cortes fe movió â fuplicar à fu Mageftad , q dieííe 
pnviíegios,y fraquezas à eftos Pueblosjpòrq loslndios dellos 
auiá logrado fu valor y finezas á villa luya i cofa digna de gran 
alabãça,y acció fílmamete jufta,hórar al Vaífallo, defpues del . • 
fervicío- ealardonádoíelé con premio: como lo dizé muchas d ¿L.i.CdeP^'ncípíb.agée.ín rcb. I. 
' J - • " ' ~ » i t _ _ r - — r - . j . _ .facror.fcri 
éfian. ÍXV>. in 
etl.Víf 
ífrdon driiíférvicios hechos por el nuevo Rey.,1 h mo,y à lo « * * 
ttra tUVO obligación Hernando CortíiS: rGenof.M.pertot.latèd/xmiusin 
A végar los de fu enemigo,en nobre de fu Mageítad, por<3 ^ pro Titul0 ̂  & Statu mx. 
fe dieró pornueílros:al exénio de Abraha,q por vegar Jos Ke- ch.on¡s D>Frandf-Cl p¡za,ro• j arc. 
ves de Sodomapeleo,y devaílòà los quatroReycs,dequienes J>n.$0i&ÇI. 
avia recebido lainjuri; como confia de la Sagrada t Efcmura r Aragódeliiíl. & lur.q.jS. 
Y aú en nueftros tcrm;nos d'ículpá nueflrosAutores/la Con- Rebe!o Ucoblig.Iuft¡r;».i>;q;¿.I>e-
cuiña halla jadcíblaciondc Mexico por nueftro Capitã •, por reíra iíceif.4.0.4. & Cabedo dccif, 
¿íver fido en v¿gÍF-»V i ; i t i ^ á ò dc los ¿SWÍos» q Motezunia 3«T.n.;;?.*. 
avia hedió aios de'ilaxcallan. K 2 1 
,1 
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Y apremiarlos por fus trabajos,y ferviciosjreípe&o de las 
razones traídas à efte intento, para loa de la atención de Cor-
tés -.q la tuvo grade en efte pütp ,para dar cxcplo à otros ct lo q 
fe deve hazer en feme jates cafeŝ  ufsi paru. cí:phr con ía obliga 
cÍQtide la conciencia , corno para no falt-ir en taks aten, iones 
• a la buena razón de Èftado.En cuya perf^aa intelig-: cia,y pro. 
r * . , + ; vechoíapra&icaesbienfbrçofoeílo • como la^am nte a lo 
;f t . Inult |m?mie^ ponderé Alegación legalj>or el t i tu lo , y 20 jf. Vi fal los del 
Marques D . Franctfco P i z a r r o nú ahucio,adonde rae remito,co 
mo % copioíiísuno fragríiento,para autorizar eite aíbrilmu. 
C A P i T y L o V I í. Conjuración [cereta de los In-
dios par a mat ar a Corth-.camo fe de fot hioiyel 
cafligoéecho er? los principales (canecas d»i!a) 
para terror de los conjurados 3 y ejcar miento de 
los demds de aqitslImperio. 
¡Qv 1 pudierõ Cortés, y los íuyos quedar muertos,' 
íi ia poderofa mano del Señor no guardara la vida 
de tan Iníigne Varón, por la neceísidad que deilifc 
tenían aquellas tierras, y porque ie avia efeogido 
para la f ̂  Y fi"ol^ar Enipreífa de aquella quarta porción del 
Orbe. Ya diximos j que quando Cortes íàlio de Mexico a efta 
jornada llevó coníígo à Quabutimoc Rey de aquella Ciudad, y 
a otros Reyes de otras Provincias: porque con íü aufencia los 
Indios no fe ailteraííèn, ni mrbaífen, y aun atruináííen à Mexi-
co eon el podér detlos Reyes. Quahutimoc, pues, como tenia 
lós alientos de tal,y las memorias de aquel Imperio,que poco 
aviaefluvo poífeyendo/entia mucho verfe con guardaty el de-
íeo de la libertad (tan amable) y la ambición de reinar (tan ape-
tecible) le moleftavá tanto para fu remedio>que tratôde matar 
à Cortés, y à los fry os hirviéndole de efpuela para efte atreví' 
mientOjVer que con Cortés ibanpocos Èfpaíioíes,y q eirMe-
xico avian quedado poquifsimos> y caíi finca vallos. Dio parte 
àlos que con el iban para que en un dia los mataíTen; y lo niií* 
mo hizo con los de Mexico. Para efto eftavan apercebidos r | 
con gran refolucion, viendo el poco numero de los nueítrosvl 
alli avia,íi caula de aver ido con Alvarado muchos à Quatóti-
rnallan,y à la's Higueras con Caías, y à las minas de Mdíiuacá 
otros, y que velan que los que eftavan en Mexico eran tan ene 
migos,y eftavan tan divididos en vandos-, que con facilidad po 
dian fer muertos. 
Pero ordenó nueftro Señor, que no paílaífe adelante,^ 
pefto de que fi prefto no fe defeubriera tuyierá efeáo la conj« 
ración con gran facilidad: pero como mirava por los'•fuvó'síf 
por medio de Cortés queria que le ganaflen aquellas.aM*. 
mediante la conquifta, permitió, que ladefcubrieífei. Góríe* 
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uno de los Indios llamado M e x m h i n c o , que dcípucs de hecho 
Criítiano,fè líamò Criftoval.Diole noticia de la conjuración, 
moftnindole un papel de todos los íeñores, que entraron cn e-
lia.'j Cortés fe lo agradeció, como lealtad grande , y le ofre-
ció grandes mercedes: pero no fiandofe," para el'caíiigo 
de aquel teftigo Tolo, íirvicndoíe de! papel para indicio, pren-
dió con grà Íecreto diez de ios que eftavan conjurados,y apar-
tándolos à cada uno de por ii,los cxamirô,iin que el uñó íüpief 
' íè del otro:confeílaron todos llanamente, que Quahiitimoc,y 
otros dos avian movido la platica dello, y los demás,aüque no 
Íes pefava defto , no avian confentido de veras: pero que obe-
decerian à fu íèhç»r ; y que natenian por delito el deíear cada 
uno fu libertad. Que temían poco à los Efpanoles , y que los 
de Mexico no eran muchos, ultra de ferviíoños, no acos-
tumbrados á las armas de la tierra, y temple: y porque efta-
van llenos de diílenfiones, que fon las que confumen por ci-
viles mas que la guerra . Con efío Cortés fulminó fia pro-
ccífo,y hizo ahorcar por jufticia à Qwahutimoc,Hacatle,yTe-
pepanquecalt: que haftô para poner miedo , y íòfsiego en los 
demás. Efla jufticia íè hizo en Izaícanal por las Carneílolen-
das del aho^e mil y quinientos y veinte y cinco: à mtich.bs pa-
reció poco acertado el cañigo deñe Rey, porque los Indios 
le veneravan muchojy por íii cauíà refpetavanà Cortès:y tam-
bién, porque tan gran períbiiaera el mejor triunfo , que po-
dia tener Cor tés . Pero en eñe Rey fe conoció fiempre quart 
duramente fu cerviz llevava el yugo del vencimiento, y que 
los intentos de bolver al Reino le defpeñarian à qualquier a-
trevimiento. Vltra de que, defeubiertos los penfamientos, e-
ran muy dificultoíbs de guardar en tierras tan eArañas, y con 
tantos trabajos,y pocos amigos.De que colijo,que Cortés an 
duvo acertado en caíligarle, y affegurar fu perfona, y todo el 
Imperio de Mexico. 
Proíiguiendo Cortés íii via)e,hallò lugares,y gentes no-
tables; llegó à Taico ; donde el íeñor de aquella tierra le hizo 
honrada,y agradable acogida, dándole por vaffallo de nueñró 
Rey.Paííkron grandes trabajos en la Provida de Innocajy def 
pues llegaron à Nito-.donde bufeó mantenimiento conque ib 
correr la hambre de los íüyos, que dcmaíiadamente los apre-
tava.Cargó de proviíion park adelante, fucediédole notables 
cofas por el camino las ultimas jornadas.Llegó à Naco-.fundò 
la Natividad deNueílra Señora: reparó à Truxillo,y deípachó 
Navios à diverfas partes. 
O B S E R V A C I O Ñ í ; 
EN eñe capitulo la primera obfervación fea difeurrir por el acierto q tuvo Cortês para impedir las fediciones, y lcvâtamiéto,q en íii a'usecia pudierÕ caufarfè enMexico: 
lasquales remedió maravilloíàméte. Sabia Conès,q la aufen 
cia fuya,como la delSol ,avia de llenar de tinieblas aquelOrizó 
te,y q fino fe diípufieííe cõ íiima vi gil ãcia, perderiã no folo lo 
ganado; pero quedaria defiruidos los Cóquiííadores principal 
méte.Porq la aufencia del Caiidillo,à quié tãto obedecia, y el 
Í.v 3 ver fe 
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vette fin tal amparo no folo avia de delmayar à los Nucfíros, 
pero de dar atrevimiéto à loslndios.Caufa grande entodis 
íedicione^ de las Republicas ; que íe espcnracntô quando fue-
ron a .impedirei paífo à Panfilo de Narvaez. 
/ Vna de las mayores razones,que huvo para aquel grankvã 
tamiento y fedicion, que íucedio en ei Pueblo de Dios (enque 
4,_Iudtc» C.20.1, &• 2 1 , ^ . 3 7 . ^ murieron á manos de los Ifraelitas mas de ciento y veinte a»U 
íeqq. hombres del Tribu de Benjamin, por la violencia hecha à la 
Müdicx '.v.z^.ibí: l» diêbftsillis ^ a e r del Levita: como cuenta el libro de los Inezes a ) fog 
JW» iratEex mífraeLfed ttrnfaifatte czv¡fAt\:l v fm remedio/por no aver en aquel tiépo Rey, ni Cau 
qmd reElnm-fibi videUtur fachbat. ¿iij0jqUe \QS governaíTe en líracl: como dize b la Eícritura 
E t fie explicar Anas Montan, .bi: ^ ^ . ^ Yoxcvàt fin el no ay orden en la Republica, ni reí^e. 
Q^áHUlep*vtmices a ^ f l H - - à lo razonabie à bs Ciiidadanos;como dixoel 
rm* n,aU¡cemt^ Prifet£uReconociolo,pues,Cortès;y como no ay coía à<w 
hHUví 1 'ni;is"devam.irarelCaudilIo,yelPrincipe,queaquitarlascaa-
¿. Cafiodor.l.b.i, Variar, c j o . i b i . Fas de la fedicíon(fegwn dixo con acierto'- d Cafsiodorojpor-
Qvodws clemimn4>¡h&\otita provi- que fiempre fe tuvo por mas conveniente prevenir el remedio 
fione cõ^rimimm, ftefc.ttUnm fine do del delito,qiíecafligarlo.Para arrancar de ^ raiz las cauíiis,q 
iravion-m vindicare eogamm- cjfe» - ocaíionan. los levantamientos: porque de otra fuerte íè quedaa 
fa»>. ¡ünífrñ qaippe Principis sft, mn en las entrañas de la Republica, V quando menos pienían los 
•umdeltt'h. velkphmre.quc.m roliere: I>r!ncipes,retoñan,y brotan con las humedades de los vidos,y 
neamaerher indicando ̂ imemmu defèos de la libertad,para daños grandes. 
mius AM lemter agendo pmemsw- E n Mtxico \Q que mas pod:a cn aquel t[emp0 ocafionatlew 
r ) p f e C a í í o d o n d J . I . & c , í o . í b ; : vsmtamicntos^y mas en auíència de Cortês) era ve rfeQuak; 
sJfeMtmhfmine rtdicith *mp»- timoc}Rey q era de aquel Remo, l lenóle huefpedes adveueé 
famu. Et c.íequenti 31 .ilu: VeLm fos>y de quienes no temía menos,que la fervidübre:y a mejor 
m m-ne jemen difeordi* radicimam iibrar,efquedar fin la libertad^ Imperio. Vitra de quequaixlo 
fmemus: efto no fe temiera, ito ay cofa que mas fuego .aplique à las 11a-
f. Ariftot.^.Politicón, c ^ . i b i : ^ . mas de la fedicion,que ver unReino homíbres no conocidosm 
tlones concUat yeregrimtas, doñeefi- fu tierraxomo con muchos exemplos prueva / AriíloteleSjà 
mui in tandem comHratwmm devem quien figuen Eneas Silvio,y Fulgofio .Parecíales¿además def-
nm^Scmm.mexqm^ismtilümdine to , quelos Nueftros no folo eran huefpedes , à quienes folofe 
crfimimrdvim,it*etiamemqua- permitiatratardeflinegocioypredicació,finmeteríèàcovCT 
vUt<p..faw"1*"**«h." .narios,conquií!arlos,y darles leyes: como dezia * Cicerom 
msfere {Ààonibns UtlttifmtJe» a- COfa ̂ ue fcntl/.an e" ^ lorS f i C fVlan «"trado por ti-
tudsjbarm unk c í T r M s M e tulo de corteíia5y hofpedaje,fe quifieiíen hazer fus luezes: co-
rinti&c. Sylvius, & FM^OC lib. 9. mo dezian los Sodomitas h al íanto l o t . Y afsi fiempre pra-
c.7. ' curavan facudir la cerviz de nueftro yugo, y profeguir centra 
g. Cker.Ub.io.oi'fi.ibi: Peregrino, nuefíro intento en fu libertad antigua. 
&iHC4Uofficiíícft mhd prttersíímgo Por remediar eño Cortés, antes que fucediera,quitólas 
titi agtre,Héil ¿t alitm in^mrer̂ mi. caufis, que podían fomentar el .airamiento, y fedicion: qisc 
c a C . quando Jiccatunicuique. line q u c f e d l O . ^ O ^ e r j ^ r t a n p o h ^ O ^ ^ o f o ^ 
¿ud.fc vend. 1 tada la caula, el eka© celia. \ en la fedicion noXe lia hallado 
K.Dmnyí.HaUcarnar.U. ibi: o » . otro tr}Q^0 ^ . ^ ^ i como el referido; afsi lo dezia M w f c 
nis fediiis in quavit civitate eurari 
K AIicarnaífeo.Y no tuvo otra medicina aquella gran fedíció 
fmft,fijèditiommcs.ftfe teliamttr. de BRancio (cnque fueron echados de la ciudad los Ciudada-
nos virmofos,}' Nobles, y muertos à cuchillo infinitos delloíj 
fino qnitw 1̂  caufa en las cabeças de Hipatio, y Pompeyo: ni 
A- lupw 
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fupo otro medio Ia cordura de lufiiniano , ni ía experiencia y *• Pfo«>p.nb.-4.c. i ' ; ,Ni'c«ptàI.lí* 
valor de Beliíàriojfegú* Pfocopio.Luegócon razonferà ala- ^-C-ÍO. 
bada la prudencia de nueíiro Capitiihjpues atajò tantas defdi-
chas con cite acuerdo, y cõíervò aquel Reino fin alteraciones, 
folamente con la rcfolucion de llevar confígo al Rey Quahuti-
inoc, y demás Caciques-. 
OBS ERVÁC ION IÍ, 
(B s E R v o en fegundo lugar ía providencia de Cortes 
en tener eípias en fu Exercito,de los miímos Indios q 
líevava}que le dieííèn cuenta de todos íüs intentos. Á-
gafajó nempre à 'Mexicalcinco(mo de los principales Iridios q. 
llevava confígo) y haziendo mucho cafo de fu lealtad, le dio à ' 
entender, que del folamente fiava los avifos de lo que fe trata-
va entre fus compañeros. Efte,pues, le dio cuenta de la conju-
ración f que no importo menos, que íü vlda>y la de los füyos. 5 
Cortés fe lo agradeció,y hizo muchas mercedes* De q obfer-
vo, que à Cortés no le faltó para fu confcrvacion, y ía dé los 
fuv"os,parte,por menuda que fudfe,qiie no tuvieífc prevenida, 
Valiofe dcfta efpia para íàber l¿s definios de Ja. gente que lle-
vava configojque alfin eran amigos por fmvça» Caía tan necèf 
faria en todo trance de la guerra-como dixo b Vegecio,yob veget.de remiUb, 3. c . i t : 
fervô de muchos c luho Frontinos quien nuevamente íigue c. inho F . o i . t . l i b . , . S c r W c . i . m 
d Carlos Seribamo. Vltra deita geíierahdadobíèrvo en eñe m m v i M m i 
miímo penfar, que no fio eíía acción Cortês de ningúnhõbre d. Cavolus Scn'bán. t o . i . Polu .c i 
vil,y de falíà reputaciónjíinode uno de los mayores Caciqueé 34. & 3 5.& to.¿. C.24.B. 13. 
de Mexico:porque aunqíie fea en un bárbaro jhaze fu efeito lá 
buena fangre. Y es grande aforifmo valerfe para el minifterio 
de las centinelas^ guardas de un exercito^le la géte mas Ño- ¿.D.Bernar.dc McndoçadeTheor.-
ble,y esforçadadél'como provo f D.Bernardino de Mendo- ícpraaicabdlipag.iSj. 1 
^a.Por eOarazon Alexandre Magno no recibió à fu exercito, 
ni fió fu fecreto de hombre, que no fueífe Noble Macedónio: 
y lulio Celar para qualquiera facción honrada,exp]orac!on, y 
guarda de fu perfona í'c valió fiempre de V n i e r o f o s N o b l e s E f -
}añoles\CoiriO f dize Suetonio; /.Sueton in Tul. Cifar .c .S^ 
Por eíio fe introduxo en Cafíilla, en tiempo del Conde Í)Ó v n 1} r r , , 
S a n c h o G a r d a í N i c t o d c l C o n d c F a n a n G o n ç a l c z J . a ^ ^ ^ ¡ ^ S ^ S ^ 
£ m y J i f í g u h r - G m r a a de los Moteros de g Ejptnofa[oy confervada oeü ¿^l Guárela 
juftamente en el férvido de Nueítros Reyes de 'Caftüa: ma- h. b ¡n d.uaá.p.i.ci .¿c«to 
yores Monarcas del Orbe j que prcaf ámente fe compone de Vont u Real Ceduia de iEfaut 
gente Noble b Hidalgos de Solar .conondo,Nr>íurales de la G» ¡rda. 
Villa de Efpinofa:por la qual dixo el Obiípo cie Pamplona ? , ». En la Hiftor.deCado 
ífe dejl* 
s V . p . i . I i b . 
íe han feñalado, entre todas las Naciones del Mundo,en guar- dorX t^ta dc L O r ^ L e a l J i de Us 
darla-.fegun lo notan mucuosw Autores. • MmttosdcZfttnofc 
Éfte 
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'd .Bobadül .m Polit.iib.4.cap.2. 
num.i 5. 
Efte genero de Efpias fe ha obfemdo en las guerras a 
por los buenos fuccíYos, que fe han confeguido ordinariamen-
te de luufo:vetfciendo à los enemigos con lanoticiade fus de-
finios , previfta por efte medio . Y aun en las Republicas, eñ 
tiempo de paz, fon muy utiles las efpias • anfipara confer-
varla con fus avifos oportunos; como para efcuíàr fèdiciones 
Petr. Grcgor.líb. 13. de Repub. ocultas; fegun lo que refiere Pedro b Gregorio. A que yo 
capj>.nuni. 11 .ubilatê. añado el exemplo de Cor tés , de quien ficamos ponderacio-
nes ; pues verdaderamente fe origino de fu cuidado el falvaríè 
a íi,y àNueftros Eípaíioles en ella ocafion;porque fi no le hu-
viera tenido, (como nos refiere fu Hiííoria j no folo acabaran 
todos à manos de los Indios, mas aun los de Mexicç quedará 
muertos en el levantaníiento^ue intentavan. 
c.Pldt'áfc'K. m Vita Catj Mar. ibi 
Imer armaram firepttim leges «Õ.M-
'dimtur. 
'd. E n el Memorial por el titulo del 
Marques Don Erane. Pizarro, Her-
man® de mi Abuelo, ajtic. 3. n. 5 8. 
¡CUm fequent. 
Hiéronup. Ofsor. de reb. E m a -
nuel. Ub. e.p. 4o8.ibi: Qt*f ratio ad. 
'¿ebelUndos Indos? violata fides, & 
traditl» fecreta, Navarr. in e. novir» 
jíOtab.j.nOm. 158. de iudie. & late 
Nos ia 4rMemor;art.^ -d.n. 58,per 
«ot. 
OBSERVACIÓN III . 
B s E R v o con particularidad la juñificacion conque 
procedió Cortés para la muerte de Qgahutmoc; pues 
teniendo aviíb de la Efpia, nolo creyó, aunque de-
latava de fu miímo Rey,y amigo : antes , como dicho 
es , íè informó exadtifsimamente del cafo , poniendo à cada, 
uno de los prefos en parte diflinta, y examinándolos parala 
concordancia; en que todos vinieron unanimes. Conque 
fe calificó el delito, y quedó provado baftantemente, ha-
biéndoles proceíío, y cargo , y precediendo las demás fokm-
nidades de unjuizio, que fe fulmina en el foísiego delos Ef-
trados. Para que fepa el Mundo, que aunen los ardores de 
la guerra Nueftròs Católicos Capitanes fabian proceder con-
formé à la jufticia de las leyes; contra lo que (fegun c Plu* 
tarco) deziaCayo Mario: Q^e entre el ruido de las armas Us 
las leyes no f e oyen: como también loobfervé d en la juftifi-
cacion de la muerte die J t a b a l i b a . Y con eftas diligencias de 
Cortés no ay duda en que la fentencia de muerte dada, y exe-
cutada enQuahutimoc ,7 los demás Caciques conjurados, 
fue jufta: pues aviendofe provado la confpiracion, y levanta-
mientos, y las aífechanzas à la vida de Cor tés , y los Efpaá<> 
les; folo reflava el cafíigo,que fe les dio: bien mere-
á < i o ? y aun neceíTario para la confervacion 
del credito,y luftre de fíueftras 
armas en acuellas f 
iProvincias, 
C A P I -
D E L NVEVO M V N Ò O . 17 y 
C A P i T v L o VIIJ. Y V L T T M o . Sofsiego de las 
¿tlttrácionesde Afexico conia viihtde Cortes: 
amor grande qle tenianios Indios: como le per-" 
fíguio Narvaez^ en la Corte, fu venida d cila: 
mercedes qlehizjo el fe nor Emperador: hallafe 
en la infekce jornada dcArgel; jusadverjida-
des por embtdtasiy la muerte defte •fluftre Varo. 
W\?$2?4* ^ s re'')Ue t̂as ê Mexico, de q tuvo Cortés nue-
J^j b l ^ ' V vos avifos, le davá mucho cuidado: y recelándole 
J p ^ ^ I de los incóveníétes y daños q podían refultar de j ! íwr& 'os difguüos y encuéteos de los q governava en a-
queila gran Ciudad , quiio ir à apaciguar cítos encuentros : y 
aunque intento por tres vczcs poner en execucion eña jorna-
da,otras tantas le barajó la fortuna die propoíito, demanera, 
que fue impofsibleconfeguirlo; con quedefpaçhô un criada 
con ordenes, y fe quedó à conquiñar la tierra: Diemnfele"mu-
chos lugares,?/ Provincias,excepto que los de Papacea cíluvie 
ron muv porfiados,y les hizo guerra ab'iérta, Vltimarnete de-
xô Cortês íaempreífa de Nicaragua, y determinó (cntcdidas 
mejor las rebueicas) ir à Mexico: dõde íücedieron muchos íu-
çeflòs,buenos,y notables. Por el camino le hizieró muchas fief 
tas,y alegrias los lugares por dõde paííava,cerno lo merecia fu 
agrádo,y buenas obras,£} comunicava à todos. Llegó à Mede-
llin,de donde defpachó meníajeros à los Pueblos de la comar-
ca,y particularmente à Mexico.Los Indios de aquella Coila, 
y alrededores vinieron à.verle,trayédole mucha comida-,v pre 
fentes; y ofreciendole todas íüs haziendas, y vidas para Íervir-
k en venganca de los que le huvieffen enojado: aludiendo à la 
difeordia de Mexico , q peníavan venia a cáftigar. Cortes les 
refpondia,que no venia â matar ànadie^que à los que avian de-
linquido el Emperador fuícñorlos caíligaria . EnZempoa-
llan le hizieron la mifma acogida • dondequiera'que llegava le. 
rendian, mas que los Pueblos, y haziendas, las voluntades: 
fruto deíü agrado, y cofecha íüavifsima del amor con que 
los avia tratado, reduciéndolos al rebaño de la ley Evangé-
lica . Los Indios dê ochenta leguas venían à verle , y traerle 
prefentes: el camino le fembravan de flores para que paflaf-
fc; dcmonílracion de fu amor. Davanle nuevas de los ma-
los tratamientos que les avian hecho ; coía que dolía à Cor-
tes con afeitos de coraçon, como à padre , por los agravios 
hechos à los hijos , que avía criado para el rebaño de la Iglé-
fia. . r 
Rodrigo de Albornoz, que eílava en Tefcüco, vino à 
verle con íus Elpañoles y entró en Mexico con nota-
ble contento , y alegría . A l recibimiento falieron todos 
los 
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los T-Mholes con Alonfo de Eílradaíuera de la ciudad en or-
denança de guerra. Todoslos Indios falicron a verle, como íi 
fuera Motezuma-en las calles no cabia la mucheuubre , como 
ni en los pechos la alegria,que brotava por íbs'ojos con lagn-
ims, v à la boca có clamores llenos de alabãçás,-ccano íi aguar 
dará fu redéció. Hizieróle grades chicas y bailes, COTÍ muchas 
-mueftrís de alegria tañiá atabales jy.vozmas de caracol,Tropc 
tas,',' flautas: vfue demanera,que'é en aqiiel dia , m la noche 
ro ceílaron en la ficfta,andando por todo elímeblo haziedo ho 
jueras, v luminarias.Cortèsr.o cabia en <i,'viendo el contento 
dé los Indios,cl triunfo que le hazi:i,y el loísieco dela ciudad: 
c¡ue es gran guño para los que góviernan con acierto,conoceT-
lon bien recebidos :y la paga del amor dé los Tubditos -es el ma-
yor agaílajo que reciben / y t : l premio con que mas íè fatisfa^ 
>zen. . ', 
Eftava entonces Cortes ven el mas encumbrado lugar 
de la fortuna, no folo refpetado y temido, como fi fuera due-
JIO de aquel Imperio , fino amado como padre, en lugar de fct 
aborrecido como Conquiftador- Su Opinion juftamente dila-
tada por elOrbejíuNombre el mas venerado'de las Naciones9 
íúsHazañas avia dado materia á la íama,no à encarecerlas co 
mo merecian,íino à publicarlas en la manera que podía fer ca-
paz de tantos,y tan portentoíbs íiiceííos- En efte miímo tiem-
po que fus hechos le avian colocado en la eftimacion mayor, 
que tuvo Caudillo en todas las Naciones, ¡lo fe deícuidava k 
embidia, que fe abalança Siempre à la mas aventajada for-
tuna. 
Panfilo deiSTarvaez le acufava en la Corte por las ene-
tniílades palladas favorecia à las calumnias que le poniaei 
no aver vifto muchos tiempos avia cartas de Cortès.Coíà con 
que cpnfirmavanqualquiera ruin fofpecha; y con muchas ve-
ras fe trata-va de embiar Governador à Mexico i. htm Diego 
:Colon,que traía pleito* con el Rey, lo pretendia, y otros mu-
chos , ofreciendofe llevar mil hombres à fu coila para'pren-
derà Cortés. Hizieron Governador de Panuco à Ñuño de 
Guzman ; y de Honduras à Simon de AÍcazava Portugués: 
y porque no faltaffc requifito à la contradicion: de la bue-
na dicha de Conè-s, Ipan de Ribera {Secretario, y Agen-
te de Cortes en la Corte) era quien ínas le cenfur^va íils a'c-
cibnes,y dava mal nombre a fus hazañas: perqué como íe avia 
difguíla'do con MartinCortè s fobre ho |è querer pagar qiiatrò 
mil ducados, q fu hijo le avia embiadb, le parecia que por e¿e 
camino le podría embaraçar la paga.fefeaos propios de la co-
dicia (hambre cruel) con que difeulpan los ruines los mas vi-
les tratos, y efeuían las mayores ingratitudes, Muv a priefla 
je tra ta va del nombramiento para el Go vierno de Mexico V 
ios nóbrados para las otras Provincias fe davan grande prief-
íà a íü dcfpacho ; aunque no p-.̂ o fer tan fecreto , que no Jle-
gaflè a ios oídos de los bien afectos de Cortés.Los quales lúe 
go que lo fupieron, haziendo fuei-çaèíi difculparle procura-
ron q la verdad fe conocieífe-.prinapalmerite el buque de Be-
jar, q como tenia caílido à Cortés coñ fu fobrinajlo tomó muy 
ape-
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à pechos. Aplacó al Emperador, y fuplicòie fe íuípendieíTe la 
reíbiucion hafta que paílafíen algunos dias; eniosquales con-
fiava que vendrían cartas,y nuevas de ia lealtad y fruto con q 
fervia. Sucedió afsi,porque en efta fazon llegó à Sevilla Diego 
dé Soto con fefenta mil caftellanps , y la pieça de artillería de 
jplata;qüe como cofa tan Real y extraordinaria, baftò para ef-
tender el mundo de Fama. Con efto fe íüfpendio la reíblució: 
que una fatisfacion à tiempo fufpehde las mas contrarias reío-
lucionés • y embuelta en riquezas es mas poderoía pant apla-
car qualqúiera ira. 
Sin embargo fe tomo expediente de aíTegurar los rumo-
reSjCjúe tontra Cortés fe avian levantado,embiando à tomar-
le reíidenciiuBufcaron para ello una perfona de calidad, y le-
tras,que fuelle à propoíito para cofa tan grave, y que penfavã 
avia de hazerfe muy agiia arrib'a. Nombraron para efto al L i -
cenciado Luis?once: (que era; Àicalde Mayor àz Toledo^iendo 
Corregidor el G©nde de Alcaudete,ciiyo pariente erajel qual 
llevó configo al Bachiller Marcos de Aguilar,por aver eftado 
en Santo-Domingo, tíc/pues de varios íúceífos llegó à Mexi-
co^donde Gorfes tó recibió muy alcgreixiente,como era obli-
gado. Prefento fus proviíjonesjtomô las varas^qüedó por Go-
vernador,y publicó la reíidencia contraCortès;qiie cefsò ^br 
que le vino una grande enfermedad à Luis Ponce, deíjue-iriu-
rio. Dexópor fu M i t u t o à Marcos de Aguilar, que empegó 
à góverhár fin acierto: pero fus definios ie lograre» mal,rieíüer 
te,que la muerte los atajó cottfo merecian.Dekò por íü M i t u -
to y lufticia Mxyor a Aíonfo de a (Irada-, (enemigo capital de . 
Cortés )el qual continuixporó el Emperador (íàbida la muer-
te^ enfermedad de Aguilar) rnanàò, que governafle íaperíb-
• na q huvieíle nóbrado Aguilar,hafta q (u Mageftad otraco'fa or 
denaílè.- Con q Eiírada começo à hazer mil finrazones,y grof 
ferias con Cortés. À un criado íüyo ie hizo cortar la mano , y 
cada dia poñia à Mexico en punto de perderfe: y en eñado,que 
íi Cortés tuviera efpiritu de tirano, pudiera mil vezes alçarfe 
con la tierra: porque Indios,y Efpañoles ílépre efíavã i fu obe 
dos le íèguirian. QUÍÍÒ Dios, que llegó el Obiípo diencia,y todos 
de Tlaxcallan, que lo aplacó todo: con que quedó en algú íof-
íiego aquella ciudad. , . ' 
; Embió Cortés à bíifcar la efpeceria con muchos gaftos, y 
gente que pereció toda en la iiavegacion;.y loá últimos en ma-
nos de los t'ortuguefes^prefos èn MAlaca,donde deíèmbarca-
'ron. Trató'Cortes de ve/iifà Eípaha; afsi para caíkriè , y no 
quedar fin íu'cefsion-como para dar cuenta de fu vida, y desha-
zer los nublados, que lás calunias, que íiis enemigos le avian 
puefto,avian hecho; A efta jornada, que no efiava muy refuel-
to poner en execucion,le ayudó mucha parte una' carta del Car 
denal Loaiía, Prefidente del Goníe jo de Indias, y Confeffor 
del Emperador, que eferivio â Cor tés : en que le pedia muy 
cncarecidair.ertc , que vinieííè à Éfpaña para que el Empera-
dor le conocí efe.Hizolo afsi,y llegó çl año de mil y quinien-
tos y veinte y ocho,trayédo muchas riquezas, y cofas particu-
lares de aquellos Reinos. . 
E í 
k z o VARONES ILVSTRE* 
El Emperador le hizo grandes agaíífijos, y mercedes': y 
l a mayor fue, que eftjndo enfermo Cortés , y aun defafuciadó 
de los Medidos ,le fue a vifitar à fu poíàda. Al l i Cortés le dio 
los memôriaíes,y le informo como tenia peníàdo.Eftuvo bue-
Íno,y acompaño à fu Magefrad hafta Zaragoca/quando fe iba a 
•coronar,! pá'fíavaàltalia.HizoIe,en remuneraciõ defus grades, 
fervi cios, Margues del Valle de H m x a c en el año de 5 x 8 ..à feis 
de luíío, Capitán General de la jvueva Eípaña.de las Provin-. 
cias, y Cofias del mar del Sur. defeupridor, y poblador dea-
"quella mifina Cofta, con la veintena parte de loque conquif-
taífe,por juro de heredad para el,y íus íuceíTores .pavale elA-
;bito de Sátiago?y no le quifo íi^Encomiéda.Pidió el Govier 
no de Mexico,y'íc le denegó, porque no penfiífen los Cóqui£ 
tadores, que fe les deve-.alsi fe hizo con Colon. Hizole otras 
mercedes, que por fer de poca çonfíderaçion, no íe menciona: 
V todas parecieron'péqueña,s)coníiderandolos íèrvicios, leal-, 
¿ad,y hazañas defte gran Cáudilioi 
P a r f ó o de. N a r v a e z dava fíempre quexas , y memoriales1 , 
contra Cor tés ; dezia, que era un tirano • acüfavale porque le 
aviafacado un ojo quando le prendió. Dezia, que tenia tantas 
barras de oro,como en Vizcaya ay de hierro: coía que aunque 
era mentira, dava fofpecha. "Que avia muerto à Luis ponce, y 
Franciico.de Garay:calumniasrque davan ccafion a poner re» 
medio;}' fe tratava de embíar para fu averiguación, y cañigoa 
don Pedro de la Cueva,hombre feroz, y ícvero : íi no íè apla-
cara efto con las cartas, y prefentc que vino de Cor tés , como 
-diximos.Hizofe Chancilíeria en Mexico,cuyo Governador,/ 
Trefidentc fue Ñuño de Guzmancon quatro Oidores,que an-
duvo deíatinado llamando à Cortés por pregones; y vendién-
dole íü haziéda à menofprecio.Supo el Emperador efíos defi-
fueros, v le quitó el cargo, y fe lo dio à don Antonio de Men-
doça. El qual,y los de aquella Chancilíeria (averiguadas eflas 
íinrazones) le oyeron, y declararon por mal luez à Ñuño de 
Guzman: y reílituyendo à Cortés lo mal llevado ? prendieron 
à Guzman,y le embiaron à Eípañai 
Bolvio Cortés à Mexico con fu muger, y las mercedes 
que avernos contado-.yendo defembarcando fe le juntaron in-
finites índios,y muchos Efpañoles. Cofa que íintio la Chana 
11cria de Mexico, y echó muchos vandos (obre el caíb, harto 
defacordades. Obligáronle à Cortês à publicar fus cédulas de 
cómo era Capitán Generaby finalmente le mandaron,que no 
•entraífe en Mexico. Duró poco, porque viendo eftas coías los 
Indios fe atrevían de manera, que à pocos dias matáronnos 
de duzientos Efpañoles,y eftavan à puntó de rebdaríé..Él Ai 
çobifpo que lo conocio,dio cuenta à la Audiencia; y fe acoròâ 
en ella,que folo Cortés podia remediarlo. Afsi le'llamaro^á 
MexicOjCónfúltaron con el lo que íè avia de hazer: v en pocos 
dias que Corrió por fu mano, fe remedió con los cañigosq^ 
hizo. 
Embió Cortés i defeubrir la Cofta de la Nueva Efpan» 
por el mar del Sur, que aunque no tuvo buen fuceífo, fue ^ 
feran coila la armada:donde nombró por Capitán delia à Pic' 
' 1 ' go 
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go Hurtado.En eílo apreílôCortès otrosNavios,y cc> clips fe . 
à la Vela en bufca del deicubrimiento del mar del Sur.Sus Na 
yios fe derrotaron muchas vezes,otros fe abricrõ: todo fue in 
felicidad y defdicha: fr uta de la mar en la inconftíícia de fus a-
guas. Eftando en Acapulco,y de partida para Mexico, le vino 
una carta del Virrey do Antonio de Mendoca con aviíò de fu 
ida por Virrey à aquellas tierras, y có el traslado de una carta 
de don Fradico Pizarro Conquiftador del Peru/u primo, ( q 
le avia embiado à Pedro de Alvarado Adelantado, y Gover-
nador de Quatuimallan j en q le avifaua el aprieto en q eftava 
cercado de los indios en la Ciudad de los Reyes: que íblo por 
mar podia fer focorrido^y q íi no era a. mucha prieíía,fe perde-
ria,porq tenia fobre fi gran multitud de Indios.Cortés le em-
biò dos Naos con Hernando de Grijalva,en q le remitió mu-
chas vituallas, y armas,con muchos veftidos para fu períbna,y 
otras colas, q allá fe eñimavá en mucho. Llego à buen tiempo 
Grijalya,y tornó à embiar la Nao à Acapulco: hizo Cortés le 
vantargehte hafta íeis mil hombres en aquella tierra de Gua-
naval,y los embiò à Pizarro con otras muchas cofas:de q bol-
vio recompenfa Pizarro à la Marqueía D. Iuaná de Zufiiga en 
muchas coías muy ricas;las quales no Ilegaró à fus manos,por 
averfe quedado con ellas Gnjalva. Embiô anfímiímo Çortès * 
à deícubrir el mar, que llaman Bermejo, y íii Armada navego 
un año fin provecho, porque no t'raxeron nueva de defeubri-
rniento de importancia. 
Defpues defto riñeron peíàdamente el Governador, y Cor-
tés: demanera q el uno eferivio del otro cofas, q à ninguno ef-
tuvieron bien. Bolvio Cortés à Efpaña el año de 40 .al pleito 
q el Fifcal del Cófejo de Indias le pufo fobre los Vaílallos de 
íuEftado,y pufo mala voz al privilegio. C omen car oníe aco-
tar, los Va (Tallos: cofa q no pareció bien, pues no deviá cõtaríè 
quien los dio à fu Magcflad fin numero,y à millaradas.Qvrádo ^ Governav¡lIas Armas cn Ar j à 
lu Mageftad hizo la jornada de a Argel,paíso alia Cortes co ia íazon ác(u Empreí;v, Vh CJ0„& 
fus dos hijos,donde firvio como folia. Allí perdió las cinco E j ~ negado, Sardo de N a e í o n , llamado 
werddas b , que vallan cien mil ducados, y fue el q mas per- Jl&an^aa-Àquienfocediôíâ buena 
dio en aquella jornada,facado fuMagefiad.SintiomuchoCor fortañadénucftrá ínfelícrdád, N o -
tès,que aqui no le llamaíTenà Confejo, llamando à Otros con talo S^ndovalen la Coron.del E m -
menos férvidos, èxperiencia,y.pârtes: que dio que murmurar perador Carlos V . I i b . 2 ^ § . 8.&s>. 
en el ExercitCSalio determinado , que fe levantaíTe el cerco; Sandoval cnlaUíñ.de Carlos V. 
cofa que peso mucho à Cortés, porque fe ofrecía tomar à Ar- P-^-à.hh.z^i. 12.dize,que fueron 
gel con los foldados Efpañoles que avia, y. mitad de los füdef tres esmeraldas riqHiJimas. Mar,anA-
?os,èItalianos;fiendodellofcrvidoeiEmperador. Lagente ^ ^ o á ü i x H x ñ M E ^ ^ 
de guerra lo defeava mucho, la de la mar lo reprovava: y afsi r Z l l u . ' t T r t ^ J Í0S 
? i? r \ j t n J r r J í}meralda,aiíeJe apreciava en ? oort 
no lo fupo fu Magefiad,fegiin fe entiende. _ áw^.Alfonf . sLh .deReK-Hifp 
Anduvo muchos anos congojado en la Corte tras fus plei- l ib .7 .c .<í . inf i t :CV,- /^,&c adnaut-
tos,por la refidencia que íe vela en el Confejo de Indias,y fus vU,amlUis duebm SmarardMs pen 
enemigos leapretavandemafiado:perofinembargo-íarefídé- Usmmenfî ret̂  * 
cia nunca fe declaró, y ellos quedaron burlados. Fue â Sevilla 
defeãdò paífar à la Nueva Efpaña à morir en Mexico, y à reci 
bir àíu hijaD.Maria Cortès,q la tenia tratada de cafar co he 
redero del Marques de Aílorga.Iba malo de indigeftion, y o-
tro^achàques; empeoró delios, y murió en Caftilleja de la 
L Cuefi^ 
¿.Ei'Benefic.ae f u n j a , aSquêíratS j ¿¿ V A Si O H t S I L V S T R E S 
^ í w ^ S ^ Í p t u e b l : Cueftaen dos de Dmembre de 15 uSimáo defefenta y.tres 
^ ñ l f ^ ^ d c L í r . ! . ae anos:f«efuc«erpo4epofitadoconiapo 
Nueva Efpana: como parees defta los Duques de Mcdinafidonia.Dexo un a i jo lUmado D .Mar 
tin Cortésj y tres hijas^que cafaron nobtinsimaniente. Hizo 
IIofpitaks,y'otras memorias: y dexò ci nombre y fama, que 
durará los anos dei t í x m à o a, en la memoria de todas las Ña 
cioncs.Pagóle Dios íu íanto valor,;/ zelo coo dalle muy larga 
íucc'sion •, de cuya valeroía iangre eñan efmaltados csíi todos 
los Señores,y Grandes de Europa.Los Efcntpres b de las ef-
trauas Naciones juzgan,que no fueron iguales ios premios de' 
e ík Mundo à fus merecimientos. 
O â a v a , f o l . i 4 Ç . 
Mayortnetite Cortes (cttie bien mirado 
Su difcftrforffte callo de prefente) 
Vksde con qrm razón fer cómparado 
\A quien tuvo valor mas eminente'. 
Pero ternk p.miciâar tratadô  
Si Dios me diere vidaptficUm, 
Qujinào c.ir.teÇpts brios,y (it marí/t 
En lo que (e dirk de Nftcvt-Efpitna. 
Y eñe libro no ha falido â ! Ur . 
Nueftro Gran Lope de Vega en fu 
Arcadia hb. 3, en íosMannole? , ò 
Cortês con eñe Epigrama: 
Cortes Çjjfifl ejfte vcnckrx 
Por tierra, j por Mar profundo 
Con efl,* efp ida otro Mundo, 
Si otroM'indo entonces viera: 
'Di a Efpiñá triunf'Ssy pahms 
Con fe'.icifsimas guerras, 
.Al Rey infinitas tierrjts, 
"X â Dios ¡¿finitas almas. 
V. I.pone el de Fernán 
O B S - E R V A C í O N í . 
' O Pe puede paflar en filécio Iorque los mifmos Indios 
no pudieron dífsimular: pues íiendo Cortés quien los 
conqiufiojies quito fus Reyes, y ios pufo riebaxo del 
yugo de la Policia,y Ley Evangélica (que llcvayan tan aípem 
mente) le amava cõ tãto afedo,como lo da van bic à entender 
las demoftraciones que con el hazian,y tocamos en eñe capitu 
lo.Dos razones hallo delta politica,que con puntualidad devé 
obíervarfe en nueftro Capita, y póderarfe para todos los Cau 
dilios,y Principes. La primera, el amor que le grangeava íü a-
grado con fu apacibilidad^y buen govierno. Y la íegunda,la fe 
E l M. Al íonfo Sanchezen fu Anace iicidad y buena fortuna con que le íüccdian las cofas de guer-
phaleof.de Reb.HiTp.lib.7. â ca . j . ra.Partes que grangean de los Vaííallps reípe¿to,amor,y ve-
de E x p í o m i o n e , & Expugnatione neracion para el Principe-, pues con efiudio particular, no folo 
N o v í Orbis, prjcclanfque Cprtcfij atiende à íu bien , y coníèrvacion, fino à bufear las perfeccio-
facin(Jnbus)ekgantereg.f.& c.4. m nes y acjertos que agradecellcs: como dezia f Teodahado 
fin.fic mtantt V . n laudes .pfeprjg R e y ai Pueblo Romano. Y refiere d .Cafsiodoro,aue el amor 
nantifsiroe prorumpit •.NovusOrbts - -• - . . . 
â MagmCorte/to àdJ.Uus lícclefiiDeu 
Hoc illi Çxtis Ad L-tudem . Venfsimè 
à iàumS^tTIS . 
b. Iiifl.Lipf.in Nocís adí¡b. j .Poí i t . 
five Civ i l .áoâr .cap . i í .& abj/juos 
plena rnanu Soloizano de índ.Iurc, 
del Rey páralos VafTallos, y del Capitan para los íòldados,es 
la paga,que les dan de lo que dellos reciben: el Rey recibe de 
fu Reino la poteftad,el Cetro, y las rentas con el rendimiento 
de la voluntad,y dominio:el Capítan,del foldado la obedien-
cia,}' las fuer cas : no fcrà,pues, mucho retorno, ni grande paga 
la benevolencia,}' amor por los íervicios referidos. Grande-
Lb. 1 .c. MI n . i í .ufque ad 3 4.'cutio, mente lo dixo Caísiodoro en el lugar aora citado.Y podemos-
aplicarle al amor que ios Vaííallosfcon mucha correfponden-sê congeísit. 
c. Cafsiod.bb. 10. variarvca.r4.ibi: ciajjeven à fu Rey,quc los deüendé e , y guarda en permané-
mbetis Pnnc-'pem,^ piemisjtudto tetratiquilidad:y al de los íbldados à fu Capitán, q con fu def-
opnmvo^tnvemr^uodad,^ velo los l ibra . / de las affechanças del enemigo. 
tnim'viofsiwd.ne redat, r i m txum . ^ ^ L U " W . ^ l u i u i íu». m u i p i c nrme 
More defendimr, cninspndtet(in™ y temor,para la duración de los Imperios- porque z 
los cívihtas cuUditMr,nifi tilos diá- í e a o de hijos,y padres, y efie de íiervos, y feñores 
íí Caísiod.ubi lio.m prj i . cb irx / .» T „ • 1 r ' r - r- . ̂  
1 v Lo cierto estile el amor íue iitinpre mas fir bafa, que 
aquel es a-
. , , , - 5 : clíiervo 
¿at omxU ,'pír quos habere pro- P^fla obediencia • pero compelido: y el hijo rinde con amor, 
batmiverÇz. voluntariamente la miíma:dixolo g Carlos Eícrivanio, refi-
e. Secec.r.b. de Confola^.adPoiib. • riendo 
ihUOmnm domos illms vigilia defendif.omnm etiú Ulws labor: emnm delitiasUlitisutdptfiria: omuium vacationed 
illtfts occmtttio. 
f. ídem ¡ib. i.de C I c m e r . W í ò P r i a c t p f í i i í i f ^ . c ^ c f í ^ / w M í w ; ^ smTutorcsflam piblkhno ef lmirnammd 
tr* privnas necepitxdines. • 
£• Carol.Scrib.jn Pone.Chnñ.to.i.e.3.ihi-.^Equitatis enimmagnaorÁnionein ĉncrat animisproptimdo, aâ fácil* 
i.i s,ac ¿ti Md:ñft vidltyde praro t̂iva{ibigr<nH¿<ttPir,& imperim ferat,& jfñmpatíunwr. RepHhafeY»t,m d¿* 
nifom i» Principe pmlfcd tfrank lam en a^nofchpmêdefmmt ejfefilij,&fervora perfora indukt, dépojimri an 
fcavde, an virtute mxta habebítj le fain of fofa tmj&tbmtntjtiji [vrvortim m r e metHtnon 'atmre,&e.làw Seri-
ban.ubi Çty.n.c. 12,.ubi lauii í . . " 
¿.Francif.Petrar.Epift.adLu'cil.Bi 
lón.circafin". 
D E Í> H V E V O M V N D . O ; . 1.25 
firiédo graves cxêplos de los mas perfeitos Emperadores'. Y 
el ver íiépre cõ bonança la fortuna del Capitáh alié'ta al 'Exelr 
cito,y dà miedo à los enemigos-,porq parece q tiene en íü ma 
no la buena dicha,y q fu volútad le íírve de clavo à la incóñan 
cia de la inftabilidad de la fortuna,cõ q le obedece como à po 
derofo,y le figuen como à quien no jf iíta la buena dicha.Cice-
ron a. dize por eftas razones, q fe avia de coníiderarlá buena a. Cicer.ínbrat.PompeíanaV 
dicha en qualquier Capitán, ò Príncipe, q huviere de'eligí rfe 
para.qualquierafaccioná quien íiguio con muchas póderació-
nes Fráciíco Petrarca b. En nueftrôCortès el amor fue grade 
có los VaíTallosila benignidad,y piedad cõ q los tratò,inmen-
fa:la felicidad milagrofi,cõ q fue muy bie merecida i"a volútad 
con que fe le rindieron tan dilatadas Naciones. 
O B S E R V A C I O N I í . • .... 
K fegúdo lugar deve repararfe en la entereza cõ q pro-
cedió laMageíiadImperial, embiádo àtoma refidécii 
à Cortés de fu Cóquifta, Pacificación Govierno:de lá 
mííma manera q íifuera un Governador, ô Corregidora quie 
para fu aprovechamiento fe le huvicíTe encargado el goviernò 
de una Ciudad. Embiofe al Licédado Luis Poce para ello có 
fufcitutojpor fi faltaííe, fin q obligaíTe à diísimularle la cuenta 
q devé dar los Vaílklios à fus Reyes,ni el aver Cortés à fu cof 
ta dado à eña Monarquia tan dilatados Reinos, ni averíos go-
vernado cõ tãta felicidadjV acierto. luftifícada acció fue-̂ porq 
à la verdad(como dize Cicero c en la Oraciópor Rofcio)\í\ v i -
ÍÍta,y el íàber, q ha de fer reíidéciados los poderoíos, reprime 
Jos atrevimientos,q cauCm el poder,y el mâdo. Afs'i lo deaian 
los émulos de Cortés5fi:indo fus végãças en la viña de la refi-
décia-,comó hazia los Tribunos del Pueblo Romano có Mani 
lio Colul,amenaçandole para la vifta,fegü cucta d Eutrópio. 
Pero(fin embargo de lo q tá lárgamete júzgalos Políticos, y 
nueftros e Autores Derechos,cócíuyé acerca deitas cóvenié 
e. Cícer .priãRoícioArnèrí 
cias)fe deve põderar cõ quãto tícto trato elRealCÕfejo dehs 
índias deñarefidécia;y q fi loslüezcs q à ellafuerõ obíèrvarã 
las ordenes q llevavS,íeria mas la refidencia q fe le embiava à 
tcmar(pues afsi lo queria Íu Rey) ir à hazer informado de fus 
merecimiétos,q fecreta de los errores q le imputava.Porq co 
mo íè conocía la bõdad, Gnfnádad,y zelo cq q avia fervido à 
fu Rey,la lealtad tá experimétada,cõ q le avia ganado tantos 
Reinos,vProvindas,fín refervarfe un palmo de tierra,baftava 
eito para califícaciõ deCortés:i glcriofamete 1c firvicra d' reíi 
dêeia efta experiécia de tá buê Caudillojeomo en mejores ter 
minos refolvio Ba ldo / . Porqf como dixotç Platójla refiden-
cia es para ía | acciones de losGovernadores-pero no para aq-
llos,^ cci imitaciõRegia fe huvierõ cõ tata perfecciõ en el fer-
vido de-fú Rey,q dierõ mas mueftra de leales,y buenos Miq i f 
tros,q de poco obediêtes:ã en eftos(fegu Simácas glofsãdo ef 
ta limitado de Platójíiíè dàoçgfiõ à q las leguas de los embi 
d. E utro p .1 ib. * \ re riur. R o «ían. 417 
PtivatHift ratione.reríí, â (eirtãarum 
rec-fliturnm-.cjtíoniam Confuí nolnijfef. 
e. Plura vcfortBobadil.hb.$'. Polil'. 
c.i.&a» 1$*. ; 
dioíòs fe cebe en deftruir la opimo de un grá Miniftro,de quié 
ayíàtisfacion conocida, k mayor virtud eflarà ofufeada, y la 
níayor fetóillez parecerá malicia: padeciendo el leal muchos 
trabajos para aclarar la verdad de fu inocencia. 
L z o n -
/ . Bald.5n I.cAm teftamento, C d é 
teftamcn.manumif. 
g. Plato Ub.ó.ás legib. ibi.NemoIq 
dex, Mkgiftratmvefit,quigefl'hoffictj 
vefui Yíttioncmno referat-y proper eos 's 
qui Tiegnm ÍH¡lum tine rebus impomt. 
h, Simanc.de Rep.lib.7.r. 2,4.1111. ç;. 
ih'\:ObíeYVíiexcmioner,f divini Plata; 
nis, qui frMÀentifsime cêfmt[tmfnorfc 
Ittdicjt arnhorittitemexpotfexdam non 
eífecrtlffmnijs, &accufaiombtts ing» 
denUfsimisfabditorttttr!; 
1 
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4. Pedro Crcg.ToIof.íib. 2 tie Re 
pubLcP.n. J .ibi: ̂ dt no» licet inve-
* Hire IttmpHl>Ucam,q0& nonAlatinvi-
diAmsMtemionmtfr, &e. 
i . Polib.Ub.ii .Petr.Greg. in Sin-
tagm-Inris civihlib.3 $-c.<s. n.4.ibi; 
Catíftfeditionis mouadvcrfosPatria, 
v i l Principi tres yotifsimfi ¡ i r , Qua&o 
videlicet, vel Principes [nos CfilpMt, 
Vel altefal cfyendmwr rebus, qtfâ agí* 
tar, Vel quando {pern r e r i maiorH , te 
ftt iorum animo conctpímt.&üft.Aib, 
,j;.Paiir.cvi.2.3.&4. • 
V ON muy moderados argumentos fe puede dar u cono-
, cer las eminentes partes de Cor t é s , y quannecefTaria 
era fu autoridad para la cóíervacio de los Reinos q avia 
ganado.Bolvio de Efpaf:a,como v i m o s « u n q con tatas mer 
cedes del Emperador, fus émulos le contradeziá en toda parte 
fus acciones, y antes q fe aflentaíTc en Mexico la Chancilleria 
le mando,q no entraíle en la Ciudad,fino q fe detuvieffe haíla 
que otra coía fe ordenaífe. La cau'a fue la embidia de íu buena 
fortuna, y q veianque en deíembarcandofe fe le avia juntado 
mucho numero de Indios, y Efpañoles. No admiro las embi-
dias,q vemos tan apretantes contra Cortés:porque (como di 
xo con acierto un grave a Politico)no ay Republica q no pa-
dezca la enfermedad defte tabardillo,ni àquié noprocurcarrui 
nar la mala intencion,y contenciones embidiofis.Como tenia 
muchos amigosCortès,irritarõíè có eñe mádato;y Jos Indios 
q le amava entrañableméte, íè enfurecieron de manera, que íi 
no mirará àíii reípefto/e levantaran,íin q pudiera remediarfe. 
Llegofe tábien,q la gente perdida,y los vaflallos nuevos, con 
las ocaíiones deftas rebueltas , y como vieron menoípreciado 
al ganador de todo, y al q merecia el Govierno de lo que avia 
conquiftadojtomaron atrevimiento.Y liie de manèra,q(como 
avernos vifto jen poco tiempo mataron gran numero de E/pa-
ñoles, y hizieron graviísimos danos eq toda la tierra-, ponien-
do la Ciudad, y el Reino en trace de pérderfe.Por eífe era m i 
yor la {"edición, y fe podía temer mucho mas • porque concur-
rían en ella las tres canias principales, que coníideraró los Po 
liticos b que erzn:Fer hecho culpado-,y tratado como delinque 
te'al que tenían por Caudillo,y por Señor-, por no aver cono-
cido otro et) la Conquifta: Que. ofendían à lo que mas ellos eílí-
.'rtiavan,que era à Cortés. Con que les davancaufa de perder-
les el reípeíto . Traçaron los indios amotinarie , juzgando, 
que con eíle levantamiento ganarían la libertad que avian per 
dido; viendo àlos nucílros ocupados en eñas guerras civi-
les. 
Viendofe en tan grandes peligros acudieron à, Cortés por 
remedio; de que obfervo con particularidad,que la tniímeta 
bidia,.y el mifmo defacierto reconoce en el tiépo de iafigdM-
dad el remedio. Y afsi la Chancilleria conocio,qu;e a tan gra-
ve enfermedad no era bañante fu poder para curarla , Jno le. 
tomava el pulió un Medico tan experimentado corno Cortés. 
Ayisófcle dello,pidioíele el remedio,porq sétia q fe perdía fin 
alivio : y él como tan gran Criftiano , tan feryidor de fu 
Rey, y tan amigo de la confervacion de lo que avia adqui-
rido , con fu autoridad, y experiencia, cafdgando à algunes» 
lodexótodo fòílèg^do , ^gneleí lado en que efiavan las ce-
fus antes del levantamientoTDe que colijo, que en las fedicip-
nes una de las cofas,que es total remedio de íü deícUcha, es Ja 
autoridad de la perfona à quien mas \ eneracion fe tienefeomo 
< advir-
D E L N V E V O M V N D O V a. Scribsn, in Pohr.Chrjftiân.i.c* 
. 2 4.ad rr.c-i. ibr. Fcrtiicrfe ctla Dux 
advirtió bien a Efcn vanlojporque op^oniendoft Cd autoridad itfe d^uUe op}>c™t,f,iM k BSmo, 
à ta libertad del púebIo>cotno hicieron!Gerar,y Germanico^a à'ujUrcâGcrL:mcó, fid magno hh 
confiança con que los refífte y agaffaja, y la opinion de la hue- ™l̂ rc,co4anti4,ftd»cM:Mt 'met 
na fortuna en los conflitos de la guerra, les compi i men los a-
tfevimientos.,y íbfsiego à las alteraciones . En íin Cori 
o 
minas >' fr--rti,& b.'irl>Aras vac es ín-
tcrrlaii pcrfijht. He tifo profpero hie 
c:et Mff magna ¡Hit author i ' 
taSii/ratí*/'Ht :>¡gfns militaris feifti* 
epifilp ti*c&mr,*édálâit adkde reprehe 
•" yotfê. deervime,&fevicí^afá&'-Ci, 
' ~ L.'á?.n5tianiiis,4. f.finiC'ide^.is, 
qui ;id Ecclcíias conf.I.'fir..C'..dc;ic4t 
t - c'L S: c. 1. c ó i l l t u t ib ti ib us, i D . de 
»ppc¡l.;r,l.conveiiticula,C'.deEpi{'. 
& CUnc. 
c. V.íisr.Max. Ytb.e.c. 3. Appian.m 
l.bc ÜO C¡ Vi l l . p l 11). ti : V i r . í i l uñ r . 
tes caíti 
gò à los principales en la iedicion, que es el cauterio con'que 
fe ataja el cancer defta enfermedad, que cóíiíle en la celeridad 
del-caftigo- como dixeron los b lureconfuitQs • y uolo olvi 
daron Valerio MaximOjPlinio c , y Apip.no.Eíio ¡úz 
tés jy parece que qiumto.mas procuravan ÍKS" enemigos deí-u:re 
ditárle , mas ocaliones embi'ava Dios en:,q.Hç.pudieíIe luciríii 
intención^, esfuerco: porque fe reconocíe-ífe, que fin fu ayuda 
losfuceífos eran mal aíbrtunado,s,hafta que-fu valor, y cordura 
los diípufiefíe. Y no: podemos deyj r de r.ucfí ro gra n Empera-
dor,pues honTÒ tanto à Hernando Cortés, lo que Lipfio cuen 
ta de otros, aúque le puíb en el numero de los mal premiados. 
En la profpera y larga fucefsió de Cortés (calificada có una 
de la mas iluílre fangre de toda Europa; y que fueííen fus def-
cendientes el govierno de cllajfe conocen los cfcílos de la h¿ 
dicion del Señor, por el gran temor íuvo, con que governo en 
paz, y guerra fus acciones: a que fe acomoda el lugar del Prole 
t£i 4 Rey.Y aunq-de los de la tierra le juzga iuílo e Lipíio por 
no Va premiado como merecia: lo q fe acomoda mejor en efte 
^uizio (por fortuna común de nucílro Iníigne Varón, y otros 
femêjantes, referidos por Lipíio) es que no puede aver en cüe 
Mundo (moralmente hablando)acciones tan perfe£las,que no 
tengan algunos deslieos: y ellos (por mifericordia, y particu-
lar merced de Dios)fe pagan en el:ô ya con no alcácar premio 
igual al merecimiento-. 0 ya con perdida de hazienda: ò ya tal 
vezponiendofe al tablero àrieígode perderei credito de la 
honra.Que la copiofa paga les cftk guardada en el ciclo:para q 
los mortales no efperen en las profperidades de la tierra , fino 
en Dios verdadero?que (como dezia èl / Apoñdfjdá cònab^i 
dancia los eternos premios. Y" en ííi Ciudad de Dios lo refiere 
el gran Doílor de la rglefia S.Aguftí&g dando à entender eí-
ta razón,para que los que bbraren bien no eíperen aqui confe-
guir el verdadero premio de fus obras, fino en el Cielo. Y efta ^rtaufmfcenti- GonfaLvíMagm, 
? razó es mas cierta,á la de Comines(à qui erefiere ¿ Lipfio) el f ^ a n a d u C o r t ^ u ^ ^ i ^ p ^ 
qual por lisóiear à fu ReyLuis,dize en fu nobre: ̂  l a m p a r ™rin> " H W % «n™* 
dMenofep?emM-muchasvezeslosgradeSfoldados.,!K^ m ^ M c ^ h e m m e m , & J ¡ á 
de enfobervecidos con fus grandeshazañas • y;ven proterva y infolen 
temente', y que afã tenia por mas di (bofo al quefin méritos era bem ^ ¡>mYad Tiroeth 1 .c.S.ih'v.Praci-
•/¡ciado de un Principe,que no al que con ellos le tiene obligado.Vtro p divlnbus hstins ftcxU non (uurbe 
Juño i Lipfio le reprehende refiriendo lo que con el pafsõ: * [apere, xe^ [perare in btcirtc¿Ivitia* 
L 3 pues turn., je d in Deo vivo, qui prxftdt tie.-
g. Di Aug.lib. i . de Cívit. Dei,c.<?.&; 10. .. . i » omnia abunde ¿áfrucnáiM; 
h. Lipfms locofuprà chato,ibv.̂ 4ddam prudemifimi Comimy[entetitl*m;Metnin 1 R e g c m ( ¿ ; ^ o v¡cum¡mzcuxit 
fie loqui,utdicerec,fierialic]uando,ut opera: navace laudabiliter minus pretium üt, mitue culpa cora ni, cjaina-' 
Váffentrdu elati quadâ confidentia,inf®lcntt;r,& protervè wgererent. Atque addcbac , Kx-licetn efle, ctusfenteo-
t¡a,cüiRexex ntillo magno tncricò bèneficiun) coDtferre:atque id praftárcut obftringiturahqais Prtrcip^qui 
tit'illuhabeat obílriâu. Se quoque hoc mgébioefíe>utptusatnavet, quiobbensficcntiáfibidebercnt.quám a-
liosquíbiis fe deberé putaret,&c. 
i . Subdit h\v>t1?r¿zclara hac ommaifed age ta Comxaftftihac [cis & pr&cipis,Satis ne cav'flí-.natural'n tuapruâmif 
[epjit,am mwivirtacctpijl.i p¡̂ g^^T »»tfta drene, clnivhus es ab^ulkis.quimonuoRegc Ludovico,effecere.calüntjt 
ut in cárcere codereris ¡per tr¡ér;::'ifer'e¡erva-vírls¿km^ capitis caufxmipfe díceres tre pairoèinarí jtiida qwqvamfo 
d. I ' m . i %-j.inapit: Beat i cytnes,qut 
t'metn Díív/t&c.ibr.Eece fie benedi* 
cetnr humo , qui timet Dvmlnmn» 
BinedicMiibi Dñs ex Stoffy & vide at 
lana fiieruptle ómnibus diebusvita 
¡ut, & v'tdeas filios ¡iliorum tmrum 
pace?» [Hperl¡rasl. 
e. luf t .Lipí 'm notisad lib. 3. Polit".1 
c. 1 Í .ibper ve; í.Jíic efi coditk Jiegu* 
ka ícnbi t : Den-ĵ  cm¡tft¡si it/ficgíSj 
&Pstríi'queéfj memoriaiegimrn ( m 
vettifioria omita)'qukft̂  res magnas 
[ub Rtgibusgef¡cre,a-d'txtremíí auter» 
opnfii, aut exiguagrailüfiíip. Tifiar 
vdlfonsti¿Aibí.rq-icrKlíi, yui?/«a/fc 
India. Or ¡en talis Lu fu aw ¡m Kegifiib 
qcltyñt ídem accit{mus ms.ieris {pei,& 
ju[peüus¿en ¿^rtvocñus inpairüíefi, 
¡y- morte oportuna f»ru[s'e ignom'wqt. 
ex'tpt'1. Simile inDuane Pacciecó,-qui 
pcfi magna merit a in cufio dia, & v.n-
cla comecl" etiamfuit, # iH clara in-
nocent'ú llberatus tandê  fedftti In pau 
VARONES ILVSTRES 
L ipC fupr. e x L aberi o: ibi: Stuñttm 
adgraditm d clarimis eosperis con*. 
0 e s k£re,&¡!rihfqm d'efcendas, deci 
úaii ••cecid'hego)caait qttifcquhMr-. 
pues(deípiies de muerto el ReyLudovicojío tuvieró tres años 
en la carcel,acuíandole los Poderofos de grandes delitos, 
que huvieffe alguno que le ofaííe defender. Y ultimamente lo 
que en Ñuéftro Efpanol, y otros Varones Iníighes nos enfo. 
ña la experiencia,es que quando fe llega à la fuma felicidad có, 
los buenos íuceflòs,eftèmos con atenciónpeníando^que líácle 
fer principio de los adveríos: como(refiriédo à eflbtro Poeta) 
concluye efte Bifcürfo el mifmo ¿ Autor. Noíbtros cóclui-
mos la vida de tan iníigne Varon,con penfar, que (por íugran 
'Criñiandadjy refpedo à la fagrada Religion] quando no fueíl 
fen íus hechos premiados en la tierra como merecieron alcan-
zarán en la eternidad de Dios premio feguro: pues fue Cortes 
inflrumento par a darle tantas almas en aquel 
INuevo Mundo con la converfion à 
la Fê Católica» 
i a s 
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D E L I L V S 
T R E Y A E-O'N D. F R Â 
C I S C O P ÍZÀÊ R O , CAVALLERO 
D E L A O R D E N O E S A N T I A G O , M A R r 
quês de ios AtabÜlos-Deícubndor,y Conquiftador 
del Gran Reino del'Pcru, y fuPfi^ ; 
mero Virrey. , - . T ' 
C A p i T v L o I . NoMe&a, Patria,y Válar de 
D O N F R A N C I S C O P I Z A R R O : «S*» 
Herôicarefclucío dUgranEfnfrejpidela Cô~ 
qutfiâde! Peru: Aíedios , y Gente despeje 
va lio para executaria: Primera Navegación, 
que hiZjO dando principio Jefia Conquisa . Su-
ceJfoSjj trabajos grandes, que en eldijcmjo de-
Hale acaecieron* 
j N É s T É lugar ha párecido conveniente eícri-
l vif los hechos de los Ilufíres Varones,que def-
\ cubriendo,conquiítando,poblando, y pacifica-
do el riquifsimo Imperio del Perà , hizieron à 
la Monarquía de Efpaña la íftas rica, embidia-
da, y Señora de todas las Naciones. Y aunque 
las CÕqiiiílàs referidas délos Valerofos Heroes,que en aque-
llos Imperios tanto adelantaron fus hazañas,parezca excedie-
ron à todo lo que la imaginación podia llegar : h^ziendo com-
puto con efta,de ís.i grandeza,y riqueza,y los cortos medios co 
que la Mageilad Divina fue fervido fe executaífc, no fon com-
parables ios unos con los otros.Con que nos enfeñak Provi-
dencia y Mifericordia de Dios, quá incótnpfchenííb'Ies fon fus 
favores,y que Jo que ha hecho,y hará por fu Fuebloyno fepue-
dc eícrivir,ccmprehcndcr,ni imac;i^ar.' Y aísi podemos dezjr 
con verdad,que un Imperió tan bclicõfo,y rieò; áe más de mil 
'y íeifeientas leguas,poblado de valentifsimas Naciones en las 
nías ocultas y remotas tierras, y navegaciones, fcconqniO.ó 
por 
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p t l tres coiftpañferós jfy quatb ífet^viaríos, y algunos qu'c lóf • 
rigiiieron, gaftahdo \munos', y los otros fus haztenins p.ir;* • 
é^Itãdon de lálPè Éàtolica^y ^cl^oiríbre de los hwiaiísi. 
Egos Reyes déEípüwV y extirpación de Lis diabólicas idola-
trías* Y ncypaf eceràVanagleria el K ferir ello, aunque nos to-
que tanta parte de efíos Varones 1 iuftres; y;ues (ít^uiendo el 
. . ., ^ • , confeiodeS.Ciprianos•)tpdõfeÜadaatnbuiràDios. 
»; Çypnan. mEp.ft, adDonat. /» ^ . ^ D o n p ^ c i f ^ pi¿arro (principal Autor defta Con* 
tafaefrpofut J t e * * » . ; .Wn* j qmfta) Natural de la Ciudad de. 1 nraillo, de la Provincia de 
V - i W V r * * * * » " ' p.;rz A R. RWS (,qudfcs una^e los Cor|iiiftadórç| de fqucHà 
Provincia, i que .«JWátales," tiencrrhrella fus repartmiiétos: 
ylntes.eftavan htrc^ados, y Iqrsicnfí̂ n en la Imperial Giud.id 
Toleáojpòr averfido eííê íinugé'tno de fus C onquiíbdo-
fe-s ):bijo|le| Çorçnel Çonçalo Pizarro , que deípnc s de av¿r 
moftradófü valor enlas 'guerras de Italia, y en las de Navarrá 
irviertáb à ios 'íè&oíes. Reyes Cátd'lícos con íiis dos Ki jos Het 
nando, y Francifco.Pizarro , murió como valiente Eipañoi, 
en el aífalto de Apiaya. 
Al coraçorí, pues, defte 1 nfigne Varón ( F a m f i íohre los 
Tamofos: como lo llaman los Hiíloriadores) movió 'Nueñro . 
¡Señor,para que no contentandoíe con aver férvido en Italia,/' 
aMavatrá ion fu padre;y en las Islas de Barlovento,. Soto veto, 
JBfpañola,de las Flores,Perlas,y Tierra-Firme con Alonfo de 
Ojeda,Vafeó Nuñez de Balboa^ el Licéciado Encifo,Pedro 
'Ár4aâ í)avila,y. Andres de Morales, y aver engrandecido con 
eño el nombre de otros-quifieffe aora,por fi folo,engrandecer 
el fuyó'tratando déíia inopinada y gran conquifta,fiendo ya de 
edad de cincuenta y quatro años.,Y. parece q en averfe confer-
vado nueftro Gran Elpañol con tan grandes alientos dcfpues 
de tantos años de edad, y guardadolos hafla el fin de fus dias, 
claràniènte fe manifeít$vã efeitos de la mifericordia de Dios, 
- para que por íi aleançaífe la mayor emprefa de la tierra. 
Eflando , pues, en íü cafa con muy grandes repartimien-
tos tan juftamente adquiridos, que pudiera realçar en íunio 
grado el gufto de la paz: no parecia que fu magnànimo cora-
çon,y el zelo que tenia del fervicio de Dios, de íu Ley, y deíti 
Re y,eftava quieto. Procurava, que la honra que para eftraóos 
avia adquÍrido, quedàíre obfeurecida con los hechos que enftí 
nombre tratava de emprender nucñro valerofo Capitán; jor-
que andando con Vafeo Nuñez de Balboa avia conocido, que 
en aquella parte del már del Sur avia riqui(simas tierras,y por 
lo que avia <::ido traían de allá los Indios, quifo profeguir efta 
Conquifta, que pues en nombre de los fenores Revés cie CaíU 
lia avia tomado la poííefsionquando,íiendo General de Vaíco 
i aMuñez de Balboa', defeubrio la navegación delias en el mar 
del Sur, no cumplía con fu obligación", fi n¿ fe las davadefeü-
biertas,y pacificas:demanera,que fe pudiçíTe introducir, y pre 
- * dicar la Fè Católica y Sagrado Evangelio ( que fue íiempreel 
Verdadero finque llevó à tan gran Emprefaj y fue'ífe el impe-
rio que defcubrieífe tributario de los feñores Reyes d 
tilla. 
" Conio 
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Como efta Conquifta no íbíamente parecia inaccefsible, 
pero aun también inmiagmable,difpufo los medios, fino pro- sí 
porcionados à tan gran fin (porque no ios podia aver, and por 
ignorarlo que pretendia, como porque aunque lo íupiera, era 
impofsible con íüs pocas fuerças acomodar los neceííarios) à 
lo menos los que pudieífen mejor ayudarle en efta valeroík ê 
inaudita EmpreíTa-Bufcó dos compañeros,que con fu hazien-
da le aísiftíejGÍen: y juntos pidieron à Pedro Arias Davila (Go-
vernador que à Ia íàzon era de Panamàjlcs dieííè licencia para 
començaría;pero el Ter coíli tan grande, remota, y no cõnoci- * 
da,y en que ya fe avian perdido algunos à quien la avia come- . 
tidojle hizo dudar en fu reíblucion.Mas al fin coníiderando el 
valor de Don Franciíco Pizarro,y la buena fortuna con que a-
via corrido en las ocaíiones de guerra,les dio licencia:y aun pi 
dio le diefí'en parte en la Compania5que avia entre los tres (q • 
eran Don Francifco Pizarro,Hernando de Lüque,y Diego de 
Almagro) que celebraron coneferiturapublica eneñafbr^ • 
ma: 
Que Don Francifco T i z ã r r o acudieíTe con íií hazienda, y 
trabajo para defeubrir , y Gonquiftar aquellos imperios. 
«íf Diego âe Almagro con fu caudal juntaííe, y llevaílè la gente 
que pudiefle. %. T Hernando de Luque con fu hazienda que 
era muy grande, y con fu autoridad procuraífe acreditar los 
íuceílòs, que íè ofrecieíTeni •• .:>•• 
Entre las períbnas de mayor valor y talento, fe murmu-
rava, que hizieffen Compañía en ganancia de Reinos, que no 
fe íábia fi los avia'en el Mundo,y (en caío que los huvieíie)que 
gente los habitava, y lo que era meneíkr para introducir la ^ 
Coñquifta,y íi alguna,© poca luz alcançavan, no fabian como 
los recibirian,por lo mucho que fe deziade la ferocidad de fus 
habitadores. Afsi que con eftas, y otras razones que íè les ofre 
cianjlamavan à eíla Compañía La de ¡os Locos: pero el querer 
Dios Giftisur L Cíeutilidad,)' crueldad de aquellos Barbaros, 
y que er'aquziios Impeíios 'íe cftcndiefíe fu Igieíia Católica, 
hizo qu-:: lo.-: cuerdos emprehendieífen cofas, que parecían de 
locos. Y aun defpues de averie confeguido no íe ha perdido el 
nombre: y cada dia pareciera menos creíble, ü ios efeoos no 
lo acreditaran con las riquezas, que dellos continuamente íe 
gozan.". . , ': . • 
Saulio Don Francifco Pizarro por el mes de Noviembre 
del año de i 'jz $. de Panamá con haíta ochenta compañeros 
nombrados Oficiales Teforero, Veedor, y Recogedor de los 
quintos de íii Magcflad à Nicolás de Ribera , y à luán Carri-
11o(çomo fi en Eípaíia, ò en otra. Provincia pacifica fe los hu-
vkcao,cometidõ para que los adminiftraífen) .T odo efto obró 
lafè de un Católico Efpañolyque tuvo por excelencia D.Frá-
cife®. Pizarro (trayendo íiempre k fu DioSj y â fu Rey en íü pre 
fencia) manifefiarlc íiempre hafta que le coíiò la vida. Y ha- ' 
'ziendofe à la vela toco en la 1 sla de la Boga, cinco leguas de 
Panama, y llego a U de las Perlas, y al Puerto.que llaman de 
das Pinas-,V deíüe allí aportaron adonde avian hallado al Ca- ^.videSoíorçan.delure Icdiar.lifcí 
cique B i ruque te : de donde quieren a ib oris'inaflc el nombre lfC,, j . n . j a . ' 
• del 
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del Peru con la fácil mudan ça de la letra primera. Y no 'falta 
^.Phalee . inapoaratuBibHaRcgíç Autor grave ^ , y verfado en las Divinas letras, que afirme, 
e 9.ut rcfert PaterIofepii.de Acoft. due laProvincia de Ofir,tantas vezes celebrada en la Sagrada 
'iác. !¿.noviOrbís,pluresSoioizan. Efcrifura, es la que defpues fe conoció del Pera , y que es voz 
de Indur . Iur . t . i .d .hb . i . c i j . n.4. Hebrea. Muevefe porque íè cue ta, que avia arboles en ella de 
cum tribus feqq.aceuràcè' eongefsit. ^0 ^[QJ- y fragr^ncia,que parecen ios que fe hallan oy eñ el Pe, 
ru.Y aunque pam eft o ay razones veriíimi 1 i s,no las reguimps, 
ñi nos detenemos en referirkls, conformándonos con lo que 
b.lhlto.iekgib.ibklsroKomniHm ¿ize el lunfconfulto h , que no de todo lo que nueftros ma-
1** i HMoñbus tradita [mt ratio VQrcs ¿ i [ p o n c n fe pUede dar razon.Paífando,pues,en tres dias 
Ifddipoteji. nuicho traba jo,caminaron 1̂ rio arriba por muy grades pedre 
gales,y por eftar debaxo de la Equinocial (donde llueve conti 
ñuamente'jpadecieron mas de lo que fe puede eícrivirjni à que 
puede llegar imaginación humana., pelándoles à algunos coa, 
' grande eflrèmo de aver deíamparado la tierra de Panamá, y íe 
bolvian ¿ontra el Capitán, que allí los avia traído-, è J con muy 
* gran agrado los procurava animar. No hallavan con que fe fuf 
tentar, harta que llegaron à unas cafas del Cacique Birnquete, 
donde fe proveyeron de maiz, y de otras colas, que pudieron 
íervir para íatisfazer fu neceísidad. 
Navegado deíde allí íürgieró en un Puerto, que 1 iamaró el 
de la H.aé>re,por aver muerto muchos delia , y ios demás pade-
cieron tanta, que es increíble huvieíle humanas criaturas, que 
* ja'pudieíTen llevar: pues íli manjar ordinario era lagartos, y cu 
lebras,y fe tenia i muy buena dicha hallarle. Y auncj D.Fran-
cifcoPizarro los cõfolava,y animava,no le aprovechava-porq 
la mayor parte de los pocos q avia quedado fe quexava deícu-
biertaméte,y tratava de q los bolvieííe à Panamà.Difsimula-
va efto D.Francifco Pizarro acariciádolos có mucho agrado, 
y procurádo fer el primero en los trabajos, íin cõíèntir jamas, 
q en bien,ni en mal fe mejoraíle fu partido,cuidSdofÍépre,que 
antes faltaífe Mento para él, q para el menor de ííis foldados. 
C õ lo qual animava à los mas íin aliéto; y à los valerofos obli 
gava à morir con el en la demanda. Y porq có valor profético 
afirmava efte famofoCapítan,que paíTando aquella caíamidad 
fe avia dé hallar buena tierra; con gran humildad y prudencial 
les reprefentava quan indigno era de perfonas tales bolver àt 
Panamá fin hazer más de lo que otros avian hecho. Y anfi fe 
determinaró de aguardar allí,y embiò à un Íoldado devalor,4 
llamavã Montenegro , con el Navio à ver fí podia hallar có^ue 
reparar los daños en q los avia pueflo la falta de mátenimíen-
tos:porq ya hafta los lagartos, y culebras, q folian comer,les 
faltavanjcoía q causó eñrañofentimiento en Pizarro)y loque 
le pudieron dar para el, y fus compañeros,fue unos palmitos a-
margos, y un cuero de vaca muy feco, que echaron en temoio. 
ñ tu Tn.Uír 1* , ft ninn ^ CS ^ 1° m ^ 0 ^ íkedio i los Hebreos enlade-
^DeBet lo lúdate Ub.7.c.8.plura vañaaonde íeruíiilenjíèguneferive c lofefo • òàlosdeSa-
4 ^ ^ * ™ * * ™ ™ cn d cerco d ¿ B ^ b Rey del i r ia ; 
"sLlb'4'KeS-C-- ..- Y fi ello que fucedio â los cercados de lerufalen, y Samaría 
eferive los Autores por tá grã encarecimiéto,quáto mayorglQ 
ria fe deve à Nueftros Eípañolcs,pues fin eftar prefos,ní opñ-
iríidosjfino folo có animo de ganar gloria en fervieiode pios» 
y di 
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yde fu Rey padecieron cftos, y otros mayores infortunios. 
Y entre tanto don Franciíco Pizarro," y los que avian que-
dado(que eran pocos, pues veinte Toldados fe avian muerto de 
hábre)bufcavá para íii luíléto r a ize í de arboles, y palmitos. Y 
no es creíble la coníiacia y piadofo zelo, que moftrava,;iísiftté 
do,y cíbôlando à los enfermos procurando alentar y animar à 
otros à la profecucion de la Emprefa.Entre eílos aprietos pa-
rece que mtlagroíkmcnte vieron un refpíandor mas diílite dé 
ocho leguas, y dô Frãcifco Pizarro faz c6 algunos íoldados a1 
aquella parte,y hallaron cantidad de cocos, y raueftras de que 
avian eftado allí muchos Indios; pero no pudierõ préderàma.s 
de dos, y huvo alguno de los que fe echaron al agua, que nado 
feis leguas. Aíli hallaron una fanega de maizsCÓ q remediaroii 
part e de íü hambre , hafta que Montenegro bolvio de la i s lá 
de las Perlas con algún raaiz,y palmitos, con que proííguieró 
fu navegación con no menor trabajo, antes cada dia fe les iba 
aumentando, y difminuyendo la confiança y valor à los íolda-
dos. Supliéndolo el del Capitán, llegaron à Ptieb'o Quemado y 
(tierra de Car.ibes,q por ver pies, y manos de hóbres muertos 
la reconocieron por tal] y à una legua hallaron un Pueblo yer-
mo de gente^pero lleno de raízes,y palmitos,con que mitiga-
ron la hábre.Y por íhr muy fuerte la difpofkió del. fitio,reípe-. 
to de eftar en una mótaña,le pareció a cíõ FrSciíco Pizarro, q 
allí podría aguardar, y embiar à Panamá el Navio , q yahazia. 
agua: y afsi l o embió à Gil de Mótencgro có 6 o. cópañeros à 
reconocer la tierra.Corridos los Indios de q ta poca gete hu-
vieíTe hecho pie en aquella Isla, los acométieró co notable fu 
ria:pero los Efpañoles los refifíietó có tato valor,9 aúnq mu-
ríero algunos,los dexaró los Indios por acometer à los q que-
darõ en el lugar,peníando,q por enfermos, y cobardes fe avia 
quedado alli.Aunq era pocos,y enfermos,el valor dc'uCapitá 
lofupíio de forma,q à todo era el primero,animadoles,y r e l i -
riédo íiis nóbrcs,y hechos, para q no temieflen, quantoquiera 
la multitud de los Indios era grade. Vicdo los enemigos, que 
endeshazer la refiílécia del Capitán cóíiftia la vitoria,acome-
tieron todos à el,demanera,q no los pudiendo fufrir,le echará 
à rodar por una fierra abaxo , dóde acudiero có grade aíegriá -
los Indios à recogerle:y penfando q eftava hecho pedaços , le 
hallaró có íu cfpada y ródehwtan cntero,como fi no Je huyiera 
íucedido cofa alguna. Allí le bol vi eró à acometer,y el fe defé-
dia valerofamente. Pero no bailara, ü no llegara en eña fazon . 
Gil Montenegro .̂que infpirado de Dios, temiendo avian de 
acometer los que quedavan,dio luego la bucka* , 
Có efte nuevo focorro pufíeró à los Indios en huida,queda-
dq dóFrácifco Pizarro herido por muchas partes:y para curar 
eílas heridas no huvo otro regalo, ni medicina2 fino un poco 
de azeite queniado,q fue el único rcmedio{aunq tã penofojpa 
n el veneno /le las flechas .Lo que mas fentia Pizarro,era ver, 
q eftava en p/artes tan remotas, que apenas hallava con quien 
Poder defpac har y embiar à dar cuéta à Pedro Arias Davila de 
io-que le ibafucediendo. Y ?unque el Teforero Nicolas j i e 
Ribera exag erava con razón lo que el Capitán , y los demás 
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foldados avian hecho,y dava cípcnncas de dcfcubrir^tier-. 
ras de grandifsimas riquezas, fegun lo que el Cacique Berú-
quete les avia dicho, Pedro Arias culpava mucho la porfía 
de don Franciíco Pizatvo,y no ílntia menos la muerte de tan-
tos Eípaíioles. Refolviofe de .darle por coinpañero,que leaf-
iiftieíTe, à Diego de Almagro, que con la gente que pudo pre-
venir le bufeo,y halló en una tierra infenul,donde avia tantos 
Kioíqnitos, y cenagas, y era tanto lo que con ellos fe padecía, 
que fue bien menefter la autorÍQad,apacibilidad,y valor dcD.' 
Franciíco Pizarro para perfuadirles ,que tuvieflèn paciencia. 
3STo moílrava tener poca, quien con tanta alegria tolerava la 
deíconformidad de tal con¡pañia,quc unos le condenavan por 
arre N-i do,y otros querían bol ve ríe à Panamà,y eito le davã por 
premio de fus trabajos (que es el que íiielen dar las Republicas 
à los que por fus períbnas íirven tanto, quando los íüceíTos no 
corresponden alo que imaginaron algunos defde fus hogares,) 
DKculpavafeAlmagro de todo efto,y cchava la culpa à Pedro 
Arias , y el buen don Frandfco Pizarro con fu acofiumbrada 
manfedumbre admitia facilmente lalatisfacion:pcro no dexa-
va de conocer la intención de todos. 
Salieron los dos Capitanes con íii gente,y dieron de im-
provifo lòbre un Pueblo, que eftà en el rio de San luán, y ga-
nándole hallaron alguna cantidad de baftimentos ,y ervaje. Y 
aviédoles dicho los lndios,que avia campañas, determinaron 
paífar adelante •, íi bien el íkio donde eftavan era todomonta-
íias muy aíperas. Para executar eftadeterminación acordaró, 
que Diego de Almagro bol vieíTe à Panamá à recoger mas gé-
te. Embiô un Piloto à defeubrir tierra j el qual llegó à la Isla 
del Ctaliojy la Bahia,quc llamaron de San Mateo, " Y áviendo 
defeubierto en alta mar una Vela Latina de tan grá biiIto,que 
la juzgavan Caravelafque en aquellos mares era cola eftraña) 
llegando, à ella vieron?que era una Balfà con alguna gé te , que 
llevándola coníigo fe informaron de tres mugeres, y dos mu-
chachos, que hallaron en ella, que eran de Tumpiz, ydavana 
entender mucho el poder de fu ReyGuainacap.El traje deflos 
I ndios era muy diferente del de otros,que avia viílo,reíp€¿to 
de eftar veil i dos, y davan muy buena razón en muchas cofas 
de las que fe les preguntava, à que los Nueftros no davan mu-
cho credito por el rezelo que tenían íiempre de, fus mentiras. 
Alentava el Capitán lo que los muchachos dczian,que 
por llegar al fín defeado buícava nuevos modos para animar à 
fus fóldados, encareciéndoles mucho las nuevas cue les davan 
de Tumpiz,y proiiietiendoles,que en boLviendo, Diego deAl-
magro los llevaría à aquella tierra.El qual llegd à Panamá, V 
halló las cofas mudadas por el nuevo Govcrnadlr,que era P¿ 
dro de los Rios,natural de Cordova, y temió n|) avia de ayu-
dar à fus definios por lo mucho que fe quexavaín en Panam* 
de las muertes que en efte defeubrimiento avianTucedido.CÓ 
todo efto le permitió bolver, y llevar la gente, f bafiimento? 
que pudiefíe, y con la poca que quifo ir con él, llf'eo donde ef-
tava don Hancifco Pizarro, que no íc defvclava tloco en hazcf 
qwe los Indios que tenia aprendieífen la lengua Careliana, V 
de induñriftrles en la Fe Católica. i traer 
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Dircurriendo todos por Ia Bahia dc San Mateo",huvo di 
ferentes pareceres fobre fi convendría bolver à Panamá , y 
traer mas gente: que don Franciíco Pizarro íè quexava mucho 
detjuc tos Governadores no le ayudaírcn,pareciendole,qiie Ct 
k aisiíberan como merecia fv. í*é y trabajo,que las cofas corrie 
ran felizmente en aquelk Conquifta. Alfin fe determino, 
que bolvkffe Diego de Almagro, y dieííe cuenta de lo defeu-
bietto,y pidielTe mas gente,y baftimentos: v para acreditar fu 
preteníió ílevaffe de la lana,^ oro>y algunos de los índios que 
avianjiallado._Y aunque liego çon brevedad à Panamá, hallo 
en cliforentc diípoficion al Governador, por las quexas de los 
Soldados, que las meftraron claramente entina copla, que 
eícrivieron en un ovillo de hilo,que dezia defta fuerte: 
Pues fenor Governador 
M i r e í o bien Por entero' 
Que a ü á và el Recogedor 
Y acá queda el Camisero. • 
Y no folo permitió, que facaílè P,cnte 5 pero embiô al Licen-
ciado Tafur adonde eíiava, don Francifco Pizarro à poner en 
JÜjertad à los Soldados: con que fe deipidio Diego de Alma-
p o de poder ayudar á la Gonquifía, y aníiíèlo embiòàde- ¿ 
üir. El biiian.don.Frañciícobizarro períéverandQ'Cíi./ii-dc-.-
nr.r.vk >^via'ijecho una barca para i r , y venir à tierra Firme¿ 
j;o têftiendo; itias Artifice para eftas obras, que la necefsidad. 
Gon. efto iba engañando el defeo, y la cíperança à los Solda-
dos, al tiempo que llegó el Licenciado Tafur con'poder de 
Pedro ¿e los Ríos para poner en libertad la gente que iba con 
don Francifco Pizarro. Y lo que defto refultò íe referirá ade-
lante,que en eíte Capitulo nos hemos alargado mas de lo que 
cjuiíieramcs. 
O B S E R V A C I Ó N I. 
V Y digno de toda ponderación es advertir , que 
aunque otros Valeroíbs Efpañolcs avian intenta-
do-eftaConquifta del Peru, llevando en fu compa-
ñía à don Francifco Pizarro, (.con cuya ayuda tu-' 
vieron fuceííos milagroíos ) noquifo la Divina Providen- rf.L.2.c.£leC)ffic.M .;ftí.offici0, 
cia, que en aquellos tiempos tuvicffe efedo, aguardando a n m > i V i . y t U „ dm^teYtSAmec^ 
que por fu perfona un hombre tan experimentado en las gu^r- ãahq((cmp,?!:„dia w/;flWlVÍ/ ubor 
ras de Italia, y las Indias, fueííc Capiran y Caudillo pnn- ^elixiorfcceritanteire. 
doaldeella. Enque fenoseníeña, queaunen obras mila- ^ .cafs índor .I ib . i .Epi f í^ . ih i .^ví 
grandes , fegun lo dize el Angélico Dodor, a que alude ;oU;dijed ^ 
la comparación de Seneca c • que las lanas no toman el co- ¿.zoc¡inasPa|>ainEp;ft.adHethe 
lor^el-primertinte. Yanfideziaeí Papa Zocimo d , que chium,rom.i.Concil.poftC5cili» 
hazer • Capitán à quien nunca ha fido Soldado, es dar en el carthagmení: 
r M füelO 
¿í .Nnmer . iy -v . 18. Samei'dt lofae 
•Dtrptin in quo cfiffirhus. 
b. Paul, i . a d T1 mo r. 5. v, 17. Q̂ ¿ ve 
ra prttÇmt Preil-juri da pitei honore 
dí^ni haheántur.maxirnc^ui laboras 
ittverbo^&doãrha. 
c rTndcn i . í e i r . 23 . c . i 4 . 
d. Aug.inEpift» 14$,cante omnia, 
40.dift.1bi -.Meriio meortípeefatori 
fuãâj f i , mfecundus lecusgxberxactí 
lorum mihi traâtretttr, qm remam te 
neve non nove?am. 
e. Çeneí!C.4.&. 41 .EOher c.8.v.t5: 
& 111 d..c.41.v.4),\bi'.Dixitçi3 Phd-
rao ad lofephú: Ecce coxftituitefiíper 
ttnlverfarri terra ^gypti , tulitcfo an~ 
ttulum de nsetnH[na, & dedit in mma 
eins. 
f. Numer.cajy. 1J .v. 3 .>bí:ErAt enim 
Mayfis vir mitifsimmfuper omnes ha 
tn-.mst tjifimoraba/tmr in term. 
ff 1 .Rcg.c24.v. 1 o. ibr. Dixujjad 
S.sul:Q¿i¡¿rc ¿indis verba homimon k-
tjfiêtiiií David qu&nt /tMiiiadverffíS 
¿ J a L u n i c C f i quis Imperatori ma 
kdi. ibi: 61 cj/ds mede fila r,!efritis,& 
ptidorh i'lntmuntprobo^etuUntiqae 
miilfditlij,mmna nojlraerediderit U 
ct^nda , ñc temtdcmUt turbulentus 
obireãator lêporít, mítrorifuerit^mt 
peem. mlumpis fabwiartifietfe dmrum 
alttitetd, nec afperít voiuinks¡uftincre-
qmti'.áj'.id exítvitate proce&ritconn. 
Umttmâã ?ft,jtcx ir.f.-.m?., hifrratio-
W digni[úmu,ít .ib in'wriz remitted^, 
i . N'im<r.c.i<í.y.i 1. i b i : ^ ? ^ ^ . 
mm»Arot¡,m murmurtris chira ettm? 
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fuelo con la milicia . Bien nos Io dà à entender Nueñfo Se-
ñorones con fer tan grande el talento de loíue>como fe refie-
re en los Números a , le dio el cargo de Capitán deípues de 
averie criado en el Tabernáculo i la cícuela,i cuidado deMoy 
fen.S.Pablo éferivio à fu difcipulo Timoteo b , q no ordenaf-
feSacerdotes, que la experiencia no le huvieífe eníeñado eran 
aptos pata aquel níÍnifterio.En eíla razó fe funda la Iglefia c, 
quando máda, q no fe ordene de Presbitero cl q en los demás 
miniíkrios no tñk muy experimentado. Cò palabras, y obras 
moflrò bien íii fufnmier.t© Nuéílro Capitán, y quanto eflava 
defdc fus principios veríàdo en la difcipliñaMilitar de lta3ia,y 
deíte Nuevo Mundo en las islas de Barlovento, y Panamà.A 
eñe propòfito haze aquella fenttneia celebre de San d Aguf-
tinfque eftà incorporada en el cuerpo del Derecho; V lo devia 
eftaren los corazones de los Kéyes, y Governadores) que di-
zefon efe ¿los de los -pecados , que fe dé el fègundo higar del govier-
no el que apenas le puede tocar el ultimo: aunque Mar Joqueo t 
le configuio defRey • Afuero deíde lo Ínfimo del «fiado naife-'' 
rabie de efdiivitud, Y es cierto, que la mano de Dios no çífò 
abreviada 5 pues quando es fervido haze eftos portentos,mof 
tirándolo anfi en ío referido, como con el exemplo de lofefen 
Egipto, previniendo por medio fu} o el remedio para la ham-
bre que el fueño pronofticava, poique mereció el gran lugar,y 
privan ja q tuvo con el Rey- Pero lo q avernos dicho es lona-' 
tural,y no íiémpre fe han de aguardar milagros; pues cõ Íerlo 
tanto cfta Conquisa,y la de la tierra de PromiísionjenlosHe 
breos corrió por medios^naturales de qne las coníiguieííeniós 
Capitanes experimentados. 
. • O B S E R V A C I O N I I . 
""TÍO es menos digno de ponderarfè la manfedumbre 
y valor conque efle Iníigne Capita llevava las mur 
muraciones de fus veginos , y deípues de fus folda-
dos: para que de aqui fe pueda inferir, que fue obra 
y elección de Dios ciarle para efía C enquiña tan gran valor, 
junto con afabilidad, y piedad, como de Moyíen lo alábala 
Sagrada / Eícrimn^que los grandes Governadores,)' Capi-
tanes no han de fer invefiigadores,ní hazer cafo de los q dizen 
mal de Ho:;, como fe vio en David con g Saul,obligándole con 
fu tmnfedumbre à que le rindieílc parias ,dÍ2iédo ,g era David 
mas jufto y merecedor de mayor gloria.Por efío es tan alaba-
da la refpueña q el Emperador Teodoíio h dio pregútadole, 
q fe avia de hazer de los q murmuravan de los Emperadores; 
pues dixo,q fi procedia por liviandad del que murmurava , 1 » 
avia que hazer cafbjft'por locurajtencr laffima del-fi por inju-
riarle , perdonarle. Y podíamos deziràlos que murmuravíB» 
defíos ínfignes Varones, llamándolos locos, que tieçen dios 
hõbres para q murmureis deilos? ( Como fe deziade Aró i ) 
fino quererles dar 4 coila de fu ságrc,y haziéda el mavory mas1 
rico Imperio del Mundo. Qyc antes de ver el íuceíTocomeífe' 
efla murmuración,parece q tiene para los hõbrçs de peníàmi2 
tos 
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tos terreñres alguna dífculpatpfíro defrues de averia cófegui-
do,y' ta del fervido de Dios N.Ser.or, y de Ja Criftiandad^ es 
mas q infernal y diabolica.'Solo-rueden fer eícdtos de la embi, 
dia, que los que con piedad y valor quieren fe enfaice el Nom 
bre de CriíloN.Señor, padecen eñas, votrasperfecuciones; • 
comodeziaelApoñol a \ Y para mayor realce de fu maníe- ^ I ^ • í - ^ J i m o t h . j e w ^ j 
fedíibre y yalor,aú en el tiempo que governava todo el Impe- ^ I Z T m r T ^ P ^ 
rio del Peru nunca quifo cañigar à los q murmuravan del(que 
quiza !o apoyavan los foldados mas obleados) imitando chef /;. pfai., ^ v ^ M i S U k ^ t t t t s A 
to,à D;os,qfcomofentta h David) fifeatendielfeiíospeca- firvaveris.VñeV»eq»is f ^ i n t i ñ a 
dos, no quedaria c hombre ávida. Y Seneca d dezia,que los c. Siquoties pecçam homines fuá frl, 
jabradores, y navegantes murmuravan de Júpiter, y le dezian mna miuatinfttersxigKoteportmri 
mil opróbrios: y i i à todos los cafdgara, no ie quedara à quien f'^ «•/í.Látiísitnè'* emditc Tíraq¿ 
mandar.. . in traft.de pticn.terop.cauf. 7 .ubi iü ' 
mimeTabüía connumerar. 
O B S E R V A C I Ó N I I Í. ¿ . sencc- .üb . i^c im,™ c . io. íbí: 
Nonne agncoUlovi maledicittrNáft 
ARECE q (guardandoel decoroaías coparaaones,y co• h o c l m i i n U m o Ç c ^ i o m n è s e B n v i ^ 
ia licencia q en ellas nos dan los Santos) podíamos de- tiaiorès [upplicià ^ j i c n é t ^ i ^ s m ^ 
zir de nueftro Capitán ío q la Sagrada Éícriturafdize ^ermtmnhabem: 
de Salomon, que le dioDíos prudencia,y coraçondilatâdofno t. ^Rcg.cr4.v".*í>. ib i; T)eÁitc¡m% 
inveítigador de niñerías) no con ciencia eíhidiada para gover-: Vtf/sfapiemiS Sa¡omomy & p f u d ê u í 
nar , fin que para adquirirla tuvieífe algunos principios de le- mttUam »¡mis i&Ut'mdsKe^ordh; 
tras, pues apenas fabia leer. Dotóle N.Sefior de un gran valor ficume^m^ua eft in litote maris. 
parafufrir las adverfidades,v de la virtud de fortaleza,no fola t 
mente corporal (que es la qiic dezia Platen / tenían algunos f - ^ ^ j - f S o p h i f t u b i í í ^ 
Varones Uuftres) fino también de la prudencia 1: don partí- nies romraUos h°mines i » « m * ™ s , 
cular de Dios, como íeaize en los Proverbios g , y por el c L r U f m U t L e Lfaí! 
'Real Profeta. Por lo qual dezia San Cipriano h , que N t n - g ^ r o v t x h x ^ . v a ^ - M e ü ^ c o -
gimo con fus fuscas es fuerte , yfoio efíàfeguro ei que Dios favore- fil^^^mt^s^cfl prmleti^mea 
te con fit mifericorãi-ajffavoK _ eftfonitttdo.BtinVí.i t^. v . i4 .Fcr -
Èfias fon las dos partes que ccnfiderô el Angélico Do- wado mea, criausmeaDirs, & f a 
ü o v i {íiguiendo áfúMaeñro Ariíloteles K ) enelCapi- tfn<tftinibi wftfotem: 
tan, y Soldado: y por el diíèuríõ de lo que fe ha referido en »• Cypnan.ícr .f .Je Orar. Dñí, tbl: 
efte Capitulo ( y fe dirá en los que fefiguen) fe hallan con Q^i-taemofuisvinbftsfmheft, fed 
gran eminencia en don Franciíco Pizarro ; pues fupo oponer- Dei '^igcnti^ó- m f e r M i a m * 
fe à tantas olas, vientos, y tormentas, del mar, y medir, y f : f . • _ . 
Pifar las agua, / , que no pidieron comraftar aWuvalor^an « « 
tes lució en medio delias como el Sol m . .Y íiguiendo el K Ar/ftoc ^Eth<ceg 
f confejo, que el Poeta Oracio n dio à fu amigo De- ¡ Á o h c . i S . v . i í A b u S ^ f ' c h v e m U 
l i o , fue igual en los íuceíios proíperos, y ad- f o n â ú f , ^ q » A s t p w d a 
.verfosjcomofeyeràporeldif- , E:cclcr.i7.v. i úUi - .HomoSi th i 
eurfo de fu,VÍda¿ fa fapietttia m a m fiem Sol; m ¡folt'í 
* ^ * m Luna mmatar. 
n. Orat.Iib i . carmín. 
* /Eqttam memho nbm m arâuisfer-
vare mement , 
ffifeens in bonU ab ínfoleü teperaia¿ 
é 
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•A. Eufcb.'Hift.Ecclef.lib.^.c.ff.ow 
•fjtiíoVide^uiiwítindüca, quoci ibi 
narrat. 
b. Livius relator's à Lipfio de Militia 
Romana,lib.3.Dialog, x. ibi: Et cii 
aliaf am] s [o I'm ia non rcpeYirent J.ctra 
hebânt coritifcMtis,ttt clbo^enttfibî j 
prajidit nan ejfettt. Et Silius rslatus 
i Lipfio; 
refelfttdMHdos 
Ziquert'ces clypcos Armorurit tegmlna 
rnnndunu Etquod Liviusfcripfit dc 
Annibalcl ib. i 3 .ibi: Poflré'rfio adld 
Mtuminopi* eft, at lord detraâafqíte 
[cutis f>*lle's,ul>í fervida molifsêtaqita 
\ mandere conarentur. 





z8.n.<;.i(->i:-Pro alt erinsfalntep e ricft 
lum fabijfe aeriorh amoris flamrtiam 
ixcitat. 
e. D . Hu .̂Sunt in cor pen iufti vefti-
jria vnlncrtim taquamtimligloriará. 
_f.Tbcodor.'q.24. in Num. Bemar. 
Epift.8 j.Greg.Nazian.orat.6. 
g. 1 .Reg.eap.js.v.y. ibit Reverme 
ergo, ©• vadeittpacc&noncffa 
t culos S Mr apar nm J'hUtftim. \ 
• O B S E R V A C I Ó N I V . 
Is cv'RRi EN D ò por los inmeíòs aprietos, q d Infígne -
corado de nucilroEípañol padeció en eíbfiaVegaciõ, 
ft me ofrece põderarlo íj íimie-quádo le faltaron los. 
lagartos, y culebras • pues por íer efto'el manteni-
miento con que rnitiuava la lumbre, le tenia por bueno (dan-
dofelo Dios aíu Pueblo por caíHgo)lo que pafsò varonilmen-
te mucho tiempo en efta hambre , y quando tuvo por íuavií-
íimo, y íabroílísimo manjar cí cuero de vaca remojado, que 
llenando à eferivir Euíebio a G.efaricnfe otro tato de ios He-
breos fatiados en lertiíalen , le faltan palabras conque figni-
ficar la admiración , que efto le canfava . Y con e 1 miímo en-
carecimiento lo exageraLiviode Aníbal, à quien refiere Lip-
fio è . Y lo que haze à eñe cafó ma-s portentofo , y de ma-
yor admiración en Nueftros Efpañoles, es, no ponerlos la 
necesidad delíitio en eftos tránces , fino ellos voluntaria-
mente, y con Tolo el deíeo de eítender , y propagar la Santa 
Fè Católica, y adquirir para íuRey eñe riquiísimo Impe-
rio, quificron padecer tanta inmeníidad de trabajos : y los 
ique para otros eran inopinados, ynobaftantemente encare-
cidos, eran para ellos íuaviísimo regalo. Y las grandes he-
ridas j que recibió con las (aeras venenofas, para cuyo reme-; 
dio folo hallaron azeite ardiendo-, que.baftàraà dèshazer tin 
ròble, ííifriéndolas con mayor valor, .que el que tepreícn-
ta Virgilo de I lc í lor c quando defpertò à Eneas la 'noche 
del incendio de Troya, ynoíòlono le apartó de la Empre-
fa; pero fue eftimulo para animarle i acometer mayores pe-
ligros , Cor/wfe refirtnzn en los capimlosjíguigntts : venficando-
fe en.el lo q dize San Gregorio Nazianzeno d , -que ias'íeña-
'les'deftas heridas fon como titulo de íüs glorio&s'hazañtós, de 
que lè deve hazer demonñracion, y alarde , como dfiziá San 
Aguñin 0 . 
O B S E R V A C I Ó N V. 
N el animo, y conñancia, que ñivoPizafro quándo 
Diego, de Almagro le dexò , defefperado de poderlç 
focorrer, ni proíeguir en efla Conquifta, { cçndecen-
diendo con la voluntad de fus Soldado'% y -tíbedeciep-
do las ordenes del Governador de Panamá ) fe dá bien à 
entender , que muchas ve¿es es forçoíò dexarre llevar de 
la voluntad de la multitüd, corno Jo dize / Teodoreto, y 
apruevan efta doarina Sati Bernardo , y San Gregorio Na-
zianzeno. Y anfifucedio fcoftio cuenta el Sagrado Tex-
to g ( quando el Rey Aquis de'Eiliílea vino (condecen-
diendo con fus Sátrapas) en laExpulíronde David, dán-
dole por califa el averie pedido , que le mandaífe boíver al 
Exercito , y í¿ conformó con ellos cootra fíi voluntad . Y 
'.• ' al 
D T t N V E V ' O M . V N D O . J 37 
al gran General del Pueblo de Dios a- Simon cmbiando-
le à pedir Triíon cien talentos de plata , y des hijos de lona-
tàs en rehenes, ofreciéndote entregarle ú padre , que le tenia 
prdb, fe ios embiô ^ no obilante cjüe.recóhodo^qise le enga-
iíava ; porque no tomaíTe ocafipn de hazer guerra al Pueblo 
Dios. • 
Y con averie defamparado rodos (comofe v e r á en el capi-
tulo figuicnu) no íuivo mudança en fu ecraçon, ni en íii'propo-
íito-antes proíiguio con la mifma igualdad iudemanda-.que po 
demos con razón dezi? dèl lo que Seneca b de Socrates, y 
de Pitágoras c "Tulio, que eííos' como Füoíófos ¡ llevaron 
los trabajos que la fortuna les dio, con igual valor, y \ aquel 
califica con nombre de varón fuerte Tulio V que coníideran-
do Jo que le puede fucedei'jcon igual animo io eftima.Nueftro N 
Capitán con íli gran valor (no con intento de aprender las cié-
ci'as,'corn'o d« Pitágoras efe five TuHo) rodeó el Mundo para 
- introducir en el no defeubimo la r ç Católica) y conquiftarle 
par,a fu Rey y 'Sehcr>aviendo en mas de diez y ocho años, con 
increible continuacionjCxperimentadd iníinitos peligros,y no 
eftimando los que le podían íõbrevcnir, íè puíò à otros mayo* 
res'; juílameute íe puede llamar Varen Fuerte y y eligido por ia 
voluntad Divina para tan grandes hazañas,y como tal fe deve ' 
venerar. Y (enloque admite la-comparación de grandeá Sa-
tos à uo íbldado que andavapor el Mundo jpedia dcarir lo que 
Sá Pablo, e Quien me feparara del zelo y valor con que trato 
. de eftender la Fe de Cr,ífto? Y parece que le avia dicho: C a n ñ -
f i p w f & t i <lue eres v t f 0 fleccioitpara enf iUar en ¡a Gen t i -
i i d a d t n i N o m b r e . Y anil milagroíàmente Dios deshizo los 
Exércitos de los contrarios., como fe vera en el diícurío de íu 
Vida . Y viene muy bien aqui io del Genefis g , que por a-
ver puefto la confiança en Dios y fe-acabaron las fuerças de los 
enemigos pof ínano del valerofo lacqb'j pues fiempre fue el 
primero,que como tan valerofo Qapitan, fe ofreció al peligro 
acometiendo los mayores por fu peribna, le quadrara muy biç 
Jo que de los tales dize Tulio 7̂  , y las partes que 
les defea,'en el nueftro fe hallan en 
fapremo y emincntil'si- . 
mo grado; 
a. i.Macliab. c.r^.v'.ií?. & 17. ib.'; 
Et cognovit Sim ó, qxod cudolo loqtíe 
rcHtfsrfecum, i'fffsutñmen ¿ariargtn 
tHm,&p'¿(rtis,M( inmiciúam 'magtiã 
¡amereiiid Pcpalum Ifraeldicetuept, 
q-dtanon mtfsitei ¿irgenthm,&''fuegos 
fropsrea ptnjt. . 
k- Sencc'.Epíft to^.ihhNQbilarh--
re(¡ist¡<jua, mn tnfliorrnt So crate v¡-
dit ¡ácjHi'Usfiíit intanta ¡mqmi'rtate 
for(¡{;:¿i. 
c. <¡¡ceroT ufculanar.ibí.'Bíí 'literas 
¿¡fiáfitetofavientes Orbe perfequitttr, 
capMfô apiratlst& vsnundatusijrZ 
m srtrdelifsimo,paruit capivus viã9. 
& fervusjÁme» quia Philojvpbas ntà 
tor e mentefHit, 
d. Idem\1h.5 dc finib.ibi: Qvjntág-
•no-Animô at(j3f$rti omf}ia,qtM caàere 
in i omtvi t>õiftimMfpii-'it)&pro nthilo 
putat: atfa ¿fíe v.r aitus & excelled 
mxgm dhitxo vtrefortis infra[e v&i-
nia humana ducit-Late h-A- cL t-oi 1-
cia. inLnc hindiüi ieEpidít í per rot-
f. Pau!.adKom. 8.v.3 %Ábv. Quiser 
go nos (epatabh k chántate í'hrflii 
f A â o r . c í í . r . \.%ÁbWÀde,q!tU-vAS 
clethems ejt miht ijie,m portei Nomeñ 
meum coram gcñlibüsy 
'filiisl'frael. <• 
g. Gsnef.jfV-v-iA.Sedii ih font ar-
cus eiiis>& disoluta funt viñcuiá Irá 
chiartm eitis per r%a?itípetentis. Í#coí?, 
Philo. Indxus de prcm.&pa-n.tol. 
í . ibi: Ex fob-D to ccn^mterim.ticer, 
tipimafdticia. 
h. Gicer. 1Ttifcul.ibi: Qvciiesmv 
modo kiqtiit dííttoris mfirUjed mivcr\ 
j i et Iam extreittts *A mn dkham fflor 
iemcoacíirrerei, 
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C A P I T V L O ÍÍ. jiccion valer o fa de Pitarra en 
el Grave Empeño de fia Conqwttá • Los pocos 
E(?amiesconqiielacontm%Q\ Quienes fueron 
efíos \ Su aprieto , j penalidades en la Segunda 
Navegación: Smejjo milagrofo del Ttgre ¡y, 
Leon en Humpíz*: La dicha que'del re julio a 
los Nueftras. Defcukirntentos defle viagedda 
de Pi&arre à Capita: Lo^ue alía le acaeció: 
Mercedes que fe le hicieron : T fk huella àl 
Peru. ' 
' ON no pequeña confuiion,y con mayor conftâcía, 
dexamos à Don Franciíco Pizarro en el capitulo 
precedente con la llegada del luez.Y aunque/nun-
ca dudó de obedecerle por lo que fiempre tüvo de 
òbíervante à los mandatos de los Superiores, tañí" 
. • , , poco à fu intrépido coracon llegó duda en Ja proíceuciondet 
ta Conquifta. Y por falir ele todas, y veí losfquéíedec!aravaní 
• ,. < metió mano à la efpada, y con la punta hizo una ray a larga-en 
« .Hetrcra l ib .^Deead . j . y - í . In^ el fuelo àzia la parte del Peru a i ybolviendo d roftroàlos 
"i.p^rtè de los CoroenuiiosRea- fuyos,les á \ \0' .Señores,efía rayafignifica loi ivrntfos trabajos^ qvt , 
Ies, Utói.c.S.Y lodos los|<jeícrivéeí fe han de p a j a r enefta Conquifta hafta acabar ¡a-vida. Lo¿ que tu-
ta Hi í lona Gomara,Cieça,! Zarate vieren ânirfio depajfitrpor tHoStò trtwrír en tan heroica demandaren 
f e ñ á l y wueflra del valor ¿e fiis mifmspajfen U raya \ y los quefi 
s Jtntieren indignos degloriofa emprefa vayanfe à P m a m a qtityom 
,' quiero hazer fuerca a ninguno , que con ios que ms qué doren efpero 
• , -... ; en D'fotyq para mayor g l o r i a ^ honretjuy a ̂ reduciré un-^ im^toM^ ' 
do a[fu Fè Catoiica,y a l f é r v i d o de mis i í í /^ .Todos JO¿ lUpaño-
les fe fueron à embarcar con muyeran prieífa, porque no fe lo 
* _ , eñorbafleojy Jo/oj5rffZ(fpaffaronlaraya,quelapidierõfobre 
- 'V los de la Fama. Pero no es muchojque como Católicos Crif 
j ; tianos, tuvieflenfè con penfàr j que defpues de la negación de 
' - tantos, pallado el canto de la isla del Gallo, fobreíafè de íu 
Capitán avia de edificar Dios el deícubrimientodefíe ura Im-
perio-.puestraía piedra íbbre que íij Divina Maul lad iuefer 
vido fundar la converíion de aquellos gra-ñcles Ileinos. Y por-
' que no fe borren de la memoria períonas que fe determinaron 
•i tan valeroíb hecho,rdenrè fus nombres como ellnga, y An 
tonio de Herrera ios refieren, qiié eran: «íí Nicolas de Ribera ^ 
' % luán de la Torre, «fl" Alonfi Br izeño , natural de Benavente. 
f Cr i j lova l de P e r alt a ̂ natural de Baeca. % Alonfode'frnxillo, 
natural de T m x i l l o . «f Francifco de C u e l l a r , natural de Cuellar* 
% Alonfo de Mol ina , natural de Vbcda. % Francifco Roârigntit 
de.KlUJiterteyde Salamanca^* dcjjmcs vezino del Cuzco (que diz6 
•cl lngafue elpriáicroque/paísò la raya. } f E l gran P>j*i9 
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Bartolome Rti iz . f Domingo áe Sa lacot . ®J P e d n de Candi* . 4 ^ ¿>j„ 2. 
Garcia de X e r e z . % Antonio de C o r r i m . . Con íòlos eílos com- JL-^J 
pañeros Tc alegro de Ja.mjfmaruertetilc vakro/ò Capitã,q«c' " 
íi fueran quarenta miMiombres. Y aunque el ÍUJZ nó le quiío 
dar fino él peor Navio , v tan poco maíz a , que apenas les T .r 
quedava para M e n t a r é dos dias, por obligarle con ello à que üb%íaV'c' wí 
üexaff,l la determinación que tenia. Pero ni eí}as,ni otras iíjfii 
flitas-adverfidades pudieron mover fu inveneible.vaíor y confi 
" tanciá,'y con ella,y con elíc liizò à la Vdaj y ilegò à la Isla de 
la Gorgona,donde efíuvo muchos naifes padeciendo infinitos, 
trabajos fin caía, ni tienda, con no nv.s amparo ¿que el de ías • 
inclemencias,© clemencias del .Cielo, en-tferra donde perpe-
tuamente Ilueve,y el plato mas regalado que* tenia era de muy . v 
grandes culebras. En eíeílo parece vivían de milagro , y que 
Dios los fnftentava aísi, para que fe conocic ífen las maravillas 
que fu Divina Mageftad obrava por los Crifdanos para re-
dempeíon de aquella géte idolatra, y facarla del cautiverio cíe! . 
Demonio. - ; 
A l cabo de mucho tiempo llegó una Nao mal fletada, 
y fin gente, que les embiava Diego de Almagro con alguno? 
bafíimentos;porque ni Pedro de los Rios dava lugar à on a co 
fa,™ avia ya quien le oyeíí'e,nÍ acudieílè;' y con eík íbeorro íé 
alentafon^omoíitodaiaCriftiãdad les húviera acudido. Etn * 
batcatDnfe'wn^ratmilifiiino trabajo-, y-con no inenor /alieron 
de aquel fitio^queesímalifsimode navegar,hazÍ€ndo oficio de • ••. • 
Marañero el Capitán',yifus foldados^fe determinaron feguir íii j 
viage à ver, que gentÇ) y tierra avia debaxo de la Equinocial^, 
navegación que hafta-aqoel tiempo no íè avia iritétado por.tós. 
Efpañoles. Y el Inga íeprefenta el gran trabajo que les co^o' 
la fidida de aquel fitÍo?reprehendiendo à los Autores, q̂ ue tan 
de paífo paíferon por tan incognitos,inimitables, y peligí oíos 
' •fücéflóájy na^ejçacioíies dificultoíifsinias de pintar, aun à quié 
las ha vifto, (como el-miiSno Autor lo eícrive ) y impofsibies 
de creer, fi la tradición dé la verdad no huviera llegado cõ í us 
efedos a las manos de los que oy vivimos; y concluimos cón 
ÍUS palabras: b Bafla â e z i r à e ellas , que con ¡as dificultades que , n 7 
las óòrrtÇtesrf niAtyM conocido.^ tajeroc iaaá de los enemigos^ [pues ' 
eran de cá/la de Gigantes) en muchas partes bazia tjia jornada quajt 
impofsible. , ^ , ' 
^ Navegaron,pués, aquellos pocos foldados muchos días, 
V aun mefes,padeciendo infinita hambre,que por íer tan pocos 
Ira fuerza uíar de maña, y no. llegar à combatir con los enerpi-
gos,que eran muy vakrofos,y ferozes. A l Íin a cabo de mas de 
dos años defpues que íàlieron de la Gorgona , llegaron al Va-
te de Tumpiz, principio del Perú;,y aunque los alegro el aver . . . _ 
*ncofitrado con la mueñra de tan buena tierra, les caufava ço-
füíión verfe tan pocos, y culpa va mucho Don Franciíco Bi -
zarro à los que le àvian dexado , paredendole, que fi fe viera 
"con ellos pudiera emprender algunos buenos eíe¿tos> Y entre 
' íéftas Confunones la Mageftad Divina,como Autor de ta gran-
•des coías,lc.inípirò, que propuíicíic íi avia alguno de fus com-
pañeros , qçie.quiíieífe delcmbarcar en aquella tierra, y aven-
^•-H turan-
S. Herrera ubi füpri 
ttirandofe procurar reconocer>fi los Indios los querían r'ecfbit 
de paz. I . 
• Con increíble animo,y mas que husiano, fe ofreció à ef-
ta facción Pedro de Candia natural de U Isla de Ganaia,c|uear 
toado con una corta loriga, y un eícudo en la mano izquierda i 
y en ella una Cruz,faltô en tierra con ta n hi ç;irro brio , corno, 
fí fuera Señor de aquellas Regiones. Cercóle gran multitud.' 
de Indios muy bien adereçados (porque los de aquella tierra,,: 
y del Peru andavan veftidos, y eran mas corteíès, y Politicos,-
que los que hafta aili avian hallado) y como lo vieron foiofeo' 
quiíieron tirarle con las flechas, antes avifando à fu Cacique, 
ie lo llevaron azia laplaça , donde eftava aguardando con in-
finidad de Indios armados, y puefto en un Teatro, que al 
ufo de aquellatierra tenían difpueftojComo íi fuera en un An-
fiteatro de Roma:facaron Vh Tigreyy Vn Leorn que tenían en'la 
jLeonera,y eran de los que Guainacap avia mandado, guardany 
provocándolos primero, encaminaron eftos fieros animales; 
àzia donde eftava el Católico valerofo.. QueJConíidcrandoeí 
peligro en que lo avian puefto^iamando en íii coraçon; à\Diõs 
Nueítro SeñorjV acordandofe,que en Nombre de C rifto,y % 
aquella Cruz todos los animales fe avian de fujetar.agmrdò à 
las Fieras,que incitadas con la intención de otras maypresjíà-: 
lieron moftrando íii gran fiereza,y en llegado aiCatolic^ 3oÍt.* 
dado dé C rÍílo,de la miíma fuerte le comencar-õ à-a-lsgar > qua; 
fi fueran perros de falda,que el kiviera cf í acíow^añtádosríoS 
Indios de ver milagro tan portento^fetf zbrdif ádortc jon,y: 
tuvieron por íii Vtracoche^y bye del Soi l s ^ t eraà-quien ellos a-
adoravan)y como à tal le obedecr^y tratavan^y fue co grao-.,' 
difsimo acompañamiento à hazer defêiiíbarcar á'íü. Gapitao,y 
los demás conpaneros, y todos fe detuvieron all i algunos dias' 
tdmando rájzô de la diípoíicion de aquel riquifsimo Ijiiperíov 
y de íiis Reyes,què llamavan Ingas a , y les enfeñaron los jar¿ 
dines^donde de oro, y plata tenían contrahechos muchos ani-
males. Y aviendoles dado algunas obe jas,y de la lana de Tutn • 
pfz, dexando muy contentos à ios Indios,tratarõ de deícubrir, 
mas tierra por aquella parte. . 
Llevando un muchacho que les dieron , deícubrieronel 
Puerto de P a í t a , q ü Q por fer muy bueno es agora la principalef 
cala del Peru. Y aníimifmo defeubrieron otro Puerto,que lla-
maron Santa C r u z . , y fe divulgó fama, qíte andava por alli ua 
Navio de hombres de diferentes Naciones, blancos, y barba-
dos, que eran muy piadofos, humanos^ y da van lo que tcniao. 
Defeavan los Indios yer el Navio, y Don Françifco-Pizarro 
los recibía con tan buena gracia, que no perdían la fe , que de 
ellos avian concebido.Y una Cazica,^ llamaró ta GapiHudt b» 
hizo muy grandes diligencias para quepaífafíen por fü tierraj 
donde los regaló,y fefiejò mucho,y vieron los Indios muy bic 
adereçados con mantas,y veííidos a fu modo. >. 
Llegaron k CoIaqui , entre Tarígra,y Chimo, lugares dor 
'de ddpues fe fundaron las Ciudades de TrifeilIo,y S. Migu6»* 
Y los M o s los íalieron à recebir con mucha alegria; y llc§a' 
ron al Cabo de Santa Elena , que eiU en nueve grados de 1̂  
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otra p irte de la EquinociaL Defeando don Francifco Pizarro 
llegar à la Ciudad de Chancha, que por lo que avían oído de-
zir la juzgavan por la mejor tierra del Mundo, le períiudierõ 
fus Companeros,que dieflc bueltaà Panamá; pues aviaconfe 
güitio con Soíos Treze lo que nadie en el Mundo pudiera con el 
poder de los Monarcas dè l.Condefcendio à efta períuáfíõ Pi-
zarro , y afsi dio la buelta iPanamá: fí bien con propoíito de 
belver con la gente que pudieíle juntar àproíèguir ladefcu-
bierta fortuna, y C enquiña. 
A l findei año de i $ % 6. bol vio à tumpiz áefcubnendò 
otras tierras;donde lo 11 ama van, y feftejavan.Los Indios, por 
Ja buena gracia con que los tratava, y dezia dejas grádezas de 
Dios,v de fus Miniílros,Pomifice,y Rey Católico,que f aun-
que eftavan perfuadidos no avia Monarca tan poderofo como 
fu Guainacapjm las eícuchavan mal. A viendo tomado pòííef-
ñon de aquel lmperio,y alçado Vandera en nombre de fu Rey 
y.Señor,con las íólenidades que tan leales Toldados (fiendo ta 
pocos}pudicron celebrar: en la punta de Santa Elena hallaron 
noticia de unos hombres,que avia llegado aiii en tiempos paf-
íàdos ,que eran como Gigantes : y sfai lo moñrava la propor-
ción de los hueífos que les mof'traron." Teniafe por cierí^trad/ 
cion (fegun lo notan algunos Hifloriadores ) que çfíos hóbreS" 
fueron alli de la parte de Poniente,del Eftrech'o de Magalla-
nes,y murieron abraílrdos con fuego del Cjelo,que los abrasó' 
porque uíavan el pecado nefando. 
Bolvicndo à nueftro valerofo Capitán, aviendo dado buel-
ta por la Gorgona por faber de algunos de íus Compañeros, y 
recogerlosdlegò à Panamá à fin del año de 15 2/.aviendo na-
vegado tres años con íus Trezt Compañeros en una barca rota,' 
con nomas flete,ni prevencion,que el de la Fè de Crifto , y fu 
valor,y con el mas lucido trofeo,y dcípojos,q de ta cortas pre 
venciones,y compañía fe han vi ño, ni imaginado; pues aúao-
ra parece increíble. Los primeros dias que eíluvo en Panamá 
todo era tratar de la grandeza,y riquezas del Reino del Peru, 
como lo moftravan en lo que traían; y aunque no fe veían tan-
to como dezian,lo que defpues fe halló fue mucho nías. Quifo 
detenerfè en procurar,que Pedro de los Rios, Governador dé 
Panamá, le dieífe licencia para hazer gente con que bòlver à 
fu Conquiña; , y por mucho que le infiftieron , no fue pofsible 
alcançaría,danda por difculpa,que no avia de dèfpoBlar de gé-
te fu Govierno para embiar ànuevas Conquiftas.A que reípó 
dia don Fr'ancifco Pizarro,que en los Êlementos,y en las Fie-
ras hallava mejor diípoficion para la Conqtiiftajque en los E f 
pañoles. 
Petarmiró.re entre los Compañeros, que don Francifco 
Pizarro vi:.;~fle à Catlilía,)/fi no lo huviera hecho,íe quitaran 
con ale unos iivcres la Conquiítade lo que avia deícubierto 
con tan ir.'?ifrible tr:-b.ijo,y confíancia.Afsi que por el año de 
15 zS .trayc 1 «.CÍ.f 70 à Fedro de Candiajy à algunos de fus 
cópañeroSíV ÍOÍ IIVJ-«CS muchachos, cj aprédiefíén la legua, 
fe embarcó para C /afdlla. Có fu aufencia.no faltaron algunos 
de fus cópañero; ^q trataron en Panamá de hazer Armada para 
bolveí 
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bolver al Peru; fi bien no tuvo efedo, que Dios lo desbarató, 
guardándolo para quien tenia feñalado el principio, y fin deíia 
gran Conqmfla.Como Tuya lo llevó con profpero viaje à Caí: 
. tilla:donde(como en fu tierra,y con preteníiones) no le falta-
ion contradiciones, y cárceles •, pues eftuvo preíb en la de la 
Contratación de Sevilla à pedimiento del Licenciado Martin 
fernandez Encifopor los encuentros de ip ' a r i en . Llegando à-
noticia de laMageftad Imperial jle'mandó falir de la cárcel cõ 
cauciô juratona,y q viniefíe à fu prefencia.Oyô el Rey fu rela-
cion(como dize Êerrerajdel naicho tiempo que con íús com-
pañeros anduvo bufeandò aquellas Provincias, y losexceísi-
vos trabajos que padecieron (quales nunca padecieron hom-
^ bres,ni otros Cafteilanos bañaran à permanecer tanto tiempo 
en la conftancia en que ellos perfeveraron)de que el Rey tuvo 
gran laílima. Por eftar de partida à Italia dexò muy encarga-
do el defpacho deüa Conquiña à la Emperatriz,)' à los Gover 
nadores:à que acudió valerofamente la Reina, pues à peñr de 
los mas de fus Governadores eilrangeros ( pagados de queo-
tros Gapitanes,que eftavan en la Corte mas ricos ,ofrecian lie 
var mas gente, y prevenciones) no quifo fino darfelas à perfo-
na de quien tenia tanta experiécia de fu valor,y fervicios: pises 
no avia linage de guerra,afsi en Italia, como en las Indias, ea 
que no fe huvieífe exercitado. 
Capi tu ló con í/,prometiendoIe oficios, y mercedes en los 
Reinos, que defcubrieífe y cóquiftaíTerde la mifma íuerte, que 
íi fe le diera algún juro en las alcavalas de Truxillo.íí¿zííro»/í 
merced de un Abito de la Orden de Santiago: y dieronle por 
armas para que traxeífe con las Antiguas del linage D E LOÍ 
!P i z A *. R o s , la Ciudad de Tunipiz,cl Tigre,y el Leó,quc'. 
la guardavan,y otras cofas,que (por averie de referir en quo 
eapitulo)no las eferiyo aora:y el oficio de Capitán General,/ 
Adelantado del Peru. % ALMacf t r e -Ef iue la Hernando deLu-
que, que fe haría diligencia con fu Slntidad para que le dieífe 
el Obifpado de Tumpiz. T à Diego de Almagro h i z o hombre 
Noble,y Governador de la Tenencia de la Fortaleza,que avia 
en Tumpiz con cierto fueldo. % T à los Treze Compañeros fe les 
».H«r«r.Decad.4.1ib.s.e.sb. ^ ^ n ^ ' r ^ PI0P0rCÍOn f { f . ^ ^ r v ^ y í e m ; # n ^ > 5 cios. % D o n F r m c t f c o P i z a r r o a fe obligó àfâhrdeftos Re,l* 
nos dentro de feis meíès con los Navios, aparejos, y municio-
nes neceífarias, y con % ^o.hombres muy bien armados vpre-
venidos^ à fu cofta,y llevar Religiofos ,y guardar todo lo q pof 
las Ordenanças de las Indias eftaya difpueño. 
/ Eftas Capitulaciones fe hizieron en Toledo à ¿6 .de lu* 
nio de i ^ x 9. refiérelas Herrera,y haze mención de otras q»e 
fe hizieron con Simon Alcazoba de Sotomayor el mifmo 
dia,y de la mifma fuerte; que no tuvieron efeaô. Para que ^ 
vea,qtie no à todos los Efpañoles les era licito'emprender 
h. Herrerr.ubífup.c.vetf.E/CdpíM» p5^^8, , 
p n F r a i u i f c o P i l a m * • Acudió don b FrancifcoPizarro à Truxillo fu Patm» 
'donde hallo à fus hermanos, que con rgual valor fe determirtj* 
ron à vender fus haziendas,y íèguirle:particularmente H t r r t * 
. d9 P iza r ro (Señor legitimo'defta Cafajque como experimen* 
• jack) 
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tado en la guerra de Italia, vendió, y empeñó lo que pudo pa-
ra que uiíieííe con lo concertado. Lo mifmo hizieró otros deu 
dos ím7os:y el 9 delíos mas fe m o t t r ò fue l u a » P izarro de Ore-
llana. Con efto pudieron fletar caíi todo lo que aviai] prometi 
do,y con gnn gufto fueron à befar la mano à la Emperatriz, y 
à defpedirfe para hazer fu jornada-, que como era Autora de e"-
llano fe alegro poco huvieffe traido tal e^pidieijtejcon que^l 
feguro fe prometia el buen fúcefíb de aquella conquifta. Pero 
no íe avian acabado los traba jos, y perfecuciones à nueftro va 
lerofo Capitán ; pues quando fe eftavan previniendo con,muy 
gran prieífa,y A c o m o d ? A o ¡ c . H i r n a n d o Cortlt(covao lü prímd> 
y tan amigo) de algunos dineros para acabar de fletar> j^o'r or-
ders de los Governadores (que no le avian querido dar la Gon-
quiíh por favorecer à otros pretendientes) fe embiò à la Cafa 
de la Contratación à que vit'kaífen los Navios,y fe vieffe íi cü-
plia con io capitulado. Sabiéndolo don Francifco Pizarro, fe 
hizo ala Vela con una Caravela, advirtiendo àíii ¡hermano 
Hernando Pizarro,à quien dexò por Teniente,decíaràííè, qué 
con lo que falt iva íe avia hecho à la mar. 
Y con eño,auncjue los vifitaron por orden de la lunta cíe 
Indias,para ver íi avia cumplido don Francifco Pizarro lo que' 
avia concertadojcomo no eíUva alli,creyeron,que lo que fal-
tava avia ido con el, y los dexarott cumplir fu viaje, llegaron 
con..proípero viento à Panamá , donde ñalíarón muy quexofo 
à Almagro, porque íc parecia, que le traia muy cortas merce-
des,pues no eran igualen à las { ú y w . C o m o J i e n algo ¡ofueran lat 
perfonas.Satisfacíale don Franciíco Pizarro, con fu acoftübra-
da blandurajcon la verdad de que no avia podido mas,ni que-
ria fu Mageñad, q en un Exercito huviera dos Cabeças igua-
les.Lo cierto es, que el daño de lo cotrafio es muy conocido: 
pero'nada baftava,y íe hazia fuerte con ta hazienda de D.Frá-
cifeo Pizarro:el qual íi creyera à fu hermano Hernado Pizar-
ro,defde entonces íe apartara dèl de todo punto, y no le huvie 
ra eftado mahpero llevólo con fufrimiento, y renunció el Ofi-
cio de Adelantado en el. Con que parece quedaria Almagró 
algo quieto.Dexóle orden para que luego le íigiüeífe: y con ef 
to don Francifco Pizarro fe apreftò à falirde Panamá la buel 
tadeTumpiz. " 
O B S E R V A C I Ó N í , ' 
O L v 1 E N D o los ojos à lo que los íiiceííos referidos 
nos mueftran digno de coníiiçracion,tendrà el primer 
lugar la conftancia con que Pizarro dio principio , ŷ  
perfeverô en la profectícion defta Conquifta j y defeu-
brimiento. Y fi lo que mas admira en Alexandrojfueron los 
primeros penfamientos con que acometió tan grandes haza-
ñas, como en fu vida refiere Plutarco , no fon compara-
bles à lo que fucedío àNueílro Capitán ; porque Alexandro 
íureó los mares,y corrió las tierras no conocidas con podero-
sas Armadas y F.xercitos: mas don Francifco Pizarro tenien-
do conocimiento del valor de los Indios(por las m uchas heri-
da^ 
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ridas que de ellos avia recibido j en un Navio roto_ con íülos 
Trcze Compañeros, no dudó emprender la Conquifta de efte 
Nuevo Mundo, mayor à las fuerças humanas de Foderofifsi-
mos Monarcas. Y nisi con mayor razón pudiéramos dczir de. 
if .PluMrc.ínVitaAlex.íMuflin.li . Pizarro lo que luí li no a dixo¿e Áloxanüro,teniendp porfè , . 
»i.H.iftor.ibi:H*í tameu f t rvama que la poderofa mano de Dios le alétò à la profecucion deÔa$ 
ifu míverffim t i rramm Orkè titrum portentofas hazañas,que folo el averias i ntentado, ò imaeina-
fn a d m r a í U m , p o d vinemt M ^baftava para honra de íü Nación, y Fatria.Pues comodize 
maâ agredi ^ fnern tncmum rfi. Scncca b m ú fliceílb no correíponaa à las grandes co-
*.Scncc.1:b:,o.dc M o n o ^ u V U g . av£rks imcauáobaf t a para qloriadcl que las intenta:pe-
c. Vírp;. i.»Ç,ncí<i. 
O Saci] (»<4 tgnari fumas ante 
ma f cr# m) 
^hcarecimiçntoV de los Poetas quedan muy cortos à los que 
íe han referido. 1 1 
Pues quando mas pudo llegar el que con ixi grande elo-
quencta fingió Virgilio c con voz de Eneas para quitar el 
miedo con que eftava un Exercito tan grande de Soldados,re-
prefentandoles la memoria de la í ama y honra, que ganavá en 
„ •7-." ' : „ . : r , j a é n n e u s ! ^ w veiiaurar ¡a perdida de Troya,y fundar otroRcino,lcs dixolas 
0 & ? palabras q ¿ fe refieren en el Pr imero de f m U n c i d a pçrond 
v J i T s c i U M m r d i e m t e n U t f a f r - fc -«revioà fingir,y animarleàque con pocos Soldados profi-. 
n m e t , & c . guieire fu viage,qiunto mas Cor. Treze C o ^ t a n e r c ^ c o m o lo ht. 
Late Hicron.Offor.Ub.dcGloria zo Nucílrovaleroíò Capitán. Y aísi iuftamwtepodemos.de-
per tot. . 2Ír(lo que los Grandes Padres de la lgleíia Nazianzeno, y Sã 
¿. Aiig.lib.de AbTabam,ibi:iW»»«i Aguftin) que hizo Dios eftas maravillas para enfeñarnos, que 
& Ma finxh^ti* quod fa Ufu.mAm ^ encarecimientos de los Poetas Gentiles no liega à las ver-
qu**mbittfomt«¿.4cio f i ^ U x v c r i : ¿a¿es que fu j)ivina providencia obra por los d Católicos. 
,«/á«.U6li . i .deCivi .Dc . , inHu y aísi nohaii0en las Hiñoriashumanas,yíin-idas fabulas'cô 
ftar.íona3,& Scrmone.m Apoioge. CGmparar eftos fatz&os; k que con mayor razón fe puede ^ X T Z I Z JplkarlS'queeiotroPoetadixodeVHfes e . / e n l a s V -
tyittr*rt*et j tonas Sagradas fe puede Paralelogizar con los doze.-Soldados 
que el gran Caudillo lofue eícogio por mandado de Dios pa-
ra que puíieífen las doze piedras en el lordan: feñal cierta dela 
poííefsion que tomava fu Pueblo de aquella tierra-como fe re-
, QuiUcmtmm'MstHHlmír0* fereenelhbro / delofue.YloqueenelhizoelexpreíToma 
dtufoes & moreshtMWtivjptxu, dato de Dios obro el Efpintu Santo en Nueftros Católicos, 
Utrnuá. per ¿quor dum fib i , d i Solis que infpirò A efios Treze à feguir à fu Cabeça. Y ( como dize 
reditíí p*r«t,a{¡>c,;i n m l u p a t u l i t M un Autor Efpanol g de nueftra edad») para quitarles el temor 
verfo reram miícrabitis unáis. dela fegunda entrada, importó mucho el exemplo de fu Capi-
tan-.no le faltó al nueñro, pues fue el primero que w o f í ^ 
f. lofiw C.4- VixH Vus ad hfuc: FM Navegación^ fe arrojó à la rápida corriente del Tt \n n S Í 
lasTYil>Hst&frtcipe..ets,«ttolUm de exemplo alos demás:como (refiriendo a 7 i ra*Ai 4 ' " ~ \ t Wí,«t \ol\*™ àe l   los a i in  (r hri   Zarate)lo trae el Pa-
w t d u tor¿MÍS álveo, tibifleterunt^c ¿re Torres de la Compañía de IES V S en fu libro dela Filofo-
des Sneer dotam , dmdecim laçidcs, £a j^oral de Pf incipes b : Que avia de eftar e f e r i t o y ejlcimpadt* 
con letras de oro • como Arch ivo de otros rmebos 
Po l í t i cos Crijiianos^ que dej^uu 
flcÀbmfáhdç* . 
(jftos çonetiSi&c. 
g, Li'o.z. de! Governador Crift.c. 
j 1. en el (pedio. 
h. Lib.4,delaF»lofofiadePnnc}'p, 
cap.ti 
D E L - N V E V O M V N D 0; f t ^ f 
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A YOR esde toda con íidèracion el milagro; que ^ ^ ^ * ^ í ¿ « % ^ r > w ; 
hizo y obró Dios en Tumpiz, quando arrojaron el , r -
lieon, y Tigre à Pedro de Candia: pues fiendo el E;cc;crc-47-v,3. Davtdcit /«»,•. 
Leo el mas fuerte de las beflias, como fe dize en los " i f T ^ f * ^ & 
a P roverb iosamansó con el Católico, por la Cruz aué te- Z l S " ? ^ " ' 'm *g",s 0V',Hm > in 
nw en Ia mano:defuertequê pudiera jugar cónelLeó, y e l T í f.PiterFr t i m ^ r » A • 1 
r : c o m o . d e l P ^ ^ 
donde nació el PrizKipio del Dercubnm!Cnto,yConquiíla,nô fo 
del vellocino- fano de un Mundo de oro; y con incomparable, titis a r ^ m m í i t f t j - h e m 
y mas dificultóla Navegacion,c(üe la de Iaíbn}y Perfeo. Umimib*mâifapref»*, « ¡¿ i fmpeí 
Porque no ay palabras para reíerir el gcneroíb Teíbn con "V"^» & frmecejifiat.ne^degr* 
ûe perfeveróÑuellro Capitán con íus Treze'Cópañeros, re ^ n n t s f c temferàtudtp,Ihtm, 
.iftiendo à.todas las inclemencias de los Elementos,y heridas ^ ' " " ¿ « " r t m p u r v m , at%pnfi£t$,. 
de los enemigos, v amigos: que las qu;; les cauOvan ellos, por ' ^ f ™ ,"" ]?:(m " " ' ^ '««Mfem 
fer de murmuración,íe pudieran aparcar,fi Dios no 1c huviera "'''7 - f ^ f 1 ^ 
criado paraconfeguircl íumo graio de la virtud. Qjc f como ^ 
¿ 1 1 0 con clegacia uri Varón Sato c , y dofto de nueítra edad) r J 
lamas infignedemonftraciondefteeminentegradorefplãde- J C ^ R , R 
ce en la tolerancia varonil del graye pefo de los trabajos v trí-' í r™?' • " r'm *dver!f!o ™ ~ 
fculaciones. CrifoUn ã fe parificaeforo de ía,pacien¿ia Crif- S T w X Z ? ? T í ' 
liana: cuyo inmenfo vafor no fe deícubre de otra fuerte-y fiem ^ * n m d ^ a t ^ M 
pre desfallece elle valor,quando no fe experimenta con a que-
Ha tolerancia d fu ardiente aliento, Afsi fe manifcftô al Müdo tf. E m JeJ & 
el,de Pizarro en la íuma conftancia con que eftuvo al embate ntx« eomo dc la Ioír;|o ̂  ^ 
de los vientos de las tribulaciones,ün defifíir por la continua- Marq.cn ellib.a.deiGovcrnad.c. ç 
cion dellas,del camino que avia tomado-.para que no fe pudief 
Vifible. c/tclÀh vvsjU^liis, ego ante cádtim 
N i podemos paffar en filencio los buenos efe&os,que de la vos}corpkn:bus. 
manfedumbre de Nueftro Capitan,y fus Compañeros rcfulta- «. Vcríb 20. ibi: FaaZeftautccum 
ron:pues por toda la comarca de Tumpiz,y Puna,y las demás au¿i§ct «>mih ifrael, quod reverfas 
partes combidava la nueva de fu afabilidad,}' trató à llamarle ejfnicroloam.mfnmt, & vtceve* 
v amarle.Para que fe vea quanto importa la blandura en las in "*« ̂  r e m a t o c&t^& w j l m f -
troduciones de los Imperios:que efto es lo quiíb dezir el Real ^ ê ^ O m ^ m i f r a c í , ^ 
Profeta e y de lo contrario fe caufan muchós daños: como el I " ™ * 1*fe\* f™? 
.diícurS de lo que fe va efcriviendonosmoftraràpor fus efe « r ^ m l U t f i t m * 
'ftos.En los fuceflos de Roboan, hijo de Salomon, nos Iodize 
bien la Sagrada / Efcriturajpues aviendo efte Rey amenaza-
do à fu Pueblo,que les añadiría peladas cargas à las que fu pa-
dre avia impuefto , y à los ajotes efeorpiones: reíulto deftaa-
menaza,que le faltafle la mayor parte de fu Pueblo¿,i fe que: 
daífe con folo el Tribu de 1 udà. De modo,que al paflp que eri 
" " la manfedumbre fe hallan las buenas fortunas-en la 
- ' afpereza, y defabrimienté fe experimen-
tan las adverías en los Go-
yiernos. 
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'd. E xod .» 5. v. i . i b i : tint fequ&is 
imbuf» aifAcienâitm mulum,™^ in 
. ifíd'tciojplmimortí aquiesces femhta. 
h Planlibvi.de legibs. ihv,Ñon áebet 
{$ubernator,qH£ determínanda ixdir 
cÍo fum,Ab alie difceret & qitttfiobfttt 
pefaãtfSyClatMofe mtltorttw ferre [en 
untietm. 
' c, Díodor.SicuUíb.¿.refiérelo Aya 
ladtiure.&offic.belli. lib.j.c.jt.n. 
9. 
iif L. i»terf . Obincritorum, D;de 
Confl.Prineip. gbf. in § . fed quod 
Principi,verb.ob meritoríí,lnfii.de 
iure natur.Tiraq.de peen.temp, cau 
f a ^ . n . i o . Fannat.tn 3.tom.cau. 
far.crimt q.5»5.caru 15^.140. 
e. Cicer.in Bmi.Honor ejivirtutum 
fumitim. Late pluraEíc alera en el 
Orig.de los Mont.a. p.c.p. 
/ . Livius:Eà mpendilabore,& peri-
cultí,undt emlumentur», atifehoúos 
¡>itratt*r&t ibkMagnos ánimos Mag 
ms betteribus fieri. 
jr.Sinef.3dA.readium:£i*«J emmlatf 
' daicRegefanguiniparcatffto> Etibh 
Quis enimfanguineÇrntm nonlibeter 
frofan-d-it̂ fi Viderit ablmperatore glo 
tia, é 'prtdicatiot te effert: ? 
/;.Bulla Greg. 1j . inBull .Ordin.D. 
Iacobl,ibi:Prfl Fide Catbolica/trma 
íttdfíere,enveros Chriftî dthletas de~ 
eet navitre. Petr. Subernde cultu vi 
acá: D ñ i , p.j.c.j,ibi:B(perGrdines 
MUitAres,&aliarti profefsionttm pro 
batos ̂ AíhletKS. 
i . Ex Tertul.inlib.de Martyr. Pctr. 
Subert.l ib.a.Agónift.c.ç.fol.mihi 
¿3 i.ibr. Catertí hocTcrtttUam laco, 
de qm month am'3 modo-, &c.Ve Sebe 
mate M/trtyres tanqm ̂ ithletas, ac 
fortes ̂ lloquentts-.ttaEpijiates vefter 
Cbriftfis Ie(HS* qtti vtsfpir'm Htixit, 
&*td hoc fchema predftxitivolxit <vo s 
ante dieagoms ltd dariorc traElatimi 
* hbtr'mt conditiwefe pontr^ 
I Es menos digno de obfeVvacion ver éon q âhfei 
prudencia íe determinó la Mageñad Imperial a eife 
biar à llamar, y facar de la cárcel à Nueftro Vak-
rofo Capitan, mandándole venir à fu prefencia: pa-
i-a liazer en efto la eftimacion, que era juílo de fu caufa, y (Je 
fu perfona, y no embaraçarfe con las vozes de los que le acu-
favan. Siguiendo en efto la ley del a Exodo, y lo que de-
zía b Platón , que el Governador ha de ver por fu perfona, h 
que de otro fe dize ; /no ha defer cfpantadic» de los el amora de 
¿as que atufan ̂  A viendo conocido quan leve era la de los van-
dos del Darien , que le imputavan j pues íiguio lo que fu Go-
vernador le Ordenava: antes incitó à mayor premio, que a fu 
caftigo, particularmente en hombre ,\que tanto avia fervi-
do . Que en efte cafo bien fe a juña la refolucion, que de lo* 
Ferias refiere c Diodoro S¿culo: ylafiguen coníemejan-
tes calidades d Autores muy graves de nueftra lurifpruden-
cia» 
A efta eftimacion mira d modo conque efta Conquif-
ta fe capituló por la Mageftad Imperial, y fus Minifíros con 
Nueftro Capitán, no haziendocaíb de otros, que ofrecían' 
llevar mas gente, y con mas caudal. Pues la Valerofá Em-
peratriz , àpefar de laembidia délos eftrangeros Governa-
dores , con Êípiritu Profético, fe la dio à Pizarro por las tai-
gas experiencias que avia moftrado el valor deíuperfona, iln 
atender à las de otros, que lo competían. Para eáfeñarnosc 
en buena materia de Eftado, que en las elecciones íemejantes 
à efto íe ha de eftar, no al útil pecuniario, finó al mas experi-
mentado. • . 
Y quien coníiderare lo que én lasdapitulaciones aíTen-
tò Nueftro Capitán con la Mageftad Imperial,echarà de ver, 
que no le llevó à efta gran Empreíà la codicia del interès,fíno 
íolo el aliento honorifico de la Faína-.que (como dixo e Tu-
lioj es el Premio de la virtud; como lo es fin de las advcríida-
des, y trabajos que fe emprenden, la Honra: fegun dezia Li-
vio / i Y lo que anima al VaíTallo à aventurar mil vidas (co- > 
mo dezia g Sineíio ) es ver, q fu Emperador le honra con pa-
labras,}' hechos. 
Y para que fe vieífe á qüanto Ilegavan eftas eftimacío-
nes, y honras, íè refolvio la Emperatriz à colmarlas en Don 
Francifco Pizarro; dãdole el Abito de Santiago;Iníígnia con 
queenftí demonítracion davaà entender (en lo eípiritual, y 
temporal) el empeño en que le ponía de luchar, y morir por 
la propagación de la Fè . Y afsi à los Cavalleros de Ordene» 
Militares los Sãtos b Põt i f ices^ í / í f^á es lomifmo,q U à * 
dores^ Guerreadores,por cofas Sagradas de Religió. Como de 
Tertuliano i lo interpreta un Autor grave,y de buenas letras 
<k nueftra íaciiltad, y era de tan gran e i t a c i o n eo aquelloí 
tiei»-
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tiempos eñahonrá, que confer de las mayores colas, que ha ' 
cvitiocn el Mundo citas Concp l f t c i s , foto a quatro P r i n c i p x -
¡es Capitanes fe hizo meree4 de ejla. Q u e fueron f E l Marques 
don J P r a n à f c o P i z a r r o . J í t r n a n d o P i z a r r o '. % 'Her-
nando C o r t é % T '4lónfodt-Alvarado\(\^útítxtzn^dLtúcvi'-
lar eña mercedjfé hazia tan eftiinable. Qoe ( como dlezia Sê- - • . . . 
ñeca a ) el beneficio que fè dà à qualquiera, ninguno ío agrar Çenec.deBcnffie.lA.-i .e.i4.1bí: 
dece:y aun viene iferadode injiifticia, dandoíe menos al Be"e f i ^m^ qMoÀqHihmslibttÀttwr 
que lo merece, quando fe dà lo mifmo à otros , que no lo me- m l t i ¿ r ^ m rJi.-BubtíSi quod vote 
recen, ni han fervido tanto. Y no sé <¡ podíamos aqui aplicar f ' T ^fZ"', effi/e)' , 
lo que dezia Marcial ¿ ; Qtte e! que a l a í a v a à t o Á o ? , 'a m ú g u - ' 7 ^ ' 2 ^ ' ^ » ^ 
no basr-a b u e m . Yafsiçon gran providencia fe honro ato- çHÍmalíts Unn l ln s , qms bonusefo 
dos; proporcionando las mercedes à los ferviCiosjy calidades , B̂te.̂  , 
de los galardonados. ••.•>. ; •• • . . Auguftusdiccbatex Saetpnioinei 
. Defia, manera fuero ,pueí, las mercedes q à Nueftro Pizarro ius ynx.SatiH¡ eft fife o afiquid d e i r ¿ 
fe le hizíeróide Capitá General,AdelStado, y principal Cau- hi^mmcivUdtíivfflganhemt^' 
dillo de aquel Exercito-, dándole facultad para q dieífe à otros 
los oficios en ío q fueífe cóquiftádo, Y aúq no faltarÓ emulos| 
y embidioíos de eftos fuceífos,q quifieró poner en duda .el po-
derfehazer eüo, noaviendofidoaquellmperiodeeflaCoro- • • • , ' ' 1-, 
m,conformeàUdoarina de bartulo e : pero lo cierto es á- ^G-Barc.in I.idquodapud hoftesi 
ver tenido¡ conoaidi^im? jufticia.Porque.efta graciâíyàícrccd'. D.dc kgat m I.l.ber homo,D: 
quela'Mageftad. imperial le hizo) 'y laorden'que- ¿néfló l é ' 
dio, tutvo cáfila condición implícita para.la fu jetó materia, ¿ c a p . Á b b i t e f a n í ^ t e i a d . l . . ^ 
S i fe conquiflareparafu Corona : y en eite cafo vale la donación Rodri.Suar.alleg.S.n. i . & Mãtoú 
(como lo dizc-Bonifacio d G<fta\o)fuponiédo términos habi- imeg.i .Cíiancel. q ^ . 
jes, guardando el Derecho Divino , y Natural, y el de las 
gentes. En efta difpofidon,y en las diferencias de las mer-
cedes que hizo la Emperatriz, fe echa de ver quan propor-
cionadas han de fer refpe¿to de las perlonas, y de fus fervi- * 
cios: y que conviene, que tengan fus e;r$dos •, como de los Eí^ 
panoles lo refiere e Ariftoteles . Dezia Senec¿) / , que. e . H . A r i f t . l i b . P o l i r i . ' ^ p ^ H ^ - : 
los Capitanes Generales avian detener diferencias de pre- ms ,h l l ¡ co [amghí , m b 4 e s w m r » 
mios, para repartirlos fegunlos grados de fus méritos. Y el erigeba»t»r ,q»Hhef ieshtenmjfm. 
Emperador Teodofip quería, que por fus grados fe fubieífe à " . r 
eftas honras; yen las dela Igleíia feguardaefto: todo lo f .Sencclib . j .deBenef.c. i .adfiné: 
exorna Cafsiodoro: v refiriendíble à e l , y àotrosg,Pedro Iterator ah^.wdo w r q u á u s m * -
>-i M'tÁ-- '• :"" rali,& cívica doriat*Q«'Mhaket per fe 
ijrresorio.. . . „ • . r- . 7 - : 1 j , 
0. % - Lorona pratwjiímiíjtoa prat.extat'juia 
•  • ' f.tce&qmà tribíinítl̂ & curnts? nihil 
•• •• O B S E R. V A C I O N X'V» borumhomreft, feàhomris ¡nftvne. 
'?'"•''.<"':'.• a' • ' , TKeodof.in 1.2.,C.ucDign.&Oid. 
•• • - y - f í iventur^ib. 1 x. 
V NA De las obfervaciones mas dignas de confidera- *#Cafsiod.lib.i.var.cpjft.5,& 13; cion, y de encomendar à la memoria,fue, que la Ma- Pctr.Greg. de RepubU J M . c . ioe geftad Imperial, y fus grandes Miniftros no quifieron • 
dar Compañero igual en fu junfdició, y oficio a Nuef 
tro Valerofo Capitán: fino que él, como Superior , Gover-
naife el Exercito que llevavã, y como quien tenia tan bien 
-ntendida la Conquifta, laexecutaífe en todo lo que mas 
.ónvimeíTe , V tocaífe al fervicio de Dios N . Señor, y de Í11 
" ' N ' i Rey» 
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«. AncircasMaGusinIcfoe«net c. ^ y aunque los embidiofos Efcritores ignorantes culpare 
4.fi ip« illis veibis.2»»//« ¿ÍÍW ÎIÍ en ^ 0 ^franafco pizarro , ni el tuvo culpa-, ni pudo más: v 
fecnVcusIofueinocvlh j Confeicros guardaron una profunda materia de Eftado, 
*.Xenophonte»nCyr.lib;v COIW¿ae fiemprc fe adelante à todí» la honra del C api. 
i A ,í - j • / /-Í, 'jr., Tin General * Dar-i cue e obeüezcan toctos 4os luDditos. Aíst 
p r - f í ^ w cHltuelr^tiarc^J! és lo q notounlnterprete do¿lo 4 del libro de loíue .cometa 
pr^tVíjí q/tfaJdam£Ítr)ne,M Mg*- do aquellas palabras del Capitulo quarto; -donde d¡ ze, que 
(lionsvídeamitr. engrandeció Diosa lo&e delante de todos •. Poreiiodezia 
c Lucan. l ib .u Omitlspotcftasimpa prudentemente Ciro b , que no bañaría, que los Gover-
tie ti seo»finis f/.Home*. lib.z.lUa^ níi¿fíV^ y Capitanes Generales, que avian de mandar, fuef-
dasexva-i íone Laurcnaj Vallx.No fcn Superiores , y. mejores eh funaturaleza-, fino que <;oncui-
iotiümultovMomintiíoyitiHsfit Vo- ààào ieàviAn de honrar mas de los Revés- para obligar à fuj 
^ ^ ^ P l a t o u . P o . u r c . ^ íubdlt(,s v solados al reípeíto devido: 
^ ^ . y , ^ ^ » . ^ ^ / ^ ™ ' y deftamiíma razón fe faca otra, parapondfcrar eía-
mi melias mecomMMm non kumwo . , ." , n , * • i • , 
d i f ^ i ^ L t f U k i l i t e r i t ^ L i conque governo ia Mageñad Imperial en r.odara 
refféetfione moderar!. don Franciico Pizarro conlortcenel ohciodeCapi tan Ge-
¿. h-A^.üi. i ,p.a. ibi: Rlim otrof ñera!., fino que el fueífe íolo el Superior: porque (coi no fien-
cowo clcor.tçon es ti>tc,€ por eirecike ten muchos € ) laspoteftades llevan nriuy mal el tener con-
todos losvtros miemíros mtidadpara forte , 6 igual en el Govierno» Que el feñorio no quiere 
fer m ctterpo, toe* *fsi iodos los del compañerojComo1 lo dezia el íeñor. Rey Don Alfonfo del Sa-
Rewo,maígiierftattm/tchos ( porque • 5¡o. 
;«IReyes ,èdeveferUno )por4 ,^ ' y con millones de exettiplos e podríamos exornar ef-
™,omfir« » b , M c . » elp*rA ta propoíicion. trayendo à la memoria las jornadas, y o a-
Urvtrlefexymme en las colas ave el ^ 1 1 r , i-t •••r \ A - • T< 
htdefaeri&cXAcz^AekLur. uoP^ > q ^ fe han perdido en < aferentes Monarquías , y ríe 
Vnilmferi}ewp„s,uHimsr,gendHm Publicas, por andar en los Exércitos doi Capitanes Gene-
Mtmeenfet Tacir.ijb. c.-Anal-Sa- ^'l^5 con igual autoridad, y poder: que fon tantos, quea-
luft.ÍHconiurat.CatiHn.irocrat.)n vian meneíkr muy gran volumen, para referirlo:» . Pari 
Nicode.Bodin.deRepubl.c^.Lip nueftro intento los íUceífos, qye Íe irán refiriendo Losloda-
fiusa.Polit.c.z. ràn à entender : pües nacieron de dar confu'-apacibiíidad 
t. Lati fs imèPetr.G«g. | ;b.5 . Re í . Nuefíro Valerofo Capitán à Almagro igual poteftad; ficn-
pab\.c.upettotQriaexíqmi;po. doeftqs fujetosíblocomparablesien clnacer/, y morir.co-
ttfltttnaícUwdtfatiiMuirio.ut mo \o fontodos los U ^ r e s del Mundo > yíe verá-en lo* 
n o t « C a p , c l u , d e « r 1 7 . n . J í . T u f . diícurfos de fus hechos; 7 
chus eoncuiuns,verb.lco,n.j.ti. 
/ . L.quod atrinet.D.de 1*5. iur^Lut 
vim.D.de iuQõt iur.§.iur«gct.Ihft. » xr 
deiur.nat.Tiraq.c.ff.deNobiIi.n.4 U B S E R V A C I O N V . 
g . C i c e r . z . T h u f c u h . ^ d i t í ' v a i m i i i 
*mufmH»ai»,&fi*dAciAm. "^r T T Fuera ]uíío,, que tomara Piiafrô él confejo del 
Y Sabio en no hazer participe ànadié-defu honra: 
b. InRebas Militatibus crudditas ^ confíderando, que no fe ha de levantar, ydar la 
magis qoem beni^nitas debet un: ^ . «iaflo al que es de íu natural atrevido^, como deziâ  
Sectiç in gubcrnatione civitatís;Iu. 
Cicerón* Efto bié fevèrificò en los fueeílos.q enlo^ Çapitubs-
lius Óapjtohnus invita duo, ú Ma- figu'étes fe referirã:pues dar la Cõquifla,de. Chile à Alfiaagfo 
«iminum, ib^uduíat tnim, aim no íirvio de otra cofa » que hazerle feñor de ufc Exercito,jobo tn cruce  fidUos»alios a sMus q p ^ í f e opone'rfe có g r í i quié tata ataifiadle avíahetho 
VF ' r ' f i ' l ^ ^ ' ^ o s k h chie. y d)#uirfe ambos.Que de ja bladura y facilidad b en las cofas, 
ihsMiosf^b» eYiSwq,omn}¿¡ bac de gue r ra fueíe-íuceder efio: y no fe aviade moverei Govcf 
ne dcUElH d>g»«ms> cu** v\dmt»f nad^l. à quitar de fy autoridad por el dkho de aletonoSiCÍqui- ' fine 
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Quees muy reprovada difciilpa para hazer lo que no le eftava 
bien, corno dezia Platen. Y no sè íi podíamos dezir de Nuef- ^ r * * ^ , - c 1 - -L-. 
tro Capitán lo que el Sagrado Texto dize de Movfen <á , que 1^^^^ 
titubeo por las vexacioncs de fu Pueblo, quando aviade íacar faciam^lohftk, M u c p a ^ 
el agua cie la piedra; pues pudiera conliderar, queaviendole & lapidad we.Iofeph.hb./.de A n 
deíâmparado Almagro fu Compañero,y tenido efía. Conquif- riquirat. ludajc. c 1. propefin.ibz: 
taporcoíà perdida > dexandole con Tolos treze Compañeros, •Rurfumigtt«rMi>jfi¡irtfccbatur.ttlt 
le avia hecho Dios tan íingulares mercedes, y que en lo que verodeclimto aü^uajtU per turbtfa 
reñava fe las avia de hazer, y no ponerfe en tan gran peligro, rotéadprecattdHm vénitar^c, 
como por hazer participe àotro deftos beneficios Íe ponia. 
¡Por tomar los coníejos , que tan mal eñuvieron à todos, le hi-
zo fu igual, y no quiíb admitir los que íu hermano Hernando 
Pizarro le daya de que fe apartaífe de la compañía: que ( co- . 
mo dize eTSabio) el hermano que fe ayuda de fu hermano es 
como una Ciudad fuerte: y fin duda lo Fuera el Marques,íi die . 
ra oídos à los aviíos cuerdos de Hernando Pizarro para caute 
larfe contra la íbbrada malicia de íii Compañero» 
"C A p i T vx o I I I . Tercera NayegtcfonMeí 
Afarques Don Franctfcó Pt^arro al Perâ \ 
Derrota della: Encuentros entre Indios t y Ef-
•¡tañóles en la ísla de Puna: Su traición9y de los 
de lumptz* contra los Hue Jiros: Coktr adición 
que haZjenÁeña Conqmjid: Perfeverancia de 
Pi tarra • Cfierras entre Atabalika Afonarcá 
de aquel Imperto,y Guaxcav fu hermano: Po-
derofoExercito > y riquezas-fiefíe Adonarca: 
Véncele DonFrancifco:Préndele:y Conqutjia 
ejíe riqtñfsimo Remo. 
' V 1 E N t> o s E compueflo las «cpíàs cott A l -
magro , y (al parecer de don Fratucííco) bien, 
que con fu bondad fue fácil de cr^r^ y mucho 
mas en concederle lo que pedia en^ujetarfè à 
no pedir à fu Magefta merced algúrfc para el, 
ni para fus hermanos, hafia c]ue fe hu^lfc da-
do algún Govierno à Almagro j pues iè pudieron ofrecer mu-
chos cafos en aquellos fuccnos para que las pidicííen porj 
mio de íiss ferviciosjccmo fucedieron-,en que no devia ferS 
ticipe quien no fe avia hallado prefente. Con todo eífo p« 
buena condición , y paz , huvo de condecender conlo qf 
Obiípo eieílo Den Hernando de Luque pcdia,y facàron pot 
dicion, cue todo lo que íè adquirieíle íe avia de repartir eatre 
todos j y aun con cftas ventajas no queria venir en eíias Cip i -
tulaciones Almagro, ni tuvieran t fe í t o , íi Hernán Foucc , y 
Jsf 3 Hernán-
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ílernando de Soto no vinieran allí con dos Navios de Nica-
„ \ . . Tagua -, con quienes concertó don Franciíco, que à Hcrnar,-
• xio de Soto hizieffen Capitán General., v Cicvcrnador Tenien 
te en el Pueblo nías principal ,que pobiaíle: y a Hernando Pó-
•cc deLtoa íe le-dieíTe uno de los mas principales repartimié-
tos. Eño obligó à Diego de Almagro h que dtxafíe la com-
pañia, que tratava de efectuar con A Ionio de Caceres , y fi-
guteíTe la de don Franciíco,aunque con Cu intención, y quexa-
.. . , aofe delos hermanosde don Franciíco; y aunque algún Hif-
toriador le halla con razón, no eía i ve en partícula r las cattías 
que davan,y lo que hazian.Lo cierto es,que la enabidia lepufo 
g. Horae. * en efté eftado y rencor , hafíaquelematò, como fe dirá en el 
invidrtsalteriusrebmrnmepatofi-- Compendio de fu Hiñoria,que el embidioíble marchita a c ó 
n i * ios buenos íñceflbs de o t r o s , aunque fean de fus compañeros. 
I n v ú i a Skft l i noninvmere tfr***'- eftos defmanes difsimuiòel grá D.Fracifco Pizarro, 
"» "y penfando lo dexava todo llano, faíio de Panamá el año de 
T o r w M B m m a m . ^ tres.Navios^ nevavá. 8 ? .EÍpaíioles,37. cava!los,y 
; ^ algunas rodelas,y armas.Y paflando por la Isla de las Perlas, 
llegarõ à la Bahia,q llamaron de S. Mateo: y coíkãdo por lã 
orilla de la mar,aunq có mucho trabajo,hallarõ en algunaspar 
.- tes deípojos de oro, y eímeraldas, q los Indios avia dexado,y 
íubidoíeàlos motes aípero s.Cójqembiarõ à Panamà,y àNi-
caragua à hazer géte,y à publicar lo q ibá delaibríêdo,para q 
à.íli fiama acudieííe quié Ies ayudaíTe. Con el bué proceder del 
Gapitá,y fus Soldados/e di vulgó entre los Indios tã bue ere-
idito,q llegado à otros Pueblos los Caciques delios apetecian 
Cu trato y comunicació, pcfr efíar enterados era muy dlí'erétes 
de otros eílrangeros^ue avian ido por aquellas partes. Pero 
• de íecreto fe juntavan lc^ Indios , que íé preciavan de valien-
tes, y.procuravan deflruir los Caftcllanos ; y à uno que halla-
ron folo le hirieron, qhízieron peda eos: y eran tan grandes 
los atrevimientos., que fe determinó Ñucíiro Valcroío Capi-
tán àembiar aprender à los principales. Cometiólo auna 
Êfquadra de Eípañoles, que fe dieron t¿in buena maña, que 
los huvieron à las manos,. y teniéndolos prefos, fe huvo con 
* tan gran benignidadjcontra la voluntad de algunos Soldados, 
que folo les afeó lo mal que hazian en tratar aíii à los huefps-
<ies,que venían íblo à hazerles bien à aquellas tierras, y les ro 
gó ,qüe quedaíTen amigos. 
Halládofe d ó Frãcilco Pizarro cerca de la Isla de Puna,cle-
terminó pàflaràellajaunq le refiftiá muchos de fus Soldados, 
pidiend^e los dcxaflè boíver à Panamá; pero el Capitán, íüs 
herma$s,y los demás deudos, q traía en fu cõpania,les refif-
tieró,y Nueftro Valerofo Capitán có fu valor y prudencia ks 
reprefentò lo q diría, los Indios, fi veia q fe bolviã atras, y no 
profeguian lo coméçado,eftãdo tan cerca de Tüpiz,que érala 
pulrta del Peru , adonde penfavan dar principio à la entrada 
delquella jornada.Por aver entendido la belicofa guerra que 
tr^an los de Puna con ellos, fe determinaron de ir à efta if-
la,!>or obligarles à eño el embiarlos de ella à llamar,y embia-
doles bailas en que pudieífen pafíàr ; pero con ta l traición te» 
^as> Y orden, que à un tiempo pudieíTen derruirias, y anc-
gar 
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gar à los que eftuvieffen dentro.Sin faber la traición don Fran 
cifco Pizarro les agradeció d buen recibirhiento, que (al pa-
recer ) les hazian ; y por detenerfe Hernando Pizarro , y fu 
Compañiajíüe for çoíb aguardarles: y en efle tiempo fue Nuef 
tro Señor fervido fe deíaibriefíe. A viéndola entendido Nuef-
tro Capitan,di.so al Gacique Toniati.-{ (jue era ei Governador ' 
de aquella i sla j que conocieííe quanto les favorecia Nueftro 
Seíior, pues áviá'deícubierto lo que ellos penfavan hazer con „ 
tant o fecreto. Y previniendò i los a Soldados fuellen, con *' ,í]errer-fuPr'<ín si «P-11 -Decad, 
recato en las balias, fe arrojaron en ellas , y paitaron à la í f- ^ 7* 
la de PLma,que era de mas de doze mil Moradores, gente be-
licoíà,y muy dicñrosen pelear con fus dardos, y otras armas. ^ 
Tenían muchos cautivos de ios de Tiimpiz,. que eran fus ene-
nv^os;y aunque (al parecer) moílravan buen roítro á los Ef-
pa 
fui 
Efpaíioles à pelear: y aviendolos desbaratado , prendier 
Tonul&,y à algunos Caciques,y entregáronlos à los de Turn 
piz , que con la enemiftad que teman* hizieron jufticia delíos, 
y à Tamal-i pulieron à buen recado, por tener refguardo y lè-
guridad de ílis vidas. Quitaron de fervidumbre à más de íèi£-
cientos Indios de los de Tumpiz, por obligarlos , los embia-
ron à íii tierrá, que como peníàvan avia de íèr el fundamento 
de fus entradas, procuraron mucho acreditarfe con ellos, y 
qui echaííen de ver no tratavan fino de paz , y de lo que mas • 
bien les podia eílar: yjufíamentepenfava don Franciico Pi-
zarro , que la avian de (admitir los de Tumpiz , por lo que a-
vian vifto los años paitados del Tigre, y Leon , que echaron 
à Pedro de Candia: y lo bien que les avia ido con íu trato y 
comunicación,}' lo mal que les tratava J t au fya , por otro nom 
bre A taba l iba , hijo baftardo de Guainacap , cuyo partido an-
dava mas validó que el de íii hermano Guaxcar en aquellas 
partes. . ' . 
Tuvieron â muy buena fuerte Nueftros Efpañoles te-
ner noticia deftas diferencias y diííètífiones., pareciendoles ^ 
que quando Uegaífen los términos à obligar les, por defen-
deríe, à pelear, era buena materia de Eftado valeríede uno 
délos dos vandos, y con el de Turapiz tenían mas andado j ^ 
con el antiguo conocimiento, y las buenas obras que les a-
viaíi hgcho . Defernbaraçandofe de algunos rencuentros , 
que los de Puna avian tenido con los Nueftros (en que avian 
moftradoy que folo tratavan dedefenderfe ) mandavancon 
gran cuidadoly encarecimiento à fu Cacique Tómala, que los 
quietaííe, y ño bafíaya . Tanta era la ira que tenían de los 
hueípedes, v de ver mas validos à fus contrarios los de Tum-
piz :* que aunque les coftava muchas vidas, y fangre, no fe v 
quietavan. Determinòfe b don Francifco Pizarro paílàràt -
Tumpiz, penfando avian de fer muy lavorecidos de quien tan ^ Herrera DecAd.̂ .hb'.i'.c, 1. foí» 
beneficiados eftavan •, pero era muf diíerente el peníamiento 
de los Indios, pues íe refdvieron à matarlos con t r i c ión , por 
níònjearafus Ingas. 
" Jt an i 
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Para efto trataron de llevar por diferentes caminos ¿ los 
'Efpañoles,yá algunos de los-Nueftros, que llegaron à tierra, 
comèncavon àdefvalijar los Indios,yà quitarles lo que lleva-
•v.an,acometiendolos con gran crueldad,)' executàranla, (hazfé 
TI Hecho de i-Ic™asdo.P*4rr0.*¿o pedaços à los Eípaíáoles) fi con increíble valoV no íe arro-
Refierdo Heirera foi. 13 u jara Hernando Pizarro por una ciénaga y braco de mar al tie, 
po que eftava mas baxo y y pudieron nadando los cavallos pal-
iar adelante,)' acometiendo à los Indios^diziendo^ antiago,tes 
-. ; j v , desbaratarop,v quitaron k'prefa^ue efpãt^os de ver à aque-
líos hombresíque juzgavan eran hijos del Sol, y de los Eleme 
tos,pues afsi andavan por la mar,y ciénagas J defampararon el 
campo,y procuraron deípues los Caciques diículpar, y íatisfa 
zer el hecho de fus Indios. 
Otros d,e aquel Valle trataron de' confederarfe con los 
Eípañoles,^ algunos Naturales del Cuzco íes refiriéronlas 
grandezas de los"lngas,y de aquella tierra^y teniendo por cier 
13, que el valor de Nueñros Eípañoles la avia de conquiftar,pi 
die ron fe les dieíle feñal para que quedaffen íüs caías libres; y 
fe les dio ¡a de la Cr«z:que efta fue la caufa (fegun dize Herre-
ra) de hallarla en algunas cafas de los del Cuzco:ò (como dize 
Garcilafo inga)por averia puclto algunos lndios,qiie íe halla-' 
ron en Tumpiz quando à Pedro de Candia le Janearon el Ti-, 
gre, y el Leon. De qualquier modo que íea,ò fe entienda,to-
dos fon efedos de una cauíà : que es de la Exaltación y devo-
ción de la Cruz; cuyos milagros fueron ios principales de tan 
grandes hechos. 
En medio de los buenos íücefíbs, que Dios le embiavaà 
Nueftro Valeroio Capitan,no le íaltavan ocaíiones de diíguf-
tos con los enemigos, y amigos: Aquellos procurando hazer 
mil crueldades con los Caftellanos,que hailavan defmádadosj 
à cuyo Caftigo acudia con mucha prefteza,y valor: Eflotros di 
ziendo mal de la Cohquifta, y los que íè hailavan bien en elb, 
como Hernando de Soto, tratando de amotinaríe con la gee-
te,y dexarle ir por otra parte. A uno, y à otro acudió con grá 
prudencia,animando à los flacos,fiaziendo una poblacicn,que 
Herrara 1 .fof.22$. llamaron L a Ciudad de San M i g u e l y d o n à e fe edificó en los gra-
des Reinos del Perú el primero a Templo à honra v gloria 
de Diosry allí les^dexò poblando,)'governando.Con Hernâ-
do de Soto fe huvo con mucha prudencia,oíreciendolc muchas 
coíàs,y haziendo de el mucho mayorconfiança, de modo que 
le obligó à apartarfe.del intento que tenia antes: y tra|o muy 
grandes nuevas de las riquezas del Reino de Qmto,y alguno* 
tejos de oro,i otras coías prcciofas.Con que fe animaron vale 
graronlos Soldadosfumamente. 
pon Francifco Pizarro embiò à fu hermano luán Pizarro 
con cincuenta de acavallojcon orden de que pufieífe efpiasfo-
bre los Exércitos de Atabaliba,para faber y reconocer fu inte 
to. Y con el buen cuidado que pufo cntendio,que tenia forma-
dos tres Campos, y eñava muy prevenido para ir contra fu 
¿ T W ^ r w , , ! ^ i-u hermano Guaxcar, y deílmir de caminoàlos forafteros de fus. 
'.HêrrcraD2cad.5.hb.x.c.I. Reinos. No fe deícuidava b Nueftro Valerofo Capitán de ir 
aíTentando en las partes por donde iba las coías de nueftra Sa-
grad* 
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grada Religión: y afsi en efto, como en executar las ordenes q 
. venían de .Eípaña,era puntuaJifsimo. Y algunas^uc en otras 
Provincias avian parecido afperas, las recibió, v íòlenizò con 
ttompetas,y atabales,q«e como hazia à ííx cofta efla Conquif-
tá,procüráva dar mas A entender el gufto que tenia en obede-
cer à fus Superioresjconfidefando, que los buenos fucefíos a-
viandenaccrdelaobférvanciade'laRcligioii a , v obedien-
cia à íus Reyes. Los quales efíavantan líenos de cuidados, y 
gafíos con las guerras de Europa , que ni eth dineròs,m con-
íejos podían ayudar à efía Empreía.Para que fe conozca quan 
milagrofa fue-, y à gloria y honra de Dios, y de la Nación Ef-
páñola» tomando por inflamiento la Divina Providencia à 
Nuefíro Valerofo Capitán* 
El qual aviendo entendido las diífenfiones que avía en-
tre los dos hermaneó G u a x c a r , y ^¿¿¿/í^eftavamuy alenta-
do,;/ animava à los Soldados, pareciendole, cue de eñas dife-
rencias avia de faca'rDios el fruto de la Conquifta de aque-
llos tan ricos Reinos,y converíion de tañfaá Almas.Para mas 
enterarfe de las diferencias de los doStó-fmanos^y de la dlipo 
lición¡de los Exércitos de Ataulpa i y^Tuf imerito y difiríioi^ 
embiò à algunos Indios dtJos-aifaig^'s^^ 
à fu hermano Hernafodo^PÍzarrcr, ^ué á4iend^ áí|ílfíd;dô'ai|í4 
Indio^de; los mas confídeíites;de Afaíiíp*,<|uc""vèí}ia porE^ia, 
le epato como eftava'.íu Señor con mas de cincuenta mil hom. 
bres de guerra,y otros dos Exércitos, no menores,repartidos 
en diferentes partes: todos muy contentos, y orgullofos, pof 
ayer desbaratado tres vezes el de íü hermano Guaxcar (que 
por la diviíion de las Provincias traían muy crueles guerras) 
y lo mifmo penfava hazer le los forafteros,aunque por fer tari 
pocos no hazia cafo de ellos. En mucha parte defta relación 
conformava los Indios amibos: y uno dellos bolvia muy que-
jofo por el poco ca?ò que avi¿n hecho de eí-jpue-s llevando re-
cado de los Eípanoles (a quien el venerava tanto) no le dexa*-
ron ver al Rey Ataulpa,y le trataron muy maí. Efto lo deziar 
à tiempo que ya avian llegado unos meníajeros yy regalos,quc 
embiava Ataulpa à dônFranciíco con un hermano fuyo: el 
.qual, y otros muchos Indios procuraron fatisf ivzet à las qüe~-
xas qué dava el Indio , porqae todo fu intento de Ataulpa, y 
de fu gente era difsimular el animo con que venían hafta-la o-
caíion.Aviendofe deípedido de los Efpañoles,que íes trataro 
bien,y regalaron mucho,embió don Frandfcò Pizarro à Her-
nando de noto con veinte de acavall&à vi-fitar à Atabaliba, y 
fubiendole el Governador à la fortaleza del lugar donde efta-
Va, reconoció la multitud de los Indios^pues en la diípoíicioiv 
que tenían en los Campos y y «Tiendas ocupavan mas de un* 
legua. Ordenó à Hernaído Pmrro, que falieííè con otra tro-
pa de cavallos,pava hazer efcolta à Hernãdo de Soto^ y tõdóá 
•hablaífen con mucha reverencia à Arabaliba,y con mucho Co-
medimiento a'los Indios. Lo miímo prevenia à los Soldados 
que quedaron en Ç a x Amalea , (lugar y fitio que avia efeogido 
Para aguardarlo, procurando mejorarfecnel paraqualquier 
luceffo de guerra) y aunque íu imeto fue fiempre pcrfuadirlés 
h 
*• ÉiP.Prefentado Rcmefalenfu 
H iflorfâ de lá Provincia de C hispa, 
y Guatemala. Í ¡b . | . c .4 . jh i : 7 d*n 
Francifce Fizan» para moftrarfufi. 
delidad AI Rey de Caftlla (como qnié 
pelcava ,y ganavá U tterr* à f/t ctfr 
ta)fu ReU¡ioH,y etedUfiei/i, &(4 
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k paz • Mientras corrió por fu cuenta, y la-de fus hermanos, 
Hernando Pizarro la procurava confervar coneftps Indios} 
pero como conocía la variedad dellos, procuraua, como tan 
gran Capitan,fuplir la folta:defuerte,quc con la fobra del va-
lor, y fitiòllegaron Hernando de Soto , y Hernando Pizarro 
¿onde eftava el Exercito de los Indios muy bien ordenado en 
Eícíüadrones. * . 
A poco rato lo Tupo el Ingay y les dio Audiencia co muy 
gran cortcfiaj apeándole de los cavallos le combidaron de par 
te defufervidor y amigo don Francifco Pizarro para aquel 
dia,ò otro,que fe fueíTe à comer con el. Ayiendo pafíàdo otras 
palabras de comedÍmiéto,que por-el Interprete Filipillo (uno 
de los Indios de Jumpiz, que avia venido à Eípaña, y eílava 
muy dieftro en la lenguajfe entendieron: quedó muy admira- • 
¡do Atabaliba del valor.de los Eípañoles particularmente de-
la preíència de Hernando Pizarro. E l qual en poco tiempo co 
noció la diípoíiciqn del Exercito, y el intento del Indio, aun-
que era muy íagaz, y aftuto, y dixo à fu hermano, que le pare-
mia quería llevarlo por mal, yen eito fe conformó Hernando 
de Soto,y los demás Efpañoles,y Indios. . 
No le alborotó efíp mucho à Nueítro Governador, co-
mo à quien avia criado Dios para hazer grandes cofas, aúque 
Je pesó de no poder feguir ííi intento de introducir, el fervicio 
de Dios,y de fu Rey,en quietud, y paz pareciendole era im-, 
pofsible fe determinó à tratar de la defenfa natural luya, y de 
fu gerite, y con fu acoftumbrada prudencia,aviendo llamadoà 
todos los Soldados, l̂ es habló alentándolos varonifmente àla 
Emprefa:y diíponifcndo, y cuidando con gran vigilancia el for 
mar fu corto Exercito jmoftrava tanta prudencia y alegria,que 
no parecia fino que tenia feguro vaticinio de lo que otro dia 
fucedio., , 
El Inga no fe defcuidava,como tan valerofo y afíuto ÚL 
pitan,que tanto avia militado en la Efcuela del Valerofo G m 
nacap fu padre:y llamando à Confejo à fus Capitanes5parecic- " 
doie,que algunos avian quedado temeroíbs de la ferocidaddc 
los cavallos,les dixo, que no eran animales que comíanhom-
breSjíinopoco mas que fus ovejas: y q el atrevimiento de aver 
fe entrado aquella poca gente en íii tierra fe avia de caftigar 
con maña,caminando compueíloslos Eíqüadrones enforma, -
y cubiertas las armas, que eran como coracinas de hojas de 
palma tan fuertes;qne apenas ]anças,y efpadas las podian paí1 
far: y para cada Efpañol avia quinientos Indios.1 
Defta fuerte apercebidos,Nuetfro gra.Governador,que 
defeava enterarfe mas en particular del diíinio del Inga, y de 
íii gente, propufo/i avia entre la fuya quien le llevaílé un reca 
do,en que le diefíe à entender, como lo eílava aguardando: y 
en refpuefta de otro que le avian dado para que recogiefie los 
'¡Soldados, y fus quarteles, y apartaíTe los P erros, y los cava* 
llos,fi queria tener paz con ellos; porque los Indios caminava 
•temerofos de eflo. Llegó Hernando de Aldana, y dixole, q«c 
el Governador lé aguardava, que fe dieífe prieífa: y fue tantâ 
la çoleradel Inga,que fin poderfe ir a la mano, arremetió con 
el,/ 
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cl,y le afiò del puño cie la efpada,que à no fer hombíe de tan-
' to valor y fuer ça Hernando de Aldana, iè la íàcara. Acudierõ 
. muchos índios para matar aí Criftiano, y cõ mucha gravedad 
y manfedumbre lo impidió el Inga. Viñas tantas demonflra-
ciones de la intención con que caminavan los Indioâ, difpufo 
don Francifco fu corto Êxercito (aunque muy valerofo) man-
dando', que ciertos mofquetes que llevavan fe pufíeffen en un 
lugar eminente de la plaça, y que el Capitán Pedro de Cádiji 
I que lós tetiia à fu cargo) los difparafíe en entendiendo la fe* 
ml,y que efçondieíTe la cavalleria con fus Capitanes Hernan-
do Pizarro, y Hernando de Soto , y arremetiefíen en oyendo 
eí tiro de la artillería, y dieífen en los Indios por la parte qtie 
fe les íehalavavLo mifmo mandó à la Infanteria,y el fe quedó 
con quinze Rodeleros en la plaça (de los que mas fatisfacion 
tenia) dándoles à todos las feñas de quando avian de arreme-
ter. : * . 
Pof convencer mas la pertinacia del Inga, y aíreguraí1 eí 
partido de los Griftianos, dio orden aPray Vicete de, Valver-
de (Fraile Dominico) fueflè à perfuadirle les recibieíTe pot si-
los Indios jno iosii^Io menos prevenidos, cot^ÜéM^idro" 
ms y y armas, y 4ue a îan embííidi^'áiii Capítan General cori' 
muchos Iridios dluVíeife àlapuèjrta de ja plaça, para que no 
tuvieííèn los Efpañoles por donde faUr,y los abrañlTen, y de-
gol laíTen à todos; que ta I era eí animo en que eftavanjpareáers 
doles,q el no pafecêr mas de los quinze Rodeleros de la pía-
çavera por averie efeondido de miedo los demás. Llego el ¡Psi 
dre Fr. Viccnte^y ayi^ndole faludado muy cortèfmente al In-
ga jle'hizo íü embáxada, y con muy largo razonamiento le di® 
àentender el intento de los Griftianos ( que por falta de lo» 
Interpretes no tuv^ buen efeftò,: ò como otros eferiven, por 
la obflinacion y cautela con que venía el Inga, y el mal inten-
to de caftigar à los fo raft eros) y a viéndole dicho muchas co-
fas de Nueftra Santa Ley Ev¿r gelica, le preguntó, que quien 
lo deziá? Y poniéndole la Biblia en las manos,la arrojó el In-
ga coi} ta gran vituperio,que obligó al Religioío à dar vozes k 
los Griftianos, diziendoles, que bolviciTen por fu Ley, que H 
«Itrâjava aquel Bárbaro Gentil, de quien no avia ya que eíjpc* 
rar. • 
[Hizo la íeñalde arremeter Nueftro Valerofo Capitán,y tb 
dos à una dcímproviíb al'lpn de las trompetas, pifaros, y ca-
sas (difparafidoun^irilie róto de artillería) arremetieron con 
tanto valor, que los Indios que eftavan muy prevenidos para 
pelear, peníando que el Cielo les abrafava, y la trina maquina 
fe hundía para deshazerlos, no tuvieron animo para refiftir 
fe pufíei on en huida,con tan gran fuerça,que deshizieron únâi 
pared. Los Nueftros hizieron grandes muertes, íigui'érido el 
alcance.Den Francilco Pizarro no perdió punto,pues confide 
íando,que toda la buena fuerte del fuceífo de aquel día confif-
tia en la prifion del Ingaycon fus quinze Rodeleros, ó por me-
jor dezir,con eNalor de íií e f ada ? y rodela deshizo multitud 
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• y infinidad de ios Éfíjuadrones de Indios, que fe le oponía de-
r VÍ. , •, •< rr.A o í a n t e para que no llegaíTe alas. Andas del Inga. Viendofecer--5r. Veafe a S a n t a l en íaH.ftor.de .¿ ^ , Jfíò d j br ie derr¡bó de füs Andas dd ri_ 
C a v W v , .t.l,b , 3 • Y,f; rfsisi Tablón , de oro en que eftava femado con la ma-
4 Z f : < T l c t s ^ TGt- grandeza v riqueza que JàSas íè avia vifto: que con efta > ^ e s o z w ducados. * : $ t £ r ¿ ^ 
. do UM de las mas impemntes batallas, y con menos gente 
àe-qiiántás en las Hiftorias Divinas, y Humanas fe han vifto;' 
• nò^àcandofe mas fangre de los Criítianos, que la de una pe-
qüeña-herida que le dieron en la mano àNueftrq Valerofo Ca 
* pitan falia. . 
: Pufieronal Inga enprifiones (cola que ünts o mucho) y! 
para fervi? con mas rcfpe£lo al Inga , ordeno Nucilro Gover-




bre que _... . . . . . . . 
xeron nueva de la priíion de íu hermano Guaxcar j con que fe' • 
dio mas à confiderar los íüceífos de hs coíàs-de elle Mundo.. 
'Los Soldados no fe defeuidaron en vifitaf los Qrirteles del 
Exercito del Inga vdonde hallaron granduVmas riquezas_de". 
oro, y p!ata;quc con facilidad fe apoderaron de ellas : porque 
los Indio$,no oíivan refiftirles,por eílar íu Inga preío, y aver: 
fido manáado afsi.Tratô Ataulpa de íu rcícate, y ofreció tan 
gran cantidad de oro,que parecia impufsible cumplirlo: y pa-
ra hazerlo embiò à juntarlo por fus Reinds, y zl Governador 
embiò a algunos de los prindpales Capitanes à ver las gran-
des riquezas del Cuzco , que tanto'dezian los Indios de ellas* 
Y con la orden que del Inga llevavan les fírvieron, y regalara 
como à fu mifma períbna. V 
Entre los que fueron àefta jornada Rieron Hernando 
Pizarro,y Hernando de Soto, que en el camino tuvieron mé-
fajeros del Guaxcar ( el Inga, ò Señor legitimo de aquel Im-
perio j para que le fueífen à ver: y aísí lo hizieron, y lameñtan-
dofeles del agravio que el tirano de fu hermano le hazia en 
quitarle el Reino,y tenerle prefo; íes pidió j que pues venianà 
Heshazer agravios,y el era el que mayores los padecia,fe com 
padecí eífen de, él, y le ayudaffen à falir de aquella priíion :*que 
con mucho mas oro ferviria al Emperador , à cuya devoción 
fé ofrecia,y à todo fu Reino, que era el mas rico de todas aque 
Has panes.Deípidieronfe los Efpañoles dexandole coníblado 
con ofrecerle con todas veras fu ayuda; y el defdichadolnga 
de dondepenfava facar fu remedio,aceleró fu muerte; pues a-
viendolo fabido Atabaliba de las Guardas que le afsiftian,pé- -
íàndo,que los Efpañoles le avian de ayudar,mandò,que luego 
la execntaífen en fu defdichado hermano mayor. Y afsi fe hi-
zo; pero el cruel fratricida no mejoró íü partido, como fe dirá 
i . defpues. 
• Llegó la gente, que venia con Almagro, no poco eñibi-
-diofa de la buena fuerte de don Francifco Pizarro, y la íuya > y 
con diferente intención de la q le mereciafu buen animo: p«€J 
por 
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por uña parte Almagro dava à entender à Frañcífco de Go-
doy , (para que íe íuílentaííè ccn fu Compañía j v íujetafíè a lá 
que eltraiaj que era una mifmila hermandad y voluntad: y 
por otra à fu Secretario , y amigos manif eftava queria dexar a 
don Francifco Pizarro, y ir à dcfcubrir, y conqiiiílar por çtra 
parte. Y fue tan grande fu bondad, que aviendoíelo cierno íii 
Secretario no pudo encubrirfelo à íu amigo; v por h¿zer uiai 
confiança del fe lo defeubrio. De donde reíüító , que Alma-
gro hiao ahorcar à fu criado, y con efta buena intención 11c- * 
gò à Caxamalca , y luego propufo , que fè avia de par-
tir por partes iguales el defpojo que fe avia hallado en el Pe-
rú, y refultaya dé la prifion de Ataulpa.A que reíiíi lau los que 
fe avian hallado en ella (y con razón) a legando Ío que av i á. ne* * •> 
cho en ella. El buen Governador los concert ò con que ic fa-
cafle cierta parte para los que fe avian hallado en efta bata- * 1 
Ha, y la demás fe dividicífe entre todos, dando a los Capi-
tanes al doblado , y à los de ácavallo mas que à los de apis 
otro tanto. Afsi fe hizo , con que quedó por entonces quie-
to- ' 
El Governador no fe determinó, que fu hermano Her-
nando Pizarro truxeíTe à Ataulpa á'Efpaña • que huviera íido * 
para todos muy acertado, y lo defeó el dellíichado lísga íüma', 
mente ; qüe con íti mucha prudencia luego que llegó la gen-
te de Almagro, temió avia de aver en fus cofas novedad. Y* 
a'si fe lo dixo à Hernando Pizarro quando íè fue àdeípedir * 
dèl , dando à entender , que aquel gordo (por Riquelme, y el 
tuerto,por Almagró l e avian de quitar la vida: porque íü her-
mano fin el era muy fácil, y no avia de falir de lo que eííb-
tros le ordenaífenv Y'aunque bolvio à hazer inftanciapara 
que le dicíTe liçeróijdon Francií'co para traerle à Efbana, 
(que era el mas honrado prefente con que podia fervir à Li Ms 
geftadImperial) yafsimifmo que fe ledieífe el afsí¿mo en-
tero con íús Andas en que venia el Inga; que pues era del Mo 
narcade aquel Imperio le pertenecia al Emperador Nueíbo 
Señor. Por contradezirlo tan fuertemente Almagro no qui-
ío don Francifco Pizarroyqoie fe dieífe. Con el quinto, y las 
demás cofas que pertenecían à fu Ma-geftad¿ le deípachò à Eí-
paña, con ordé de íüplicar por algunas mercedes por tan gra-
des fervicios para el Governador , y otro Govierno para don 
Diego de Almagro. Dexando en no pequeño cilidado, confii- ., 
fion,y triíleza al defdichado Ataulpa. 
OBSERVACIÓN!, . " . 
.*-'•• . x <«'D.Hieron.Epift.8p.c.t.ad i.Pá 
M V Y Digna es de particular obfervacion la paz y m í lalípom. t i.^s.omnesifti beiUiores Íedumbre con que Nueílro Governador entró en ef- expeiiú ad pignandn, arde ?e--f¿¿hi tos defeubrimientos: que como el Efpiritu Santo le Ul !iac vcvbaiofar/iy Ifrail proteífe. 
didava, q en ellos la paz,v predicación del Evangelio avia de fmt'i^?'tg^àam metes pacifie în. 
fer fu ultimo fin, efcuíava que llegaflen à las manos con los m ' ^ " ^ ^ i ^ d m ^ f ^ i ^ o . 
Indios .aunque degollaron à átennos Efpañoles , que an- r'íe¡ ' ^ f ^ & ™d*vcm profirato' 
clavanfolos . y defmandados. Podemos, pues, aqui dezir ( l o ^ / " " f ^ í ^ p A c h vMmámc, 
que el Bienaventurado San Geronimo a-, Ponderando el lugar ' 
I 5 8 - VA R O N E S I L V S T R E S 
del Paralipomcnonjque efte Capita, y fus Soldados à mas no 
poder,tomaron ias armas: con que no fe juftificò poco la Em» 
prcfa.El cf'eao de los buenos fuccííos lo ha rr.oftrado,caôigá-
do Dios viíiblementc à ios que con crueldad, y otro animo k 
. lieron de eftos limites,VaunàNueñro Capitan,porqueiede-
ie.D.Aug.líb.i2.c6traFauft.c.74- ^ Ucvar ¿Q cljos: como fe ponderara en fu lugar. Que como 
folíftcndi r«pidiMi-,*.ice;«d,,cr«- ^ ^ ] o ú o [ o a s.Á^uftin,el defeo de ofender y de 
ielUMs, t ^ c t w , ' ÍTP ™ ™ vengaríe,V el ¿níkiable animo de mandar con otras cofas def- . 
^ É n l ^ í i m U u M c ^ te portean as que hazen mjuftas las guerras: y ais! üamajíra 
in hello J p « » m r M ^ Aug.hbr^. ladronicio el hazer guerra a los Eftrangeros co ammo de Rci-
dcCívít.Dei,cap.6.ibi hifnr'ieHit» nar. Es muy celebrado loque àcftc propolito reipondio eíTo-
belU finitmií ,& ¡»de ¡H cxtcrtproce tro Pirata b à Aíexandro Magno,quando le reprehendía por-
dtrefic popules fikim» mo'ujíos, [ola que andava infeftando aquellos Mares: que la diferencia del 
Hegtii C0pid¡tate,ceunre,6"fabdere: ijno a} otro era, robar Alexandra con muy gfucffas Armadas, 
(¡Hidalind^ua grande lairocMum do y él cop un navio pequeño. Con fer Gentil c Cicerón cono-
mmmdi efo c¡0 e^0 mifmoj pues dixo,que avia dos géneros de comiedas: 
¡>. Plutarc. ín vita A J m n d . Vna por ranzón*, y Otra por guerra, v que aquella era de hom-
c. Cjccr.hb. , .de effa c ' p f « ™ > » Bres, v'efla de beftias:à la qual no 'fe avía de acudir., «no es ea 
u L i p m ú ^ f u h ç m i m s M BtllH*. ^ De lo ^ ™ ^ fe confidefa fobre lo TMorial defte 
rum , co»f»gf»dum efl a A pojlnivs, f Capitulo, fe mani-fiefta quan bien guardo Nueftro Capitán ef-
Ktifíottltceatfuperitri. tos ^preceptos : pues aun viendo que maltratavan à los I n -
dios à los Efpañoles, que halla van folos, no hazia mas que 
reprehenderlos: y no trató de degollar los, hafta que los caíòs 
le eílrecharon,y obligaron à ello. La ponderación defío ptidie 
J . Viâorsa in reUaione 5. per tota, ra aver facado de mucho cuidado à nueftro I níí gne Teólogo 
Vitoria d enfus Relee dones^ y quitado el mal'nombre, que los 
embidiofos de Nucftya Nación quiueron poner àeílas Con-
quiftas. V 
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fts *d D»t»: ut Attdiant t/E^ypiij j de 
qHdràntdioeditxifti p0p»/» ifium,& T *. A. Obíêrvacíon refulta de cõfíderar,quãto movió 
b*kt*ureijirréhutas , qui MKd¡erint I Nueítro Valeroíò Capitan à los tibios ánimos de los 
q«,d t» Vnejnpoptúojlofn, tS-fau EfpañoIes(quequeríandcxarle,v bolveríe à P-namàí 
n d w a d f i c t m . Nuhstutpnu- con rcprcfcmarlcsVj0 ^ ¡ r Jan jos demasCaftdlaDos.v los in 
<r<ttllús,&Mcoltina Nuluspucedas í-, r 1 i'>inu¿,> IUÍ IÍI-
tos per dm, & m c M > u i Â s t e r m . * l ° s ' Plaque íe conózcalo que importa en cftos cafos traer 
íkm, efHod ocadms tA>,ã muiúu.di- «»Ia f cmona la atención de las Naciones Eftrangeras; y aun 
los de la propia, que defde fes hogares juzgan à íu fabor éftas 
yourAt imroducere populu ¡n urram acciooes.En q parece imitó àMoyíèn tf quando fe p.eríuadio, 
pri cjHa ¡ufai erat: idcirco eccidit eos q era baftante cau/a para aplacar à N . Señor el no perder la 
infolimdine. reputación con las Naciones Eítrañas.Y la Valerofa f ludk 
», cróetuA m ^ o T M fremente zoms Uñ efí q pudieron dexar de confesas re 
M i » * , é i r , c a r d e mt<>coifílá niaro íl1 oracloILcon dezirJara que conozcan todas las gétèí, 
c e r r e h n «t dom*, tua infatlifica- ^ 1 1 0 f o v o D i o s í m o tu.1 'rayédo el lugar de losNumeros 
tioxe tua pérMMeat: emne$(3entes 
con la elegancia que !uele,tiene por cierta cfta òbíèrvacion ei 
4z»ofcant,c¡!íon;am m es Deus ,&»; P- <? Marquez. Y por no alargarnos mas en cofa tan fabída^ni 
ejtaliuspnter te.- dexarla de toca^viniendofenos a las manos, ROS contentamos 
r. Marquez en fii Governai. Cnftj CO» referirla. . " 
lib.i.c.23.enclpiincip. 
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T R A Obiervacjon noscfrccecl difcurfo referido de v%?nof™>i»¡«ittc*nfHitriuÚbi 
nueítraHiñorui.q es:fi cõviene aísiílir à imo de los va ub'Sifc» '« loe. , ^ i ú p U c i m t , & 
dosjcomo lo hizo Nueñfo Capitã, teniendo por buen mu"A'trbi"™ tntmm re^ukfiet, nt 
principio de íü entrada,q eftuviefsé tã encédidos los de P.una, 'ZTr *eHm- 0 . 
' y Tüpiz.Có eftos avia confederación y amiíb.d por la prime- fn ]'03 ,v- ^ • ^ f i ^ m h i t 
ra entrada^ hizo el Capitá,y fus Treze Cópañefos; t o m o fe fc^Sf'A1 ^ 
ha referido; y parece q fe valían de los Efpanoles, y teniendo ¿ Manj. u b . z A Governàd c u 
juila gi]em:,para íüdefenfa era hato el afsifíirlos yaliendoíè §.j. ^ovemad .c .^. 
dellos^comodezia a Ltvio.En el Deuteronomio :b , y e n d e'^iic.tí:v.tiM:Eequ%deÍ0HU 
f f à l m o c ciento y tres fe mueftra bien efto, por el refugio de lo homimfm hAbmnt qH,dqmm f,eif 
aquella Reina de Lis ave5,9 haze âtas,q poco pneden-como el tat¡uac «^«nj. 
de los poderofos à los deívalidosoprimidos,!èf:;u delgadarac- ^ IL'DLF'.¿ ».V.3.&Í>.& lo.ibhSf ÍC-
. te lo notajcomo fuelejel P.Maeftro Marquez^. Afsi por a- f' ' Y ™ ' ^ m ^ ¡ M m e s l e b e s Ga* 
quella amiflad,^ cõ ellos teníá,como porq de fu parteera iuf- il/o ex?e¿» **M<,{to t¡*o-
ta la defetifa,Íes ayudare: porque en eftos cafos no cõviene la V ^ Z T ' a f ^ r i n Sile 'n,ttli«, tS 
neutralidades muchos fe há perdido por ella.LaCiudad de m m u v Z l V h Z t m t i l ^ itet"-
ILaii fue tomada,y faqueada de rcpente,porq no tema cofede- ^ . / « Í , ^ ^ - / ^ ; . , ^ ^ , ^ ^ ^ 
ració cõ otra géte:como lo dize laEícritura eSagrada.Losmo bes Galaad inoregbdii i t*m v i m , 
radores de labees de Galaad fuero deftruidòSjy fu Ciudad ar- yrimptrvuleseorum. 
raíàda,porq.fe eíluvierõ à la mira, fin entrar en la, guerra/^, en g- Gío .Ordín .c ,n . lud ic . ibMn dim 
" q todo, el Pueblo ayudava al Tribu de Bé}ahiiri. Que fe juzga tffittic»em/«;criminis,cjutxje f a h t i 
por grã delito,el querer íèr neutraheomo en efte miímolugar *'™vf i negotio tvüm ctmunimh. 
lo nota la GlcíTa g Ordinaria.El Capita General de los Ero- "*« Socios haber* tptrtni 
clesfllamado Ariftodemo) miró à efte aíonfmo, quando dixo 1 */rJhŝ edia w' 4- • 
en una jüta,q àlosRomanos ,0 los aviá de tener por amigos h, %n 1.lbr-p- iV4 pariti 
ôenemigos:q npayiadat aqui medio: porq (comode otro Ça c^yfbft. fuper Macch. 
pitárefiere t Lmojlanemralidadmwangeaamigos^eícu Q ^ n ü ^ i o J ^ f i ^ t l l ^ 
ü enemjgoS:y afsi aeertadamente fe vaho deík code jo D. t ra fa, c ^ f t M , t m o g r a J a r a »ÍCM„¿, 
cifeo en la ocafion que fe ha ponderado. t ihsindicu. Sophocles in Au«: 
OBSERVACIÓN Í Y . • Bencfidum perh, & a » i ¡ ^ m d í p f i ¿ 
i r O í-s biéh,q dexemos de traer à la mèmoriaípara pô- , bendUttr; . . . 
í \ \ deralla)la traiciõ V alevo'fia de los deTupiz,q parece ^ reb.Hífp ¡b.a 5. c. 1 u 
L ios cegó Dios para iuftificar el principio de la perdi- f ' f f 5 í" ^ f f f f ' . 
ció deftos barbaros: pues aviedo fido ta beneficiados y favore i4¿lHYílverat l o ¡ a ¡ t ^ M ( U ^ e . 
cidos de los Criftianos en las copetencias con los de Puna . y ^ Rex j ¿ • . \n 
no cíUdó mny lexos el milagro q Dios ávia obrado co Pedro c h a r c t m i s U ñ t E H f r w m f & m t t f . 
de Cádia,y losTrezeC6pañeros,quandó le láçaron el Leó,y f n w * c m r ¡ t t m e t i s h f i k s ^ t U l e ^ i f 
el Tigre,'¿n vez de recibirles y hbípedarles, cómo àperfonas fis *deiínàú)!y>t:Qgdm%hiy& tibí, 
"embiad^s por Dios,y q tato bie les avia hecho,Iesacometier6 -eft.'Atx ludan»nadvèrf$$ste M i e ve 
V dierò muerte à algunos K ..Có'efto no folo fe juftiíicò la cau f^,fed citr* a M ^ugm domU,ad^uí, 
fa ¿ c u Cóquifta,y defenfa (por la razó namral,y univerfal)pe wr . f c f t f iMireprtc ip in define; 
í o âÚ en la corta demõftració,q hizieron, fe conoce con la m d ^ / « « p ^ r . , ^ ; ^ eft^c 
Sració Vzelo'q Nueftro Valerofo Capitán procedió. Alude ^ ^ e . N o n ^ s n v e n i j d 
aeraciO*y j - ^ " ç 1 . • h f - ^ n i f , \ T f ¿ . . prapar*vn contra e$t BfllH%#ecaqmi* 
mucho efte fuceífo al que cuenta la Sagrada Efcntura delRey ^fefmnihi(S Nechao e ¿ é r ^ v t , 
de Egipto Necao,que degoljo una Ciudad junto al Rio tutra vy . }mexXUHUimle^t t Í9a Mjtm 
tes . porque le impedia el paífo.-. donde íc causo .la muerte de- , ^ ¿ « . i b i f c v u h e r m s ¿ . f a g U t ^ - J i 
gran Rèy íofias, tan llorada por los fuyos, y lamentada por el xUpíterUfms: EdmH* m e d e p u ñ ^ . 
f rófeta léremias /. n . . . ^ m ^ y j ^ ^ M i 
O 7> Bíto.s 
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Eftos 1 ndios de Tüpiz cftuvicroncon gran cautela, y c6 ca 
pa de amigos acometieron de improviíb: y afsi podemos de-
^VirgLLhb.i .^Ddd. ¿ir de ellos lòq el Poeta a Latino de los Tiriosjpues era co-
Q ç d genm hoc bommum ? ^ nocjdiísima ind ia negarles la deíenibarcacion y paffo , donde 
iam barbava morem k ¡ i M : J r~> / 
P ^ . W i P - x r ^ K P ^ r ^ ^ cotnanta anclad otras vezes los avian recibido. Como (por 
yf)W¿, doa.nna de S.Tomas) lo reíuelve el b P.Marquez.Y mas h-
¿."MarquMlibr.x.del Governador gera caufa fue la que el Rey David tenia para hazer guerra a 
Cnft.c.ay.y enelUb.z. c.37. Nabal f , q eftimandola por juña, juró de hazerla:y afsi aver-
c. Ub . i .Reg.c.is- les hecho à los Eípaáoles ta conocida injuria, era caufa única 
á.Via.oria relato ¡oco,Seraphin.de y ju^a ¿ t poderles debelar-.como lo íienten el P.Vitoria d , y 
Freí tai de lufio Imperio Luíuanor. ¿tros Autores. Defuerte,qtie coníiderando la debe laciô de los' 
c. 9.0.14.& iç. , . . lndios,como las verdaderas Hiftorias refiere, pudiera eícuíar 
e.lofue.c.6. v . . ? - 'b.: 5*% emus ¡fmo vitorla elcanfancio,qu<ren dos capítulos preceden-
k< c "™fe™f^*^f"í teS avia tenido en bufear la juftificacion della. 
miverfis q&i cñcátidomo ¡unr.abfco Q B S E R V A C ION V» 
' ^ ^ ¡ f u T i l o f Ú Í D A a e ^ \ T R A Obfervaciõ fe nos ofrece en la feñal,q pidieron 
4P .PM^!kTÍ«*&. l , jDD .S 1 y i o \M<>sde lCü2co^ t í f avMajT to iz ) àlos Eípa-
Sina¿ EeclefiK Patres. noles,de q les guardaría íu cala 1 tamilia,quaao le apo 
V • deraíTen de aquel t¿í ricoImperio.EftofuelomiíiBoq íiicedió 
à Raab e con los Exploradores de lolue Caudillo del Pueblo 
Hebreo: y el Cordon bermejo, q le dieron por íeñal de íu fe-
guridad en la devaluación de I ericò fue figura / de la Cruz de 
Crifto N . Señor, q eftos pocos Criñianos dieron con tata fe 
. àlos Indios para el miímo efeito. Demonñracion cierta de q 
t . Btnti t thmtfl lignum, pír quêdfii en íu'nombre avian de alcançar eflas vitorias.. 
in(litia.S*<?.c.i4. A. 7. BaftSte materia nos dava elja obfervaciopara difctirriren 
h. \oü\eÁ.c.z.¡bi:NoviqíiodVñsde. todos eños fuceífos quáto importa la devoció de la Cruz para 
der&volens terra '.eterim irfmt i» vos tenerlos buenos: y qua biê fe verifica en eiío la bendiciõ de lá 
'tenor vefler,&el¡mguermtom>teshA Si-biduria g . Pero porq otros hã Íeguido el alcance defledif-
bhmres terr£.^4iidivím»s qmdjic. curfo en otros lugares, nos contétarèmos cõ anotar quanta fe 
M e r i t P«; aquas Marts Rubn ad tUvieron los Indios con efta'feñal, perfuadiendoíc por ella áíü 
«efr í m r m » ^ m d o e ^ eflh ex .feguridadjporq-crehn ya muchos dellos, ó la Fè ó íeguian los 
furto ^.Ec.b.v. i L N n c ™ Catolicos y el Dios q adorava era el verdadero, y ei que los 
r • . f • j - „ i - c • >*. aviadelalvar: comolooionroellndioatemaéftáfeñarenel feci mt¡eriC0rdtamvobi¡cu,fta,&vos r , . . . c ¿ 1 , • Í> . ^ '•vum i*~u<n 
f a c m i s e t d o M o p a m s M e k d e t i g ú i . Cwzco(4 lo reñere.GarciIáfo el I t ígaPudádo çô cortea àk)$ 
hiVcntm s¡gtifí,&c.Zt poftea:/»»fl. Efpanoles, a quiénes pidió la agua del Bautifmo, y aviendole 
xij erimus a mnmentehoc, qm adiu- bautizado,fe fue à gozar de Dios» Grádemete fe parece en to 
raftinos-.fiinsrediemibus nobis tena do nueftra Hiftoria à la del referido lugar h de Ioíiie:nolblo 
Signiftieñtfttmculiis ifie coedneus. en lo q íe ha p5derado,fíno rábie en la fama delas maravillas) 
puesera mucha la cf losEfpañoles colas q avía hecho en las de 
i . TcrtuUn Apologet.c. id.Minut. .mas partes de aquel Imperio, y en Puna: y en el feCarfe las 4-
Felix in O â a v j o . luí l in. Martyr ad..- §u^s de! ^ Bermejo; pues en el de Tüpiz íücedió'jtó niifino. 
AntonimnPiutwin Apolog ía íua. -A eftagl'oriofa."Señal(armas de nueftros Eípañolés çn aquel 
Orbe l^iiéyó) fé deve atribuir el íuccflb defta Cónqpifta: pees 
K . Cod. Tlieoá.li.tit.7.de Co!Ic.. en ella fe vi^patetes milagros có la Cruz Sacroíanta.Y afsi 
ps.Uih.i4M:S¡gnifcros\Cmbros. J""ametemerece alababa los antiguos Efpañóles,ntor'á¿or¿s 
' de IainvécibleÇãtabria,q(fegü TertuIiano,Minuci6 Felix'/, 
/. Baron. 3 .tom. Annal. apno 3 «.* J?̂ ?0 Martlr>y otrosjla tuviere por armas. Y en una ley del 
foi./o.ái71, Codigoif Teodoíiano aquellas palabras.SigniferosCahidro, 
las explica doaítómamente el Cardenal / Baronio à elle irtc-
t o : porque en todos tiépos el Catolico'BMón de la Cruz fe 
quica' 
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fiu'e dio, y hadado Vitorias memorables àNuefirOs Eípaño- J ^ h r ^ o ^ u ^ . c ^ ^ 
les en varías ocaíiones con milagroíbs,yporteiitofosfuccíroSi t^^ t ^ Vu * 
y afsi la tienen por armas: como lo refieren ios mas graves y S ^ S ^ p ; ^ ^ 
intiguos Autores a Hiftoriadores Nucflros,y otros. é c t n ^ A ^ T ^ i : 
O B S E R V A C I O N V i . 
. _ w idcAratipn, y Val¿é, 
' 0&.z ó £0 Sera traer à. la memoria (para çoõd^rârlpjqtiá ' 
to imití>- Nuefíro Valerofo Capitã à loíüe eh aver nadó 
el verificarfe de los intentos de los Índios,de los Emba 
xadores q embió al Inga, que fueron los primeros hombres q 
He va va en fu Exercito, pafa que fè enteraffen del íitio de ia 
tierra, de los defignios del Inga , diípoíicion y concierto de íii 
Exercito. Imitando a aquel gran Governador del Pueblo de 
Dios b IoIue,quando embiòà Calcb,vàí:i cópañerofque al- ^0^ae^*-ia?t^cíp\ibi:Mtfs¡ter¡ 
gunos quiüeron dezir era un Angel: v quando no lo lueíTe en ge Io>m'!llltí$ Numdei s » ™ daos vi-
la naturaleza, en la inteligencia convenia, que le imitaffen los TO '^'Z*'0™ ín«>rcS¿i"-&dix¡» 
Exploradores) encargándoles elfecreto,comoNueííros Va- ' " ^ ^ ^ m V f b ^ 
leroíbs Efpañoles. • - ' 
En efla ocafion fe nos ênfeHan dos cofas, dignas que todoá 
los del mundo Lis imiten. La Vna", en fer los Exploradores de 
los deíígnros de Jtus contrarios, los dornas vaíor^ prudécia de 
fu Exercito-.porqúe los que no. fon defle porte, no Libran recó 
ger mas de lo que el Vu gò platica por la calle; como dezia 
Xenofonte/a quien refiere c Maíio. Y no ignorare» los Indios . . • 1 . . :. 
cfto:pues con color de prefente embiò Atabaliba a iii .herma- ^ - T T r ? r ^ i h h N M f ' 
nojPfraqueíèinformaífendelosEípaholes ; ^ ^ t ^ S f c 
La otra es,con quanto fecreto fe deven hazer eftas accio- b¡ty&^f^HoAa^i g„„r,'cff J v * 
nesjpues Iofue(con citarle tantas vezes prometida la Conquif gausm.reJcire^tqHerefnrepoíúnt. 
ta de la Tierra de Promifsion,y que no podia faltar) difponié- J . 1 ofue 2 .v. r .¡bi. D Jos Viros Exôlò 
do los medios morales embiò dos períònas à explorar hi, y les rjiem;» abfconiUo. 
encargó d el fecreto.Con que fe da bien à entender, de qiu- f - Vegec.li.b. 3 .de rc Milicarijibi.T* 
ta importancia es guardarle e en eños lances: y no pequeña tifa™*™ r.:xmq3 efl exfeâtúomlàs 
materia para eñender la pluma en tan importante peníamier.- / ^ « ^ « ^ í V M M i n . H b . i o . c ^ . C c f t 
to para los Grandes Governadores.Pero para único exemplo- j ' . o ^ ' S ^ ' ^ - J - ^ . a a t ^ . c f . L í 
defta importanciabafte refcrir,como guardó lo uno, v lo otro b,us,ib-7-'J Uhf- decada j . J J g * 
f Crifto Nuetoo Señor quando aviendo efeogido de fus difei- ¡1 ^ 
pulos à los Exploradores de fu gloria, y aviendoles enfeñado ^ ̂ '¿ '̂J^ l¿-¿£¿ 
los rafgunos de ella en el Tabor,les encargo el fecreto. Y pa- miA^6„ VH¡g(lnda confili, t tlt 
recia , que viniendo a combidar para ella, era mejor publicar j i.p. a. Launa delas cofas a S mat 
tanto bien, como le eftava guardado al que pcleafle Como de- pueden los hombres father mal ¡x fus c 
bia, con darles alguna luz de la grandeza del premio que les mmiqos , es en fater fas hechos enea-
aguardava, para alentar mas. Pero efla dificultad diííueivanla ^chámente 
Aúnalos Barbaros Indios no les fiilto el conocimiento de 
efto; pues con tanto fecreto y traça (con fombra de paz) 
procuravan aver à las manos los. Criflianos ;.que fi ellos 
no lohuvieran conjeturado, y conocido delas mueñras que 
dieron, y de improvifo les acometieran conliguierari 
O 5 con 
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4. Caftil .áeBobadillalib.4 Politi, 
c . í .n . i j i . í i fc lat i fupr. 
b. PUnaTc.in ÇabioiPwc;»* pf-
fifíhEftante tánica cocciveafhpcr Ut-
bernaculít Imperatorisintenf*. I Jé in 
Bruto, ibi: ^«i CÍÍ /WS propofttufitit 
Bruti, & Cafsij cauris pugnaftgmm 
pfimçea tunic A. 
(. Csíar z.deB*eIIo Gü.Omnla mo 
Upore cránt agenda, vexil'iproponen 
dji^Kod erat infirm cíi ad arma, con• 
cttrri opmcretyfignum tubt áandim, 
ttcies inflruenda , milites cohonandi, 
fígmm dMdttm. 
d. Eí ich.c .y .v. i^Abit CamttMba, 
frtfarentar òmnes, & ní e¡i qui vadat 
td prtliti: ira enm mtafapt'r m'wer* 
ptmpop^hmeiuS' 
t. VçgecJib. j.c. 18.ibi: Clamar ¡tu-
féiüjué barrittt vacant, »on ante debet 
Atolli^uam fttrajj aciesfe invexerit. 
/ . CíBÍar lib; j . de Bello Gal. Clágor 
necfrujlra amiquitts infiltttttts eft , at 
fig»a andiÇf concinerent, cLtmorem^ 
mivcrfitollerent, qathus rebits hoftes 
terrere, & fitos iricitariexiflirriart*nt. 
g. Aul.GelJib.i.Noa. Attic.c.ii. 
ibi: Quid illevttlt ardentifsimus cla* 
mor trjilitH Romanorttflue in cogr'efsi 
bMpr&lioríí fieri folttíiScripWeSidtn 
njtllifimeif)oravcre}E.trefp5dct,ym 
dintcrque diftinguu: Tãcgradu cle~ 
tr)eHti,&Jílentio efiopus^cíiadhofiem 
itttriitcofpeElft longínquo procul dijld 
ti'.cii vera proye ad manus venmmeft, 
tunciam epropinquohoflis, ímpetu 
propnlffindiis}&cUmorc terridxsejl. 
con mucha facilidad fu fin. Con q fe verifico el refrán antiguo 
C&fttMzuDyQuefaber nue/Irahuefliq bazialahuejie contraria,fUs 
ma lpa ra ellos. Quienquifiere faber ultimamente de quanta im 
portácia es el íècreto para los cafos de guerra,y admmiftraciõ 
de la juñicia, vea los cafos q refiere un Autor de nueítra facul, 
tad a , y político. Y para cóprovaciondefto es fufícictiísima 
prue va lo q por la Mageftad Católica de N N . Monarcas eftà 
mandado à todos fus Coníejos, l ü t a s j Tribunales, q pena de 
infidelidad guarden fecreto en lo q allí fe tratarç y refolviere: 
como fundamento de la buena expedición de fus fuceífos, y 
adminiftracion de jufticia. 
OBSERVACIÓN V I L 
OTR A 'Obfc'rvació fe íaca^dvi-rtiédo en Nueñra H i ñ o -ú a , q aunq Nueftfo Valerofo Capita defeava reducir con paz à los Indios à laamiftad de los Efpañoles-,co-
mo conocía las cautelas dellos(porias experiécias de lo pafía-
do,y lo que le avian dicho fus hermanos ,y los Indios amigos} 
avia para qualquicr acontecimiento de guerra prevenido j i fus 
Soldados,q eííavã efcondidos,para q à lafeñaldeun paño co 
lorado acometieífen todos à tiépo;imitãdo à lo q eferivio FJu 
tarco b , y ( mas à la letra) à lo q eícrive de íi el gran lulio t 
Cefar.A quienfeon jufta razój copáramos à Nueñro Valero-
fo Capita; pues à un tiépo avia de dar la feñal có el paño para 
q acometieílèn fus Soldados,y acometer él el:primei'o,ofrecié 
dofe al trace mas peligrofo; para q có íu exépi^no lo refiftief 
sé los demas:y dar feñal al tif o de artillería, y a las trõpctas,y 
caxas;defpues â aver formado tãdieftraméte.íuExercitoy Ef 
qiudrones(tã cortos,como llenos de valor) alétados có la pía 
tica q les,avia hecho. Y én el embaraço q tuvieron los Indios 
en no pelear como foliã,fe a jufta el lugar de Ezequiel d : para 
que de todas maneras fe conozcan en las circtiníiancias deíía 
Conquifla las maravillas del Cielo. 
La ordé de acudir todos al fon de unas trópetas, bocinas yy 
caxas,como los mas dieílrosSoldados,fe guardó ta inviolable 
mete ,q fue mucha parte del buen fuceíTo: pues hafta ettar muy 
juntos los E.xercitos, y en cftado, q no avia q eíperar reducii* 
por bié à los Indios,guardaron filencio-, acometiédo à la fazó;' 
có tato valor y'animo como fe ha eferito. Guardòíè en eflo M 
regla e de yegedo,y la antigua coílúbre q rcfiercCefar/: ad-.-
virtiendojéi por no guardarla íe perdió Pompeyo. De íu ufo y 
coflübredabaftáte razó g Aulo Gelio. Y no parece fino q te 
gitardò à la letra por Nueflro Capita; pues có tata clemencia 
embiò al P. Fr.Vicéte de Valverde para q induftriaííeal Inga 
en la Ley Evangélica:eftádo con juietud y rcípeílo, como íe 
ha yiftojhafta q llegando al profundo de los males la incorregi 
bilidad,y viendo echar por el ííielo los Evangelios,acometior 
como íc ha dicho. 
^ Y del repétino acometimiéto, q Nueflros Efpañoles hizic 
ró lucgo(como vieró la feña del paño, y oyeró el tiro de arti ' 
lleriajcótra^quel innumerable Exercito de lndios,y del bueí* 
fuceíff 
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h. Piat.in Apotegm.dcIu'.Cxraret 
íucf fío del, fe infiere una impórtate advertécía para los gran- ^f^inora,^ ftríenloobmxi*sit", 
des. Capitanes:y es ,q en laces ta apretados v próximos, dõde ^ maíMa. g^eniat̂ t dtccbat: atdt 
ío'i enemigos tiene tã grã vétaja, importa mucho embeftir de mnce«0*ltAnAí̂ íuá ad hmeftty*.' 
repente cõ animo denodado,còmo Io hizieró Nueftros Eípa- C'V!"Í4 ?lm'im^m^b'*tmomeàtlct* 
holes,y fue demanera,q de tan pequeño Exercito à tá innume le% • »• • . , , 
rable^o batalla cápal no fe avrà vifto otra tal invafió. Parece c ] ' ^ ' T f ^ ' 1 7 ' ^ 
aaquiquadran^enlaspalabrasdeTertuiiano . :q,côcono ^ ^ ^ Z $ ™ £ Z Z 
cerfe tan defiguales en numero, fe ofrecieron al peligro tan de Lr? ' » wtertructaa. 
buena gana,teniédòpor cierto,q muriendo en.efta juila deman b. Tacit.lib.ç.Hiftor.íbi:Ummas " 
da yguerra,aviande quedar eternos en eíla vida, y en la otra* pulió ̂ trufpices pteporS*ur»«$p» 
Caufa por dóde dezia Tácito b , ó los ludios no hazian caíb iw.iitdegenerandiamor, &morÍtéi-¡ 
de morir en la guerra. Efto mifmodixeron de los Druidas de co»temptHs. 
de Francia Celar c,yLucano.Y los q como CatoÍicos,tené- •^Cafarhb.í.dcBel.Gal.&tuca.: 
mos cílo por .¡lienta da vcrdad,noes mucho ã endefeníade la lib-,-Pha,ía'' 
TÒ no cftim. m * el peligro de perder la vida: cõ q fe dará por ^ ' " ^ 
advertido el Ateifta de quanto mas cobardes hará à los Sol- ' ' f ™ ™ ™ ' * ™ ' ™ ' * * * " * -
dados íü faifa opinion y;crtor,quc figue lo contrario. Mmu/ctigwweflptrUuuw. 
Y es cordequencia natural evidete (porque demos fina efla cere viu. 
obfervacion)q el repentino acometimieto fue caufà de uña de d. Tull.us i -ThaCculunJ -J i f l ,»^ 
las mayores y mas importates vitorias,q jamas fe Jia viíto. D i ptmims advenw magh ali^imd* 
xo muy bien Tul io^i , q el mpvimí¿áto repçntmdjá5? lo,^fe cwwbat^ukm/xpeãnHSy&warh' „ 
n-.ii'gos turba maŝ q el efperado-. Y S. Gregorio e dízelo raiT fal-mtiptftas, quaamtprivt^ttrrtt 
¿mo, q los peligros^revenidos ofenden mews. En lo que mas "Wgwet vthtmtntiH¡:&btiwjmdi 
elevemos cargar la çoníkleraciõ,es en conoccr,que aunq Dios Pl'j]éf'm¡lít!i>*ílreP^ > »rf * 
N^tnor dio milagrontmente aquellos Imperios i losEfpaño on\¿"í \ » ™ < . 
les,y toda fu Conquifta fue un montón de milagros, quilo to- ^ 5 " £ r ^ ^ " ^ 
;davia,q corrieífen por los medios mas proporcionables-, para ^ " y Ic'hTh. i s-z - .ibr. Non f f c U Í 
que no fe lo dexemos à el todo , fino que de nueílra parte nos armomr» pottntUm êdprom ipjUpU 
difpongamos àhazer lo q pudiéremos: y juicamente podemos cet dat digws vtÜorUm. 
dczir lo que los grándes Macabeos, / q N.Señor,noíegun el g. i .Kĉ .̂ .̂ Ahv.VocifcrMusejlom. 
poder de las armas,lino como es fervido de las vitorias. n¡¡ ifrael cUmongrãdu &'ptrp>»»¡t-
ierra.Et andierunt Phâifiíjmvocê CIA 
OBSERVACIÓN V I H . ^dixernmi-.Q^niefih^vox 
clamorts M/fgmtn caprisHebraerni 
EN Èl Eípiritu y zelo, que moñraron los Nueftros quá- * " f ' ^ T ' *MÍ ^ ,, . r , í ni r i i -r i- i T ^ j vemflet tu calera. 
do victo echados por cl fuelo los Evagelios,y laLeyde k iÍH1Cron.1nEp;íl.7.ib¡:N?>«i 
Dios, imitaron a lo q de los Hebreos cueta ia Sagrada cmem„e„da r^parva, fat qnibu* 
Efcritura g , quando vieron el Arca del 1 eftamçnto en poder w^Wií ei,„ft4r¿„0„ po^„u 
de los'Filifteos, y no parezca tan ligera ocafion,como algunos Malath. i . i t.Polimflis nome me» 
quiíierõ dezir,el echar por el fuelo los Evãgelios: que (como w co qmd ¿icitisiMcrfa Vñicomami 
dezia S.Geronimo h) no fe hade menoípreciar por poco lo q njutfl-.&qMdfnpcrpomtHr cítfai-
noses tan neceílàrio. Y podremos aqúi aplicar lo q dixo Dios üh efanm igne, qui íllud devorat. 
i)cr el Profeta Malaquias ¡ quexandofe de fu Pueb]o,que avia K.p.Hicroti.in i.Efdr.i.xbkRtvtr 
ofendido fu Nombre por el menofprecio de íu altar ruflicode ^ ^ - ^ W ^ ^ - MJ"^, 
S a c S a o s . Y f i e n e l l i b r o d e E W i s / í p ^ ^ K - ' ' « l ^ ^ x u 
al Arca del Teftamentol cplo co la reverencia q fe deyia,fino. ^ a¿f¿%tr^ 
có las piedras q alli fe hallaronjfe manifiefla el pococmdado y Xrorum, & pmdÂmimrm 
reverencia,q defto íe tenia: y la muerte de Oza / , q ccjbuena ^ cvhMm ^ £ i r -
intéciõ,aúq cõ irreverécia,la detuvo, íe causo por averia pueí nam ¿ecmu 
to en un carro de bueyes (fiado dcanimalcs lo q avia de llevar /. T, Paraíip.c. 13 .v. 1. ibi: Ir am 4 
Sacerdotes.) Y finalmente el hecho de Davidjquado la facò de j)m contra o¿atn,&percufsit e», to 
Ja'cifade ArcvnadabjV la trasla.dò à fuCorte cõ tãtapõpa,fue ¿ H o d t e t i g p t ^ r c A * , 0-mortmstfi 
un alabado. ' 9¡& 
'•a.Lib.i.'Rcg.c.ff.uliiftOtantThee 
&ííieioij.4Íí.a«l Sabaiian, 
& baculus ipfe éft.tn mameomm in-
dijfne.tio meaAad gemem ace mitta 
«um , & contra Çspuliimfiirorls met 
mandato llliittt attferatfaoLia, &di-
rípiat f>f<tda»t,&penar» illum inecn-
(nlcatio>teT»,^udjí iMumplmaram. 
ípfe autem no» fie ar('itrAbUnr,& ctr 
tias non exijtmaUt. 
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Que aguardava aquel Bárbaro Gentil At¿uipa,qije cen ta-
ta irriíion y mcnoíprecio de la Ley de Dios arrojo los Evãge-
lios à viña de amboi Exercitos^íino que cl, y iüs Soldador fe 
avian de morir- y tomar Dios la veranea por medio de los Ca 
tolicosí Pues es el mifmo poder infinito de Dios el q aora los 
Govierna,que el de eífotros tiepos, y quando el es férvido ha* 
ze, v hará mas evidentes demonftracifones, como fue la referi-
da: de donde fe ha de íàcar la Suma de las obfervaciones, pro-
curando reípeílar y cumplir, fu Ley Evangélica, como nos lo 
manda:reverenciando las cofas a Sagradas como devemos; q 
conefto por mas poderòíõs que fean nueílros enemigos, les 
atara las manos para que no nos ofendan. 
Y aun parece podíamos aplicar aqui lo g dixo Dios por el 
ProfetaIfaias b , que à Nueflro Capitán, le embiava Dios pa 
ra cartigar à efta gente engañadora, y engañada del demonio; 
pües le adoravanpor Dios.Hablava el Santo Profeta de Sal-
manaíar,y Senaquerib Reyes de Afiria, de quien usó Dios pa 
ra caftígo de los Ifraelitas idolatras. Y en cabeça de aquellos 
habla con los demás Reyes,que dexaron fu Santa Ley,dizien 
doles, que à fus enemigos mandará les quiten los deipojos, 
los huellen como el polvo de las plaças» ' ^ 1 
OBSERVACIÓN ÍX. 
e. i .Machab.417 ,\\s\'.l3oncmcupÇ-
catisfpoliárfmabelltícStra ms efl,& 
GorgUs, & exercltiH e'ms propc nos in 
monte; fedfiate time contri* inimicos 
Hojlros , & expugnóte eos, & fftmetls 
ftfieitfpoliitfcetiru Y las leyes de Par 
tidanos lo enfeñan,!.!. & i^.ibr. 
Deven guardar, que no roben t i Capa 
fafla que torne el aleante: nfsi como lo 
di^e la ley que hahU de la. batalU ej 
el ftej vence. 
OTRA Obfervació fe infiere de lo que Nueftros Solda-dos hizieron(induftriados déiCapitanjque aunq vie-ron huían fus enemigos,y los grandes defpòfos que fe 
les reprefentavan à los ojos^ afí'eguraron primem4a vitoria,q 
fe empeñaflen en el faco: íigüiendo el cófejo de los Valerofos 
Machabeos c , q advierte à los Soldados no fe dexen 1 lexar de 
la. codicia de los defpojos, quando cftan à la vifta los enemi-
gos,y en parte quebolviédo à rehà^erfe los Efquadrones,pue 
den desbaratar à los vencedores defmandados por codiciólos.. 
Y muchas vitorias fe han perdido por no eilar los Soldados ad 
vertidos defta do¿lrina,tan bien praticada de los Nueñros,q 
con eftarlos combidando, y brillando el oro, y muchas riqué-
zas,que los Indios traian,no fe,acordaron deilo hafta aver vé-
cido. 
De aquí procede (fin duda) la bondad con que eftos Prime-
ros Gonquiftadores procedían en el repartir de jos defpojes: 
y afsi (como refiere el Inga) eran ellos mas eflimadós,.quelos 
que hiziefon la fegunda entrada con Almagro, v la tercera co 
don Pedro de Alvarado: pues todo lo que refultava de los fa-
ces fe tenia en común y dividia por partes conocidas, dando 
doblado à los Capitanes , y à los de acavallo por fus ártnas, V 
cavallo :• y luego à los de apiè , con que queda van' tocios muy 
contentos: aviendo facado primero el Quinto para fu Magc^ 
tad, por cuya cuenta avía dé quedar el cumplir con 
las Iglefias,y Gofis Eclefiañicas,y fus . 
fundaciones.' • 
CAPÍ ' 
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ÍCAPITVLO I V . P ^ a n los E f f aneles al ' 
: CuteoxHalUfcMUfenaldeU CrutoSucef 
• fo del Indio tfueL wnerava: Muerte de At*-
b M t g f r e f c m delia: Alteración de fts Ca* 
ctquesy vnorta cotra eüos:Entrad*delMar-
qitesenetCuz^o-.Vemda de Don Pedrode 
varado alPeru. Refalta de fia jornada: Encue 
tros con Mmairo. yfu Concordia. 
í g N Mayores cuidados pufieroh eftos buenos fií-
ceífos à Nueftro Capitán, y Governador Don 
, Francifco Pizarro: que fi bien la facilidad córi 
que hafta alli avia corrido en elíos,rematãdo-
los con la priíion de aquel gran Monarca'1; pu-
diera alentarle; el verfe combatid^ de diTeren-
tes i'nnaginaciones le traía confuíb. Deíèava ^romo tari C i t o -
lico|introducir la Fè Católica por bíerijy no ha'Hava la diípoíi 
cioñ qúc era neceíThria en los 1 ndios.Davale cuidado ver, qué 
eftava entre tres iucidifsimos Exércitos de Ataulpa, ufanos,y 
vitoriofos por las derrotas que avia hecho en los de Guaxcar. 
Veiáfii con poca gente, y los mas de diferentes difinios.y pen-
famientos; parecíale que le convenia guardar la perfona de 
Ataulpa,que con eítõ fe éftavan los Indios fin acometerlos- <| 
à averio heclio,fuera dificultoíifsima, y cafi impofsible lá dé-
fenfa. Determinóle à embiar algunos de fus Soldados à la grã 
Ciudad del Cuzco, que como en la más principal, fueron im-
creibles las riquezas q hallaró en ella: yédo à eñe viage có la^ 
ordenes de Ataulpa táfeguros, como i i cáminará por Efpaña1. 
y les veneraron demanera los Indios, cj (à no móftrar algunos 
Soldados poca prudencia, y mucha codicia ) les dieran culto 
cómo à DiofesjV hizieran feiiores de todo fu tefbro.Y juft'ame 
te les perdieron el reípe¿tó,pues tenían tanta aníia y ambicio 
de lo que ellos hazían tan poca eñimacion. • ; : 
Lo que à los cuerdos Efpañoles, que entraron en el Cuzco 
causó mas admiración, fue ver la Señal de la Cruz en algunas 
partes jpa^ticularmcme en cafa de un Indio viejo,donde entro 
un Soldado (¿pie le llamava ^loníò Ruiz, fegun. refiere el In-
g í ' a ) àquien hofpedòenfu cafa-, donde tenia pintada k «• EI Ingal.b.i.i.p.c.S. 
fc'ruZjhazíendo grandes dem'ótiílracion'es del co-ntcntó quite 
nia dé que lí'uvieftn venido à aquella tierra- Y'poí los Inter-
pretes vino Alonfo Ruíz.á entender el defeo cjue éj índio'te-
nia dèfer Criltiano: c iAl^uyenàole'ló'mejbr'çJdeífip&'én-l4 
Fè Católica' l avicnüofe infortnado,que la vfda dtí Ináiò 'av'iít 
íido en la íéy Natural muy concertada] le MúffWEfte fue de 
loi ¿jas exemplares Indios,quc avia en aquella tierra; y el pn-
. mero. 
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mero delia, que entró en el Gremio de la Iglefia por el Sagra 
EzéchVc.j». Om^mtem , fH?e r do Bautifmo. Donde parece fe verificó darle la Cruz de todas 
vuUrMt T h m , ** ocddaw, «laneras vida; como fe dixo por el Profeta a Ezequiel, que 
no fe la quitaflèn à aquellos en quié vieílen la ícnal de la T a u , 
que es la Cruz.. 
Aunque era tan grande la confufion y cuidado de Nuef-
troGovernador,y cõ las nuevas que cada dia le traían de eftas 
converíiones-, y como los Indios recibían la Santa Fè Católi-
ca; y de la grandeza de aquel Imperio,y gran Ciudad delCuz-
co, fe alctava.Lo que padecia el gran Monarca Ataulpa en fus 
priííones,era mayor de toda coníideracion • y parece fe le do-
blava con lo que penfava mitigarla, que fue con la muerte del 
buen Guaxcar fu hermano mayor-, pues permitió la Mageílad 
de Dios, que por momentos fe le aumentaflèn las defdichasy 
penas.Porque las mugeres à quienes avia Encargado acudief-
fen à íu Idolo parlero (donde ficmpre le refpondia el diablo) le 
hallaron mudo. Y fue afsî que defde que el Santifsimo Mifle-
rio de la MiíTa fe celebró en aquella tierra, cefsò de todo pun 
to efte demonio parlero, como lo teftiíican el Inga, y los de-
más Hiftoriadores.Otros Agoreros le dixeron,que avian vif-
|,íng» í¿^.c.|4.p.i; to un gran Cometa verde, y negro, poco mas grucífo que d 
cuerpo de un hombre, mas largo que una pica, que fe pareci^ 
mucho al que vieron antes de ía muerte de fu padre Guaina-
cap: con que acabó de perder las efperanças de mejorar fus i b 
ceíros,y íe tuvo por deflruido.Sabiendo el Governador k afíi 
cion en que eftava,le vio,y le confolo mucht'S vezes,diziendo-
le , que no creyeífe en eftas íuperfticiones y agüeros procu-
; f andole entretener, y que le refpeftaífen como íi eftuviera CÍ 
fu grandeza. * 
Lamentavafe Atabaliba de la falta que le hazla Hernán* 
do iPizarro,porque temia mucho la facilidad del Governador, 
y lo que eftavalujeto ala condición de Almagro. Yafsifue, 
que el,y Riquelme(por defembaraçaríe de fu guarda)requirie-
ron al Governador hiziefle jufticia de Ataulpa,põrque avia fu 
do fratricida de fu hermano mayor, heredero legitimo de á-
qucl Imperio, y avia hecho otras infinitas crueldades-, y les te-
nia entretenidos con la efperança del reícatejpara que los ha-
Uaífen de fobrefalto íüs Exércitosfque los tenia reforçados, y 
muy poderofosjpara acabar de una vez à todos los Efpañoles^. 
Sobre eftas caufas fe examinaron à algunos Indios, h tiempo q 
^1 Interprete Filipillo, zeloío de que una muger de Ataulpa le 
huvieífe defdeñadojinterpretó los dichos de los teftigos,efcn-
viendolos demanera,que el Padre Fray Vicente de Valverde 
dixo, que el firmaria la fentencia de muerte. Y afsi fe pronun-
c i ó ^ notifkò,çon fentimiento del Governador, y de algunos 
de fus amigos, que procuraron eftorbarlo, y fobre el cafo hu-
viera de llegar à las manos con Almagro, y íüs amigos. Efto 
¡aprefuró mas la muerte al defdichado: y viendo que no tenia 
remedio, pidió el Sacramento del Bautifmo: y aviendole inf« 
traído en la Fe Católica Fray Vicente de Valverde le bauti-
zò,y executaron la fentencia con grá laílima de los mas de lo» 
J.fpañoles^ llanto increíble de los Indios. Y aunque pareció 
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f " ?aurainy COm0 tal H p^aron íos m intervinieron en e!Ja, 
no-iin culpa; pues tan fin ellaavia fido fratricida del Guaxcar 
como queda dicho. * 
No le mcjoraron.m aíTegurafon mar los cuidados de Nuef-
tros & panoles con la muerte de aquel áefdichado Monarca, 
pa? e levantaron Siete Caciques (cuyos nombres refieren los 
Hittonadores) con poderpfifsimos Èxcrci.os, con animo de 
vengarla,y executar grandes crueldades en los E.'panoles.En-
tendidas eftas alteraciones por don Franciíco Pizarro, procu-
rando que no fe juntaíTen todos los Indios, embiò i diterétes 
Capitanes aeftorbarlOítomando por íu cuenta el lance de ma 
yor peligro. Huvo entre ellos diferentes rencuentros; y aunq 
en algunos dellos quedaron vítoriofos íos IndiOs,y prendiero 
a Emanóles que anda van deímandados r decxije refultò cañi-
gar à algunosjque avian folicitado la muerte de fu Rev: parti-
cularmente à Cuellar,quc fue Efcrivano de la cav&» Pero por 
la buena fortuna y maña del Governador fe deshicieron efíos 
Capitanes Indios demanera, que unos-i* Ptrodíè'&&t0texp&> 
les muertes; acabando también entre èííos m ^ è ^ á ^ Q ^ f 
que (qüe eftava por pn Ronero deJçs-jEípáÃ|^í^ |^éKí^?^ 
entendido çfaçí Autorde todos eSos moviííileifosí y el que' 
d.iva avííb à íos Capitanes Indios fautores de ellos Eftando 
en mejor eftado efias cofas, eligió Nucftro Govern.-dor por 
Inga a la per(òna,que por fucefsion le pertenecía aquel Impe-
rio-.que por fer manió, y agradable, fue cauí'a fe mejoraren, y 
pacificaífen los Indios, y tuvieífen mucho reipedlo a tós Efpi-
ñoles. DetefmíÁoíe en eña ocaíion don Franciíco ir à ver la 
gran Ciudad del Cuzco( Cabeça de aquel Imperio) por lo mu 
cho que le dézían della-,pareciendole,que deílíe allí podría dif 
poner mejor la predicación de los Indios > y fundar algunas 
Ciudades. Los fefpaftoles, y demás Criftianos no le dexaron 
executar fus buenos propofitos, por averie entendido avia def 
embarcado en aquella tierra don Pedro de Alvarado. Vno de 
los Capitanes de mas importada, que en la Provincia de Me 
xico fe avian moftrado; que con color de venir à ayudar à don 
Francifco Pizarro en la Cohquifta de los Reinos del Peru, di . 
ziendo^que lo avia bien meneíler para Conquiftar Imperio ta 
grande, y de tan belicofa gente t juntó la que pudo de los mas 
valientes Efpañoles de Mexico, y llegó al Perú. Aunque los 
Miniflros de fu Mageítad, que governavt aquel Reino de Me 
xicode quiíieronimpedir efta jornada,reprefentandoíeles. los 
inconvenientes que nacían de llegar i eftar tres Cabeças prin 
cipalès en los Reinos del Peru: y que íin nueva orde de íu Ma 
geftad era temeridad tratar de hazer cita jornada. Sin embar-
go de todo efto la cumplió felizmente,y llego cerca donde eí-
tavah don Franciíco Fizarro, y don Diego de Almagro : que 
recibieró no pequeña alteración de la novedad, y Nueitro Go 
vemador(como prudcntcjcwbio a don Diego con Alguna ge 
te para que cntcnditffc los ÜIÍIUOS de don I- edro. Llegando 
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cerca, los corredores dé don Die?,o fueron prefos por los de 
don Pedro, y eftandoà la viita los dos Exércitos, como ami-
gos, y Efpañoks, fe convinieron: En que don Diego dieíie a 
don Pedro cien mil pelos de muv buen oro, y que entregaíiq 
don Pedro la ArmadVv géte (jue traía, y juratfe de no bo.ver 
al Perü en vida de don Franciíco, y de don Diego. Coneí tas 
Capitulaciones fe juntaron los dos Exércitos,,y fueron con 
mu y gran conformidad en buíca de don Francisco, que les re-
cibió con fu acoflumbrado agrado, Ordenando no ik rn alten 
Governador à otro fino à don Pedro dó Alvarado ; y que el 
diípufieífe à fu gufto todas las colas. Reparti?iido de los unos 
Capitanes, y de los otros à allanar diferctes Provincias,y en-' 
feñandole la grandeza de aquella tierra, lo pafaron aléanos 
dias. Eneíle tiempo no /altó quien leacorfcja ilea don Fran-
cií,co(que aunq los Autores no refieren quien*fue,parece con-
fejo de Almagro ; porque era mas amigo de palabras, que de 
obras) que no cumpliefle con don Pedro lo concertado , íino 
„ iueleprendieífe,yembiafleàEfpana-,pueslopodiahazcrtâ 
';Tu íalvo-, y pór tan juila cauíà de averie venido ün orden de fu 
- *" - tageftad,contra la voluntad de fus Governadores, y entran-
do con gente apnada en íus Goviernos del Peru. E l replicó^ 
que avia de cumplir lo que en íúnombre fe avia prometido: y 
aunque le querian fatisfazer al empeño de la promeífajai^ien. 
- •  • do fe avia hecho por efcuíar mayores daños, y otras razones a 
efte modo; fe enfadó con los que eito le aconíejavan, diziédo* 
ks,que no eran íus amigos los que,con detrimento de íu hon-
^Ingai.p.lib.i.c.i j . ' ra,ledavanconfejos en favor deíuhazienda.queeílps # eran 
para trampofos mpeliftas, y np para Cavalleros y Soldados. 
Y no folo 1c dio los cien mil peíbs, que avian concertado (con 
fer el precio excefs ivo}pero también otros veintfc mil mas de 
ayuda de CGfta,y otros regalos. Fue tan admirado don Fedro 
de Alvarado de la bizarria de animo de den F rancife o , como 
de la grandeza de aquel Imperio, y fu riqueza. 
ELI bijen fin que tuvo eíte fuccíTo drxò à Nueílro Gcvcr 
• mdor muy alentado, y con grandes defeos de edificar y hazcf' 
nuevas poblaciones: aunque en cite tiempo le inquietó làber, 
que Valca jar avia dexado la Provincia de San Miguel, y ido' 
íe fin orden por la de Quito à conquifíar, donde tuvo buenos 
fuceífos j pero no le eícufaron efíos la repreheniion y cañieo 
de aver fido el viage fin orden; y fuera mayor, fi ias co/iis eííu-
vieran en otro efiado.No falta Hilíoriadór,que ten^aefto por 
a^to de ambición, y no por obligación de un Capitán Gene- ' 
ral: en que fe conoce quan poco íabe de fus obligaciones. Vino 
nueva de la muerte del Inga ekao , que la fintio mucho don 
Francifco,por averfe moftrado muy blando y 'apacible con les 
Criítianos, y defeoífode paz-Efie accidéte ledivirtio por en-
tonces de fu propofito,y el venir à verle M a n c o Inga (lecitimo 
fuceífor d€ aquel Imperio) que acompañado de fus Cuíacas y 
Capitanes con gran Mageííad trató de pedir lareñitució del. 
Salió à recibirle con mucha cortefia el Governador con fii 
gfente:y en cfta viña paiTafó entre ellos las cofás que muy me-
ntid&mente cuenta Garcilaío Inga. Diole la Borla, que era te 
Infignú 
D< E L N V E V O M V N D 0 , 1 6 9 
lnfignia,y Corona de aquel Imperio,c5 toda la folenidad que • clIt r 
pudo.Qmfofe ir el nueuo a Inga al Cuzco, v madò don Fran- Ã E1iInSa fuPr' «P.>7-
cifco que le acompanaílen fus dos hermanos luañ Pizarro, y ' 
Gonçalo Pizarro. v 
Dexando don luan poder a don Diego de Almagro,para q 
governaííe a aquella gran ciudad del Cuzco (con quien íe 
quedó la mayor parte de la gente que avia dexado don Pedro, 
de Alvarado)dio la iwelta a Lima,dóde trato de hazer pobla-
ciones.Fue la principal ciudad la de los Reyes,que fe fundó el -
año de 1 $ 3 4 . (q por averfe hecho dia de los Reyes,la llama-
ron LA Ciudad de les Reyes)y trataron de fundar otras,y educar 
las plantas nuevas de los Indios en la Fe Catolica,que con el 
buen exemplo del Governador ivan recibiédo mify bien: pero 
el Demonio que tanto fentia,que«ftas almas (a quié tenia por 
•tan'fuyas) fe le fueífende las manos, rebolviò y inquietó eíla 
pazjtomando por inílrumento el coraçon de dõ Diego de A i -
imgro,y de los ambicroíbs fus amigos", que le aconíèjaron no 
ufaífeeñelGoviernodelpoderdedóFrancifco,finoque por 
el fuyo les governaffe. A que refiñieronf có mucho valorjjuan 1 « 
Pizarro,y Gonçalo Pizarro,notando de ingratos a los q eran 
caufa de aquellos alborotos-pues haftaentonces no avia Go- , ' ' 
vernador por ííi Mageftad con titulo ninguno Regio, ííno fu 
hermano. Sobre eíla diferencia vinieró a'echar mano a las ef-
padas,y algunos de los contrários,corridosde lo que intenta-
roneos quietaró y remitieron á que el Governador juzgaífe la 
' catífa,y q*en el Ínterin vfafle ^iel poder dõ Dieígo de Almagro* 
' No pudo fer efto tan aprieíra,quc la nueva de los primero* 
movimientos no llegaífe a los oidos del Governador, por or-
, den de los meofageros que fus amigos le embiaron:y juzgado 
que la cofa paíTara mas adeláte,fin aguardar a otra prevecion,' 
íe pufo en camino,y dexò lo que en la ciudad de los Reyes te-
nia comencado. Llego al Cuzco a tiempo,que aunque parecia 
avia alguna quietud,no en los ánimos. Con fu acoílumbrada 
benevòlenciahablò,y abraço a fu amigo, diziendole quanto 
mas era íuyo lo que tenia,que lo propio que poíTeia, y repre-
hendió a fus hermanos afperamente, por aver pueflo mano a 
las efoadas contra don Diego,aunque fueíTe por tan jufta cau 
íà,quèinas queria perder de fu derecho, que no que fe enten-
dieífe avia diferencias entre tales amigos,y compañeros. A 
do Diego le dixo(lo que otras vezes avia prohôfticado,y def-
pues ftícediojque por eflas cofás entendiá,que no avian de go-
;zar los unos }y los otros de Iq que tato les avia coftado,que no . ' ' ' ' 
iiguiefle el parecer de los advenedizoSjq por ver fi à rio buel-
to mejorava fu partido,embidiofos de fus buenas formnasjles 
ponian en eftos peligros.Reconociendo ellas verdades fe có* 
vinieron en qne don Diego con la gente de Indios,y Efpaño-^ 
• les,q quífiefle fe fueíTe a cóqutftar losReynos ricos del Chile^, 
y los governaíre,y dieífe repartimiétos:y: juró folenemétefeo-
mo dize un Autor) de no bol ver al Cuzco,aunq fu Mageftad le 
hizieífe fu'Governador.Pidio a don Frandfcojde fu recamara^ 
gran cltidad de riquezas para embiar a Efpaña a tratar cierto 
cafamiéto de un hijoifuyo^l qual fe las diotó % t i liberalidad,: 
F 
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y-con cftojy averie dexado la mejor -gente que avia en aque-
llos Revnos,paraque le acompañaítn en-la jornada de Chile 
' (qiie aunque- coníiderò elpeligro en que íe poma de armar,y 
hazer Caudillo a un hombre tan inconflante^quifo mas faltar 
a la ra^on,que no á la fidelidad que devia hazer de lu amigo,y 
a lo que la difpoficion de los caíos moflravan mas acierto) na 
Tó de dar la buelta a la ciudad de los Reyes,dexando ron y en-
cargada la perfona de Manco Inga a luán Pizarro, que por íer 
tan'bueno de condicionara períbria niuy a propofito para ci-
te minifterio, fi la belicofadel Inga no lo eftragara,comoen 
otros lugares fe dirijque en eíle capitulo bañará lo que Íe ha 
hferídoi 
* OBSERVACIÓN í . 
N la milagrofa feñai,que telTia el Indio del Cuzco,y la 
ánfia con que vivia de la Ley de Gracia,por lo que le di-
'¿lava fu buena razón naturalmueftrah bien los efetos 
- Utèfunra c.3. Obfcmt.V.prr de A la Ley Evangélica en aquella Region, adonde tanto le 
tot. E n cña Vid» del Marques don mzieron eftos(conlo fruto dei mejor arboí,llave de la mayor 
Francifco,agituí de Cruce. diclia,y puerta de k verdadera vida j para coníuíió de los ene-
b Unix ^o.ihírDomnHs erigá mme, niigós'del Nombrç de Clirifto.Efperava con acierto el ancia-
mane erifit mibi mrcm, ut ¿udiam. no Indio por eña feñal fu filvacion,acordádofe de lo que avia 
qutfiMagiftrttm. a.Pccn'j verf. ¿ 1. profetizado fu gran Rey Gitaynacap, qiíe aun por boca de bar-
ibüNoHtnim vottuiehuMaM alia- Gentiles habla el Eípiritu Santo , comodón de Dios 
u ejlaliando ?ro?ketu ,fcd SpirL gratis dado. Afsi lo enfeña( explicando el lugar de Ifaias, b y 
tuSana^^melocmium^m úttas EpiMás de fan Pedfo,v fan Pablo) el Obifpo.dè Ofnu 
! "TÍP!9 -An 3' en ia Pr mera Regla, que dàpara inteligencia de la Sagrada 
<;9nA.<s^;nr„r, mhrmr.n.n E f c n t u M . O gran confuiion de los Católicos,!} cómo tales no exòanÈtHocnptura.inprincipio. , 0 _ . , ¿t 'n 1 n t 
, obraremosjconuderandodios miítenos,que halta,las ínas re-
, , - ... , , motas,Barbaras,v. Antipodas Naciones refplandeceniPoref-
^ u u . d e r c f u r r e â i o n c c a r m s i b í : ta,ra2on p i d i ò d buen Índio elBautifmo,y fue tari atento,y 
Cart *Hmtft*iut antmaemtc/iletuf: i-i- r -'¿¿¿A - t AÍU*^*. ' r 1 r 
cartun^ujtam^eonfecr^r.c, encmdaídelektoparaencammarfe aiamayorfe-
rtfaáwtatimammLtMr'. ma- }icidad,qúepodemos peníar tuvo todos los que refíere,r.ettu. 
MHS mpofidw Adumbrar,utani^ ll;íno» c Y *{uc 'e dupuío Dios por eítc ..camino, para que con 
fpirlM iliuminétttn caro corpora & brcuedad fueiíe a gozar de fu glóriaíanimañd'o a los demás co 
j^gm»eChrtflíveftiwr,Htamf)iaDeà eñe exeniplo,y combidando con el a perpetua devoción de la 
figHttHr. * Cruz,y fus Mifterios Sacroíantos, Loqiial fucedio en todas 
«¡Nicol.Nifíen .íntráa.i. p.i.tle- las Conquiftas de Mexico, y del Pim, como refieren £ieza> 
"ftruaonj,his verbis: Sucrarntrnum Karate,Gomara,el Il?ga,Herrera,y(defpues de todos)el Pa-
ganter Fr. MetcfeiÔr Príet« m fuo t íaSenor en aquel Nueuo TVlundo.diípufo aquí íu diuiiía Ma-
Pfalmsdia Eucharift. Pfalm 1 fo! Señad lo que eníuSantiísimoNacimiemo,puesentoftcesTá-
i o . c o l . í . Eñuripo ttaSatu vaf L>ien cnmudecierori,y ceífaron los Idolos de los Gentiles.Los 
/w. , gíorioíos Apoítoles fan Simon y ludas obraron lo miímo, 
e Abdias Babyíonicüs lib.V.Hifto. apofUndoíelas alós Denlonios,pues les hazian callar con foía 
ri« Apoftol ka:,jhi: Cc»tigtt Amem, íu preícnria, y hablar quando fe lo-mandaúanj convenciendo-
Mdteque^Aptjlohmexerciitotrm, los (a viíla del exercito de Xerxes) de fus mentiras,como lo 
• titnádmcs ierffagutHemfumcf- deriven Iliíloriadores graves defta Sagrada Hiñoria par-' 
Mete,,nHii»m Pc,nm dar, p.f«cVi« ticuUrmente Abdias;* Babiloníco,diícipulo, v contempora-
Vuo Beíh rej p«,/„w. . nco á(í ls)s Saptos ¿{jQftoles.Na es mucho que efto^y 'otras 
^ ' * mayoref 
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mayores milagros fe hizieffen por efte facrificio , de quien " ^ : 
dize fan Alexandrino a Papa, y Mártir, que como fe pre- 4 A.¡eT.Papa i . e p i t ó j ^ b f c » » / -
íiere a todos losdclalglefia, afsife deve honrar, alabar , y UohUtiok^^frrhrc^dh^ om. 
levantar fobre todos con mayor devoción. Y íi para obligar- ne$prAceim, crficut ¡nnicrçftcmtnx 
nos a ella fe huvieran de traer exemplos de fus mila^rolbs efe »w iot'̂ s t*™ colí'h&•venerm Me» 
tos,faltaraeltiempo,papel,ydifcurfo.Y afsi concluyó eldef- ^ 
ta Obfervacion re%ioíà,con lo que brevemente fe ha ponde-
rado en eí punto della, remitiendo íüs Elogios amas doíta 
pluma, ' 
OBSERVACIÓN I I . 
TRA Obfervacion (Meteora, y Moral) fe nos ofrece 
jen lo que Ataulpa dixo,y confiderò quando le traxero 
"^--^ nueva,quefè avia aparecido un gran Cometa,con que 
fe dio por perdido, y acabado fu I mperio,lo qual no fue tan íin • 
caufi,que no tenga Í11 razo humana,y divina.Sabemos que pu-
fo Dios feñales en los Aflros,y noŝ  las mueftra corno Padre, y Sibilatib.8.0racuIo«imtit)i:i^»- • 
para que feparaos aplacar íü ira: v afsi la Sibila iíatnô a ellos M ̂ uitademepsrf raÁUmm viáe-
Cometas feñales de traba)os,y tíeftruiciones. Manilio c en bmtCometam t̂tam homtnes vocant 
fu Aftronomianota lomifmo,y Lucano, d quandodizc, que Stcliaw.SigmmUboriStmHlH^ bel-, 
antes que fe començaífen aquellas guerras cruelífsimas entre l'h&faftmiims. ' - ¡ 
Ceíàr y Pópeyo,fe vieron eflos Cometas,afirmandòfigniíica- c Maml ¡ib. 1. Aftronomicon, ibi: 
van grandes £nales;mudancas de Réynos,y Eftados: y. ío mof- O?1" & ^U* M»»#t igttes, ¡ubitefa 
t rò Pontano * en.fuAftròlQgia,atribuyéaoIo al Planeta Mar tumttltHsf&e. 
te,y afusefetos;comotambiéTolomeo, / M i f a l d o y otros. ^u"nus lb,: ohfcurafyuc fráers 
Y la razón Filoíbfica que dan los Matemáticos es, que ef- ,̂1° eSy , £ r ,„ 
_ ^ 1 1 1 _vj 1 1 ̂  1 • Okltquas permane falces, cnfieauetP 
tos Cometas íe congelan de lo que padecen los grandes lumi- r>tJif iàUsy&JrhnlutMmAe^ 
liares del Vniverfo (el SoI,y la Lunajconlus Echplesjíi tiene na Cometes. 
por fe ñores principales de las Cafas principales aMarte,y fPontan. ínAftroíog{c ís , íW : r*wj 
Mercurio,por íèr tan requeír!ada,y abraíàdora fu naturaleza, « qm áecernitMamnifisfignesinfe-: 
con que •(lefos los ayres,y lós medios) comiençan fus efetos. tlx ccelí fiâus, qwà nHnciusJircits¿ 
Eftascaufas íègundas en los hombres obran mas, órnenos, hoc dirim inyrlmhftMuh fignartCe-. 
fegiin fe diípoficiõqueenellcshallan:y en los Reynos,y Re-
yes, en quién por*la mayor parte (por los muchos cuidados y / Ptholomeus Apbori fmo' ioó . S¿ ' 
afeaos) parece íe puede penfar avramasdifpofipion.' Y por «J?-* Mizddus.hb.a. C o m t i o p * 
echarfe dever mas fu faltai, Jizen que influyen1 ¿ a , ellos mas Phi:e>caP-4? 
pâtticularOTente. Lo miímo harán en millonesde- perfonas, 
que no fe echan de ver,cuyòs naturales eftuyieren difpueftos; f 
y ferá mayoresjo menores,fegun ladilpoíicipnde las Provín- , 
ciasí,y las cafas de los Signos en que concurriéren. 
Y eftó IMe notar,refiriéndonos a los que en particular han 
tratado defta materia,y a lo que nueflra Santa Madre la Igle-
íia Católica tiene,que el Sabio predominará a las Eftrellas. 
Y aunque pudiéramos alargarnos , los angoños términos de -'• * 
nüeftros Compendios nonos dan mas lugar,porque nos cf- ' 
tan llamando para otras cofas de mas importancia. Quien 
quifiere ver muchos exemplos de Reyes^y Rcynos, que 
fe han acabádo,aviendo precedido Cometas, lea a" 
loaquimo Carnerario, g Pljnío,y otros £ loachimusCameranus, lib.2. de 
que refiere un Autór de oftcntis,^? Ulum cUgamer, Pliníus 
nueftrafacultad. l i b . . . c a í . & z y . & P e t r u s G r c g o s ; 
• iiR.ai.4pRepubUç|1,c..tf;n.^ 
" ^ ^ , P. % O*: , ^ 
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O B S E P v V A C ION III. 
O podemos paflar en íilencio la grádeza,yaníínocô 
que nueftrò Governador tefpcrdio a les que le acon-
fejavarijque rompicffe !a palabra que en íu nombre fe 
avia dado a don Pedr,o de Alvarado,que. excedió la reípuefta 
" a la que Popipeyo dio al criado,que le aconfejava prendi elle a 
lulio Cefar;quandohaziendo confiança del,íe entró a íolas en 
iu Navio. Tenia bien en la memoria nueflro Governador, que 
la fe,y palabra es fundamento de-la juñicia^como dezia a Tu-
À Cícero r .Officbrumíf i ^ / IU?ÁÚ& l io: y Silvio b dezía,q fue primero engendfada,que tocias las ' 
"fmAamemum eft. cofas a honra de los D i oles. Y no ay necefsidad,ni efeuía que lo-
í S'úvius ad Edem: pueda íèr,paraque fe dexe de cüplir la fe y palabra;como de-
^me Uufm gencráa, dtems di»Hm- zía -c Seneca:con razón dixo pues nueftro don Fninciíco Pi-
queMfnmiMCjHe, . za-rro>que no erafuami^o quien le aconfejava en fauor de fu-
QHtfinenonulhsfzcemnon itquoYA" j^ienda,?contra fu honra. En Jornal que fueron recibidos 
rrf.,.- ' r „ . n eftos confeios,podemos dezir que fe bolvicroncontra quien 
Numen. • ôs o.io:conio^eziafan ¿Baíilio.Pondera bien el gloriólo lan 
í.Senecaepift.BpJbitfVíkí mllane- Ambrollo e la fuere a del vinculo de un.a palabra ofrecida en 
cèfstute, ad fallendam coghur, ndh ^ Agrada Hifloria,clondc parece q apoftavan los capitulantes 
tumpimr¡>r¿Mio. • 0 a qual avía de cumplir mejor la promeítuYel hecho magnani-
íj'Baííí z-ota.t.2 i.eon[iUd,qm contra mo de nueftro Monarca el íeñor ¿imperador Carlos V . (de. 
tonos mores ámtut, in proyrm cúfitd glorio^i memoriaj en la palabra que dio,y cumplió a Martín 
enmm^m confulitmsedidermt. Lutero comprovo efta propoíicion: aunque no han faltado al-
rAmbrof .hb.7. inLueam,ibí: Vid¿ gunos émulos deíla Nación (embidiofos de fu grandeza) que 
^ ^ á w i « ^ « f ? « ¿ f ^ r p r 0 p r « « « » han querido notarle poí ello: delgadamente Marquez / 'de-
í<'^'v^0ffic1'lím'^''xf^0^tores txcubiAŝ  ¿¿«Q^a efte hecho. 
l i i m t m S ^ e r i ^ r k H l i ^ U H - , O B R v A C I-O Ñ I V . 
¡>cricvl,s prodit-ifit folidL fidem md f ^ X T r a Obfervacion fe nos «frece que notar en Jos Jos 
gh femare, quarn vinctre, nfcrmkú K 1 a^os de liberalidad, que hemos referido de Pizarro; 
jiriHs ntAhdat [alatcm.quàm excidií en dar mucho mas a don Pedro de Alvarado, que 
civimh. loque con el fe avia concertadojc(ínfercfl'otanto,qnele pare 
/ Marquez lib. 2. del Governadof- cio impofsiblc,quando lo pidio,q.ue.pudiclfc ci1.n.ipliríe,.rí?/^ 
Gnftiano, c.2.3. exdoarina Augn- éii avèr dad®dé-íu-recámaraa' Almagro Io que le dio,para quç 
_ílinjEpift.207.& i i 5 . embiaífe aíÊípaíia,fin reparar enia experiencia que tenia de 
que eflas toiSBas obras no avian de convencer famalicia, íijQÇ) 
» . aumentar fuembidia-,y echar de vç^que con fu hazienda ad; 
, quiria mayores enemigos en los Miniftros de I:fpaíu,caquie .. 
^ c n c " ' •dc ™ovihas>ihi- Q«id fe corrcfpõdia Alma^ro-Pero imitava en ello a DiQS,que^co-
c p e n e ñ m d a r e ^ ^ mo dezia g Scneca)no es otra cofa-hà^r benef^osí'tó i m , 
í ? Z I T - n r \ud1"'lbi: tarle.Lamífinafentencia dixeron Fílon, h y Pitágoras: y efle 
Ver* e\t prucicmuUamíentcntia.niim p i- , • • . , . r v>i' , , t> 1 • • 
^ m h o í L p r o ñhadDei faw. ^ha dezir?que t en dos colas podían los hombres competir 
tHÀbiem aceedere^uim am Cmt Be- c0"los Dl?ícs>/á vn» en tratar verdad,y la otra en hazer.bo 
vtficu ncficios.Aísi dezia claran Nazianzeno, K que no teníanlos 
i jí,iián.de van> hift.Ub.ia, refert hombres coílt tan divina^pmo'íólicítar la gracia de otros con 
fentent.Pitag. beneficios: Quides ferian los que con menos experiencia de w 
JCNnztnr-zcihNthilumdittinum ho- corrcfpondeneia íèhiñéfízn! , ;' 
mohútt^jãm de .-tlijs bettemereri. Penfaria don Francifco(juílamentc)quietar có e^os dones a 
/ lvla:umus Alpnachus m fenn.jí.dd eftos hobres,}-' grangèarlòs por amigos^onfiguiendopor efte 
Man.ft. «WM mnnerihstcm, medio de la liberalidad las dos coíks ó dezía-Maximo / rdul-
v i M v w h M j i c t p t m ^ t i de los doaçS,quç.íòij conftww »los amigos,y obligar a los 
' -ene-. 
enemigos:y pór efío fue liberal en eftas ocaíiones.DiôDios à 
Tu Pueblo por Icy 4,âq!Bentavieflc defer to 
muchas nquezas: y elk mandamiento^ liberalidad pára los ^ ^ ¿ J ^ ^ ^ , 
¡Pnnapesjy Governadores exorna co íeleaos lugares de dm. 
nas y Humanas letras él P.i«a dêTorres b ( M a f > o à l t o M a e f . i t P ã a ^ ^ 
tros de los Principes)poY hete capitulos-.y en el ultimo da fin c ó lofofia Moral de Principss. 
eftas palabras,alabando defta virtud à Nueñro Governador " , , ' " 
D e l M a r q u é s Don- F r m c i f t o P i z a r r o ( Primer>ConquiJiador c,Ecelefiafticicap.4i.verfi 18,Gd| ••, 
del Pe ru) dize f u Hi f lo r i a^qúe teniendogran nobleza,ygenerofidad dcder iswmpropms. j 
de cojlumbre -enj'er l ibera l , é r a m u y amigo de que no f e fupiejfe - ? " . / , ' , ̂  , ; 
/fleas' ii ir^ e: porque atendiendo con mas refpèBo à p rmeer ¡ a n e ^ 1 1 « r» .-ri», 
cejstdad^que a ganar bonra propia y eno]auaJe notablemente quando lS t ' . 
f eabJaua , è defmhria lo que av i a d á d o . T a f s i a c o n t e c i ó âyUnave^ ' ': 
qnefabiendo como à u n f o l d a à o f e l e av ia muerto elcaualloy el le fus^ 
à bu/car a l juego de la pelotap'efando hallarlo allifUetíando en el fe* 
tío un tejo de oroyquepefaua qüJnientos pefos , y como no le hallajfê  • , 
d e t e r m i n ó aguardarle en aquel lugar .Ent re tanto fe le armo unpar-
tido depelota,en el qual jugo el M a r q u é s f i n defnudarfe elfayoypor-
quenofeledefcubr ie j feel jecre tp\a l f invmimdbelfoldadoypaffadas 
tresboras.quele efperaua^eAlamo àparte}y dan 
xos'ó- mucho domire&omadifâtte masqttifi&ta^f-dadO'trestattto, -
que traerfo à cueftas:.efle rato..porvuefiratarda^^i... ' •« 
Y-con e-té-fuceírofe*concluif^efta oMerVacíonj infiriendo x 
de ella qual deve fer íaeflimaciõ^quelosliombres Do£los tie $ 
nen de nueítro Governador,loando Tu libéralidad,pues la rc-
prcfentaii por exemplo à los Príncipes, y Monaçcas: y afsi no "* * 
puede íer mal admitida la ponderación particular que hemos 
hecho deña vimid,para fu mayor alabanza., , . ; 
OBSERVACIÓN Y. ' 
11 N A L M E N T É íè nos ofrece otra enla reprehenííon,y 
caftigo que Don Francifco diò àValcaçar por aver de^ t 
famparado la Provincia de San Miguel , y idofe íín Or^ 
den à lá de Quito $ aunque le avia iucedidó bien. Porqué aquí * . 
hizo lo que Poftumio Di£tador(mas: fevêramenté)-coií un íli-
jo íuyo:porque avia acometido un fuOrden,aunque tuvo fucef 
fc afórtunadoXo mifmo le fucediòàMãlio Torquatocõ otro ê: V a t . Grig.lib.11. ele Repub. ~ñi 
hijofuyojComoreiiriedoàLivio , Agelio,Diodoro Siculo,y^ ti.ibi-.PofíhumtftsDíãator^.Pof. 
"Valerio Maximo, lo trae Pedro Gregorio e. No devia de thumiurnfiUfím^i mnfoo iufa ,fei 
aver vifto el Hiftoriador, que repreheníie à nueftro Marqués Jmfronte egnps htfcsfvderat, viâ* 
eftos Hiñoriadores-.pero no me efpanto, que eñávan en latin., ?^r\¡ell í - M ' ^ T c r i b u t Liviua 
Si eftuviera en efte Mundo,enfeharamofle las leyes en Roma ^ 4.Gc l.hb. 17.«p.fin. D . o d o m » 
ce: pero deeftas,v otras ignorancias,ô malicias avrà dado que c S,2 '2' Vaier-M"-ill;-2;c-
ta a Dios.EHe las aya perdonado por fu infimtaMifencordia* ^ # Onfrl.fúL, quid provoca 
Y de camino fe note,que aunque fe aveture la vida fe deve: Á(jem}ftig Metió.DucerJfcHl^or^ 
preferir la caufa publica a efte riefga en el animo de los lluf- a¿ ¿imicandum f emare defwdertt, 
tres Varonesjcomo lo hizo Don Francifco dando gente à A l - gUriefam viñorUm, &ffetíafaf^Uí» 
magro. Porque eflimava tanto acudir al fervido de fu Magef itfertmem^bnfi í Uãorc, & in mo 
tad,y cumplir con íiis obligaciones,que aunque con íii gran ta- dam hoftismaãam^fsif.Sttms cífeift 
• lento conoció en el peligro que fe pónia en dar la gente mas dicans Patrem fmi film quÁm l}é*. 
¡lícidá á Alraagro j afsi poí falta que le avia, 4? hazer'j como tnmm}t¡m diic^iinâ c m r e t 
i 
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por confiderai^ue no era bien tuvieííc kfu orden exercito fof 
mado vn hombre,qué tan inconftante , y falio íe avia mpftra* 
• do-.qmfomast>oñerfe en peligro * perderlo todo, que no la 
' ' - v . * confiança que del teniatf que fe dejalfe de hazerconquiftatan 
r . importantc-PcKkmoídearaqüi(á/:fbluz)loqueéis 
VcChryfdf;Hoinil.3 a.íbper Matth. c¿í¿ftomó a. que permitía lo que no podía prohivtr. Y No-
<x9MzKc:\*M.lhmitnmm, ¡mi f. _ ^ fe ^ 0fendido ^ algunos Autores con las verdades q 
^ ^ : ^ X ^ M < Pernos dicho,y mentiras que íe han notado, y cebrado ; que tnZo t Z ellos tuvieran la culpa; pues es natural cofa la defeník como 
í .DHi.?. apuA Auguftinum Epiíí. dize b San Geronimo.valiendofe de efta razón ni rural, para 
^ÁbLSiiHdtfenfianimeialüfmidi' diículpar lo que ama efcrito contra lus émulos. 
Ç.A,p.i t > . V . Prevenciones ij'repammkntosde-
,Don Francífco para proferir efia Ccnquifta: 
Merceâ que fe le B&o del 'Título de AIarques 
délos Atabillos; Rebeltode[Manco Inga con a 
losNueftrosiSuceffosdellaiAlseraciones entre 
losEfpañolesúnquktudde Almagro: oponefe 
aí Aãarqms^irani&áelGoviernodel Cuz»-
co\Supnjion,y muerte t 
JÁTI sífjaCHo quedé Don Franciíco Pizaíro,parecié 
dole avia Jteáuzido à Almagro con darle la coh-
quifta deí riqüiíímo Reyno de Chile , y para ella 
los mas lucidos Indios,y Efpañoles de quantos te 
nia eri ííis eompahias,con otros muchos quelaí i -
guiefon por las pronfelEis q Almagro les haz ia. Con los C a-
pítànçs,y Efpañoles,qucíe quedavan,hizo lo mifmo, embian- • 
dolos à nueuas GOnfluíftas,que(como tan díeñro General)co-
nocía muy bieri que ios Toldados efíavan mal fin ocuparlos en 
defeubrimientos.Al Capitán Alonfo de Albarado ( Infigne 
perfona-que delpues fue fu Marifcaí, y tuvo otros mayores ofi 
ciQs,miiy devidos à fus fervicios, por fer uno de los que mas 
bien firuieron en aquellos Reynos,de quantos paíTarõ a ellos) 
le embiò à la Provincia de los Chachaproyas: A Garcilafo de 
la Vega,y al CapitanPorciel à otras partes.Socorriò à Valea 
. zar ért la de Quito,que(aunque reprehendido) por los buenos 
1 fuceffos q avia tenido en aquella Provincia, quifo proliguief-
fe en la Conquiña.Difpueñas en efla forma las cofas de la gue 
rra,fe boluiò à fus fundaciones de ía Ciudad de los Rey^ha-
ziendo que en otras partes fe hizie'ífen otras nuevas.Tratò de 
de las fundiciones del oro del Quinto para embiar à firMlfeí* 
tad:donde hizo aquella demõítracion (no baáantemente ala-. 
badajde alçar el grano de Oro,q fe caia,cõ laboca,y refpon-
ÚIO alos q̂ uc íe lo notaron, que en efto queíia dar ! entender 
laeftimacioüque .fe avia de tener a las coías deftinadas àfú 
• Reallerviciok.. " * ¿?y^ , . . 
11 •" : • ' ' • - Llegado 
DEL NVEVO MVNDO. t y f 
• Degado ala Ciudad de los Reyes tuvonuevá,que avia de-» 
fembarcado fu hermano Hernando Pizarro,y le traia la mer-
ced de T i t u l o de M a r q i ' J s , & ? \ o s veinte milVaffallosyque fe íè-
•ñalaíTen en la Provincia de los Atabilíos-donde à los oficiales ' 
Reales pareciefíe mas conviniente^Derde luego mandó la 
çeftad Imperial (por fu carta,y cédula Real) .fe llámatle Don 
Francifco Marques: y en fas que le eferiuio fe lo intitulava: y-' 
los Hiftoriadores Zarate, y el Inga défde entonces lovfaron; 
Nofotros también les fegüiremos, y fe lo llamaremos. Traía 
aníi mifmo la merced, que alcanc ò de la Mageftad Imperial 
para Almagro de otro Goviernõ , qué fe llamaíTe, L a N u e v a 
To ledo , y tuvieíTe Principio paífadas ducientas leguas, y dé 
cien leguas de diftrito delde el Sur al Levóte.Llego Hernído 
Pizarro à la Ciudad de los Reyes,dõndé fe recibieró^y el Mar 
quès,con el reciproco guílo,que fe puede imaginar por fer tan 
queridos hermanos.Tratarõ mucho de las cofas de las Indias, 
y Efpaña,y de embiar el titulo de fu Govierco à Diego de A l 
magrojcon un confidente íiiyo,que avia dexado para cito.Con 
que fe deícubre la íinceridadí y verdad con que corría los dos 
hermanos;pucs pudieran fuípendef el titulo del Goviernoa , 
quien con nó mas que la nueua de que fe avi^ admitido la pre-' 
teníion,tantos alborotos avia caufãdo.Y ho fefqhízo efo Her 
nando Pizarro(al queteriian pofixial acondif ionado} pero íe 
kdefpachò por la pofta^como lo refiere el Inga a. ¿UngacU.p.Jib.*."cap.ai. 
Trataron el Marquèá, y Hernando Pizarro de hazer míe-' 
vas ordenanças para el Gouierno de las Nuevas Poblaciones; 
en que.fe iva luciendo la Fè, y buenos deífeos de los Conqui£-
tadores,yio&Índios(qtie gozavandefde cerca de ellos Jpartici 
pando de efte bie'ñ^ñavan tan cóntentõSjque deziã avian buef ^ 
to al tiempo de Guaynacap: à quien íiempre veneraron fuma» 
menteiy admitiaii con fumo güilo la predicación Evangélica. 
" Embidiofoel demonio de efía paz ; incitó al inquieto ani-
mo de M a n c o I n g a , que pareciendole no fe cumplía con e l l o 
concertado de dexarle fu Reyno, trataua de alterarfe: y fue de 
manera, que obligo à luan,y Gonçalo Pizarro (à cuyo cargo 
eftava fu guarda)à ponerle en priiiones.Entendiéndolo cl Mar 
quês Don Francifco, con mui gran fentimiento de que uvieífe 
ávido caufa porá ello,y de que íò uvieífe executado, embiò à . 
Hernando Pizarro.al Cuzco para que quietaffe laperfona del 
Inga,yprocurafepor blandosmedios, y íiiáues caminos redu- .? 
ziríOíGoefte buen deífeo llego al Cuzco HernandoPizarro^ 
y ttatò de regalar,y reduzir con dadivas à fu devoción al Inga 
(y como fe referirá mas copioíàmente en fu vida)pero aprove 
cliole poco/.pues el Inga con las conjuraciones que hizo, alte-, 
rò de manera la tíerra,que todos los Indios de.íu devoción íè 
levantaron tomándolas armas,có propófito de no dexar C r i f 
tiano à vida en muchas partes,! 1Q exeeutaro,de que tuvo aviíb 
el M arques ̂ aísi de los Efpañoles que eftayan en fus lugares, 
como de los Indios amigos, que anrmavan eftava perdido el ' 
Cuzco.Y como tan prudente Capita,le diòà todas las partes, 
en que fu Mageftad tenia Governadores (como fueron Mexi-
cojNkaraguia Panamàíy Nombre de Dios) y embiò à llamar 
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à ios Capitanes que avia repartido en 'diferentes Conquiftásj 
pareciendole que era bien,que toda la fuerza eftuvieffe vnida, 
prevención bien necefíaria, comcTTpocos días lo.experimen-
tó . Eftava él Marqués con el cuidado de que avia mas de qua-
tro mefes no tenia nuevas de Hernando Pizarro,y fus herma-
nos-.y aunque avia embiádo algunos menfajeros, no boluian. 
Determínòfe à eçnbiar al Capitán Diego Pizarro con la gente 
que fe pudo juntar: y en fu {eguimiento con otra tropa de íbl-
dados al Capitán Morgovejo de Quiñones. Y con mas de do. 
cientos Efpañoles acordó le figuieíiè el Capitán Gonçalo de 
Tapia,cuñado del Marques. Y en fu fegui miento (como no ià-
bia el fuceífojeníbiò al Capitán Francifcode Gañe. 
• Los Indios que fe avian leuafltadò,y venían contra el Mar-
ques ,y los Efpañoles que eftauan en la ciudad de los Reyes, 
- aviendo entendido las Compañias,que marchauan en defenfa 
del Cuzco,los aguardaron enlospaífos peligroíos^íperos.y 
éftrechos,donde lograron también fu ÍB*ento,que a tocos los 
Efpañoles hizieron pedaços;demanera que apenas quedo hõ-
bre que pudíeíTe llevar la nueva à una parte,ni à otra. Y afir-
man,que fueron mas de feifeientos Efpañoles los que murie-
ron en cuas ocaíiones-pero haziendo ta valerofos hechos,que 
de otra nación no Íe pueden contar mayores. Y porque eflos 
tendrán mejor lugar en la vida de Hernando Pizarro, donde 
lè ha de tratar la defenfa del Cuzco,no los referimos en eíle. 
Traxeron al Marques huevas los Indios amigos,de la inmen-
iidad de Indios que venían contra ellos,y que avian muerto 
a todos los Eípañoles ,que fueron al focorro del Cuzco. Em-
itió a reconocer efto cóFrancifco de Godoy,y veinte de à ca-
íiallo/obre los quales à poco rato cargo tan gran multitud de 
Indios,que les fue for çoforetiraríè.Otro dia hizo que el Ca-
• pitan Pedro de Lermafalieífe con fefenta de a.cavallo a cañí-
^ garlos Indios,que ya fe avian juntado mas de fefenta mil,y el 
principal dellos era un hermano de Manco Inga,que fe llamas-
va T i i u y a p a n q u i . í i x x v i t r o ñ un fangrientiísimo rencuentro,cn 
que los Efpañoles por lo llâtio pelearon valentifsimamente: y 
ayiendofe recogido los Indios a lo afpero de un peñon,fe bol-
vieron a reljazer,y dieron con tanta fuer ça en los Efpañoles, 
que quebraron los dientes de una pedrada al Capitán Pedro* 
de Lerma,y murieron algunos cauallos:y aunque "en la ocafio 
nqie perdió mas de un Efpañol,defpues'fuerón mas de trein-
ta los que>murieron de las hejridas.Y por efto para que enten-
' ,^feftlos Indios el focorro que m a los Efpañoles, mandó 
el Marques tocar a recoger,librando para otro día el fudeífo 
de la guerra,y aísi foc^que defpues de aver tenido algunas ef-
caramucas, hizoque-todos los Efpañoles íe recogieífen a la, 
c m d ã d . T t t u y u p a n q M v m o con efte penfamieñto,pues determi-
dandoíe a poner en un dia el morir,© vencer, y co confejo de 
ius Capitancs,que venían con efta refolueion,fe refolvieron* a 
acometer la ciudad,aunquc peligraífen, y murieífen todos en 
la demanda. 
Con efta determinación, los Efquadrones- muy en orden» 
con grandes gritos?vozerias,y mucho mido de los infírumen-
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tos que fuelen vfar, acometiéronlos Indios vderofemente, y • • 
ho hallaron refiftencia en las puer tas ̂ porque (con coníe jo de _ 
íüs Capitanes)fe deterínifiò el Marques a tencffelás abiertas, . 
y por trechos repartida la gente de à cayalío (dcraanera que • -
en las plaças,y calles fueíTen íeñores de íus enemigos) adver-
tida de procurar en los primeros encuentros desha¿er,y aca-
barlos Capitanesj por la experiencia que tenían de que falta- ̂  
doles deímayavan los Indios* Afsifucedioiporque dieron en 
ellos con tanto valor,que a poco rato derribaron de laá andás 
a "iituyupanqui^ desbarataron a gran multitud de Indies; de 
manera que bolvieron los-que quedaron ías eípaldas:1a gente -
de a cavallo íiguio el alcance hafta paliar el rio, donde murie-. 
ron muchos Indios.Y recogiendoíé a la ciudad, hallaron que 
avia quedado allLmuertos los mas principales CapitaneSjque 
no quifieron bolver a íos ojos del Inga, y pelearon, y acaba- , / • • 
ron con toda eña deíefperacion¿ ' 
Trataron los Éfpañoles de ponef con íblenidad pofsiblc ía . , 
Cruz en el cerro,que llamaron de ranCriíloval,porque la avia 
quitado los Indiosjhaziendo una rolenifsima proceísion^an- * 
do gracias a quien de tantos peligros les avia librado: y deície 
eñtonces tuvieron Indios,y Efpañoles gran devoción con la 
Cruz de aquel cerro. Con eík buen íüceflb tuvo fin el cerco 
de la ciudad de los Reyes: pero no le tenían los dudados de 
nueítro Marques,que fe lo dava grandiísimo el no aver íabido 
en nueve incíes de íüs hermanos^ juzgava quales cftaria, por 
lo que el avia pafllido;temiendo juílamete,quò ©ftauan muer-
tos^'deslicchos,y que lomilmo aurla íucedído a don Diego 
deÁímagro. A viendo llegado en efta ocaíion con íii gente 
Alonfode Alvafidò, íe determinó a embiarle al Cuzco con 
toda la que pudkííe.De averie cometido eña jornada a Alón-
ib de^lvaradojCl Capitán Pedro de Lerma moñro muy gran 
fentimiento; porque dezia fe la avia ofrecido. El Marques 
difeulpavafe diziendo,que era?en cafo que Alonfo de Al'vara- , 
do no uvieííè llegado,pero errólo en embiarle por foldado^y 
fubdito al que le- avia fervido de Teniente de General en la 
defenfa de la ciudad de íos Reyes .Yva Lerma en fin coiv tanta 
quexa del,y de fu Capitán (y íè aumentava con la embi.dia de 
fer todos de un lugar) qüe fe vengó llegando cerca del exercir 
to de Almagro,con avanderizar la gente de Alonfo de Alva-
rado^ hazer que fe le b'oivieíTe a fu .contrario,que fucedio co-
mo en la vida de Hernando Pizarro fe refcrirà.Halládo Alón 
fo'de Alvarado lascólas del Cuz£0 a en mal cíkdo, porq A ¿EÍ Ingílib.z.cap.zj.part.a, 
Almagro con violécia'fe avia erirado en el Govierno del Cuz' -
co,fin tocarle,y tenia px^cíps a Hernando,y Gonçalo Pizarroj 
dentro del termino delas treguas íe detuvo haíía dar cuenta 
• al Marques, y embiole luego meníageros, aviíandoíe lo que 
paíT;wa,v la priíion de fus hermanos. A pocos diaá ía tuvo de . 
La fuva^porcue Üerando a las manos los de Almagro, con los 
"de'Àlonfo de Alvarado, como los mas le dexaror),por feguír 
a Pedro de Ler¡ria,con poca refiftencia le prendieron,y desba-
rataron la gente que le fecuia,y puíieroníe con los demás pre-. 
fos-.Los amigos que tenia el Marques efl d C uzeo le avilaron 
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luego dcfto,y de la exorbitancia có que cftauan los de Alma-
gro-,pues armavan gente para la ciudad de los Reyes. 
Eftas nuevas hallaró a don Francifco veinte le&uas dc aque 
Ha ciudad,caininando con gente que le avia venido en iu fo-r 
corro de Mcxíco,Nicaragua,y las demas Prcuincias lujttas a 
fuMageftad:y el gran Hernán Cortês (como tanfu deudo y 
amieojle embiô un Navio muv bien fletado de gente, y muni-
ciones a íü cofta. Con tan gran ayuda íeguro tema íu pamdo 
el Marques,ri lo quifiera llevar .por fuerza de armas-, pero íu 
intento fue ííempre ro llegar con nadie à eílos tcrnijnoi (y 
mucho menos con fus compañeros,Efp.añoles,y Chriíliancs) 
como en todas las ocafiones lo mofirò. Con todas las confi-
deraciones que podían combidar a obligar a concordia.embié 
.al Licenciado Diego de Efpinofa (hombre de muy gran pru-
dencia y partes) con orden de que abraçaííc qualquier medio 
de paz,aüque el Marques perdieífe en el de íu derecho: y que 
le reprefentaíTe a don Diego de Almagro, como fu Magéfíad 
fabía'ya de fus diflènfiones ,y que noferviria de otra coía, íino 
que les mádaííe falif de aque Umpé rio,y vinieífe otro a gozar, 
y mandar lo que ellos con tan inmerfo trabajo, y cuidado aviá 
4 Ifigi Jib^.p.a.eap.^.' ganado. Con eíla comiision y embaxada a fue el Licenciado 
Eípinoía,y la propulb ante don Diego de Almagro, y fus Ca-
pitanes -jpero como ellos eflauan tan enfobervecidos de ios íii-
ceífos paííados,no admitieron partido,con fer los que les ofre 
cían mas venta jo fos^ue los que hafta alli avian deíèado.A ür 
, ' que Diego de Alvarado fe lo aconfejava, nolo quiíieron efeu-
charjy nota muy bien ef"I.nga,cjue rodaba porfia de Almagra 
« era por governar la ciudad del Cuzco: y dandofeía fu amigo 
, ' de fu vo]útad,noquifoacetarla,yquietarfe,Panhazer mayor 
demoílracion de que no acetava los partidos del Marques (for 
• ' mando exercito,y marchando afuer de guerra) falio del Cuz-
; C0)dexandò los prefos a cargo de Gabriel de Rojas,y He van-
do configo a Hernando Pizarro, porque no fe lefueíTe de la 
pníió,qiie era el que mas tem¡a,por conocerle que no.era ami-, 
go de fufrirfinrazones.Caminando por el camino delosLIa-
í nos,llegó al Valle de Chincha (veinte leguas de la ciudad de 
los Reyes)diítrito donde no podiadudar,que era de la jundi-
cion de ía ciudad de los Reyesry también tomó poíFeísion de 
\ , aquel Govierno,y en dcmonftracion deño fundo un lugar ep 
aquel fitio. Embiò grandes retos, y defafios al Marques, míe 
con fu gran valor y prudencia lo procurava pacificar todojaíin 
que tenia luzidifsima gente.Có la nueva defto,y la que le cm-
biaron a don Diego de Almagro,de.que Gonçalo Pierro j y 
Alonfo de Alvarado,y ios demas que eflauan prefos, có ejlps 
/ avjanlibertadoíè,ypuefloenlaprifionque ellos efiav^n a Ga 
bnel de Rojas,y fe venían a juntar coa el Marques, caminan-
• * do por la Sierra, arrepentido de no aver acetado los partidos 
que le auia oírecido el Marques,embió a hablarle con Alon-
íòEnriquez,y Diego Nuáez de Mercado: v aunque trataron 
de algunos medios,no vinieron en ellos. 
^ Solo el que acetaron íue,que fe comprometieífe en dos per 
íonas(queca4aparte.nombrafie el fuyo^conao dizen algunos 
Auto-
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Autores) ò en cl Padre fray Frar.cifco de Bobadilla Prcuin-
cial de la Merced.El arbitro^ arbitros dicró íèntenàa,por la 
quaí mandaron,que Fernando Pizarro fucile libre de la pri-
fion en que eftava,y que le reftituyeílè la poíTeísion del Cuz-
co al Marquesjcomo la tenia antts,y fedeshífcieffen los exér-
citos .Siendo tan conforme ai derecho efta fentencía,pues a-
viendo entrado por fuarça de armas en la poífefsion del Cu?:-
co,fe le avia de reftituir al Marques ante todas las cofas, que 
la tenia pacifica, y fundado de derecho el Govierno de todo 
aquel Reyno: los foldados reboltOiOs, y embididfos, con de-
íeo de atizar el fucgo,dezian que era injuftiftima la fentencia. 
Por la malicia deftos, aunque fe vieron Almagro, y el Mar-
queseo refultò defta? viftas,fmo mayores fofpechas. Vltima-
mente,porconfejo de Diego de Alvarado,íe convinieron de 
que fe dieífe libertad a Hernando PizarrojVfe deshiziefíen los 
exércitos,y fè eñuvieífe governando cada uno lo que tenia, 
hafta que fe mandaífe por fu .M^geflad otra cofa,y que el Mar 
ques dieífe un Navio a Alrnagro,paraembiaf a -Efpañá a tra-
tar deílas cofis:dieron libertad a Hernando Pizarro, y en ef-
te tiempo vino cédula de fu Mageftad^ata que cada uno go-
vernaííe lo que tuvieífetEn lo qual le pareció al Marques,que 
eftava el cafo dezídido ên ííi favor: Almagro dezia^ue era el 
fuyo,pu¿s el citava en la poífefsion del Govierno del Cuzco, 
y eítafeconfirmavajcbmo que las cédulas Reales confirmáf-
fen las poíTefsiones por violenda,y fuerza de armas, tomadas 
en perjuizio de tefeero* 
Nada baftava para quietar eíeofaçon obñlnado de Alma-
gro; tomó refolucioñ de bolverfe al Cuzco con fu exercito foi 
riiado.Entre el Marques,y Hernando Pizarro fe difpufo^que 
Hernando Pizarro boluieífe agovernat al Cuzco: y porque 
los exércitos del Inga fe eftavan en pie,llevaífe gente de gue-
rra^ afsi le dieron la mas luzida que tenia el Marques, con 
ella camino por la parte que con mas brevedad püdieffe lle-
gar a,l Cuzco, Cerca del íe encontraron con los de Almagro 
en un lugar que Üamavan Las $'Alinas,donde aviendoles hecho 
grandes proteftas Hernando Pizarro , pafaque les dexaífen 
paíiar,y no ílegaífe el cafo a rompímiento,fe dio k batalla, y 
quedó el exercito de Almagro desbaratado y rotó: y él vien-
do jfe perdido, fe retiró a la Fortaleza del Cüzcójdonde le pre 
dieron,y"eftuuo feis mefes prefo,y acomulandoíe las caufas de 
diírenfi4>n',vialencías,efeandalos,y otros delitos, y que defde 
la cárcel tratava de alborotar^y tráet a fu devoción a los Ca-
pitanes de Hernando Pizat<o,le dieron garrote en la cárcel. 
JDe todo eftoes fuerçahazer mas larga relació en otro lugar, 
que para concluir con las, cofas que tocan al Marques,fue fuer 
ea adelantar eftefuceífo en eñe: por cuya caufa fevinoHer-
.' naii}do Pizarro a Efpana,y el Marques fe quedó go-
.. vemando,y difponiendo lo q ê en otro 
Capitulo fe dirá» 
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aluftè rtfvcboaívs fuir.ex 1 .dcfcrto- I k i T VY de notar es,que aunque con jufta caufa c lMar -
fçn, , §,tn bello, D.de re milítari,!. qucs avia reprehendido a al Capuan Vaícaçar, por-
.ij.tít.ií.p.a.ibi-.IV^f X • JlqUe (íinorden)avia faltado del lugar, donde le avia 
'dado ¿úlMcft'de. i dexado por Akaide^por conquiíiar la Provincia de Quito:cõ 
todo eíío por los buenos íücefíbs que en ella tuvo, le dio gen-
te para que la profiguieífe por el util univeríal de la Republi-
ca. En que p'arece íiguio lo que el lureconítilto Pompon .o re-
t Pompotmn in poüeacum |jcrC) ¿ fe hizo con Neo Fabio,que aviendo hurtado el l ibro, 
App¡us,P. i lc origine iuns,iS>i: Pe- ¿ o n ¿ c Claudio avia hecho las tormulas de las acciones, 
fie* eum^ppíusCUndias compofmf- p0rfcrc¿|a acciontan util à la Republica lehizieron Sena-
/« haiMc^hvrust iavmsjcnba ^ .Xr¡buno de lâ plebe,y Edi l / in atender al delito del hurto 
a¡Mtl4crt;mfilM:MH?y Ubrtm ¿ . cometido: porgue cn.cimiímo yerro confiSuio el 
«flpw/a ITAÍM , & ideo íratum fatt id i . r ¿ r i ^ 
I L s oo?ulo, ux mhms puhsfic f i c n o á d bien comun,co que fe reconoció digno de premio 
ret&StHafr.KdUiiCHYtlis. lo que (fin tal aciertojraereciocañigo.A efio alude lo que di-
# Cicero in Oracpro Lucio FUco, Túlio e de Marco Aquilio,que fe le perdonaron Jos mu-, 
ií>¡: MqrcHm^iqmlwm multis ava- chos delitos de avaricia,de que eftava convencido,por averfe 
>titk <rm'mU>K t̂efimomfyue convi- portado tan valientemente en la guerra de los Saguntinos. Y 
üum.íjujad Snímuhiiuífort¡ter l>cl. aísí el miímo Túlio cià por coníejo, que quando unopreten-
hm gcfcrauk Rvmams ittdhlo l i h - perdón de algún yerro, d y premio de fus fervidos,ios 
*fm- t t , refiera, y los buenos íuceílbs de íúsmayores,y antcpaííados, 
d deer, hb.z.de Invent eportebh paraconfeguirlo. ' 
(mqmtjenmrfut [¡Oiutiirmjcatmpo-
pftiavnk,f omfnemorare, fi qua (na p» 
' uri( bontftãi&K. hxtlmdcinde i \ U - > , O B S E R V A C I O N I I 
ímum bmtfiña ¡fi^M cxtabuntipro" ' '' 
ftrx<> T ^ T O es bien paliemos en filencio la honra que Dios dio 
* Genef.! t.verr.4, Vixmtqut alter J^VI ̂ 1 Marques (defpues de áver fido Defcubridor,Con« 
édjnxiwumfuum {mHmt Scriptu- X 1̂ quifedor, y-RefUurádor de a'quel Gxandevv riqnifsi-
t i ) i > m ^ f 4 c ¡ 4 ^ s tmres, ̂ ^ d a - nTO3mpt?r¡0 delPirü) en que fueíTe fundador delas masim-
THM.VriUe faiUmn nobis cíult^m, ^ cl•Donde f P ^ 1 1 t honra ^ P là 
&wrr ¡M,cmHi culmen penin t̂ *¿ aumenta la jufticu a honra,y gloria de Dios,y de lòs Ca 
tceÍHm,&cclebremuinomen vofirum, tohcos Reyes. Que fundar ciudades es una de las'mayorés 
éititeqstjtn dividAmur inumverfv ur- honras,que configucn los hombres,para engrandecer fus nom 
rts. bres.Y enel Genefis t aquellos que paífado eí Diluvio edifi-
/ProvcTb.r4.verr,2S./*mahitadi, carón ciudades,tuvieronconfideracipn a eña grandeza:que^co 
«popuii digmtas Jtegisy & in fanei- mo dize el Sabio / en los Proverbios] en la multitud de los 
láKflthsitMmwiAPr-Heipis. Pueblos confifle la grandeza de los Principes. 
I U a l m . ^ . v c v í . j . i - . W ^ r ex*!,* En la fundaciÓ de la C;>/^i de los Reyes, ven lás demás que 
n i L v c r t í t ' M h e r k m a u ^ d i ^ fitto,obfervo con tanta proporción lo neceífano para ; 
mttverft mrAÍ * c l comércio hiimàno,y comunicación por ma^y por tiferf a dé 
b húkh J . r̂phaxAt ¡t.iejue Rcx aqu^hs grandes Provincias,qne parece tenia delante por de-
Medorum fubiuínvtm multas Gen- ch.iuoloqne en eña materia la Sagjrada Efcritura enfeña. ¿ 
tesimptrio fno^&ipfe ¿cUficavU civ¡. Y pues en las Sagradas Letras,para engrandecer los nombres 
mem pount}[umtw. Daniel, rop.4. de los que conquiftaron,y ganaron los Impefios,fe refieren b 
vttLiz.ibi,No«*(h.tc t^RdUimag las ciudades que edificaron, para en&kar el dulce nombre de 
ntymmeptdiftcwi w do»,™ Reg Cri fio nucílro Señor: no es mucho que hagamos en efio pon. 
^ r o h n f o r n m à m s ^ ú - i r , ^ . deracion de nueñros Eípañoles^a quien tomo fu Divina Ma-
r**.att,ns me* ^ à por inftrumeilt0 para tan grandeg cofaSj y edificar ma, 
* teríalj 
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tcrial y efpirituahncnte eñe Nuevo Mundo.Y digamos (como . 
en el Geneíis a icdizc de Aliur)^-» turra fihh-one/tos, aun- a Gencnio.vjrí.n. D t ^ e m UU 
que goza tan poco quien io edificó,}' fus fuceílores de los edi- e^'{S eP^Í¡»r> 
naos. Mas no puede dexarxie-honrarfe'con eíla alabançk 
fu memoria,y penfar que ha de ir efta honra de Generación en 
Generación,como lo dezia ei íiinto Rey Profeta, b que pare- * Píalm^S.veiti itReU<pur¡t atie 
ce a la letra fe và acomodando á nueftrobuen Marques-pues 9U¿iV'^['t^&ftf»lckr* eorxm 
aunque otros gozan de las riquezas que ^anò,y adquiri'ò,fus DOMIS H™*»** w . t t m m h r » A ^ 
hueífos fe tñisladaronípor orden de los Stores del Confeiol h emim'de m<f i» W ' i ' f 
fino en tan funtuofo l^ar como merecian^n mas decente que vl!Cavmm mnm* 9"in 
el que tenian,y fusdecendientes tratamos de perpetuar fü me*. 
moria,coníèrvandola en las cafas antiguas dé fu linage y ge-
neracion,honrandolas con el blaíòn de íüs armas,y el que me-
nos puede con efíos incultos renglones. 
OBSERVACIÓN I I I . 
TSNO es de obfervar el cuidado que el Marques tc*-
I nía de llegar el Quinto de la hazienda que pertene-
cía a íu Mageftad,en que fe dà bué exemplo a los Mí-
niflros de lo que han de hazer quando íè ven en tierra tan abu-
dante yprofpera,y a fus Reyes con aprieto y necefsidad, que / 
fobreftis ombros han de ayudar a llevarlcQuadran aqui bien 
las palabras de dos lugares c de la Efcrítura,y lo que hizo to- f (5.eB*f' 'f-™*'1 return 
krable efta carga fueYer íegun los caudales de cada uno.Que 1">dT! b™*:&»™i*q«U 0ptí-
feomo advertimos en la primera Tida del Almirante Colon) la mA \\z/Ufftn 
que echo de cierta cantidad deoro,queie avia de dar en to- . *.uuÂ R VmJ \ , . r . r \ , -
I - • r i ti n i • • r r-i i i vtexsj tx. 110,4. Ivegum 23.veri.3 c, 
dos acontecimientos que le hallafle,o no,hizo infuínble el pe- ibi: ^ r g M u m & A u r * » deàh lo*-
fo,y tanto,que obligó a los Reyes Católicos a quitarle,como Kim pharAtni, ãm indixifrt terr* 
quedaldicho, el miímo cuidado y refpeto moftrò en alçar el per fwguhsm conft 
grano de oro de la fundición con la boca,fiendo mas fácil ha- ccpwrnPhttrMHis-, & mKwcjuemq&t 
zerlo con la mano,o mandar à otro que lo icvantaííe,y puíief- «««4 vires faas eregit,tkm argemm^ 
fe en íu lugar.Rara dar a entender con aquel ado tan íincero, <JKÍw aurumdt populo ten*. 
como fe aviade venerar en partes ta remotas el nombre,y ha-
ziéda de fu Mageftad,q cerno el de Dios penfaífen eftavaen 4 Pauí.adEpfief.tf.TerCç. Ohditt 
todas part^Sjíiguiendo el confejo de ían Pabloj d pues como dommis cdrnalibm cv tim»re,in /»»-
fe nota en los Proverbios, e por fu Divina Mageftad reynan ptititatecordis vcftri,Jicnt Chrifi«,»5 
los Re ves,y para exéplo de como deve trataf fe,y cuidarfè la ad OCHIHM fervientes, ejuafi homim-
haz'^dade íü Mageílad-Ponderoque aviendo.gaftadbel Mar huŝ Ucemeŝ cd m ferviChrtfti f¿i-
(íueslafuva endefenfa dela ciudad de los R«yes, quando fe cientes v$limem Dei exmmo.cHm 
levantó Manco lnga,y en embiar gente al focorro de fus her- wlmme, fervientes fleut Vo. 
nnnos.V de los demás Criftianos que eftavan en la ciudad del m*0' , â  _ _ 
maiiu^jy ^ . , ; ~„r>a„A, 1 Í Vxoittb.%6.stx{.i<.J?ermeReies Guzco,aperíuafion de los Oficiales Reales tomo preítadas al- m 5 * 
gunas cantidades de la dejos Quintos gue tocavan a la hazien f \ ^ m íunfia , r D> ^ 
da Real :y con fer eñe gafto el que libro a aquel Reyno / con potiores ¡n p¡?n.habf a n t ^ b i ^ i w 
todo eflb fe la hízieron pagar,y los enemigos pufieron pleito m-m fetH9Ía Ja¡v4m fteit íotiffS p¡£_ 
(deípues de íu muerte) a fu hazienda, por lo mucho qué avia nariscmfamXovmub.hb.i. varíi 
gafado en aiTegurar aquel Imperio; y no dela hazienda de rum c. 17.^ pafsim omnet, 
C'^ftilla finodelamifmaqueel aviadado,que efto es tan na- g D .Cipr i an . Cal/Mitas jwt remcr 
t un i a los dichofos,y felices en portentoíàs conquiftas,que es dio eft ediffe fxlicesjatifsime &ele-
c >{\ a fin remedio: y tanto fon mayores las defdichas, quanto g*™* Pier.V*lcf¡*». in tr¿;. 
fueron mas aventajados los fucefíos, , * # * ^ m t m M f * l * t o H > 
T 
VARONES ILVSTRES 
O B S E R V A C I Ó N IV. 
rÁmbien es muy digna tie notar la prudencia del Mar-
ques cnembiar con tiempo a pedir íocorro a los Go-
vernadores^ Capitanes dela comaica, aviendohecho 
alarde conforme a ííi obligaciõ,y conorido la poca gente que 
- tcnia-íV la mucha de los ehemigos,y. l:a gran cantidad de Crif-
tianos que avían mucrto.El buen ñ ^ ú c tuvò,y lo mucho que 
le ayudó páralos demás fuceífos eíia prevencion,nos eníeña 
de quanta impottancia es tenerla en eíhs niatcrias para fu bué 
logro.Algunos Hiíioriadores píehran,qiie en efla prevención 
moftrò el Marques alguna flaqueza de, animo jpenfamiento in-
digno dç hombres de razon,y de difcurro humano-pües no de-
ve llamarfe flaquezaiíb q íolo fue recelo: q moílrarle antes de 
la ocafion,para prevenirfe coírio cuerdos al empeño delía, es 
acierto: y tãbien lo es eftando en cllajhazer alarde del valor y 
animojcomo lo hizo nueílro Marques,cuyo heroico, esfuerzo 
reíiftiojy venció a tanta multitud de enemigos en aquella mi-
lagrofa conquifta.Bien fe manifiefla cño ponderando (a e'fte in 
tento)el valor grande cõ qué-fe arreftò el Marques a librar en 
un lance la refhuraciori de aquella tierra-.pties aviendo enten-. 
dido quan fobervios eftavan los I ndios por aver muerto a tan-
tos Efpañoles por los caminos,fe rcíòlvio luegò a cañigarlos 
^ fin aguardar focorro,fkndo de l i i ardimiento la vitoria. Bien 
• pudiera entretenerfe tratando folaméte de la defenfa de aquel 
lugar,haftaque vinieraelfòcorro que avia embiado. a pedir: 
pero pareciole(y bienjque aqui la dilación hiziera mas atrevi-
' " dos,v valientes a los contrarios,y afsi acudió con prefleza al 
. * Rmtmi* pMdhTAmrmlunori reparo oportuno de todo.Mayor aliento fue efte,que el de los 
irtnuvemtnteadlobpdion-e^ftLwèd Romanos, a quandodetendieron:alosPanormmmos dela 
U.moi exirtdupriA pofuerunt Àefen* mVafion dc-^ídruba^pues aquellos pufieron con aflucia pocos 
yiríilftioruntfAnchate conumyuijCfr à ía defenfa de la muralla, para que menoípreciandoia acorné* 
incantttts mwtti ¿fcendercu ^¡drH- tieffe.Mas los nueftros abrieron las puertas de la ciudad, juz-
ÍAl,tec¡dermt Mw-Pluri^us exem- gando no era menefter defenfa de puertas,ni muros,eftando en 
plisexornatSextusIuIiusFrontinus^ eiias Efpafid-les,autaque fueífen muy pocos • 
. l ib .^ . í tratag .c . i j . fo l .mihi ¿30. 
OB S E R V A C I O N V 
N O podemos dexar de obfervar en eñe íagarfanqu^ t a otro ayamos de eftender mas la pluma íòbre eílojqua . . , cierto pronoftico es el b deLivio,que losvandos,y 
tUmbm rfuhs majra cxmo, «MM parcialidades han fido fiépre,v feran más preño la ruina,y per-
^ M \« a ' J n m L t v e l * t »him* á ^ ^ Ijs Pueolosfluc no las guerras cftrangeias,hab.tcí, 
jublicorum mdomm^enpim. 0 enfertnedades,y las demás cofas que los hombres atribuyen 
r,, „ ,,. , r . como últimos remates de los males àla ira venoio de Dios. 
c Lucan. pHbUCA belli [emm^qui. v ñ ^ . - f,^ í-^ C, ,;ir, A V • 1 * ^ " " j " j , ^ „ f o í 
M«los[cmfermerserementes. * ^ fon ks ícmllIf dc Civil,que a los podcrOÍOS 
¿ Séneca de eonfelai.adMart.ibi- pueblos ancga,como dczia Lucano. r Si creemos a Scncca * 
h a fat» ?UcHh,numHsuiuàeStm- no ay cola q no tengaíu peligro demudança,ycftafe ocaiio-
per loce flart fortm*m,$L ibi. N ik l nó de la venida de Almagro,aver defamparado ía conquiíta ac 
mutAttoms perkulo exceptúno*terra, Çhile,y dexado de cóquittar el mas rico. Reyno de quatos cüa 
«i» caelum>ntn tttns hic n n m omniíí vã deícubicrtos,caufando cõ efio los daños q hafta agora fe Pa 
tsmexm, decé cõ la rebcldia,y fuerca de aquellos Indios, õ las c ôtim 
* * i guerr 
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guerras los ha hecho invencibles) por íôiòia. atnbicion,y em-
hidiaque tenia al Marqucs,de quien tamo bien avia .reçihi, a Senecaepíft.gi.ibí: 'thmacomr-, 
i\o a como fe ha refefido..De los vados,y parciahdades oca, ^ i n R e ^ n c ^ c r f m q ^ -
fictodasdefto,reíultQ elfuccfío que pronofticoTúlio, b de c* t je i â ^ u s ^ c a m r , ^ Ce 
acabarfe,y deftruiríc los unos .a los otros. Y aísi al Autor def- ihi-.Haht hoc vitium arr/ms Awknio, 
tas guerras ciuiles juflamente le defterro Homero c del CO- non refpicit. , 
merciodelas gentes.Y no dixo menos Tuiio, d íino que no ¿ Cicero de Arufp.refponf.íbi: A>-
merecia gozár de defcanfo,nL de cofa bueba el que fe holga- ^ ¿Hus # átfccrAiawmcxi-
va, y recreava en eílas guerras civiles, y no feayia de contar ' inter daros & pmmes wos, 
en el numeré de los hombres. A pocos lances .experimentó n^attt umwrf"*itnniws^Htvifcris 
x A Imagro eíla Verda J,pues le coito la vida,quc aunque al Mar ^ ^ H s ^ rcg^m. 
ques felá quitaron tiranos: ay mucha diferencia entreeílas S Homer.u.s IIiIfld' 
_ ~ > t / i '• •.• /»• • n • fi Petite trwmue mihi eto.qui c'<vil¿ 
muertes, porque a aquel lela quitaron por mfticia,y a eílotro V i r , 1 , ;, e 
i 1 1 r 1 • • t t ' r • citntt fcritm execrábde bellnm 
por averia hecho fu hermano,y por íu buena condición, y mu* ic¿tus ^ Lipfio.I.b.ff.PoIít.c., 
cha blandura» á cicero PÍMüp.i 2.ibMecprivam 
; • ... v foros,tiec publicaskges,nec :Uf7ertatis' 
. . o . • . , - _ . ^ difeordice, qtumctdes civittm^ufrif 
G A p . VI* Mociones yuvltcás del Adarques, ¿/¿y- Í/W/?ííí/e¿?4í '.eumejfií ex npi-
p u e t J e U m u e r t e d e J l m ^ G o n j u r J l c i o n d ê : ; ^ 
don Diego ftt hijo^y otros Efpáñolespára 'ven-
• .gran vdlorj j cfflolícõ'afeãõ;èn efle trance: Ig* 
norancias,o calumnias de Htfloriaâores contra 
los Natales , y. Habanas Ifaftres de He Va+ 
; romNota delUs para Elogió de fu Fama Pof-
:: tumá. 
^ ^ w l t j ^ L Marques, y fu hermano Hernando Pizarro 
â 5 ^ ^ ^ (que eftava determinado a venir aEfpaña a. r r t j ¡ m S i dar cuenta de la razón que huvo para hazerjuf- • * 
^1 ' ^ ^ ^ ^ " t i c i a de Almagro)viendofe juntos ,deípues de 
C L ^ ^ ^ ^ ôs fucefíòs referidos, trataron del modo con 
. . -y- que convenia pprtarfe en el refto de la vida. En ; 
eña júnta le dío Hernando Pizarro por confejo al Marques, 
que a Gonçaío Pizarro, porque le veía muy amigo de los 
foldadosde Almagroje empleafíe enNuevas Conquiftas, y , 
ledieífe el Govierno de Quito, e para que con eíTo apartaílè ' . . 
de fi a aquellos íbldados,y íii hermano.íè-ocupaffe. Que a los 
demás Capitanes íits amigos los embíaííe a lo mifmo, como 
lo hizojconfirmando lo que fu hermano [avia dado a Valdivia 
del poderoío Reyno de Chiíe,que Almagro avia dexado:don • 
de tuvo los profperos,y adveríbs íiiceíTos que cuenta las Hif- , • í 
t^rias,y fe referirá en fu Vida.Aconfejòle que anduvieífe.con 
mucho recato,y fe guardaífe de los amigos de, Almagro: par-
ticularmente de los que con el avian ido a Chilc,y no coniin-
ticíTcn que anduuieíTen cinco o íeis de quadrilla^eniendo por 
ciertO',que juntando fe tratar ian de matarle.' . 
- Con eílos, y otros buenos confeics Hernando Pizarro íe 
í ' ' •. £L_z defpi: IT 
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de<pidio.,v Hzo fu viage a Efpana,donde tmio los fuccflbs que 
fé&cntLien&Vida .HMaiqwsi iMÒdcha2crrepar t imic-
tò entre los Capitanes,que avian fervido en la jorr.aaa de las 
Charcas,y ocuparlos en fus mmiftcrios.Y aunque tuvo cédula 
defuMageñad,pafa que d P.Fr.ay Vicente ce Valverde le 
feñalaífe los veinte yivaffailos del Titulo, por andar ocupa-
do en la converfion délos Indios, no qui ío diyemrlo de tan 
fantopropofito,que*eñimavaenmuc3io masfe acudieñe a ia f 
Rel4gion,que no al aumento de íücaíá,y de fus hijos: y aísiia 
bolvio a remitir a Eípaña^ara que fu execucion vimeííe co. 
metida al luez,que vénia a hazer la averiguación de las_ cau- -
fas de la muerte de Almagro,que fabia era uno de los Señores 
del Confejo deCaftilla,q fe Uamava É l L.Vaca de Ca j l ro f j í tga 
lás nuevas que tenia,no podía tardar .Para aguardarle mas-cer 
ca,y informarle de todo/e vino a la ciudad de los Reyes, ció-
de Hernando Pizarro ayia embiado a don Diego de Á lmagio 
(hijo de Almagro}y a otros foldad.os amigos fuyos,que pro-
curavan(por todos los caminos)traer gente a fu devoción: par 
ticularmente de la que venia de Efpaña^ue como amiga de 
novedadesjfacilmênte íè les inclinavajde manera que tema en 
aquella íazon cerca, de trecientos foldados amigos dentro de 
la ciudad.Avifandofelo fus amigos al Maraues,para que lo rer 
mediaífe con fu bIándura,refpondio:Dif^i a ¡os a j i i¿ idos;y v í -
cidostfue no fe ¡es ha de af l igir y procuro a los principales 
darles algunas ayudas de coña.Era tal la rebeldía de íü cora-
''con,y el deíeo de fu vengança,que no las.quiíieron admitirlo 
ièr grandifsima íii necefsidackPor llevarlos por otro camino, 
quitó los repartimientos de índios,q tenia don Diego,deícã-
do que la necefsidad lés metieífe'por fus puertas a provar fu 
.benignidad del Marques.Efto antes les- incito mas,q es muy 
propio dej-os hombres perdidos,que no tienen campo, ni he-
redad jdet.erminarfe a rebolver^os exércitos,y ciüdades. 
* Defvergonçaronfetanto,quepufiero una noche Tres foga i 
en el lugar de la horcajCon tres letreros,que dezian EJia pa r s 
el Marques: Effotra para íuan Velazquez fu Alcalde may or 7 
Etfot ra para Antonio Picado fu Secretario. Aconfejandole fus 
amigos al Marques, que los prendieífe, y procuraílè cañigar, 
les dezia,que como venia ya un luez de fu Mageñad,diria que 
pendiente caufa ihovava,y no queria dar que dezir en Eípaha. 
A los que le aconfejavan traxeífe gente desuarda, refpondio 
no era bien traería,porque le levantarían É hazia pordefen- ' 
deffe del luez. Tanto fue el refpeto,y miedo que tnuo à eñe 
nombre,y tal fu confíança,que íe iva por los edificios de los 
mo inos al campo,con un paje folo. Entrando en un i^rdin a 
verle Iuan de Rada(que era el principal de los comurados) cõ 
otros companeros íuyos,íè atrevió a dezirk,que le avían di-
cho,que le quena matar:y el Marques le refpondio, que no le 
paliava por la imaginación, que antes a el le avian dicho,que 
avia traído armas para armar a fus amigos: y el Rada dixo a 
cíto,queíiíu Señoría tenia l'an^as,el tenia coracinas, en fe de 
que tenta mucha gente armada junto ai ouefío.Fue tal fu cor-
dura del Marquss,que íih hazer cafo aêfto,cogio unas, naran* 
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"f í r f í t las dío,y3e besó Rada la mano por ello,y por un K C -
goaog le coricedio.có cuya color le fue aver a aquel jardín. 
• A viendo entendido los con jurados,que el luezque venia, 
ro traía orden de prender al Marques, ni de mas que hazer 
8v;riguacion,cayeron los de Almagro en el vitimo mal de la 
deíèíperacion,comohombres arrojados,y arreftados. D t z i a n 
Vhos.que era mejor aguardar a que vinieíle,y fi no hazia lo q 
ellos querían5de degollar ai Marques,y a fus amig;os,a dieñro 
'7 finieñro matarlos a todos^ alçarfe có lxtfctrà .t)iros.dezia»1 
• que er«i mejor acabar defde luego con el Marques,y que fuef-
fen de los enemigos los menos,y alçarfe con la tierra, y que la 
governaífe don Diego de Almagro, como hijo de quien fue 
tanta parte de ganar la.Prevaleció eñe parecer* y ais i queda-
ron conjurados para hazerlo el dia de fan luán. Aquel día fue 
ayííad'o el Marques,y no falio de cafa. Otro Domingo fe que-
dó en ella,donde le viíitaron.muchos de fus .amigos, y pallado 
el medio dia fe defpidieron,y quedó íblo el Marques có luán 
de Chaves,y luán Velazquez íu Alcalde máyon Aprovecha-
ronfe deíle tiempo los conjurados,y acudieron a caia del Mar 
ques,refueltos a matarle en ella. Oyendo ruido dixo el Mar-
ques aFrancifcodeChaves,quevieíle loque ei:a,mientras.íè 
prevenia de armas, y que cerraííe la puerta para tener lugar de 
armaríè.Francifco de Chaves con cuidado*,© defeuido, penfan-
do le avian de tener ref^etOj pór. fer de los principales un pri-
moheririano ííiyo,dè fu mifmo nombre,falio à ellos,diziendo-
l t s :Pues fenores^ue m d n d á n < ü s * m s ? { por refpuefla le dio uno 
de los<conjurados una eftotada,y aunque echó mano a la efpa-
da,le dio otro tan gran citchillaâa en el. cuello,que le quito la 
•cabeça del.Iuan Velazquez,y los demás criados del Marques 
(como gente de pocas obligaciones)falieron huyendo.Viendo 
el Marques tan cerca el ruido,íin acabarle de atar unas cora-
cinas, cónnna efpada y adarga falio(como ían valiente Cava-
llero,y foldado)a defenderles la puerta,coTi'el ayuda que le ha 
ziaft Frandfco Mat tin de .Al<¿antara,fu medio hermano,Y dos 
pa}es(-hiMnbfévS principies) que.le íèrvianípero como no tc-
nia«n atmaá,y eran tantèsfíos coíJtfarios,vaiaiquí hirierõ- a mú-
chbsjtnurieron en la demáda,^ Vino a quedar íolo en la defen-
& de la'ptierta eíMarques*Defendióla coii tanto cfpaciojque 
a no avetife huido los-deíitáá' criadosy^y a^uditte algunos ami-
gos-jhizietañ pedâ ofc conjurados^efo-'engahados cõ las 
vbzcs que davan en la calle de que ya era muerto,y que le ma 
tavá''poique avia he th '^á i í la muerte al luez de íu Magéflad, 
fe'bolviero'n alguhos q ^ à n acudi<ió,que le tenían obligación 
fin erttêrarfe de la verdal-culpa que la pagaron defpues, conito 
mefeciô fu corto animò',C©'n veííe acabados,y deftruidos. 
-En fm'tl Marqées<léfcái'a fold tan valientemente la puet-
^De'dándole al conjurado una^Óocádá^n'que'pagó murien-
•do luego íu temerida<i,le' ganaíôn la púefta.Como eran tíuos 
los que les ayudavan,aunque avia muerto a cinco,y otros mu-
Chos heridos,v como la cjjá llegava acerca de ochenta años, ^ 
110 pudo defenfe tantc>,qúç'no le dieílén una eftocada en la gar H 
ganta, ^ 
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ganta,con que fe defalétò.y defangrô^y vino à arrodillarjAIh 
le acabaron los traidores enemigos,dadole cmeWsimas nen-
das,con que acabó el lulio Ceíkr EfpañoUeftando tan en ü, 
que pidiendo confefsion con gran Aao de Conínaon,hazien 
do la feñal de la Cruz con íü mifma rangre,y befándola murió, 
Y fi(como dize íàa Aguílinjentre lagarganta,y el cu#mo 
puede eftar librada la falvacion,de quié muno a manos de 11-. 
ranos,por aver hecho fu hermano jufticia, y dio d^Ju 
íangre,vida,y hazi€nda)tantas almas al Gremio de la Igleíia, 
y tanricaypoderofifsimatierraalaCriítiandad,ycon todos 
fus enemigos usó de tanta blandura y caridad,fin quererle vé-
gar,ni afligirlos (aunque por íu defenfa huvieffc muerto à algu 
no en aquella ocafionJbien fe puede eftterar eftà en carrera de 
íàlvacion,y mas haziendo tal A¿io de Contricion,y tantos de 
arrepentimiento,pidiendo confefsion,que no fe la dieron por 
1̂  tirania,y crueldad de los conjurados,que quedaron por íe-
ñores de! Imperio,y apenas dieron licencia à un piadoío cria-
do,quc lo enterraíre,quando fe arrepintteron.Tal era la rabia 
y crueldad, que aundefpues de muerto no eftavan contentos: 
pero por atender a otras cofas,que erl del intento principal 
que lievavan de aUarfe con el Reyno,no trataró mas del cuer 
podelMarques.Y puede fer también piadofo argumento de 
fu eterna íalud,la devoción ardiente que el Marques tenia a la 
Rcyna de los Angeíes,a cuya Concepción Purifsima 4edicò, 
y dotó la Capilla principal de la Iglefia Mayol dela ciudad 
delòs Reyes,dando en efta fundación teftimonio publico de! 
fervor dé íií devoto animo a efta Señora.Seguropaerto de los 
ffiortaIes,qiiando en la peligrofanavegíeioií del amargo mar 
de la vida encuentran con fus frágiles Vafos,en los efcollos te-
rribles deiamoemey afsi en la violenta del Marques no fal-
taria, dabrkadcile Puerto, para que le tomaífe ííi alma en 
aquel apaciMeàe&lfêbque a las mayores fatigas es el mayor 
premio p<fr ía eternidad de Dios. 
Dieronfe tan büena maña los conjurados,que luego fe mof-
traron de íü vando.eafi todos,noleniendo refpeto a Dios,ni al 
Rey,ni afuley,ni a quien tanto bien les avia hecho como el 
Marques. Tales fon las cofas del Mundo, y fueron las de los 
Eipa/ioles de aquel Imperio, por' averfe poblado de la gente 
mas perdida,que en otros no avian cabido,deípues que fueroa 
Jos primeros Gonquiíladores,que eftos ficmpre guardaron fu 
verdad,)'bondadv • ; . 
- pesáremos a los tiranos foberv'io^y poderofos, coit fu tí-
pnia,que íii dia fe les védrà^por referir y notar algo de lo que 
duren los .Hifloriadores de nueftrQ Marques, a quien no creo 
the;, on la muerte los foldados tiranos, fino los Hiftoriadores 
cojur.î Uw.Fues unos viéndole co el Abito de Santiago,dofide 
•ícreqitierc canta ̂ enefoíldãd de noblezajlimpicza y reçoao-
çcim_ieto delia: v ma^eq.ios principios (que los Titulos,y otros 
Licios GC Aaelantadosfe davan con mas facilidad,como fe vé 
por Alm:5gro,y otros de aquellos tiempos}dudan de-fu Naci-
•mtentQ.-í>i qmcren que en efto fe parezca i-qtro* Fuiidadores 
ue Nuevos lmpenos,yerran cont«|U ye^d:.y no hará mayor 
uamiraaonefteafo:pues a.unq«^i.e^Í€Áor dé los Impe-
rios 
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nos del Mundo,y que co ellos.pudiera furcar los mares,como 
Aicxandr0,era mayor de toda admiración,v confideraciõ hu-
mana.bi por malicia,y detraer a tan Infigne Varón en lo mas 
.precioio,es mas que diabólica fu imaginación-.y mucho mayor 
no laberla caufa de averfe embarcado para la EfpañoIá,q fue 
acompañar al Comendador don Nicolas de Ovando(fu deudo 
y amigojcomo foldado dieñro,y bien afortunado en lás cofas 
de Italia: y aísife refiere en la cédula de la merced del Titulo, 
pomendofen primer lugar)lo mucho que avia fervido en Ita-
iia,y eíto antes que paíTaífe a las Indias; pues es cierto,q deí-
pues nunca bolviò a Italia. Errar los Hiftoriadòres en cofa ta 
iabida,peligrar én materiajque para la de íu pròfefsion impor-
tava tan pocojya fe vé quan culpable fiie,y merecen muy bien 
la cenfufa,que dellos haze Claudio Tebetfl'xX buen Garcüaíló 
Inga.Pero la verdad vence,y apefar délos embidiofosfe le-
vantarán las Eflrañas Naciones a publicarla^ predicarla con 
vozes,como lo hizo Claudio Tebet,qüe puíb a nueftro Infigne 
Varón entre los Ilüftres del Mundo,aun en primer lugar que a 
!HernandoCortès,nó fiendo inferior a perfona ninguna cí gran 
Marques del Valle* 
Y aunque otros Hiííoriadores de lo§ nueflros corren con 
menos malicia en la relación de los hechos del Marques,, en 
compararle a don Diego de Almagrólo fe file agravia masj 
pues de lo que ellos traen en fus Paralelos fe vé con evideda, 
•que no puede fimbolizar en las calidádes,ni en los hechos-.por 
que el Marques fue de familia tan conocida, y noble como fe 
iàbe,y Almagro agora eftà por averiguar de donde fueífe Na-
tural: y la Mageñad Imperial lo que dio al Padre, fue hazerlé 
jiídalgo en el principio.El Marques firvio en Italia co el Mar 
ques de Pefcara,y en la Efpañola,y Islas de Barlovento, co e! 
AlmirãteColon,0)cda,Vaíco Nuñez de Balboa,PedroArias: 
de Avila,y otros principales Capitanes,y a el(como a princi-
paíjatribuyen los Hiftoriadòres los buenos íuceffos de aque-
llos Ciipitanes.De Almagro no ay memoriajque fueffe folda-
do en aquellas ocaíÍones,y en las que defpues fe ofrecicrõ dej 
MardeíSur (defpues que hizo compañía con donFrancifco 
Fizarrojno fervia fino de llevar,y traer la gente, y eftarfe en 
¿panamá acudiendp àéfto,v a fu hazienda,fi no fue en una oca-
ííonsen que le quebraron ún ojo los Indios,y defpues lo dexò 
ppr.m^ de-tres años teniendo el cafo por d # p é r á d o . En la 
prifion de. Ataulpa fe hallo don F rancifco Pi zarro,fus amigos 
' yfoidados",yno Aímagro.En el quietar «J levantamiento de 
Manco Inga,y de todos los Indios del P.eru(q fue donde mas 
padecieron los Eípañoks,v murieron tantos) no fe hallo At-
maf'ro^ntesjcomo fe dirá én fu lupr,fue cl q tenia correípó^ 
¿en^cia có Manco Inga.Quebranto el jurameto de no venirf^ 
de Chilc,y el de dexar la^armas por tres dias en elCuzco,quá 
do prendió a Hernando £izarro,y por fuerza fe hizo jurar nor 
Èovernador.El Marqu^áon Françifcq,au fiepdo Superior, 
V pudiéndole prender por averfe entrabo cercâ de la ciudad de 
íos Revés con gente armada,ac5fejandofelo fus. amigos ,no lo 
quifo hazer,por guardar lAófiança q del avia hecho.Quictòfe 
côn la fentencia de los Aj t aos por cftar al )uramento,y A l ^ 
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' moro los echo por ai. A el le quitaron la vida por ]uílici^ 
a vWando íe muchos delitos, y que aim en la prifion eílava 
: j . vmietando afus amígos,y enemigos. E l Marques pudicndo 
. :M jufticia prender a íüs enemigos, no lo quilo hazer^por te. 
•¡ rrerpetoalluezqueembiavaelConrcjo- ^ 
Cqn eftas confideraciones (y otras que fe podrían íiazer s 
f ñe propoíitojpudiera echar de ver los Hiíloriadores en que 
xofimbolizaronlas vidasdefiosdos Varones. Y f i a la de 
; leftro Marques quifieran ílicar femejante,eligieran la de los 
Iníignes Heroes de las Monarquias,y Edades Antiguas (dig-
nos de inmortal lama) y vieran que aun le eran infenores.Pof 
que íi ponemos los ojos en las de Alexadro.jO luho Cefar.ef-
tos con poderoíifsimos excrcitos(dados de fu Padre y Patria) 
conquiííaron para íi Provincias yacorocidas por Mares ya 
furcados-.pero nueítro valeroíò-Efpanol,cõ íu pcríbna y-corta 
hazienda,por los incognitos Mares, y no conocidos Antípo-
das, conquifiô Nuevos Mundos, y Reynos, para íüs Reyes,y 
Señores.Y íi en Alexandro lo que mas admiración cauía a los 
Hifloriadores,es averie venido a! peníãmiento cofas ta gran-
desciendo hijo de un poderoíb Monarca, y que podia llevar 
' conllgo gruefifsimos exércitos de fu Pãdre :que a quien nació 
en cafa de un Cavallero (aunque de familia tan conocida) el 
mas pobre de íns hermanos,fe le puíieífe en la cabeça tal co-
íà,y la coníiguieífe con treze Compañeros,y el reíto có lahâ -
zienda,y valor de fus hermanos y deudos ̂ quato mayor admi-
ración merece? Demas que, efta empreíà fue conocidameníè 
íriticho mas rica y poderofa,que la que-Akxandro cõquiliò có 
Tu gran poder.Hazañgs'fon eftas,que aun no acaba de creerías 
el Mundo.En la liberalidad y grandeva de animo no fue infe-
rior,como lo móftrò én las colas que fe han referido .A labafé 
de Inlio Cefar,aue eftuvo tan en fl'quando agonizava,deípues 
que avia recibido famas puñaladas,que;conipufc la conformi-
"dá'd dcl cuerpo coa la Toga:pero quanto mas lo efluvo nueftro 
yalerofo Efpañol,tratándo entre las mi/mas aníías de la muer 
te,conio buen Catolico,de eóponerfu alma,haziendo íeñaJes 
exteriores dcllo con la de la Cruz,y otras demonflraciones de 
contricioníMuriotan valeroíà como cçiftiunamente nueñro 
Efpañol Cavallcró de la Ordé y Cavalleria de Santiago:y pa-
ra que no le faltaífe en efte trance ultimo la Cruz, en que fegu 
los cftablecimiehtos han de acabar,y morir los Cavalléfos de 
las Ordenes Militares,la hizo, rubríeandola con íu Iluítre San-
gre jderramadapó'r aver hecho jufticia. • v'* 
Calle pues la Embíclia,y vencida con la fuerca defíáívérdà^ 
d'es(fino cinfidaen el empeño torpe de qufcrer"desluzir tantas 
glorías con la grave pena de fus paísiones) en el Eterno Monu 
memo deíte gran Varon,-confieffe con el retorico íííencio de 
íiis labios,que fon digna ocupación del inmortal bronce del* 
M ^ , - - -- —,y generofa fatiga de la pofttx»-
dad de los figlos en repetidas aclatAciones deftas memorias, 
» •»' • 
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OBSERVACIÓN 1. " . . ^ 
O podemos dexar ̂  ponderal* en ia muerte del M a i - „ , ; 
ques fu cauía,que verdaderamente tuvo principio de ' 
noaverfeguido(alos pnndpios,y alfin)losconfejos ' « 
que le dio íii hermano Hernando Pizarro, (obre que no fiafle 
de los amigos de Almagrò,m los conííntieffe eftar juntos.Pa- * 
rece que Dios le avia dicho al cfpiritu, fegun fu¿ron acerta-
dos,lo q-en los Macabeos a ib efcrive del gran Simeon,feña- a •Mac.hab.lib.i.c.a.verf.^ç. ibí:Eí 
laudóle con el dedo, para que le tuvieffen como a Padre, por " ¡ ¡ f ^ " " " ' * " ' / " ' ^"í f 
hombie^df confe jo: que no abracarle en las ocafiones, quando ¿ ¡ ¡ U ^ Z * * . ¡"JdIZL\ lr ' . 
• bie encaminado,es af-gumento de precipiciojcomo en el verf.Medicis denn'ntiantibus, c.de 
miímo libro de losMacabeos b lo dize la Sagrada Efcritura. re militan Hb.i 2: traittfvX* 
Efetos fon pues de las defdichas7cerrar losoidos alosconfe- viusP^eian.deprobac.lib.t.c.47. 
jos.No podia elcufaríe el Marques con lo que deziajan Cri- |- M^chjb.i .c.ç.verf.ffy.ibí.-Cm-
foftomo, c que muchas vezes permitimos lo que no podemos Sacer¿otes,quia fine 
femediar,ni executar en ello enteramente nueílra voluntad: exierttminprdiftm'. 
m có lo q(acafo a eñe propoíito)dixo Salomo, d que undef- c Chryíbft.homil^z.fuperMatth.' 
cuido a tiempo valia muchas vezes inas queje! íaber, porque p.ibi: Permittlmfís^ quoã nolknm 
los atrevimientos que los Toldados de Chile,y "amigos de A l - in¿»lgcmus, qma frava* hominnm 
magro tenían contra el Marques,que governava por la Ma- véhatate^ ad ¡Umm cob-ben nan 
geíladlmoenaijeran de lina2e,en que ningún defciúdo,y per- H»™"5- „ .*>': . .. 
mifsioíípodiatolerarfe.-Qu? contraíaReligion,yMageílad ¿Ec¿c(£;0: ^ r ^ f i o r e f i s ^ 
Regia,y de fus Miniftros,n^ay delito(por leve que feajque fe Z l t í ' 'P í í r ^ 
puedaiüfnr.El lugar del tercero de los Reyes e alude al pro- e ^ ^ . ^ c i C ^ k C M i v i 
poüto nueftro principal ,dóde por aver uno guardádo a otro, nm ^W)^¿ filaos fun it. Mima 
q era digno de muertefmovido de una incòfiderada piedadjes W4 pro animíi eiHS\am taler.wm ar-*. 
códenado el guardador a que la padezca:y (como dize aqui la gemi pe»deas,8i ihiiHac dicit Doml 
gloíTa^/jeíte íiie pecado de inobediencia.Vno y otro parece q nm,qnict dimifijlivir/tm dtgnnmmer 
puede traerfe en exemplo,para caíligo de la inadvertida pie- teâemanxtm,emMimAttta yroani 
dad del Marques,que à todos tiempos miran los lugares de la eius. 
Eícritura Sagrada, y nos advierten, que en delitos contraia J Gloff.ibi: Id «h propter peemam 
Religionjy eiceifos de inobediencia de los Miniftros Reales, 'Mimu, ^ cum cegnofiete, 
es muy culpable la piedad.Pero la culpa q en efto tuvo el Mar ^ • M " D m -
ques jfedefvanece a la luz de füs grandes hechos: y parece que, 
en efto podemos dezir del, lo que la Efcritura dize del gran . . . . <- « - t • 
Macabeo, g que ni de fus hi jos,ni de fu hazienda cuidava^ues £ «.Maehab. c 1 r-verf 18,.b,: Erat 
aungue fe le ftWen los vknte mil vaífallos del Titulo, lo ~ ^ ^ ^ ^ M 
confintio por acudir primero a fu ob igacion. Y por el temor, "c;¿do:mAXÍMUSV%b) &primu¡ ' 
y refpeto que têma a losMiniftros de fu Mageíiad,niau guar ^nã,metimi,rtratum?i-u 
da quifo traer,porque fus enemigos no le acuíaflen defta nove-
dad.Pero bien dezia Tácito, b cáutela,y cuidado es menefter, ¿ 
TicktCAHtelaAàbibtnda efl̂ nealí 
porque no íuceda algún definan. qmd'v¡flmspern'mia,mftd»ciAm0Í~. 
t- .. hibtaiftr* 
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______ . i • K •:. • •« i r /«. Í Pfalm. ^.verf.u.ibi: 'témlcimi 
' ' " I T * Amblen podamos notar de lo que le defampararon íus ñivcr^m me anr(;?inqmvir-m, &c„ 
' I amigos, y criados,lo poco que ay que faar dellos, con- & q({- ÍHXta me trmt ¿e 
tentándonos có referir lo q en efto nos advierte la El- rmt.lob is.ibi-.DereHHqmrmt 
critura í,porq íi Íe huvierá de traer los defengaños q para efta ôpinqui mei,&qni me mverm é l í 
verdad la experiécia nos dà,^)avria papel caque eicrivirlos. tifotnmti. 
• - •. ' A eíte * , 
r p o VARONES I L V S T & E S 




ca,cap.ii . num.7. 9 
d Va!er,lVIaxítn.lib.4.c. ç .ñv'.Q^am 
yrxcipH'd ir. Cajo (¡noqueCafare fuijfe 
fkpí numero ánparpcí, & ttllíwus fins 
'fign'iftcimt dies: cum fluribm cmm 
fárrícidaríí violenta mucronííus,ín-
ter ipfsi»n,& aliud tempi4S,¿jno divi* 
tws "ffirlius Kiortali fecernehatur 4 
corpcrerfec tribus tjff 'tdem &vlgiií{Í 
Vitlnerfpus^ítin verecundia o bfeque' 
* rettir Áèfterrj potuit: (iqtiiàent mya~ 
que to^am m.iuu dimi[sit, ut inferior 
pars corporis técti colUbercwr. hthiíc 
moifim non homines fplr.ivt ,fcd Di) 
iMmortalcsfcdes fms repetmn. 
if * Petr.Grcg.deRepublic, c. Kf.Iib. 
7.in {xusjfcv.Sed yiidh'ic PfetidfJIi 
fioriographus'de fu is temportbus [cr¡9 • 
Jtjfet, & f i vidiffc tefíatur , qntppiam 
forfait ci f.dertt qu'dem adhibere pof 
femtftt't (mi no cogMvijfet/tjfed quia 
imltitm propria opinwni fine ̂ silicio-
rc&comrx amhoritatem eorum.qui 
**ü:¡i*\¡sir>ii pint,&'prox:mi»res fste-
rum temportbi<s'ffftirr<tiõ»i Reffnt cer 
u riâ;.cHluseji,omrti»o Ins í̂ m in hijio~. 
ri¡s mtiquis verfutiptm. 
/IdcmPctr,Greff,iib'.7.deRcpubli 
ca c. 11 .n.fj-;.in fin.¡bi:í¿Mj ve!no» 
videt mus qui \t Hlftarharaphu Ga-
lix auflet dkm^jàiâ f-ibnUm exijli-
mji impu ky.ttr fmiatii bifiprU^teqtit 
CAM f:s>fc arb'nr.mtr homo yeior^tn-
ghs tpfisfltii id ipfttm pitemur'.' 
A eftc propofito Quinto Curcio a deziade Alcxandro Mag-
nojOue ettava mas íéguro entre los exércitos de ios enemi-
gos,quc en el teatro de fus amigos. En tiempo de Acaz Rey 
de ludà b fue muerto Facias Refdelos ííraehtas, por enga-
ño de fu amigo Ocias,como refiere lofefo* El exemplo de l y 
lio Cefar es muy parecido al de nucftro Matgues: tratlo Pe-
dro Gregorio, c y otros muchos,a quié la confiança ha muerto 
a manos de fus enemigos conjurados con exterior de amifbii 
fingida. Y porque ño^íalgamos del niifmo. exemplo de- luli© 
Cefar ,pondrè a la margen loque Valerio Maximo d eícrive 
de averfe cubierto con la toga,defpues d<* eftar herido có vein 
te y tres pimaladas;pues fe atrevió a dezir,que cÚé^o era moí-
do de efpirar de hombres,fino que deíh fuerte adquirían los 
Diofes inmortalesfu afsiento.Hablò. gentilmente, pagandoíè 
de la cqpnpoftura del exterior: pero los Católicos contídefa-
mos que^omo Atleta agónico por íü Religion, peníandó que 
con eficacifsimo esfuer^o^ Ados de Contriciqn liizo_niieâró 
infigne Marqués la leñal dé la Gruz,por la en que Crilto rau-
rio.Tratô de componer cenados interiores fu alma^fégun U 
aflicción de tantas olas de fangre y heridas, le dieron lugar, 
haziendodefuparteloquepudo* . 
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NO era menos importante notar quan neceffario es et miniftt;no,y exercicio de los Hiftoriadores en ¿as Re-publicas^ que efcrivan4erdad,püesif or aver tenido 
tan mala intención algunos de los que;t);atar^>ri. del Marques, 
que íi les íüera pofsible poner en olvido utaQs hechos tan gran-
des, lo-huvieran hecho.La tibieza con que han eferito bailara 
parahazcrlos fofp.echoíbs:y juftamente podemos dezir dellos 
lo que de otro de íu.Patria eferivio Pedro Gregorio, e que 
fundando en fu opinion^v eferíviendo fin dar Autor,io que no 
vio,contralosque.lo vieron/ehadetener por ridiculo. So-
los fe han de tener por verdaderos los dos Autores Pedro de 
Z/Vzd enloantiguo,y G ^ m V ^ i ^ q u e fueron teítigos de 
viíta aqiiienfehadecreer:que à algunos de eííbtros parece 
les podemos dezir lo que el ihifmo dixo / de vnHiftoria-
dor Frances,que qué mas pudiera eferiuir un Ingles,que peor 
es él, que eUos,pues no copfiefían lo que el. Lomifmo dire-
mos de nueltros Hiftoríadores^uejon peores que los Indios, 
pues aun Andres t e b e t en el iníígne libro,4ue anda en lengua. 
Francefa de los Retratos de los Iluftres Varones,en el Capi-
tulo que trata de" riueftro iníigne Marques don Françifco Pi-
zarrò,ferie mucho de los Hiftoriadores Eípañoles,que eferi-
ven algunas cofas con menos razón de la que delias mifmas 
fe colige,en que fe echa de ver que poco guardan los 
preceptos de la Hiíloria,y en efpecial el mas 
eífencialdella, que es hablar 
verdad. 
OB-
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NO dudo que el que con atención huvterelcido el fin trágico de nueftro infigne Marques, laftimado de fu deídicha le juzgué por tal: pero confiderando que aun -
entre los Gentiles aquel folo fe tenia por muerto,a quien fal- *' 
tò la honra,'Como dezia Plauto 4 (por lo qual alaba mucho 4 Plawus.ibí: Ilium àic* p?» «fí, cd^ 
Valerio Maximo b laFilofofiade los Cimbrias,que celebra- f ^ p r h ? t i â 0 r v * 
van con fieftas la muerte en las ocafiones de la güerra, y folo *Vatcr.M«itn..Iib.2.t¡r cfeinn.w, 
fe lamentavan de los foldados que mórian por enfermedad en J" ^ ^ f ^ u t í r í ^ m 
íus camas) no fe ha de juzgar^ue lo eñe nueftro Governador; . & exultfiyñ^un ¿ m ^„ÍH%^ 
pues aunque los tiranos conjurados le quitaron la vida,le au- - friicitervit* ..vwfpm, 
mentaron la honra, por i aver la perdido en defenfa de aquel t«r;» morfo, t̂ mfi wrpiter & mlfii' 
'SmperiOiY en averfe coníervado con tanto vigor y fortaleza, rabMter pntur!. 
-de Ochenta años,fe echa de ver,que era dada dela poderoíà 
mano de Dios,como de Caleb lo eferive la Sagrada Efcritu-
ra,y lo nota el Padre Maeftro c Marquez- c Marquez in IibrodeIGoTcrnad[»r 
Y fi es que como Católicos creemos, que el que muere en Criítiano,eap.2i». 
el Scñor,dáprincipio a la vida eterna,para que fue criado def-
de cl dia de fu muerte (que aun Hefiod'o Uorava; el nacer deA 1. 
los hombres,y fe holgava en fu muerte, comojeikre fan Ge«* 
ronimò' ^podemos dezir^ue comen^ò^-vívir e acàfuhon- d D.Hieron.epift.3 .EtHefoâus»f 
ra, y eií-l* eternidad de Dios elaíma .de quien tantas vezes M/« bemmumf¡4»ge»s geuiei » » / * -
^p«dovengarfe,y prevenir la coníérvacíon de fu vida, y no ha- »ere' 
ziendo tan poco caíòdella,perderla por el temor de Dios, y * •Ecclefiaih7.verfa.ib!: Mtlms efi 
de fu Rey .Tomando el cófe jo de fan Mateo / , no temió a los ^««M^»» pwi«-
que pueden acabar el cuerpo,y del alma no fon íènores.El co- i f T monis f" ^ l*"*-
Cocimiento defta verdad es caufadeque losCriftianos fcari } Mauh.c. lo.verCaS. únuViHte ti-
i r \ - „ I J X T - ^ mei'e *'S>Wt occtcint corpus ¿ammam 
mas valerofos en la guerra^que las demás Naciones, como co mtemmn vãmtoccdL 
evidenciahazcdemoníiractonaello,aun con exemplo de Ge- ^ 
tiles,el Padre Maeftro ̂  Marquez,y afsi no devemos entrif- £ Marquez ineodemc.a9.§.relato; 
tecernos,nilloraríòbrefumuerte,íiguiendoelconíejo de ikn h PaulasadThíffaloniceiifr», cpî  
P a b l o . ' . ' ftola 4.veri. 13; Nolunmfvos igne-
Efta* rabones nos movieron para no ceflar con la muerte r*rtde domiemib»s,ut hm csKtri-
de fcüeftro Marques, en referir fus honras, que como nueftro Jtewini,JtcHt &ctteri,cjtú fpem no» 
•principal fin es daf exemplos domeílicos de Governadores, y h*hm.t 
^ík>s fe deven alentar con reprefentarlcs la gloría,y honrai^uei^ 
en todos tiempos coníiguieron los paftados leoiíiO dezia Tu-- •'-
lio,a quien refiere el glonófoP.adre de lá-lglefia i íànAguf-- i Augaft.Iib.^. d e C í v í t a t e D e i c ; 
tin) era fuerçapr'aponerlés,que no faltó la honra a quien con i}-ibi:EtiXTtdU»s iubiloe¡miHr de 
iit íanare dio efte ríquifsimo ímperio,antes luziò mas deípues, i»flit*e*do Vrwcipe civitatis) dicit 
Ar íu muerte, para animar a los que lo leyeren afemejantes "l^duseflgloria-coKfetjuemrci-
/x memorat Mames [uos multa mlrt-, 
^EnqucimitoalosqueefcrivierondeksVidasdelosgr^ JJT ^AcUra ^ CftPiditatefe' 
des Governadores.del Pueblo de Dios(a cuya contemplación * 
hemos procurado referir lasde losNueftrosJy afsi fe nos deve 
pcrniitir^uc íe refiera lo qubv en honra defte gran Varo^dd-
ríf íu muerte fucedio:no..la Nobleza de fu linage, con ícr TJ , J T . 
pue¿ <aciuuiuti n. •• c • TT r /^Horat.lib.Carmm.A/x»» femsitr 
fan conocidas no ícr nueftro mtcnto.refenr accwocs JC el- & ^ feçimf % f ^ 
-trañas,y que no efta en r.ueftra manojeo las que -Propus. J4 J • 
N i nos canfiremos enreíenr las pompas funerales, pues fue 
ea 
L 
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' en tiempo que fu criado Ververan lo enterró como pudo, m 
vfando demás de lo que le permitia aquel apretaao tiempo 
en que fe ve\a,que parece lo permitió Dios,pues en todos ha 
^ A n i n . r ,í,-r, \\u A A t t ; « r , i m r íitio el cxceífo en eftas cofas tan reprobado, aun por ¡Ugmcs 
^ ^ " ^ ^ ^ " ^ b : delaGentilidad,comolodiZcAuloGdio, ^ 
«d A m c u ^ c p u l j ,.A!cx.ab Alex. Modernos. Aunque a í íentadas las cofas de aquel lmpeno,ppr 
i i b . j . ü k m m ücnlé l . c .7 .& ¿bi T i - orden de los Señores del Confejo de IndiaSjie íituaro las^a-
raquel. piüas,v Capellanías que el Marques avia fundado.Que eíía es 
k Bél*rmin.h't>.i.de Purgator. c. 3. la verdadera honra que fe puede dar a los muertos,como (por 
& Turnan.lib.4.proepift.Pon muchos exemplos de Santos) lo trae el Cardenal Belarmino, 
tífic.e, 11,1}. Í 4. ¿ y Turikno-.pues e í fotro es todo vanidad de vivos,como dize 
# Augufláib.f.ae CmtareDci ç. el gloriofo fan Aguítin. c 1 hb.de cura pro moítiiis ;gen • 
a** OBSERVACIÓN V. 
O que principalmente deve colegirfe deftos fucctfo&í 
es traer a la memoria qual es la vida mortal, y qyá po-
'ca feguridad ay en las cofas del la. Pues governando el 
* Marques íolo un Imperio tan grande de mil y feifeientas le» 
guas,y el principal de íiis hermanos,y el fundamento de aquel 
• * . Imperio,teniendocafi a todos los Efpaóoles obligados, y de 
fu mano, en medio deña felicidad vino a perder la vida a 
manos de los enemigos conjurados. Bien predican con efitâ  
confíderaciones al intento prefente fus hueífos, como de los 
d Eccltf.e.4*>verf. 17. jbí: & /*- de loíèfo lo dixo la Efcritura que todo fe cumplió bien a 
¡ e ^ , ( ¡ m m m efthom»PriMceps,fir. laietra,pues lo que muchas vezes,publicava, que no avian de 
mos, m compañeros dejlo .qv^iantp les 
^muchase^^slevélineòi^fcomb de-
í Iuvenal)esbicn no apartar los ojos 
, luvcnal. Sat. to. la confideracion dedos fucceíTos^araque fe vea que íònlas 
VmsVtihoik'eñintnWfcnaTbis. co&s:defteMundo,yiopocoqueayquenar del. Y para que 
ñífiim infelix limiu ntüdi. fe ífeparqüanto íè honro fu fama, defpues que Je falto la vida, 
viGjar* cUn¡us ¡cepulis, çarv*. es muy digno de advertir,que lo que la podia poner en duda 
ytt s'eripho. érala juftificacion de la muerte de Almagro: y aviendo em-
Chm mnun Â figulh mumtam i»- #biado la Mágeftad Imperial al L.Vacade Cañro a conocer 
trtverit Vrbcmi ¿efta cauíkf fabiendo quan poca,o ninguna culpa tenia el Mar 
SycofhAv ununm rrttMm qiics en ciiaj Ic cometio que fe le feñalaífe los veinte mil vaf-
ia fdtetur, íàlIos,de donde avia de fer el Titulo de Marques, como con-
Q v w U ^ h . m * » * , ^ » ! * . fa dc Ja ccdula Rcal jrufecha enMadrid ^ 9:deTdio dc 
1 54o.años.Y en la cana que le eferivio la Mágeftad Impe-
rial,llamandoleMarques,dize eftas p a l a b r a s - . r í í » ^ ^ ^ . 
torfuf a mas de la merced que avos ot hemos hecho, nos queda vo-
& honot¡bu.,¡bi: Rem ddatus, a lá culPa c?ntr? ̂ Marques,no fe le hmeran tantas honras^ien 
*»te rententútm,)»»™ petere pr¡»- fniS no e eícufava/deella:y afsi juftamctefe podra dezir del 
a p M m confrummém p M e m r . lo $ue 'í1^0 d,e h el gran ludas Macabco, g que nunca hizo 
cofa mal hecha. 
h i .Machab.p.verf . io .^&^í ifixm 
rtm faceré, vt f»¿iamvs nb tU.tír ft OBSERVACION V i . 
W f ^ v m * ternas noflrun, mo TT para que fe vea quanto autorizò , V honró la Ma-
rtavtftrt» vmme propter f y aires no- .%/ J T „ • 1 i u L J A T r• «r Jr 
jtrou&n>» in fe rLm crime» «loru ¥ ^f tad Imperial los hechos defte Infigne Varón, reíe-
« ¿ M . riremos en particular el privilegio de l*s Armas con 
que 
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que le honró, que fue tan particularmente hiftoriado, que 
diera embidia a Alexandre, como fus hechos. Y para ex-
cluir la malicia, y mala intención de los Hiftoriado.res,quc 
dezianque ignoravan donde avia fervido , antes que paflaífe 
a las Indias el Marques donFranc¡fcoPizarro,la prefación 
del titulo de las armas lo declara: pues dize avia fervido a íu 
Mageñad en Italia,y Éfpaña* Y íi las armas tienen de eíli-
macion por la grandeza de las perfonas que las dà, y por la 
caufa que fe dan las que eftan tan engrandecidas, con averie 
motivado y fazonadoporla Mageíb.d Imperial, y fu Real 
Confejo de Indias, con tan gran conocimiento de caufa, que 
cofa puede aver de mayor autoridad? pues el traerlas es lo 
que inmortaliza las hazañas, è iluftra laNobleza,fegun lo 
que íiempre los Antiguos y Modernos úíaron,como lo trae 
Baldo, a ' 
*Y difeurriendo por las iñfignias de las armas referidas en 
el privilegióla primera cofa que fe leda es vng Aguila,que 
abraçados colunas (quelaMageftad Imperial trae pordi-
vifa) con una letra qué á i z C i P I u s V i t r a , con que fe quito juf-
tamçnte el Non Plus V í t r a , que antes Hercules avia puef-
to, pues no pudo llegar el favor: a mayor eftado, que con-
cederle el Aguila, que deície eítiempQ'dé luíio Ccíàr eraíj 
las Atmas Imperiales, a íuvaíTall^v^Qrjiada con las dos 
colunas de Hercules-, y con aquelJ^íjetriicSque deícubreti el 
engaño, quando puíb Hercules las fuyàs. Iwftamente pode-
rnos llamarle el verdadero, y no fabulofo Hercules, como 
de Sicinio Dentatodixeron Valerio,y Plinio,aquienes refic 
reí-ipíio. b 
Diofele también por Armas la ciudad de Tumpiz, con 
el Tígrf, y ei Leon que la guardavan, lo qual feñala con el 
dedo la'calificación del milagro de averfe amanfado el T i -
gre , y el Leon (con íèr efte el más fuerte délos animales) 
que los Indios penfavan avian de guardar fu ciudad. Eñe 
timbreíe orla coñeñas palabrás Latinas. Carolo Gafar}, anf~ 
p t i o , labore , ingenio , a i que- impenfa Ducis P izarro inventa? 
& p a c a t a . Y en nueftro vulgar Caftellano el íentido que tie-
nen eftas compendiofas palabras, denota inmenfa grande-
za , pues claramente mueflran, que llevando el Marques 
por buen pronoftico de la emprefa defta coiiquifta la fortu-
na , y ayuda de la Mageftad Imperial, fe coníiguio felizmen-
te , aviéndofe deícubierto, y fu jetado a las Aguilas del Ce-
far aquel riquifsimo.'Imperió, con el inmeníb trabajo, induf-
t r i a ,y gafto del mifnio Marques que la emprendió. Con 
que en breves palabras Íe cifra lo que en multitud de libros 
no acaban de eferivir los Hiftoriadores, y fuera caííimpof-
fíble al credito, íi todof los años no renovara Dios eftast 
verdades con las profp^as flotas que de allá vienen , afsí 
que el infinito trabajo, la gran induftria, el inmenfo gafto 
que para deícubrir, y conquiíter, efte Imperio tuvo efte In-, 
figne Varonjcon que palabras íè podia fignificar mejor? 
R Otras 
a Bald.ín l.generalíter, f.cuin aií' 
cera, C.dc inftitutionibus, Cafan, 
inCacha'ogoglorix mundi,cOncS. 
10.11.Jz-GyardioIa enel Tratas 
do de la Nobleza c. 14. 
b LipGuslib.3.deMtlitlaRomans 
Dialog. 17. Omnia Ule vir meruit 
Verits ntn fabnlo¡tts fiercitles. 
a I n Panegyric-Trajan: 
.¿ . lnl .8 .m.2ff .&l.<r.t í t .27.part .2. 
&.prfficipu£ in d. l .§ . verbo, Galar-
dón' 
v Marquez lib. 2. dei Governador 
Crjftiano.c.3 i.§.8. 
d EFdrjelib.i.cap.i.verf.ffi. Q¿od 
filtj Bercellal,»o» invenientes mtiqHA 
fuá GeneaUgiâ. fcripiuiwr/f e'rcl'i (tint 
de Saçcrâotir.qHo antiquioT , cb no'ji 
lior, 
e 1..Z jf.quashaec omnia, fb.<:-vslb 
aHti<¡m fíipte^C.de vet. iurs c&ucl. 
Álber.in I . i .C.dé'iure áureos:, an-
mil.l.i .inprincip.í>.d3 cenfib.f.Si 
ruftícus.verf. Si Miles adverfusjtit. 
d?pace rcr)enda3& c. 1 .§.ea;teri yc-
ròjibi sb antitjuis remporibus ,tit. 
qui dtífiderat Dux,¿n Vfibus feudo*, 
rum. 
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Otras grandes conquiftas , y facciones que de grandes 
Capitanes refieren las Divinas y Humanas letras, fueron, ^ 
fe hizieron a coila de poderofos Principes, o fus Republi-
cas. La del Gran Almirante Crifioval Colon íe alentó, 
y emprendió con el valor de las joyas (aunque corto para 
cofa tan grande)de la Reyna Católica. La del Inílgne Her-
nán Cortés fe cofteò ai principio con lahazicndade luán 
Velazquez, y los Oficiales Reales hizieron a fus expenfas 
la armada, aunque también defproporcionada y corta para 
lo que fe emprendió. Pero en la conquifia del Peru nohu-
vo otra ayuda, ni la tuvo el Marques don Francifco , fino 
la quefacò de la venta de fu haaienda , aviendo pedido l i -
cencia para executar fü heroico intento: y afsi aquellas pa-
labras del orlo defte timbre j Labore , Ingenio, & Impsnfa, a 
ninguno en el mundo quadran con mas verdad. 
Dioícle también por armas un efeudo, en cuya parte al-
ta eftà la ciudad del Cuzco (que era la Corte de aquel Im-
perio) con una Corona Real de oro, fobre la qual eftà aíi-
dala perla que traía por Iníignia de Rey Ataulpa, con efta 
leta, IndefeJTo labore meo fidem praocuüs babeas tot comparavi 
divitias. Que no ay palabras con que íe pueda fignificar el 
intolerable trabajo que padeció, la fe grande a íu Dios ̂  y 
a fu Rey , con que perieverò, y las grandes riquezas qüe 
conquiñá, ni huuo masque darle por Armas, que aquel 
grao Monarca Ataulpa afido con cadenas de oro, por aver-
ie preíb, y derribado por íiss manos de fu trono, en medio 
dé un tan grande , y dilatadp Imperio, rodeado de infinitos 
Indios1", muy prevenidos para íu defenfa. Acción de íiimá 
alabanza, pues rendir Reyes es elmayor trofeo délos íu-
ceífos de la guerra,como lo notan elegantemente Plinio cri 
los Elogios a de Trajano: Gregorio Lopez b en la ley de 
Partida,y el Governador c CriíHano:lugares dignos de ver-
fe para entero conocimiento deíla íuperior alabança. Séña-
laríe tantas ciudades , por las muchas que fundó /bien con-
firma lo que en efla razón íe ha referido. Darle demás dei-
to íiete Grifos por armas, y deípues los fíete valerofos Re-
yezuelos , o Caziques (cuyo valor tanto celebran el Inga, 
y el Padre Blas Valera)por averíos vencido: biendemueí-
tra quanto fe adelantan eftas alas fíete cabeças de la Hidra, 
que para honrar, y celebrar a Hercules fingió la Antigüé-7 
dad.Y darle también un León rapante (que es el mas fuerte 
de. los animales) bien mueftra la reputación que tuuo él 
Marques con la Mageftad Imp¿rial, por íu valor y haza-
ñas. • 
Y no fue la menor honra poner ias o jas y pino de las Ar-
mas de losPizarros en medio de tantos blafones, Armas 
tan antiguas (como de Ganadores de Toledo , v Truxiílo) 
que no Íe les halla principio. Y afsi juftamente podemos de-
zirdelias, loque en el libro deEfdras ¿-fe refiere , pues 
es cierto, que quinto mas antigua la Nobleza t tanto me-
jor. 
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jor i y íiendo inmemorial, no avrà masque dezir: folo 
pone enmayof confufion a los que les toca la obligación 
deftas memorias: Que las feñales , y demonftraciones de 
tan heroicos hechos denueftros Mayores,que obran , fino 
ríos fírven de eílimulo para cumplir la obhgacien en que 
con ellos nos pufíeror^ y combidarros con íü exemplo a 
que los íigamos ? El braço Omnipotente de laSabiduria 
de Dios, que à ellos les dio valor para tan inopinadas ha-
zañas , íi convihiere afufervicio, nos le dé para imitar fu 
aliento en Nueftro Inflituto. 
En todos tiempos fue permitido efeuípir eílos bíaíbncs 
en los Sepulcros, Capillas, y Cafas, como vemos que el 
gran Capitán de los Hebreos a efculpiò en fu íèpulcro 
unas Naves por Armas, para reprefentackjn de las ciudades 
Marítimas que avia vencido. Que otra cofa fue la Efbtr.a 
del Sol j que fe'pufo (con gran confideracion)"-cn el fepul-
cro del Gran Caudillo del Pueblo de Dios loíiie : con cuya 
ocaíion el Padre Maeftro Marquez b (con fu elegante ciU-
lo) trae las caufas que pueden efctifar de ambición eíics 
hechos,con infinitos lugares de la Sagrada Eícritura , con 
cuya erudición aprucva,y alaba eííos penfimientos. 
Entre Gentiles era eílo tan ufado, que popianenfuexe-
cuçion todo fu dcfvelo y cuidado, cbrho'dizch el Poeta La-
ti'ño'VPlini0> c Alexandro ab Alexandr-o,a quien ador-
' ñó de muchos lugares fele£los (comoíüele) Tiraquelo. En-
tre las primeras cofas de fu Catalogo de las glorias de elle 
Mundo., no olvidó eftaCafaneo ~d. Blafoncs tales en los 
Sepulcros, ion Trofeo de las virtudes de los Varones que 
alli defeanían, como dize Polidoro Virgilio e. 
En Lis Cafas Antiguas de los Aícendientes del Marques 
don Frandfco eftan fobre figuras de piedra , labradas eftas 
Armas doradas, fino con tanta eminencia, y grandeza co-
mo merecían , alómenos con la que la diíboficion de la 
tierra dà lugar, imit;ando lo que fe ha.hecho fiempre, come», 
lo afirman Poetas ,Filofofos / , y lureconfultos , y cada 
día lo experimentamos , y vemos deídc los Palacios de 
Reyes , hafta las Cafas Iluftres de Potentados, grandes Se-
ñores , y Cavalleros. Oxalá no lleg ara a turbarfe tanto ef-
to , que lòs que no lo fon no fç atrevieran a abregarfe lo 
que no les toca, como fequexava de fu tiempo Libio 
reconociendo que eftaconíuíiondequeíerfeatribuir loque 
no les pertenece, es gran detrimento de las Republicas. Pe-
ro porque ño incurramos en lo que ceníüramos, no es 
bien paííàr mas adelante,bafl:a referirlo. 
Concluyamos eftas Obfervacioncs, con peníar que no ha 
de parecer indecente, ni ageno de nucflra profefsion aver 
referido en la muerte de nueflro Marques íüs Trofeos , y 
Armas, tratando de eferivir fu Vida , y Muerte, pues el. 
gran-Iülib'Ccfar en el entierro de lulio futioíàcòlas Efta-
•«tuasj.y Figuras de Mario. Y Tácito h eferive , que en el. 
R z en* 
a M a c j i . í . c . ' 3.v.2.7. 1 • 
cavit Simen fu per (rpxlcb. < . 
-patrum (mfuat ¿díficlam k. v < 
vifu, lapide polUo j e t r o & ñnte^&fta, 
tú i t feptenf Pl ra tn ides»Vnant -contr* 
Vna P a t r i d r M a i r t . & q t tawor f ra~ 
ir'fots,c7' his circ¡ípo\tttt co lmas rMg 
nast&faper columnas^rmç *dme---
ntor iar» i n t e r n a m ^ i u - x t í t \ A r m a N a r 
ves fctílptas,q(í£ viAerentuy ab emni~ 
has rtiiv't^anttbu-s mare¿ 
L' Marquer. en el Governadot Crif.. 
tiane hb.z.c.firi. 
c \ T . & G e \ é . ^ í t Ptits fiÍKcas 
in ¡¡¡enni mole Srpalchram ifflpofait,••!••: 
fftacjm a r m a vi ro r rmuntc t í ic tiibaqtte. 
F l in . l ib^ t - c i . Alexaodr..ab Aíe* 
•xnid I.b.^.dievam gcnialiom c.í/J. 
Tiracj Iib.dcNobil.c.i9.r!.í>.& feq". 
d Caffan.in Caihal .Gloria Mundi, 
i.part. 
e Polid- Vivg. de inventione rerum 
Hb.ó .cap.To. 
/ lúvciiàl.Sadr.S.ibitroí/í l i c e t V c -
teres exornent m à i q u e cti& <ttria,No 
bil i tas ¡ola e(í,atc¡tfe tíKicavirttfS; 
Ovid.Iibwi.amat.Oog.8. Weffíí de* 
c . p í a n t v n e r i s plena a t r i a ceY<i, tolle 
tMs tecum pauper am Mot a-vos. • . 
Seneca hb. 3.de beneficíjs x. iff . ibí: 
Q m Imagines i¡i atrio e x p e n m t ^ N o 
n n n ñ f a m i l i a fuá longo Ú r d i n e , ac 
m a l t is flemmatum Hit grata fiexaris 
in parte p r i m a ddiatfi collocant, N e t i 
ma gis q / i â m Noki les font, Lmtoris, 
C u e adnainiftrac tutor. 
g Livitis Dccada i .hb.S.ibi: V i t i a -
tar/i fwemtriait) ftiriebribus laudibidS 
r e o r u m , f a l ¡ i s í m a g i m u » t i t a l is, d u m 
f a m i l ia f í ¡ í ie ,& fama r e r u m ge ( l ar nut 
.^jftpnêrtimque fAliente mendatio t r a h m , 
' 'mde c e r t e , & f i n g H Í o r u m - g e f l í í , & p u -
bl ica mnnimenta rerwm cenfiifa* 
h Tacit.lib.3.ir, ^ r \ . i b \ , V i g i m i d a -
r i f s i m a r í i f a m i l i a r u m I m a g m í s un~ 
t e l a t £ font , M m l i t , Qginãi jMiaqi if i ' • • 
ewÇdem mbilimis N o m i n a , f e ¿ p ; y -
fulgebani Cci \s ius , ( i tq t i tBrmns^o i n -
[o quod effigies eernm mn vtfebamMr.-
é Hor«. ín Epotòáe 8, ZÇo h m * , 
fuHuíÃtqMi ímagínis dic4t triumpha-
Hs tHum: plura cumulat clcgaater, 
oiorefuoTiraq. de Kobilit. c a o . 
nua», 15 o. 
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entierro de lul ia , muger dc Cafio (hermana de Bruto) ^br 
íieron veinte Eftatuas de las muchas > y noble» familias de 
donde decendia. Efta coílumbre antigua y moderna exorn* 
con muchos lugares Tiraquelo. a 
H no es mucho, que figuiendo las piíàdas de tantos Va-
rones liuftres,ayamos referido algo^e lo que deftos Tro-
feos (aunque nos toquen) hemos entendidoj para 
animar a fos que los leyerena empren-
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V A R O N I V A N PIZARRO 
. E L E V E N Or V N O D E L O S 
HEROICOS CONQVISTADORES 
D E L P E R V. 
C A P I T V L O 1. PajJaJmnPi&arro con el 
Aiarques donFrancifco y fas hermanos a In-
, dUs '.HaÜafe con ellos en los motines de Pu na y 
Tumpíty. Defiere los intentos de Ataulfa-, 
'Entra de los primeros en el CUZJCO: Encarga-
file la gmrda de A I anco Inga-. Sucejfos della, 
y de la guerra que tmo co los Indios del Pe non, 
en venganf a de la muerte de unos E[pañoles; 
^ V Y Iguales fueron en el valor, y hazañas el 
i lluftre Varón luán Pizarro E l Bueno , y fus 
^hermanos-, a quienes las obligaciones de íii 
^ Íangre, y los alientos de íii esfuerço Jiizieron 
^ celebres a la pofteridad dignamente . Ya íè 
""̂  han vifto las del Marques don Francifco en f u 
Vida:Hagamos pues agora memoria de las de luán Pizarro íu 
hermano. 
Sera breve la Vida deíle Claro Efpañol , porque mu-
chas acciones heroicas fuyas fueron comunes a las del Mar-
ques, Hernando, y Gonçalo Pizarro fus hermanos: y afsi van 
entretexidas en fus Elogios: conque por efeufar prolixidad, 
aquellas no fe repetirán aqui, ò fe referirán de paífo. Los 
hechos de luán Pizarro tuviernon gloriofo principio defde 
que falio de Efpaha con el Marques, fus hermanos, y los 
demás compañeros la fegunda vez, que fue" en la forma re-
ferida en fu Vida. Halloíe en los aprietos , y guerra dePu-
M y Tumpiz. Fue por orden del Marques a elefcubrir el in-
tènto de Ataulpa, y reconocer los exércitos que tenia, y con 
B, 3 U • 
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la enteran verdadera noticia que mxo,íè pudo temar princi-
pio a los profpcros fuceíTos referidos de la deflruició de aquel 
Barbaro-Fue de los primeros que llegaron a aquella grande > 
rica ciudad del Cittco.Eftuvo có Guaxcar,hermaho de Ataul 
pa.quandocftcleteniaprefcycqníu buen coracon y mucha 
blandura le animò,y confolò, ofreciéndole difponer los me-
dios pofsibles.para que Cu hermano le dieífe libertad, aunque 
/como fe ha referido)™ le aprovecharon. Dexo el Marques 
a íü cargóla cuftodia,y buen tratamiento del Inga, porter 
hombre de ítiave y blanda condícíon,cobo dize Heffera:aiin-
que olvidado dtílo con gran facilidad,lí$go le^juígo por de 
afpera y terrible condicion^orque defendia que no vfurpaífe 
Almagro al Marques el Govierr.o del Cuzco. Mucho le i m -
portara àefte Autor fer memorigfo, Con que nodixera que 
fuera acertado confejo aver embiado el Maques a fus herma 
nos a Efpamrpues fin ellos no fe pudiera defender el Cuzco, 
ni el Periijdel levantamiento de Manco Inga,el qual fucedio 
en efta forma. 
Eftando prefo el Inga,y defeoíò de recobrar fu Imperio, y 
reftituirfe a fu libertad antigua,embiò a llamar a los principa-
les Caiques,© Capitanes de algunas ciudades de aquel Rey-
no,con quien (deípues de aver hecho muchos íacrificios à íus 
Dioíèsjtratò de Ievantarfe,y librarfe del poder de los Criftia-
nos,procurando acabar con todos.Pufolo en execuciõ^lien-
do vna noche dela cívdad con fusrnugeres y criados, que le 
ÜevavanenandaSjContodoelíecreto que pudo: pero no fue 
tanto,que no alcançaífe afaberlo luán Pizarro, que acudien-
do a certificarle dello al Palacio del Inga,le halló defampara-
do. Los foldados comentaron afaqucarlc,}' elcoftfü buena 
condición les reprehcndia,diziendoles avia de bolver luego fu 
dueño,peronO baftava* A l fin ordeno a Gonzalo Pizarro íii 
liermano,que con otros compañeros, caminando toda Ja no-
chc,aunque era muy obfeura, le íiguieífe por el camino que 
fupieron llevava: hizolo afsi, y defpues de aver caminado la 
mayor parte de la noche,por la buena diligencia que pufo, le 
halló entre unos juncales donde fe avia efeondido, y para c i -
tarlo nus, avia dexado las andas.Sacaroníe dellos co síiity grã. 
corteiia,y poniéndole en las andas,le reprehendieron lo mal 
que hazia en aufentarfe.El fe dífcuípava con dezir,que no era 
fu intento apartarfe de los Efpanoles,fino ir a bufear a Diego 
de Almagro. Lleváronle a fu cafa,yaviendobuelto luanPi-
ffiofrenrelnlr ^ ^ fü k r m ^ 0 ^ avia fiado, le 
lomo a repi ehender reprefentando lo mal aUe oaeavi h vo-
untad conque el Marques fu hermano v S e d e s v á n 
iervir,pues tan fin caufa Ies quería dexir < i U r i ? 
con ¡o que a los demás avia S o v í S i n \ t l s h a ú % c l I p f 
fuciía(comoquen0lo mereae^ ntOVer deíampaivdolque fe d ^ m í r - »Ktt>to,.con que la avia 
tavalbbíe avifo Juan J > i ? Z ftíífXecua?niP0^Ue como ^ 
y l e p u f o n u e v a c u f i o d ^ ^ ^ ^ 
Ea 
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En efle tiempo tuvo nueva luan Pizarro , que los Indios » 
avian muerto à un Elpañol,queíé llamava Pedro Mártir, eí- j 
tándo quieto y feguro en un pueblo de íu Encomienda: fintio- ' í 
lo nuicho,afsiporÍa,perdidadelEípañol,comopor el atrevi- j 
miento de los Indios.Pareciolepues.?que no era bien quedaf- ¡ 
fe difsimuladojYque eraforçofohazer en efte caio muy gran ' | 
demóílracionjpara lo qual embiò a Gonçalo Pizarro cõ muy * | 
buena gente aí caííigo.Sabiéndolo los,lndÍQS,íè retiraron con " ! 
fiis mugeresjgente>vituallas,y otras prevenciones a un Peñón J 
muy fuerte y levantado.Dixo el Caciqiie>q,u£ le guardava co ; 
fas Indios, que queria ver fi losEfpañoles eran verdaderos 
Virncochaslqut afsi llamavan a los que tcniapor hijos del Sol) ' , \ 
porque la fuerça,por lo inexpugnable del fitio,era tal,que np . js 
pudiera ganarfe íino es faltando a los de dentro baftimentos.y f 
agua.Teniendoles íitiados algu tiempo Gonçalo Pizarro con i, 
algunos EfpañoleSjíaltó a los Indios cercados el aguajy eílu- ¡) 
vieron para rendirfe (en femejante ríefgo,que los de Betulia 
cercadosporHolof'enies,quando reconociendo el muy alto „ 
y afpero íitio en que fe defendíanles quitó el agua por único 
remedió para rendirlos,como cuéta la Sagrada a Éfcritura-J 4 ludith c.j.vitrC.a, cvtm trib/fe*^ 
pero nevo,y llovió una noche tanto,que recogiéndola ios In- qucnt.ibí: St&filii>Amon.\&AloA¡> ¿ 
dios,dezian,que el Cielo,y fti Dios el Sol les favorecia.Fue- ¿serfiermt adtíolophcrn(M dicites: r 
le forçofo a Gonçalo Pizarro acometer alPeikm por fuerza Filt¡rfr4clrii>il*Hcea,»ectitf*zit*\< 
de armase llevando vna manta de guerra(con que iva cubier- c a ^ m fed montes defend/mtilUs, >• 
tospara arrimarfe al Peñonlfe llegaron a el los CriftianoscÕ & ~ r / r " in ; u c i ^ 
increíble valor.Los Indios contrarios les tiraron tantas pie- J r r a j " 
, . ,. . , . . •r ní. pofís \mer*re eos , pone cu todet 
dras5yarmasarrondizas/jucrompieron lamanta,y hirieron f J J J ^ s h ^ r l a ^ ^ i x e i s ; 
acmcoEípanoles Juan Pizarro viendo efto,les amonefto fe &j;ne guàiointcrficies eo^velcerà 
rindieííen,pareciendole que ya tenia empeñada la reputación, f ^ g a ñ ifadltcivimem {H<im,<¡mt» 
nofolo por ¿1 Efpañol muerto (que por fer el primero no fe ' ^ u m in momihs pofimm ^ r ^ r í - j 
devia difsímular) íino mucho mas,porque no peníaffen los In- mupoífe.Et pUcficrmt verba kAcco-Çi 
dios,que avia litio íeguro que los libraífe de los Efpañoles, ramHolopherne,&coramktelitibtis§ 
-pues les caufara mayor íobervia y atrevimiento, fi no fe les e i H s , & confliwit per yrum centena-
caíhgara aquella obñinació y rebcldía.Hazia millones de ef- »•»« finios fontes. Cumc¡ue ¡fia 
tratagemas por ver fi los podía rendir,mas todas le Íalieron en ?eir d k s ^ Í ^ M ^ ^ ? u ^ { 
vano.porque un Capitán de los Orejones,que afsiftia con los t f ,dc f"«"«W rnttf colUiliw 
EfpanoIes,avifava a los íitiados del intento de los Crifhanos, tllUm¿ta ut „,„ 4et ¡Htra eiv¡uj . 
y les embio a advertM',que para una noche tenia determinado f ^ W í ratiare„t«r vei »m Á^aW 
matar los cavallos de los Criíhanos, y luego a el!os,que eon Hiim a men̂ rAm d^htur ^ i i i s , 
eííb los acabarían a todos. Con eí cuidado y defvelo con que aqu* quotidie. ' 
andava el buen luan Pizarroso alcanço a faber,y previniendo 
íatraicion,hizoquemar ai Orejón qüe era autor dclla,y em-
biò a dezir al Inga con Gabriel de Rojas, que procuraífe fe 
ríndieíTen los del Peñon,íino que como culpado en la traición 
del Orejon/e procederia contra el. Y tenia por buena mate-
ria deeftado apretar al Ingajpara que por clamor y refpeto 
que los Indios le tenian,fe rindieífen por librar a fu feñor.Te-
. miendo el Inga fu muerte,mandó a un Capitán valeroío que 
tenia ceníigo/uefleprefto.a procurar que fe dieífen los del Pe 
ñon, y íè acabaífe aquella emprefi.Líegò a los que eílavan en 
. el: y pareciendole que no los halíava en eftado de confeguir co 
-¿1 alguna por bienjles dixo que iva con intento de ayudarles 
• ¡ • ' • • ' - ' • de 
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de parte del lnga,y llevava la hacha Agrada del Sol,para ha* 
zer el juramento de confiança,)1 que la noche íiguicnte entra-
ria con quatro compañeros,para tratar del modo que ie avia 
de tener en la muerte de los Criílianos. Concertáronlo aísi, 
porque oyeron bien los fitiados al C apitan lo que les prome-
tia,v quedaron de acuerdo,que fe executafle. A viendo reno* 
m c l á o el fuertc,bolvio a luán Pizarro, v le dixo,que porque 
fe huvieffe bien con fu íeñor Manco Inga, le quena íctvir con 
una gran hazaiía,en que tenia por cierto^ avia de perder la v i -
da,que le díeííè quatro Eípañoles^ue quitándole las barbas, 
y untandoíe con un betún r.egro,que los. índios víavan,en tra-
ge de Indios fucilen con el.Y que el miímo luán Pizarro con 
el refto de los Eípanoles, y demás gente 1c figuieffe. Acetóle ^ 
el concierto,que es lo miímo que Petronio deícrive en fu ele 
gante Satírico (iluftrádo con tanta erudición,como novedad, 
por don lofeph González de Salas) quando aquellos Nave-
• lltgtnter D. lofepíi. ¿c Salas gantes proponían disfrac ar!e,tiñcndo{e como Etiopes a para 
¿nCommentis ad Petmn. Satyric. otro engaño. Nombró para acompañar al Capitán Indio a 
p i g . t y À U A i C q u c s à i i . V b i ffor* Maneio Sierra, Franciíco de Villafuerte, Pedro del Vareo, v 
de M H f a u m f o c t f * V i r tdwo p / - jmn Fiorcsjjcgada la hora,y noche concertada/ubiéroiipor 
i k r i s M i W é f t i l f * " * ej pCí'lon con gràndifsimo trabajo. Los Indios de adentro te-
miendo algún trato doblc,eftavan arrepentidos, pero no qui-
íieron faltar a lo concertado, advirtiendo,y eilando con muy 
gran recato,para que no cntrafien mas de quatro: y no pallan-
do de aquel numero, los quatro íèquedaílén dentro cela pri-
mera puerta,y el Capitán I ndio paílaíle a la fegundajiaíla ver 
la hacha íagrada,y hazer los juramentos.Embiarcn los Indios 
«reconocer les que traía el Capitán del Inga, y no hallando 
mas de quatro con el,los dexaron. Llevava ccnligo una maca 
cubierta con qye peleava,y llegando a lo alto dio una voz;? y 
falieron algunos armados, y abriendo la primera puerta, de-
seando allí los quatro f con no pequeño rezelo deque no íiu-
vieífe contra ellos algún trato doble) abriéronla íegunda, y 
queriendo cerrarla el Capitán lndio,arrojádo fu manto echo 
mano a la maça que llevava,y la començò a jugar con grádef-
trezaypujancajllamando alos Criflianosjque por preño que 
*cudieron,y pelearon valientemente,no pudieron efcu{Íir,que 
con los muchos Indios que le dieron priefla, dexafle de caer 
muertoXos quatro Efpañoles pelearon con gran esfuerço cõ 
las efpadas.Dioles la vida fer denòche,y el Ijigartã efii echo. 
luán Pizarr¡o,y el reflo de la gente entraron Von gran prefle-
za:y quando los Indios vieron ganado íu Peñón, deímayaron 
de todo punto. Fueron crueles las muertes que hizíeron en 
ellos los Indios amigos que ivan con los nueftros.Los Cafte-
llanos no fe deícuidaron,que por vengar el primer atrevimien 
to de los Indios,y por bolver por la reputación de loque Ies 
avian detenido en aquel j(itio,los caftigaron con rigor-Saquea-
ron el Peñon,y hallaron mas de cinco mil Caílellanos de oro. 
Ordenó luán Pizarro(de confentimiento de los demás com-
pañeros) fe ofrecieñen a la fabrica delalglefía dela ciudad 
del Cuzco,para donde dio la buelta,con no pequeño gufto de 
aver acabado empxefa que tanto le avia embarazado. A pocos 
días 
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días le vino nueva,que los Indios de Condefuyo avian muerto 
aluanBecerril, y por parecerle queíe ivandefvergonçando 
mucho,acudió luego por fu períòna alcaftigo,quelohizo en 
los Indios muy exemplar, y luego fe. bolvio aVCuzco. Y juz-
gando que tantas alteraciones,como cada dia fucedian en los 
Indios, atreviendofe a los Efpañoles, que andaván folos, no 
podianfer fino fomentadas de fu cabeça el Inga, le tenia con 
muy gran recató, y procurava con muy cortefes razones darle 
a entender lo mal que hazla en no procurar quietar los In-
dios. Davale muy grandes fatisfaciones el Inga:perono fè af-
fegurava del todo el animo del buen luán Pizarro,que andava 
con el recato pofsible,hafta que íúcedio lo qu^fe referirá en 
el capitulo figuientc. 
OBSERVACIÓN L 
O podemos dexar de'ponderar quan atento eftuvo 
Nueftro Capitán a no dexar íin caftigo la muerte del 
Efpaño!, que con animo depravado de levantar fe exe-
cutaron los Indios, porque por fef el primero delito defte l i* 
nage no era bien remitirle,,para reprimir y efcarmentatxou el 
exemplo a los demás.Por eíta caufa el Gran Caudillo del Fue 
blo de Dios lofue a (por ft mandado) cañigoel pecado de 
Acan: y por avef pecado eñe, toco a todo el pueblo de lirael. 
Afsi que juftamente amenacò al Inga luánPizarro,y le pulo 
miedo para facilitar mas el caftigo délos delitos de íüs In-
dios.Y quadra bien a efte propofito lo que dize aqui la Sagra-
da Efcritura(juntando lo que para interpretación defte lugar 
trae elgloriofo b fan Agnftinjque era individua la caufa de 
la culpa en efta parte: y afsi el pecado de uno comprehendio a 
todos-Efta dotrina fe verificó en nueftro cafo, en que no folo 
el defeuido de la cabeça:pero también la malicia del Inga fue 
caufa de tal delito, y afsi fue tan juftamente amenaçado. Que 
(como dize Andres c Mafio refiriendo un lugar de Graciano 
en el Decreto) la culpa de uneprovoca a la ira de Dios con-
tra toda la Comunidad,quando los Magiftrados fon negligen 
tes en caftigarlas, particularmente en la guerra donde ha de 
íer mas acelerado el caftigo. 
Y jen tales ocafiones es muy neceífaria la perfeverancia 
en la refolucion del caftigo,hafta executarle, porque no que-
den fin el mas fobervios los culpados; pues delitos grandes, 
amenaçados,y nocaftigados,fuelen dexar.a los delinquentes 
mas atrevidos. Parece que tenian preíènte lo, que Alexandre 
dixo en la ocafion que queria íè echafle de ver que los Mate-
donios tenian alas,para que los barbaros enemigos conocief-
íen no avia fitio fuerte que los defendieííe de fu valor, como 
refiere Quinto Curcio, d 
OBSERVACIÓN. I I . 
T R A Obfervacion nos ofrece el eftratagema con 
que fe gano el Peñón, pues es muy digno de advertir 
de quanta importancia fon femejantes cautelas en la 
" " , fííili-
O 
a lofue c.^.verf. i©.ibí:DÍAr;'fDo/»í-
fins ni lofue. Sur^r.cttr iActs yronm ¡p 
terra}peccav¡flfrael,& prtvarlcattts 
efl futium mcnm,tftlermtde^d*Mtbe-> 
mate,& fttrati Çmt̂ atcÇm mentiti, 
Abfconãerum inter vajfa fuá. 
b Ai]g.q.8.fuperIofue,&Deuteron; 
c.¿4.ibi: Non foíhm fe qm^ue curet 
in populo ,[¿í{ invicem ¡Ibi nÁhibtánt 
diligentiam,&t,AnquAm umm homi-
nisaliA pro alijs ftnt membr* felicita, 
refere Gloff.Ordinaria in Iofue.,cftp. 
i . inñne principij. 
c Andr.Mafsiusfup.capíy.lofue ín 
piincip.fol.mihí liO.ibi'Sxtat qui 
Àcmàt boc loco fcmemiAvédannatis, 
qtm. eft â (Smiavo re ¡Ata in Decreta 
Pontificio ad difUnU^^.Camn.xj.e* 
eft unius culpa povocari irtíDti ad-
verfus c&ttiw',quando qui peccant ni~ 
mis indul^emer habenmr à Magiftf^ 
tUiVec coeicenxttt wfta jeveritate, 
d Quínt.Ctírt. lib.y.in fin.ifer. V * -
bifeum, iuvenes-,&mei nqmles^urr 
biunt invlílATHt» mopftmtjttit fuptrA-
bot&c* 
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4 Sexto lul.Fronti. StTatafv.!ib.4.c. 
6. m fin.ibh^'íMw Ylttx^iihcnienfttim 
VÍBA clafie Perfarfttn,fiptid b.¡nlam 
CffYinmUitei fats capthls armis in 
milicia en ocafiones tales,donde la fiierça,y ntios de los ^ cer-
cados fon tan inexpugnables.Muy femejantc íuc cae ÜCC¿IO al 
que usó cfíbtfo Capitán de los Atenienfes Anon, que cleípues 
. . , de aver vencido la Armada de los Perfas, hizo que fus íoida-
dmt.f/tfdem bArèar^m ^ u s dos fe vifticflèn las ropas de los vencidos,y llegando a Pn.nii-
f t y e n v M - m H l ^ h . ^ d CKadelr'¡oGarimedonta como conociéronlos F c ^ s 
^ f ? W r ' ^ " los Navios,v Fxercito,pcníIindo por la díviíá eran % conv 
lermt,nM cavcL't f ^ à , U ûe* pañeros y amigos.no fe cautelaron,ni recata: on dedo^y ai.si 
#Mríjí¿«Jí ák, €0- Mvalt,&ped<pri en un punto fueron yencidos, como lo rettere !>"r.to HMO ^ 
pr</í(i*iffij«íií,A(lam-C6tz.lib.io. Frontino.Dcfte cxcmpIo,y otros muchos Cfuc refiere el mií-
Politicc^Abi-Miltiesaltem haHm' mo Autor,v trae el P.Contzen, fe conocerá quan .ncceíiai ¡os 
ttrbi mmitterc, ¡á ulim fnU i*fnatum fon tales eftratagemas en la miliciajV que no es bien avenui-
%pamiMnáa¡tn<Archááia,cH dufrflo rar cn jos affakos,quando los enemigos pueden eílar preveni-
tntiUerei circauyber» vn^arhur,mu- inc ,^l,;„r?,s foldados. 
íiehl vejie milites fros wtmi[cnit,qui dos, 'os mejores: r , „ . . , Del irlodo con que fiueftro Capitán fe valíó dela oportuní-
KM, f r T ^ dad de la noche'(qíal otro Epaminondas, coura les de Arca-
I Libi^lLLb.c.VvLf,. .,b.^r. P«cdc colegir quan importante es para los grahdes Ca-
f»w/¡(G*rg¡4s (¡itinqm mil lia v m - p¡tancs aguardar la oportunidad del ticmporaísi la aguardaren 
ri,& millt EqHhcs,& meverunt ca- fiempre los Grandes Caud¡lIos,como fe refiere en la Sagrada 
ft>a»<iñe,ut a y plisar e»t ad cajlra I w F/critura b de Gorgias,y de los Grandes Capitanes" del Fue 
durumy&percMttrent rosjtibith. blo de Dios,Gedeon,y lofue c.Con otros exemplos lo com-
e Ioíuec.io.veri'.<>.ibi:/m*/f itaque prucva el P. Menoquio d, y es efla cautela bien ufada de los 
Iofucfnpercisrepcmc,tõta»u-h afee» Capitanes modernos. 
detts de GAlcalis, 
d Menoch.hb.j.Inílít .Polüt.c.i 
mm.%. 
e laAitc.Mt.vcii.iz.ibWwnis popu 
Itts 'p*¡l viãcriam venit ia lemfilcm 
ador^re T)omnit,& m«x m purificati 
fa>u,obiH¡(rtí*tiqtte omnes bnloc¿tt'fl<ty 
Hcbr. ç.y. vçrí i . ¡bu Mdchifedech 
RcxSalü SdcerAosDei fumm'uqii! oh • 
vmw.t ,/t •ik,' 
& bmedlx:'. c/jp/zf & decim.ts o mu i ¡i 
divlfit^hrahítm. 
f Ff (fiicij.ib;; V>Juli¡Hif(¡uep'tt.Ur.rrli 
pMe,pr»deh,tia,cít!tn,& veneraüone 
DticUrtfcdt, i -M.ichab r. ¡ vevf. 
ibu C» ¿búnuerir/i'is Jlegni nnftrum, 
OBSERVACIÓN IJL 
TONO es de ponderarfe como nueftro valeroíb luán 
pi/.arro mando dar todos los defpojos que fe alcanza-
ron de los Indios revelados del Peñon,a la fabrica de 
la Igleíia del Cuzco. Acción muy religiofa,y conforme a lo q 
&*»>.*. GencC.c. i.i.vert'. iS.ibi: Et manda Dios,y hà guardado en todos tiempos fu Pueblo ef y 
de Au ri decihuts f.v omnibus, i'aul.ad aísi íc puede affegurar, que ha íido efto la parte principal de 
los buenos íiicefiòs de los Cnftianos.Que(comodezia Trime 
gifto /)cadauno deve refplandecer en piedad,religion,prudé-
cia,culto,y veneración de Dios.Y aun los Emperadores Gen-
tiles Akxandro Severo,y Adrianofpor confejo de fus Idolos 
para tener buenos fuceflbs) edificaro templo a Criílo nueftro 
Señoi :que íu Divina Mageflad muchas vezes quiere,y permí 
te,que del Padre de Mentiras,íalgan Verdades,como refirien 
do citas coíàs,lo exorna el P. Carolo g Scribaniò,donde trae 
ghnfieAvimus u,&*cmemmam, & muchos exemplos de fdidfsimos,y milagrofos fucefíbsjõ pbr 
u»tpl»*r«lori.i m.ign.i,iu m waiaijí aumentar las Iglefias,y guardar la Religion Criftiapa han fu-
cetur .ilorut vtftrj in umverfiterra. cedido:y los deiaftrados caíos que ha tenido los ímpios y po-
ZOarol.Scnban.hb.a.Pohtic.c. i '->• co devotos.Vñ Autor de nueftra facultad b dÍ2e ,què no foía-
h Pctr.cívc;.. To!oí.t»b.z. Syntao- mente los Piadoíòs,y Criñianos Principes edificaró templos 
veniondfin. M.<\J.ibv.toH»simpt, ^ Re>'es d ^ i ^ P ' 1 » ' 1 han hecho a las lgiefias,y Religiones 
rator y u r i t auxiiium .ib vccUfuj i Militares,donde han tenido profperos íuceííos,fueran menef-
refimtx.dx adverum jjí.d.íK Peer, ter muchos libros. Eftos exemplos luzian en fus Católicos 
Grcgor.lii>.3.Syntagmit. p.f.cap. yaífalios,que con eftar entan remotas tierras los pf ocuravan 
S .num. ? .Sot® lib. i .de íuftitia & iu imitar,fégiin queda vifto cn lo referido. 
re, ouz'ñ.á. atr. <¡. Bob.idiüa lib.2. * O R ' 
Poht,c.i8.num.is6-,&'ub.5. cap.4.num,13.& idem Petr.Gre5er.l1b. 3.deRcp.cap. 1 .ufque ad7. 
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O B S E R V A C I O N ¡ ü . 
O podemos paífar en íilencio la atención con q nuef-
tros Católicos Bípañoles edificaron el templo al ver-
dadero Dios, que deven adorar todas las criaturas: 
donde los Indios tenían la reprefent-icion de fus falfos Diofes, 
y dd Sol,aquien en eñatua de oro adoravan en aquella Impe-
rial dudad.Yen lo qv.e ia comparación permite ífe afsimilâ a la 
feítaiiracion del Templo de terufalen, hecha por Efdras, a a Lib.4.ReG.c.»7. Petr Gr« lib 
permitiéndola Cyro Rey de los Ferias, y otros Reyes en los 1». de Rep.c.z 1L«7 .& refere lo ' 
4 6 .añosque duro la reedificación.Y ajuftandolo mas pode- fcphum lib. t i.dc ancitjuit.cap.8. ^ 
mos comparar los Indios a los que ñguieron a ManaíTès,'pues ^'«Í ctpitfchifrs* jnurlluidos^m 
dexando el Culto,y verdadera Religion de nueftro verdadero prophetic* templo <idlMràam,& vc-
Dios(en que eiravanpor muchos exemplos inftnúdosjen cuyo ^ s'1cerdoti,& Samaritanô ui par-
nombre Fundaron otro templo feme jante al de lerufalen, que M-mãf ¡¡^i'-^tur, c¡md fom -
líamavan, G a z i r m , dando nombre de Samaritanos a los que r ,T f a d o ^ f í m e t ¡ m , m ftñbitR* 
en cl adoravan,y a fus íalios engaños, pues ya Aerificando, ni %'*.ür*b*'» ^ Cahll«- w » ; 
adoravanai verdadero Dios. Acciones porque merecieron el « ^ ¿ ^ J 
nombre de Heregesiaísi finsidamente los Indios adoravan a uron^7.vc^Sarn%mni un « 
Dios, y ai Sosteniéndole otro templo donde(en la vida de ple^eravt mcvlwVá wjlrm.fed 
Hernando Pizarro lo referimosjhaziá las exequias de íiis Pa- £)ceycr d&maHibm moré gemilLm1 
dres, ojalá pyíè huuièíTe borrado de fus corazones èflafalíà ferviefaw, mde fro hemicis habet 
dotrina,y no borraffen con lo faiio de la Idolatria lo verdade- bamur, 
ro de la Religion Católica. Y en el l ib .4 . de. los Reyes c. 1 7 . , 
íè refiere lacaufa, porq los ludios tenían diferétes Dogmas. 
O B S E R V A C 1 O N IV. 
NA. cofa muy advertida,y digna'de ponderar hizo 
luán Pizarro el Bueno,y nueflros Efpañoles, que ha-
llando que los Indios fingían el Culto dela verdade-
ra ReIigion,y ftguian fus idolatrias-, no los caftigaron con r i-
gor,^ violencia de armas, fino con razones,perfuadiendoles 
faldrian del engaño en que el demonio los tenia oprimidos: , . 
imitando al Emperador Teodofio , b quefinvalerfedeme- ¿ D.Amb .adTit. i . ibv.Frtqiihiut 
dios áfperos,procurò reduzir a los Criftianos.Con cilas nue- f m ^reptiexercUathres jfát in m» 
vas plantas fué bien ulkrdeftos.excmplos,que como eran tan- l a ^ e « « ^ eos vUctm quilpe 
tos los Indios,peUgravan los Católicos en el caftigo, porque. Z Z ^ l ^ T ! 
, n ~- . . . > r rr •! ttonemulumm, ideo aimttettdos * ut queriendo arrancar tan arraigada zizana,no le arrancaííe tam- „t> liireHtüres 4 e a i i V e ¡ rolifer¿ á f -
bien el trigo.Como el Evangelio c lo manda,)' como noto pe'rea„tm 
Santo Tomas, donde cftà aííentadala Religion Católica fú- c Dctit.c.ts.s;túiv»l0erh perfaa* 
perior/e deve caftigar el Herege con rigor,y con fuego, pcir-' derefraiermíh,am fMm tms,vel fi-
que no halle en fu libertad y licencia abrigo lü maldad, fien- Un, five UXO-̂ ÍU efi infin» xm, ant 
do en femejantes cafligos fuma piedad el mayor rigor. Por A m c m ^ u é dUigis ut a m m a m utam, 
eflb mandava Dios, que fueíTenlos hermanos verdugos de.fu ' cUmJicexs eamus,&^rviai»HsDi¡s 
fangre, quando fus hermanos les amoneíhron,y dexa^n cll4lieitis^',"i!ínoras t»,&garres MU 
verdadero Dios,v feguian los falfos,v afsi ib deve en eñe pun-' *> ocHlmwm Himfere*. 
to atender a la o¿afi¿nfticmpo,y comodidad, llevando la mi- ™foccmtcs '«>*,}<dfi*im im«fr 
raüempre al huir délos Hereges ,como mal tan diñofo,como ' 
refiriendo los Doílores de ambas Eícuelas,lo afsienta el Pa-
dre d Marquez.Nueftros Efpañoles con fuma atención, co- J Marquez I1D.2. del Governador 
mo eran tan pocos, fiando que Dios, y el tiempo les defenga- Gnituno^-.a^. 
mrian,no tomaron las armas en las manos, haíta que les fue 
forçòfo deíenderfe,como fe advertirá eq"la yicU de Hernando 
Pizarro. CAP* 
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CAP. II . Pacificación de las alteraciones del 
* Cu&co devida a Juan Pi&arro: Recobra fe fu 
fortaleza for el valor deíle Gran Efpar/ol: 
Aéuere de una pedrada en el fitiodeila-- Cre-
dito que avia ganado entre los Indios con fu 
esfuerzo: Tporque fe le dio renombre de Bueno. 
TTVAN Pizarro afsiftia con muy gran cuidado a la guarda 
i del Inga,porque el averie huido dos vezes,moftrava quan 
j L m a l uiiiva de la confiança que del fehazia* A eñe tiempo 
llego Hernando Pizarro al Cuzco con nuevos poderes del 
Marques fu hermano , para governar aquella Provincia, que 
obedeció luán Pizarro con muchifsimo guíto,no tanto por l i -
bíarfe del cuidado de la guarda del Inga (pues corriendo por 
fu hermano, era propia la obligación) quanto por elaftior y 
refpetõ que le'teniajcon el qual le aconíèjava, y perfuadia nò 
diefle libertad al Inga, ni menos fe fiaíTedel buenroflro qüe 
le moflravajpues con tantas demonñraciones avia dado à en-
tender que fe quería levantar contra Ips Criñianos:y para eí-
fo tenia convocados los Indios.No obftante efto, le dio Her-
nando Pizarro mas libertad de la que era juílp, y fucedio lo 
que en fu vida íe referirà,de que en Efpañafus émulos le hizie-
ron cargo. 
Levantado el Inga y fus Indios ,íè dividieron en quatro 
partes, por fer la ciudad quadrada. Cupole a íuan Pizarro la 
parte de Cqndeíuyo, cuyos Indios eftavâ en unas fierras muy 
afperas,a los quales acometió con tanto valor,que adelantan* 
dofe con tres compañeros,ílguiendo el alcance en lo mas fra-
gofo, rebolvieron los Indios de manera,que fi no fuera por fu 
mucho esfuerço,fe perdieran todos.Mas con fu animo alentó 
a fus compañerosjde modo que fe refiñieron hafta que llegó 
Gonpk) Pizarro a íii focorro, y los pufieron en huida, con 
muerte de muchos Indios.Otro dia acometió con muy pocos 
Bfpañoles a un efquadron de Chincha, que metió a los nuef-
tros en una zelada de mas de veinte mil hombres: de que re-
fultò venir herido Iuan Pizarro en la cabeça,de una pedrada, 
que aunque por entances fue de poca confideracion, fe causo 
delia fu muerte,que fucedio afsi. 
Como el numero deíos'índios era tan excefsivo, y ellos 
tan ferozes,y con refolucion de acabar en la demanda, o def-
truir a los Criftianos, era muy grande vvehemente la bate.- • 
naquetraianenladefeníàde la fortaleza. Y aunque los In-
dios amigos hazian todo quanto podian, ymucho mas die lo 
que íc podía eíperar-.ni con eíto,m con la ayuda de los Efpa-
noles que Ies embiava Hernando Pizarroso fe podian defen-
der .Los Efpanoles de la ciudad no padecían menos,por la fair 
ta que les hazian los que ivan a íòcorrer la fortaleza. Eñando 
puespintos confiriendo lo que fe devía hazer, los dos herma-
nos Hernando y Iuan Pizarro con los.deims Efpanoles, aun-
que 
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que Hernando Pizarro era de parecer, que no fe defamparaf-
íe la fortaleza, por obviar los daños que les podían hazer def-
de ella,y que eftando divididos los del exercito,unos a otros 
fe podían íbcorrer : y quando falraiTe el uno , el otro fe íal-
varia , y le ayudaría a rehazer con los que quedavan. En efe-
to obtuvo el parecer de luán Pizarro, que fue dezir eftaria 
mejor la fuerza unida) y quando fe deíatiiparafle la fortaleza, 
y vieífen como les iva eflando afsi,ei fe preferia a bolverfela a 
ganar todas las Vezes q fueífe rnenefter,íi acafo parecieíTe q de 
alü les venia daño^Con efto defampararon los nueftros laibr-
taleza,y la ocuparó los Indios,y defde ella(por eftar en lugar 
fuperiorjera grande el daño q hazian a los Criñianos con pie-
dras,flechas,y fuego arrojadizo,táto q no les quedava para fu 
defenfa mas del G m t p o n ( d õ d e tenian la Imagen de nueftra Se-
ñora) donde veían los Indios enemigos aplacar el fuego, co-
mo lo efcrive Betanzos en una Hiftoria, que traduxo de la de 
los Indios:que efle milagro, y el de pelear el gloriofo Apof-
to! Santiago , a quien veían los Indios, y dezian que el eípi-
ri tu del Marques venia afocorrer los cercados,porque traía 
la Cruz Roja,como la iníignia del Abito.de Síijitiago del Mar 
ques: efto fue lo que les .defendió, que con fuerzas humanas 
era tmpóísible*. , 
. ;,';Al fin entre eños aprietos, y.milagrofos focorros,íè dif-
ponían a la defenfa por ios medios que les parecían mas con-
venientes. Y bolviendo a tratar de recuperar la fortaleza, 
queria tomarlo por fu cuenta Hernando Pizarro, y no fe lo 
conílntio íuan Pizarro,diziendo que por fu caufa fe avia per-
dido, y que el avia ofrecido cobrarla, y afsi avia de cumplir 
ííi palabra, o morir en la demanda. Replicáronle, que eftava 
de manera herido en la cabeça, que no fe podia poner yelmo, 
con lo qual era facción muy peligroía intentarlo, porque las 
armas de los Indios eran todas arrojadizas, y dcfde pane 
tan eminente era conocido el peligro. Finalmente nada dei-
to baftò para que. dexaííe la emprefa. Conociendo Hernan-
do Pizarro íu determinación, ledexò, aconfejandole que no 
peleaffe: y embiò a Gonçalo Pizarro fu hermano con el, para 
que fueífe Caudillo délos demás Efpaííoles que HuyíeíTcn de 
acometer, y Iuan Pizarro fe eftuvieífe a la vifta, dándoles las 
ordenes que avian de guardar. Hecho y executado c í lo , aco-
metieron los Efpañoles la fortaleza, y ganaron algunas pla-
cas a los Indios: mas como eran tantos, y tan prevenidos, y 
que juzgavan, que en defender la fortaleza confiftia la ref-
tauracion de fu Imperio, apretaron de manera a los Çriftia-
nos, que por mucho que hazia Gonçalo Pizarro noJó^podia 
detener,, y ivan perdiendo las placas ganadas. No pudo el 
magnánimo coraçon de luán Pizarro íufrir elver malograr 
fus "intentos, pues fe ivan perdiéndolas pia ças que fus ami-
gos avian ganado: con lo cjual davan animo a fus enemigos,pa-
ra que juzgándole virorioíos, acometieífen mayores coíàs. 
Aviehdo confidcrado efto, y pareciendole que con fu valor 
podia fuplir la falta delas armas, con heróico valor ydeter-
S mina: 
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emoción arremetió con los Indios^ animando a fu gente c<*-
bròde los Indios lo que avian ganado , y los hizo retirar tan 
atropelladamente,que fus amedrentados cuerpos íirvieron de 
fagina^ terraplenos a los foífos que avian hecho para repa-
raríe, y eftorbar el tranfito a los cavallos:de manera que que-
daron los íoííos terraplenados de los cuerpos vivos y muer-
tos}y paliando por cima los cavallos,obligaron a los Indios a 
retiraríe a un cubo. _ , 
Y aunque poco antes^on grita y vozeria, avian celebrado 
la vitoria, aora con llantos v gritos lloravan la perdida de la 
fortaleza.En eíte refriega fue herido luán Pizarro en la cabe-
ra con una pedrada, de cuya herida fe originó fu muerte. A 
eítaíàzon iabicndolo,acudio Hernando Pizarro, ycon la po-
ca gente que tenia, en nueve dias que duró el combate echó 
a los Indios del cubo, y de toda la fortaleza: pero aunque la, 
perdieron, y efta perdida fue caufa de fu perdición, con todo 
f <rífo,fo!opor averfe ocafionadode aquellajierida la muerte 
de luán Pizarro, juzgarpn los Indíòs que la vitoria de aque-
llos dias era fu ya, y cantavan en iü lengua, que ya no avia que 
temcr,porqiie el Viracocha ('in vencible hi jo del Sol)que era 
cípanto de los Indios, Va era muerto. 
Llevaron al buen luán Pizarro a curar al Gualpon, y autv* 
que pufieron todo el cuidado que en tan apretadas ocaíiones 
íe puede tener: defpues de quinze dias muriojaviendo difpuef-
.to fu alma, y hecho fu teftamento con tanta cordura y acier-
to, que no creo pudieflè un hombre defengañado del Mundo 
f>revemr,ydifponer fus cofas en el ocio de la paz con mayor 
providencia.Pocos huvo de los que conoció en las Indias, y 
en Eípaña,de quien no fe acordaíre,paradexarles,en mueflra 
de íii amor,legados .Fundo del refiduo y remanente de fus bie-
nes, mayorazgo que agregó al de íiis padres,y oy le goza don 
luán Fernando Pizarro Marques de la Conquiíla, níeto de íit 
hermano Hernando Pizarro (mi feñor y abuelo) cuyo inme-
diato fuceííór es quié efto eferivef y como tal tiene llamamiéto 
expreífo) porque luán Pizarro no dexó hijos, ni fue cafado. 
Fue de todos tan fentida íü muerte, que aunque fe aífegurava 
la defeníajcon el hecho de aver cobrado la fortaleza ,*tenian 
por mayor Ja falta que fu compañía les hazia, porque corref-
pondieron íiempre fus obras con las obligaciones de fu naci-
Sy""?''^ no esPe(lue"a a v a n ç a fuvalaeñimacionque la 
Magcftad del Rey don Felipe Segundo nueftro feñor hazia 
de la bondad deñe Cavallero:pues por fer aquella tanta, or-
aeno que la primera deuda que fe pagaífe de las del Invidif-
íimoCcíar [fu gloriofiísimo padre) fueífe la caufada de un 
.empi cíiido que avia tomado de fus bienes, y fe coníiguio 'te 
cobrança delia en el afsiento que hizo füfobrino don Frâricik 
co Pizarro iuceífor de fu Cafa. 
Puíieronle renombre de Bueno, como a don Alonfo Perez 
de Guzman, que le alcanço por no aver eñimado la vida de fu 
£jo, en competencia dela defenfa de Tarifa: y nueftro luán 
nzarro le soAÍiguio por aver ofrecido fu vida, por ganar pa-
'•v la i» 
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ra fu lcy,y fu Rey la fortaleza del Cuzco, con lo qual mereció, 
el íumo grado de honra,que tanto celebrava la Antigüedad, 
de morir peleando:y penfamos ,que quien con tanta fe, defen-
diendo la Católica murió disponiendo fus cofas tan como 
Criíliano, confeguiria la vida eterna,por la mifericordia de 
X)ios,y méritos de fu Sagrada Pafsion. 
O B S E R V A C I Ó N I. 
DIGNO es de repararfe quan importante es en las ma-terias de Eíiado, y Guerra el confe jo de los expertos, i y que en la elección del no fe han de feguir las razones 
aparentesjíino mirar lo que mas qúadrare, para que bien con- . 
íiderados los ínconvenienteSjfe execute aquello donde huvie-
re menos, y mas experimentado, y íeguro camino. El que íi- , 
guio luán Pizarro tenia una razón aparente univerfal de Filo- A vlnHS ^ t f o r t ü i 4 /*# i fr dif 
fofia, a que la virtud unida es mas íuerte, que dividida,^ero perfa.Philoüphus. 
la razón particular (experimentada con el fuceífoj moftrò lo 
contrario en aquel cafo, de que no convenia unirle todos en 
el Gualpon, y defamparar la fortaleza. Y afsi fue bien procu-
rar, recobrarla, porque en material de EftadOjGuerrajy De- ¿L.omni'sdiffinit¡o,D.dereg.iiirí! 
rechos, b donde ay caufas particulares, no fe han de alegar ibi:Om»is dffinuio i» ime pmc*lo\ 
reglas por mayor: demás que no poner toda la fucrp junta, rammenm ejl,ut Çtévminon pofsí, 
ni arreít'arla,es otra materia de Eftado muy digna de confide- Cardm.Tufc h. lit.B. 
ración. Y parece que es lo que cuéntala Sagrada c Efcritu- «• Gener.c.jí.verf.^.ibirr/fw*»"» i* 
•ra,quando temiendo lacob la venida, v intención de fu her- valâe, & pertariws ¿luifit p 
mano Efai^hizo dividir fu gente en dos Legiones, para que P*'*»»**' [«* S".?" ^ " f 
fi desbaratava la una, fe falvaíTe la otra.Sobre Io qualdà dos +™'>f>™«><r"rJfs '"/ ' 
XT- i J„T- rr i J r - r t tmmaStdtcens ft venera Elan ad u> 
razones Nicolao de Lira. F^,que embaraçado Efau en el ^ & m 
deípojo de la primera Legion, huyendo eífotra fe falvana: m t q H € U l ¡ q * a t M d v * b i t * t . 
O t r a , que fatisfechos con el deípo jo dela primera, dexarian ' 
eífotra; pero la primera razón podría correr en lacob , que 
con fu humildad penfava convencer la dureza, y obftinacion 
de Efau, y no era bien que peligraffe toda la gente: y entre 
hermanos fe podría penfar, que con los defpojos de una íè 
contentarian: mas quando los enemigos ion tan conocidos, y 
jufta la guerra,feria mejor razón de eftado guardar la una Le-
gion, para que (en caío que los de la primera fueífen desba- . 
ratados) rehaziendofe con eífotra, puedan otro dia mejorar 
fu fortuna, y no perderlo todo en un dia: y mas en tierras re-
motas, donde no avia mas íbeorro que el del cielo, y de íiis 
manos,y los enemigos continua^n la guerra con tan obftina-
da porfia¿'Fue buen acuerdo bolver a cobrar la fortaleza de 
adonde reiultò poderfe defender, y confervar lo ganado, y 
echarlos enemigos rebelados de íü Imperio. ^ 
Quando confidero eftas emulaciones, y competerías de 
coníejos entre los dos hermanos, luán y Hernando Pizarro, 
me parece que les puedo dezír en nombre de íupadre (el Co- i Machab. Ub.i.c.z. verf. ço. it 
ronel Gonçalo Pizarro mí bifdbuelo) loque el zelofo Mata- ¿sw ergo o fify anmlatores flote l 
tias dixo afus hi jos,y cuenta la Sagrada d Eícritura,que no lo vis, & date mimas vcflras pro teft 
cumplieron los P izar ros con menos zelo y valor, que los Ma- fnemo Patmw veflrorttm, & mem? 
CJlbeoSjCOmo fehavifto, to te operam Patra?fí,qm feetrttnt 
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ã Machab.lib*2.c.r 5. verf. 11. ibi: 
Slnfulos a0tem eoram afwavit, non 
elipei, &hàflá mnnitioncfeà (ermo-
fflbd! optimls,& exôYtaúenibtis. 
í> Maehab.lib. i . c . i ^.VÍXC.ÇI .m fi-
•tíeJhiiProdkia facientem Dorninum 
ittvocdvit,qm non fecinputt Ar&trum 
•potemiam, fed proM ip/íplacet, tlat dig 
nis mftoriam, & in veiT.i'4-ibi:fit «1 
meMAntqul sum blafphemia vcnitijit 
tidverfos fanBatfi pepttlítKt fuam. 
c Mach. ti.lib.2 . c . i ç.verí. 2?;. ib:: 
Cumque cfjfãífent, Ó'cHm «anàio re 
¿ÍYCrtt cagnoyèrmt Nicanor cm ivifft 
ctiíti arrais f/íis. 
d Maclub A.libw.c. 1 ç.Yerf. T 3.Ibk" 
Pofl hoc npparaijfe , & aliam virum 
Atate & ¡loria mirabitim, & magvi 
decoris b(ibitudim\circa illum refym 
deátem vero Ornam dixiffe'.Hic cft fra 
tmfo amatar, &pop;;li Ifrael,hic e(l 
qui multam erat pro papulo, & ttm-
verfa fanlíâ civitate leremias Pro-
fheu Dei. 
c JL.poftl/minitim,§.Filíns quoquô 
P..de capEÍvis,&píJfíIim.re verf. Aya 
la deiurcS: officio belli h b . j . cap. 
i S.n. z.ínfine,ibi:5í?//íí cnim liclpu-
hlicA chutritatilibcrorum- frdferri de~ 
j&ffj& in n.j.adducitcxemplum A I . 
plionf.Perezde Guzman, piara Eí-
calcra cnel Ong.de los-Mont. en Ia 
Irttroducc.&a.p.c.io.in ña . 
f Cicer.ibí: Qui pn vinutem ptrip, 
mnomnine <»fm'í,gloír.in §. 1 .inflít. 
dcexcufat.tuto. 
g Valer.Maxim.lib.a.ticde inítitur. 
Âmiquis alacris (inquit) & fonts 
Cinibrcram Phllofophia , qui in acic 
gáudio exult abam tanquam glorias}, 
&'fddiciter vitâ excefiurnlamemaba*. 
tíiY::ifi.?norb#,qitafi turf her & mifcra -
bilitirper'iwri-,&c. refere- Redin, de 
tíifateft.Pnneip. in c. nonannis de-
coraram p.z.n.105. 
h Virg. Ub.i. iEneid.ibi: 
Revócate.ânimos,iMtftumque tmor- m 
Mlttite,foY¡ítn&hu olim. memimife 
ítivabit. 
Per vários e a faster mdifermma re-
- fum 
Teiidimiis in Latium > fedes ubi Fata 
quietas 
ftffíendunt: illie fas régua refurgeré 
Trou> 
D urate, &yofmet rebus ferváu fe« 
cunáis.. 
OBSERVACIÓN IL 
AM BIEN es muy digno de notar quanto mat anínte* 
va a fus compañeros luán Pizarro con fus razones y 
^ exemplo , que con las armas , pues aunque para íi no 
las tenia, no dudó de acometer a los muros de la fortaleza del 
Cuzco, profiguiendo la faccion,haña que la ganó. luftamen-
te ic podemos aplicar lo que del gran Macabeo dize la a Ef-
critura, que no armo a fus foldados cop azero , fino con ra-
zón v exemplo, con que los esforço para que bolvieílen con-
tra los Indios, configuiendo aquella vitoria no fegun la po-
tencia de fus armas, fino mediante los prodigios que obro 
Dios por los Grittianos (como fe ha referido) que es lo que 
de los Macabeos b fe eícrive. Y lo deven tomar por exem-
plo los grandes Capitanes para no defmayar > aunque fe ha-
llen con defiguales armas, pues ayuda Dios con íüs íbeorros 
en los mas conocidos pcligros,como fucedio en efte cafo,por-
que luego vieron que avia huido Paulo Inga con fus Indios* 
Ylomiímo fe refiere de Nicanor en el lugar de la e Eícri-
tura,que queda referido. 
OBSERVACIÓN IÍL 
T R A Obfervacion fe nos ofrece en la Vida ¿é 
nueftro ?uan Pizarro el B « e n q \ que es notar quanto 
honra Dips a los fuyos, pues en los ahogos de aquel 
litio, y en medio de tantos enemigos, llorando íüs obíèquias 
le predicavan el lugar, de los Macabeos: d Efte es el que ama-
va a fus hermanos, y a fu Pueblo , y el que rogava por el , y que 
no fe perdieffe laFè Catolka que fus hermanos, y el avian ejlen-
dido en tan remotas Regiones. Y (como en otro lugar fe ha re-
ferido) no fe devia llorar, ni fentir íii muerte , fi no fuera por 
la falta que hazia a íüs hermanos, y a los demás Eípañoles, 
pues fue cumpliendo con fu obligación de morir por la Pa-
tria (cuyo bien fe ha de anteponer al propio, y aun al de los 
hijos, como dezia e el lurifconfulto) y no fe puede juzgar 
por muerto (como dezia / TulioJ el que muere peleando, íl 
no el que de enfermedad, o vejez pierde la vida. Aefto fe 
ajufta muy bien la Filoíofia de los Cimbríos que refiere Va-
lerio g Maximo. Y fi en los Gentiles que ignoravan la in-
mortalidad del alma íucedia efto,Iadel juftoque comienza 
a vivir en la Eternidad de Dios defde fu muerte,no es mucho 
fe celebre. Y con mas razón nos podemos coníolar defta muer 
te, aplicando lo que à otro propofito dixo Virgilio: b confia 
derando que no folo conüguio con ella la reftauracion de 
la Imperial ciudad del Cuzco, pero la gloria eter-
na en $yer perdido fu vida por 1̂  e^al-
tacion 4e la Fç* ;"* • * '. ' 
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ONDERAREMOS (dandofin con eílaObfcmcion â 
1 la Vida tan breve de luán Pizarro el Bueno,que adqui-
^ rio eíle renombre à imitación de Alonfo Perez de 
Guzman el Butno, que deípües dé merecido con íüs heroicas 
hazañas tan gran renombre,le realço còn arrojarei ptmaí pa-
ra que degollaffen â fu único hijo, qiündó los Moros eíi-.-
van fobre el cerco de Tarifa (de cuya Êxcelentiftima Caía 
defeienden los Duques de Medina-Sidonia^ Gapitanes Gene-
rales dela Ándaluziá y fus Coilas: y el Excelentifsimo fe ñor 
Conde Duque de fanLucar, Comendador Mayor de Alcan-
tara, Sumiller de Corps, y Cavallerizó Mayor del Rey mief-
tro Señor Füípo IV.e l Grande, Gran Chanciller de ías In-
dias,y Capitán General de las Guardad de .Caftilla: en cuyos 
ômbròs, y de hijo de tal Cafa ha pendido fiempre el Govier-
nò defta Monarquia) cuidando mas del buen "nombre (como 
dezid el Apoítol) qüe dé la vida; Y no quiero difputar qual 
réaíçòriiasfuva or: el que vio morir a fu hijo, que es el ma-
yor dolor' (conque fe pudo encarecer el que tenia) de jos de 
la muerte de Crifto nueftro Señor (como lo manifíeftan los 
Santos) que como dixo eíTotro Poeta ¿, todo el cuidado de 
los Principes mira aun en las batàlhs a la conícrvacion de los 
"hijos-, pues como naturalmente fe deíèa la perpetuidad dé la 
confervacion humana, y no podemos por nueílros individuos, 
procurárnoslo por la femejança dela reprefentacion délos 
hijos, como dixo el e lurifconfultó : y aun entre elmari-
do,y la muger pinto Marcial i y que mas fe íèntia la muerte 
de perfona tan conjunta, que no la propia. Y aísi aunque pu-
fiefle fu cabeça herida y defarmada luán r izarro, con tan gran 
peligro de perder la vida, como la perdió: no fue mas heroi-
ca hazaña i fi bien muy digna deíte renombre : porque comb 
¿Üze fan luán Ton las honras de padre y hijo correlati-
yas,pues quien no honrara el hijo, no honrará 
al padre: con que juftamente alean- ; 
çaron ambos el renombre ' * 
de Buenos.' * " 
à Páiil.àd Corinth. Bo**Mejl,mh} : 
morí, cjiíàm m gfaríar» mear», qttiS'i. 
cviiquet. . 
EccIef.cap^^-verC.i 5. Cutam ha~ 
be de tono namine. 
b Vir^il. Çtmms tn^4\c¿mum ehnri 
(lit cwtpareTtiis. i -
c Va'cr.Maxtm.JiS. 1 ^.cípví.; 
d L.liberorum 210.1ÍC vttrb.íigí)!-* 
íii:at.ií) fin.ibi: Filíos fiiíajvc conct-
pirHM;atí¡He edtmHt,ut ex prole e'gríí, 
t'hrumve diuturmtatis nobis memoria 
m i&vumreUnquttriifís.L-iñí quidem; 
D;quicl mct.¡cauf.I. Í4 . C-dclegit* 
hxred^ Novell, i z . 
e Marc Epigram. 
Cafía fao gUàio, (jftt tracleretvAm* 
peie, j 
QÍI& de vifeeribm traxeratipfit[ttis. 
Si qua fidtsXinquit) quod feci »of*t 
mihídolet. 
Sed quod tu facts hue mihiPeu do* 
. let. ' ' • 
/ loan. cap. 5. Qui non honorlficat 
filium , *on henertjicat £>«irm, 
wifuillHm. 
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V I D A D E L 
Y ADELANTADO DON 
D I E G O D É A L M A G R O E L V l E j O ; 
Y D E SV H I j O D O N D I E G O 
D E ALMAGRO: 
C A p .1 . Ndcimienta de don "Diego de Almagm 
•Q^ndo''fapyA\'Nu€^o'Mundo\VÍ4gt5 que 
i[ M&ode Parama al Peru: Suvalor contra los 
]ndios:La variedad defk condicion'.La entra* 
daenelCu&coij frcejj'os delta. 
O s Sucefíbs de don Diego de Almagro, y de 
íu hijojobligá à que fe refieran enTratado par-
ticular de íüs Vidas : aunque en las del Mar-
ques don Francifco, y Hernando Pizarro fue 
forçofo referir mucha parte delias. Procura-
remos püesy no repitiendo lo que ya eftà di-
cho, contar füs Profperas , y Adverfàs acciones , y Jas de 
fu hijo,que fueron tan unas,como fe vera en ei Difcurfo defta 
Hiftoria,para que de todas-maneras podamos facar exemplo, 
imitando las buenas y reâ:as,y huyendo y apartãdonos de las 
contrarias.fue pues don Diego de Almagro Natural de A l -
magro,© Malagon/egun los Hifíoriadores,que en dar íii na-
turaleza à un lugar,© à otro diferencian.No era de padres co-
nocidos-.y íi por el principio de fus obras fe los huvimmos de 
atribuirlos juzgáramos por muy Nobles.Noíe puede averi-
guar tiempo cierto en que paflafl'e al Nuevo Mundo^^^pví» 
férvido en otras ocafioncs,hafta que fe hizo la corñpáñía') que 
en la Vida del Marques don Franciíco queda referida:f>ero es 
muy provable averfe hallado con Vafeo Nuíícz de Balboa en 
el deícubiimiento del Sur,y en las demás ocaíiones de las Có-
quiftas de las Islas de Barlovento. Y auque los Hiftoriadores 
no hazen mención del,toc$avia por aver fido el'que afiñio a la 
empreíà del Marques don Frandfco,con Hernando de Luque 
Maeftrefcuela de Panamàjíè puede prefumirque tenia alguna 
- S 4 expe-
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experiécia de bs cofas que fe trataron,porque fin ella no fe avià 
de arrojar a gaftaf fü hazicnda en la fabrica de los dos Navios* 
¿i tampoco en empfefajV jornada en que otros fe avia perdido. 
Si ya no esque íe alentava caminar con la.buena fortuna del 
Marques,» quien figuio luego a pocos dias.Defpues de los co-
ciertos referidos^ partió con un Navio que aviadexado en 
Panainâ,y a cien íeguas íalio a tierra en unas afperas montanas 
dendrdon Francífco avia aportado a tierra,y hallado aquellos 
1 ndioff ravós y féoc<?s,c6n los quales péleò vâlentifsiinamen 
XA\' KSieroné'algun^-'foiafádosjy al iiiífmo en fíete partes iq a 
nrfffmr bueriB atmás,Y cttfarmüy bifehlas heridas con ázerte 
ardiendcacAbara 1* vida^v la jonjadajque por fer tan peligrc-
" ' ' ' .ílgca^ defkomodadajla le^ò,apartandoíe r íà,y la tierra tan aí̂  „ _ 
otras derrotas.Siguiédo pues Almagro los paffos del Marques, 
l l e ^ à k & s d i m rmfefôslfidiosjV no lé'íue mejor cò e l íos , 
que a fu.cojTipíUKyp, pues le hirieron a muchos de los que íle-
vava,y atl^eTacMitruitojõ con yná faetal y por vengarfe. hi-
«20 quemar un püebíoielos Indios. Fuekj forçofo bòíyefíe a 
embarcar en fu bufcá,y aviendo dado la,büelta a Panamá, pea-
fandoquedó FrancifcodeXava la emprefdjlphallo en Chicha-
majy allí trataron de que fe conquifíaííe lá tietra. Era rica dé 
oro^V cimeraldas,aunqtie; hallaron gran refifiécia en lós Indios 
por fer müchos^v muy valientes,y veníríes cádà diá nuevos fo-
corros.Finalmente no püdíendo hazer facòon de importancia, 
fc.bolvio.tííego de Alntagyo a Panamá a. hazer gentr yi/olo 
pudo juntar ochenta foldadps?que aunque los llevó donde efta-
van los demás compañeroSjOóíe atrevieron a côquiftar d t r r a 
alguna,por fer tan fragofa,y la refiftencia contraria tan grande. 
Proti^uiendo pues fu Naval peregrinaciÕ,lbgarona«na tierra 
que fe llamava Cat.tmez llana,y de muchos baftimentosy dónde 
los. Indios andavan con clavos de oro en las ore jas,que pará ef-
toíè las agugereavan.Traían también efmeraídas, y túrqtieííis 
muy finas,Parecióles muy bien a los Eípañoles la diípoíicion-
de la tierra,para gratar de conquifiarla,v introduzir íii intentó 
de predicar la ley Evangélica: mas como vieron que los reci-
bían tan mal los Naturales,y que k juntavan tantos a impedir- ' 
les fus entradas con prevención de armas,les pareció conveaic* 
te no aventurarlo todo,hafta que huvieílc mas oportüna ocafió: 
>'ais i íc boívierõ a embarcar,navegando Azia ía Isla del Gallo" 
cpn grandifsimo defibrimiento de los íòldados,qúe'•como en la 
Vida del Marqiies don Francifco fe refirió, ya comencavan ai 
moftrarfele delcubiertamente.-
Defpsevdeflo bolvio Almagro a Panama a traer mas gente» 
y bafiimenf os,con animo de hazer otra entrada en la tierra que 
t^abien fes avia parecido,el'quaihalló mudadas las cofas, por 
diario el Governador,que ya lo era Pedro de los Rios (un Ga 
vallero de Cordo va jque compadecido de ías quexas de los fol-
dadosjmanifefiadas por el hilo de un ovilío,do.ndc' eícrívieron 
la copla (referida en la Vida del Marques) impidió a Alma-
f ? \aS# gente,conloqualfe embiò a defpedirdefu amigo 
dilculpañdQfe,que no avia podido mas:yhizo que le llevaíTen 
m wvichwlo e^que pudicíTe f^liy de h i Islas del Gallo-
Y cf--
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Y efcriviole aviíândole que el Governador embíavá a poner 
en libertad la gente q con el eftava,como lo hizo el Licencia-
do Tafur, dexandolo fo!o con los treze compañeros que le 
qutfieron feguir,los quaíes bolvieron a cabo de tres años con 
las nuevas de las tierras ddcubiertas, a tiempo que ya Alma-
gro eítava defefperado de tener nueva de íu compañero y. . 
amigo don Franciíco Pizarro. 
Por no querer Pedro délos Rios dar la conquifta de lo que 
avia defcubierto a don Franciíco, ni gente para ello,le obligó 
a venir a Eípaña.Para elfo le bufeo dineros en credito de am-
bos.Sucedióle bicnadonFrancifco,yhizolas capitulaciones 
con fu Mageftad, como en fu vida fe ha referido. Para Diego 
de Almagro facò una Alcaydia, y merced de Noble. Eílo le 
pareció poco a Almagro,v formó quexas de fu compañero: y 
para quietarle hizo don Francifco en él renunciación del ofi-
cio de Adelantado.Quifo Almagro apartarfe del concierto, y 
hazerle con un fulano de Caceres:pero al fin íiguio a íu com-
pañero don Francifco,con la gente que pudo juntar. Supo en 
el camino los profperos fuceííbs,que en Puna y Tumpiz avia 
tenido,)' haíh el de la priíion de Ataulpa en'CaxamalcajQue 
fiempre tuvo don Francifco cuidado de embiar nuevas a fu 
compañero y amigo, y como a tal le aviso de lo que fu fecre-
tario le avia efcrit©,que;queria dexar fu compañia: y por 'cT-
tplomando ahorcar Almagro antes de llegar a Gaxamalca» 
por la infidelidad de defeubrir a don Francifco íus defígnios" 
íècretos. 
Llegó don Diego de Almagro donde eftàva prefo Ataul-
pa^ trato de que fu refeate fe dividieíTe igualmente : pero re-
íiftianlo los que avian ido con don Franciíco. A l fin íe compu-
fo con facar cierta pane para los primeros, y que el reflo fe 
dividieíTe igualmente. Ai l i trataron de embiar a Eípaña a 
Hernando Pi?arro, y defpues que fe embarcó , le pareció 2 
Almagro^queconueniadefembaraçarfe de Ataulpa, porque 
era muy valiente y altivo: y para ello períuadio a don Fran-
cifco le dieífe la muerte,alentando efte intento con la falía in-
formación que hizo Filipillo el Indio. Y no lo acertó Alma-
gro,pues de la crueldad defia muerte dizen mucho», fe causo. * 
lafuya,y deotros. 
Deípues defi:o,don Diego de Almagro fíguíédo a doi> Fran 
cifco,caminò âzia el Cuzeo còn>tanta íèguridad como íi hizie 
ran las jornadas por Eípaña.Algunos Capitanes Indios,fabiév 
do la muerte de Ataulpa fu Rey,hi'zierofl gente para végarla^ 
Quixquiz, que era de los mas famofos:que avia en aquel Impe-. 
r i o , tuvo algunos rencuentros con los Efpañoles que hall^ya 
<kfmandados,y recibió algunos por pn&Qncros,tratajxlo)os, 
¿orno merecia el reípeto que avian tenido a fu Rey Ataulpa. 
Determinofe guardar las capitulaciones q Francifco de Cha-
ues avia hecho con Titu Arauchi (uño de los Principes,© Ca-
ziemes mas poderofos,y amados de los Indios q avia en aquel 
Imperio)porque andava (^izquiz eon-grañíxercito,y afsi fa-
lio do Diego de Almagro có buena tropa de Efpañoles a buf-
carle,q como fe iva juntf do ^Quizquiz todos los IndÍQS,q era. 
" """"" " ' * " iflft-
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infinitos) con muy gran animo de vengar la muerte de fu fe-
ñor ,eftava muy poderofo y fobervio. 
Con fer efta jornada tan importante , dio mayor cuidado 
faber,que don Pedro de Alvarado defembarcava en el Callao 
de Lima, con muy luzido exercito de Efpañoles,y con animo 
• de conquiftar, y governar por aquellas partes. luftameme 
les aumentó efta nueva los cuidados, confiderando que tres 
cabeças en un Imperio, por dilatado que fueífe , y todos tres 
con exércitos formados, avian de tener competencias, de 
que refultarian grandes ¿Iteraciones. Y afsi fe reíblvio, que 
don Diego de Almagro caminaíTe donde eftava don Pedro 
de A Ivarado, para faber fus deíignios, y intento. El lo hizo 
con gran preíleza,y defembaraçâdoíè de algunos rencuentros 
de Indios enemigos, llego a los campos a de Ribupampa, 
* Ingaa.part.íib'i.cap io^ donde ¿onpedro de Alvarado eftava con fu exercito , y fe 
opufieronuna noche en arma ambos exércitos. En efeto fue 
Dios fervido, que antes que HegaíTen a romper r fe vieron, y 
comunicaron los foldados unos con otros. Y cerno todos, o 
los mas eran Eftremeños, movidos del natural parenteíco, 
trataron-de paz y amiflad; como fucedio cerca de Lérida a 
los foldados del Ceíàr , y Capitanes Pompeyanos Prateyo, y 
Afrânio. Deftas platicas reíultò conveniríè los Caudillos, y 
fus exércitos (como en la vida de don Francifco Pizarro íè ha 
. dicho] para que todos juntos fueífen en bufea de Quizquiz, 
que les dava cuidado verle tan poderofo en la Provincia de 
los Canaries, El qual íàbiendo que los Efpañoles ivan en fu 
feguimiento, fe retiró contafl buen òrdèn, qué acometiendo 
lòs Nueftros a fu retaguarda, hallaron muy gran refíftencia: y 
• por favorecerlos don Diego de Almagro huviera de perder-
fe jque a vezés'al enemigo que huye,es mejor facilitarle Ja ía-
licUjy no apretarle de manera, que como defefperado buelva 
èl ròftro,y .^¿leexómo-tat^y mas quando el oponerfe le eftor-
váfacciones de mayor importancia. 
Almagro fe fue & camino derecho al Cuzco, y Quizquiz 
fe retiro àziá Qwtdf , con animo de hazer gente contra los 
'Criftianos: mas podas diferencias, y diífeníiones de íus Ca-
pitanes, murió a manos de Tuaypa l l i a fu Capitán, el qual con 
íü Iníignia (que es como dardo)le atravesó por todo el cuer-
po. Con efta muerte^como del me jor,y mas famofo Capitán 
de Ataulpa, fe deshizo de todo punto el exercito, y fe retira-
ron los Indios a lasMontañas délos Andes, donde lespare--
cío eftarian mas:éftcübiertos y feguros. Llego pues don Die-
go de Almagro con tan luzida compañía como ía de don Pe-
dro de Alvarado al Cuzco,y fe admiró de ver fus riqueza^, y 
mucho mas de la gratsdeza, y magnanimidad del Governador 
don Francifco Pizarroy que (como en fu vida fe ha referido) 
cumplió mucho mas de lo que fu compañero avia prometi-
do én fu nombre al don Pedro y el quaí con eflo fe defpidio, 
iDon Francifco defpues dio la borla del Imperio a Manco; 
\ > como en fu lugar íè refiere, y fe fue. a la fundación, y 
población de la ciudad de los Reyes, dexañdo poder a don 
Diego de Almagro, p^raique governaffe el Cuzco. Quedá-
ronle 
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fonfé con cl todos ios Eípañoles, o los mas luzidos dei exér-
cito de don Pedro de Alvarado. Y a fus hermanos íuan,y Goa 
çalo Pizarro encargó el regalo, y guarda del Nuevo Inga. A 
pocos dias tuvo nueva don Diego de Almagro,de quan bien 
recibida eftava fu pretenfion del Govierno en Efpaña,y quaa 
bien era oido en ias materias de aquel Imperio Hernando Pi-
zarro. Y como las lifonjas adelantanlas nuevas, y las recibe 
también la ambición, luego le figuraron fus amigos Gover-
nador del Cuzco ,y le aconíejaron, que rompieííe el poder 
de don Francifco, y governaíle por fu perfona, tfaygndole a 
la memoria quanto mejor era governar porfimifino-, que en, 
nombre ageno: mayormente teniendo tanta parte en aver 
ayudado alaconquiftade aquel Imperio.Ilizolo afsi,y pro-
puí'o en el Cabildo la nueva que avia tenido deEfpaña , por 
vna c;\rta fimple, en que le dezian, que con la merced deí 
titulo de don Francifco, fe la avian hecho à el de otro Go-
vierno, que fe intituíaííe L a N u e v a T o k i o . Y afsimifmo fe 
eftendieíTe algunas leguas el de dorJFrancifco Pizarro: y pa-
reciendolc àAlmagro , que el Cuzco fe comprehendia en 
í i iGovierno,como que tuviera la proviíion en.la mano,y 
medido fu diftrito , dava •, y quitava repartimientos en ííi 
nombre., renunciando el poder del Marques. Eíí:o contradi-
xo la mayor parte del Cabildo , con luán , y Gonçalo Pi-
zarro , requiriendole, y proteítandole, que en no governan-
do en nombre del Marques, que era el legitimo Governa-
dor de íiiMageftad ,'r.ó le 'tendrían por tal. " Sobre eftas di-1 
ferencias llegáronlos unos, y los otros a echar mano a las 
efpadas,y a herirfe. A Almagro le pareció, que todo íè quie-
taria prendiendo a los dos hermanos luán, y Gonçalo Pi-
zarro , y trató de ponerlo en execucion, que le huuiera de fu-
ceder peor , porque como ya no le conocian por Governador^ 
reípeto de aver repudiado el poder legitimo, y que por fu 
perfona no tenia Titulo, fe le refiftieron. Mas alfín por confe-
jo de Hernando de Soto fe eftuvieron en fus caías como pre-
fbs los'dos'hermanos,que también fe quexavan de la ingrati-
tud de Hernando de Soto; pues fe moftrava apafsionado de 
Almagro, deviendo tanto a íüs hermanos Francifco y Her-
nando. • • 
Deftos fuceífos tuvo nueva el Marques don Francifco, y 
vino por la porta al Cuzco. Viendo Almagro, que el Titulo 
de fp Govierno fe tardava, fe arrepintió de lo que avia hecho: 
pero facilmente le perdonó el Marques, que era fu amigo, y 
tenia buenas entrañas, y aun le preftò para embiar aEípaña,' 
con color del cabimiento de fu hijo,muy gran cantidad de oro. 
A l l i trataron de que Almagro fueífe a conquiftar á Çhilé, 
-dándole el Marques para eñe efeto lamas luzida gente que 
tenia.Tambiendiípuíieron,que a ÍiiMageftad fe embiaífe a 
pedir el Govierno de Chile para Almagro,y íi efto no tuuieí-
íè efeto,partirian el del Períi.Iuraronfe eftas capitulaciones,y 
(fegun dize Gomara) afirmavan muchos, que quando Alma-
gro jüró,dixo:í)«f Dios le confundiejfe cuerpo y almafilo quebrU-
taffifu attrajfc fo.leguas dei Cuaco ¡am^ el Emfwdor/e Io àujfe. 
Y co 
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Y en vna palabra comprchendc efte Autor mucho, pues dize 
aísi: H a r t o buen concierto, fi engaño/o no fue ra , à m d o à enten-
der, que avia ufado Almagro de aquel engaño para formar 
exercito, y entrar por fuerça en el Cuzco, como defpues lo 
hizo con efeto, echando por fuerça de armas a fu amigo. Pre-
vinofe para la jornada, y aunque el Marques embiò otros Ca-
pitanes a otras conquifiás, Almagro llevó mas de quinientos 
Efpanoles luzidifsimos, y a los Indios de Paulo Inga repar-
tió mas de treinta mil pefos de oro. Defta manera partió con 
el mas luzido exercito que haftaentonces ib avia vifto en aque 
Has partes.Embiò a luán de Saavedra con ciento y cincuenta 
foldados àzia las C'harcas,dondé: encontró los Indios de Chi-
le, que no fabiendo lo que paíFaya en eí Peru, traían el tribu-
to a Ataulpa,queef» gran cantidad; y peso mas de ciento y 
cincuenta mil pefos de oro finifsimo.Holgofe mucho Saave-
dra de aver h^llado táft ticas prijtiicias de aqüélRcyno. Dio 
Juego cüentá à fu Capitán AlmagrQ,y pufofe en amias contra 
Gabriel de Rojas,que c^fí^üiftaya las Charcas con comifsion 
del Marques: de donde fe infiere claro el animo que Uevava, 
Obligóle a Rojas a deshazer la gente, y bolverfe al Cuzco, y 
a nofotros a darün a efte capitulo,dexando para otros la en^ 
trada de don Diego de Almagro con fu exercito en los Rey-
fcos de Chile». .. . 
OBSERVACIÓN t . 
A primera'obfervacion,a que eníii principio nos lía-
mala vid^ de don Diego de ^Imágro, es advertir, que 
^no íiempre, cftan vinculados los grandes puefto5,y va-
- los nacimientos iguales: piies:!íiendo tal el deíte Capí-
tan,que hafta apra no íè ha conocidoj en el animo y grandeza 
de fus hechos pu^o cómpetir,y apoíkríelas a los mas levanta-
dos defte Nueuo.Mundo.Bien fe puede exornar efto con mu-
4 Genef.cap.4i.verf.i4.(fc40. chos exemplos de Hiflorias Divinas y Humanas, pues lo-
¿> Pfilm.77.yctC7o:iyL:Elegít V a - feph a faí¿0 ¿e un Caíaboco hediondo para governar a Egipto* 
* 7 n l b L l Z ' & M " l i t e " m I>avid b delpoIyodefuganado,paraRey: Moyfen c y C i -
f h x o á csipVi<m' ro de pobres y olvidados nacimientos, a lomifmo: Abdoli-
í lufti . í ib .KCurt .Iib.4.DeoChry f 0 / ^ 7 ^ 1 o s Sidonios,deI riegodefus huertas: V.liífes 
fôft.órat.14. áQ las Puedas donde mendigava, y pedia: Cayo Mario; fue 
e Saluft.deBcllo lugurt. fíete vezes e Conful,,confer de tan fordiday baxa parentela; 
/ ludith cap. 11. ícphct / íiendo eípurio,fue muy gran Governador delpue-
g P lutarcb .u iThemiñoc . Ü b . i j . blode Dios:Jamifmafalta tuvo Temiâocles: g yde Reçio, 
« P - 1 ^ * . . y-Remulo lo notan-todos-,íos Hifloriadotes^La mayór. digní-
b Gratiân.incap.Ofius çtf.dift. dad.defte Miindo,qiie es el Sumo Pontificado , han tenido 
i í etr.Gregor.hb.y.deRrpubhca, niuchos de cortos meimientos^omo eícrive Damafo Papa, 
£ i 8 n., 5 & Marquez ü b , , . dei a quien refiere Graciano: b y con otros muchos exempWio 
K D.Hicron.rdatus à D . T h o m . J , n L * dc ni»cftra cdaJ- No ^ de tocarlo d 
l ib . i .dc crudit.Princip.c.4. PaurcivíaeílroMarquez- ^ 
i Peu.Gvcgov.H'ô . deRípuHic. ^ ero auacluc ^ í"ccdlti0 tantas vezes, lo regular es 
c.8.n.3.¡bi:Pmfw/ffjpt/ÍHff ¡ft* fue- liufcar ventajofos nacimientos, pues como dizc ííinGeroni-
cefsients,in qmhus çmicifant nathi, K el que deve mucho a fu fangre, trae efta obligación 
etemm fleraqtte fmt audaces, &ad fobre fi.Afsi dezia Pedro Gregorio, / lòn peligrofos los Go-
w¡aimrna,&maier¿?roclivmes. viernos en IQS que no tienen buena fangre, y conodda,porque 
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e ñ o s por la mayor parte fon atrevidos, y inclinados a Ies vi-
cios de fus padres,y aun a otros mayores-Bien lo mueftra ei a t a c W i b . í . A n n a l . c iGAbliE^m'-
exemplo del Romano Hífpon,horabre vi l y no conocido, que émmi^om'yoüutm "orÀ' HÁ'.O'¿$ 
aviendo ganado la gracia de Tiberio Cefar, y aprevechadofe arMÍ %mn» adeptmjciit cxewpltt, 
de la Monarqiiia,mediante la privanca intento dcfcompòner cjitodfauMicx pauperibus dif¡tes,ex-
atóelos los hombres principales de Roma,al principio có dif- contemptis mmenâi fensiciem ali}sf 
íimulacion,deípues defvergonçaJamentc, de que fe figuio no pofoem$mf>bi invemn. • 
folo la perdición demuchos?y lafuy-a: mas el defengañodel ¿, AdamCoozen.Iib.S.Poiit ic . c.; 
pueblo, para no levantar a grandes 'oficios los que no tienen ao.veri.m'thi vero iecus vidctur^bi: 
iguales nadmiemos,como refiere Tácito a l o uno,y lo otro ^ M l m p e m o n s p e r i i ^ n o n ^ m .. 
nos mueftra claro la vida de nueílro Capitan,pues enfoberve- p l f ^ r ^ c c o eos c^ cmd* • 
• t r i i i • r » . , axhptc krvitme a v i u m ab mnms Ii9 -
cido fin cauía,rebolvio con íu exercito contra el amigo que lo ma,.or'¿ occi(si í(m: i p r i o r i prodi-
avia puefto en elXos exemplos que trae el P.Adan Conzen h . tores È ^ o ^ É ^ m , StíUco»*,, 
nos lo dan bien a entender,pues viene a refoíver, que la caula ^Andravathijsmncs ( c rv i , ^ <• [ervUt 
de la perdición de tantos Emperadores, fueron eíciavos ,y am baãarispirdUifsims. 
hombres de baxa fuerte. c L.ó.tk.j.y.P.-ut.a. 
Of iS E R V A C t O N l í . á Caro{.Scriban.l¡b.z.Pot¡t.c.4c». 
_, . r • ' i * ' r ibi-VeterêNchlf'tMcm ccrrwedntam „• 
ONSBQVBNTE LS a laObíervacion reícnda, notar \„j:eíiU&Cm & r t ^ul¿ f ^ m M , 
con quanta advertencia la Mageñad Imperial no qui- jyr¡nr¡?;^f¡-an1 pccfif:ia ¡ d - a r t e g u s , 
fo hazer merced de Abito de las Ordenes M i l i tarefa aín locrSM'éy,'^^ urimor^Siattiqnc-
don Diego de Almagro a quien hizo Noble,;y dio oficios de fiof< muttertb-Ks'i Cunero ncÇcto quid, 
Marifcal,Adelantado7y Governador de la NuevaToÍedo,que *1 ario fias c-vexiri Principi pofsit^aá m '• 
equivalen aios TitWío^conforme a lo difptieíto por la ley à t Magn*Ncbilitatiiwprrnre-.utcreíce-
c Partida:porque eñe^ Abitos requiere Antigua Nobleza de regtonaPrlnctft ex illnfiri,&Veteri 
íusmayores,y no conviene (fegun buena materia de efiadoj NobiliutevUtaiur^trire «okiiante 
mezclar la Nobleza Moderna,con la Antigua. Bien lo advir- P™»»», p j ^ ñ e t t i m hch dencere 
tio cl P.CaroloEfcribanio adonde haze vn capitulo en reco- ^ X l í S Z h l t & c v l Z c 
mendacion de la NoblezaAntigua:y refiere muchos Empera- hkTf Voiiiic'e "'"n p"' C' CnOC' 
dores Romanos,)' Antiguos Monarcas Griegos,que la tuvie- , i ^ u ^ i l ' ^ M ^ w -
ron fobre los ojos,adyirtiendo que a los loldados,y a los de- rcs mprí „oíl ç0iKm R ú m s ^ d exte-
rnas que firvicrcn,fe les honre fegun la capacidad de fus perfo ris,qui in bcHi'nfui faxt,¡¡mz-a i n -
nas.Que en la confervacion de la Antigua Noblez?. (guardado bnn.r folci-Zt: Prií-dp-bus Eeytm ap-' 
en ella íus grados)coníifte la gloria del Prindpe.Bié 3o muef- p^í.^ñ^rs^.l^s c-uit.nis ittr*. 
t raLivio e en un lugar que no trae Efcribanio, pues dizeque f P í à i o G a i o a l Eir.pcradorÕâavto 
los Emperadores proporcionavan los premios a los foldados, Angufto ei ntuJo Je ciudadano r;o-
fegnn / fu calidad. ' roano.7 fiedo aísi que era muy ¿ t Ai 
' No fe duda de que la Virtud es la principal caüfa de la No- .Ca'*¿'áio gr«nd«s «H35 de coíta» 
blcza: y quando huviere fido cxceleníc,convicnc por todos ca ôx no Y " m f ':fA hrcm'A>7.di' 
Ji i i • , i i • i> T xo aquel eran aroi utr.o,iecun bi'.e-minos honrarla y premiarla, comolo hizo Roma conLucio tolli(¡GJY}á:i:Sv!!;íis ejih&oii. 
Sicimo Dentato,de quien dize Geho g , que en los Anales ef- Jd ¿eiráhit(¡Hkat ^ t i s IHIMÍ. 
tan eícntas eoías increíbles, llamándole el Aquiles Eomano, hemrem. " 
y que venció ciento y veinte batallas., porquemerecio ocho Q; Aal.GeJ.lib .2 .noa.Awic.c . iT. 
coronas de oro.Premio que quando fe alcançava una deíle ge- '¿ Seneciep;ft.44.:b;.í:'?.^->I alUid cjl in 
nero,fe tenia por milagrofo.Triunfò nueve vezes con í¿is £n> Philofipkia bsrfchcn r ^ n U p.cmma 
peradores,y Generales. A cfto alude lo que tan prudentemeñ- »íK ¡xfpicit-ctrirs f ¿d prifii-amcri-
tc dezia Seneca &,qué ffalgo tenia de bueno la Filofoíía^era frn™ ^um, ' : : - .^ à P i / f r x i . 
no atender a los origeh'es,v armas de los mayores, fin© a la * Dan . c^.b prmc.tbi: Phcuit 
Virtud propia. ' ' r i o&cvpu i t f ae rRc t r t i n S s i r ^ s 
De no hazer diferencia entre ía Antigua Nobleza,y la Mo- " ™ % vr»KtU ' ' I ' T̂ fiK mo r '¿. 
derna,fuelerefultar en las Republicas muy gran caufade cm- ^ « ' ^ P " 
bid^as , y diíTenfiones, colmo fucedio en Ja de los Caldeos, 'm, ,cU„tr> , ^ c m , 
íegun le refiere en la Sagrada Eícntura i , que parece la [it}\ncrctm\c$Um. 
T juftifi: 
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s Pragmat.Imperator.antio i$37-
in V.alíifpltt. quíB eft lex 22-.tit.7. 
lib. i .Recopiiar-ibiiPdrlfef eriñlgn-
: n es Colegios de ias Vttivsrftdades clrf-
tes Reynes ajfÇovftitticícnes enéjatelos 
ÀichosColegios no reciban por Colegia-
les Crtftianos Nuevos, munâdwos que 
[obre ello Je guarden las Coqjliwcio* 
«es foère ello fechas ptr los Fmda. 
dorerde los dichos Col'egios. 
b Deutcr.c.zj.verf^.ibi: îmmo* 
, vites\&Moabites, etiam poji deetmaní 
getterAtionew,no imroibttnt in Eccle-1 
jtiim Domini in Ater num. 
» Vírg.Iib.íí .j^ñeíd.propefinéjibi: 
Tar cere Jul>ieãií,&dehellare ger-
bos. 
d Seneca in Oâavian. ibir 
ConfftlereFatrM^arcereàfftiãiSiferd 
. Ç&àeahfiinenjemsm atque ir<e dare • 
Òrbi quietem [aculo pacemfao. 
Hacjumma vinas, fetitur htc coe -
tftntvia. 
« In I.exhociurejD.de iuftit.&iu-
*c,§.fervi atitemjinftit.de iure perfo, 
1. fc.rvus ca lege, D.defervis expor-
tan, 
/ Ovidio lib. 3.de Triftibus.ibi: 
Qtío qmfqftê eji maior ¡magis eflplacii-
bilis ita, 
Et facilis rxotxs menŝ eneroÇa caplt. 
€»rpora magnánimo fatis eft proftrafft 
Leona 
iuftificavan,por obligarles a dar cuenta a Daniel, que era fo-
raftero:pero tal que íu virtud vencia a qiulquier colorada fof-
pecha.Y pues no todas vezes fe pueden hallaf Danieles ^ con-
viene amparar la Nobleza Antiguaj mayormente en los pre-
mios que para efte genero fe eflablccieron.Y aísi nueftro Em-
"pefador con ley a üniveríal v clara ló ciexò eftablecido, mã-
dando fe guardeníosEftatutos délos Colegios,queíolo fe 
dan aquellos Abiros a los que tienen tan antigua cnftiandad 
en fus Aícendencias,què en ninguna manera aya raza, ni fof-
pecha de Moros^i ludios,que en efíofe conformo con la pro 
híbicion antigua>que en otro lugar fe ha referido de los Moa-
bitas, è y Gabaonitas-jlos quales aun defpues de la decima ge 
neracion no entravan en la Iglefia del Señor'. ^ 
. Y quien por ley univeríiil cOnfirmò la difevecía de los Crií^ 
tianos Viejos y Nuevos,lo executo en el modó de repartir los 
premios,conñituyendodiferencia entre la Nobleza Antigua, 
y Modernâ>premiândo ella con premios proporcidnados ajos 
fervicios de don Ôiego de 'Almagro# aquella con dar Abítos 
Militares al Marques don Francifco, y a Hernando Pizarro 
fu hermano. En lo qüal fe nos d i buen exemplo,que imitar en« 
el repartir de los premios,y aunque no tuviera mas efta opi-
nion por fu par te,que fer de los barbaros Turcos la contraria 
.(íegiiidaporeíimpíoMaquiaveló) ÍT̂ S obliga avelas tendi-
das a fu reprovacÍ€>n,en derenfa de la fifefida* 
OBSERVACIÓN III. 
TRA Obíérvacion fe nos ofrece: eft ía culpa que tu-
)vo don Diego de Almagro ílendo caüfa de la muerte 
del defdichado Ataulpa, y ocaíion que della tomaron 
todospara inferir, que de acuella crueldad ?, vi a de reíultarla 
deñruicion de Álmagro.Saquemós pues de aqui,qiie los Gran 
des Governadores,y Capitanes Generales deven abfleneríê 
de fer crueles con los enemigos venddos,trayendo íiempre en 
ía memoria aquel epíteto que tenían los Romanos,y refiere el 
Poeta, ¿ que le perdona lie a los rendidos,y caítigalfe a los ib 
bervios.Seneca d efcrive,que la crueldad en un rendido, es 
grandifsima inhumanidad,por eí natural vinculo y eñrecHeza, 
que unos hombres deven tener con otros. Afsi lo conocieron 
los Iurifconfultos,y e Emperadores,diziendo,q miemras mas 
poderofo es eí ínfigne Varón,mas facilmente fe le ha de apla-
car la íra,por fer ado de grandeza de animo. Y por el contra-
riojfer cruel con los rendidos y prefos,es de pufilanimes, co-, 
molodixo / OvidicEnefeto quedo Almagro defraudado 
del ñn con que hizo dar la muerte a Ataulpa: pues del refulta-
roií mucho mayores guerras con fus Capitanes, que h i 
que en íü vida fe avian ofrecido.Propios efetos 
de la crueldad, que lo que con ella fe 
pretende atajar,reverdece coa 
•i mayor fuerça, y deí-
mefura. 
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OBSERVACIÓN IV. 
E Io ultimo defíe Capitulo fe colige una Obfemcion 
) tiuy digna de notarfe,y es,que quando ay guerras civi-
les, y internas en una Provincia, o Republica, fe ha de 
tener mas cuidado en aplacarlas,q no có las externas de los ene 
migos,q â aquellas llamo Tuíio ^ el Mar delas defdíchasty 
Homero llamó mas q nef;irio,y indigno de habitar có las gétes 
al q fe alegra con ellas.Y quando las unas,y las otras íè ofrece, 
a las mas próximas fé'deve b acudir,que es la mas dura cauía. 
lY afsi a nueftro Capitán le pareció acudir a ver, y conocer los 
deíignios de los Eípañolcs ĉ ie avian entrado de nuevo, porque 
no fe caufaíTen guerras, y alteraciones civiles*, antes que a def-
hazer los exércitos de los Capitanes de Ataulpa, que con íu 
muerte íe avian alterado. Y quietos los amigos y companeros 
tuvieron mejor fizón para desbaratar los enemigos,que efto en 
buena milicia y razón fe deve hazer. ' 
C A v. 11. V/age de dõ Diego de Almagro alriquif-
, fimo Key no de Chílr. SuceJJos de fié v i a ge: Alte-
raciones de Almagro: Vfor pación del Uovierno 
del Cu?^co: Sus empeños en con feriarle: Lo que 
refultodeUosi Aduerte desdichada defle Varón: 
Tcaufas con que fe juílifico legalmente. 
^ ^ I ^ A L I O Don Diego de Almagro de las Charcas por 
^ ¡ ^ ^ ^ el mes de Março del ano del Señor de i $35. y 
^ i ^ t V ^ (Por ^cr e'' cam^no mas brcve.)quiíb ir por la fierra, 
^ € ^ è ^ ò j antes que por la cofta, aunque PauUu , V i l l a n u m u , y 
, otros Indios experimentados,les previnieron que aquel cami-
no era muy afpero.Sin embargo íiguio íii deíÍgnio,coíà que fue-
le coflar muy cara a los Capitanes,que defpreciando el confejo 
de los expertos/e arrojan atropelladamente a feguir íú parecer. 
A don Diego de Almagro,y a fus fójdados no les Íalio barato, 
porque en las fierras padecieron inçreibles jfri,os,pereciédo mu-
chos de los Indios,y Negros que líévava,por'fer la nieve,y yelo 
mucho,y la ropa que ellos traían poca.Los cavallos también lo 
"paffaron muy mal,y aífin llegaron los Eípañoles de la otra par-
te de la íierra,tan'fatigados del camino,que a no hallar Indios 
amigos que los regalaraii,íin duda perecieran, y afsi eírauieiou 
algunos dias reparandofe. 
Los Indios de aquella tierra eran fujetos a Guaxcar, y pafaj 
obligarlos mas Paullu, y Villacaumú les contaron los íiiceífos 
entre Guaxcar,y Ataüípfá^ tomo los Efpanoles querían bolver-
el Rey no a fu Inga, íi fu hermano. Ataulpa nolehuviera hecho 
dar la muerte,y que tenían efperancá que lo avian de reftituir a 
'í^lianco Inga fu verdadero feñor.Díxeroníes que juntaífen todo 
el oro que pudíeíTenjpara hazer un gran prefente a los Efpaño-
T a les: 
a Tuí.relatus àLípf io l ib . l .Pol íc : ' ; 
c . i .in pnnc.ibí: Quo nihilrniferltíS,, 
nihil fddifís, & qmd mérito mmre <p-.; 
famdixer'mcalamitdwmt ¡s 
Homer, lile tieçhariHSt& jtne gente 
tribnque mihi efto, 
Qm civile cupit ferum ,>& execrabí» 
le bellum. 
b~Ex Philofopho. ^idea qua magis 
urgent, arg.l. 1. D . de folutionibus:, 
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les:y en pocos dias les prefentaron en dos vezes mas de £ i f c ' e a 
tos mil ducados eri tejos de oro,con que hizo don Diego de A l -
magro grandes liberalidades jcontentandofe mucho cela bon-
dad de la tierra que le aviacaido en fuerte: y mas contei ayuda 
de Paullü,y Villabaumü,que le acudian muy de veras. 
Todos los Indios que eftavan fujetos al Inga, obedecieron a 
los Efpaholes fin refiftencía alguna/Trato don Diego de Alma-
gro de conquiftar las Provincias de Puruman$a,Altalii,l encu, 
Cauqui,y otras comarcanas,hafta la de Arauco. Tuuo muchos 
encuentros con fus Indios, que femoñraron rníiy valientes, y 
dkftfos en las armas que yfavan,particularmente en los arcos,y 
flechasjcon las quales hazian notables tiros.Pero aunque mas 
k reíiftian,ivan los Efpañolcs ganando tierra,có la buena ayu-̂  
da y fervicio que Paullú,y íus Indios le hazian, con qüe fe pro-
metia,que en menos de dos años ganaría aquel riquiísimo Rey-
no.Bfta profperidad y buena fuerte atajo una diícordia, con da-
ño tan irreparable,que aunque el defcarconquiftarlos ha c.oña-
do defpues tantas vidas de lndios,y Efpaholes,hafta oy no fe ha 
confeguido,y por nueftros pecados cada dia tiene peor eftado.' i 
Sabe Dios quanto he deíéado dexar de eferivir los lamenta-
bles infortunios que refultaron deftas deíordenes: pero no es 
bien efcuíarlo,por no defraudar el útil del efearmiento q fe pue-
de Íeguir con la noticia deftos íucef os tragicos:bien que procu-
raré paífar por las defdichas con la brevedad pofsibkj refiriendo 
fojamente las en que Todos concuerda!^ 
Sucedió pues aísi,que apenas paliaron cinco mqíes deíde que: 
don Diego de Almagró entró en Chile (en cuyo corto tiempo 
tuvo pro'peros íüceílos) quando llegó luán de Rada,yRuiDiaz, 
que íe avian quedado haziendo gente,con una Compañia de cié 
Eípanoíes,y con la provifion del Govierno de la Nueva Tole-
do,que avia traído para don Diego de Almagro, Herrando Pi-
zarro,como en fu Vida íe dirá mas largamente. Con efta nueva 
provifion huvo nuevos movimientos entre los Capitanes^ fol-
dados que eftavan en Chile:por lo qual don Diego de Almagro 
entro en confejo con fus Capitanes,íbbre lo que fe devia hazer, 
y muchos fueron de parecer,que hizieíTcñ alli poblacioneS,o en 
las Charcas,pues eran Provincias tan ricas, y las buenas fortu-
nas que avian tenido,los combidava. A otros pareció, que con-
venia boíver al Cuzco,coíà tan llena de inconvenientes,que no 
fe pueden numerar,reípeto de los daños que de alli reíultaron, 
porque aunque la Proviíion fueífe con qilalefquier reqüifitos, 
erapreciío hazerla noto ría al Marques, v Hiego medir la tierfà, 
para ver ft fe' incluía enfu Govierno, o entrava en el nuevo de 
Almagro,y en el ínterin fe podían eftar en Chile^onde llmcón-' 
tradición eran abfolutósfeñores. 1 : . 
Quien mis infiftio en la buelta al Cuzco (eri qué fe vino a 
refolver A ¡magro) fueron Diego de Alvarado, Gomez de A l -
varado , y Rodrigo Ordoñez , hombre arrojado, y valiente, y 
;a:un mal enfeñado de las rebueltas de Italia. Efíe era artíigo de 
fedtaones, gran privado, y amigo de Almagro, V también los 
dos Alvarados eftavan habituados alasdiílènfíóncs de Nueva 
Elpana. En efeto fe determinó a feguir efte coníèjo,con no pe-
queño 
D E L I N V E V O M V N D O . *zzt 
quéñórentimientodemuciios,yde los Indios, que pronoíli-
cavan avia de reíultaí de allí fu deílruicion univerfal.Y por no 
errarlo todo;pregimíò a Paullu Inga,que camino feria el me-
jor, y mâ , feguro parabolveral Cuzcoiyaviendolo comuni-
cado Paullu con fas Indios,les pareció que el mejor era elde 
la Gofta-.íi bien deípues de las guerras de Ataulpa, y Güaxcar 
eíláva el agua muyieftancada, y aun oüa mal: afsi ertibiò In-
dios que limpiaflenilá» fuentes,-y difpufíelTen los caminos, y 
luego caminaron liata llegar á Iacàma,donde fupo Almagro^ 
<f]uG cerca de alli eêava Noguerol de Vlloajqueío embiaya* 
el Marques don Francífco a faber de dçn Diego de Almagro, 
para fòcorrerk en,cafo quejuvieffe necefsidad de focorro* 
Efcrivio Almagro a^tóguerol de Vlloafe vieíren,para infor-
marfe de loque en fu mafencia avia paliado en el Peru. Y por 
hablar largo en todas materias,íe quifo entrar en fu Navio, y 
eartiimndo pormaTyypor tierra, con efte nuevo gufto dio las 
buelta- al CuzcOjffboempoque Manco Inga ya eftava retira-
do en el Tambo,coiiquien Almagro travo grande amiftadí y 
, aun dizen que los fu/os eáfeñaron a los Indios del Inga ape-. 
lear,yvalerfe de las armas que tenían de los Efpañoles muer* 
tos.Áviendo pues pandólos Unces, que enlayida del Mar-
ques íehan referido-.entro Almagro por.fuerca ejo el Cuzco, 
prendiendo a Hernando Pizarro,y a fu hermano, cogiéndolos 
íebre feguro jfaqueando íu cafa en el tiempo de las treguas ju-
radas^ haziendofe Governador: con la mifma violencia pren-
dió a Alonfo de Alvarado en la puente de Rimaral,por el tra-
to de Pedro de Lcrma,y de los íuyos.Y defpues de aver dado 
libertad a Hernando Pizarro(que aunque fe arrepintió preito, 
no lo pudo remediar)no quifo cumplir la íentencia de los Ar* 
bitros,en quien con juramento avian comprometido fus dife-
rencias,con que los unos^ los otros bolvieron a las armas , y 
en guerra campal desbarataron a los de Almagro,y le prédie-
rõniHizieronle cargos de aver entrado de mano armada por 
fuerça en elCuzeo; dado muerte à algunos Efpañoles fin tener 
jurifdicion,ni auer hecho cótra ellos algunos autos judiciales: 
aver echado fuego en las caías de Hernando Pizarro dentro 
del termino de las treguas juradas: hecho liga con los enemi-
gos,y enfeñadoles a peleandefamparado la conquifla de Chi-
le (donde eílava con orden de fu General: )confefsòlos todos, 
demás de eftar,comO;óftayan,n6toriamcnte provados. Y por-
que bolvia a tratar con los Capitanes de levantarfe contra el 
Marques,apretaron con fentenciar la caufa,y le condenaron a 
muerte,la qual executaró defpues de feis mefes de priíion,dõ-
de le viíitò Hernando Pizarro, por tratar dcfde la cárcel de 
alterar,y levantarle con los amigos de Hernando Pizarro, co-
mo íe dize en fu Vida. 
Con efto acabó la vida uno de los hombres mas valerofos, 
que de fu nacimiento tuvo el Nuevo Mundo *: y nofe fi le p o r 
diamos comparar a Anteon,pues aun defpues de averie re-
eibido la tierra en fus entrañas, un hijo que avia falido de Jas 
fuyasjvégò íu muerte, como en la Vida del Marques fe ha di-
cho:v no podemos dexar de tocar eíte,por ir cófequentes.en la 
1 • • ' ~ "'" T 3 " tfifc 
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vida de padre y hijo, que a no feguir los falfos conPejos de l o f 
aduladores, y poco fieles amigos,fueran los mas poderoíos, y. 
ricos que huViera tenido el Mundo Nuevo: pues governaràn; 
folos ks gfkñdes riquezas del rico Reyno de ^ii i}e. ^ { 
!^para qae fe vea con la templahea q avenios eícñto la vida 
de dóüiégo de Almagro,y la cautela con q unHiftonador de-
2íò Üe íèfeíír hs cauíds .Rtaies, teniendo namimbellas, pues, 
én el Real Coñfejo defes Indias, con pleno conocimiento de 
caufâ las mandó deipachar la Mageftad Imperial contra dop 
Diego de Almagro, por' aver deíampatado a Chile (maldad 
que llorará la NaáonvEfpaúola5^con UagrimaSide íángre) y, 
aver querido governas el Cuzcj) , declarando por aleves y 
traidores aios que noafsjâieííèn al Marques,)' a fu hermano 
Hernando Pizarro ebl-dpfenfa de aquelsGovicriTo: he queri-
do que & pongan d¡ta'fetha;aqwi eíias CÍ;BVL A s juzgando que 
BO le fetà moíeft© aítjtòen-las leyere, y que juicamente culpa-
rá al Hiftoriador.,qué p ^ á ó l o y msfi nombra a tan grandes 
fetvicios. Pues'eyvteiofifótB^m^ó'dfimfwivirytraer' el fenti-
¿0 violentamente a íü depravada; vòtòtadjdèxando la verdad, 
que confta portradicJones,efcritos,y:executorias délos Con-
íejos (como à otro propoíito lo eferive fan Geronimo, de los 
r .^^ que a íu voluntad interpretan la Efcritura,en la Epiftola a a 
^mfigtan£fi.&mn vitioftsivtum Paulino)con que dan ocafion a las Naciones eftrañas,para que 
¿6ct»d¡ ¿ems, depravare fentemias, nieguen lo que merecen hazañas nUeftras (mayores de.todâ 
& ad ttolmtutenf fu<tm Scriçiuum etftbidia) viendo que algunos Hiíloriadorcs de nuefíra mifma 
mbtrereyugHAnttm. Nación piocuraii con malicia deshazerlas etl fus eferitos. 
a Epirt.lib.i.ep.i.ibi: *éi fetiftm 
fitum incongrua aptant tejlmonta: 
ftfáablá con ti MurifrAl don Vlcgo 
ttíre U ufurpjcien del (yovierne del 
Utxtco. Techa en Barcelona a 14. de 
HArpde\ 538. 
Cidntas Reálésdeia M . C J c l S . Emperador Car 
los V . fohre los exc€fos,y delitos del Mat i ¡ ca í 
don Diego de Almagro: por Us quales fe reco-
noce la extrbitmeta de líos, y la ¡ujUficacion de 
fu caftigo. 
ON Carlos5&c. Avos elMarifcal don Die-
i go de Almagro nueftro Governador de la Pr6 
J vincia de Toledo, íalud y gracia,fepades: Que 
'Jj por algunas relaciones que de ÉÍlas partes 1 ^ 
t venido, avernos fido informados^ue holvien-
' do Vos de la jornada q aviades ido a cõquiíUr 
las tierras, y Provincias de vueftra Governacíon ,os aviades 
venido a la ciudad del Cuzco, adonde eflava Hernando Pi* 
zarrójhermanodflGovernador donFranciíco Pizarro, con 
Otros Efpanoks en fiicompaõia,que avian ido por el oro que 
tn la dicha ciudad eftaVa recogido nuéílro,los quales aviafl ef-
tado^cercados de los indios naturales'de la tiermry que luego 
cómo liegaítes,embiaftes a dezir al dicho Hernando Pizarro, 
•'que>sí ehtreg^fíe U dicha ciudad del Cuzco, dizrçndo.caer 
C en los 
«f lodmiites-,}' deraafcaçiomdeHiueteGd.wiír.t^c^y qH .̂.çl. 
dibhcíiHèrhando.PizaíK^:<a3;avj^^ 
fedes lás pío^iíiGnes qwc"; d^rios tjenlades j^ue, çJ-^s^jeíitre-C 
diets "Gorntí ehtrè,vós^Mdtt^bjH.eroand^|is^fr^«è . t ra j f^ 
dcconciertos,y quefstm^QM d ákhç.UmiméjQíPÁmxq.ç^ 
; via embiado a don Alonfo Enriquez,y aí Licenciado Prado, 
que, eftavafi con el dentro,éè. Ia ¿icha ciudad en fa f onyañia: 
^ s ^ ^ f c M ^ r d o ; d ^ a ^ í ^ ( ^ ê , ( è ^ ^ ^ de-
vian y eran obligados, dizque le coheertarón cónVós de'os 
entregar hvdicha ciudHdj del Cuzco, yAinstnochc ^o-pufieron 
a/si por obra,^ os la ci«rcgar«n,y que vos pofpucfto" e'í,tcmfcir 
de Dios, y de Ja rucflra • juíticia, V en mflçho defagitp d d l ^ y 
dcíèrvicio nucítro , con grande alboroto y manq arjuaía 
Hpodcraíleis de la dich^ ciudad,)' prepdiftes,) tenéis pre^s'.a 
los dichos 1 leiTwirdo Pizarro, y a lo§ nueñros oficiales que 
dentro jeftavan coii otras.p^rfonas.principally avades hecho 
íàquear al dicho Hernando Pi^arro,y a t̂odss las otras perdo-
nas que elÍLvan con el,tomando It's y rq^andoles toejo elor^ 
plata, armas, ç^uallos, y.oçrflS co^i's^m^ tanjan ^ylo rep^r-
tifles t ntre la ge«e ^ue tr-aiâ Qs., £>&fo^lp.qu^r àvjendo. íiî  • 
íji pafî dO)i'OiS avernos fenido, y ..tenemos, pçjjderervídos, por 
•4WV fido.co.rá tan grave,fea,y-de mal exen3plq,y digno de gra 
pupícion y caíligo , y contra, Lis provi'íioncs.,y cartas que cer-
ca dello por nos eftan dadas. Y porque , como íabeis, la 'di-
cha ciudad del Cuzco: la deícubrio, y conquiítò, el dicho don 
Franciíco Pizarro,y en fu nombre ha eftado: por la prefente 
vos mandamos, que ñ quando efta vos fuere notificada no lo 
huvieííèdes fecho, luego que con ellafueredes requerido, fin 
efperar para ello otra imeftra carta,ni mandamiento,fegunda, 
ni tercera juísioiv.y fin poner en ello efeufa alguna^i dilación, 
dexeis, torneis, y reftituyais al dicho Governador donFran-
cifeo Pizarro la dicha cividad del Cuzco libre y defembarga-
damente,y íolteis luego las períonas que tuvicredes preíos, y 
hagáis tornar,y reflituiriü dicho Hernando Pizarro, y a las 
otras períonas que con el efiavan, qualeíquier bienes,' oro^ 
plata, y otras cofas que les ovierejn lido tomadas, fuyas,y del 
dicho;Governador don Francifco Pizarro: todos enteramente 
fin faltar coía al.guna,!qqual mandamos que afsi hagais,y cu-
mpláis vos,y las perfonas que con vos efiuvieren,y en lo fufodi-
cho íe huuicren hall.ado,íopena de caer en cafo de rebelión, y 
aleve ,y en las otras penas en que caen, è incurren los que no 
obedecen,y cumplen la? cartas, y mandamiétos de fus Reyes, 
y Señores naturales, vjic perdimieuto de todos vueftros bie-
nes,para i.ueftra Camara y Fifco,y de los oficios y cargos qüe 
de nostmicredes: en las quales dichas penas, y en cada una 
delias ,dt fde a gora vos condenamos, y avernos por condena-
do lo contrario hazieydo ipfo mre ,íin otra fentencia decla-
ración alguna: Y de como .cita nueftra carta vos fuere notifica-
da-, mandamos aquaíquierEfcrivano pubíicp que para cño 
liuere IJpmadOjque de al que la moílrare teftimon.io íígnado có 
íü figno, porque nos {epamos como fe cumple nucítro man-
T 4 4*4°' 
C Mal>¡4 con ks Gthjmaàcrtu J 
Jttfttctas de !<tiProvincia de U Nfte 
CafiWU fdrt Inmifao, Dada c» 
$ Are ti ana a i ^ M M a p de 1538. 
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dado. En la ciudad de Barcelona a catorze días del mes de 
Marfo año del Qacimiento de nueflro Señor leíü Chrifto de 
mil y quinientos y treinta y ocho. años. Y O E L R E Y * 
YoFfandfcòdelos Cobos Comendador Mayor deEeon,fe-
èretàrio de fus Seiíorias,y Católicas Mageftades la fize eícri-
iÜ.Vot fu híandado, Fr.Geartis Seguntinus* 
OK Carlósy&CéÀ vós 'los tiueftros Goverriadores ,y 
otraâ lüfticiá^ cíelas PrcyviniciaS'dela Nueva Caftiila^ 
^ _ llarnadá Fem^V Tlerraffr^e V llamada Gaftilla dei 
bHotf otrâs cítóléfqúiet' mas jüftitiás de las niieftras lndias,ir-
&l , y Tiér^afltóe ¿ é í ttiat Océaho, y a cada uno de vos en 
vpíttà )iijfókion,á ^i^ttefta Rueftrà carta fuere moftrada, o 
feftókcte fignado dê Eíciivâno publicOjfalud y gracia: Sépa-
des, que avernos ííd^ ififòrrtados por algunas relaciones que 
de eífas partes han venido, que bolviendo elMarifcal don 
Diego de Almagro de la jornada a que avia ido a conquiftaf 
las tierras,y Provincias de íii Governacion/e vino a la ciudad 
del Cuzco, donde eftava Hernando Pizarro, hermano del 
Marqués Don Francifco Pizarro > con otros Eípañoles en 
fu compañía, que avia ido por el oro que en la dicha ciu-
da^ eftava recogido nueftro, y pidió al dicho Hernando Pi-
£arrb;qW le entrégaííe la-dicha ciudad del Cuzco ^diziendd 
caer en los limites, y demarcación de íü Governacion de lá 
Provincia de Toledo, y que porque el .dicho Hernando Pi-
¿arro no lo quiíb hazcr,el dicho Marifcal, y la gente que cbn 
el venia con mano armada, y con grande efcandalo y alboro-
to entró una noche en la dicha ciudad del Cü»:o,y fe apode-
ro en ella,y préndio al dicho Hernando Pizarro, y a los nuefc 
trós oílti¿tks,que en la dicha ciudad eftavan con otras períb-
nas priiicipâícs,y los faquearon a todos,tomandolesj y roban* 
doles todo el oro y plata,armas, y cavallos, y otras cofas que 
tenían. De todo lo qual,aviédo afsi paífado,nos avernos teni-> 
dopordeícrvidos. Y porque nueftra voluntad es,que las per-' 
fonas que fueron faqueadas, y robadas en la dicha citidad deí 
Cuzco por el dicho Marifcal,. y los otros que con el fe halla-
ron/ean fatisfechos,y reñitiiidós de todo lo que les fue toma-
do,}' robado;por efla nueftra carta vos mandambs a todos,y a 
cada tího de vos en vueftras jurifdiciones,comò dicho es,que íi 
las perfonas que fe hallaron con el dicho Marifcal don Diego 
de Almagro en Taquear a los que eftavan en la dicha ciudad 
del Cuzco,cmbiarenalgunoro,o füata,o otras cofas a éftós 
jnücftros Rcynos,o otras qualefquier partes,lo deteñgais,fe^ 
crefteis,y pongáis en depofito en poder de perfona* llanas y 
abonadas jpara que lo tengan de manifiefto, y no acudan coft 
ello a períona alguna,hafta tanto que feaníatisfechas, v paga-
das las pcrlònas que afsi fueron robadas i de todo lo que. Ies 
fue tomado enteramente : è los unos v ios otros no fagade» 
en dfealfopena de la nueftra merced, y4te diez mil maravedis 
'; para 
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para ía nueftra Cr.mara.Üada en la ciudad de Barcelona a ca-
torze dias del mes de Marco de mil y quinientos y treinta y 
ocho años. YO EL REY, fefrendáda,y librada de los di-
chos* 
E L REY. Marifcal Don Diego de Almagro Gover- ^ H ^ U conelMarifatJofàfii nador d, la Provincia de Toledo,pof algunas relado-' 'f'"** ' l*iV*'tfâ Franc%9 nes que nos han ¿ido embiadas de eflas parteS,avemos f ZTn ^ T T I ^ ^ P Í ^ 
• r Í \ n - i j j t . i j » v hermano Hernando Ftx,arre fus ote-
entendido vueftra yemda,dc que porias nuevas que acá antes „ ÍM¿lteUi f0ím D ^ J W ^ 
le han d¡cho,he holgadomücho,comoquiera que fi es verdad celonda i^JeMajode i <}S, 
(loque no creo) que aueis hecho lo que acá fe hà eícrito que '" rt 
hiziljtes én el Cuzco, y en la priíion de Hernando Pizarro, y i 
las otras perfónas que alli eftavan, y en íaquealles fus hazien-
das con mano armada, nos avernos tenido deilo por deíèrvi-
dos,y eípecialméteporfer contra las proviííones que por nos 
cercadeíloeilanciadas* Y fibiendo vos,como fabeis,que el 
• Cu2co Io defcubr-ioyy-cõnquiflô.-elMarquesdotí.Franeifeofil 
zarro,y en íii nombre ha eílado.Por ende yo Vos mandojqüe íi 
quifi'tlo eíla recibieredes,no lo huvieredes hecliOjluego como 
la recíbais,totneis,y reftituyais la dicha ciudad del Cuzco al 
dicho Marques don Francifco Pizarro,y hagáis tornar y refli-
tuirqualefquier bienes yhazienda,oro,piata,yotras cofas 
que íè huvieren tomado a Hernando Pizarro,y a las perfonas 
que con el eftavan fuyos,y del dicho Marques: y luego fin di- ' • 
"lacion alguna folteis libremente los que dellos tuvieredes pre 
ios .Y fi pretendeis,que la dicha ciudad del Cüzco cae en los 
limites de vueftra Governacion, dareis la informado de ello > 
ante el Obifpo de la ciudad del Cuzco , y Licenciado de Le-
gamíi,a quien mandamos embiar comifsiofl para que la reci-
bari y embien,que venida,yo la mandaré ver con toda breve-
dád,y guardaroshe en ello vueftra jufticia*¥ por mi fervicio, 
• que dç aqui adelante efteis fiempre en todapaz,conformidad, 
y amor con el dicho Marques don Frandico Pizarro,y am-
bos os conformeis paralas cofas de nueflroÍervicio, como 
hafta a^ui lo aueis hecho aporque demás de aver mejor c f cão 
las cofas de eífas Provincias, eílando ambos cóformes,yo mp 
terne dello por muy fervido. Y tened por cierto,que yo tea* 
drè fiempre memoria de los fervicios que me aveis heeho (de., ... , 
qut eftov bien informido)parahórarvueflras perfonasjco^io ' ' 
vueftrós fervicios y trabajos lo merecen.De Barcelona £ • ' 
catorze de Março de quinientos y treinta y ocha 
años,firmada y refrendada de 
, los dichos. 
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*H*hU**<l»Urv<a**«n. T ? ! ; R E Y . Marques don ^ f ^ ' ^ Z ^ l t 
¿Lfihthmirm.i*lu aceden- H Governador de la Provincia del Pcm.por^gunas ic-
te.DÍda en Atrcelena a IA. de Majo J L - í laciones que nos han íído empiadas de ellas paites, 
¿ t , í38. '' aviamos entendido la venida del Mariícal don Diego de A i -
" 3 - magro,de que por las nuevas que acá fe avian dicho,he holga-
do rnucho,como quiera que fi es verdad (lo que no creo j que 
'" ha hecho lo que acá fe ha eferito que hizo en el Cuzco, y en la 
• „ priíion de Hernando Pizarro vueílro hermano,y las otras per 
. y * fonas que allí eftavan,y en íàquealles fus haziendas con mano 
armada,nos avernos tenido dello-por defervidos,erpecialmen-
te por fer contra las provifionesjque por nos cerca dello eítan 
dadas:y afsi k h è embiado a mandar por mi cédula que va c5 
eftâ que fi quando la recibiere ,no la huviere hecho ,lue go que 
íavea^s torne y reftituya la dicha ciudad del Cuzco, y haga 
tornar,y reftituir quaíefquier bienes y hazienda., oro, plata,' y 
otras cofas que fe huuieren tomado al dicho Hernando Pi-
zarro jV à las períonas que có el eflavan,y luego fin dilación al-
guna ÍÜ d te libremente los que dellos tuviere prefós. Y fi pre-
tcnde,que ia dicha ciudad del Cuzco cae en los limites de íu 
C-íovernacionjdè la informado deUo ante el Obi^o de la.ciu- / 
dad del Cuzco,y Licenciado de Legama, a quien mandamos 
embiar comifsion para,que la reciban $ embien,que venida yo 
la mandaré ver con toda brevedad, y le guardaré ene|lofu 
fililí cia, y que de aqui adelante eftè fiempre en toda paz, cór 
* íormídad,y amor con vos,y que atnbos os conformeis para las 
cofas de nueílro fervicio,como haüa aqui lo aveis hecho:poi-
que demás de aver mejor efeílo las cofas de eífas Provincias, 
eftando ambos conformes, yo me terne dello por muy feryí,-
do. A. vos os ruego y encargo,que por vueftra parte procureis 
afsi fe haga,como por otras os tenemos efcrito,yavifarmeheis 
particularmente de lo que en ello fe hi.ziere,v del eftado de Us 
cofis de eífas Prov¿ncias,como lo íoleis hazer.De Barcelona 
a catorze de Março de mil y quiniehtòs v treinta y ocho años, 
fírmada^refrendada^ fellada de los dichos. 
;C mttaMksCtticelosjhfticW g \ 0 ^ ?dípe,dic<A vos los Concejos, Iufíicias,y Rê-
}delCuwijfkcomA-rcn, faraq»* no I Igtaòres'., Cavalkros, Efcuderos, Oficiales, íjomes. 
tbeâe&cm AÍMartfcâhj frio h fia d 3 L * J buenos, afsitiè la ciudad deLGuzco, como los o;ros 
Mamuts en ep Goview. Dada en pueblos de fu còítiarcáilalud y gracia.Sepades que Nos eftan-
VMádoüd A } Jt Março dei<¡} 8. do infbrmadoSjéfue bolvi'cftdo don Diego • de A Imagro de la 
jornada que avia ido a conquiflarías tierras, y Provincias de 
fu Governacion,fe vino à effa ciudad del Cuzco, donde efta-
va Hernando Pizarro, Cavallero de la Orden de Santiago, 
hermano de 1 Marques don Francifco Pizarro, con otros Ef-
- pinoles que avian ido por el oro nueftro que efiava recogido 
en ía dicha ciudad del Cuzco,y a procurar otras cofas de nuef-
tro 
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tro fervido, pidió aí dicho Hernando Pizarro, que le entre-
gaffe la dicha ciudad del Cuzco, diziendo que entrava en los 
limites de fu Governacion,y porque no lo quifo hazer, entró 
con mano armada,y con grande efcandaloy alboroto en efla 
dicha ciudad del Cuzco,y fe apoderó eneíla,y prendió al di-
cho Hernando Pizarro, y a otras perfonas que con el cftavan, 
de que nos avernos tenido por defervidos* Y avernos manda-
do por otra nueflra carta al dicho Adelantado don Diego de 
Almagro,qUe luego falga de effadicha ciudad^ y dexe la Go-
vernacion al dicho Marques, y a fu Lugarteniente ¿para que la 
tenga con fus fu jetos,como la tenia antes que el dicho Ade-
la ntado entraffe en ella, Y porque eftoaya entero y cumpli-
do efctojvos mandamos a todos,y a cada uno de voŝ que luen-
go que con efía nueftra carta,o fu traslado íignado de Efcriva-
no publico os fuere notificada,© pregonada, ô della íupiere-
des en qualquier manera, que el dicho Adelantado infiftien-
do en fu rebeldia, no dexare iüego la dicha ciudad del Cuzco, 
y fu fujeto al dicho Marques ,o a quien fu poder huviere, para 
que la tenga como nueftro Governador, como antes la tenia, 
mandamos a vos la luflicia, y Regirtiiento.que luego felá cn-
tregueis j y a vos los nueílros oficiales de la Provincia de l a -
ledo, que lue^o entregueis a los nüeflros oficiales de la Pro-. 
vinciadeí Peru todo lo que ai tenéis nuefeo, y los libros, y 
todo lo tocante al ofido,y a los Capitanes,y gente de qual-
quier citado y condicion,que dexeis al dicho Adelantado don 
ÍDiegode Almagro, y que no obedezcáis fus mandamientos^ 
ni de fus Tenientes, y falgais luego de la dicha ciudad,y de 
los lugares donde el eíhiviere, y vais en perfona cofi vuefíras 
armas y cavallos, loá que los tuvieredes,donde el dicho Mar-
ques don Francifco Pizarro eftuviere, al qual,y á fus Lugares 
tenientes obedecereis,como obedeciades^ era obedecido el 
dicho Marques, antes que el dicho don Diego de Almagro 
entraffe en la dicha ciudad,la qual aísi hazed y cumplid, íope-
nade aleves, y de caer.enmal cafo,yde perdimiento de ofi-
cios^ de todos vueftros bienes para nueftra Camara,}-" Fifco,' 
lo contrario faciendo: en las quales penás defde agóra vos 
condenamos, y hemos por condenados, fin otra ientenda,-ni 
declaración alguna. Y porque lo fufodicho 4èa publico,y no* 
torio a todos ] y. ninguno della pueda pretender ignorancia, 
mandamos que efla nüeftra cartajfeapregoiíada publicamen-
te por las plaças de mercados,y otros lugares acoftumbrados 
de eíTa dicha ciudad del Cuzco^y de los otros pueblos de fu 
comarca, y por pregonero, è ante eferivano publico. Y af-
fimifmo mandamos,que fea guardada y cumplida fin embár-
go de qualquier fúphcacion que della fe haga por el dicho A-
delantado, ni por mra perfona alguna^ fin eíperar para ello 
otra nueftra cam,ni fegynda,ni tercera jufsion. Dada en la vi-
lla de y alladolid a tres dias del mes de Março de mil y 
, quinientos y treinta y ocho años: YO L A . 
RE Y N A.; Regiftrada de fajnano, 
. firmada de los dichos.. 
r ' ' " ' ' - — • V ? 'EL 
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, —1 L R E Y . Adelantado don Diego de AlmugrojGo-
C H*U* contlMdrifcdlfibrecot* U J VCYMÁOV v Capitán General de la Provincia de Te-
undo í ^ ^ i « . « / . . ^ ^ f ^ I J j ledo.Por una mi carta que vereis?osembio a mandar, 
¿ r , / ^ « r , . d<lO,vt<r»oddCu^ _ reftituvais al Marques don Franciico P i , 
ca al Marques. Dada <H Barcelona a que i u c 0 u uuivrtia, JÍVIL T _ x *r;Kllf.rt<. 
112 ÁeMrild, zarro la ciudad 'del Cuzco,con fus fujetos,y con lo» tnmitos 
que huvieren rentados foltaíTedes de la prifion en que tenéis 
a Hernando Pizarro fu hermano,c las otras perfonas que con 
el prendiftes,veflavan en la dicha ciudad del Cuzco, libre y 
deíèmbargadamente ,bolvicndoíes qualcíquier Caziques, c 
Indios que tenian,y los tributos dellos que huuieren rentado, 
todos fus bienes, oro,plata, y otras cofas que los huvieífedcs 
> tomado y faqueado,afsi helios,como al dicho don Franciico 
Pizarrojfo ciertas penas.Y porque agora foy informado, que 
W eitibiais al.dicho Hernando Pizarro à eftos Reynos, de que 
nos terniamos por defervidos.Por ende yo vos mando, que íi 
quando efta mí cédula vieredes,tuvieredes prefo al dicho Her 
nando Pizarro, y a las otras perfonas que con el prendiftes en 
el Cuzcojlos íexíteis luego de la priíion en que eftuvieren, l i -
' fore y deíembargamente,y le reñituyais todos los indios Ca-
ziques , tierras, plata, y otros qualefquier bienes que vos y 
i vueílras gentes les tomaíks,y íacañes al tiempo que los pren-
diftes,con mas todos los tributos,y otras cofas que de los di-
chos I ndios tuvieres ávido,- vos,y la dicha gente que con vos 
traxiíks a la dicha ciudad, pues como veis fi el dicho Hernán-
' do Pizarro algún exceífo ha hecho,tiene cantidad de hazien-
"da en cílos nueftros Reynos, de que fe pueda pagar lo qnc en 
ello íè determinare, y ío miímo haréis cotilas otras períònas 
que coael prendiftes, y eftavan en 1̂  dicha ciudad del Cu?.co 
quando à ella fuifté^^pues los prendiftes donde no teniades j t i-
rifdicion alguna para ello, afsi en la libertad de íüs períònas, 
como en la reftituciqn de fus índios y haziendas.Lo qual má-
damos-que afsi hagais,y cumpláis vos, y las perfonas que con 
vos íè hallaron en la priíion del dicho Hernando Pizarro, y la 
** gente que con el prendiftes, fopena de perder todos vucítros 
oficios y bienes, para nueftra Camara y Pilco, en los quales 
yos condeno,y hè por condenado defdc agora a vos,y a la di-
cha gente que con vos fue, y fopena de .caer en mal cafo, y en 
rebelión y aleve,y en las otras penas en que caen, è incurren 
líos que no obedecen,}' cumplen las cartas de fus Reyes, y Sê  
Aores naturales, las quales dichas penas mandamos que fean 
executadas eh vueftías períònas y bienes jlo contrario hazien-
dc: Yde comoeftanueítra carta os fuère notíficada,mandamò3 
lo pena de la nueftra merced, y de diez mH maravedis para la 
Jjueflra Cámara^ qualquier eferivaho publico, que para-efío 
fuere llamado, que den al que vos la moftrare teftimonio 
fignado con íu figna, porque.Nos fepamos como fe cumple 
nueftro mandado.Fecha en Barcelona a veinte;, y dos dias de 
Abril de mil y quínientosy treinta y ochó años.firmada y re-
ficttia^^lps dichos. " • 7 
• . • .. " : :,*• • A q u i 
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ÇgSfi) £223 VSZd C5?53 SS3a-(?23Sí58gSeSg3 S223r 
&¿¿¿! &Sdi) ¿¿¿Se) (¿¡¿¿¿i ¿icisá) ¿¿¿¿¿i) í¿¿¿c; c^tó«á¿¿¿¡i t'tócia)-? 
- ¿fgui éntrala provífion qt¿c{;tta,qiic ejtà 
efcr t tea t rás , . . . 
"íPorque dcfpues que raãdamôs darlfedidba nueftra cgr 
ta avenios mas largamente cntcdidoi lo q paísò en la 
dièha-ciudad delCiizcOjdeípues d^là véhidadel dicho 
Adelátado üó Diego de Almagro; afci de la priiion del dicho 
HernáddPízarro,y de las-otras per¡onas,cóttíO eii ijiquearias,-' 
y tomarlas-fus haziendas,y hazer otros delitosyè iníultos,de q 
íiendo afsi nos temamos por deíèrvidosjporende-vos manda-
mos,^ veáis la dicha carta íüfo incorporada,è la guardeis y cú 
piáis en todo y por todo,fegü q en ella fe cõtienCjy cõtra eke . 
rior i forma delia nõ vais^i paíi'eis en manera alguna,é guarda 
dola,c cupliendola cóforme à ella,luego q efta nucñra cartajò 
íwtraslado íignado deEícrivano publico,os fuere notificado,ò 
pl-cgon;ida,ò delia fupieredes en qualquieí ífiaíieí-a> íi el dicho 
Adelantado do Diego..deAImagro infiítiédbtÇiiíiTebeldiangf 
dexare la dicha ciudad, y-íiijeto al dicho Mafigufo don Fran'cif-
co f izínoyò à quié fu poder ov'iere,pàittí§fí&'téga-coirio ruef-
ttQ Governador, como, antes la temarüĵ fé ía entregueis luego{ 
voíotros el dicho Concejo,luftkia, y Regidores:y mádamos , 
à vos los nucftrosüficiales de la Provincia deToledo,q luego 
entregueis àlósnueflrosOficiales dela Provincia dclPeríi, 
todo lo q âhi tenéis nueñro,y todo lo to'eáte à los dichos nuet, 
tros oficios , y à los Capitanes, y gente de qnalquier eftado y: 
condicio q fea, que dexeis al dicho Adelátado don Diego de?, 
Almagro,y no obedezcáis fus mãdámiétosjtíidefusTeniétes, 
y falgátís luego de la dicha ciudad, y de los lugares dóde el eftu 
viere^ vais en períbna con vueÜras arreías,y cavaUcs,los que: 
los tuvieredes, adonde e-Micho Marqués don-Fráciíco Fizar-, 
ro eftuviere, al quaj, y à fu Lugarteniente obedecereis, cemo 
©bedeciades,y era obedecido el dicho Margues antes q el di-
cho dóDiesp de Almagro'entraíl'e eilla dichètíudad delCuz 
co:]o qual vos mádamoá;à todos,ê cada'üno de voŝ  q afsUia-
gais è cüplais,íégmi didio es, fin poner en ello efeuía, ni dila-
ció alguna,fo pena de caer en caío de aleves, y traidores, y en 
las otras penas en q caé è incurre las p'eríònas,-q no guardan y 
cíiplé las cartas, è niãdwimiétos de /us-Reyes, y Señores natu-
rales,)' {o pena de perdimiento de los clkicsjy bienes q tuvic 
redestpara nuefira Cannira^y Fiíco:en las quaíes dichas penas 
vos cõdenamos,y-âvcmosvporcor.derados,locontrariohazíé 
do:y mádamos à quakíquicr nueñras luííicias,q las exeaiten 
cnel q de voíotros no cúpüere i efetuare lo íiifociicho.E de co 
mo efta nueíira carraos fuere notificada,y la cúplieredes,má 
damos fo las dichas penas à qnalquier efcnvar.oyq dèteílimo 
niò de la notificado q íe hiziere, porq Nos íépamos coiro fe 
cumple nueílro mandado. Dada en Barcelor a-'á veinte v dos 
dias del mes de Abril de mil y quinientos' y tfekta- y ocho a-
ños: firmada,y refrendada de los di chos. 
.•:f.1 . V ' DOa 
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DOn Carlos,&c. Avos el Adelantado dó Diego de Alma-gronueftrd'Govemador de la Provincia de Toledo , ía-
f * Jud y gracia. Sepades, giie Nos. mandamos dar', è dimos una 
• mckzciúiñimiéÁñé'mel Rei,è follada conmieftto fello, 
eítenor de la qual.es efte que fe {i%ue. 
Jquilaprovlfion que queda atras. 
JfféAUtStl Mwifcalfofoe U mifmx <y' Porque defpues que mandamos dar la dicha nueftrá carta 
mtnAanâohrffie hcíívla,Jtnembar~ \ ^ 0 incorporada,auemos~mas particularmente entemiido 
; « it[Ml¡cMi»*.J)*Í4 en BAfeehnA ciertas cartas * -y relaciones que de eSTa Provincia han, ve-
i t x . d e ^ h ¡ l d t i5}8. ^ eieftado en-qile eftan las cofas.del Cuzco, defpues que 
veniftfs ael, y Upíifioji de Hernando Pizarro, y de las òtras 
períbnâs q con el prendiftes, y eftavan en la dicha ciudacl del 
• ** • Cuzco, deque nos tenemos por muy.deíèrvidos-.porendcNos 
Vos m'ádamos,q veáis la dicha nueftra carta fufo incorporada, 
y fin embargo dequalquier fuplicació,^ delia ayais interpus 
to,ò interpógais,ni rçípueíía algüna,g a ella deis,la guardeis, 
y diplais en todo y por todo/egü y como en ella fe cõt iene, y 
por ella vos embio a mádar, y guardádola y cumpliédola 1O(Í-
go q efta veáis,fin poner en ello eicuía,ni dilació alguna, y íin 
éfperar otra nueílra carta fegüda,ni tercera jufió, dexeis, te*-
* ~ neis,yreftituyais al dichcGovernador.do Frãciíco Pizarro la 
* dicha ciudad del Cuzco,y todos losctros pueblos,q d oviere 
cóquiíhdo,è poblado,y,los à ellos fujetps i para q los téga e» 
g'overnació entretãto,y ihafta-q viítas las informaciones q ave 
mos mãdado azer^arjt íaber en ctiyos-limites cae la dicha ci» 
dad del Cuzco,,y;pUsWps,mádamos en eljò lo q íea juílicia-k 
qual afsi hazedLí-è^í^-lid fo las penas en la dich^gueííra previ-
íiõ^õtenidiasjen las íjuales lo cótrario haziçdo^vos cortdeijya-
fesos y avernos por cõdenados, y las mandarèmcs executar en 
* vueftrasperfona5,é bienes,ydeías dichas pejá)nas,q,paEa ello 
• vos han dado favor, è ayuda, y de comoefla nueflra carta vós 
fuere notiíicada,y la cüpheredcs, midamos fo pena de la iiuef* 
tra merced,y de diez mil maravedis para la nueftra Camara,à 
cualquier eíaivano publ.iço^q para efto fuere llamado,Q dé a| 
q fe la moftrare teñimbnio íignado con íu íigno,porqÍsíos fe-* 
pamos en Como fe cüple nueftf o mandapo. Dada en Barcelona 
a veinte y dos de Abril de mil y quinientos y treinta y ocbo 
ahos5firmada,y refrendada,y feñalada de los dichos, " 
\ f E l Padre Ramo, Coronifla General de la Ordé de N.Ser 
ñora de la Merced>en la fegüda parte de la Hifloria delta Or^ 
den,reíiere fumariaméte Eftas Cedulas.Pero parecióme cove 
niente efcrivirlas à la letra, pata que fe veã quan fin fundamen 
to, ni razón algunos embidiofos de los heroicos hechos de 
Hernando Pizarro culpa en efta parte fus acciones;pues cerno 
, en fuVida fe refiérele le fulmino proceífo por no aver fecrefr 
do,y confiícado los bienes de don Diego de Almagro, eçc5-
foraiid'ad de ío que por las Cédulas Reales fele ordenava. 
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O podremos dexar de traer à la memoria el daño que 1 í 
en Ias Republicas k cauía de la inobediécia à los má \ / I 
datos de los Principes;qv.z tanto fèrà mayor,quanto I 
lo fuere la materia íobreq caen: y íieftan los inobedientes en I 
partes,}' Provincias remotas fdóde por lo apartado es dificul: > I 
tofo íiempre el reàiedio)mas dignos feràn de cafti^o. Por tor • 'Tn ' ,A ^ • • . , . ^ • 
coiotuv.cró . bS Pontlficelobeaccer;i!osS„P^ores:yel t ^ . K ^ ¡ 
Paire i MarquezJodaporcocluíio exornadobelegáteméte dffic.delcgat. fe 
-co muchos lugares -y cierra có.eflas p ^ T â S y Q b e d g c e r â p h s ^ l b. Marquez lib i .de! Govern.c.«o. | 
M i n i p r o Cri / i iano contra f u opÍKw,â los q nolofuere. Y en eftélu & lib.a.c.i .circaobcd»enuain qu» % 
gar exorna de pafib en q cafos fe podra reclamar, y q en duda Der? debettir. r 
síiépre fe ha de deferir à la refoíuciõ de losPrincipes,yno apar c-C'.cer.üb. j .̂ e ]c°ib.\bi:Nawc¡u¡ = 
•taríe de ííi opinio por fofpechas^y temoresíY enlosC apitanes ^ i f y e m parere ¿H^MÁO necejfe | 
(como fe prueva de ferio Almagrojes eílacòclufíon mas pre- '/* 
fciía: que (como dixo c Tulio)como quiere los tales.q no obe f,.'^Mt:l} V-^^-P^defo . , 
decé à fus Principes, q Cm fubditos,y íoldados Ics.o&dczcá? Íl̂ ;//rt»1™*»***». 
A ( s i ) u f t a m é t e e I l c ñ o r R e > ; D A ^ 
^a pufo grades penas a los inobedi«es,qpor íolo hôobcdecer e . v b t G r e g o r . c d o í . í . i b , : ^ rf» ^ 
•les haze indignos y incapaces, y priVa de las mercedes de los c*feÍHtf»bdjt»< .hcenr. j v o d h l y f i t 
Reyes d¿ Y el Gloílàdòr allí dize/:Qoe nèles efcníârà la oca m*gts idem.mlpríoreí 'ui tiicqum 
¿pació de fus particulares;pües prinfero nacihios para el fervi- talisexcttfatio m»tfhtifla.qftt* ord£ 
jciode üüeñró Rey, y Republica,^ paranofotros, como dixo iuhgatiàmbusnenfervAt^ryLfctid^l 
«TulióéY el privar i degradar por eíla inobediécia al cj incurre Ç-peMÍt-DJe 'legAtiomb.fZcftitnf. i * 
en elUjde las horas recibidas de fu Rev^conocída cofii es quã- s ^ m a d e í e f í ^ ixiom. in verj. QUÍJ 
ta notâ cattfai V qua-n jufio fundamento tiene; Por effo nuefíro ¿w excaufís, i» veij.Qgrd ¿me, vbt> 
.Monarca Fetipo I V . E l G r M t intródwxoí'y cóferva'en & feliz •?«le?re»aSta'» ^exctfjemrprof,teif 
Reinado,^ R e a l i n t a de Lnob e d i t cias: donde juftamente fe cafti ^ 7 ^ 7 ^ " " ^ / • ^ ' ^ ^ 
ga las de aquellos q falta à.us obligaciones^ en fervirle. En h ^ ^ t ^ ^ S ' . 
Efcrituraen el libro de losRcyes fe codena a muerte al q íue, c a f m h . V U è a s ^ n e r ^ ' % 
re m o b e J | t ^ a í u Principe^onso lo refi^Grq:orio/Lope/, / . Greg.in «i.f. ve.b. c * r r é t * ¿ k 
f^ytraeendtarde SriJaolo,y otrostextos^cl de Decreto: vaü mHme,\.i6.in.%.f.s.&tthttc:x;-
^nlos mãdatos de los Obiípos dixája levede Partida,q quã- de maionc. & obedient., ptobatque s 
do no es trtalb lo que lesordena el Frelado, ntf fe puede cícu- id CJt ^•T-!ioní!.& Abbate rncnam: 
iarel í i íbdito. . v •'• • -•; còAcupifcentiamde-cóflitur. Pauíj* 
3es Gcdulas,y mãdatos^quc fe han referido)enmanifieño da-' ^ 7 ^ ; ^ ^ «{. 
¿o de la cauTa publicav < .. • '" • ; ^jf^ TT / 5/f/"' 
. . y • t ei-s4(ngo.ae lopiz.trHb lo,puede tf 
. J• ', ; • O-BSER-VACÍ O N I ' . . } I . « • c4ir,pc lo nonfsga, por d e * » , ^ , 
°1 A l - a s ™ CÕ.Í, voz del V . t t l f pa- ^ ^ 1 ^ ^ 1 
rahazerunhecàotarcprovaap^omodesripamFja.Gó píura. . • . - o - * 
quifta de Chilean Ô contra la ley < M J ^ 4 4 V 4 « s : ' - M ? Pbtodb.a.dc legib.ibK \ '5Me '. 
fe devefegutr la opinion .de michos para b a z e r ^ j i i w * f l ? t ( b A S . N n 3*beri)«tor $ü¿ kgttttâi&iâh •* 
Autorde Nueftr.os QeKcbfts e;ícrive,'y:jumJ«s.grapde^ da- ^ <*lio di¡stre>&ty«. f ie ' f txtf 
.ño»,q ílicedé por k e m t h s &Ç>mQtes del ¥j íÉgP5¡¥ por averfe w l t m m p , r e f r M ' ^ 4 ' 
tde tratar eftó en otro mejor jugar-, ^ A h t ^ m & s en c ík , >';*eCí-Grcgòr. VibUi} de-Ttepubt 
CQcluyedo la obíèrvació có feñalar ¿AJoí^-^Óxdòf.,'>_.,v los ca^ f' f ^ ^ . ^ " l u a d e V t t o ^ ; 
demás Capitanes,q fe Íev¿taróc¿trv¡& Go^emadoi:, como-i B r â £ Í i A f í - U ' * r ' f ^' V 2 .Corè> i ; 
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¡ p.Ttamcrx.ió.v.i . ibv.EccetiutcCt Ç p ^ y los demás que fe levantaron contra Moyfen; comoTé 
re fiius fi^Caach,fili)Levi&Vata, re^cre a en jos Ntimefos.Todoel dahoque iucedio en Chi-
l e^ en el Ciizco,fe origino de aver hecho Almagro Exercifb 
de gétes eftrahas,Y peíegrinas,que (comodize Árifioteies b , 
a quien figucyy refiere Pedro Gregono)íòn principio, y caufa 
de las fedicioñes,motines,y alborotos. 
O B S ÉRVAC I O N III. 
TAMÔIEN es muy digno denotarfe (aüque no meqtiiíiè ra detener en efío,por no renovar tatas deídichas) las calamidades ̂ q nacieron de aver quçbríitado A Imagro 
el juramento, y fè de no deíamparàr à Chile j porque de aqui 
fe ocaíionamn todos los daños. Dezia Seneca, à quien refiere 
Lipfio c, y los Emperadores d confieíTan jq lo q mas dífagra* 
da à Dios,es quebrantar los juramentes; y vifibkmete los fue 
le caftigar,quando lleva cófigo la cudicia^y defeo de végarfe, 
y otros intentos íeme jantes, Eftoes lo que ha^e la guerra in-
jufta,y trae tras fi todos los ínales(como dezia Sá Aguftin e }~ 
y aü p.irece,que quita las Tuercas à los Soldados:como fe no-
ta en la Vida de Hernado Pizarro, q có fer Ordoñez MaeíTe 
de Campo de Almagrojtan valiente,no gozó de la ocafion de 
acometer en la Sierra,quando íubian Hernando Pizarro,y los 
Tuyos mareados de la gran cuefta,q acabavan de fubir. Y en la 
batalla de las Salinas pidió à Dios el mtfmo Ordoñez, ^ fi nò 
defendía cofa jufta, no falieíl'e della c¿n vida:y afsi le íúcedic 
Verificafe aqui lo q dezia Propercio/) q quebrara, y quita las 
fuerzas la poca razón, y injufta cauía en el Soldado. Por ejflo 
fe atrevió à dezir Euripides (à quien refiere ¿Lipfiojqtie Nii" 
e a fale libre ti queff̂ e nta injujlagu erra* 
* , O Ô S E R «•< A G í Ò Ñ IV*. 
" I " OTARSE jevetãbiende los malos fuceffosj q de.doo. : 
Diego de Almagro fe hS referido,q no fe deve aven-
turar lo cierto por lo dudofo,ni entrar cõ temeridád 
en las ocaíioncs de giicrra:particularmente en las ci vi ¡es.D£^ 
zia Salufíio b : Aunq más fies de tus riquezas > no trueques lo 
feguro,y cierto por lo<¡ no lo es,Y no ay cofii mas incierta,^ 
los fuceífos de la jgüefra; aüque íe tégã los Soldados todas las 
fuerças de los Griegos (como dezia Seneca i ) y auíiq féá los 
mas valiétes deíMúdo,porq( como dixcvKTacit.jtodos dá co 
fejo;pero pocos quieré tomar en íi el peligro. Y efta es la deí^ 
dicha de los C apitahes ,cj todos quieré participar de los prpf-
peros fuceíTos, f délos adveHos à ellos íblos echón 7 la á i í p . 
Afsi fe le iiftputava à Almagro toda la de las defdichas^cait-. 
midadesjq alii fucedierc-,por aver dejado à Chile , ün Reiüa 
ta rico,y cierto,por el Gcvierno dwdòfo: yeftas fen tailtas,co 
mo las q pinta wLuicáno. Enfin refultò delias profanar las Igíc 
fias,y faítaífe à Ia predicaciô de los Indios, y q los hneííos dé 
los muertos hizieísé demóftraciõ,defpúes de toucho tiépo,cO 
mo lò refiere el Inga.Con que nos eníeña h experiencia def-
tos caios^ue no fe ha de dexar lo ciei-to pot lb du lofc^ i en-
tur»coftpe<jueáa ocafion en las |wer í is . j OB^ 
I - - - -
I «tfytAhiri (HijEUalf, Ho qttofy f l í 
I Pheletde fdijsJiffbé'fuyreJéeYiint cotra 
J MeyfeM , ahjtfr filiar tí Ifrael Àticentt 
\ ytúnfyviriproceresSyn^o^á^tn t i . 
\fore confilyftf nomina vocabántur. 
11, A n a j í b ^ . P o l i t . c s . i b r í f t ó w -
¡ JÍÍÍ eecit4t per(grinltasMnec(im»l in 
,5 Mtidi conlfirntioncm devewerit,&e. 
i 'Pcír.Gieg.l)b.4.( lc Rcpu. e.4.n.y. 
'' vcrf.Memwit^irlft, 
i t . Lipf.l»b. 5 .PoIÍt .c . 3,infin.¡bí: 
I ¿itípere fóedus impus heri furor, & 
%irapr*ceps. 
^¿í.lmpcratorcs i n l . i . C.dereb.cre-
"dit.Ãt intcuir.ibi: lurlfítírañditéiíp 
ü$xRéligio fttis Dekmhabetuitorem. 
i * . Auguft.cocra Fauft.íib. 12.c 74. 
¡I ';ibi: Nocendi ct4pídhas,ttlcifcendi ere 
dulítas, inipÍMÀtus , & implac ¿bilis 
••, *nwtm,ffntas rebe!l%do,Ubidsdomi 
jt'; ttaKdi,etf qut [imiliíi,h¿,c[tttit quú i» 
i 11>filis veré ctilpmtítr. 
• , / . Propcrt.Iib.4.EIeg.(?.ibi: , 
;" Jr''%'V,d°ittiolUtVvres wmilittcaupt 
I .p-iif tttjfiujiajitbef txcHtitarmap/t-
f;; a«f. 
, tellam be l la ¡dvm handredit. 
fe. Saluft.tn lugurc. ibi \Q^nt»mv\s 
opibfis tHis ce» fida f »o» debes^certÀ 
ira incettis matart. 
Scnec.'mT\ie\Ab'v.Licetomnetee^ 
jritei* robur trahaijicet arma lonoi 
ynilesan l a à expUcnfirtma belli s i 
>er aneipiti h he» eft* 
ff. Tacít .^.Hiftor CÕJtHumabont-
ití* dari/td feriettlít paacosfiimc'rt, 
ÍMdetn \php\^.ib i:lmc¡Milsima bel-
«rttm cíd'tio h<tc eft, profpzra Omnes 
fbi vendicamur, adt/erfa Vni impu-
•0»tttr, , 
it. Lucan.in Pkaríal.ibi: 
' itat crúor intemplist/nulta^ rubetia 
:, cade^ 
' íubritafaxa madh,nulli foaprefuit 
'} atas: 
Votumefuid cade calentibus amis 
luantum ira liceat^motulfe quid au-
aeat enfis. 
. Anguft.líb. iy.de Civit .Dei , ibi: 
•ell/tm etiar» iujinm deteftanium. 
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O B S E R V A G 1 O Ñ V. 
' AG A SE finalmente ponderación en confídcrar lo que 
grangean los que ion caula, y dãprincipio à Ias guer- í 
nis,que es oír mil opróbrios, y afrentas: y efto aim en 
las que pueden tener algún color en fu jüftificacion, 
que las que no lo fon, no ay encarecimiento humano con que 
deteftarlas,y abominarlas.Áfsi que en las injuftas,que intentó .1 . . . - . 
Almagro A R era forçofomorir;y quando fuera vencedor, no «•Taeit.Iib.i.Hift. ibi: *4uiw¡rr 
se fi quedaua en peor éftado. Por efto acoíejaua Plinío k ,"que "efpe **** f 0̂  ^ 'l**bonn-
no fe prouocalíen, ni incitafien guerras, por efcufar la ocaíión T^"*. eP>cc,dere' ^ cei 
de temer fiis fuceffos-.pues no ay cofa mas dichofa, que vencer ' ¿el¡%«t£%Çwí. de Moribu» 
co lareputacio.Las muertes, que con fu mano dio a los mayo- Cerrnanc>r. jbi: u ymiUs qHodf»**, 
res amigos,y las embidias con que unos, y otros fe hizieró pe aiieMrAfonmat^ « « « ^ 
daçps, fueron ciedlos de eíías guerras injuftas, que por no re- L,pfiUÍ d.lib. 5.Pc>iit.c.y. ift fia» 
freícar vivamente la memoria delias, no las a juño con lo que ' 
meLipfio v : donde por muchos capítulos reprefejQtòla fu- #.Lipfiu»lib.s.-Polu.í»i.&frq<tí 
ma infelicidad de eños danos, 
Ç A í*. I I Í . Venga los àmigòs de Almagro fu muer 
te en U Vida del Adarquh; laranfot Gover* 
nador de todo el Per'ü a Don Diego de Alma* 
gro el M o ç o \ Tiramz^mel Áíandofíiblicoloi 
de fafacctoniCrtieldadesdefte tiempo: Los lea-
les que fe opufitron a eft a timnia: Forman C a -
po contra los traidores: Entra Don Diego en 
el Cu&co con gran Exercito j y apoderafe de 
fuGovierno* 
• N El capítulo penúltimo de la Vidâ del.M^rquês 
DonFrancifcoPizarroreferimos lumue í t e ,dL-
ziendo avia /ido violéta,y executada por los ami-
gos de don Diego de Aímagco el Viejo en vengã-
ça de la fuya: como íi efla nofe huviera executa* 
do en el por jufticia; y mejteckra pôr ella el Marqués caftigo 
alguno.La verdad es,que BO ay Virtud mas alabada,que la de 
la íufticiajtodos la aman; todos la veneran; todos la engrãde* 
cen,y eftiman. Mas quando Jquando la conílguen en. &$ cau&s 
contra otros^pero nadie dixQbiendelIa,ni del Iiíez»que la ad. x 
miniftra/i la halla administrada contra íi. Los. mas delinquen- ¿ B4retaía$ ínpaTftneG aá Seftá* 
tes y facinoroíos fon mas complices enefta Doálnna ¿ j por- r¡os>irt,. i.ctAbaMkUfttrihis í»W 
que en el precipitado etnpenadçfijs yerros íè.^ínbeue la cie- j;¡ts 'Magifiraw, tatitos M*chinot% 
ga paísion del amor próprio, y turbada1a>fj$a con efta dolen-. fermt j adnltem mwos mdtx 
cia, íiempre aborrecen las luzes de la lufticia-, quando les dan t>ffe»dtt. 
en cara con ellasy porque nuca dexa de ofenderles fu claridad, 
IV 3 BíIQS ; | 
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M o s amigos de Almagro tomaron por Caudillo y Cabe-
ça àfu hijo don Diego:al quiü juraró porGovernador de todo 
¿1 Perú. Y auq todos los del Govierno de laCmdad de los Re 
yes querían bien alMarquèssy era fus amigos,fe efparcjeró có 
fu muerte como ovejas quádo hiere à fu paftor.Có loqual don 
Diego,y fus aliados (por t[iiié eftava ya la voz de todo el Peru) 
comencaron à jútar la géte de Efpaña, q andava vagado, con 
defeo de ver fi cõ la turbació de las cofas íc enriquecen. Em-
biò pues,à todas las villas,y ciudades donde avia Governado-
res,à qiutarlos,y poner otros defu vádo:los qualcs cometieró 
grádiisimas crueldades (próprios efe&os deftos mcvimiéros, 
y de íèmejantes alteraciones.)En efpecial vn.Miniftro,q fe lía 
mava Garcia de Alvarado,q en Truxillo, y en la ciudad de Sã 
Miguel degolló à Frãciíco de Vozmediano, y à Hernando de 
Vililegasjdefpues de averies quitado los oficios: y en Panuco 
à Aiõfo dcCabrera,Mayordomo q avia fido del Marqués (por 
ver fi haílava alguna plata,y oro de fu amo) le dio t í cruel tor-
méto,q murió del.Hizo daríèie do Diego de Almagro à Pica 
do, Secretario del Marqués, ydeípuesle mando dar garrote. 
Otro Miniííro de dõ Diego fue à las Charcas, y à la villa de la 
Píata,dõde hizo mayores crueldades.Alli hallo gran cantidad 
de oro en poder de los Indios.En efe£lo corria todo por eítas 
defdichasjfín q huvieífe quié facaífe el roftro para refílir à taçi 
grades vioIécias,hafla q el ínfigneAlófodeAlvarado(mof!:fa 
dojcomo en todos tiépos,fu grâ valor) acudió al férvido de fu 
Magefíad, no olvidandoíè de los buenos refpedos de fus ami-
gos^ de lo mucho q devia aíMarquês,reifódiO à las penuaíio 
hes,y cartas de dó Diego de Almagro (q fuero muchas, y.con 
grades ofertas)q el no péíàva obedecerle por Governador haf 
ta q íügieííé,q la Magcftad Imperial avia cõfírmado í'uGovier 
no , y q no fe períüadia à que tal huvieífe de hazer vn Monarca 
ta CatolicOjComo juño, porq eftava en el por los medios mas 
violetos,y crueles,q de ningú tirano fe aviá eferito: y q aísi ef-
perava en Dios, y eñ Ja juila caufa q defendia, q avia de végar 
por fu manojeó lapoca géte q tenia,íus íníòlécias y maídàdes. 
I a caufa porq fe determinó Alonfo de A lvarado à dar ra vale-
roíà re/pueík,fue,porque Je parecia,que la poca ícente q ten|a 
eftava en tierra tan afpera,y fragoía(que era ia de los clacbÂ-
^ j ) q i i e con ella podría defenderfe, hafía que íe defcub/ieífe 
alguna gente de parte de fu Mageftad, con quien fe juntaife pa 
ra ir à caftigartan defearados delitos,y crueldades. 
Eftas mifmas nuevas llegaron al Guzco,dõde dõ Diego de 
AJmagrotenia-jnuchos amigos;pero no tan poderoíòs, vVicos 
miLteria de Eftado,noquiíieró refpóder abfolutaméte negado 
lo q pedia don Diego, porque no huvieífe algunas rebueltas:y 
-aísi dixeron:'Que aquellos poderes no eran baíkntesjq vinief 
íen en otra manera,que ellos eftavan preftos de obedecer,tra-
yendofe-cn la forma devida. Y efto fue con inteto y animo de 
acudir fiempre al fervicio de fu Mageftítd. " 
r Gomez 
DEL NVEVÒ MY ND O. 2 $ $ 
Gomez de Tordoya {^ era vno de los principales del Cuz-
co) no fe hallo en la ciudad quando llegaron las provifiones de . 
do Diego de Aímagro;y íàbiêdolo en el campo , dóde eftava 
cntretenicdofè cõ unos pájaros, torció la cabeça al q tenia en' 
la manojdiziédo: En tiepo de tatas rebueltas,y q mi amigo es 
muerto,no es bié tratar de entretenimiétos.Có eílo fe fue lúe 
go à la ciudad, donde entró denoche,- y començò àcóferir con 
iiis amigos lo q fe devia hazer. Refolvierófe todos, como lea-
les,en q cõvédria jurar los ^de las Gharcas,yAriqüipa efíav'a 
desbandados, y q fe defpachaífen menfajeros à los Capitanes 
amigos,q profeguian las Cóquiftas,aviíiindoles lo q pkíFáVafà 
q acudiere todos cõ muy grã voíütad; y los q eñava toas cer-
ca có mas brevedad. Diípueño aísi eflo,' fè fue eh feguímiento 
dePedroAlvarez Holguin,q có mas de ciCEfpañoiés avia ido 
al levSte deCaliao a cóquiftar una Provincia(q aü oy dm por 
conquiftarjcl qual aviendo buelto,condecédio cõ lo cGomez 
de Tordoya le propufo,como cofa q ta bié les eihtva^y deque 
fe les feguia tan grande hora. Con ello alçaró al púto vandera 
por fu Mageftad,emb¡ádo méfajerosà las Charcas, y à Ariqui-
papara q los Efpañoles aviíàdos vinieífenluego:lps quaies fe 
jutaró cõ Pedro Alvarez Holguin,demanera,q quancio liega-
ró al Cuzco iba mas de doziétos hóbresXos q-en aquel lugar 
eíl:avan,de la facción de donDiego,/c aufentaron cõ animo dè 
íèguirlc;pero embiaró tras ellos dos Capitancs,y los bolviero 
al CuzcOjíin hazer otra dcmóftracioti.Luego fe jíitó Cabildo 
(en q muy de veras fe trató del fervicio de íu Mageñad , y de-
eligir Capitanes para q tomaífen la voz contra aquellas inmolé 
cias,y las eaftigafsé)-y aqui renúciò el oficio de Gereral Pedro 
Alvarez Holguin-,mas no quiíieró admitir Ia rerucÍ3ciõ,ai:tes 
lo bolvieron à reeíigir.Nóbrarorife los demás Onciales,y Ca 
pitanes, y propuíieron valerfe de la plata Q todos tuviefíen , y 
del comüjcó obligaciÕ exprcílá de q íi íii Mageüad no ic dieí-
fe.porfervido de aquella facción, la pagaria de i'üs haziendas. 
Luego hizieron pregonar la guerra cótra don Diego, y los t i -
ranos*. Alegrarofc mucho quando fupieron,q Aloníb de Alva-
rado avia alçado vandera en los Chachapoyas por íii Magef-
tad^pór lo qual trataron de jütarfc cõ el,porc{ fupterõ, q traía' 
don Diego de Almagro mas de ochocientos hóbres de guerra 
muy bien armados: y que Maco Inga, por amigo de fu padre, 
le avia embiado las armas de los Eípañoles, que los Indios a- -
vian muerto, y marchavan muy en orden en iu bufea, aviendo 
nombrado Oficiales: aunque por aver faltado Rada fu Ge-
neral , fe avian muerto unos à otros con violencia , comoiúe-
le fuceder en fernejantes tiranias; mas la voz de fer la par-
te poderofa era eficaz para que fe le juntaüTe gente, con que 
caminava ^zia el Cu£cp para desbaratar. lo que en nombre de 
fu Mageftad íé avia hecho. Sabido efto, pareció à Pedro A l -
varez Holguin , y à los demás, que no era bien aventurar 
la gente que tenia ; y afsi vfaron vn eftratagema con los Cor-
redores de don Diego de Almagro , para que les dief-
fen àender, que quedan paííar por cierta, parte dela Sierra. 
• ' Cre-
i». Levit.c.ip.v.iS. lbi:Ñ(mc¡mras 
' 'Vltienem n̂ec memoreris IniurU civitt 
tmrum. 
é. Mihlvináltlñm^&ego retribuam. 
c. A-uguft.lib.ii. contra Fauftú Ma 
nicheutn C.74.& 7^. relatus i G r a -
«íano in c.4. inopic, quid culpatur, 
ÍS3,<?.i. •. - . 
d . D iodor .S icul .lib. 18 .rei atus à Pe 
tro Greg.íib.h.de Rcpub.c 12.n.<S. 
Sn fin. ibi: Phocio» prJtflannfsimus 
tqtfifsimitfylmperatorúééenjêfííím, 
inviditt, & calumnia proditionis F j -
rethi ifíjtmfetam^tíad [upplitiitMia 
immerhm^k pop$lo ducerctur, & ali 
quis eum rogajfetrfmd filjoPhoiiontí -
cietrivelet, rejptáiv.volo eidicasmeis 
¡Verbis, ne huim iniuru, qua mihifit 
t . Sil.;ital.lib. i^relaws à Petr.Gre 
got.yljifppr. 
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Creyéndolo, dhivieron tres dias aguardando , y en efie intér-
nalo de tiempo paísò la gente del Cuzco por lollano,y íe jun-
tó con la de Alonfo de Ahiarado-,que muy contentos de veríè 
juntos, trataron de acudir al feruicio de fu Mageftad con muy 
grandes veras,ò morir en la deananda. Dó Diego de Almagro 
fíguio fu camino del Cuzco,donde (en llegando con aquel po-
derofo Exercito)quito las varas,]' repartimientos fin reíií:en-
cía alguna: ? dexando aquella Imperial Ciudad à fu deuocion, 
íe fue en büfca de fus enemigos, que fe avian hecho mas pode-
1-ofos con la venida del Licéciado Vaca deCaftro^ue fucedio, 
como en el capitulo íigüiente íe referirá. 
O B S E R V A C I O N I. 
LA Primera obferuacion, que aqui fe nos ofrece, es no-tar,con qiianta euidenck defacreditaron ios fuct fíbs la difeulpa que algunos Hiñoriadores quifieron dar de 
tan infókntes hechos,eícufandolos con color de vengan ca^ue 
don Diego tomava de la muerte de fu padre , en quien menos 
fe la merecia. No fe acordavande loqueDiosmandavaenel 
Levitico a , y en el Teñamento Nuevo b : por donde.reprue 
van tanto los' Santos c las guerras ; que aun las juilas tienen 
malos fines,íi las guia el defeo de vengan ça.No devian de a ver 
leído eftos Hiftoriadores lo que del gran ÍFocion , Infigne Ca-
pitán de los Atemenfes,efcrive Diodoro J Siculo, que lleva-
dole la conocida embidia de Pirecio al vitimo fuplicio,le pre-
gunto vn amigo; que queria que dixeife à fu hijo r y le refpon'-
d i o i ^ f horrajfe 'de Ja memoria la injuria q los Atenienfes le haziã^ • 
como refiriendo à Diodoro Sicuío, lo trae Pedro Gregorio. 
Pues tanto alaban el avev dexado don Diego de Almagro à fu 
Mageítad por herçderò,fiendo en efía parte fu animofconoci-
damentejprovocar mas à fus Miniflros parala végança, y.caf-, 
tigo de Hernando Pizarro-,con mayor razón le alabàran/i có 
animo íincero de Criftiano perdonara lajnjuria,que à fu pare-
cer le hazian-con lo qual íè confervàra en la períona de íú hi jo 
la memoria: imitado o q de MarcoMarcelo eferive Silio Ita-
lico* ; y no dando ocaíion para que vnos ,yotros quedíiífen 
deftruidos, íiendo caufa de tantas defdichas. En aprovarias, 
los Hiftoriadores dan muy mal exemplo;porque apoyan pro-
poficipnes GentilicaSjolvidandofe de las Católicas: pi¡e¿ baf-
tayan los malos íuceflbs, que tuvieron ios que las 
* ejecutaron, para difuadirles eñe 
di&amen. 
OBSER-
P E L NTEVO MVNDO, z$pr 
OBSERVACIÓN JI. 
OTR A obíervacion nos mtieílran 3os fuceffas de los A l -magros , 9 es del mal fín,q tuviefó todos los autores át aquellas alteraciones,y íediciones'/egu íe ha nota-
do por tátos;y íé cópmeva con el dichode Tales a Mikísío, Laerc.ín VitaThalet . ibi: Qtti4 
¿j los tifanos nuca llegan k viejos.Digalo el iuceiio de donDie ^fpci^ vídiffa TyramíUnquitSa* 
go de Àlrmgro el Moco, cuya vida apenas fue veinte y cinco ^^[tnm.viox.iaconvivio. C5-
kíiosien los cuales le tuvo fu fobervia tan engañado,ñ fiado en «^L .cofl. Apoteg* «le 1 yrannide. 
que lás mas principales armas del Pem le fèguià, no quifo ad- ^¡^l™ Lnen.hb. i . c . j . f f 
mlt i r patudo alguno de 1 ^ (knguiJconnnr ^orL V * . 
hóbres defte genero íe reía b Tacito,a quie irtoito Claudiano ¿ Tacu . i .h^ .An, al. ,b¡: Soc#dã 
c q tundo dize:7¿/ es la ctidicfô de los tiranos> q embidiando a los f0,ww hrtdtreMn, qui prafmtipou 
Hobres Í.ufires,yfus hechos valerofos.y magnánimos •¡procuran acá- ua freti ̂ crcÁmt fXi'»lft¡pB(ftrtiam 
barios ,y deshAZiirloi.EftSJiípré alerta, cercados for tódas partes de fequemis avi memoriam, 
veneno.Dudã de ¡a ftgvriàaà defuguardiay con el miedo amenaza,. c.Ciaudun.m cõfiiiat.Honorij,ibí£ 
Efto ultimo íe verifico en don Diego de Almagro, q temiêdo — 1 — " — SorS\UTJTamis 
el valor del Mariícal.Alonfo de Alvarado, y po püdiédo redu CõvenitjnvídeAntclarisf.iufatrit* 
cirleà fu devoción con promeflas y halagos,lo peníava efpátar c^m/ 
có foberbias amenazas,que no íolo no temio,mas refiftíojrcf- M^um^vlvant^otî veni¿ 
pondiendole defde el rincón de fus Chacbapòyas.ane el peníava .Kts.\ , - , 
hazer el cafiigo de tan grandes maldades. No se fi podemos n/HtfiU ' f ^ • 
dezir,que fue mas valerofa efta reípueña,que la ó dio AuguAoj 
cõqus afíbmbrò alas Legiones 4ticHS,como rcnereTaciioáj ¿, Tac ir . I ib . i . A n n a l . i b ü D . ^ -
y q excedió fuyalof al q tuvo lulio Ceíaf; quando (con rottro gH(tm velmafpeãa^tthieas UgioHes 
fereno,y fin miedo) amparado íolo de un montoncillo de tier- txterfmt. 
ra,y ceípedes,mereció fer temido,no temiendo nadajeomo lo 
pinta e Lucano. ' e. Lucanítib.ç.ibi: 
Stetit aç^èref/iiti 
OBSERVACIÓN IÍL ctfpms'mrepáusvahatettttUfetii 
•\ mtH nihil metatns. 
ON otra obfervacion darémos fin à las cieñe Capituló^ 
notâdojque en medio de ta crueleSíV violetas períecu-
ciones,como padecia los Efpa'noles leales, q tratavan 
de cañigar la maldad de aver muerto los'tfafdores à íü legití-
mo Governador, haziédofe feñores abíòlutos de aquel I mpe-
rio-.y fiédo eftos tan pocos,y repartidos en diferentes ProviV 
çias,les dio Dios valor para q alpfsé videra por íiiMageílad, 
y con el ardid y eflratagema referido (á pefar del Exerc hbdfi 
Almagro)llegafí>éà jütarfe. C õ q íe notaráquitn itnportantés 
fon en las buenas guerras los ardides y eftratagemas, que, co-* 
mo dezia AgcfiIao(à quien refiere Plutarco / Vtánto tiene dei f w { A É e ü h o M : F * M 
m^fto enganar al coníedc:rado,quat<yde guftofo,y provecho- ^ ^ i J f ^ . i í M w w ^ 
fo al enemigo. A efte propofito nota Polibio (a.quien"refiere' ¡¡¡Lfedttiaf**»*, &fruãnf*»* 
g Lipíio) q de los hechos Militares ès de meiios coniideracio1 g. Polib.rehtus â Lfpf.lib, ^Poíiti 
el q íe alcáça por fuc^a de armas, cj no por ardides,y.büefioi? íot.c. J j.foKpaemruMMÜMi*** 
engaños de guerra.Y ,afsi dezia Claudiano h , q no avia mayoi* en epminoris lauMsac toomintUq** 
vitoria,q la q íe alcançava de los confiados en fu ani ¡no, y. de í̂  ¡>revn!a acftrviivtfziramaribisqvé 
cuida<-ios:como íiiceòio en lo g íe ha referido ; 'pues fiie caufa ex-ouafiene, &petdo!u»í,: 
para que juntandofe los Efpañoles pudieífen alcançar vitoria !)- CUudian.ni confu-l.HoôOfíj,!!»: 
del tirano enfobervecido, y confiado. Y porque en otras oca-- Xxlb'ft velorta wior, qttaqiitcí* 
toes avernos facado defte punto obiervaeiones , no nos M'tMwyu&íúitg'tboQtt* • 
alai-
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alargamos en elyantes le damos fin con animar à los leales, pa 
ra que por fu parte procuren (aunque eften con menos poder) 
reíiíHr'á los enemigos, que haziendolo, Dios les dará modo, 
con õ fe alierien,y junten fus fuefÇas.Y quando, por nueftrfc 
pecados,alguna vez no fean à üueftro guft.o los íucefíos,es pa-
ra mayor bien nueftrO; En cofa tan fabida no es neccfiano efté 
der la pluma,ni procurar mas autoridades , q las que cada día 
los Católicos experimentampSi 
CÀP J V . Embta d finor Emperador al Lic. Vaca 
deCajtro&avalkrodela Or de de Satiago, del 
RealCdfejo Superno deCafiilUtá la¿ Indias a 
dveriguar la muerte de A\Imagro, y pacificar 
las r ébueltas del Peru '. Llega alia ejte A i wtf-
tro'.EsmpJ Wrectbidódeiodos\$ugraprudí* 
¿ta,y acierto en tjte ñegocioiHófira a los bales: 
Combida cõ la par^ â A Imagro'. Su objíinaciõy 
ruinaíHaZjèjejufficia dehy de otros fautores 
deft as rebuéltas: Tquieiafeaquel Réinõi 
EÑ la vida deHernado Pizarhoie íefiere,^ por averfe da do noticia à la Mageftad Imperial de la muerte de don Diego de Alrnagro^y por, lainflácia. q Dif-.go de Alvara 
do hazia en elCofejo de las iridias acusãdo à Her hado .Fizarf 
'ro,fue iuMageflad fervidó de embiar aíLicéc.\raca de Caftro 
de fu Cõfejo Re,ál(./ÍÍ iniftro dé muy grades partes-^ eifsiporfu No-
Meza^ como porfus muchas letras $ valor.q íodojü to fe ('¿timó en fu 
hyo d& Pedr ff d^ 
para g füeífe àhazer informa ció deflas diferéciaSjy ckla mudr 
te dé 'Almagro- nò inrovando cofa alguna ên el GoVígífeo del 
Marquès.Pero llevítva comsísió para governar eiPcrii^í en el 
i.nterin el Marqués murieíTe. Llegopues^eftc Minifíro có grá 
dificultad al Perü,por aver fido la .navegado muy trab^ jofa; y 
aíi i tardó muchos dias: y fue caufà de la ihuerte del Aíarquès 
efe tardança,como dizeel Inga.- Álfiñ llego à losterminesde 
C^ito;dóde governava Pedro de Fuelles porGâçaíó Pizarrín 
ÀllHupo lo q avia palfadojV como eftava aql Remo divido en 
vados- dio çuéta có mucha,prefleza de fu llegada à toda la tier 
ra- y àlaCiijiad de los Reyes la dio de los poderes q írfiia.GÔ! 
q fiíerõ obedecidòs,y enlü execució fe mudó elGoviefno,qüÍ 
tãdo Ias perfonas q.aqui tenia pueftas dõ Diego en-el, y ponié 
do otras en fu lugar. Luego q fupo efto.Almagro quife bolver 
contra los de la Ciüdad-,pero parecióle , q importava mas irá 
impedir cl paíío à Pedro Alvarez Holguin (que no tuvo efe to 
por lo referido en el cap.preccdentejy afsi fio bolvio i ella* 
El Lic.Vaca de Caftro entró"en laCiüdád deQ^'to^ie dóde 
-J.el^ierõ à recibir Loréçode Aldana,Pedròde Puclks,\ Ver 
gara,q andava conquiftandtí la Provincia de los Bracamoros. 
Cada 
D E L N V E V O M V N D O . 2 $ ? 
Cada dia fe le ib i llegando gente ; con Ia qual caminava azia 
I fux i l io , y cmbiava ordé.à los demás lugares para ir creando 
Oficiales, y lufticia en nombre de fu Mageftad. En el Gu^cí? 
la puíb antes que llegaffen los de donDiego dç Âlmagm^Kít 
todos los demás lugares era muy bien recebido» Eftandp CQ.iñ 
ca de Truxilio, llegaron Gomez de Torddyaf, y Ga'rcüafo.á* 
la Vega,y en nombre de los demás-Cavaikros,'y S.old*dos,i% 
avian al fado vandera path Mageftad enej-Guzco, le dieroiif 
U.obédiencia..Recibiò1;ds^on guftoj y&ñim^ylX<¡niétQ-úe 
ver que. tas •cofas fé fueflenídifponicíido:tanfeicn^tíê:eÍ <íp^eí 
nador recibido! •ett.Tftrxill©-. co^'lbtenradad iMitttar^- Jy^atlfe. 
los Capitanes Pedro Alvarez HolguiitiívrAlònfo dei' iAH 
varado, y los demas(por eícrito) fe moílraron obedientes, te*s 
Ruaciando. en fus- manosídos ofícios que tenían^que el les, 
confirmó, juzgando mérecian otros mayorès. En eíie tiempo, 
ledlfigrn'on meníajeros de parte de Gonçalo Pizarro^ue aca-
bava de entrar en Quito, y con ellos le embiava à pedir licen?. 
cia para venirle à fervir de Soldado.AgradÊdêíèlomucho,or-
nandole, que fe .eftuvie-íTe quedo haftaqu^elleâviíàire. Y ic 
pudo eíxar mal nq acetar la oferta, fegun tsftttV.o5dUdolá la ba*-
talLi;nus prcfuEbefe,que fue la caufa entendef | qug don Diegár 
de Almagro acetaria alguñ partido; y afsicòmeftçaron à fen* * 
tirfe l0¡s:.Cavallerc>s,iy Soldados-, que íegtHafi'à;Vaca de Caf? 
tro^y mucho mas quando-^upieron,que le avia bmbiado à ofre, 
qer ícgur¡dad,y partidos^uzgandojque'hófed^vapQtfervidQ 
de fus intétos Xa bataUa,que fe avia dado à Almagro en las Sa 
linas,ayudava à deífazonar el negocio, en quanto.à cviíftplir có 
los contrarios: mas. al fin no permitió la Mageftadde Dias^ 
que dexafie de pagar fus culpas quien tanto mal avia heçhõà 
titulo de vengança. Enefeílo no acetó don Diego de Alma-
gro partido alguno ; antes hizo ahorcar al que llevava las car-
tas de Yaca deCaftro porque avia dado otras k algunas perfo-
nas principales de fu Exercito, que eftavan tan obttinados, 
rebeldesjComo el;-penfand0 quedarfe por feáores de aquel Im 
perio, fiados en las muchas.atmas, artillería, y Soldados, que 
tenian:queentodoeranfuperiores,haílaena:v.erefcogidofi-~ * 
tio ventajofo. ' ., ; 
. Viendo pues, Vaca deCaftro, que era fuerza llevar con rí-; 
gor aquellas cofas,fe determino à fulminar vn procçflb contra 
don Diego de Almagro^y lo-s que le feguian para alentar à los 
Soldados,que eftavan tibios* y temerofos çn.fu Exercito.Pu-
fole por acufacion los delitos.-cometidos,y el principal contra 
fu Mageftad,y fu Reàl Corona^ y la muerte del Governador y 
Marqués don Francifco Pizarro: y aviendole condenado en 
la pena que avia incurrido,previno gente,formando fu l&fcm* 
dron para ir à bufear à don Diego de Almagrò.Los unoŝ y lo* 
otros formaron fus Exércitos dieftramente; porque avia en *' Ingilio-J-C'1^ 
ambos muy dieftros Capitanes a ;.?como refiere¿ Inga;y los 
Sargentos Mayores muy práticos ,,que avian aftiftido en Ita-
lia-.particularmente Frácífco dfe Carvajal,que, lo era del Exer 
cito de fu Mageftad,y Pedro Xuarez del de don Diego de Al t 
magrojno menos dieíl;ro,y experimentado:^! qual teni a de.tal 
fuerte 
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fuerte difpuefla fu artillería, rque una pelota de las que jugo 
abrió el Efqmdron de la Infantería del Governador defdela' 
Vanguardia haík la Retaguardia, llevandoíe diez y nueve? 
Soldados.Acudieron con increíble valor fus Capitanes à cer-
rarle ̂ particularmente el Sargento Mayor Franciíco de Car-
vajal qüe (con fer el mas fornido, y corpulento de íii Exerci-; 
to)quitáridofe las coracas, dio el pecho defcubierto al enertii-í 
go,cn rauefira de que no temía fus valas ; para esforçar à fus. 
Soldados-, àquien dixo : que pues el fiendo el mas gordo no'. 
las temía,menos tendrían ellos que temer. Hazaña, y refoíu-
cion feme jante à la de aquel Valerofo, tpiè piptaLucano, que: 
expufo el pecho defnudo'á los tiros del enemigo,fírviendo de' 
trinchea à los fuyos,y muriendo en la Empreía. Me jor íücef-
fo tuvo el nueftro, pues con fu exemplo, animados los princi-! 
{Jales Soldados,bolvieron à rehazer el Eíquadron, y guiada os e! mifmo,hi¿o p u t a à k parte de un crrro,y luego có mxr4 
cha diligencia baxò àzia el Valle delante de fu artillcria, con? 
que las pelotitó^eios coñírar ios fe pifaron por aito.Niqui-? 
fo que fe jugafle la fuya poí la ventaja, que reconocía al íitio, 
pic eas,y pólvora did«nemigo. Viendo pues, que el Exercito* 
de íii Mageftad fe acercàva,dieron vozes los de Almagro,di- . 
ziendo?que nos van ganando tierra los Enemigos; y como íè 
)uzgavan en todo por fuperiores,arremetieron los Éfquadro-
nes,y caládofe las picas cerró la Cavalleria una con otra.Vié-
doE-íto el Sargento Mayor de Almagro,íè dio por perdido,y 
aíki í¿ pafsô al Exercito de Vaca de .Cáfíro,y le aconfejò,que 
cerraííe con toda fu gente. Hizofeiaísi,:^duro mucho tiempo1 
k refriega, peleando obñinadifsímamente, hafta que Jos de 
don Diego de Almagro fe comentaron 4 desbaratar, y èl có 
algunos amigos fe fueron huyendoiy dieron en los laços .y ma 
nos de la lufticia, que el miímo avia puefío: Ia qual los pren-
dÍ0,y remitió à Vaca de t iñro: y no menos íè hizo có otros' 
Soldados, que por diverías partes iban huyendo; que, como 
à gente rendida, con facilidad los fujetavan. 
* Hizieron juíticia de don Diego,y de otros muchosxó que 
pagaron la foberyia,vengança,y ambició, enque tamofe en-
fraícaron. Afsi dio fin la memoria de los Almagros padre, y 
Jiijo,íin dexar íucefsipn alguna, para exemplo del fin que tie-
nen los que obran mal', y fe dexan guiar de los fal fos confe-
sos de infolentes amigOs.A viendo Vaca de Caílro hecho juf-
ticia de dóDiego de Almagro,y de los demás culpados,y def 
terrado à los que no lo efíavan tanto* començò á governar en 
paz con muy gran cordura , repartiendo Itidíos entre los mas 
principaIes,con mucha jitftiíicacion,y à los Capitares,y Sol-
dados, que no les cabia tanto, ocupáva en diverfas Conquif 
tas:como lojiazia el Marqués don Franciíco. A los Jndios,y 
otros Efpañoles ocupava en poblaciones,manteniendeios en 
jufticia , y procurando introducir la Fè Católica en aquellos 
Barbaros Gentiles; losquales alabavan tanto c-fle modo de 
goviemo,que dezián,qiie aquel tiempo era el de Gtiaizacap, íú 
Iiiga?que ellos celebra van,y adoravan. 
Dio licenda Vaca de Caftro a Gonçalo Pizarro para que 
...Je 
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le viniefle à ver;donde ai uno,y al otro prefentarÓ los mal ;ü-
tceionados fruta , q fuele dar aquella tierra (pero qual es la q 
no produce eíla fruta?)de chifmes y métiras; diziédoles à ca-
dauno,q el otro lo quería matar.Mas lafegüfidadco q Góçã 
lo Piz.irrofueíblo, y fingenteà caía de Vaca de Caftro, y la 
mifma con que el le recibió , deípidiendo la Guarda Ordina-
ria,quc traia:diziendo,que donde eftava el íeñor Gonçalo Pi-
zarro no eràn raenefter mas armas, lo affegurò todo* Êftima-
ronfe mucho el uno al otro, alabándole reciprocamente las 
acciones. Gócalo Pizarro alabava en Vaca de Caítro e] cafli 
go que avia hecho en los culpados en la muerte del Marqués* 
y el en Gonçalo Pizarro la gran conñancia, y fufrimientõ de 
los muchos trabajos,qae avia fufrido en la jornada de la Ca-
nela. Con efto fe defpidio Gonçalo Pizarro del Governador 
para i r à fu repartimiento, y con mu y gran guílo le dio licécia 
porque defcaníàíTe de los inmenfos trabajos, que auia padeci* 
do, Qnedòíè el Licéciado Vaca de Caftro governando aque-
lla tierra con tantç acierto como fe ha referido ; y de tal fuer-
te fe porto prudente y cuerdo en efla acción, que fe le enco-
mendó por la- Mageftad Imperial; que j^ra . alabarle digna-
mente confíelíomerecia un libro1 entero, por 1̂ acertadísimo 
proceder, y gran govierno en la paz, y guerra» 
'OBSERVA a ON I . 
L gran princípíòyy dithofo fin de los felizes fuceífos, q 
tuvo el Licenciado Vaca de Caftro^nos ofrecen ocaíiõ 
de obíèrvar quanto íè dan las manos la lurifprudenciaj 
y el Arte Militar para k confervacion de la paz, y buenos íü-
ceífos de la guerra v y como fe compadecen en grandes letras 
no fer menos his armas4Büen exemplo es el del gran lulio C e• d cjcer 1 ¿t offic. íbí: Ittllum C Í̂ 
far.de quien eícrive Cicerofi ¿r ( a quien refiere Lucas de Pe- ¿rem ^ v m , & d t g m H ^ M ^ 
xiajque eftudiò con muygran'cuidado U íunfprudécia* De An aui cam«»»» fuperiom quiksfaxt 
tonino Filofofo afi rma lo' miímo luli©1 Capitolino: y de otros re par erAt^eUntiafMlit ^i^ei^eius^ 
rftuàhds Emperadores r q¡ue en diveríãs partes florecieron en tempore uf»rp4t¡<>*e%domitnijtt htm 
las letras de la luriíprudencia, y en las afmas lo trac Redin m,^f omnes ii&niw&fraim,../per-
alegando fus Hiftoriadores < finalmente nonecefsitamosde- ti*mfciftl*ImsCipilHfpiwd&{U;:i 
exemplos de Reyes, y Reinos eftraños, viendo lo que el Sa- Uti/ts faíuLucas de P«n4 fní.;uB,4 
bio Rey don Alonfo obró ¿bh las' arntó Contra los Moros i y dedefef tor to ,* ^siíhat^r Ji . ia» 
eferivio no olvidandofe de h s buenas letrási y los Reyes Ca- ^ Re^P^e Mâíftft' i:>ri'nClP- §- sr< 
toíicos,decidiendò queíliones" tan arduas con las doaas leves I w * * ^ ™ ™ ^ * ™ ™ ™ «Ji 
de Toro, y con fus armas expeliendó los infieles de Efpaña-, 'J37'ub* PWB"çxemPlu ?0^U 
íujetando la mejor,y rmyor parte de Eufopa,conquiflando-çl . ' ; 
ísTucvo Mundojdé q.ue aora eícrivíínos. En el tiempo dellm* 
yi.difsinio Carlos V. ( cuyas hazañas .àpefar de Ia embídiaiè • ' 
elle'ndicron de un Poloktxcrò) ííorecieron tanto-las letfas Di . . . .-i 
vírías,y Humanas,-como han moftrado ios efe&os del Santo ' ' 
Concilio de Trento (luz de nueítra Católica y Sagrada Reli-
gion) y fus fuceífores üeftos Reinos,De los grandes Letrados, 
qftwcn el los ha ávido (euyor nombrçsfe omitentforque no fe me a* 
ifrifhya fyifònja) fe cofiõcerà quanto fe ayudan una facultad à 
otrajpues podemos dezír, que confraternizan; como tcíirien-
a, Glof.ín l.quireñitnsrc , D.dc rei 
yeadic.1.a.§.deludecxactís, D . d i 
origine iur.íaf.in i.milísq'-»' f"!' ar 
roatu.D.de re iudic. Azov ,p -¡c(.!. 
J«íepos PcoculOjTçib. D¡ft:¡tüsc ,1). 
de V.S.Bald.m jubn.C.^oi bojj.co 
dcr.poil.& Redin.ubi knn 
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do à !;i Glciíii 4,v à otrosAutores graves,¡o traeNuefíroEfpa 
hol Rciin.Con lo qual quedará el leâor adyertjdo,qi;c aver-
nos empanado a eícrivir(en particular)las obíervacicncs de Ja 
Miliciano (ohimsntc no es ageno de nueftra prcteísion , í m a 
antes peculiar dd!a,ò fino reparefe en cerno los antiguos; Le-
gisladores Romanos en todos tiempos eñabieciercn particu-
lares leves en eflas materias; como fc mueftra en las Pande-
í h s b \ vCod¡í.T,o:dondc fe previene deíde lest rages de ios 
MftPanàeá)st>M»-íí->«- ^ r c Soldados halla el hofpcdaje. Y ennüeñras leyes de Partida 
irilht.hb.ii.C.cit.Kj.dercniilic. cn iafcmindaí- ( por mas de onze títulos, llenos de copioíiísi 
Aiit,i5.uÍ4uead ut-z^.p.i, m:ís lcyes)íè dii{30ne todo lo que es neceífario para la guerra. 
Demas de efto ay d infignes tratados de Autores (Antiguos» 
'ii.FlaviusVegcr.de re roiüt. Sextus y Mcdernos)de nueftrafacultad,que có íingulares exemplos, 
lul.Frontin.de itracagem.Modefíus y doctrinas previenen, y eferiven todos los acaecimientós ? y 
d« Vocibul.roibt. Ilobert. VaUtu. foeeílbs de la Milicia.Aísi que podran reíponder ios lurccon-
. é t re mdiuNofter Ay iU de iur.btl M l o $ à jos Soldados.quando les preguntaren, que Giben ellos 
^.VaUçuehdemrebelh.&ftat L .p de la ^ ^ ^ « « 0 éfcrivenifíion Soldados,òhan tenido 
^ t ^ X n ^ . alguneftipendíoMilitar^LoquerefpondioIficn^^ 
• * r nere Plutarco t ) que no fe exercito en alguno de los minme-* 
rios de la guerra, pero eftudiò , y aprendió como fe les ha de 
mandar atodos^conociendo la obligación^ue cada uno tiene 
eníüoficio. . . .: :•• 
Y pues àLipf ío / le pareció, que era licito [por loque 
tuvo de Hiftoripjjdor j y caíi forcofo eferívir los trances de la 
guerra;fcgun rencre(íi§uiédole)el Padre Adanf; Comzeno 
es Hincho, que fai prOfcíTores de la lurifprudencia lo efcrivSJ'' 
pues les corre mayor obligaciõ; principalméte fi el indeleble 
perecho de fangre los incita.Y por no fer de las materiasqtre 
vulgarmete tjratá çn los Tribunales los togados, bañe averio 
^vertido 4c paífo aponiendo fin à eñe Difcurío con la repre-
teacioft.|e;|^ ^ ^ a«BWifacu!tadcs- obró el Licenciado 
y fea de Cafrodel Confejo de fu Mageílad, C avallero de k 
*.l.cU[nplunbuai íyqq 
t . Plutarc. m Apolog.ibí: Qi*jtH es, 
qtittãtofpiritHs tibí iftmshurn Eques 
an^giurim^m VCI($,AH !egionar¡us> 
ftthil htruitt inqitit,fed cyiihtsvmnlbus 
mvi imperart. 
tipí.ljb.j,Pülit.c 1. 
i - ,~v„v. 
mflarurn litcnl>rat'io»cs e.vficni, cum rrua. 
mttiteqmjliaHfs adTrilwnitliti, ef* . ,( 
tmfeientiitin yeninentes expiieande 
fi«t,m*nif4ttm tflMrtc /i me parttm « í ^ i m n opomre/ive TheohgtCAsjve Polhkés tr*Et«tiot>es fpffcs.Hirvti 
YÒ édútnpiYi mnmllApolemicacovfilia waimrxin dficam,m¡bl non laberiefumjftventfitivero iratiCsimim & f i 
ItiuftfsimHm fuerit. Nt j t tame>i hoc indico «¿ l ellum gtrcndut» eos adhibendos^tti dijeeptare ¿? va «r 'sire debellis 
filt*t,ipJ>iHÍtH i» Mit forte omnium Çuarum ptdctptiomm obliti urga darem hojlr.fed fftttur milite rxtrrtatcRtf-
ftti>lita,¿}Hí titti»UnoH Indicare ¿ÜCHM diü* noritjucibm autem^ui & hete légerint,eíf¿ ut^vel hoñtm nimet/t 
tfodne qttetnu ItipnfyiemwtitineribusrffidioHibtis r*™<>li»i<>»*mvt*i*ei>etSmt,qH*rubLmp t x i 
gH»l,t»m v t u txcrcitatus,&ltft*do,&bw¡ierandoJmperAiórAdfcbit*Co»füiá tx}cdhMerit, L e eani* 
eoperti*ent,Ht¡nptric»lo Confüium fu,-& í*op:>:<üs cAfihus exfliceutftãucest4mh<fftes imthctnn Mann i r tm im 
Vrumst fa rHdtnÜAHonfa iu inevmtreMece^ tr¡*m?h*s tji bmjtmagwme hofta» decep^ 
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a.Vtob.c.w.Zilius SapihUtlJU** 
U B S E R V A C I O N 1L pzinw, 
- J ^ T O podemos dexarde admirar con quanta razó d ç r â D-G"B->*.7.l'.p¡ft..o9. & lib. 
• ( X Arcobiípo deGranada y S c u ü l a r d a d o fanto,v ? r l T a' 
J - ^ Letrado Jhi jo defte Nueítro Iníkne Varó» ã í o i l i 7 ' * " ^ ^ f ^ f. ^ 
y caftigo ta graves defafueros,ccmo los dos Almagres come- v.Mola,ÍUm de hnagíniS. ^ 
ticron-, y(cumpliendo con lo que diso Salomon 4, jg/Aye Sabio c. PI1n.l1b.34. c.4. ^ M o m m v 
fera, h alegría de f u Padre )àcxo pintada la Hiftoria deftaHeroi, 
ca batalla , En el Monte Santo de Granada : donde fe vé como illufiücjiufa pcrpctaltatê me* 
venció con fus deudos, y los Eílrcmeños amigos del Mar- ra»¡tfM-
quês don Francifco PizarrOjVpor íii pcríbna peleado reftaurò d . P m . G T ^ . T o l o ü i b . i i . a z.n 
à la Mageftad Imperial aquellos Reinos dçl Peru, ftcando- i 'Lil 'rorii fyM™r»>l*iKom*c¡>-
los àfuerca de armas de los que con tan eran infolencia fe [ " l e ™ t w r W l " i d e r " ? J t t * r i » r i . 
avian apoderado de ellos. Y fi, (como diafSan Gregorio b) ™ V t " T ^ r r ^ ' ^ "• 
Las pinturas fon las H t f m a s en que aprenden los Legos, bien me- j ^ Sji¡l¡t L c(l ,b e ^ â i t ^ 
recia fe reprefentafíe a Mundo para todos en pintada ima&c, Q¡ñm U n r . m h o U í , « ¿ 
quien por fu Perfona, Valor, y Prudencia, avia executado tan h Z o ^ t i , ad T^ÍKÍÍ Superíí v Z 
Heroicas acciones C. . mffe\«ev¡ ferens libros 
Defeme aqui licencia (aunque me divierta m poco de los K bat âivi»* pnrculajeque v e i h w vt 
nrites del I n m t w o defte libro)que apuñtedcrqueime ofrece la ríd«re, dixit, magna^priúi ja^u^ 
Idea con las- fneáiorfes de la fündaáon áf& M & e Sfoo de Gra- ¡ « í ' ^ ^ n f i t fax MUÍ 'defaef 
»ada,p\LtAla explkadbn, wen^radondr ías laminas que allí m' 2t™»c*»»fa*&i»*Mrr*ft*ri 
fè hai aron:de qué ha avidó iníignes líbroí, v comentos (par- T , " ' " " ¿ ' f r - & ; " cmtcifcms 
ticularmente, E l ddfeñor Licenciado Gregorio Lopez Made rada t M ? ™ ' ' * ^ ^ ' 0 > f * 
^ l e r o e U I a O ^ Santiago ̂ e l Cfof.o de fu Magefiad en el Su-, ^ { ^ ^ ^ 
premo deCaftüla;. Varón de tan eminentes letfas^omo celebre ?Y(t!Ü ?rAbrirrd¡L r t 
en Efpana) q auque ;uftamete íe mandaron recoger eftas lami- ;g«$e,&uinc ^ m r l à t à p r e t h 
nas, no fe quito poi efío la erudición con que íè eferivio en fu '-foffuíato redem^e pro ómnibus, & in 
ttíateria,fino el abufo de querer faber las cofas por venir. Ilm- 'Çtrariíi conddje difos Sybilliño^ • 
peño agenode pechos Católicos:pues aun de los libros de las ?«¿ poftfsfiwtinc'a quitidecim •'¿iris 
Sibilas C valiendofe de ellos los Padres de la Primitiva Igle- "dhi,™ bertt 'cnfaUnifisipfNtf-
'fia paíaiconvencet à los Gentiles, ludios ,v à otros ,cõ los mií- i " * t»* ' P'f1**"»« 
teriof de lá Fé que fen ellos fe nos enfenavan)porque ufavá de "«'M»' p^mamí-ns tmitttr, qm >/* 
ellos!ios Gentiles para pronoflicar lo por venir, no íe les per- " ' i " * * * , " * ntu&fttntnt M ^ m d -
mitiaalos Católicos corifiiitarêfíos QmcWos^uie i io loa T * ^ P - ^ v / ? , ^ ' ¿ ^ M , / ^ 
Y porq efte dífeurfo de las Sibilas d €$ d e f e d r ô Gregorio, refmV»C*f¡Hslifc¡4. m o r . o í U 
pondré el lugar ddndálo tyáta a Ja letraÈ^aés^fínédo à Age- v,»*» ^ g u f m Ama àb Vrbe c u * * 
, *• ••vri:-..^. »• ^X**": ' - ' • • lio j $ 6 . (¡ÍÍIAi¿vetttfttUeSybilU^i hbri 
exolefcebat PoniificibUs n^%i}j^dedi¡fe,m fud ntaittieos dífrr\bercm,nc aim eoslegefet. 
Ttrmt aattm Stiiicone cUadvfxfus0oñeri^,&^readiií Principes defett'me moliretfir exHj¡J¡e,de quo Rutilius: 
$ .Hi&t&ym fatríjs.ftsviret proditor atmis-
<" "jSarrdx Si^yilwxfa&a;cremavit (jpi-j. • 
Vertí m dieoferi potuU ut exépjÁciatuttc iaCapltilio exiflenúa Cepbtijferit Stilico.m Inliams alibi ali A,[ed non tm 
nU deperditafffiffe, ex qmhusp¡$jfa&j{erver>mm Mmantis quocjjj'ttrumPrimiúvtEcclcft, unde ntyfteriaetia 
J)ei comragcnm^robíita ojíendcriíxyjji&Nos n/iftfe¡imtis'Sibylliaeis oracftlis, in lihis de Dcâ  de slttgelis, & 
alibi contra IcMoŝ C? alios.Et hicMlam.fmt »fus illomm l'érorum hi Ecclefia:non ante c¡Kalis cr¿t apnd Ethnicur,' 
tjtii dt re bits fttt uris eos ccnptlehantytiam ChrijiianiarteiftWaw^el'abulam libraram divwadifcrnper aver fat i f im, 
ttt Mienam abEcc\efv4lCíl Repone. Qvod &nüh'tliiCfihnter preban •videiur ex ^urciitmEpipola adScnatÃ. 
ntiftttm mor(Ethnicor>í»t-iÍA&£MS Pítr.Gregor. 
"á. D.Bafil . Scrm* ín Qriaáradra*. 
Marr.Magnifica inbelltsgeftaOrarô 
res, Upenttmero & piElorrs demojlrãt 
hi oYáúone <,;flitabtilis defcribêtes at • 
que orrtiwtes: amèotfe plures aàfirtUti 
dinem mitanda íttdueeftteŝ Hit enim 
fermo hífioYuper induBionem prxbet, 
etdem & piftuta tacens per imitatio-
»em ojlcndtt. 
I.PIin.Iun.liWiT.Epifto!. Euritíô 
(fcribeDsde Pópeio Saturnino viro 
appritnè d o â o , & mirificè vcrfiiSj 
ôt oraciones compõnéte) Nefy tuim 
( inquit ) debet Qpcribus eitts obefe> 
qwd t/Hiit^n(i inter tos quos niiqua 
vidimus^omi^tition fo làm libras e-
ÍHS , ver um iMnt imagines conqui-
reremits* e'wfdisHunchonerpritpmiS) 
& gratia quajífatietaté ¡atigtiefceti 
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lio,cliz?,q de nueve libros fe quemaron en Roma los feis Rei-
nando Turquino Supcrbo,y quando Stilicon vino contra Ho-
norio,procuró quemar los otros trcs-,y q aunq les Gétiles l&i 
confultavan por Oráculos,)' los Crifliar.os los venerava tato, 
nuca eílos los abriá parafaber los fuceííos por venir,aunq uía-
vanlos Gentiles deílos medios.Paraq íe entiendaquancon-
forme es à la Dodlrina Criftiana no fer invefligadores de las 
cofas futuras,íino cò íc,y caridad feguir lo q la Fè nos enfeña. 
Y concluiremos efta Vida, y Obfervacion con que antes fe 
me deve agradecer, que reprehender elefcrivir.la verdadera 
Hiftoria,que tanto nos tocaumitando à eñe granVarõ,Arço-
bifpo de Granada^ y Sevilla, que fin elevación dexò pintada la 
BataUa,quevencióíiiPadre-.puesfcomodizeS.Baíilioa) lo 
átifm-o es pintarlas,que efcrivirlas. 
Y aunque pudiera eño efeufarfe en Eípaíia,pues fu Magef-
tadfDios le guarde)tiene el Retrato del Marqués don Frácif-
co Pizarro có otros Itiíignes Varones en fus Reales bobedas: 
y Claudio Tebet Francès^n los Varones que eferive en fu lç 
gua,pone las efigies de algunos Infignes de los nueflros,lo que 
eferive dellos es tancorto,y con mentirofas malicias, que nos 
ha obligado à referir en breves compédios eftas verdades,que 
no han de perder íii fer porque ayan vivido entre nofotros, cq 
mo dezia Plinio lunior b que es mal de nueítra Nación, tener 
en pocoà los grSdes hombres de ellaenqualquierminiñeri^ 
y irfeles los ojos tras los eftrañosjaunque no íea fino por el ü § 
bre eXtraordinario,como fi los de las eítrañas Nació-
nes trataran mas, que deshaZer lo que 
nueftros tan felizmente han 
: obrado...' 
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tiago: Vnò de los Valerofos Côn.-
quiftadores del Peru. 
C A P . I. Noble&a y y criançâ âe Hernando P$* 
íLano \ Exercícios de j u juventud : Sigue 
guerra en ha l ià ,F rtncia,y Navarra f i r vtèn-
do alfenor Emperador Carlos V. Lo que le acae 
- cio èn una Audtenctacon el Cefar:lowaocaftõ 
dellofarapajfar a índias : Su -primero viaje al 
Perú'. Valor, j prudencia con que exercito alii 
las armas: Halla fe en eljucefjo de Puna: Ha-
s^ana grande fuy a* executada en aquella oca-
fion. 
^ ERN D o Pizarro,auhque en el dèfcubrimlc 
& to del Nuevo y rico Imperio del Peni no fue 
de los primeros; en el ganarle, confervàrle, y 
reflaurarle fue el Vnico, y no fe puede dudar, 
que en poco efpacio cumplió lo que otros en 
' mucho no coníiguieron-jConíídcrando el valor 
"con que en Italia, Francia, y Navarra íirvio , fiendo Alferez 
de las Compañías del Coronel Gonçalo Pizarro fu padre, y 
Capitán de Infantería embiado por el Rey dõ Felipe Príme-
-ro en Gante à 27. de lulio de 1 5 21 . años, en lu^ar del rebe-
-lado luán Nicorte. Por lo qual parece, que pudiera poner en 
duda el Primicerio à otro , que no fe huviera adelantado en a-
quella Conquifta,tanto como el Marqués fu hermano. 
Era HernádoTizarro hijo y fuceflbr del Coronel Gócaío 
Pizarro,)' D . Elvira de Mendoca y Vargas,fus padresjq "(de-
X 3 mas 
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mas de la Antigüedad y notoria Nobleza j teniendo dos ma^ 
vorazpos -que para aquella tierra en tales tierapos no íejuzga-
van por cortos-como à fuceflbr de Cafas tan honradas,Ie die-
ron Maeéros, que le eníemifícn virtud, y buenas letras.: par-
ticularmente las que miran al Arte Militar;porque las conti-
nuas guerras de itaiia,Navarra,v Fi¿mcia,^ citar Tmul lo (íu 
dichof i Patria en Eftremadurakercá.cfe la raya de Portugal, 
obliçavan àque el eftudio verdadero de la Nobleza fuefíe el 
Militar. Eneíto.y andar à Ça^Uo-^ i arpbas íillas/e exeip-
tô demanera,¥ 1c luc i | t a n t o ^ o c o á f e falla van eii los Exer 
fcita§,queíme§r pare|eflenf ojque lá#oporciondel cuerpo 
m'gfañ3c,y bien formada de robuños miembros, que con el 
adorno y compfturf no d e í d e # á ^ e J|gal|i: ̂ f t a imnitpt 
í̂ava èiéhá^a^uèl aáo.rno íu.gran àiljpoftieó. - ' ' * 
: ,,P.ot.,eña p^4 í>9Cosaáos r gu^apepas m%a4elQS 
diez y féis-) pudó acampanar à fii pardrfe" eft las guerrá^ dé hi- . 
lia,y F.rapckvdolíífe.afsiftio mpciioliei^p;halUndqíe{como 
Alférez de fu padf e?€n todas las faciçnctS importantes, que fe 
ofrecieron. Êftas fueron muchas,porgue (como dízen Zorita, 
y otros Hiftoriadopes ) en las Comp¿ñí|s de Pizarro, Zamu-
dio , y Villalva libra van los Capitanes Generales de fus Ma-
geftades los buenos íuceílos, y el dichofo finde ellos acredi-
tava fus eíperanf as. No íe les defrau^arofi por averíele. i4p 
io r pies el Coñdeftábíé de Navarra V i c|üien (por or den del 
mirrey-de aquella tietraj fue à prender^ cpmoio notarj^ari-
"V^jy.el ModernQ7quc,pr.oíiguio.los. Anales de Angoi^pef-
pucs de aver fervido en'eftas guerras niuclio tiempo ( mfierto 
fu padre en el affaíto de Aniaya)^ püéftb la Vádeira enelCal-
¡tillp quando fe gano,y desbaratadoà unÇapitan Francè^que 
.le venia à íbcorrer4e parecio,que con juila çauía podia preten 
tier la fuccefsió de k'iCópamas de fu padrcafsiñiédóle e)De-
rechopivino,^ Natural - porque los grandes íeíviqos,, | por 
fu períòna'a via hecho/oíicitavan y aífeguravã eíla prctenlior. 
Alentado,pues, con tales efperanças hablo à la Mageí-
tad Imperial^ àpocos dias uipo, que por el mal tercio qüe Je 
avia hedió un Maeífe de Campo eílrangero, que era tjeiCo-
fejo de Guerra(à quien por orden de otro Maefiè de Campo 
Efpañol amigo fuyo avia deíafiado9, v en Francia corridole é 
campo) no tuvo buen efpediente la pfeteníion.y íe reduxer^n 
Jas mercedes à una renta corta por íu Vida. Befando otro día 
la nwno al Cefar^e fuplicò le dieíle licencia para ir a '¿i nar de 
comer à Reinos eftraños : à cuya petición con gran íe vendad 
Je bo!vio el foftredemanera, que confeílàva Hernãdo Prâaf-
ro muchas vezes (quando contava ellos íuceífosjque cen aver 
eílado en el dtfcurlo de íu Vida muchas vezes à punte de per-
derla, nunca a fu intrépido coracon llegó temor, fino í k en a-
quella ocafió. En ella,eíitre el amor y iefpçao,íu bicarro en-
cendimiento le ofreció una profecia, que no fue del Cefsr íi¡al 
r.eceb!da,diziendole,que eiperava en Dios,que dándole fn.ma 
no,avia de traer de comer para ÍÜMageftadx y para ei. Y efli-
mando fuvalerofareíolucion, con íèmblan^&çmre íèyero ya-
gradabk,feaeart^<kla.Audiencia. , , 
. ' " • • . Por 
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-àafmwe€$ en aquelíâ fazon quietado las guerras de Fran-
ŝ mvy Navarra con-|Eífpáha).-fe vjjno .Hernando Pizarro à fu Pa 
-tria-, adonde ai'siftia con tan poco gufto, que no parecia era el 
«gqtie fu gallardía y^alieñto prometsã. No podia echar de la íma 
iginacion el empeño en que eftava pucilo , por lo que à í'u Ma-
geftad avia dicho: y comunicándolo con luán Pizarro deOre-
Jlanafgrandc amigo y deudo luyo, que íiempre fueron Camar 
j-adas, y déípues C oníuegros) iè determinaron à vender los 
i>ienes libres que tenían, y.empeñar por algunos años los vin-
culados, y embarcarfe àjla§ Indias..Eftando con efta determi-
nación , hizo íii Viaje à($at?lucar en buica de Francifco Pizar-
.ro,ò Hernando Cortés' Pizarro;de cuyosrbuenos íuceflbs eí-
áava lleno el Mundo. AUi le llego avjíò como fu herm inoJPr» 
íci'co Pizarro avia dcfembarcaCío *. fuele luego à recibir , y ha-
itòle prefo en la cárcel de-Sevilla (por la cauíá que diximos en 
ífu Vida) de dondè ayiejido falido dieron U.bydta à Toledo à 
fceíir la ma IO al Geíàr.;. 
Papacharon en¡la„Cprte con Jasimgrcedes-, y capitula-
ciones de la Nueya G:©nfcti¿ifta,:y dí^rjQiiMielta.por Eílrem*? 
(!íkra,donde vendierojBífii^Hazienda-Sj^eíiipenarQ las qucpor 
ííèríde roayorazgojno podi»^endctle^r.i icumplir lo capitu 
•Jadooon fu Mageftad.Con el exemplo de-Ios hermanos, parri ^ 
itieiiíarmente de HernandoPizarro (àquié todos eftimavãjjÇ 
quería mucho.) De.todas las cafas y linages principalesdeTíúK 
xilk) fe^diípufieró los lájos fcgundos, y algunos mayorazg^fí 
hazei* efta jornada.Partieró,pues,àSevina,adonde fue fupça 
embarcarle primero dó FrancHco por cumplir co lacagirala-
áoPi defpues haziendofe à la Vela Hernando Pizarro, yla ge 
te que llevava,fue con tan profpero viaje, que quando iba lle-
igando ííi hermano à Panama le alcancò . Fueron de muchos 
muy bié recibidos,pero embidiados de los podcroíos;à quie* 
nes peíàva ver juntos quatro hernunos,ta!es,que por lu com-
pañía ya no podrían hazer de don.Ffaqçifco Pizarro lo que an 
tes .avian hecho. Eftos intentos à.p^po tiempo los'1 conoció 
.Hernando Pizarro, y.perfuadio mucha.̂ .vezes à fu hermano 
fe apartaíTe dellos',particuUrmente de la cornpañia de Alma-
gro,porqué veia, que con la oca/ió de quexas injuítas le nega-
va la hazíenda que le avia dexado donFranciícoen confían^ 
ça. Y cercificandoíè,que tratava de hazer compañia con un fu-
lano de Caceres,y defamparar la-de. fu-hermano; le reprefen-
tava eftas finrazones muy efícazméte para que 1c dcxaiíc,pro-
nofticandole,que el perfeverar en eíía compañía avia de ièr h 
deftruicion de todos. Y no pudiendo acabar con e l hermano 
lo que les eftava tan bien,huvo de obedecer y callajr, diísimu-
lando con cordura. 
Salio,pues,de Panamá-Hernando Pigarr^ çondon-Frã-
rifeo íu hermano,íüs deudos,y aniigos{que erarvíoi que-avian 
venido de Eípaña con el) al tiempo que lícgavãde Nicaragua 
Fernando de. Soto,y Hernán Ponce^on dosjipuy buenos Na 
!víps,y por reducirlos à fu dev^ci,on,fm que^s cofas de Alma-
jgfoiy el mal credito que ponía à la condición deíos hermanos 
*h - de 
V • 
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de don Francifco bañaffe, r e n u n c i ó Hermndo Pizarro cl ofi-
. c ío áe C apitan General èn Soto •, porque no pudieffe dar Ia 
^uexa,que Manlio Capitolino repreíèntava contra fu compe-
\ t i d o T V q u ê a y c r m n i g m l e s , y o y c s x l « ò o f u b d i t o , y e l o t F o 
fu^ertbr-, và Hernando Ponce le ofrecierô la Alcaidía del-j^i 
ffier>lugarque coñquiftaffen. Hernaado Pizarro por facihtaf 
lM col?i?;«delíèrvicio dêfu Magefíadry de aquella ConquiftM, 
en què fe tenia por trias empenado ,;(|íi€ífii hermano , fue muy 
contento con aísiíiirlé^ñ fe grat3Í»,f governar las Compañías 
* dcri .cavalíor con tlis&j y fu pródéílteibae'óínpañó à íü hermano 
hcdlandoíe en todas fátó«iítcMieS,y-ditl ccnfejo,y execucion 
ctprfmero.Qtte pêíreciâfíkie avia-^iídMOBbddifsimodon «te. 
¿fl© afsi fue^qtíeatdvirtió^ fu tórmaftoíerecatafieíie ias 
. indios dei^Stfttébílft^pa-ae'aís^áÁlesiaviSquericloafi» 
gar en las balíaSjô%á#<lífSí -queles «feáwaron quando los còm* 
biáiro»c6 ftíí.tei?ral¥<£§ótra TomàÊi 
les combidò,dandofe mucha prieífa, p a ü que^jfta traicioáiEK) 
halkífedefcuidad<5à'fu hermano, leWísò con tiempo; cõ que 
piidieron l ibrarfe dt las traiciones de loá de Puna.' 
¡ Pareciendole á Hernando Pizarro, que era perder tiempo^ 
ygentc, eílar en aqüelia Isla, aconfejò à íií hermano fe fuéífeà 
JLTumpiK; donde por ia antiglia amiílad tenia por ciertoTer 
' ^ e n recibidos, y que defde allí por biefi podrían introducir k 
S&'Gatolica, y el íèrticio de fu Mageflad. Sucedió s i u y i ' é ^ 
rate de.lo que peníávan; pues ( cofiaofeféfirio E H U J ^ M l f y . 
d. Cap fol I<I3 M a r q u é s don Francifco a ) con traición <$iViítiendoàlÃ$ E^sí. 
' ' ' ' ñoffcspor difcrentes:carninos, los procümrofí m^táP, yròbar 
, tod?r1a ropa-q tenían en las balfas.Y lo-'configuierani'ii Huet 
tro Capitán Hernando Pizarro con fu Cavalleria no'huviera 
áefembarcadodetras-del Pueblo.Gaminando pues,al focorro 
tnuyàprieíni, quando penfava llegar p r imero que los de las 
balíksyfe hallaron cercados de Un eífrechó, por el qual fübe,y 
k Hcrrcr.Dccâd x lib 9 c 1 ^axa,la creciente del mar b , y íh paíraquando eflà baxa, aun? 
q u é con peligro^por elmucho cieno*Condcio la ingratitud de 
los lndios,que eflavan desbaüjando à losEfpañole?,procuran-
do matar à algunos:y dixo àfu amigo y pariente luán Pizarró 
ú e Orellana; Q^ehartmojy l u á n ? no porque dudaífe acometer^ 
•fino por empeñarlos,y animarlos à todos.Y refpondiole: Qu t 
fâkvrà. de hazer,Jino affojarfe à l a M a r , qut à los an imofos f avó f i 
ííe IA •Fortuna, Y fin aguardar otra refpueíla va eftava Í11 cavallo 
v t) de HerMBdo-Pitarro nadando. luan Pizarro de Orellana, y 
los demás ^e ácávállo con animo inVcncible,diziendo:^ff^-
goy à e//0í,pâffarôn por la ciénaga figuiendole todos.A efte tié 
po le atravefaron con una flecha un muslo por la parte de à 
fiiera,que hiriendo al cavallo vino à morir del veneno que He 
vava:el fe curó con la medicina ordinaria ,'que ufavan del azei 
< te ardiendo; y fue tal cfta herida, que toda la vida le duró fen-
* tirfedella. 
E l paífar de los cavallos por aquel braço de mar (para 
loslndios innavegable aun con íiis balfas) les causó tanta ad-
miración, yPernor, que amainaron en la refolucionquefétóiá 
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4é acabar los Efpanoles,y rendidos pidieró mifericcirdia; juz-
gándolos por hijos de los dioles, à quien ios Elementos íiyu-
davan tanto. Con eña fingular hazaña dio principio nuellro 
Valerofo Capitán à la mayor y mas rica ConquiAa del Mun-
do.Rendidos los indios vinieron pofírados por el íueloà pe-
dir perdon,y difcuíparíè del yerrp.çqmetidovEíle fue el porté 
toío hecho,que obligó à algunos Indios del Cuzco(parecienr, 
doles avía de fer eíta gente la que feñoreaíle aauel Imperio) à 
pedirles feñalde que guardarían fus cafas, y fe Wdío.la Señal 
de las feñalcs;que es L a Santa Cruz-fin que todo el genero hu-
mano fue redimido, y ios Indios, y fus cafas, de los que la te-
nían en el Cuzco^efpetados. -.;•«».• ^ ,-,•<*•' < 
Aconfejò Hernando Pizarro à don Françifco fu herma-
no echafíe vapdo,que nadie les tomaííe cofa alguna,q no que-
rían parecer à las nuevas plantas,à quien deíèavan introducir 
en-la Fè,codicioíbs crueles, íinoque vieífen quan íuave era el 
dominio,y trato de Eípañoles,y de los Reyes fus Señores. Y 
la verdad es, que los primeros Conquiñadores ^qpe entraroix 
con don Francifco, y f"5 hermanos, procura^ í iempre ¡acre-
ditar fus facciones conmanifeftar la poca eudi¿ía.que»tenién,y 
la tehignid-id de-fu condición. Y aunque a Hernando Pizarro 
le-myieron por aí|>ero,y cruel,no lo fuec& los Indios,porque 
tãâítratava con todo amor: fino con los Soldados Eípañoles, 
quel no cumplían con fus obligaciones. Y eíta condición es tan 
loable y neceílaria en la milicia,que nofqlamente te ha de có-
denar, pero alabar , y penfar, que fue la que dio à los grandes 
Capitanes antiguos íiiíer y nombre,y eneftas Conquíñas los 
buenos fuceífos.. O 
O B S E ?R V A C I O Ñ L 
A primeraobfervacion que aquí fe nos ofrece,es pon-
• f - "derar quanto le lucieron à Helando Pizarro los pri? 
, . meros efludiós , que en tan beíieofos tiempos pu-
do adquirir, fobre fu gran natural. ConoGidáiProvidenciide 
iaios!> q como teóia determinado fueífe en jaquel Mundo Nue 
yfo El.confeiero dtfnHernaano ( con^;l.Q hp- Simon ,a úé los 
fu^os) le previna.con ios^Eftudios,^ tamoavia'ñ de ayudar 
£n£fte minifteno-.Ptiôs-es ctín^jo, qued^n^dos los Autores 
<k"buenas letras,quoío^; grandes Capitanes fean inftruidos en 
«lias: comapor muçhos.lugares,^capitulo^lo refiere ^Rtxter 
tb 'Bahúno, ••• . . • "... ••' :•• •• ^ 
j _; Confeso es no mçjios que d? h Sabiduría c ,¡ que la-pro? 
:curen,y amen lés quehuvieren de.governai los Puebbü.De-
feavantantoIos-Antiguos , queen fús Pueblas,,yíE^ttbíicas 
jefpues de edad de fiere años t y mandaron, que del, publico 
Erario la Republica los dieife eñwdios dfttoda^ Artes,para ja 
BCardellos los que lè aventajaífen en ú\z$s y confeguir el bien 
itni^erfal de fer governados por Sabios ¿ y que en todos jninif-
-terios los huvieífe. Ccíàr e Auguíto entre los Romanos tuvo 
ter vefterftioqttia vir covfilij eJT, tpsu 
attditefemper^ipfe erit vobis pater. 
Robert, Valtur.de re militar. liÓ î 
2.C.5.& i9' 
e. SajiicnUí?íV.24. Vilighe lumenf* 
pienü&Omnesquipr&eftiipopitlis. :x 
d. Píurarc.in L k w ^ o jbiiNciKopro 
arbitrio [xa alcre, (^rififtitaerg fiiiKfít 
[litim^otevat: fid omnes , m¡e?iÍ7f¡'f¡»t 
annum exccftYa»t,ctntiirUniram in 
£lafes,&c. • ° 
e. Suetoh/ín AtTgtifto, Srphmbo* . 
exornar Adam Comz.íjb.4.' Pól i t í 
C.12. 
gran 
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' à . C.3c ftudijsliberalib.Vrb.Rom. 
&e!eganwr Peer. Greg. lib. 18. <le 
RcpwbijC J,n. J.& feqq. 
8. Kai.c.ffí.ibí: EUÜimUnon labo. 
TAbrntfrH^rAy KtjjZtnerabmtin co-
ttirbationem, c¡uU femenbenoiî rU 
Domini e¡i,&nepotes coram cum eis. 
Et D.Grea.Nazianz.Otat. 10. ibi: 
ftAater amem\Antiquittí$ qttidem, & 
¿bipjisproavis Deo ce»(ccrata,9iee^-
• tem ¡njiar neceffarU cíúú¡í{<zm haredi 
tatisytto tdfeipfam úúmoAo^eà ad li 
¿eres qmçfjdedttces, exfittittijsprtmi 
lijs ve re favila co nfperfio. 
r. Alciat.ante Emblemata: 
>; ptteros iuglAnSfluvenes dum tef. 
ferafallit, 
J)etinet &íègnes chanulapift̂  vims: 
JiAcmsfefiivis Enblemau Cudim* 
\ horisi 
^rtificuvt illftflri jfynaqj.ttt.i ma-
^ .T^ul.i.ad Corinth, c. ?.v.i. ib": 
Nefritis quia templum Deieflis, 
SpirkHS j)ei habitat i» vobis. 
e.LVi.&pcrtot.C.defüijs- Officía 
!ium,hb. 11. ibi: Siquisexofftcixli-
im tfHorttmcamcfr ofpciorum ¡reniti 
Jiphjiue tttftmdem parentes adhut ft 
«rAtuem* teneamar, five iam dimifsi 
finíparemum mtlitiam revocêmr.' 
t.5.C.deCohortalib.Iib. 11, l.ne-
c imi , ! i.C.de advocar.diverforum 




veidos de la. libranza de Tus [neldos fas 




1 2í>.n. 13. Didac.Per.ín 1. 1. tit, 1. 
lib.4.0rdin. gloí". En los Dethrts, 
Jri3.1nl.de Magiürat.lib.i. c.zS. 
g. Lib.<?.IudiC.c.<Ĵ .&iaiucní, 
gran cuidado de la educación deños niños y moços jpor el biê 
de Ia Republica,v prevenia tanto la enfenança^ a , que los que 
no aprovichavañ en los eñudios los paífavan à otras Piovin* 
cias. Aunque à Nueñro Capitán Infigne Hernando Pizarro 
(por darfe luego al exercício Militar j no le lucio tanto como 
quiíiera,y por particular mifericordiadeDics,cerno fus accio 
nes y hechos venían guiadas por íu mano, no dio lugar à qus: 
folo h. los eítudios denlos hombres fé pudieflen atribuir accio-
nes tan milagroíasjque (como dize San Pablo b ) para colas tá 
grandes ion muy cortos nueftros penfamientos, y íolo à Dios 
lè han de atribuir. 
Amô,pues,tanto las letras efíe Gran Varon,que para o-
bligar i q las ri¿üieífe,me llamó à fu mayorazgo, y dio fu no 
bre de Fernando(ficndo el fegundo de fus'nietos) anteponien 
dome à mis hermanos mayores. Con Io qual me di por obli-
gado à eicrivír eftos Compendios de fu Vida , con las de fus 
Hermanos, y otros Varones lluftres:tomándolo por recrea-
ción, v defeuento de los trabajos, y eftudios à que obligan los 
miniíkrios en que he íèrvido,y íirvo. Y íi del gran lurilc'onful 
t'o Aiciato c fueron los Emblemas tan bien aceptos, que le 
dieron gran honra entre los Principes de Europa j no eíperal 
mos del afíunto peregrino y grande, que tratamos, que ha de 
hallar menor acogida en los que lo leyeren. Y puédeme juífcU 
mente valer de fu peníamiento •, como lo atenderá el Le¿tor$! 
que con cuidado leyere Nueñra Hifloriay y fus obíèrv*; 
ciones. 
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FORZOSO. ¿s referir(para animará los que enfervicíode Dios,y de fu Rey, pierden la vida ) quan conforme és à fu ley,que fucecían en los oficios de los padres ¿que riñíe 
ren en la gucrra,fus hijos; como fe infie¿e del Profeta^. E l o 
es,fi lo merecen los hijos; como lo dexò eñablecido etempe 
rador Conítantino e , y otros; y Nueftros Reyes.dc"Ç.fpaãiaí 
poir íüs leyes. Y (como afirman los Autores de nueflra / íacáB. 
tad)en rodas las Nacioües fue eño lev,:òcofíumbre guardada 
como cal.Que fi bolvcifopsios ojos à loque Dios NueflroSe* 
not hizo con íii Pueblo quando lo governava por InezesyàÍB 
gran CaudilloGedeon fucedio Abimeiéc fu hijo baftardo,déi-
xando íètenta líijos legítimos;porque eííos JIO lo merecían C© 
mo aquel. Y por no dexarlos Abimelec,dierõ los líraclitas-ia 
dicatura a Tolafuptimó faermaro,confervando en efte linage 
elle modo de íubdér por la via que fe pudo-En la Farnrlk'íiie^ 
Eli junto Dios el Sacerdocio,y judicatura para el,y íus-hijos, 
y deícendientes, por las grandes mifèrias^ue defik Tola ha£ 
ta aquel tiempo padecieron los Hebreos.GumpHeran' tan mai 
coivfus obligaciones los deícendientes de El i ,-que fe laquit© 
Dios^' dio à SamueljCjue fue Inez, y Saccídòtê, y delpucs dfe 
viejo fe exoneró de la judicatura, y à petkioivdel M b i o ie* 
dio otros Reyes. Acabados los Reyes ,qu«ndo bol Vidd Pue* 1 
bio à governaríe porluezcs^ue co» la miíina calidad d&ütce*. 
** der 
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der hi ios à padres: pues à Matatías fucedio fu hijo ludas Ma- ^•Mach^.c .?;v . i . ibi:£m/«ry^ 
tabeo a, q para el Norte que llevamos eñe lugar nos bailava. v ^ i u r M M ^ f i . 
Entre tos AtenicnícshizcvicyparacftoSolon, deque,. r íCic ts inOmione funebricx-
haze mención Pendes *. Lo rruírqo afirma de los Longobar- trctra H,d Tbutld UWí 
dos el gran Filoíofo, y luníconfulto Baldo en el lugar referi- e. cermenat.in Rapibd.c. ^ . p . í / : 
do: donde los Modernos que alegamos traen infinitos lugares A n ü o t . h b . i .Etbcor.c 5 'hij-fie-
de buenas letras en compro.vacion deilas ley es,y loables coP «;V veréfíli&s pairis ponió, itt eocy e(i 
tumbres. La razón natural de lo didio' es muy clara facada fi¡kftmi4,&caro patris: me mm tft; 
de doctrinas de c Filoíbíos, que dizen es el hijo porción -del', Patre. 
raleza humana,comoíalir una mano.coméis dedos. Paraque J , > rcr -J 7. r n , , 1 1 c - i- r r 1 " et0mehores liberos wtHpMt vtdear. 
tms fe maniíieíten las obras del Señor, y nadie fe eníobervez- ^ ^^¡rr^ 
ca,fuceden efios raopftnios^ue de buenos padres falgan hijos j . EuríoidcsapuJ Stob.c.SS.i 8P: 
no tales (ya que nofe deícuiden en'iiis crian jas) dize el Bien- ! he* f tn Uind 'àiãars rdh 
aventurado S. C r i í bñomo/ . •• preknmPaircab ímprobo nipujfenafc 
Con lo qual.queda comprovado para el bien de Ja Repü 
blica,que fi lo Aaqunl es -y que los hijos í e i d e lamifma calidad- /'•Chtyfoft.inMatth.c.aj.Hotn.f JÍ 
que el padre, y en.eílosíè perpetuahíus buenas acciorres) y de,4 ibv.VtreguUeít bumtnxNatKY&qttoí 
las de íii oadre^y'íiis buchos fuceíTosyy,fetvicios, ha ávido baf- 6m!is hofr/0 f>4eatttritus «"¡¡oshaj. 
tantefatísfacion- fe.continúen enlostójosfos ¿ficios.Efta có- tig™i*U'l**'><{' 
feqwcncia fue la>qae pudo difeulpar à Samuel el aver renúcia- m " f W ™ * " * " * iy^*¿ci 
doen los fuyos íqüeikronmuy malos luezesj lajudic-ura, ™*™í"<*f » ' M ™ f i c & h . ' 
. } f t- 1 T • " /-N. ' , „ \ mo extra remiam Natura rutra proce, 
como lo nota Nicolao-,? de Lira.Oira razón fe puede confide d¡Ufit ^ l i s m j c ^ f i l l m { & n » -
rar,nomenos ehCviz,pArajuiluicareuasleyes,ycoiiumbrcs,yi f ;^ f i . .. 
es que obligan à qu¿ los Miniílros íirvan con mas-vigilancia; • g. Lira fuper i.lleg.c.8.ibi:Cwiíf«r' 
pues aun difpues de muertos redundan las mercedes que haze 'éosfereftu iujlitu imiunores. 
à íüs.hijos,enfi:favor-como tkzia¿ Seneca;y que los crié con b- Senec.hb.^.de benefice.!?, pĉ  
cuidado en fus minifknos.Que no a y mercaduria roas barata, totum. 
que -la que. í e alcança còn la e í pe ran ca .del prem io. Y natural-
mente íè defea la perpetuidad ( elpccialsjnente en las honras, y 
dignidades grandesj.ywfta no íc puede^ofeguir en las mifmas 
perfonas-,.y afsi es fuerça^qire fe reprocure por la fubrogacion • 
de los íuceíforesjcn qübn-ikronfífte la memoria. Y es tan fuer- i. Mortales Çammjmo «te iiumnV. 
te efta razó,que(atendida)quando los hijos por fii cdad> o por [amaswa ratkne ¿¡tí (ttpurfamttt̂ p 
otrasxauíàs no merezcan fuceder en losbfeios de-ios padres, profemi»*mtís, qmíupcrfint. VÍV'WHS 
' en ellos íojha'ü de galardonar, y ' " ' ^ , r - . r - c . ^ - n . ^ . 
Hizo cõ losihi^os de Moyíên R? 
^,a.,~>~ jofethijo-deIjònatàsíliííadode , , T „ , , - „ , 
ambos pies) y por eflb Dios N.Señor (enojado de la idolatria ^ V . S . Authent.ce « u p t q s co lar: 
i r . 1 - - J ^ r i ' - r r T> - i 1 » 1 n ^ it.tit.i .Nove!, ii.exorr.ctpunbm, 
deSaloniojteniedôrcfueiíOrtkvKiirfHgeiDoJo dei;© haftadef Jfcalcr ,ie Vtroo.Bradi.z p.n « 
pues de íii muerte,por los fervicios deDavid íu padrc.De que ¿ par¿lip.lib. 1 .c. a 3 .& z.keg. 
it ha de facar ultima#cfeliieiõ,y advertehcwíçèlyiiAier l^e y.AbsIcnf.Nuwcr.c.ay."* 
Çn.eftas materias ha de fe.r cupíir co los minifteriosde la Re-
pybiiçaiyfi el hijo no llegare à lafuficiencia d<niupadr&,-ni 'po 
der oeupay.fu 1 ugar ,/è le procure hazçr mer-ced-eu materias li 
bres,imitando la Sabiduria de -Nueftro Dios-de quié dizeDa-
vid,q todos fus caminos/on mife_rfcordia,'.y-,veíi.kd. í nterpre- /. Aug.Ub. 1 i.de Cif4t;0^ c.17;. . 
tando eñe lugar / S. AguÍTÍn,advierte,quier^dczir^ 
zejufticia con crueldad,^ gracia con in jufticía en perjuiziode ' /' • ' 
la Republica. 
•. ••. J • Parece ' 
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Piirecc que lo que fe va refiriendo íiieedio con Hernan-
do Pizarro;pues por íer tan moço avia difeulpa en no darle ei 
oficio de Coronel,que vaco por muerte de fu padre,y fe le ha-
zia otra merced pecuniaria;pero no dándole à creer,q.ue fucile 
eíla la caufa^no un mal tercio,que le hazia un enemigo pode* 
rofo, períevero con mas veras en el ferviciode la Magefíad 
Imperialjprocurando por otros caminos llegar à merecer ma 
yores oíicios-.como los tuvo,pues fue Teniente de CapitKGe 
neral de la Conquifladefte Nuevo Mundo, y riquiísimo Im-
perio. Con que Íe nos mueftra,que en fervicio de Dios Nuef-
tro Señor,y de los Reyes fiempre fe ha de perfeverar, procu-
rando merecer,que aunque fe tardan los premios no fuelé fak, 
tar jy tal vez la dilación es para mayor bien nueftro. 
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1SÍ la ííngular hazaña del arreftarfe Hernando Pizarro 
à paíTar el braço de marjobfervô quanto impórtala de-
l terminada refolucion de acometer: pues es cierto que 
fe ãííegurò grandemente el buen fucefíb de la entrada del Jm-* 
perio del Perú con la repentina invaíion de Nueftro Eípafiol 
âe/pues de averie arrojado à efguazar aquel braço de mar(in-
navegablejcon tanto v a l o r é porque la importancia deftas re 
pentinas invafiones ya fe ha tocado^ ponderado en otra par-
t é a , advertiremos aqui íolamétCj que eíle modo de arrojar-
íè à paííar el agua aludió à lo que de Quinto Sertório, Pelopi-
das TebanojQuintó MatiOjAíiibaljPericles^ otros muchos 
Capitanes ( à quienes celebra con jufta razón la Antigüedad) 
refiere Frontino k en paíTar rios; donde por defenderfe de fus. 
eneíWgQs, uíaron de eftratagemas pafa librar fus períbíias, y 
exercitôsv Aunque árrojarfe à paífar braços de Mar^fin aver 
tentado los vados,no para libraríè de la muerte, ni con Bílra-. 
tagemas efeaparfe, fino para conquiñat un Imperio, y librar* 
e. i.Reg.jp.notantD.Ifidor.lib. los Efpañolesjqueavianpaffado,ydatprincipio à táaltaEm-
$. Sentence. ^o.Marquez hb.A.del- p^fa con eñe inopimdo,é increible valor (el pecho defeubier 
Governador c. ¡ y.in fin/ to ̂  iíU faetas venenofas de los efterriigos jfoio delPueblo c de 
Dios, y Soldados de Grifto íè puede con verdad aver eferito. 
Y por dexarlo à la confideracion de quien leyere efta porten-
toíà refolucion,que fue principio delaConqt]iíta,no paífanios 
mas adelante eníii ponderación, . 
tf.EnlaVidâdel MarquesD.Fran, 
cifeo P izarro c. 3 .abfem?- per 
k lüliusSextusFrontín. l ib.í .ftra-
tag.c.j.pertot. 
L 
OBS|RVAGIÔN IV. :-:'-v; 
A benignidadque tuvo Hernando Pizarro c o d t ^ á -
K tas nuevas de los Indios es muy digna de p o n 4 # ^ è ^ 
pues aunq los halló en aquellas traiciones jno'los cafti 
gò3ordenando,que por bien los lievaífcn,y eníeñafíen, que es 
„ _ t , V1C10 muy aSeno nueftra humanidad la crleldad: y aísi fue 
d. Sen.lt.5.á¿Tra,c. 1 y.ibüTtmt c3 aborrecido Alexandre, porque mandó cortar las narizes à Te 
diíñmüiwm ejfcthcmní^iiiUpa. lesforo. pües dize d senecaiq aunque con eíte hecho le quitó 
n b m r M ^ r ^ H ^ c u h t . k forma de hombreras b perdio el que fe lo mandó. Tam-
bién es efe&o deíU benignidad el Vando que echó Nueftro 
Capí-
perpetuo vermaneí 
D E L N V E Y O M V N D O . .̂$1.: 
Clípitan p'arn que los Soldados no mofíraílen fer aidiciofos'.y 
es.p.ireciJo ;il que los Caudillos del Pueblo de D os Moyícu ... 
yloíue a cchiron. Q¿}z eftavan tan advertidos Nuoílros pri- a. i.Reg. jp.notãt D.Ifidor.Iife.j 
meros Conquiíladores de no parecer cudicioíos,y atraer à los Sentent.c. % o. Marq. i i b . i . & l (¿c 
Indios con blanC.u M, que en todas las ocaíioncs en que íl'po- vcmad.c. 17.111 fin. 
dia ofrecer empeñarle los íbldados en los despojos de los có-
tra^ios, preverian con vandos,quv no lo hi2Ít.'flèn,imit;,ndo à 
IOÍÜJ b . Caftigava con rigor Hernando Pizarro lo; excef- lofuec.ir.Marq.cne! Governas 
fos defte genero por donde no era hienqueri io de los cudicio Críft.lib.i.c. 14. 
fos fol Jados; pero cumplía con la Ley de Dios, y de íii Rey; 
alcanzando el primer Arte e de mandar, íüfriendo con gran í-. Scnec.in.Madea. ~ \ 
cordura los emSidioíbs, y moítrandolos buen íémblai te ; co- *ArsprimaRsgni ejlpofít invUiãpat 
mo aconíèja d Seneca: y no por cílò dexava de eñar iiempre t¡íi ban am ¡ndoUm in «x/í 
con firm; oropolito de executar ellas ordenes, y las que mas mis <>ft<»dam. Séneca hb.a.d 
convinielíen ; iin temer el aborrecimiento que cauíava en los "'íí5e''$<-
foldados licencioíos.Seguia en cito el coníejo^q da el g^oriofo „, .•'. 
S.Baíilio e à los Governadores, que períeveren en lo cj íucrc ir.D.Bafil.inHomcl.íaProvérb.ibi 
razon,por mas emulaciones,y embidias que les íigan. Híc itaj, prudas Gubtmnm 
. . . : diretto te firmo Natnrit prepoftto hi 
C A P . 11. FrofgucHernandoPs&arroerila.ÇÕ»' 
qmfi 4 dei Peru con fas hermanos:. Efguaca con 
fu Compañía un no cándalofo: Máznele puente 
parapajjar la Infantería: Explora los intentos* 
de A tahalí ha: Halla fe en la memorable bataliti 
de Caxam¿¡lca,y en l t pnfion defle Bárbaro: 
Bfielve a Efpaña con el £¿ujnto para el Ce far} 
de qmen fue btenrecibtdo , y despachado cod 
Mercedes. 
VIENDO príTado en Tumpiz ias co^ts q enla '¥iáà 
del Marqués D.Francifco fe han referido, y ya pbi-
blado el lugar de S.Miguel para q Ú c f â c M Í ^ - Ê & M 
repartiédo íosCriñianos la coVerfíô de los Indios, 
qCcomo dize Herrera)era efm íyor i üidado q tenia dó Frãcif 
ço Pizarro,}' fus hermanos (y aíegclô como à emnt'go iefte lmagt\ 
puts lo moflri en f m libros) y fe notará en fu lugar". Fue Hernádo 
Pizarro con fu Cópama deCavt>llos-à' vadear liri rio muy-grtr 
de,q era palTo entre el lugar de S.Miguel,y Caxamalca.Éíta-
va tie la otra parte i la defenfa à ú ^aífo muchos Indios ;-à1t$s 
quales íiépre iba advertido^ cô cúidadò de no tratarla^mal,' 
fino procurar por buenos medios atraerlos àíli devociõ.' Eípã 
tados d¿ ver aquclíóè ariimales por las aguas- de'sapararóñ'ÍOs 
mas el puefto,y dea'fgunos g hallaron füpieró^q Atauípa efta-
va con nx¿ reíbluciórde hazer guerra irlos C riflianos por tres 
pxjcftos dóde tenia füs'Excrcitos ;para q nóíelibraíle nirguno: 
launa parte al pie de la íierrada otrá a lo'álío:y la tercera par 
te en C axamalca > c¡ue era cl q traia con%o,y queria el Inga.' 
Y Átaúl-
VARÕN ÊS ÍLVSTRES 
Ataulpahuviera paíTado adelante con fus vitorias contra fit 
hermano, íi no tuviera propoiito de acabar có la novedad que 
le caufavan los forafteros, que fin fü licencia fe avian entrado 
con Exercito formado en fu tierra. No le dio mucho cuidado 
al gran Fernando Pizarro efta nueva, que fu intrépido cora-
ron avia Nuefeo Señor difpuefto para tan grandes coías. E l 
mayor q tenia era defear difponerlos por bié, y q có paz fe in 
troduxeííèlaFè Catolica,yPredicación Apofíolicá, pues no 
les importava ganar todo elMúdo,fiédo có peligro de fus có-
ciécias,con q los Nueftros trataron de preveniríe al riefgo, y 
para difponer en todos acontecimientos eíla materia era íbr-
çofo llegafle el Exercito à G axamalca, no podian los de à pie 
paliar el rio y afsi acordaron de cortar los arboles, ĉ ue eran 
neceíTaríos ^ara hazer un puente,que alfin fe hizofy no có pe-
queño trabajo y cuidado de dõHernãdojcó q acabo de paí%; 
toda la gete^De alli à tres, ò quatro dias cftuvierõ duiqfos íi 
irían derechos azia la pane q eftava Ataulpa: Muchos fueron: 
<k parecer ,^ torcieflèn el camino, temiendo encontraríè con 
la gete q tenia,porq era mucha,y muy lucida,có q parecia itn 
pofsibjc defenderfe de ella:Herhãdo Pizarro acõfejò à fu her 
mano no lo torcieífe, pues bolver atras era dar ocaíiõ àlosln-
diosjõ penfaíTen hui5;y íi tenían ú ú t s gente,por todas par tejí 
sivria la mifma dificultad y mayor;pues tedr já cogidos los paf 
los,y efírechòs a,dpde era mas dificil la défenfa.Qw pues el in 
t É o de todÓs tr^ibtroducir por bié,"y en paz la FcCatolica,q 
OQbokieíTen aqu^Iquier peligro q fe ofrecieffe el xQñro, fino 
iq fiaffen de Dios les daria esfue^ÇQ para íàlir de cafos tâ apte* 
íados có JíQtf.Y qüádo perdieí sgia Vida,por fu Fè ta petdiá, 
^ no fe podía ofrecet mayor gahatia^q.tener ocafió de a^étU' 
larla por quie fe la avia dado,y de quié podriá efperar eiypre-
çiiodello remuneración eterna.Fuero tan eficazes cilas razo-
nes, q-có-igamlanifíí^odôs fe determinaró à íéguir eílep*re-
cer,v q fueífe Hernãdò Pizarro à entéder el diíinio deAtaul-
pa.D.Fracifco avia embiado à Hcrnado deSc;to à vilitarll' co 
juna muy comedida Legaci^y madò,^ tabic fucile à lo,miímQ 
Hernado Pizarro, y 1c procuraíTc alcS^ar,para q ambos tiizief 
fen fu Lcgacia.Llegaró,,pues,dõde eílava el Inga, y apeádofe 
de los .cavallos le habiaró (fiendo interprete Fel ipe 4e Pachas 
' i a s , que avia eftadeen Efpaña ^y.conla corteíia que fe deyu 
l ^ i x o fu Embaxada.Hernando Pizarfo,"y ílibiendo Ataul|^ 
qmm. çr^, l-eihonró inucho., y fe pago con gran eltremq de ftf 
pçrfena,yttalk.- que latería muy bueno. Yauñque en fu fytf 
ièncjahabj^jíiz^rro có muy grande jrefolucion à los f ndfo^ 
qüedezianarvian^c^p à algunos Efpañoles, refpondíèííddi 
les,qije todo el ̂ íü^Qjnaéa baflante para peleâr có lósNdéf 
.tros (que en cito, como taç prudente, quifo no fe perdie/Te la 
^prehenfion, y.reputacion que tenian de que eran inmortalè^ 
y hijos del Soljno fe alborotó Ataulpa,ni reprendió efte mó-
¿O de dezir: foío dio por refpuefta, que iria armado el., f ítt 
Exgrcito à vifitar 4 Generabque eft̂ s çraó.ks.gaUs q tráitó 
m Jndios en tiempo de tales fieftas, 
:? i- • , ' Eft 
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En aviendofe defpedido del Inga con las mifmas cortcfías 
(en q no quedó poco pagado de íu períonajllegò dõde eítava 
t i Governador íu hermano, y íu corto y valerofo Exercito, à 
ciuié dio cuêta de la mtéeió. q avia conocido; dcAtaulpa- y de& 
pues fe dófirrao có lo q hizo có Aldana,y con ver de U mane-
ra q llegó co fu Exercito formadoà Caxamaícajaviendo em-
" biado al Maeííe de Capo Ruinabi (Indio tan valiente como 
cruel) con .cinco millíidios coBíh^os para que.hizieiflen caer 
à los Efpaóoles de fus cavallo^y no le.quedaífe alguno có v i f 
da-, como fe refirió en fu lugar; dõde tábié apütamos como lie 
gado la ocafion,y la feóaq fe avia dadoáHernando bizarro, 
arremetió có ta denodado anjmo cófolos íeseta de acavalIo((g 
tenia en fu cópañia,.y eratoda laCaválleria de ¿i Exercito}cO 
mo fi foerã quarêta mil hóbres deArmas.Fue tãto el miedo q 
cobraró los Indios con efta repentina invafion, q apenas fupie 
ron mas q hiiir: no porq aguardaíTen orden de fu amo para pe-
lear^ en tiépo de ta apretada necefsidad es ridículo entéder, 
q gente ta barbara^y prevenida guardaíTe eñas leyesvv fe acor 
vdaíFe de lo q avia dicho Guauiacap,aunq lo eferive alguno.Lo 
cierto<!S en eña parte lo q efcrive Herrerá; pues délos papes-
Ies q fe embiaron à fu Mageflad, y Real Confej© cóítò loq • 
fe ha dicho en la Vida del Marqués: y Garcilafo Inga no dize 
crias de q los Indios no pelearõ,aunq ibã muy prevenidos para 
.fio dexar Efpañol à vida. Todos concuerda en eflo. Y el aver 
embiado al Maeíle de Capo Ruinabi có cinco mil hóbres pa-
ra q pufieffe laços por la parte q fe podían retirar, y cogerlos 
entre ellos, lo confirma: íi no lo hizieron., por juño juizio de; 
.Dios fucedio, y à el fe deven dar las gracias ,penfando que fue 
.obra pura de íu poderofa mano, y mientras con mas cortos 
medros humanos es ma yor ; tiene poco conocimiento de efta 
verdad el que va por otro camino. Si tratan de deshazer los 
hechos de eftos Eípañoles, que Dios tomó por inñrumcn-
* to para tan grandes Conquiílas, y-hazaüas, y en progreffo de 
fu fè yerran de propofito, que para que fea fin exemplar, y 
mayores de toda coníideracion baílales emprender cofa tai» 
grande, y inopinada como atreverfe cien hombres à prender 
un Monarca en medio de un Imperio el mayor, y mas rico 
del mundo de mil y ochocientas leguas de jurifdicion, q venia 
con cíncuéta mil hóbres de guerra con tanta pre vencion,y de-
feo decaftigarel atrevimiento de aver entrado en fu tiet-
ra y que avia dexado de acudir alas guerras de fu hermano 
GuaKcar; pues no tenían cédula de quien fe la podía aífe-
gurar, que no avian de defendef fus vidas à fu Rey, Imperio, 
y haziendas.Y quado fe arrojaron á tan inopinada'hazaña, fue 
con el cípiritu de Eípañoles C atoliecs, y deíco de propagar 
la Fè de Dios , no tenían tan cerca el focorro, que cíperaífen 
en e l , ni parte donde, fucediendoles mal , fe puiieíTen defen-
der: pues como dize Plutarco en los lugares que fe han re-
ferido , no eftà en eflb el valor del aprecio , que fe ha de ha-
• ser de los portentoíos hechos y fucefiós, como repite eífotro 
Poeta > no merece tenerlos buenos el q por los efectos ios re-
Y z gula 
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gula de eíte principio de acometer à tanta inmenfidad de In-
dios íe avia de regular quando no huviera tan dichoío fin, co-
mo fe ha vifto. Con efta confíderacion podemos dezir ̂ que 
íüe el mayor,y mas importante ,quc defie genero fe ha vifíoj 
que aunque el furcar Mares tan incognitos los treztCompa^ 
ñeros íüe monftruoía hazaña, y la mayor que haftaaquellos 
tiempos avia llegado à humana imaginación, como los íücef-
íbs del Mar tienen tanto de fortuna, pudieran aventurarfe à 
la buena que Dios les dio con tantos temporales , y Otros fu-
ceffos; pero^ acometer à un tan grande Exercito, que para 
cadaÉYpañol avía quinientos Indios , y eños con animo de 
hazer pedaços à vifta de fu Rey Inga, ò facrificar à fus Dio-
. fes à los que huvieífefi à ks manos', peligro à que no íè arrojà-
ran,ni aun fin temer.idad,fi la fervoroia fê de la cauía de Dios, 
que procuravan introducir no les animara, y expufiera à tan 
grandes peligros, y riefgos. De camino fe notará quan gran 
difparate es dezir, que Atabaliba les avia advertido ,^qiie no 
peleaífen; pues es cierto, que eftava tan colérico, que h Alda-
na íequiíb poríuperfonaquitar Iaeípada,porquele:dioun 
recaudo de parte del Governador en la forma, que ya en fu 
-Vida fe reíino,y tantas íéñas,y particularidades, como; prece-
dieron para fiber ííi intento^uchasíonjy prevenidas,para no 
fer ciertas. No nos detuviéramos tanto en la relación, que la 
verdad poco ha menefter, íi algunos no fe huvieran engañado 
con diferentes relaciones en deícreditó defla verdad ̂ ue qulr 
do la: venta ja es tan grande de parte del enemigo, no excede 
Jos limites de la defenfa el prevenirla con acometer primera 
EftadocomoeftavanlosEfpañoles períliadidosàquevenian 
àacabarlos à tbdos, no avian de aguardar à que ellos dielfen 
principio, ò no íuplir con el valor la ventaja de la multitud de 
cjoemigos,que eftavan fitiados* 
- De lafuérte que fe ha referido largamente en la Vitiá del 
Marqués fucedio en efta memorable, y fingular Batalla la pri-
fion de Ataulpa. Teniéndole en ella Hernando Pizarro pro-
curava con muchas veras confolarle, que defde el primer dia 
<j íè vierõ aviãquedado muy amigos.Procurò cõ íu hermano, 
q le aliviaífe la prifiõ,como lo hizo. Fue por el teforo al têplo 
úePacbacamafdóde llegó aviédo caminado cÕ tãta comodidad 
(por el regalo q le haziá los Indiosjcomo fi fuera en Efpaña. 
Ho halló las riquezas q eíperava,y le avia dieho;porq los Sa-
cerdotes de aquel téplo las aviãefcódido,por la relacióqaviá 
tenido de lo mal q aviãprocedido unos Efpañoles en el téplo 
deICuzco,haziédomil burlas,y torpezas çô losIdolos.Herná 
do Pizarro,cõ fu prudécia,dezia à los Sacerdotes fe apattafsé 
de aqllas Idolatms,y creyefsé en el verdaderoDios,Criador 
de cie3o,y tierra: q fu animo fue fiempre acariciar eftas platas 
fluevas,è introducirles por bié en la Fè.Dio la buelta à Caxa-
malca,viniedofe por el Valle de Xauja;dõde halló al Capitán 
General ChaHquechim*, que en aquel Valle hazia guerra à los 
Guãcas.Hóròle mucho, como merecia tal perfona, y llevóle 
côfigaà Caxamalca para que afsiftieííeà Ataulpa . Llegando 
adonde cftava íii hermano,como vio à dó Diego de A Imagro, 
y íupo 
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yfupo que tratava de tener parte el , y los fwyos en el defpojo 
de Atabaliba , lo fintiò demanerà , que no 1c habló al entrar, 
halla que fu hermano don 'Frantiíco le ordenó, que fe fueíTe 
con el averie^ darle fatistacionjcomo fe la dio. Embiaronle . , t t 
luego à Efpaha eon ios Quintos de íu Mageftad a : que con- ^.Conforme alaI.zo.titul.4.iib.ff. 
forme à Derecho Divinò:,y Re^io Íe le deve b . El pedia,què ^CQV'Ú- . ... . , , 
avia de traer el Tablón (y íienío de Ataul)paporque los def- *• Gê 4í o 5 u S *i P a 
pojos del Emperador del P ê r à ^ v a á à l a ^ a g e í k d Impe- ^ u h \ > ^ O i U & t.c.ztf.p,*, 
rial; y antes avia propueño, que todo lo que defte defpojo le 
cupieffe fe le llevaíre,y fiaffen dello muchas mercedes,que po 
dian cfpcrar de fü'Mageftaid,pues afsi aviànàt kx mayores, y 
mas galardonados,tocando por efte camino mas parte,_que la 
.qüe podían Heyar de aíjuetddpdjcf.Y tun ta cftà íâzoa ndíoc. 
admitida fu platica, (y nb la tenían lo l cuerdos por criada) lo 
que reíolvieron fue,que fodo eftuyrefle en comunidad, feñalS-
do lo que avian de llevar > los de acavallo dos pactes, quatro 
los Capitanes, y Oficiales , y el General doblado . En efta ^ ..,> 
buena conformidad yComo en la ley natural, vivieron los pri- ( 
meros Efpañoles > que entraron con don Francifco Pizarro, 
hafta que los de Almagro los inquietaron con fus nuevas dif-, 
íenfiones, y los que fuerontaán «Ion Pedf o de Alvarado atá-
baj on de rematar, y acabar la conformidad primèra. EUhga 
-advertido defto alaba la eftítnación, que tfaian los primeros ~ - < * 
iGonquiftadores con fti padre Garcilâíò de la Vega, de los de 
don Pedro de Alv&rado<Pifetendio,por complazer à Atabali-
•Ba,traer le à Efpaña, que-lo defeava mucho, porque conocía 
.quan atento eftava Hernando Pizarro à la defenfa de los In- :•.*••' V 
dios,y que no fe hizieflen crueldades con ellos: pues librò;dc - -
la muerte à Chaliqmchama , à quien (pordezir fe tratava de 
traér exércitos para facar de la priíion à Atabáliba) le quifo 
quemar el Governador por Confejo de Almagro . No pudo 
.confeguirlo:. y previniendofe para fu jornada à Eípaña fe def-
pidio^el Inga,q lloró con el ala partida,diziendo,que le avia 
de acabar fu hermano e® faltando el,porque ettava muy fujeto 
.à ruines Confejeros.'Habló don Hernando à fu hermano, en-
.cargándole mucho lo que importava guardar la Vida dei i n . , 
-ga ryaviendolé aconfejadòotras cofas íè de/pidieron, y élíè 
h i z o ala Vela paraíii. via je à Efpaña. 
¿r - > Vinieron can el algunos de los que fe hallaron en la pri* I 
ÜQnde Ataulpa ;;pamculaTmente fudeudoy amigo luañiPí-
í'zarro de Orellana;que{í£0mol>ombre prudente) conoció, que 
JcTÍacilidad de: dan Francifto, y el governarfe por Almagro 
âv'U dc deftruir à todos•• faltandodeíü lado Hernando Pizar-
yroVqúe con íiiívalor y prudencia templava efta íujecion,y faci-
tildad .Llegaron a-EífUña cÕ proí pero via je,que la fortunadel 
-Gefar caminavacon ellos.Con efta mifmaHernañdo Pizarro 
.rfue de la Mageftaüimperial recebido en Toledojdondcal be : 
fárle la mano,íòlo le dixotPzy, v i f y venc ió Bids , y V . -Màgef ta i 
-porN-os: prcientandòle la gran cantidad de oro,que del Quin- • 
sto de los defpojos de la: priíion de aquel gran Monarca avia 
dCabido à líi Mageftad. Mirándole el Cefar có lu gran agrado, 
,y.acordandofele de lo que le avia dicho en otra Audiencia i y 
y ¿ ! , X 3 que 
i 
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que bien avia cumplido fu palabra • pues avia traído de comer 
para entrambos, le hizo merced de confirmarle los repa rtvmié 
tos, y del Abito de Santiago con otras mercedes para íu her-
mano , y para Almagro. Y con todo breve deípacho bolvio à 
fu tierra,y à tratar de cmbarcaríe otra vez al Peru con Ja gen 
te que qulfo-acompañarle en eñe fegundo viage: mas antes q 
nos embarquemos fera bien dar fin àefíe Capitulo por traer 
à la coníideracion algunas cofas de lo que en el fe ha ef-
crito. 
N' 
O B S E R V A C IO N L 
'O podemos dexâr de notar el cuidado y gratrabajo¿ 
que, tuvo íípçflro VaíerofeCapítan(deípues de aver 
I paíílido con la gente de acavallo el rio nadando) m 
haze^n puente de los arboles,que eftavan en la ribera para q 
„ , , -paíTaíTe lagente de apie:à imitación^eíulio Celar , que en d 
* ^ , 1 rV1 •dcrc.n"lí- í i o Sicorhizolomifmo, fegun refiere Roberto Valmrio 4 , 
^ ' ^ K r - T S ' tfâyédo el fuceflb del EmperadorÍEnrico.Parece que en eflas 
f n H S i c o T i t u ^ L s . V U ^ c o Conquiñas iuclaMageftad de Dios fervido fe halkífenlos 
I m ^ m e ^ m ^ m b ú b m g U c U l i ti ¿cchos, que tanto celebró la Antigüedad en íus Capitanes. ! 
gortconfriãis ten A n LKcmorum ¡n- .i porque ei modo de hazcr eñe puente ha,de tener mejor lugair 
grefftts i eos nimia cade froftrawt, # cv, otra ocafion (donde fe hizo otro con mas dificuítadj fede,-
ttrram eorttt» depopulam efl. . xa para aquel lugar alargarnos mas en efta razón: notãáo aqui 
,.de paífo ,queno todas vezes hanteiüdo igual fucefioefto&arr 
sroj-imientos, como de Períio hijo de Filipo fe eferive, que líi 
&. VdmuiMb.^VeruincaftifimW .confiança que tuvo del puente deyeío lefírviode íèpuimr» 
fnm,(ttPerfasPbii!>>. ;?4e iu ExcrcitOjcomo refiere el miimo ^ Valmrio. 
fifilifu congeftísitm» copiv,9r*¿Artí ; 
Jfe folicit*t¡sy mm m m Hif tr craft 0;... . . OB S E R V A C I O N II. 
glacie fuper firm* pedeftrt tranfitttfa ,.,, , . ' .. .. .,.. ,> 
c U t ç t t u b m i &uto & vari** ^ / - V T A A cofa fe deve notar en efíeCapituío refendo-jes, 
' a - ^ m ú t i t * * * t r ^ c » . ' X J ? J " ^ ^cMtado anduvo el Governador don Franulco 
fiimt.mohpiHáerh.&trad.m!*,» ^ , ^ " ' l 0 c * * > ™ a iuhermanoHernandoPizar.ro 
*o*e»fs¡ene concrcpans^tciiLur^.t' c,oa U Pruiicr ümoaxada de los Efpanóles al Inga-por fer (fin 
'deftittjmiverfrmq, * g m » , quoi di» ningunajuno-de los mas eloquentes,y-de mejores partes, 
[ttjlimerdt, Mcdys gttrgiúbm verja *>' diipoiicion Je quantos eftavan en í a compañia-.calidades íu-. 
t 4 n d ê , & cõmnuta dtfiituit; 11% ea. mámente ncceíunas; y como tales encomendadas ,7 adverti-
d m fragmentis fr&pcdiêtibmfuper. 44«de lor, que'efcriven.cie Í íèmejantes.legacías. Y nos Ioda , 
dMã*f*bi9*rft. À t m u d z r h Sagrada ¿(critura, qüando èfevive la Embasà-
e, Perr.Greg.lib.i7.Rcipubl.c.4.n. ú f e l o s Gabonítaa al Puebiade Dios: y la que Fincs-llewò 
,3* f.d<:p5m.̂  de 1 Puebloà los dos Tribus,que fcavian quedíido^íb 
-breJa erecctodêl Aítkr.Lámifma razón guardaré los Indlbs,; 
•pMCSCfljbiarcn.á'ttnheftpíino de fu Rey Atáulpa por Emb^? 
„ wdoráJosEípíiñol^.Y.deloqueeneldifcuríodeambasíEíh 
¿ . AÍ«1enCin! ,b . i Reg.c.10. q... .baxadas pafsò, facolíge quan por llano, y natural fe tienÊiâ-
C o v ^ n r e ç u l . p e c c a r . a . p , ^ . / ? , ^ f j 0 ^ ' ^ J^ones a el Derecho deJw_ Embaxadorei; 
ligie circ* ugatl ex iuu ¿ ¿ ¿ ^ « ailí3 f" ^ roaw* lo guardaron , v fío htzo mudança A* 
VM¿/.Iiidor.li.í.Et¡iDolog,c.<f.lV }aujf\de ja Valerofa reípucfta,qtie dio Hemácio pizarró,q«e 
iru*Greg.hbai.Reipub.c.|.n.i. 'io^Emanóles eran inmortales; y todtí d poder de los Indítí» 
no era bañante para matar uno . Parecía ique con elle modo 
de deasir candía derlas limites del» Eiahaxada. Siendopuef, 
•r î- • ••. •$ {- • • ••* • una 
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unade las principales reglas deítc miniflerio,quc no a ícex- *Ql¡/n^'áecl.imar.í2.§1jo.princ? 
ceda : como lo moitrô ¥ iv , c s en fu compudto y mciido razo- F*ci*iM""«>i»<><iv»!«'riti a Leg* 
mmknto,que hizo à ios dos Tribus- y io nota Fiiipo de Co- TiT*"?" ^ ' ^ V -
- b. Refiérelo por ILmo.e l ,p i i reMadko Marquez; *' 1'h-"P^o«»»-..!«b.vC-«meWar-
; ios F i incipes con, quien ios Embaxadores negocian, 
por injurias mortales el poco rçípvólo, que nace del a-
trevimientOjV excefíb. Pero NueftrolEmbaxador Hernando 
Pizarro no faltó à efto;pues en el acatamiento y corteíia, que 
u s ó con Ataulpa moflrò bien la veneración, y fumifsion que 
le tenia. ' • 
Pero quando vio, que excedia el Indio en hablar mal de •' * • • 
los Eípaíioles, diziendo, que los Indios avian muerto à algu- • 5 ' 
uos^páreciole, que no era net à \<$s Mimfirps de Dios, cjuê c N' ".' \ * 
embiavan,íi no bolvia por íii reputación , aunque aventuraflç . 
mil vidas-, guardando lo.-quc en los Proverbios dizc eí < Sa- proverb-c_2 Vtl ' sumfrpt 
hxo.X quun en cftas epías gu:uda los puntos que deve,agrada nivhind[e mtt¿t:f¡cLtVtms 
a todoijeomo le lucedio a Nueítro Eípanol;pues defde aquel ^ i m i j l t üúm'.simmtm iffann 
-dia llevólos ojos de Ataulpa. No nos jiava efta materia pe- qHiefcerefucuu 
queiu ocaíion de-adargarnos,por ferta-njrequente, y neceíTa- , 
ria;ma:» por averia tomado d. otros por ¿u cuenta,ha2:iédo par ¿> Herrer.ín traft. de fcríbêda Hift," 
-ticulares.tr4tack)s de elidia dcxámosl * ' - Jatè.D.loan.dQ ButroiviniuoApo-
logei.dc rePi¿ton'a,dirc.4. fol.i i ; 
w B a t R v A L I O N 111. D.Tuan de Veta Códe dela R ó c a , 
, 1 *' • ' . . v ' - íW-- . . - ; • ' / - ' - • , .. .•• 11 Embajador de la Magcftad .Çatoli 
TRA obíervacionnos IIama(nomenos importate,quc caycrádc,enVcncaafc/M 
\ todas las referidafi)que es,c;onfiderar de quáta impor i¡ar tTAtaào deeflx materia. 
tancia/y confiança es en la Republica e elminiñeri© e. v. l a o b f e m c í o ^ ' j . d e í e.g.enU* 
«del Hiíloriador .Y íi fuera pofsíble no avia de tratar del pefío Vida d«l Marquês d o o f r a a c í f e o , 
na,que no f jeíle de grandes prend-vs,ni falir à luz Hiftoria fin-
"gtííarvfin que por un gran ' I ribunal con muv gran atención, fe 
pefaífe lo que fe eícri ve. QMC en la Hiftoria fe edifica para Ia /V Setnel enfiffiím wUtitrcvvcdik 
Eternidad deíte Mundo, y uní \'¿z dicho/ es irreparable. ver.httm. , , , . - ,: 1, 
^ E l Emperador Alexandre Severo teniaConíèjodeCo- g- Angel.Poluían.inpíxfAíífi^ái 
ronií3;as;porquefon,vhandt'.fer las HHfoms c l ¿ aranzel'dd Siteton.Tranquil i irrKíe&rM^» 
Govierno delas mat«Hafifdc-EftadQ^iaratodás.ias Mom>f> drHmStvfruviCMfiíiHmíf^í^r 
qutas,Nadoncs,y Provincias propias,veílraíus.Para el pre- M H ' ^ p ¥ ^ m ^ 
cio de las co£is,que fe conílimen en la pl.i(^ Vda dia, ay Sala ^ ^ m ^ m ] ^ k ^ n 4 e r ^ , J i 
(y de los mayores Mirirites de laRcmiblidstO Para el puecio r J e í # i < m 4 & p Á .- ' .TZ -
puesjdeloqueieeícrivcalaperpctuidad^uantarazoníuera, ¿.pcr¿5atvF.V- . , 
*$xrttgiítara^a!gun tiefripor^n ef lorgrantó Tribunàles,7 no ^ t l M U k t M ^ c t r f 
'que à cada uno (teniendoiíbert:íd-Qn.cl^EÍr)k parece, que Je Vitam ' ' . 
es licito eíerivir loque ib Want o ja. - E-ftfitô tKuJièndofe delós <:«j^íí,^«/»u»íirW«»f^í«wi;^íj 
• Rei^os','y:Eftôicos Fi!oíòfojs''ÍihrQs(lavandofe lá boca cõ mór re, mn¡um 
-dàz vinagre^ofenden à losjoidcs de:los;que-los efcuchan:y niD UhetmBruto^mchis eolligis Uiqftt 
' ' merecen íe-ies r.eíponda, porque ufanmal de íu líber- ' • » $teicíiS he MÍ mor ¿.MÍ ht^wtta. 
tad-áníes qtee.ÍG diga de ellos loqueo--^-. .. J M V t y * * " " ? " ' ! " " * ? ' 1 ^ 
- i - , % el Poeta ^Satírico Per-, r h * . T/T^0^ - « « ' ^ r-
;,.>.;••... • ' A ' ' . -;; 
. '* Cftr m\hi non lictat, iftfsH cjttoicitfcejf. 
' voluntas, ",. 
s'' , Excepte¡tqmdM«i(ff*ri rahúea vet**~; 
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íf.L'ateScranhin. deFreit.de lullO 
IXt^'""0LUlUaDOí5,C'P" ^ - ^ T R A obfervacion es muv digra de ponderar5y adv.r 
í Baldvin e.i.$.iDjurit, in ulccol. f I tir,que en el eñado que los Eípanoles eftavan, eme-
de pace iiiramento firm, ubi allegat \ ^ J r ¡rados de la intención que Atabaliba traía de no guar 
bonã glof.in l.íi familia»verfic. fitfi darles el Derecho de las gentes de huefpedes/mo de 
fervus.D.fifamit.furc.fecií.dic.loá. deflruirlos à todos,y ficrificarlos à fus falfos diofesjpudíeron 
Anan.inc.adlibetand.de »udíc- idé acometerle fin aguardar à medir las fuerças a ( fiendo ta def-
^ Bald.poñ Peni, «tCin» l . i . ínl.is igUales)por el Derecho Natural dela defenfa.Y parece, que à 
qui agrefforé.ad lXornel.deflecar. çf te cafo fe aiufta la doarina de Baldo b porlacaufa queale-
argum l fiquis fu.rcS Jnal.D.ad 1. ^ ,qw rigüen Autores de no pequeña nota ) pues aun la-wfa 
dicFrancarlet.in repet.Uut V,a., D . ^ » ^ Ú ^ C m " P 0 ' 10 
de iuftv* hjr.n. i } . el glonoío Do&or San Aguftm e dize en un lugar, que 
*, D» Aug-inSetm. de puero cStu- recopilo Graciano en fus Decretos, no dexa de tener cijo íu 
riontf,Telatus à Gratian.in c.parat» dificultad^ tan grande, que otros muchos defienden la cótra-
a).q,i» ria.LaMagcftadde Dios alumbró alo que los Católicos de* 
vían hazer '¡ y aísi no dexò cfto folo en opinion provable;_pues 
( como reíéri en fu lugar j jufiificò la caufa de los Efpañoles 
reduciendoíe las coíâs à términos, que quando mas apartados 
•eftavan de violentarlas,lcs acometieron inméíidad de lndios> 
y con tan grã fuerça,que íiDios no los librara con vifibles mi-
lagros, y aparecerfe Nueftra Señora, y el gloriofo Apoftol 
Santiago en fu a yuda,no quedara hombre à vida. Y auiiq«etel 
coníejo Evangélico es, que fufran los Católicos comqf'cOrclé-
, #os el martirio, y que lleven los Soldados fu juño eftipendib; 
no del todo puntóle prohiben las guerras,fiendo con.juftacâji 
iíi^y íin cxceíTo en ella. Que dexar de cumplir los confejos E-
'vangelico^uita algo 4e la perfecciójpero fi fe obrare confer 
«M.Gruhas.C.ídl.IuI.de Aault, ^ àios mindamiefitos(dèntro de los limites y latitud,que ay 
<. loá.Nauclet.vol.i.chronologfa decutnplmos) fera coriforme à]ey;menos bien execütaSa, y 
p h í a m t e i.fol.mihi yibhEtfuorí cumpUda)q fi lèfiguieranlos confejos Evangélicos;peró i i j b l 
Dtãorin hispítdfjt extim ibifa homi pable lo que con autoridad de la lev ¿fe haze , como per otra 
tuíHfimpiictmm extnvemtontpo- de los Emperadores lo notan los Doctores. > 
dt r t i» t ,& mefurdrií pítrnutavir^eof^ 
i» c4lidit4tiM,&corrHpti»ntm preU» . 
OBSERVACIÓN V . 
jfvHomer.iUiad.7. relatosiBodeo 
"inl.i.D.de concrah'empc.ibi: •,_ . r . " • 
C*fàrtií*fig»es ridim«m,hw ™*P* T r a obíervacion (aunque de paífojfe nos ofrece no-
Ufa 1 1 tar,qtje parece,que la Mageftad de Dios en efteNuc 
&*rUid¡t)tttiitMjt-.ferrur>t: par saín vo Mundo en poco tiempo quifo cifrarias, edades 
M ! btibits del Mundo Antiguo, moviendo corazones délos primeros 
Tergoradxtifm, h¡eprotnlit,Ule agh C ouquiftadores para la obfervancia de* la primitiva ky^fetu-
. , ral,quandoniaviaJ£w,nir^,quefeviviacnuna.Bátu^Ãn-
HMWS num , ble hlh corpeu cillez-,como antes que Cain habitaffe en Edem^ue(cemo di-
, xo Iuan Nauclero e refiriendo el lugar del Genefis, v de lo-
fefo) el vicio de la tierra,y la invención de tener peíò,y medi-
, >,,, , da, y diflincion de lo q cada uno gozava les provocó à embi-
. #; dias,rôbos,guerras,y maldades. A efto aludió lo que Homero 
/ enfehò en fus lliadas,y traduce Budeo (Autor de nudíra fa-
cultad, y de Quenas letras) que de ellas diferencias del M i o , y 
" s: " Ttyo 
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vinieron las guerras. Por lo qual fe lamentava a Plínio *" PIÍn'liÍJ':*' ^Vt'1^?Bí t 
que defeca quitar de los coracones el deieo del oro, v repto- " " ^ r ^ f ^ f >ffcra f«mesr' 
vava la invención de las comprai rt' venta,,y d¡zícndo,que no ? ^ c r r ' m ^ r V d ' x ¡ r t l 7 ^ 
era conocido cite contrato-en el tíépo de las guerras de Tro- ^ ^ ^ " ^ f ^ 
ya. Pero no podemos dexar de p i u r a4ps Cóíultos b , § tu- U r«w m p e r L t ^ r inter. 
vieron por neceíIariobuvi6fleieÜ0.smetales , conque Íeapre i*J>c»tTh¡ ,w¡:s- i tètyriéúsfMxtâ 
ciaflen las coíàs,ífgun la diípcíiciofi de aquellos tiempos,y el Homero crt¿i ere Ai co»vemt. 
comercio y malicia de las Naciones.# .Y no eftà el daño en el ^ L• 1 .I>.«te contratiíempt.l.ex HÒÇÍ 
ufodclMinera f ;,iinoenelabuíò. »uic,D.,dciitft.& tore. • '• \ " \ \ 
Pero lo cierto es,que las guerras nacieron deeflas dife-- Vit3e SaIviaiv' MrfiUcüf.ín lib.de' -
lencia de dominios ^ apar tados ,» . / r«w:como entre nuef- Avaritia,f«u:-Quí|Pi.vc3falvu$:*^ 
tros Eípimoles. Entre los Primeros-, que querían vivir entre f ^ l A m ^ m m e l t í m u r ?["f* 
çllos en la tenida c o a w i a en^mun.^ y entre los Segundos, Ecdef i . f t .P .^ /-«M 
^ue querían di vid r , e ^ualar fe os defpops de la guerra, en #wr4 / . « ^ / . . f t ^ ^ 
cjue no le av.a hallado.Y.aísi hallavan las edades de laEftatua etp f0?Hu infwcmitjít-mtus fñ. 
4e.Nabucodonofor;en los primeros figlo de oro;en los Segü' Piunbuscxonúr M a ^ i n l i b . i . d d 
¿os de plata ; y en los terceros de hierro por los muchos que Governad.c.3 S.fol.j R I . 
huvo; y en el Qn.vrtOjtiempo de barro como fe deshizo. Yfi Late ConradXicoíihcnes í n A -
én un hombre íolo Te cqrvfidera un Mundo abreviado-, en tan* pocheg del judis ftiwulo.D.Toáidí 
tas,v tan grandes diíerencias de fuceíTos no es mucKofe confi Butron^ rejniftoria m Apologet* 
dere lomeen las Edades Antiguas del Mundo. Y perdona* MHittMgtfsithCctwetiot. • 
rafeme íi huviere excedido en eíio, que por.aver hallado efta 
vpnfidcr^cion largameírte advertida en.unos papeles antiguos 
de mi.Ábuelo Fernat>clo Pizarro (cuya es efta Vidaj me pare-
ció for çofo apuntarlo. 
OBSERVACIÓN VI. 
TAMBIEN es jufto cõíiderar, y referir la benignidad de la Mageftad Imperial;pues demás de las merce-cedes que hizo alMarqiiès don Frãcifco Pizarro(co 
mó en íú lugar fe refirieron) con tS benignas y amo-
v í a s palabras, que moftrarbn bic lo que le eftimò; no sé íi íue 
mayor la que con breves palabras recibió Hernando Pizarro 
alabándole e qqanbien avia cumplido la fuya de aver idoà f. Symmacti.Ub.io.Ejiift,!?. 
Reinos eílrahos à ganar de comer para ambos, trayendo- ftrkrimse^de ccelejliperfefíaiudi-
lç conquiftado el mas rico v poderofo Imperio, que famas fe ™;EtEpin.5. AuâainsrÚn:LàUi 
avia vifto.Dos cofas íè pueden notarle eñe Difcurfo,que con viro rar« eJl mtrees ¡ng* 
gratas palabras no es mucho fe animaíTe à empréder mayo- ^ 
res cofa,s;pues como dize Sínefio/efcriviendo iArcadio^iif 
perdonará à trabajo algunofife v i alabado defu Rey ? y mas de tai 
Emperador^ por fer uno de los mayores Soldados del Mun-
do fábia bien lo que merecian los taies;.y afsi por entonces no 
le hizo mas merced, que darle el Abito de Santiago, que era 
Ja que en aquellos tiempos fe juzgava por la mayor, y demás 
honra para los Capitanes Generales. Con lo qual efta mer-
ced por la ocafion con que íe hizo, adelanta à todas las de-
maS' Y en efto fe deve notar el pefo grande de lo que hablan 
IQS Principes, y con que pocas palabras /aben los Reyes hon-
j^pque como piedra liloíofal de las honras, con poco que to-
quenconviertfen el metal del honor en purifsimo y acendrado 
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íl.Sueton.inTiberio, ib!: Mos erat oro> ^ ,qU; es i0 qUe corre en los razonamiemos de los M o 
gotempore, Principemttmm frtfcnti nar¿a5.¿cj Mundo (que ccmo han de ícr tan precifos para íu 
mnnifi{tristeaàlu. obferyaaóia) COÍHO refiere Suctonio ¿ , era coftumbre anti-
qua delos RoaianoSííO-haWár al Principe fino por eferito. Y 
èlímpio Bodino b ¿QÜa referir,^ dez*a unGncgo,q ha de ref-
pender á Principe, como fi^ftuviera en una tragedia, que es 
el Pocma-aque penenece mas grave locución-, porque ei efíi-
fcrelRtyt» lo da ioffíPr'incipes ha'dcfer muy diferente del humilde y v ú l 
fus 'píuhJs ,"pí«.a. E x Ariftotib gar.como dezia Amaísis Rey de Egipto. Anñótéks ¡o efcri¿ 
lib/, i . Politicooim, c z p t . V * »» vio V à fAle¿andrD,ylo refieren nuefíras leyes ue Partida.Jía 
pr»fat.Rhet.adAlcx.&in•1.^.alius fer-breve y grave fin motivar , porque en alcançandofer.ò 
t « . *4¿ntMur máximum Iwimmv g. e^]ma tanto",}' fe diíputa-y.j£onfiere.Porqüe fon caufas fupe1-
1»éiprovenh ex vtrbn ¡ncpgrftr. pro las ^ je j nuieven.Bifin entendió efta materia d el E m 
H'í' A ,bu G(íe8iLop: n o T pcrMtw'-Nueílro.ScñorvguardatKlo gravedad y btnienidadfefi 
* » ¿ c c U f u t t . l i b i : í W ^ p P « r , - 4 rò,eue aunque nodio roas paga a fus grandes ierv!cios,qiK;^ 
dtMÇcitur, e t U ^ w & í c i m M . lo de^ir avia cttmpíidoble fu palabra:el quedar eílas paláb^i 
dtâri>uti«v<rl;o(e»fm. en viva memoriade los felvicios, íuele íer lelo principio dé 
f. lummorUMerna ttu ¡ujl»s,&*1> mayores premios y galardones. En que han de imitar los 'H<£ 
éittdinaHe m*U»o»timhh. yes à Díos,quc comienza à pagar con íu eterna memoria' e , y 
/ . Prpmb.í<í. 14.& t ?. \bi'.l»hü*' fiando en ella el Iiiílo,no tiene que temer . Para efío fon ld§ 
rimt vultas Rtihyvha, & clméti* nicmorialesque íe dan à los Principes,- y íús Miniftros de los 
«;«; q»*/; ¡mhrfemiMs. Et <j.ud fervjcios ¿e cada.uno,con que efperapaga de ellos. La que tu-
vo Nueftro Capitán es veríe tan aIabado,y honrado de la Ma-
geítad Imperial: con que favorecido de íu Rey y Señorfá quié 
tanto reverenciava y amava)por confervar el riquiísimo Jm-
_ periojque le avia ganado,padecio inmenfos trabajos;cumpiíe 
m>'CiéitcSémoTeñnuc'ftro Efp*. ^(e bien loque el Sabio / Rey dize:% U vida dei Vaff^lotí-
Tio\\B*e» Otortaj b:tc Mtiy*,y^4bnl tà en tlftmblante dei Rey, - r , ;5*'"1 
verbutn Seminus , expücat gloff. 
EtDeuteton. 11 ÁbhVaho t/obisp!» 
•vi** matut}»am,&[erotlr.Am tint: 
flttviâ f»att*tlnd̂ &temooranea: co • 
ptrAeenfervaty crUr los frutos de U 
títrra.Qooá obiicv adnotabis fuiífc 
íemper donuin Dei. 
OB S E R V A C I O N V L T . 
Aunq fea cõ efta digrefsió, côcluirêmos las Obferva* 
ciones defte Capitulo^dvirtiendo qua obfervante fué 
fnotefe para íingular gloria defte GraMonarcajla Ma 
geftad Imperial en executar las calidades,^ fu glorioío Proge 
nitor 
g. Ad tot.tít. <¡. p. 2. Tn!. Í . 2̂ ? 
tvfaesahra. ^ In Cerno el Rty 
hA¿ejermtfttrAfloert corner,? bever. - - - - -
J } En Id 1.2. Qfjc aun ¡as wugtrrs con c¡K¡en tratare ha ¿t ?rc turar, que fe.w de buen li»*ge,j las menos qtte yuáie* 
rty/igmendú h que en el De»tertn,cA 7.fe «pr íw .Non habebit Res uxores plurimas,<}«« allicient ammum « 6 » . 
E t eonducunt c*,qus feribie A riftot. in lib.1. Scevctorum ad Aiexandrum,* <ju*tcfeK gioCin dia. l .3. verb. 
Mugeres . fj) En la 1.4. Qttefut palabra fr*H nte¿'t¿asyCi>wofe ha referido ,7 mueflre co» ellas fus concepos \y m 
e» otr«í étccitnes del cuerpo. 3 En'la rt.Df lugala.J «^j< "omofe b.i de veflir. ft En la 7.La gran b U a ¿ tn fns ac* 
ci»nes,*dt}t*mda por Us fute Virt»des,<]»ee» fas Uyesftguitnusfc refieren y â:.jir>c>i,Ff,Efpera>tçá,yCAYidad,Prm£ 
tt4,TtmpUiiç*iFortalez,ade coraf¡,vl*iftieia;eH¡Jl*cab*HUÍAsl:ASvhit/desiVtt*D 
8.&5>.yUs^ló{Tasdeüas leyes loexorrin con n-.wc hps lugares de Santos, En lajj . io .y 11. Exagera qum 
tteceffario es el fufrmmto.y no ther rcicor.ni odio , mtudict*.'^ En la !. 1 j .y j 4 ^ »« hade haz.tr,ni corfemr 
• feqitehante el Ver echo. ] § Y co la 1.15 .Qçe et; todas las cofas fe ha de guardar lá p z-on de! tiempo. E n la 1.1 <r. 
Que deve procurar fah tr buenas letras m'Hijlor ias. ¡asertes hheralesyttâas las ciêcias cj pudiere para elcomcirtiié 
ta de los hibres^ue es muy necesario. ] ) En la 1.17.}' en la 1.18.C en guarna gracia y mefHra ha defer liberal de las 
cofas propias. Ifo ¡í.Qu/fea mtty entendido en (luirte Müitar. 3 E n ial.ao. En el exercício de la caça^ 
3| E n bllfin.Co» la mder ación y tiempo que fe devex ufar los 1 ntritenimiemos.'* Todo çfio fe pudicrá e^btnat 
y ajuftar à la Vida del gran Emperador HtS-v y de fusíueeíToies con las dodrjnasde lasgloffas dcflas !c-yes:: y 
Quié quifiereefiender la pltfma vea al P.Iujttèjpanesftf l íuFiloíofta moral da Pnn«ipes;4«. dQndeJí>íatt|ltt 
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nitor el fcñor Rey don Alonfo el Sabio defl-0 en las obras de 
losRcyes,y Príncipes en veinte y una leyes,que desò cícntas 
en uno de los mejores libros que ay (fuera de la Efcritura Sa-
gradA)?»*>» las f íete Part idas-^ñ h Seguada del titulo quinto, 
Y porque el ajuftír efta verdad corre por cuenta de los que cf-
cri ven las Hiftorias de la gloripfa Mageftad Imperial, no nos 
detenemos en eño,acomodando Cn las Vidas que fe nos ofre-
ce las verdaderas refoluciones, qué por fu acuerdo fe tpmarõ, 
tan en fervido de Dios,y aumento de la Criftiandad, cònlo à 
gloria y honf a fuya fe efperimenta cada dia. Aunque no pode-
mos dexaf de advertir quanto Te verifico en Nueftro Capitã 
l o que puede el exemplo de los Reyes, pues le procuró imitar 
tanto en las virtudes,y en las demás partes referidas:^»/AP/J 
pues por ella fe vencieron y conquiftaron Reinos •. È n la Èfpt-
ríí»çrf-,pues la moftrò con tan gran valor,quandatodosle que-
rían defamparar en el Cuzco por ávér entehdidõ , que los In-' 
dios avia muerto à todos los Efpañoles - como lo moftrar.on 
quando arrojaron muchas cabeças faymÈn-la Caridad-no fwj 
lamente con las bbràs que h.azia à fus àrn%pis, fino-aun à fus 
mayores enemigosyqiíãdo defpues de de*tófatadoÀtócíájgroW 
los queleavianTegBidõ hizò qne-ftís Sôfdaâòs lèâ boívâefleíí' 
'k>s defpójos i E t i lttwfrtüd de l a P**á*w¡d& -efibeíô infinito* 
guando le hizo próceífoAlm^gm qttetttaádoíé fu caía la noche' 
Selas treguas, romjMédolas con entrátr ikfmailo armada à pré* 
detle,! quemar fu cafa,fufriédolo cô igüál valor: L a virtud d e l £ 
Tft iSaatfacs en todo el tiépo q eftttvo enltalia.fiédo tã ga lM 
do moço, ni en las Indias, ni en otra paite tuvo hijòs f u e r ^ é 
matrimonio;y üísi fe los dio Dios de ambos matrimonÍ0s.-:ílç? 
primero àcdoíia Francifca Pizarro , tríàd*ê del qUeeííò èi^fK 
ve,à quié quiío y honro tãto llamâáoletfafaceisid:'LdfóMf) 
t.a de 'cor awn moftrò no folaméte en lá güerfa tótra Ids eWecriH 
gos defta Coronajpeto aú en kpazen.veinte años, gdè^tíe? 
de conquiftado un Nuevo MundOjy fervido en-tl dive^ásl if 
tes còfttra tantas y contrarias Naciones, efliiVo prefó pof 
fas tan ligaras , como lo moflrò la fentencia de tres à q u a t á 
jttii ducados ' ta l f in tuvo la virtud de la Iufticia;m folameiíte.0 
ra hazerle jufto con tan calificadas virtudes; pero para è^ecen 
taría contra fe eoemigos; como fe r tcó i idcQ 's' • /S 
P •• coei Difcu'rfodefu Vida, 
Hazañas Heroicas*/ ' •". 
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fe A P . í i í i Segundo Víagede Hernando Pizcar-
roal Peru • Servicio particular) que biz>o al Ce • 
- Jar con el Ü o n a i M de la Ciudad de ios Reyes: 
ÍLebucUas del Cuhco quietadas for efícVarom 
Rebelión de los índios, y fu caíftgo: Esfuerzo 
Heroico , j Prudencia ftngular •> quemo jiro en 
eflas ocafione s Hernando PiZ^arro, 
^ • ^ ^ S ^ E s. N A "N r> o Pizarro caminando con la forttma? 
3 i y favor d^I Cefar, !bgò con proípcro viáge à fe 
à -pT^ l I Ciudad de los Reyes •, por otro nombre íl. madaj -, por otronambre íl. adaj I 
X/wá,(ck)nde avia diípuefto don FranciícòPizarrf j 
ro çíluvieflc la C abeja'de aquel I mperio yque por la difpuii-i l 
don de el era el mejor litio p.ira 1 x comuafreació de todas parí J 
tes) y avien dofe adelantado à embiar la nueva del Goviern«f [ 
de Almagro ( con que defmintiera la íbípechofa amiítad,que-
coftel tenia, fi no huviera echado tan glandes raizes la ernbi*. 
dia en ja cocados i , ]ue 1c duro halla que le acabo.) Eftandd gd* j 
Vr.dq los dos hermanos del nquifiimo 1 mperio, ¡ae aviã gav 
na^o^defdc la Ciudad de los Reyes, v procurando con bueo4 
educación y do¿t- inaúntroducir la Fè Católica en los Indios | 
O'entilesjcon qülenfe iban luciendo .'us lrucres de%s, por lo \ 
l^ieiique fe halldvanwpn:eíl0s Governódíores. Trablos gr, iv | 
4f^fetnando Pizanto de^ue íe h i z À aí gun gran fervido À •! 
l y ^ È ^ f t a d ln.>peri,^yàç\ naicho oro que,cada dia produçi» ¡ 
aquel nqúiíiimo Ijnipericpor eftat tai* gafado el Emperador | 
(jlñor à quien raMo dcviá jcor. 1.- s guerras de la F,uropa-Tra 
^)re que fe le hizi.tfílf algún íervicio en donativo, y aunque al-
gunos contradtzianla propofícion , y fe quexavan de q -avien? 
ooleyprometido, v animado à todos los Soldados con que leí 
avía ele traer mu Jias- mercedes de JEfpróa., folo avia alcança- ' 
do para fú berm^np-el Titulo de Marqu¿s,y para Almagro el 
Goyierno de la Nueva.Ifttedo,y para èl4 el Abito de Santia- j 
go; Como íi cftuviera en fu mano confeguir lo que todos pre- ; 
tendian:tormenta que padecen los Miniftros de los Reyes, q ¡ 
tratan de.veras de j i íeyyicipy Alíip co^UJiUcra indufu'ia cue I 
tuvieron los dos HertííSnos, ̂ con'averíeâ atftenazado,que a- [ 
vían de refíituir eitabtón dé Vodc^Afaulpajque por íer de la [ 
perfona Real, tocava à la Magtftad Imperial, íe reduxeronà f 
hazerle un gran íervicio y donativo; Abrieró las fundicior.es, I 
y íacaron n.uy grá partida de oro,que embiarõ à Eípahaique, í 
como reconoce Herrera, (aunque en fu H d l o m les íue con- [ 
trario) en tocio ío que tocava a la Religión, y íervicio de íü 
Mag|ftíi0 iterou obici v.ntilsai.os lü^Pizarroi. - f 
• V Eftando j 
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Eftando con efta quietud, y en el eftadb q podían defear. 
los dos hermanos para la propagación de ia Fè,y aumento de 
los Indios de aquella tierra , que iba muy adelante, les llegó, 
meva, que íus dos hermanos luán, y Gonçalo Pizarro fe Ue* 
vavan mal eon Mango Inga, y le tenían eon prifiones. Con 
que íe determiné , que Hernando Pizarra fucile con poderes 
bailantes del Marqués à governar el Cuzco, donde llego coij 
gran prefteza,y halló que era cierto loque le efcrivieroiy que 
Iuan,y Gonçalo Pizarro avian ido à caftigar ciertos Caciques 
que fe avian levantado,y nmertoà un Eípañol. Procuró agaf-
íajar al Inga,y quietarle (que eftava muy i'entido de que le hu 
vieffèn tenido en prifiones) y regalándole.con Ids regalqs de 
Erpaiña,que ellos eflimavan mucho,fe los pagava có darle del 
oro,y cofas preciofas de las Indias.Con efta buena çorreípon 
dene ia eíluvieron algunos dias-y trató Hernãdb Pizarro dief-
fen un muy gran donativo de plata, y Oro à la Mageñad Im-
perial,como en la C iudad de los Reyes j aunque cõíèguirlo no 
tuvo poca dificultad por lo referido arriba. Y de&tan > quete-
ner con mas libertad à Mango Inga.,-cfaf>.or obligarle àejue 
acudieffexa^n algún oro de lo mucho'que tenia al Donativo, 
1[ có fer ta reífca y juila la ¿ntéció de Hprnãdo Pizarro de ha-
2iér à la Mageftad Imperial algü fervicio en cátídad cófidera-
ble,por los miichos gaftos preciíbs de guerras cótra el Turco, 
y Franceíes, en que eftava la Real hazienda empeñada y con-? 
íi muda, no ñiltaron deícontentos defta propoficion, que la a-
tribman à querer de fu voluntad ganar gracias •. peligro à que 
ü: ponen los que íe mueñran cuidadofos en ef fervicio de íii% , 
Ileyes. ^ : . ' ... * ^ 
Digo en la relación deíios fuceíTos à la letra la original,' 
qxne vino à la Mageftad Imperial de un gran Miniftro y Pre-
la do,que fe hallo prefente; cuya verdad y autoridad fue parte 
para que fe mejoraffe en la fentencia de revifta la condenació 
qvae íè avia hecho à Hernádo Pizarro;y(como íe referirá def-
puesjmurieíTe con quietud en fu cama y cafa.Que aunq Herré 
ra tuvo de ella noiicia,troncò, y quitó todo lo q miró à hórar 
àe fte Infigne Varón: y efto me ha obligado à referirlo fin qui 
tar íilabajporque los demás Pliftoriadores andan muy cortdá.» 
en la relación de eftos fuceííos, y donde mas conocidamente 
ob ró la mano de Dios fus inuravillás; que pues los Hiftoria-
do r̂es con malicia {à lo menos con deícuido) anduvieron tan 
coi tos en contarlas, diículpado eftarè en referir à la letra re-
laçionque eflà calificada'por los Reales Confejosdela Ma-, 
gelftad Imperial. 
Díze,pues,que eftando Hernando P-izarr̂ o entendiendo C ReUcieñvndádetá,q-víno áí* 
en U fundación del fervicio y donativo de oro,con que íèrviã Mageftad Imperial , j tfà wfr Ctfi0-
k % Mageftad,le vino nueva, qye fe aviã aleado los Indios del de indias. 
Çollao^y que avian muerto a ciertos Eipañoles , que eftavan 
cajas Minas,y que avia hecho lo mifmo Villahonía( un Indio .» • P 
ptjjacípal> que le veneravan las Indios como à Sumo Sacer- ^ 
dote Jdexando al Adelantado do Diego de Almagji-o,que iba 
có el à Chile,por Capitán de los Indios.Por certificarle mas ' " 
deflç fe lo preguntó Hernádo Pizarro al Inga,qingenfiaméte, 
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k confefsò eraafsi,que eftavan icvátados aquellos Indios;pc 
fo que el fe ofrecía de ir i conquiñarlos por íu perfona, como 
foefle Hernando Pizarro có el: y que Villahoma avia dexado 
à don D iego por los malos tratamientos que fu gente íe ha-
zia(pero no cftava con losindios de guerra) porq-le avia que-
rido llevar en una cadena, como llevava à Paulo hermano del 
Inga.A e-ftc tiempo fe publico entre los Efpañoles, que efta4 
va en el Cuzco eícondido Paulo , y requirieron a, Hernando, 
Pizarro prcdieílc al Inga; pues fin duda ninguna era muy clai 
ro indicio íe quería alçar: pues tenia à fu hermano eícondido. 
* Entendiendo eílo el Inga, procurava dar grandes íàtisfkcio-
íies, y deziafe lo Ictantavan, que en íu voluntad jamas ávia 
errado, y efta?a con mucho güilo entre los Efpañoks; que ñ 
Paulo huvicra venido, para que ávia de efíar eícondido ? que 
ei embiava à llamar à Vilahoma para que todos quitaíTen la 
foípecha que tenían. Hernádo-Pizarro(como quien tanto de-
fcaua introducir la Fè Católica por bien }'le regaló en aque-
lla ocaíion mucho, con otras muchas coíks de Efpaña-, que a* 
via traido,creyendo llevarlo por bien,y reducirle con la blan-
dura, y buen trato. Moílravaié el Inga tan íàtisfechoy conten 
to,que no íe podia fofpechar cofi algunajcon Jo qual Hernan-
do Pizarro le dio licencia para falir à recibir àVillahcmaà Its 
caías del Soljdonde fe vieron,y determinaron fe alçaífe-n,y no 
quedafle Efpanol à vida. Por diísimular mas lo tratado fe vi" 
nieron juntos à ver à Hernando Pizarro, que los recibió con 
mucho agrado, regalándoles con mucho gufto, peníando falias 
cierta fu efpe ran ca. 
* De allí à algunos dias el Inga,y muchos Caciq^s principa 
Ies pidieron licencia à Hernando Pizarro para ir à un Valle, 
q fe llamava Incay, q eftava una jornada del Cuzco.para cele-
brar ciertas ceremonias àGuainacap fu padre,^ eftava alli en-
terrado, y tenia por coftúbre de hazerlas cada año à diez y o-
cho de Abril.Con la cófíáça cj del tenia fe la dio,y para q lle-
vaífe coníigo â "Villahoma, dexando àalgunos Indios princi-
pales, de quien los Efpañoles tenían maslofpecha. Pa-ííados 
dos días,que falieron del Cuzco, liego un Eípañol à avifar à 
* . Hernando Pizarro como el Inga iba camino de Arrefquel, 
un Pueblo quinze leguas del Cuzco entre tierra muy fragofa. 
Hernando Pizarro no acabó de perfuadirfe iba el higa levan-
tado, y por obligarle mas con la confiança que de el tenia, le 
*• embiò à dezir con unos Indios, que fe die ífe prieíTa, porque 
avian de ir à caftigar à los Indios C aciques ,que fe avian levá-
^ tadoen el Collao. 
- Como fu intención del Inga era diferente, no hizo cafo def 
te recado,y ordenó una cofa digna de hazer memoria. Y fue, 
q«e eftando jütos lyuchos Caciques,y perfonas feñaladas en-
• • ellos, mando hazer desvaios muy grandes de oro llenos 
%. Ctrmonut conq losMioscof¡r deBrevaje de maiz^ue entre ellos fe bevia,y àmo-To eftoy de-
HtYondmpem de fu e«»i»réeü p«. terminado de no dexar QriJiUno n vida en toda U tierra , y -para 
A ^ M < A m ^ m ^ - e M ^ o primero poner cerco al Cuzco : qmen de vcfotro/pevfart 
, • fervirme enefto^y ha deponer fibre tal cafo la vida , beva por ^1 
tos vafá.Qçfíx çfta c ó à o õ naucisosCapitanes,y.otra$pcrfoiias 
prin-
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principales fe levantaron à bever del vafo deíla promefla, que 
la curnplieron^como delpues fe vio.Viípera de Paícua de Ke-
furreccion fe"certifico Hcrnâdo Pizarro de que eftava el Inga 
alçado cõ muy dañado propoíito,y comunicado con los Eípa 
ñoles lo q para el remedio del daño, q fe temia era mejor hV 
zerjacordò falir cõ géte de à pie,i à cavallo,antes qcl Inga tu 
vieíle lugar de hazerfe podcrofo.Otro dia fe pufo eíteacuerdo 
en ex2cució,y llego Hernado Pizarro cõ harto afán à Incay, 
dódc fe avia informado eftava el Inga,y por no poder ir à ca-
vallo embiò treinta peones,q le acometieíTcn, y fue cõ el.refr 
to de la gente en fu íegútmíento, caminaxidoxaíi todo á cami 
no àpie,llevando los cavallos del dieftro, pot íèr tan aípero, 
q no podian andar aun à pie con las ardías. Llegó tan à tiem-
poique ano focorrerlos,perecteran todós.Reconociendo,que 
por ícr el fitio tan agrio, donde eftavan los Indios, no podian 
hazer efeíto alguno,fe retirò;y por embiar méfajeros al Mar-
qués dándole cuenta del eftrecho eftado de las colas,para que 
le em'biaífe focorro, defpachò el aviíò con Indios amigos. A' 
luán Pizarro, que íé avia quedado en la Ciudad, lele vinie-
ron à quexar los Caciques de unos Pueblos fuyosdí Jagén-^ 
te de guerra . Embiò allá à algunos de los pocos Efpañoíes, , 
que con el avian quedado, para que defendieííèn à íus Caci-
ques , y caftigaíTcn à los que maltratavan à aquellos Indios, 
que eílavan de paz. Hallaron íos Nueftros, -quesera cautela 
con intento de dar crueles muertes àlos Eípañoles, y à los 
2 ndios que les íiguieílèn : fupofe por algunos Efpañoíes que íc 
efcaparon,y hizieron relación de loque paílãva. luán Pizarro 
falio à íocc»rerlos,y viendo que la tierra era tã fragofa, y que 
con la poca gente que llevava era impofs ible hazer facción im 
pò'?tante,antes alentava mas à los enemigos, fe bolvio. A Gõ 
, çalo Pizarro lefücediolomifmo llegando àla Provincia del 
! Collao ( una jomada del Cuzco ) qüe viendo tanta gente de 
guerra n é quito aventurar la poca que llevava: y afsi die-
ron la buelta todos tres hermanos al Cuzco en un mifmo 
dia. 
Hernando Pizarro fupo como en Incay avia mucha gen-
te de guerra, entendiendo que eftava allí d Inga, ordenó à 
luán , y à Gonçalo Pizarro fueífen àcaíligarlos con la gente,' 
que pn'dieífen juntar. Salieron al puente,y antes que llegaf-
íen al r io, que pafía por medio del Valle, les tenían quebra-
das las puentes', conque les obligaron à arrojarfe por el a-
gua con los cavallos: ¡os Indios por defenderles el paffo, que • 
eran muchos, y los Efpaholes pocos, por paífar; fue admi-
rable efpeftacnlo el valor grande con que les ganaron el 
rio matando muchos Indios , y poniéndolos à todos ea 
huida. -
. Hernando Pizarro, y los Efpañoíes que eftavan en la 
Ciudad del Cuzco no deícanfavan ,porque íobre ella embif-
tío gran multitud de Indios,que fe pufieron en tierra muy fra-
oofh , y je obligó à dividir la poca gente que tenia en dos 
Compañias.La\inaencomédó aun Capitán para que acome-
tiefíe àlos Indios por la retaguarda; y con la otra íé quedó 
z 2. " * " m 
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para embeíur p o r k parte de la Ciudad . Fueefto con tanta 
prícíliiy determinación, que los Indios defmayaron , y íaiye-
ron.Pareciendole à Hernando Pizarro,que era bueno execu-
tar en los principales el caftigo para poner eícarmiento en los 
demás, fue corriendo, y %uiendo el alcance mas de dos le-
guas;dondefolo murió un Efpahol,quc íc defmandò. 
El dia íiguiente amanecieron íobre la ciudad del Cuz-
co gran numero de Indios de guerra divididos en quatro .ouar 
teles, porque eftà fundada demanera.¿ que mira à todas qua-
tro Provincias , que fon v Chinea Suyo y Colla Sv.yo • Conde Su-
p ; y Andi Suyo . Hernando Pizarro acordó con todos Jos 
JEÍpañoles juntos, que fto llegaron à ciento y veinte de apiè». 
y. de acavallo, dar en la tierra fragofa ; donde eftava h Q c h 
vernacíon de Conde Suyo ; los Indios los efperarori al pie de 
la Sierra donde tenian hecha unaalbarrada junto at Rio. 
HernanÜo Pizarro , y fus hermanos cogiendo el reíto de los 
Efpañoles acometieron con tanto denuedo, que por mucho 
que hizieronlos Indios, no pudieron defenderei albarra-
da, que Hernando Pizarro llegó haíhi darepn los pechos 
del cavallo en ella: y como era de piedra, fe le hizo.quni-
no por donde todos paífaron. Los Indios fe comentaron à 
mejorar en la Sierra , echando piedras grandes pueftas à ma-« 
no defde lo alto; pero Hernando Pizarro , y los que le fe-
guian les dieron tanta prieífa, que les ganaron todo lo alto 
de la Sierra, y les hizieron poner en huida. Siguieron el al-
cance mas de tres leguas, donde fe perdieron íuan Pizarro, 
y tres, ò qmtro de acavallo. Echándolo menos fu hetina-
no Gonçalo Pizarro, y conociendo que iba folo^fe dio priet 
fa à ganar un pafíb malo, y fi el no lo ganara primero, con los 
./Indios que acudieron»no pudiera luán Pizarro dexar de Fer" 
'derfe. 
E l dia íiguiente embib Hernando Pizarro 3 GonçaJo Pi-
jsarro có alguna gente à guardar Ja Provincia del Coí lm Szyei 
donde le acometieron tantos Indios,que eftuvo en grandiisi-
mo peligro,y no pudiera falir del,fi Hernando, y luán Ficar-
ro fus hermanos no le íbeorrieran con alguna gente de i cava-
llojdonde fue admirable cafo ver la efearamuça, que per lle-
gar Hernando Pizarro rompió por un Efquadron de les q pe 
leavan con hondas, V lanças,y luáPizarro dio en el otro,q era 
derecheros, q le mataró el óavallo,y k vio en muv gran peli-
gro, Cõ el bué focorro dio tata priefla Gócalo Pizarro à los 
enemigos,^ les pufieron en huida-, íblo murió un Efpaísol- de 
Jos Indios muneró muchos.Otro dia fallero Ivã, y Gócaloa 
desbaratar un efquadró.q fe veia à Ja parte de Chivea S i i o j l e -
gâoo cerca los Eípanoles, los Indios comearon à híir hafta 
meterlos en una celada de veinte mil Indios, q los acemetie-
ro cõ tãto impetu,q por no poderíè valer de los cavallcs, por 
fer la fierra tã tragóla, les hizieron retirar àzia la Ciudad à ef 
paldas buehas,y per el buen orden q los dos hermanes traiá, 
íier.do pofíreros,no fe perdió alguno. 
-En tãtp q las cofas pailavan en efta forma, los Indies ami-
gos procuraron defender la fortaleza-, mas como ciLumcro 
. i , • ; • " * •'•'••era 
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era tan grande de los contrarios, defampararon la fortalezá 
vendo por la de atràs,que eftà à Ja parte de la Ciudad.Her 
nando Pizarro viendo eñe dcfman , tomó à mucha pneíla un, 
cavallo,y con los Efpañoles que pudo, íalio en íb.orrode los 
Indios atríigos; figuiendole los pocos Efpanoles que avian 
quedado en la C iudad. Y ialiole tan bien, que hiriendo y ma-
tando en los enemigos,les hizo bolver amts,bueltas las elpal 
das, ganándoles todas las Flaças, que cftan delante las mura-
llas. Con la priefla que les dio fe cansó eicavallo que traia de 
manera , que fue forçofo le fccorrieíTeàcon una yegua alan-
ceándolos.No pudiéndolo fufnr,bolvierQfl â todo correr ias 
eípaldas-, figuio el alcance con tanto valor;), que los amigos le 
perdieron de vifta,y como los enemigos-le íii5t.ieron,rebolvic 
ron con tanto brio fobre el , que fi no fuera, por fu mucho va-
lor-jV favorecerle Dios viíiblemerite,fuera impofsiblc falir có 
la vida.Dío la buelta àzia.donde cftavan.los amigos, que tor-
naron à eícaramu^ar con los Indios,que Avian quedado. Mas-
de c'ento fe hi/.ieron fuertes en nn altc,dcnde los cavallos no 
podian llegar,y era tan grande la multitudík piedras,q arro--
javan, que les parecia à los Indios eftavan muy feguros, y da-
van fiiucha grita à los Efpañoles. Hernando bizarro, porque 
ne^iuedaífen enfobervecidós de aver íalrdo con aquel atrevi-
iment©,mandò à perfonas particularcs{hombres íueltos, y 4e 
büehps ánimos) que íèiipeaííèn de los cavaljos, procurando 
con el mejor orden .que pudteflen íiibir la (ierra, donde los ef-
carmentafit-n.Como cl.paífo era tan eftrecho, y las piedras ar 
lojadas tantas,que parecia, que aun pájaros no podían llegar* 
fin que los d:rribaflen, tuvo por milagro, que íübieíTen à lo 
5iho;dondc no OLK dò hombre à vida. Los Indios amigos fe ce 
baton tanto en eliob,queiue de grandifsima importancia el a-
mrñtíí que cobraron par ̂ ¿ayudar à los Criílianosjpareciendo-
le.s.qije:ei favor del Cielo era con ellos. 
> •, Con efta Vitoria. (¡que íe tuvo por muy grande , por los 
efc6tx}$ que della•rcfultaron •) íè retiró à líi Çiudad Hernando 
Pizam^yhálló fer venido luã Pizarro fu herniànp cõ una pe-
quem, herida (de pociúoníMèracion entóess, y caufa defpucs 
de /imuêrte ) trató de poner guardas à lafortalf^a delCuz-
co'íp^r UTner, que íi fe apoderavan della los ladipsjlcs podia-
caufe-^grandifsimo dañoj y muy à fu falvo. A luañ Pizarro le 
p f á t m i i q m no era bien dividir las fuerças, que eran ya muy -
W r t t s ç o c - f o f à t & d c los,Indios amigos,yjicçidas,y muertes 
¿e^gunos Caílellanosjpero pues los que quedavan procura-
vá>'ftplir con fe valor ía falta de los amigos ,:era mas acerta* 
do„quc las fuerças eñüvjefíén unidas,que en algún tiempoquá 
d'orefültaííe algún inconveni'ente de eftarjos enemigos én la 
fortaleza,el fe \à ganaria,y echaría de ella cp, muy pocos Efpá 
fspíes,que faeífen en fu compañía. Todos yiniercwi en efte pa-
cer, v H c r n ü n á o Pizarro fe ajuftò à eljy a»fsi íç,ekecijtò ; pues 
otro dia acometieron la fortaleza cíen mil íijjüiqs de guerra,y 
con poca refiñencia, y mucha facilidad quedjironpor íeñores 
deila^y metieron otros ochéta mil dc íervido.dafo increíble, 
q por todas partes al rededor della erá feñores del campo 5 y 
Z 3 lo 
a.VtdeIorcph,& fratribiis full di-
xit Sctiptura, 8c Pblolate notavit 
li.dclofcçh.fiue Viro cmii . íaprin 
¡tip. 
' I . Nu«tí. i o.Exod.t. jB.v.17. 
ir.TIieodoret.inq.ia.ínnume.Hic 
íon.mc.Iofeph. Aug. Serm.Sff.dc 
Tempdr, & plures rtfen V i z q . i . 
tom.j.p.dirp.ia4.c.í, 
¿ . D.Hicron.fuper Ga!3ts,jbi:iW4 
xlfefisfuiHopera cxm'/.D.Greg.Ni 
ftíJ.mViuMoyfi, 
ir. Numef. TÍ.V.I.ibirXoffWM/jí̂ íx 
r/j» aâataron contr* Moyfen preptir 
taxarrm e)u>t/E.tiopt[am^& diXertiTtr. 
Niperfnlti Meyfem loctitm ejl Vñsl 
Itennenobis¡i/niUter tft locmurt 
f. EccleGaft.c. l o .v . io . ib i : /» c#çi. 
Miont tu» Rtgine detrabas,& ¡ri fe» 
f m cnhicaU «í ntaledixcris diviti, 
avt i cãUpmahuntvocê mn^ 
& g«{ hubtt ptrmti A»H»cÍA¡>tt femt-
tUm, 
jr- Numer.c. t » . Y.4, Ibl; Z m trtim 
Mojfii «ir mitifsimttsfuper omnes ho 
mmeSiíjul morAbtmur it> u n a . 
\ r '«cc.hb.d* Ira ,c . i j . ibi: GrttíÇ 
putavi genus vtniáHtfclrtepid 
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lo que refultò defta perdida, y de no feguir d confejo de Her-
nando Pizarro fediràen el capitulo figmente, que no es bien 
alargarnos mas en efte. 
O B S E R V A C I Ó N L 
LO Que en primer lugar fe nos ofrece aquí que notar, es los motivos, que tomaron para murmurar de Her-nando Pizarro los Soldados del Perú en la merced q 
la Magcftad Imperial le aviahecho,y la elecció del Marques 
fu hermano en embiarle à governar el Cuzco, porq atendieíie 
à la perfona del Inga. Que aú dex̂ o fe quexavã fus hermanos; 
fi bien lo difsimukrõ cõ grã cordura: pero es malq no tiene re 
medio y plaga a de q no fe libra los tales, quãdo fe adelanta 
alguno en las mercedes de los Reyes, y Superiores. Eietf os 
fon eftos,q fe producé deftas caufas,aüq íe proceda cõ mucha 
íoiftificació en ellas. Y porq en eña obfervació ay algunas co-
fas de importkia q advertirlo me quiero deípedir della con 
folo averio referírlo.Bué lugar en propios términos,encópro 
vacion de nueílra primera cóclufion,nos dàla Efcritura h Sa-
grada en Jo q íucedio al grã Caudillo del Pueblo dcDiosMoy-
fen có María,y con fus hermanos.^ aunq los Sacros Eícrito-
res da diferétescaufasdeftamurmuració(y algunos c Ja atri-
buyere à averfe cafado cõ perfona de diferéte nació) la mas ü 
teral,y la q haze mas à nueílropropofito^s la de S.Greg.Nif 
feno,y S. Geronimo à : Que efta murmuración nado de laprivS* 
ca q tenia Moifen rtDios$ q cftã fu je tos los q priva cõ Jos Rc-
ĉs-.que aú de las murmuraciones de lus hijos, y hermanos no 
eílã íèguros.Verificafe bien efto en lo q notamos; pues imitã-
do los dos hermanos à Maria?y Aaron;como de eños en el ea-
pitulo dote de los Numeres e, íè cuéta,^ dezia,q no íoloà Moi-
fen aviahablado Diosiafsi reprefentaVI ellos, q noíbloiHer-
nãdo Pizarro avia governado aquel Imperio, para qwe él folo 
fueíTe el favorecido.Porque cõ fer tS corto el favor cj Hernl-
do Pizarro avia recibido, por fer pias q el de íiis hérínaiios,le 
fcmbidiavãjdiziédojaviãfervidôjmurrnwandoindiícretaméte 
delas mercedes.No tomado el.cófejodel Sabio / , q n©s en̂  
feñr.No digas mal del Rey en tupenfmiento tforq las a&ei del Gie 
lo fe le llevarS parios aires,y qwdo mat figuro e f tès^eMtia í i i t ídfc 
i t no quieras.VOY aver errado los unos en eflo,y efioWa^erla 
llevado con maníedumbre y entereza, quizá tuvidroiídiferen 
tes fines.Noí es bien falir de la comparado de Moyíèn;£pues 
à Hernando Pizarro le fucedio lo mifmo, por no hazefcaíb 
de las murmuracionesjportandofe con gravedad , honrando à 
todos, tomando confejos, comoíi nohuviera entendido cofa 
alguna. Como no avia faltado en làs deíü obligación (pues 
aunhafta à quien fe le avia moílrado tan enemigo como A l -
magro, le traxo fu Govierno) facilmente perdonava las mur-
muraciones qué efta efa la caufa de la facilidad del perdón. 
Dezia b Sencca,que faber llevar eftaáninrmaracionci, naci-
das de la embidia, es la primera regla del Arte de! govierno. 
Poli efíb fe por tan alabado el hecho de Dav.u.i (à quien 
fe • crió 
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crió Dios, conforme à fu coracon,para Rey de íu Pueblo j q | 
faliendolo àmaldczir Semei con palabras de gran ignomi- p, 
nia,apedreándole, no coniintio, que la compañía que lleva va 
fe movieífe contra el, acordándole de la condición humana,y " • 
ííi fragilidad en murmurar.Y es de tiranos Governadores an-
dar eípcculando,y caftigando murmuraciones;como entiem- Taeíüib.ff. AnnaI. c<2. & Suc, 
po de l iber io , y Nerón a , que haíta enla reprefentacion ton. inNeronc. "" c 
de las Comedias queria que le adulaífen , y caftigavaal que ' * * 
con arcjuear de las cejas moftrava diferente íentimiento. De-
xandofe, pues,llevar Hernando Pizarro de lo que del murmu-
ravan, obligó àffus hermanos, y à los demás Efpañoles à que 
en la defenfa del Cuzco acudieífen con más veras al fervicio 
de fu Mageftad. 
Nació también la murmuración cóntra Hernando Pizar-
ro de la nueva contribución y donativo con que trato de íér- . 
vir à fu Mageílad.Por ello fue aborrecido con odio y embidia 
entre los compañeros;y fue tan mortal, que jamas fe lê quito 
al Vulgo,aunque Hernando Pizarro les, reprefentava, que ni k p i ^ . t a f hem.n»rf«3)9irf 
venia, como Temiftoçles^ ^acompañado de pe ríuafion, y miiatHm.{tvmn M x i t ^ c M ^ 
violencia-,111 a ellos les aísmian en íu defenfa Dioíes, que cele- e í r m o i m u . 
brava la c Antigüedad. Pues laMagefad Imperial folo queria c. Sibi q m ^ d w s V c o s a â t f i e V t n ã i , 
que fe entendieífe la necefsidad en que fe hallava en las guer- & kyon&myançmati&impofs¡t>y \ 
ras eontra infieles, à que no podia fatisfazer con las exauftas U m c m M i Ê i t c . i n l h e m ã . ' 
rentas de íiis Eftados. Que (con ellas caufas no parecia podia 
aver efeufa , pues fon las que verdaderamente han de mover; 
en eípeciai dando el Cefir menuda cuenta de los gaftos de los , . , * „ 1 u-. n-ír / 
Eftados ) tal es la turbación que las Provincias conciben con tloni .ue> ¡ ^ d o e c f i f r ^ H s ^ i -
las.nuevas cargas;comodezia d I acito,que aun efta juMca ^ M ^ u b l k a J t i t l m e w r M ^ H r . E t 
d o n e no baftava.Animavalos con aífegurarles, que efte íèr-- ibiiFíMíia'^jfwí, ,&necesitas era 
vicio y contribucion,que fe le huvieífède hazer, fuefíe poco à ^tionemcogum. Plin.m Par.cg. ibí: 
poco,y cõ el menor daño de los Soldados.Alfin por eftar per Calcttlum cum Imperioyone. Taci t . * 
fuadidos de la paríimonia y fobriedad,cõ q vivia la Mageftad l'b. ^.knnd^buProvincUMvisQne 
Imperial, y que efte era lance forçoíò, lè rindieron avenir en r ibmturbmHr. , M 
e l .Me motivo(como dezia / Dionjes lo que mas atrae ;pues e ' V- 'as obfeivaçion.V.y VUel c. 
que lo queria para gaftarlo entre Soldados j y no en guftos y S-de j^Vida del Almuautp D . Cnf 
placeres,como de Alexandre Sebero refiete ¿'Lampridio.Vi ^ l * . ~0 ¿ ., 
«ero^es.cncftçfcrviçio los Soldados de las Indias,porque ^ ^ J A ^ I ^ Ü V ^ 
tedos era de una ptofcísio,yubian muy bien, q ni podia aver f i n t e m . ' . \ 
guerra fin eftipendios de dinero,ni lè côíiguiria à la paz fin el. Lampnd.in sÁIv.Sever.ibi:^tfi 
Mttchè les animó con íu exemplo el .Capitán 5 à.quien demás V^d- a r g e m m ^ o e m c ^ ^ i f w C 
ád^íAü,donativo-con que-en cila ocafíon firvio,íè deven tre-» i.tidivjfnjtefasc$ âicens,ut difpe»* • 
z l é t o s mil ducados.Hi íu C-aíii y Ma\x>r.azgo de lo que letomò ptter fublicm ¡n dehãmones feas* 
preftado fu Magefíaá ¿/de que ay baftátes cedulas^apeks^y faortinve cenvenen, id qtcod Pro-
l - tonças de los íéñoites "•Reyes. vmciaUs d e d f , ^ 
••MSaquemos de lo dicho una regla paíaeftos tributos^ es, q ^-Taci t . l ib .^Hií lor . ib i t tVf^^/M 
klos ¿fon grades, v por eíío inciertos, obligar precifaméte à I™*rm<:*'% ¿rmafinefti. • 
|los,como hizo el Almirante Co!ó,eS peligrdío,y deftruyé à V ^ ^ ^ ^ m b m u h ^ 
laaRepublicas: q aísi fe vio cn-la EfpahokiLm que fe pona -u L^t . rd^D.quiponor . in p ^ , ; ' 
IQS bienes,v cierta p4rte.de ellos co moderacio,so los q elDe h,bi:bl. S:dv(írn k f J mi(ts „ 
retecho K Divino,yNatural aprueva-Cow^wo en la Vida del can^m. 
M a r q u è s ^ à o n à z fe trató de los QuintosReales,q díí à los Re- je. Pa.al.pom.hb.i . c j s ^ 7 $ W % 
yes de gratuito los Vafíallos, que puede feryir fin detrimento j V i d i e» í»£it¡¿a»fr*íftrrí fomí**. | | 
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d" ncrdcr fus calidades, para cumplir las prcciías obligacio-
res de iu Eftado.Eflos fon juítos, y fe deven gafíar en dcíenfa 
de la Religion , v con grandiftima alegría y largueza íe deve 
ü.S.Auç.lib.i,C6M.ihi:¡S?emo,v acuc|ír >vefto,como dizen a San Aguftin,y Seneca , y parece, 
vmsbtntfwttetiamfi b s n i t t ^ m â ^ ^ Derecho Natural obliga à ello,como fe va un bra^c na 
frfcft.Sencc.ttb.i .dsBcncñc.ibuSf furahnente à defender del golpe, que viene à la cabeça, y re-
rtfeUm t f benévola. tr1»**?^*. tjene ej. p^ijgro que ie ¡unenazava. 
pdittnttCapieHfqj trihuwde. 
1 ^ . D e ú t e r o n . c y .v^ . ib i 'No» qui* O B S E R V A C I O N I I . 
¿ttnttas frentes numero vincebiti-uvo- -V/o a 
f.Tertul.adScap«!.ir)ftn.,b , ívc« I T TNA de las obfcrvacioncs mas utiles de quantas fe ha 
eft Rtligitms tereréReligion-e, qm K \ / efcrito,-y en la.que menos reparan nueítros Hiítona-
fponieftijcipi debet,nenvi. y dores, es notar de quanta importancia ha fido para la 
d. Clemens Alexand.itb. i .P¿dago ... juftificacibn de la Conquifia del Pem la blandura de 
got.c.uiWiiExhonawiaefluHiverf* Hernando Pizarro eon Mango Inga, y el trato doble que el 
Kelig i t jwfyVeiwhm. loan. <s.e, ^ con]os pipaíioles•: por lo qual h Mageftad de Dios fue 
ibí: Neme»md¡ceb*tDSsve*¡ t*d ftrvij0 de defenderles convifibles milagros, v darles aquel 
V s f r t e ^ x e ? v < P; * ^ Imperio. Y afsi podemos aquí aplicar lo que en el Deutero, 
^ í ^ ^ i í t S : ?o-io id izc la Sagrada E f c r i ™ : ^ ^ r ^ t 
Petr.Gce^.hb. i z-de Rcuub.c.4.n. becbo tan heroico por a-ver veado la multitud, de GenttleSy COMO pop 
4 i U '•. ' ^ .*•:'• aver ju/ltficado la caufa de los Católicos.VOY d l o l o t í c O g i o D i o t 
>.-Sing«larDer<j<fho q cobra vã/« para eft a Emprefa,que(como enotrolugarfehapondenidojy-
' Monteros âe~Éfpm£* àÈ cada T o r a dizen Tertuliano c , y los Santos <¿ -explicando el lugar dei 
de ludios^oando los avia en Efpa» EvangeliojiVo /Í ha de introducir la Religionpor temas¡ypdvfit'er. 
ña/erefiere m l.4.cvt.2.?..!ib.i. del donde viene aveí permiti .io muchos Católico^ Empe-
Ordenam.Real,* ¡ n U . t ^ i i.-lib. rauor-js à ío¿ Uidios tener en lus Imperios v tierras Sinago-
ür.dc tiKccopiUntenretsias ei < t- ^ls> y mm en Rucftra CrttoHca Eí pana e las huvo , haíta.qué 
pbcacíó defte í brecho.Co ^ « J , los Saritos R Cs c<iCoilcos Dori Temando, y Doña Ifabel 
Monf fe fitírwt 8 loscxpclicrondcüa. . * 
/ D e u w r . í \ * uVibr/.í-vtr t-íí " Siendo pues eíloafsi, permitió la Mageftad de Dos , q 
cmnU m t n d A t à r a t . t S c J e m o n - ^ defpues de avor conocido los ín Jios la Ley Evange'ica , y a* 
Atj} IHA-CU,q<a decebís eos,Bi O .rJt Vknáopot^xpericncia conoc lüofc, y enter.adoíe del bué tra-
#ti in terra,']»* d tbo ilhs inptf<¡>io¡,¿ to del Governador fucilen debel idos,porqüe hablava con el* 
E n l a V i d i d - I AI'tnrAr.tcColun y ellos el lugar dcílDiUteronc mio / : Di te ínis M ^ n d a n è e n -
c J o; rtbfrvar. i .ul i late. tos pdra que fe cumplí íjf.n sn l¿¡ t :s r r a , que pronwti. Y jurtandc-CÍ* 
¿.Optat .M .^ví t .hb. i .cótra^arm. te lugar con la expoílcu) de Abdias (q.endtró^ avenios train 
panu amefin.ibi./»,/,vr^fiMm* di>,yhccho diffioi fti:,cicr JK,bi¿el Profetádela Conouifta 
W»peobellvm,qu ,C f n ¿k-r t ^ s , deftà t iern j ^ iGS Wt-os dc la 0rdcn d£,Santiago , como iof 
fttvos dom'mtJti!,& ferfequert* eitm\ 
tanòotatiaoolotmçs Mango lnga,y los.Griftianos, parece^ 
»e frne iñveñintciviiatts m m i ü ' s ^ ^ I^fatnaa3tiièíf'ucs contra ello'é:, primero las tbmcf 
t§ttliat nos. v ' cótra D!os,quericndo valeric de los-falfos íüyos;ccmo i nufef 
**. V i f a . d i x í m u t n Seraph.d?Freí tro prodoíito lon>àtQ,Optato Mikvitano h por elíuccííb de 
tas C.Í>. de htOo Imper.Lnfitanorú David con Seba hi'jo de liocri.Con jufta raaon,pues pudicfõ 
hisinko'.&fltiYiesyim eftÍHUreft los Católicos Criftianos tomar las armas para * íudefeníâv 
Í T ' . ,TT f . • r , . qnando tanta multitud de enemigos las avian levantado con-
f ; i n , ¡ r ' r • 3 u ^ « ¿ ^ o s ^ q u e avia dos mil para cada uno,conanimo ta .kpra-
& i e N ;uí T d5 7 drhoKibre 1 vrida^ r ^ e i 
utef t i t .GiL( c 18 Uei-echo Natural,y de las Gentes, que enlemi Ja mífmanatu-
' * , : • raleza y y que encargo tanto 2C la Sagrada Efctitura. La Ley 
Divina. 
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Divina a efclnia de ia-lglefia del Señor à los Amonitas, y Dcuteron .c .^ .v . j . 
Moabitas, aun dcfpues de la decima generación ,• porque no 
focorri eron al Pueblo fatigado en la í.dida de Egipto.' Con 
que (decamino)ft advertirá , que fi efíqs hafl'a fu décima gene-
ración fe excluían por no aver recibido à los Hebreos; no es 
mucho que io eñen eñotros de algunas .Iglefias por fus Eíta.-
tutos perpetuamente, pora ver tratado t n ñ mal al Señor qué 
los-redimió, deípues.de averio conocido. Y afsi dixoittuy bié 
SanAguftin» que los Amorreos en negar el paífo violaron el" 
Derecho de las Gentes.Virgilio b lo dixo también. Y aun- ¿- Cícero l ib .} . Offic Virg. l íb . i í , 
que fueran muy ingratos los F/pañolcs, no fe les podía negar ALneid. 
efte Derecho-pues como dezia t Seneca fe les dava a e- í ? « « á | í » w A « ¿ # w ¿ w > » , ^ w r « ^ . 
llos,fino ala obligación natural. n btrbtrtmormj -
. ,~ En defenfa, pues, de eñe Derecho, y de fus vidas contra í ^ » ' » j ¡ ? P ^ H ^ ' ' p r ^ * ^ 
iina invaíion tan grande , con que fueron de los Indios porto- ^ « . h b . ^ e Benef ice .^ , i à , 
daspartes acometidos/m efperan^aalguna de que por bien fe „íw M ™ „ ^ ¡lUtubnimus,' ' 
reducieran-jlicitó ím-tomar contra ellos las armas d . Y todo fednegligwer t4*qti*mf*rv,ai& n ¿ 
lo que en fu defeníà fe hizo corrió con jiirtifícaciõ;pu.es el Su- homníÀàmHsjâhHmwlmu ' J 
jnoPoatifice Alexandro V I.adjudicóàefta Coronaefiabar- ¿i,L.utvimD.d«4uftit{&Iur.&ib| 
bara.genteiptjrqae'fiic juft^iu ConquiíU, como lo reconoce» DD. ^ ; ^ 
hafíftfel Efíadiña e cmbidioíò de nueftra Reiigion,y Nación. *. Imp'í^Bodin.lib. 1 .díRepub.c^à;• l . 
Çotiilo qúál acabarèmòs fefte Difcurib;teniendo por cierto lo ' í{ 
q dife / San Gregorio; q las acciones de los Superiores fue- /• D.Giígor.Iib.f.Kioraliç.»*^ 
íen íèr mifteriofis,quando el Pueblo las juzga por defeamina-» 
das. Qoienquifiere ver las caulas que ay para la jufta reten- • . ' - - - " i • .';-» 
cion deitos Reinos lea à Palacios g Rubios. ¿.Palae.Rub.ínínttgrotraáatodjí 
reda Regm Navarra: detent. & a l ¡ | 
OBSERVACIÓN III . rdauàMarq . i . b . t ¿ ¿ G o ^ r ^ * 
TRA obfervacionfe colige del cañigo que Hernádo "^de tóe lnd ia r . t . i . . 
Pizarro mando hazer en los Indios-, que aunque fe le ^ 
. imputa à crueldad aver mandatio cortar las manos à 
a,lgunos de los mas principales de ellos, no lo fue; v - ?• 
pues grandes Capitanes,del Pueblo de Dios hizieron en IqS ' - ' , 
vencidos lo miímo. Antes fue cito demonftracion defu natural 1 
compafsion , pues lo hizo para que efearmentando los Hé'mas: | 
con el caftigo,que aquellos avian padecidojfeabíiuvieÓende - j 
femejantes levantamientos. Y no perfeverando en caÃigar à - .-'̂  . ^ ) i 
todos los que avian confpirado,mereciédo por el motin aque - . \?{$ 




para hazer guerra al Rey Amon.que trató mal à fus Legados, srfíha¡íi'^l^tq.x.«tm.h ' ' 
c o m o fi fueran eípias. Y no le faltó al Inga eft a culpa, antes Rc._,<c., o.Caftr.üb, z.de P tm^fcás -O 
dio principio à fus crueldades maiandoà los Efpañolés, que refmn c.14. Vak-nuai.z.diTp'.j.qV'''"! 
haUavadeímandados,y àlosmenfàjeros que l,eembiava Her- id.púa i . C o v i t . i . p . Regul.pcc^ ' i 
nando Pizarro: al cual, y no à los Legados, íc íe hazia la inju- catuoi,§.&.Eiich5r.ljb.2.Reg.f.itf,^J I 
ria.Con que íe dà bien à entender, que todo loque en fu defen Aneel. in lib. Rtg.c. 10. J 
fa hizieron los Eípañoles en el cerco del Cuzco fue juílo , y K - Gratian.in c . P j r a t u s ^ j . q . i . & í . ' : | 
conforme à Derecho Divino f̂egun lo que trac Graciano K Zoanet.inl.utyim.n.io.D.delu^^j 
del gloriofo Doítor de la Iglefia San Aguílin; en que fe nos & lurc5 
avila, 
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avifa , que para poner enmienda en muchas cofas es meneñer 
exemplar caftigo. 
* OBSERVACIÓN I V . 
T u A obfemeion fe puede muy bien notar cótra los 
hereges deftos tiemposyori&inada del cuidado tá vi-
gilante con que eftos Gentiles (con fer ta barbaros) 
/acrifícavan,y hazian obíequias por fus difuntos, te-
niendo para ello tiempo fcñaLdo;que era(fégun nueftra cué-
tajel que correfpcnde al mes de Abril-como los Romanos el 
de Febrero. Que toda la Gentilidad celebró con gran íoleni-, 
¡¡i.Cíéer. f hufculan, i . & in Sónío dad las obíequias de fus difuntos ; como * refieren l^ulio,' 
Scipíot). KírKraan.dcFunenb.Ro KirKmano,y lulio Laborio.Si por tedo ei Mundo íe camina, 
man.hb.i.c 4.81 f * r « f e r t o w p u s Ro íe hallara Nación,.niCiudad, que dexe de tener deñinadá 
accuraúi&reftt . l iú .Laboüo vana alguna parte para fu devocion-afsi por los vivos,como por íüs 
tumlucub'r.iurííjtít.a.dçprifeo, & ¿iri:ntos, ]sj0 ay quien ignore lo que el unto Viejo Tobias b 
«cent i ftineranái mmt.VbipltHe de e n c a r g ¿ ¿ fu hi jo, que hizieffc facrificio por las animas de los 
yH?'?: « *. *, - difuntos, poniéndoles fus ofrendas : y lo que el gran General 
Too*«.4.r. 1*. i o u P » . tmm. d j puebJorde Dios Slmeon ordenò que íup0 ]a niuerte 
ionflitht. de lonatas fu hermano; *! qual hizo efíurituoliísrmoíepukro 
c. i.Maehalí.e. jj.v.aS.á: 30. lofc ' I130 & cuenta en fu Híftoria. Y afsi fe entiende el lugar de 
j)husantiquitat.c,u!tim. ' Jos Proverbios; en que le aviíà al hijo, que guarde la dodrina 
• defu Padre,yla ley de fu Madre;porque fe le añadirá gracia à 
y. S.Epiphio.Hxrefi contraArriiS. íü cabeça, y le adornara como un collar de oro puefio al cue-
llo. Efte lugar ponderó el bienaventurado San Epifânio ¿co-
¡f.GuílW.Rofeo intraftat.de lufta tra un herege de fu tiempo,que negava los fufragios de las A-
Rcípub.auâorit . ín Reges ímpios, nimas de Purgatorio. 
^ hjeretico8,c,4.nr j 6 . ^ [ que con cfte hecho del Inga, en quanto à cumplir 
los mandatos de fus padres Íacrifícando por las animas de fus 
difuntos, fe convencen los errores de ios hereges deites tiem 
pos,que refucitan la heregia de Arrio, à quien dormente re 
futa y convence con muchos lugares Guillermo Roièo t . Y 
aunque para los que eferivimos no es muy neceffaria efia ob-
fervacion;por el mucho conocimiento y devoción q e» nuef-
tra Eípaña aydefta verdad-,có iodo eífo porq el PadreTorres 
f. Torres tib. ?. Moral* Philofoph. / haze algunos Capítulos de ella, no quife dexar de tocar lo q 
|?l¡>icipis,c.i%, efta gente ufa va; para notar, quecon aquel pretexto de Reli-
gion quifieron engañar à Hernádo Pizarro,y à les demás Ef* 
pañoles, pidiéndole liecncia para ir à hazer'íacrificios y hon-
ras à las cenizas y almas de íus antepalfados. Con que íc co-» 
nocera, que pudo fiarfe Hernando Pizarro en cfta parte def 
ilnga,diziendo,que iba à cumplir con efía ley de los difuntos; 
(común y univeríàl aun entre los Barbaros, y Gentiles) y no 
por eífo incurrió en genero de inadvertencia fu zelo: temando 
evidente motivo para convencer la malicia defips Barbaros, 
y de otros no menores, que dudan de ¡a jufíificacien con que 
fe procedio;por tulpa de quien.por malicia la dexò de 
eferivir por defraudarle de la gloria, 
que tan juftamente fe le 
devia. 
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OBSERVACIÓN V'. 
OTRA obfervacíon es muy digna de advertir de qu^i políticos eftaívan los Itôios guardando-todo lb q lo | , , * „, ,.t . . . 
\ ^ i i j «T y -JL' * ' V í g c í i o de ft militar. Im. z. ibn • 
Antiguas ^entiles ^yy acemas Naciones h ^ é i w ^ ^ ^ c / ; r ; ^ 
paVaobhgaraiosS.olü¿ao$^Bioiif:en-ladefeniade KL.amepenult.D.dercoiilit.Bald. 
k guerra que fuftcntavanjpues cs eoia íabida b , que juravan. cõf .^4 .vc i -LVít i i donntio,ek 
con gran folemnidad de no faltar à i'u obligación ,0 moíirle'rí hb. i ' .Ale t . coni . ' tó j .o , 1V.verf.P0 
la demanda.Éfto miímo hizkronJos Indios dèlãte de íu fim?!. teft etiam. Micryi'ijrApiiaratu'íupee • 
perador Mango inga, y cònla ceremonia mas ertrecha, Conftit.Cathaion.coiiat4.c.»7..n. 
apretadamente les obligavaiq e s jurar pe* -kíalud de íü Pnn^ l ' - Ayala de lure & OfficbdhMib. 
dpe,beviendo por un vafo. Lo quaíaludè-f la coftumbre qu€ $ f - 50. Pct.Creg.l.b. 11. de Repu.' 
ay en muchas Naciones en los banquetes- e brindandofepara f fit!- luA«L..apü«?lib,?•de^ 
bevertquecomodize d Tertuíiano,tales íòn los Gentiles , q > « * . R o m a n . e . < r . ! b ¿ . ^ n 4 f r ^ m . ; 
f,. '-1 n , T> - , ' Iitunt Ucramenta. 
cftiman mas efto, que jurar por íiu Dioíes, • ?: , .v .Matcne<íumíntóá,dcR¡tufei; 
General tradición es, que los Antiguos para obligarfe ^^a, .ld c ^ a ^ v h e ú g h c r i l l » 
con mas precifion à cumplir lo prometido, lo confírmavan có p>„ra inhmtit ritm exfeerationem.j. ; 
expreífos e votos,folemnizandoío con tres ceremonias.Úon ¿ T e m i L m Apploge>.ibí;Ckíwi«¿ 
que decamino fe llevará fcntCTídidoquán de penfado obligávk n i ^ apnd vos per m u é s P w , q u a per. 
á'Hernando Pizafrro,y íus Soldados la défetiík ; pues a viendo Ge*ti}i*m t ^ i s p e i e t A w f ^ 
, . . . . . . , •% .. . . . . . . , 
ía-.con tan riguroío y exemplar caídgoyquanto poáia la delibe Át »ureiuran.I>fiqms,41 .de tranjaft. 
rada maldad de los Indios-}que rompiedo k fe y amiílad pro- G ™ Í ^ ^ ™ etiam vo,» dt- -
• s 1 • j / i • 1 J *• ees: SitatruVKimecitm.biib:: z n t 
metida, pretendieron dcítrimlos.. , .,. ^ . . x „, 
in ConcjI .TpIet . i 1. c. lO.reljtoâ 
O B S E R V A C I O N V I . G r a t i a n o m i . q í S q u a m o m o c s ^ j . 
dift. j . c . 1 .de iureiur. Vide Hãíêuiu, 
OTRA obfervacion í è deve advertir en lo bien que los de iureiur. Vetcrum.-Fí; t*tn Crime, 
tres hermanos fe davan las niâ#)s ayudandofe unos q»* Laconki mateñam h«c illafitat, 
à otros en los peligros ( que npparecia fmo que mi- /• P»"'-a .adCorint . 1 .v.y.ibv.Scie 
lagrofamente lo revelava.Díos) de quanta importa- tw ^ttodftcttrloci¡p^siomm efts, fia 
cia es, que los Capitanes lean còÂfòrmes , y mas queiíèriíia- er'Hh &<:0»S<>l«t*»M- Habcntcnim 
nos, caminando y defvelandoíè en11 defenía los uno&ttelcs f^., emoIumcntum.fi «nimunus ce 
otros.Que eílo à todos firve de ayuda y coníuelo en los traba- faD |^.t.ur,Ecdeí/ 
1 • c 5 n ui r- -n ^ 1 1 • 1 C.4.V.I0.& Frovcrb.lS. V.I4. Vrt 
jos , como dezia San Pablo / Parece que en la relación de J m a m i c M i s a d f o c l e m [ í * ; i 
eftos fuceíTos referidos fe verifico a la etra lo que dezia el Sa- amkus erih0¡u;,mfimr% 
bio en los Proverbios g ; que qúaiido un hermano ayudaà ¿ .Proverb.c. iS.v. i ' s .F^tíf e p t u k 
otro es como Ciudad firmiísimajpues millones de enemigos," mvmurkfrme, qua/ieivit**firma. 
( Eípañoles / y Indios, que fe les levantaron para,. h. Omne kignum in fe divijum defoU 
¿bntfaftarlejno pudieron;)*en divi- : l>itur,Luc. 11 Juniculustnplex,difji 
diendofe h fe perdió c i íe t tmp'mt. 
i todo. 
OB-
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T R A cofa muy particular fe puede notar, y advertir 
de la condición de Hernando Fizarro(muy import h 
te para Governadores) yes so cafarle los hombre* 
u con fus .pareceres,ni infiñir tanto en ellos, que quei á 
'' atraerá fi con violcncia.losdemas,fin,Qhazer lo que dezia S| 
>. Paut.t.ad Corint.C.9.io.i!.& fl . procuraindo Uevar àcadu.utto ftgun fu condición, 
* x - „ "> n A , : San Gregorio b , acordandiofe de lo.qufc hf zía Moiíen con íu 
i.D.G^j.p.Paaoral.c.^. ; c^ado ;dezia no era buenop^aG«wernador, ni Paflorcl 
, que atendiendo folo à fu pareccí nofaèla rédiríe al de c tros. 
Bien lo moftrò Hernando Pizarro en la oçafion de la 1 unta 
r. h to natHu h w «ferida}tfflien4o por derto,que toda la importãcia de I4 de-
« u u r ^ o ¿ i n » t g J a M ^ < l > t ' feçíãdel Cuzco confíftia«o que no ganaíftn los enemigos ía 
t,trjií,<J«4;».4/.f«..Ciccl.i.dcfini. fortalcza,íc rindio( f al parecer de fu hermano menor Iran Pi 
but. Y aiüdeefto àla petfecionqufi, zarro,y'de los demas,en que no fe puíieffcn guardas,ni defeu-
pufo CriOoS.N.al tj avia degover íà;porque en todos tiempos era fácil ganarla: y efto le vino à 
iiarfiíIgkfu.daicndü/e loan.zi.n. co'fjar Ia vida à Juan Pizarro. Y aunque el rendírfe en efía oca* 
•1 í.ibi: Páfcetva me.u.^mhame» ^on aj parecer ageno fue dañoío,pues perdida la fortaleza$ 
Jkotihhcumffs Imior cinglas te, ^ ^ M c e]]a tanu 0fenfaj COffi0 diximos: luc loable la ¿O 
é - «mbuUbtt ubivoldts: c» mum de Hcrnando pizarro y premiada de Dios • pnes ror 
Stititeris.txttndtipiiinui tuas, cr a. > , r - ^ 
7. t ' . „ t ^ . j , > ' íus manos tan en breve la tecupero. 
Uut ti cmgit, & áucct quo non viu a 
V 
C A P . IV, Ganan los Indios la Fortalt&a dd 
I Curveo : Intentan quemar aquella población: 
Daños defle Incendio; Perdonan las llamas al 
Templo de aquella Ciudad: Jprjeto délos Efe 
pañoles-. Animogrande con que los alema Her 
nando Pizarro: Acomete a lo* indios ,y 'ven-
celos , Jiendo fu Exercito de mas de cien md , y 
muy pocos los Nuefiros: Jpartaon del Glorio-
Jo Apoftol Santiago,y como favoreció à Efpa*-
naenejlaocafíon. 
[ T i p día,que era Sábado (en el que Nueftra Santa 
' MadrelalglcíiaCatolicacelebralafiefíadelglo-
nofo Apoílol San luán Ante portam Latinam j à 
i - ú í leisdeMayo, amaneció tomada la fortaleza del 
Cuzco, y por todas quatro partes cercada la Ciu-
dad; dividida la gente en nueve Eíquadrones«,y avia aieur o de 
veinte mtl Indios,y de doze,y diez mil íòstnas^cortos^que fe-
gun lo que defpnes íe averiguò,eran los Indios mas de cuzien 
tos mil*, ios quaies como traiáfl tan gran aníia de ver.^aríè^o 
dexando hombre à vida, luego lo moftraron, y al iníbnte fin 
perder 
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perder punto pulieron fuego à las cafas por la parte de la For 
talez.t,que cftav.in en la ladera. COÍBO fe vedan quemando ve 
niftn ellos ganando tierra,y haziédo por las calles albarradas, 
y zaias,porque los nueftros de acavallo no los pudieíTen ofen-
der,que eran à los que mas temian. 
Sucedio,piies ,que eñe dia hizo muy gran viento,y como lo 
airo de las cafás 'eYa de paja,parecia que toda la Ciudad fe avia, 
abofado en m punto,y que era toda una llama. La grita y vo-
zeria de los Indigj era grande,penfando que toda eftava ya a- . 
•cabadai El humo era tanto, y tan efpeííb, que no íè veian los-
•unos à los otros, ni tampoco fe oían. Viendo efto Hernando 
pizarrOjdividio con grandiftima conftancia y valor los pocos 
Efpaholes que tenia en quatro Compáñias,dandoles cargo,-^ 
rdiñieífe cada uno el quartel que le pertenecia.Las tres divi« 
dio entre el,y entre fus dos hémíanos,yAa-^tra dio à otro Ga-
pitá.Los Indios amigos defefperados de remedio, afloxavan 
procurando íalvar fus vidas: los unes Capitanes à los otros no 
íc podían ayudar,porque cada uno tenia bien que hazer en de-
fender fu quartel.Eííavan en ta eflrechtií èíkdojque no íè veia 
unoá à otros, ni fabian qual avia adcl^adoinasíu buena foi;* 
ttína-jvafsi todos libraván-en k tóferieordia y poâtt de Dios* 
f ©n ía jufta cauía que defendian,y v¿íloí de fus nranos,el bued 
Ibvjeflb. Hernando Pizarro aiidava'müyfolicito (como tan 
ditftro Capitán) àtodas partes, metiendoíè en los mayo-
res peligros y aprietos, y animando à los'Efpaholes có obras * 
y pa.íabrasjboiviendo los ojos aUfcieJo^fperando con gran'dif 
fima fè-y confían ça:de Dios el remedio.L'ól I-ñdios cftavanya 
t m ofír:c)s,juzgandofe por vitoriofos yíctíoires del Cipo, que 
^ano-k mano fe ponían à-pdôarcon-los Eípañoles,y huvo aí4 ^ l 
gunoCfegunlo que refiere a ellngaj que hizOToftro à dos d^ a' nSai>P* 
àx:avallo,y rebatiendo á cada ivno el golpe de lalanca,con el 
«.reo íela facò de la mano:y queriendo hazer con Gonçalo Pi 
zartrootro tanto f como crxdeJós mejores que avian paílado 
a.aqucllas partes) no pudó, ' antes- fe le tindío , f defpues fue 
Gidíiiano, y firvio valeàtiísimkmente kttftala jornada ÓS^L 
ÜaflekíGjon íèmejâw^^iosfen valor,'y en iiamerô muchos: 
mis de los referidos)pclèavan nuefiros Ejfp'aíioíleS.'" ' - -' "''v> 
H,-\Gon<^iando, pues, Hernando Pizarroel eflrado-tniíeraWc 
en que íe hallaya la Gbdadíapartó de las Compañi as que pe-. 
l&ntaa,â^r?.de ellas veinte de acavallo,y con bucna orden fe 
vino-.retirando.Y pcníkndo.los Indios que huian,porque bol-; 
vian Us-,sfpaldas, los ftguieròn haíra que entraron en'el llano, 
Y qmndo^los viaen partev \̂ ue la 'defenía de la (ierra noies, 
ppÀiâi aprovechar .,.reboivib con fus veinte -Gonipañe'roé. 
foUi:e iosJudtcs ; à los quiltísacometieroi? con tanto valor>• 
qm-m parèck íino que.ufs-Exejrcfto de veinte mií-Eípaño-
4e> acpmetia. En efedlodas desbarataron ycófl-io'gual que« 
daronlos Indios tan afibmbfadps, yefearmeotados^queen 
ipufihos dias no ofaron falir, de fus quartzes-; • Ehíñaí/accio» 
dizen los Hiftoriadores-: fue la.primera veávque el'gk>rioíò 
Époijol Santiago (Patron de'Efpima) fe apareció en defenfa ^ ftis aliimnos y devotos los.Catolicos Eípaíples queje 
, t A i iovo-
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in vocavan.En lo qual parece que el glorioíb Santo, no íolaraé 
te qui ib alentar à fus deviotos por los cortos merecimiento? 
de íus oraciones-pero vengar el atrevimiento de aquellos Bay 
baros Gentiles ,que dia del Santo Appfíol y Evangehfta fu 
hefrmno fe atrevieró à acometer,como;antes dixe, al Pueblo 
Criftiano. , . . . TT l , 
Con efte buen fucefíb,y tan gran vitoria locorno Hernadç» 
Pizarro à la Ciudad del CuzcOidonde ardia vivamente el fue-
go, y los I ndios lo atizavan demanera, queja todos juzgaron 
que la tiente de guerra1 íio podia fer parte para defender eft* 
población de fus llamas, por etfar toda có í» fortaleza por los 
Indios^ los'Efpañoles íblo tenia la placa, y algunas czks cer 
çanas à ella.La Igkfia dèl CHXCO, adonde acometieró los In-
dios diverfas vezes à encender el fiie§o,cõ iuzer aire,y ícr Jas 
partes altas de la^a^Iu de paja,fe libró del eftrago dtfte incé-
dio^orq aunq la pertinaz obñinaciódeíl os Barbaros Bode' 
fiftia de tan facrilega ofadia, el voraz elemento refrenando íu 
a¿lividad,fe apagava fin tocar en la Igleíia. Deinóílració evj* 
¿ente del milagro q Dios obrava por fu;. Criftianos; y nõ ei* 
menor darles tanto valor,que fiendo pocos, de r oche trabaja* 
van para cegar con las paredes, que det ribávan, las foía^ C|ue 
los Indios hazian, para queen la Ciudad, y plumas no pudieí-
jfen los Efpaáoles,,vakrícde loscavallos • y de dia pcfcavsã 
con tanto vaior.,que'nó parecían hombres, fino leones Alíticá'-
BOS. Atgunos(aüq lO:ks faltava el efpirimy valor) poc ferim 
"pofsiblè à la natumleza h im^a llevar t i irmefo trabajo^ acó 
> fejavfi á HcrnadO P^larro íe Sufcaífè camino para í¿lvár las v i 
das, q ya no les quedava otra cofa.. El qual les refpondiocon 
buena gracia y agradc.iVfl sèyo^ Señores , tomo quermponer ¡jfo 
f á r obra^porq à mi m me b* venide,ni viene temor aígunp. De ver • 
guéça de eftas palabras callaron,y no ciaron declarar mas íus 
propoÍJtos", Y pareciendole ya que fe avian declarado muclio 
por diferentes modos, porque la cofa no lie gaffe à-rompi, 
miento, mandó llamar à luán, y à Gonçalo Pizarro, y â las 
d^nas perfonas de cuenta-, à los quales.hizo efle razonamien-
to , que por no referirle el Hiñoriador que trata deílecaíb,l¿ 
qui fe f>or.er à !a letra» . , . 
: "ff HepAyfcííPret f ejido por merced,que, os 'fétafedespam b á b h r 
^ ¿todos )untos ¿creciéndome que los Indias eáâa dia fe nos át/vergut 
$\tnmfiet?fo que-es la caufá t i encogimiento y tibicéa , q ú i en Algu-
nos ba aomcido^ut m espototfues claramente de&is , qucidejampa^ 
rimas el P.uebfo'.potqvefi vos luán P izarro tal voto, diepdes , í u m -
plirlides m d p ú e f i m obligaciones ,pues tuviftts animopara defen-
der! t deAimgrotftwndofe quifo alear con e l , y agora os falta f a r 4 
r.cjí/tir a los Indios que no-le tienen i t â vos T e f o r m ^ o t p a f e í t ^ 
muy feo babhren ta} t of a , parquet emis d cargo lo>s Reales- qMn-
tos,y fois: obligado à dar cuenta de ellos con la mifma obl igam^ qu* 
t i e n e j l ¿ J < á ¡ d e à dar cuenta defu f o r t a h z a X v c f o m S y f í f o n s A l -
faldejm j & s g i d o r t ! , no es razan-¡ que a l Vueblo que tenéis enco-
mendffàrfkra adrninifrarjuflma le bagáis tangrati Jlnrazorí y de* 
xmdol'e. - n maws dt "tiranos. T ¿. mi me feria muy mal w n t a -
d ó j í f e d j x í j f c q i a i i t r r â qwLF.fmcifea P izarro tm bètoMn&tient 
i. emqvif' 
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'conqmftíiâa y poblada, HernMo Pizarro por ningugenero de temor 
la desaparava.Porã quite'tuviere conocimitto claramente verà^q en 
conociedo los Indios flaqueza en noJotros,fe l e s j de acrjeátar actios 
el animo.En fervttio de Dios,y del Reyífhftetadsy defendido vuef-
tras cafas y hxzitdasnoriswedji sijprídas,qpodeis "desaparar. Mas 
nos covenia bufe ar el peligro q tenemos,q no huirle. Nopenfeis nin^ 
gimo en tal coft-̂ y cafb q lo queráis poner por obrajferàdexmdotâe à 
mifolo) ado de co la vida pagare, la deuda en q me pufo mi obligàcion 
de bazer lo q digo.Tno quieraDios qfe diga,q otro gano d Pueblo $ 
q yo le per di.Esforcémonos todos cH la razo q tenemtis de pel ear yy no 
fentiremos elpeligro^pòrqueyafabeis, q eon el esfuercofe alcança 
que parece impofsibleyjin el, lo fác i l fe haze dificultofo. EJia es mi 
voluntad,fuplicoos que la de todos fea conforme a ella; porque con lá 
divifion clara cofa es perdernos fin enemigo. 
Bié mãrece efte heroico difeurfo, q de todos fus cõceptos,' 
y palabras fe haga un parafraíis, que íirva de documétos à uti 
gríi Capitá,y preñe enfeííahça de lo q etí cafosiemejâtes,y t i 
apretados devé hazer los valerofos Soldados. Y el pago q los 
Iliüoriadores le dã, es no acordarfe del; pues^íerrera, E n el 
f in del capitulo quarto de la Década Quintá del libro Of íavo , dõde 
dize,-q elRegiriiiéto de laCíudad dej Cuzco trató"de defampa 
rar la Ciudad; aynq nóbra algunos Soldados q fueron de có-
trario p:irecer,no fe acuerda deHernádo Pizarro,deviédoíèle 
atribuir à el toda la gloria por fu exéplo^íi yanp es y por cofa 
collate y clara juzgaífe , q no era meneflér hazer meció de el. 
tero en todo acótecimiéto no puede dexar de íer defeuido, ò 
malicia muy grande,no referir Apoderar un Difeurfo tánota-
bíe.Nofotros por no falir del eftilo q profeííanios,no nos po-
dremos en eftojcõtétandonos có dezir, q fue tá eficaz eñe ra-
¿onamiéto en los ánimos de los Efpañoles, q ta tibios fe avia,' 
moftrado,que todos refpondieron lo q S.PedroàCrifto'.Que 
eílavã determinados à morir con fu Capitán en defenfa de íü 
Ley,y Rey,y de la Ciudad que fe les avia encomendado.Pro-
púleles, que en el eftado en q fé hallavan, no tenia otro reme-
dto,fiño procurar ganar la Fortaleza ( pues por eftar tan emi-
nente, y no tener los C riííianos por fu ya mas de la plaça, era 
grandifsimo el dafio que defde ella recibían) que el iria luego 
por la mañana i tomarla con la mejor gente déacavallo que 
huvieífe.Todos refpondieron,que etta va muy bien, y que los 
de à cavallq eftavan difpueñosa acópañaríe hafta morir coei» 
ò falir con là eñiprefa. 
y iendo I uan Pizarro à lo que eftava determinádo,pareciole 
bien,y dixof Por mi caufa fe dexaron deponer Guardas en la F o r -
ta¡eza,y fe perdió $ prometi,que todas las vezes , quefueffemenejlèr 
la ganaría ; pues J i es afsi , malparecerà,que nadie me faque de Id 
bbügacion que hi te , f iendàyo 'üivo. Y pidiendo â HernandoPi-
zarro le mandaífe dar gente parf ir allá, teniéndolo pòr bien,' 
le dixo ,que fücífe ericompañía dè Gonçalo Pizarro,y llevaf-
fen cincuenta de à cavallo;advirtiendòle,queéo peleaffe,pues 
no fe podia poner celada por una gran herida que fenia en la' 
tabe fa, que feria temeridad otra coía, y que fuelTe por el ca-
mino Real, que va à la Ciudad de los Reyes, y fe alexaífe una' 
Jt x l'egusr 
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legua por no caer en fofas,)' albarradas, que eflavan cerca de 
la Ciudadjporque eran tantas,que ü no íè rodeava una legua, 
Vtomavanpor asefpaldaslàFortaleza,eraímpofsi-ble llegar 
a ella. Quando éftava ordenando eftas cofas, vio que baxava 
grari numero de Indios à tomar una fuerça , que fé avia hecho 
para reparar la Plaça, y los hombres que la guarda van fe avía 
dotrmido;y afsi los Indios de guerra íe apoderaron de el la,fir* 
que fe les'pudieíTe refiftir-y al punto mandó Hernando Pizar-
ro à los Hombres íüeltos de à pie,que allí íè halláronos echaf-
fcndcella, y lo hizieron con gran valor y preíteza. Hecho ef-
to,mandò juntar Hernando Pizarro toda la gente de guefra, 
que avia quedado, para ganar una albarrada muy fuerte , que 
Jos Indios aviaaheeho en el cam¡no,jüto al Pueblo, para que 
<no pudiefíen falir los Eípañoles al.campo. Eftava para la de-
(eníà de ellatoda la guarnición de la gente de CbinchifuyoyCptz 
eran bícn veinte mil hombres j y afsi fue menefter, que toda la 
gente fue fíe para poderfalir con ellOjComo fe hizo. Y por e ¿ 
tar tan cerca el lugar, y fer tan de mañana, que los Indios no 
avian luxado à fus quarte{es,dexaron la Ciudad, porque fe re 
partieífen para que pudieflén confeguir una cofa tan importS-
te, como defpues fe conoció; y fin ella prevención fuera im-
pofsibie contraítar, ni rendir la Fortaleza. 
L 
O B S E R V A C I Ó N L 
A primera obfervacion, que nos enfeña el exemplo de 
nueftro Valerofo Capita, y el milagrofo íucelTó defle 
dia,es,que quando los de la güerra,y Mundp apretaré 
tanto^que que pongan lamida en un hilo, de temor no 
'dcfmavcmo^antes con fè y confiança en Dios acudamos à el, 
'*> a.Parttíp.e.io.Y.i i,>K:r* mhU (cOmo hizoél Rey lófafat a ¿ eftando cercado de los Moabi-
(¡uitlZaS epata fartitudt.Mtfofimus tas,y Amonítas)qúe teniéndole por nueftro amparo,el nos de-
hmc'MititutlmirtfiJlM, C¡H£ tmt fender à; como íe vio en eftosCnftianos deteniendo el Elemé 
iHjnno^ed d ipmamm tQ i 'nt ,r0%\k^¿o dcl airc jy gUardando las pocas cafas Pagí 
M n m * * , be fib MemMsrrfid*» defendían fus Católicos en la tribulación que pide-
's cia. Y parece íe acomodo en ellos a la letra el Píalmo de Da-
L PM.soAbi.Qui hAbUntiniidiuto. vid b ; pues aun los mifmos Hiíloviadores de Indias eferiveri 
novéhífttmh i/i fxpteãioue Vticeeli íè apagó eftc fuego milagroíamente; 
commr*lUHv>&c.Wi.c.4).v.i.C* Y no es menos digno de notarjq con vivir Pizarro cõ cier-
AmíúUvtrU t» igntymncomhttrcTts, ta confiança (aletada cõ tã grades milagros como veía q Dios 
tí"famm*nñ*rieb¡t inte. ^ N.Scnor obrava por fu Pueblo,Ubrandole afsi del fuego, co-
R. fib6" 2'P'de COnieC' mo de la ̂ úúmA de enemigos referida) no de formar íiis qua 
63 85 1 ' I * tro Efquadronesj q c^rrcfpódiefien à ios quatrò quarteles de 
eneni!gos,q teñidlos indios, quedándole Hernando Pizarro 
a. Aa. Apoft. c.17. v.j 1. Nifthi có algunos Soldados.Reconociendo,q aüen los vifibles mfla-
i» nuyi Marferint, vos fah¡fieri no» pos, ¿ c Dios ha de aver difpoficion de medios humanos , co-
P"-̂ '1- . T . . ^ mo leemos, qeníos Aíttís de los Apodóles ¿ acófejó S.Pa-
/. Sucion..r, M . C ^ b v . M i n a t a .blo.Efcogiò^uesjHernâdo Pizarr¿ aquellos pOcosSoldados 
T ^ t u l ^ Z Í ^ ^ - fobrefalientes,aiudiendoàloq de lulio Celar folia dezir Sue 
ttsfinc-tns ç c n v m n s M c m . Re ton-0 f » ^ muchas vczcs el íolo,avcnturandoíu periona,ref 
fea Rodin.dc Maieík.Princip. f. 18. tltu,a el deíordenado y desbaratado Eíquadron. Por lo qua 1 
.,* (mediante el favor Divino) tuvo nueftro Vale refo Capitr.n 
buenfuceííbi . D e 
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o t. De lo deferido puede advertir fe qinnto importa alas 
vezes un Eíquadron de Soldados defíe genero, y que acome-
tan en las ocaíione.s apretadas figuiendo fu Capitan-,como íu-
cedio al Marque^ de Peícara en la prifion del Rey Francilio- «• En la Vida Marqués del Va-
y à don Alvaro Baçan, quando configuio aquella gran vitoria Iic f-11 obícrvac. j.ad pr^d.c.fic 
de la Batalla Naval contra el poder del Turco; y à otros mu- c.4.obferv. 
chos Capitanes:y no podernos aqui paíTar en filencio(aunque 
tantas vezes a fe repita ) para obligar mas al reconocimien-
to que fe deve ala devoción del gloriofo Apoftol Santiago, . • 
el averie aparecido en defenfa deftos Católicos ( como en el . . 
milagro que celebra Efpaña de las Navas de Tolofa, y en o-
tras ocafiones) con que fe entiende bien (como fe ha notado 
enotraparte)d lugar de Abdias b • donde iè pronofticò cita *• ^ffierefe en la Prefación defta 
COfWwfta-, refiriéndola al gloriofo Apoftol Nucftro Patron, Hif tomiyen la Vida del primero 
y al Marqués don Francifco Pizarro,v à fu hermano el Capi- ^u<l»f.de Veragtus,-0.3.obicív.i..-
tan Hernando Piz^roíque eran de fu Orden y Religionjpues & M i w»ltotm in hte ^ 
las acciones buenas, v malas íiempre fe han de atribui ralos 
Capitanes : y defde el princioio del Mundohuvo eftas. Reli» 
giones Militares* por cuyos hechos íèfowrfeguiart milagrofos 
fuceíTos :comoláde los Jorquatos , queJnftituyò Abrahan N } n t v ^ n t t n 
ddpues de aver hecho pattsron los tares Principes , Helero- H t b r i „ H h ^ t ^ h - m m } & s i f a 
l u to s^^ r / ^ / ^ / ^^^ r f aq t i i eTT^recc f i i c ed i e ron^^ - & n o ¡ m e l i m ) E m c , MmHebrm 
main, S i f i t^y Ttf/iw^jExoloradoresflue «rabio Moyicfl) co- ^ t c é . a m i s a n t e T m i m u r b é ^ j ^ 
njo lo nota en nueftros dias Fray lacohxi Bolduc d Predica- t¡ condita e(l, 
dor dél Orden de los Capuchinos, exornándolo con muchos ' £ Fr.Iacob.Bolduclib. 3. deEcde 
Jugaresde Efcritura^Y lelo repetiré elde loíüe e ; pues :àfu fia ante legem, c.prxcipué,¡br.7V-
iniitacion he procurado concordar las facciones de nueftros quati corpusinixtHm,&congregatw~ 
C ^pitanes. Los quales juíiamcntc podian dezir, que Dios pe- nem f-iciebmtjcm ayuA ws E l i t e s 
leava por ellos / à viña de todos, como porfu Pueblo Anti- templi. 
Suo. en-Egipto: afsiqueno fe puede dudar dela jufta caufa X o f Ç a c « ' 1 » ^ ^ Í j N m w 4 * ? 
qoc-defendian, Pues losmilauros.viíibles de la falud del cuer- I M r o n cnm f*erAtC4r iAt?^faè 
2 „ „r „ „ 1 j 1 i iw nempe Arberucrat nomoittterToc 
popremponen g . la del a nía.; • • . 1 • -.•>- r . 
c ob.Boldnc ubi fiipr. 
' 0 ,BS;jEíiyAC I Ó'N II* /. Deuteroti.c.!.v.j.ibí:D»j»F/?/r, 
T R A obíèrvaçion nos múcftra lofquc en Ia contextu ^.GloCOrdin.ín^oàn.c^.fitrèr.B. 
i j í i de latíiâ-oria defte Capitulo'fe ha- refer i do,que es fufer vtxtàolijfttcitre, ibí -.Inmit 
.̂confbdejrsr de Quanta imponanciafealacloquecia en tiaodpwptrpeccaialm^ucbâu fe¿i? 
i¡/-^/.Jl?s-GpyqrB¿cipe&rGiaudiüos','v:Capr?anes Generar feieff*iillnm feutexterius, ¡ta i * * * * 
les.Y como efta puede fer natural, no importa mucho^quem í ^ v i t . l i c c male probaturin c. cu * 
fea adqu¿rida,fi bien no ayuda poco . Afsi lo aconíejava Fcli- 'nfi™Ka$^pa>nuent.& rcmif., 
po a Alexandre ,^ytb mpftrò en |qdag Jas pcaiiones que íè le 
ofrecieron ; fegüftMífie^^^irito Curdo; particularmente en 
el libro fetimo in fine, y como mía de las partes mas neceíTa-
«jáasswa u n grátv-Câpi^Jiima.efta.^! wMximiVOv mmlÈCo h- Robf ^aU"rÍb**•At re mñíf: 
«eee/lario Roberto VaJwi*.; ^ue ayiendbcáCTiÜo'machos ^ ln fln,.1)1;1 M eMm ac:ait 
W í M o s de los Rotnanoá ;.y d ^ t m á ^ o t f m c m , eónci^c ¿ZC^n^T^Vi ^ " í " 
tmn el del Socraticp Xení^»te.*iejvmoftw>efta cloqutn- / í f i F o J ^ .^ .^ j wZ ' 
da Nueílro Capitán ,-pues conluierajidoiâfi^van abios,f.ter OMíereíi^»w>«CoxdomfasCtftr? 
..v;.r i A a 3 mero- fibm aâhberi. , A 
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tticrcfos los corazones délos Efpañoles , les reprefentò fus , 
. , oblicitciones, que cran'rfe n-.orir defendiccdc fu Ciudad'crcá 
».t.i.t..»*.p.*..bi:E/ ?4/^r4 ^ ^ ^ R ¿on Alóíb „ , y travcdo muchos exé^ 
d í t e * á c l o s ^ t ^ o s y<eTcha< , ^ , f j j nudlro)hazelin l3rg0 GapituloEf 
vejraâasveceilbuencsfuerco i IAM.Í H V^IM^ A^ ̂  V & „ , ¿ , ^ ^ ^ J J „ ¡ pr:n 
//w^.Circ>l.Scrl|,.i;b.,..Po!i cflbanio,advirticndocfta calidad en les Capitanes del Prm-
t i c c í i . Ctcet.a. Thufcul.qnxft; Cipe. . r 
ib¡:Fm« «iw w» Wfld¿/0rí#».!^- Y en aver endereçado el difcurfo contra hum Pizarro íu 
mv*t (utefl i» veten Prover bio) Çed hermano f en el que menos íè podia íbípechar, por eftar COÍ-
fHultomagisratit^xjtqiutirfáaíjvAfí nocido fu-gran valor yvalentia) eícusò, que los demás Eípa-
frAceptis cvnfirmat vimf^üiadmis. ĵ 0}es f¿ exafperaflen Vaunquc entendieílenqüe eran elloscõ4-
Trad¡tRcdín.aeMi):ft3t,Pnncip. prehendidos nifu hermano por tener tan ieguro fu credito; 
^.Iioptratoriam Maicftatcui>n.44. QuCes buen documento prudencial; pues eníeña, y no irrita 
! i efte modo de deiir.Que reprefentarles devian morir en fervi-
.̂cio de íu DiosjV Rey,y de fus Calas,fue avilarles conJDivinò 
í t , i.Mathab.c.y.v.zS.ibirPíc*^ "yjpivitu íü obíígacion: Vloque lós valientes Macabéos b 
ttificcmijlum, ,1ia ^c los Cavalleros Militares,que avian ce morir por laRç 
ÍS Matdi.ióvc. Proverb, cu. ^g'on)y prueva masa la letra nueílro in tento,por fer defenè 
y^UhiuÁ*ium»¡McífmAmtttr i s jante Orden(de ladcSamiagojel Capitán,para animar:¥ICÍS 
Wajíri,< /̂w-iírà«t./̂ «,%ê «oodimit -Soldados con eños premios •. Con lo que animó d ¡i^zatáas 
t*»9%uttàdíun? «rauA capitittojiro, à los íuyos con efpiritu del Cielo, y la refpuefta queVeliós k 
&t9refHts cello mflrc. ^ dieró fe acomoda àla letra nueüro fiíceílq^pues juraron de tof 
'è. a.Piorabpii ç.ti. i.& t ̂ WÎ ÍM ,¿0 coracon morir en defenfade íu Ley,yde íu Pueblo.Yf|ti;fa 
rUtfi l iMOdtlfoãa wfcfm'hH m , ^ue fea a juftado efte lugar, fe ha de confiderar elírodsof 
2 r T f ^ i * ^ r f « w ^ p . Ec ilu: qi¡e hi2Íeron para tomar la fortatejcon que la rindieron;fcó 
^ 2 r / ; > ^*íi,,w*ft,r ^ ¿ o fe dirá cn'fu lugar) y de que refuto el vivir nueílros Eípa-
nm vt\vti\erttenmmercesovenve^ . D . ' v , / yl , r r 
#r».Btibl;0W«MifrMii«;»¿. noles con menos apneto . Y aunqueenefta cbfervacion me 
^ » txm*ti**v.t» *m»i trbe fu»,«- Alargue.(y'.no íea tan a propofíto) fe me perdonara el notar lo 
xAvtrmu& i n u u v*h»wteqn*íe- laGloflk e explicando el veríiculo figuiéntc del lugardtl 
tmt DomiHum.é invMer»Myr4i - Dcutcronomio, advierte: que el Principe y Goveruádc^«9 
titfytiVomiHHs réquiem per circuit ú. las cofíis,que ion contra la honra de Dios^no ha de perdonar à 
Et ibu Sed & M.i4cb.im matr i^j* fu mifma langre.Afsi lo hazia nueñro Capi|âp,bolviendo por 
ñtgit ex *4HI4« defoCnit imperio, eíla caufa, y poi' confervar a fu Re y lo que' éT, y íus he tmanes 
'«.<3jor.n.A6.khv.Per hoc ¿mmof i t - le avian ganado;íiendo los primeros en los peligros, y contra 
ãm^wdbonHiPriHcevinhi t^H*. qn¡cn endereçava fas repreheníioneV, y rázAhárientWcon 
SS¡S^S: 7 ? " ' io los tibios Soldados no fe davan pac áfrèntad0s1®M-
hermanos tenían muy fegurfcfu partido, poRjue 
jamas en efta parte faltaroaà íii bbiigacsauyy con í« exemplo 
fe aniraavan todos. . . , . .' -ÍÍ 
•a 
O podeirios paflar en filencio la jufta c m u l a e í p ^ 
los doshermanos Hernando, yluan Pizatf^'f*®-
. , airando>adelantaríe en los peligros de gafiar la for 
= - taleza con tan poca gente .contra tanta, y tan bien 
jpfòreBida.Ko para Jiazer comparacipa de utío à otro, ni àJ i» 
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Antiguos,y Modernos Capitanesjcomo lo hizo-Roberto Val 
turio a . Que efías iueleo fcr odi^s-atihque no dudamos,que A Robs,t.v3ir. ¿e remht. ,lb. t u 
fi ios llegara a coníraponcr,que4aran los Antiguos muy cor- c., 5. ibl.:vgr,,(f ^ 1,« ,̂í ?/itwir 
tos,ni íe drera a ia antigüedad la gloria con tanto cmdado(co- ^ e¿ frmmamqártnn, adípir^n-
m o el Autor referido lo haze J pues claramente rnudlra, que fots hams rc¿dm*r,qm Nobkeres, di 
no tenia noticia de las Heroicas hazañas del Gran Empcra- vites^mf^hcUtalKísfueiilmíí0 ge 
¿ ó r Carlos V . que por el año de 15 3.4. (quando eicrivio) af- ferHt^ttíxeãannHsAdem Val tur. ibi: 
íbmbravan al mundo. Si fue por ignorarlas, gran torpeza b , ^ ^ ^ s v c r o tamoriimcUrifsimeri, 
íiendo tan íàbidas,v que con ellas enfaldó' la Criftiandad , v fe H»0' <*lxl">»s> I>*c$,& impcmorA 
derribaron por tierra fus enemigos-fi por embidiarlas, detcf- rd*s!tef!,s rtce»tiíl ««p<«rW*. 
table maliciajpues íblo eftos Capitanes (olvidados con íu nó- "ntHn"lft' " ' F < * « y * f j l i m t ^ 
bre y fortuna defeubrieron mas tierras, vías conquiíh, on ve' ^ " « ^ ^ ' ^ « « " í 
. ; , v . ' . , 1 • 1 1 *• 1 . tittiontmenus ttncceueetl. 
ciendo a innumerable multitud de enemigos, executando ma- ^ T(tr e¡ipAtrUig\ &nol>¡livírt 
yores hazañas, que todas las que ¡a Antigüedad finge y cele, Wr[Amrj¿mran, M PÓ. 
bra.Y juftamente podemos dezir lo que de los Santos Dofto* pon.-inl.a.D.deorig.íurís.: 
res fe ha referido arriba,quc mas pudo la verdad Criftiana r , c. D. Aug.lib. ».de Abraham, c.z. 
que la mentiroíà Gentilidad fingió. Demanera que cõ mayor ibi:M»«*í & Ulafinxit, ^tatuquod 
razón íè devia aplicar à la Mageftad Imperial los verfos (que MMrtptaamlhtofa mèâa 
refiere eñe Autor en el roiímb lugarjque.Or^cio 4tyzo à Au- ci*fimpUx mnutuJUUs. Ide Aüg. 
guño(nol i íòn jeãdocomod)noabreviandohnmopodcroü. i jb . i .dcCivít.DeimHiftor.Ionfls. 
deDios/inofiado defu D i v i n a j e t o v i ã e t â Ú f â h b ã d o f u e r e T«tul._m A p o b g e e . c . u M o v e 
fervido (para aumento de fu Santa Fè) pbrarftor medio de r ^ ^ J f c v a a n d e R o m u h r r o c 
fus.Catolicos mayores maravillas; hallandofe en ellos la dif- j piTccusrehius â Valmno d.loc. 
poíicion , que conviene. Que efta es la emulación que acoíeja prÂfeMilii,imitHres Urtmnrkom-
San Pablo c Y parece procuraron imitarla los dos herma- rts;mk*nd*fa t m m p r mmcr pot-
ros ;pues el uno cedió la honra que podia confeguir ganando Mus,nás¡nhi{crit»rfim ¿liasnihUcr 
la fortaleza con fus manos (que como dezia Tácito / , es muy tum tahfatemts, ¡cdmus h¡c populas 
gran honra lograr eñas ocaíiones) y el otro perdió la vida por [afie«s & mflm in uns Te mfirisDucl 
confegüir loquetantoal fervido de Dios importava , como bmje Gratys mie ftundo. 
c\ganarla; pues confiftia en ello la réftauracion de aquelIm- Í. Paul, i-ad Corinth, 
perio.Con mas razónpudodezir el miímo Roberto Vahurio /• Tacít - mGalb.ibit/ríWM^r*' 
de nueñros dos hermanos lo que de Caftor , y Polux, y otros t1"™'" h™ffi™m bicml iúbmfo-
reíiere,fi tuviera de fus hechos noticia.En ío dicho, nueflro in w ^ * * / - ^ , « Ur%«mc,o-
r i 1 1 vi .1_„-J„^_. J r r i r ambnu male adquirt,ita per eems ar 
tento folo es darla a los Governadores , de fusfuceífos ,para tesiatiSrperMclj. ? 
que en femejantes cafos íolo traten de hazer lo que mas al valtur.ubífup.fo.mihí 343. ^ 
fcr vicio de íu Mageftad, y bien de l i República convimerej % V u c U p r ^ m u famris *vi p*» 
fin obrar con otros fines;porque e¿ folo eftos obje- , C(l quídam am^elAt fn,mm,LU>e • 
' ' ' tOS eftan vinculados los aciertos publi- r<},C46re,l3ollMCe, Hérenle^ dem. 
-COtS'dyílcs CnpaZjy ¿n , : dHfiñaomifíis, uteinnitiquA merAo-
• • guerra. -• 1 .-. '• rlahomlr.um complexa efi res£ejh,s 
ff/gerare videaituír. 
c A P: 
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CA p. V. Sit'w del* fundación dela Ciudad del 
Cu&coy formadella-.Difpoficwn dejuforttile* 
tea, cafimexf unable for la eminencia del pnef 
to, y jobervmlabor del edificio'. Asómete ?7 los 
JSfuejhos el ganar la: Defiendenla valercfame* 
te los Indios: Trindeia Hernando Pizarro. 
1N T E s que fe dè principio à. la milagrofa reílaura-
¡ cion de la Fortaleza y Ciudad del Cuzco, feràbié 
( referir la difpoíicion, que en aquel tiempo tenia; 
». IhgãT.p.dí'íosComcnt.lib.7.c. 8 ^ S ^ advirtiendo quart juftamente culpa Garcilaíb a \ n -
nU.Ytá.LosgfpañeUs. ga à los Elpañoles por aver deshecho la grandeza 
deftos móííruofes edificios; pues demás de moftrarfe en ellos 
(íi fe coníervàran)el valor y riqueza de fus fundadores, publi-
caran fus marmoles enfu fortaleza la de los Conquiftadores, 
que fu jetaron aquella grandeza al podêr de fus armas. Có que 
fe notará fu poco cuidado, y la mucha embidia de fus íucefíb-
* • res, que con la ruina deílos edificios querían borrar la memo-
ria de tan heroicos hechos'.y aun el mifmo Autor no eftà libre 
della-pues tan de paíTo los refirió , deferiviendola en otro lu-
gareño acordándole de referirla en efte; donde era fu propia ía 
.•.i.. • . ". zon. • ^ 
• Eílà fundada la Ciudad del Cuzco en un fitio muy afpero, 
portodas partes cercado de fierras entre dos rios, que el uno 
paila por medio de la Ciudad. Tiene à la parte del Ncrte, en 
. el cerro mas alto,y mas cercano àella,una fuerça,que es for-
tifsima;como defpues fe referirá. A las partes de Levante ci-
tan las Provincias de "Difuyo, que ion àzia la grandes Monta-
ñas délos jlLndes,donde,deípues de desbaratado, y huido, íè 
recogió Mango Inga. A la parte del Sur tiene las Provincias 
del Callao,)/ Conàefuyo. Vna parte defta Ciudad tenia pívrnom 
bre H a ñ a v e z c o OretcmtOy que eran los barrios donde viyia la 
Gente Noble ; como en Granada 1& calk de los Gómeles, y 
otras .(Quando leo lo que losAutores refieren de la difpofició 
de la fabrica de la Ciudad del Cuzco, me parece pinta à Gra" 
mda. ) Por otra parte eftà cl Cerro de Carmanga , que fe afsi-
mila à la Sierra tde Elvira. En medio donde eñava la mas po-
blaciõ,avií una píaça de bué tamaño-coftio la deriva-Rabia. 
El rio que paífa por medio de la Ciüdad tient fus puentes pa-
ra paliar de un barrio ¿i otrojeemo el de Darro. También te-
nía fus poblaciones en diferentes barrios,de los Indios de di-
verfas Naí;iones-,pues los avia de Chile Pafoca^ares^Chacbap-
yasry Guanea/collas} como el Albaicin , y otros barrios. Eíta 
Ciudad es fria,y muy fana,proveida de mantenimiei:tos, y la 
que .parecia mas bien fundada(como Ciudad edificada por gé 
te, 
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te de gran fcr,q avia en ella ) con muy grandes calles,aunque 
angoftas; Fundóla Manco Cap y él-primér Rey Inga-qüe çn.ella 
huvo'.y deípues de aver paííado'diez aííos,la reedificó elMar-
quès don Francifco Pizarro en nombre del Emperador don 
Carlos Nueftro Señor el año de 15 34. por el mes de Gtii» 
bre. Vltimamente ( para que fe reconozca fu bondad entera* 
pie y calidad) tenian tanta anfiá por ella los Indios de las-Na 
ciones que la avian vi vido,como dç la G iudad de Granada los -» 
Moros, Efpañoles, Africanos,y Morifcos, que en̂ .ellii le que»-
daron . ¥ afsi peleavan fervorofanieiite por fu'ré-ftaurâ  ' 
cion.. . . 
La Fortaleza era la obra mayor,y mas íbbervia de aquel 
Nuevo Mundo, en quemoftraron fu Mageñad los Reyes Int-
gas;que(como dize el Inga) al que las ha viílo le hazen imagi 
nar,que el demonio ayudó à aquel edificio; en que ay. ta gran-
des piedras, que parecen peñas pueftas en las tres cercas, fin 
tener iiíerro,ni azero para cortarlas,y ajufta.rras,ni,cal,ni otra 
betún conque pegarlas jdemanera que deven de eflar cómo la 
pucte de Segovia-,D<? quien los Nucfiros hablan tanto L Los In- Diego de Colmenãiŝ  r Curad 
gas en efte edificio moítraron íü gran pddeí, y muchapoliciá S.Iuan de Sego, y Cromfta de aqu 
en lü labor dé lás piédras,no defcuidatidofê h Ia difpófítíony i!a Çiudad, T m a d e j l a f ^ a ^ l 
fitio fuerte:pues la edificaron é h un altó tfê la Ciudaa,que éíi ftril,^er * l R ' j H i f p * » ( f o b r i n o , < 
ta al Setentríon, derecho perpendicularmente i de modo que yf «o,ícgun dl2e de Hercutós Eg«| 
eflavafegura la Fortaleza de que por aquej la parte pudie Jen ^ ^ ^ ^ 
acometer los enem.ps,aunque viniera artillería por un muro ^ n ^ . E ^ i a d e Sçgoviac.i § 
grueflo de cantería de piedra ncametc labrada,1 que tenia mas i o.níque ad 1 
de duzientas braças de largo.Cada hila de piedra era de diféí 
rente altor,v todas las piedras de las hiladas muy iguales yaf-
íentadas por hilo,con muy buena travaçon, y tan ajuftadas u* 
nas con otras por todas partes, que no admitían mezcla. En 
efte Fuerte,como queda dicho, té haliava muy gran poÍida,y 
fortaleza jporque el muro era muy grucíTo, y la labor muy vif-
tofa.Frente defte muro por la otra parte tiene el Cerro un lia 
no grandê y porque la cuefta no era muy agria por aquellapar-
te,pues podían los enemigos acometer con Efquadró .forma* 
dojhizict'on tres muros,uno delante de otrò,como vaíiíbien-
do el Cerro . Tendría cada muro mas de duzientas lanças dé ' 
largo, en forma de media luna,que iban à cerrar,y juntaríè cÔ 
eífotro muro. A la parte de la Ciî iad, en el primer muro de 
los tres,es donde eftavan las grandes piedras, ó peñas,que no" 
tenian feñal,que las aya cortado. Encada cerca,cafi en medio ' 
'de ella,avia una puertâ y cada puerta tenia una piedra levadi-
ça.Avia en cada cerca Í11 antepecho, defde adonde podiairiosí' 
Índios pelear con mas deíenfa, que al defeubierto. PaíMaS 
aquel las tres cercas avia una plaça larga y angofta, dónde ef-: 
tavan tres torreones fuertes en triangulo pirolongado, cofifer 
me al firio.Debaxo de ellos avia otro tanto labrado;)7 paflil vã 
las bóvedas de un torreón à otro, demanera que fe comunica-
van por efta parte los torreones tan bien comtí'porehcima.Eñ 
aquellas fe moilrc gran arttficio, porque eftaván labradas con 
calles,que cru/avan de una parte à otra, di "una miíma propor 
cion(çortadas en forma de laberinto)/apoco nuo que entra-- •' 
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Va uno eft Illas fe perdia eníüviage, fino llevava un ovi-
llo de hilo grueíro,con que tomar el tino para defandar lo an-
dado. \ 
Con efla difpoficion eflava findada ía Imperial C iudad 
'del'Guzco,y í'u Fortaleza, fegun la d̂ ícriven ( con coías mas 
particulares)los; Hifltoriadores,aunque no en eñe lugar: don-
de à mi ver era mas propiOjpara que en la relación de fu Có -
quifta fe conocieífe mas la mifericordía de Dios; pues tan po-
cos Criftianos rindíeró una cofa caíi inexpugnable,y qué por 
todas partes la guardava mas de 2coy.Indios.(los mas valeio 
íbs de todo el Perujque defeavan bolver à cobrar fus barrios, 
calles,y Patria,focorridos de fu.PrincipejOue cada momento 
les embiava nuevos refrefcos de gente, y armas ;ytal vez folia 
embiarlos algunos cuerpos de los niuertos Efpañoles, para q 
00 los temieííen creyendo eran inmortales, y viendo lo coxn-> 
trario en aquellos cadaveres,peleafsé, y cobrafse mas animô  
confiderando tãbien por lo q peleavan. A contraííar y rendir 
eña Fortaleza por fuer ça marchava los Ç atol i cos cõ fu Exer« 
cito(q apenas llegava à cié Eípañoles/iiguiendo el orden que 
Hernando Pizarro les avia dado, de g fe apartaflen del lugat? 
«na legua para poder acometer la Fortaleza por las efpaldas; 
Con efb los Indios llegaron à dezir: Ya aquellos Griftianoâ 
q tiene ios cavallos íe van huyendo; dexemoslos alexar, aca-
baremos con los que quedan,y luego iremos tras tilos. A po-
co rato vieron à íu coña el defengaho ,.pues llegando à coba-' 
tir luán Pizarro,y los que le íçguian,el albafrada, aunque hu-
vo muy gran refiftencia, la rindieron, y matando muchos ln-
dios,los hizieronjmir. Paflando cincuenta Eípañoles de aca-
nallo adelante, fe bolvieron los demás à la Ciudad : à la qual 
acometió un grandifsimo Efquadrp de Indios jque eflava muy 
bien formado junto à la Fortaleza. Salió à reíiüirle Fieman* 
do Pizarro, y los que con el eflavan; y fue demanera, que los 
hizieron l̂ olver à fu íitio.Como era de mañana, y no avian ba 
xado las demás guarnicióneselo fe atrevió aquel Efquadi on à 
refiílirle. 
luán Pizarro vino por lo alto de las lomas, dando huel-
la à la mano derecha, efearamuçando con los enemigos haf-
ta que íe pufo junto à Ias plaças, que avia delante de la For-
taleza. Los Indios que cft̂ van entre la Cíudad,y la Fortaleza 
fe metieron dentro, y recogiêronfe à algunas plaças mas fuer-
tes, con que quedó el camino defembaraçado, y pudo Hernã-
do Pizarro avilarle con algunos Efpañoles, y Indios amigos, 
que fe detuvieíTe hafta la noche,y no acometieífe; pues era te-
meridad ponerfe à tan evidente peligro , defarmada la ca¿ 
beça, quando tan gran multitud de enemigos tenían la5 pie-
dras,y la cuefta, Nueñros Efpañoles executando efte orden,-
hizieron alto, moflrando querer hazer noche en íus quar-
tcles fin pelear, con que fe deícnidaroá los Indios. Parecien-
do pues à luán Pizarro, que era tiempo à propofito para aco-
nieter,y cjue fe tomaíTen unas plaças cerradas de íaFortalezay 
lo ordenó afsi à Gonça lo Pizarro, y con toda la gente de tro.* 
p ü los començò à cõbatir.Los Indios, quãdp los vieren fubir, 
juh-
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jitntandofe gran cantidad, refiñUroiî n vaíeroíãmente, que 
aunque Gonçalo Pizarro bazia Jto que podia por falir con lo 
que avia intentadojcomençaron los -Efpañoies à afloxar.luan 
Pizarro viendo quanto fe aventurava en efíe buen fuceííò , ar-
reftando fu vida(íin hazer calo de que nolievava yelmojarre-
jnetio còn tanto valor,que metiçndofe el, y íühermano entre; 
los enemigos, con aquel exemplo los íiguieron tan valeroía-
mente los Efpañoies,que les ganaron las pl:iças,llegando hai-, 
ta el cuerpo de la FortáleM.Qgifp fíueftro Valerofo I uan Pi- \ 
zarro feguír la vitoria,efttran.dó dentro para tomarla, v cum-. « 
plir lo queavia prometido; y; afsl arremetió çon grandifsime» 
animo y valor. Era la puerta del muro (como avernos referi-
dojdos paredones,que falian de ella(à ima parte,y à otra)haf-
ta hazer otra puerta adelante ; y losaltQs.çubiçrtGs. Los In-
dios como iban huyendo, cayeron unos fòbre otros en la ca-
ba,demanera que fus cuerpos íirviero.n deiííginajcon q terra-
plenaron lo que avian quitado con fus manos. Can lo qual pu 
do llegar hiriendo y matádo Indios çefçajck.-U Fuerça-, y ha-
llándole cerca los Indios,le hirieron de una pedrada arrojad̂  
de lo alto,que le derribaron fin fentido del cavallo; de que ai 
fin de algunos de algunos días vino à-fnorír. -
• Gonçalo Pizarro hizo lo que pudô unque no le aprove-
chó̂ ue defmayavan los Criftianos,pareciédoIes era impoísi? . 
ble ganar la Fortalezajpor fu fuerte ptio, y diípoficion, y por 
la mucha gente que dutva dentro.Hcrnando Pizarro,aunque 
no avia holgado aquel dia, pues avia desbaratado grandes tro * 
pas de los enemigos ^ coníiderando el apretado lance en que 
•ĉ iitVítn 'us her manos,llegó al focorro dfcbcombate de la Eofi-
itikj^i, v mandó que ceíTaíTí: por aqueilâ noche , hafta ver de 1 
I^É^diípoíicion del la. A viéndolo tanteado , y vifto que pof 
.•*̂ 3S partes eftava cercada de un muromuy alto , fe tuvo por 
inipofs jble el tomarla fin efcalas ; y afs-i el dia íiguime nor̂  
entendió en otra cofaifmo en hazerlas; .-j Demasjdefto ordeno 
Hernando Pizarro à Gonzalo Pizano^a otro Capitán, qm 
con la gente de acá vallo impidieílen no les entraíTen focotr̂ Oiè 
fokíOhmrios: "los qû lcs à granêksí-ví&esílp.pedian defde la 
Rmt-épza, y e 1 Inga1 eftava dé alli ;dos leguas y donde tenî  íu 
R'êíal.-rdeílie donde, embjava gente. "Eile.diâ elearo'n valcfitifi-
Amamente Gon l̂o Wjzürrob y los demás,.¿fpahoks; porquç 
yzn'mi milloneŝ deJüdios díimuladô de fa Inga,-con animo 
4e entrar en la Fortalezca Ibcorref los cesrp.adoŝ y todos.fue-í 
ron rebatidos. . "Í : ' R' ' . : 
js •: Conociend̂ iptí̂ s.,Hernando Piẑ jroV que la vida deto 
idos confiftia eng^çia Ftíínàjê a, .y mían necefíario cra:,)que 
^oíes entraííé focárro à lost cercado?, íbeor/ia ¡1 los ftiyos con 
iá g$nte que podî í̂onfu perfosna,- haziepdo.pari ello cofas 
increíbles.Pareciendo à los índios/que èn.eKóoorro confifti* 
fu buen íúceílb, anim v̂aníè, f moftrandograndifsimo&sfuejír 
ôycomo eran lois principales ymas valecofos los qtie¡ venían 
*çfte íocorro,no era elálborotQd«sla;Cii¿Ud tan grandê qüe 
-toda la príeíla de los tmos erà .pb<t2íerítríir.à-íoçaríer los cercáh 
id©s,?y de los otros defenderla, Otroükdcfpucs de acab̂ d̂  
,1- " ' ' •, ía-s 
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lasefcaUs, Hernandò.pizatròcon lagentede à' pie acorné-
tio la Fortaleza à hora cíe 3/ifperas,- y fue con tar 'ca reíoiucson 
y denuedo, que duro nueve dias fin ceffar; y quando alguno fal 
tava fivplia el otro por. fu compañero . Padecieron áqui Jos 
Nucftrps tan inmenfos trabajos, que parece impoísible hem, 
bres humanos los pudiefícn iüfrir,fi no fuera con pamciiíar fo 
corro d« Dios Nueftro Señor. luzgando V i l ¡ahorna ( hermano 
del Inga) que aquella era determinación à que no íe podia re-
íiftir,íe reíoivio à defamparar la Fortaleza. Comunicándolo 
con algunas períbnas principales de los fitiados, püíferonlo 
en cxccucion, y faltando ̂ or unos terrados à la parte del rio 
(demanera%ie no fueron íentidos) y recogiendo Ja gente de 
de Chinebefupo fè fueron donde eüava el Inga q̂ue como íupo 
lomalquelopaEwan los fuy os, fe qui ib morir de coragey 
pena. •• • 
Otro vdia feprófiguio elaíííiíto de la Fortaleza, y avia 
quedado en fu defenfa un Capitán de los mas eftimados entre 
aquellos Barbaros (que bevio del brevaje, que fe ha referido 
tomaron los Indios quando juraron de defíruir à los Efpaño-
ks)e¿c animava à los iuyos con grandifsimo valor peleando 
contra Hernando Pizarro, y los demás Españoles, fin parar 
de día,ni de noche.Y comentando à;defmayar los Indios, por 
q aviá gaftado todo el almacé de piedras,y flechas-y viéndolo 
'efíe Capitán (no fe eferive de ninguno, que aya hecho lo que' 
ç]1 haziá}con una porra en la mano difeurria portadas las par-
tes , y al Indio que veia cobarde lo hazia pedaços echándolo 
del muro j y en efte tiempo le dieron dos faetacos, de que no 
hizo mas demonñradon, que íi no lo tocaran. Quando $*á>. 
vio dei todo perdido, y que los Efpañoles eran fe ñores 
pkças,y calles de la Portalczajmordiendo à pedaços dei-î lp 
rò,y hivziendo.miLpiezas la porra,fe arrojó por el abaxo, pefr?̂  
que no triunfàflen de cl j como el Efpañol Numantino. Con 
eño íe acabó de.rendir.kPortaíeza,donde hallaron los Niief* 
trps mis de i 500. Indios, y.à los mas-dèllos caítigaron comò 
merecían. - .'•••>. . , • • 
Luego mando Hernando Pizarro enai bolar en lo altó 
«na Vandera con la Iníígniaide Nucftra Señora,y del Glofi»-
fo Ap'oílol Santiâ o,ydexãdo gente de ipie que la guardáfiíjf 
porno;perderpunto,'nrdívertirfe.(dandogracias à Dios én fú 
^à-çõpor tan impoVfaiíte vuoríaJbaTÍò cõ íu gente àla Ciü* 
dad.Páreciendokjfvieisi que los índios ftrdexavan de retiraF, 
por no tener orden del Inga^andò à los Capitanes,que fueí* 
íbtti eçhaplbs á t fustjüarteles?y el tomó para íi la Compañia 
•de'Goncalo Pizarro., y af ometio à la gente de Chfacbefnyo:, J 
desbaratólos. Ai tiempo de recogen <fti gente echó- menos à 
Gonzalo Pizarro vy bolviendolc à bufear, le hállò que venià 
con quatro de à cavailo. Y.; à no aver hedió eílo,le hizicran pe-
daços los Indios cjue fe avian quedado-porq viendo era tã po-
cosjfe bolvieron à juntar cerxa de veinte m̂ y les embiíiiero', 
âcEíanera ya q los tenían muy apretados, y canfados los cava* 
llos.Lícgando,pues,Hemndo Pizarro,y fii gente, à poco ra1-
tolos pttfieroRen-huuia.. íuceña vitoriai 29. deM&m 
- * de 
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de i < 5 7.años;y con toda a devoción que pudieron los Lipa- > ^ , tti{ •> * 
ñoles celebraron fufiefta a Nuefíra Señora de la Vitoria, que - ̂  ^ M i m f i i t i ^ e l ver 
es la que tiene por Patrona y Armas la Ciudad de Truxiíio gjrtttabernAcuhfadem C r i m e 
en Eftremadura.Y porque era ya principio de Luna no pelea- ixcUs f g a untori*. Et «ta r puiduè 
van los Indios, y fe avian apartado de la C iudad, trataron de adpropofuú)Nicobodi Lira, ib.: 
difponer lo que en otro capitulo fe referirá. H i c âefcribunr dijpo/Jiw cafrerít a r 
•catAberyiacttlitiinfffcíalifechdítqtiti 
O B S E R V A C I Ó N L t H o r p a r i e s O r h s , & ¡ ^ i i í e t p i n j 
s- cra>tttres7rwpis.VnAPrincipatis,& 
N O ay palabra de las que en eñe capitulo fe han referí; ^ ^ t ^ 4 " 
dô ue no merezca particular atencion,pues eftanci t u s í j M c h a r ^ Z a b ^ f i i u d i H ^ 
fradas en breve capo tas hazañas grandeŝ ue los Ca ^ d oecidemê Tribus Ephrainprlnci 
tolicos hizieron (iiendomuy pocos) enganar la Fortaleza a pdis.TribmM.tn^cs , & B e ^ m i f t 
tantos Indios alentados con tan grandes prevenciones; pero jibiadimct*. ^íd'^úqutionevnoXri 
por referirfe en otras partes, foío obíei%arèm©s aqui lo inex- bus Da principalis., Tribus ¿ejfer, € -
• cufable,que mira al fitio de la Ciudad del Cuzco, por aver he Nepht*li/fciodi»n£td. Etficw eram 
cho fu fortaleza mas dificu!t.ofa,y cafi impoísible cfta vitoria, difpofit* tnftm cafirori, ha & mmo-
Bien pudiéramos exornar íu diípoficion coo Jo quede otras ^ u T r i b u s l i d * enjibi admit-
eferiven los Autores Gentiles de buenas létras, mas fuera a- r ' ^ ™ v e a t c 4 r « , jwíbusEnben 
largarnos mucho, y afsi me-contentarè con referir algunos lu- ^ ^ f ^ ^ ! ^ < ™ ? f i r * 
0 , , ^ •s • ~-, r • - „ ,- , j • , terti&ii nbusVam atipas tthimo gares de la Sagrada Efçritura ; que para nueftra facultad, y la Mtr¡ÁitmTrttmf Ruln 
;verdad lunfprudencial, que íe profefla fon las mas a propoíi- &Tritttí s ^ e o , o G a / f i í J m l 
to;y afsi la procuramos íeguir.Parece pues, que en las alteren ¿. Rcg.hb.. . c . i 7 .v . i o .Etv tnH ad 
cias que avia de Indios,quç avian íido pobladores del Cuzco, locHMagalâ,&adexercitíi ,qai egref 
y eftavan guardando fu Fortaleza , con defeodé fer fehores de fits fft. Vbi'Gloífa'interpictat jr/ií* 
jíu antigua Ciudad,guardandola por todas parteŝ con que obli galk efi «ornen fropriú ..Hebrai dicit> 
garon à que los Nueftros dieífen la buelta rodeando para acer q*odefl locus communis^ figpificat 
carfe; habla à la letra el Jugar de los Numéro* a . Pues cami-í ¡ quia infttuatiottecaftrtntm 
nando Hernando azia el Oriente fingiendo fe retirava, le da- M a fieri Fcflkii ¡» cWcuiw Jeciídã 
quod dieitVeffet. llb.dere tn:.lit. auiA •".),•• . 
fi'.rA 
eomrní 
que(como interprétala Gloffajtcniaíusfofoá.y cavas. c, R îlb.5.c. BxMeii,tim MS 
La proporción del camino, que tomo Hernado Pizarro d¿ âit)Ut d¡cem JürJí!tUs f:l¡m >SaHl 
para reconocer la Fortaleza, tan lleno de "emrne-n.tes piedras, adadoUfctntc ^rmignvfifü'i&c.Ei: 
y con las dificultades que fe han viílo,y ofrecerfe el,y fus her jta Thcodin q. 3 Í .rcfoiv-t his ver-
manos i tan evidente pçligro, alude a lo qüe.iizo lonatàscon bís-.No» ve»itfjfmhlle«,fed-ui fiddit 
los Filífteos,que cuenta c la Sagrada Efcritura.La difpoíkió voles»o(feDei velí itatiy&c.EtHico-
de las puertas de piedra de la Fortaleza del Cuzco conviene lao àc L i r . i b ¡ : a m e lonatha a » 
k lo que.£» elmifmo. lugar verf. IF", fe dize ,-que.por donde que- daciapaittexhoc^Kodfoluici^trmi 
ria paflar lonatàs avia piedras eminctespot ambas partesXa l ' rc/a ' á t c m í d í j t f * 
Vitoria 5 alcScò lonatàs con fu arn.tgero de los Filiítcos, es P ^ h j l i ^ depilare. Et 
bien à la letra de aver reítaurado Hernando Pizarro la Forta- " ̂ 4 c,"tc c-1 ,bi:,£^ 
leza con tan mmenfo trabajo , v con tan evidentes milagros. Unathas ¡d ̂ tionmPhtim 
Que con aver tan gran numero ae Indios,.que deíde los mu- n e r H . m i n M e s p e t r í e x m k á , parta 
i o s arrojavan piedras, ydefdeotras partes de la Fortaleza, &qfíaftinmodumd-etitifi^Ubinc1 
que eftavan eminentes, no murió mas de el- buen luán Pizar- & indi pnrrupii. 
i o . Y afsi jufíamente podemos dezir lo q en el mifmo lugar la ¿.Eodé c.v. J ^ E t f iEluejlmiracttitt 
Sagrada Eícritura que fue milagro,por tal -reconocido ai- in c«ftr¡s per tgm-.fed &• owtm pupu-
íi. en la Fortaleza , y los que eftavan en fu defenía, como en la lasp-ñen-sterur,^ qui ¡eram adprt* 
demás gente, q alli afsiñ'ia; q quedará admirados viédo q era áendum, olfnpmt, & conurbat* rft 
Hernando Pizarro el primero en los peligros, moftrando en ' " r ^ e r aceidn q x ^ m r t c u l í í *Dc* 
Bb todos ' 
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a. PIutarc.inMarío ,ibi:^*»"i'í«- todos fu gran valor: y afsi en el fe verifica-lo que del gran Ma-
pius efí Dttjc inOCHIÍSmilnum. • r¿0 fc á\z<¿ a . 
Viiüoíé Hernando-Pizarro de las efcalas, que hizo para 
h. V.LipfiumPoliorceticon, five ..afl-ajtar y rendir la Fortalcza;que alude alo que la antigua M i 
deMachmis^ib. í .Diále . Ücia uGiva deñosinftrumentos b eníemejantes caíos.Saluüio 
c dize de ellas algo ; pero quien trae muchas formas de Efca-
c. Saluftio íníugurth. ibii PfiWí jas es Roberto i Valturiojporque en aquellos tiempos ie va-
'libiwwtfoMttfctiU coMinm*\¡mt, ^an jos encm¿gOS ¿ t armas arrò)adiç*is,arcosxpiedras, y dar-
qttifupctfiteraat a fp&fat . ^oy^ iffl¿tacion la Milicia antigua : cuyas formas refiere el 
mifnio e Autor. Los Indios efíavan prevenidos de las qué ál-
d. Robert.Viiltur.de re níilit Ü b . i . c a n j a v a n j y fabian uíar,que eran las piedras arrojadizas, que 
fol.mihi z^z.SedcopíopM, & [ele- continua£Jamente con increíble valor deípedian en nueve días 
ttiksluftusLipf.d D.al 6.Vbt ?l«ra de combate contfa NUeftro Capitán,y los Eípañoles. Alfin 
deSc4l¡s,&ear»divertsge»enbHs. ^ i r m M t f a t e f a c ¿aulade confumar felizmente eña 
empreíla à pefar deiincanfable teíTón de los prevenidos tiros 
Í#Í, Tormemis-tTelis ^Scorpiombm^ ^ 
Fundis JacHlis, Sudilms, Malleells, O B S E R V A C I O N 1.1. 
VHcis,Falaricis,Rnmcii>'J,Tri£>#lis, • ,• • * 
Gppís, &StiUs, necnon ià lenas alijs T p u IEN podemos traer à la memoria, por la de la muerte 
í t l l ic i sMach'ms¿pt im Ule trattat. 1 - ^ del buen luán Pizarro(aunque en el libro de íit Vida fe 
aya tocado) otro lugar de la Efcritura f E n el libro de 
f. l\xé¿c, 'c:9^.^<l. \AhmeUckomm los luez .es \àowòt Abimelec, deípues de aver rendido otra Ciu- | 
JieUlo oppugnabat Vrbem'.qua ccepk, dad,echò fus muros por el fuelo, y la íèmbrò de fal: mas al fin [ 
imerfeãis hdimoribíts eitts , ipfa^ ^n el combatir de otra torre,ò fórtaleza¿perdio la vida có unii ! 
¿eftruaA^tautfatineAdifpttzeret. pjccira arrojada por mano de una muger; íi bien el hizo àun [ 
Et verf. 52. ^ccebnfe ^btmejecb { o ^ 0 quc lo acabafle de matar- porñ no fe dixeffe, que una 
¡MX» t H n l ^ n d a t fornur&ap f l o ^ mue,to> Todo lo qüal parecc en j ^ • 
U i i f a e r i * c i h , i m i i , c A t i ¿ i b m e - que fe huvieuoufedp por defender a ñ ik rmanüv ¡ríuReliV •*[ 
Ucbt& corfregix cerebrum ñus. gion > y a los demás C nítianos íus .GonptpanÉTo» • pero lá dé 
* • ••••*!:. . Abimelec .g por aver muerto à los fuyos;pór lo qual'lé cafd-
1.D.c.9.verr.5ff.Et«<U¡tóPf«' gò Dios deftafucrtC. . j 
;malum,quddfeeerat ^bimelechc5- > • 1"" _ '• ¡ 
tfap<itremfH[tw,i»terfettisjeptuagift • O B S E R V A C I O N : III. \ 
tafratribttsfms- •'- j, 
AObfervaciondeaverdadogracia'sàDios,yàfubedí i 
tifsima Madre los poeos y Valeroíbs Criñianp:S)q?ga£ I 
naró tao increíble vitoria à tatos y tan obftinadosln- I 
d ios jcõladeyoçtóqpudieró^oniédonõbredeivr .^al ímif j 
fc.DeíUmateria fe trata en ía Vida ¿a Vitoria al día en q fucedioj como la tiene por armas la Cm- i 
del Capuan Alonfo deOjeda c.8. dad deTruxillôCPatriadclCapitã Hernãdo Pizarrojpof aver 
obferv. i . y en la Vida del Marquês fido un milagro fuyo caufa de aver ganado aquella Ciudad; no 
delValle.c.z.obferv.i. fe puede dexar de traer à la memoria. Y aunque fuera' m'uy 
jufto hazer un largo difcurio con ocaíipn deñe milagro íóbre 
lo mucho que fe deve à efta fanta h devoció, nos remitimos al 
Leftor, para que con íu piedad adelante mucho mas delx? 
que nueftra corta imaginación pudo peníkr. Y aora nos con-
tentamos çondezir, que en todos tiempos el Pueblo de Dios 
fe álárgava à darle gracias , y ofrendas por las vitoria-, 
-•'•w. que 
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que en las guerras confeguia j como fe mueftra en et libró de 
de ludic a . E n q u z fe le amoneíia al Capitán Católico lo „ r,,,.. „ rtrf„ a 
que en íèmejantes ocafiones deve hazer para continuar en £ " "í^1^? V * f f * * r * . 
buenosf«ceíroS,àsloriadeDios,yalabãÇadef«iàntonóbre. t p ; ^ 
ŵw*-̂  frcmjstonesfifds. 
C A P . VI . Trabajos de los Efpañoles en el Cut,-
co: Efcaramuças fangrienÊas con los Indios-., 
Sacrificios de aquellos Barbaros al Soi.Defafio 
fingíílar de dos deüosmuy valientes: Alienta 
Hernando Pizarro à los Nuefiros: Habanas 
grandes defle Caudillo en eBa ocafion; Pelean 
los E'¡panoles veinte y un dias continuos en de" 
fen fa de U Ciudad: Sucesos varios de las Ar* 
' mas Católicas: Favorécelas el Cielo vijibleme-
te: Vitoria celebre contra los Indios: Caftigo he* 
cho en los prefos: Yfacificacion de aquella Pro* 
vtñcia:' 
| ^ ERNANDoPizarro, como tan valiéte y cuidadoío 
a Capitan,aviendo dado gracias à Dios por ta Infig 
'rS! 1 ne vitoria; como aver cobrado la Fortaleza cõ per 
t¿i dida de un foloEfpañoljy de luá Pizarro íuhermá 
no, difsimulando el natural íentimiento q le caufava fu muer-
te-con el defeo q tenia de bolver por la Fè, reflaurando aquel 
Imperio,y quitadofelo à los Indios (q tabic fe tenia por vito-
riofos,por aver muerto à quien era íu terror y eíp&to) juzgava 
efte cafo por felieilsimo; pues fe eternizava en íu Hermano el 
nobre de Bueno en fufangre, y el quedava vivo para acabar de 
recuperar lo perdidô fíegurando aquella riquiísima Monar-
quia. Y afsí jdtando à los Eípaíioles,íin detenerfe un puto, les? 
dixo: Pues Dios ba fidofervido de darnos tHglorictfa Fi tor ia ,q aya,' 
mosgan&ào la Fortaleza,y de/cercado la Ciudad;por donde de aqui 
adelate podremos gazar de alguna folgada y defcan/o ( Nobles y Vir-. 
tuofos Señores ) paree eme , q p a r a ajègurar mejor la: Ciudad es bien 
prevenir con tiempoja/limentos, recogiendo los ffrsptidrin traer d d 
Valle de Caxaguano, donde por aver eftado ocupados ¡ los lndios en'sl < 
.Cerco e f i a r á el maiz por coger> y es bit anticipamos 'antes § ellos h 
coja-tpor huir,el inconyemtte de bufearh matlv&w^fíendoftírcpfo d '* 
traellos.Todos í c alborotarò deílo,diziédo^Un no:erátiépo 
de dividir la géte,porq los enemigos eftavaa ftiüy oerca,y po-
dria fer verfe en mayor peligro. Hernando~.Pizaíiroffeplicò,q 
DÓ nivicfse por incóveniéte faltar veinte yxriíico de à cavallo: 
fobre lo qual le replicarô, q tenia baftimetos- para tres meíès, 
y q no eta pofsible fino que en efte tiépo védria focorro de k 
C iudad de los Reyes. No obftáte eflo fe refolvio à q fe execu 
taífe lo propueftojdiziédoles, q obrafsé como íi todo el Pe 
a. xü 
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rii no huvi'eíTe otros Eípañoles fino los que alii eftavan, y cju 
hizícííénel coraçó ancho para paflarlo como el. Y aísi (J win* 
i Gonçalo Pizarro à cfto,y íc dio tan buena maña,que en cin-
co dias traxo Indios, y Indias cargados de tanto maiz , y tan 
grandes defpojos de los enemigos (que desbarató de repente) 
que tuvieran para mas de un año, íi durara el Cerco, con que 
poderfe fuftentar. . . 
los Indios hizieron en aquella,primera Luna grandes ia 
crificios al Sol,que era el Dios que adorava el Inga,y la Gen 
tcprincipal;alqual (acrificavan palomas, ovejas, y otros ani-
males-y no hombres como otras Provincias.Pafíado eflo bol 
vieron à cercar la Ciudad,y duró el Cerco veinte dias,fin que 
én ellos los Indios pudieííenganar cofa alguna-porque fe veia 
que à los Nueftros ayudava vifibleméte */ Gioncfo Apo/ .a S a -
tiago.Y no atreviendofe los Indios à pelear de dia, acudieron 
una noche */ Gualpbh de N . S e ñ o r a , donde eftavan rezando los 
Católicos, y los cegó demanera , que ellos íe davan con los 
hachos,y fe fueron retirãdo.Ya no les quedava otro remedio, 
fino hazer muchos fofo$,y cabas en lo llano,para embaràçar k 
los de à cavallojcon lo qual íe defendían de ellos. 
a Por alétar al Inga fe atrevió un I ndio (de los valientes del 
Exercitójde la Provincia de Chile à de & fiar a lingular bata-
lla à qualquier Efpañol, y uno de los nueftros Indios amigos 
(q fe llama va don Francifco Canan',como el Marqués, c¡ por 
averie el rendido en una de las batallas, tomó íü nóbre) pidió 
licencia à Hernando Pizarro para falir al delafio . Diofela de 
muy buena ganâ cbnloqual íalieró al Duelo có lacas, y pór-
ras.Pueftos los dos bravoslndios enia efíacadavel del Inga ha 
ziédo poca eftimació de los Criftianos,y en efpecial de aquel 
lndio,por fer el de mas aventa jada Nación. Acometieroníq el 
uno al otro con las laiíças,hiriendofe fuertemente, ecbarô íue 
mano de las porras,y otras vezes venían à los braços.Deft 
ta manera lucl|ando,y bolviendo z i p manos, duraró poco n̂e 
nos de una hóraj-a-1 fin defte tiempo fue tan buena la fuerte de 
Bueftro Indio, q del ultimo golpe de la laça dio cón el bravo 
Araucano muerto en el fuelo.Y aunque el núeftro falio herido 
por muchas partes,no fueron mortales las heridas-y afsi (ba-
ñado en fangre agena y propia)carto la cabeça al Indio enemi 
go.Efle fue un gran efpeaaculo,:porq ambos' eran ferozes, de 
grades miébros y fuçrças:y con elfuccííb el Inga,y fus Indios 
fcjuedarómuyf temor izados, teniéndolo por mal agüero , por 
fer de Indio aíndiojy el íüyo'detan valiente Nacion.El ven̂  
cedor fue dfcJoi-Efpañoles grandemente eftimado , y lo cftan 
fus detendient̂ tmnando efta vitoria por armas. " . 
: C on eftóTe-retiraron los Indios muy defconfolados, y*fc 
acogieron.àhazer.fus íacrificios pararehazerfe de gente, y 
bolverotra vez cõ mayor poder,y reíolució de acabar elfitio, 
y z los Cnftianos. Parecióle à Hernádo Pizarrô  no era bié 
teftaríe quedos, y aguardará que ellos holvieífen'j aísi cõ cin-
•çuétade à cavallo(fi bié cótra la volütad de los demás fus có-
.paneroíijieiue áun Pueblo,q llamavan C a l c a ; donde entédio 
-eitavaí:! íoga,y dio iobre ellos muy de mañana. La gente que. 
.* • " tenia 
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tenia el Inga era muy pqc|| y cl, y ella huyeron. De la gente 
que prendió íiipo, que la caufa de eíUr tan poca gente con el 
Inga, era por aver i Jo por otra parte con propofito de tomar 
el C uzeo. Hernando Pizarro con mucha priefía mandó à do-
ze de acavaíio,que ie tornaílen à entrar en el C uzeo. Bolvien 
do a efto hallarõ en el pairo(que ay malo) muchos Indios que 
fe lo delendieró; y obligóles à que dieííen buelta à dezirfeio à 
fu Capitan,que à no averío hecho, íi porfiará en•paflar no que-
dara de ellos hombre à vida.luntandole,pues, todos llegaron 
cerca de eñe mal paííb j donde en el llano vieron mas de mil 
Indios, que los comentaron à hazer roílro. El los entretuvo, 
íin acometerles de veras, haíla que embiò la gente de à pie, y 
vi algunos Indios amigos, que ganatten lo alto de la Sierra del 
nial pafl'oj donde tenían prevenidas muchas piedras; y quan-
do le pareció eítaria ganado, dio tras los Indios- los qualcs íe 
fueron huyendo. Y quando vieron que lüs amigos, los que a-
vian quedado emboícados > no avian ganado el paííb y la fiér-
rale perdieron de todo punto los unosjy los otros- y los nuef-
tros paífaron muy a fu (alvo , por averies entendido el eftra-
tagema à los Indios : para que fe vea quanto importa d 
conocimiento, y prevención de los dififiios délos contra-
rios. •' 
Llegó Hernando Pizarro à la Ciudad, y halló, que por 
muchas panes venia mucha gente de guerra con propolito 
de tornarla à cercar por lo qual mandó à fus Capitanes, 
que icpuíieííen en íus cítancias lo mas'lexos que pudiefí'en, 
porque no le acercaílen los Indios tanto como la primera 
vez j aunque no pudieron alargarfe mucho por los hovos ,y 
albarradas que los Indios avian hecho¡Í Pelearon veinte y 
tmdias continuos Hernando Fizan*© ,; y los demás Capita-
les con los enemigos donde hi'zierón1colas tan feñaladas-, 
que mas ion para referidas al Autor át ellas, dándole gra-
cias, (que es Dios, -y fu bendita Madre y y el gloriólo Apof-
tol Santiago) que imitadas j pues es impoísible , que fin efc 
tos Divinos auxilios pudieílen obrar cofes-tañ grandes. Paf-
fadotodoefte tiempo cu tan heroicas facciones, comoveiá 
Hí-'rnando Pizarro,que los Indios perfoiyeravan canteen efte 
Cerco del Cuzco, juzgó que convenia hazer alguna demoilr* 
cion para echarlos de-alli; y aviendoienido noticia, que en un 
quartel de los índios cftm un-Capitán jnuy valiente, y prin-
cipal com la mejor gente que çllos.tenian i fue en perfona con 
alguna gente à récoíocerlo, y los ludios'hafcian fus ademanes 
à manera de efcarniô lamandolô que fueífen à pelear. Vien-
do efto Hernando ,Pizarro, no pudocon fu valiente ¿ intrépi-
do coraron íut'rir tabdeívcrguençâ.-; y.áísi íinxoníiderar la po-
ca gente que He vava configo, y la mucha-y buena que te-
sian fus enemigos, arremetió âeílõsfcconlos que le figuic-
ron , y llegando ¿ Una gtandiísima albarrada , que tenían--
hecha al pie de, la Sierra , hallá graií réíiílencia pero k 
fu valisntev determinada reíóhicinnnad'a le bailó, que hi-
riendo y matando íubio tras de ellos à la Sierra con tanto 
animo, aafia, ydcícódc cañigarlos ,que quando miró por 
l i b 3 life 
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fi fchallo en lo alto de la Sierra con ocho de a ravalIo.Como 
los Indios reconocieron fer tan pocos,rebolviei ò fobre ellosj 
donde fue bien menefter, que Hernando Pizarro moftraíjfe fu 
/ gran valor; y aunque en medio de la Sierra avia alguna diftã-
I cia de llano,en que podían rebolver los cavallos,con el mucho 
| í tropel y gran prieíía,que los Indios les davan, íe deíàlemarõ, 
de manera que les fue forçofo dividirle en dos.quadrülas, y á 
la elcaramuça entre tantos enemigos fe convirtieíle en juégo 
de cañaŝ que mientras los quatro arrenutian) efiOtros-qtiatro 
eftavan efperando alentando los cavallos'> con que alcançavan 
à los Indios,que venían con flechas, y piedras iiguíendo los a-
v migos, y los alanceavan. Pero como los Indios eran tantos,y 
avia durado tanta tiempo la efearamu ça, llevaran fin duda los 
Nueftros lo peor, fi Gonçalo Pizarro echando menos à íü hep 
mino de fu quartel,no conociera en lo que andava-, íiendo cau 
ía defte conocimiento la gran polvareda y ruido, q en lá Sier-
ra avia. Viendo pues efto,con la mayor prieffa que pudo fubio 
f* àla Sierra, figuiendole algunos Eípañoles y à tiempo que fii 
hermano, y fus compañeros traían tan caníadós los cavallos, 
que no podían dar paífo, y afsi los querían dexar, védiendo íus 
vidas, y haziendo todoJo poísible hafta ifiorir. Con el nuevo 
focorro fe alentaron todos, demanera que pulieron en huida à 
los enemigos,y pudieron baxar la Sierra àpie,llevando los ca 
vallos delantei Viendo los Indios que fe>retiravan, les acorné 
tieron con gran prie.ffa,y como tenían las piedras,y la c'uefta, 
4ie milagro.no hazerlo5:pedàços, fegun las piedras que arro-
ja van.,y la mucha prieííiíque les davan.Hernando,y Gonçaío 
Bizarro, iban à la retaguarda,bolviendo de quando en quando 
àsca-ftigarJí>s-vhaft̂ qu£ÍJegaronà lo llano. Y reparando los 
. Isdî lenqw^QCíi.'g t̂e.Ies avia ganado Ja Sierra, juzgare», 
• qae'Cto-vierai*delgado los demás Efpañoks,no quedara hó̂  
,s bre à .̂ idaipor lo qual lè determinaron de al far e 1 Real; y afst 
le levántaronquedando íblo el Efquadrqn de C b m c h e f ü p i que 
perfeverò en la efearamuça. Vifto eflo por Hernando Pizar-
ro,íè juntó con fu hermano,y ambos los desbarataron, figuié 
do el alcancemas dedos leguas: con lo qual fe levantó el cer-
co., que,fue de los.mas peligrofos y reñidos, que tuvo el-
• • GUZGO,. • '. .. • .•->...• 
. .. Defpues deñofupo Hernandô PizaTirojque en un Válk/ 
• que fe llama Mobima. ( dos leguas del Guzco ) fe juntó m ú i k g 
gente, y afsi iRãdò àGonçalo Pizarro fueífe c o n ftí Companíà 
à recopocçr.lp qiac avia. El'qual 1 lego al Valle donde efoívaá? 
los ln*dios,conlos guales peleó tan valerofaftî nte,y-con tAíi-̂  
to animoique los.desbaratò̂ y mató mas dé trezientoŝ ^Gón 
efta vitoria bolviô  a la-Oludad mu y c o n t e n t o ; mas apeiúís -le 
dexava defeanfar fu cuidadofo Capitán y herríianô jpoique 
luego al punto le embiò/al Valle de Xaquixagumo à traer el? 
x / ma:iz,que avia quedado de la otra vez. Cònt̂ Iofupieron loS-
índsos, ̂ inièron à dark.grita,penfandoqUe totí-aqúello le ha-
r-íâ .dç̂ r Ja preía.El rompió por ellos', demTtnera qtie murie-
KÍH niucítos.,y traxo algunos prefos-, y maiz-pafa todo un año: 
liuegí® pafigrcaa Jos Indios otro cerco àia<2íuĵ d,auiig 'rfeíííí 
r. - J. tanta 
' ¡V 
DELNVEVO MVNDO. 29$ 
tanta fu ri a,porque los Indios amigos, y los Efpañolcs fe avia 
dado mucha pridTa à deshazer las albarradas, y cegar los ho-
yos;por lo qual,y e! temor de los cavallos no Íe atrevían à lie 
gar cerca. V iendo Hernando Pizarro quan protervos perie-
veravan en el C erco de ía Ciudad, para amedrentarlos nun-
dò,que à los alcances no dexaflèn muger à vida, juzgando por 
e ík camino , que los Indios con el miedo de perder íüs muge-
res ,0 íus vidas ,fe efcuíàrían de venir à la guerra. 
No fe olvidó en procurar caftigar al Cacique Indio, que 
al principio Íe atrevió, fin caufiijà matar à les Eípaiíoles j te-
niendo por conveniente, queporícr el primero que fe avia 
levantadojfuefle cafligado con exemplar cañigo,que íirvieffe 
de eícarmiento à los demás.Para éílo ordenó à un Capitán,q 
fuefíe con fu Compañía à hazerlo, y lo executô con puntuali-
dad íi bien en la execucion tuvo crueles reíiílencias, y bata-
llas con el Cacique, y fu gente . Qiundobolviaàla Ciudad 
encontró con gente de hs C barcas, que venia en íbeorro del 
Inga , y traía muchos T igres, Leones, y otros animales fero-
zes para efpantar àlos Efpañoles. Tuvo con ellos encuentro, 
y fe dio tan buena maña,que mató à muchos, y los desbarató 
à todos,En efle tiempo avia embiado à Gonçalo Pizarro con 
íii Compañia àzia el Tambo,donde eílava el Inga, parateco-
nocer fus defignios: cl qual encontró con muchos Indios de 
guerra de la gente de Cbmcbefuyofl aviendo peleado cõ ellos, 
los desbarató prendiendo m ̂ sde duzientos,à quienes les cor 
taron l is manos derechas en la plaça, y los íòltaron para que 
fe fucííen.Lo qual causó mincho efpanto y eícarmiento. 
Con Lis nuevas defui.̂  dos vitorias llegaron en un día am 
bos los C.ipitanes al Cuzco , y íabiendo Hernando Pizarro, 
que el Inga eílava en el Tambo;porque defde allí con muchas 
correrias les hazia mucho dano,le determinó ir à cercarlciPa 
ra eílo eligió la mejor gente,y cavallos que avia en laCiudad, 
que ferian íeíènta de à cavalio, y treinta peones, con algunos 
Indios amigos.Ordeno luego à Gonçalo Pizarro, q con vem 
te de à cavallo procuraífe traer las Eípias,y à poco rato halla- ' 
ron un Efquadron de Indios flecheros,quepelearon valiente-
mente con el-, mas al cabo los desbarató, y por aver muerto ã 
un Soldado de à pie,les dio tanta prieífa la Sierra arriba, que 
los acabó a todos. A eík-tiempo llegó Hernando Pizarro có . 
el. refto de.la.gente, y aviendo íàbido, qüe el Inga eílava en el 
Tábo (que es un lugar muy fuerte entredós Sierras, que por 
la una parte pa-ÍFa un rio grande, y por otra una delas Sierras) 
y que porladifpoíicion^nque íehallavaojerafuerça ir peleã" 
do bail* llegar à un Uánojtn que pudieffenalTentar el.ReaLAf 
íi lo pufieron.por obra,CQÍlandoles,muy^fan'írab^;oaÍos£í-
pañole? % porque con el tejtnor de las flethaí .poíe.ofívan lle-
gar à las murallas.Viílo efto por HernandcfPizarco^con muy 
gran valor y donaire^dixoÀun andanaiquc-mnxlreñava-.P^íx 
los mocos no fon para bazertofa a'gvna>vamfiXÍñ&'pf*flT p r i v a r -
lo. Y llevándole con figo árremetioà íaslceuoirsíhafta dar en e-
Ibs correi pecho del ca.vallo,y a íanceóidà&dnáim . . Aviendo 
pue& resqnoddo la Fortakzã^ltisar, yíitio f úa'hazer cdo-M 
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las infinitas fcetas de Indios ̂ ue llovieron fcbre ellos) fe en-
teró Hernando Pizarro, como tan dieflrc Capitán, de qi;e ni 
Gondos mil hombres,y gran artilleria era pofsible conquiftar-
la, porque eran muy fuertes las paredes de la cerca, y el Inga 
eftava en la Fortaleza con mucha gente de guerra. Y afsi lue-
go como vio à los Eípañoles mandò,que todos los Indios fin 
gicffen que huían, por ver fi con cudicia de íeguir el alcance 
íè defcomponia;que con efto bolverian íobre ellos, y los des-
baratarían , por fer como era toda la tierra de Andenes. Mas 
Hernando Pizarro conoció, que el huir tan de rt pente mof-
travaalguna catitela,y queíegun ladiífoíkicnde latierra,íè 
podia ganar poco;y alsi mando,que ninguno fe movieíFe. Co-
mo vieron ios Indios, que les avian conocido el eftratagema, 
falio de íiis quarteles gran numero de ellos, dando grita à los 
Efpañoles- los quales por no dexar à los 1 ndios tan orgulíoícs 
travaron con ellos una gran efcaramuç.a. Luego mandó el In-
ga,que facaífcn el rio de madre por las azequias,que tenia he-
chas para empíttanar aquel llano;y aísifè hizo demanera, que 
dentro de poco ratono fe podían menear los cavallos.Herná-
do Pizarro (findar à entender para que efefto) ordenó, cue 
Gonçalo Pizarro fueííè à tomar un paííò junto ai rio, que los 
Indi* tenia tomado;}' avisòle,que en ninguna mañera lo deí-
amparaífejhafta que íueíTe noche obícura. Hizolo aísi Górma-
lo Pizarro,echando de alli à los Indios àíuerça de braços.Cõ 
eíio Hernando Pizarro acometiendo à los enemigos,íe íoíí u -
vo con muy gran valor , dando à entender avia de pet ieverar 
en el Cerco hafta rendir el lugar̂ Luego como anocheció lle-
gó Gonçalo Pizarro,y ordenóle, que fe retirafíe con fu gente 
?nuy calladamentey y dexando pueftos los toldos para que. los 
Indios penfaífen fe eftavan en íüs tiendas. Comen carón con 
jtnuy buen orden à retirarfe,mas los Indios los íintieró luego, 
y fueron tras de ellos.Hernando Pizarro venia en los últimos 
jhaziendo roftro à los enemigos, y peleando quando era mencf 
ter,íjn dexar de marchar.Eftimofe efla retirada tanto,como íi 
huviera vencido à cien mil hombres. Aunq la refiere un Hiño 
riador es con tan depravada intención,como eferive otras co 
fas contra efte Infigne Varón: dando à entender, que fe avia 
hecho con poca advertencia la ida del Tambo; como fi el he-
cho no tuviera fido tan valcfoío como fe puede confiderar, y 
la retirada forçofa, librando el caftigo para otra mejor oca-
fion. Y afsi fucedio, que à pocos dias los Indios bolvieron à 
cercar la Ciudad; íi bien no con tanta determinación como 
otras vezes * por temer el rigor que fe uíàva con las mugeres, 
que en los alcancès avian à las manos. En una rota que tuvie-
,5, ZpAfell*. hr»«dayVítoriA eferíve VOYi bolviendo por poca ocafioh las efpaldas ,figuiedolos Her 
UtMUMte E l Qbjfpoae Planai, en nanj0 pizarrô  fus Compañeros, en el alcancé hallaron mu-
la Vida y Hechos de Carlos V. l ib . ^ iios con cabeças de hombres muertos, que por el «age. 
*a.a §.!."fq»e ad Y çonehgate barbas conocieron eran Eípañoles, que les causó grandiísi-
H . f p . l . b . y . c ^ . T o c . l a t á b ^ n r m . maalteración y trifteza. HalKuon miichas cartas rotas.y en-
r«dt*rUmr»,e D.eao deColmena- treellas una entera de la Emperatriz Nueflra Senorà, ènque 
tesen la HíOona'de Seaom, c. 40. «azta faber a aquella tierra la Vitoria, a , cjue la Mageftad 
%. 4 .y HTM machen i m p e r i a l amçôiiiè̂ íúdô en U ÇJí)kta,y, Reino de HJÜO&Z 4 
-••i " • • ',tra 
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tra Barbarroja, y fus Turcos. Y por otras cartas particulares 
Je íupo como el Governador don Francifco Pizarro avia em-
biado gente al focorro de aquella Ciudad del Cuzco.Herná-
do Pizarro para faber lo que fe avria hecho deñe íòcorro,iTiã-
dò dar tormento à algunos de los Indios preíbs; los quales 
confeltuon ; % Que avi . i venido mucha geni ede la Ciudad de ¡04. 
Reyes en focorro de aqutl lugar ̂  y los Indios dcguenrA los av ia muer 
to por el camÍM\y que el Inga tenia duzientas cabeças de Cri/tianos, 
y ciento y cincuenta cueros de eavallos^ que algunas de las fabecas q 
avian hallado entre los lios eran de ellas^y que t i Governador ¡ y la 
gente que tenia en la Ciudad de los Reyes fe av ia embarcado^ dexa-
do la t ierra. La nueva defto à los Efpañoles les causó tanta ti-
bieza y trifteza,que nofabian que fe hazer-pero Hernando PL 
zarro conociendo que entonces era tiempo de animarlos, y* 
darles à entcnder,que era todo por mejorylos mandó juntar,/ 
dixo eftas palabras: 
• Eftoy r n a r a v i l l a d o f ô o b l e s y Virtuofos Señores") y cti mu-
cha rdzon,dt ver que dond'e ejlanperfonas que tanto ejliman la hon-
r a , inojlreis $or ninguna v i a flaqueza j en tiempo qu^con mayor ef-
'Juervo os aviadet-drAmmarfpuesfeapá*eiáf*iw-qiu-.e1rmayor-e¡ápt-'' 
r ienda fi conozca ' t i valor de vttejlrasperfmas^y el defeo que tenéis 
fpempre aveis ttnido^de feñalaros en f é r v i d o de Nueftro Principe+ 
Qumto mas que cofis de Indios nofe han de tener por tan ciertas t co 
mo las juzgais .Tya que por lasmuejlras tengdñios por cierto^que af-' 
J i fuejfe^de los muertos no nos deve depefar- ^pues murieron enferv i -
cio de Dios , y defenfa dejtos Reinos. D e faber qué es embarcado el 
Governador, los demás deveis holgar os ypòrfiue aqueUaghriafe ha 
de tener en mas, que fe atribuye a menos\porqúe-quando nofotros eñ> 
e/íaiCiudad,en tierras tan eflrañas, trabajando'deJufientarnos haf^ 
ta que ifengagente de Efpañn } reduzgamos Wdás ejlas Provincias à 
la Corana R e a l , nos parecerá muy bté, y gozaremos de-mayor gloria. 
To digo, que por gozar de-ma cofa tanfe'fáalada como ejla , tengo por 
bien,que el Governador 'mi hermano-no'/tiya •dexado'.porque aun con 
H deudo que le tengo no querría quepa'rtidpajfe conmigo dela vito-
ria,quepienfo confeguir mfoflener eftas PVóviHctaivBaJlimentcíS'te^ 
nemos en eft a comarca,ó'tomarémá-s à hazertmejira'sfemente'rasl^ 
el ayuda de Dios pienfo foflener ejla Ciudadfeis aêàs^y ho lgar iaqué 
en todo efte tiempo no nosfocorHeffen', parque tengo confiaba en nuef-
tròs ánimos,queferiapar&tturfièntar núêft faglor ia . 
: Bien merecia eftemonamlentfo-f qtae fe ha' Tacado à la le-
tra de U relación que fe embiò à laílMkgeftad Imperial) üíi 
mrty gran comento; y no' menos adtf&ñdas coñfíderaíionê  
Por no quedar corta en'dias-, las dfricò paf k' quien las leyerê  
ponderando íoló;qu:ilâífeVl Hiílòffadwdé núéft-ra'íNacioh;,̂  
teniendo noticia (>po# eftas Velaciones) del lance referídeíde 
«los Indios,que deiároñlastíabeá3Ès,noqtóíòad0fnar,fu Htft 
íoria con tai modo de' ánirftar,'pôr defraudai- àiftíL&utor de ia 
gloria que mereció con tal obrar f à t ú r . .>i \ : : 
i- • .Fueron de tanta eficacia eftâ  palabfa'S n̂ los valeroíbs 
coraçones de los Eípañoles,que aunque eñtónceseftavantimi 
dos, fe convirtieron en fortifsimos Leones; fin emb.irgoque 
verificaron la nueva que avian muerto los Indios à mas der 
iete-
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fetecientos Efpañoles, que venían de focorro en diverfas tro-
pas. Y porque no es bien que queden fepultadas en el fiiencio 
del olvido cofas tan portentous, y fuceflos, como los que en 
eñe focorro acaeciéronle me pefmitirà,que(aunque haga di-
grefsion)los refiera,procurando íer en t ñ o breve,porno alar-
garme mucho en tan grandes defdichas;fi bien ño hizierõ me-
nos eftimados à los que en ellas murieron peleando por fu 
Fè. 
Ya fe ha referido E n Ja Vida del M a r q u i s D o n Francifio P i -
T ' Cap.V .vetC mhiiioÇo el V m t - zarro a , que con la nueva que tuvo de íu hermano, como eí 
gío,fol.j75.&i7<í, Inga,y todos los Indioseftavan alçados, embiògentede âca, 
/ . vallo porelcamino,quefe dizede Guai tara ,y por Capitán de 
ella à Gonzalo de Tapia fu cuñado, y por el camino de X a u j a 
defpachò à otro Capitán con otra tropa de geme para que ef-
tuviefíe de guarnición en un Pueblo,qiiefe di ze Viicasfl guar. 
daífe aquel paífo avilando de lo que paíTava. Gonçalo de Ta-
pia iba muy fatisfécho de que con la gente que 1 levava (que e-
ran fefenta de à cavallo)podia allanar todo aquel 1 mperio : y 
afsi paífaron con muy gran íàtisf̂ cion un rio grande,que €Í!a-
va paílàdo el deípobiado de G m i t a r a , por una parte donde a-
via un palío muy fragoíò. Azià la parte de la Ciudad de los 
Reyes eftavan muchos Indios de celada ; pero à la parte del 
Cuzco muchos mas. Caminaron pues los Efpañoles una íier̂  
* íaarriba,pore¡pafíbmaseftrechoy fragofo, queáy en todo 
el Peru; y quando los Indios los vieron en medio de la Sier-
ra , pareció por lo alto infinidad de ellos, que tenían pueíios 
en las laderas para aquel fin. Como los Éfpañoles no podían 
en aquel palío pelear, antes fé eftorvavan unos à otros con Jos 
cavallos, quifieron bolverfe à la puente, y quando llegaron à 
ella, vieron como los Indios que quedaron àzi a la C iudad de 
los Reyes la.avian des baratado. Demanera que quedaffcn aif-
Iados,finpoderfe valer uñosa otros-jV aunque el Capitli,ylos 
demás Efpañoles pelearon, valientemente por mas de tres ho 
jfas,al fin de ellos,hechps pedaços de las piedras,murieron ca-
íitodos,fino fueron algunosjque tomaron por prifioneros pá-
fa prefentarlosaMnga . No paísò con mas felicidad Morgo-
vejo (qwc era elotro Capitán) fuearrera por el camino'de 
Xauia-,porque aunque al principio tuyo alguna fuerte, y caíli-
gô à algunos de los 1 ndios de guerra, que feavian levantadô  
como toda la tierra eílava puefta en armas, y algunos paffos 
eran taneftrechos, y los Indios los tenían ganados, mofíran?-
dofe amigos, vinieren à morir à fus manos, padeciendo crue-
liísiims muertes; fi bien vendieron fijs vidas çomo Efpañoles. 
Al Capitán Francifcô e:Gaete, y a otros embiò cl Manqué» 
don Prancifco Pizarro al focorro de fus hermanos, y k>s de-
más Efpañoles,que eftavan cercados en el Cuzco; y todos mu 
lieron à manos de los Indios en el camino. Demañeraqueea 
aquel focorro,antes de llegarle à hazerjdefde Quito al Cuzco 
murieron mas de íetecientos C riftianos; con que fe llenaron 
de armas,y cavallos •. defpojos con que eftavan tu ufanos, que 
les parecia no avia de quedar Criftianoà vida . Yparahazer 
cft̂  4emoi%açioR:echaron de propofito aquellas cabeças, 
veñidos, 
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veflidos, y cartas: mas el magnanifnòtoraçon de Hernando 
Pizarro no defmayava, aunque tenia por cierto ro avian que-
dado en aquel Imperio mas de los pocos Eípañoles que cfía-
v.in en el Cuzco.. Y pareciendoles que en todo iuceífo conve-
nía prevenirle de bañimentos,embió a un Capitán con todos 
los q tenían buenos cavallos (que íerianihafta íèfenta) y todos 
los peones, y Indios amigos hafta Ja .provincia de los Chan-
ches,con termino de veinte dias,paraqüe traxeíTen mucha cã-
tidad de ganados. Alexòfe cofa de veinte leguas, donde hizo 
algunos caftigos.Andando entendiendo en efto,fupo el Inga, 
que toda la gente andava fuera de la Ciudad, y que con Her-
nãdo Pizarro no avia mas de hóbres tullidas,y cavallos man̂-
cos. Afsi hizo luego meníajeros por todas fus Provincias, em-
biandoles à dezir , que entonces era tiempo de acabar con los 
Criftianos,que avian quedado en el Cuzco.Embiò quatro mil 
Indios à tomar el paífo al Capitán que avia ido por provifíon 
para la Ciudad,y impedir, que no la pudiefíen focorrer. Para 
lo qual hizieron cavas,foílas,y fuerzas muy hondas. > 
Al cabo de diez y ocho dias,que 3,via partido el Capitã, 
como no tenia Hernando Pizarro nueva del,embiò,à Gonça-
lo Pizarro íiihermano àzia el Tambo, donde eftava el Inga, 
para q traxeífe algunas Efpias de quié fe pudieífe informar de 
, los di finios del enemigo. Cõ efio íàlio del Cuzco à la media 
noche con diez y ocho de à cavallo ^ porque llevava orden de 
ir, y bol ver aquel dia, y era forçofo caminar catorze leguas; 
Pafsò por medio de dos Eíquadrones del 'enemigo, fin que fe 
fintielTcn los unos à los otros embiô los nueve de à cavallo 
por un camino,y el con los otros nueve fue por otro;y aunque 
hüvo à las manos à algunos Indios, como no fabian la lengua, 
no pudieron entender él eftado de las cofas. A los nueve de à 
cavallo encontraron mil Indios de la guarnición de cbinche-
j%/o,que Ies acometieron valerofamente, y como eran tan po-
cos , y llevavan tan canfados los cavallos (por lo mucho que 
aquella noche avian andadojfue milagro no perder fe ;y con la 
mejor orden que pudieron fe retiraron àzia la.Ciudad.Gonça. 
lo Pizarro, y los nueve que con el iban i.feencontraron con la 
guarnición del Inga,-que ferian hafta quínze miMndios,geflte 
por eftremo lucida, y que lo parecían; mas-porfikvar algunos 
deípojos,yarmas délos Criftianos(quepor Ios-caminos avia 
-muerto) parecióle à Gonçalo.Pizarro /-que nò;era tiempo de 
acometê rjque fegun fu condición, fue Ja tfmy or vitoria que pu, 
do alcançar en reíiñirfe. Y acertòloj poique fuera ímpofsible 
•dexar de perderfe. t . . 
Vn Indio,qtra)á los nueve Eípañoles,fue luegoàdar.aviíõ 
Â Hernando Pizarro de lo que paífava , que -filio al punto con 
ocho de à cavallo,que avianquedado en la Ciudad; y tan à tié 
peque à Gonçalo Pizarro ĵ que andava-en bufeade los nueve 
Eípañoles ) les venían íigüiendo quinze iriil Imdios congran-
•di-ísima grita,y los quatco mil Indios ¿vChimbefuyC) que avia 
dexado á los nueve Efpañoles de à cavallo ,que Gonçalo Pi-
zarro iba à bufcar.Los unos,y los otros íe ro¿fea-ron;y parecié 
dole que el mejor confejo era Vencer J m o r i r ^ o ú i á o las pier-
nas 
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nas al cavallojy figuiendole los que có el iban, rompió por los 
Eíquadrones jdonde hizo tales colas,q apenas íe pueden creer }. 
ni dezir de hombres humanos. A quien íeguian y ayudava muy l 
bien los nueve Efpañoles,que iban con el. 
Todo efto no bañara, íi Hernando Pizarro no llegara i • 
có los ocho de à cavalío,que facô de la Ciudad,y effotros nue í 
ve que andavan à bufcar- que hizo tales coías,como Íe pueden 
confiderar por fus efedlos j pues â mas de veinte mil Indios, , } 
veinte y feis de i cavallo^tn cavallos muy cáíados,hizieron bol-
ver Jas efpaldas, hafta llegar à una fierra donde fe rehi'zíeron \ 
por no poder llegar allá los cavallos, que iban molidoŝ  y aísi 
íe bolvieron à la Ciudad à dar gracias à Dios por tan infigne 
Vitoria. Coníiderando Hernando Pizarro, que el peligro en i 
que eflavan era eí mayor que jamas avian tenido, por ler los 
Efpañoles tan pocos, y tan grSde el numero de los enemigos, [ 
y que del Capitán que avia embiado por bañimentos,ni de to ,» f 
da fti gente fe fabia;teniendo por gran inconveniente el aguar \ 
dar à fer otro día cercados, pues era fuer ça que los enemigos 
huvieíTen conocido la falta de gente que tenia; le pareció que 
el principal remedio con/Iftia en acometer à los Indios aque-
lla noche, porque en aquella junta eftavan todos los principa-
les Caudillos, y gente mas efeogida del Inga. Dixo à fu her-
mano Gonçalo Pizarro íu penfamiento, y juzgando ambos,q 
íi los boívian à cercar no íe podrían defender, y fi lo comuni-
cavan con los demás Eípañoles, fe lo avian de cótradezir por 
tener tan rendidos fus cavallos» En efeto en eíla perpkxidad 
fe refolvio de folir aquella noche con hafta veinte y feis dea, 
cavallo ^ porque no avia mas que pudicffen ir. Con efía poca 
gente íàlio de la Ciudad, por otro camino encubierto por no 
ler.fentido,hafta dar íbbre los Indios. Llegaron pues à tiempo 
que avianbaxado de la fierra à poner, cerco à laCiudad.Pufo-
íe Gonçalo Pizarro con veinte de à cavallo en un llánor, que 
tenia una legua muy grande,y en eí eftavan veinte mil Indios» 
por medio de los quales rompió travando una de las-mas her-
mofas efearamujas que jamas fe vio.Porque como conoaian,; 
que en aquella coyuntura eftava perderfe la tierra, ò ganaflai 
todos hazian coías feñaladifsinias,c increíbles. 
Hernando Pizarro con lòs feis de à cavallo/ubiédo por 
lo alto de la fierra,acometió donde eftavan mil Indios fléche-
los, los mas valientes y lucidos de los Exércitos, que eran la 
guarda del Inga,y peleavan muy fin miedo;hirieron eí cavallo 
de Hernando Pizarro, y otros dos. ^El qual tomó de efto tan 
gran vengança, que de los mil flecheros quedaron los ciento 
muertos en el campo,y otros fe fubieron à la fierra. Cofa por 
cierto muy feñaladâ ue tan pocos de à cavallo, y cavallos tã 
fatigados,pudieífen cõfeguir tan gran vitoria, en que fe cono-
ce andava vifiblemente la mano de Dios con ellos: aunque co 
mo indignos y incapazes de tanta gloria, no fe refiere expref-
íkmente en las relaciones que eferivimos, y íeguimos à la le-
trâ fi bien con la fè fe cree y venera. 
j Gonçalo Pizarro hazia contra aquel lucidifsimo y grade 
Elqmdrdfttcofes increíbles, que como eran muchos, y eícogi-
^ dos, 
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dos fe defendían valiétemére; pero como vieró desbaratados 
los flecheros,en quien teniá pueftas fus eíperaçaŝ eímayaro 
y fe pu/ieró en huida;dóde aláccarócerca de treziétoslndios, 
V en la laguna íè metierÓ otros muchos. Gonçalo Pizarro les-
acometió,y fue muy hermoía transformaciõ, q fe bolvierõ en 
pefeados íüs cuerpos muertos fobre el agua. Con eílo íè boí-
vieró los dos hermanos,y fus pocos compañeros à la Ciudad; ^ 
admirados de tan gran vitoria,y dando gracias alAutor della. £ ., v 
Amasdequatrocicntoslndipscortaro las manos en la plaça í* fe( ̂  
publica, y fe las embiaron al Inga.para pagarle el prefente de , 
las cabeças de los Criftianos.Con efte hecho fe atemorizaron _ 
tanto,q fedeshizieron todos los quarteleŝ yefqnadrones,̂ ' el • 1 
de los quatro mil Indioŝ que guardavan el paíío al Capitan,q 
avia ido por baftimentos.Y afsi pudo llegar eífotro dia có mas 
de veinte y cinco mil ovejas, y mucho maiz: con q quedaron 
los Efpaholes con mas defeanfo,aunque no fin fobreíalto; por • 
ó todas las Lunas nuevas tenia rebatos,y cercos. Pero ya era 
demanera,que en filicndo los Eípañoles no parecia lndio:de-
mas que Hernando Pizarro no los desava defeaníar, porq luc 
coquealcaváelcercoiba,òembiaVrtCapitanes àcaffigarlos. . „, M-'«r-. 
Deimanera que en mas de un ano, que duro,no fe vieron jutos 1 7,. ' 
en el Cuzco eftos pocos Eípañoles, ni íin pelear, haíta que el „ .r 1 A U.FJ, . . 
Inga fe retiro, y de los Indios,que en eftas ocaíiones huviero ¿. idern Tl¿, - x ^ x ú ^ U c m * 
à ks manos/upjeron la venida del Adelantado don Diego de ei^iium in^rdlum mi(stfet,tm(rfe-
Almagro, que pufo à Hernando Pizarro çn mayor cuidado; ftty auAfrtUdcirco (H.quit) &eme~ 
como fe dirá en el capitulo figuiente,concluyendo eñe có de- r¿t»t effet qm pro P«trt**>ò dtíktarce 
zir,que los hechos en defenfa del Cuzco ion mayores de toda occumkere. 
ponderación. c. Vípian. in l . i . §.5. & generaliter," 
D.de ventre inpoílef. nuttená, rbír 
O B S E R V A C I O N I Partus illealwdHs eft\ quia non tatíi 
farmütfams effe "diéitur", veflí etiam. 
VNA obfervacio nos ofrece el principio defte capitulo, ? r í ^ i e f õpoij- inl r.m 
muy digna de advertir, que es ponderar la enterecay n¡m̂  í>.deR,¡ & £ u funer<! 
valor,cor; que llevoHernando Pizarro la muerte de fu w,rs,Wtt pAtrumeÁtíL¿ Scxhol* 
hermano,fín dar lugar aque el íentimiéto natural, y la íangre {,,1.0,^ hibebur,?*. D.delagat. 3, 
hizieífsn fu oficio;teniendo por dichofa vida la q fe perdía por c i c n . m Somn. Scipion.'Omrñbus,, 
la.Patria;como refiere Tulio a. Trato fojamente de cumplir ^uiPatrias senfervarm, admvnmy 
el fuyo, moftrando gufto, de que en la vaieroík fangre de un auxtrim^erwsé»» calo,&d;ff¡Ki. 
obediente hermano fe fuadafíe la reñauracion de aquel Impe- tus locus, ubi beati Veosêptcrntf,HA 
rio;pareciendoIe,que para b efio avia nacido. En que fe nos t»r.\àh in Vcrrem.vetr.Sttlcfpevas ¡i 
dà a entender, que quando fe trata del fervido de Dios, y del tiln ,frd Patria. P L t ; 
Rev,hande cellar todos los afe£tos,v fentimientosnaturalesí t)»*>a8-7-de IrgiK. Anft.l,b.s. Poli 
V acudirfe folamenté al bien publiro.v común de la Patria: co 7*^in*^«i/M 9 « r r t w 
mo lo afirman los c Uirifconfulros,v buenos Autores.Có mu f f t ' . U , ^ ^ h o ¡ a F u o n r ^ 
chos exemplos;lo.moftraron los Antiguos^ cadadiaesecu r i ^ i i h ^ v c i m f ^ i u i a l t ^ 
tan nuefiros Ef panoles,̂ »diedo a las obligaciones de fijs mi vel ia c ^ t M e ^ J . A¿vtTtQ '%thA-
ntfíer!OS,y olíaos umverfaksjím acordarle délos que el amor m n ü r f c ivhaúbewprtd ' i c* , ¿vi-
propio , v fu fmgre les podía repreíentar-pues para '. ftinufa ã & fr^tmilmbonisferffiA 
el bien común de fu Rey, yfuPa- • firmiTtr,&. 
tria nacieron. • . . • « o p t a r a topi3i,cHDeMs ¡*f¡ntt*,&im 
. *> ••,,,••(.• Ú Í ; . ^ . circHttfcriftam tf&lhiam fKaprtpter, 
dignosindignis, ttifim Urgtnfeltau 
C < GB» • 
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OB S ER V AC I ON í í . 
' O merece menor ponderación el cuidado con q fin di 
,¡; lacion ninguna(no perdonando a] inmenfotrabajo,,q 
los pocos Eípafioles avia padecido en ganar la irort .t 
lèza;niayor de lo q la humana naturaleza pudiera llevar , fila 
I>ivina?ví.ageftad no los alétàrajnueflro cuidadofo Capita tra 
tôde prevenir,y embiar porbañiniétos-por íi ej Cerco diuaíé» 
y íè tardafíê el íòcorro mas de lo que eíperavan. En lo qual fe 
rios dà buen eíxéplo del cuidado, que devé tener los Capitanes 
I*. lnl.j.&: ff.tít.aj.p.i.verf. t p r en eftos calos.Eníênòlo el feñor Rey don Alófo a t n muchas 
enieácimos,\bv.Efor endelosCatt- leves de Partida.Y los Capitanes Antiguos b noíblo lp̂ ran 
'Mes deven ferwuy apmehtdos. Et q^fidò eftaVan próximos a los peligros, mas anticípadaméte 
ibi:Faz,ie»dol0 afsi,tomarânapercibí feprevehian,y exercitavá en exercícios belicoíos y militares; 
memo,'e aquello ¡¡harneu de . f a e r p̂ aque en ias OCafiones forcoías fe hallaíTen prevenidos para 
prq lofwmor,,mtsenderezad* r i eícUfaíren laociofidad. Aísi loadvierté.ycoamu-
I M Ó S I M ^ ^ ^ Z ' ^ Z chos lugares, y exemplos de ^^roios Capitaneólo ™ à 
eo[as,enq^ devén hhomesmucho Adan c Contzen, en cuya Á o C t n í n ft halla apoyado dtuen 
' f a r d a r en todafa^my mas emiem- fuceíTo de la celeridad con q fueron nuefíros Eípanoles, y.lwi 
jo deguerrai... , vieron con tan grandfes deípojos de mamenittíiétos de Jos cric 
i>. Pa'iric.h'b.p.deRepubl.tit.i.fol. migos (bañantes parafüftentarfe defendiéndo la Ciudad mas 
«íS.p.i.Pcc.Grcffíi.p.S'ynug.líb. deunaño,ÍÍno vinieffefoconojcõ la vitoria de los Ateniéícs 
.'«p.cap.a.n.ji. v l n u f i n ^ m l i í í contra los Lacedemonios. 
J?rol?HM Hafaçientem,& alios* , - , 
r.AdanC6tz.lib,ioPolicor cap. ! O B S E R V A C I O N III. • 
. ã>4.klem c. a f;ibi:*4wmienjesVrbe ,., . , 
egretsifacmMmrmceleharuty^ _ ' " ^ . , ^ í i < 1 r r , «' ' .: ' 
armsfi ibvcfçeti i isderepeme agrít T j EFERIMÓS Co particular cuidado el deíafío delosdo'l 
LactdemonwrVmyrfarum, om]li% W \ Indi&s,no para inferir de la vitoria del nueílrofaüque 
frAdafae vuiríéfer'edierttnt.' > era menos eñimado) la jufta caüfa dé aquella cóquifla 
d. Alciat.íut̂ aáUcftngul. certami (como lo hizieron los Antiguos;)uzgando, q la juíliíicació de 
»e,c.*tf.& ¿ 7 . la'tmprefa avia detenido el valor del Indio cõtrari©,y M i r a -
do al nueftro ) fino para obícrvar quan neceíTario es ̂ uî ejps 
,.• Gátolicos abítenerfe de feme jantes deíifios.Que déma's dèref* 
tar prohibidos por Derecho, fe lo avia mãdado à nueÜToer̂ f4 
e. Nícol.Pap..in c. monomachijtm, pañoles fu Capitan,y el poríeriotibieneftava efcufadoí,coi» 
a.q.ç.ccura.de purgar, vulgar, tie lo nota Alciato d. Y como Catolicos,no deviá dar -oídos a ti 
tMcnt.uflic.de torneamét. gi. Acur. batallas; q era tentar â Dios, como dize Nicolao e Papa, 
inl.i.c.drClâdiator.conc.Trid. por Joqiul ccnfuM/ Marquezà Arfinio,q deziaeraHiZmo 
M.»Ç!e.y.Ennq.qaodl.b.3*.Ma âoae Ucar las icdic;ones dc lasRepubli¿s cõ oblíearáU» 
iQT'm4;ditt.r-<.q,¿3. Antonin, a -p.- s. • ^, f • ,T I ^ r i i H * r i , ^ ^ 
t¡t.4.c.uit. So¿ lib.,. de luftk. & í?s- ̂ f i ^ de Vandos a fmgulat batalla- q fi la de Gonat.y 
Inr.q.ivart.SíNavar.mSuiri. cu*i ?fvld Jc aprovojfue por infpiraciõ Dívina.Có q fe concluya 
B.j5>.&c,i^rt*9.Petr-Navar«!i5.2; ^ iòs Capitanes Católicos no deven dar lugar átales defaíios 
aereftitiCw n̂.tSòiTolet.lib.çift/ç 'fhia'yorfíjente entre Católicos) y afsi lo prohibió ei rweíiroà 
3aro;'«íp;<r.íO¡7.(& Valcnt.3_.t0mi íiis'ÉfpàíiOks,íin reparar en q Ies erã en numero ta fuperiore.s 
diTp.j.̂ .iy,) . -. • • •  ¡los indios,como'lo juzgavan todos:y q en efle caíb jî cftffmét*: 
fTMar̂ iib.udeKSovern.eTiftiani iésíífcuüva g Alciato. Con el kidio vécedor ufaron los ScK-
c.24.foLzK9.- • - - ;dados'Católicos lo que los Soldados Griegos, y 'Roirr.r.os ô 
, £. Aleatan traardBfinpLceFtaw, ^ hazcí cotvfuá-VcBCedores lavireandolos con palmas, mt-íi 
ç^.ld^Alout.incoa.trac.c.^ caS) v otras dcmonftraGioncs> ^ tèfierc cl miímo Autor -. y oy 
ft conferva en fu pofteridad la eftimaciondefleíüceflb. 
D E L NVEV'O M V N D O . j O j 
a. Adan Contz.lib. i.PoLtic.f.44. 
TR A obíervacionesmuv digna denotar para pre- r e s ^ t ^ a m u r ^ i i L -
CCptO V documento de Ja.Mihcia 5 yes, que quando {nhuexeramimpacato dcfnere,¡td 
el buen Capitán General reconóce la buena fbrtu- pminvs dedveendtts efthkcfiê.mftiia 
na la ha de íèguir , y nd aguardar aqueles enemigos emmçommodafmt,quifártspHg»ãt. 
buelvan à infeílar fus cafas, como lo hizo nueftro Capitán; 
j>ues no fe contentó conaver hecho alçar el cerco del Cuzcoj f. Vegcdib^deremilfrar.clp.ibi: 
antes fue à bufear à los Indios,y caftÍ5ar!os,donde íe avian re- ideo amecogitandafant,ame teman. 
tirado , y eftuvo muy cerca de prender al Inga . A eílo alude da, quã adttltimàvematttr afrvptíí: 
l o que (eferiviendo efta materia)refue!ven los Pol¿tíoos, quc boñ enimDucgsm apmo martepr&~ 
no fe ha de aguardar al enemigo en cafa, íino echarle de la íu- li{tm>in quo tftcontmeperículíí ,[cd 
ya. Afsi lo fíente Adan a Contzen trayendo al propoíito mu- eX0CC!^0 'íemP^ m e n m m imegris 
chos exemolos de los Romanos,y otras Naciones. - fsi,s ^«tespefsimhofies mcrmf.m. 
N i es de menor ponderación lo que en la buelta de la eer¿eVl ' j ™ ' ^ * * / * ™ * * * 
jornadahizo Hernando Pizarro, quando vio que los Indios ' ^ i t t f * ^ ¿ f f i c " ' ' 
le ofrecían la batalla.que fue eñarfe quedo jbafta reconocerfus K p f c 4 i , ' z ' 
difmios b (queerandecntreteneràlosEfpanoles^araocu- c. Lifa.2. delas Virtudes delPrínci-
parles el paffo forçofo del Cuzco, porqufe no llegaífen tan pe Cnftiano.c. j i . , -
preño à la Cuidad) y reconociéndolos hazér róftro, y embiar d. Adan CÓrz.Ub. lo.Polític.c.í S.. 
a ganar el fitio eftrecfaòjy quando le pareció lo tendrían gana- §. a s. Infigne docttmmi eft Bernardi* 
do los nueñros.,acometerlos de íuerte, que quando fueron los deMe^doaa^.px.^jbiiVtile^ iti^ 
I n iios, y vieron el paflb ganado, fe dieron por perdidos, v fe qUíl) Stmagema inprtUc&c."- ¡ 
desbarataron. Con que fe dàà entender , que no íe deve acó- „ ... . ' ^ 
meter con temeridad • fino teniendo cbnocimiento de los di- e' Vv.,d,"s f'br.i.de Arte Amandi. 
fimos del contrario j como hizo efgran Alejandro en la Ciu- £*'w.'4 4 ™ * , ^ , ] ? ! * * ^ * ; 
dad de T i £ , Con efte, y otros exemplos de nueftrôs tiempos ¿ J ^ í ^ ^ t ^ 
btraeel Padre Pedro de Rioadeneira lib-.,7.deRepub,c.4.piop«.fin. & • 
En el retirarle hafta paliar el no , con tanta orden, que 
iba el Efquadron formado, y Hernando Pizarro, y íu herma- f. Num.c. 31 ,v. r ^.Curfoeminas re-, 
no en la retaguarda, parece que executo el precepto de Ber- ¡crvaftisi nonne ifafmtt, c¡u& decipút 
nardpde Mendoça.(querefiere Adan d Contzen) para guar- jí/t«/jW? 
dar en elle dos importantifsimos, queíè deven obfervar en á-D-Al,gauperD€uter.c,4z.& ía 
el íwceífo: Vno, quan ncceílkrio es antes de acometer conocer PfaI-84-verf. ç.lit.F.-& Magiíl. Scn̂  
losdifinios délos contrarios: y Ciro, laforma del retirarle,• ^".t-P^-^-v.jf. 
ofendiendo,v venciendo. Todo lo qual fe previno con gran e B3rt-itJ>!-21î ncípatíí,7. §.fiqiiis, 
fecreto y folícitud: circunñancias en que muchos Capitanes ZCX!'A '̂,v,us ca<a3s,D,de Sena to 
fe han perdido,por no guardarlas con prudencia. \ 1 , , K 1  "A V- ' \ C : Í \ I Í T , ' & ' 
'• ' ' •: . " traa. Morsommafolvitjp..\*%M\-.\ 
O B S É R. .V A G I O N V . Clar.hb.ç.reccpt.fenrent. §.!aír¿! 
• " - ; '•• :•" . ; .Maíeftat.n.*i..MoIín.lib.4.dc.pru' 
' _V ' "; ".' r , . . . n. «Mgen.c.i i.n. 54. Tiber. Decmv-
T R A obíervacion fe deve notar del caftigo, que iistraa.cnmtnai.tíc^ç.hmitar.i i . 
Hernando Pizarro hizo executor-en las muget-es de •Eman.'Xu.ar.jn Thcíiur.récépt.tón 
los Indios; paraqoe efearmentancío fus rñaridos en tént.lu.H.vtxb.H^rèÇeoíiíãtmnAU '• 
ellas, fe apartaífen de la guerra. E l qual /e pareció al 117-¡-¿-§-'r> Hlif'̂ D.deDccíM io-
q mandó Dios hazer en bs mugeres caíalas dç Madiã; como "i,h"lbi: N K Í ^ f ^ T ¡ s d c í m i m o c i i i 
cuenta la Sagrada Efcritíi'ra/; de dondé-to'man oca/ion ios W^^.Vipiah.mKéí'ÍWeAV D. 
Interpretes ^ paradifpú'ta'f: f S jesI t i i to cafigar ¿ i o s Hijos d e i ^ l ^ y ^ p « t é r » a M U $ 
p e l o s Pecados de los Padres. L o s Aurores h de nuefira íacul- ^ í » 1 " * » '*fi%»<?<>«A l»• Cde 
tad con larga mano tratan eñe punto en la queílion; % % , n - % U ^ ^ ^ 
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^ ^ ' f ^ r ^ o ^ f Z do los hijos ât los Hereges fe h m de efe M r de los o / ü m , y h o n r a s ? » 
g e n t i s , À *vl m^Hmv.intimpe no ha de danar , ni perjudicar a los hnes J ^ ^ o > ca ,midad 
rit*s mèiie»s n m i m e Ú t m M H m de los padres.Lo qual alude alo que dezu Dion Filoíofo(re. 
adbibere. : feridopor a Plutarcojquc afirmava : Que cajngaral hijo por gf 
delito del f a i r e es tàn ridiculo , como J ! un Medico, curajfe à un hijo 
í.L.i.tit.a.p^.gl.í.vírb'.íjí^w, u enfermec}aii de fupadre. La común opinion e;n efta queñion 
l.quifqois,s;fitt),0.«l t.lul.Maieiu d¡ftinfTue entre \os hiios,que nacierou antes de perpetrado el 
ibvln p ibnyatq** erimm; exepl* o en^endrados ¿cípues • para que aquellos íeao li> 
{ £ ^ : X t £ X 1 culp/', y Padezcan La lev de Partida ^ y otros texto,d, 
^ ? Derecho Gomun, Canónico, y leydc la Nueva Recopilaos 
c. M u s in Ufti q«iJt-m, §.6n.íbu hablan indiftintamente •, pero lo cierto es, que miran mas à 
Cüpro efteã* magis«»' Mens fmhes qtle los padres fe abftengan de femejantes delitos, ccníiderã-
wrww.D.quod metus cauLl.pa- ¿0 qUc han de padecer fus hijos, aunque inocentes (refre-
ter)§.a)ãdat.Dv^kgac. 2.Menoc. nandofe con efte miedo^ que no afligir à los hijos íin cauía. 
cotif.2í>. TiraqtfeíiB I.fi nnqua.m poes es ciert0j que f&atemoriça mas el padre viendo padecer 
ptítfat.n.7,& G.G.dc revoedonat. al no g padecieífe fu perfona mifma; como lo dixo eí 
Ü.D.Thom^.z.q.isP art^. luriíconíulto c Paulo. • •:.«.' 
Con lo qual íe mueíira, que en el cafo nueltro Capitán 
t. TeriuLdc-Martíánis antíthefibuj, procedió bien ; pues demás de aver fido las mugeres compíit 
ib/.- ees en los delitos, animando à íus máridos en aquellos levan-
S t i m n cum fMrihuiyoems. imoxius tamientos; fu animo fue íiempfe atemorí garlos para que eft 
i» fw. . ^ carmentaílen. Eflo es muy gran piedad porque mereciendo 
Ferpetnas Mt^gnarm tiefa cr¡m»¡s,„ pena-de muerte > folo executo mutilación de una mano. Afti 
Mfor que en efío quedó libré de la crueldad que fe le imputa ; pues 
Neficretjnleriwnfm ¿mis tvit*, , 0 $ d AK£Çelico d Dodor:) U crueldad es exceffb de.lai 
' ¿ ¿ M T ™-«»™*»<r¿ ^ y aun muchas Vezes fuele fe/piedad para el hijo íacarle 
f. Nicohó'de Lir.in 0.24. Deurtro & c/ía vida,porque no tome las cofíumbres del padre: afsi Id 
nora'ij.in verf. No» occiàenwr farm dczia e Tertuliano. Nicolao de Lira / ahrma, que fuele fer 
profilysefcfilijprepatrifas^bi: ^ - medicina caftigar à algunos , para que ios demás atemoriça-
tio moio confiâeramr oecafe. Ibi: E/2 dos con Tas penas., que vén padecer à otros, y laílimados de 
tnim medicina re¡pc&n dicritm , ̂ HÍ. vet fus cofas en aquel eítado, fe aparten y abñengan de delim 
per btcurrenwr* & â malh cocret». quir. Que cl caftigar à pocos afíombrando à muchos, es pru-» 
tnr,titprA¿¡ñ:m eft. ¿ c n t c manera de juíticia, y u/àda de los Antiguos Romanos:) 
g. Cicero pro Claentio: Statier»»! lo d f 0 ^ T"1ÍO ' r DE ^ FE PUEDE Ĉ 0CER V ™ ^ 1 
tfeàamium reimiliurisadmi^m, mi8os cicron lugar) el caftigo del Cacique , primer agreífot 
i m i m in quofd* anmaiveneretar^ de aquel levantamiento,y que avia muerto à algunos Criftia^. 
m m e t m V M k t t aderntes, pcemad nos eftando de paz en fus Eftancias . Conque í'é noserifeña, 
f attcts fsmttirei. que los primert>s agreílbres de grandes delitos en la guerra 
h. L.otnne delí^u^.qui ín acie,D. han de fer, con exemplo, caftigados; para que-firvíude efear-
de re tniliti:ibi: ^ } » aeie prior fuja mientoà los demás: como lo dizen los luriíconful-
fec i t , ÇpeãMiibm mi l iühs propter , tos>Hiftorias, v leyes de todas las Re- - - . 
l x t y * < f « T m n d m e f l S x i r * ^ publicaste refiere b Pe- \ 
b«.lib.i.íe«n^r.«*p.8.fo1.,i4.eK r , dro Fabro. • 
ijspruÇmim^m anfâgerant ,in qmn* 
qttdgir.tAÂecadis di(¡YÍÍ!M,&c. Ec ^ ^ < ^ 5 Ç i V ^ , ^ \ ^ < i q ^ j | ' * 
ibixHuicame mortisgetiiYiigwMi-. ' "•' ' & ^ Ò i K & K f y £ £ ' - ' ' 
mafttbeft, & terrore ¿tt^formámem 
ciríunftambus omnibus ̂ ¡rr/jplura-
tyis ibidcm.de materia Inculmur. 
o B" 
D E L N V E V O M V N D O . 
OBSERVACIÓN V í . 
VY proximal la obíèrvacionpaííada es la que nos .; 
ofrece cl galante modo, cõ que Hernando Pizarro 
^ T ^ q u i í b notará los Eípañoles de tibiOS,porq no lie- ^ ^ W ^ ^ ^ i c í n q u i t M a c r o b ; 
gavá à.reconocer el Tabo dõdç eftav* d/I.ügá*! íitio y diípo 1 ^ . 7 ^ . 4 . ^ ^ ^ ^ ^ ^ , 
rendirla. Pues valerofo ŷ  difcreto éfcogio almas anciano por ^ x ^ p j ^ ^ n o f i b . ^ 
^Ópa&çtP^y çõ el. no dudo ¿ c c ó t r t i t e r J^£ípías,armas,y íae ncr,iur.hb. l(de*qu!tate,tu.i.c.4. 
tas arrojadas,q tatos y tan ferozes enemigos defpediájcon q, LudovicCrgíTolius Myftagogo, 
dandofe por entendidos los Soldados de la honeíta rcprehen- !ib.3.p.3.c.43.£¿rí^eLipí:Politi 
íjon de fu Capitan/e determinaron à hazer otro táto,y morir cor.lib.i.c.p.& in mo^ít. &exépl. 
con el.Para que fe vealoque puede el exemplo a del Capitã, politic. Ub.z. c.8. plnranov¡fsimey 
y quan eficaz es la advertencia , que en el íe dà. Parece que fe »on Uvicálamo ?toma, Éícal.de V.. 
jniedé'-ajuñar efta facción à la que lulio Ceíàr hizo en Eípaña, Brach.a.p.à n.4S,ufquead 50.. 
çn aquella dudofa guerra que tuvo con Pompeyo el Moço, 
.quando avergonzando con fu exemplo à fus Soldados rehizo b. Ayala lib.2.de lure belli , c^. nl 
y compuío íüs Éíquadrones desbaratadQS, Tecibiendo mas de n. rp.mfin.ibi; i tafaanòpiti lllopn 
duzientas armas arro-jaciiças en el yelmo; como refiriédo àfus l't0> ^ I m i o r Pompeim ítiHifpania 
Hitoriadores lo trae ( à eí-te propofitoj Ayala b. Otros mu- éonpxU}ims-?x*pav(>yempiâef»^ 
cbos cafos de buenos, y malos exéplos de los Superiores íe pu * * w > c m f « ' » ^ i m d ^ t i m 
dieran traer-mas no es nueftro intento referirlo todo, fino to- nf>&. "fjt ^matiiprodeffet, arrep 
ear lo forco O • : • • t o c w & a s i w o , ere&fa m m é t » 
tarioioi^oio. . .... procurm inhale?» Jicens'.NHfic mih 
O B S E R V A C I O N V I I . _ tto^dore cadete wt^aciZreflkmt, 
O es menos de ponderar el no averie deter^nado ÀHcentUwçljpeoacceptistelts. 
Hernádo Pizarro à iníifíir en el íitio de Tãbo ( en q 
parecia averfe empenado) cóíiderádoel grá peligro petr. ChryfoI.Scrro.tço.ibí:.ft/<. 
à q íe ponía,!! perfeverava en el,y la peligróla (o cali impofsi- Ucofus.qmdfnik i* helio, arih ''& ni 
ble) falidaq le aguardava: y aísi tomo reíolucionde retirarfe íjwem.Cicer.adActicú L.is.Hpií. 
cõ grã prudencia y artificio. Eftratagema.de gallardos,y bien 4. ... 
entédidos Capitanes,conio dize el Devino f Criíòlogo.Porq 
Jo q tiene de fortalezaacomcter có fazo, tendrá de reprovada d. D.-Grcg,Nazíanz.:r»r^W^ 
temeridad hazerlo quado el peligro es manifiefto:como dezia íeraggredi-eenvemtipuftdhlanimn 
el gran d Nazianzeno.Y no fe ha de péfar,q]a biéavéturanca prcjiare mannamniitatis eft^iiêadmo 
de la Milicia còíifte en no b'olver atras delintemo y empeno, tá cõtrk langxen, ce perienín dare -
en q una vez íè pone los Capitanes cõ fu iExercitó,porq avié- Elare[ervilís ignavu. ^4t ubi plus pe 
4o pOCO provecho^ HUnifie^O peligroi-a-iates-es acierto,q CO- riculiimmne\,t-kticvero pede c'ofer-
bardia.Afsiioliizonueftro Capitaníitriitádo;'la bella retirada r e faue i t difcrimexctffHdert,™™ 
del Marqvrês de Pefcara * (no baíiãtemeate alabadalen cuya , e ™ r e m e r e ^ e r ^ n a u c e n d i ; f/> 
Eícüela^Miñtar diciplina avia curfido.tLlegado aqui el Àu- 1 ™ * " » " ™ ™ , ™ ™ , » * . 
^ • r • 1 TT Á • ^ i t i T i ' ^ r 1 twHtt&prudentu. 
tor, que eícnve la Hiíiona General de us Indias, no lolono 
-10 pondera, pero culpa à Hernádo Pizarro porq fue a H abo, pMUob.¡n VuaFcrnadíde Ava 
çomotabien le culpa en todas las cofas,que hizo bieiihechas, losMarchioî sdePefcara.quenn-
..Que no ícade las menores r.o averie empenado a f i , y a fus fertpater Toa jib.8. PhJoi. mor. 
.Exércitos en la ocaíion rererida,ic cohiprueva con muchos,y c, l , ,pr0pe £n. * 
,<inuy buenos lugares, y exemplos, que trae el Padre Adan / 
jCoiítzen. • - ÍVÍ /. Adanc0tz.lib.10.P0litic.c 49, 
Y paraq fe confidere,que noay eícrita regla de buena M i - Liviuslib^.Eíjcuchb./.c.tf. 
;li:cia,q no cócurrieiTe en nueftroCapitãyòbfervÒ en la retirada 
iàêÍT.ibo.rtodós.lospreceptos,-que parai-ícniejátes calos pone •> 
Ce 3 Vege--
$ o 6 VARONES ILUSTRES 
Vcgccio a : Haziendo!o con tan gran fccreto,quc ningur o de 
. „ • fus corn ^añeros lo lleeòà entenderáprevenjendo có t i , n po, 
a.Vegct.dcrern¡l.l1.í.c.za..b.:Pn ^ G o p,zarro p2rj,íle cl pcli^ok pafío, pordõde pre 
1 5 w " " í w r 5 ^ - fiti^para que fe e n t W e , que no l o d e ^ p a r a v a f ^ u -
S S r ^ Z w ^ t ' ^ rãdo kl fin.qfcmarchalfecó muy poco todo.Que pw ribaver 
Et íbi'.l'r'.mlím IU«H ^ J n m ¡xpiéi prcveiu Jo cftas cofas fe perdió Valdivia en^Chile, V fue'caife 
r*th mnmbHumíhi cu txnchurtj ;dcl( >s daños^ guerras largas,}' grandes acarrean*'Afei^üe a 
«/fó wí.fá imll* «uc-ílro Capitán Valerofo le fucedio'bien, por válerféen efta 
x i ¡ m Mohpofítntcwprtbcrtderepr*- 'ocaíion de todos los eftratagemas que pudo, y enféñála bué-
cedentts. «adíciplina Militar.-
¿.QiuntHian.ínMihtçMariano. Sí - ' . .* ' - •'• 
veréexifiimanrm Impcriu Vofttl'tRa •»!••>• r-v' ' .' -rrvfT : 
mam,ÁdhdnedÍê miía;tri d'hplina .; , O B S E R V A C I O N V.11J. 
¡leth, ÍVÍ» nobis, mu:mudo .• , •' 
^ r ^ ^ % « m ^ ^ M « r w . AMBIEN fe deve aqui traerà la memoria la Orado 
hememiora cornara, qua ve his rece ' I ' ,T , . . . ^ L- r c u ^ J 
a n . ^ u . J ^ a l , ^ , ^ ; i que Hernando Pizarrohizoaíus Soldados, quando fí/I^ii M^^r^/r/»;-w„w;,/íÍ • J L ( defamm dos de ver las cabeças de tant  Eíp o-
f*c¡l¡tr,<i«éíplerifál>4rbar->s caxfm ' les muertos) querían defattiparar al Cuzco. Pues ÍJI 
v i u Honhábmiht.Súttüius mejuíe; energía valiente (fegun los admirables efeâos que obro }fúe 
mfivtftor pre pace beiin muta mas elegante,, y perfuadio mas, que laque de Mario refiere' 
v¡vMÍinfug4¡alttti¡'perare cñirma. Quintiliano b , y Saluftiode Catilina.iLoí qudles (como bue--
tjuibus carpus ten-tur, ai hufm .-.ver . n05 Hiftoriadores jbonraron a fus compatriotas con adornadasy 
itris,t4ver* dcmmiAt¡i.Kt i.b»:CÍ compueftasoraciones-j losnuejlrosmfolomhizinroneftoypirod^ 
vesctMero mtlnes, & a f . E U v e - Xãronde (feriv}r ias que ¿ la Mageftad Imperial fe embiaro*. Po-
fíraexilhmo, maina me ses viãori* i i • > Ti IT I / r-> i _ j i w 
U n e u Q u o s ^ c n ^ J U , Maieíf ^ ^ á ^ t 0 ^ T 9 i o CaPltan ] o ^ f ^ M a -
Principrc.i.n.47.& - cábeos eícnvc la Sagrada Elcritura e.; que armo lus cempa-
peros,no con yelmos,efcudos,coracinas,glevas,y cora ças,/i-
. . . . , , . , no con heroicos penfamicntos, adornados con razones execii 
«•«••.^ r,-j . r^ „ „ z , tadas con obras.Con las quales, animados los compañeros v 
¿cf laJerum d i ñ a r e ,• & c o ^ r e TóldadoSife determinaron a hazer muy heroicas dernuítracio-
/miwr.Deuieion.c. ao.v.3 .ib.>»>- n.es de fus pwfonas,peleando,y metiéndole en maniíkflos pe-
hodiecomr* mímicos vtÇmsfn^iam ügros.De aqui fe infiere de quinta importancia es en eJ Capi-
eomittuis.non-pmimefcat coryeftHi. t'in ^ eloquência natural,y adquirida'.y fe tiene por uno delois 
AdamContz.lib.4.1j«Jitic.c.25.(& confejos,ò preceptos que fe dãà los tales,pero de mucho ma-
•fequent» yor es, que con fus hechos execute lo que con palabras perfua 
de. Aísi que podemos dezir, que excedieron los hechos,y ra-
zonamiento de nuefiro Capitán à los que refiere el Padre Ga 
a. Carol.Scrikml.b. 10.Politice. ro,<? d Eícribanio en fu elegante Politica-donde concluye có 
i Faifa ditHs peño-'a t(Je om'm'ii J que en eftos caíos ^ mas eficazes los hechos , que laS 
txemploioeem-Jllafoondh, htcAIÍJS palabras, „ 
toncedtMt. Y de lo que obro la concluíion, que à íú plattcaadio riuef-
tro Valerofo Capitanj asegurando à los Nueíiros la honra^y 
vida eterna, que confeguian muriendo en defenía de la Jleli-
. gion(pues todos fe eípufieron con gran valora morir por ella) 
i¿ deve notar quanto mas valientes y animoíbs haze la Gato-
* lica Religion à fus Soldados con el pre mio de la vida eterna, 
que affeguran muriendo con tan gran fè por ella; que no à los 
é.Tacit.fup.rslatuslib.^.ibir^r. Barbaros,Turcos,Mahomctaños, Kereges,y à los demás q 
masprtDo.aut fnppl'cijspcrtmpwwn el Demonio trae engañados.Pues(como ya diximosjk losHe 
dtern.!sp«t**t, inde patrandiamai, breos tenia la Gentilidad e por valeroíós', por la eternidad q 
& mntndi cHfidu.a. conocianáe l̂ s almas, y el buen lugar que ayiã de ocupar. U s 
de 
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de aqilellos.que monmçn la guerras. Ais» lo djxo Tertulia- h lht ld id ,J fKí fmHS J m , , 
M 4 , y con muchos lugaTcs lo pr^va-* Marquez. - rt¡ i)s> ; ã i¡i,e„tertr»ctiam»r.-
. :,Concluyo e% obfery^cioti con dtzir, que ¡l el Marques 
don Francifco Piz'zrrtíífc 'aventajó a ííiírcüics tn quitarle d i Matq.líb .i .d«IGovcmad.Criff.; • 
!às:colunas •tefáya-jdel '"Nto PIusV,t%k-?{t iktmano y nncftro 
•.^igiufl H c r ^ d ç f^rrQ-excçdia-çp^t- d^cjuécial eftbtro , 
U s n u i e s Gálico c ,vd"eguicntantoèfeívénTo& Autores,. t .Pier.Iib 3 j.Hierog.c.de lingua; 
. ; '«'.u ;;- • >-s^TVti :*; '.v'v AÁyi "̂ v-v ,;sv.'.- • . \ AlaatEmblcm. 180 .Guiüernudo . 
< ' ' V ^ : a R f ^ M A ' C m W ^ , J ^ ' ; . CoüHnUb.deRcl :g . |o tnan p,ao. 
o f r . Baltaf.de V>toria*n el Teatro 
% ^ > ^ ^ delp«DjofeY .pJ.b.MeHcrcu, 
I , - . # c f t * f o » < l v a l o r ^ q u ^ i K i ^ C a p i C á a ^ h o i d d l u l u lic;,& Af«.d¡W.gemaUib .4 .c .a. 
J L - ^ mo lance ^apn-:to-,Hucs p a r c c ^ ^ r e i b l ç . q.Km- ub¡Tiraqucl. 
te y ícis nombres de a caval¡o le detc^mmafíen aha-
xcrroftro à tan podero'o Exercito,y à la refblucion que traía 
trrritçarfrabiendo-loi' p'óCoá CriílianorqtiQva;via¿ queda'd^^ 
feCiúd idjíi tas Hiftori is, y relaciones auténtácas de los vsM*-
iiiojilndios,y los ípceílbs no lo acreditaran-v Diferente lus^r 
tuv i^aenef tehed jokd^^^ ¿ A u l o G e l . l . b . í . n o f t ^ A t H c r 
refim ¿ A u t o G e h o J c d ^ í ô e l d e Q ^ n t o . r n b a n o , y e l d e . - ^ ^ . ^ p u j . i b ^ ^ , 
Ledñidas Eípartano-, que aventurado ius vidas*izjcronr«# l u d m u r , HuiJ¡mil» 
troáfüs enemigos por •deferrderel' remodel EWrcito: "y.no atlfld Thnmoptla( fechjrepur e'm 
,'ceílafu Patria de"celebrados ron^Ef̂ atuas í'y-Hiíftorias; y«Ifs vinutet àwnUGrMtighrtam, 
del nuertro no íè n-fieren en particular* En efedo, tomando, gratiamcl«rhHdi»¡M*clyü{simeiie<!*. 
smti 
- 'ña digna de la memoria de "los Siglos l ) con los qúales, y con 
el intrépido coraron del Infigne Caudillo^ue los condúciaà e- L'viusUh.ziAb'y.^r^tfts ¡mehi 
«ílá inmortalidad en aquella gran facción-, íe refiftio, deshará- f*f&^>*1 «4iH*oeeafionidrfts^ee 
•'toy ^ quedo vencida tanta infinidad de enemigos. En lo qual JttamWitíles' 
íe mueftra quanto impQm,que en la mayor tribulaciõ elExer r , , ^ , . , , c 
citon6-defmaye,antes ptoonre condemonftraciones, fuegos, f - I u l ' ™ ™ ' ^ * - Stratagcaut.e. 
• , J, , 1 • / ¿ i i • ^ 7 1 z.iviuphicrates^étbemenns cuca-* 
y c<:ros ruidos hazer alarde de que fobra preVepa on, y gente: c4y(1 y M r ¿ & b 
como por muchos exemplos lo acofeja Sexto lulio trotino/, ^ « ^ « « « w ^ , ^ ,*,,*;/-
Pero ni el de 1 ito Quine 10 , ni el de nüeftro E(pañol Quintó eratdecéjhs, mEhsd diripüda ca 
Sertorio,ni el de Fare y de Incrates, Capitanes délos Ate- firavemmos.da d*xifexercitKmy& 
nienfes,íe igualan al de nue-ftroCapítan.Si bien el de Ificrates i n u t r ^ v u Uurt j er qv.a tranfruri 
Ateníenfe quiere tener alguna íemejança; pero no es compa- erawti races,d^lributum coiiocavít, 
ráblejpues que có veinte y íeis hombres de à Cavallo hizo rof- hoflefa decumme incafira, in quibas 
tro, y refiftio à tan innumerable Exercito'*"Y puc-fío fin à efte tnHlu Fcr Ptt»icorum curam in 
' Cerco fe puede aplicar lo que dixo Seneca //.que ay hechos .P't»ti{Bect(m n*»"3*" ihiwnhitudi 
muy mayores de todos defeos y embidia, que — nisindicabam. 
no los pueden deshazer la* ma- • •' ff I.-L . CC . 
lastortunas. ". y ^ . : . txtraomttemfnkdUicuplditMtem^itl 
• ": • , * " • ' • ' •:• ~ • v ixul lh hu»/Anis defidtryse-ftttingu-
' tur, qmbm nihil poteftfujiariifjafor 
- ' ' , ' ' - • ima. 
> C A P . 
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C A P. Y i l . Encwvtros de Bwnando Pitarra, 
y el 'Adelantado don Diego de Almagro John 
fií venida alCu&coGfierms citóles entre lm 
Êfpañoles por efia venida-leguas deliasVquê-
bradas par Almagro: Fkhmtkde fu entrada 
. en U Ciudad del Cu frco; 7Quemar la Çafe de 
• Hernando P marro prendele\telE¡ír$taé* 
*' macón que felibro de Upriftón. 1 J L 
A s s A D o un ano de tan peligrofo Ccrco,co«t;aj3 
grandes y continuas guerras, fití que en todo ;ej[)lp| 
55̂ - Efpaáoles fepudieíTen juntar,quando ya losmila,-
* '"^ grofos íuceflbs les prometían algún aliento por a** 
ver/è el I r ga retirado co íu Exercito desbaratado; 
lobrevinieron mayores cuidados al magnánimo coraçqnpe 
uueftro Valeroíb tapi tan, por averie reforçado la nueva de 
que el Adelantado don Diego de Almagro venia de Chilé,pp 
íandole en eftremo, que huvieíTe dexado aquella emprefapor 
el daño que fe feguia de no continuarla- pues fe dexava. dç c ó r 
quiftar el mas rico y poderofo Reino, de aquel Imperio ,> de q 
aun oy íe padecen los danos. Efla nuevá traxeren los Indios 
amigos de Hernando Pizarro, dando à entender, que entre el 
Inga, y don Diego de Almagro avia grande amiílad, y que 
traían refolucionde deítruir à todos los E/pañoles,que eílavá 
en el Cuzco) mas nunca fe pudo perfuadir à eílo . Certificofe 
pues Hernando Pizarro de q el Adelãtado eñava íiete leguas 
¡de aquel lugar, y tabic le dixeron, q traía propoíito de entrar 
por fuerça en çi Cuzco, fundandofeen la merced que fu Ma* 
geflad le avia hecho de Governador de cien leguas: paífadas 
las duzientas y feíentadel Govierno del Marqués don Fran-
cifeo Pizarro. Aunque le dezian todas efias cofas no las podia 
creer,por parecerle que no avia de intentar una cofa tan con-
tra razón y jufticia endefervicio manifiefto de Dios, y de fu 
Reyjfin que primero fe llegafle à medir conforme à los Títu-
los el diftrito de cada uno porque de otra manera feria una 
invaíion violenta. 
Para enterarfe mas bien defte intento , embiò un Indio 
de confiança de los amigos con una carta al Inga,en que le pe 
dia fe olvidaífe de las cofas paífadas, y trataííe de bolver à la 
gracia de íu Mageftad, que el le ofrecía de fu parte muy bue-
na acogidajque ya veia que aquella era la voluntad de Dios,à 
que no fe podia refiftir. El Indio llego con la carta à tiempo, 
.queentravan donde efíava el Inga tres Efpañoles de los de 
don Diego de Almagro con otra carta fuya;y por complacer-
lés ellftga les dixo,que íeria bien matar al menfajeró de Her 
nandoPizàrto, Los Efpañoles de Almagro aplaudieron tá-
: . to 
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to à e ñ e intenío,c]ue avicndofe arrepentido el Inga de hazer-
lo,uno deílos le cortó con gran crueldad la mano derecha; dé 
que le pesó mucho al ínga,y haziendolo curar lo embiò deíla 
fuerte à Hernando Pizarro, dándole algunas mantas, y otros 
regalos.Tuvo Juntas el Inga con íus Capitanes fobre lo q ha-
rían de los tres Eípañoles; en que huvo algunos pareceres,q" 
los degollaíIèn:mas reíòlviofe por entonces íè diísimulaíTe, y 
aguardar mejor ocafion de deftruirlos à todos.Embiòle à A l -
magró un grã prefente con muchas armas de los deípo jos de 
los Efpañoles muertos,pidiéndole que íe vieflen. 
No acabava de creer Hernando Pizarro efta venida, ni ei 
intentodañado della (q tal es un coraçó leal) y afsi ordenò,c| 
un Capitã cõ alguna géte de à cavallo llegaíle hafta Bureos , y 
fe enteraííc de la verdadjy de algunos Indios q huvo à las ma-
nos fupo,q era cierta fu venida. Por certificarfeinas , falio en 
períonaal camino,donde vio el raftro délos cavallos,q acaba-
ron de enterarle-, y que era cierto loque todos avian dicho 
de la venida del Adelantado. Pero por dezirkyque le teniaa 
cercado Indios degirerra , penfiva venia.dfis:baratado • y aft: 
fi caminó con gente dé-¿caballoMoÇQ&gxlç-jií}iíe-.no fue de 
poco provecho ( aunque defpues fue malirjieíebjda eíla deter-
minación) porque de aqui inár¿eronios Iníiiç>.s:enemigos, que 
todoís los Eípañoles çflavan aiTiigo-ŝ ,?y íg:apartaron del inten-
to q tenían de embeflir con color de paz á los de Almagro, y 
acabarlos. Yendo pues Hernando Pízafro con eíbe inten-
to, íalio à el un Capitán del Adelantado,y le dixo,que no paí^ 
iàffe adelãte: c] el avia quedado alli có alguna géte,,v q el Ade-» 
látado avia ido k ver fi podia traer allnga de;paz. Hernando 
.Pizarro le reípòdio,cõ muy grade corduraf:, ^ T o no vego à rí-
tradeztr la v o l ú t a d del AJelatado en h.q fuereJektñitio de N . P r i n ~ 
(¡pecantes afervir le ,y ayndarie:y a/si deeidHÀmt-Wtefíra inPeciuyfy, 
yv m querría errar por e B ç r j n a l inform^dç-^^Çj-^pitl i le reípon» 
dio: L a intgctô del Governador dS DiegQ)'de-Miwagro es venir à to» 
w a r lapojfefstft de tom ejiaàievra^ de qie'.hxtieiGavemadorfu M a * 
¿í^á.Y-comoHernádo.Pizarr-o t e n i a s ^ i ç çntédida la provi 
fió del Govicrno(por averia el íacado en Efpaña) parecióle q 
no eüplia co Lt fideíid-a^q.deviafa^si al ífiBvfcio de fu Magef-
tad, rcorfno à la cõfiãça q del haziajCu herfei-ano) en dar, la tiçvr-a 
de íu Governaciõ íin expndío mãdato déíja Magcftad Impe-
rially daftimulò halla è porjufticia íè vi«ífe Jto q fe devia hazefj 
Y aüq àl£)sÉípaãoles,q'éíhvã coHem^tóPizarro pareció q 
cõwenia preder alCaptt''i,',por averie arrlajado táto en la refuel 
ta rtípueíla, q avía dado, y procurar:hazçr lo mifmo c ó la de-
anas géte dei Adelãrando,antes q fe iútaíleoipues veniã fin or-
tlcr!ymedio desbat'at4-!dos(y no íuera mal* tazó dc Eitado)cõ 
ibdó eífe no lo <\\.vj~o¡kc\zóX'¡ antes refpòndío à lo q {e k acõfe-
ÍUfíípígovemar el Cu/jto, y tuvo coafqs.-hermanos los encuen 
tros de q E n la Vida del Marques, y obvfa fe ha hecho mécion) q 
»goraque fe vela con tan grappodeC, que.^yw de lu?er ? Q 
qwé 
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que efperavjijíiho que llegaffe tiempo en que fe querría afir de 
la ore ja,y no pudieífe ? Bien conocía Hernardo Pizarro dia 
verdad,mas aunque lo perdieííe todo,no quiíò que íe pudieffc 
. dezir à fuMageftad , que fue promovedor desangran daño, 
como el qué le reprefentava que avia de íiiceder deftas diferé 
cias; aventurandofe à padecer el que le vinieffe por procurar 
la paz y concordia. Grandemente fe deve cftimar eñe zelo;co 
nocido que aíTegurava el govierno prendiéndolos poco apo-
to, y con tan legitima caufa, como era entrarfe por íu diftrito 
# con gente armada (fin aver prefentado los recaudos y papeles 
ánte el Cabildo,y luez Ordinariojpues fin embargo de todo, 
for efcufar que no huvieífe quexa del,íe expulo à loi peligros, 
qué defpues padeció- donde fue milagro falir con vida. 
E l Adelantado efcrivio al Inga una carta muy comedi-
da(que avia ido ai Valle de tncay, que cftà cerca del Tambo) 
para prócürar traerle de paz^diziendole^ue el venia por Go-
véf nador de aquella tierra, y fe confervarian en muy grande 
amiftad. Embiô con ellas cofas un C apitan, y un paje, que fa-
bian bien la lengua; mas el I nga difsimulava, y dezia, que el 
Adelantado llegara al Tambo con fu gente, y tratarían de ef-
pacio de todo. Y como conoció por ios a vi ios, que le dava la 
gente de Hernando Pizarro, que era amiftad fingida la que el 
Ing i le ofrecia, 'no quifo ir al Tambo, y falio de aquella fierra 
con no pequeñoAliaba jo: donde los Indios del Inga,cntendien 
do fe defeubriria ya fu intención, cargaron contra los Efpaño 
les, y los hizieron retirar mas que de paffo , con no pequeña 
dificultad, y mataron el cavallo al General del Adelantado. 
Llegó el Indio con la carta de Hernando Pizarro con quatro 
de à cavallo,y-d.<f alguno de ellos fe certificó (porque hazia ofi 
cio de Eípia doblé) Que muchos d é l o s vezmos del Cuzco effavati 
2fâufâdo*'-d9'Iw%<MÍMtioH(de Hernando P izarro - porque apretav* 
mucho en d donatib» y f é r v i d o flue fe eftava, cobrando yarn f u M a * 
géfiad: y el rigor dé las leyes de la guerra les parecía alpero pa 
ra poderlas cumplir los Soldados,yjos vezinos fus.òbligacio-
ftes: que no íuele efk ftiodo de proceder atraer muchos ami-, 
gos. i 
• Tuvo nueva Herfiándo Pizarrojqurel Adelantado, y fu gé 
fer(toda pueíía en orden) marchava rodeando la Ciudad: con 
lô%ú;íl le obligòa íalíií con la íuya media legua,donde encona 
ItÔ»tós qiiatro d e l caballo, que avia embiado, y otros de la 
t ' Cotfipañia del Adelamado, que le dieron^ uíia carta en que fè 
difeulpava de no averie eferito por averie dètenido, peníàndo 
traer por bien al Inga, Hernando Pizarro dixo à los.menfejet 
ros de Almagrojíque èl avia fa lido con gente , porque^ avian 
dicho,que el Adelantado venia Con mal-propoíito; y por çlTo 
a'via acordado l^rflè-al çauirnory pnes-BO era afsr; què^febolf 
via con mucho gufto al Cuzco, y que le dixeífen el efódo eá 
Í * » >** ^ v j , t i i rj-n Que eftavan; porque le^enia fus cafas adereçadas p m q t i t fe 
'̂ fX : S : ^ deapofmar,neIks a . Y ordenòil Captan Jícrj-
iew*. ^ n Ponce, y al Teforero Riqudme, Gabnel de Rojas,-yal 
- Licenciado Prado fueíTen à-hablarlejy reprefentarle en la à i & 
, pofition qtfe t f o v a te .Giu&4:por ctôdevem,- que aÍ»|er.vÍJ5© 
cíe 
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de Dios convenia el fofsiego, y toda paz y concordia. Pues 
de lo contrario no fe podía Tacar , finó perderfe todos í, 
y que laMageftad Imperial quedafle defpoíleido de aquel 
Imperio,yNueílro Señor muydeíervidocon la muerte de ta* 
tos Criftianos.Que íi en algo fe queria poner, hizieffe njenfa-* 
jero al Governador don Fraiicifco Pizarro ; que el era tan fq 
amigo, que vendría en-todo-lo ̂ ue fueífe jufto ; y en el ínterin 
fe vinieíTen el,y fus amigos à apofentarà la Giudad,dpndè'fe-« 
rían muy bien fervidos', que para ctto ofricia fu cafà, y las de* 
mas de füs artligos-.y otras Muchas r i z Q h ú s de coiitífia. Atgu* 
no de los menfajeros hizo tan mal ofício-j j metió tkMta ziza^ 
fia, que fe recibió mal'por èi Adelantadò él defeò d^Hernanf 
do Piz'arfój-y la refpucfta cjue le ilevaróli'füe, qua rel Adelarir 
tado no iria à la Ciudad hafta que facafle fü geiite de VrcosL 
Con eño Hernando Pizarro les proveyó de baftimênfos à eí, 
y à los íuyos, para iníiílir todavia en procurar reducirle coa 
buen trato à concordia. 
Otro dia por la mañana vieron al Adelantado, y à toda 
fu gente junto de la Ciudad (todos à punto de guerra ) donde 
con eíta vifta tocaron al arma, jantandoíè en ía placa para eft 
perar lo que quería hazer, creyendo que fe venia à meter en 
ella. Dexò Almagro el camino-real, y íubio por una .calçada, 
que iba à dar à la Fortaleza, y fe fue por el camino de Vrcos. 
Deíde allí à dos dias Lunes diez y ocho de Abril de* i 5 5 7. af-
fentò el Real una legua de la Ciudad del Cuzco. Hernando 
Pizarro le bolvio à embiar fus meníàjeros, díziendole, q pues 
eftava tan cerca de la Ciudad, y le tenían hecho apoíènto eti 
ella,fe vinieíre,y entraíle à defcanfir. A que refpondio có muy 
gran íbbervia: D s z i d à Hèrnando P i z a r r o , que yo no be de entran 
en ellaJtñopor mia , y que"ho tego depofarfino en las cafas q elpafa* 
Porque el Adelantado fereíoivio en que tenia provííion de 
Governador,y que íin aguardar laces avia de governar;y íi Pi 
zarro lo quifieífe defender q̂ue le peíária del lo. • \ 
Mientras paífavari eílas demandas yYefpueíl:as,no faltad 
ron algunos embidiofos deíos buenos fuceífos de Hernando 
Pizarro, y de fu proceder y corteíia, que iban à meter zizaña¿ 
defpéttando la intención del Adelantado, y de los fobervios 
compañeros,que traia coníigo. •Que' íi eflos no anduvieran de 
efta !üerte,no llegaranà las manos,rfi íè cauíãran tatos dañoSs; 
cqrfiodeftas diíèníioneiJírefultaron. Luegocaímínò el Adelan? 
tâcíb con las VanderaS tendidas pof la pár te le Condefuyo, ha fi-
ta kfíèntar la gente ur. tiro de artilleria delva Ciudad : donde 
Rodrigó Ordoñezfu General ordenó la gente., haziendo¡up 
Eíqilaâroh de la de à cava lio, y de los piqueros,arcabuzeros| 
y vallefteros otro,y ias Vatideras enarbõladas. . • •». 
; •* QtóivAo vio H f̂fcKütído Pizarro, que marchavan aziala 
^Ciüdadjtoindó tocar^larmn (muy eon&a íij voluntadjpíor ío-
lo'parecerle,que no cumplía con fü honFã,y fidelidad (devida 
r\ fu hermano,y à fu Mageftad, por quien governava aqudJur 
-gar)fi no lo defendi'a: y afsí ordenó la gente,'que le íiguio en la 
niifosaforma,que la del Adelaníado|eñcomendando el Eíqua 
dronà Gonçalo Pizarro fu hcrnunojy-íel fe pufo delante.de la 
Infan-
S. Tfl/fflrAttiswttil ¡hritfr'ifeHMfo. 
mmfM eofnm\Çs\omi,non fatefí exer-
«ereiHtifAlUioni. íffhn.mc.cjcEera, 
veri. Valeí proceílus.de refcriptre, 
Vincent.de Annaallcgar.i43.11.a. 
danGarcia Maftrillo deMagtftra-
tfb.lib- ^.c.i<.n.io7.<k 108 .ibí:Of/í 
ilalis lic>t fce leñas i» of fisionen t/i-
mêgdffdtt pñviltgio,&di^mtate off 
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Infanteria con un moíitante. Pero como vio luego la tibiera 
de algui-os,que fe avian comunicado con los del Adelantado, 
juntó coníigo los del Cabildo de la Ciudad à tratar lo q con-
vendría hazer en caíbs tan apretados. Y acordòfe, que fueífe 
un Alcalde con dos Regidores à requerirle de parte de íü Ma 
. geftal,que no alborotaílè la Ciudad,que íi traía algunas Pro-
vífioiies, las prefentafle en el Cabildo, y fe veria fi fu Magcf-
tad le dava el Govierno de la Ciudad. Que en cafo que íe le 
dieíre,efíavan preílos de recebirle. El qual felpondio,que afsi 
lo haría: y Rentaron treguas entre el,y Hernádo Pizatro por 
aquel dia hafla otro medio dia. Luego por la mañana embiò à 
preíèntar la Proviiion, y f eejuirio que no efí uvieífe Hernando 
Pizarro en el Cabildo;y afsi lo hizo.Vifta en el la Provifion, 
• los Alcaldes, y Regidores (có acuerdo de Letrados)ie reípon 
^lieíó QM. obedeeiía la Brovifion de f u Magefiad \y que tnqwwit? 
à j u w t t y H t n h n t O y f u t s f o r - t l U j h t i f * . le-AavA i l Govierno de c t ? h -
gnu s , que fe contentare dtfde donde fi atakavan fos limites de i » 
Govermcion de don Fraticifco P i z a r r o ¡que aquella Ciudad l/i av i s 
poblado ,y tenia por defu Governado xy que bajía, qt* fe midieffs pon» 
¡Pilotos no fefabLifí .letotava^que mte j de efio^no dieffe lugar a t a n 
grandes efe andálo s ŷ pue no f e r v i r i a de mas quede per derfe lodo s\ 
porque efava el Inga confus E x é r c i t o s formados r y animó de bofoer 
à f i t i a r la Ciudad^que fi,hecha la dwifi&n con ¿ i tac ión dtparte le t u 
piíjfe en f u Go-vemacimyejavan prejilos. d obedecerle ,y -que defde en-
tonces l e J a v a n per recebido de otra manera mo. Y no avienckffe 
recibido, ni hecho el juramento acoftumbrado, no fe podia 
juzgar porGovernador,quc aü en los Virreyes tiene efío ptír 
aíientado * el Derecho. 
Efla reípucfla no-contentó al Adelantado; por lo qual 
à medio dia-mandò tocar al arma. Hernando Pizarro hizo jo 
auímo pasa defenderle; pero para convencerle mas le embiò 
otra vez a Pedro ? y àRiquelme Teforerode las rentas Rea-
les, paraque trcitaíTeivde medios de paz-.y loquepudieró áca-
bar con el, fue alargar hafla el Miércoles las treguas ^ r q u e 
el Adelantado dezia, que quem provar, que la Ciudad del 
Cuzco caia en ios límites <k fu Govierno .Y íegun lo quç:4eír 
pues fucediojfue.có eauteía, para deípues dar íòbre íèguro ajf-
íalto en la caía de Hernando Pizarro,y etvtrar fe en la C iudad. 
afsi fe executo, pues à media noche fe entraron por las puer 
ta&de goipe apellidando: Almagro y m t í e r m lasiraideres* Y no 
hallando eapme algun^reíiftejríciaíaçudierõ à la caía de Her 
itòndo Pizarro»,,que eftava feguro con k\ hermano, y algunos 
criados ,juzgando(por fucoraçon leal] que Íe aviao,de guatdar 
Jas tregiu-sy no queria creer à quien le deziaotra cofa. Qua-
do vio tan roto el negdciojy que iba todo perdido, pufoíè con 
«na adarga,,y efpada i guardar una puerta, y fu herttiairo Gen-
falo Pizjrro à defender la otra:donde les tiravan flecha^as,y 
dardos ,como fi fueran toros (y muy bravos } qué aísi los lia--
mavan à el,y à íu hermano. A algunos que fe llegav^n cerca hi 
â-ieíTon, y i otros dieron muerte.^Como eran tantos los de A l -
onagro , tomarorí poreiedio el quemarle la caía y duró tanto 
Járdi{kcU,que con el yevejiverar del fuego, y las flechas^que 
•* .eíb-
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eflavan en las adargas, como los dos hermanos eran de tan 
grandes cuerpos, parecia un gran eípedtaculojqüe à no fer en- * 
tre Criftianos,fuera muy digno de referir ".pero afsi lo Íera dé 
llorar, pues nació de aqüi el llanto, y la perdición de todos. . 
Fcríuadian à Hernando Pizarro,que fe dieílc, y el repli 
cava, que no avia buen rendir. Apretaronfe tanto,que ponien 
¿ole por medio,que llegava el diego junto à los paflbs q guah „, 
dava Gonçalo Pizarro, y que fu puerta fe avia quemado: pof . 
ro morir abrafado fe huvo de dar à priíion: y defta fuerte, con 
cita violencia, fe hizo el Adelantado don Diego de Almagro . 
jurar otro dia por Governador del Cuzco, y aun de todo el 
Imperio , prendiendo à todos los amigos del Marques don. 
Franciíco Pizarro, y de fus hermanos, i à Hernaiido Pizar-
ro tuvo en tan afperas pnnon<*$,y lo trató con tanta crueldad, 
fin querer verle janus; que no sê filo que eferiven del modo 
conq el a Taborlá tenia á Bay aceto era pe or.Aconícjavan- ^.táojprid.CaprloloTnfctratíf/át 
le a!gunos,que le cortara la cabeça i cotilo íi huvíera fido hom- Canto cap. IHuftr. Vhi deByaeet. 
bre facinorofo, fíenlo fu vida la que fe.h* referido.. Peiocòn O T d t i r f a itforMmfr divtrfâtrtê 
íèr la intención de Almagro tal,no íe atrevió à hazèr liña co- ^ 5 
ía,quê aun entre beftias fieras fuera cruel. Lle vóle muy apri -
fionadb cõnfis.o hafta cerca de la Ciudad de los Reyes; dónde 
fe viepon don Franciíco Pizarro, y Almagro j come en f u Vida fe 
fjareferido. . '*" . . '•" 
Confiderando pues Hernado Pizarro en el peligro,que 
eftava íü Vida,y que mientras mayor fuefíe el poder de íu her 
manojfus enemigos fe avian de végar de el,echó fu fortuna en 
la lüerte de un dado,y procuró q uno de los mayores amigos, 
q tenia Almagro le ayudatfe à confegüirlo. Tratando pues có 
el de la crueldad q con el íe ufava en el modo dé íü prifiõ-,de la 
ce en lace el amigo de Alnv.gro quiío coníólarle, y que le en-
' tretuvieífe en el juego . Hernando Pizarro le períúadio en el 
difeurfo desque jugaífen largo-, travaron de forma el juego,q 
de propofito Hernando Pizarro perdió muchos rejos de oro: 
no pudo pagaríelos luego, fi bien le dio algunos, y à entender 
la impofsibilidad en q le bailava para la paga ¿ hafta q fueífe â 
íus minas;q eftando libre ferian los primeros q cúplieíIè.Pues 
como,aí Privado de Almagro le iba tan grã interés en la foi- " . 
tura deHernãdo Pizarro,íòlicitaVAÍa cõ grancuidado.Acerto 
una vez à apretar en eño al A del atado en ocafió q no fe halló 
eó el fu Capitá General Ordonez, q era grádiísimo enemigo 
de Hernado Pizarro,fin averie dado ocafiõ,mas delas q la na 
turaleza fue!e dar a a.' gunas aves, quãdó reconocé à manos de 
qual hakõ h i de morir. Enfin cõíiguio el amigo de Almagró, 
q le dieífe libertad, capitulado lo"q cerca defto fe ha referido 
en la Vida del Marques áõ Fracifco Pizaaro. Y áfsi lo íjizó>y exe-
cuto luego;y fue bié menefter la celeridad en la èxecució,rek 
pe^o de q à poco rato fe arrep intio con lo q le dixo luego, q 
vino íu Capita General Ordoñez;f pues aviafoliado al toro , l e 
fronpfiicava , que a v i a de m e n r à f u s manos . Con efto procuró 
coügrandiíígeacia boíve ríe ala prifion; más Hernando Pi- * 
zarro(como tan prudente,y prevenido) que fabu lo poco que 
avia, que fi ir en la codicien de A Imagro, regalando muy bien 
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a. Cap.i.obfcty.i.pet totatní 
b. t.Kcz.c.ii.v.i.Cenvetitrtivt ad 
cum bmnes^ui eram in anguffi* cÕfii-
tnti, & opprefsi are alieno, & tmaro 
mimo j &f.tãíts eft eornm Princeps, 
fuertigitjj cnmeo qmdringenti viru 
•f • Numer. c. 14. v. 1. Ytinam ntorml 
ejfemus in t/f^ypto,&no in h*( vafta 
fil'ttudine atina pereamm^&rtonindu 
eat nos Dñs in terralftám. Et ibírA/'a-
ne mel'ttis efí reverti in ^Sgyptfadixe 
fHrttífc dter adalterum-.C-osifiituanfits 
nobis Dfteem, &revert(ininrítt <í/£, 
gj/ptxm. 
¿ . Nuraer.c. tfí-.v.i. Ecceame Core 
jilius Ifíiai, fihj Caaht, filij L e v i , &• 
VdlãaicfetAvlri) filij Eliítb.HÕ (¡uo^s 
filias Pheleth de filijs Rubê; fmrexe-
rum contra Moyfem x alué^filiorU IÇ-
rael ducenti quinqiiagima viri proce-
res Sinátogs,. '&-qui temporeConeily 
pernomm vocabmtitr. 
i . A â . e . i s . v . t í > . 3 t.5; 34.Impleta. 
eft chitas confHpone. Et ibi'.^é lijante 
ad al'tHdclamabam.Erat entmiEccle • 
fia confuÇa: & piares ne[ciebat qua ex 
^<itu(* çonvenifrent , & c , Vox fiittk eft 
una omniftm, quajíper horas duas d a 
tn amtunr.MagttdDiana Epbefiorum. 
f. Hier0n-apudD.Aug.EpiftoI.14. 
ihi:Si'ín defen [tonem mel aliqmdfece 
vo inte culpa c¡},qm provocafti, non in 
me,qui re§07idere comptilfusfum. 
g Aní l .^ .Po l í t . c . j . ibi: SeMtionei 
conchatpcreprinitas, donee fimul in 
eandem confyirationem devemrit. 
h. Petr.Greg.lib.4.deRepubí. c.4; 
ñ . 1 $.verf.Meminit Ariítotçl. 
,à un Soldado (para lograr hafta el fin fu indufíria) hizo que k 
trocaíTe el cavallo,y íe íueffe en la mula en que iba Hernando 
Pizarrojy poniéndole las piernas no paro Iiafla llegaf k h gjg-
te de fu hermano, que eflava tres leguas dtíalli; Qwodo lle-
garon los Soldados,que iban à búfcarlc para bolverlo à la pri 
fion, donde eftavañ los compañeros, y vieron que no parecia, 
i t dieron por perdidos, y pronofticaron à Almagro íu perai-
fcion.,y muerte. 
O B S E R V A C I Ó N I. 
A primera obfervacion,que efte capitulo nos ofrece; 
(aunque fe ha tocado ên la Vida del Adelantado A) 
•es ponderar quanto daño causó el aver deíàmparado 
Almagro à Chile , condeícendíendocon los nuevos 
Soldados, que íe lo aconíejaron • incitados de la embidia que 
tenia ala felicidad,que les parecía gbzavan los del Cuzco.Âf-
ü m i h í b efie cafo a aquel, que refiere la Sagrada Eícritura de 
David t> con Saul: pues dezian-à Almagro fus Soldados: í^-
wos^bolva.Moiy muramos en eí Cuzco-como losKebrto¿ fe qtjc-
ria'atornar c- à Egipto.La arrogancia del Cepita General de 
Almagro Ordoñczsy fu gente, frifa con lo que de Corè, y íus 
compañeros je refiere en las Sagradas letras que le levais 
talón contra Moyíefc(ceroo centraTtteftr© Hernando Pizar-
ro en eftos trances) y el,como imitador de la manfedumbre de 
Moyfen,Íos queria convencer co'nft)írimiento: mas íutorfu-
•fion era tan grande 3como la que íe cuenta los A Aos de los 
A peñoles e: j u e no le ola alli otra Vozj finó j r í r f i t g r a n . D t i -
'nfr/j'znt\CnÍQOforAimagyo,: , 
"\ , Confiderañdio pues el mal fuceífo que tuvo, esfuerça q 
fe advierta, quan errados andan los Capitanes, quefalemie 
los limites defuobligactõ por dichos^ ó períiiafioncs délos 
Soldados ,6 otras perfonas inquietas;pues quien de eftos táles 
fe dexa llevar y governar, viene à tener ef os fines.Y los inif-
mos íón los del que provoca; pues el que obra en íu defeníà 'fo 
noes culpable. La culpa de Almagro en efta parte áie muy 
grande, porque Hernando Pizarro trato de defenderíe.,oon4 
efiava en toda razón efeuíado. Verificaroníe en eftas, y otras 
ócafiohes los daños, que cauían los Ibrafteros , que con color 
de amiftades nuevas no tratan fino de rebol ver amigos, y cáf-
dadanos antiguos;comódezia g Ariforeles , y conotros lu-
gares lo exorna Pedro Gregorio h. Del uno, y otro camino 
conviene apartaffe,no admitiendo tales coníèjos,y quando t ú 
ello algún derecha , ò preeminencia fe pierda, es 
cierto que el que mas perdiere íe adelan-
tará, mas en fervicio de & 
v principe» 
Ó B S E Ü -
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OBSERVACIÓN II . 
AMBIEN íè deve obfervar (para tonnar exemplo en 
efta menor Esfera de nueñros diícuríos) quan erra-
do anduvo Almagro en confederarfe con los enemi-
gos infieles para que le ayudaííen contra Hernando 
Pizarrôjy el mal fucefíb que tüvo, y la pocafe que le guarda-
ron : facando de aqui para advertencia de mâyores Republi-
cas (lo que por divinas, y humanas letrada enieña) que no fe 
pueden, .ni deven hazer femejantes confederarciones, fo pena 
de la indignación divina. A la letra viene la repreheníion,que 
fobre lo mifmo dio lehu à lofaf'at A, y en la falledad, que el 
Inga, debaxo de fingida amiñad, tenia, (e verifica lo que dixo 
el Profeta Jeremias b , maídiziendo al que confia en el hom-
bre. Eítos fon de los que fe laílima el Seíiortpor el c Profeta 
Ifaias,diziendo : Ay de vofotros , quefiejj>erais detales amiflades. 
ayuàa y cerrefpddíciajodo as fera cQnfuJion,y.afrwtit> Almagro lo 
diga có la amiftad del Inga,qà no avifarleíiernádo Pizarro, 
es coía llana ^ íi íbbre feguro el Bárbaro los huviera à las ma-
:nOs,los degollara à todos.Y afsi facò por Regla General d un 
Autor grave defta edad, que frequentementefucede a l quefe vale 
de ayuda d* Infieles una de dos cofas^ò dexarle a l mejor tiempo)ò bol 
ver / i contra e l . Por efíb dixo Tertuliano e , que no fe juntan 
bien las Vanderas de C rifto con las de -Satanás. 
Para todo efto los fuceífos entre Almagro, y el Inga nos 
dan buen exemplo: y quien quiíiere ver otros muchos de los 
daños que nacen de las ligas, y amiñades entre Criftianos,Pa 
gànos,y Hereges, lea lo que juntó el Padre Pedro de Ribade 
neira / , y oiga à San Cipriano g , y otras autoridades, que 
trae un Autor b grave de nueílros tiempos j y aunque tene-
mos por cierto, lo que tan grandes Santos afirman, q es peor 
el Herege, que el Gentil,y Pagano ; porque aquel creyendo 
no cree ; y eñe no creyendo cree,*, como dizen Tertuliano /, 
San Aguftin,y Santo Tomás. Las autoridadè;S.referidas)que 
hablan de los Hereges, también comprehenden eñe genero 
de paganifmo, q efiádo en amiftad fe avia rebelado-, y afsi por 
ningún cafo dexò deferdeteftablelaamiíladjque'con 
ellos hazia Almagro contra el, vando de 
fus compañeros los Griftisanos 
Efpaáoles. - ^ 
¿.•Paralíp.c. ip.v.2 .Cm occanhlei v 
hu fillus l lman l vide'ns, & alt ad etii 
Impe pubes attxilifhrt, & bis qui 
oÂcrunt THminttmArnlcitia mngerisi 
<& idçireo iram qnlâcm Vomlnime-i: 
rib(irís.'Et Marquez I i b . í . d e l G o j 
vernàdov CnílúnOjC. 24* 
^Jeremia; c.17. v. ib i :Maledí i 
ãas home, quiconf.dit inhomlne , 
po»íí cãrnê brAchipmÇtium^ó' â Po?, 
minp reccdit cor ems. ; : 
c. Ifai.c.jo.fíe/tííj defertores âlc i tDi 
mms,&c.Sperantes artxiliftm in for, 
thudifie Pharaohli, & hub emes fida-
c i í in-«mbT#9/&gjftuEterii-v»y¡sfor[ 
titudo Pharaonts in^cctifnfione^ <& fil 
dftcia (tmbr&zJíLgyfti in ignominiam^ 
d. Menoeh, ín Vo\\x.Afo.xx.A!£re~ 
bro acciiere^ ut quilnfidtlii wxi t i j í 
implor.af}trant ab UUs deJlpH^tftr,(tfií 
eúam 'mçitgnemur. 
e. Ttvtut .áeCoronaMil i t lSj&d. cí 
ip.Paraíip. 
/ . E i P.Pedro de Ribadeneira íib,f .3 
de Ia Religion,y Virtudes dei Prin-
cipe Cnft iano^-zj , . 
£ . D .Cypr . ínEpí íKadCor . NtillA 
cu txlibffs totfimeniA,nMa cevivia* 
nulla coUoqma mijeeamur j Jimuf^ 
ab iliis tatnfejiarati3qHam [urn illialt, 
Ecclefia. 
h. Adan Cont | . l ib. í ) .PolÍ£¡c .c .2 5"í 
Sifcqitent. 
». T e m i U i b . d e Pstientia.D.Ang; 
Iib.de Civitat.Dei^c.a 5 .D.Thonii 
a.2.q, io.arc.tS. 
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4. P r o v e r b . c . n . v . i < í . i W í / i » v m - T I T 
r«ffc»ttiíi, M O B S E R V A C I Ó N HI. 
fatlatas tvomas Mud. 
b .hccXtU. ix .v . ixXonfidi inVo' r m A M B i E N fcdeve notareneftos fuceííosdèAlmagro 
nriM,eí-»««-i» oco tur. fj¡c>l"fl" i f y ^ . nofe á¡x0 enfu Vida.donde ño qui-
n m m ™ i » D . > M . b » $ » . , « V J _ ^ ^ ^ i J i a s L l o í d e J l s moralidad f e f ^ 
" ' alliefcufar) los daños,q.trae la ambición^ pues pudiendo eíhr 
f. D.AmbroíÜn tuc. íbi: Sifcquo! contento con el Govierno del Reino de Chile,no quifó íegúir 
nitUtviiiAjeletlSt, (¡nosHuii*ptt*it ej confejo de »; Salomon:governar lo q le baftava,yno efíen-
nfovere luxuria, nulla avdritiaÇnb- ¿2.fe ^ jpas-de donde reíiiltò lançarlo, y perderlo todo; y las 
vcrttrtfaett «mbuiocriminólos: b*r ^^,.^5de-qoien-lo avian ganado.Que quando no tuviera lu-
bet eHmfirenfemiratit domtflicHm m Â e x L Ú al defus cõpaheros^e avia de eftar en el: confiando 
j c c l ^ t d c m i n m r a ^ s frits frrvttj ¡n efScñor)pues ^a t l f ac i l mudarle,como lo dezia el b Ede 
h , c t t « m U n » n * H t c f $ * v U l J * H t ^ glomfo c San •A.mhxoCm) Muchas vezes fue ede,que los quef* 
((prcin hacvftápottfti b'e dar de manú à los V í c w ^ y efian cafados de ellos J e rinde a i de la 
ambición. Bien conocía elk linage de tentación el gran Padre 
r.Bemard.SuperMiíTuseí l . ibi;^ de d la Igleíia; pues defpues de eftar recebido à ella (queerâ 
diximquitatts ambhio fabtile malt, fu lumbrera)coníelTava,q no podia echar de íi efta tentación. 
pefl¡¡.occ#ha-,dalUrrifex,m*terh¡po. Qort t0(\0 effo no podemos negar, que quando es hidrópica la 
chri/iiMoris paYens,vit¡or>toYw,ti ambicjon fe tiene por la raiz de todos los males :afsi lo afirma 
neafanmatis, execcatrix cordi^tx San e Bernardo. Y como fe ha vifto en el que fe ha referido 
u w i y worb.s c r e ^ generam ex en nueflra Hiftoria, ella fue caüfa de todos los daños , que en ^ S S ^ K ^ ? q « d » e v o M u n d a » ^ 
^.Adptofeaum ¿ U ã o r ú C ^ aporta apartarnos de femejame vicio, 
pende. 
f. V.fapr. en la Vida de Almagro c. O B S E R V A C I O N IV. 
a.obiervat.a. ••'<,••.;: ^ : 
g. P.Fr.Lujs de Granada inSilvalo • . , . \ 
corucóm.i .c laf . fo i .míhi ipy.ibü "T* O fe puede dexar de bolver à ponderar la gran cònf-
MWAbilis pUnifmt confamuCtUb, P V tancia, con que Hernando Pizarro fe opufo à defen-
& h f ^ i c i i f c x c m A homwí mil. ^ ¿ e { fu caufa aunque fe vria cercado; por ÜftátJartC 
toUvrtHsMnuTwwiUc.Hti. à t M m ^ 0 y |os dcmas Efpañoles y nor otra del 
p e 4 « m { m e m i a , » t contra h í c m * l ^ < f ü S • ndiosjdcfamparado de lo vulgar de íu gete: por k 
territífeopponereHttafacilèúvino. naturaljnclmaciOH.quctiene anovcdades el vulgo/,'aborre 
riifrmitterent, m dicerempem pa- ciendo a los Superiores, que con razón y jufticía los r e l i m é . 
ni pttermus eos devorare. V b¡ vdes Confídcro de fu valor Jo que de lofue, y Caleb dize la Eícri-í 
vulfimoresy &ajfeã)4s vhr i , &gttU tura, que fe opuíierbn al parecer errado de íéifcieptosr'tóftió-
favimtsfocUrmHr.Eiiàíku&ox bres. Efte lugar pondera un Varon Iluftre de nueftra Eípaña¿ 
N u m e r e i 1. He :itt. Utter is Sanílis contra el Vulgo retratándole de fus viles coftumbres ; y con-
Cõnmne.&Immúdí í f^wf . íTw / p c}uve fudifeurfo en efta parte , diziendo, que en las Sa— 
q m i g t u r m H ^ H s tfe defiderass^o ^rada£ letras es lo mifmo fer Común r b Vulgar , que Inmundo, 
b ü e V t t i g u s ^ c o m s h o m i n í m o - De nueftroexemplo fefaca por conftante aforifrño, que los 
Z T Z Z Z l ^ Z ^ ^ Vienes fuertes no fe deven apartar de la Ver4aá5 y virtud 
IHid iHidrHHhor ícoJune^aJá . por a l cançar la aclamación de la gente^comun. Pues co-
IHidYdgmhommm probare Met modem Tuho b , mas peía la autoridad _de pocos honj-
é X i c e r . i n O r a t . p r o l ' i . G r ^ v , ^ bres virti'.ofos, que la del reflo del Vulgo ignorante . Afsi 
vMiihreildeceViror»• bomrumjen- figuio Hernando Pi¿arro el parecer dé los cuerdos, y Va-
te»ti*W*m turns mulutHdimstmpt. lerofos Capitanes, y no fe movió por el de el Vulgo igno-
ritiit- rante. . 
Y no 
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Y no campea poco efta conftancia en el ardiente zelo cò 
«fue Nueftro Gran Eípañol cuidó del fervicio de la Mageñad 
1 mperial, procurando con valor el donativo (de que y a bonos 
hebo a memoria ) para acudir al defahogo de los continuos, A, Supr.cj.obíerv.í. t ib i lmâemfa 
precifos,è inelcuLbles gaítosjcon que íehalLivj. en aquel tiem ttria-. . ^ \ 
po el Ceíar, fui te litando glorioíaméte e 1 grdvc peío de la de-
fenfddélaü ArmasCatolicas. Pues la fineza con que procedió 
Hernando Pizarro en efte ièr vicio, le grangeò para cõ los Tu-
yos el fer odiado dellos; como íe lo dieron à entetider à A l -
magro.No pudo tener efte odio otro padre que el Vulgo,móf 
truo de muchas cabeças, que como en ninguna tiene difeurfb, 
atropellada y ciégame me fe arreíta co todas à fentir mal, fin 
fundimenro, d : las acciones grandes. La de Pizarro en elle 
empaño,fue íuperior-, anii por la fazon del tiempo, como por 
la juftjficacion del ít:rvicio,que fe pretendia. Para cuyo propo 
íito es bien elegante y fingular el lugar del Padre Vazquez 
que para los Do&os,que guüaren de fu.s palabras, E n orden à 
j u / l í f c a r Tnbutosy Donativos, ic ponen al maígendefta obfer- *.Opnfeul.dc feftítut.c.*.$. j . M I 
yaciòvdóie có novedad reíuelve,ci paradeféfa de otrasProvin t3t-1 •"•7-»bi^ &eDoâor:Q(t*r*-
CÍJ.S fe pwcdé cargar tributos à las diflãtcs',comaà las Indias, y i f g r w » » * vUet tmntbhj tcm* 
JelvereparteTnjfimectiTrtáliegtsw*, 
' • ' ftriPhilipptpotenttAitottimtMuluirutii 
O B S E R V A C I O N V ProvineíarumpendKS, m o & C h r ¡ ~ 
* JiiawáRelig'ionis'perideat, cjtiippe qui 
r r - • r \ - ' J<>1** & Htretict s,&Tftrcis EtclefíA 
O fe efeufa not*r con quanta juftificaaon refpondio i n f ^ r n é u s ^ o n l o h m rcfip.t,(edpa-
c í Cabildo del Cuz<. o à las Proviíioncs,que preíen- vorif ir .wam l tdUn>JUt iàr \am,S i 
Almagro , para jufWficaríu intento en quanto al tiliam,&rt'ut. m u h * g t f h e r n c t , & ¿ e -
Govierno del CllZCO.Que íupuefío no es dubitable, fendat. {Inquarum ¿efenfíone alienar 
que el Marqués don Franciíco Pizarro(como primero y prin- tregravatur in dies ) infiuia Ugibus 
cipal Governador per íü MageÜadjtcnia fundada iu intéció f, c°grui* fu i t , ut t r lbumí nuíln quo-
afsi en las Ciudades conquifladas, como en las que defpue» fe tanos ^ ?ace» in ^ ^ H i l l h a t t 
fabricaron: El que por privilegios^ nueva conçefsíon quifief- ^ g ^ s l b p m ^ r o ^ b - v e n U m H s . S e à 
fe moflrar lo contrario en alguna,dcvia hazer evidencia de e- ' " « I » * * 1 * ™ ^ i p ^ m r f R e x ; 
l io verificando todas las calidades en el privilegio v merced ^ ^ d e d e ^ n ^ r e m m ^ 
* _ . , _r ^ , , i i i • i —' • , rum,antiquaRevna,qt(¿t vel lurehiU 
referidas. Y fiendo-h mercê d del Govierno de.tantas leguas •• ^ ^ ¿ / ^ ¿ ^ ^ « á ^ 
(cjue es lo que el Decreto m m z x i * n n f u r * b ) kfta que eflu- perve„erm(rci í f t í}gí ,n M * ¡ m f i i » ¿ 
VieíTe hecha la medida, deíde el limite que íeñalava, nofe po- d e r m o s wimkorum ccnmoum:f i t 
.'D d '$•*>•'• ' dia &Regnact iamno{lra ,be l lo&arpt i í . 
. i • / • • * o¡mgt?areno dtibitent? None[¿tubriu? 
trit etUmltfAcukates'mhec ttptfes obfumamus^ ni ipimictrtim tela huge i mftris Regtiis cottfj-'ni^iur, ibi% belli im 
Iftttm, non lamen f^'propr'f fentlaitottsl Q.*od fi ánimo quifa perpñderei^obís ttkify & Mini tempore impune UceJ 
ttyterram excollerr, mefezi relliffre fruPUm terr* in pace & trantjutflttaitvtfct. Vnumejuem^ & ttxure,&fi¡i¡$ 
fft<r*nirnofrtti,ecotttra verVtib: bellif«ro.r ftvit f»coUs terramexcol lere íaboremAgno, f tminare Mt colhgant, 
'tfttHc domumfltírA** 'm-:»dio.*H<- m'iremy& filUs raptas filies ócc iÇts fptã* *, & propr'tamv.tam qmtUieMfcn* 
m ' n ' ?*¡w ^ erf* i3"' ""f m''lni f"'c íau *m c¡Ha frfíitf(r T*'*'? íf« mirultro .Regi tributa offer at,Mt pacem co*.. 
fe rvet. & '(• e» ferva ta m augeatlSeá cemrafn ividemus,M bommeshac peupenetidentes, ex alia -ven parte novfint 
stxaáienemceMfider*ntesi''&. xgrffer*»h& contraRege*ft-«bm»rmtiymt'.pni eaH{ataiHe»i&inittfc. • . 
>.CÍp.omn«B.ifi1ifar,'«.q«*ft-7-«ap^'m«C>»bi p« r G!oífas,& I)oaores)dcHiremrand.!:!. cummbcm,' 
f).(le officio Prxfcdiurb. Andreasdcliernú incap . i . § <»uJiim ^•iierl,lnaà Í.'t1o..ubu$,«erficul Eçcevetíò dé' 
*ÓrtW.o^rfiainvçftiiuraç intet mafc.«l<iin,<íií- fojm/iu-n Aifl a-s dcahñ^. t zs.Covarr.ín Praénc. cap.z. lpenuí 
i!|tiiTi.n.',eattionibus.empt ,1 quodfstpè §.wd etli, O.de Contiuhcad.cmpc.Baíd.à: ¿alicet. ial . i . C . d s 
pertcul.Jt com.tei vind.& Paul.Pati.co,.!*. j j í .hb . j . c o l . i . 
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iC LaSpnd . iñVíta 'Afexantl.iSí: 
Jfrtde ftàe ture traUaverh[oíos doãos 
in eonfiliuih adbí íeattmilttes veteres, 
& \entiAC htnemeritcs, & locar um 
ferito.t. 
k. Cariiod.Epift.íf.lib.J.Pf/i^r/»-
t 'nriM tttflrtt confiHum vtrortí praden 
turn ree¡mrii oh{tqmHm, Ht HtllUith 
fublicí rutio SitçitrtitHm minifterit 
ttmpUatur, 
'c.Reg.j .c. lo.v.i.vdmattc'tti impe 
tifettttm ex-pané^uftrtlMr) S a * 
JtfrS'ptratferAnt Scele^. &fucctn-
dertm earn ignud" CMÍÚVAS dttxerat 
muherts ex ta à mintrnouffa ad m4¿ 
f$i hfttrrcxnmt faper me. 
I . l(AÍ,c.í^.vAÍlfion¡apoff(¡l}iclvt • 
tatem In tuifiHltutM,Hfl>efi>rtemirt mi 
na^domur* ttllcnorum.Ht nofítúivités 
(¡r irtfempitertiurtfHOHAdificitxr, Ec 
tjt nocat '¿l-n.p.Qnad expsníttaUqtti 
DoEiores noftri de defirnElíottclerttf*-
iernfAttAftr Vitttm, & Vefpafununt. 
f. Gregor.ín Moraíib. ibr.Pdtknter 
ilUt/tm imuri/im t»Ur4t, t¡:ii pie wo-
'ttet t¡itod fofiaffs adhftch/tíeat inqufl 
'd i^ t i f j t tolerare.. 
jg.'Fr.Ludovic.de Ganada ín Srlt-a 
locorum comtnu. vtrh.Mafuettido^ 
ibr. Nihil tam plagasreprimit, quam 
ias}"erre, Ó'iñiUriam Accipie»tiíi,p¿i. 
tiemia qnieu in'mriam facimitms p» 
Harem affert, 
h. D.Gregor.fuperEzícliíeV.T . ibi: 
Pattitiaveiaeji^m etiãipfftm am at 
qHtmpmmfitnt t f lèrarc&ídipt iõ 
rftvinus patient'u, &mafetHdms, 
^td vtUmemiiwfiirms^ 
diatener por Governador , ni admitir portal en aquel lugar: 
con lo qual íè mueftra la juñificada rerpuefía,que dieron cl Ca 
bildo,y fe dà buen exemplo para no ern..r,auvirtiendo, c¡ quá-
do fe trata de las materias deDerecho íe deven côfultar à Le-' 
trado5,y en las Militares a los Capitanes; como de Alexfidro 
lo refiere Lampridío a, y ele Teodor ico lo dixo b Cafsiodoro» 
rcfblvicndo,que para el bien publico era néceíTario el cónfejo 
de los Prudentes. 
OBSERVACIÓN V I . 
NO podemos dexar de hazer ponderación del rigor cô que mandó Almagro quemar la cafa de un Católico — EfpañoljV perfona que tanto avia fervido como Her 
nando Pizarro. Y Te puede traer para efte cafo lugar à la letra 
de la Sagrada Efcritura c, pues parece que liamava Almagro 
à los íuyos,y les dczia,c¡ fucíTen con recato à oprimir y al^'af-
far à Hernando Pizarro,íi no íe diera à prifion, fin teñe^caivfa 
para eüafcomo de fu vida fe puede conocer)mas queJa embi-
dia que le tenían por fer en todo tan fuperi or Remiendo no He 
gaíTc la gente de Aionfó de Alvarado,con que eftavan cõ vé-
tajoíò Exercito.^' por cfto le acometierõ fobfe feguro, echã-
dolc íüego en fu cala, y no dexaron hombre que no prendieísé 
défde el pequeño baña el grande.luftamente podia dezir Ker 
nando Pizarro loquee! Profeta Rey d , quando fin caüfii íc 
le avian levantado fus enemigos-.y penfar con el P^feta Evan 
geiieo <?, que Dios los aviadedeftr,uir,paraqucíèperdieííèn 
los Antiguos edificios y memorias del Cuzco (de que fe Umé-
ú c l I ú ¿ a en fu Hiítoria)como la de Tito,, y Veípaíiano de l e 
rufálenj fegun la expo ficiõ que dan algunos Doaores à aquel 
lugar. 
No fe puede ponderar menos ef fufrimiento y paciencia 
Conque Hernando Piz:>rro iievò efícd'racaío, y lo mal qnc lé 
tratavan fus enemigos en la cárcel; pues ni el reprefentafltílcJ 
mucho que el,y fu hermano le avian fervido en darle el pueftd 
qlfe ocupava-,fue poderoío à que le vieífe, habiendo mucho del 
miniílro;quc no avia de ver los delinquentes- fiendó aísijque 
en íú vida no fe k conoció mas ciiípa,que procurar fe guardaf-
fe el reípeíto devido à fu hcrmano,y honrar à Almag.ro t ráyé 
dole el Titulo de Adelantado. A Ifiri el llevó con tanta manfe-
dumbré eftos trabajos, que podemos dezir fe valia de Jo que 
dize el gloriofo San Gregorio / : E s cierto que no ay tojaqhe a f . 
J ireprima la caufa de lasfinrazmfs , como ¡ levarlas c&pacietieta-á 
efta averguenca â quien las haze ; como refiriendo à un A n t i -
guo lo trae el pio y religtofo'Fray Luis i de Granada. Si y» 
no es q quiera dezir, que no tuvo verdadera virtud de maníè-
dumbre y paciencia; porque íolo coníigue efta el que ama à 
quien le dàocafíon dcmoíirarla con íufrimiento. Porque«-/ 
fufrirtf aborrecer, no es fufr ir ,Jino encubrir el fuego de la i ra ; co* 
roo dezia el gloriofo San Gregorio b. Mas lo cierto es, quC. 
;;' v * : • pro-
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procuro con todas veras llevar bienlas cofas del Adelanta-
do, y no pudo, fi no fuera con rieígo de perderíe aquel 1 mpe-
rio.Có que fe mueñra,q por fu parte difpuíb los medios poísi-
bles para llegar à efta virtud de manfedumbre y que por ella 
le íácò Dios de todos füs peligros vprifiones. Y fe dà buen 
exemplo para procurar tenerla en los culos que fe ofrecen; 
pues ulfin à pelar de la embidia, y de íüá émulos falio bien 
¿e todos. ; 
C A P Í T. VIII . Encuentr/tfeiaGenudeHer^ 
nmdo Pi&arro ,y la de don Diego de.dlm** 
gro: Rompen los leales á los contrarios: Aáue 
re Ordonet» General de Almagro en la refríe 
ga : Prenden^ loŝ Nueftros de Untado; 
Accidentes canfados de ft* Prlfion : Ca.rgos 
qne fe le hicieron en U edtfaque je le futm¿ 
miyfudefdichadofin, 
I N C R E I B L E fue el contento, que dio Hernando Pizarro al Marqués fu hermano, en el tiempo que menos eí'perá-ca tenia de fu libertad, por la terrible condició de Alma» 
gro,y lus amigos. Acrecétòíele mucho mas,quãdoíupò de loa 
Soldados à quienes avia cometido reducirle à la prifiò , el ar* 
repentímiíto de Almagro-.los quales por dar à entender) que 
el Adelantado lo einbiava con mucho gufto j llegaron de paz¡ 
jal Exercito del Marqués: donde cpn muy poca ocafion maui:-» 
feíUíon à lo q venían; cofã <3(ije fe ufava mucho entre los Sol-
dados de «quel tiépo.Éflos Soldados puès avilaron de la mala 
intencion,cõ q.el Adelantado les avia^aiidasdo bolvér á Het 
nado Bizarro à ft priíion-.alfin lo hizo Dtós nhejor. Entre los 
dos hermanos fe trato luego de hazer pazes ,:y eóeíertos coa 
A!magro',manifeftando las PrOviíionies^q laMagefíad Impe-; 
rial avia erhbiado,y fu ReíaiGófejo de las Indias (de q fe trata 
en la fôda dq Aím.igro)pz,v% q cada Governador fe eftuvieiTe ent 
el miteo eftado q antes, governando lo q avia ganado; dando 
por aleves à Almagro,}' fus Soldados,íi no dexavan alCuzco* 
por confiar al Confejo la invaíion., ,y fuer^'con que le avian 
tomado.Mas no quifo Almagro partido álguno, fí avia de de* 
xar él violento Goviemcvdel Cuzco.,f t . i r 
Hernado Pizarropropufo à fu hermano, q lo que convenía, 
era cfefle licencia para venir à Efpar&idáE atenta de los ex* 
^pflbs del Adelantado, que efperavaên'D;ios, que el Coñfejó 
1¡>S avia de caftigar, y remediar con el rigor y brevedad que 
merecían. No fe la quifo dar el Marqués , diziendo que en 
aquella ocafion necefsitava mas de fu confejo * Y annquc 
je replicó, proponiéndole, que allí qued^yaij fa hermano 
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Gonçalo Pizarro,y los demás Capitanes:h:i7.!jnJole apuros, 
requerimientos por eícrito, fljue confían de ios autos de 1 pro-
ceflb,noíèlaquiíbdar.Y es talla inter don de alt unos H i ñ e 
riadores, que dizen hazia efto Hernando Przarrcextcm.j nr.e 
te;pero que otra cofa tenia en el animo, con.o íi íuefíèn r ã íüs 
amigos,que íe lo huvieflen comunicado: mas tal es e! coi acou ; 
liumano,que de la Cruz (que es el alivio de los males ) íacan 
otros pavor y temor. Enfin, deípues de todos los lances rete- j 
ridos, caminó algunas jornadas el Marquês azia el Cuzco c5 ! 
fits hermanos,y Exerckojen que íe ofrecieron ocaíioncs à los ; 
deAlmagro para desbaratar los delExcrcito del Marqués jpor 
que iban mareados,y tenían paílbs apretados que pallar. To-
' mó'x rdõludõn4e que el Marqués fe bolvieüe à la ciudad de 
los Reyes, y que.Hernando Pizarro con nuevòs poderes,en 
virtud de las Proviíiones nuevas ,bolvieíTe à governar el Cuz* 
co,y para fu defenfa llcvaífé Exercíto-jpor aver entendido que í 
Mango Inga venia fobre aquella Ciudad cón mucho mayor 
poder que el año paflado.Defta fuerte fe defpidieron,y cami-
lioHernando PizíTro con poco mas de quinientos Efpañoles j I 
los mas de ellos nuevos en el Perú,que eran los que avian ve- | 
nido de Nicaragua, Mexico, y las demás Islas. Como re¿ío I 
Capitã a-precava las ordenes para que los Soldados no hizief- £ 
íèn agravios por donde marohavan,ni rob>'.íren, ni maltratafsc t 
à los Indios - antes los trataíTen bien", y en todo procedieiTen \ 
concertada y quietamente. Efto lleva van mal los^SoMado?, I 
pbrque peníàvan(co.morecien venidos) que en undiaáviari de | 
fer.feñor«s<áe amigos^ enemigos^y por temer los cafligos de I 
ins exceífos/e iban quedando mwenos. Almagro, ylu gente a- [ 
. vitn yailepdo al Q u z c ò ; donde prevenían la defenía, fbrtifi- i 
oafidoibtciüdacl y fu Fortaleza, haziendo armas muy dobla*. í 
das;(:como'€ eftuvieran en Milan,ò en Lombardia) deíla. plata I 
qu i quitavam de.los Quintos de iu Mageftad, y de Hernando ¡ 
Pazarr©, y GonçaJo Pizarro fuhermano. Tuvierõ nueva del i 
difgufto conque venían los Soldados de Hernando Pizarro I 
^eàuíado de loque fe ha referido) y efto lós engañó para -que';, j 
dekada la dudad., lo t íàlieííèn à recebir cori*Exercito forma' ! 
áocon animo de acometerles, como íí fueran enemigos d'e \ 
otra NacÍQnjy-Ley.Ordoñez^apítan General de Almiare ¡ 
teniendo bien prevenida la gente, fe pufo de rodillas •ame el ! 
Adfilantado,y dixo; <f JPlegue à Nuefiro Señor, quejiejlo q m v o f 
è 'hA&er no es enfuferviiio y con mucha ju / i ida , que el permita q u é 
yo nofolgn bien df la h a è d ^ y j t por el contrariorfue-aleamrga'vu • I 
toritiycomo todos dtfenmw,pues todo es vueflro. El Adelantado l'c 
abr.tçò COJO jnuchigilagrimas, y no con pocas e í c r i v o ^ o r í u - i 
ceíTos,por fer entre tales y tan Valeroíos Criftianosfqtre t í fi 
fílíwa con detedninacion de referirlos por mayorj^mas^or 
aver de feguir à laktra la verdadera relación, que embió à Ja 
Mageftad Imperial el Arçobifpo del Cuzco Fray Vicente de 
Valverde (con que le convence lo que otros han querido cal 
lumnrarjme obligaà defmcnuçarlosj para que el Mundo juz-
gue íí el provocado,© el que provoca tiene la culpa. 
¡ Salió .pues Ordoñéz con toda íu gente, que íêria h•if'a 
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ftifcicntos -y ochenta hombres, los tfeziêntps de à cavállo, y 
los demás infanteria. La primera nóche íe bo!v¡eron ochenta 
peones,que iban con d de mala gana. 'Eñe tiiifmo dia l l c ^ r ó 
â cl fus Corredores, y le dixeroñ, que avian encontrado Yíus 
contrarios en un pueblo pequeño, e^üé^Hérnando V l z m á 
avia hecho noche , y que paflava la fierra y y avia aíTentado^f 
Real en las Salinak Hernando Pizkrfò feòel camino reál^ 
por no falir k un líáñO) que eftayaterca.de alli a los cótraríó^ 
y pareciendoté k 0tâ&htzxqi&>ft^kPGi*Mt\o real aviá-már-i 
chado fus contrarios eraforçoío erxontrarfe junto àuii riorf 
otras ci'eñ'agas,fe ad'etenf ó, y tomo rifas •yefttajoío íitíb, re-
parando la infanteria con unas cafas' cM'dWVAi coftado-piifo ía 
artilleria,que tenían mucha,y muy btienkfV los Indios de Paü 
lo íriga ( que eran mas de quinze mil de los mas valientes d¿ 
aquellas Naciones) fe pufieron en una ladera junto ai caminé 
•real; y Ordonez en"lo llano con toda la gènte de a cávaÍlo,de 
manera que el camino quedava en médio. luzgádo que ñ Her 
nado Pizarro venià por aquel caminóle desbaratana,porquc 
€raiiuiyeftrechoel!pafro. • - '; 
: Aquel día fe levantó tarde He>nándò Pizarro aguardã' 
do à que toda la gente éftuvieíTe prevenidá;cõ quieb oyòMi£' 
fa çon rhuy gran devoción, cl,y todoíii Exercito.Sobre las ai" 
nüas fe puíó una ropa de damaíco na ran jado, y en la celada uni 
pluma blanca ; mueftra evidente de que rio temia íer conocit 
do, aunque eftava tan amenaçado. Baxò ton fu gente a lo 11a-
no,donde la pufo en orden,dexando veinte arcabuzeros de !ôS 
mas diefíxos para fobrelaiientesjque en todas las ocaíiones lè 
fue bien con eñe ardid Militar (que aprendió del Marqués de 
Pefcara íü Capitán General don Fernando del Baftojy de los 
demás con toda la Infantería formó un Eíquadron de tres có¿-
panias.De los de à cavallo hizo otro Efquadron',de las compa 
ñias de Alonío de Alvarado^y Pedro Ar.furizhizo otro-,y m í 
dò ã Gonçalo Pizarro fueííè con ellõs. Àl Capitán Mercadi-
Jlo ordeno, que con íu compañía fuefle fobreíaliente . Deftá 
manera, y con mucho Orden movieron el pafíó de la Infante-
ría: los Corredores de ambas partes fe vieron, y bolvieron à 
dar avilo. 
Comofupo Hernando Pizarro, que Ofdoñez los efpe-
ra>va à punto de guerra, le embiò à requerir defarmaíTe, y de-
x íífe la ocupación de aquel lugar, pues pertenecía al Marqués 
el Govierno. Por éftar de la manera que cíhvan no le dexaro 
llegar, y íabiédo Hernando Pizarro de los Corredores ladif-
poficion del Exercito contrario , hizo que lu gente íuefle por 
unas laderas*,donde íc Vieron los dos Exercitos.Conliderò de 
alli'qiianà buena orde^Dpftavan'los de Ordoñez. 
Formó pues Hernando Pizarro íü Exercito dexando el 
rio en medio, y unas ciénagas (porque no pudo menos) y con 
cfto, y íer la Íalida muy alta, que para los contrarios era repa-
fO,començò Ordonez à jugar la artillef ia,y con la primera pe 
Iota llevó dos Soldados de Pizarro : y con todo eflb pafsò el 
"Eíquadron muy entero. Los arcabuzero¿ fobrefalientes fe le-
vantaronjderramandofe pof la ciénaga, y haziendofe fuertes 
en 
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en çl rio tiravan à los cavallos, y al E.fquadton de Infamei' 
l i a . Viendo Ordonez, que efiava. hecho terrero d.e los. ar-
çabuzeros, tomó por reparo un cerro-pequeíio ,cjue fç haze 
ççila falda de la fierra».eon intento de dçxar paílkr àalguna gé 
%ç â e à cavallo , y de la Infantería, paraiiíejor:poder ckslaarar 
tarlps. Como Almagro vioàfu gente, fetkarfe detrás, del 
cprro, parecióle que era camino de per^erfe > • y baxò de unas 
apdas en que eñava, y fubiendo en un cha l l ó íe vino à la-Çiij 
JadfiMtes que llegaíTe à élla íupo la rotède fu gente, que fu* 
içcdio aísi. . " > •••.':> 
E l Efqnadrpn de,lqs ,arcabuzeros fobrekilientes pafiò 
por. la cicnaga,y TÍo,muy, entero, difparando con gran deíké-
fus arcabuzes, y haziendofe fuertes, íbbre el rio tira Van'i 
Ips de à cavallo.Pafsò Hernando Pizarro la ciénaga, figuien-
çLok hafta cinciienta.de àcaval lo , y entonces falio Ordo-
nez , hecho un Efquadron de toda íii gente. La arcatuzeria. 
de Hernando Pizarro jugo contra el todo lo qué pudoypaffah-
4o por delante los Çfquadrones de à pie,y de à cavallo. Ordo 
íiez con fu Iníiinteria íe vino, las picas caladas, a romper, con 
los de Hernando Pizarro^ue haziendo lomiímo íe iban jun-
tando con ellos. Ordoñez a la bueíta quedío traía intención, 
©hizo muefiras de romper el Efquadron de à pie; y afsi fa¡i<y 
íplo delante de todos,y rebolvio fobre los de à cavallo, y rõ-
•pio fu lança,como valentifsimo hombre , aunque no conso fa-
jbiôi Soldado-5porque las bueltas que dio fuero de hombre def-
aíjnado y perdido,y afsi le coflo la vida. Hernando Pizarro,y 
el Capitán Pedro de Lerma íè encontraron, y hizo fu golpe 
en el cuello del cavai.Io,demanera que le hizo arrodillar; mas 
Hernando Pizarro rompió en el la lança*de modo que fi el ca 
yallò nó faltàra,faltera una bara de la afia; pero quedo el Ca-
jpitaü Pedro de Lerma mal herido. Viéndolo ios contrarios 
arjemètieron à el quarenta de k cavallo, que efíavan conju-
rados de matarle, aporque no gozaífede la vitoria; pero fu 
T âlor foe ta l , que por no moftrar que temía, ni fe eícondia, 
fe pufo las plumas blancas,y la fobrediviíà,y íe lo embio à de-
zir.Quando le acometieron,poniendo mano â Ja efpada,fc de-
fendió valentifsimamente ; demanera que no pudieron con-
feglir & mal propofítojporque luego el Efquadron de Gonça 
lo Pizarro ñn perder ocafion arremetió con el contrario; «al 
tiempo que Ordoñez andava dando las bueltas deíatinadas, 
que avernos dicho, y le rompió con mucha facilidad murieít» 
do efte General en la refriega; y confirmando con fu muer-
te ,• que no era juila la demanda que le avia empeñado . Para 
que le vea que no confiíle la buena forjuna de la guerra en ía 
valentia^ íòía perfonal de los C apitames, fino que ha de eílar 
âcompanada de prudencia^y reportaciCri para acometer, y cf-
tarfe quedos en ocafiones. Có eílo bolvieron los de Ordoñez 
las efpaldas, dexando en el campo muerto à fu valiéte Capitã 
Qeneral. Los de Hernando, y Gonçalo Pizarro figuieren el 
alcance,porque no fe bolvieífen à rehazer, con,que íé alcancò 
l a vitoria por los de Hernando Pizarro.Y aunque eíla fue tan 
grãek» qf{ à no aveí ^dp.de Eípañoles à Bípaioles Gatolicosj 
ÜJ " ". " ' * * *', era 
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era la mayor que de tan poca gente fe avia yiík>: lo que mas fe 
puede alabar en Hernando Pizarro es la benignidad con que 
fe huvo con los i'endidos)perdonandolos à todos, y à los que 
peor lo avian tratado en fu priííon co mayor apacibiiidad.De , 
la muerte de Ordoñez hizo muy gran íentimiento v demóñra 
cion; no obftante que era fu contrarío, y.gran enemigo, como 
lo avia dado à entender en todas las ocaíiones, y juzgava era 
juílo cañigo de Dios. Mandóle enterrar luego con la íblemni 
dad que pudo- y lo mifmo hizo con el Capitán Pedfo"ãt Ler-
nia, à quien eílimava, y difeulpava mucho por lo que con el a-
vía hecho fu hermano de quitarle la jornada de Alonfo de A l -
varado , que aun eílava con aníia de que íii dilación avila dado 
alas á fus enemigos, y pueftolos en aquel confli¿to. Perdonó 
al Indio Paulo inga,que aviendo fido antes amigofuyo, en a-
quella ocaíion íe le avia moñrado contrario. De aqui refulto 
gran íentimíento en los íbldados de Hernando pizarrojparti-
cularmente en los que. avian venido con Alvaratlo, que queriá 
vengarfe de lo que los de Almagro avian hecho con ellos, y 
defpojarks; pero Hernando Pizarro les iba k h v h a m o i M Í £ o 
Juego contar los muertos de uní parte, y ot£&; y dé lar. de- A l -
magro íe hallaron cincuenta Eípañolés con fu Capitán tGeèe-
ral; y de la íiiya quinze.Entérraronlos con mas fentimi^nto de 
Hernádo Pizarro,que íolemnidad; porqué aquellas dèFdichiR! 
no davan mas lugar. T a y Autor ¡que sonfaifas '/"elaciones efm~ 
ve murió un mil lón deperfonas con Ihdios , y E /paño!ts • po? eattfar 
mas indignación à ¡os que lo leyeren, que aqui fe refiere es la * 
verdad, y lacado à la letra quanto avernos dicho de la Relació 
que à la Magefíad Imperial embiô el Arçobifpó del Cuzco. 
Y à eflo alude lo que el Inga eferive de la benignidadjy cuida-
¿o con que anduvo Hernando Pizarro para que los vencedo-
res no íè vengaííen de loS vencidos, y que à la gente baxa, que 
los avia desbalijado, hizo bol ver todo lo que les avian toma-
do: de que comentaron à formar los fuyos(de eñe porte)gran 
"quexa de el. Y ais i à poco tiempo moñraron íu intencion,pro 
curando otras rcbueltas,', • .. >,. 
Prendieron al Adelantado, y puíieronle en una honrada 
carceUcomo lo requeria el pueílo que ocupava. Eífsbiè à pe-
<i¿r a Hernand»Pizarro lo fueífe à ver,y afsi lo hizo,fin aten* 
4er à que quaHdo el eftuvo prefo no pudo acabar con el Áde* 
]antado,que le vieífe.Llorò mucho con Hernando Pizarro, y 
çl apiadandoíè del, le confolò,diziendole: Que ¿ l a s p e r f o n a s 
Valerofas les folian fue e derfemej antes cafos^queno lloraffe, J i m qut * 
moflr&jfs valor ¡queferia muy bien tratado'^fu j u j i k i a muy bifgu&a^ 
dada. E l Adelantado le pidiólicenciá para que le viíitaíFen 
afsi fe la concedió. Deftas vifitas refulto, que el Adelantado 
fueííe ganando volur¡tades para formar otros mayores mcoíi** 
venientes. Algunos Capitanes àquienes imprudentemente fê 
• deícubrÍQ,avifaron a Her í^ndo Pizarrojconque le fue forço* 
fo limitar las licencias de las vifitas. • 
C riòfeleF ileal, y pî fofele acufacion de fus delitos, que - „ .. ~ . 
fueron; %Qu;e aviendo defamparadoh Conquifta de Chile, que f CarSgt m t r a A l m ç r * . 
tenia por orden de fu MageíUd,y de íu'Governador imiverfal ^ 
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de aquellos Reinos don Francifco Pizarro ( de que refuhò >:o 
cftar conquiftado y llano un Imperio tan grandly nccjíe vi-
m ai Cuzco, que eftava governando Hernando Pizarro ccn 
poder de fu hermano el Marques (que era fu legitimo Gover-
nador ,y de toda aquella tierra por íü Mageftadjy con tiros de 
artillería , armas, y exercito formado fe ©pufo à Hernando 
Pizarro, que hazia oficio de lufdcia Mayor, y Capitán Ge-
q Que aviendo hecho treguas, y pazes juradas, dentro 
del termino pufo fuego à la caía de Hernando Pizarro, y coa 
muertes violentas de algunas perfonas lo prendió» 
^[ Que quitó ios repartimientos de los Indios i los que 
avían íuplicado y pedido fe midieífe la tierra para ver íi cabía 
aquella C iuáad en la Governacion de Almagro. 
•([ Qut coníintio, que los Efpanoles íüs amigos hizxf-
fen muchos robos, y fuerças à los Indios amigo de paz, y de 
los Criftianos, . 
«¡f Que fe confederó con el Inga, y los enemigos, para 
que fe rebelaífcn contra el íervicio de fu Mageftad, y les ayu-
dó , y induftrió eníeñandoks à pelear contra los Crifíianos; 
con que hizo los enemigos mas poderofos. > 
Que ordenó aciertos Indios, quefueíicn tras de 
unos Criftiar.os,y los matafíen,ccmo lohizieron • particular-
.jnenteà Caftañeda: con que perdieren el reípeítej miedo, y 
concepto que tenian de los Grifíiancs, y cada áh íe iban def-
yèrgonçando mas. 
*fí Qu? viniendo Alonfo de Alvarado en nombre de íii 
Mageftad, y del Marques don francifco Pizarro àíoconcr t i 
;Cuzco contra Mango Inga (que fe avia levantado, y muerto 
m^s de feifeientos Efpanoles) fue cótra el el dichcAdelanta-
do, y le dio Batalla, y por fuetça de armas prendió z mváú.üs 
de. los que venían con el , y murieron algunos Eípañoks - 1 
agravava mas eñe delito el averfe detenido Alcrio de 
Alvarado en los términos , y parte , donde fe podía dudar* 
que era de la Governacion del Marques don Frácilco Pizar-
rojdonde Almagro le acometió,y desbarató. 
•fl" Que fue à buícar al Governador don Fi&ncifeo Pi-
zarro à la Ciudad de los Reyes,dõde eftava psíçiíico en f¿Go-
tvierrio,con Campo formado para echarle de áki:de que íe-íi^ 
guieron muchas muertes,robos, y deftruicion de aquella tiet-
ra-,y otros muchos delitos,cauíàdos de efios, que ion de íapri-
mer efpecié del crimen Ufe tâaie/Jatis- que merecen pena capi-
»tal,y confifeacion de bienes. 
f" Y fihá!mente,que todos aquellos delitos fe agravavS 
mas, coníiderando que Almagro íè avia de reputar poruña 
perfona particular ; mientras que no fe mediael deñrito de m 
Govierno,y delinquiendo cop Exercito formado end a geno» 
aunque fuera Governador de otra Provincia,fe hazia de la ju-
fifdicion donde delinquió. 
A los términos referidos fe reduxo la acufacion delEif-
cal, y mientras íe fuítüciavala caufahizo Hernando Pizarro, 
qjae la jufbcia entendieíí'e en deshazer agravios, y que fe M -
viefíèn 
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vicffen los cavallos, y otras cofas, que íè huviçffen tomado à 
los vécídos.Para eílo nombró dos períbnas, de las de mas fa-
tisfacion, que loexecutaron con no pequeño fentimiento de 
algunos de los que avian fervido à Hernando Pizarro , que lo 
moflraron en todas ocafiones: tal íuele fer la cudicia de algu-
nos Soldados. 
Hernando Pizarro por ocupar los íuyos, y cafligar à los 
Indios,q andavan haziédo muchos agravios,deípachò à todos 
fus •Capitanes.A Álonfo de Alvarado à íii cóquifta de ios Cha 
thapoyas-.Al CapitáMercadülo aldefcubrimicmo y parage de 
X a u x a : A l Capitán Vergara à hazer entrada por los Guaca-
mayos : y à Pedro de Cãdia,vezino del Cuzco, embiò à la en-
trada de los Andes-^q es en la comarca de aquelláCiudad.Có la 
gente de Chile de dõDiego de Almagro fue la géte de Pedro 
de C cãdia,cõ achaque de rehazerfe para veinte leguas del Cuz 
co, deíHe alli fe cartearó con algunos amigos del Adelãtado, 
q quedaron en la ciudad,y que hablaron al Capitán Cañro(q 
lo era de Pizarro, y de los Arcabuzeros, y tenia la guarda de 
Almagro ) ofreciéndole quijnze mil caftellános, y mil à cada 
Soldado,!! dieífen lugar para que Almagro íè íoltaífe. El qual 
como hombre honrado y confidente, dio aviíôà Hernando 
Pizarro, y luego mandó prender á los que andava en aquellos 
tratós.Ordenò q Pedro de Candia paífaíTe à fu conquifta; el 
lo hizo, y paitadas fefenta leguas topo alg\ina afpereça de ca-
m i n ó l e que los fuyos tomaron pcauon para bolverfe , dando 
à entéder, que por el Callao avia mejor entrada.Divulgofe lúe 
go entre ellos ( como eran tantos) con mucha publicidad, 
que venían à dar libertad al Adeiantado,y tendieron Vandera 
en nbmbre de íü Mageñad,quiriendo debaxo defíe color,que 
los fíguiefie el aula popular, y venir como gente amotinada à 
íacar à don Diego de Almagro. 
Avisó Aloníò Enriquez à Hernando Pizarro,que en la ciu 
dad avia doziétos hóbres concertados de facar al Adelantado 
de la priíion,y no lo avian executado porque les faltavá Capi 
tañes por tener prefos Hernando Pizarro,y à el le avian roga 
do lo fuefíe -̂ y que en el camino de la ciudad de los Reyes te-
nían gente en un paífo afpero, para quitarle íi leJIevaflen pre-
foà Efpaíia,que era el intento que fefentia. * 
Viendo pues las cofas en tan grande aprieto, doblo la ge 
te de guarda en fu pofada.En efta fazo llego una carta de V i -
Jhcafhn Alcalde Mayor de aquella ciudad; en que avifavs, 
que eftando en un Pueblo de fu Encomienda, avia llegado la 
géte deCandia,y lo avian tratado muy mal,amenazadole,y di 
z;iendo que avian de facar à Almagro, Y q teniédo nueva de q 
Gonçalo Pierro ibaàhazerlós boher, fe avian puefto en ar--
m i , y fornipo fus Eíquadrones. Efta nueva, y los demás ex-
cefíbs obligaron à Hernando Pizarro à juntar el Cabildo, y 
la lufticia, y reprefentarles el eftado , y aprieto en que fe ha-
Uavan , para que vieíTen y confirieíTen lo que convenia. Y 
que para que con mayor libertad pudicíTen deliberar aquel 
negocio ; fupueftoqueel eftava conforme con lo que reíbl-
•vieffen j fe queria falir del C abildo: y afsi fe falio. 
fie ' Con-
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Conferido en el Cabildo el Eftado del negocio,y !0 quc 
íe devia hazer,embiaron à llamar a Hernando Pizarr0)y le di 
xerqn todos: % Quefuparecererafefuftanci^ffgla c'emfadt'l A ã e -
lantadotf pues por tantos eaminosmerecia la muerte ̂ on ixecutarfi 
fe afigurava la t ierra, y fe efatfavan los encuertros;y'huertes, qiie 
fe efperavan.A efto refpondio Hernando Pizarro:^Çhe m h a f 
fen lo que bazian , que el defcargava para con Dios f u conciencia 
eon ellos. En efefto fe reíolvieron en lo dicho < Proíiguiofe 
pues la califa, tomòfele la confefsion por la acufacion del F;f. 
cal, y por Jo que de nuevo refu l tavaEl confefsò cafí todos 
los cargos, que no fe ftindav-an mas que en Ja Provifion que 
tenia para fer Governador de tantas leguas, fin que fe averi-
guaren lasen que eftava aquella Ciudad, y quepenfando 
cák en íu Governacion avia hecho todo lo que le avia referi-
do. Confiderado todo eflo lo fentenciaron à muerte las lufti-
cias , fin que en ello huvieífe firma, ni voto de Hernando 
jpizarro •. y por eícufat inconvenientes,deípues de averie con-
fefiado el Adelanfado, y hecho teflamento, en que dexa à fu 
Magcflad por heredero, executaron en la cárcel la fentencia, 
por eícuíàr los alborotos,que amenazavan,íi fehiziera en pu-
blico . Mandóle Hernando Pizarro enterrar honradamente, 
llevándole los Capitanes en fus Andas,y afsiñiédo el,y todos 
à íu entierro. 
Los Oficiales de la hazienda Real de fu Mageflad hizic-
ron un requirimiento à Hernãdo Pizarro para que les dexaíle 
governar el Cuzco,y pareciendole muy gran deíacato los tnã 
dò prender, y fe fue luego à cafiigar la gente de Candia.Los 
quales fabietido la muerte de Almagro huyéronlos mas de 
ellos,y los Capitanes le falieron à recibir-, y llegó à ellos con 
un Efcrivano,y Aíguazil, y hallando el mas culpado à un Ca-
pitán que lo avia fidtífuyo(llamado Mefa) y confefíandoto-
dós,qúe:en fu intento avian fido movidos de las promeíTasdd 
Adelantadojmandò^ue del mas culpado fe hizieífe jufticia: y 
à Candia, y à los demás, que fe fuefien ante el Marques à la 
Ciudad de los Reyes. 
O B S E R V A C I Ó N I. 
'à. Ctandian; X A 0,3^rvaè^on > ̂  cn pnmer lugar nos ofrece lo que 
N u l U p c t n J â e f i Viris^HiarmA | ^ ^ ha referido (en el principio deíie capitulo, y fin deí 
{equmtar pallado)es notar,quá à la letra íe verificó en aquellos; 
Ve»Alesmmus,ibifas,maxima mer- tiépos lo q Claudiano 4 avia eícrito en los fuyos,q no ay pie-
"s> dad,nifidelidad entre los qfiguc las armas, q ñola véça el ir-
h. L i b . i . d e B é n e f i e . e . z i J / / ^ ^ . teres, y el dinero;comoíe vio en lainduílria de c) íe valió Her 
gis vemre in difammonem potef!aíi- nando Pizarro para líbraríè de la prifió.No le bafíava fer quic 
^am^uidfackHdumfHcaptivo^m era (hermano del Marques, á quien devian todos el íer) v q à 
Z i ^ T - p;e 0 r4'mt¡ 6or' ninguno avia hecho mal paífage^ara ó le tratais é aü como Ef 
^ S j t ^ ^ T " &C' pañol, en la prifion: y el Interes con que cegó al amigo de 
vdcctpiamtanqmmcrednu, non tan. r«, 1 r 1 ' j 11 - n " T ? ,• 1 i u 
r a h ^ f ^ &c.NecServamuU- Alrnagro le libro de ella.Con q fe conocera,q no íe puede lia 
lum locenHrmrdofcdf&neyMms, mar Ingrato quie no correlpóde al beneficio, q cópró con ius 
propios dinerosjpues (como dizeSeneca ¿)elle no íe tiene peí 
C ' J - • " bene- ' 
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benefido'.y afsi injufíamente notary algunos de ingrato à Her-
pando Pizarro ; pues aüq no tuviera «tra razó fino la dicip, 
le baftava efta para diículparie. Y ia que en Bruto no puéo ha-
llar Seneca á de Ia muerte de lulio Geíar , feajufto à nueftro 
caíb-jpues Pizarro, dcfpües de mil experiencias hechas, no def 
cubrió, ní haltô otro modo de quietar la Republica de los le-* 
vantados aminos de los Éípanoles; corno quitándoles à quiç 
tenían por ínftjumento y cabeça de íiís rediciones. Con que fe 
apaciguó todo,y perfeveràra en buen eftado, fi la blãdura del 
Marques no les diera nuevos atrevimientos. Cop,que fe nos 
da à entender, que feme james hechos no tienen en üco&al-
guna de ingratitud^antes fàvor,y bien de la Republiía, que fe 
coní igue caftigando à la íinrazòDjy librandola.de losfacmero 
lbs,y gente inquieta,que lu rebuelve. 
4. Sçtíec.lib.z.de benefice. 20 D'/*. 
p«íari de M arco Brmofolct, an âclftf 
rit accipere à Vivo lu l io Vltam, CHf» 
occidendftm eít ittdicar¿r,&c.Et ibit 
QttãtiH vera Ulíi, mt rem í>murS;Mt 
Vrbisfoa limit6Ñivk,c¡?tlkm inter-
emptotárfeftaraft) credíditflliuní,cj)4t-
idem vc l l e i : cum Tarquinm fuiffep 
inventuspo(l mReges f e m , acfalffti* 
nil/Hi«CCt^ost 
OBSERVACIÓN I L 
NO fe puede dexar de traer à la memoria el concierto coñ que HevavaHernando Pizarro marchandó à los Sdldados vifopos, prohibiendo fus defordenes, y 
mas las que mira van à la infaciable cudicia,iq tráian 
de las riquezas de aquel I mperio i Que «uníjue el retraerfelo 
fueífe caufa de que lo defamparaflen, no 1c hizieron falta para 
Jos buenos efeitos, que configuio con.los que quedavan: de 
que pueden tofrur exemplo los Capitanes. El nueftro parece 
que en efto fe valió de otro edi&o femejante , que publicó el 
gran Caudillo del Pueblo b- Hebreo, figuiendo lo que el An-
gel le avia dicho._ Y aun en las*Re,publícas de Gentiles es muy 
prohibida la cudicia entre los Soldados ( como lo dizen Pla-
tón t f y otros ) por íetraiz de todos los males. Podemos 
dezír dçfteImperio loque d Saluftioen^fu Catilina • por-
que advirtió Qui nto C urcio <?, que con hierro, y no con'oro 
fe avia: de hazerla guerra, y que al gran Aíexíndro embara-
:javan para ella los ricos'y"grandes defp^os.Pues defpues que 
anueftros Efpañoles la comodidad humtna les dio arbitrios 
parajpavegar.comiendo.çnplíttajy cada dia pan,y£viãdas fref-
cas en las embarcaciones, no han tenido los fuceflbs, que los 
Antiguosjcuyas comidas fueron culebras, y lagartos, defpues 
de tres años de navegaciq^y un pedaço de cuero cie vaca re-
mojado; lo qual les era de gran recreacíon.En que fe advierte 
bien, que el Soldado cudiçiofo, aunque falte, no haze falta en 
los Exércitos de los Criftianos; enlos quales importa mucho„ 
traerlos morigerados;-pues con efto fe rinden y 
vencen los enemigos, aunque fean 
mas poderoíos. 
(VI. 
b. Exlib.tofue cap.*r. 
c. Plat.lib.de RcpubL & n o t a t u r í ñ 
l.ulr.D.dcfurib.balnear.l. 3. § .dç-
fertòrcm)cumfeqq.D.íte reiiHhMr*'; 
ubiglof. A ^ . G e l . l i b . i . n o a . A t . 
t i c e . 3. ' 
d. ^aluft.ín Catil. Quodpecmk, & 
Impert) cnfido qutfi materia bmnlti. 
f t l er t í /«mV.Quare xtáz^dufrecL*: 
futí milites, qui Proviiícialibus vim 
attt damnum ixfcrrentjn cruee {ufia-» 
/«/jtradit Ayala lib, 3. de lure Bcili» 
c. i¡) . Pctr.Bellin.ip cra&.de re mili 
tar.p.8.tit.de d t l iâ i s rtiih't. nu.8í>-' 
Cl^j^Cotter.in cod . traâ . l i . j . c . f . 
«. Quint. Curt . l ib .^. ibi: Ferrogert 
bella non au.ro vtf» dedicippretioptr/t 
fuppelleSlilfm , mhilítliud éftequam-
ottus, & impidmentítin eidé trahete. ' 
vélexiwd. qmfas (triteafacifiet inft 
Ec PBSER^ 
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g.VtlaclrlniAtm t# Lucanuslib. i . 
Pharíalia: 
Bella^er Emathios çltffqua ciri lUca 
Jufjj cUtumfcelfri eammusjoptilunt. 
Jn (na viÚfict coversíí vlfccraJextrA 
Cagaataf^itfieSy&fHfte foeàeft reg~ 
: m 
Cettáturrt tetis cottoufsi virihus oilis. 
Incmttnt ntfatjnfefitfqj obvia fynis 
Signa parti aquilas, &peilam>tatia 
' ft'tlii 
Ŝ HÍS furor o tives} e¡tut tanta Han fia 
Gentibus i» 'vlfit latittmprahere cruo 
QussatTinia adcivília noftra bella 
«dâptârifíoft immeritò poffimt. 
1. Ctro l .Scr ibanJ ib . í . c . y .Pnw. 
ias mut'utí coniemnere magnl Prln. 
tifiStjl. 
€. Idem eocM.c.g.pra-cípuè, íbú 
Vidi ententes cárcere ¡nclftdi cítieeSi 
Et impothis toga plcèefTmamfíindi 
tjrami, 
i . Tcmil.lib.de Pcenít.ibitNÕpufi 
Corpus de unius metnkr't vexatioHele-
turn dgere, condoíeòiUnfOeVp., tfr tft 
jtd temediuni qtio labor it ríéctjfc eft.' '• 
í .-Phílontib.áôFortít. ibí : facile 
ferp'it vitiorum contaqium pr&Ccrtint 
in tttmulttbusy.itkne per comÉÊÊpne 
turbata, nec fat is valente difamen 
qvid tentare de beat. 
f. Tacir.ín Agtícàfa". t j t y ó t f i ñ j t s 
i^ifdiãiafetur-a^& oih^or . aç pin-* 
r* ^anHSAgenical iÜtme^Jfor} 'no* 
txercHts. '* ' 
OBSERVACIÓN JÍI. 
O nos davan pequeña caufa de atención y advertent 
cía los lances, que en tan cortos. Exércitos de Eí-
pañolés Sucedieron: en que moftraron tanto valor 
los unos, y los otros, que pudieranigualarfe à Jas 
guerras ci"viles,quehuvo entre CefarjyPompey». Y porque 
entre Católicos fon mas de llorad a, que de notar ; las qui-
íe|>aííar jenfilenció. Y advierto Tolamente,que aunque (a ca-, 
ío con ruin intencion)algunos Hiítoriadores no cuentan el nu 
mero de los muertos, porque parezcan mayores eftas deídt-
çhas contra H&rnando Piza|yo,obrerva el Obifpo del •Cuzco 
en íii relación, q fue mucho mayor efta fegúda vitoria de ven-
ce ríe àlimiímo à pefar de los agravios que le avian hecho en 
l&priíion los amigos de Almagro, que el averíos vencido en ; 
tlrampo. A que fe llega el quedar enemiftado con fus Solda-^ 
dos por no darles lugar à que íe vengaílèn de los de Almagro, 
Bflo es muy digno dé feprefentar à los grandes Capitanesjpa 
t i que les firva de exemplo;pues por concluíion Higna dé-me-
tòofia haze un capitulo entero el Paàre Carolo Efcrivanib b, 
refiriendo à Tito,Antonio,Vefpafíano,y à Trajano, que con 
liberalidad perdonavân,y engrandecían à los que contra ellos* 
á: ávian confederado. Y como de otros buenos Autores refie^ 
re c el mifmo, los Capitanes crueles caíi íiempre mueren ca 
las cárceles ,ô à manos de k plebe. No le íücedió aísi al miéf-
troque aunque,por acufaciones de algunos embidiofos,lo ett-
carcelaron;defpues en Efpaña(como fè verá) íii verdad y for-
taleza 1c dio tanto valor,que à ̂ efar de la embidia cercado de 
Í«jos,y nietos,que cònoeio,y en quien oy le conferva íü pofte-
áad1, d'eípu?s<Ae lar guíí sima ̂ edad acitbò dichoíàmente eiülti-
mo periodo de fas años. ^ 
OBSERVACIÓN IV. 
O podemos dexar de obfèmr Ç t n materia p m á t n ¿ 
cial,y de Eftado,dexandolajufíicia en íii lugar)qui 
íúc forçofo, para eüemplóiy quietud de aquel Itá* 
pcfiojekectítar íá fentencía de muerte de Alnia^groi 
pués por tantos caminos avia incurrido en el de l i to 'Wiyàri te 
leía Mageftad , y de fus Miniñros. Y afsi fue fieceíTario õoíft 
prefleza actóir al remedio, como dezia Tertulian^) d éxèiíi* 
plifícandoío'en un cueípo ̂ porque con facilidad prefiÉc t n to-
dos el contagio de la fc4jcion: aísi lo dezia Pi-lon i* Deíuertc 
que neceísifa eíta enfermedad de acelerado reniedgp, y mu-
chas vexes no fabe el Capita» como Iq ha de executar , por 
verfe empeñado en muchas cofas , y porque v,q fiempre 
fe halla à la mano medio conveniente en tanta confu-
íion:Como dezia j Cornélio Tácito. N i pudo Hernando Pi-
zarro hazer mas , que eíperarle tanto tiempo en una pri-
iion* honrada > y quando vio que el daño iba de mal en 
. - ¿ Peer, 
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en peor,no quererlo intentar,ííno remitirlo todo à ill Affeflor. 
Y fí alguno de los Hittoriadores (ProreAor de AImagro)re-
plicaííe, que lo que avia fucedido de la muerte del Marques 
dava à entender otra colli j es tan fácil de convencer, que no 
merece refpuefta:pero llevaràíle íàbido,que por donde íe per-
dio aquel Infigne Varón fue porque,teniendo iobrada benig-
nidad , no executò otro tanto en Jos hijos de Almagro, y los 
demás fus amigos. Que los defacatos públicos que fe ha— 
zenàlas perfonas de los Capitanes deven caftigarfe; por-
que no le eftà bien al Superior dezir : N o per>sc : corno 
nota Valerio a. Cofa que también dioà entender el feñor 
Key don Fernando el Católico en las demonñraciones de r i -
gor , que hizo con el Marques de Pliego por averfe defeom-
pueño con un Alcalde de Corte, y prendidole, fin que baflaf-
fen àamaníar à efte Principe los íérv icios del Marques íu pa-
dre^ del Gran Capitán,que le parecia que.pcíàvan menos(có 
íer tan grandes)que undefacato hecho á la lufticia. 
Bien de contado halló el Marques fu muerte en el yerro 
de íii clemencia, y à Hernando Pizarro no ie pudieron quitar 
la vida los que con embidia y.mala ifitencion trataron de fe-
guir fu acutacion: para que fe .vea qnanto fe erró en lo uno, y 
acertó en lo 0troy '.•.••••.«'•' 
;, : En el modo con que Hernando Pizarro hizoffin eftrepíto, 
ni largas de los juiaiosjrepararlos daños de los cótrarios, dif 
poniendo que dos perfonas (las de mas importancia) hiziefíen 
reltituir à cada uno lo que en aquel defdichado encuentro avia 
perdido;lé me repreíenta el modo Antiguo de los Cenfores,y 
Adequadores; que no nos dava pequeña ocafionde difputar, 
S i el ufo di ellos esprovecboío en ¡as Republicas. Y porque CÓn lar • 
ga mano trato cfta materia el Macttro b Marquez,nos efeu-
íamos de repedrlo Y aunque en los fuceífos referidos no fe 
coníidere tanto elcaftigo de los quetenülos defpo)os,como 
la reftitucion de ellos (refpefto de que el retenerlos era cótra 
el vando) juftamente podemos dezir,que fe avergonçavan los 
Jioldados.Y có fer el intento'tata juflo, ocaíionò à muchas ene 
miftades, que parecen fe podiátí clifculpar con el fentimiento 
que moftró lacob e , de qucíufuegro Laban le efcudriñaífe 
las alhajas de íii tienda, bufeando los Idolos que avia tomado 
. Raquel. Y fi por efio fueran grande el fentimiento , qual ferà 
el que caufa licenfura i ; ptíeis expone las riqtjiízas à la embi-
dia, y con tata publicidad defeubre la vileza de fu pobreza.Di-
galo Livio acompañado con h ley de los/ Emperadores. 
O B S E R V ; A 'CM O N V. 
""T" O es menos digna de ponderar la prefteza con qHer 
s 1 nando Pizarro previno el caftigo de los Soldados,q 
^ amotinados no qui íieron paífar adelante en Ja con-
quiflavintes tratava de librar dela prifó à dóDiego 
'deAln)agro,facaio de aqui quã impórtate es ocurrir cócelerí 
dád aíoS dañosjq deíle genero amenazá,procurádo cañigarlas 
principales caheças,íòlicitando(íi fuere pofsible)averlas à las 
manosjíin ruido, y có diísimulaciójpor no avéturar los demás 
Ee 3 Solda-
a. Vafer.Max.ibí ; T i » ' p c c f l ^ i t a r í 
viro dícere w» yutaratn,!. 12.tit. 1 "Ò. 
p.2. C a otYaÇdbiànria,y concorria. 
Marcus Cat.iib.de re mi/itari, íbí» 
^í/jji rebas errata pvprnodum cprrigl. 
fojjunt, i» bello mtêclel .ÜA emend/t-' 
tionè nam recifwftt,qtt.ipfe cum pcena. 
ipfa evefl'igio erromnjfequantur. B r * 
flo enim cftignavU, atít impcrhiá n i -
tor , tjiíinunejfíamdereH^ffefíti kofli 
indulget. Lyftmacu^ Ule Index(l içere 
folcb¿it,tione{fetn bello bis errare, ubi 
f q m d cflrridltfir temcrltate^el 'wfce~ 
licitati emendari poteft, nam parva m 
bello iffenfa m a g n a r ã rerum fapetnt. 
n u m e f i i a f a c l t . h y ü i h b , } . c . 9 f , 
b. Marq.lib.i.del Governad. c a p ; 
pertotum., • 
c. GencC.c.} i.v.3^. Turnetifjj lacob 
ctí iurgío ait, cjuam ob culpafft'fncaJre 
exarxift i poj¡ m e, & \cri i ta tus eft o W j 
vem Jiippcllcãtlcm meatai • - i 
d. Dion,C¿lG¡0.1¿b.H¡flor.Cí«jár?j 
poteftas erit(intuit)ejuit prtvatit&tjttt 
(jue,ifi cuitijfy vitam inejuirendi, me¿ 
^f f ' j f infamandi i í i s b a b e r f t . T ü U m 
ib i : Cenforis iudiciíí ttihil fere dfftati 
a f ¡ t n , m f i r^omw.Petr.Grcgor. qui 
pfoxima dddifclt., lib.4.de.f<:cpií^.ci 
^ • M - : . ; \ jXl* 
e. Livíus\ib.s. íbí: Fu^ere S'enátum 
teftestabulas ccrtfuscmti¡¿¡.1,qHÍii KOI.J 
l'mt confpici fummádrls altcnify indi-
catara fit, demerfam partem a partí 
civitatis, & Interim ob re í lam plebe 
¿lijsaiifcaUjshofibHS. 
f. In !. z.C.quando & qnibasquart: 
parsc!ebeatur,Iib.io.ibi: Qtüd en in 
ta?» durum tamque in humar-tim efl. 
qud pub lie atiene pomp^^rer í í f^ml 
liaruWi&parfptrtatis deiigivilitat? 
& invidU expon ere divhias ? £ c i b 
Dionif. Gotifrsdws, 
VARONES I L V S T R E S 
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húizcmcís mavor ponderación. Y porque a 
'*. Senee. ib i: 0 ¿ i a qui n'm'mm timtt 
rtttn'ávt ttefctt. Idem de Provident. 
Quanivis id ag<ts,*ie quis mérito te o • 
elcrit, cttreftAmejerriper, qnioderim, 
b. Saluft.ad Cíerar:^wt l ibtrus itt* 
fla^onis, & malk , ¡ lr tnui5 , & i g n * ' 
vis^ptAbiliseft., 
c . ElutiTc.inPolit. ibi :Om»i (»im 
•populo e$ mal ignant ,qu idquã& qu¿• 
rulum imperantes. Idem ibi: RegiMtft 
ejlaudíre male,cum facias bene. 
d. Plin.in Panegyr.ibú^/í IrentÇatis 
tantitm ex confclentia tuerces. 
e. Suet.ín Auguft.c. 51 .ibi: Satis tfl 
Jt koc habem0, ne quis mérito nobis rua 
lefácerepffcit. 
* 
/ . Plíri.inPanegyr.ibiiííi'í â c ã t m i * 
t>* honorójiterntts annalium, noh/ic 
irevispradicatio colet. Tacit.l ib.4i 
Annal.ibi:^««ff> ettify âtcus pofteri-
u s ttpendet. 
jg.Hilariu$:7»t«r(4induftrk rtlaxAtj 
»*» »e¿tt¿m>*,fedfides eg. 
Y porque en otro lugar queda advertido e f í o , no 
ísimiírno es preciíb 
tocarío en U Vida de otros Varones¿íolo le traerá à la memo-
ria , qvi.m poco temió el nueítro à los toldados smotinados; 
pues íe determinó à prender al Capitar MeíTa,que era la Ca-
beç i,llevando folo configo un Alguazil,y un Éícrivano,y de-
xãdo íu Exercito muy lexos,porque no llegallèn à las manos, 
fi.tdo en que la razón y jufticia,íin otras armas, can faria reípe-
¿toáfus Miniflros. Y pues tenia tan poco temor, juftamente 
le podemos alabar de gran Capitán y Governador: que como 
dezia a Seneca;£/ que teme que le aborrezcan^no/abe reinar, poT 
que por eícufar el aborrecimiento no lo podría confeguir, ref-
peiíto de fer defeada de todos la libertad-como dezia b Saluf-
tio,y odiado el que la reprime. Y íiempre en el Pueblo y Vul-
go fe halla una voluntad malina contra los que goviernan b ié ; 
como dezia c Plutarco. Conociendo ef ío mieltro Valerofo 
Capitán, procurava facar el premio de íu buena conciencia; cj 
es el que tuvo para los buenos d Plinio; coníolandofe con 
aquel dicho ta celebre de Augufto,que dezia *: •fr Harto es tf-
tarfiguras flue no nos puedan con razón ¿ t ó ^ atendiendo (como 
lo hazia nueñro Infígne Varon)à jufíificar fu caufa enJa eter-
nidad de Dios, fin dexarfe llevar de la adamado del Vulgo, 
ni de que le celebraíTen en las Hiftorias, y Anales-.que es la fia 
ça donde tenia depolítados fus premios j como dezian / Pl i-
nio,y Tácito. Antes huyendo efte linage de honra, que todos 
tanto eftiman, ocultava los papeles originales de todos eftüs 
íiiceffos^hafla que llegando ámanos de Ju N i e t o , que efi» 
e f e r i v e , n o s obligo à referir algo de lo mucho,que en ellos 
avia.Y como dezia San Hilario el no querer, de induflria, 
que lè publiquen las hazañas propias, no es negligencia, fino 
confiança,que íu verdad y méritos no fe pueden olvidar, ni ef-
curecer.Pagò pues Dios los de efte Capitán, con que el Inga 
cfcrivieíTe algo de lo mucho que hizo j y ojalá mis 
;: : ocupaciones me huvieran dado lugar 
à reprefentarlo enbof-
quejo. 
C A P ; 
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C A p . i X . Defiende Hernando Pt¿arro à unos 
Indios amtgos de los EjpañóksXóÁtra otros 
enemigos [Uy os: Pelea con e$¿X¿vencelos,j * 
pterde en el alcance un E[panol: Satisfacion 
gortofa de if a perdida: £t¿*rrp ardimientos 
J coragefingtiUr de los Ntteflros contra aque 
lios Barbaros: Sncefos feltres de las A r m a r 
Católicas en la Provinciadeíos Çharcas-.SH* 
jétalos Hernando Pi&arro'.Tdefcubrelasprt* 
meras Mtnas de Or o,y Plata, qtiefe abri ero 
porfaindujlriaenelPerú. 
• n. . • . . 
Í^ESPVES de loslaftimofos fucéflbs;referidos (que 
^ para Hernando Pizarro fueron inexfctífables,) fe I« 
/rí vinieron à quexar de órnos,laáh&àos Indios ami-, 
f gos de azia el Valle de TunquUlafyqvt es «na P r» 
vtncia belicoíifstma, cuyo Cáeíqüeera Cariapajà; • 
Señor de la de Lucapales , que fe avia defeubierto paífadala 
guerra: porque eran amigos.de los Criftianos . llamándolo^ 
HÍ/OS del Sol,)' diziendo,que todos los aviã de obedecer,y que 
ellos no podían de fender fe-por fer la gente mucha, y muy be-f 
Jicoíà- que no eftava íu tierra de Cariapaja mas de cincuétale-* 
guas de TmqmUao , y cada dia les acudían focorros de los In-
dios de guerra.Hcrnando Pizarro/in dilación alguna,fue con 
Ja gete de à pie,y à cavallo,q pudo recoger,azíà aquella Pror 
vincía,y. fabiédolo los lndiosenemigos,fe retirarõ azia la fier-
ra;inas Hèrnádo Pizarro los procuró alcançar caminado dos 
dias à laegas jornadas: y no pudiendo, ofdenò à Gonçalo Pi-
zarrojque con treinta de à cavallo los fíguieíTç. El qual cami-
nando lo mas que pudo,en.dos dias los aícançò?ypeleô'tá va-
lientemente con elIos,que ios desbaratò;y figuiendo el alcán-
cele defmandò un Efpañol,al qual (perdiéndole de vifta, por 
fer la tierra tan doblada)aviendofele canfado el cavalio, le to¿ 
marón los Indios à mano,y fe le llevaron. 
Quando bolvio Gonçalo Pizarro,echandomenos al Crif-
tiano , ordenó luego Hernando Pizarro al Capitán Gabriel 
de Rojas,que con treinta de à cavallo bolvieífe àfocorrerle, y 
desbaratare los Indios. Que procurava con todas veras, qué 
no penfaíTen los Indios, que eran poderofós para dar muerte à 
un Efpañol y fupliendo con efta opinion y reputación la falta 
de gente,que tenia para oponerfe à tanta multitud, como la q 
fe levantava contra ellos* Siguió àlqs Indios el Capitán luán 
de Rojas,yà los que hallò de efta parte de una laguna {que tie- 1í Eftraña l¿i¿H»¿seitelPer%. 
s de Teftnu leguas; y en ella entran muy caudalofos y po-
derofós rios) los desbarato, y de los que prendió fupo, que 
loslndios avian muerto, y facrificado enfuñaras al Eípaño!. 
Tenían 
7* 
r j5#. V A'"K O N Ê S . I L V S T R' E S 
. Tenian bs .Ipd^s e? ^ defâgtiaderc de la laguna un çué 
te hecho de en&a, poco mas fuerte que la juncia de por acá", y 
1c desbarataron , porque no püdieíTen los E/pañoles aprove-
char del . • Pareciendo pues à Hernando Pizarro,* que no e-
ra bié dexar à aquellos Indios fin caftigo,ordenò à los Indies 
ab ígós / ^c t r a i á ( à quienes honrava y queria niucho,ffa\ o-
recja',con qufílos'arraiajtenkndo oprimidos à los protervos j 
que hizíeííen uníis.balfas, ò barcos de cierta madera liviana, 
cjue hallaron en la ribera,de lá laguna.La qual el fámofoGuai-
liacap (Anteceílbr- de los Ingas) avia hecho traer aíli en om-
laros de Indios, de más detreziétas leguas, para hazer bálías, 
en que entravan à holgarfe.Afsi que de aquella madera fe hizo 
una balfa grande,' étt qtie fe metió Hernando Pizarro có haña 
quinze,ô veiftte hombres-,y en otras de enea íe repartieron o-
tros tantos.^ manduque toda la gente que llevava íe pufícííe 
^cavailo^por^ie íê receláva, qüe cinco mil Indios (que Íe a-
vian juntado con color de amiftadjeo la ocafio de verlos ocu-
pados con los enemigos no hizieííen algún engaño. En comé-
;Çando à náve'gar eftks-balíàs^feecliarbn al agua los Indios, y 
fepuíieròn dc la-otra parte de la laguna; y fueron tantas las fle 
chas,dardos,y piedras^que líoviãfobre los Efpañoles, que los 
que remavan dexaron los remos pof defenderfe de ellas , y la 
•niria de el agúa los llevó el rio abaxocon tanta prieífa, que no 
fe podían governar» Y aunque Hernando Pizarro animava à 
ios Indios amigos , que remaífen, no era poísible por las mu-
chas piedras,y .flechas,que les tiravan. Algunos dé los Eípaño 
les de àcavallo viendo à Hernaíido Pizarro en tan grá aprie 
to", y àpeligro deahogarfe con fus compañeros, fe arrojaron 
atáguá pbr focorreílos; mas con el pelo de las armas fe aho-
garon ochójCJue^ofue pequeña perdida: y todos los que avia 
entrado en:lâs balfàsfcolvieron à tierra heridos de las flechas, 
;ypiedras,y medio ahogados» 
Defta vkoríaqwdaron los enemigos ta fobervios, que 
* lla«uvan à tozes a Hernando Pizarro-,pero como no avia.po 
dido tantas aguas extinguir fu gran valor, fiado en la bondad 
y mifericordia de Dios, q pues le avia librado de otra s mayo-
res tribulaciones,le libraría tábié de aquella;cõ invécible ani-
mo hizo traer mas palos de aquella madera, y de ellos mandó 
hazer dos balfas,y à los Indios,que para fi hizieííen otras.Lúe 
go fe entró Hernando Pizarro con cincuenta Efpañoks en 
tina grande,y mandó à Gonçalo Pizarro,y àAlonfo de Toro-, 
que con el refto de los Efpañoles fe entraífen en otra, y que 
por ningún cafo tomaíícn tierra hafta que el la tuvieííe gana-
da,porque con las flechas no los mataílen los cavallos. Quan-
do los I ndios los vieron venir,cargaron»íbbre ellos con gran-
difsima íufia;f!:particularmente donde venían à defembarcar, 
defendiéndoles la entrada. Profiguio en el empeño Hernãdo 
Pizarro, y quando vio que eftava cerca de la Grilla.'íe echó ai 
agua, diziendo:^í«^e>: y eftando metido en ella hafta los pe-
chos, con increíble animo íè Ilegava à tomar tierra. Como 
loS'deiflas Efpañoles vieron fu refolucion, imitándole, hizie-
tot ío mifráoi y. afs^ton eiagua hfos pechos, fin ̂ yer tomado 
' " tierra, 
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tierra^ori&nò^ue bolvkíTe la balfapor los cavallp^que qû "* 
dávaii de h otra, parte, y en el interim fucrpn peleado haftalie* 
g.¿r à tierrá.Fuí; coíá digna deadmiracíoíi lo que los Efpaíio-
Ics hizieron'en efte latice;porque pareciendo à los índios,que 
en defenderles la entrada coníiftía íu defeníà, peleavan esfor-
çadamente , animados dela buena fuerte pallada* Con todo 
eíTo los bravos Etpañoles,alentados con la llegada de Gonca 
lo'Pi zarro,y Alonío de Toro/e liiziej-qn dueños de la laguna. 
Los Efpaííoles peieavan con el agua hafta los pechos por to-
das las partes de la ribera; y como eftavan armados no les ha» 
fcian-las piedras, y'flechas mucho mal; hafla que llegaron las 
balfas con los cavallos. Çomo eftavan los Indios ̂  que cían 
nueftros amigos vitoriofos, pudieron con fu ayuda ponerfe en 
los cavallQ$,y paífar dè eífotra paftc;cô que desbaratados los 
enemigos huyeron à toda prieífa. Hernando Pizarro hizo de^ 
gbllaí à muchos en el alcance, que figuio mas de tres leguas*, 
loqualhazia para caftigar à los que avian facriíicado el Ef-
paño l : con efto vinieron los demás Indios, y fe dieron de 
paz. , * • v 4 
Con fer côa vitoria de las mas importantes, y en que fe 
vieron los Efpañoles en gran peligro, paflan por ella los Hi£ 
toriadores de priefla, que íblo la tocan por mayor. Devenlo 
dehazerpor no atribuirá Hernando Pizarro lo que fe le de-
ve: daíio es que han padecido íijpmpre los Valerofos Efpano-
les. Bol viendo pues à nseftro difeuffo, como vio que los In-
dios fe avian retirado azia las Charcas, caminó pacifícãdo las 
Provincias de Collacfuyofi la de losCarmgai^yAA de los Futast 
que le recibían de paz, y el les hazia muy buen tratamiento» 
dándoles de fus joyas, con que eflfavati Mnuy contentíDs, cono-
ciendo la diferencia que avia entre la paz, ò la guerra de los 
Efpaúolesv.Tfedós los feñores , y Caciques deftas Provincias 
dixeron à Hjôrnasido PizarroT!como á la entrada de los C har-
cas avta'riiucha^etttiede guerra,quelos-allanane;porque íi los -
dcxcfVa afsi lo^ deflru!rian,por ave'r hecho con ellos paz. Her-
nando Pizarro con fu gran valor y prudencia les refpódio,que 
antes moriria el con ellos, que defampararlos; y que cftávieÊ 
fen muy feguros de que por aver'hecho paz con elíos,no Íoía-
mente no les vendría daño ¿ pero perpetuo deícanfo y prove-
cho . Pcír cumplirlo fe partió luego azià la dicha Provincia à 
un Valle que<Haiy>an < j á k b a m b a $ o x fer muy abundante de viá 
das.Su gente'c&.élíar^caminoíiecefsítavade refrefeo', mas 
con todo eflS'frííxiiíaeáá una íi&rra muy alpera donde eftavan 
los lndios:;quèlu«noíiepuííeronendefenía,yfe refiftíeroncio ¡ 
co dias valentiisinaíimente, poniéndole en muy gran aprieto. 
Alfinconde'íefpcráciGnpelf ó conellos, por no morir áma-
nos de la hambre, y los desbarató ; figuiendo los Indios ami-
nos cl alcance; que por fer tandoblada la tierra no los pudiei-
ton fceuír los Eípaóoles. Ijuego fe metió Hernando Pizarro 
en el Valle, que es muy íertól, y toda la gente-de ios Çharcas 
tiene en el fa comiday^orque los montes fon efleriles^ y en ef-
-te ViUe íè d i muy bien b que íè íiembra.Y eftapdo alli le lie» 
garon cartas, d \ qu- íc le avifava à Hernando Pizarro como 
• " * • 
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€l Marques don Francifco eftava cerca del Guzeo, que avia 
lido à pacificar la tierra. • 
En eftaocafion tenia Hernandp Pizarro divertida fu gç 
te por muchas,partes, y como no pudo falir .condia dcxô i 
Gonçalo Pizarro por íuCapitan,que afsiñieíTe hafta recoger-
los à todos;afsi índios amigos, como Plípañoles, y fe reparad 
íè la gente de los trabajos paírados'.advirtiendole,que por íèr 
la tierra tan doblada,era mas peligrofalafalida,quek emra-
da;y que la gente de aquella comarca era muy be!icofa,ciieen 
ninguna manera eaminaíTc, fin aver primero .hecho tomar los 
paflos-, y que íè puíieíTe en el Pueblo que Jlaman Tamba (que 
es en medio del Valle) y alli recogiefle mucho baftimcntOjpor 
que efluvieíle íbbre eljy.quc íí le cercaffenjle aVifãíTcque le fo 
correria;.y que íi dentfo^de^quarenta dias no fabia ¿el, tq^dria 
por cierto,que eftava.fitíado,y le vendría à ayudar;que proçu? 
rafle eñ todo acontecimiento defenderle bien, porque por íú 
•jparte no faltaría el íbeorro. Y con eño dio la buelta al Ciizco 
Ííor la tferra de los. Indios de paz, que avria ciento y treinta eguas: llegó al C uzeo quando menos le aguardavan, de; qui * 
f t fíntieron los vezinos por las muchas fieflas.que kíprevcriiá; 
masera ín condición de aquella fuerte, que no dava lugar à 
ellas;antes íòlo queria que íè gaítaffe el tiempo en cumplir c© 
fus obligaciones de Capitán General,y gran Soldado., 
i -: ' Gonçalo Pizarro guard¿> con gran puntualidad las orde-
nes,que le avia dexado. Supo luegof quelos Indios enemigos 
le tomavan los paflbs eftrechos,y íè hazia gran junta de gente 
:para venirle à cercar, que era impofsible íàlir algún Efpañol. 
Deípachò luego los Indios amigos que pudo, y uno llecôcop 
' el avifoj Hernando Pizarro: entretanto cercaron k Gonçalo 
Pizarro sas de v-einte mil Iipmbres de los .libios .• mas el fe 
.difpufotén quaj^n^a ^fp^les,que tenia côíí!t>, .y cinco mil 
-índios amjgos áíefiíflFÍggíyidiíponiendo- .lq|1Efqpf4i'ciit'S de 
í.forma-j'quc piiãte-ífeh aytód^ríblos unos à.lo».ctíô.s,j. Dcfla mar 
ñera íe acometieron, y pelearon un gran rato, fin recorcíceríè 
•ventaja ,porq ios de las Charcas era de la Nació mas vahecire , 
de íquelías partes. Pareciendo pues à Gonçalo Pizarro, que 
•no era tiempo de aguardar ocafíon mas epertuna, íir. cfpcr?.r 
mas focorro,puíb todas fus diligencias en desbaratarlos, ario 
Jádofe con los demás Efpañoles por medio de los Iridios ene 
migos;y aunque reíifticron por mucho rato, alfin le bolvieren 
las.eípaldas, dexando quatro Efpañcües,. y-doi^ •tavallos heri-
dos,y gran parte de los Indicó amigos muèííás^Mas los con-
trarios quedaron con tanto temor, queseo,- oía ron bol ver al 
.Pueblo jy afsi fe pufieron en los paííos eflrèchos, y dieron cué 
•ta à Titeyupavgui y que era General del Inga en aquellaJProvin 
•cia, y muy enemigo de los Criftianos.EJ qual en poco tiempo 
-juntó quarenta mil Indios, y vino con ellos acercándolos ha£ 
ita C o t a b a w b a - ¿ c m c v A o por cierto, que no los podrían refiftir. 
;Los Eípaúòles no eflavan defeuidados con fuCapitan,pues íà 
lian àd^-r en los Indios,que los tenían cercados;dondehazíao 
•GonçaloPizarro,y los demás cofas naaravillofas,hafiaque 3o$ 
«desbarataíon. * 
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He^na'fido Pizarro con la gente que pudo dio la huelta 
al íbcorro de íu hermano Gonzalo Pizarro;qiftdãdo de acner 
do con el Marques íu hermano, loque íe avia de hazer para 
desbaratar al lnga,qiie etfava cerca del Cuzco, A efta facció 
embiaron al Fator lllam Xuarezde Carava)al,que tuvo el fu-
ceílò,que defpues fe referirá. Camino pues Hernando Pizar-
ro con tanta prieflu, como quien imaginava quan necellario ef-
taria de fu íbcorro íli hermano. Llegó à tiempo q doze leguas 
de Cotabamba eftayan doze mil indios, que entendiendo que 
avia de llegar à un Valle, le aguardaré en los pafíbs eftrechos 
de los caminos.Mas Hernando Pizarro, como tan prudente y 
Valerofo Capitan,hizo diligencia parafaber dáride eftavan,/ 
aviendolo íabido, juzgando por impofsible-el pallar adelante, 
hizo que quinze de à cavaliojde los que venían mas caníados, 
fe quedafíen, y con los treinta caminó aquel día, y toda la no-
che hafta dar íobre los Capitanes, y gente de guerra''j que ve-
nia de los Charcas, que eftavan dé alli quinze leguás al través 
de Catabamba JNo pudo ir fin fer entendido de las Efpiás, que 
lo avilaron tres leguas antes que}l!çgáfié; y' coó^ét'fòBréMtã 
alearon los enemigos el Real, y íiij eíperaríé los uâoià lòs a-
tros,íeretiraron; "• • ' "'̂  !-"v''' * 
Pues como los que eftávan en guarnición por todos los 
paíTos cerca de Cotabamba, ftipiéron que Tos Capitanes avia 
huido,deHimpararon los litios que tenían.Con eíío embio lúe 
go Hernando Pizarro à llamar à los quinze de à ca va l í o , quer 
avian quedado atras,y fe juntaron todos.La guarnicion de los 
dozemil, que eftavan en el camino real, con lasí nuevas que 
avian oido, huyeron y fe retiraron à la fierrajporqüe edfióde-
ron, que los Efpañoles los tenían en medio, y por averliuído* 
fas Capitanes: con lo qual dexarõ el camino deíêmbaráçado,> 
y huvo lugar de juntarfe Hernando,y Gonçalo Pizarro. Có q! 
íe conocerá lo q les valió fu buena diligécta, y valor, al uno en 
defenderfe,v al otro en íocorrer à fu hermano,fin que monta-
has de enemigos fe lo pudieífen eílorvar ; antes íes firvieron 
de efpuelas para paííar adelante y porque fi toda la gente que 
fe avia levantado llegàra à juntarfó con todo eí refío dé ios 
Efpañoles,aun fuera impofiible refifiiríe* Luego lldgarôn o-
tros cincuenta de k pie,y de à ca vallo, con que guio el Exerci 
to á una PrGvincia,que fe dize de los Conferales, y es comarca 
de los Charcas. Por los cáminos íalian à ellos los Caciques 
de paz à la fama de lo bien que los tratavan.Y el General del 
Inga, y todos los demás Capitanes de aquella Provincia v i -
nieron de paz;de que todos íe admiraron, por aver /ido T i to -
yupangui el mejor Vaííallo que tenia el Inga : pero todo efro 
puede el rigor en las armas , y él buen tratamiento en ía paz» 
Traxo configo machos Capitares,y Caciques, que defeubriô' 
ron fecretos de minas de oro,y de p]ata'fim£sima,^[ Que fueron 
las primeras que por indujlria áefle Válerofo Capitán fe abrieron'en 
aquellos ricos Tmperio. Y pareciendo à Hernando Pizarro> que 
convenia al fervicio de Dios, y de fu Mageftad fundar aíli un-
Püeblo,dexó la gente,repartiendo las minas}íasmejores para 
fu Mageftad^. y entre el , y. ios demás Capitanes, y Soldados 
las 
t 
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las demás. Con efto díala IpuCjIta al Cuzco ; doi^le hal!ô,aue 
no avian íucedmo las cofas tan felizmente á los CapirareVlif 
pañoles, que avian ido contra el Inga; porque el Fator liUn 
perdió algunos de la gente que Jíevava; mas có el íbeorro ni 
iquif 
OS 
Ü/Adain Còrttz.lib.io.Policic.c. $ a. 
prxeipuè j n § . InfittmMbHsitnjj 
gravis eft moleflia-Vegct'm Ub, 3 .c.y. 
Pifficilis eft ( ¡nquam ) cum hoftisejl 
i» pYopipqiio , ñapóme faceré maíorls 
tfi ¡ahys^avesfaciíercfellüítur tor 
tamis, jixis Çftdlbtts, nanâo tranfrt 
hodie vix iicef.íjHamvis Caroli V . ^ 4 l 
é im qmdánt Hifyttniifanfoíitveriiit. 
Robert.Valt.lih. 11. dt re milit. 
«r. Lucan.lib.4 Pharfaí,, 
^ . E n e! ajuftamiêt. de lasMonedas 
!i.p.c.3.§.3. Venfeeftehgar^ quees 
muy fingular. 
h CzCix..hb.i.âc Bello GalltíW 
*4criter 'm eo loco pa^natftm eft, bojles 
impeditos noftri inflnmine ingrefsi mu, 
gnu eotUm tfitmerttm occ iàerum, per 
quorum corpora reliónos attdAeifsime 
trattfre cañantes maltkudine tcllorí* 
replermt , primos qui tranfierant E-
¿¡uitatti circumvemtt merfecerunt. 
f. AdanCont i . l ib . io .c J5, in fine. 
perdió algunos de la gente que nevava; nías co ei locorro que 
e hizo el Marques pudo retirar al Inga à las montañaÍ. bra-
vas. Con lo qual fe acabó de quietar y conquiftar aquel n v ' 
fimo Imperio por mmo de los Quatro Hermanos j por cuy 
medios obró Dios tan grandes maravillas. 
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0 fe puede dexar de'ponderar la conftancia y valor, 
con que Hernando Pizarro iníiílio en la navegado 
de la laguna profunda , de mas de feíenta leguas de 
iógitud^y rodeada de i nfinidad de Indios enemigos, 
q eftay.an;COn ílechas, dar dos piedras, y no menos valor ó pre 
veíiidós, Para que fe vea que no huvo dificultad de las que íe 
fuelen ofrecer en la guerra, que e ík Iníigne Varón no ron*--
pieífe, y vencieffe.Pues como dize Vegecio, y reíuelve Adan 
Contzen * (tratando de lo que fucedio,quando los Eípaíio-
les con el Invidifsimo Señor Emperador Carlos V. paífaron 
el A l bis) q uando los enemigos eftan alerta guardando algún 
p,i}çÍJo,eí mayor arte es paflar con difsimulacion.Mas nueíiro 
yalerpíò Capitán, y fu invepcible Compañía no fe pudieron 
valer de Eílratagemas.; porque à viña de todos fe arrojaron, 
çoninçreible vafíor, à la laguna-.-aunque efluvieron à pique de 
gerdeíjespor no guardar los temporales, ni tener bíen hechos 
los vafps.A que le deye atender mucho enfemejantes guerras 
cávales,como dize Roberto ,1 Valturio, porque no íe puede 
engolfar^tt-gftos rios, y|agui>as:y aísi ufaron de balfas, como 
í|^Amt^nio Capitán de Çefar lo refiere Lucano con par-
tlçuíar^tençiOin Ip obferva Afonfo de Carranca d. Prcvii o-
fe fegiindalvez la çaufa deí daño con mayores vaíos , y luego 
pelearpñ con el agua hafta los pechos. Valianfe de los pocos 
Indios-amigos, que defde fus balfas los focorrian, aviendoíe 
perdido algunos Efpañoles,que con demafiado valor,ò teme-
ridad, peníando íbcorrerlos con fiis cavallos,fè anegaron. Vé-
cieron alíin la mas importante batalla de quantas íucedieron 
e n aquellos Imperios. Bien fe podrá aqui aplicar Jo que de li 
cuentaj Geíar Í, quando los cuerpos de los muertos enemi-
gos fir vieron de puente à los nueítros, fin ufar de los Eftrata. 
gemas, que cíe Diodoro Siculo refiere Adan / Contzen en d 
fin del capitulo: referido; donde acaba con el efiratagema qhizie 
ron Iqs Soldados en Liburmia, quando aviendo hallado el va-
do al Marjdavan àentender,que nadavan,y no defcubriámas 
que la cabeça para que los enemigos los fíguieílen con las 
Naos, penfando que-él Mar efiava en aquella parte muy hon-
do, como lojhizieron; y afsi encallaron en el baxioccon que pw 
dieron paíEtr. Mas los Nueflros peleando en aque lla ocafion» 
con el agua nafta los pechos, à cofia de la fangre de los enemi-
gos fe hizieron lugar,y ganaron efla vitoria. Çõ que íè dá buc 
exemplo de ío que en feme jantes cafos íe deve hazer. 
O B -
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t R A obfervacion Te deve rotar dcjaprefkza con 
que ÍÒcòrtio Hçrr.ãdo. Pizarro à \oi líidipsamigôl, ? 
quando !os tíialttatavan íôs rcbcladòs , que fe aviaigfe- 2 Re<, c § verft. 
recogido à aquella Provincia, por venir huyendo de 0' '. ' ' v 
las fuyas.Caufa baftan-íifsíma.pàra hazer gu¿ rra,ro fblámcri- , . * . -u. 
te defenfíva.másofenfiva/como'^hízbe! Sáto Rey David a h' ^1c.c.2o.vcrí.I2,,4.&»pr 
con los de Siria, por h ayuda que dieron à Dara-ces Rey de • 
Sabà-.y elPueblo.de Dios la hizo^quando íè governava por 4 e;At>M'' ÍRÍor"c M-.L-fahlU 
1 uezes contra el Tribu de Benjamin, porqué-defendió al cül- tyPfH*1™ - $ « * «l< 
p ido en la muerte de la tr.uger del Lcvita.Sar Aguftm c jufti- c ^ ^ u M h 
J. . w r - i i i t pttenda e f í , v d vindicare nellexe-ftt, 
,fi.;aja guerra por eÇascauías.Yafsi, por el exemplo de loque \ í ! 0 U ^ ú m ? r a ^ ^ w 4 , v d n . 
hizo. Abrahan por Lot, v'por otros muchos que traen los Au- â)nq%od?n mutUm «bUmm cjl 
tores dy íe tiene por juíta la cauíli de la guerra, que fe hazé en 
tónía det amigo cófederado ,iquicimjuftamente^eríigué ^ c ^ . i . i ^ ^ ^ Mat-
los enemigos • cerno con los nuefírosíe pòrta van los I n , , ^ W . z . á á ¿ m ^ . c ^ i r . ' 
dios contrarios; trayendo el Idolo que adoravan coníigo. , 
Co.i que fe piiedè echar de ver qáan bien hizo Hernaiido Pi- ' ni ' í > ' -t • o , 
zarfó t ú defender tos amigos, allanando las tierras de los cõ-' ^™'lrc ' ,n G M ^ d m e m 
tr vrtos • y los felizes fuceifos que en eílo tuvo no nos dan pe-' F ^ e x o r d M ^ & ^ f 
À - i '• A n. * i i i - i • • , • ^ bofiem, non mannammanu reabrís t 
V a a l u z deftaverdad¿ muy digna de imitar entodas ôc*- i ^ ^ d t m o n m? l á « ¿ 
' «PnC!»: ,/ . , • • . .. • j £ . s & tenons clarhatefYAcf U y t i q m f ' 
^ .Con lamifm.i providapreíteza acudió Hernando Pízarrõ " p i p ^ / w í f/t»^ h fpeSlatüp^'d 
a-foeorro de Go içalo Pizarro, conociendo con-gran pruderi ficHapwatKlup'Httet-, impaifuram. 
çii y vigi!ancia,que avia defer menefter quando le dexò en eí ^dyfrja^os) iv.perjvh Tribums, & 
\a!lede los Charcas; juzgando que todos los Indios avia de Omríonibus ,mg'adys modo acci»-, 
bxar de la fierra, y tenerle cercados todos los paífos; Y vié- 8>>rel-8<s^hf^r:mi»ñ,ampl4 G a l 
ib que era precifo ir à dar cuenta al Governador de ío fucedt l m V r h h c''<aní waxlme fieri pof. 
•^acudió tan preíio à lo uno,y lo otro ,quc milagrofamente f"'fi»e¡a>?l*n< & " " " I f o c a p ^ 
on fü cuidado los libro à éntrãbos de los mayores peligros, 
me jamas avian tenido.Y afsi podemos dezir del loque de 'lu 
]o Ceílir eferive Plutarco e. Infí 'iendo de aqui qüátó impor /• Sume íllnddíáumantiquum:feni 
a à los Capitanes, y à todos acudir por fus pérlbnas, íin difá-" Per "Mñtdij lnreparatisSohnixno 
''ioñjálos aprietos y necefsídades dé fus Éiercitòs.Las oBli- ^ / ! ' m P e ^ w *rm«prm:itv<.n*s 
¡aciones que à eflo tienen declara / Adan Conizen «con lo ^ ' " " ^ P ' f i - ^ '«* e^gnajfc 
% lual fe pueden prometer felizes fucéíTos. Finalmente ¿on éftò fcr»b.,.t.^^^ * 
• s acabó de pacificar aquel poderofifsimo,y riqüiísimo Impe- dím Ç o ^ ' ^'l-c,í'>' 
io;fin que en el défde aquellos feliciísimos tiempos ên el gío . 
ioío del Invi to Carles V . fe aya adelantado un páflb mas- K. c : i i . Vbi jtdvertti 
eloqüe eftos Qu ;tro Hermanos Í , y fus Capitanes hiziero. • Tam.tib-.AonaUbt-.VtfecU-
Y ojala no fe huvieran perdido muchos, y con eflb à i smemtíamttUm cernéate ¡mm;. 
' tantos Bfpañoles,porconfervar lo que «rc*««Víp«f/«, ps,* fatulorur» 
eftos lluftres Varones • • « " . ^ " ^ « / " ^ ^ « « . ^ ^ . í r í . 
?, « . . a lwm gionam.cunuus co¡¡os¡u¡o, 0* 
• ganaron. • f . - i ^ p r d i o ^ m à b a t Q í í o d i ô . 
• ° •> ' n-ê ticccllanum,àf' Noftri»Ducibu| 
' - f p ^ - ' y ^ ^ p » r.. • áduoguemobfeivaadiinici1t _ 
v v 
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<§" C rfr^íí g»í ji le híx>krm en Efpa 
XJ**L P. V L T I M O. BueheHernando Pizcar' 
>ix ro à E[pañas, âexandoqmeto y pacificado el 
Peru: i r abajos y larga fnfion, que tuvo en 
Efpaña: Cargos 'que.fele\btzjeton--Ky(^fJe^ 
f e n fas: Como falto biewdellos: T limo de a n o s , 
defpues de tener buena f u c e f s t o n de fi,s mu-
no felizmente en el defeanfo y retiro de fit 
%Cafa, 
| E Í i \ y fe s de cojiqui&Kia, y p a c i d o el Pe-' 
1 r i i , con el valor qxie íc h^r.efcri4o,, íiernandp 
Pizarro ( à quien fe deve la ii^ayor patte de las 
poderoíiísimas riquezas de aquellos ¡Reinos,, 
que goza Eípaña,y tcdo.el Mundo; í ip compa-
ración mayores , que las de todo el reáo del} 
. acabadas pues todas eftas coías, determinó ve'nirfe à Éfpaña 
à dar cuenta à fu Mageftad de ellas, y de la jiiftificadon con 
^ue en la muerte de Almagroíè avM procedido. Fiado e&e¿ 
to,y en fu inocencia 5 juzgó que l^s.^cufaciones de fus enecii-
'gos > aunque al principio füeííen bien oídas y admitidas,^ 
avian de prevalecer contra fu buen npn\bre. Porque aunque 
t n efta parte fuelen todos los que tojaaa líi prÍA?,era voz,, c^i-
denar à ios Valerofos Capitanes., (mal que ha fido univerlí 
entoda^ iasRepublicasjoida^ lus.Nca.ufas.,í.ç recibe me jor el vi 
gocio, quando el cafo trae configoja juftificacion, qye el e 
ñueftro Capitan.Én el qualhuv.e ml}pí^•i^Jliçk.,.ppx;'np,a,vg, 
eferito en particular las ca t i íasque avia dado. Almagro.pan 
el hecho de íajufticia, que en el Ceesççiítò,: enque vçniai 
corififtir U feguridad de íu credito, ò fudefçreditc.t porquf 
podra fer, que le imputen o tras muy diferentes.jcolígie'n^ofi 
de fus efeoos -, que fue una larga, prifíon de veinte a^íips: qui 
parece denota grandes delito?: con, çl cu.id.iidp y ?elo d; 
e.fcrivir verdades, que tanto me tocaa, fapudiçndo eípolv 
à ios proceffoS;antiguos , y à las infb^aciones,, que ençíte 
caucas fe hizieron-(y qjaizá otros,noiian'yiifto^ faqué en linipi» 
Jos delitos, de que fue acuíado ,,para roanifeftárlos à tòà 
€Í Mundo, y fijjetarios à fucenfiír^.Todps pues fe redüceni 
efíos. " • 
E l m a s p r i n á p t l (y en q îe ipíiftia el oficio Fifcal) ea 
de aver dado libertad à Mango Inga, quitándole las priíji-
nes; que dezian fue caufa de todos los levantamientos de k 
Indios, y de aver fucedido tantas muertes, y grandes gaíls 
de los Quintos de fu Mageftad jy de los particulares. ' 
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%a efcufdy d i j c u ' p a ^ u e l o s A'wgadoscle HcrnlJo Pizarro 
¿avan à lo q m deite cargo çefiilt.ava» era-el averlp hecho con 
orden del Maques, en cuyo nombre governava: Y como exe ^ ^ . 
• m o t de la^rdencs,de fu Ma^or no merecia pena^ auque d J G u í e r n , t c r } ; e x e , u J r , panr. 
parccieíien erradas • íuerade que. a ios principias fe juzgaron d„ Putewintr^ .S indicar .v .rb .^ 
por cuerda^, Qtíe c^Q ne .fuejoaufadene.varitatnjento d los jw^cq l . 1 i : verf.M¡!cs, Àíft;.á.ih 
,içámos,porque ya.eílaya k m$$Qr partt.4terada;antes:fe ente çrinyVftiiufálnoab.aUitoi.tic nova 
. i^jquecomonaciadel.híaltratq,^ ha- 'fôud.lnvèft^Sòcin.conf.ip.plj.y/é 
>2k2f%y'4e aver tenido prero,á.Maiñg!^Jftga-,con da îe libertad, riP.G.Maft'rfUc'Magiftrat. 
, Quietar: pcies los dones, y ¿msDi^étp. íüelep,fpÍ,4^ à las ' *' * 
«eras.. : - - I - i ; . :•75 rn:^ f r : " ; ' 
..••.;.> Efta defenfavcomo tan íur44iea ¿:JÍ tuyo bij«|g iMgiW" en el é.Arg.I.iuftèp.pr$.i4cr, D.de adqui 
pleito criminal,que fe trato contra Hernando Pizarror Pero ténárpdfl.rég. qttod legttlwéfktltttá 
/ à nueftrp ni<>4o de entendítvy.fferivir) nopû Q tener coík ^ M l d m ? è * X m • m e r e t u r ; t% 1.¿ra. 
4e.mayor h^nra para acre4rtarja.ÇGmquiftajque i j^ t fa tadp ŷ Ŝ d,u.uU<)e adolce1t-hn6en,I1,» 
A M a n g o l n b ^ ^ ^ í è d i ^ r ^ ^ L>.üc»tm.aCtüHucpnví ; ^ . 
jchtodp-íè.lefíip^ífçbuenpa&j4<qi3«^Qiy^a^/rqtaí»s In- . .. <;,„ i 
dios Î s amift^des ^ ; , „ 
jas tierras', .y • 4an4o;;icr«¿]e¿j^jet|^&á|ps < |^ |>^^j9jf s 
llegan jos nl i jagr^s fuceírõ^^ •" t^ • " 1 
,u vjxi--i - .'i.r-íTÜt.M.o;:...-. • -.n,. f ' x ^ - ^ : ^ *f'V:!: yhy 
\. ,'Y- íjça<Jfl t l . ju^yfantôSei t i^fp^.junq^.gif t j^o-Qç >fqVi^tie^inter-: ^ i 
le hiiviera.çôírerpondidio <?, i^feayjadc regular^o_r eh. ^ ^ 4 » / ^ f r o ^ t á r m f * c * e f s ¡ h * $ • 
mas dequeaunqii&íçoilòtantotkjraipftde guerrastcon.gaftqs, opto'1 
favoreció- Qi^s fu intento de roanera ¿que çpnrniJágrQ?--vi^f Qt t j j fó*abev i tufec íÀtowJapt tuu 
;bles,èinviíibks-, ei.miímo(quçacpntfttibue^dcfii©y-bJandur Senec.'Éfiñ^AnñnAbiiíniiu¿» pi 
ira tr.xtava àlos Indios, y plantas nueva?.). fue inñriíiíJento yy "P4** ™fir*{"'* *e tvem fortuna vi* 
m-dio eficaz para deftruir ppderoíos Exércitos delo&que'fé ieat- Bbctíwsrdatüsà Bart.in; i.fc4 
avian levantado. Gon lo qual fe .mueítr^que norfolamente no iam uUvô' ̂ fia- DÍD«TL«8Í,T:|Ê  
dfífaç.i,editòlQ*;yalerofos hechos j-çon que dio prinqplpa las 
jÇonquiftas', perp los adejáatòj^utprj^ò mas pr.QeHr-â do re? i . ' 
'4ucir-.à.-Majagp Ingaconpf^tn^flkíy^m.dneâaci^aics ;remç- -..̂  
dio que w t l ò g f ò laproter>vi*áe--aq^el'Barb|t.rp ,;no giprdá^ ••• 
do la ley natqçal>nt el.Derschpde las Gentefcof) los peregrl • 
nos y forafteros,eá.q provoco à jufta guerra,Y auq fuera MS . . . . . 
go Inga el íeñor verdadero de aqlla tierra,en dçféíàdeílc De-
recho era iufta la guerra cotra el; como en otros Jugaren fe ha T ^ r-, .: 
referido, .for .Jo qual;no.i^Ip eftavaiHerç^dçí^rG-iibre dç 
qualquier culpa,y caftigo,pero merecia muy grádespremios j 
-pues-avian aqijeílqs íèrviciQS.-á^reditado muçhp laEmpreíàjdc ' - : 
mas de aver aífeg^rado tanto las,.conciencias peleando en 
„guerras,calificadas de juftas con viables apariciones de N.Sc 
ñora,v del Gloriofo Apofiol Santiago. •. 
. ;% F.ue*tãbié açufado nuefltrpValeroíoÇapitl dc.averhecho 
cortar la cabeça à. Alrnagro,òédp.çpçppera GoVernadqr y A-
delátadode-laNuevaTdecio,igualenofíciosy Goyiernocõ 
•clMarques dó F r ãcifeo Pizarro íij hermanO)Cn.yp oficio deTc 
•'niiCte-y CapitáGeneral exerci^.^g.çxfçutó efto..fin embargo 
de apelación. Agravia mas efte çaíoçonlas pazes que avian 
firmado y jurado de no venir uno cõtra otro,penade cincucta 
t F f % mil 
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mil ducados; quandó fe cohc^rtaren junto à la ciudad de lo* 
Reyes el Marques,y Almagro-y que también ávia entrado en 
- efle trato H-ernáhd® Pizarro,ínediante el qual le dieron libe-r 
tad.En cohlequcñcia defto pidió el Fifcal los cincuenta mildu 
, _ t l f t . cados en penade aver contravenido. , ^ 
-i . L.j.& l.fin.D.adl.TuI.MajR. i . £ f t e ¿ t i i t o efcufan los Abogados de Hernando Pizarra, 
Pátonius, S.pctduclipnis.D.dc ad- con { h m |á juri&íciõ,q tehia(en virtud de lo«.po 
.^ir.híercd.1 umc. u b ^ U , u t »rmo .d ^déf hermano )paf a govefnar la ciudad del C m ^ m c 
rum vetus inicio Prmcjpeioü.I.ho- " . * ; .„ , L r J *>-¿c j i r ' /- i ^^T 
Í fte,,D.d8captiv.Matttde Affl.a. *via.conqtiiftado,poblado, y.pacJiíicado. Y q no f o l a M ú r e w 
in titulan* fin «gal . §.booa díUn. conftavá que fueíTedc la G o V è M i à c i o n de la Nueva Toledo,^ 
qusnt.coU. - ^n'*â AlmítgrOjporquenòeím*m íhedida^pero aviedoie hecho 
defpues confiante y cierta demafcació,fe avia hallado que per 
K i m M e i m ^ i ^ f * tenecta alMarques, p o r ^ i c comprehendia en la de íu G p . 
ex pkiribusrefoivit Dcdan.in traft. Sfendoéfto como era llan'o,y-tj para fundarlo cotrario era 
«rim¡naU.qu¡fquis,c.ad l. íút.Ma^ neceíTáriò ̂  fe huvieífc phftidro medido y corre por la mifni* 
ieftaU.quoriíam multa, C.a«í l.fuT. ràzoriiftrloiídfelkôs q eornctio Almagro de h primer cálié^a 
de vipubl.ibí-. Sed[up?Ut¡¿ c i f i u l e adelC^*^UfoMaieJátii'.fniti potfuerca'de aítnas,c6 Exér^ 
exc-píat, nec merpofitaproí-ttio, tu cj[to formado^nírò en diftrito ageno,lcvantádè Váñdera côA 
f e m i t i t m i » mm fnerir á ¡a* f*f- tj.±¿i Governador por Tu Mageífód; quemándole la Cafa éñ 
f e n à t t i . y . tuul.77.lib.4.for. A z c pobi^o' (que fucle fer fegurõ refugio de los hombres) y qu¿-
ved.in l.i.t.t. 13.lib.H.Recop.Qr. tyátítlCnáo las treguas -itíradas-prédio al que goveriiava por fti 
dmammd.l.quon.amu ta C a p ? ! . Mageftad.Y añadiendo delito â delito, íue à hazer otro tántó 
^. .nc ip í t D ^ ^ . Ü a l d r c í i k . ^ con el/Maíques^que éftavaen la ciudadde los =Rjycs; donde 
¿ncipit^•enèrabiKt,?. i Aóí:âeAtftí « m í Ô ^ E x e r c i t o fortnadô, Y e ñ e f m d e la mrfma calidad, 
ctseonf.yy.n.i. Uoeí\ast<»j.i>j, pôr citya^ perpetración mereció penade muerte Y Almagro 
vetb.defínfio licita: £t còmmmtter nótuyoOt^oeaíionv'hi eaHfattiás de quererlefechar del Impe 
.«mnes. ' " ríÓ,^ÍViagriiádo el Marques, y governava potfb Mageftad, 
€. L.t.tít.io'.P.7.Ib!UWU«W puMicáridóJque no avia de dexar Pizarro end Però, ' 
dehmkewmadas h»x.t d $ ' h f a Y àvtetóò eometido tan graves delitos en la jurifdicion, y 
foieroíok'Us v iadas con imtncioh dtftrit-tfâelMatqtiesí no fe puede dudar de averfe hecho de fa 
). otro n lp t rn , o Jafií<iicion4Ji^r 0̂ ̂ «al le pudo legitimamente caftigar fu Lu-
por meter efe ándalo ,o bullicio tn sign gattehi«ft^'?ues el que incit'á.al cicadalojvoxcriajy otras af-
t t . ' t v i i l h o c 4 ^ o ^ o m iHçaf.yporq fonadas/qf'tómael Derecho t de las Partidas ytkñepeaa'de 
de t4es ajuntárnteum nacen i Us ve mticrteiquiinto mas las q có Exércitos formados, y ífiier ca dfe 
gadas grades d ^ s , y muchos mnUt. armas,echan à otro de fu poíTefsion. Y afsi averia executado, 
Bor ende mandamos y el que tal affo . c(cufar mayores inconvenientes y efcandalos, no parecía 
« « d t h M e r e , y<efea cognado por Cülpable pUeS por evitar cfcandaio puede el Iuez,pendiente d 
^ g u e r r a , c e r n o J i M e f * m * de ^ ^ ¡ ^ ^ U d c ^ r t t . ^ ¿ 
arm s' Romano è m unjingular;particularmente en delitos éfcanda-
.. „ r . lofos,y notorios: en los quales no fe ha de guardar el orde del 
d. Roman.finguW8p.Bald.in 1. cu Derecho / y ay Autor de opinion,que rcíuelve por texto del 
dd. aquent .bus .c .depaa.» .Angel . DefechoCáhonico qpuedeun luczSeglar encafofemejá^ 
incrad.aema eric. veri.Uttodhlft- n . - „ . „ r > \ * - : ~ i i n , , . •, ,X 
de,- co-4ituit „rmi**»i ATgum.lc- te cf 3 un Gkngo.Con lo qual parece queda hen defva-
gisf in.D.quodmetuscauía ^ c l à o C!ÍJ$0' , , . 
Í. Cap Lotharíus, i .q . i . Bald.m I . Ti T a m b m / e le btzo cargo por no aver confífeado los bic 
Presbyteros,de. Ep i í cop . ¿ cleric- nes de don Diego de Alm;agro-,y pues (conforme alas PrOvi-
Innocent.iac.fin.de cohabítat.cie íiones que en fu Vídafe han referidojpor aver entradocõ tna-
ric.Cjrdinal.inc.confideramus, dc ho-armada en el Cuzco,iíicurrio eh pena de mal caíç, y aícvc; 
fenteneexcommun. como en ellas fe declara* EfteprõcèíTo parece que implica, y 
deshazelos cargos primeros por diferentes acaecimientos -, y 
alude 
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alude , fin duda ^ a !o que dixo * Marco Tulio Ciíeron. d¡u dhl i ,„H' M f t i vMe ^ 
Duro lapnüonmasde veinte anos (iomasdel tiempo ^ « ^ ^ elKmamd temer * am cr» 
con alguna reUxac;on,otras con aprieto) en la Mota de Me- d eUfmid^e f iv in m ^ r r d m 
dina del Capo. No foto no fe halló culpando Hernando Pizar- mts'pumrrfmes,cot:jnvareJiephtli 
ro en las defdichas de Gonçalo-Pizarrof«-hermano-, pero tan cã, & wovfâífunma r e ã i i ^cj jbó. 
advertido,que teniendo color có los papeles para aísiítir àdo retiture.Uc Ctccr.ubi lup. ¡ b i : , 
^a Ines Pizat'ro íu hija ( q defde las-lndia-s venia à defender la A* ' férr imat( lommwamhtieM"0^ 
honra de fu padre)no h vio, y con defèfperacion, dexando de q*":*»tetit\o, de qua p e l a r e Afuí 
tratar-de fus intétos, cemofólay huerfima, fe retiró à fu tier- ' " ' ¿ ' ' P P I * " * ' f a s t e r frereeoj, 
ra;donde defpues fe casó muv bien, y mwio íin dexar hijos, ni ^ ' 7 ^ '<>"»4<*™merpoms fie 
quien bolvieífe por fu caulajcomo en otros lugarcs'íe ha refc- ^ T ^ ^ ^ ^ " i ^ 
¡̂̂ .Q tenderent quiseorumpotifsmufyiber-
T* - < TT ' - j n- J ~*r . . r r fiãret. ideó nvdeepit j nt eosttdverfa-
Lo q a Hernado Pizarro defioròfus hechos,fue averfe qui riosex¡[HmeLt, L¡ armacomrafe-
tado el Abito de Santiago -, porq le llevaron dos,ó tres vezes ran t ,m» eos qui fuoludkio iuenRlm 
la pena,y 1c eflorvavá profeguir los grades pleitos,q traia lb. b l t c ive l ie t^ml i s f r i t inter P .sSfri¿ 
bre íüs rcpartimientos;y eftuvo delacreditada fu defcédei\cia, c a » ¿ , & Q^Metellur». Optimé-Ci¿, 
• #juzgacJo,q por la fentencia,q contra el fe dio, eftavá privados ccro,& adcafumrfp/í/wir.. 
íiis defeédiétes de gozar dçftas hóras,(q en Eípáña juñamente 
íè ha eftimado porias mayóresjhalta qel año paílkdo deióoç • | 
en el defpacho del A bito deíu niéto dq luá deOrellana Pizar-^ 
ro,fe vio el proeeíTa.y fentencia originalyiy no cõ.prehendia fi-
no jfblaníéte àloshiios;yaísi todos los nietos,y deícédiétes q r 
defte Lníígne Varo vivé aora citan horados có eftas iníignias. 
Efectos del temor de Dios,, corrque vivio. nueftro Vaíeroíb 
Capitán, defeando con blandura iittroduzir fu Fè, Católica en 
eftp.s plantas nuevas-, y ¡con íeveridadcaíligar los reiterados ' 
delitos en los Eí'pañole^ > • 
En la Hiftoriade las Ordenes Militares b (con mucha par í.Hiftor.deIasOrdenesMií!tar.pof 
ticularidad,y verdad) íe eícrivé las.h'azañas deílc lníígne Va- Franc.Carohb.j. $.i<?. foljizj.j; 
r ó , y algunas cartas q íü Mageftad le eícrivio para colas toca- fol-«53' 
tes áfuRealfervicio,eneltiépodc{upri{ió.Y lacódenacion , • ' ' 
de poco mas de dos mil ducados,q fe le hizo quádo íé sétécia 
ró fus cargos, moflró biél^ juftificació de íüs procedímiétos, • 
pues folo pudo aver alguna culpa>ó-exceíío en el modo de ful-
minar la caufa contra Álmagro,q;con aquella pena íè caftigó* 
Y el alargarfe enda prifió pudo fer defeuido de los Miniaros, r.%ípf.ljb.j.Politíc.c^tjb{/idáo¿ 
juzgando q lifonjeavan à otros mas podcrofos;félitro esenq citíllud C icerón .^maioreseomm 
pueden caerlos-Príncipes •, y aísitefeA^onlejan c los cuerdos . f 0 i , & i » f i m H U t i q u * f i 9 f m c a u f a t â ' -
Políticos, quecon atención oigan ados Gortefanos, mirando fuferram. E t ibi_: Is de tjsrei>üsj#¿; 
los afeaos que:loSflfevan. •,. ' . • 4dofli¿¡(tmimperijMt,«t&adMi<j**--
• Biépudieramosfdezír^nueftroValerofoCapitãloqueel ? a ™ ™ R * v » b l t c a í e m r i i n t ,»eq*¡d 
• gran D a C t o r ck la Iglefia S.- d Aguftin,q navegando,y pelea 'ííí,;í5'ÍWf-
do toda fu vida ton las •armas.eti.las manos por mares, y tier- . . . ft, 
ras, citando tatas vezes en los braços, de la muerte por defen- rf-Al,8uít-líb:»-Confef.c.«-.ibí:P^ 
• der la Religió Criftkna^- aumeatar.tangrandes ImptnWn . S ? p W w r t ^ ^ ^ , w ^ * 
fervicio de fu Rey;eran'mayores los peligros que en fu Patria • 
le ae;uardavaí5..No podemos atribuido à la códiciqn uníyerfal 'e, Tacir.ann.ib.- V-firuiper hoc for; 
^ de los Principes Gétiles-dcnveJu^Hiftorias; cotao de Fi- fuãc*rauim?xrÎ }tMt0JmeYÍ 
• iipo Rey de Macedonia^ otros. Y lo q Táci to^ dezia de C e ta rebatur, nam keuefii uiu^ç^eo ldtt/t 
far-, q-entantoeftimava los beneficios,quáto péfavafe podian f m t , d«m mdkamftspof ex-oivi. 
pagar.-Porque'lá benigniísima piedad y condición denueftros LipCd.h.jJPoht.c.i-i.* ibinour,, 
C^oUçpVPrincipes íiépre eftuvo expuefta à la remuneración 
• . ' 3 ypaga 
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y paga d i ta grandes ferviciosjíi los diverfos fucdíos de otras 
coíks no lo impidieran. 
•¿ «—o u - A c •' / , Suípendiolotambien(àcaib)el averfe retirado,y recocido trf!Z5; «i«hS]e\re^;o et a morir en fu tierra Hernando Pizarro f que parece íiguio ea 
. f o te s¿HUet t tmtnc lubr ico , n t c d u l m - n . . ^ / ^ _ • A- > i r • J " r ^ V 
lerfrmroúo. ^ t X Z \ ^ E J t e q m e n q ü i J i e r t m u y f o d e r o j o ^ y a c r e a i t a Í Q e n l a £ Ü b n 
deslieadfra de la Corí'e^ que yo me sontentarè con un fojfegado repofi? 
gozado Ac uripsqueito rim8,y de un agradable defeafo^como lo hizo 
mieílro Eípañol, previniendo/s para el eterno- pues cuer 
«Lamente difp'uíb de ííi períona , y bienes, defpidíendofb de fus 
amigos,eferiviendo cartas à los aufemes ,pagando por fu ma-
no las deudas,y obligaciones,ordenando diverfos teftamétos 
y codicilos, como fi fe huviéra de embarcar para otras nuevas 
Conquisas, y fuera en medio de íu juventud. Efcdlos todos 
- de quien fiempre caminó en el diícurfo de fu larga vida con el 
devido temor de Dios: y ais i vino à gozar en eftade los hijos 
de fus hijos , y previniéndolos ( con fer de caías tan ricas)queA 
efludiaíTcn.En que parece,que con Divino efpiritu vaticinò,q 
las letras de alguno de íüs nietos (que conoció en vida,y el ta-
to amava) avia dé procurar renovar fus Heroicas Hszañas pa 
ía gloria y honra de Dios, que fue el verdadero Autor delias, 
. y à qui en fe han de referid, trayendo àla memoria el lugar de 
• $ M i & & ¿ . & Q g á f r * Ü A h l t * r i r * losIvíacábeos b. m 
pwMifnelcZ U t m i & diUt«bit*r atcnto efluvo finaJmemc à fu muerte, que antes de 
n téi fectmtisçYo legibxs ,&¡>r<> Sa*- ^ a c o , ^ ^ 
^ , - á D m i n Apo lo^ Ordin.MiUt. 'Diole D ios, pot todo,el premio mayor defta vida, pues lúe -
c0l \ . j .fol .aio, 1 tan larga^ue excedió de cien(años: y aviendoíeeneldiícuno, 
- ddkhallado en tantos peligrosiy batallas, en medio de m o s , 
cnemrgós,y con tantos pleitos (de que fiemprefalio triúíantc) -
conílgúió la mayor gloria:qúe fue, fiviendo aprtndtr a morir,/; 
Jaber morir fluanáo ¡legó ¡a muerte. • . ; 
Y defpues de lía ha horado D ios en íu defeedécia cftasjha'zá-' 
l a Í M a t ^ J n ^ de Ta- merecedor I d renobre de G r a n d e ) ^ La coformidad q íe re, 
pi¡¿ y Robles en la Huftr«i5 del re • fiereen el memorial, q eftaWfndtfit hbro, fue fervido mandar, 
^aomb^4i^Wf ,EIog . i .pertot . d̂ar el Titulo de Marques a fu hermano (e le avia hecho mer, 
: •*" ' ced, v fíete riiil y quinientos ducados de reta en¡Indios vacos* 
. qtie oy goza fu nieto don luán Eranfifco Pizarro Cavãlleroi 
del Abito de Calatrava. Y por atribuiríèle mucha parte defía; 
gloria à la folicitud y informaciones en derécho,que el Aulof 
defta obra hisopara fu Magefíad, y fus Confejos, y Juntas, fe-
• * iefiere_en cite libro,para que quede perpetuada la memoru d$ 
' tan;uño y ffiadofo Rey,que afsi honra à fus VaífaUoS| 
- remunerando juftamcnte en fus nietos -
fus fervidos* 
OÜStW 
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<3I 
D . Aus .̂ in Pla!-JÓ. 
SERVA'CION VMICA. 
fonnsx an J' lamets.-inmps 
T'b ptictte dexífr de póderarfe en eñe lugar la prifió lar 
k " ga,y trabajos incrcil^s en ella padecidos por nueftro 
Grá Eípaaoliporq w m > el cníol ¿, dõdeà la llama 
del fuego de Ias calunias, y e mulaciones deícubrio el oro fínif-
íimo de fu p'aciencia,los quilates íubiclos de íü conftancia.Con 
ella compró dignamente b la gÍoria,quc à ia pofíeridad de fu 
memoria confagrò la juílicia en los /males del tiempo. En q 
fe nos dà grá cxcplo para que todos i t períaadan, q no ay otro 
camino mas íéguro para cófeguir glorias f ,,como el de las pe 
nas: pues por eíte caminarô íiepre los Ih/IresVarones para vivir 
al bronce de la fama en la de fus heroicos hechos;y por el mif-
•mo han de pafíar aquellos,q(inii'tandolos)íè fatigan generoílir 
mente para vincular&à fus Nobres el repetido aplaufo de los 
íiglos.O tarea dichofameme grande la ce quiênfaíido al hidal 
go afán de los trabajos) vive entre füdores honefios à la luz 
morra! de la antorcha de fu ¿vida para etçrnizaríè cl^iro en el 
reíjplandor de efla mifma luz por todo el efpaciofo difeurfo de 
la edad dei Orbe.MuchS fe parecoel hermofo Planeta del día 
al Varón Iluftre; pues de la íuerte£que aquel ardiente piélago 
de luces,para dilpenfarlas à los mortales, y repladecér a íü vif 
ta , nunca efíà ociofo en los continuos tornos de fu Ecliptica: 
afsi tabien eñe viveíiempre à los afanes excelentes de la Vir-
tud,porque con fegurida<Mtbra íu lucimiento en las nobles fati 
gas ordinarias defte curíolK aun por elfo íinticron (y bié)algu 
nos, q ¡a Gloria es la fombru^sle Iq V'.'rtud-fczxz. d^r â ente der en 
eñe epiteíto, q como al cuerpo foiido acompaña en la luz pre 
cifametc íü fombra; afsi también à los méritos del valor en lo 
publico fuccdefcaíi ílempre) la gloria dellos.A caíbtuv.o até-
cion à efto el Proverbio Latine ,q dixo / : L a s cfpaiãas del tra-
bajo fon agradables-.porcp.c fi la Gloria es fombra de la Virtud, 
y fruto de los traba)os,pallados aquellos, à quien no ferá muy 
agradable defeanfar à eft̂  fombra,mírando ya en la poífefsió 
del premio,por las eípaldas íüs fatigasfO íi cada uno (en la ef-
fera de fuprofeísíon ) de los que vivimos en la lerufalen mi l i -
tante,atendiéramos con la razón deípiena à eftaverdad;quã-
to provecho fe causara deífti atención a las Republicas Iquato 
en letras,y armas florecieran los fujetos delias! quanto fe dila 
taran en bienes de fortunalqmnto íe iluftràran las Artes Iqua-
to fe ennoblecieran con honras en íüs hijoslquanto reíplande-
ciera alfin todo! porque íblo el trabajo g es e l precio fox\ qwc 
fe compran en la tierra efías felicidades-,v eft el cielo (lerufalc 
Triunfante de los Iuttos)la eterna-.donde ya la Çloria(llama-
d à S o m b r a b .en el fuelo)es indeficiente abifnío de luz 
inmenfa,y corona inmarcefcible del que 
dichoiàmente trabajó para 
gozarla. , 
SVIDA 
& x9í)pa!ea,Kt furdiéasCá 'r^s, no in 
cincYern convert (tris-
l \ BoficrP, I . thrí i fiUrie.íxf rj! fríft/ts, 
Sapiêt. Labor fjíglorUpfiter, 
Euripid.apuíiCaffañ.; n C (t h a I . g! o 
r i ^ iminá.p. i z.cohfiiJer.',8. el'gd-
t er P. loan. D a vid i n V en d • C h n ft; 
•C.71.&; P.Ioan.deCiuzn.ãcniosda 
ñosdclaociofidad, dií'c. i.§.5.pcr 
tot. 
V.Hofat . l ib . i . Sertr.Satyr.si.iVí'/y? 
ne tndfno v i ta Inbore de3.it mor fall* 
¿«í.Guzman d.Difc.t ,§.6.rcVr"cM\ 
nucí de Faria en !GS Cotr.inent, â las 
Lufiad.det CamoeSjCant.ff. EíHz; 
5.^.cum fequent. * 
d. y i t a no fit A e(l v d m l {artf.ts c.râes: 
unde Lampaâophotia U;dus Atkeuié 
fill exornas pistr.ibxsEicaler. en el O -
rígé délos Mont.z.p.c 7. circafin. 
e. Scncc . 'Ep í i . jy .Gfe r i aumbr í t v'.r 
tm'n efl.Cicer.11.1.Tu("cu!.qutO.ibí: 
Etfienim nihil in [o hxheat gloria cur 
expeiMur ttantenvlrtatem tanque atr* 
h a ffípírwr.loan.Euíeb. Siga!, five 
de Sapient. Mythsc.lib. í- .Virtusum11 
hra honos fff / . ' / r . l ' .Mji t.dc R n j l M | M | 
guiar, l i . i.e.! 3 .in princip. & iti U - ] 
ú,tujn ATgmc l u f l f a t , & iUvfirat. E f 
calera inDidalcal.de V.B.r . .p .àn. ^ 
1 di.vifqiií ad ¡¿7. « 
f. Proverb. lu runà t í íabor i s t t rgum^ 
g. V>. A mbroí'.bb.i. deC 3in,& Abet 
c.4. N u l l a fine labore virtutt quia U 
bor prcceff'As vlrtmis rfl. Idó d.lfb. 
c ^ . N o n dormiembutyHcójetiatih$tst^ 
ftdvigilantibtts,&t Jabifrutrnihi;poül 
¿ e t a r p r a v i a , & laboriñitrres pura-
ta eft. Adviértelo eruditamente Ma-
nuel de F^riaañlos,.Cõmer.r.a! Grá 
Poema del Camões, Car.. 1 o.EOiz.', 
4 Ç.tíbi pluraad rent apta nlmtu 
h. EtideóBaptiftaMantüao. in Bu 
eo/ic. Elog.d. elcPífíter-de M o n a l i 
Gloria Cíe c e c i t ú t . % 
— — — ijttic . rlori*}cfHiâ latís* 
Qgídfama ef} ? quid konos ? Voces ' & . 
opirtioVulfí 
Omnia longa dies aíolet, cum v i v e n 
ceifas. 
Omma f e abemtym lux enm Sole re-
cedir, 
Aprifsmje Mantuanus, n í G G ^ r í x 
wonahsVmbra eft, dcfitiet.te luce /' 
tuncçvineúit . 
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VIDA DEL 
VARON GONZALO 
P I Z A R R O , V N O P E L O S V A L E R O -
S03 C O - N Q ^ I S t A p O R E S 
C A v. Í . Pruevafe cimo Gonfafó^&arro me-
rece nombre de Var on IluHre: Su Navegactã 
s Indías\HaZ,anas que hiZjo al lado del J\4di-
ques fu Hermanar como conquljib À los mdo-
mttos Indios de los Charcas. 
A s Vidas de los Heroicos Conquiftadores 
del Perú, que fe Jun referido , cfían llamando 
à la de Gonçalo Pizarro;tan feliz en fus prin-
cipios',quãto defdichada en fus fines: y aunque 
efto pudiera detener à nueftra modefta pluma, 
ofreciendo à la memoria lo que el Pueblo Ro 
mano hizo con Manlio Capitolinofdeípues de averie precipi-
tado en laSima,ò Roca de Tarpeya)quando próhibio,que nih 
günó de fu linage tomaffe fu nombre. Por lo qual dezia Táci-
to a> que de los Anales de Roma fe avia de borrar el nombre 
de Pifoñ:¿on que nueftro lurecónfulto Modeflino dexò eferí 
to ¿, que à los taíes fe íes quitaííen las Eílamas. Pero coníi-
derando que el Pueblo Romano(obíefvantiísimoen la execu 
cion de fus Leyes) hizo merced de la vida à Plaucio Laterano 
(que por fus atrocidades merecia fer privado de ella) por to 
bie que un hermano de íu padre avia fervido,como refíereTa-
cito r , y tenían por fuerte defenla de los delitos reprefentar 
las Proezas de los Antepafíados-jComo dezia Saluftio d.Qum 
tiliano e recomendava al que por lüs delitos merecia grã caí-
tis;o-,diz!endo que fe tuvicííe atención à íü Eftado, Dignidad, 
fechos de fus Mavores,à la heredada NobIeza,y á las feñales 
de las heridas en las guerras recibid- s, Eflo mifmo moftraron 
el 
a. T a c í t . l j b . ? . A m ú . ' ó ' v N m i P i * 
fouii rademumf iftis cenfiit, 
h. Moc!e í l in . ín l .24 .D.dc pcen.Fo-
rü (inqmt) quirelegatí, &depi)rtati 
funt, ex caufa M aie^atU ¡tamas át* 
trahendas [cirt â(bemns. 
f. Tacit .hb. i .Annal , 
d. Sallafl. ín lu^urta: ^ é d h c aítjfi 
deiinqacre vetas nobilitaf,maKirt4fa» 
ãacfelorna yrxndie adfunt. 
e. Quintil.Inílirut,!ib.ff.c.x .PerlcH 
tanttm vero commendut diçnit&s* & 
pitdiA font*, fftíceptf.áj bello chwri . 
ees, & Kohãn,i$,mei uufa M.a;oritr/Tf 
'¿.Pompón. mU.§ .7- cum dcLpcrdoa /q t f c refieren dio el Pueblo , vomaife a ivíarco A-
D.dsO.I . Ciccr.in Orat.pro Lu- /coovCnddo dèmuchos y atroces de u t o s ) por e! valor 
tio F l a c c o t ^ i í ^ « ^ ' « ^ w*/f'j ¿ ¿ que íe ?.via portado en la guerra c o m ra los íugitivcs-, y lo 
flv*ntUcñmi»*»sconvm»,qHi«c» w ¿ ¿ o X)iòs con Salomon ^ fuipèpdtendo c l c a % ó <!-' .b 
ful i t iv i s fmi terheUxmg4n*hí iLo *g ^ cue'avl ittcufrldo torpe y mancioíSWntc) 
^.wii¡*4íff»»ii*íMí#w, Permit iendo que le edificafle Templo : efeaos jjjeron tíe í o q 
' , „ , Ip'rado à fu D i v í k ^ í a g ^ f t a d f f u ^ r è D |v id . £ ¿ 
^Lib.j .Rcs.ci x.Q&httefrkoc ^ Conefta^ení- fonHoparecí<f i t fde<?ente i«ràGon^ 
^ H ^ . ^ ^ ' ^ ^ f ^ n l ^ z a n - o ^ d i e C ^ â l q g o d é l o s I n f W s V ^ c s d d ^ u e 
& irvtft*mi* q** ̂ n d ^ t ^ r ^ d^ cípeciáimente fiéndo como es nueftro miento ía-
^ t ^ ' - r t S r m v o r f e s t r á g i c o s ^ f. Paperos D e los defte 
f " S L > m yaronfe ha de ipferir una fuerte indicación de lo poco que fe 
l í s C s U l H c m , m m u r ^ l t . ^ fox ^ > ^ Í . ^ 9 intenciones con fabos amigos ; y 
J quc antes en to'dasbcáfioñes fe deve eftar con recato, aunque 
T, ft^irYenooh lib.?, leaincidpible v/reao^lanimo.Bi€ttpcç!iámos'dezirpor elio ^ C ^ ^ ^ - U ^ S e ^ p i d e s : . ^ 
Z m m U h J m errem m bemnes cipj0s cc^tanfe prtóencia y vafer:,^cocVenando çonbuenos; 
rói/ Lw mV-*»^tfc-MgttiMtet» nadic podría perfuadir-fe a quefaliefle ipalo. Pero aver dech-
bociwdMddit aliquofr»* nado en fu proceder , efetto fue de las malas compañías; que 
iwxr ¿ w . aunque à los fiVncipios parece que ofcran bien,.deí|)ues acaba 
*a los q u e ^ m ^ ^ a n . C o n q t f ô f ê dèícubre, que fi en Êonça-
l EuripiJ.apud Stobs:Lur),c.8S.& ^ pizarro Miv0Mculpa,fue cauíà^de».los que íeengañaron, y 
¿ajiwtcergofHtrMm tmt*moie{i>a 'yendicronjcfperando mayor premiory oja à no fuera por dine 
yfQliã»*«vi,&c»M bonti rtverfa». concèrtaáo.Aísi'xjueeño í è ^ i t | á e avifo para no'áflegiirar-
dotkmem colmfjc ,quo fació ¡ritur j ^ ^ s ^ i vivir confiados e$§e£tas intéciones> para que 
ixMlikominemalfts nafcetfirttfHlM • ^ ^ pr0Cedcf caminen con mayoç recato, v temor. Lan-
h o c m í b i ^ m à ò u n e q m . T n ^ z ^ pues ei nueftro5daremòs priheipib à la Vida dei menor 
^abüittt.c..*..ia.&is. ^ jos Q^,tro Hermanos,Go»^/oP/z<írro,que(en opinion de 
•-ímidiosr) íiig tenido por la mejor Lança, que pafsò à í q i i e l l a s 
.partes: y todos cenfieffan, quejiunca le vieron fus enemigos 
las e g i d a s » • 
^ Embaícofe Gooçalo Pijearro-coh fus Iiertòános:;laiegu; 
r'da vez, q él Marques don Françiíco Pizarro pafsò Hos Rei-
nos del Perú,ydeíde aquel tiempo daremos prinerpio a fus he 
( , • ' .roicashazaáas',aunque antes«ndiverfas partes avia-fervido à 
l - ^ ' f a . - da Magefíad Imperial con gran reputacion.HaiJíavafc pues có 
.€lMai-quès€Q.todaslasocafioneseIprimero:en;lasdepuna, 
: \ " 'l\in:ipiz,Gaxamalca,priiionde Ataulpa^endeshazer los fíete 
:Capitanesyque fe levantaron defpues de íümuerte., paradef-
• ' truiv alos^Criñianos-jen lamilagrofadefenfadeíCuzco(qua-
do Mangorínga con poderofo Exercito la tuvo fitiada nm 
de doze mefes,y por íuya la Fortaleza) en cuyo íitio hizo mi-
lagrofas habanas, acometiendo folo,ò con muy poca gente, à 
Eíquadrones de veinte mil Indios, que pelea van con grádef-
treza, y notable valor, alentados con las muertes de muchos 
Èfpaholes» 
Conquiftò à los Indómitos Charcas, y muchas Provin-
cias de aquella comarca,que los Ingas no avian podido fjjetáf 
por guerra; fi bien los admitieron de paz, recibiéndolos en íu 
protección, Ç o n eflos, y los Charcas, y fus Provincias tuvo 
í /hití-
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obíiinada gloria,;-tantoque 1cobligaron à embiar àpedirfo-1 
corro, y (corno cn la Vida de Hermndo Pizarro k jia referi-
dojfue el miíruo àfocoríer3ps,y#.yu4ar ijCçmaft0j >d tktíí 
po que à no fer a is i, perecierafíqnçalo Pizarro., y los que con 
el eihvã;como dize el Inga.Y aio baâàra efte focorro.fi Dios 
milagrofamertté no peleara por ellos; pues fe vio el.Gloriófó 
Apoftol Santiago defender à los .Gatolicps en mcav.allo blan 
cojde la mifnia fuerte que en4 .Ceríodel Cugca. y que paf-
fen los Hiftoriadores Efpañoí.es eáas milagrof^iiazañas, y' 
portentofos íuceflbs en f iknc iq^ imoü cofa, m: y ti las toca, 
GS con tanta prifa,quc parece popen foípetha en ellas. 
Conquiftada pues efta riquifsjma y gran .Provincia .de 
los Charcas, el Marques don Francifco repartió en ella muy 
grandes repartimientos: y el que cupo a Gonçalo Pizarro fue 
de los mejores,por fer el que mas avia liecho en allanar aque-
lla Provincia. Eílardo en eflo vino nueva al Marques, que at 
Fátorl l lan X i u r ^ d e Caravajalno leaviaíiicedido bienla 
jornada,à que le embiô contra el Inga, pues Venia desbarata-
do : de que e í l nga quedava no poco fobervio y orgullpfc * Y 
jorque no le durara mucho tiempo la fobervia, en?bip contra, 
cl à1Cionçateí^a.rrp cpn mitŷ  buena y muy lucida gente; íps 
qu^les pelearon con tanto valor, que desbatando laqtíe e í 
5" Inga tenia en machos rencuentros ( gn que lkgaron à las ma-
nos) en uno le vendo* y desbali jarbn fu recamara,prendie¿ld 
à una de fus principales mugeres. Con eílos tan proíperos íii- , 
ceíros,y lucidos, defpojos, llegó con brevedad donde eftava e| • 
Marques, que celebró mucho la breve y ventürofa jorpada; 
juzgando de ella, que avia de fer la que puíieffe freno à la fo-
bervia del Inga. Y en efefto lo fue, pues corrido de lo mal q 
le avia fücedido,y viendo que no podia cobrar la prenda, que 
mas queria,fe recogió à las montañas bravas délos Andes:dó' 
de eftuvo llorando fu afrenta fin que bolvieífen fus Capitanes 
à robar, y hazer mal à los Indios, que eftavan de paz íüjetos à 
los Eípañoles. 
, C on la jornada referida fe quieto el gran Imperio del Pe- ' 
ru mano de los Quatro Hermanos Pizarros; que párete 
Dies los crio milagrofamente para exaltación defu F e , y 
Conquiíla de aquellos poderofifsimos Reinos, Y de aqui 
infiere claro (fi fe confidera) que todo Jo que defle genero no 
corria por fus perfonas tenia defdichados íücelTós: coTno fe vè • 
en la rota referida de Illan Xuarez; en la perdida4e Alma-
gro en C hile; y otras. A lo qual miró lo que Don Luis Zapará' 
(có ta fencilla verdad,como enfu tiépo fe ufava) dexó eferita' 
en elC áto treinta y feis de fu Carlos famofo,en eftasEftácias* 
En Barcelona Cario eJl&ndQ 
Montiniendo engrandé honrafu alto eflaio> 
• Con nuevas del Peril llego Fernanda 
Pr¿arro,Cavallero muy nombrado'. 
E¡ qual, y fus hermano spelt ando 
Avian mm tiíud de Indios ganadô  
• F de los qi- e afán Ido ios de Barros 
„ Ganaron ei Peru ios tres Pizarm'f , 
ü. Nuiñs ex tihrU pin's ütt t iütis caft 
f>otr(i,e¡íiaex eorum moHumemis, ¡j«i 
JRcfpubUce privajtMfyZeftas bona fide 
•pofteris prodiderHt.EtiCm.in prsfat. 
inSueçon. . r 
' i . Ene! Hbide las cinco Excélccías 
del Efpatiol,} .E'xcelenc.per tot. 
(p. Speculum aptifslmtiHiflorU Sjm 
bola. Marian.dc Reg, & R.lnilitut. 
l ib.i .e.8.in fin./» Supermvt Prl»<:l 
fftm Vitdfaos tnoresrfuafi i« Specula 
t Õ tê p lab it n r .Y .ais» el Lic.Colmv'^a 
Ies jtifhmétcte vaho dcfteSimboio 
en fu Hiílon'ade Segovia,»« O^fm 
Eyftdito limine, 
ã . Marín.Sícul. lib. de reb.Hifp; 
ihv.Mco quldem, & altorum indicio 
Martilles omnes Hifpani bellka v i r -
tutepricedmi. 
é. Tra t t mucho dejlo Manuel de F a -
ria en los Cornetit.al Camojs,en-el 
Canez.y en el to.En alabanza de la 
VííkrojéilStacionLfipaná. 
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ó r a n t ierr^mchos Reinos, muchageñt t 
Conquijiando conpechos esforudos, 
T del rubio oro afsi abriendo la fuente 
A los Reinos de allí muy 'defviados: 
> E n p e buv'o tantos hechos fuertemente^ 
Que fer de mi muy mal podrían contados^ 
< Tagorayopor tanto en un inflante " 
D e las Indias tornar quiero â Levante. 
Por adeiantaííc,pues)à Id q los Ingas en tato tiépo avia co-
<lutftado(no cótétádofe có aver hecho à la Mageftadlmperiaí 
ta rica y poderoía, íü jetando à fu mádo el Imperio de los I n -
gas) teniendo por cierto, qué avia mas población por la parte 
de Quito-,deípues de aver dado el Marques à Gpnçalo Fizar- , 
ro el Govierno de acuella Ciudad, le ordenó que previnieíTc 
la jornada para defeubrir ,̂ y conquiñar la tierra de la Canela^ 
que fucediojcomo fe díra; 
OBSERVACIÓN VNI.CÁ; .* 
LO q fe nos ofrece q obfervaf en eñe capítulo, es quatoí fe han feñalado en lás Oonquiftas del Nuevo Mundo los Eípañoles; de cuyas íingulares hazañas eftá llenas 
las Crónicas (ütilifsimos a téñimonios del tiépo para la me-
moria de los,figlos)porqúe fu natural valor no contentándole 
có los limites de las tres partes delOrbe pafa darfe à conocer 
en todas Con aflbmbro, fe dilato generofameñté à penetrar l a 
quaftajadn^irãdo à la poíleridad los blafones de fus Heroicos 
hechos.lufíamfente ahba,pues,el-P.f r.JBfenito dePeñalóía b , 
entre las excelencias del Efpahol,/¿i del Valor y m la qual efíos 
*Quatro Hermanos tanto reíplandecieron, como cañizos Eípa-
ño les , tolefando varonilmente el grave pefocfe los inmenfos 
trabajos,q cargaron fobrefiis ombros(hechps Atlátes del ere 
dito de las Arm is Católicas en el Imperio del Períi) y eígri-
miendo como leones las prefas de fus azeros contra^aquellos 
Barbaros para fu tuina univerfal. Y jüftamente deven fer ala-
bados muchos Iníignes Capitanes de los Nueíiros, que en las 
dos Indias,atrop£llá-do montes de impofsibles,paffafõ à eter-
niza ríe en aquellas partes con fu grá valor en.padecer,ypeíear 
para perpetua gloria deña Monarquia. Claró efpejo déíla.ver 
dad íe hallara en efta c Hiflónajdoñdé íós Éfpañoles q llega-
jen à mèarfe,contéplando la-Imagen deívalòr de tantos H e - , 
roes como en el fe reprefenta, lin duda hañ de eftimuTarfe à ef 
ta viña para difciplinar'fu esfuerco,ingemandofe cada uño en 
confervaren { l e / í j E x t e t i c i a f a r o p ú a . del Natural d de Efpa-
ña)para lucirla con militares triunfos en fervicio deNueftros 
PofentiísimosMdftareas.Y quién qúiíiere dilatarfe à mirarfe 
en el Efpejo de otras Hiftorias, vea / ^ de las C'onqüiftas déf ias 
dos Indias e\ y à cada paífo reconocerá en el criftal delias ad-
miraciones y pafmos de ^ Excelencia iluftrada có prodigios-
del ardor bélico Efpañol.Porq à quié no admirarán lós porté 
tofos Hechos de aquellos Varones /.^ffjMv.sfatigas, trabajos, 
habres,-infortunios,y penalidaHes, p.idecidas en las navegada 
ties. 
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ncs,y viagcs Je aquellas Gonquiftas, al contarfe parecen fcbu 
hsy quanio al padecerfe fueron verdades. Las jornadas de Al-
var Nuáez Cabeça de Vaca a pueden íèrvir de bucri teílmio-
nio para efto: donde los Eípañoles padecieron increiblemen-
te pareciendo en la conftanda de (u valor, queavian'degcne-
rado de fu naturaleza, y convertidoíè en duros brorzes: y en» 
tre ellos fe feñ^Jó en padecer,ruFrir,y pelear{como lo advier-
ten los Autores que trata deltas jornadasJ.El Veedor y Fator 
¡Pedro Dorantes, que lo fue de la Provincia de la Plata,y paf-
5Ò à ella(de{pues de averiervido en las Comunidades de Caí̂ -
tilla,y enlaConquifta y pacificado de Guatimala,v otras par 
tes de las Indias)a continuar eftos iervicios, como bié nacido 
Eftremeño. Otras muchas Hiftorias atreditã efta materia có 
los Elogios del valor de los E!pañoles,dignaméte merecidos 
à fu^rça de fu esfuerço • como lo conocen hafta los mas eftra-
ños,y enemigos de nudtra Nació . Y quando faltará aquellas, 
baftava la Vida defte Efpañol,que vamos eícriviédo para úni-
co credito^de la Excelencia aqui' alab,*da,como le reconocerá 
en los capítulos íiguientes. 
/*. Alfar N t m c z e n h r e l a c í o n ^ C o 
mciicu ius dcius jornadas * ioUiasj 
pertot. 
¿. AlvarNuñczÜb. íupr.c í tat . i .p: 
Martin d e í B i f c o cala Argentina, 
C a n t . j , 
C A P. II. Va Gonçalo PiZiarro por Governador 
de Quito: Su ¡ornada a la Çonqmfia de la Isla, 
de la Canela-.Trabajosínmenfos que enfila pa* 
decio: Caítos quehi&opara fu expedición-. Su-
cejjos raros deña Conquisa: Su bueltaaQui' 
to,j vsjias que tuvo cón Vaca de Cafiro. 
^ O s SEGADOS los rebeliones de Mangó Ingay: 
y retirado à-las fuertes y afperas montanas de los» 
Andesjtuvo noticia el Marques don Frãcifco P i -
zarro,que paíTada la Provincia de Qmto(fuera de 
los terrn(nas,quc los lngaiaviã deícubierto,y c õ -
quiftado)avia una .tierra muy ancha,y larga, donde fe criava la 
cancla.Embiò àllaaiarà Gonçalo Pizarro,que eftava enfu re 
partimiento en là Villa de la.Plata, gozando de las riquezas 
que por fus manos avia adquirido y aviendole nombrado por 
Governador de Quito, le previno parala jornada-, en que 
gaito mas de felenta mil pefos , llevando configo duzien-
tos Soldados Efpañólcs. -Caminando la buelta de Quito tu-
vo en el camino muchos rencuentros con los Indios de guer-
ra , que andavan alçados, y algunos le apretaron demanera, 
que le fue forçofo avifar al Marques,que le embiaíTe focorro; 
coa loquaí fue allanando T y quietando mas de quatrocientas 
leguas de tierra. Llegó à Quito, donde governava Pedro 
de Puellcs , que avkodo entendido las proviíiones , que 
H e 
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lievuva delMarqu:es,renunciò'cpíus pianos el GovjerrG.Gó 
» , y, . çalo-PizArro,deipues.deas'erprevenido !oneceíTaripparala 
. ' • . ... .'*. " jornada--(ie bitiérfa de la Canela, juntando quàtrocientosEí* 
' " " pañoles,y^^ mas de quatro mil lndios,dexando en el Govierno 
' de Quitò por Teniente al mifmo Pedro de Put íles,hizo Ja jor 
nada. Dio à ella principio en fin de Deziembrc del año de 
í ^ 3 9 . Caminó azikkProvine-ia de los Quixos, que cae en 
' * el^Horte de Quitó; donde les acometieron muchos Indios de 
. , guerra,aunque a poco tiempo conocieron los Efpañoles, y ca 
<<z.:: • rí..:-MHr.- vallos quell¿vava,y fe retirarofi^ parte .que nunca ma'Sp̂ re-
'"" 1 'v ' V cieron.Pocos dias defpuesteniblo la tierratanto,que muchas 
, cafas del Pueblo fe cayeron,yTe abrió por muchas partes, con 
tan grandes relámpagos, truenos, y rayos, que à otros tue-
aos Catolieol »y v.alèrojTos causàra muy grantcmofv Conía 
confiança del zelo Criiiiano , -que. lleyavan, profiguierpn fu 
. demanda, contraftando ias continuas lluvias v qu&fdiifsron 
mas de cincuenta dias. con tanta violencia;que parecia fe a-
v̂ian rompido las cataratas de los Cielos, fegun arrojavan cí 
agua . Sin averie aplacado efta tormenta procuraron paffar la 
Cordillera nevada, donde les cayó tanta nieve, que fe elaron 
muchos Indios, y los Efpañoíes por defenderfe de las incle-
*. zpfoni tudin i spropr ia , & wrf>- «ñ'encias della dexaron el ganado, y lo demás que lie vavanf a 
nttnimU animi omnia hum m a d c à - ra fu fulkntp, penfando en qualqwer parte a hallarle.. Su-
cere , & m h i l m o l e r a n d „ m pM'^t, cedióles de otra manera, y afsi padecieron increíbles ham-
Cieer.hb.j.deOfíic. " ' bres, , y venciendo çftos,penpfòs trabajos llegaron à una Pro* 
vincía, y Pueblo, que llaman Cumaco; donde fe continuaron 
las lluvias'íin ceifar mas de dos mefés , tanto que íe les pudrió 
la rppa,que llevavan, y à muchos les fue forçofo bufear hojas 
de frboles con que cübriríe. [ . 
" f Ya avian dado la buelta de la parte del Norte, que ii-
guieron, quando llegaron à efta Provincia, que efíà cerca de 
la Equinocial • dondç fe crian los arhples,que l l a m a i v C á ^ 
fon muy altos,y tienen las hojas grandes, como de laurel,y la 
fruta q llevan es en racimos,como capullos al modo de bello-
tas , y las hojas y corteza de aquellos arboles faben à janela; 
Por los monte? ay muchos agreftes,q da la mifma frutad áu^ 
que no tan fuave como los que cultivan los Indios. Defta íf 
valéparaefpecias, y por efto llaman à efta Provincia I s i ü M * 
Canela (que era lai tierra que ibaná bufear ) . donde andan fus 
moradores fin vellidos:. D b Gutnaeo, iueron à Coca , dónete 
defeanfaron cincuenta dias y porque él feñor de aquella Pro-
vincia los recibió de amiftad ¿ l Y proíiguierido cincuenta le-
guas íiguieron la corriente del riofque por allí paífa muy cau-
daiofo )• vieron Como el rio hazía un falto de duzientos efta-
dos con tanto ruido, que los que allí para van eníordecian; 
k canal era tan eftrechá, que de una ribera à otra no ay mas 
de veinte paífos. Causó gran admiración à los nueftros; pe-
ro mucho mayor la tenían los eftraños quando íupierdn, que 
' fobre aquella canal fabricaron aquello* Valerofos Eípa-
ñoles una puente de madera cortada de los arboles cíjue halla-
ron , confiderando como pudieron aiuftar de eftotra parre 
• 
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los maderos, nivelandplos.de.t^l-fuerte, que pudieran íèrvir 
dc palToàtodosjfcro Goanmcte c|iÍ!cukad>haíU,que pelean-
do con los Indios, queéílavan de Ui otra parte^los dèsbar.ar . 
ta^onjy allanat<>n él-palíale. Y.-.'alguno's.iie lo%-Ifidios:ai»igo& 
al paliar,de &lo mirar la violencia de la corriente.ríe defvane-
eian,y cayendtí fe hlzieron p e d á i s * • • . • - . ; 
Caminaroirazirà;Gww*(ti€f rapobre,̂  yhámbrienta j co-
mieftdo frutas j yervas, y .unè&fataifiemos-, queílibian' à ajos;. 
'En-cfeílo-.UégafQà à tierra do^de.avk gent©, quehvivia;,ton 
alguna politica > veílian algóctón -* y'comian panfde^aii? J pe-
ro con tan continuas -aguas ,. que!nunca* veían fu-ropa enxu '̂ 
ta. Padecieron eflos Valerofos,Erpañoles, y fu Capitán tan . 
intneníbs trabajos, que apenas ( como dize el Inga) fe pue-
den imaginar ̂ -quanto mas eící ivir.! Y. con fer taxi grandes 
los que el Marques don Francifco Bizârr©, y ím hermanos 
fufrieron en las Coflquiftas referàclasi.i, iuefròn. mayores los; 
que Gonzalo Pizarro eoñjgual.v^or .padma jí-animando & 
losfuvos, fíendo el primero en todos, y en todo lo que la in* , 
duñria corporal íçobl igava, obfdüidojmtuchas cofas por fu¿ 
manos por dar exemplo à los demás que le afijiÔian. Llèf! : • »'„ . 
gando álarapida corriente deaquelrio, acordaron de ha- -
¿zer un Vergantin para paflàr de una partea otra. Donde fe 
moftrò lo quien las necéfsidades puede la humana induílriaj' ; 
pues (fin poder alcançar materiales algunos de los^ue eran 
neceíTiirios para efta fabrica) de los arboles agreftes.corta-, . 
ron madera, y à pefar de las continuas lluvias hizieron car-
bon, y fraguas, de la refina brea, de las mantas que les avian > -
quedado y fervian de abrigo j efiopa : con que. fue forço-; 
fo valerfe defpucs délos vefiidos denueílrosprimeros^pa--
dres. Y con no menor contento , y confiança que fuelen te- ' 
ner losvezinos de Triana, quando echan un Navio de feifv 
•cierítas toneladas al agua, arrojaron efte Vergantin con el o*̂  
ro que traian, que eran mas de cien mil pefos. Metieron 
dentfo los enfermos y debilitados nombró Gonçalo P i - . ,; 
zarro por Capitán de la gente que iba en el àFranciíco de 
Orellana (períona principal] cierto de que acudiria à fus o- 1 
Aligaciones por las muchas de amiftad, y buena correfpon-
dencia, que avia entre los dos . Caminaron mas de dos me-' 
ifes los unos por la ribera del rio, y los otros por el agua con 
el"Vérgantin, juntandófe todashsnoches acontarlas ad-
veríidadés , que por agua, y tietra padecían • aquellos force-
jando con las rábidas corrientes del caudaloíó rio; y efíos a-
briendo à fue i'ça de braços las afperezas montuoías de fu ri-
bera. Hallaron unos Indios de bueña razon,que les dixeron 
„por fenas, que entendieron los Indios que llevavan, que à o-
•cho Soles a de alli avia:otro rio y que le juntava con aquel, y á. Ocho Soles, id eft, ocho días <• -
Juegoxiuty ricary pobladas tierras.' Con que fe animó mucho navcgacion^orqoe los Indios par 1 
GácabPizarro,y fu géte,y dio ordé àFrãcifcodeOrel!ana,q ¿ezirun dia^eztán VttSol^ 
,cò la faya, y el Vergãtin navegaíre pc^rel rio^^abaxo,haftaque 
-liegaífe à ac|ueliitio,donde le aguardafíe.Aviendo entendido 
la difpoficion de la tierra, figuio Francifco de Orellana.fu , 
* G g z camu 
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caminojy en tres dias fin remp,m vela, dexandofe llevar cie la1 
corriente,Ikgò donde los Indios avian dicho; y por no haílar 
. ]os baílimentos que peníava, aunque la diípoíicion dela rier-
ra cradela forma que los Indios avian referido, íèdeteemt-
rò à hazer una de las mayores maldades, que deíte genero iit-
cedieron en aquella tierra ; faltando en la •confiança à fu.deu*-
•dójCapitínjVamígo.Paftó-'ádeiante fin querer efperar-,y aun-
que fe ¡o cóntradixeron algunos(partictüarmente ur Rdigio-
fo llamado Fray Gafpar de-Garvaj:il,y un Cavallero mocodê 
Badajoz, H ífnan Sanchez de Vargas ) no folb no aprove-
t h a i ant"€s porque con aquel la reprehenfion íe arguia, lapo-
^ , ^afé'í&ya» >' porque no fe defcubrielTe , le arrojóa la orilla 
^ (teítk>,pàra que fuefle mas cruel fu muerte. Con e ík princi* 
pibCátórlò enfu Vcrgântin eñe Capitán ( que no merece le 
lía Memos ptòi\i-xmttoit\ por aver degenerado, y faltadQa fá 
fángrè,y â̂  íbs obligadones).Tuvo muchos enaiétros con los 
" I r t á ^ qucdefcubm;, y fiempre Meron los Efpanoles vito-• 
rioíòs-v fí bíctven algunas partes* allaroh muy gran refiñen-
da. En las Amazonas-(*io las que def¿endian de Oritia, ò 
Vírpli.&miâ. Pémafilèajdc quien habló a Virgilio,fino otras, que por fer 
I)Hcitlim*u>nidmlHt>*tis agmífia tttugeres que pdeayíin, ias llamaron afsi j hallaron deípues o. 
ptltb tras Provincias de Indios mas humanos, que los recibieron 
T m h a f t h d f ü r m medijffy in mili- dcpaz , y les dieron quanta comida quifieron; y fe eftuvie-
Jetiaudet, ^ f todo el tiempo-que fue menefter p îra hazer otro V.erganr 
«¿urej Çubneãens exeru CÍH&HU ^ m . ¿ ^ h t í á o recibido algún oro, con que los regalaron, fa* 
lierofl ílguierído la corriente del rio à la mar, duzíentas le-
BflUtrixanda^viriscocmrtnv¡r- a€|¿ Trinidad-' dondecompro un^Navio , con quelle-
T a - rtA . . . , - -gòà Éípaña, y con las mueftras del oro^plata, perlas, y otras 
luft.n.L.b.* Hiftor.ibi: Marthejta * f ? ¿¿.„ a G f ^ f u pretenfion, pidió, y alcanço de 
*Am4x.onumRtiHíi bello interfeãa, . rt Í H ^ L . , » : \ JUÍT t -A A 1 u r • 
,« e i H s l , c ü f i l i « O r j t h i * R c l r l t l fe.M^dlüip^Ue^la^Mmft^dc aquella tier-
c i V u c m p r t t t r j i H i H U r n t l U t a i * - ra,t^ie Ikmava las Aimzonas, nombrárfdole por Gover-
finam txit*i*Urvatt m ommtvnm -nadofítetòdo lo que conquiftaíle, con titulo Real de Capí-
virtfriitAtUadmiranofttit.ETt-KTxo tan General. lunto mas de quinientas perfonas defu tier-
go'lt.i.referr Pet.Gree.lib.ip.aeRe ra f Provincia de Eftremadura) de las mas principales çdn 
puM.f.umc.n.zo. tbi: ^imn^onum eí lo íe embarcó, y navegando en demanda de fu jornada , 
R e t u r n Ungt mitAlxhus h . é m murió en la mar. Afsi como, faltó el Capitán fè répartierob 
üum^eHm meminiilujUnfts. por.muchas partes los Soldados, y no íírvio de mas el aver 
querido ganar por íi eíla Conquifta, ,que verificar Ja fabu-
* i h de Icaro-, pues fe ha quedado con el nombre del R i o i i k -
Orel lam aquel,donde enfobervecidofaltó, y íe anegó; Yno-
fotros diremos en el capitulo íiguienté la falta que hizo al iluf 
tre Gonçalo Pizarro; pues fue ocafion delas calan-iidades, 
-que deípues le fucedieron, y cauía de que no feronquiífoJTe 
otro tan grande,V tico Imperio, como el que hafíá allí Íe avia 
defeubierto y que en la Corona de Caftilla no fe cumplkíle 
• • v el circulo del Orbe; porque fe acabó con efte fin efta navega-
cion. Y auriqué muchos Capitanes la han intentadaytodos íc 
•: " - • han perdido, y rió ay ya quien tenga ncticia ddía. Con tanin-
m^nfoá trabajos pròíèguiila fuya Gonçalp Pizarro combatié 
•tio fu intrépido coraron la ríguroía intkmtincia de ios- Elè-
» mentós. : '^-r--í • :•• . Ú 
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Llego pues al fitio, donde penfava le aguardavan fus amio 
gos quando conocio,que fu deudo Franciíco de Orella-
r.a le avia negado, akandofe con la hazienda de tçdos los que 
la avian puefto en el Vergantin, bolvio atrás del intento co-
meoçado, informandoíêde Hernán Sanchez de Vargas ^que 
c õ notable valor fe avia expuefto à conocido peligro de iu vi- > 
dajc[ue le refirió el intento que llevavan los del Vergãtin. Cá 
efto trataron los Soldados de boíver à Quito: y aunque fu Ca-, . 
pitan lo reíiftia,le convencieron,pareciédoles que no les que-
da v a con que profeguir fu viage; y afsi por el camino mas bre 
ve le hizieron íiguiendo la ribera de aquel gran rio mas de cié 
leguas,fin mejorar fu parti do rompiendo por las bravas mÓ-
tañas à fuerça de armas,y de hachas^donde padecieron increi 
bles trabajos,y murierÓ de hambre mas de dos jmil Indios de 
los que avian quedado,aviendofe comido fas caballos, y mu-
chos à fus compañeros muertos. 
Entre los Indios amigos que murieron, fue uno muy va-
liente, que avia quitado à tres Eípañoles las lanças con un ar-
co, que e rindió Gonçalo Pizarro.,' y le eftimava tanto coma 
à uno cíe fus hermanos. De trezientos y cincuenta Eípañoles» 
que entraron en efta Conquifta, perecieron los duzientos y 
veiaté.jy cincuéta q íiguieron à Frantifco de Orellanajy folos 
quedaron ochenta, que llegaron à tierra mas abierta de mon-
tañas , donde hallaron alguna caça de venados. Con la poca 
pólvora que traían, y fus arcabuzes mataron algunos, y con 
las pieles cubrieron fus cuerpos, haziendounos calçoncillos 
cortos •, porque las muchas aguas no folo íes avian podrido 
los veftidosjpero curtidoles los cuerpos de manera,que no te 
c í a n fbrmas de hombres.Con ellos trabajos tan intolerables 
llegaron à los confines de la ciudad de Quito,y avifaron luego 
à lob vezinos della, que avian Cabido el miíerable cftado que 
tenían.Saliéronlos à recibir los mas principales con la preven 
de veftidos que pudieron. Aqni fupo Gómalo Pizarro la muer 
te de fu hermano el Marques, y de ícntimiento no quifo ace-
tar, m recibir los veftidos que le traían; antes aquella pena le ( 
jhizoolvidar las que traia délos inmeníos trabajosque avia CUucüt qtu deV;rUto,v<tce Hif 
padecido.Con que dio de mano al defeaníb que le ofrecían «, panorum.&nofirtLHjitamt t>rt<Tina' 
y k i ' a imitación hizieron lomifmoíüs Valeroíbs Compañe- •rtoMerP«cettfes,&imcr¡wjeftr» 
ros , y los que avian falido à recibirle fe viílieron de fu míítna Auttor xehu à Pctro Greg, 
l ibr ea,por entrar en Quito conformes triunfando de tan gtá- l'b.\i?.R.e/f)ubJ.cap.unic.n.i«Mb;: 
des- trabajos. Aísi que lo mas que fíntio fue la nueva de*a Cfiil's e a v ™ ^ c o m h e m u f m M cíí 
muerte de fu hermano el Marques; donde vio verificado lo ^fi'^x-mirus fresher 9icfrh 
qtvi algunos Indios le dixeron , en medio de lás penalidades f"1" "b»'l<l'""™ ^ m , ^ 
b r i d a s , que eran muv cortas paralas que avia depade- Z Z ^ h ^ T ! ! ^ r ^ 
c e r : y no lo fuera fu fortuna, fi fe contentara con ello íu mala / „ , ̂ mhtGugJus miles ipf. 
CÍlrella. , , . . Imperatareopulennórvitiemttr.Hz. 
Supo el Exercito,que el Licenciado Vaca de Gaflro tenia zc mencióndefte Grâ Efóaftol, M* 
Iformado cõtra dõ Diego de Almagro el Moço para caftigar- nuel Faria en los Coment. ai Gran 
He fobre la muerte deí Marques,y embiòle à ofrecer fu perfo- Poeta Camoes,Cant.j .Eftane. ¿<r. 
m i q como en fu Vida íe ha refei ído',no lo aceto, remitiédolo Y Cant.8.Eftai>f.-<r.& slibi pafsim, 
4 i ó fe vieífen quádo el aviíaífe.Cófeguida la vitoria por Vacá Y eri el kp'^aje de las Hiftor. Por-
Gg % de â^f-P-1' 
1^4 V A R O N E S I L V S T R E V 
:ac CaftrOjgovernando aquellos Reinos del Peru con grandíC 
fima prudencia, no falto quien fe acomodaile a lo que en aq«e 
líos Reinos,y en otros muchos fe ̂ ifa de llevar, y traer mevas 
y quexasà las Cabeças:à Vaca de Caftro, de que G ô p J o Pi-
zarro dezia, que à el por la cédula de fu hermano el Marques 
le pertenecía el Govierno de aquel Imperio, pues la Mag ci-
tad Imperial fe lo avía dado por dos vidas-.y àGonçalo Pia .ir-
TO,que dezia Vaca de Caftro le avia de préder,y emb.iar à M 
paña. Mas el uno, v el otro^como prudentes, determina 5 on 
verfe-para que etnbiò Vaca de Caôro à llamar à Gonzalo IPi-
zarro,que í'uc luego à fu obediencia-,y como era tan bien ci uif-
to,los mas principales Cavalleros le acompañaron. De don. 
de íkaron los fediciofos , que los rebolvian,laponzoña de fü 
mala intención, avilando a Vaca de Caftro, que doblafie la 
guarda ; porque verija Gonçalo Pizarro con gente à ma-
taile. 
, Vaca de Gaflro,como prudente Miniftro, y grais Cava-
llero,enterado de qvae lo era Gonçalo Pizarro, quand p entro 
à verle defpidio la Guarda que ordinariamente traía; diziei> 
do, que donde eftava el valor del feñor Gonçalo Pizarro nõ 
àvia menefter mas guarda y defenfa.Los Cavalleros q; tcópa-
fiavâ à Gõçalo Pizarro, como quié tan bien fabia de cotteíia, 
le acompañaron hafla el antecámara, y dexandoioi foí os por 
inuchas horas difeurriendo en las cofas de aquel Imperi o, y íü 
Govierno, y los increíbles trabajos que avian padecido el 
!^íarques,y fus hermanos en ílis Conquiftas; los que mas 1c hi-
cieron íalir de fu entereza y natural al buen Vaca de Caftro, 
Cueron los que en la jornada de la Canela avia padecido Gon-
çalo Pizarro,y fus compañerosjparticularmente quancio ovo 
que fe fuftentavan de carne humana, y el tiempo que camina-
ron con continuas lluvias,y que traían las hojas de los a. rboles 
porveítidos. Pidióle fe fucíTe à defcaníàr àíus reparti mien-
tos, que eran muy grandes y buenos en los Charcas,queel,-vy 
Hernando Pizarro avian conquiftado. Acetólo de buena, ga-
na , como quien necefsitava tanto de repararfe, y vivir r n la 
quietud de la paz; porque avia mas de veinte años que ti raia 
las armas en peío.Y no folamente peleava con los enemig os, 
fino con los elementos,que fe encontravan. Y con fer afsi,. que 
los Híftoriadores Indios dizen, que fue la mejor Lança g f ̂ af-
sò^ aquellas partes, los Hiftoriadores Efpañoles Moder nos 
(peores que los enemigos) no fe acuerdan deftos heroicos fú-
ceftbsjpara defeuento de fus defdichas, tomando de ellas,1 y de 
r fus imaginaciones y faifas relaciones principiólo acordaticlo-
fe de lo que los de otras Naciones fuelen eferívir de las fuyat.', 
dexandode propoíito los íuceffos adverfos para que no pue -
dan dezir, que'los de fu mifma Nación confieífan fus deíba- -
nes. Y dan materia a los embidiofos para que fe valgan de lo» 
niiímo,que los de la nueftra han efcrirofque ni viéron.ftpierõ, 
ni entendieron) para poner en mal credito las mayores haza-
ñas del Mundo, ocaíionando à los Eftrangefos, que noten t 
eftas país iones. Y afsi fe me dará licencia para | en eftas reí a* -
cionej ; 
© E L H V E V O M V N D O í 
dones pueda feguir al Autor de los Indios, que fue tefiigo de 
vifta,y cenfurar y culpar al que(por complacerá otros) efcrí- ,, 
vio lo que no vio-, dando ocaíron à q le note un Indio defde fu 
rincon,dcapaísionado,manifeflado, que loeícrivio por avef-
íè io mandado.Pero mucho mas fe deve culpar á quien taima-
do- pues no es nobleza con-las defdichas agenas aumentar fus 
glorias y tales e^mplos no pueden fer buenos para Hiflo-
rias. Pero por no faltar del orden de l¡i nueftra, daremos fin à 
eñe capitulo, remitiendo absque fe fíguen loque refladc 
la Vida del Heroico Gonçalo Pizarro., 
O B S E R. V A C I O N L 
» 
LA primera obfervacion, que nos ofrece lo que al prin-cipiodefl^capiíulo fe ha referidOjCerca delas grandes nieves, y tempeftades, quehovo en aquellas Prpvin^ ' 
ciassdelaí Iná'm, acompañadas de horribles temblo-
res de tierra; es de notar, que íucedieron aquellos defaftres à 
tiempo , qiie los .Tiíano$ conjurados quitaron Ja vida al 
Marques donFrancifco Pizarro. Y aísi con juila razón (á mí 
ver líe podrá aqui aplicar lo que eferive Horacio a de la niuer 
te de IiJioCefàr (quiriendo hazer confüs verfos una gran *.Horat.hb.i.CarttínQm,Oá,íf* 
liíonja à Augufto) dando à entender, que el Cielo, y los Ele- a(i Auguft.Cscftr. 
mentos , irritados de aquella maldad, fe avian juntado, inci-
tando à todas las criaturas para la vengançade la muerte de 
I^lioCefar. Y para templar el animo de los que leyeren co.-
íàs tan trágicas, y que fe eípacie algún rato,me pareció no era 
ageno poner à la letra la tradición defta Canción de Oracio, 
h e c h z p o r u n R e l i & o f o g w e b ; advirtiendo,q como Católicos ¿.ElP.M.Fr.LimáeLé5H,af¿¿iíi4 
devemos conocer , que los Cielos no reciben peregrinas im- we»te aUbmlopsr fmBfcr im, enfinj 
prefsiones de caufás inferiores jy que devemos como tales, re Poafias facadas â luz «U îis* 4« 
mitir la vengança de todo à Dios j que muchas vezes la fuele mueres. 
dar con feme jantes demQnñraciones,como fe vio en el fin que 
tuvieron los conjurados unos con otros. Y ojalá no fe ajuftara 
tanto à los fuceífos referidos lo que defpues dize el mifmo 
Horacio ; pues huyiera fido mejor, que efeufando las guerras * 
civiles, y muertes que de ellas refultaron, fe bolvieron todos 
contra los Indios:para .emprender otras nuevas Conquiftas. 
L a Canción de Horacio es como fe figue en nueftra lengua 
Caftellana «pòir Ja efíimacion que del Autor, que 




Amfatis 11 rris n h h at que dira 
Grandinis mifsitpater, & rubenti 
p i x t s r a f a c r a s iaculatus a r e m , 
ferrftit Vrfami 
IT. 
T e f f a t t i ^ i t e i s j g r a v í n e redd'mt v 
S eêuliiJèyrrb*) no va mtijlra quajldt 
I I I . 
Çmnt t tm Protheus pecus egit altot 
Vifets montes* 
Ptfetum &fumm*genus htefitittmOj 
Hoi a. quaftdts futrrt solumbiv*. 
V . 
| ? f fup~eritfí(kp,<iVid<e natarunt 
¿ E q u o r e dama. 
V I : 
f í d m a s Flaxhim tiberium^etonisy 
Littore Etrufio violenter undis, 
I f t dt ieãum.monmenta Regis 
V I I . 
f l i t dum fe nimium querenti 
Uftat ultorsm: vagus .fofiniftt1* 




YA el zelofo Tonante Progenitor de todo lo Divino, 
Con dièftra fulminante 
Del trágico efmeril de un torvellino 
Valas de yelo arroja, 
Que en el la nieve es fuego,6 fe enoja» 
Defdeel Alcaçaralto 
Saetas de furor flechó à la invidia. 
Tocó el Cielo al aflalto 
C ontra Roma,que ingrata fu perfidiâ  
Quando el Noble,y Plebeyo 
En eílatua vengado vio à Pompeyo» 
I I . 
Sú Deucalion fegundo 
Tembló la a Ima ciudad, quando dê piedras 
Racionales vio el Mundo^ 
Tembló la Antigiiedad,que hoí|)edô yedra* 
Nuevas inundaciones, 
Monñruosrq al rubioDios dieíTcn Fitones* 
H L 
Temblarpn Bellocínos, 
Y à Proteo efperavan,que eícufando 
Agravios criílalinos, 
Las cumbres de los nionte$,obligandci 
A hofpicios,defde ellas 
Pudieíren(íi heno no)pacer eftrellas. 
I V . 
Sierras de blanca efpuma 
Sobre fierras pretenden las efeamas 
Víúrpar àla pluma, 
Nidoŝ que amor fabrica(fi no camas} 
Pues íobre el olmo Roma 
Halló Delfín lo que antes vio Paloma; 
V . 
Peces habitan ramos. 
Que al paxaro de Venus no íbeorren, 
Los temerofbs Gamos 
Ondas naufragan ya, no felvas corren¿ 
Trocandofe ofendida,' 
£n muerte el agua, que les dava vid». 
V I . ; : * tó 
Vimos quê eí mar Bermejo, 
E l Tibre contra Roma executivo, * 
Ya purpura,no efpe jo. 
En oblíquos rodeos,vengativo. 
Con efcalas de efpuma 
Aras profana a Ve!fta,templo à Numíí 
V i l . 
Conforte eterno de Ilia 
Y engarle íntenta,pofc|ue à Cefar Uoraji 
Y el (como hafta Sicilia 
D E L N V E Y O M V Ñ D O . 3 5 7 
VTTT. %-
Jtitdret efoft'acufiferrttm, • • 
Quogravis perfa mefitis perirent 
I X . 
Atidiet pugms vitioparentum 
R a r a iuventus. 
X . ' \ . ; 
Quem vocei Divumphpulus ruentis 
Impery re i us iprece qmfatigent 
Vtrgines f m t f a , m i m í audttntem 
C à m i à a V e f i a m l 
C/í'* dahH partes fcelus expíandt 
lupiterl 
• X í ? . .. . 
* — Tandem'venias prècámur 
Nube cand'eteis humeros âtriíâtus 
X I I T . 
Stve tu matfis E r y c m a ridens , 
Qua locus c i r c u m v o . ' á t ^ Cupidb 
S i v e n e ¿ i t B ú m g e h ü s ')& wpáte s "' 
Refpicts aufior. 
X T V . J^V'-.Í*:-' •' 
H t u mmis longo fatiate Judo: 
Qu!ê iuvat c amor, ga]caque Uves 
A c e r & Mauriptd't i t crucntum 
Vultus in bojiem.-
Tras Aretuía corre A!fco)agora 
. Et Tibrefaunque no quiera 
love) tuerce à otra mano iu,ribera. 
Y ' . V'IÍ- "'<'"' Y •• ' 
Oiràn-.poôcridades, 
Qu.e Roma ha muerto à quien le $ 0 laureles j 
'J'orpes calamidades, 
El Ciudadano oirá guerras crueles, 
Qu« córv' fama di vería 
Se lograrán mejor poftrando al Períà,1" 
' . Y ' iX-
Oirá en figlos mejores 
La juventud,que én paz habite Italia, 
Qiiè íits'progenitcres 
Viciaron en los campos de Farfali* 
Gondoraefticoéftrago ? 
Lafama triunfadora de Cartago. . 
Y;; . ; " ' : X . ' • 
A que Deidád Patrona ; 
i InyoeirálaPlebe,queoprimida^ 
,*-Vé uííívferfa Corona, ^ 
Si ercielo,que la infama parricida,7 
Ruinas itvanifjefta., v 
. Sordo à los himnos vírgines de Vcfla¿ 
"• 4- : ¡ X I . 
A quien lupiter fanto 
Encargará,que à Roma purifique 
De culpa y crimen tanto, 
Por mas agua luftral que le dedique," 
Sf á toio lo divino 
El fuceflbr provoca de Quirino? 
X H . 
Vén Padre de las Mufas, 
Ojo del mundo, Autor de la luz íblo; 
Libree; íus confuías 
Tinieblas nueílra Roma:vèn Apolo, 
Pues todo lo produces, 
Vén con la toga,que guarnecen luces,' 
', • xiit. - ; , -
Vcnhiíadelaefpuma, " 
Ericina amorofa,vcn rífueña 
A la Ciudad de Numa, • 
Y el juguetón alado ros çníèna,v .< 
S ino es que ya deíeas 
Muerte à la fucefsion de tu hijo Eneas» 
xlv-\ 
B irte (ay cielos) el juego % 
Tan peíado(deidadvS tan prolijo, 
O Marte todo fuego, 
Ten coinpiísíó de un Pueblo, que es tu hijo," 
Y la íangrienta efpada, 
No à tu ROÍIU, al contrario m.ieílra airada. 
O 
X V ; 
S h e mutata iuvenemfigurA 
Ales interris imitaris^lm^ 
F i l i u i Mai(t% 
-fatiem vocari 
Cafar is ultor. 
i - X V I t ; - r 
'Sttm in tcelum redeas^diaquf ' 
Latus interfispopulo Qmrinh '. , 
Nevt te nojiris vitjjs iniqutm 
Q(yor aura 
to i laU • — 
X V I I I ; 
*—l l e i c magnos potius triumpboif 
4 X I X . . 
JftWi m i t ditiPAtetjatquePrinteps. 
X X . 
fêeujínas Medos equitare inultos 
'2"f Í )MeG<e/an 
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XV. 
0 tu adopción gloriofa 
j Del ceiebrado Ditador primero, 
Trueca en paz amoroíà 
1 Guerras, hijo de Maya,menfajero .. . 
De dichas,contra abares. 
" Con Caduceo ven,'ven con Talares.' ' " 
: xvi. 
Admítelos blafones* 
De vengador del Cerar,dexael luto: *. 
âPues rotas las legiones 
Alevesjhbye CafsiOjffiuere Bruto: * 
Y porque alegre vivas • . ^¿..^ 
3u íàiigrc en aras à tu padre libas, 
X V I I . , -
Tarde buelvas al Solio, 
• Que efperas de zafir ;figlos eternos 
Te hofpede el Cap.itoJio, 
' Moderando feflivo los govíernoí " 
Del Orbe, que à tus plantas 
Humillítleyes dé Naciones tantas.' 
X V í l l . • • 
Admite facrificíos, 
Que en vida corporal tus triunfos veanj 
• Antes que nueftros vicios 
Intempeñiva caufa trifte íèan, 
Que huérfanos nos dexes, 
Y de la esfera luí pifes los exes. 
X í X . 
Aquí nueñro Pénate 
Nombre de Padre de la Patria herederjj 
Antes que te arrebate 
E l paxarò del joven Ganimcdcí: , 
Aqui edades prolixas 
Principe nueftro maj-mores cri j ^ , " 
Aqui enfín deificado 
E l Afia domcsjdonde Ceíâr vivet: 
Y el Medo caftigado, 
Del caválfo íbbervio ic derribes, 
Porque en triunfo bizarro . ; 
Las coyunda? le opriman de tu carro» ; 
' "''•"¿1 
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TR A obfervació es muy digna de notiir,»! eflc ta V a 
' lerofo como deidichado Capkan, te parado en la def 
treza con que fabricó la puéte en aquel rápido y pro-
fundifsimo rio, que íolo coníiderarlo cauraíidmira-
donjpues parece impofsiblc poder afirmar, y poner de la otra 
p a n e eí printer mAdero. Y aisi lo auibuyen mas à ordenación 
divina, que à hechos de hombres humanos ; à que íobrepuja,y 
fe adejanta^emanera, que podemos dezir.de Gonzalo Fizar- 4.il,|hlsFerw,(IeA,MIquít.ln(\aiir; 
ro lo q de Xerxes y Daríoeferive luho Aherreto,quc fueron & .iiurt. ^dit.í . 'de RonriKus.* trS 
muy dieftros en hazer puentes.Nueftro Eípañol no pudo apro fit.n. 57.fui.1nihi; 14 iHuPoff» fuit 
"vecharfe de otras traças, ni de las formas, que pone Roberto Xerxes, & D n r i m i» c o n f i a d » -PS* 
Valturio b, por lamínala difpoíicion,qtie el rio tenia. Afsi que tes, quovum ahtr (a^r mare momem 
l a necefsidad le hizo Maeílro en eíU parte,como en la Hifto- fecit, & momem ^ir rom búhfictvn-y 
r i a fe ha referido.Puedefè Tacar de aqui,,que à nueftros Capita 'tlicrfupcrHtihwuamnempontemfA 
nes no les faltó ardid alguno de guerra, de los que la antigüe- l>ricav¡t,&c. 
dad celebra tarito^ue 1U induftna no executaíTef y todo pare-
ce mas divino que humano; conñderadas Jas dificultades que £, -Robert.Valtur.üh. 10. d e « mili 
fe ofrecían// fus cortas prevenciones. ur .e . i i . fo l .uuhj j 10. 
í También es digna? de advertir la índuftria con que fa-
bricaron el N.ivio, faltándoles materiales,y oficiales para ha-
zerlo. Y à mi ver fe les deve mas à ellos Efpañolcs, q en tier-
ras cã remotas y eftraiias,íin preveció alguna, ni arte, có íola 
fu indultria hizieró aquel Navio,y le echaron al agua;q al pri-
mer inventor de la N-ive Argos'.ora fea Pegaíeo,como quiere 
Lucano c: ora Scofto Rey de EgiptOjComodize DiodotoSi- c Lucan.PIatfal.Ub. 
culo d : ò el miímo Argosíu Arquitecto.Porque losnueftros p r i m / t f m * m { c ' m d e » s P 4 £ 4 f e * l i t t o r é 
fin prevencion)materiales,ni artifices, fabricaró en parte que p-num 
de todo ft carecia, y los antiguos en tierras,donde ror lome- Tentnumigmtashommntproitc i tm 
nos lo.neceílarioparala conftruciondel Hdviono les podia t tnâas. 
faltar.. Saquemos de aqui loque puede la induftria y valor en EmJitc (»Í ntorisilU) piareserudi-
cafos apretados.Y que eo defenfade lós íltiados por aflegurar t'lf. Vir.D.Ioá.deSoIorz.de Indar, 
la vida fe vean portétofos fuceflbsjiip ef jnuchpj mas para nue I^e ' ib . 1 .c.u.n.S4. & 8 s.c.< .con-
vas conquiftas de tierras, y mares incognitos , cfto haze el de Sclstt- 1 
nueftros Efpañoles admirable. Y podemos muy bien aplicar à ¡ 
nueílro Capitán, y fus Soldadas lo que deliafLücáno f ¿-"qoe ¿ -^ iodor .S ícu l . re la tusa Robert, 
los trabaios enfeñanàfufrir,y tderar-pues padecieron enefta Va!tur-de re nulitar.üb 1 r.c.5.nbi 
Jomada de la Canela los mayores que eftan eferitos. f l , i r , t » * ™ » > f ° r » " " refert. 
C í n c c T> -ir A T A vr TÍT Í.Lucan.bb.p. PKaríal.ibi: 
O B S E R V A C I O N M o r f r t t t o l e r e labores) non ¡u íe t . 
OT R A obfetváfcton es muy drgná de poúderar en ma^ teria tan CQtidiana , como es meter ¿i zanas entre los poderofos para que los grandes 'Goverinadores la$ 
procuren apartar de fi, no efeuchando à las perfonas, 
eue traen nuevas íemejantes, y haziendo dcmonftraciones pu 
bit cas de-Fatisfacion; corrió les fucedio à - Vaca de Caflro , y 
Gonça lo Pizarfo;que el uno defpidio la guarda,que tenia quá-
do 1c dixeroníque lo venia àunatar prevenido con gente-y di-
• - zien-
$ 6 ò - VAR'O'K-ES- I IVSTRES' 
Í*.Va!ct.Maxím.lib.j.c.8.Plutafc. 
in Vita Alcxand.Âr deDione Siracu 
fan. ipfinotant, quívd ab aiiquibus 
tnonitu!,ut v í t x fuai conlulerct/epo 
dir.fcWAlle vitAexcedere,qpt.4mtrititt 
v io lêtm mortis amices, inirniceÇjj Ixx 
itfotiert* 
è* Dion.Cíiístlisin Trajan:quemrc 
fcrt Petr.Greg.Iib.àz.de Rcpub.c. 
s i .n.final .ihnTra^amfs altttri axim» 
CÜtcpfit calúnia IH Sarra i l la t i , / ÍMul 
que tins tmicitiatn cenfirm^vit j cttrx 
tnint pgnificdttí?» ftttflet Licinrtiutft 
S u r r a i ft eumcofifpiraije, vefyctt eius 
diei, nú» ini/itatfts aà efrTrjyitius cí* 
duchas filis comitibas cenatttmfe c i -
tnlit^radi^ ah eifts totifore voluit^itfa 
«cnbs ah eius Medico infyici. Eidcm 
foflm et* de coafyitdtione á e n w affir-
noun tttr,rtdel)ñrefpoitditfe nttlh -/no-
do , nt €rtdert^j0,}i<C^^é, c¡má eo 
iuiejfet, it* in Amiciük fttmmm perfle 
t i t . Á e c muho pojl Trik*wttim tidem 
S u r u d e t u l i t , , , * 
ziendole al otro, que lo querían prender fe 1c pufo delante fi>. 
lo,des.mdo los que leaiepmpaáavan.Qnc cfta confianza entre 
períonas tales deshaze las foípechàs,y es caufa de mayor íègu 
ridãd.Bien alude à eí;o el hecho del Gran Alexandre, q fic^. 
do aviíado de que fu Medico Filipo, cohechado de Dario ,.¡c 
querî dar veneno en alguna bevida, no reüsó bevef la quc'lc, 
traía,y defpucs le dio ¿ leer la carta, para q conocieffe la con-
iiancaque del avia hecho: como lo refiere Valerio Maxirpo.̂  
y Plutarco.Los mifmos Autores refieren otro exemplo de no 
¿eíiguaí confianca , que usó Dion Siracufàno con Heraclidéí 
y Calipo,que avilándole,doblaíre las guardas, porque le que-
rían quitar la vida con aílechanzas^con magnánimo valor rcff 
pondio-,qiie mas queria perderla, que poner íòfpecha en la fi* 
ddidad de tales amigos. ^ 
Mayor q todas ias referidas fue la cÕfian ça y prudencia dé 
nueñto Emperador Trajano,q usó có Licínio Surra (fegú ef4 
crive Dion b Cafsio)pues en medio de las nuevas, q le traían 
de q eñava conjurado para matarle, no dudó iríè à comer coa 
el,y cõ los conjurados,y q fu Barbero le hizieíTe ía barba, y íu 
Medico le miraíTe I05 ojos: cõ lo qual le hizo confidentifsimo 
amigo,y luego Tribuno.Eñe es buen modo de cafligar maiii-
nes,y quietar las coías, como lo uíái õ en efíe cafo nueítros Ef 
panoles: y ojalá todos huvicrá tomado ellos medios, q fin du* 
da fe eícuftraiHodas'las defdichas, que deípues fucedieron, 
C A p.. l í í . O r d e n a n ç a s h e c h a s e n E f p a n a p a r a 
l a s I n d i a s a j n ^ a n c i a ^ e F r a y B a r t o l o m e d e U s 
C a f a s \ L o q u e fintteron d e l i a s l o s H t f t o r i a d t * 
r e s : T c q r n o f e c o m e t i ó à V a f c q N u ^ e z ^ V e l a f d ^ 
. . t x e c t i c t o n - , d e q u t t u v i e r o n p r t m i p t o l a s d e f d i « 
c h a s d e G o n e a t o P t Z j a r r o , ' 
ARA profeguir laque refta dé Ia Vida de Gonça-
•, lo Pizarro (que fuera muy dichofa,fi fele pudiera 
% dar fia con lo que fe ha referido) es fuerça.intxoT 
<, ducir en ella lo que fe ordenó en Efpaña, atendic 
do al buen gpvierno de los Imperios de Mexico, 
y el Pcm.En eftu relación feguiremos la Hiñoria de Garcihfi 
Inga,que como tefttgo de vifta afirma lo que vio, conforman-
dofe con los demás Autores antiguos Pedro deCicça,Zafa«e> 
y Gomara*, cenfurando al moderno,que pues nolo vio,nieíf 
tendió,pudiera efeufar el referirlo. . 
Dio pues principio à las ordenanças la mucha inftancia, 
y íblicituddel Padre F r a y Bartolome delas Cafo í , que fiendo 
Clérigo avia rodeado ias 1 slas de Barlovento, y otras partei 
de las Indias,de donde vino à Eípaña,y(con pretexto de K c l i 
gion) propufo algjmas cofas ̂ qmŷ i parecer eran pueftas en r»* 
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7Ô:?cro cn fu cxccncion muy dificultcíss.Preíidia (cjüadocftp 
k- tr;iíò)cn elCóícjo de índias un fujeto tá lucido como el dei 
Cirdcijal Loaifa.El qual defde ius princípios efíaria emendo 
cn aquellas materias,por averias manejado,y entendidojy afsi 
conoció luego,quc no convenif dar oidos à ío que Fray Barto 
lome de las Calas proponía. Y íiendo ura, y mucks vezes re-, 
pclido iníiftio, y duro tanto en íu porfia,quc en llegando laMa 
gcítad Imperial dc Flandes,le oyò,y remitió a otros grandes 
Miniílros,y Religioíos.Como ello era, con la capa de virtud 
y zelo,quc repreíèntava,y con la apariencia del bicn,encubria 
íus intentos, y alcançò de fu Mageftad, que lé uombraflè una 
lunta de diferentes Miíiifíros, poco experimentados en las 
materias de govierno de aquellas Provincias,fi bien avian go 
vernado cn 'otrívs. Entre ellos fue nombrado el miímo Fray * 
Bartolome de las Cafas (que era el que guiava à los que role 
conocían)para que oidas y conferidas las.razones de los unos 
y los otros, fe tcmaíTe la roas acertada rcíblucion, y que mas 
conuinicíTe al fervicio de Dios Nueílro Señor, y aumento de 
íu Fe Católica en aquellos Reynes. Defpues de muy largas 
luntas dc los Miniftros feñaladosjaviendoíc conferidalos ar-
gumentos que el Padre Cafas ttaia, que aunque en Jos Gene-
rales de las Vniverfidadef fe les diera; muy buen lugar, no sé 
yo fi le tuvieran cn los CapituIosGonventualesjdc que quedó 
tan fatisfedio, que compuíb un muy cumpl ido l ibro, como íi 
Jas materias políticas fe hirvieran de executar por entes d¿ ra* 
zon,y fueran infalibles las cofas, que platicando fe dizen en fu * 
execucion •, dando con eño ocafion ,.y armas a los émulos de 
nueftra Nación , para que quieran poner en duda lo que Dios 
milagrofamente le dio por o que algunos particulares menos 
bien obraron. Alfin venció la importuna porfía del Padre Ca- . • . ' ' 
fas,para deftruicion dc aquellosReinos,contradiziendolo per v * 
fònas tan graves como el C ardehal Prefidente Loaifa,el Obif 
po de Lugo^don luán Xuare2,el Comendador Mayor Francis-
co de los Cobos,don Sebaftian Ramirez Obifpo de Cueca(q 
avia {ido Pvefidente de Santo Domingo,y McxicoJD.Garcia* 
-Manrique Conde de Oforno,Prefídente de Confejo de Orde-
nes,que cn aufencia del C ardenal entédio en las cofas del Go 
fejo d*e Indias.Y fe conformaron las Ordenanças que refoivie* 
ron los aviaa entrado en las luntas, muy à güilo del Padre Ca 
fas: y fon las que fe liguen. . . • : • . • : 
Lapnimtra ordenmta fue jqu* defpues dela ttlUertédè- ^ • Ordetidfífátdadat pardelGoé 
los Conquiftadores, y pobladores vezinos de las Indias, que t/'>rw dt ^ " d i a t à irfancU d t F n 
tuvieífen repartimientos de Indios encomendados ¡ y pueftos 134rt'll(íf"eiieUsi:4^i 
en fus cabeças por fu Mageftad , no fucedieífen en ellos fus 
hijos,ni mtigercs; fino que fueífen puertos en cabeça del Rey, 
dado á los hijos cierta cantidad de ios frutos dellos, de que fe 
füfl-entafién* 
ningún Indio fe cargaíTcfalvo en aquellas partes q íio 
fe pudieífe eícuíar,y fe les pagaffe fu trabajo,y q nofe echaisen 
Indios à las minas,m à la peiqueria de pe rías,y que íe taíTaíTen ' 
los tributos,que huvieífen de dar à fus Encomenderosjquitafi-
doles juítamente el férvido perfonaL 
Hh % Que 
•$6<Z V A ?. O N H S I L V Ç T R E «5 
% Que fe qu i t a f e n hs Encomiendas^ y repast'mi m o r , de 
Indios, que tenían los Obi í pos, Monafterios, y l í .cfp-it^íes: 
quitaíTen aísi mifmo los Indios à los que huvicíicn íido , ò cie 
prefeita fueííen Governadores, Prefidértes,Oidores,Corrc-
Sidores,v Oficiales de Iuílici*,y íus Teniente;;.y Oíiciales de 
. la hazienda de íu Mageftad j y que no pudiefíen tener Indios, 
aunque dixeíTcn,que querían renunciar los oficios. 
•¡f Que todos ¡os Encomenderos del Peni , qte fe huvielTen 
hallado en las alteraciones, y pafsiones de don Franciíco Pi-
* zarro,ydon Diego de Almagro,perdieíTen los Indios;aísi los 
del un vando, corno del otro. Y con eftaordenançafeomodi-
ze Diego Fernandez, por otro nombre el Palent ino ) cafi ningu-
no podia tener Indios en el Perú , ni hazienda; y por el coníi-
* guíente todas las períbnas de calidad de la Nueva Eípaña , y 
también del Perú tampoco los podían tener , por la ordenan-
za antes defta;porque cafi todos avian íido Corregicores, A l - ' 
caldesjò Iufticias,ò Lugartenieníes,òMiniftros de la hazien-
da Reai.Afsi que íblas eftas dos leyes eran como red barrede-
ra, que cóprehendian todas las Indias,)7 deípojavã à todos los 
poflècdores delias. 
Eíias Ordenanças refiere Garcilafo Inga l i b . ̂ .de ¡os Co-
mentarios Reales,z.part.cAp.20. y todos los Antiguos van en ei-
to conformes , lamentándole de la crueldad de las Ordenan-
.$as,qüe lo eran mas de lo q ellos exageran-, pues privavan à to 
dos los Conquifladores de lo que el Derecho de las Gentes 
les concede. Porque aviendoíe juítificado la cania de los que 
feguian la facción del Marques don Francifco Pizarro, y de 
«••r-». sr t . v , . . r ^ i , , , ! . ^ fus hermanos (como fe colige de las Cédulas Reales en la V i -
2 Câp . l . a toI . l i a .Ufque 14*30. 1 1 1 T\- J At r - J ^ 
f • • ' da de don Diego de Almagro a refend^sjeon pretexto,y ca-
. . pa de Religion,y piedad,fe deshazia lo^ue por juflida con co 
- nocimiento.de caufa el Confejo de Indias avia ordenado.Que 
la fingida piedad, y religion es enemiga de la juñicia.y de ella 
xefult^tonmuy grandesinconvenientes,queíe manikflarcr, 
y vieron en la execlicion.de eftas Ordenanças cnelPerú; co-
'jno fe referirá en eldiícurío defla Hiñoria. Y por el contra-
rio en el Reino de Mexico, donde fe fobrefeyò en fu execu-
cion,dãdo cuéta à fu Mageílad, fe vivió con grandifsima quie-
tud^ aumento de la Criftiandad en aquellos Reinos.Y la cau 
(a fue auerles cabido en fuerte, que fueíTe à executar las orde-
nes un Cauallero anciano,y de Ietras,que fe llamava don Fran 
cifco.Tt elloid¿ Sandoval. ( defpues Prefidente de Granada j y 
y alladoUd,y Obifpo de Olma)que importa mucho en las nue 
' • yas;y3^ro4ucióoe$ ler las Cabeças,yMiniflro$.ancianos,-e'xper 
tos ,,reportados,y cuerdos. , 
, L a execuciondelas Ordenanças del Perú corrió por maro 
de Vafeo Nuñez "V:ela,Cavallero del Abito de Santiago, na-
tural de Avila,muy principal ̂ bizarro, yalentadó;pero moco 
arrebatado,colericOide condición cruel, y afpcra: y eft'a nc es 
muy apropoíito para introducir en plantas, que apenas tie-
nen raiz,acciones exorbitantes,y nuevas. E ñ e pues,ron algtír 
nós Oidores, que 11 e.ya.va configo para el Perú, diífuípiu via-
je con mucha brevedad, dondele fucedieron las coíàs, que en 
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d oitutu'o íiguicmc fe referirán, y por llámanos algunas obícr-
VHCioncs de-impo.-t.inciíijno nos deten.cmos masen eílciadvirtié • • 
do,qi!.; contra el Padre-Caías, autor deitas novedadcs:, pwquc • . 
trat.iva mal à los Conquiiiidores de las Indias,efcrivc don Fray 
Prudencio de Sandowd Obiípo de Páplona,en la vida del Empe 
ridor .i Carlos V.añode i <j42Í01.594.eftaspalabras^/*afo a- Ub.z<¡4.-i.}.8cl¡b.z7.§.7.^ 
• u- 1 Í. A. -2 ,buvo en V.ii^cdo!id una g r ã ¡ u t a fibre unos r/ietmr'tales, q I ' r , 
B. j r toiome de ¡as cafas f r a i í e Dominieo,OHfpo de C h ¡ a p a , a v ¡ a dado a l # ; *• 
E m p e r a d w contra los Efpaftolesfl andava en la C3qui ft a de ias Indias^ * . '..,;,.,**,.* 
i los'qnales eftefraile t ra tava m a l y aun dio ocafionpara q otros eferi- • s 
v i t j f inpeor , ,y en oferfa de la NaeiStComof h u v i t r ã j í d o tiranos) t r a t ó ' • ';,„•,, 
f e mucho.en el Confejo de Lidias eft a materia ,y el DoBor Sepulveda,Va 
r o n ioBifs imo^y de los mayores Latinos de fu i¡epa,Coronif ta del Ewpe 
r a d o r , d e f e n d i ó k i juftificacio^que av ia para ¿i los Reyes de Efpdñafiufsí? ' 
f e ñ o r e s del Nuevo M ü d o . D c la paísió íin ciécia,{i bien cõ zelo'Re-
íigiofojíe tomó ocaíió para dar memoriales eótra algunos Cava-
íleros,y Capitanes muyen perjuizio de los Eípañolesí y-dc-aqui 
tuvieron íes Eftrangeros motivo,por fer tan natural el odio ¿j tie 
nenàeí!;a Nacion,para hablar mal en las Hifiorias de los Eipa- \ , 
ño les , y'de hombres íéñalados,que m-ts que los .Romanos en íus 
tiempos hizieron en aquellas partes tan anchas inacceísibles po- . . , ., 
bladas de Barbaros,navegando mares ¡nmenfos ;,y lo q peor eŝ  , , : 
que ios de la miíma Nacion,con no íaber Latin, quieren hinchir 
el Mundo de libros íüyos,y ágenos, fin íaber como fe efcriven,ni-
como fe ha de bufear,y encaminar la verdad,que el Oficio deGo » 
roniÜapide,y guiádofep'or cl Eílrangero^nemigo^ ignorante,, ' " ! 
ofenden à quien deven honrar, • . ¿. Numer. e. j-o.-v.a.ibí:./» '¿Mtii* 
, 1. M o r f e m a ^ r o » , & v e r f i» feditio1 
"NA'obfervacion muy importante nos ofrece el difeurfo "eK' ^ 
de lo que en efte capitulo fe ha referido de las 1 utas, que e' lerc,T1'!Ec-18 v- «8-«bi: V i x è r f c 
el Padre Fray Bartolome de las Caías procuró íè hizieí- imnlud'tiad ¡«viccmgeniteeogHe-
fen para las ordenanças de las Indias, q fueron la deflrui- wwf f ™ 1 ™ 1 ^ * ™ co^itation»,»»» 
cion del Peru.Deaqui fe colijen mamfeftamente los daños, que ^ ^ « ^ d o t e ^ c e n j i l w m - ] 
feriSué^fuelenreíultardedexarlosTnbunales.yCõfejo^ AntóniNcbrifef. inScholíi^d 
nen çi.ccia; y cfpcncncia de los negocios-ppes la caufa de err^rfe Epiftol.Paub fol.m.hi w . C o M A 
en aquellas Ordenanças fue,no tratarle en el Confejo de las In- S a ^ m e M ^ Ü Septuaqinustnmi-
dias (donde fe criava.n las Platas nuevas de.aquel NuevoMúdo, b a s ^ m s Mofes inftitHU: : 
y eflavã conocidas las matenas)fino en lútas"particulares de per e. p.ds Senator¡b.& u'cait Cícero 
fonas^que con danofas novedades íe introducen en el las,fe cuen- »»l3 h'líp.2. otbis tena cSjiiiü erat, 
ta en los Números b , de la lünta que hiñeron l̂ s hijos del Fue- S:naton$i¡t qui ad Confilium admit-
bio delfrael cótra Moyfen,y Aaró.lf laq refiere»el Profeta le-
remia íV que hizieron ¡os impíos ludios cótrael lufto.Explicá fv 9a.l?'nondeí>ct>d9conCa.ng»*áf 
¿ o un Autor d grave aquellas palabras , E l confejo del Sabio fe ha firt-'bt;^^" ( *U Pmifex) re-
de t o m a r , à h c , q fe entiende de los Setenta Co'níejcros,que pufo W™*?»*1 ' ^ á k a r i f ^ u x d u m -o*-
Movíenià los quales llamavan Seniores) v de aqui vino el nombre ^ T ™ ^ P ^ M f ^ d o q u e , 
de ánadores ,y Cófejeros, como en el titulo de Senator ias en , Z ^ Z - T T " ^ T ' * * 
,oSDi^os.Condifcrenteatencion y?ydadocorreneüaSIun ^ f e ^ ^ T , 
, tas en-eílos tiepo.5;efco3iedo para ellas las mayores períonas de v c u n u ^ e n i o J U u c m , n o L l t i 
los Coníejosjdinniendoíeen ellas todas las dificultades/paraq m a t a m , 
Ileuandofe à los Tribnnales^enpan menos que hazer , y no íe ha 
dfc juzgar por reprehenüble ia variedad q conocemos en aóllos, 
H h 2 Veftos 
mtiOHo. 
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br, /W; íeht í (ai t -Pafft i f fx) TW'ebftiS- _ . . ' » | 
K ímti9*r¡,fiJe<rH*i*m v m t t t t m t i . Y cftos tiempos, pues aun en el Derecho Divino * Io coníiderè | 
v trwfivHtAq.-tindoft v^ritmttrhnm.t cl Pontifice qüt la cópiicidad dc los ne§ocios;'dc tãtos erxmi- • 
¿i p r t f m m turn vrgtus necefsitas , ve i gos como fe han Icuantado contra 'cfta Monarquia, para e{ | 
Í v^w; vrt/«Mí tKpofdt, qHonittn iift buen cxpidicnte dc cílos .obliga, porque no fe f-iltc à los dc ios f 
I ?í«f *.v ífíí «̂4» í» vífír; tefawenn fin. Tribunales ordinarios,que aí-sifían algunos à çfte extraordinario ' P 
Í ^ r 4 t . » ü n n u l U w i i t * m i » * 9 w . trabajo,por aliviar àfii Ma^rftad de eftos defvelos,y que el refto 
f . D . A n g . & G b y í . f o p e r 7 . c . D J o a f t . ^ j o s y a ^ j ^ S g 0 z . f l C Ó a i ^ u n a q U i c t . u d d c ^ ¡ 
Uxn,flw i»d¡e*t ht^-n^m ^ cn tancxcraorainark tormenta conuatidaefta Monarquia, l 
l r ! \ M i i m t a k i p f r & c i w v m t <,u,d ^ h% c5Crarus era impofsibk el poder vivirlos Vaffa i 
| W a t u ^ g l . ) h í c v ¿ r b a . J . c u : ¿ f v ^ aos en ellas. _ _ r ' ' : 
i ; t s ¿ < U r t % ' * < D<¡<(}ci<!«nd4t«[, i ib DeaqiKÜa luta pues(íolicitada,y afstftidaporel.P.Cafa$,co-
X è a f o m i n i b u s . U x t ibi.virb.Cogxtvt- trio unò deI!a)klieron decretadas ta peraicioíasordenafas,q def 
\ r m h.tcvcrbxiitdamn.ttionc homims pues fa revocarótodasjcõíidcrãdo quitava à losConquifladores 
«•IrvUrrtflprotedetfduw.c.i.àecAuf. !o ó feles avia adjudicado per el Derecho de las Couquifías íin 
o*r.<s propr.cum viilg. oirfos en jjjrcio-Y (como ponderan los Satos Dolores Aguftin 
I , L.depupiIlo^.phinraú^D.íJc nnvi y Crifoítomo;*^ Los q/in oir â Ivs Reos los cfiáenan,van contra U k y 
,' tpjns riuftatJ .S aocimus.G .-Ae pecnis, .je 1[)¡0S^ HatarÁltfües-quiUn el fremi* dt U dsfenfa.Ni era veroíi-
bv.sicimusibi effi puHAH^&ntxa efl, m;1 ,nj (e (fópadece.á cntodos huuieíTe una culpa igual,pàra a-ph- • 
^irf iv . t .d*,^ qnx hnt a maior, par un¿ mif(nJl penjl.i4,or5 íos 5 con autoridad de las Cédulas : 
I ' ' " P ' " ' 1 ^ - í - ! , í s '«M^l<b.*-B-»".<n..Realcs.q íc hã referido^eÉdiã la Iuft¡cia,y&s Miniftros,.antes [ 
5( .44-Rom.¿5f .487.m pr.nc. & fcrè P'^^10^ caft.goidemas de q es Derecho Ã_llanorq as i 
• jrcoc. Caílréfi, c ó i ^ ^ ^ & c ô C « P 2 " ^ "S* a flIS Autores^uardaciaen todo la proporciojporqiuc f 
. Jídc.conC & ex plasiWuscxorn u tamuj g r i iniquidad efle ier la pena à los q no tiene culpa;pues- | 
Kufe.Ut. P . c Ó c . z t t . & l i t . D . c o n c l . como dize & ú à o : T o r e l d e ! t f o d e l 9 s q p r e J i 4 f m f e b a ' d e ç * J t ! g a r * U ' [ 
1 <i.Sc\n cõdXiu K.ihx: Aluriper *iu V h i v e r J t d a d . T r n t z a ñ o clcgíttcméte Andelo e de.Vvaldo aeon- | 
: iftidtht <Hic¡»* ouditi» i»ftrr¡,cóc. fejando. contra el .Eftatuto,que permite caftigar àlos hijoŝ ŷ pa-' | 
í}.8c\u.Q.coc\.$3zAbi:DolHspt>ti«(s rieotcs dç los delinquentes por lapaz publica. | 
*Jt«r': • r Todos'eftos derechos lÜ|ivinos,y Humanos deshaiiaelP.Bar I 
' C V t ; $ n £ Z t o l o m ç de las Cafas con fus ordenanças <g aunó mas las pretédiò I 
, ('™rt><,'<>»»i'™mrh Prtiifarmt «»í» apoyar^mprimicndo para íolo eftc efeito un libro (que no fimiò í 
• / H ^ m i . ' mas q de dar,moti voa los émulos embidioíbs de nueñra Nació. 1 
'-,«.ponu!t.¡fiiíKt.de"nti«4t.c.qii5 fit, dc Par* <! pongan mal nombre a una de las mayores cofas que en el \ 
«.loan.de imoi.o-.iC 4j. ¡n v-iac. univenfo Mundo ha iuccdid'o defpuesde fu creación, y redenció) 
"õ^rntf milm'rí|r^steJ l̂'to'iiò'7; B,í- eran las ordenanças tan fáciles de convencer, como de ellas -mif- .' ; 
En ¿vida de! Ahñir.intí Coíó, c..?.oi»rorv. nus fecoli^c.Y laexperiécia i {Matfita, ¿c lot ê t t ionts mortits) !o ' \ 
¡t,E.ub!aadiít!ma« Lipfm notís .id ü) . ?. moftfójpucs'hafta q en todo fe dero^aró^oo fe cjuietaró aquellos' ¡ 
n l í ! l í ^ ? ^ r ^ fteynos. Efta mifma Maeftra de todas las cofas nosenfcñaqtiart ' 
.iéñetuvrtim cifiiitffte minontms¿ihiUri cxtxtx propoíicio es (.corno en otro lugar / referimos; q-nofon i ' 
. ifr»'»» w, ̂  te u iMbi .4»t'* Mirr» véiei- propofíto los ReUgíofos para exevuei'o de materias Politicas por menory 
' ^ i U u d í ^ u - í * ^ZrZTi^ft* Por$ c o m retir*dos deitfraU s ' í ' ^ f i M I * * U m t i c i A pteeifa, 
vtí i'Uífum munm ĉiscoMmuds,<í»t decate* i , y puntual de fus cofvènieikias.ILft.Q es lo regular j fí bié no ay regla 
^«.•'Jlíftèniis Lipjias,p> NosM'f^ra. qUC no padcZOrC-XCCpcibtU ' • • 
t ^ n Z ^ X ^ Z a ^ m à ^ A U Teniáá las O r d e n á i s del Padre Cafas otra cofa, que'los De 
iidi miior.ik íbíd.i.cum fni»^. ctvea^í, rcchos / abofrecen, que era introducir novedad en cl Govier» 
t ^ ^ Í X " ^ o ^ í no- Yefto, como díñenlos Coníültos ¿ , no fe puede hazer fi-
i-.c.Coi'ijiítt.i. 'tòmxonun. à nnm.17. n0 es con evidente utilidad, y equidad: pero no con vano» te-
onf.Í4«-Ía-m.4f.stonCt844 num.4. mor-.como afirma Celio b, y otros.Pues no es de varones con£ 
¿ ^ 5 í ¡ : f ; ^ £ ^ S ; : ^ « r s timef donde no ay-que íe tcm^n1 inwoduciTft ^ 
•etMtt^nrtywddh *p»m rif»meft voluntad en nuevas experiencias;porq fiempre fe ha de prefumit 
i ; o.de regui.iur. contra la novedad,como lo dize el Cardenal Dominico Tuíco i 
! dcres',ttl'-rá"ííw'r"''í/cnfts C^óclufiones pradicas.Afsi reprehédeel Pótifice K%s les 
rKurc*sUc.i\T.ca.,e!.u7. q. invéta novedades,como reíiereGraciano,yíe prueva por otros 
..R-.,man.Po..ttf.iac.quHnofciat ti.díit.& textos Canónicos. La ley de partida-dizc, que pera introduz-'r-
^ S ^ ^ ^ í r ^ ^ es meneñer aazc* dc la novedad conocida bien, y dc 'o 
. .íi^.djçaifa iguiijK.&atfiart.l.iS.tiM .̂ C< 
Srf.EfifalUitii' ' 
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contrariaevidente peligro, y grave daño. No ignoramos lo q 
• (refiriendo nnocenciojtráe luán a Orozco,que por la enor 4.Horofcmsin l.a.n.i.D.de coftít 
midad de los delitos los íuezés íiipcriores pueden cíknder el Prmcip. & refere Im.cuc. mc.i.dc 
çaftigo à mas de lo que las leyes dlfponcn •."pero quando etfo cóftit«t.D.ctiryíoft.ib:: tf:hnadtò 
fuera afsi (. que oy no tratarçms de diíputai Ib) ha'de íer con el tmmos pertttrb*t(eTt*trn/tdemilitate 
temperamento de que el ca%o, y la pena no paíTe de los Au- ) clmm "tiqmd w x e , & * 
tores y delinquentes. " r / : ; co»[MHdw*limm facen, 
Aunque no tuvieramos mayor demonftraciòn para to-
cias eftas concluíiònes.', que.el dano qu^cauíiiron citas cofas 
en el Perü,y que no fe remedió haíh ^uc íe deshizieró las no-
vedades, y que adonde no le executaronfôvivtocòn la tráqui 
lidad,que fe conoció en Mexico (que í̂ ef iitçuUÍa la mucha ex-
periencia y letras del que llevava las Qrdenanças) bailava pa-
ra hazer evidentes las propoíicionesiy í:nféharnos,que quádo 
el executar novedades trae daño coniÍgo,es v\ mejor remedio 
íbbrefeer fobre íu execucion, éícufando pti'as> mayores acom-
pañadas de cru-Idades. Y quando por la gravedad, y muchedú 
bre de los negocios , que por ordenanzas de los Confejos no 
eftan dç cídidos,íç requieraJiazer nuevas ̂ untay, por depender 
de coías complicadas en difererôes Tribunales,íe deven pro-
poncr^y llamar para eftas juntaf à W pérfonas mas experimen • * 
tadas de eftos Tribunales y nó íiguiendo lbs confejos de aque-
l lQS ,que con falfos colores adulan al guftq del Superior. Qué 
2i los tales comparan los Sagradosiicritóres à los hechizeros 
de Egipto, que por no dar pena à Faraori r que los tenia cerca ¿. Marcf.fib.i.dcl Governad.Crifl 
de fu períona,fe opuíieron à Moifes, y conprodigios fingidos c.^.circafin. • 
{ como muchos afirman) pretcndieron.deíàhogar al Príncipe 
Ja aflicción ep que tan gran numerode plagas le avian puef T, ... c . . . 
to.Ertopruevael Padre Maeílro b Marquez conotrosnue- cpUorr" .,í-,S3t' J-adme¿"í™ 
yos lugares, aconfejando, que den lugar los Superiores a que & J rFM i w p J t 0 J j ; ^ 
ios homares v.rtuoíos les digan con libertad íu parecer; tra- ¿ J ^ ; 4 h u -J^ dlCcrJe d fe 
yendo a la memoria lo que el Poeta c Filoíof o dezia, que a- Iit permto.maximiAegum. 
vian de hazer los Reyes para animar a fus Confejeros, que o-
yeíTen de muy buena gana los pareceres de los que iuzgavan J T ^ - H D I I -
âefapafsionadamente.Por efta confideracion fe ordena en Jos i ' t ^ A t h . ^ ^ ' 7 ? 
Confejos por leyes d deftos Remosqueen los pleitos voten s¡»d*rMs*i**r,*i*i¿i,>mR<m 
primero qoclos Antiguos los Confejeros mas Nuevos para c 4 c i o » d e f » m e m t j ? a ™ e r < L r * 
que digan con libertad íu parecer, y porque la autoridad del mas libremente puedan los otros de l 
queprefide, y los Antiguos no arraflren fus p ^ Sala dtchrarhs fots, ' ' . ' 
recetes votando en primero • 
* , lugar. 
" « 
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GA P, IV. Llega elVtrr Vafeo N u n c & V e U l 
Us Indias: Rigor çon tjtie executava las ordtf 
ñanfas: Danos querefultaron deílo: Vandos 
entre el Vir rey, y los Oidores: Como procedió 
Gonçalo Pi&arro en efla ocafion:Muerte del 
Fator lüan X m r e ^ y dtfa¡Iradofin de Vafeo 
Nme&por temeridad. 
LEGÓ Vafeo Nuñez Vela con profpero viage à 
• l i d m M . d e DíVà diez de Enero de 15 44. defde 
átli fue à Panamá, y executando las ordenanças, 
quito muchos Indios de ferviçio , y los mandó 
bolver al Peru, de donde los Eípañoles loŝ avían 
i raido. Y aunque los Indios eflarsan contentos confusamoŝ  
que los inftruián en las cofas de la Fè con mucho cuidado, no 
les baftáva deziHo para embaraçar eña execucion, ni tampo* 
eo baftò repreíèntarle (por medio de los Oidores) el peligro 
én que fe ponían io^ Indios ya bautizados , íi bol vían al Peruj 
áonde muefios Gactques(íus Señoresjeran Idolatras,)'queef 
tos en verigança de nueftra Religion, los avian de facrifícar à 
los Pemonios,QfrecLèndolos à||is Idolos- antes mas duro ref 
poiidia: L a i O r d e n a n ç a s f e han de guar dar y executaryjuceda COTUQ 
fucediePe^qüe eft#es l ã v o l u n t a d de Jit M a g e j i a d , Como fino fuera 
jftais çkrtírfer contpa ella,y íii fanta intencional obrar figuien 
tj^-tectór de fus palabras , contra Ja Religion, y bien pu-
Pefpues deño faJio de Panamá, dexando en aquel lugítr 
los Oidores, y jurando que antes que llegaíTen avia de tener 
executadas las Ordenanças. .Y porque en una venta de Anto-i 
irtio Solar halló en la pared eferitás algunas cofas contra elt*-
gor delías,le quiío ahorcar,ÍÍn darle jugar para que confefl̂ t 
lè: y pormterceísion del Arçobifpo de laCiudad de los Reyes 
le dèxò, embiandole àiia. cárcel ¿onde le tuvo apníioñado tan 
gravemente,que movió à lo^Oidores (defpues de algunas vifi 
tas) a pedir al Virrey cuenta de íu proceífo, y por no eftar fuí-
tanciada la cauía,ni confiar de la culpa, lo eharon de la cárcel. 
Dequs,el Vltlé^féiñci^mucho , y quedó encontrado con 
los Oidores, porque le iban à la mano en la execucion de rou-' 
chas coías, que pretenHia executar por fu perfona. Y eraran 
geoeral eLdiíguílo que todos, los vezinos de la Ciudad de los 
Reyes tenían, y los demás lugares, que avian obedecido las 
Ordenanças,que llegando a noticia de Jos que aun no las avía 
obedecido,tratarõ de fuplicardelias, tícriviendo,y embiádo 
íus Procurandores à la Ciudad del Cuzco ( como Cabeça de 
agueilmperiojen cuyo Cabildo fe começo à tratar del réme-
. f- í i i . i dio 
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dio que fe tomam para procurar no paíTaíTe adelante la execu 
cion delias,,y ie reíoívieron dar cuerna en Efpaña àfu Magef-
u d . Para efto embiaron à llamar à Gonçalo Pizarro,que eftar 
v.i en fus repartimiétos, gozando(defpues de tantos anos,y t i 
inmenfos trabajos como íè han referido) de fus ricos reparti-
mientos, ganados y adquiridos por fus manos con fus armas, y 
defpojos de Rey es vencidos-, con que el, y fus hermanos enri-
quecieron áíü Rey,como cadadia fe vè.Y aunque lo conocetj 
lo$ Hiftoriadores le quitan mucho, alabándolo folo de rico; 
pues no las r i q u e z a í i r o la caufa ¿ellas r es Ia que hííze à los 
hombres bienaventurados: y a|si juftamente le podíamos apli- In Pahegyrlc.ad TrajaRí 
car loque d íxoP linio a à Traj ano: Que fus trofeos no folo eran " ' 
f r e y flatAiJino R>j/es vencidos. 
Eftava Gonçalo Pizarro en efta quietud y f0fsiego,quã* 
¿ o le efcrivio la Ciudad del Cuzco,pidíendole aceptaífe el fer 
fu Procurador-General para iuplicar deftas Ordenanças. E l 
les refponüo ( eícufandoíe ] que lo dexaflen vivir libre de los 
negocios,porque alli avia oido mucho del rigor de Vafeo Nu 
hez. Bolvieron à iníiflir, y,replicarte uItiiT)amente,que fe He-
"gaíTe à ver con ellos lg.C.iod<id.{Em Cuico . .Ôeterioíiiófeè , S 
h à Z s Ú Q (de no aver, rçfiftidoJa$;0'çkfíoçés:4el f>eili'gro al- pnn- . 
cipio nació el pel igrar en el) propuíieronle todo efe ab¿ido,y 
los demás Procuradores de las Ciudades y Villas, fu intentó, 
reprefentandole la obligaçiop que trnia de ayudarles en Jo q 
le pedian;diziendo: Que pues el,y fus hermanos avian ganada 
¿quel dilatadi/simo Imperio áerrâmmáaju .generofafangrejuenc i í t 
dj tanto? pe':igros\y tan duros trance s\ mas vezes fur cando nocorio* " 
tidos mares ̂ confiantes en las tortnentas , y, çuiéadofos en fu navega-
«ion: otras pacificando !o defeubierte^ya con Indios rebelados ¡ya con 
otros aun no vencidos ¡a quien fue necejfario fuje lar,acudiendo a nue 
vos deftubrimientosy abriendo caminos por la efpefuray maleza dç 
los montes, y por la braveza de las montañas , teniendo las t ¡Irel las 
por Norte , tan dudo/os en fus, confejos como en medio de las hondas, 
limpiando la tierra de t iranias,para que con la juf t iaa fe confervaf-
fen en paz,- y a batMliinda.cm Diego de Almagro,y y a con luán S a l i í 
n a s e n l a s r i b c r a s d e - A p u r i m a y y y o t t & í i q u e a r n e m z a v a n - l a r u r ' 
n a de'los frutos tvin calmados , que por fugoviemogozava la Magef-
tad de" Emperador. Tque corria porfu cuenta el defenderlo separa q 
pumtff ín v i v i r e n f é r v i d o de f u f e ñ o r naturaUfupíicandole ,para que 
' mejor infofmado'los aütiiajfe , quitando la covfufion que las nuevas 
ordenes hazian : pms las novedadesfiempre- eftan llenas de triftifsi- « 
mos fuceffos. Tque c m la benignidad que la Mtgtftad Cefarea tenia 
tonoeidos los meonvenientes^mudaria iairefàlucion^fianáo laC'nidai 
del Cazco,y Jas demás defupmdencid j a enmiénda.Fa.rA lo qual le 
ofrecieron, poderes baftantiísimos fin limitación:'/ à ello reí^ -
pon. lio Gonçalo Pizarro brevemente. ; o 
•' •: : Aunqtie por l a muerte dei Marques don Francifc'o P i z a r r o 
•mi hermano,que Dios tiem (.cuyaperdift»mtíaftirña de nuevó 'poritk 
falta cor/iun , que con la fvya fentimos , cuyo valor y liberalidad dio 
tantas muéflr as de Jus virtudes,que afjegura con ellas fu defeanfo) pu • 
•diera pretender ei Goviemo de que t i Emperador mífenor ie hizo 
mereedpor dos v i d a s ¡ f a ^ i a à f u V Q Í m t a è y y obedeciendo à f m orde-
^ naneas* 
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pamas} ¡o d e x a r è p a r a infirmarle e n i í e m p d m á s oportuno. Ten tfit 
Vibre de lapàfsíún , que fu t í e cegar la r e ã i t u d del animo , conoceréis, 
el mioyde qué tenéis tantá'jfhtisfaciün-en l aguerray en lapaz.Tpues 
que retirado gozava Jos premios de ella ^aunque 1 a Nobleza mia fe j a 
tigíi de ¡o que padecéis ¡me efcufo\pUes ay entre vofotr os tantosCava-
• Uer os Viuftresyde donde podeis efcoger para dtxarme libre en mis re--, 
fdrtimkntos; conjlderando que no lieenciofamenté fe concede la vià& 
ú l 'defcanfo quapdo la famafe lleno de laureles-* Confeguireis confit 
diligencia el bfcn, que cm vueflrãspretenfiones hazeis £ efie Nüfvoi 
M u n d v ] que necefsita de focorro Juplicadfelo muchas vezes al Empt. 
rador mifeüorypónie-dole delante la fangre q á v e i s derramado^ vuef-
tras aflhctbncs^y el eflado miferable que os djfombra en lo que fmós 
de lo que efla por venir $ ejlos^vafdllos^plani'as nuevas ¡quefe c u k h 
v á n f í t r a g h r i a s de f u poftcridad^adondé fu Catolkifsimozelofe ejlí 
âerÀ: conocido y a en F iañdes contra rebel des,ya en ¡as dietas de Ale* 
iminia contra loyHeregesfequaz.es de Lulero ¡ ó y a t n Africa cóUtm 
infieles: todos enemigos de ta lglefía. T â - m i p è r m i f i d m , que v i v a m 
la quietud:dt mi vafit^ pues en tina vida tan corta como la mia fobús , 
l a diferencia de tr-abajos cafi infinitos fue la alargan,arnenazâdo e f 
i ó y dé los Indios , que me pronojíican vtros mayores • y j i fon por el 
f é r v i d o de Dios,y del Emperador miferior¡ninguno eftufare* 
'-. Efto bnftavã para purgaf quaiqúiera íòípecha; pero la embi 
diá es amiga de tcíblii iones,y no admite difeuríos, ni dcrò hi 
;cir là feíta intención de Gonçalo Pizarro:fi bien un Hiftona* 
dor, que tenia la íuya inficionada de ágenos aborrecimkntosj, 
dixo que tenia otra en fu coraçon. Pero como no íe la cemuní 
€Ò>íia íc de creer lo tnanifiefkr porque ¡a prefuncion ccí£í,quá 
¿o íe cottoee la verdad,qproyada tiene fuerça de ii; y muchas 
vezes los inconvenientes ,. que íe podian ofrecer de que el fe 
metieíTe en"efto,que eraordinario en eítas materiasde peque-
ños-principios nacer tan grandes inconveniétes,que*ioíepue 
•den apaciguar. Dcípuesde muchas perfuaficnes léhiziercii 
aceptar el oficio dé Procurador General , dándole orden)que 
le acompañaílen los Gavalleros mas principales del Cuzcojy 
los Procuradores Generales de las demás Ciudades, que coti 
•fus podares fe avian hallado en eftos acuerdos, 
Eftando confirmando efta cauíà llego nueva de que los 
Capitanes de Mango Inga andavan con Indios de guerra in* 
quietando à tos Indios de paz, por tas lugares q deviate de paf 
far defde el Cuzco à la C iudad de los Reyes,Y afsi'lé pareció'* 
à Gôçalo Pizarro,y à los que con el iban,que convenia llevar 
Soldados para defenderfe, en ¿afo que los Indios les accnie* 
tieíTen. Para cuyo efe¿lo previno la gente neceíTaria, porque 
era predio pallar,por los A n d e s - ^ õ à t íabia que eftava el Ext'f 
cito de Mango Inga v en quien todavia durava la indignacica 
contra los Efpañoles ^particularmente céntra los vezínos del 
Cuzco,y contra Gonçalo Pizarro,por averie desbaratado ú.-
ías vezes.Como la Gente de guerra nueílfa,en tocando al ar̂  
ína,Ia primera gala es vertir fuertes coíeletes,y ías demás pier 
psde losarnefes: un Capitán dejos principales, que /e avían 
hallado en la rota de Almagro, Gafpar Rodr íguez de C a m p e é 
dondo,tzh\dL juntas amchai arnws dé los deípojos,que avjade-
"̂ v-.c. ' " ' sudo 
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sado la gente vencida de Almagro, con que fe armó la de Gon-
çalo Piiurro , y íeñalando Capitanes, nombró por Mae fíe 
de Gampoà A ionio .de Toro , y por enfermedad deíie i F r a n -
cifeode Caravafil , Soldado pratico en las guerras de Italia, 
y que en la pníion de Almagro avia governado el Exercito 
delu Mageftad , fiendo General del Licenciado Vaca de Caí-
tro. 
No tardó mucho en llegar la fama deflas prevenciones â 
noticia de Vaíco Nuñez Vela jorque como tenia la inc ĵgna^ 
cion de todos contra íi,por alentar íu rigor encarecían, y íubian 
de punto eftos intentos.El eñava tan mal quiílo en 14 Ciudad de 
losRey<ís,que de nada fe afíégurava(peligro en que fe ponen los 
que con rigor introducen cofas nuevas, aunque lea con tan re<ftá 
intencionar ais i traia Soldados de guarda,y le hazian cétinela.Y 
con los aviíbs que le dieron de lo que paíTava en el Cuzcd", hizo 
gente nombrado Oficiales de la Milicia.Muchos de los-vezinos 
principales de la Ciudad delCuzco,que mas empeñados eftavan 
en eíU facciea con Gonçalo Pizarro, y ellos conociendo /que 
fe iba obligando mas en ella,le dexarÓ,y ít fueron à la Ciudad de 
los Reyes;donde llegaron'tarde por aver dexado el camino-dece 
cho, por no encontrarfe cotí los Saldados. -
Gonçalo Pizarro viendo que fe juzgava diferentcíngntís 
fu intento , con cincuenta amigos íè determinó a irle à Chile , ò 
bolveríè a'íos Charcas, y lo puíiera en execucipn, íino llega-
ra Pedro de Puelles Governador de Guamango (una ü« las 
principales Provincias de aquella tierra) noijibrado por Vaf-
eo Nuñez Vela , que períuadió , infifti'cndo à Gonzalo Pizar-
ro , que no dexaife aquella jornada , repjrefentandple ,que fila 
dexdva,la avia de executar el ÍI¿do General, y Cabeça. Referia-
lelas muchas crueldades de Vaíco Nuñez Vela, y el deíconten-
to que todos tenían, y con fer de los Governadores por el nom-
brados , y que mas le devian, por el. bien común , y rcíUurar a-
quel Imperiojíe exponía à oponerfele con íu perlbna, y íus ami-
gos. Conque Gonçalo Pizarro por efeufar eflos males, condef-
cèndió de manera,que fe,reduxo,íin confíderar con atención los 
incounenientes, que fepódian ofrecer de que eorrieífe por fu 
mano.Al fin bolvio á.tratar della:, yconíos Soldados quede di-
ferentes partes fe venían Imyendo de los Rigores del Vir-
rey , iba creciendo íu gente : y entre elios fe juntó Gaípar Ro-
dnguezde Campo-Redondo , que traía falvoconduto del Vir-
rey „ y trató de matar à Gonçalo Pizarro, y htiiríe. Sabido, y 
averiguado cite intento,.le cog ió Francifco de Caravajai,fu 
MaeíTe de Campo, y le dió garrote. Executo algunas mueras 
contra la voluntad^ y fin coníèjo de Gonçalo Pizarro. E n tan-
to Vafeo Nuñez , y fus criados mataron à puñaladas a l F a t o r 
I l U n X u a r t z por la foípecha incierta que del tenían de que íe que 
ria paíTar à Ia parte de Gonçalo Pizarro. Y cerno dizç el Inga 
ftl capitulo treze, lamuertt defte Cava l l t ro jut eaufa de ¡a total ca iáa 
Como el Fator era bien quifto, tenia muchos amigos, que 
con algunos Soldados de cuenta íe fueron al Campo de Gon-
zalo Fizarro, y cada dia lo "iba defamparando. Pues paieciédolç 
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q\i;: no convenK?luc cl q juzgava por íu enemigo,íe hiziefíc mas 
•podcro¡o,pro[-u:o,que íe dcípoblaíiè la Ciudau dejos Reyes , \ ' 
cortaucio los c;imirõs,paíIàrido la Audiencia à la Ciudad de T i u 
xiHofque eílava ochenta leguas de allijcon egalitarian los b.at-
iimétos a Gonzalo Pizarro',,}' fu Gente;y alsi los de&baratarian . 
LovOidores lecontradixcron efle intento,diz.icneo, que no.:pq-
dian defamparar el Sello Rcal,ni mudarle de aquel lugar .Con cf" 
,toquedaron los Vandos declarados éntrelos Oidores, y Vafeo 
'Nunez Vela,y los vezinos ;r¡as inclinados à la parte de los Q i d o 
re's".Sin embargo de.íu contradicion pareció, que iba, difpc-uicdcx 
' las cofas ci>ordcn à lo que avia propuefto.Mando Vafeo Nnñez-
'Vcla,q có cierta géte de à cavallo fe llevafien los hijos de! M a r 
qués dó FranciícoPizarro,y los metieíT'enen un Navio.y :que;tp 
y¡eíké p.rcío al Licenciado Vacá de Caílro. Y aunque el Licençút 
do ZíW,atelehabló para q no Íacaílen de la Ciudad à Doña F r a -
cifea Pizarro,por fer ya grade,y hija de tales Padresjal fin io ese 
cuto.Çon lo qual íc encendieron mas los vandos entre.los O ido 
res,y el Virrer.y aísi fe refolvieron à pti'nderk^y enabiarle à E f -
pana; como lo hizicron: encargáronlo à uno de ellos, que íc vi-
XiieíTe con el i eíle vi age. 
Con efla ocaíion de aver los Oidores deserrado-al Virrey, 
Jos Procuradores, que aísiftian al intento de Gonzalo Bizarro, 
pidieron íe die fie fobrecarta por el Audiencia de la Cédula que 
tenia el Marques dó Franciíco Pizarro de Governadòr de aquel 
Imperio por dos Vidas, iníertanjdo la Cédula con la Proviíioã 
Real feilada, como fe acoftumbra. Con el lello de la M agefíad 
..Imperial le dieron à Gonçalo Pizarro lapoflefsion d'e aquel G o 
vierno,haziendo en el Audiencia el juramento ordinario de G o -
. vernadpr,y q lo4ferviría fielméte éifferviciode Dios,y de fuMá-
geñad,bafla q le mandaífejotra coílf;eomo ío refiere Gomara,Pe 
òxo de Cíe cade Leon CKçfSumario del Capitulo quedefío tra 
ta,dfee: Que los Oidores nombraron por Governador à Goncalo-Pizarr 
,ro,yno d í ñ e l e el fe b izo nombrar p o r fuer ca-y como en el capitllloq 
,refiere de don Diego de Almagro el viejo., dlze, que el fe nom-
bro por Governador de la Ciudad del Cuzco. Y no con poca a-
tención notan eftos Autores qvan diferente fue el uno Govierno 
del otro.Luego etnbiô la Audiencia,y Gõçalo Pizarro à dar cv.é 
à fu Mageílad de aquellos fuceífos,y à pedirle (en nobre de aquel 
Imperio) conrfirmaíTe el Govierno,pues governava con gran feV 
,licidad,procurando el bien comun,con aprouacion y aplaufo iiri« 
vcrfal-.buçnafenal de fu lealtad. 
Quedató por entóces todos muy quietos,y pacíficos-, perc du 
efío poco^porq arrepétido elLitéciado Alvarez Qidorfà cm o 
cars,o avia quedado traer à Efpaña-a Vafeo Nyñez Vela) le ía<ò 
del Nav:o,y echó en tiérra.Y luego coméçò à hazer géte,y jñtáí 
dofele alguna,dio mucho^ cuidado à los pidores porq juzgavaa 
quf avia de tomar venganza dellos, y aísi pidieron à Gonçalo 
\ TPizarro,que dieífe orden para que fe boivieiíe à_. eíribarcar Vaf-
eo Nuñcz Vela.Embiò Gonçalo Pizarro à Francifcode C a u a -
jal íuj-Maeífede Campo con cincueptade àcavaílo à execu-
• tar cilas ordenes • mas no tuvo -efeék» efta diligencia, porque -
Vafeo Nuñez Vela fe recogió à Qilito, doade le acudió mucha 
. • , . ' , gente. 
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cr ecido eito , le fue forçofo a Franciico dc Carvajal bolvcr 
centra Diseo Centeno , que aviendo íido uno de los que mas 
íe avian empeñado en ia cauíii común, que Gonçalo Pizarro 
deíendía, haziendo inftancia para que acepta fíe el íèr Procu-
rador Genera!,íiendo el de la Ciudad de la Plata, y fuplicaflc 
dc las Ordenanças, avia muerto à puñaladas íbbre íeguroà 
Francifco de Almendras, que lo r̂ via albergado en aqueJJa 
tierra. Y demás de aver cometido eñe delito , al^òVandera 
contra Gonçalo Pizarro • ratones porque procuró Caravajal 
desbaratarle; como mas largamente lo refieren los Hifíoria-
dores. ' 
E n eñe tiempo Vafeo Nuñez Vela tenia mucha gente jun-
ta,en tanto grado , que en numero excedia à la que tenian los 
0¡dores;y aísifrezeioíos,y c o n t e m o r d e q u e í e k s acercaíTe) 
bolvieron à iníif ir à Gonçalo Pizarro, parque con c i c l ó l o 
cchaíTc del Rey sio.Mo pudier-do reíiílir à efías demardas(aun 
que contra la voluntad) trato de juntar toda la gente que pu-
do,}' poner en execucion el intento de losOidores.Salió pues, 
tic la Ciudad de los Reyes con fu gente>para echarle del Rei-
no de Quito,y hazerle embarcar-, mas eí,temerario cÓ la géte 
q ten!a,quifo aventurar íu fuerte enlade una batalla,y junto à 
Quito acometió al CSpo de Gócalopizarro,quc como eftava 
mas bien ordenado^ los caballos mas defcanfados,lc venció 
facilmente^ bien Vafeo Nuñez Vela peleó valentifsimamen-
te. Al fin le derribaron del cavallo de un achaçoíin conocer-
le , y aunque le confefsò un Capellán de Gonçalo Pizarro no 
íè quiíb defeubrir. Pero teniendo alguna noticia del el Licen-
ciado Carvajal, por vengar dj^muertc'de fu hermano el Fator 
Ulan Xuarez í à qnieh, corrMe ha refcrido,matò à puñaladas) , 
lequiío acabar de quitarla vicia, y perqué huyo quien fe lo eí" 
torvafie, mandó à un negro que íe cortaíTe la cabeça, y la le-
vantafle en alto. Sabiéndolo Gonçalo Piçarro la mandó qui-
tar luego, y juntarla con fu cuerpo.Y un Autor deños Reinos 
efertve eñosfuceífos con tan mala intencionrquc defrauda ai 
A'itordefta piedad , y de la que tuvo Gonçalo Pizarro enfu 
entierro,íintiendo mucho efta muerte; Mãdádole cnterraircó . 
la oílentacion,y pompa,que le devia à un Virrey,y CapitáGc 
nerah viftiendofe e l , y fus Capitanes de luto , fegun refiere ct 
• Inrça k quien feguimos -afsi | n eñe fuceííò como en lo demás , 
deldifeurfodeftaVida,p<?.raver fidoteftigo devifta) ^ppr ,̂ Ingad. l .b .^nün.Ycrf .Sthtef< 
cftus pal abras : Pero l a adu lac ión puede mucho con los que eferiven t0¡e eIríCe^fie * í a ' ^ 
con fin de agradar mas que de guardar j u f t k i a , qu i t ando y anadien' . ' 
do a las partes. Huvofe en etta vitoria Gonçalo Pizarro muy ' 
piadofamenteperdonando à los que quedaron,y curando à los 
heridos,v embiando al Capitán Iklarcaçar (que era el mayor 
''-enemigo de íushermanos);! un Gcvicrno,y Conquifta,cn qne 
ardavã ocupado,por tenerle por pratico Soldado;aunque liem 
,?prc fe avi.i ñioftrado fu enemigo > faltando à la fé que devia à 
fü hermano el Marques. Í '• 
H'zo leyes,y ordenanças (con acuerdo de los Oidores,y 
LètfMos)para el'bnen govierno de los'Efpañokf,•. y ílicron tíí 
puiftai en razón > y íu Gpvierno tan juMcad* , qu- con efear 
taa 
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tan mal con t i , los Hiíioriadorcs le alaban en efta parte; v en 
particular Gomara(quc fue el-mas Antiguo)en la concluí ion 
del capitulo 173.díze mil bienes acerca del govierno «gGon-
• çalo Pizarro tuvo en auíència de Franciíeo de Carvajal: y el 
mífmo Autor refiere , que el Doitor de la Gafca alabava e ñ e 
govierno. 
Àvkndollegado à noticia ác. Francifco.de Carvajalcf-
-íosíuceílbs,efcrivioà GonçAoY'izàrwnno$covXcps,OAxt€.~ 
i,lnga<Í.líb.4.c,i|ó.&4i.eneirur,¿CjC€l lnga a (peores que los de Maquiabelo,ò el .Bodioo) 
rotrioponeeñtsformales palabras, clno ios quifo admitir-, como dizc c\ mifmo Autor en e l 
B*tn»f tèfyem d i Gómalo ^ ' ^ W ^ - J J ^ Q rcferidojdonde reprchéde à otro, que «ferivio lo q u e 
- <»ler*>t:° defuRe,.A quicnd«ve- ni v ^ fupo cflas p»labrai: T»£> ayqur cutyt r â Ies qut t f -
mos Agu.r.MBoAutor tan fid^g . J ' p a r t i c u l a r Jorque los q m d m a n las n h u n n u p r o -
' ^ • «<r.w*n adular por fus pritertfiones-j t i P a l t n t í n o j u e manaAdo q a t 
efcriviejft) como $lnnfmo dize en fuDedica to r ia* Y comoteftigo 
de vifta)que fiem'pre afjiñio con Gonçalo Pizarro , que trai* 
prefo à fu padrc,pudo muy bien teñifkar,y dezir lo que pafía 
va;y fupo q fu intento no fue otro, ni fc-eflendio à mas t q m 
ftiñentarfc en el Govierno el tiempo que fu MagefUd f u c / í e 
fervido; perfuadiendoíe íiempre, que la Cédula de Governa-
dor que íü hermano tenia (concedida por la-Maacñad Impe-
rial por dos vidasjíe le cófírmaria,por lo niucho que avía íêrvi 
•do.Y penfav* bolve'r à conquiñar loque aviadeícubietto d e 
...la tierra de laCanela, y Amaçonas; porque íiempre í u c f u xe-
lo de eñender la F¿ Cató l i ca , y engrandecer el nombre de íü 
Magcítad con nuevas Conquiftas, y aumento de fu Real lia-
. a ienda. Con que j i íEgava que no folo aprovaria la Ma:?cífad 
C efarea lo pafíado-,pero que confeguiria el premio del grá fer 
yor y cuidado,que tenia de la ^ J f u s fervlciof. 
^ííícrteraehUHiftoriàd*lailn i Confertfto afíijún Hiftoriador b Moderno con tríala 
'<*kM«! * r c i a c i ó de los cnémigos defte linage y hechos, les pufotá t m l 
1 nombre eferiviendo diferentemente en las primeras Decadas 
: de la Hiñoria de las Indias,y me perfuado^que no es poísible 
que huuieíTe bueíto a recorrer eños últimos libros, p o r r e r o 
• paffara tatas cofas,que no folo fon apócrifas, pero indrgnas de 
.quefemejátes perfonas las efcrivitffen.Y para que fe crea mas 
claramente la falfedad de ñas relaciones fe advertirá, -que n o 
j • aviendo quedado en las I ndias mas de Gòçaio Pizarro en los 
1 tiempos que fucedieron eñas calamidades ;porque luán Fizar 
• ro avia ya muerto en la toma de la Fortaleza del 'Cuzeo: y el 
•Marques D.Francifco Pizarro à manos de unos traidores: y 
e "tn eÁn ^ ík w f • - -Fernando Pizarro efiaua ya en Eípaña: de manera que <k !o* 
Et in es. Et mm m i t t L J p e r f o - de b*bIf ^ f i ^ á i z c ^ o s P t z a r r o s . m numero plural, para 
mflre. Hur* d i r i^mt t r n í L toqui- co^Prcncnderlcs a todos-, poniendo entre los ignorantes 104*. 
«yr ¡n phrtu. Eul»i: Proper quod ^& vo2 cn appeilido,y linage tan digno de memoriar y peí*-
foiter.-.s tsipoftoiicaí fiudeas intHcñ ^ 0 quando no huviera otra conjeturas-podemos deziWquc ion 
taH» Ma¡¡lo,&chma,c¡HArH 'm hi- faifas y fe han de leer con cuydado,y à imitación de lo que d i % 
l o ^ d v r * s ?ro fñlfis , v e i f d f a x o el Romano í- Pontiüce,hablando de los referiptos, que l^5 
fer iado diiqHo nenadmnjss h ã de tener por falíos el que dcvíédo hablar por términos d i i -
guiares habla en plural, y al contrario. Y af«i advierte Í̂ UC fe 
San de mirar con todo cuydado apurando las verdades. 
, Mucho 
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Macho quifiera preguntarle à efte Autor,íí era gran ha-
eaña(deviendo procurar lo contraíiojhazer .traidor àun Ca-
vallero E panol,nopaíTandole à el por la imigmacioni1 mejor 
fuera en cafo de duda, juzgar con'buetyijnieneion eftas mate-
rias , atribuyéndolo à la mejor parte,el honor ageno, que no 
juzgarle por traidor (por dezir, que le caftigaron como a tal) ,(, 
para exemplo de otros, y que fe entes'diefle no avia en Eípa-, 
na caltigo condigno à tal delido. Pofque no íè a ĵa de imagi-
nar.queavia EipafiO^quclocometieiTevcomodizendelPar- A v, 
riada a muchos Autores de nueñra facultad, í l ™ t n c * C,Vi'r âppr""&! 
. Pcrfeverando en fu buena intención Gon p io Pierro, 0 n,n-aurco-
yfabicndoque^fA/f^ , a quien avia entregado la Armada, ^ u q l u r n o m n w M . 4-
hazia muchas violencias en Panama,le la quito, y embio por 
General à Hinojoía; fi bien no faltó quien le advirtiere, q no 
fe devia fiar del, porque (demás de fer fácil) era poço íeguro. 
Repartió à mu.'hos Soldados diferentes ocupaciones, y Có-. 
quiftas; deípues defto llegó Francifco de Carvajal, y acóícjò 
de palabra lo que le avia eferito; en que moftró muy gran íè-
quedai: y deíde entonces començaron à andar encontrados,, 
porqueTentian mucho las crueldaáes que*hazia, y no podia re-
in üiarJPenfando affegurar el Govierno Qrdenò,que vinielíea ' 
à E ' n í i a Us piríòins dê mas cuenta, que avia en laCiudad de 
Jos Reyes,conquienembiò àFr.Geronímo deLoaiíaArço-
bifpo de aquella Ciudad, à fuplicar á fu Mageftad le confir-
nitíf: el Govierno. Porque verdaderamête eftavã acreditados 
loá hechos de Gonçalo Pizarro con lo bien que goyem^va 
{-aísi en paz, como en guerra) en beneficio de la Religion,y au 
rn:nto de la Real hazienda,confervádo en quietud à íps Vaf-,. 
íáílos.Pero pongamos ya fin a eñe capitulo,por dezir en el íí-
guiente lo que refultó defta venida à Efpaha, y çl ultimo in- ! 
fortunio.derte Varón, caufadode la infelicidad de íu Eílrella, f -Romtn. Pontif . ínc.fiquãdccle-
y confe jos de amigos fingidos,que le deítruyeron, y privaron ^^fp1-^1-"^^ ?mtntnfy\\ifiebu 
de la Vida» nlHS •> P*Mfeetr:s ^upd-pá^okmhis » 
' ' O R <? p R V A r T O M T ' wf imt t lomfre r i t f av jh ,™* «c.Cfi W •' 
\ J B S E R V A G I O N 1, , nçamur.depwbend . l . 11.^.4M-W 
L' A Primera obfervacfon, 5 nos ofrece eñe capitulo, es f - ' 1'llb- ^Ora^n3m..b..•o¿^í•ív 
notar lo q erró Vafeo Nunez Vela en profeguir la exe das^AS " ¡ ' » ? p M ' $ l ™ t b - T > t o : 
cucio de asOrdenaçaájpueseotanjuftascaufasav.a ^ ^ c ^ ^ áe iri L e 
fupheado delias los moradores de aquel Remo (reprefeatado l1rcñ[CUt¡onei c/cfib-hm.dcfe ¡0-
f ç m c i d o s inconveniétçsjcó g pudiera creer q certificado;de ¿,f.cfift-.dcrefer/ptvUb.s.-I.i.c.dc 
dios la Mageftad Imperial las revoeari.a,cpmAdefpues fe hi- ^ ¿ i o n o r u f u b l a f . ' 
a^Qa? SO iodos Derecho?-^ .'¡iiíponé lo$ Legisladores, «3 la . • 
,yojjiiniad;del Superior no fe deve executar en lo q fe huviere, c. Covar.inRegula peccatú.ínpría 
;4if{¿ie,ftp, ò difinido,fundado en 'finieftras r'elaciones.Cóq íe cíp.n.s- .FeJin.m c.nifi^e rcnuciau; 
sconoce, q verifimilmente haze contra la expreífa volútaddel, M s n o c M f recap, poflei. remed. ¡. 
''Rey.(d .-clarada portodos Derechos) el que executa lo? man- n. 3 Cómun»..-data ahAnguw. 
«datos Regios cpnefcandalo.. Efta refolucion defiende la co- dclcgib.i.p.cs.n.s. 
opinio f, fundada en ellugar de San Pablo d, aunq los 
ma-n Utos lean juftos: porque en los cafos referidos en nuef- d4 D.Paul.i.adConntb.c.io. 
tra Hiftoria no ay linage de duda, pues la revocación délos 
Üi^ndatp^ , y Ordenanças manifeftaron íu injufticia . V a-
vieoi) iüplicado de ¿Has, fe avia de aguardar fegundo m.in-
l i 4ato9 
. / 
VARONES I r v sT R ES 
§.hqais atire,cOi;}.N<a •ar.mt.uiur 
verba,c5íÍ5 ^.Soio de Seciet.te^éd. 
j .ménr .q . í .p ; r t ex . in Authêc.qux 
(lipphcacio , C , de prefib.Inipvrat. 
offcr.SelvadeBenef.5 p.q.S.n.IO. 
vcrí .IÍÍ . Covar.inPrad.c.}>5.n.4. 
MantielRodrig. in q e.RcguI.tom. 
1. art.7. ex doélrina Speculator tic. 
de appcll3t.§.4.& 5. 
eaplenda hota glicuiHsvtnerint, qui 
fuccnbucpt l t£ i l>9,Hi (uafiOfiiciAUs 
Auj i f t t é in t A tttiort liats. legis defifu 
re,!pjíiprívatis rtjtfiii'.bm, a f x c l ê d a 
tMHriaarceitmur, Boci'.dccif.it^. 
Parlad.lib.2.reí.qi.iotid.c.'(T.n.6. 
Alvar. Valalc.conf. ç 1 .n.3. Auth. 
denudat.Princ.§.fiqtns auté.colat. 
j.Soto de Secreto teg.mébr. 5 .q.z. 
Manuel Rod*.tom. 1 .reg.q.tf a r . ] . 
d i t o ^ o m o por d Derecho de !os Autênticos lo refuelven la 
Gloí í i .1, y los Doftores'. Y en executarias conta gran rigor ' 
( i fuego y íímgre ) •h-izo e;randiísi¡no excellb : à que fe pudiera 
rcfiílir por el Dcrecho de íos Rf.jtnnos, íi huvieran de e-ftarà 
lo que los Emperadores eícrivieron- en el tercer libro del 
Codito b: cuy<idecifion , aufique no ie-güaj-da en E/paña, y 
Fnvncí sda motivo bañante para revólver lo mal q Valco Nú 
ñez Vel.i hizo en querer executar por fu perfona las Ordenan-
^ b, L.prohibuú.C.deiure fifc.li.10. çasíBien lo advirtió la Mageñad Imperial, y fu Real Confejo 
\b'v.s^ncimm liccrtuxiverjts, qm a i en uno je jos capitulos de la- í|ftruccion que dio al de la Gaf-
* " 1 ' L r e f í v r e Fray Antonio de Remefai en fu Hifloria de Gua-
timala,en- eftas palabras: [̂ Procurad andar con cuidado, afst 
en dicho-, como en o bra,y no tengáis refpeèto a vos mifmotfues quHto 
diXernles fe ha defabtr.Efio digo por las ma 'as palabras, que mi Vi-
vey V.fco N u ñ e z Ve. a tuvo , y p o r ia muerte que dio a lB*n Xuarei 
tan-fin orden -y fin razón . 
P.- eftos principios nació el remedio de la fuplicacion,y no 
execution de ks ordenes de los Superiores; porque ò la ta lía 
relación, ò la ignorada de las coílübres,ó la ocurréciade los 
à. Clem.».§.quod auiem,dc Rcl/g. eafos pide fe fobrefea en lo mádado (-(principálmete por lafal 
domib.Prooeni.p. 7. ^ ta ¿e |a exíitécii de la volütad en eljquádo nace evidete daño 
í .Afg . t ex .&ib iBart . l . cu propria, eia ]a execucion: porque como todos los acloi fe goviernedel 
c.fiqu.s alteri, A n t . G o a ü . ^ . T a u faher,poder,v querer ¿, fi trae tanta execucion taita el requi-
y,2'27* J t » i- - fito eíTencial, que es la voluntad de que fe execute, v k potef' j . An2u1an.de ie2.11.1 .cet. ç. n. 14. , r i ' •*, r ^ j ^ / t 
- 0 tad-,pues taita el coníentimiento y como cuando se iobriv 
fee/u )licando,foI() fe intenta faber la voluntad del Principe,íi 
fue àz ufar de poteftad ordinaria, ô abfoluta;pues íe deve pre-
íüra^engañado por lo injufto del precepto^aísi fe ha uíado lié 
pre , y fe guarda en todas partes el ufo,de íupiiear ai reíqipro' 
de pot.fecul. fup.Ecclef.regu.Ca- de los Principas f. Conforme à loquaí", por el daño común, 
Toí.Grâf. lur.Rcg.Franc.ftiT^. luí. qu mdo la execucion del reícripto lo oc;\íiona,aun en materias 
Ferret.conr.nn.14. Thef.decif.z.Sa Eclefiafticas fe difpufo.por los Pontífices ie íobrèíèyef e en U 
lasdeleg.d.cvj,fea.4. execucion g i cofínmbre que fe guarda en los Reinos de Na-
••L.as .w. j .hb . i .Recop. varra^apoiesjGataluñajSicifa^'landres^rancia, Milan,y 
Slmanc'de C M ^ - w-4í-n. d piamente ¿, yque en nueftra Eípaña fe mando obftrvar en 
los refenptos, o Bulas Apoflolicas, quando íu execuden tfíe 
evidente daño del bien común, y derogación de loŝ Def̂ -
chos del | |eino / : y afsi lo íiguio toda la Efcuela de loVÜó-
¿^ores K. 
Principalmente, q Góça lo Pizarro en nóbre de los habit* 
dores de aquel Nuevo Mudo pudo íupiiear al Rey, y Empera 
dor mejor informado, como de Petromo Arbitro de Sírialo 
n . j o í í . R ^ r i g . d e i e d i t lib. r .q.ty. refiere lofepho 7; pues ãúexpomédofe al rieígo prbprió^úiió 
n.7 «[.Gati«v.l¡l,.2.(jaiion.c. 1. . Ce mirar por el útil coínun,accion que la hallara eíeufàcia enU 
red.G iríoo.qq; q . g.n. 1 ^.-Cannl.: ¿odrina de 'los ma's Eícolafticos el mas eícrupuloío-pü" la Itt 
BorreKáelUg.Cath.pr^ft c 5z., plkadr!n je i a ley, y la íuípenfion de íu execució demás déte 
il.Ca.l.i.tom 7<c 4I aq.1Sa.p0ft ncr¡a aís¿tada,vmádada^uardar, losíeñon-RtVes deElpaíl» 
hscfcriptabali-ad. dtSüpplicAi..ad - > ,• 1 t v , ~ . ' * vt 
Sana, i .n.c^.pertot quaio le procede en derogación de Derecho de tercero W*» 
/ . io^pú^b/vs Anriq c i i.' ,M * afsétada cõvluíiõ de los D ó ¿ í o r e s , ^ aGq ro íea a(:m;t«; ap«»" 
m, L.'/.tit-1 í .hb .4 í W o p d . Arias l-1 ley: pero alegando la califa q juttifica k i u p l i c ^ ^ 
Pmel rub.C.dcwicind.veud:i.'p.c. conforme à jurtici.i ntceílària la fuípenííon hafta cerciorar'*1 
3 . « M I . f ' Principe de-k:n;uñiciadel reícripto à dañopfoveníétc-
A. MaiJer.i .p.q.po.artic.j . dub.i. execucion de la ley ». J 
Suar.dü legia.li').4.c.i6.n.<?. Sal.eod.difp. 13. k d ^ . n . i u . Yilhlob.inSum. tom.; . t r a â . z . d u b . 16-<¡-fi. 
* un.Reíbl .Moral . i .p.traí i . io .reíclut . í . 
g. Cap.íi quando,de refcript. 
b. L.i.tit.4.de los Eftrang.Reg.Na 
yár.l i . 2. Portal, ad Moh'n. verb.abe 
nigena,n.i i .Covar. cap.j4.& 35. 
Fulv.Paeian.cof.i (Tó.n^p.Aufrer. 
.j4.Capic.decif 1 3 i . n. 15. Pilac. 
Rub.Tra&.dcBcoef 5• 4- s• & 'sqq. 
C o v a r . P r a a . c . ^ . n . 4 . Villí»lob.in 
Sum.traâ . 1 j.dif. 21 .Man.Rodr. irt 
add.aá Ball .Cruc.§.<í .Ennq. )ib,4.. 
' c . j i .n . í í . l i t .Q.Salced. í a P r a â . c ; 
5 4.0.11 .M.orl. Hmpor.I ur. 1 .p^tu 2 
q. 14.11.1 i.Bot ad.lib.2.Po!it c.iS. 
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N i pivio cilíiniarfe la juíliíicadi acciõ de Gonçalo Pizurco 
eon que limitava ia poteftad Regia ;p«es DO pudo cl íeíior Em . • 
pendor hallar m:\s obediéte acción, q la de procurar fe crime 
datfcn tan duras Ordenanças, y que tanto daãavan al bien co-
mún de aquel Nuevo Mundo por medio ta íuave y juftificado 
corao el de la fuplicació, y aver embiado à dar cucta àTu MJ rf. CpAdibomo^i q z P a r i r á 
geñad; pues fi le executaran mas fuera abuío de la poteftad, q tÍLls inrpraic.ton,.a4 ,7 n 74 Ma 
firmeza de ella , como de preceptos no nacidos de la juftifica- t i e n z . U . t ü . jo.gi. t .n.íA.hb!^R,9 
ció con que íiépçe proceden nueftrosCatolicos Reyes a: y af- eopjl. ' ' . 
{1 fe conoció, pues fe mandaron enmendar todas las Ordenan- ' 
fas, q avia querido executar el Virrey, mal informado de los ^ L i v ' ^•Hírtor.Pontif.inVitaCle 
aduladores VafeoNuñezVela. ' ment .vil .fol.340. 
Y en eftos principios fe devio de fundar Aína información,q 
refiere 1 llefcas b vio eferita por el Licenciado Cepeda, juftifí c Plín.ín l?znezyr.ibi:Videertãcer : 
candofe de los encuentros del Perú,y culpando à Gonçalo Pi w e non fpolijs PYovi»ciaríí,&erept» 
Jtat-rò, como íi à un Soldado no le baftaffe feguir el parecer de fo"ls*»rt>í"lhofltiibHs armiscapto-. 
un Letrado y Minifíro Real, para que por juñas no fe culpen rttmfe¿>m cau,>iS tft»m}¡h*g*9'-, 
fus acciones. 
i . S i l v . I i b . n . i b i : 
' Ò B S / E K V A C I O N lí. , í a x o p i m a r c m m y 
•••>.:•>'• • •.d'H-rH i.-: ' /, • Xj¡*t htmtnl mviffi djMm efk. 
TRAobfervacionayenconíiàèraf conquanjuftara- • 
zon fe efcüfava Gonçalo Pizarro para no venir àlas ™™tr,s fCMrP** « M ^ P ^ r 
lütas.q hazianlos vezinosdel Cuzco-.puesdefcãfa-, c,, 1 • , 
, , V 1 1 • í i - Zt aves square potens, do de fus muchos trabajos gozaya ya delas riquezas f 
q por fus manos avia ganado, % Defcubriendo}y conquiftando e.Sencdn H c T c n k h n e n t ^ b r -
dos mil leguas de circuito con el defeubrimiento de las Amasonas>y PacemreJ.ucívelle viñori expt'diij 
t ierra de la Canela , que eftas riqüezasion las q alaba Blieio e ViãonecejfeeJL^ ' 
en íu Panegírico, quando encareciendo los hechos de fu Em-
peradordezia: con defpojos de Reyes avia enrique sido ^ no con / • QviJ.de Triflib.ibí: 
dinero defus Compañeros. Eftos Elogios y aplauíos en pocos fe 0 $ W-fé rf™^, mags eflçUcàr 
podran verificar con mas razon,que en los Quatro hermanos P i bilis tra 
zdrros : pues à fu Mageftad no le coftô cofa alguna la C óquif- Etfa'11'* mctfis m n i g t n m f c caplt. * 
ta, y el lbs repartieróh fu hazifenda entre fus Compañeros con Cor?Dra "'i,»**!*** j ^ i s *fi poftup 
tanta liberalidad como fe ha referido. Porefta razón eran los « " " ' y ^ . - • 
cfòàôs de la paz de mayor efíimacion para, Gonçalo Pizarro; p " f ^ ^ ^ ^ ^ ¥ ^ 
aunque de qualquiera^maríera, cdmodizeSiivio es la mas gi c^ud.ín E p i g r a o . a t . W Aári» 
•levantada cola del Mundo la paz \ yafsida defeava y amava m¡m,ibíi " — 
Gonçalo Pizarro , defpues de aver quedado vitoriofo de tan- • Prmremt fubietlafen, cwvique 
tas y tan grandes'Gonquiftás , como por fu períbna avia he- /«w/, ; ' 
cbói» :(-Qac (como dézi.aSeneca e ) fíempre los vencedores Q&'-flraviflcbaím^AMOX fopm* 
áefeanxeduzir las:cofas.áqüietud:y por fereíle Varón lama- fclixqmm. • ' 
yo&perfona de lòs Efpañoles,y General de todos,fe moñrava 
mas pronto para la'paz-»como,de¿mfi Ovidio f , y(à otro pro-: *'P«r.Gr«g.Ub.i 1 ¿t. 1SM: 
ponto g ) Claudiano. Bificultò mas'fu venida la confídera- Nf4¡ef)im M t i k m ulhsftbtne.pet^-
don que hazia, de qué los Soldados que lè llamavan, y inci-- ' . ? e n ™ s $ y , \ , 
tavan_defcavanreboluciones,,v guerras; pues como advierte s ^ ^ \ f m i ^ v * l & i * m i e ò r t 
ídel Cómico Fiiemó ÓrriegofPedro Gregorio hv Los Solda- • f ™ ¿ ¡ ¡ ™ ^ • m m s * 
ioifitmpre dtfean que ayaguerratyqúe dure; para lo qual con po-
ca, ocatíon ¡ncitantó los que gozan dé la, tranquilidadiy fof-
¡pego. 
1 
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El mal fuceíTo que tuvo efle ncgocio,cn quien tahtmle, 
íeava la paz, que (para Tacarle della, y de fu quietud) fué mcr* 
tado de los Soldados, nos enfeña^ue no fe deven intentar c§ 
temeridad nuevas diíTenfiones, ni guerras, ni ponerfe en pelú 
gro de ellas. Y porque Pedro Gregorio da muchos avifoj 
para tales cafos en el lugar referido por dos capítulos ente-
ròs^io nos alargamos mas en eñaobféirvacion. " ' 
O 
OBSERVACÍOÑ III» 
TRA obfervacion fefíguede lo'que la thanciHeri* 
de la Ciudad dé los Reyes hizo con Gonçalo Pizar-
ro fobrécartañdo la Cédula Real, que tenia el Mar. 
ques fu hermano para governar aquel Imperio por 
dos vidas que pues los Oidores avian exclüido à Vafeo Ku-
mz Vela del Govieri1o(afsi porque cbnvemaâl bien publico, 
como por las muertes que avia caufado, y hecho J fueprecifo 
fobrecartar aquella Cedula,autorizandola con el Sello Real. 
Con que juítan?ente pudo entender Gonçalo £harro,qiJC era 
* kgitimo Governador, y que como à tal le incúbia el Govier-
no de aquel Imperio-jComo lo hizo, y cois tanta juftíficacioo, 
« qué fus enemigos le alabaron efçrivkndo^ êxecutãd© fus Of 
'denanças,y diziendo mil bienes de fii modo de goviérño.Sié-
.̂Geiif.c'.4t'.v.4i.ibí:Di*;(¿rí»f do pues efto aísi, y que por Derecho Divino, y Humano Teda 
fumVhárao U hfeph :ECÍCconfiimi la miftna autoridad'al Sello Real, y à lo que con fu autoridad 
ttfoerwiversitcrra^zyptiitHlUfe va eícrito, que à los mandatos Reales; como lomoftrò Fa^ 
étnnulií demdmfm, & dedit enm in raon COn lofef, v fe dize en; la Sagrada a Jtícntura. Có ©tfaV 
maw ti^veftttftitfr ta fióla bylsinA, mucjias autoridades de. dividas, v humanas letras cxorña efio 
<J eolio torqnetí mretm circfyafttit. ^ Autoí b de nueftra facultad, y la experiéciá nos lo enfenâ; 
Kico l .deLyra^ . í . fupet verb.r»-. vcroos có la veneraciõ q llevad Cófejero mas Antiguo. 
J ' n T - r T T T ^ e \ T r t el Sello Real quãdo fômuda la Corte: v los U iñmkiorH re 
r.38. Et US. t r j à Jofe?h l f ^ M c6 effii mifma entro, y fe tuvo fiebre en las Indias cu-
r f l m m p o t e í Í 4 t k f i b i c a m e ^ , . las Cuiaades q fe fenalaro para CorteyGhacillenas.Go q le: 
ve, q fi G6calo Pizarro cõ autoridad Regia fue nõbradq por 
'¿.Par!ad.ínSexquícet.differSt.fo. Governador por làChâetUeria cô.Provifiõf©Uadacõ el $*Ua. 
ii.ia.ibi: QmfífíiUlo ¡pfo Regis per jo Real, y hizo fu juramento-foléne de fídelidad,como fe,fudeha» 
ftãreprtfenume, &ül iusv i c í sage* zer,no governava cõ violécia^ pues juíiiitlté poílee Ú Q m w 
te:& alioqui ift'm modi f i g í l l i m x i - autoridad del Pretór poífee. e. Y el hazer eferivir à loiWÍftí» 
mtmtfeattftoriméafftrtt,CHAUAS riadores,^cóvioléciafehizonpbrarpcxrOovernadorí isiéíe 
i tfsimj* ex.Qe.nef-. c.4. & Indub c. v ¿ q folo fue tratar de hasex fu defcaígo los.Oidores en^çVjul 
$.necmnexlH(lM»nk.\i. M n r o k 2iQ M^defvaüdo-.porq el primer̂ ^ Autorjy el níejor fqfuepe-
l ¿ ^ 7 ^ ; « 3 . ^ * 4 ^ ¡ f « ^ ^ drodá Gie?a)nodiZ€tal, fino q ellos letóbraró:y bié fe co-
r ^ d e n ^ U M o : c m v t u U r ( nO: podii hazerléí violencia Gócaloti2ar4- pues ape 
de SiiilliSymbolo.Jtgq,tnKe(to Ulo / • Y Í v r . . ^ 4 » r - «i A*\~<.r\-J \ / i r 1- -JV xr i ' 
fciuxja r e p u f e n ^ r ^ c í ífit?/" P 0 ^ c? el de losOxdoreŝ le de endiep^Vaíc** 
ptrinde ̂  ac fvRsx ipfe ifbic^fens Nunez;Vela;como fe vio e n h batalla q les dio q llama de A f a 
ejfíí-, &iflhicRe£um,feHrcgtieSoUà qutto.Y íi a los Oidores no pareciera mudar deGovierna .̂efc 
haberet. tuvieran con el,not=ratára de eóinpárétcr.ame,ello9)Gõn^á^. 
lo Pizarro,̂  ni tal intención tuvo, ra poder, comaos'iiíif¿ 
r .L. iuaêpofs .decD.deadquiréda nios Hiftoriadores afirman . Según eâoibafíante dífca-lp* 
Vo$jHflcpefsidtt,qftlMÜorePm<>' tenia Gonçalo Pizarro en efte cafo , y los Oidores er^jipsá 
npofsidet. v|fdaderamente culpados. Y aunque efto pudiera fervir de 
4tf--
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ácCcarg^paci U dcfdicha que -ha padecido çl cresto de tan 
Iníl^ae Varón, fcrviràmç>jor de aviíò páralos que nacic 
ron"con-wntas obligaciones, ^dvirticrdolcs, que 110 k me- ' 
tan enfemejantes ocafiane?; antes con. el tícqdo de la pa~. 
ciencia vençan -hi tir^nja de los que con violencia los govier- „. L,ViuSI¿b.,. Come!. Tacit lib 
nan ; como aconfçjaa Livw a y Tacuo, à quienes refíe- , j.Ann. 
•re Pedro Gregorio 
' ' ^ « > > ^Petr.Grtf^Jib.Kr.deRepiib.n.i^ 
n S M f à ' 0 ) ^ 1 ' ^ » ^ % V ^ r ^ \ f ^ i ^ » ^ f ^ ^ ( ^ í ^ r » S > f ^ ^ l e ^ m dtvtHW «liquid impa em, 
• * T - .V ^ * • "' '- ^ . . ^ * Ti ftdnentdei conraliegiam poteftaii, 
. r ~ _ • . ' . ' i &/?ezem mCnr^re oporut.&at t>t-
C A P. W Llegan.^ EfpmA Us Nuevas de las, Jke!"" L;V¡HSdf f»b;ea\s ctmr* 
«Itmoanej C M k t M P f r Ú •.loque ( M o d e • " ¿ Z ^ ^ Z ' ^ ^ 
ellas el Se nor.Emperador: Como emh/o al Do. ' /, 
ãor Pedro deíaGafcaapacificar aquéllas al~ 
ier-açiones: L'Qqttcfwedto confuida Tmuerlt, 
deGmçalo f i e r r o . :( 
LcGARO^à Erpaña Diego Aívarbzde Cueto,' y 
TiMnciíco Maldonado, méfajeros que Vafeo N i i 
ñez Vela, y los Oidores avian embiado à dar cué 
ta d̂e íüs diferencias; doirdef por aufencia de la 
MageftadCefarea) governava el Principe Don Felipe Scgú-
do íü hijo nueftro Rey y Señor. Con las primeras nuevas íe 
alborotaron icios de manera, que penfavan eñavan ya las In-
dias perdidas,juzgando;,xjue de todo punto negavan la obedié 
cia à fu Mageftai. Y ai'si trataron y confirieron el modo de re 
ducirlos con poderofas Armadas, y gvueííos Exércitos: pero 
330 fe dèterminaron à executar citas reíbluciones, por fer ne-
gocio ta grave, <in embiarlo primero à cõfultar à Flandes con ' -
fu Mageftadradonde despacharon con fuma brevedad. 
Àviendopues llegado la relación y coníülta ámanos de r. S*p\ f4et fmlUs fiV}tis efe patria 
h Mageftad Cefarea, pregunto, con fu magnánimo coraron,- HoratiusIib.^Carm/num, OJa 4* 
de que Nacion,y calidad era el que formavan pof-Caudiiío de Fortescreamurfoyti(>tts,&bonh 
, cftus alteraciones: Y aviendole dicho,que era Gó jalo Pizar- Bfi i»ve»ds, <•/?><><¡ms patrxm 
ro,fu Patria Truxillo,y la Nobleza de íü Cafa Cy acordando-^ V'rt«swc ¡mídieirferoces 
doíè fu Mageftad., que en las alteraciones y movimientos, en l>re^»crarit «qHiUcahwLv^. 
que los de tos lugares de Efpaña pocos dias avia fe al te-raro, Senef.Ep.ft.87. ^ d ¡ m é »<itar,r?2 
firvieron los CaWlleros de aquella Ciudad*con mucha leal- *<"M°»*J<p"<™e*o^o!f:,M. Pe-
tad ; Con cuyo exemplo las demás Ciudades de aquella Pro- [ez tra S ^ 0 - . ' 1 ' 
vinda avian d^do íkmpre firmes èn fervirà fu Mageftad, y q . ^ ^ ^ ^ ¡ ^ 
en confideraciondeíto aun no eítava enxuta la tinta de lamer ?hor)C Cananz.dp^craMatur & 
ceiqusavia hecho ala Ciudad de Truxillo de un Mercado egit.parr.defierát.cao.o.f . n. j? . . 
franco,de que oy goza:y que à Hernando Pizarro fu hermano d ^ ab Efcaic'ra're'btis 
. avia dado una Compañía (fcp lugar de un Capitán rebeldejen in DidafcaUeV. B . 2.p.n.i 1. per 
las guerras de Navarra: y que él mifmo, y fus hermanos avían' tocum. 
• fervido con aprovacion univeríid en loque íe les avia encorné 
dado:con la confideracion y.memoria de cofas tan gYandes, y ^ j ^ , . 
fu^coílumbradatlemécia,dixo una d, y muchas vezes: %.Qae ' 6 ' V • ' V * 
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nqnel bicho no'fc a v i d de juzgar* } n i tener por Uvan t t tm i t tQf - f ao po t 
pendencias Civi les entre los <vnos,y ¡os otros. Qve >/ht'á-'Ia caufd el 
r igor de las O r d e n a n ç a s Je tratajfe- de t ip ia r le y y no Utvar l&todQ co 
•fuego.y fangre.Eñc juizio íe confirmó quando tupo, que los M ê % 
• fajeros delas Indias aviã llegado a Fláde s ;pues'(fi biétrôtòcô 
fevcridadal que iiazia las partes de ios Oidores, y de Goníái-
lo Pizarrojdixo: f Que como t e n í a n en E f p a ñ a p o v enemiga-aUqni 
\ t on f u f e l l o f l enfu nombre governava con tanta jufr i f icaàon , q em~ 
i b i#V( t ¿ dar cuenta del efiado de las cofas, que mas era. coippeteneiq 
<rrfre. .fáinif$ros iqu¿Jéwntamiento .Que f e èmbUffe un V i f i t a d o r Q h 
^ r;go,de reputación ¡y cordura,q vi/tíajfe â los Oidores $ fe mformajfe 
• del eftado de las cofas. P r̂a eñe,efe¿to fe eligió al Í ) p S . G r 
dro de la Gafòa , del'Cbnfe jo Supremo de lnquiíi(?ior),coíi t i l 
1 tulo de.Freíidenté ny con el otra&dos períbnas de i&tf as,, que 
íueiTen Oidores en la Audiencia de la Ciudad los Reyes, 
t o n inílráttiones particular es,y firmas de fu Mageftacfen blá 
cõXlevo çpDfigo al '.Marifcal Alonjfo de Alvarado, y à Aíõfo 
4q .Paniagua natural, de Píafencia,y aperas períbnas pripcipa-
Jés , qúe en brevé tiempo llegaron à.Nombre de Dios: donde 
Hernando Mcxia,Governador puefio por los-Oidof es $íc fue 
à ver de noche, y trato con el de reducirfè íin avifar à Gcnça-
io Pizarro, y afsi lo hizo. ' í 
Pedro de Hinojofa,que era General de la Armada,y %ò 
vernava â Panajna , eferivioà Gonzalo.Pizarro, que hizieíle 
los partidos à fu fatisfacion,que el no dexaria aquellos puertos 
à perfpna alguna hafta que aílentaffe las cofas muy'á lu gufio. 
Y.COmo àÀlç.Gomara.capitulo i 64'. Eflas cartas dejlruyeron i 
F i z a r tonque fe confió >y âtfcuidòyteniendofi i negocio p o r h e c h o ^ ò con 
firmezA de H i n o p f a y ò f on pa r t ido que b i z k r a ' / a .ciertameni e f i H i -
- mjofa l^efcrivier .aíque.0bedeciera a Gafc%ió'bisçiera aporque y a ef~ 
tyyjtdeíerpvwado à, e l l çpo r confejo de los Gap( tañesf l ¡Le t r ados ,me 
p o 4 í a ñ mueho con el en aúfencta de Wresncifio'dt,€arv^nl.l^cxoHi;-
liajpla lo hizo diferentemente-,porque capitulado el, que avia 
de quedar por General jy fe le avia de dar el repartimiento de 
., Indios de Gonzalo Pizarrofque era el mejor que hafía entcn 
. ees fe aviadeícubierto)entregó la Armada,y la geme,fin afi-
far à fu amigo, que le avia pueño en aquella Dignidad. Cum-
pl.iofe con el lo concertado,aunque lo gozo .poco> corno fe d̂ -, 
ráenliilugar. ,..,.. - '.i •. ^ ' y . .. . 
Gonçalo Pizarro defpachò al Arçobifpo Loaifa, à Loré 
ço àetM ídana, y à Gomez de Solis a Eípaña à dar cuenta de 
todoi loiíucedido^y de lá muerte de Vafeo Nuñez "Vela, y co-
mo tenia quietos y'aumentados aquellos Reinos, para que fe 
le hi^ieíiê merced: que avia muchos días tenia efta deter-
, , ... jaiinacion, y fe lo efiorvavaFranciíco de Carvajal, que fe reU 
é . Gomarac.-i-̂ enel principio, muchodefías embaxadas, como dize Gomara a y y no quéria 
paz,fino guerra.Llegarón efios Embajadoresà Pat̂ amà,y c<$ 
, mo vieron reducidos al General Hinojofa, y los deroas Capi-
tañes no quífieron pafiar adelante: antes rompieron los pode-
res,y ordenes,que llevavan,.y viíitaron al de la Gaíca,dizien-
dole,que lo queria matar Goçalo Pizarro: como íi'fueíle arei 
ble,que quicp embiayaà fuRey Mélajeroshparaq«e lê h m ç S 
. . . . . ' í e 
' D E L N V E V O M . V N ' D O . ^ y y 
(èmercetljtrataílòdchazereftoi Hide h Gafc-acmbiòàPc- • 
d .-.o Fernandez Paniagua-, q por fer de fu tierra(peribna pn'iv-
•'cipal,y deudo defiis deudos) avia de tener'buen lugar CQ Gon 
• zaío Pizarro.Llevava orden de tratar con el(en caló que eítu-
vicíL-n firmes fus Capitanes, y Soidatios) que fu Magcftad le 
co/ílinnaria en ei Govierno, continuando la merced, que por 
<ios Vidas avia hecho al Marques don Franciíco fu hermano. 
'Porque le avian dicho aide la Gafca los GonfejeroSjque qu'e-
daílè el Perú por fu Mageftad,y governaífcquié quiíieíle. Lie 
va va una carta del Cefar, y otra del de la Gafca, que refieren 
Jos Hiftoriadores,particularmenteGarcilafo inga a . rf.Ingalib.f.c.^ 
Con las nuevas de los que defamparavan las partes de 
Gonçalo Pizarro fe iba de/acreditando fu partido ; y el, con 
muy buen dsfeo de la quietud y paz,aguardava i eflosMenfa-
jeros para eñe efeao.EI MaeíTe de Campo Francifco deCar-
vajaíl,y fus amigos, guardavan los caminos. Los Corredores 
pr.endieróàPedro"de Paniagua:luego como lo fupo el'Maef-
• íè de Campo lo*mando foltar, y llevar donde eílava Gonçalo • 
Pizarro. Y aunque à los principios eíluvo con algún íentimien 
to,porque le dixo quan tñal recibido eílava fu intéto, defpues * 
Je agalla jó. Comunicó las cartas à Francifco de Carvajal, ya!. 
Licenciado Cepeda: defta confultà refultò ¡, que Franciíco de 
Carvajal (horhbre prudente,anciano,y de gran experiencia)di: 
X0,que muy buenas bulas era aquellas, que recibieífen aí-Pré, 
fidente enladrillándole el camino con barras de plata. El Li*' 
cenciado.Cepeda lo contradixo,dando color,quedefpues del, 
perdo que fe traia de fu Mageñad avia fucedido la muerte de 
Vafeo Nuñez Vela, y que podian deftruirlos por eíla cauía, íi 
no fe dava qotkia en Eípaña, y fe alean çava perdó defta muer 
te. Qüe como eran los Oidores los mas culpados en eftos fu- , 
ceflbs ,querian afíegurar con expreílb perdón fu partido. Con 
e í la confufion no acabó Gonçalo Pizarro de tomar en eíla lu 
ta refolucion, remitiéndola à los demás Capitanes: la mayor 
parte dellos fe inclinó al pairecer de Cepeda, porque eran los 
mas culpados én acuella múerte. Y por hazer lo'que executa-
rõ,que fue hablar de noche à P n̂iagua,y efenivir al de laGáf-
ca, que ellos dexarian à Gonçalo Pizarro, y fe paliarían á fer-
virle. Con efto le pareció à Pedro Fernandez Paniagua , que; 
llev^va íii negocio hecho, y no dio à entender à Gonçalo Pi-
zarrolaordetj que traia de que fe le confirmaffe el Govierno, 
po r parecerlfe, que con los C apitanes que le dexayan quedava. . 
tan dçfamparado,qíte era fuerça rendirte.Y feúchas vezes (fe-: • 
gun contava defpues) eíluvo por darle* à entender lo que los 
Capitanes fentian,y el mal trato que le hazian.Gon eftas car-' 
tas. íè partió para Panamá à dar cuenta de lo que avia paíTado; 
y aviendole regalado mucho Gonçalo Pizarro con joyas,y di-
Bero^, leencargó hizieíTe buen tercio en la compoficion de fus 
j|ègôcios,yquede todo le dieífe cuenta à íu Mageñad. Y aü-
tóe-fé lo prometió,fe hizo muy diferentemente. , 
i .parque aviendole dado la carta de Gonçalo Pizarrosa 
qüe'fé cobtenian muchas cofas de gran fatisfacíon, y evidente 
demonítracion de fidelidad (que algunas delias refiere el Inga 
. v- ' ~" en 
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en el fin del l i b . -5. Jen lugar de darfe por íatisfecho é l dela Gaf 
ca, y llevar las coíás por bien, comcral principio d io intenciô, 
. * pareciendole qtie con lamente q fe le 1 legava tenia hecho fu ne 
-godo con mas aclaniacion? y demonftracion; con colera y ío-
bervia rompió lacarta,diziendo-.,fí2.f no cohteuia mas que d i f cu l 
pas impertinentes.Cada dia procurava,que íe publicaile el per-
dón de las muertes palladas, y la revocación de las Ordenan-
ças , y que llegaíTe à noticia de las mas remotas Ciudades del 
Peru; Con efleavifo todos venían à obedecerle, 
*, Como Gonçalo Pizarro no tenia nueva de Panamá ^ni 
' < ' • * dela Armada, ni de Lorenzo de Aldana, y Pedro Fernández 
' [Paniagm,le fobrevinieron nuevos,y apretados cuidados ,c]ue 
fe le aumentaron con la nueva de la gente que fe le avia juntá-
i do al Capitán Centeno en el Cuzco, caíi con defefperacion, 
por ver que las períbnas que mas obligación le tenian le de-
xa van empeñado en eftos cafos,y íin aviíàrlo, ni dar cuenta fe 
S toUb'^rKS-al fin^ bravian huido, y davan mal.nombre a fus in^ntos(defpues de 
b ' -'< algunos ruceííos,q eueta muy de eípaCiô . los Hiítoriadorc?; 
con la gente que le quedava fe fue azià Arequipa con defeo 
* de hazer alguna entrada en alguna de las muchas tierras, que: 
ay alOriente del Peru(azià aquellas bravas montañas jque los' 
Indios llaman A u j i ) y ganar alguna Provincia,̂  acabar en ella 
la vida,ò paífar al Reino de Chile, y ayudar à cOnqv;i£ar sque» 
llas-bravasNacioiies;juzgando,queaquel!Qsíervicios obliga-
ria à fu Mageílad para quejes perdonaffe los yerros pallados^ 
jpues nunca los avia cometido penfando errava. ' 
El Capitán Diego Centeno con titulo de Capitán Ge-
v ; ]heral,pprla mucha gente qtenia,íê pufo à impedirle el pafíb,; 
teniendo por muy fácil y íegura la vitoria .. Gançalo Pizarro: 
. eícrivio à Diego Centeno, reprefentandole la amiftad que Je 
^ . devia,y que np queria llegar àiompimiento:que con paz, y co 
prtb̂ amigoá fe juntaífen à tratar lo que mas convenia a l fervi-, 
do de Dios,y de fu Rey).y bien comu de aquellosReinos. Die 
go Centeno le refpondio,ofreciendole favor con el de l'á Gaf 
ca, y tratando con el criado de Gonçalo Pizarro,. que d^xaíTe, 
à fu feñor, y dieífc cuenta à Gafca de lo que paííava ( como lo 
hizo) y que tuvielíe por cierto,que muertOjò rendido, llevaría , 
preñoà Gonçalo Pizarro. El qual admirantíofe deltratodo-
t>)e de fu criado,y de los que mas le avian perfuadido para.p.Oqí 
pede en aquel eftadofcon defefperacron) juzgo,q.ue noavia-o-
tro remedio,íino el valerfe de las manos.Propúíb hazer-íü jor 
íiada para Chile,aunque fueífe por medio del ventajofoExer-; 
cito del contrario; pu'es tenia mas de dos mil y duziétos Sol-
dados ( los mas lucidos que fe avian vifto en eíPeru j y ios de 
Gonçalo Pizarro no llegavan à quatrocientos,; con que eftava. 
muy íegura por la parte contraria la vitoria;.tato que los Sol-
dados de C enteno tenían prevenidas las ollas para cenar, con? 
fus amigos deípues de averíos rendido; y los Indios les deziã^ 
que mejor fuera prevenirlas en el Real de Gonçalo' Pizarr^ 
Alfin avienio llegado à las manoŝ pór la gran,exf)eriécta qu¿ 
en el Arte Militar tenia Francifcode Carvajal, venció Gqnr, 
-jalcypizarro,. . • •, ' .-:¿4oi:^¿ 
•'• * Y acor-
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V acortando loá defdichados fuccíTos qne tuvo , ciego y * 
íinconfcjode ruMacííe deCarripo/iguiendoeldefusCapita " 
nes moços fe determinó de ir à Xaquixaguana-, donde Uegava 
cl Exercito del de la Gafca, à quien embiò Gonçalo Pizarro 
a requerir con dos Glcrigos,que le moftrafié íi tenia Provifió 
del Emperador jen que le m'ádava quitar el Govierno,porq«g 
ci eítava prcílo de obedecer , como Noble y leal Vaílallo de 
fu Mageíhd.Gafcâ prendió à losGlerigos,y le embiò à dezir, 
quefedieíTe^queelloperdonaria. " 
Otro diaeftando pueftos los Exercítos en efquadron» : 
mas dè quinientos paíTos uno de otro,viendo Gonçalo'Pizar-
To>qiie.todosíc ibã al de la Gafca^üxoaun Capitán: Quebd-
r h n o f l u á n de AeoftiilRzfyon&Q\z'?AcometaniQs,y muramos totn» 
R o m A n o í . A quien replicó Gonçalo Pizarro: Me jo r es mor i r co 
mo Crifiianos. Y como Gomara a àÀzz\Fuepalabra de Crifttanoy «<• Gomar» car-iSS» 
y ammo dt es for cada 1 que quifo rendirfe antes que buir : ca nunc a fus * 
enemigos le vieron las e/paldastfuzfit al Gânipo contrario,)' en-
contrando à un Oficial de los del Exercito le dixb quien era, 
V aue le ílevafle donde eíhva el Preíidétite,. Llegando allá lo 
Jnafiò fob con el Marifeal Alonfo deAlvarado,quc los demasr 
àvian apartado,por no ver à quien avían negado,y vendido. 
Hizole íli acatamiento i cavallo,como ibájy el de la Gafca le 
correípondio cô<«ro,diziendole b: ^ Quej i le parecia b t í a v e r yt EJ ingaubí fupr.ic.'i<S»vMf.I/í£Í 
Jevàntadogente jy alsaáoje con lá tierra del Rey contrafu vo lun tad o0n^aloPix>^rrtt 
baziendoft Governador deÜá, y fmerto en batàUa campal à f u Vtfo~ 
rey > Refpondiole: Que el no fe avia hecho Governador , antes 
los Oidores fe lo av ian mandado apedimi'eto de todas las Ciudades 
de dquel Reino $ que para ello le av ian dado Provi f ion en confirma* 
4Íon de l a Cédula quefú Mag:f iad avia dado a l Marquesfu berma* 
W p â r a q r i o b r a f f e Gõverni tdor defpues de fus dias^y q f u hermano la 
A V i a n o m b r a d o à e l i . c a m Q e r a p i ò l i c o y n o t b r i ó . T q i i e h o e r a m u c b Q í - " 
jueffè Governador de l a trerra el qae laganò: y-que en lo que tocava 
A ! Virrey fie àv ian . m à n d a d o l o s Ôidotes^que le echa/fin del Reino ^di 
xiehdo , que afsi c o n v è n i à â lapaz.y quietud-de aquella t i e r ra ry al-
f é r v i d o de J h Má¿ef iád )y q ú i el no lo "aviâffiUWm^Jiito los parientes 
del Watb'r, a q t w n el Vt r rey t à n f i n eátifâ-Miáfist l ío niatar ; y quefí' 
d t x X r ^ f à f a r l è s - M M f i í j i r ò s - q u e t l è M S i ' à i f ^ à f ^ ' M a g i f i a i à da**:- > 
¡'é'cúenh délo qué Àviupãfado (qjie eftos fuáron los quele ven-
dieron , y fueron caufa .que le llamaífen traidor) f u Mage f t a i 
J t - ^ ^ ^ r ^ ^ f S ^ l à o ^ y f t b v i y e r A i t é ra taatuta:porque todo lo 
fífômonhfflittySJiteKê a Q l / t / t d ó f i i f r p ^ i i J f à i y requerimiéntos • 
de loi bezrnüs P r ^ e ü r d d á r e s de larCiúddcQi Uéfodo aquel Reinos 
y VvítfartYei^ cànfg$'di'lei 'Ze'trádoSf \ i H 'eñWáfoia. 
•<r$X P̂ efid'ente kfep'Hcó*, 'àwz$ò.<5\Z í "•f • fe/* a v i d mof* 
& d â ê fouy í n g r d t o y defcotloeido â l d s mt í'e ¿des, 'qtíeju M age dad a-
t$ha heehb. al M a r qué sfit be rmdfiOy cotiqUé los é o r a enriquecido a to 
fos [f íéndopobres¡cóyMlQ é ran á n i e s j l i v á n t a n d o l o s delpolvoy que '* 
^ é l d e f c u b r i m i e n t à d e T d t i e f ^ e l r i à a v i a h e e b ô nada. Gonçaio 
^ÍZáfro împacienttf,èftmití!idè dé fit bueáa i,ntencion(íi en ef , 
•efe-câfô.s fep\xeâé&tièt'porl&Y)íç t t p d n & é : • f P a r a defew-
tyfflátitâra bafto t t i tèerrhano f o l e ; masparagdnarla (-tom» iaga-
m i M s tiofiantuJlrs,^ riefgo ) todos lop ^uatro bermanos}y los de- , 
•.v\ ^ ' ' mas 
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í>7áj nuefiros parientes , a m i g o s f u m o s mtnejler. L a merced que fit 
• ' ,Mágc/ ¡Adh:zo a l Marques mi hermano fue fojamente delTjtuloy 
nambre di Marques , fin darle EJlada a'gum , f n o â i g a m n e q m l es, 
¥ no nos levantó del polvo de la tierra ¡porque defde que ¡os Godos 
Hntmron en Efpaña fomos CavaSeros hyofdaigo de folar conocido; ¿ 
U s que no lo fon podra fu Mageftad ton.cargas,y oficios levantar del 
polvo en qttc ejlan'.yfi eramos pobres ¡por effo falimos por el Mundof 
v y ganamos ejle Imperio fe te dimos2fu Mpgejla¿:pudii'donos qdar 
"• . . eon ¿ i , como lo han hecho otros muchos, que bart ganado nueva? 
A.Veife-elDifcurfolegal,ojuccftà tjgrras a. 
«lAníielasV¡«i4»»Arc.uU. ^ j f in dcfpues de aquellas razones mandó el Prefidente 
Jlcv-ii" à Gonçalo Pizarro,y íe encargó íu Guarda al Capitán 
Centeno. Abreviaron mucHb fu caufâ no por lo que podíante 
mer la reíiftenciadel quede voluntad vino à entregar fe ,p.udic. 
do tana fu (alvo no peligrar, fino porque los mas de los quq 
* iísiñian al de la Gaíca no veían la hora de acabar con eL Por-
que tratandoíe deftos íuòeíTos de çípacio, podia refultar algu-
na centella , que*abrafaílè à los que tan fobre feguró liizieroa 
, iii hecho. Alfín murió-degollado,con muy gran arrepentimié-v 
, to de fus pecados, y laftima de todos, encomendándoles miwl 
chas Oraciones,y Miífas de NneftraSeñora, de quié fue muy ' 
devoto-, como lo eferivio el de la Gafca. Todos los Hiftcria-
: . - d o r e s cófieífan d í a verdad;y que no fe le pedia cofa por la gloi 
., :. , riofa Virgen Madre de Dios, que nolohizieíTe.Yafsi piadoía.. 
méñte'fé.puede creer, que {aunque condeídichada muerte) le 
pufp en carrera de falvacion,En otros de los pfincipalcs;Capi'. 
* . tañes hizieron la mifma juílicía, . , 
\ . -í/.-.r Parece que los cafos $ quedefpues de íi^muerte fucedic-, 
ion, acreditaron mas fu intencion^pues íiendo cofa tan natural, 
«nías alteraciones acabar fequitando la cabeça, defpues de, 
•., t . -« . ta reucrtoreñe ciefdichadojfe levantaron otros muchos , como lo» 
^lnganii.«.c3g.rtt Hiftoría b el inga, refiriendoà los demás Autores. L o s € m ^ 
, trerés en Nicaragua. Don S e b a p a n de Cafl i l la ,y fus Companerot-. 
quando dieronmuerte,:al General Hinojoía, por no cumplin 
lo qué con ellos avia concertado . Franci fcoHernandeicGíro^. 
(¡de que hizo un libro entero el Palentino', y hazen muy gp»; 
mención los demás Hiftoriadores, que cita el Inga) por avee 
desbaratado el Exercito, que governava el Mariícal Alonib, 
deAivarado. ••¡•••;'v'. 1 ..-_ -.•: ';.'.•.:..!..• 
Eítas, y otras mucha?, ^uerdefpces Ãiçcdícfôn, dmm*,, 
dente m^eñra,que no fue quien tuvo la culpafíonçalo Pjí?arn 
jr,Q i'̂ unque la'p^gó tpek,;. Pt»? murio por defender cl çoyoyfk 
1 acuerdo de fuplicar de las Ordenanças,que defpues fe rev0<3-
rj3n,y nunca fe guardaron.Aunque tuvo dos hijos varón, y hé-
bra,él varón múrio antes qiic el;y la hija ( que fe llamó Doña. 
Incs) vino à Efpaña, y como huérfana cõ los papeles que.trai* 
trato de defender la çauíà de íu Padrc;y penlãtwo hallar miif, 
. gran amparo en Hernando Pizarro íü t i o , no folo no le hal% 
pero la^dio de mano^diziendo: Que av ia dt borrar de U memori* 
àjítpadre^que no erafu hermana, n i fu ^«¿o* no porque penialfft 
ayia cabido en el tan ruin peníamiento,comotel Vulgo deziaj 
p£io quebaüava ftverdado ocafionpvuaque^cen n ^ n ^ * 
- \ . • - • ¿ver-
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b verdad) fe pudleíTe dezir cofa tan torpe de un hombre de fii 
linage. A ' ' 
Finalmente aunque algunos Autores Nueftros- han que* 
fido poner nota en ia opinion de Gonçalo Pizarro ; quien le 
haze crecidos Elogios fue el l¡%a: ios quales no refiero, por 
no alargarme, concluyendo efte capitulo con dczir, que de la 
boca de un Criollo(que apenas íabianueftra Icgua,ni conocía 
per rona defte linac;e)íè perficionò k al abane a defte Varón. Y 
ais i íe puede aplicar àel.pues viene ala letra, loque el Profe 
ta Rey dixo a: _f Pues de boca de {os q menos obligación t e n í a n de x> pf3Íí g v m ^ 
f abe r el ejltío dé nutftro lengmge fe perficionò la « ¡ a b a n t a de Gonca- u g e „ t i u n t { ,r 
¡o P i z a r r o . E k ã o s de ius merceimientos, íupuefto que Dios imwices t a o i ^ t d e J l r / M s m i m k ^ & 
quiíobolverporelporcamirsomasperfeífto, que íi muy grã- uhorem. ' 
des Oradores y Retóricos !o huvieran*tomado por fu cuenta; 
para que queden convencidos, y deftruidos los enemigos, que 
tomaron por la fura infamar eftos íèrvicios;iembrãdo (como 
talés)zi$aña, y poniendo mala voz y nombre à quien hizo tan í>. SylIiuxItaUi1>.i4.de Pun.kf. 1 
heroicas hazañas. Y afsi queda defvanecida íu intención có la *4u¡en imduf i t r , p p ^ a t » ÇublimM 
verdad que eferi ve Garcilafo Inga,para may or gloria y honra analto / 
de Dios,y fervido de fu Mageftad.Pues eftà más bien,que ¡no • ¿ g í ' ™ defpexít trepida cUngcrihiti. 
fe pienfe íe puede aver cometido tales delitos, que no defpues «^w, 
de cometidos caAígarlos con ngor,como en otro lugar queda lMílfíe!m ?0fi(ltm »Ht1í > fi** f"*** 
aferido., :, \ f ' l » * . . . . M 
*An nuiles onens vmeat lux erA¡íind 
muros, 
OBSERVACION I. Ingemun mmum, v i ñ i u n i u ^ l ictre 
; f i o r r f t h , & ¡¡rayere revocata mlUti t 
zra. L A primera obfervacion que fe ofrcce,es notarla gran j«j}j7 fiartdomiuindulgenf t U U v t . 
providencia y benignidad del Emperador Carlos V. mflis 
nueftro Señor,que moftrò en no dexarfe llevar de las IticoUre,atjshAbit*reDets,ficfAYce+ 
nuevas rit',uroías,que de Efpaña le embiavan-dizien- re 
dole, que el Imperio del Pem efíava perdido ,y para recupe- Vittts propr&dafftit > & fcfe contenta;, 
rarle era menéfter mucho rigor, afsi contra los que avian íido veculio 
caufa de la turbación, como contra todos los que les avia lo- S a t i n e p l lmis^UHj t t v i f a m f e r t i t 
corrido y ayudado.O yò citas nuevas láMageftad Imperial có 
mucha templanca (fin que fuítiagnanimo pecho dieíTe muef-
tras de alteración alguna)imitando en efio à lo que de Marco 
Marcelo efcrivioSilio b Italico.Porque no ignorava, qqua- ^ L e v í t . c i ^ . v . T S . i b i : 
do dei caftigo fe ha de feguir perdida de rfuchos íubditos J u - ^ « q ^ s u U i o n t ^ n e c m m p r er í t 
tna v i r t u d es p e r d o n a r ^ mas quando de la nobleza y condición ' « f r U u v t t t m w r v m . 
de los fubditos fe puede preíumir la ermienda: que en efío fe 
cumple con lo que mand¿.va Dios c en el Lfvitico, quando f P lutaroínTraa.qua quis ration© 
:fas puedeft 
•bado un hombre fuera de toaatrtVidia-.es tener m.fcricordía de as U .c a • . 
tulpas en ban caído los venados, hilo tuvo por excelencia nuei- re<r .„ua 4 t%rr;i r ,f; Prncxl aí> ar. 
tro gran Monarca^ nofoiamente con /us Vaflallos; pero con emergeré ¿ i v e r l m o f m m t n t i f o n » 
íiis mayores enemigos, y competidores, en quien tenia cono, «á, & ma^nitudbH a»Tm¡ fu l r í r t om 
cida la rebeldia de fus coraçones-. • •  "inofyfugeteadverfcrtumrerm d t« 
^ La pregunta qué hizo la Mageftàd Imperial::de \z calidad ploratio»cmexiJlt,»attt. 
del que davan por Autor de aquéllas íediciones,y como avié-
do 
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do fabldo fu linage fe; perfliadiõ à que no avia levant^míentoi 
alude à lo que: Saluftio a ercrivio,quc ílempre la Nobleza de 
los antepaffepos detiene e! animo para que no haga coíàs mal 
àeehas.Oue los grandes Principes y Governadores han de Co 
i . %1aft.n,i. N o k l « * s i e t m e t , *i r la ̂ ndicion de fus¡ fubditos.V templarfe fegun el conô  
hoc a l i f i d d l ^ c u v e t m «okiLas , ciijuento de ellas-,comodezia nnAutor Político de mieílrafa 
^ cubad• b . De aquí nacieron las piadoias entrañas,que moftrò 
Í.Petr Greg.lib.io.Reipubl.c.if. laMagcftad Imperial ea las ordenes que dio al dé la Gafca; 
n. i jÀb \ \NÍminorem gppraddet t«- en que paícce teniaprefente el confejo del c Apoflol,quando 
/***»•<? Pnnccp i*mrtfofSçZ,t»tr«U' aeoafeja.que fe ha de tener Efpiritu de blandura,y que cõ ella 
* fas loeotum 'âiÇcenâú, tnqtitbjtt )trt- fe repreíéntaíTen los yerros. Y quando contrapufo laMa|eftad 
"perat^vd imptrarcdecrivU , m fecít- i mperial el rigor de Vafeo Nuñez Vela Cque por averie tem-
¿um MUs(earfponxt, &impcret saw ¿o en la obfervancia de las Ordenanças avian íúcedido las def 
tionibm adh 'Mti*. dichas del Perú ) fue renovar lo que el gloriofo De¿ior de la 
c PauI.aJ Galat. 6. v c r f . i . w . I n . icieíi3 ^ s.Aguftin dixo,expHcando el mífmo lugar de S.Pa-
firun * t n I p i n m U n n m s ^ c r e ^ ^ • ^ ^ compa&cros ias cofas eõ rigor^as esco 
à . I>. AÍg . in Pa&l.nU íüP.ib!M l ^ q i i e candad,que en lugar de enmendar imta.Dc aquí ve-
kHli kctfkt* * n l m d l x e r k p m M ni^s.a penfir, que el Efp¡ntu.Santo guiava.a aquel tan Cato 
ejlmp- ' iHswn á a r i w e o r r l t t m i s . Principe,para que mandafle quietar las cofas delPeru có 
«: t zech.cl.c.j.v. iS . Sidicememe fuavidad y blandufa,amonefiádolesprimero;que es lo miímo 
(incjuit) adimpiuM norte morierjs,- que la Sagrada Eícritura eferive del Profeta e Ezequiel: Qug 
tio wteiaveris locutxs fuer'.'^ fegvifando a i í m p i o defu m a l ejlado^no f e c ó n v ¡ r t í e r e , p o r fu tuenta. 
tit dneruutr ÀyUÇna ímpia , S" v i - c o r r e r á la de fd i cha :y f / t n â-vffarU muriere , f e r a p o r cuenta de qu i t 
Ur % ipfe i w p i m i n ^ t i t e f m merit ̂  m ¡e amone í l ò . Ais i que por DO averfe guardado la orden, q la 
V«f, (amainé u t e m t i m de m a m ma ^[ae;efta¿ Imperial avia dado, demas de averfe hecho el cafo 
r e ^ m . S i - a ^ e m a ^ c i ^ e r U m ^ & ^ \ X Q { Q fe püfo'á peligro CODOcido de pefderfc todo, 
P . * t u n ^ e r ^ v ^ u s d b ^ vidas de Criñianos, y otros alborotos¿evan-
^ i n M ^ m è f a ^ L r ^ L tamrcntos,yraoune^quedcalhrecitaron, -
'tea* Animam tu am liberafti. '' « • . 
f V ^ ^ : c ^ t ^ s a p i h ( \ n . ~•' O B S E R V A C I Ó N ÍI. r 
qn*)tlmetx($*decUiteta mal» flulists • ; ' 
dennVbi: i f m e a c r e à t otñniverbo^ !t\ N lo qae'fe ha referido paflava en las I untas co el ¿ t i 
aihtHs con(%derai tre^s[nos, w~~( dichado- Gonçalo Pizarro, en que los mas culpados 
h Prove b . c . t i . M Í $ . ¡ b i : C a W d M , 1 -jí enía muerte del Virrey en pubiiço le aconfejava|j no 
v ida m ^ u m ^ abrco»d«fr,i»mce*s ; fe fujetaflè à ío que el de la Gafca queria,y en fecreto, 
f - r t r t r ^ r & . ^ v t h ' tft damm-.H^ tratavan deâílègurar fu partido entregando à fuCapitan/que, 
T ? d f i ê " T r * ^ efa ûiei1 meR0S cul.Pa tema) fe verifica bien lo que el Sabiq 
:flbb.c.'5.v i . ¡bu SmUnm inurfe-, dezia J Iofs PfVcrbiòs./, Que 4 q u e f d b e j e j refabido, Urn t fe^ 
t i t iracundia y & p a r v u l í occiditix- ^ r t a f i del m a g m a s el necio peca de confiado. Y ..mejor en el. ver, 
viá iá , fículo üfiuente,donde dize: Que e l inocente f e ere e-de p a l a b r a s ^ , 
' ^ . t ^ e % ^ 7 i 6 : ^ i t t o A b h V i x U . a H r l faga^opf idefacto ipaffhs^queesmuypropio-dt loseaute lofosvt^ t l 
. t èmJ t i f a lon aX^àl^topheUínHe cõff ma l ,y l i b r a r fe ,y e l que f e ajfegura de f u intencion,y i n o c e n c i a , p ü d e c e 
'lw.timâAgèreÀfb&mW' ü t a i t ^ / c h i . el d a ñ o g . Afsi lo hizieron los culpados, previniendo el que les 
mhelHA^íblalot i : Ingredereadcõc» podia yenir con cautelasty culpando al inocente Gonçalo.Pi-
HinAs patris aeí cufio. zarro,en quien fe. verjficò, loque lob b eferive, que A l necio m», 
&etià*tndom»MUHmAudUn\-ómmt t a ¡a j r a y a i inocente acaba l a i n v i d i a . Que como es efefto del 
jfraeU ^odfosdaverhpa t rém t m m : buen proCedcrlà:.CQhfiança>dexòle llevar de fu intéció.Pode-
^ r e m u r M c H m m ^ o r H m . ra0$ cqu;parar Jos malos cõíèjeros, qde aquella inerte loen-
gañavan à )o que dize la Sagtada /' Eícritura paílavaà Arqui-
- ; tofel con Abísaloiv,y q ellos llevaífen p r emio por averie de to 
das maaeras yendido, y que fus descendientes lo aleguen pq f 
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fevvidos de fus antepaííidos , {lerdo en todas maneras culpa* 
dos. Eíí.'¿tos fon de la defdicha, y no en valde los tratava mal 
de palabra à los tales clCóde del Villar,y otros grandesYir* 
re ves,quando akgavan por férvido ellas co:'às;ícgunteftiíka . * ' 
períònas fidedignas,quc lo vieron,voyeron. Buen exéplo daa 
eftos íiiceíTos para no fiar de los tales, ni empeñarfe en femé» 
jantes ofafiones^por mas juñas que íean las demãdas,ímo de-
xarlas à Dioi,pidiendole, que ponga en los coraçones de ios 
grandes Miniítros el acierto,que convenga. 
OBSERVACIÓN III . 
CONSEQUENTE es à las obíérvaciones-precedentes ad vertir !o que valió à Gonçalo Pizarro ( para íatisfazer à todos)el bué ihtém,que tenia de no faltar en cofa al-
guna al fervieio de íu Maiíeüad embiandole à dar euéta de to 
dos los fuceflbs que avia tenido.Que es lo que aconíèja la Sa* 
gradaEícruura a .fe deve haze?,quando fe ofrece alguna coíi ^ t w o n ^ i .verf. t i ^ k ^ f 
dificultofa.Con qu-< juítametc pudo conocer la Magettad Im meile alMd vobíS vifmm > n h 
peri4,qj|£ no era fu intención lo que le avia eícnto;y afsi pro* refmradm,&*<* ¿ufom* 
curó remediar aquellas cofas eon blandura,mandado revocar -
la$ Ordenanças.Con c] fe enfem,q no fe ha de tener por liviá 
dad el mu lar las ordenes coformeà buena materia deEftado, 4 
11 de lu execucion refultar. inconvenientes,íin iníifíir,ni perfe-
vçrar en el hecho;como ie fucedio al Apoflol S. Pablo, q por 
juilas caufas rnuiò el oropoíito, que tenia de venir à Eípañaty 
afsi lo aviaefcrito. Y no fultò à loque devia,fegun refiere un h c ^ . B e a t a s P a o l u s ^ t . q . * . ^ 
capitulo del Decreto b. Nt las promeflas juradas -fe deven E^tJa>,mlas^of.oUmnUt^oí 
cüpiir, reconociéndole el mal, y el dano-, porque es de mayor ^)fefei,f[e creàMHsefamfíbiex* 
inconveniente executarlas,q«e dexarlas de hazer, y íufpéder- t;t.^ cmr4ritts^tum¿eíAÍHifo*¿ 
las-}como lo declaró el Concilio Toledano; fegun r<;fiei e Gra msfepromifstfrt umMm^Àifiofuíone 
çkuio f . Y k naturaleza inmtítable de Dios por ufar mayor mi dimn*m*ior.ibmoceMpam txe*ufis 
fericordia con los hombres tietnpla eí parecer,qáVamen¿izá- wphre non pmt . qmi prom f̂ut. 
do,ôaVifando.ha dado. Y como Vice Dios en la tierra , v tan Q^Mutjn«mmiffinsvtlími$¡mtr* 
Católico Principe , lo procuró imitar la MageftadImperial, fc1 * htepromneiavit, q u o d n v e r * 
no fblo en la revocación de las Ordejaança-s, fino en perdonar volitijfetefjictre. ^ 
los yerros que fe avian cometido. * ' • , - , 
OBSERVACIÓN IV. ' • i».#biis.fromíiutreÇeitdê dh »*•*** 
* . . ; p i v m maradecretttm ,tjttodi»c/f»te 
"Opodemos dexar de notar lo que al principio deftas ^ / ^ M | r J « r a ^ ^ ? 
Vidas fe dixo contra los faltos amigos (aunque fea re l - ^ r f t V ^ T J Í Z l 
pitiendo fuceííos de tanto dolor) tra \cJo a la memo ^ ¿ ¿ . ^ & ̂ ¡ ^ ^ 
m lo que Garcilalo d Inga eícrive en aquellas palabras-.L/í- r ^ 
gando Gon::a'a Pizarr>o adonde el Prijtdente eJlava\iohalJòfolo con 
t i Marifcííl'.porque !os dornas-Magnates fe Avian retirado Uxos por , _ , , - « . ' „ ; Jri n - i i i r ' J J d . Erv !a a. p. de fu» Comcntar.Uo» 
no ver ai ^ue av-an negaaoy v e n d i d o . í j o Ja verdad v íincendad, * ' 
que^profeíTa efte Autor(aünque Indio, ta noble,como fe fabe) í 'c'3 
nota jucamente à los demás Autores de efeafos en efte paíTo, 
por no querer dezir lo que paísò por entonces; y eftc le obli-
go à que efcrivieífe Hiilorialmente lo que fucedio. La prieíTa 
" ' * K.K. que ' '•; 
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que dieron los falfos amigos à fentenciarle, y executar Ufèn. 
tenc!a,nHieíiTii bié lo que rodos dizen de elíosjpues no ie baf-
t ò al defdichado fer en la Milicia cl primer hombre de aque-
^. í .adbe{Uâs ,D.de pcenIs,OldraL jjos Rc¡nos (cícuíli,que las leyes a admj ten) ni fus grandes v 
A!benc.& alij inibi, Uoman.Gr^. p 0 r t ¿ t o f a s Házañas,las de íus hermanos,y antepafíadosflxiC 
Imperial para que perdo-
locida y feguraQuinten, 
iumento desque! Reino 
e . v b i s i l c i a u & f í o r i a à t mmeud*o Nada deílo pudo mover los protervos ánimos de fus fallos a-
úU, nr.gos à que uiaíien con el de miíericprdia; pues demás de las 
convenencias referidas,íi le huvierart conrervadoy fe efeufará 
i . D ioáor . Sicul. ficfett fx Perfis, las alteraciones,que tanto inquietaron deípues aquello^ Rei-
qaod rwnqttamroim condemnabam. nòs.Pero los mas culpíidos,que entonces governavan,v fuero 
.. nifico-üinccreturpl9 mnli qua k m fe tan favorecidos de repartimientos (cuya embidia dio caufaà 
p/^/r verb. o L c r i t L , Inftuidc leS»fd0 el otro vando; temteron ci ajuítar las cuentas có qim 
l a » N « u , . T . » q . d e peen, temper, condenaron,/ cncarcciedo fervicios propios (hiziero íus pro-
x z ü i i A s . n a v . vanças culpando al deÍJichadoj y para eícufarfe mas, nació el 
,.' ' W f, . ma! nombre que !e dieron, ¡ntrpduciendoíe à coila de la hora 
1 Ciccr.de amic;tfa,!nqHft:^Vrr del que tenían por amigo.Y aüquc pudieran valeríe.de la çau-
t i * minime-íiccipiêda, cñ etteru f e e ü que cícrive e C iceron,dizienclo,quc contra la Rcpublica,y: 
eatis, tñft^rscontraftempfiklicam fuRey no ay amiñadque eícufc,por íer eña íc\primeraobliga-
f e a m i c i c A u f á m f e c i f c v i d e - m r . cion^afsi lo refolvleró todos los Autores de nueftra facultad, 
trayendo muchos lugares de buenas d letras; en términos de 
ü x t P u b l m m R*tm*m*mico cmda nocida tenun fiuntcnaon^or averíela propueílo muchas ve-
f er indignaüenem qHiremiqmd mihi ^ cn las luntas: pellos erarylos que lo avian pueño enaque-
é f H s a m i e h i a t M f n f t t r tealiqmd in Has defdifhas, procurando confervarle en ellas.con íus malos 
•bo»eJ}Hmf«£l»r»}fHmt l.fi remunera confe joi-;|Hies aqueles amigo, que en los tafos áuc.ofas ayuda a f t i á * 
d¡,§.rei iurpis,D.m3ndati,c.ifUT!a. mige>procurAndo boné / lamente no defamparar l tycomo dezia e Plu 
iis,de rcgul.iur. in a, Andr.Çail lib. t:\rco , porq çs triüy gran torpeza no acordarfe en los íiempos 
•a.depaccjC. 1041.31. calamitoíbs del bien recibido de los amigos. 
. . Deípues de averie entregado Gonçalo pizarro,que eleu-
PJatarch.¡n-Ep¡d¡co,ibi:J5«wV» ^ puc<jen tcncr Jos f\ \údefampararon,v aun defpues de muer 
• 4 , q n i i » re dubia temhat, u l i r,e(t to ¿ e defacreditarle,dando motivos à los ma los H & 
« P « s , » M h m ^ m c . ^ o r t w tori.ldorès para que efcriVieíTen tan grandes maldades con-
*meí í s# í .Ovid .deTri í t ib . I i . i .tbi: ^ • r • 3 n -r*™ • 1 r • 
& a p o 4 , e ¿ c » ¡ a , „ c * m c i deferere waquicnmcnos las merecía ? yaun elle Híflor,iador derive, 
cattfJm. :que mejor merecun eftos amigos el cafti- . ' 
Idem de Ponto l.b.z.ibi: * gQ , q«e el premio que les 
Tarpe eñt in mi{nis vne r i t i b i rebm * «i dieron. 
amico, "• . 
W • • 
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OBSERVACIÓN V. 
C O N efla obfemcion daremos fin à tan grandes defdi chas, que es notar como losTuceífos de las cofas bol-vieron por la honra deftedefdtchado Cavallero-pues „ , , 
íiendoafsi (confbrtpe lo ó eícrive Tácito a, v la experiencia ^ • • w « P « ' ¡ * « H ^ * ^ ^ 
há moítradojque con quitar Ia Cabeça defiiis guerras civiles -
fe quietarían todos: no íol.o no fe quietó aquel Imperio con fu 
muerte , antei dclla reíultaron, y íe lev-intaron muy grandes 
motines y alteraciones,hafta que fenecieron,yfe acabaron los 
malos,y fediciofos Soldados,que eran la califa delias. Cõ que 
nos múeftra el efeito,que no era el de(dichado(quc murió tan 
afrento/amenté) el que los causó . Y podemos dezir,que los 
qu; gozaron deípues de Us riquezas que el ganò,tãà fu falvo, ' % 
y las p'oíTeyeron quieta y pacificamente,lodifpufieró de aquel 
modo por fus preteníiones; como dize el Inga. Y que fiendo 
ella Ia vèrdad dfejodcjs los fuceíros,lin queíe diferepe un pui i *. 
t o , ni nos valgamos de papeles particulares-, en que avia mz* 
yor fatisfacion,íino %uiendo al Autor Indio, que lo vio, aya 
quien quieja poner mal nombre á los fervicios de tales Qua-
tro hermanos (deíHichadifsima cofa es) dando con efto ocalió 
para que'cada uno fienta de ellos lo due quiere. Pues la tomó 
de alli el Bocalino para excluir al Marques don Francifco Pi 
zarro de la torpeza de íu Parnafo, apropiándole loque faifa- ~ 
mente eícrive de fu hermano Gonç alo P izarro; que (quando 
fuera cterto)no era jufto imputar el pecado de Cain à Abel,ni 
el de Gana Sen. Finalmente con Ucenciofadefemboltura, y <* 
cafi.deíverguenç.a, exagera y culpa aquel hombrecillo loque 
para ellos fuera virtud; pues dize le faltó al Gran Capitán va, 
lor para hazerfe feñór de lo que avia conquiftado. Concluyo 
pues cpri dezir,que íí con atención fe miran eftas cofes, fe ha-
llar à, que en el defdiçhàdo Góç alo Pizarro mas íe-'cañigaroa 
culpas agenas, que délit<¡>s proprioiS'; fegitti--<^jedákfeienaverk 
guado en efta Vida^^còr^toda verdad^ Hifíorial eícritá'en nuef?, . 
tro Vulgar C iftellano^ pára que fepan todos • y enérpéciát 
clVulgo(aL quié fe ha procurado tanto.fátisfacer)pãíualméte# 
La certeza deftos íuceífos, como los eferive el Autor In-
• .dáb^f&iwí fegiiimos én'fu felacií>n»:pará credito de ' , . 
3 : n h r c -ia dación Eípaholá,yée la memoria • / ,> 
' . .:r; * f bikm<le eftetanèsfórçádo, 
' : ';" ' • : ">•>'[c-1 ^ <cbm0'iníeli2 Tà* •• .-V.r »{ 
, : • i " ; ': roi l . -" ': 
- i r ; - ' ^ , 
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geíl/td imferUhtjMt lltvo elLtcaid* 
d* dt laGafc*, quAndafttii les Ret* 
mútdtlPtrk, 
CA P . V L T I M O. Enqtie fe fone Copias de la Real 
Pfovijwn, que llevo el Licenciado de U Gafu 
al Peru > y de la Carta que le eferivío Gonçalo 
Pizarro; fara el merecido credtto de fu buena 
memoria. 
ĵ grE Querido coronar la Vida de Gonçalo Pizarra 
J ^ con los laureles de la opinion en q le tuvo la Ma-
geftad CeíkréadelEn)perador,y la que el manifef 
t ò de íi publicamente có la carta q (en la ocaíion 
¿e aqueÜas alteraciones del Peru) eferivio al Prefidénterqíie 
fue à pacificarlas. Y para eñe efe¿io pondré aqui à la letra la 
Iteal Provifió, que llevó el de la Giícaiy luego aquella carta, 
çoino la refiere el Palentino. ? oh: ^ • 
- Copia de íaProvi f ím. 
. Carlos por laDivbaC lemécia, Emperador s?pcr Aü 
!gufio,Rey de AlemajniajDJuana íu niadre,yel miímó 
D.Carlos por la gracia de Dios,Reyes de Cafiilla,íle 
L€Òn,deAragó,de las dos Siciliaŝ de Ieruralé,de Navarra,de 
jB;ranada,de T©ledo.,de Valencia,de Galicia,de Mallof eaŝ e 
S:evilla,de G.erdeHa,de Cordova,de CorceSajíáe Murcia, <le 
tèãèife \m M&!$$-*.%4z :À'l5C2tra,de GÍbraÍtar,de las Islas de 
'€atia*l%^}^;tV|íM> Islas, è Tierra firme del-mar Oceano, 
.€édeji«j i l^s , ède TÍTOJJ&C. Por quãto Nos embiawosà 
vos elLicéciado de íaGafca del nueftroCÓfejo de la Sata Kie 
serai Iníquifíciõ-àlas Provincias;.dclPe.cu por nueftro Preíué 
te de la nuèftra AudiéciaReal delias, y à ordenar las cofas de 
aquel!asProvijixcias,y ponerlas en tod̂ t paz y fofsiegOjCnfervi 
4ro de Dios N.Schor, y nueflro. Y porq en las altemciones y 
defafoísie§os,c[ en ellas ha avido,afsi en la priíió de YafcjoNB 
m i Vela nueftro Viforrçy de las dichas Provincias,.comi) en 
otras,cofas,q fe ha qfrecidojy àelitos q fe hã cometidô ha a* 
vido y ay muchos, çuípad ŝyi pudiéramos mádar proceder có-
tça ellos, cõformp^fioficia, y afsi à perra d^muerte, y perdi-
raiéto de bienes, comb.^ofráí; penasw êro por el defeo q te 
nemos à ia paz y fofaego dcaq^eilas partes, y que ceffen la$ 
diferécias y defordencs,q hafta aqui ha avidò,i q fe entiédaen 
la inftrucció y cóveríió de los naturalés delks. % T p b r q f w ^ 
informados ¡que Gontalo PizArro^y los quel* bm/eguido »o tuvie-
ron intención à n o s áe f trv ir ,y que fiempre*han eft ado y eJIS apArejt-
dos para nos obedecer en todos nutftros mandamientos , torno & 
fus Reyes y fenores naturales. ^ Y porque nos amen con per' 
feíto amor , como Nos los amamos , y tengan mayor obhp' 
don para nos fervir, es nueftra voluntad de dar poder a v<~s 
el diefeo Licenciado, vof l i confiança que de vueftra períona, 
> i. .. ,1 3e:¡.-s 
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letras y experiencia tcnémps pafa que cu nuétfco nombre po-j 
dais perdonar à todas y qualefquier perfonas que en aquellas. / 
partes reíidieré, de qualefquier dclitos,y exceíiès q huviereh 
hecho y cometido, ais i contra nos,y nueára Real Corona, có 
mo contra qualeíqufer períbnas particulares, que Nos con-
forme à Derecho podriamos perdònar. Por ende por la pre-
ftnte denueftra cierta ciencia y poderio Real abíbluto, de 
que en efta parte quéf èmos ufar , è ufamos como Reyes è fe- • ' '! * 
ñores naturales,damos poder y facultad à vos el dicho ñ.icefl-
ciado de la Gaita para que íi vos vieredes que conviene para ' -
la pacificación de las dichas Provincias del Peru perdonará "; 1 
todas , c qualefquier períbnas que en ellas eftuvieren de 
qualquier genero de delito, aunque fea crimen \ x i x Maiefta-
tis, y contra qualefquier perfonas particulares, que ayanco-
metido , aníi antes de la data de efta nueftra carta, como def-
pues,lo podais hazer, fegun y como, y por la forma que Nos 
lo podríamos Juzer: que à las perfonas que ahi por vos el dí̂  
cho Licenciado fueren perdonadas, Nos por la prefente lo$ 
perdonamos de los delitos que j w vos fueren perdòrtadosg 
aunque fean de calidad, que coníbf me à Deíedioiíequirie* 
raque fueranefpecificados y deckrados eneñá nueflracar* 
ta. Y mandamos à todas è qualefquiernueñras lufticias, anfí 
de eftos nueftros Reinos, ê Señorios,como de las dichas Pro 
vindas del Peru, y de otras qualefquier partes de las nueüras 
Indias, Islas, è Tierra firme del mar Oceano, que no pro-
cedan de oficio, ni à pedimiento de nueftro Procurador Fif-
cal j ni de otra perfona alguna particular, contra ías perfonas 
que aníi vos el dicho Licenciado ovieredes perdonado de los 
cafos de que vos aníi les ovieredes dado perdón , que nos po-
driamos dar,ni contra fus bienes quanto à lo criminal, reíer-
vandojtomo reíeívamos, el Derecho àljis partes enquantoà 
Jo civil, è intereíTe dano de las partes •„ ca Nos por la pre-
sente , tomo dicho .es, les remitimos nueftra jufticia, y man-
damos,que. no puedan fer prefos, ni acuíadós) ni íiis bienes to-i 
mados, ni embargados, ni fe pueda hazer, ni haga proceílbs, 
ni dar fentencía alguna contra ellos en los cafo& que han y fue-
ren perdonados por vos el dicho L.icenciado>icomo dicho es: 
è (i a|gw|í0S proceífos eíluvieren hechos, òcomençados,,por 
Ja píS^te Ips damos por ningMnosin quantó àlo criminal, 
reíerv;indo el derechQ de las partes jen qirantõ a lo ¿ivil,*é in-
reíTe , édañoAde,las partes-, y los cafíhmos ^anulamos, co!» 
mofi nunca fe o vi eran hecho:, nipaífado: èquitamosdçe-
Mos, è ¿efus decendiehtes toda nxacula ¿infamia en que por 
dlo-ayan incurrido, y ios reponemos ,y tornamos en el eña* 
. 4k>ett :que«ílávativ^«cs!qBe. reometieüen.-lcís 'dichos delitos,: . ' 
.piiniqyje enjuizio, ni fuera.delnoJes pueditferdicho ,ní ale-
gadQrni opueñp cogialgucra cerca déllo \ de loquatmanda-
mos dar la preíênte fimbéi de mi el Rey y y fellada con nuef-
átroiello . Dada en la Villa de Véneto à diezy fets días del, 
mes-de Hebrero de 1546^1105. Yo e! Rey;:ÍYo Frãcifço de 
írafoSecretario de íiis Cefireas y Católicas Magcftades la-
üze eferivir por íu ra-arxdado. Regiífrada'Ochoade Luyanáoy 
J L K Í por 
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por Chlciller,Martin dc Ramoin,Frater G.Card.Hifpalcñ, 
E l Licenciado Gutierre .Velazquez.El Licenciado Salmeró. 
Doftor Hernán Perez. ;¿««u 
, ; llw . f Copia de la carta que cfcrivio Gonçalo Pizarro al 
^Refierenlacl Palentino en l a i . p . . i 1 , . * 
d e f u H i f t o r i a c . 7 2 . y e i P . R a m ó e n * * Doctor a dclaGaíca. 
la i.p.de la Hiftoria de la Merced *, 
^ 1 4 . ^ i-». . jM„y Magnifico y muy Reverendo femr, 
' NÁ de V.m» recebi, hecha en efía Ciudad de Panamá 
à veinte y feis de Setiembre del año pafl;ido:y por los 
avifos que V . m . en ella me.dà beíò a V . m. las manos 
thuchas vezes; porque bien entiendo, q faíen de unanimo tan 
íincero y limpio,como es razón le tenga una perfona de tanta 
¿aíidad, y tan eftremado en#conciencia, y letras, como V.m. 
€s: y en lo que à mi toca V , m. crea, que mi voluntad fiem r̂e 
ha ádo,y es de fervir à fu Mageflad, y fin que yo lo diga, ello 
mifmo fe dize defuyo-, pues mis obras ,y las de mis hermanos 
ha dado y da teílimonio claro delío. Porq à mi parecer, no fe 
dizé.fervir à fu Principe el q le ílrve con folas palabras. Y aú. 
queios q ponen obras a cofta de fu Mageñad íirven; pero no 
tengan tanta razón de encarecer lo que íirven como yo;qu2 
no con palabrasjíino con mi perfona,y con las de mis hemia-
rios, y parictes he fervido>à fu Mageftad diez y feis años, q lia 
'g pafsè â eftas partes, aviendoacrecêtado en la Corona Real 
de Efpaña mayor6s,y mejores tíerras,y mas cantidad de oro, 
y plaía,qu£s aya hecho ninguno de los q en E^>aña han nacido 
jamas ;y efto à mi cofta,íin quefu Mageflad en ello gafiafle v& 
peío:y lo que de todo ello ha quedado à mis hermanos y à raí, 
es folo el nombre de aver fervido à fu Mageítad;porq todo lu 
tjite en la tierra avernos ganado fe ha gaitado eh íèrvício de íu 
Mageflad ; y al tiempo de la venida de Vafeo Nunez fe halk-
van los hijos deLMarques,y Hernãdô Pizarro, y yo finttptt 
Gto~j ni plata(aunque tanto aviamos embiado à fu Mageftad) í 
tener un palmo de tÊrra 4e tanta coma aviamos ¿cft&r* 
t-adaafu Real Corona; pero con todo eflo tan enteró ea íu 
fervícto como el primer dia: afsi que de quien tanto ha fervi-
do à fu Mageflad nóíc deve prefümir aya neceftidad^e &ber 
el poder de lu Principe, mas de para alabar à N^ejPo Señor, 
que tãta merced nos haze de darnos un tal feñor Jjiie allende 
ks muchas virtudes q en el (como en íu morada propria con-
curré) le hizo tã poderofo,tatas vitorias dia, cj todos los Pnn 
cí^es.Criftiano&,cinfieles le temáy tecel'l* Y áunqyónoaya 
gaflado tato tiépo en la Corte de fu Mageftad como he galla-
do en la guerra en fu fervido; V*m*creafoy íã aficionado à u 
íàber.las coías de fu Mageftad(eípecíaímétó las que hahecho 
en las guerras^q muy pocos ay dfe los q en ella fe hallan,q 
bagá vétaj» eq iaber el verdadero punto de todo lo q efl e"^ 
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h i fuccdido;porque con el afi.cion que en mi conocen los q 4 « 
ailà vienen(q íè vm podría notar à cnrioíidad,cõ íer tá arnígí? 
de verdad,como en todas las cofas íueJo íer) fié'pre procuran 
eícrivirme lo q realmente paíTaiy yo comocoíá q taróme de-
leita y ratisfaze)riempre procuro tenerlo en la memoria. 
Diera à V.m.larga relación de lo íiicedido en eña tierra,ÍÍ 
los Procuradores deftos Reinos no íuerá à íu'Mageftadáinv 
formarle de l ç q obró la venida de Vafeo Nuñez có las Orde 
naças q cóíígo traía, de quienes V.m. podrá cláramete cono-
cer qua gradé es la jufticiá q eftos Reinos tuvieron en lo q há 
hecho-y quáta razó tiene en lo que íiiplicãi íu Mag'eftad. E n 
lo q à mi toca lolo quiero fepa,que à pedimientp de todos los 
vezinos deflos Reinos,y parecer de todos los Prelados delios 
el Audiencia Real me mandó con una Provifion con Sello de 
üi Mageftad,accptaííe la Governaciondellos|entendiendo, q 
afsi'convenia al íérvicio de fu Mageftad; y yo conociendo fer 
arsi,lo acepte, y à mi cofta pacifiqué eftos Reinos, reíiftiendo, 
y cañigando todos Jos que efi ellos por fus particulares inte-
reífes procuravan alterarlos, demanera que deíHe la Villa de 
Pafto hàfta Chile (que fon mil leguas-) no ay cofa que nàcf tè 
quieta y pacifica en fervicio de fuMageftadjío qual hafta aquí 
-no efiavajantes VaícoNuñez,y otros que tomavS íü apellido, 
como cõ Cabeça de Lobo,robaron lasCaxas Realejs de fuMa 
geftad de las Ciudades de Truxillo,Piura,Guayaquil,Puerto -
belo,Qui-to,PaftOj Arequipa,y los Charcas; y defpucs q.Dios 
ha fido fervido q yolo pacificafley reduciefle al fervicio de 
fuMageftad,en todas las dichasCiudades efta todos los Quia 
tos y Derechos de fuMageftad,de oro,y plata,íin faltar un pe 
fo en fus Caxas Reales en poder de fus Oficiales; V lo q enefto 
yo he trabajado,y gaftado,Dios es teftigo dello,y teftigos to 
¿os ios Principales deftos Reinos,que lo han vifto.Y íi por fo 
la tui volütad íe huviefle de guiar,ninguna cofa defeo mas,que 
defcáfanéo de tatos trabájOS,dej£ár la Governaci&'áquié me 
defcuidaffe y defcafgaífe-. pero à todos los Cavallef os deftoí 
Reinôs(à quien yd devo todo lo que fe puede encarecer en a-
mor,y obras)les parece que al íérvicio deDios N,SenoE,y de 
fu Mageftad no conviene, por tantas razofles1, que excedérian 
ã\ termioo que à cartas fe deve poner, y me importunan y fati 
j|ã (como V.m.verà por los defpachos que Loréço de Aldana 
llevó) no dexe kGovernacion hafta que (u Mageftad fiedoin-
"fortíiado pór fus Procuradores,proveaIô q mas àíuReal fervi' 
cio convenga,Yo áunque conozco la razón q tiene (efpecial-
mente-dicho por perfonas à quien yo no puedo negar coíâ)de-
feo que V . m. ' 'vínitíTe à efta tierra para que por vifta de ojos 
conocieífe quanto conviene al fervicio de íü Mageftad, que à 
quien fe diere poder en efta tierra de Governaria tuvíefle cç 
nocimicnto y experiécia de las cofas delia muchos dias antes 
que el poder-aporque de la conciencia de V.m.eftoy muy fatif 
fecho, y de la autoridad, y credito,que cõ fii Mageftad en efto, 
como en lo demás tendría; y afsí creo yo,q efta vía íèría muy 
derecha y acreditada para hazer los negocios deftos Reinos. 
De una cofa me pudiera yo agraviar (íi no tuviera r i to ere 
dito 
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l É k o de V . m . que todas las cofas, aunque no fean indiferttes, 
§ neotrales, fino que irxlinen cor.ocidamefite àr.o fana inten-
ciónalas quiero echará buena parte]y es,que fabiencb V.m.q 
yo era Governador deila tierra por Tu Mageííad, noíkndó 
V. m. en'ella recebido , ni avierdo mofírado Provificn de ft 
Mageftad por do Io de\ iera rer)no avia para que efcrivir à los 
Cabildosjpues ellos efíà claro, que no aviante házer mas de 
lo que mi voluntad fueífe; y hazerío parece qu^fue dar inuef-. 
tra de querer provar íi avia alguno que quifiefl'e intétar cofas 
nuevas: pero de eña foípecha, y dé otras yo me fatisfago con 
íoL% la eítimacion buena, que de V.m.tengo concebida. 
Dize V.m.en fu carta,que defde Roma fue uno à Saxo« 
m i à aconfejár à uh hermano íuyo,para que dexaffe la feta Lu 
térana j y vinieífe à la Fè de Icfu C riflo, y porque no pudo con 
el j por Ja injuria que recebia en quitarle la honra de fus paífa-
dos le matò,poíponiendo todo peligro.Por cierto que el hizo 
¡corno buen C a valle ro,y hombre de honra: y crea V . m . que íi 
yofàpiefle que Hernando Píza'rro mi hermano hazia alguna 
cofo en defervicio de fu Mageítad,que yo dexaria eflo que té»-
%o éptfe manos (aunque importa mucho à eitos Reinos) y le 
iria à dar de puñaladas donde eftà •, que los hombres de bié en 
aducho' mas han de tener la honra, y el anima, que otra cofa 
dióguna.Á todo lo demás de fu carta no refpondo particular-
añent^porque la juftifícacion de mi intécion,y obras lo mvcf-
íran,.y V.m.lo verá cláramete por los defpachos,que los Pm. 
•curadores deflos Reinos llevan: y V.m.crea?que eíloy en efio 
aan íiitísfecho de mi mifmo j que por el fe rvicio de fu Mágef-
f adyy ipuhdonor de mi honra, perderé la vida^ y lahazienda,y 
c b m o í b d o s los"de e ñ e Reiiao conocen dk> de mi,tienen tar^ 
•to éuidádp'íte láiguaTdâ de m i péríbna ( entendiendo, que en 
« l i o 4 fuíMageflad;fohaze fervicio) f procuran el biendefíe 
:Keino;que aquel fetienc:en menos, que menos diligencia.-po-
:jne en guaçdarme.Plega à Nueílro Señor me haga t^nta mcr-
:ced,quefu;M¿gtñad oya las fup}icaciones,y clamoYes deflos 
fits VaíTallos con el amor y piedad, que à la fidelidad que à íu 
íervieijQ tenemos íi; deve, que en ello yo eftoy fatisfecho, que 
fu Mãgeftad fera de los Pigarros, y defte Reino tan fervido, 
quanto VaíTaílo ha férvido jamas àfu Principe , y Jos demás 
¡viviremos bienaventurados. * / , < . 
Pero Hernandez Pañiogua jfe cfluvQ Cn Piurá,al qual yb 
.eferivi eií refpuefla dé una que me eferavio^niofe queria bol 
Met à Pan3ma,que le diefíè licencÍ3,y afsi fe-lc> eferivi; y antes 
^ue los defpachos ilegíiíTen el fe partip paíradonde y & s ñ m b 
y en el camino le erraron, y vino acá ; e f vido la tierra, y los 
Cavalleros que en ella tfíanrf,él qual á m à V . m. relacicnde 
todojcomo Jo ha vifto.: Y o je dixe dixeíTe aloque venia. 
reípondio,que no venia à mas de traer las cartas,y que con lá 
Téfpüeíia delias fe queria bolver, y yo le ¿ licencia para ello, 
y fe va,aunque en el camino fe le recrecen ha&o>trabajo* ppr 
caula dé los muchos rios que ay, y es acra el tiempo de tnv¿'¿P 
no>4 V.m; fe informará d él de todo lo que ha vifio, y paííàdíí; 
porque es perfona que daránauy buena razón 4jc]lQ..Yo,..cpGi.i 
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fiera fe fuera tan aína: cl me importunó fe quer jair,porque iba 
mucho hazerlo con brevedad. Nueftro Señor la muy Magnifi * 
ca y muy Reverenda perfona de V.m. guarde con la prpfperi-
dadque defea. De los Reyes 29. de Enero de 1547. años, 
^í/á las manos * V. m. Gonçalo P i z a r r o . 
Quien hablava y obrava deña inertejcomo pudo cócebir" 
en fu pecho la íinieíxra intêncion,q injuftamente,paranota de 
fu tama , fe le prohija ? Mas dañó aqui, de verdad, el veneno 
cruel de la embidia,q la culpa del embidiado;pues quando un 
Monarca Supremo eftava fintiendo bien de lã intención de H 
Gonçalo Pizarro en fus procedimientos,barajaron fus ertemi 
gos efte concepto con manjfieftas impofturas, y torpes calum-
nias,obfeureciendo afsi(por mal camino)fuopinion,c( confia-
mos ha de quedar ya clara y íin mancha àla luz deftaHiftoria. ' * 
O B S E R V A C I O N 1. 
PAREÇIO cóveniente referir eflos papeles àk íetra,pot que fe vea en ellos qu^ito puede la vardad j aun contri . . . . el monftruofo Vplgo. Pues juntando efta Real Cédula 
con otra, que fe delpachò en nueve^dias del mes de M a r a del 
año del Señor de 1 $ ̂ o.en la Vil la de Valladolid (en que eftá 
las firmas en efta forma •. M a x i m i l i a n o , Ja Reina , P o r man- . -> 1 
dado defu Magtfladfus Alttzas en f u nor/tbrt) l u á n de Samano: íè-
fulada del Coníejo) en que fe ordena", que en las Provincias 
de Mexico , y el Perü por muerte , 0 enfermedad del Virrçy • 
govierne la Audiencia . T e f a en e l í i h . i.de.las leyes det&s IfídiaSf 
Titulo del Govierno,p¿g.2j;2 .y en el miímd-ibro, y t i tu lo /^ /»* 
fe manda, que eí V irrey fea obedecido en todo lo que no . 
caufare defaífofsiego a y tnovimkntb-en la tierra: parêçç qué ¿..MaíbíUtk.^e.f.ti^í *» ' 
los Oidores pueden tener alguna difejiilpaen qu«re.r embiaf 'à 
Efpaña à Vafcp Nüñez por fu mal;!Sofviemo::y^fe comprfteva £. in e.aa proban^am, de fentSntlá 
por lo que los b Ponti fices di^n*- ^e .a imqi iè en ias fg$ah'& & r« iudic.c.tantk.aêèxcefsíb.Prae^ 
referidas folo fe ponga el e x e m p l o ^ ^ o s c á f p s f porjfej^aás •tetx.decctmnsas .defent. excõ.Hb, 
frequentesjcomprehehdenotX-Oílíçoíejíníe^ c^vymayores." Y. tf.c.Pia.dcexcept.lib. s.c. auàivi. 
pues fue tan notorio el móviiiii^QiyjdefajGfbfsiegQ^queíCau&ç mus,c.aic Cel¿ftinus,c.apcrté, cmi 
.enel Peru V a f c o N u ñ e z j f e p M ^ ramur24.^.1. 
cepcion'de là regla» y.pot V.qüíe i i^úbí íca t̂ofee-ron 1Ò5 O i - ' ' " 
ú o t e s / f o b & à ^ a x - f o ^ctáihMíÚ'¡ GwÍ€[faQ;4eí Marques don f.'t.Galfas^'.k«oid'fi tantS.de lf. 
lRran£Ífco^yvítómbrâjà;fú hérmanonGonjalD Pizairo(pues no ber.& poft.'á ibiInterpretes^ me, 
quedim .pftrè/áe lo«iiermiist»^|a|.Jhai:as.) como lohizie- §. ille cafuseiufdem 11. MaOrill.dí 
ron por la coByenkneia y utilidad.publica; . • :í4agííirat. cap.af.n. i 6 . i 2 . i%¡ i t 
. - v q u e e p a í m p r e f m k ^ ^ c o m p j , ' i ^ ' f P ' 
; d. Ctcer.hb.j.delegib. Salusfubh 
: . ::';--?J¿ :^-;"rvr • };-v. : - / : ; í ^ : ; - - wkprem* Itx efio. Cardin. Paleoi 
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ » I S ^ ^ - . . . ^eSaer .Gonf i f t . i .p .q .S . í i t .A .Ma: 
i ' '. • . •" ^ ^ ^ ^ ^ ^ ' f ^ i f i ^ •¡••'ff-ür: /51' ^acx en fu Govcmad.Ub. 1 .c»i o. ce 
i: • •• i ^ ^ ' ^ f f f i • : ' " ' ! ':' ! '*' '" lumn» r.cirçafin. 
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Ã. Eccíefiartic. C.4.V.3 i. Nellrejt-
P r e c M a f a M y m i u » * ™ » - O B S E R V A C I Ó N II . 
ns centra ternjiKvij. E l ' P . Maeltro 
M a r q i i e z h b . i . d e l G o m n a d . ç . a j . „ • . • , „ , , , , , • 
T u A obfervaaon fe ofrece, en que ctTando la plebe ran 
i . B a b a d a i a ü b . 3.c.,.n.44. C o n - . V j perada por las mucrtesque por fu mano, y fír, o r u ¿ ju 
•r3a.Brun,ntraa defed.r.onib. lib. , ^ dicul avia hecho Vaíco Nuncz Velaje fue pernu tmo 
3.c .ç . -n .ç .Sotoini .P . to . i . . i raa . a Gonçalo Pizarro aceptar el cargoen ^ Je pwfíeron ío , Oído 
Pet.Erod. rerum abomniantíqu.c. res; PUes no av ia orro me>do "c rcfíft-ir a la indignación to 
Iud.Ub,7.tit.3. * dos los vezinos; que fue oponerfe ala impetuofa corriente de 
un Rio a caudalofo. Pedro de Puelles(uno de los Governado-
I n ! fiquís filie « h e r e d a t o , 6. §. « s /que el mifmo Vafeo Nuñez avia nombrado; y mas benefi 
hi mth o unes, D. de infufto rupto, ciado de fu mano) le incitó a que tomalle eita voz, lino que el 
¡buVelfedittoi>wnpta, f<iãit>% erne la tomaria por fu cuenta: y aísi de qualquier manera au ia de 
u , t m c enim px»in p e r m t ü w r j d t t ' procurar aplacar eñe impetu^pues por fer el VnicoConquifta 
drfcrièere, Et ¡n 1. penult. D . de fi- íior, que avia quedado (defpues de las muertes, y auíencia de 
tix.lififyqmbmltbftciditiombiis t i t fus hermanos) parece q lecorria mas obligación de exponer-, 
k m rtconcilianàam. fe ^ qUalcfquier peligros para procurar aplacar al Pueblo: co-
mo de Pedro Erodio,y Conrado Bruno lo refiere ¿"Bcfba^-
d. Paleot. ind.traa.de Sacr. Con- 41a: que espreciíò remedio algunas vezes condecender cbn|a 
fift.p.ç.q.i2-fol.jig-bí:.D.&foI. .plebe para» aplacar la: buena materia.de Eftado quando norle 
3 ip .ht .A.&q. i j .ht.B.vcrf.Atia- J ç x x t à t remediar de otra íiierte,íino con diísiirmlaciõ. Y à eíío 
«jco,*Marq.ub¡rupr.Ub.i.c.23. aludeioquedixeronlo» f lureconfultos. 
fôl.S/.admed. » * 
^ ^ p i . « - , « , 3 ? . d . « s r « r « . j i f t . " O B S E R V A C I Ó N I I I . 
^ % . S i 4 » t t m b o t f r o f u r t i t m t t U u í f o f u \ .-I»' •• * ' 
U u s »o»fmtur,&. in c. 1. & 2.de no e / ^ X T R A obfervacíon fe faca de los papeles referidos-yes, 
yioper.nuntiat .cúahjs iraditisab 1 | míe la iufta prefuncion del mayor pelícro fe réaíumia 
. eradlt , f , ¡«n,D.Ioan.Solorz. l ¡b; i ; el'Govierno ¥ â í c ^ N u l z Vela pudo fercaufa para qu; 
d e I n d u r J H r ^ 7 ? 4 í « 3 ^ ^ l a ^ k t ó d a l e çmbiaffeà Efpañaicomo lo reíüdvenel Car-
s m ' *lt.nalfPaieoto d , y M a t q ú e z . Q u e en cafos tan apretados m i 
i n t t h f ! v _.¿ «taB'-cofes íe péroiitciH^ue con meros juftas caulas no fueran 
fi Covar .aaRíg í^peccatu .p . ! íl.^ u t m s i c o m o k pmevajsriel Derecho e Canónico-vxoñ^rl 
•* '? • ' .*" FBUtiS t^MH S « ? « U > ^ e l Q & t í d i Y erudiciomtomprueva mi grã amigoícompare. 
. ^ f e K S ^ ' ^ ^ l o . e a u d ^ c I D ^ o r l L d e ^ ^ ^ ^ ^ 
1 J - • f^r mas convemete íeíienc en las Republicas privar auno de 
¿ . Salgado d c P c o t e á : Regía , i.p. ? o { k t Ú no P « r m t ó r e í c ã d a l ^ Í H k otraiüerte no íe put 
ioj.CapitiWí'á«iO'kô, Que fe PudieíTenobrar a GõçaioPizarroporG©vernador 
><:s.u'c. i ;y CapitãGeneralfquandonotuvieííi.elDerechodeavercó*'-
i . L.f i h o m i a S ^ P ^ a n d a t í q á ^ í ñ a d p a q u e l Imperio pôr la Cedula^da a lMai^uesAto 
ad hoc e « t o H , t b . W n . S o í ^ i n | . mano) íe coprueva por ios exeplos, q irac un doOo Moderno 
i.p.de IureIridiar.hb.2.c.24X'«ff. d¿ílos t l f ? s ^ í ã ^^Eclefiafticos fi fon efcandalofos fe pue 
.\ • ..' •• t . • ; i " ^ den echar del Reinocon; quépiodia penfar Gonçalo Pizarro 
' á > i : p J r ^ n i ^ f M t « h s ^ k ^ carta (doo^a^at i s fac ion^de ellafe colige) ni era ne-
p A v L hommm ' .M*} ceffano aguardar fa reíplucion de fu Mageftad en peligro tan 
memadpleni M m »õfio(f«»?**. eminente y proximd^pUe^ancc.s-ta^apretados carecen tie los 
Permittititrergo f i n í rgal* nc fiw tcnpinosdel Derecho, cónioen el íe b afirma. Quees.ado 
fehr*. * prudcncial,y cafí íorço!b5de dos males eícoger el menor^per-
que muchas cofas fe permiten por no poderíerenaediar-jcon.o 
âezia i SJuan Criíoiiomo. 
r'-'-;-:>v Ypof 
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Y por U utilidad publica de lo bien qúe avia goveroadoGá 
Çalo Pizarro ( pues como r epre fe n c ien la carta que eícrivio, 
dava. cuenta à la M .igeílad Imperial avia redintecrado hRcaí 
hazisnda en los Quintos, que Va ico Nunez Vela defpínc i ) ) 
tal, que el Doctor ae la Galea aprovo fu ¡?oviérno,pudo tam-
bién llegar à peníar , que 1c avian de confirm-1 el Govierr.o; 
pues es buena materia de Eítado preferir en eftos cafos la utí 
lidad publica à hi particul arjcomo lo dixo el Iimperador luí- at in Autlient. utIndices finequo-
tíniano a, y el feíiorjley don A Ionio b en fus leyes de Partí- oiiofcftVn^io.coüar.i.ibi.-Fí >wfiñ 
da,y fe ¿oraprutva con el texto de los Decretos, y leyes del fttbieSfifubommqu-ett confiii.m.'^t 
Derecho Civil;exornadasen varios lugares por fus Interpre- veri. O portee,íbírE/ vojlrotfubir-
tesjy por otros muchos,querefiere el Doiítor t Salgado luez ¡nejuiru à P r o v i n c i a l i l m s h f à i -
de la Monarquia de Sicilia. " ' 4 , preptereafclü» <í;-
Mttsgratis rtdmin¡firantes e¡s d/ire.-
O B S E R V A C I N IV. ^L.s . t i t . i .Par t . z . 
CON cfta obfervacion daremos fin à eflos trágicos fucef- *• Cap.fcñs 3 ç.cn orden.y.q. 1 .m 
fosihaziendola de p6nderar,quanto deièò Gonçalo Pi P 1 » ' ™ » ™ * mlhas mins M l h - m t 
zarro el aumento de khazienda Rcaljpues hizo refli- V ^ t ^ r e d ^ f l L^. -MOM, 
tuir los Quintos de fu Mageftad, que por fu propia autoridad í 0 ^ ™ T V ' ^ a t i n + . « ^*7- ~ r r -VT - i r 1 r. i„ „ J ^ f • eo tempore,& !naiena,L>.ioIut.ma 
avia tomado Vafeo Nunez Vela y y algunos de los Capitanes uita ubiBarbof 
de Gonçalo Pizarro,ÍÍn fu orden, y contra fu voluntad: con la ' ' 
juftificicion que governo las Conquisas, à que embiò fus Ca d. Salgadod.traa. i.p.c.i.prxíud. 
|)itane$:quantoafsiftioàlâ jufticia,dexãdoquelaadminiftrafc 1.11.43, 
fen los Letrados Miniftros de aquellos Reinos: y pudo-tanto 
la fuerça deftas verdades,que aun el que le hizo quitar la vida 
confefsò avia fido gran govierno elfuyo; como ya fe ha refe-
rido del lnga,y de otros Hifioriadores,para q fe conozca co-
tnó prevalece fiempre la verdad,y que aú los mayores enemi-
gos defte defdichado Varón no pudieron dexar de conocerla 
para coníeíTaKlajíin aver quien fe la dcmandaíTe, ni hafta aora 
quien dexafle de cícrivir con algún miedo de que no avian de 
fer bien recibidlas: que no todas las verdades ío fon à los prin-
cÍDÍos,autique de{pues véncen, y contraílan las malas intécio-
pes.Eftt) fe califica en las noticias bien averiguadas de la for-
tuna a.dverfa defte Gran Efpañol, cuya memoria ha padecido m 
{in caufa: y afsilahcmos tenido juftapara defenderla con- • 
tra ias calumnias de fus émulos, 0 poco afc&os à fu nombre j 
d^fcubriendo à la luz de la verdad, eonfundamentos ciertos de 
o r i á i ( l e g r e s en el credito)que ha*padecido injuftamente; 
y que merece enpro/ptra,)/ adverfafortuna Nombre 
¿e Varón Iluftre, y Efpañol zeloíò del 
bien publico,y fèrvicio 
de fu Rey. 
V I D A 
j p á V A R O N E S I L U S T R E S . 
VIDA POSTVMA DELA 
B V E N A O P I N I O N D E G O N Z A L O 
F I Z A R , R O . 
'Pâfalela Panegírica de Confio Viz^ano d 
Gran Pompeo, ? 
/ O B S E R V A C I Ó N A N A D I D A Í 
% PliitarcJnPámpimfiS : I % í t ó 
i?»»!? ¡nPicem Fómpems, 
habcbat. 
.¿ . Idem Plutarc. P h r i i m £ amUen 




me teflepatí, v d quá trtfiÇiimtt 
yulchritm 
'Romtinxmj^ fment..Atqui^onÇ«re fie 
¡fifis 
''Miles egetf capitur^ anima dfilsedi-
Çíàáom'wífm meltare v i a . Vttmprí-
trtus arenas 
: tngreâ la r^ r 'mi t^graâ ,us in palvere 
'Me caler £therinsferiat , mihi plena 
•veneno i 
Oeetnratferpns ,fftto^ perieula ve-
\ fira 
'Pertetitattmer.fitUt qnicsimá^ b'bhe 
'Vid/ritiaiít ftmbtasntmorum quicti ' 
fr ofxepetcntem, 
s/Fpseí: am Equitew pedittm puceJ 
¿ere turmas-, 
Veficiat) [i- quofiserh aifcrhnhte aoipi 
V t ñ ; an-íkiles estra* 
VIEÑ huviere' víño íaVídít de eñe ta valeroíb Caí 
pitanjcomo dcíHichado Efpaíiol,conQCcrà en viva 
eíhtualas acciones del Gran Pompe yo primero 
C apitan,que Soldado; antes enfalf ador de las Ef-
pañolas gIorias,qiie lalido de caía defus Padres. 
E n foffegada traquilídad dexò aquel Nuevo Mudo Gôçalo 
'Pizarrojquãdo imitado à aquelRomanoValerofo en el fecefíòt 
à fus heredades ^ fe retiró afus minas;y el qCftiidiíioValero* 
ib, avia feguido las hueftes de íiis iiermanos,y General govern 
rado las fuyas, gozavá entre íys paftore.s el premio del antor 
b que le déxaron vintulado fus acciones, y las del Grá Mar-
ques,}' Hernando Pizarro. _ í 
Defpues de aquella tan memorable, como nunca imitadas; 
liecíon de Ia Conquifta délas Amaçonas,dõde aventajó à Pá 
peyojporq íi eh la bataib q tuvo con los Aíbànos los deíam-
pararon,êftc las quebrántalas leyes de fu voluntad; pues iue? 
ra de los tiépos en q fu bárbaroGovierno las niega habita,? 
hombres,defeubrio fus Reinos, hallo en la Ribera deifMa^ 
ñon íü habitación, y fu oí^da bizarria, padeciendo tanj-os tria-
bajos de fed,defnudcz,frios,canfaneio,y hambre,queh|imanqf 
valor f menos que con grandes ayudas de Divino) pp pudiera 
vencer , aventajando à quantos Valcrofos CaudillcfS- tuvo cl, 
Mundo:pues adelantó cen execuciones lo que conpregeptos 
cníèúò e JLucano. ' . 
,. •. A Qacllos han defer mis Compañeros •' • 
, , A quien provoquen los peligros mifmosj •*"; 
v;.' Ojie íiendo yo teftigo,hazaña iluftre, 
Y clçpvS-mynos digna, el fufrir crean 
Los mas triúus focefíbs. Y íi alguno 
Amante de k vid;i, neceísita 
D-; íi.i:\or¿\vi íüi. riegos aífegure, 
Vaya à bufcarle por la mejor via, 
Mientras qp§ yo el primero lás arenas 
' Entro,y primero el feco polvo pifo. ' • 
EncicTidamc del Sol el rayo ardiente} 
Sálgame ni paílb de veneno armada "g 
L a Sierpe, v mi primera muerte íèa, 
Í • • ^ para 
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Para cfcufar las vueftras efcarmiento. -
E l que bever me viere/u fe4 fieuitai . . . .« 
- Y fu calor el que bufear me viere . h ó . 
D é l o s bofques lasfombras;elcanfado > 
Peon fe rinda,.fi mé Vè à cavallo > , 
Guiar fus Eíquadrones,quando fea • -
Pordiferencia aigtiaa conocido^ 
Si voy por General > o por Soldado^ 
Y lueg0 cfte Póeta ¿t: ^ 
E l mifmo con la pica al òmbf o marchai . • 
A pié,y los fatigados Èfquadrones; . . . 
Gu'ia,y.con vivo exemplo íes enfeñá,. :! f 
Antes que:niánda,à tolerar Ecabajós. 
Claudianolodixo también con elegancia h 
G on igual fudor tuyo à tus Soldadas 
Hasde alentar, y con igual fatiga: 
Í5á delcpjuefto monte la aípeteça ; r,«* 
Impide él;paíro,{übc tu el primero: l 
Y ligaftar,ô derribar conviepé, / 
¿ a efpçíà ftlvivà .tuíègúr valiente^ • '* - '; 
{Sinqaeà.laMagçfíadindignofeaj' * .. '<- ' • 
^ Pqñrada caiga la ròbúíla encina;'1 ' , • 
• Y ftfe'hadepafl'kr laccfligo/ir • 
ÍLaguna, lucavÁlJo fea el prirnqro,. 
Que el fondo mida,.y fus peligtos prueVei 
T u carro fepa del ciado rio : -
L a primera vereda: y la ce¡rt'iefite¿ 
Yadeírigido yeíodeíatadá^ . 
Vençaja.iiadando tus valientes.&rjiço^ 
Viofe alteridò aql ímperlo fuplicatidd del Ügorde la exé-
tüeion de las Qrdeaancas r qüe publicav¿íh los Éfpanoles era 
defraudarles los Derechas. V itMe í^oma oprimida de Sih,cn 
quietfptifieron ambas Edadds/u elperaiiça,aquellos en Pom-
peyo,eíl{5s en Gonzalo Pizarro-jlhmãle al Cuzco, y mas leal 
que codiciofo reprime el furor de fus vezinos, y có palabras e 
los aplaca: rio acepta el Goviêrno,dexa el Carí:o,y la defeon-
folada C iudad uía de lo que losRomanos con Pompeyo: y pi-
diéndole que Governaífe, y el íüplicandoles fe foílegaíren,vé-
efo la porfía popularly cltniedo de ma\ ores dánosle obligó à• 
¿aceptar lo que aborrecia* 
Pero aunq por el bien comú,no por interefles particulares,' 
y propios tomó fu defenfa-,gaftò fu hazienda, confumio fu pa-
trimonio fin pedir al Rsino, por quien lo expendia, focorros-' 
como hizo à Roma Pompeyo d : fiendo tan atento en fus ac-
ciones, tan juíiiñcado y re<fto , qúe nunca há.Ifò mayor feguri-
dad, que quando menos acompañado fe Veía ; que no ay mas 
^gíM»at;frÉ^a ^mas impenetrable defenía, que el amor del 
mkmá'.faÁñ íiépre ansiava con muy pocos Soídados,v guar-
da, foio ayudado dé fu reditud y valor,aventaiando en eflo al 
Romano e; como fe vio en la acciõ,quando íusSoldados le de-
2ian le quería prender Vaca de Cañro. 
L l E i \ ñ n 
lit. Ét pòfteaidèttiií.Iíb.jj. Pharfi:, 
Jpfí mam¡H* p in gerís prtc'cditAflq 
hí l i 




í . Claudiàn.ín^. Honor.Con<Í!j¿ 
Sola veré partes 
Equaltfttdore t(tas:ft cdlis imcium 
Prlmns iifr.jylvamjtc&dcre fnivocaç, 
ufus 
Nep/fdcatf/tmpta quetÃjketv'tflt b i i 
jexni, 
CalcMur f t pigra palfisjms ame pfei 
P r è t m d e t fonipesifiuvios tfi preteri 
curra 
f í t t remesgUcié, Uqnidostttfc'iítdé 
sata* 
c. Plorare. Comias frlmuth i k r b H 
ees lenire Pompetus, cum nihil tfjice-
reiàtribMttahdejeettdit, Ucrym'éfjj 
ih TrtberHMUlum a l ijt: fed mdites e í i 
ccmprihenÇúm in T r i b m t J i colocar tit 
tttAgriÀpuné diei altercando cx^cíd^ • 
Hits v*4H¿ré i & iwferare inhentibtfi 
i f {ó,fit obêdfírtit ftkt,ne ve t u m d i i i a -
tetitur f recame, tándem tK[¡,:¡it ¡bus-, 
Cuque vociferiíitone i trrcnilbuf , m i -
nm fs f h í a l U t n r u m jhc-gert perge-t 
tent iuravit . 
d. Pimpe'itts v'etn cvm ¡ t í idbe l t í oni 
ncm prepe fuií rem fumiliãrcm 'im~ 
petídljft! peexnias àSex.-itft f6¡:t:!¿l .u . 
e. Ñeque ttaastS F.tic ma in a cuerva^ 
. V A R O N E S I L V S T R E S 
Enfín à ambos los hizo el Cielo Valerofos,amables, las ar-
mas Jluílfcs,y en la guerraCivil deígrac iados.ViofeRoma flu 
, . * f. , , , , . . .Mf duatido con civiles piélagos a: quiíb ueí'ender fu libemd de 
í i T T * la ambición de Cefar: halló en Pompcyo el bien común abr?. 
^ ' ' gecodiciò Ccfar la diftadura, halló camino à la CoEonaenfu 
" coraçon la ambición, y^apreños públicos confeffaron paf. 
fiones fecretas. Enfin venció Gefaf • . huyó Pompeio difsi. 
Í V é ^ ^ t r d m ^ m U c ^ t ' mulando fu perfona, con mentido tragei: hallaró fin fus dias à 
i àkmJf t i i* . los rerenta aílos de ru nacimiento,no takandoie ei valor afi en 
' las execuciones de la muerte: que no pierde un defdichado cõ 
, »./:, > «.«^ft í iVi^iírál i ' loímalosfucclTosIasvírtudesdelanimo c. ) 
u 1 ra civiljno provo elValerofo Gonçalo Pizarro la fQrtuna;an-
tes menofpreciando los aliemos de bizarro, efeogio la feguri 
dad de Leal,y CatoUco-,nadie 1c entrego; la lealtad Efpahola 
fue quien le cautivÒE, y enmanos de fu libertad íe entrego à ¿i 
muerte;murio Valerofo, nnurio Griftiano: viva à la eternidad 
la gloria deíu lealtadEompeyo Efpañol ; aunque igualen 
las defdichas, defigual con ventajas en las glorias de íus ac* 
ciones;pues no execütó ninguna con ambició; antesicõ defeo 
del bien comunimenoípreciando el proprio,exponiédofe,pot 
lograr cftc, à los ricfgos de íu deferedito, ajuizio 
de ignorantes>que folo fe goviernao 
* del primer fentido de las 
• u o • coías, 
VIDA 
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VIDA DEL 
I L V S T R E 
VARON E L M A ESS E 
D E C A M P O D I E G O G A R C I A D E 
P A R E D E S , H I I O N A T V R A L D E L 
Coronel y M^eíTe de Campo Diego 
Garcia de Paredes el I n -
vencible. 
G A P* I. NAtimientOtPédresjy 'PfiMadeDiègo ' 
Garcia de Paredes: Sti Edmacton, Exerct- , 
cios,y natural inclinación alas jírmas, 
O N C L V I R E M O S la primera parte de k s 
¡ Vidas de los Iluñres Varones del Nuevo Mu-
do con referir la def te í l e ío ico Gapitáyh qual 
fe halk tan cortaft^nte eferita/que ha íido for 
çofo valernos de las infoKmatíones, y rèlacio.-
nes.que fe haç;hallado de.ía- Cafídel Licencia^ 
do don Luis de Paredes, del Çonfejo Supremo eri'el Real de 
Çaftiíía, que (como fuceífor cnlosjervicios del Gran Diego 
García de Paredes Padre defte,cuya Vida efefivimos) las tic-
lie con gran puntualidad, C omprovainos íü govierno por lo 
qae en algunas Hiftorias de otros fe referirán en fu lugar * E l 
jiadttsiento y criança de IQS Heroicos Varones, que tanto fir-
Ven & fus Republicas, k fueien referir en fus Hiftorias, coftio 
•en algunas de ías Vidas ufimos Ar el Padre Maeftro Marquez 
•^"'c^ lade Moyfen(refiriendoàlos Santos Aguftino,y Ifido-
rojtratafu nacimiento y^riança;y aísi ho podremos eícuíar el 
; dezir, que fue hijo natural;, no de IOÍ que fe contentan con el 
don de la naturaleza de aver b nacido-, à quien algunos Auto-
res 4e los Derechos fíaman N a t u r a l e s , fino de la calidad pro-
pia de fer hijos naturaíes de tales Padres,q fe diferencian muy 
poco de los íegi t imos; como dezia / Eurípides: en quien fe 
' L1 2. veri-
*. Marq.tncl l ib. i*M Glovern u i 
Cnft .c . i . in íin.¿»»¿.tYifitre¿ S. A -
guf t in l ib / iS .deCiv i t .Dc^c^. ! ) . 
Illdor.in Chron.*tat.$ dóxde t•.-_/;- -
re,tjU€Prttottto, j*Atl6Mt rik'.t 
tH t i tieiriço Se Morfetf. 
¿ .DcqUtbi í s inNovél lAtü!> 74 & 
i n c . i . & z .õc ta c .^&ff . ib i :^ v'f0 
ex anci l lAH4tls i i t . i t ihv. S ivr - t . / ' I 
Itis HatnrAliur», & u m í cu<n <¡xc• • •* * 
no» erat Ihititm•wttr'tTKcr.'ntP1 • 
V. Xb'aEgavtihi Jtíiot a d i i f a r r •'• *¿K; 
b'tto, Cit tn'm le fit ¡mis nulla '•>• • * '•' '• 
irfrrioresifrvfter leges maír s.u 
qttastn envere, debes, COVZI.A. 4.p-
2.c .S.§ .4 ,n. f ..& ícqbtfnt. 
^ . O O V A R O S <I L'V'S T f í :E S': 
verifica propiamente el fet hijos naturales de padres copofci 
Anton . -F^r;« lur i fnrod .Fap! . ^ c o t ñ o % n o t ^ n . A u t o r ^ e n u e ^ 
B¡in.ut.8.princ.íí.i;!.n s.ex! fin. na noía {aqiuen con atrevimiento centura otro Autor b mo-
D.dchis quifunt fui, ofafc. deciú Ç'o?mfiy preciado delio, cuvo nombre es bie íe borre de la me' 
Pèdemor.t. i i¡>.per tot. moria) que aunque en nueltro Remo eñen qiíitados los concu-
, binatos,el reconocimiento de poderle cafar es fumamente ne. 
I . 0{ivj . ]â .^4uds.x& tef»er/irir(3iâ ccíTario c para que fe llamen propiamente hijos naturales de 
Hug.Donel.hb.i.rchol.i.ibi: Sed los que habló Euripides,y tenían por calidad el ferio; finem» 
ifiias a f m o . bargo que prorí\ifcuaínente,íegun la materia que fe trata/e 1U 
man algunas vezes naturales los que há nacido de qualéíquier 
e. V t ín!. 11 .Taur.Cuhí Scribctes) çadrçs,y aun.refpefftq de,los legitimas adoptivos, llaman los 
loan.GarcdcNobil.glof.io. n.17. jurCèoníuÍoáhijós naturales à los qàe nacen d de matrimo-
& ?4.Flor.dôMena!ib. i .vanar.c . nio^ueílroMaeíTè de Campo es hi jo propiamente natural, 
i(7.n.M.ü.Pra>ies Granat.&Col a ^ d | 0 ^laklpadre^ que íe ptido tener ciertas fofpechas de 
ganonerD.íoan.Bapt.Valençuela verdadero mtrjni0nío.nues lo hiivo el Gran Coronel Diego 
coní;<>7.n.475-voi.i.n.47. j^ar^a^eP.áredèsftltfpr de las Naciones tíílráñá^yáWifsi 
"mo Cavallero,intrepido Soldado, cuyas hazañas, aunque elíá 
¿Vtinl .narural is .D.deprxfcript . pô grandes HiftorMores t refendak,nobafiampménte;ala-
vabis.notantInterpretes. f^Ühafefiorade las de mas conocido linagede Eftre. 
„ _ „ , „ ' madura>y dfe fu Patria Truxillo:que por fer taí,nò fe refiere el 
v>D-To™ í ™ 3 ; 0 d;VaTRM ape llidcy nombreríu criança fue con tanto fecreto, que halla 
^ /. . ' j ' • . r delpues de muerta lu madre nunca íe tuvo certeca de quien e-
wmfoa. ran fus padres. Crióle con gradiísimo cuidado y recate un no 
fuyo pariente muy cercanode íu padre, en uno de íus lugares 
. , - - í e . - (donde tenia hazienda jfiempre venerado con gran refpeüo: 
f. T a c i c h b . 1. Annai.c Í porque no avaaigunode los que fe precian eferivir Hiftorias, 
m m iinotttí mames pêtenttáni apm ,(•:• i . V * • . r, . . * .. f4. 
odium w A o n L tdeptts'dc ^ * levartaflc (Ò con malicia, y admiración) que avia guar-
dit fxt»pl*my<i*0dfecmi¿xp*H?e% -d^Q-ganadojComo.otros Iníignes Varonesique aunque el mi 
rites divites, exememptis metnidi, niñerio de Paftor cí.muy feme jante aide la'guerra, como nos 
ferniciem *l¡js,4c.po(lYemKm fibiinvi lo enfefíí'eí exemplo de David,y de otros; no es bien defrau-
« f r f . D . T h o . h b ^ . d e R e g . P r i n c í p . dar à los Governadores,y Infignes Varones íu calidad y errá-
«.15 . > . •ĵ ueseŝ ^̂ tan conforme ala razón Política, y Criíh'añá,que. '. . , " «cuben grandes lugares los que hacen dé conocidos y Noble» ¿.M.yq.md.hb.i.W G o v e r n ^ 
•pmeva y exorna el Padre ̂  Marquéz, y Nofotros lo not-unos 
fc.Cap.i^rvaMJfeítót. - - , Alnueftro le ¿rió futíócongrandiísima atención, que 
* ., " .' 1, -pô eftar fu padre ocupado'en las guerra's'cle'Italia'en íervicio 
I . Salaft. inCatil ípam, ibí; f i f f i p ^ ^ fíi Mageftad,no quifo que le hizieííe falta íü aufencia: yafsi 
U h i m fininl acèeW ? * t i w y a t ¿ n _en ̂ ¿órt-edad de los lugares donde eftava Te díípuíò hafía que 
cajirisper M o r i * f a m ú m * d,[cehan dl t ^ tratar ¿ t inftruirle en las primeras letras: y porque fu 
T ^ V * ¿ « « Y ™ ' ' ^ " - " ^ ' ihelinació le lleváva mas à la de lasArmâs,? exercício de fuer 
^ T ^ r n W ^ ^ t i ' Ç«(que en muv poca edad moftrava avia*¿ íer no inftíiorà 
ñ t mn u b ^ m ^ m n locm HÜ*, a^s de fuPa?rf H10. rlcnda a ftJ1 nclmacion;y que con los Za-
Mfper.aut«rduus t r ^ n i A r w u t s h o - gales tiraíle laboIa,y barra^ haílafen queera ventá]oílf|iino 
psfermidolofas. ! • '' àtodos los de aquella tierra) en el juego de la pelota ficavaco 
i tanta pujança,que«n ios partidos que haziarr exceptavan, qtó 
jC.Et no male applicatur illod Starij:: no avia de facar Noefíro DiegoG;írbiâ de Paredes':y en otrès 
TnimintAs alte'fafpnfiierpora piãiis- juegos ruflicos,que imitavan los Antiguos,en que * íe eser-
Exercertm*n9,M*pr6cuJir*recefípt citavan los Romanoŝ donde moñrava, afsi en la lucha K co* 
^ m o n m ín fpeatfts adttafaad m i mo en fu agilidad, y briofo esfuerce, íñs grandes fuercas, y H-
clAUft\ gereza. A los principios antes que llega ílc'a íer conpcfdó, co-
{ eicnlo 
•j 
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giendo a los contrarios entre los braços los aprctav.} dp mane 
ra,que les dcfcomponia los' husflo^y t¿irdavwmucÍiQ¡^irefor '/p. 
jnarfe.Y afsi ò no entrava en parttdojò 1c ponía lim.itcvquê nü i;7.; 
làlicíT: de: cierta partettaleá efan fus grandes fuellaS, que aun . . ( 
dudavan fi eran mayores las de fu Padre*;Era admirable en ef l / t y j / 
to,no íblamcnte con los iguales, j ^ ro aun; con la fuerza de los • : 
novillos, y toros, qué fe moftrava muchas vezes en los íitios 
donde fe iuntavanàherrarlos:vafsi verdadéfameftteííélepo- T. ^ , , 
dia a aplicar loque íedixe de los juegos tan peligtofp.sdé lu- ^ f i f l f ^ ^ l T ^ 
chas,y juegos dtGiadiatores, q fe ufava en Efpana•.particular trus pant MiííUm 
mente en lós lugares,que fe preciavan de valetifsimos hobres í¡l)ia¿¿ p h r « m * t a < l k n A . 
de ftKrças.Yo alcacc en Ertfetnadufa eííif gtneró dedefiifios, 
y juzgava que los avian tomado de los Robaros ^ y Eípar- ¿ phr^her ilt>í ^ 
taños,y qüe en algunas cofas fealurtan àtos juegOs.que refie- ^ M H * S m m aemv 
re el InfígneAutor de nüeftta facqlttd^y buenas tetras Pedro M l l l , c * * n ' t 4 p ¡ * í m * m e * * A t e M i 
Fabro^queefte exercíciojV \o$ de juegos delta íücrtefque nus por* mortes 
>arecian veras) importavan mucho para el ufo de las armas, y ^ u x t i - o ^ p ^ m $ Á i i è * t * m t * ím* 
, lallarfe mas ágiles para íúfrir los trabajos de (a guemwY por m c w r e h U 
q no\z faltaíTe cofa alguna à nueftró Iníigne. Varádè Jas en q ^ 'veriuifugUt & f ¿ g i h t m i f i r í é 
Jos Efpañoles íeexercitan , como en él andar con kit.fás con b m d j t a i i 
los toros àcavallo,y jugar cañasfdefpuesqwe íü madre muno) > . ' ^ 
quando ya los unos parientes, y los otros le eflimavan por íu 
valor ,7 le defeavan à fu lado-,alabandô íu gfan v a U ñ t í l e có-
bidavmquefaliefie àlasfieílas; pefonadadefíoleíatisíaci^, 
.fino el imitar à fu Padre,y procurar íegtiíf f«s paíTos.Vaísi.^ 
tavacófirmerefolucionde'embarcaríéjVÍr abüfcarle, q tuvo 
nueva tra'n por íu cuenta una Eíquadra de ,Navios (que con el * 
conocimiento de los movímiétos de la Luna,So!,y EílreU;' ^ *• 
•que un anciano Paftorleavia coníiis rüíficas obíèrvaciones £ r ? ? n é t i < : S t \ i ¿ ' \ i i g é f i > J ? r t t f e > ? 
cnfeñado,y las que un Preceptor de la Ciudad de t iux i l lo íu r r i t r „ ¿ v « r t g y m 4 . > ¿ « ¡ ú v r < ' t t 
Pàtria,eiitendicio en í̂ is MatetnafiCas^Coítríogr. fia, Gcogra 'pve$ai4mc¿i/t¿.. ií-H¡ft»t,tfm tb t 
fii,yEsfefa)leparecuqueconíüincíínaciotia{Á'telv'nSitar m t l i u t ^ i ^ " '•' 
podría fervir à la Má^e'ftad Imperial ¿fsiftfcdo à luPadfe.que' , 
limpiava las Coftas de^Impcriode Cofanos , yefiemigos, • * 
Acudían muy bien íüs deudo» à efte dçfe0,pór las graíides par 
• tes y inclinacíofi,que tenia de imífaf àííí P^dfe.V eftan'dó pa- \ 
rapartirfefucedioloqtteenotròCapitulo¡fereferifà\ dando 
primero lugar à algunas obfervaciofies.que deííe fe püedé to* 
legir,remitiendonos à las que en otrasVidas íe haefcrífo,por 
no bol verlas à rcpetínQue à táUeiiíerdt^dò para las luchas c<í : 
los enemigos: bien íe le puede aplieaí elJugar , que de Tertu* v 
liano trae r Pedro Fabro-, pues murió por la Religion* ' 
OB S %RVA C I O N L 
/ t.f.tiMí.p.7,.l.í,r?í.íf.fiir.í> 
O ER A Pu-S IaPp^r? ' <p»n fofortnc*nuefíro D e r e ^ q.8. do prnt1 ^ , , \ ¿ 
^ cs,quegozenIos hi)os(verdaaerameteNaturaies)dela n.4ír.M,ere$ .ncod. t raâ . 2.p,q.a, 
\ J f Nobleza de fus padres ¿: porq como la verdadera No- íoan.Gafcde Nobil.t.gI,i©. n.3^ 
' .bleza viene por Derecho de íàngrefdígaotrosÁiirores, Tu-acj.ineo4r,tra¿l.dei\ob¿).c-í5¡, 
lo q quifieren,atendiédo à ia virrud, 0 linage de los mayores-, bpiao de Tcftam.gl. j U b u ^ 
Pues antes que el Mundo fe governafle por Reyes eran cono-̂  
L1 % cidos 
¿.TirStátatfs OrabSMttitanlimuj % / V A X O N t S I L Y S T ?l E S 
KeZM'.Los tfobtesde Sagre féádmtts 
foUmete.CicttM. j .Epif. ^ppí9 p»^ 
f k « í ex generis fplèdire. Referí Pet. 
<3rcg.li.2.dcRep.c.i.n.7.Sea iuxu 




tá'itlud Ewchiel.cap.'l&.verf. 3 .ibi: 
T h e d i t l iDns Venslerttfaii: ••Radix 
tftA, &generatio ttta de tcrmCiWitit, 
fÃW tms ^ m i n h i c i s ; <& mater ttttt 
Ckeha. EK nobjlitatc -virtutes iux'ta 
iltod Euri-pidi -iiB^i tf>ihi nobUi$vi 
detur. 
eidos los Nobles) es común la naturaleza à los naturales cô  
moà'fê^icSjtuT)Os,y naturales, pues efk Derecho es inmuta-
ble; ylfsi en los Eftablecimientos de las Ordenes a Militares 
fe admiteft los Nobles de íangre*,pero en los mayores, aüque 
fe fuceda por derecho de fang re ( como entre-los de la fami-
lia)-" no fitcéden los hijosé naturales, por no fer de la familia,, 
•manede Cathol.lnftít.tít-í 8 .n.zff. cn ja opinion mas verdadera de Molina, y todos los. demás 
DedttenimmtKrAijfc v i m t i í omnia ¿ 0 f t o s Efcritóres . Que aunque la ley veinte y fíete de Tor© 
*»«;*•.AriíUib.a.de tícnerat. age- ^oS ^f joen ]as mejoras ¿ los afcendientes legitimes, miró 
«^.Ai^ín^^^r^rouutur lux- ^ ¿¿o*rer Mos que efíavan nacidos,pero no à los que defpues 
nacieron , en la opinion de muchos Autores del Reino à ¡ 
q u i t favorece,que -el excluir à losNaturales es reprimir Ja oca 
üoridepe<íar',cotmo lo dixeronlos d Emperadores, y el 11a-
matíòs oçafionar mayores pecados. Y aísi por muchas razo-
nes , y autoridades jurídicas refolvio un dodo e Moderno de 
la facultad de; Derechos, q no fe podia hazer eftatuto en q fu-
j B f i veroxwwfas (ft ; Iket â P a t r e cedieffen los hijos Naturales:y por el argumétodc la difpofi-
mdiare ció de la ley à las de los teñamétos corre el argumeto. Y m q 
{¿¿fAtt l u f ifetIrt.gems deílficAt,ig*t>; ^ ]-aS madres les fucedan,es porque eña prevenido con la mo-
bdismihicenÇeitir* deñia y honor de las mugeres, iii honeftidad, y por la certeitt 
Etmrfum, NzUnnohUmsJcdftlen- dc fer fus ^ ^ t a n u p a r t e c n fu c r i a n ç a j y en t râ f 
nas-, (bdiípisío eflty aísi.-, • .• .. 
Efta fue la caufa porque no fucedio Nueñro Diego Garcia 
_ __r de paredes en la Cafa dé fu Padre; íi bien k fue tan femejan-
Cañ'ii.bb. } 4 c . ^ , ^ u ¿ q ü o d non te., y igual en el Derecho de fangre, y cn fu valor y fuercas. 
•jfint de familia ex l.fifpunus,D.undé De muchos hijos Naturales, que imitando àfus ma>OKs,han 
cogiuti ,^ ex l ;4 . | .S .D . d«*rad:¡b. ocupado grandes lugares hazen mención las Hiñorias, y No-
& ixz ex viciuiúKeriaiuTafsi exelfidi fottos podíamos referir,aun en las Vidas que cícrivimosjgiá-
' tuTAniniHs-çonÇtrvZdA agnttioxts, at ¿es exemplos-, pero por fer tan notorios al Mundo no nos alar 
• èxf l t t r ibm c^ro^fD. Ióá .Bapn'ñ . gamos en contarlos» 
&noíWCo! !egaconf . í>7 .n . t f ç . ^ _ O B S E R V A C I O N 11. 
r. Parlad.poft Scxquicentiq.tf.-. .'.-r , , /. . . , . . 
.W. L.fin.c.denatarai.i;ber.Ioa.Ec T A íegundaobíervacion es, advertirquanneceííanoes 
tr t i sBimi i i sconf . i j í í . ' i el exercido en que Nueftro Valerofo Capitán tm-
Petr.Greg. \ ib.7. de Repu.' c.y.in VP", T i pleava el tiempo de íü juventud; pues como dezij* Hi 
pri'iculsi refert PJütárc.io Thetni- ' pocratcs / : Los que no f e exer t i ta f t , con qnalqUter eefaft 
ño.Ec in cOf i* , 5tf.d¡ft.á£ inc.a.in ;-cafan\ y alaba los juegos (en ^ue fe hazia exerciciojde fus Ro-
cípít Oomtnus «ofter 5 ó. dift.Licet ñ u ñ o s , que eran buenos para habilitarfe à asuardar í>en E i 
dor.generisefl inter rtJalos,fed inter h 
ms tantWKvtros. 
k. Moh'n.^e Primog.li. 1 .c.4.11.45. 
'& 47.Mínalib. i .var.cap,Jô' .n.24 
Í T r n t i f T i l A b e u t ü í T l ! i ^ bre. A qüédi¿ron principio los juegos,vluchas,y exercia^ 
• « » « f L w % ? ' : t r r Z enla Paz' conquefehazian ^raides fufridores del trabajoac corpus HHidu-i, reditu, Itbor frceat^Ó' 1 \T 1 * * 1 n r . I T . . . c 
J 4 ^ ã ^ Ã u r f M f í u . iaS«erJa'Y à ? ? m nace efllamarfe en lasDivinas l e t r a s ^ 
^ ^ i K j . t J c í K ' g . - • • -tito-de SAntos a los que,habiti)ados a fufnr mortificaciones, ue 
"M¡?e» t *c p m i v ¿cer JRsmcnm i» vavan con tato valor el martirio: como lo referimos en la de; 
•¿mismif4«f ( t í f>rcenvi*d»m CAT- de las Ordenes por fus Cavalleros. Dezia Vcgecio í'^q 
f ü i & a r i t e M h ex?tstiutn poj imspt del mifmo hecho tomava el nombre de Exercito:Marco Bar-
i r tordiHi tMfim. ró X , q era e fe í lo del exercicio.Y de los Romanos afirmava 
K T u l l u u T f m k a l . z i . i b i r M o i í r t f - 1 • ' ' f w r 
xerciimprimti., tindtnomthabeant^i \ ¡ '; ' 
t s :&:^ l ' M t h r , & qnaniHsAgmiri íhfernf lusi¡»¡dtMtim*J¡scihir id ,miem lecumexplicaiLipf.tib.5* 
Mi l !naRomana,c . i i . • ;. , • 
l V ^ c t . d « r e m i í . t . / . b . i . c . i . í b í : E x e r c i w s e j i r e i f f a ^ o p e r u x t r e i t ^ ^ n m e í i h 
>»o*K.*!ir :o;Fr(n1usexeraujexerci tus^ft tdextrei tAudoftmt¡i*r¿ 7 ' 
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Plutarco ay q cftavan tan exercitados fen eílo, q, apenas fe ha- a'f!urar'»nMario,ibi: Ecsfo l f U h 
Ha akun Soldado en fus £xçxeitos,q íiidaffcm toraa'ílc aliéto rib'"t»«<>s > f * W & »* ^ ' M ^ 
au en d miímo r i s o p l a s batallas, aúcj íueíTcn por el Efl'io. " ¡ M ? ™ 1 ™ ^ n a m m n e r a . 
Con que por precepto y advertencia política^' necef, f ^ d ^ % ^ u < ™ 
fana fe ufe *fuS tiempos en la paz.de eños continuados exer- t i m c 4 t H h m m ^ & S e n t í ST., 
dcios,que tomados con la moderación que le eníena,habíhta : 
para muchas•cofaS'las.'fuerças)y eícuían de grandes males. Af- L.film.D.dchis qui funcfui(& i » 
fi lo experimentaron Nueftros Infignes Capitanes,que quan- pvocem.tit.y.p.i. Surd. coníSí.n,» 
do hallavanquecomer,aunque fueííenpa{mjtos,yfavandijas, 34.Sicard.1ni.generahter,§.cíílu* 
no dudavá llevarlos en fus ombros; previniendo Ib que les po tem,n.<5\Yerfic.Ex quo infero, C d * 
dia fuceder en tierras tan incognitas,y Henas de enemigos,co Inft.& fubftít.Mieres de matorat.p. 
mo fe ha referido. a,q.x.n. lo.Fufar.déíubftit.q. j 14^ 
fí.to.8c q.4o6.a.l*-
O S - S E R . V A C I O N I I L _ r á f a a m i ú c e n a t i t x o r e j l , i l l i s q u i w m 
' • - '/ . çovfx fo f«rê tumcñtupafsmtnter t í t f r 
i . , ^ »*_íè«»f«r, & auos pro (uis collantfa-f 
O podemos dexar de advertir quan provéamete pre m¿ f ^ u w à m e ^ m f c m u ia¿ docéc 
vino la ley natural à Nueftro Infígn&Varoncõ hà- SoIin.c.3p.&43.I>lin.lib^. c.8. 
j : zeríe en todo feme jante afuPadre,para ^ue-nó Te pu ¿. StobarosTcrm^i. ubi & i i : L t h r * 
dieíTe dudaf de ill filiación; q fi l?ie las ieyes civiles^ maxoreshabebantcommes, O l¡be~ 
folo difiné por hijo al de legitimo matrimonio nacido,con tan *"« eomfnHmm d u m , t í f ^ a d a ^ o t i 
grandes femejanps aflegura la naturaleza la filiación; eílo es -y*"^ deindefexto amo faeris om-
tan ordinario,que có muchos exemplos fe podia comprovar; y'iÍ!HS cé»¿r<£Mh/ imi l i t*¿ i*eseer* i* 
contentarèmonos con referir algunos Autores Antiguos/co- ad *'rw cot>h£UHt,&ptr.ism^Jimil* 
t n o c s k Pomponior, Mela, Solino , y Plínio; que diverfas ^ d m i p n c r u m ^ p ^ ^ d l i 
Naciones rémitian àlafemejancade los roftros, y cuerpo el ™ f f i ™ y ™ r ' f i l " ^ ™ t ¿ 
. • , 1 , • • ' j 1 T-i • c 1 Albenc.inl.feptinso meie, caita 
reconocimiento de los hijos, como de los Liburnios refiere d ^ t,-m ^ ;„T?„K; r ^n . f i r ,^ ¡Í 
4 Stobeo,y muy grandes Autores deNueftros e Derechosíu- Futg.c0nf,4l LScnbétcs ín l . G a l -
vieron por notable conjetura la íimilitud del ro{iro,quatado fe \i:íS¿n pr;n'c.D.de liber.& port. R u i 
duda de la filiación, fin embargo-que otros lo tienen por fali- mis conf. 5 3 .col.4.n.i>.l¡b. ç. Goza 
ble.por una mifma razón,que la imaginación ftiele hazer cafo. din.íonC. 1 z.colt.rc, 2. Carranç.de 
Y aunque traen muchas razones Fi iofoficas , no es bien alar- leg.partus afsignat.c.zo.q.^fal.nii 
garnos en ellas,por fer diferente del eftilo que llevamos; que hi 6 5 vn«74-
no en qualquier cofa fe ha de dezir todo lo qué de ellafe fabe: / • Martisl.hb.Epigra.de nçpot.íbí:" 
ñ bien el lugar de Marcial / , y otros nos eftaftf llamando para £>tlb~l 1"* ?&trisjign.im imagm,««4 
que no les dexeráos olvidados. Y el advertir, que entre dos w/> 
matrimonios , que luego quí\murio el primer marido fe efe- Trftismtterm nattfudiciiU. 
auòe l fegundo: demanera que fe pueda el preñado atribuir Hcüodus l .b * . o p e r u i n , & d « r . ^ 
al.uno,y al otro,por tomar poco del noveno mes, Ò juzgar, q ^ f m i l c ^ m g c m m ^ p«m. 
es fietemeíino,que también es parto legitimo, fe aprovechan ^ ^ Z s 0 U u n ^ u i ç ^ u ?* 
muchos de la cpgtura del parecerfe al padre; cojoo(rcfiricdo ter„t\ «ler(lAfimua tt¿m 
condeganciaaruoíofos , y luniprudentes} lo trae nueítro rfrí< , 
Moderno^ Efpahol, tan igual en las buenas V i íg i l . l ib^ . i f ine id . ib i : 
letras, como en Murifpru- S a l ú m f í q u á m i h i â t t e f â e e p u f t t i f c i 
dencia. >.,><• ^Atítefugam foboles, 
SiqtíUrrtihlptrvulosZéttU 
„ . . . LKdnat .yBneas^mUat í íDrcre fcrrsÜ 
t p W ^ W W t f W W W W . . , /.AlphonfXarrLíainfuopWpo^ 
^ ^ ^ ^ ^ « ^ f ^ l . lito craa.deVerapart.lcg.dcCjjn.c-
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Ç A P* I I . TM^Íprimero, que hi&oa las lndiai 
Diego Gar a a de Paredes'. Halla fe en iaCon* 
qmjta del Perujn elfucefio de PuriAjj Ttim-
ftZj$en la priftondeAtmlpa'.Tfm bacanas 
eneros (ttcejjos» 
; N la Vida del Marques don FranciCco fe refino la 
ultima lomada q' hizo a Eípaña ^ defpues de aver 
defcubierto el Mar del Stír,y el riqüíísiífné íUyjio 
k l Peruí con-íolos tré¿e CópañéfOs acredifándo 
ertos ínilagroíos ítíccflbs con los tiquiísiiFos dèf-
pojOi qu: traía; y íi bien todo cfio c&ufava en los qtse lo oUn 
increíble admiración * mucho mayor ver los treze Pilareidè 
efía Conquifta,que navegando tres años por tan incultos m ¿ 
fes V diefon tan giorioíb principio à ella, no la caufiji menor el 
Ver q íè obíigaíTe el Marques i fu coila à reducir d la Fè Cató 
lica, V al fervif ío.de íü Rey un tan incognito Mundo per nías 
de rtiií y íetícigmas leguas dilatado, deípues de eoriqitiltadks 
las Islas de Barlovento^Perlas,y las demás referidas.h&gavã 
todos ios que fabian citas Capitulaciones por.maVojlocura g 
las paíladas, afsi por los cortos medios > aun no proporcioru-
dos para conquiftar una Caleta, y para fu corto caüdal tail ira 
pofstblcs de executar. Pero Dios que le dio coraron para ra-
les hazañas,difpufa los medios con que fe cônfiguieron tañ en 
hora fuya,como fuero el dexar ftis deudoâ,fu qtiicmd^y hatic-
daj y leguirle.- Vnode los que mas lucierõ enefte empeño h t 
v nucftroi DiegóGarcíade Paredes; pof fer tan vivo retraiode 
las hazañas de fu Padre; pues en íu gran cofaçon y fuerças no 
le era inferior, que parece tenia de las hazañas de fu Padre ia 
permitida y heroica emülacion;y afsimifmo lô% déüdói que \ t 
íigüicron, que dieron demoflfacion de la grandeza de fu âji?-
mo y coraron, como fue íuan Pizarro de O f ellana, de quica 
de paffo referimos en la Vida de Hernando Pizarro avia fi<M' 
«no de los inffcrumétos principales para íujetar à los de V m ^ i ' 
y Tüpiz;c¡ recibiédo a losCfifíiahos ¿o la cautela de amigos 
(de quié pudierófiarfe por los muchos beneficios q avi^recibí 
¿ o cótra los dePuna,íus grades enemigos) quifieró mitaitos. 
Y fino fuera por ei valor de la eíf>ada y rodela deNuíftro&e 
go Garcia de Paredes no íe pudieron confeguirtá Heroicas 
hazañas,™ los de Puna,y Tump!zquedan^ caíHgados.Eílofc 
moí lrò bié en Caxamalca en fa prison de Átaulpa jpues cerno 
uno de los diez y ocho Copañeros del Marques dó Fráciít^» 
quedó àíu lado en la plaça quádo fè embofeò por fuerdend 
tcíio de los ciento y cÍRcucnu C ópañeros, q llevava, c¿>q«c 
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fe eonfiguio una dc Us mas heroicas hazañas, que deite gene .̂ 
ro cn Divinas,ni Humanas letras cftà eícrita,al lido defMar- • 
ques deshizieron nueve bien compueflos Eíquadrones de mas 
de cincuenta mil I ndios,que defendían à fu Rey, y le derraba-
ron de aquel gran Trono,quando penra^a,qiie rendidos avian 
de pedir losCriftianos miíéricordia • como en la Vida del 
Marques <«, y deHernãdo Pizarro fe ha reíerido.Confeguida ¿. Cap . j . fo l . i 55. Y e n l a V í á a d c 
eítainereibíe vitoria le cupo dclosdefpojosdel enemigólo Hernando Paaiíoc.z.pertot; 
que, como à quien tanto avia peleado, le tocava, y otras ayu-
das de cofta, que el Marques le dio,quc baila van en aquel tie-
po para enriquecer una gran Cafa. Con tanta paz vivían eftos 
lluftres Eñremeños,que aunque les fueldos,y ayudas de cofia 
fe les dava cumplidifsimamente absque avian peleado, to<!§> 
lo'demas tenían en común, como en las primeras Edades , íjri 
tener rancho à parte(ò ranchear,como ellos deziíin)hafta que 
la ambición de Almagro,y los que le íiguieron, mudaió elef-
tilo, queriendo tener tanta parte como los que lo avian gana-
do:y aunque fe les dio mas que merecian, no quedaron conté-, 
tos, y dieron principio alas diflen:íiones,que fe han referido,y, 
òeaíiõ qúè gozâflen otros loqueel Marques,y fus hermabos» 
y deudbsi avian ganado, como el dezia , que lyfatisfacion qu^ 
eué quifo dar á^A'lrh'ágró de fu definteres, y bondad los mato 
ambos . Bien lo conocieron los Cávalleros , y deudos del 
Marques, que le afsiftieron à efla jornadaypues viendo que les 
faltava el amparó de fí'qrnando Pizarrb, que con fu pruden-
¿ii reíiftia la ambición ae A lmagro, y procurava con vivas y 
eficaces razones, cj aúa le açudieífe como devia, no fuefle ha-
ziédól'e feñor de fu votutad el Marques. Éntre los q temieró 
los íuceífos que deípües fücediero'n, fueron los Cávalleros de 
Truxillo luán Pizarro de Orellana, Pedro Barrantes (Señor -
de la Villa de ía Cumbre , fuceífor de un hermano de Garci-
Fernaridei Bítífárites feptíriio Maeftrc de Alcantara) y Nuef-
tro gran Diego Garcia de Paredes, que como pór el valor de 
fusperfonas, y conocida calidad avian de tener los primeros 
•kg»re^€09;el:-|^aT(|.ijes^faltandoi'e el apoyo' de Hernando 'Jíí, 
^Iffóvlá'é^ibliia'déler de tan obfeuro linage Almagró; pué^ 
hafta agora no feíabe quien fue, les avia de quitar lo que me-
i:eciãifâm,eWí^tòê?ÇíWiríe à Efpàna coHernahHo Pizarro;lo3t; 
pricner^.p^ra^j^^r^có fus Cafas i mayorazgos,^or no pre 
jiiiaríe's como¡"méf éQafy,N|eftro gran Diego García de Pare 
des'pafáíegui^láíaffiéik^cómo fe referhk èn fu lugar. Llegó à 
à fazonado t i e ^ ç , y jornadas de tanta importancia, noíèjao.? 
• ̂ iaitóneV'fi|r'tóUtHb' g^f tó , y dinero,fue de gran impof tánéta 
• f o p t k t a ^ i j è t t tóérdtae l Pcm, con que ílryicròn à ftt ^^gef-
t à d j i^e âlguna ( J ^ e í l ^ íes libró éojuYoá, y'muchá caottdad 
t t à s è ft eftà p igacía;cfc»mò en Un Memorial dé letra de-He'rna-
do'Ptzirto mi Abuelo lõ'hévifto,y eft los papeles préfeñVados 
ÉaelCoíifeio de Hazienda, àpedimieòtddel Mafaués-Hé fá' 
' - C o n -
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i».D.Chryfoft.Hom!I.3.ad Philip. 
»*4dvirtHtem[eqttcrtdjm, is qui ben4 
& ¡ c M t f t f á meñtt prodit, ex exemplo 
eortí,ijnire£ttfe¿erurttsclduritur. Is 
vero cut mal A mens etmm exemplo., 
qui virtMtis mttntrA non haiuerunt, 
Uli boHore^btc{tipptifio. E i m H o m . 
«fEpif t .a .adTimoih. 
¿ . ImperatorBa/IIiuic. ft. l i t mente 
fewper habere alios hie mores, & a â 
*xem¡litM tor Hm visum tua cipontio. 
*. Terent.in AJelp.y.Scçna 4. ibi: 
S>»m ItAbttit Htsde dijcertt. 
i l . Ariftor.lib. z J k t ú i o r . i s E m H l a t w 
f j l , hnAefivirorum i»vid¡a . Alibi 
idemAnfloc. ^4d imulat ionempw 
fum,t ¡u i [e bcnls di^ofcenfent ,̂ «¡e no 
>4Íí»/.Frãcír.Patrit.li.5.deB.eg.c. 
;» 2. t /Êmulat io duplex t(\ al ia citani 
m i doiore, & a l i a exfimilitudiw e-ri 
s u r , & imitatitnc, n»* txtttvidia^ua 
iAttdatiddeJl. 
t. V xalas: i&rr i tUmtHÍ ckArifmM*, 
Conquifta don luan Fernando Pizarro rai Primohcrmano íè 
verifico efta relación. 
Muthas obftrvationts muy dignas de ponderar nos ofretia lo q 
en tjle Capitulo fe b t referido,afsi dt prifion-: s de Reyes, tomo dei r e -
paramiento de dcfpojos de emmgos vencidos , y cmhidia de amagos 
encubiertos poderofos j que por av t r fe notado en las Vidas del M a r . 
ques don Francifco Pizarro^ y de f u hermano Hernando F i z a r ; o ^ j 
en otras,nofe repetirán. 
O B S E R V A C I Ó N V N I C A . 
A Que es propia defte lugar , es advertir quais |ufta y 
aprovada de tos Santos eftà la emulación de los g r a n -
des hechos, para imitar los de fíis mayores - como lo 
vimos en Nueftro Diego Garcia,que liempi-e trá ia en 
la memoria las increíbles hazañas de fu Padre, que.para eílo; 
<ís acertado, y admirable el repetirlas, como dezia San ¿uan 
Crifoftomo a-y y afsi aconfejava el Emperador JBalÍlio-¿, .g lô  
fe avian de tener íiempre en la memorialas hazañas dé los .ari ' 
tepaífados. Y teniédo de las puertas à efentrode fu caía.à-guie 
èn tan gloriofas hazañas imitar, no era mucho las executaílc, , 
¿ómo dezia Terêncio t. 
Afirmava Ariftoteies d , que era bueno elle linage de 
•emulación, y muy peligrofo el de la embidia, como lo vemos 
erijlos liicefibs referidos: con efta diftincion lo.advierte OBraiy 
clíco Patricio e diziendo, que ay dos géneros de emu lacissn; 
y; afsi fe deve alabar la buena , que tuvo NueJlro !C¿pie:i,a 
a-las hazañas de íii padre ; pues no nació de embidia , ,íí5i .0 
pata procurarlas imitar. No se íi fue eíla laque del Gran A J e-
xandi-o ¡refieren fus HiftoriadoréV: qüe el Apoílol / bí .cn 
no^'éníeha, que én el defeo de a v w t à j a f f e en Jas abras de m r t & â . es 
Sàntaybuer iaef ta . 
C A P . i l l .Bue}vtiEfpan4Dse£*G*reisjc P à 
redes:Béfala mano al Emf eradorxSir'vel e en 
las lorntdasÂefyne&tylaÇQltlagticrrats de 
It*Íia>y Alemania. Halla fe fin premio ci'eft eft 
fervictos >y determina hoherfeâlas Indtaif 
EspvES de embarcado Kuefiro Infígne Varor^eQ 
compañia de Hernando Pizarro , I k g ò à .Efp*. 
ña con profpero viage, como quien traia cònf igo 
el zelo del férvido de Diostf de la Magcftad lm-
De7i¡l-que es diferente fortuna, cjüe la que tanto fe abregava, 
afsi el Simer Gentil Ceíàr. Siguiéron las Jornadas de l a ' C ^ 
"" tolíca. 
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A. D.c.i.cireafin.fol.ajy.-
tolica Real Mageftad Nucftro Gra Emperador Carlos Quia 
to harta hallarle en Barcelona,donde íc befaron la {naro,y 
cedio lo que en Ia Vida de Hernado a Pizarrò fe ha rcícndo: 
y en pocos verfos con verdad ííncera lo efcrivc don Luis Za-
pata en lu Carlos b Famofo.Con los deípojos de la pnfion de 
Atabalibajy lo que los Soldados de Caxamalcatraxerõ (que ¿-t, f •, , , ^ 
íe valieron derto pagandoíelo en ;iiros) ie pudieron hazer las 1̂ fn Ia Vlda de ^ dc ?* 
lomadas de íu Mageftad con mejor difpolicion . Hernando 'U 0 'i*7' 
Pizarro determinó bolverfe al PcrÍ4,acõíèjava à Nuefíro Die 
go Garcia de Paredes hizieffe lo miímo, que alli fe premiariã 
ins fervicios por fu mano,y por la delMajrques có mui buenos 
repartimientos-jpues le llcvava orden,que como Virrey y C a 
pitiGeneral lo híziefle.No pudo acabarlo con eUlue à todos 
efluvicra bien; pues con tan valiente Cavallero al lado lè de-
fendiera la vida del Marques de los tíranos conjurados, Alfia 
cada uno voluntariamente camina à lo que eñá por los Cie-
los determinado, Y lo eftava de fóguír las pifadas de fu Padre 
G.de P.en las guerras dcAlemania^taíiaiy cótra los Tarcos; 
aunque no llevava en paciencia^ que hizteflén defde fus hoga-
res poco cafo de lagranConquifta del Pctü^diziendo, qu'élq 
avian con üa íbaros , que no iéfabían defender, como que ia • ' , 
multitad"no%lieíre el defeito de la malícia, y noía hu-
vieíTertàlú modo,cómoíèexperimentavaj yaoracorínopc- , 
quera perdida de losEfpañoles en Chiíe.Có gran reíòlucion m ' 
dezia à los Cortefanos fucilen à coí^uiftar mil y feíícientas le 
guas tan pobladas de hóbres hechos a pelear; y acordavales,* ' 
que.Pirro dezia de Aiexandro lo mífmo; pero no por efígí 
fjerdio el nombre de Magno, y de fer uno de ios mayores de a Fama, por aver conquiftado la Perfía, aunque tenia tá grã-» 
des ExereitoSjCGmoquiéera Monarca tan poderofo. Y ello» 
fiendoSoldados particulares,y tan pocos q no Uegavanà cié-
to y clntaéta»ii$iá có'qúifiado para fu Reyacjueiopi^ctilsimo-
ImperiOjGonque eÃavan rodos tan riços y poderofctsrqueao^ 
ra Ies a<:òmp*íwiliâáçfeoderiIòs;Reíno* atfcjpaítMofc í á m a * . 
p a n a n d o ; à f a » ^ ^ ^ „ , 
ceava Ias qtapp» èaâira todas H^toneáyijomo'^'lifz&'fudPa- * 
dre.No le Jjjw^fiossiawla-eflaí porfías, pues íaí juzgaban pon 
Temeraria?^ tó m e m s poco pritíeníes, para ocuparle en puef" 
tos ,q .açcOTOtaoid^ac íados .corr ian^afe • . 
•' ra los v e n i W Q Í t â f e f w g i n por valor4?ty qaieo íes h ira- ' ; /.. : . : 
no; comò lo deziacél ^Pos ta /Y af&i í&íiièftro Diego García 
de Paredes,aunque íiguio las lomadas de Tugez^taíia^ Ale-
jnania,y de la Goleta, nunca ocupó puefío pafa que los Hifto 
f iadores hizicíTcn metícion del (que aun de los de fu Padre cf-
ncriven los embidiofos'dófei hazañas de maía ganajpor íer tan 
fuperiores. Con eño^acabadas las lomadas refer idas, fe bol-
vio à Efpaña quexofo de fu fortuna f con animo de tornarla à 
provar, y de fervir en las Indias j "y eraà tiempo, que aunque 
corrían malas nuevas de los fiiçeflbs de Gonçalo Pizarro r el 
fe informó de Diego Maldonado > y de ios menía jtros q em-
biaroi) 
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biarcn tos fueres del Prfíi, .que era rruy dilerente de Io que 
el embidiolb Vulgo publicava , y que ei de ia Galea, que cm-
biava la Mageftad Imperial à pacificar aquellas coía^y revo-
" car las Ordenanças,que atufaron tantos diíguños^llevc orden 
de confirmar el Govieíno de Gonçalo Pizarro, pues gover-
nava por fu M aceitad; como lo diz-é c! Inga: y afsi íe déte-
minó paíTar á las Indias, donde fucedieron Jas colas j que le 
referirán. 
, O B S E R - V A C I O N . V N I C Á » 
*%. ~ i r O fe puede dexar de advertir quato entibia à los ge 
i n^rofos ánimos la falta de los premios merecidos ,̂ 
-^L y con tanta fangre folícitados,que aunque de ia vir* 
í tud íè faque delia Íatisfacion y preínio) coiuentan¿ 
dofe los Filoíofos con averíos merecido, es gran defconíueío 
el que padecen ios que bien firvieron, quando íè ven desíavo^-
recidos, y deñerrados de Jos premios-; que como dize Caíiò-
d. CaHod.Üb. i .variar. Epíft. Ipfo*» à o X o a, parece que quien no Je tiene, no le mereció ; y ateiio 
da»d<>ei,&e. Ei¡bi:Nrccre¿i¡>ite¡l eátiepde el Y^'go, que nunca fe períuade i que fea defdicfia 
, 9m*thq»*f*crtJlM*rÁ?r*»Ho. ¿ t quien íirvio bien ej no tenerle íin culpa; Como. IB noto 
b i e n don luán Buitrón b , y doítatrieate ün'M<)de root croa 
í .Don lu f tn de Buitrón inDifairfa eurioíidad,y copioíimcnte en otro lugar ¿ porque à losPrinci'-
•Apolog.d«repigtor.c.Íj}.f.4}.. pes dclatierra^omo al del Cielo, fe firvc por el premi©; yíi 
Díxímus i'n Difcarfulegali pro «õ-f eftefelta, no fe confígue la fegunda caufa porque fe ponenà 
fanguineo fr*trc roftro Marchione riefgaiás vidas de IQS, Vaífallos^an devido. que no folo es en 
Ac la Conqmfta, n . r f ó . q u . p o f t los.afor¡fin0l ¿ t [0!t Políticos en orden a .confervar.Ias.Mi)-
hçc ucvu » hoc lAto cypn manda* narquias. y à ^mznur . Ios Rc¡nos> c o m o ^ x ^ o n graves '^ 
•rCarol.$críban.d«KcpuW.c. 14. ^ « . ^ . f i n o q u e toca JaobligacioiiàjondcficÍ8,p4gai«te"hí 
.fol. ioy.Marq.enel lib i . del © o . fervicio» a Prmcipcs por quien. í ç Juwn, àfsi por la obliga 
vemad. c.a 8. & noftra lex Par t . , . « o ? dcagradcGidqSjCcmo de C n f t u h o t j . De que juzgo dos 
«it. i.p.& t i t u l . i y . D . í o a n B a p u i l a aous.Lã]pnnícray cjueito fue maravilla, que Diegt) Garda di 
yalençuela conf.8 i . n . j . Paredes no vmie/fc con gufto de Italia, a viendo fervido t antô 
íingskrdon, y fiendo uno de los Conquiüadotes deí Pcrtú ¥ 
9.0.T hom. i . 2 - q - i 06 . art. t .Se *. ^ Q t r â > f36 c í defeto de ho tenerle fue.ocafionado de fe poca 
&q . io7 .art . i . Perdra decif.41.tt. fecrre, y heçeiocta de Jalimiudadc fupadre-, pues tan-peco la. 
•4.Et conducunt tradita à Mertoeh. tuvo, aunque taii bien ja mereció, y que no fue culpa; de tuief-
tom.a. dePrxfumpt. pr«r.i00. & Érots^rinicipesjpueifi llegaran à conocer,que nò effavan prê  
¿ HugoDonel.lib, 1 *.Cominent.ç. nai^dos, y la obligación que les corria en conciencia ^npde-
* . & ¿bf;Oiü»ldJIit.O.Pa • . ' xaran desfavorecidos tan grandes -Varoneii - - -
i , t \ , - .t , ^ y fin premio à tan notables - 1 > 
"'" 1 • .-.•••.hazañas* -., 
C A P -
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C A p . I V . S e g u n d o V i a g e d e D i e g o G a r c U d e 
P a r e d e s á l a s i n d i a s : E n c u e n t r o s q u e t u v o c o m 
e l G o v e r n a d o r d o n P e d r o d e C a b r e r a : D e f a c r e 
d i t a l e c o n e l D o ã o r d e l a G a f c a \ N a v e g a c o n e l 
a i P e r ü : S u c e s o s d e l a N a v e g a c i ó n : T a d o n d e 
p a f s à G a r c i a d e P a r e d e s . 
I ON cl zclo de profeguir D.G.lo começado en {cp¡ 
vicio de la Mageñad Imperial,juzgado tenia me*» 
, jor cftado las cofas ckGóçaloPizarro,fe embarcó 
¡en Sevilía.muy quexofo de íü fortuna, y aviédo lie 
gado à Nobre de Dios tuvo un enfado fobre el a-
viaríè,y íefi;uir íü derrota con dõ Pedro deCabrera fu Gover-
nador;defendiédo, q por la Cédula de Ja Mageftad Imperial^ 
o llevava el de laGaica,fe conocía,^ laMf geííad Impetiaí no 
le davá por defervido,q GõçaloPizarro governaflcjpues era 
en virtud de la Cédula que tenia el Marque's fu hermano fo-
brecartada con el Sello Imperial. Aque no hizo buen roftro 
el Governador , porque defeava inquietudes por mejorar-
fe de repartimiento (fin embargo de tener uno de quarenta! 
milpcSos) y êft:i inquietud moíiraron el, y fus deudos j pues 
en tiépo de i Marques de Cañete,q cõ grS valor, y prüdenci» 
governo,y fofiegò aquel imperio hafla los indómitosArauca-* 
nos le obiigaró à embarcarle A el,y à fu yerno IlernaMexia à 
Efpaña, donde murió degollado en la plaça de Sevillaíü P a -
tria^ fu hermano don Geronimo de Cabrera Governador de 
Tuquiman (que le hizo degollar den Gonçalo de Abrego ) y 
íü hijo don Gonçalo de Cabrera murió jiiñiciado el año da 
!i 5 9 6. fiendo Fifcal en las Charcas don Franciíco de Alfaro 
( aora meritifsimo Confejero de Hazienda) con que moftra-
ron,q eldezir mal de Gõçalo Pizarra nó ¿ra zelo delíervi'cio 
ús - íu Rey,fino fu natural inquietud; pues en diferentes tiépos 
caufaron las alteraciones, q merecicró eftos caftigos. Aunq à 
Diego Garcia de Paredes le parecio/que nq avia ocafionado 
•.que tuvieíTen del fentimi«ntO',todavia le causó muy grande en 
xlon>Pedro de Cabrera,y tal, que como no pudo végarfe en lá 
perfona de Diego Garciá deParedes (q eílava prefente)temie 
•do las refol.uciones de íü vaIor,fé determinó à herirle enla fa* 
-ma.{como íi no fueíie mas feníible la hcíida,q fe haze en hi o» 
•piniõ,q quaíquiera otra execucion en la.pedona.jEñádo pues 
DiegoGarcia de Paredes en aquel Puerto de Nobre deDios, 
embió un aviíò el dicho do Pedro de Cabrera có ana informa 
ciófq foío cóiüitádofe con íu pafsiõ aviá íie'cho,aüq fin fund a-
.méto ) al Prefidétc del Peru el Do¿tor de la Gafca:cn la qual 
-le avtíitva, como Diego Garcia.de- Paredes avia llegado à a-
quel pucào, muy fentido de lo poco que avias íido premiados 
r". , M m fu¿ 
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fus ferviciosfaunque merecedores de £.r¿r.dc? honras)que ref 
pcíto'dc fer del mi fino lugar de Gonçalo P i e r r o , y fuami-
go (como quien en fu cõpania ,y la de fus hermaros r.via con-
quiftado aquellos Reinos) y de gran valor,fe podia temer; por 
eldifguílo cop que le tenían , las pocas mercedes con que íc 
hallavadefus lucidos íèrvicios; que íi llegaflé al PcuVdicílè 
demafiado calor àlos Vandos, que allí avia. El Doctor cit.k 
GaFca fe alteró con eftas nuevas,que le dieron cuidado, cerno 
à quien conocía el valor de Diego Garcia-.de quien ¿í k pudie 
ra prefumir coíà, q no fueíTe muy cõforme à fu calidad, y íar¡-
gr2(tíeíro erâ impofsible)verdaderamête pudiera tenerle. 
Finalmente aunque el Prefidente fereíblvio à que le 
prendieífen, y le traxèífen à buen recaudo, r o fe pudo hazer, 
iin que lo entendieífe el Obifpo de los Reyes Loaiía, Aldana, 
y otros Gavalleros, que embiava Gonçalo Pizarro à dar cuen 
ta h íu Mageítad de lo fucedido en la muerte deVaíco Nuñez 
Vela; que rompiendo los poderes de las Provincias del Peru 
(que en efta razón llevavan) fe bolvieron con el de la Galea:y 
todos efan deudos de Diego Garcia. Eftas dieron à entender 
al Prefidente las buenas partes defíe Cavallero^ los grades, 
y loables Íervicios ,que avia hecho à fu Re y; y que quando t ra 
tava de continuarlos en la profecucion de aquellas Cõquiílas, 
aviendofe ofrecido àir à pacificar aquellos Reinos ,no era n-
2on,que lo q fe*le devia agradecerle le condenaíIe,conocien-
do fus intentos,y interpretándole fus defeos: pues el dt leader 
à Gonçalo Pizarro fe fundava en lo mifmo,que la Gcdula Im 
perial mofl:rava,que eñava informado no andáVa en íu defrrvi 
c ío .E l Prefidente íc fatisfizo de lo que fe le aflegurava,'. cxk 
nò , que vinieífe donde el eí lava, y de lo que pafsò en el difi 
cürfo de la platica q tuvo con DiegoGarcia de Paredes echo 
de ver, que fus defeos eran del fervicio de fu Rey, y que ellos 
fblos le avían llevado ala Gonquifta de aquellos Reina'5,y ao-
ra le bolvian a fu pacificaciõ,íin embargo de no'eftar premia-
dode los fervicios hechos en las lomadas referidas: y Diego 
Garcia de Paredes quedó muy en fu gracia con eftas fatisfa-
ciones. 
E n efta conformidad partieron juntos, y aviendofe deter-
minado el Prefidente de focorrer à $ãta Marta,por los apne 
tos con que los vezinos fe lo pedían,embarcó en los Naviosq 
alíi eílavá mas apreftados los Capitanes mas valcrofos, y pr* 
ticos,^ lle vava.Entre los quales fue nueftro Diego García de 
¡Paredes, en cuyo esfuerço pufo el mayor apoyo de aquella 
emprefa, háziédole para agaífajarle en aquella ocafió,muchas 
hõras,y encargádole el fucelTo de aquella lomada, q fe h M * 
para echar los Frácefes de S.Marta,y de laCofta,q la ocupa-
va,;/ moleftavã có mucha géte de guerra,y algunos vaíos. No 
tuvo efedo aquella lomada, porq lo remedió el Governador 
ità,y en íii copañia muchos Gavalleros, erf re los quaks Ikva-
ya el lugar de mas reputación Diego García de Paredes. ^ 
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Par t ió el Preficiente, y General haflá las Islas de Qui-
çar , y en cfta navegación temieron ier perdidos, ò arribar à 
' f ierra FirmCjíi no amainavan en la gran tormenta. Y es cõf-
tantc^que fi ño huviera íido por la porfía y reíiíknda^q Die-
go García de paredes'hizo en que feaniainaflèn las veías (có-
mo era ya tan dieílro Marinero) fe perd¿eran,fegun fué ía tor 
Hietita. Y como Diego Garcia era tan experimétado en la má 
rineria, y veía el rk ígo (que el Preíidente como poco dicftro 
en ella, no conocía ) le hizo muchos requerimientos paraquâ» 
íè íiguiefic fu parecer, y el de los demás Marineros, y noqui-
ficíTe q fe perdieíTe todo,coitio lo dize el PalétinOiÓ.errotòfè 
c õ efto hi Armada,.y fe divfdíero unas Naos de otras,arriba-
do algunas à Tierra Firme; y como el Preíidente 4efeava líc! 
gar tan à prieífa à fu facción , fe refolvio à no aguardar mejóí 
viento , y íé metió en la Galera juntamente con el Obiípo de 
Lima Pedro de Hinojofa, y Diego Garcia de Paredes",y cin^ 
cuentaSoldados arcabuzeros de los mejores ^ yfehiziéronà 
la Vela de la Gorgúnâ, con intento dé (yarqüe las otrasNaosr 
jio pudieífen Navegar)irfe ellos íblos en la Galera,aunque líe .̂' 
gaífen afsi al Perú, pa^a dar calor a"l negocio, y hazer lo eme 
pudieíTenicomo lo refiere el-mifmo Palentino^De que/e coli-
ge quanta mémoria hameneíler un Hifloriadorpara dezit? '> 
verdad,y como el Palentino la encübrio-pues haziendo íofpe-
chola la'fidelidad de jbiego García de Paredes al.principióy 
defeubre defpues lo contrario > coñtáhdo qüañto fiava de 
Kobleza,valor,y honra, el Prefidente: pues en confiançadel 
Valor y animo ckfte Cavallero fe fió à íola íu íombrapara uA 
atrevimiento como aquel* y para la pacificación toda del Pe-' 
fu.Y es cierto, que defpues de aver llegado allà,còmo enten-
' dielfe Diego García las inquietudes de aquel Reino, y el maí 
nombre: que íe dava (aunque fin caufa) à las acciones dç G ó -
malo Pizarro íü amigo y compañero , mudó de intento , y no 
quifo quedar alli,fino que paísó al Nuevo Reino à la Pfòvin-' 
cia de V.'eneçuck<De que colijo dos cofas acerca de fu provi-' 
<iencia,y cordura. Fha, que no qüifo trieter ía mano en pacifi-
cación tan fofpechofa^ ni averiguar la fidelidad de/iíámigOj,' 
que el tenia pqr tan conftante. ta o t r a , que reípc&o de que e l 
Prefidènte lé^vià tehido> rtial informado ,p©r foípechoío ea 
ocaíion de tatas defdicbas, no quifó pafíaí à verlas p^r íps o-; 
jos \ antes deímiintiendo aquella opinion primefajpaísò à fer* 
vir en otras Conquiftas, dcrndfehizieiTe mas luftrofo fu nom^ 
bre, fin emplear fas armas contra fus amigos^ que no lo mere-; 
cían: refpeâo die que tuvo entendido fiempre, que fus acdesj 
Bes no eran culpables, temiendo hole dief- . 
íe cuentáà la Mageftad Im-
perial* / .Í 
.1 z 
* 
V A R O N E S II. V S TR.ES 
O B S E R V A C I Ó N V N I C A . 
'VY digna de alabança es Ia providêeia q tuvoDicsj^ 
Garcia de Paredes en no querer quedarle en d Peru 
l por aver pídolas alteraciones de aquel Reino,y õ el 
Vulgo mal intencionado culpava por Cabeça principal deíkvs 
(3unq in)ufl;amentè,como ya queda vifío) à Goçalo Pizaf-ro. 
Pórq fin duda la motivó cuerdamente en la razón de Eftado 
de los reparos políticos , advertidos en el fin defte Capitulo. 
Donde hizo bizarra demofiracion de fu taléto-,q huir del rief. 
go à viña de tantos, como le amenazavan en la reíolucion del 
quedaríe,fue mucha Prudecia: imitado en ella à la del dieñro 
piloto a} q engolfad© enel mbo de la navegado,previene los 
peligros, f quanto en fipufde los efeufa, para no zozobraren 
cllos Jb grã docuinétíií para governar los Mortales eõ acierto 
íbs jiceíones en lanoes t«les',q de lograrle entre ílis rieígos,taÍ 
v&iiftk fenàiempli l^i«n.a opinion: cuyp credito tanto deve 
«ftimaríe k de los que nacieron cpn obligaciones, y apetecen 
e^nfervar en fus obras el generofo bJ4f0n.dc. fus mayores,hcrc 
dado-enfuíangre. 
* 
Sí .D, Petr. Chrjrfol. Serm.ao. ibí; 
Gfifarntteris fentiam non probdt tem 
feries [trena, ftd yroceiofa tewpsflar. 
éUndieme a i r a navim regit ultmus 
tUttMAy in çtvfnfioHe vemerum prim 
t¡n<tritur ars Magijlri. Lugar c] tibié 
. puede aplicavfe àla Deftrezaen pre 
íêtvaríc del riefgo imminente çon 
acirrada Providencia. 
í;L.iuñai>.D,demanum.vind,l . iftí 
«jaidem 8.§.penult. D . quodmetus 
cauí.e.non íuilt audíendu 11 .q. 3 
nolo,! i .q . 1 .cum cogeftis àCabrg-
ros in traáat.de metujib.a.c^/ . f l . 
HO.per tot. G A p . V. H á & e D i e g o G a r c i a d e P a r e d e s J a P o 
I l a c i ó n d e t a m e v a r f r u x i ü o . E n c u e n t r o s c o n e l 
T t r a w k e f i f d z J l g f y i r r e h a f U q l e * u e c i o > j m a -
t b ' l w f l i c i a t j I j j & o d e fa c a d a v e r p a r a e j e a r m e 
, t Q f f m U c ^ O ú p i e r r i o d a d o a Ú i e g o G a r c t a d e P a 
r e d e s f o r f u s f e r v i d o s ' . T c o m o l e m a t a r o n d t r a i 
c t o n m o s I n d i o s . 
O M E N Z 0 ü í c g o García dé Pâfçáes la Fobla; 
cion de la Ciudad de TruxÍllo(que llafôò delmíí-
tno nombre, de la Ciudad en que nació en Efpañ<') 
llenándola de moradores,- cuidando fobre manera 
.; "• áfitínefenílía-Sacerdotes > qfoÍicitaífeniaex.tc-
¡r.Fr.PeátoSiraonencl cS .y fíon del Evangelio: Efíofuepof los años de i ««é.cotnof*-
¡DjUsNoticiwdeTieiuFjrmc,. ^ * ^- -• « « • ^ -fíereFray Pedro Simon t en las noticias de ías Conquií*5 
de Tierra Firme ,.daíldola de como la Ciudad de Tovicocm-^ 
bio para efta Portación à D i ç f o Garcia de Paredes, en ci-
tas palabras: L a q u a l nqtnhro p a r a ejl t efefíú ¿ ^ C a p i t á n D U -
go Garc ia de Pa te des , hijo na tu ra l del otro val iente Die-
go Garcia de: Paredes ? ttiyXs batarias fueron bien conosi-* 
das p o r t i M u n d o ; ¿ quien en (fio J u hijo y en quantas ccã:-
fiones de refriegas f e le óf rec ieron le i m i t ó . E f e p u s , con l& 
mas gente que pudieron j m t a r ¡os de l a C i u d a d ' { que f t r i a n ¿v/* 
'"." - ' . ' '" te 
D E L H V E V O M V N D O . 4 1 5 
ta ochenta,? buena cofia de Indios , amcenas , y c a v a ü o s ) tomó ¡a 
bucaa ch ías P rov inc ias de los Cuicas , y en t rando / ;po í - ellas ¡at 
a t r a v e s é (iemprc a! Poniente y ( f infuceder íe alboroto con ¡os M a-
tura-leSfporfergentepaeifica,y d« buena ntafa)bi i fcanàoj i t io acomo-
dado para poblar una Ciudadyde que i levava comifsiffn: llego a u n * 
peblaciongrande^que Hamava^Ef ruq ia ¡puef ta en un lugar alto a ¡as, 
vertientes del r io M o r atan , que t icncfu nacimiento al N o r t e en 
las cumbres de los Paramos de l a Ciudad de M e r i d a (que oy l l a -
man los Paramos de Serrada ) ypajfandopor e l .VdUt , que d izen 
de Corpus C r i f t i , p o r donde la P rov inc ia de los Tomotes VACÍA 
fus abundantes aguas en la laguna de M o r a c i r o cérea del Puer to d t 
¡os Barbacofas .Aqui dize,q la íiindò,y,pueíto nombre,aviendo 
precedido todas las ceremonias ordinarias, nóbrádo luíticia^ 
y Regimiento,y repartido por Encomiendás à los vezinos los 
Naturales,dexandolo todo en buen efta.do; bolvio à dar cuer^ 
ta de lo hecho al Cabildo de ia Ciudad de T o vico. 
Y en eíle tiempo de fu aufencia ( como iuele fuceder en 
las Republicas nuevas,donde los que las gpyierná no ion muy, 
ancianos) fe atrevieron tanto algunos nioçuclos Eípañoíe* 
de los que q^gdaron en la nueva pqblacio de Jruxi.llojpox yexj 
la pacificación de los Indios, que les hizieron grades fuer ç as, 
y robos en la r<^a, y mugeres. Los Indios fg irjritaroa denu-
ñera,que mataron muchos de los agreílores, y (ç diterminarô 
à no dexar Hombre v ivo en la nueva población, y aviendofe 
convocado innumerable muchedubrCjy puefto cerco à laCiu-
dad, los puíieron en tanto aprieto , que fe-hallaron obligados 
los Sitiados à pedir íbeorro, y dar cuentea Diego Garcia de 
Paredes. E l qual íè le dio j y como hombre tan valeroío, coi* 
algunos Soídados,q traia de refrefco,dçsbarató à los Indios, 
, y los pufo en huida .;.{In embargo de que por fer tatos, y aver 
muerto muchos Eípañoles,Indios,y cavanos,y moleftarlosct 
da día,le pareció refokició cuerda (pues no podia pacificarlos! 
có mil part'idoa, q les hazia) defpoblar la dicha Ciudad de íè-, 
creto>y para q no'fueíTcn todos muertos, lo hizo có g r ã filen-
cio íàliédo de noche dexado muchas lúbres encédidas pordef 
velar,y divertir à los Indios,q íiépre cñavS à la mirad Con lo 
qual qnedòdefpoblada aquella C iudad, y dexando en ella mu 
cho ganado bolvieron àTovico,ya entrando el año de 15 57. 
^Quado llegó el CapitãDiegcGarcia de Paredes à Tovico 
halló en el Govierno de aquella Provincia alCapítaGutierre 
de la Penado qme tenia enemiftades anttguas)el qual por ve* 
garjas embiò apacificar^y poblar de ^uevo àlaCtudad deTr» 
xillo a l Capita Francifco Ruiz^ó lo hizo,aüq có poca maña,^ . 
le pufo nóbre de 'Mirabeí-ír^Qrdifefenciar el q le avia pueflo 
Diego García de Parôdes-,pero aviédo llegado por nuevoGp 
vernador à Tovico el año de 5 9. Pablo Coliado, y aviendo? 
le informado del agravio que por fu antecéífor fe avia he-
cho à Diego Garcia de Paredes en quitarle la jomada d é l o s 
Cuicas (Jen quceí avia comentado à trabajar, y fusdar ) 
revocó los poderes que tenia Franciíco Ruiz j Y los dio 
con la Conquifta à Diego Garcia de Paredes pará que bol-
vieíTe de nuevo à acabar lo .començado-? y tomando entilo^ 
M m 3 ' "ÉfpV; 
tar 
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Bfpañoles,qiie tenia Francifco Ruir cn M t r a v e l , edij5.ca.ilc & 
nuevo dodc le parecieífc fu nueva Ciucüd dcTruxillo.Hizoíc 
a{si,y quedó en ella con el raifmo nombre , que le a.via pucüo 
• , por Algunos días,aunque deíbues por fer litio de poca íaludia 
niudò à la cabeça de un ancho Valle en las playas del Rio Boco 
m o ^ de Tor tos , pareciendole íer mas apacible el fítío, y efía 
en m'edio de los Naturalc s; y con eífo mas acomodado par. 
fervirfe dellos: y con eílo quedaron. Indips,y Eípaholcs quie 
to? y amigos,por el buen modo,y caricia de íu Governador y 
Capitán. 
Governando eftanueva Ciudad pacificándolos Indios 
de fu diftmo,y haziendo nuevas Conquíftas, halló al Capita 
Diego Garcia de Paredes hafía el año de 5 60. y 5 6 1 . en que 
tuvo noticia la Audiencia de Sata Fè,y el Governador de Ve 
ñe çuíla de las nunca viftas crueldades, y tiranias de. L o p d i 
A g u i r r e (hombre aunque de ordinario nacimiento, que Te avia 
Kéclio dueño dé unfoderoíb numero de Efpañoles, aviendo 
muerto fus G audi Ufes, y Generales,y grande numero de Có-
páñeros con grandes crueldades y traiciones) el qualdeftruia 
fes tierras por donde paííava,robava las haziédas , y mugeres; 
áegol lava, y dava cruelés muertes por modos nunca oidos,à 
los amigos,y enemigos; y lo que^peor era, que fegun el eftadó 
de las cofas, íc temia que cada dia avia de fer mas poderoío,y 
poner ¡as cofas de fu Mageftad (que fumamente aborrecia) en 
grandes peligros, y aprietos -, como largamente refiere F r y 
*. El BeneSciado Ac Tnnja en hs P e d r o S i m o n de/de U J l o t i t t á f e x t a á e f u H i f t o ñ a a. 
V . 1. dtlndias ciicnxíi U r g ü m h s Us E l Governador Fablo Collado aviso luego à Diego Gar-
i i w i A s , y c ru tUadeUeL»?e â e c i a de Paredes (que eftava governando fu Ciudad) de losda-
l u x n t t n ú Elogio de la isUMarga- áos que fe agüardavan de la venida del tirano Lope de Agusr-
rita,<lcfdeel Canto IV.haíta el Vlt. ^ por aquellas parces (de que andava cerca) para qup con los 
íuyds eftuvieífe prevenido para qualquiera trance. Diego Gar 
cía de Paredes eftuvo apercebido con fu gente,y la condujo à 
la Ciudad de Merida para fervir cõ ella en lo que fe ofrecief 
Jé,y fe le ordcnafíc.Y aviendo dadofe orden en las prevencio-
nes, que por la Audiencia de Santa Fè le manda van hazer pa-
ra reílftir al tirano-, como díze Fray Pedro Simon. Bol vio el 
Governador Pablo Collado à pedir focorro à Diego Garcia 
de Paredes,que eftava retirado en Merida,y no avia ido à Ta 
vico,por algunos defabrimientos, qiíe avia tenido con el Gq-
V C r n a d o r . r ^ ^ el p r imer av i fono fe a v i a movido à hazer la jar 
rtiiády todaviaf palabras s ó defte Autor) ̂ «©o à la mira,) / afirme 
bido c& cuidadofpara como leal Vajfpilloyir d f e r v i r à f a Mageftad > / 
a j f egundavâ . De /pachò /e a l punto quefe le ordenó,y-11 ego à Tayico) 
donde le recibió el Governador, eon los bracos abier tos , agradecién-
dole con muchas demojlr aciones f u vert ida. Y dize Fray Pedro Sl-
rfton en el capitulo quarenta hablando deflo, y del Governador, 
que formava el Exercito contra el tirano . E m b i ò luego porf» 
x Maejfe de Campo a l G a r d a de P a r (desudándole algunas fatisfacio-
nes de lopajfado , y â entender lo mucho que e f l imava y merecia fu. 
- •perfona-)y que p o r aver efiado aufente en aquella ocafíen, y averie 
ocafión cogido entre el arco ,y lapAred^como dizen , y tanta efre-
ffjurarfuc p o r l a brevedad fue el cafo pedia a v i a n o m b r a d » por Oí 
D E L N V £ y O ' M V N D.' O . 4 ! 5 
tter/t! à Gutierre de la P e ñ a • le fuplita-úA ¿c eptaffe aquel Cargo dê 
M-ieffe ¿e. Campo, pues no Avia otro mejor cf que poder lefervir por 
entonces ¡y que aunque Gutierre de l a P.eña tenia aqttel t i t u l o , el e-
ra e: que avia de mandar el Campo $ di/ponerlo todo. Aceptó. e l Q f i " 
ele G a r a a de Paredes^ r ind iéndole por ello a l Governador U s g r a -
c l :u , / ofrceiendolt m o r i r por el f é r v i d o del Rey.yfe fueron juntes à 
la Ciudad de B a r r / í q u i a m t t o , que determinaron juejfs la Plazo ds 
A m i a s . 
Eftando Agtiif re el tirano en el Puerto de la B u r t a r a t * ; 
y aviendo muerto à algunos Soldados de los fuyos, y quema-
do íus barcos,;:lexòfe e-ti el Pueblo , y publicò guerra contra 
el Rey de Cabilla íu feñor.Ll'ego al Valle de las Damas,doH-
de las Efpias quê el Campó de íu Mageflad tenia Tupieron de 
íir Exercito,y detenninacion , principalmente por averié paf-. 
fado a nuefíro Campo el C apitan Pedro Alonío Galias (que 
lo era de el de Aguirre] el qual porque tenía íofpechas de que 
le queria matar íe pafsò à nueftro Campo,y dio noticia del e-
nemigo, y de que de cier to y quarenta hombres que traía fo-
jos,los cincuenta 1c ío-guirian de voluntad, y los demás tan fin 
ella, que en viendo gente que en nombre del Rey ios favore*' 
cieííe,fe le huirían todos. Avisólos del modo, que fe avia de 
guardar en ño acometer!cv,finoíolo retiirandole iàliendo de fu 
Bíquadron dos àdos,y quatro à quatro, fin que peligraíTe nin-
guno de la devoción del Rey. 
E l Maeílc de C ampo , aunque con poca gente, y deíar-
mada, falio à reconocer el Campo del enemigo, fiandoíe folo 
de íu valor,y de la juflificaeion de la califa que defendia. Y fu- j 
cedió , que fc vinieron à encontrar los Campos en el mifmo 
Valle dentro de un eípefo Arcabuco có unas angoftâs lendas, 
v avie'ndoíé reconocido ambos fe retiraron, por no íèr tiem-
po,ni ocaíion de pelear. Vsòíe de algunos Eñratagemas para 
el vencimiento del tirano, y entre otros fue echarle muchas 
cédulas de perdó para ¡os que fe vínieílen al Campo del Rey 
dentro de la Ciudad de Barracjuicomito, que avian tomado los 
Enemigos'% y defamparado los nueflros. Retiraronfe à UJDOS 
barrancos ,y al tiempo que lo iban haziendo à lo alto de la ca-
bana apartandofe el Maeífe de Campo Diego Garcia dç Pare ' 
des de los demas,cÔ folos ocho Compañeros de à cavallo por 
parte donde no les pudieron dar viña los del tÍraho,dio fobre 
í'u Retaguardia,que aun no avia llegado al Pueblo,)' les tomó 
algunas beftias cargadas dé'ropa,polvora, y municiones, que 
no fueron de poca impOrtalí'cia para los del Rey*por citar tan 
faltos de ellas. Sucediq q algunos Soldados halfaro las cédu-
las de perdõ q Diago Garcia de Paredes les avia echado para 
q íe reduxeífcn al fervicio del Rey, y huyeífen derCampo d d 
tirano-, y aüq aviédoío íabido Lope de Aguirre los difuadio e f ^ 
ta refolucion, cfpantándoios con fus mifmos delitos , de que 
dezia no teniãquê efperar miícricordia , todavia hizieron los 
papeles grande obra en los ánimos de los r -is de les fuyos. 
Diego Garcia de Paredes, aunque no fbbrado de gente, 
oi armas ̂ armado de fu valor, y del dé los fuyos,inquictava a 
, todas 
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das ho^as al enemigo,ciue queriendo acometerle no fe atrevia 
fín embargo de tener ventajofas fucrças:tal refpeao y miedo^ 
infunde à un traidor ver la razón de la parte de fu contrario 
vándoXlcgavafc cerca del fúerteçuelo, caque eftavan alóxa-
dos v dava vozes à los Soldados para que.le defamparaflen, y 
sozaflen del perdón , y no qui fieífc morir infamemente 5 cofa 
que libro'macho en los ánimos para dexarle.Hizoles algunos 
facos de Indios,y de ropa,que falian à lavar para los del fixer 
cito-y có cfto los traía tan deraíToflcgados, que no repofavan.^ 
Y a tratava el tirano de retraerfe à la mar,acofado de tanta 
f contradicion.y de tan prolixa guerra como fe le hazia. y avifcn 
dolo fabido Diego Garcia de Paredes , le eíluvo mol | í lando 
cerca del fuerte, haziendo continuai diligencias para que los 
fuyos defamparaflen al tirano.Sucediole bien, pues con iu ian 
duftria atrajo al Capilan Efpinoia, y una tropa de íus arcabu-
2cros,quc fe paffaron à nueftro CampOjy à fu imitación otros 
mth'os-.con que à toda priíkfc lo iban dexãdofòlo,y el M a ç f 
tre dé .'Campo los recogía con mucho amor ^caricias. Final* 
ipente fe rcfolviò Diego Garcia de Paredes à baxar al fuerte^ 
y concluir la gueffa, y como los Soldados del tirano le v i e r ó 
entrar fe Je vinieron à las manos, ofreciendofele alfervicio 
del¡.Rey, y junto con todos ellos fe fue acercando para quitar 
altirafeojá vida: y viendo la vitoria que tenia en Jas manos a-
viso al Governador,y a los demás del Exercito,que luego v i - , 
íiieífen todos de tropa á gozar del fruto de la Conquifta de 
Diego Garcia. En eflo Lope dè Aguirre yiendofe íolo con un 
Soldado q eftava aUifüamadoCkjmofojq dezia le queria i icõ 
pañar haña la muerte-, entro al apofento de una hija ínyaVv l a 
dio de puftaladas;porque(fcgun el dezi^no queria que l i 
rnaffenéyVi del T i r c i n o . U i c g o fe falio ala puerta del apofento, y 
avíendo llegado cerca del un Soldado, antes que el Maeftre 
de Campo,pretcndiendo ganar gracias con el,le dixo: A c j i u t s 
¿ p Señor , r end ido a Agui r re ,k quien refpondio : ATÍ» me r indo yo à 
í a n g r a n d i j ve¡ tacos corno vos, Y reconociendo à...Diego Gárcia 
de Paredes le á ixo- .Sef iorMacJf i de Campofuplieo a V .m.qmpi tes 
ts Cavallero me guarde mis té rminos ,y oigarforque tengo negosios q 
t r a t a r de importancia a l fe rv ic io del Rey. Avicndole refpondido, 
que haria lo que era objigado,algunos Soldados del tirano le 
perfuadieron le cortaíTe la cabeça; y afsí pareciendole bien, y 
¡por no fiarfe de un hombre tan defefperadp, le hizo tirar dos 
arcabuzados (tratándole como à fiera indomitajde los quales 
iriurio# Y quando llegó el Governador ya Je avian cortado l a 
cabeja,y hecho quartos,con que fe dio fin à; efta empreílà. .> 
- " Feneciendo negocio tan importante , cada uno acudió a 
pedir à fu Mageñad por tatos fervicios mercedes.DiegoGar-: 
. cia de paredes vino à Caítilla,y traxo algunas vanderas del t í 
irano: las quales pufo encima del fepulçro de fü Padre, y oy h ô 
ran aquellas memorias, y fe conocen en las eípadas üngr icn-
tas,y atravcíàdas,que tienen dos delias; feñas que les dà Fray 
•Pedro Simon en la referida K i f i o r i a , de T i e r r a F i r m e t n el capita, 
i o s i . 6»noiieia%mm,i.cap.49,num.»,eap.ji .mms. L l e g ó a'la' 
* • C o r t e , " 
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Cortc-reprefcníò los fervidos hechos en efia importante oc4. 
üoii.íuü-ra de los deíci íbr imicntos dei Perú,-v lomadas de Ita 
IM,} Flan Jes. For los quales le le dio eIGcvi'erno de PopayS, 
y b..n l u m de Raite,que en aquellos tiempos era muy graridç 
y honorifico. 
Bolviédo cô cfta ocupació à las Indias llego por los añps . 
t e 15-63.Diego Garcia de Paredes àVcnejueía,ydcíebarcã- ' 
do en uno de fus Puertos (cerca del fitio de^.ScnoradelaRa 
valleda) fiádbfe de unos Indios,q falicrô de paz/altò en tier-
M con algunos Cavalleros,que llcvava en fu companía:y avié 
dolos combidado àcomfer, los Indios (teniendo embofeados 
gran numero dellosj los flecharon, y mataron â todos aviédo 
muerto primero mucho.s dellos en cfta traición,que pafsôjCO-
mo dizc eñe Autor de h s CcnqtiiJIas de T i e r r a F i rme j . n o t i à a ^ 
e . i . n . ^ . f o l . j j o . z ^ efias palabras: 
Pocos dias dcfpuss de efio , que iban ya entrando ¡os p r imero» 
de l ano defe/entay t r e s j í c g ò â mio deflos Puertos [cerca del f i t i o d i 
. N u e f l r a Sendra de CaravaUeda) de M/pafia el C a p i t á n Diego. Gar -
d a de Paredes ¡que aviendo ido a l l á , como diximos luego, defpuifs d i 
l a muerte de Agui r re , I t m i a hechof i^M age fiadmertedpoif t o q u i 
' en ella le avia fe rv ido de hazerle Governador de Popayan, y como 
en aquella Cofia huviejfe algunos Indios ladinos, por la eomunicaciií 
que a v i a n tenido con los dos Pueblos d t E/pañoles , f tcnoçiejftn â l 
Governador Paredes de las veze; que avia entrado en aquella P r o -
v i n c i a , ' / efiado en aquellos Pueblos,y no fupiejfen eftatian defpobld~ 
dos, ar.tes tntend;a,por avsrfeio eferito à Caj l iüa , t j lava en alguna 
dellos el Cap i t án Luis ¿¿ N a r v a e z , ^ era/ti grande anJÍ¿[o,con f a t i * 
¡ i d . t d le pudieron 'erganar ¡os Indios, que luego que furgio a l l í l l egará 
d la Cofia,y le hdbi'aron confjmiliaridad,ociii t<ídole lo q u e a v i a p a f 
f a d o y diziettJoiepodia con figuro f a l t a r en tier r a , y defeanfar e n t n 
tanto que ellos embiavan à avifar la t ierra a dentro al Capita N a r . 
•vacz 1 p o r quien cl.ya avia preguntado ) ejlava alli.Creyendo el Go 
<sjernadorfe? efio afsi,Jin echar, j u i z i o en el er.g&no con que ¡ epod ían 
hab la r los Indios, f a l t ó en t ierra con algunos C a v a i l ero s amigo s,fu* 
y os,que ¡ levava confgo de E f p a ñ a a f u Govcrnacion, T r a t a r o n f w -
g o los Indios en fecretò de matarlos à tod<^,ypara f a l i r eon ello1 ma t 
à fu Calva los combidaron à almorcar ( dehaxo de las dtmojlracio-
res "de amiftad con quefe avian tratado ) ¡ leváronlos d fus cafas,que 
efiavan la.fierra a r r iba â go apartadas dela mar r d o n è s y a t e n í a n 
en hnbofcaia muchos Indios con todas fus armas, y c o n o r d e n , que s 
quando epuviejfn comiéndolos buefpedes dieffenfibre ellos, y no de-
x a f f i n ninguno v i v o y o m o lo hizieron,pues apenas a v í a n comencada 
d 'comer guando f t vieron cercados de una intnenfdad deNaturaks-f, 
•que losfiechavan con tanta fuerca,y brios,que los muchos con gaque 
I ! os Ç a v a l l e r o s fe defendian,matando innumerables, no fueron b a f 
U n t e s para que no quedcffm a l l i muertos ,finpoderfe efe apar f ino fo, . 
l o un M a r i n e r o , quepudienco llegar congrande dif icul tadà un ba-
t e l , que avia quedado con otros,dosMarineros e n g ú a r d a a la tigu* 
d e ¡ a g u a , p u d o también llegar a l N a v * : p e r o con taies,y tan veneno- . 
fas heridas,que murió luego en entrando en el ,avifn4odiehoafui ctj-
paheros , que avia podido muy bien *el Garcia de Paredes efeaparfn 
v i d a d« ¡a refriega -¡pero qut tuvo por mejor mor i r defendiendo a f m 
• amigos. 
*». ClaudiatM-Hoñorij,?!}!: 
t t r n t ¡las ¿p/í t i m t ,fcrs UU ty~ 
' fannis 
Convemt,inv".â(Mt.y cUrisfortify tru 
c'nient ' 
MttnUis¿Uiijs -DiVAXt,[c¡>tiq3 mnU, 
tur* 
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* amigos ¡que hui r t o n mengua defuperfona y vatentiarfue conocieron 
' • bien los Indios yptíes teniamuertos mas de ochenta quando acabo la 
v i d a . . . 
Referimos eñe Capitulo «efte Autor à la letra>porque no 
fe )Uzgue,que tocamos tanto efte Valeroib Capilan,añadimos 
algo,que no ayan dicho otros. 
O B S E R V A C I Ó N L 
I . Idem ClaucUan.de Bello Gilel. 
Jnftat U r r l k l i s mbimoriht^h&res, 
yirfínit&ts rApor, thalamis tbfeanis 
Adulter, 
V N Q j - É pudiéramos efteftder la pluma enobíerva-
ciones dignas defies.difcuríòs facados de la V i d a def 
te gran Capitanea efpeculacion de fu prudencia^ eí. 
fuerzo, y cordura.en lasfundaciones^acificaciones, 
N n i U euiesoritur,frMaeefiate Ubi- y poblaciones de Truxillo fu Patria , y Otros lugares ) lo de-
¿0 7 xamos de hazer folo por no repetir Jo dicho en las Vidas 
Pii / ittbtiffcdíiSy&HonmemfidáMa de «tis Abuelos j porgue como íè parecieron tanto unos ào-
rltis tros en cresfuerço,das accionescaíi llegan àfer unas miíniaSi 
Qtfjfqnis vel locítpleSfptílchr* vel cS- Pero no puedo paílar en íikncio, ni íin reparo un tan grande, 
inge m u s ( ^ y notable Íervicio en la muerte y vencimiento del Tirano Lü-
Cr¡mi>ttpH¡fMttr;4lfo,/!cr¡miMMíHt pe ¿ c Aguirre, en quien fe ajufta bienio que dixo Clairdianqj 
* j m w e o m b 4 4 , & c , ^ ^ en t â t 0 ¿ ú f a f o pufo ^ aqueiias provincias de Tier-
Frme, y aun àtodo el Peru. Y al paíTo que causo muertes, ro-
• ' '* .Jda. 
¡nade 
^.v..... , ._ i q'ctixo'.eiffliimo i'.oeta b: que la cruel 
fltttiwr* es ml^rc del temor, q pene quiéja ufa, como P o í i b i o lo 
'¿. iElúnus líb. fo.c.^ubií.^v«ífe« advierte e. Fue tan conocido elhorror y eftrago, q causó cu 
Jíqvis tetígerit poúr.as vsc fcr&rei»- aquellas Provin¿ias,que no ay premios,que no parezcan co;1-' 
ciftunuCtim »Í¿ vlerxh.ib;a>n,me tos A íemejante fervicio, como à aver muerto, y apagado tatt 
i acnec al'.uÁ qmfUmrirstrr curncs^ terribles incédios. Po rqno ay hot}or,y p r ç m i o $ no v?ga c o r t o d ( ¡ 
fie & tyramiomnUi[xJpicantiiY, & {¿bertafu P a t r i a de la oprefsion de uñ T i r a n a . Q u e como fabé los 
Meti iAtJcietutf t tJpciHft i is , ÍM & taks,que no tienen cofa que Ies deva nádie , ni con q u e pasar 
ipfivUom ommbHs dc»e*m. fus maldades, fino es con Ia vida (como à exemplo de los ani-
males inmundos dezia d Eliano) íiempre la confervan con fu 
•.•CoKier.ií»Thcí*aur.aptiorírm<Jr." rores,y la favorece conp-ueldades,alimétañdofe de las huma 
Politic. Üb.s .c t \ i . \W .Q*ad t iptt , ms vidas, y fangre, como ( comparándolos àlos mas feroces 
B 4 j t l i f ' 9 ^ f f i h ^ ' t t T s (sntrr 'méft brutos){o dize luán CoKier r . y afsi quanto mayor fue el T i* 
^ « • ^ / " ¿ / « / / í r i ^ w - w m ^ r i fari0 de que libró à la Patria DÍCJ 
Itoc tjranms in Regno, obrmt q m td 
eofivellit difperdit o m n í f t & e . 7 
''.^ r no no o a i r n Uiego Garcia de Paredes, tanto 
[j mas devé crecer el heroico blafon de fu memoria, y premfbí. 
a' Afsi Demócrito/dezia,q no tuVo edad mas dichofa,q la que fintadarana prOvenientiacx tyran 
íiiderecenfci LipGus lib. ç.PoIUie* 
per totum przeipue c . s . 
dava femejantes premios à los cj matava à los Tiranos» perpe 
tuandoles fu fama,y fuceíTo con Eñatuas de brõce.Eíle med-
eio DiegoGarcia de Paredés^aunq no lo tuvo^y para q 3o co-
figá fus cenizas determine celebrarlo en eft a obfervaciéjpucs 
como mi pluma lo refiere, quiííera mis defeos iluñrar fu Caía 
....r„^ en la períona de don Luis de Paredes,del Cenfejo Supremo 'de Of" 
*4ike*iéHfes Stamifeeelmt t i t n t o - t i l l a ( Bifhieto del Coronel Diego Garcia ds Paredes , y ío-
dco, & ^ r > p ? m i , q í t o à ojtiudere vo- brino del Maefíre de Campo, à quienes,íi no imita con lás ^ 
i u s rumTj r foo t tMsd i t t f i íU tAtse fc mas,adelanta çn elGoníê;oryirtud, integridad, y letras f ü t ' . 
& his (jttieiedífentexare S u w M . eri viendo à ambos Principes,Rèyes y feñores nueftros c õ la pro 
£e>idat efte more »AtbemenfiHm¡i ' ^^CÍ§ qU€'fé ÇOftOC«* 
f . Lacrtius 1 ¡biS. ib i : VemsctUus tí* 
t p f d Vicnyí iumqmter t tar , quod t f * 
tis gems ejfçt optimit : ex' qptoÇl/ttjttit) 
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O B S E R V A C I Ó N II, 
VA ND o pensó DiegoGarcia de Paredes, que avia 
de gozar el premio de íiis trabajos conelGovierno ,. 
de Popayan, que U Mageftad de fu Re v le avia dado 
*~> por fus iervicios, fiandofe de los Indios (à quien 
deíeava de paz para reducir al Bautifmo) fue muerto por e-
llos^xpcrimentando los rigores de una traición, y padecien-
do la muerte qué pudo efeapar,por no deíamparar en ella¿ifus 
compañeros y anvgos, en defenfa de todos, y por la confer-
vacion de la Fè. Donde manifeftò fer Generofo Eípañoltan 
Católico en el ¿ k i l o de la Religion, como valeroío en arref-
tar fu Vida à los riefgos defta traición, que con defdicha fatal 
apagaron en ella la viva Antorcha de fu lucimiento. 
Podemos dezir , que fue fu muerte parecida à la de los 
Márt i res , fupuefto que la padeció por Dios, y porque en los 
varios géneros de fer Martires,que ponen los Santos Doílo-
res;eíl:e es uno de los nías excelfos <*. Vltra de que le bailó el „, Magiflcr Alvar.de Píadu E. c!e-
amor,qu« tuvo à la confervacion,^ falvaciop de las almas (auri fiac Fr.BcrnardmodeBiiftis i . parr. 
que fueífe amando y agaífajando a los que fe dieron la muer- Serm.3s>.verf.Sed hue & Aureo!.ta 
tc)publicando la Fè,y defendiéndola à cofta Be fu íacgre.Y el lioírBíJ.coíp.t. 
verdadero martirio (como dixo San Aguftin b , y S. Cipria- ^ D.Aug. ¡nScrm.dc B.Lauiét io . 
no)configuiole Diego Garcia de Paredes',pues padeciendo la 
muerte en los tormentos de las flechas»hizo termino ã fus im • 
perfecciones,dio fin kíüs ricfgos,pnncipio àíUíklud,y conft-
guio(como piadofamente podemos cíperarlo) el Cielojdon- ^ 
de fu Eípiritu defeanía en la felicidad mayor. Ojala aya yo 
confeguidola en el acierto deftos merecidos Elogios, que de- •. v 
dica mi pluma à fu Buena memoria, para que viva (celebrada 
íiempre ) en la de los Hombres por toda la Generoía fatiga 
del aliento de los Siglos. N 
C A P. V L T . J l d a n ç a s d e Ñ u e f l r * E f p a n a \ « 
E x c e l e n c t d d e l v a l o r y e s f u e r p o d e l o s E[paño-
l e s : D e f e n f a d e p A J J u n t o c o n t r a l o s E f í r a ñ o s : 
J \ 4 e m o n a d e l a s o í l i b a c i o n e s d e l a P a t r i a - . T 
E l o g i o s d e l a Ç m d a d d e rfruxillo, q u e l o e s d e l 
j i u i o r d e ñ e l i b r o * 
: 0 AI o crio Dios (entre todos ios Reínps del MuV 
: do ) las provincias de Efpañafoberariamente yc-
" tajofas á lo reftante del Orbe; en el producir hijo* 
valcroíos , que imitando à la robuílicidad de tal 
;Madre , han íido terror, y aífombro íiempre à las 
mas belicofas Naciones:íiendo;íolas díaselas que à fuerja de 
fu 
a. Ef P.PrayBenitodc Peñalofacn 
la; cinco Excclcc.dcl Efpañol,Ex-
celene. 5,0.2.3 .y 4. ¡o. 11 .y 1 i.ir&-
ta, J exorna largamente ejid Exceli-
cia drlVahr, propria de N'Jcítra Ef 
pzñz.Vcdfe e¡lc ~4Mor end lar ir re-




f. Rufo en la A uftriadâ,' 
Quenas firve Çcnorts\er nacidos 
SttTruxillò, CMàÇideEfttenadftrt, 
i}rodn-cidi>ra de h m foes efeotídos, 
Para la conditioh de Marte durai 
V. Eurípid. in Pteiice, íbi: 
Tvvero o me* tcllits, & genitor P*' 
tria vals: 
TÜAm viro Ucet plarimt?» maleobmà 
tur 
f j t t l l i iw f/ [HñVis¡elitm, quam C¡IIOÍI 
HHtrivit&r* 
y. Calfdrn.Plac.controvcrf.í. ¡bí: 
Semper eredidí ¡mmertalioréeffe quê 
yro República mori'.etm fñfn^etium 
viventhrm eonfenefcMfJadiittorettte 
fecit non Pirautjcd Patria. 
f . Pün.Iunior Epift.ç.lib.s.ibt: ZÍ-
ber trevitfdam orndre Pátria, & am 
j!lif:sare,g#&de/n!<s,paríier j3 , & dt-
finfioni dcftrviv*Mi&llori&s 
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fu mifmo valor mifieron freno a! orgullo v.Uic rite ae la fortu-
na de los RomanosMOtyraron los ma-yofcs'vcr.fi'roicm-os, que 
pudieron dar los trances a de la guerra, haíta hazeríè Eipaña' 
fe ñora íobtrana en la mas edendidá Monarqi!íatqi)C'vier6 fas 
Edades paííadas,y conocerán ¡as venideras:A/si.en la mas ef-
cogida tierra defta elegante Porción del Orbe erigió la M-íf-
geííadDivina la vena de íu origé.La Iníigne Ciudad ' i r t ix -Ho '^ 
es efta ( Solar celebre y Patria de los mas Valeroíos Capita-
nes defta Parte del Müciojpues aquí fue férvido cj nacieren, y 
íe criaíTen los Conquiíiadores de aquel Nuevo Mundo (tan 
dilatado,como rico ) que rcrecentarõ à eñas Coronas las ma 
yores Provincias de lo defcubierto;íiendo dic'ioíos infirumé-
tos fus hijos de la falvacion de infinidad de tatas almas, como 
íe agregaron al Rebano de la Iglcíía, y fe reduxeron à la Bar-
quilla de San Pedro en efia feliciísima Conquifta. 
•'Aquí pues nacieron los. Quatro hermanos invencibles, 
"Don Franc i f io , H e r n á n do , luán ,y Gonçalo P i z a r r o • â cuyos into-
lerables trabajos no huvo fortuna , que no fe rindieífe (tanto 
fue íii teíbn y valor ) ni acometimiento,por efpantabíe, y caft 
impoísibk,que no fueiTe fácil,fí le emprendían fus coraçones , 
y le defendían fus'braços E n efte N u e v o M u n d o de que trata-
mos; cornos el Antiguo {w% gloriofos Anteceífores , Corone-
les Gonçalo Pizarro, Comendador Alvaro Pizarro, y Dic^o 
Garcia de Paredes el Invencible progenitor defte;cuya Vida 
corona las Naeve defíaHiftoria;cojno Io reprefentô en poc?,s 
palabras el lurado de b Cordova. Nuefíras Edades h¿ Han 
también otros tan Infignes Varones, afsi en armas, como en 
kms-jV llegamos à eícrivir ellas verdades por inflamos à elío 
la juftifícacion dé fus heroicos hechos (tan mal entendidos,co 
mo embidiados de los Eílraños ) y.por el amor, que natural-
mente tenemos los mortales, à la Provincia en que nacimos... 
Efte afeftò pues (con que en efte Aflunto comunicamos a !» 
luz e publícalas Eftimacionesde nueílra Patria ^ me ha-
z a , que repitiendo las proezas de fus hijos, y mis Abu sos, 
y fus deudos las engrandezca con. verdaderas alabanzas, y lá 
alabe con engrandecimientos tan bien merecidos.Porque í,e-
gui íiempre en efía.parte el parecer del Calfurnio à Flaco, 
teniendo pof premio en la inmortalidad de los íiglos el avdr 
iluftradoeon mi pluma y afeites- 1<>S feñalados fuceífos de mis 
Mayo!?ès,y las hazahofas Emprefas de mis Paifanos.Cõ que 
,puedo dezir, que me facò de mi intento, ò inftitino, no tamo 
lo deleito/b de las menos feveras'difciplinasjcomo la honrofa 
piC«jQtt^ de mi Nación, y de mi Patria: por cuyos aumentos, 
y luftres no reuse alargarme en mis efectos. Que como 6czu 
en'feme jante cafo e Plinio el mas m o ç o : M i e n t r a s crece la-cbra 
que e f crivo engrandeciendo à l a P a t r i a la J i rvo en fus alabancas.y l a 
ú f f i n d ó w f w Á i l v ^ j F d d d e s . - S i n q u e - í ñ c accbarde,-tii 'k-enipre-
fayni el caníàncid4'porque como íiempre mis acciones las dif-
'pufe á fus obíequios f ' y.emolumento Cexponiciido los * pro-
pios por el premio ,.: que en eílo me prerr.cto de Ja rriifnia ?.c-
cion:) fatisiieeme cDnparecerme , que -olo la pagdcjmndo'hi 
•^rvo; con lo qualiio ay dif^uíio, que n o k haga fácil,}- tok- ra-
' ' ble, 
A. Null us tí} CAÇUH pro àigtàtAtC; & H 
btrtmePAtrit non fcrcndnu • 
b. Idem Cicer. ibi: Omnia am * nfr. 
e.lietn in fornBo Scipíonís^'tiijO»)»; 
nibíis «¡MiL'Airh'.w cotifcrvavtrit, W«. 
ir.verim , auxerint-, ctrtus in coei» 
(fi ¿iffw'ntít lecuSt ubibenit ¿mftmfi<, 
ím/f fntnmur, Idet» lib. i * tie Ora-
tonfibl'.QjtoKLim jcUitttowmuiecnt 
vwda k Pí-ivl.t u c i p i , nnUhmirtítT* 
moâuK- pro Pi:tr:,iiir/tvepMtmM eftP 
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ble -jComo dezia Tulio a. Porque ia miíma obligación- de la 
Patria es la de los parientes, deudos, y amigos ¿, à quienes 
mas obligados citamos; pues en fus agradecimetes fe encier-
ra todas quantas obligaciones c pueden coníiderarfe; poro co f*ídtm C,cer'lbi; 0 T i i > i m " 
m o nacimos para nofotros mifmos^acimos tabien para nuef- f > ; f ^ » f ™ ? > 
tra Fatria, y en ella para nueftrospanentes, y aliados, como f t f„rt ¿ t b m ^ J 
Jo dixo el milmo J Cicerón, y lo advirtieron nueílros Con-
faltos. Con lo qual cftà diícufpada mi afición con los precco-
tos ds la mifma ley Natural,y Pofitivx.que enfeña, q el amor 
de la Patria (donde fe naciojes el mas jufío,riatural,-y modef-
to. Y aunque el amor propio de mi Patria me llevó íiépre Jos 
deieosjlos merecimientos,y grandexas ion tales, q folas ella¿ 
fon ponderación digna deáis akbacas,v cloqios(íin hipérbo-
le de lo que merecen) pues Eíbaña en Grandeza, Nobleza, y 
Valor / , no conoce íemejantcSus campos fértiles de frutos, 
como ricas fus entrañas de todo preciólo mctal.SusKijos los 
mas Nobles,los mas do£tos,y los mas v'aliétes:y fus ingenios ¿. Cí«r . in CK\\exiMm,\Vv.VAtrU 
los mas fuperiores.Para cuya comprovacion fe puede cóíultar f».'••//;*<:• ennitrm tiajlrjrti dlio**. 
las Hiílorias Latinas,y Gncgas,y detodasNaciones-.y en pa" Etm Veta»» <.s»fst0i( \r^n\ i )n-
tieular Tito I.iyio,lulio Ccíiir,y'los demás de aqusl ftglo.lú-
taron íüs mer«címientos,con cnibidias,y*,!abança5,CelioRo 
diginio gy y Pedro Crinito.Pedro Gregorio b no íè íãtisfazc 
de nueflros ingenios, òNatura!cs;pcrodcílayccpioíkmente 
los defíédé E l DoBor D'ugo de Vkldesy t i L i t enejado Gregorio Lh 
pez M a d t r a (grandes Confejcros de la Magt/lad de ñut iros Jley/i) 
en fus Obras de Dignit. Rcg. Ten ias J ¡ a b a n : a j de Bfpana. De 
que deduzgo,quc no folo el amor de la Patria me conipele,]!- . ^ , ,•, 
no la pttiucacion de lus Virtudes me obhga^ que eternarnen i 
te la alabe; pucj hafta aquellos que no la merecieron por rm-
drc,io hazen afsi. 
Bien fe conoce, que fi el amor general de mi Nación me 
deve ellos Elogios, la Patria ( donde naci} T r u x i ü o , no lo 
defmereee; porqueqúando no fuera tan-grande fu Nobleza, y 
Antigüedad,y tan Efclarccidos los Hijo*, que ha dado ai M u 
do,para aífombro y terror de las Naciones Eftrangeras'pue* 
denfer blaíon digno de muy dilatadas Monarquias ios Iníig-
oes Abuelos mios,y Deudos Los Pizarros Qustro hermanos, 
tan portentofos en fus acciones,como fe acredita eri'cóquifhr 
un'MundoNuevo. Y bafte para ponderación defíe aílunto a-
ver fido la Giüdad de Trux'illo Madre de los dos DiegosGar 
cia de Paredes,Padre, y Hijo, de quien hazemos mención en 
efta Vida: y del Padre la refiere (aunque grande, no como mer 
rece] la Hiítoria del Gran Capitan,y làpaarticdar de d ó T o -
nías Tamayo de Vargas Croniíta de fu Magetfad, 
Difcurriendo en partícula)/ por las calidades, que e'nrí-
quecenla^JPróvíncias, y les dan nombre de Superiores; aun-
que en lamya de Italia las cõfidere,y afeite el Padre Fr.Rar-
" .# - N n . tolô-
áfíim bminilvs íngeriíaftn(t}e}teem.Ípf*i* n«n indicieptptelieleEfvmJtd utcavendi¡ciemm,àeclw<'.r.àr(t'i, e 
lorum ptritum[eqHp. fmt,Cuius e* virtus corJtitienti*vtfni{, ut cum eorfulmtsexercitttsfreq/temer-viee* ti - Ktbus 
•ge<lis,u«» 4tm9rH»t,H$fiveftis cuitar» mttuvertt'; fedi» et habituam pániUm fallareeetpit, ferfeveumrit at ¡¡m 
vis Treraripi! milts iff* Ins^rAtoretjtiilmiorvideretur. 
j . Valdes deDignit.Reg.inProoem.ñ. jC.&c. j .n .y .&c. ip .n .3 ç.& ^.Sc e.^.n. 54. & D.Greg.Lop.M^díí* 
»n iwe¿rowad.d«Uí6s«c l íncúídeEfpaó1aíe .^ 
btra:rÚ (ttttit té'h fed ntatn J'atfU ."• 
Piura BíVaktx en el Oi ig.de í o M S 
ter.cnUint.'Ouuc.jr enia a.p.c.10» 
iaün. 
t .L p*b lítniníum.verr.FlhtiíjD.da» 
cspr.'v.c-. m 5-firi.eiufdéle«¡s, I .qui 
hsbcbâtir pf;.?<c.D.<3e]egat, ¡ A . i i] 
/ .F;.Benito í c ? t ñ x \ o ( z e r . d T t í - j 
tads de las cinco Execleeias del E l 
p í á o ! , dií'currc bien en citas aietucí' 
da: Alalaças: Y t&des los Nueftio» 
7Úf,riânfi,Zamiill<ix,^mnetAlhf' 
easjYlcr¿lis.>Qsfoo,C¿flillo,BtHtcr> 
e l M . Sa>tebtz> ,y otrosmuches ca fui 
'Hiíloriasde Efpaila, ... 
¿ . Cçlius Rach'g'.lib.'i W e Antlqnir. 
c . ja .EtPt tr . Crinit.de HonefiadiT, 
cipUn.lib.f.c.J.& tib.S.cap.3.01-
àulá.<on{.(Sz.co\.íia0 
h. Petr.Greg.He R.<:puhlhh.¿<>.c.L 
n.iP,.ibi:/»r<*tffrf(wK|ii;';:l!>f'l.'n. hb. 
44,) fdctilorim fevif rnUm. H[[j>ani£ 
Dux ftth mamaus p'áitr Virv-tum, 
(¡ui afinos decern Rtmanos vxria Qir 
Btriafmytvit (adeofart! ^e;nkra 
"¡tr.cn " 
^ixBartoIomc SibiÜaqq. p«rcgr. ^ Z Z ' V A R O M E S I L V S T K E S 
h 3, ioLuni i i i4i.verr.s.Cor.clu- tolonV: Sibila ¿ P i r ^ r / w t f i quef rones, It. '-'^'^^ to.Ll-s cn 
GCMSI; xXonUftowJovet e t e U ê u nucftra EfpaL. ,vçtajoía à todas las Provincias del Antiguo^-
le£hr¡fiU»er«mfi»p!ictttr in his ce- Nuevo Múdü,por fus'hijos: y.aísi los cõparò otro Autor Ita-
a t t t t í b t t t j t u f m t o a v t m e s i s , & * p Üano è al Sol, donde pufo comoà.SoldadosjCofmoarafbs, y-
$imi vt&Ht,?™ conprvttrent legallu pmdf tifsittlOS Marineros à Hernado Cortes)â do ¥rã-/:fco F i z a r 
0 mralts i / iu , kni¿ c l eã lo res fm, r g ^ Colony â M a g a l l a n e s a u q por cóíitclo dé algur.üá refirió 
•i» umfotñúbm o r À w s M r e u & i » m ja N í t e v a F r f o i a y m fabenios q losFrácefes la aya cóquiftado. 
mdtiushomJlioYa, &uperA, ,om, ^ 0 ' fuS pa|abras en ru idioma- fe pone al margeno nos co-
& p r i o n s r ^ o ^ i n ^ H ^ t¿¿ar¿¿os - cftafatisíació, fino có diícürrir có quáta mayor 
r ^ , ; ? W ' o - ' f C Í - « I 3 * t â t e . c í i fe ^ ü a cnEfpaña las calidades q fe firgé de algunas 
L i Êi«U^(7^.í . í « L « f, ?rovincas Eftrager.sfafa adelatarft a otras por la doa >na 
fef4*h&*xccll«»t¿Hh»¡sfp¡rk«*. del tilofcfb, aquie repere el P . Fr. Bartolome cde Sibila eü 
/ifw.d* ^ r J / * . « ? / } ^ ¿ í ^ Á í « # ; fus Peregrinas quejiiones. Y todas las_razones q trae en apoyo 
mhiifibm heccondupo ptofaiar M- de las Provincias Ocidentales,apIicádoIas à Italia, fe ajufhm 
t í m y&AHUíriMib*,- é d í i póüea mas à nueftra»Efpaiia;piies todo lo q goza de la vidave jet atb 
{ub&it\Q&m9A^vríoHi§m%it¿'<tM vajÀromatieas platas,y preciofos metaks,fe ha hallado aqui 
& c t u u O c c i â M A l e s Hcgitnes to' ihâsaMdâciatDigi íolai Minas,q gozare» diverías Nació» 
fupprent 'OtUntaUi nderht ipfiti nes ¿ (y a(, aorà fe aícSci algo de fus riquezas) las arenas de; 
IHOSpertinent. oro q llcvavan los rios: las faíutiferas aguas en muchas parte*: 
" Fr"'^f?Cí 1 T f f milaqroíksilos peces cie los rios- la diípoficiô de los. fitios tan; 
§ r;.¡b¡: a . W / ^ / ^ ^ m . w , ^ tepladqs,q no ay coía neceííana al M e t o humano de q.carez-
frnientimtriH.iñ, a-nich)enmh del " ' V 1 ncceiáít£>dc oirás Provincias(las iuperfluas,q nos traé 
xhiarofriejraiittrMprim'! f w Cor- nos lleva todo lo necSÍTario aü para lo q ellos obrá,y neceísi-
itfeFerrttúo, U Pix,*rro¿l CoiUoj l ta para fu fufteto)la variedad de los íitios, aislen la amenidad 
M4jr4¿li4nes,&*ltri (empercercano á t los Valles,como en las cubres de los motes; cõ cuya divef 
trovArcnove, cuntri de ttimunda, la fió hermofa fe engradece la natüraleza;porq íi por alguna par" 
endep\aq<4e Apofietit ?oi fipienacogn te fon aíperos^*! Autor Orhnipotéte della có íu divina Pro.vi 
Jtone di cfeelU conejel Pir*, del Me* décia lo permitió para fu deíenfa y reftaüráció. Y fi à los H c -
/ m ^ gWii/f^fm ^ ^ i ^ ' ; , / ; . ! ; . E>eiÍTÍTinÍO: A los GatoUpos Efpañoles les dio las riqye:5 
Y fe aj 'ft i muy bic al epíteto .le la< zx% dc»c Nuevo Mudo-, de cuya Conqmfta fe ha tratado>Kn4: 
armas del ¡VHajucs'). VÍ^CÁ'VLAX- con cortedad, para lo mucho q tan heroicas hazañas merecé* 
fu vi . Y afsi diga- Plinio * lo q quiiieré de la fettilidad de ltaii:a{à> 
da cap.An.obkf/.í. per toum/ejue Ouié íigue y refiere el P iFr.Bartolome de Sibila en-elhigar rs^ 
¿iZi-.Pim tiin-ii. referido) y reípôda,q la feftilidadde las Provinçias.Orientalet 
e. Fr. Bartoí; S ¡bil.foco íup.relat.eft--- fue dada ds la mano S DíOs(à quié como à fuSoberanoAuto^ 
JaV.¡dad¿l l lrñiú Varan t\ Capita obedece laNaturalezajq nueftraEípañaparticipafuperiormé 
Ojedi^ . t .obferv . i . fo i^^: l i t .A . te ias divinas bédfcionís en lo natural-.pües auelmiítiioPÜ 
Ortfvtíís v'úie. .. 
to 
de 
£ 4 f T l < ^ n e l ' ' J \ 4 n ^ ^ L ' M M e .qutíñaaLibaca aver Dicsdado à eñe grã Imperio dé Efpána 
¿ i s x.p.e. $.tthD<>%e (frVlitrtifswii. tãtai, tierras, q el Sol no falce delias jamas con fu cótinuo mo 
e. Dei'iteróü . 0 . v à o . i b n CÚmiro. ' vimiento, y que à todas horas fe celebre en ellas el Sato -Saca 
Áax'tferii tt Dñ< Dem in terrapto «pt* 'ficio de la MiíTa / por fcí íus gloriofos Mgnàrcas ^an devotos 
itír ivh?.itnbv tHis^i'>rahi>t¡itacy& del •Sacramento*.'. *. QJ&>-
l'-cnh, (f1 Aede-.lt avh.ttts magnat,- qn,is & óptimas quasnontiificafti. 
a n Kiiiitt •".ri-CüUiferar-u tun'md'tít innoeena Soli f é t t i l i M t t fabalit ihrtdte quid-quid t a (¡KO earerevita r.o 'de* 
beat„jr;fy:Í£c$?rxftM¡x¡,frKt?i}^yinM^ qmáem it'trigartHpraf rr't t t l l i i ver-
&¿cttlii anirtííiilvi rio , Q c . 
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ti Fr.BenííodePeñal.Excet. i .r .} . ' 
O n c c ^ - t 7 * / - T / > , x i \ 7 M T ^ * ¿. D.Fianciícodc Padilla end l̂ fo B S E R V A C I O N V N I C A , , * , , . , < 
* r , . Eipaña Eclefiiftica, y ciiclc. 10» 
" J O le puede dexar de advertir con quanta t a z o n p o r h « n t u r . i . *' 
Sobrenatural,)? Natural merece Nueftr.i.Erpaña la pre- e. D- Mauro Caíteüa in integro vo 
lacionde todas jas demás NacioRes del Mundo-, pues lum!tic,youosAutoros.^/t»»s^wcrc 
fue la pnmera(deípues de k Gentilidad)^-! ier Criftiana a) y e<"» toà/t eruileim lo fund*,y ¿ejude 
vinieron à íu converfion los grandes Apoñoles di la Isleña: * don Tomas de Vargas ( F(f.:ñ,l¿e 
Smti jgo^SanPedroy S a n P a b h . Y h de Ñueftro Patron com- ^ U " t P » ^ " ) 6 " 1 » ^ ^ ^ Jeliex • • 
prueva con cvideñtiísimos fundamentos el Doao.r don Frá- J0¿. 0!e^;' ft]L. ». 
cifco b de Padilla, y don Mauro t en un gran libr^queJii- ^ ^ J ^ ^ ^ ^ Z 
zo lóbre g o (donde rcfponde a las dudax, que catearon en la t¡lt.cent., tfc.; 5. & i D. Tomas ^ 
niatena los que efcnvieroaJo contrarío.) Las demoftracio- y argas en U Verdad de D-cxwo bu 
lies que en eftos.tiempos ha íido Nueftro Señor fervido fe def zg. : v 
cubran en el Obifpado de lacn no dexan linage de duia/Pd- e. Cáp . i . f o ' l^j . ' 
ro fin embargo podemos agradecer la duda; pues como la del /• Cxi irBaron. t. tom. A nftal.reh?. 
gíoriofo Apoftol Santo Tome fue .tan importante para la tusàD.Franc.Padill.Hid.í-.iiiof. 
tibios ánimos en íu devoción. Yvapi „ .. ... ,. , , „ 
que con las apariciones, y favores yífiblcs (hechos à los Ef- ^ ? ^ ; ^ ^ ^ « / ' ' ^ ^ -
panolesj afsi en jaReitauracion deEfpanacomo en las r e [ l e J í ( t v e f ¡ i á í í ¡ r ^ u ' *_ -• ft , n 1 ,• , . . . ,•• , refiere*¡uvmd*. Cs-far B.jron.<n 
Gx?nquiñasdeftas,Indus (pro.nctíJasa (us h i p s ) va no que- ¿nounon .ad Kakndas2<¡.luí-.jrf 
da eftofoio en términos de fe, ímb de verdadero conoa- f t r e w e t t i t l B r e v t t m T o í e d m c i 
miento* _ _ _ puefíopt» S.IlefonfanycJlosvajüSi 
La venida del gloriofo Apoftol San Pedro à Efpaña taro- MigmDefode fityomtrm; 
bien la afirman muy grandes Hiüorias, como ion las de Si- ~édeptifitlgent,¡>Mes matrisfrclyt», 
mon Metafraíles d , Lipomano , y otros , que refiere & y ir . j3v iu euiMmtsinilgviu, 
miCmo Autor don Francifco de Padilla en el lugar referi- loAma dtxtercmjehs^sJtS, 
do. T e » la E d a de Hernando Cortés fe hizo mención en cite leva fr,ter ptfnm [*Ç?*»uw>: 
Dueflro libro t . Que aunque ¡o, ua^ccaonVuci^ 
La del gloriofo Apoftol San Pablo , y los milagro- <Wcl ^ ^ ^ ^ ^ 
fos efeaos de fu doannaen cita Provincia , e comprueva rtrtne ^ u j ^ ^ l ^ , s 
por otros muchos Autores, y por lugares de los Padres de f ^ ^ A ' ^ ¡ r e M c ! ¿I ^ f a , y del 
la Igíefia, Aguftmo , Geronimo, y-de cafi todos los San- ghrirfo ^pü({Disltr.ti.<g*n»t(irh>*¿ 
tos Griegos, y -Hiftoriadores de todas Naciones, San Da* m » w d ¡ x t er«(e!t, d » quefedà â 
jíiafo , San Gregorio Papa, y la Epíítola del Papa Eílcfa- e/itenderjuelostlüriiinf^nft'.hsS. 
•310 primero defte .nombre, que fe halló en Roma, y la tra- Pedreas. Pablo predie roa.vrôvir 
ducioh de hs Iglefías de Tarragona, y-Narboria (que en a- tieronmttchos UemiUieucjUFyovni 
cuellos tiempos era efte lugar-de Efpaña) y por lugares, y ^ . 
cartas-del gloriofo Apoftol (enque d U entender fu deter- J « J u c . o d e l w w r f b s d e S . i l . f o - o 
««inacion i V todo lo juntó con'gra, ç .dado don F . n - ^ ^ t ^ / X X ^ S 
cifcode Padilla en el lugar/alegado: traxoconfigo a SRu~ JeMHfmHetHhtthísbu,zgtraí¡ 
fo hijo de Simon Cirineo; y quedando en Tórtola foe el pn- CtH ¡0Í ñmlc$ ̂  ^ Mn1Hedítt 
mer Obifpo de Eípana. Y aísi juzgo^ue íin muy gran notado m m t j l w M r n.id.% p w ^ f a i 
fe Dodri huir defta verdad. • 'Pues leíAn can jit cabeça coroMÁ'itt 
• 1 Pues íi nueftra Provincia fue tan querida de left? Crifto Tie,re el Gavierrio de ^J iu â maná 
ISI.Señor, y Redentoç, que embiò taleü Principes de la íglc- • dieft™, 
fia" píifa que eon fu dôílrina la femhzaílèn en íu devoción T hnmam d de Çfpuna Â lajtr.irf* 
( que à aver fido en uh tiempo , pudiéramos de¿r que co-
xnp tres hazeu Coiegio, eftavael délos glonofos Apòf-; Y AlonfoycnçrofoU^ 
, . • • N n 1 toles 
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3. Eñ •'elLegendario Italiano delo's 
Santos ett la Vidade Santiago elZe-
hedeo íè pruevaefto.Y lambié lo lle 
van Alonfo Venerofup.foliifí".Pe-
dro de Medina c i ip.y Banter«nfii 
Híñoria General. 
I . D .Fer . de M«ndo¿a In integf Ô& 
elegantifsiftio Ubró Goneil . IJlibe** 
. ritani. 
if. Late , áceleganter D . Garcia d ¿ 
L o a i f a í n C o l l e â . Coneilior. Hif-
pan.ubi recenfet,^ íliuftraç. 
«J.Pàul.Orof. l ib.y.e .ag.PedróÂft 
tonBeuter,y Alonfo Venero cn íâ 
Hiftoria Tripartita, y íuan Târea-
woutom.j . fo l . i j2» 
toles en Efpafia) quien puede dudar, que es el mayorazgo 
de la Griíliandad-, y que ha de durar en élia la perpetuidad Ca 
toiicarCon qüe'juftamente nos damòs à pefar,que los pritrie-
ros Gentiles,que recibieron la Fè Católica (como hemos ya 
notado) fueron en Eípaña. Afsi los Dic'ipulos de Santiago, y 
Lu'paria,y toda fú familia íe convirtió,quando llevavã el cuer-
po del gloriólo Apoñol Santiago à aquella tierra ̂  como lo 
comprueva Alonfo Venero • y la Capilla de Nueítra 'Señora 
del Pilar de Zafagoça,edificadapor el glorioío Apoflol San. 
tiago,c( fe fundó un año defpues de la muerte de CriíioNucf-
tro Redentor.y que efta fanta Capilla fue fundada coino feíii 
referido, lo prueva Beuter a en fu Hiflòria General citando 
à otros muchos Autores* 
San Cecilio íundo la de Iliberis, que llamamos Grana-
'da îa de Guadix fundo San Torqüato : ambos Dicipulosdè 
SanPedro-.la d'e ToledoSan Elpídio MártirDicipulo de Sâ-
tiago, y fue defpues perfecionadapor San Eugenio Compa-
ñero de San Dioniíio Afeopagita: y la de Ebora por San Ma-
cio Dicipulo deCrifto Nueftro Señor.Lo prueva Flávio Deje 
tro,à quien defiende don Tomas Tamayo dè Vargas (rdpón-
diendo à las dudas > qué algunos proponen j cor» gran erudi-
ción!. 
Para acreditar, comõ era juñó, la do£irina Católica eti 
Efpañafueron los primeros Concilios, como del íliberinno 
lo prueva doítifsimamente don Fernando b de Mendoeam 
H l ib ro que eferivio de efte Concil io à Clemente V t t h donde fe ha-; 
liaron muchos Santosjcomo fueron Valerio Obifpo de Zara-
goza,}7 San Vicente fu Diácono; q padecieron glorioío mar-
tirio en la períecucion de Diocleciano,y Maximiniano. 
Otros muchos. Concilios íe celebraron c • uno déllos 
éá la Ciudad Toledo el año à ^ ^ q <. y muchos antesdí; 
íá venida, de los Godos* porque San Vicente predicando el 
Sermon de San Laurencio año de 2,<jo¿dize,que el Papa Six̂  
to vino à Efpaña al Concilio TólcdanOjy paífando por Zarras 
goca llevó configo à Vicente. Y para gloria nueílfa fen el Co-
cí lio Ñiceno, que fue el año de 3 i 8. fe hallaron duzientoí 
Obifpos d E(pañoles* 
Y para confumado complemento feliz defte própoíito 
f eíplandecen mucho los innumerables fervicios, que los Re-
yes de Efpaña han hecho à la Iglefia Católica, que apenas ay 
papel para reFerirloSiEftos,pües,manifíeftan bien fii gran Crif 
tiandad^y la eficaz gracia Sobrenatural con queDios focorríí) 
à cíle Reino, aviehdole cañigado fus pecados con la invafion 
de los Móròs,para qidefpues fe reftaürafle, y los lançaífen por 
fuerp de donde eftavan tan apoderados. Y no folo han fi-
do celebres fus,Monarcas con efta reftauracion,íino con aver 
llegado à fer Dueños Soberanos de un Nuevo Mundojconio 
en los Heroicos hêchos de los Varones l lu f l r e s (cuyas Excelen-
tes Vidas avernos en efte libro referidojfe manifieíla. Y' ^es 
muchos Autores Antiguos afiripan, que Europa es la Cabe-
Ja del Mundo > y E/paña lo es de Europa (como dize Pl1" 
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nio ^ ) bañantemente quedara defendida ÍUcaufa defer k m c j^n-lib-J' Nat.Hi«or.cap.r.íbí: 
jor Provincia dei Hundo; bien feavra [ ú i à o à d cuidado en u ¡ o m n l J m t ¿ , e ? H l l 'lo^ier. 
que nos pufo el iradrc tray Bartolome de Sibila en d teg*r re. rArum fnuÇtrt-intii ^ a m m p i m ^ 
ferido-, pues con el miüno Amor de que fé Vale próvamps, que W» t m U m fartem f m r m t , v$mm 
confíeíía fer la Cabeça del Mundo Antiguo Núeftra Eípaña^ fy&U-&if«si*riti 'á^tfec¿re\&c, 
y ia que dio luz ai Nuevo: y confíeíía con pureza y verdad la 
Religion C atoíica. Y efperamos en Dips la ha de confcrVarí, . . . 
y aumentar con ran Catolicos Principes, corpo la Mageíl.ui 
• 'Divina es fervido de darnos.Y porque otros (con mayor em-* 
dicion)diÍatairàà éftas verdades, por nò Íalir iós limité^' , 
nueflra profeísion daremos fin à efl& Pr imera Par te , defeando 
cumplir con h * 8 e g m d á ; donde íio tóehófes niilericordias .• . : x 
de Dios veremos en las (Sonqúiílas de las Provincias- afsi de .. * 
el refío de las Occidentales j como del Piélago grande de las 
Indias Orientales. 
* No podemos dexar de referir,aunque fea en efte ultimo . -
lugar,to que don Fray Prudencio de Sandoval Òbiípò de Pãr . * ^ J f o J i S E e(lo 'alCaf.in.de 
piona efcrivc en fu Hiftoria del Emperador Carlos Quinto u v ^ a d c G> ' P - • f o i . ^ i . M e f e c i 
fol."5 94. ibi: ^ Ef lé aña 'de IJJO. huvo en Vol ladol idunagrun t4 (rc lHl* r ' \ ~ 
í u n t a fobre unos M e m o r i a l e s , que F ray Bartolome de las Cafas 
F r a i l e D o m i n i c o , Qbifpo de C h i a p á , av ia dado a l Emperador con-
t r a l o s Efpanoles, ¿p? and&vancn la Conquijla de las Indias y'á los < • 
i quales efle Fra i l e t r a t a v » m a l , y aun dio ocajion para que otres ef- * 
trivieffenpeoTyy en ofenfa de la N a c i ó n ^ comofi ovieranfido T i r a ^ 
nos: tr.atòfe mucho en el Confejo de Iridias ejlaniateria^y el D o B a r 
Sepulveda,Varon d o ^ i f s i m o $ de los mayores "Latinos defu tiempOy. . , 
Coronifta -del Empe ' raSof , -de fend ió la ' jujlificasion ^ qjíe a m a p d m 
que los Reyes de Efpañafueffenfeñores del Muevo M u n d o . 
:? . D e lapafsionfin ciencia ^ f i bien con'&eh Religiofo ) f e t o i é è ' o - ¿ f. ; í, • • . a-
cajionpara dar memoriales contra algunos Cavallerosyv Capitanes, ¿ V*»»-**!"^ H j & n * ' * m * 
en p e r i w z í o aelos FJpanoles « y de aquí t u v i é r o n l o s Ejiraneeros . /». , ¿ • •' Á- •• • • • 
1. J r r . J l v n -M • , ' ijhs human* effmegonuftiswierdíim 
m o t i v o , p o r feries t m na tura l el odio q t imen a efia N a c i ó n , p a r a M ^ s ^ e r h u . B c i h ü í ; í,-
hablar m a l en las H i j l o n a s de Efpanoles, y de Ubresfenal ados, que ^ ¡ ¡ ^ i m n c s f a t t j ™ * . 
mas que los Romanos enfiis tiempos hic ieron en aquellas partes tan be{lUL fui generis beftias dcbtmnt ? Vt 
anexas ifMccefsibles pbbládá 's 'de Barbaros ¡navegando mares inmen illemmuo fifi comedttat. Ht portea; 
fos:y lo que pebres , que los de la mefma N a c i ó n eon nofaber L a t i n , Qttoc'irc* m AIÍJHÍS fl'ifpmnsfuer'n. 
quieren bincbir el M u n d o de libros fiíybs, y ágenos, f i n f a h r corns f e *lt*¡H*»do t» HUs cmdelis tanta <jhi-
efcrwen}m comefe ha de bufcar,y encaminar U verdad,que el oficio dem iqtmamas erat i lh r i í populará,. 
de Coronifta pide.guiandofe per el Eftrahgero enemigo- e ignbrante, ad h u m ' n t m m i , fadj* r t w c a r i 
ofenden d quien deven honrar . . ^ " ' ^ ^ f ' f * d i t « 
De lo qual refulta por principio innegable, que la bar, ^ " V J ™ ^ " ? 4 tffnfe": 
bandaddelos Indios fue caufade algunpscaftigos, qwc fcles ^ ^ n B ^ U ^ m i í , 
lnzieron,a que dio la embidia de nueftra Nación titulo de T i - ^ s e r y m » invtr.err.m 
rama- pues no foío la cruel', y inhumana muerte, que dieron a ,>H*¿«WÍ ¿ d i o f a r w t d i n 
Diego García de Paredes moftr^u barbaridad, íinó 16 libre ^ i„das Jiques ex Hífoams f m f i ;d 
de íus acciones,fin refpefto alguno al Derecho Natural, y dé a l í a o s l»dos,aut n c ^ n d ü v i x tune 
las Gentes, matándole quando con la íeguridad de averie çõ- er<it,utaliterfieri peQet. Peccaííícjl 
bidado ÍX comer fe juzgava mas libre de fus crueldades: y aun- ah aliquo,xõ m p cfl natienis id sr imè 
que pudo huir, no lo hizo, por no perder el mérito de la Heli- Melius%nzon relatusâ deá iGimo 
gion, y la gloriado lu valor : como, lo notó conagudezay no» D.Iuai-.deSoio;z.dc Iur.Ina.hbi3. 
vedad Califío Raimrez b. Y afsi que mucho, que ayudada c-5>»'S§r&^1' 
la libertad Militar con lo bárbaro de los naturales Indios^exe 
cutaífen 
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çutaíFen àccioneSjque el Derecho de Ja Milicia éfcufa ; ceme 
Ban Aguftin lo notó en la entrada de Át^larico en Roma: y 
afsi folo fe devé juzgar las acciones,que executaron los Efpa. 
ítoles en los Indios, caftigo de fus barbaridades, no execuciô 
de fu codiciajcomo algunos injuftamente notaron: y (i alguno 
, mereció la calumnia derigurofo, no merece toda la Nación 
la dilpa de un folo delinquente.Con que conocida cfta injufta 
•calumnia délos Eftrangeros EQrritorcs,. daremos inficiente 
refpuefta à fu embidia; pues la gloria de los HeroicosHechos 
* délos Efpañoles vencieron íu proterva malicia. 
N i puede dexar de admirar la calumnia,que Benzon W 
à%«??nH»ft0^^^-"'^Wl ze a los Efpañoles de avaros, y crueles a, diziendo que 
la deílruicion,y defpoblacion de las Indias es por aver lòsi Ef 
pañoles portadoíe con tanto rigor. -
- Achaque antiguo de la embidia calumniar las acciones . 
mas juñas, ciega con el defeonocimiento de fi propria: pues 
vemos,que aun los mas comraTÍos de efía Nación no han po-
dido dexar de conocer fu grandeza , y.pundosor, venciendo 
fus Heroicos Succflbsà la mifma embidia, cçmodixo de.Iu-
í..SafuftJnTugurt.GhrU¡xvidUm gl¡rta Rcy Mafiniíà b. Conoció efto en medio de fu mala 
vie''PL , voluntad ànuefíras acciones el Bocalino f- pues ü i x o , que . 
P.BocahnoRâgua!,. m^s (jevja gioriaríe Efpaña del credito próprio^ de la gloria 
de íiis acciones,que node las riquezas,que poííce-.y afsi fiem- ' 
pre defearpp los Conquifíadores de aquel Imperio, que los 
íuzgafíen par çodiciofos mas de honra,que de ínteres-, pucs zú 
las próprias haziendas expuíieron por reducir à la obediécia 
de íü Monarca aquel Nuevo Mundo." * 
Las libertades,, y liviandades próprias de los Indios fue 
^ la cauíàpróxima de fu deñruicion; pues de fus embriaguezes, * 
y abufos fe han íeguidp innumerables ruinas de íu Nación, a* 
., ^ . . , . viendo muerto innumerable multitud de Indios de achaques, 
yXicfr.i.toVrér.tud.c^jl.AcoRa y enfermedades d. Y afsi no deve padecer la Nación, ò la 
Hiüor.Njtur.índ.iib.j.czi. ç f i n t e nucftra la emulación de los caftigo's, que embia Dios 
por fus juílos juizios Í. Si ya el conocimiento de tan gran-. 
f. So\QXimA,hb .}.c .6.n.6^ ¿es maravillas no les ciega los ojos del conocimiemo; como 
* • ' à Faraón, que juzgava de mano de Moyíès las plagas, qual íí 
no fueííen c.iftigo de fu obñinacion,y protervidad. ., 
. * * No íe deve condenar en común acciones particulares, 
. que negar a algunos Efpañoles les alentava la efpueiá deio-
rojfuera negar un principio íàbido,y que la efperar.çadel pre-
mio íio los guiavajNorteà que endereça fus acciones los mas 
f. PtíUiid.d«Pr*m.*p*n.T»o!ibio atentps / . 
lib.í.D¡*»s.i7. Wi-lbi ••Pttl^) ' Y no déven advenir los que tanto atienden y miran, lo 
T ^ T T / r r ' ' " f ™ - * que los Soldados defean, fino lo que los Caudülos'executan. 
«iptntulAiHhuHd^ X Alexaddro la gloria,y ellionor le alento a la Ccnquiña de 
la Afia-. à.lulioCcfar la ambiciona ladiíladura: àEpaminó-
das la defenfa de fu Ciudad:â Tefeo'el valor proprso,y la em-
_ bidía de las hazañas de Hercules: pero quien de todos ellos 
T : * pudo igualar à lo que executaron eftos lluftres Varones en a-
g. Píín.inPariéiyne* quel Nuevo Mundo > quç monte les impidió el paílo g ? que 
• Ejércitos les quitará el valor,no rios.qmtl Alexádro,le pufíe 
10a eílory o ala proí'ecwcion de fus glorias; A eftos Iluítres 
' ,"" '. Varo-
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Varoncs el piélago anchurofo del Oceano no baftò à apagar 
elgloriofo fuego d i íu valor,bien conocido à quien ley ere ci-
ta nueílra Hifloria,donde hallará verdades executadas, que fe 
adelantan a las fingidas fabulas, ò aclamadas accionei de la 
Autiguidad. 
Y quien huviére vifto los fuceíTos del defdichado Gonça 
lü Pizarro.objeto de la calumnia común, conocerá que aven-
tajaron fus virtudes à los mentidos achaques, que le imputa-
ron; y que no le igualaron los hechos de Fompeyo, aunque fe 
cílendieífe el arco de fu poder à todas las tres partes del Muí 
do,alcançando€n el el nombre de Grande,}' eftoíro, por Íer 
Efpaáo!fel de Infelicéjy eti todos los demás pudiera Roberto , .. v 
Valturio advertir,quando quifo culpar à los que igualaron los * :R°b-^W«m^r^?m? « g * 
Capitanes de aquella edad con los de la paffadajcomo referi-
mos- pues íu objeción da conocimiento cierto de lo poco que 
alcanço de eftos lluftres Varones, y de otros: y afsi con mas 4 
juña caufà fe le puede culpar j pues los tenia tan prefentes, à( 
no los ponderava^ >. , -
Con que fe ciimple jo qiié dixirhd^ toñ San Aguftin̂ qtiq 
mas puede la verdad Catolica,que el ajgbicjçfo encarecii»i^ 
tó de ia Antiguedíid* 
P I K 
PIS 
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LEGAL Y POLITICO: 
E N Q J E D O N F E R N A N D O P T -
Farroy Orellana, Cavallero dela Ordtn de 
Calatrava.del Confejo de fu Mageftad en el 
Supremo deCttflúla, reprefento o í Reynuef' 
tro (enor Don Felipe Quarto el Grdnde(fietj-
do del Confe jo Real délas Ordenes) por mana 
del fenor Conde Duque]! d cjuten le dedtchía 
(/bhgacionqen jiiíUaaiCdciencia,^ ra&onpo» 
lítica tenta à eumpfír la merced, que U Cat d i ' 
ca Aíageflad del Señor Emperador Carlos 
Qmnto bttiO a Don Francifco Pizarro, del T i 
tulo de Aíárques , con 'veinte mil 'Vafalhou 
comoà Oefcubridor,ConqM¡lador$ Pacifica* 
dot de los opulentísimos Rey nos del Perm pa-
ra que la mañdaffe executar en favor de lbs 
fucejforesde (u Cafaj maj/oraz^go : remune* 
rando con efio los grandes férvidos de Don 
Francifco ,en iluflrar fu memoria en fu dejeefe 
dencia^y Familia ¿ 
A L E X C E L E N T Í S S I M O S E N O B i 
D O N G A S P A R D E G V Z M A Í Í , D t c i y E 
Conde de Oliuares , Comendador mayor de la Orden 
de Alcantara,Cauallerizo mayor de fu Mageítad, 
y Sumiller de Gorps?/&c. 
S. D , Ü. 
' í f r í ^ Ê i ' Ó K È i v i M acutrdo cónfiítuyÒfu Má&efi&à ¿ F . É . t * 
V ^ ' / T í i el mini / ier io degran Cancil ler d i las í n d i a s , que par I.^tít.p.part.,^ 
¡as leyes â t l f i f to r Rey D e n AloUfo^es fer medianero > 
. S ^ ? ^ entre los ornes, y los Reyes, ocupando e ip r imer 
lugar entre iodos ¡con ¡a confiança â e i f e t t o j p à n t la expedemn de lo 
a que 
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que conviniere a l Realfervicio- .ò cancelar lo que à e / l o f a l t . w . Q u e 
Scftef t tp .+i . / ' * lofepb fe le Mo eft.% honra por facar de Lis tinieblas de l fueño í e 
F a r a ó n el p reven i r \ i efleri l idad que les a?yimauiva,donde f a lo pe ~ 
l ig ravan las v i d a i ; à quien por fu iníercefsien ha librado, las honras 
de tantos como eflavan en ¡a eflerilidad del olvido , por f a l t a r l e s e l 
premio que m e r e c i a n j i a z i t n â o l e s f u Muge ( la d merced, con r a z ó n f e 
le deve las que ocupa, en ios tiempos que los fucejfores del M a r q u é s 
D o n F r a n c feo F :z.arro ¡que eonquiflò a f u c ojia y la de fus herrn .1-
nosy.a mayor y mas r icaparte de las Indias ^ piden los premios q u e 
l es f o n devidos .pues fe ca 'iflearon por la r 'gurofa cevfura de los g r a n 
des M i n Jiros que el C o n f y i de Indias ha fe n i do y tiene , de que f e 
hizo confulta^quefe remit ió à un:, lunta^que propifo a gimas dudar y 
no en ¡a juf lancia de lo que merec ían f m o en los accidentes que a v i A 
caufado el aver fe dilatado t r a t a r vna cofa tan )ujlijícada .Dando n o 
t i c i a delias aí Confl 'jojas fatisfizo con nuevos papeles., h a z l í d o m u y 
g r a n injlancia \ eonfultò^que enjuFl ic iay conciencia fe devia dar re— 
c ompenfa y f a t i sfación à tan heroicos fervicios.Remitiofe e/la c o n f u í 
t a a una lunta de tangrande A l in l j l r o s^q m tenemosp^o'r cierto a u r t í 
(onfultado enfavor de lo que fe pretende. T aunque por aver de l l e -
g a r d manos de V. E . por f r concerniente a la dignid.xd de lar i n -
dias y f g r a n ií/gar que tanjuf lameffe o^ipa , era efcv.fidó eferivi** 
ejle memorial ̂ por ¡A mucha noticia, que V. E . t i ene y na tura l prapez* 
f i o n d dar honra à quien ia m trece: E f o nos da animo para f u p í i c a j * 
d V . E . f e firva Uè reprefentar'o a f u M'ag-.jldAy paraqnefe t o h s l¿á 
breuey buena refo Ucion que fe efper a,que con eflos exemplos•fe a n i -
man todos à mor i r yfirvisndo à fus Republic as,̂ pues grangean a fit 
pofteridad eternas honras%vfe les cierra lospenfamientos a los e m i ~ 
" íos de ft a Ncc'on^que embidiofos de q u e é n - t l l á aya quien conqnifle 
•nuevos Rcynosy Mundos>eJe r i ' üen ment i ròfas fofpschas dellos^per* 
, no verlos premiados como merecen. T t o d a e ñ a honra fe d e v e r á & 
V E . à quien fe eonfigra en perpetuo rcconocimiento^dejfsandoguar* 
' d c D h s d V . E . p o r m i l f g . o s . < . ;* 
• • ' , - Don Fernando f h m q . 
4 Proverb.2^¡.t i . i bkQtñ loqmtur 
verhum i» temfoíefao. 
b Ifocrat.inorat. Panegyrica rus 
foi.mihi 144. ibi: Itaqae mihi qui 
¿emnimis e§e multa videntur, qtit 
ms incitem aà bellunt itiferendum 
. in prints aniemoccalio,qu£ tam pra 
eUra c'Um tit,noti eft amtfetida. Hte-
n m turpefucrit ea, dum ad eft , no>! 
v t i e lapfam de fide rare. 
c Sencc.in praefat.princi'pij, l¡b. j . f 
nattir. qujt ft. ib i: Crefcit animus, quo <• 
ties cepti magniiudínem m e n â i t , o-
togitat, quantum propo/tto ynon quait , 
tttmjlkifuperjit. 
OCASlON DESTi 
n i s c V R S O . 
i '• • ' •• ? .• ' I 1 " •• - • 
R A N p.E s alientos dà li íà emprefalaíà-
' zon dehienipo /porque 10 o p o n m á fr&z 
h ocafíon de/pierta a Valor y alienta al i n -
1 g.eniojcomo lo d'eí.ilienta y deímay?i el em-
' fírender la aceioniàuiéiido paflado el tiem-
po delia, b Elaífumpto/por releuantey 
grande , no íolo no íòlicita temores, mas 
antes enciende el animo, e y acrccienta^l efpiritu, al pafí'o 
que imagina lo grande que cnnpravde,.ponderando d propoíi 
tc^no el fuceflb. Eftopues me aniñij à poner en publico ejle 
r>?/«¿r/f,defendicndo la opinion de aquellos'granics Heroes, 
de aquellos celebres Capitanes.,que tanto me tocan r ya pot' 
* ' gozir 
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A. Sa'on!. Prover, cap. 17. vcrlif. 
gozar de la bendición del mas fabio a Principe,cmndo acia î:'"*^».»/»;"»-.̂ '')(."¡.̂ ^«ijC*-5/» 
ma à las obras de la p o f t e r i d a d C o r o n a de fus d u e l o s : ya ''^ ^ ' " ^ . p ^ r a a r z m . 
{como díxocó elegancia Valerio h Maximo) por darlos el 'I''1, '̂car-4-lic V k u t ' i n P3ren-
premiode aver engédrado varones,q piadofamente les d'-̂ c* tcsJ,<*-,,-;,-'-, " l u i c ' ' ' ' " i " ' " ' 
dan y honren,firviendotan piadoíos exèplos de incer.t''vc¡'á P ^ ' P ^ ' ^ ' ™-ufxHc¡h,:S 
las obras mas heroicas.Razó es baftSte(Seíior)para ó pon^a ^ ^ ' " ^ ' " > " * } t á t ^ 
a ios pies de V . M citas juftifícaciones.íi dichas por mi có lia de Uurfí «mm, m i bonmem íuu.n 
no cftilo Í , apuradas (para fer mas bien oidasjeon (olida ver n.a.01 umeju, f.cmim t̂endnnt plu 
dad enlos hazanoíos hechos de!osCapitanes,q no premiados ra Oòmin. Va!cr.Çiiíl.conf.í«r2.n.7 
pidê oi la fatisfació defus fervicios, y fu íktigrc derramada en c iaxta iHu.l, ,lc'qi¡o cUmat Pro. 
elvueftro,aclama los premios devidos aíu progenie,haziedo à p'̂ r-Ezechicl.c. 5 j . fi/y po^;¡ 
V.M.cargo de averie cóqüiftado la mas rica parte del Mudo. *ttá'>*»t¡trnioHcsfw-,& M» '»"* 
A los principios,Sehor,efta prcteníió pareció íbípcchoíci, t " 4 » ¡ * > » w < " » » w/*»* 
pues teniédotanta juílifícaciõ,íc avia detenido tratar dclla- i l l íU& < » " ™ ' > f ^ n í u r r eor 
emulació huvo q la cótradixo d , efedros propios de la confu- "T/^"' '7^''' r',";'ffl 
fio.en aviven cornetos los q fin atender ala verdad,y al con-. j L¿,ls;ni2 ̂ Va.Un.,, vir 
íejo,íe íatisfaze d^la mahcia.Prevalecid empero !a vcrdad,.g ü.Ioühñesde-Soiovzano, !.b. 5. de 
comodixo Seneca r,nòpuedçfufrif reboços,fti efeóderíe^ iurclndiar.eap.<r.t:u.9.cmnfc«|iicn 
por decreto de V.M.Íè abriefêlás paertas à tan juilas aclá- ' tibús & lib. 1 .cap. 15.1.11.3 8.& lib. 
maciones,refirierõre los grades'fervidos hechos a efta Coro 1.cap. Kj.n. 5. 
na por el Marqués D . f rãcifco Pizarro, y vúeñro granTribu f> Simancas de Repab. Mosetwm, 
nal yCófejodelas Indias los califico cõTuma vigi lacia y cui ^«'P»^ ccnfiiu ««tlin m n v o h m , 
dado/egiifüsmeritosjhaziédomaseftimaciondela utilidad f i l t r e f^ípulos eos, qu,•Jeneanfn^ 
f publica enordé a la graduació délos méritos ,y diftribució l , m ' ^ f ^ ' ^ f ^ 
. delospremios,qdelosmotiuosparticulares,ápudierócau- ^ ^ ^ - ^ / ^ ' ' ' ' -
r 1 j r r 1 S 1 _ • • r \ ^ A m 1 - /' Tratncusin 1 road. Ventas ntt»* farlasdefdichasdeun hermano ilcgitimo;QM deídichas so J w¿fíf> Dloni AUcarn, hb>10. 
en los braços del vulgo las íolpechas,aunq no hieran dclitòsj /bi: QH\çtmeH,uMçH(im m» 
pues comodixo líocratcs g> no fiendo pofsible q conozcan t h m ^ p d ad commmem i-tilitMtm 
lo verdaderojtodos fe mueven íiepre por la opinio de los mu ¿fjm. 
chos,y voz mas favorecida. Ademas de q efte móñruo de cié l fn orat.ad Demoniciim.ibí Cam 
cabeças ordinariamete figue las fortunas,cõdenâdo las accio c n m w . u m r s , etiamfaifas, vu/gits 
«es,por las penas en q fue cañigado el q pcríiguc,como advir * nam^e ¿iim vmtatem ignam,tx 
tío íuvenal b, no atédiendo a los fines particulares, q efgri- • o p ^ ^ : f ' ^ r : c ' : l d i c ' n -
micro la cuchilla. Y quãdo fueran ciertas las culpasen herma h s?u ^ - ^ f ^ * J * " » " " (ec¡iih 
no no legitimo(cuyas hazaña* i àíèr en tnenos defelichaefô a ^ f ^ ^ M ^ c r o d - t P - m m -
pje top^ier^azerce lcbreygrãdealvaròmas humildède 1 T u Z ^ r t c a r e entro en h * 
h Repubíicajfin embargo nodevio obfcurtcer los grades h.e - h d ; i t s ¿ c t f i ^ t o r ^ n s d e i L s . 
chos de los tres hermanosjel q por ilegitimo no fe prefume . jH€ u ¿t G^c doPt^n-o.Y Go 
de la familia^omo bié advirtieró los ÇpfultòS K . Y S. Agüf. 
mavaen fu Hiftona del Peru , fo!. 
íio'ta cõ; mas piedad y elegacia:q no desluftra las obras de óna - ioi.de la batallad: Xaquiiaguana, 
Cafa lofs delitos de UHodella,q íalio aviefo:pues como el mif dize de Gonçalo Pizarro:^/» «», 
BIO dize7,habladÔ de ÍUisReligiofoí:^ t S f à i j t r ^ í í q mas V i l e , dnfemttcsque bai?, c* ftuncafustné 
m i cafa, q l á A r c * d « N a e : d e cúyos hsibitadons r ec t i cjtapados d é l a s '' »>i^s te w n las efrMas. •Yen cl 
imndacionts dei ã l u v t ò f i í d o f o l o s ocho¿mofue reprobo, ingrato a "Pítu!o H»:<*»V • hablandadc fu 
¡03 beneficios paternos', m mejor q U i d f d de À b r a h a r i , de cuyos des nu,sr^d !2,e:^s 1 ae 'úa 
bi/os,urto q lo era de U ef i lava /e le mado dejaparar , y dtjpedtr i e - fc*,- f"m:{chíls. 
¡ U i T e n la delfdac.en dotgenielos,Je oyó la voz D i v m a , diztendo: • ^ vi[y A'r¡ lX) ¡jj fpur.{,s,D. vráe 
Ame a Iacob,y aborreci â E f a a . a ¿ Y pues COg(-at. ¡.films, D. de his, qui íiint 
•fm',velalien.iur.Peir.Gtegor.d-s Rcpub.lib.y.cap.y.* cap.X.num. fo.RaiMii l.pn>si¡itiatjo,§.í-atrdia,D.de 
Terbor.fignific.Molin.hu.4.d',:pr¡nMy«é.c.4.n.46.Pa'iot.dciiOih.&. jpu. ''js cjy.'. u.».Ro)¿sdskK-e'.c. 1 5. 
Caftillo 5. com.c.8 2'. ir. h.-vm L Piatí-icji rol. 187. Giii'ba ad ílm!timiMefane!ií.c.io.-g!o!.i.--nu.y.Molin.de 
prirnog.lib. t .cap. j-num. 4 3 • A ib: .-ddaio n.4! .nc.'petc5d¡dctu¡o- 2fio17tl>ctr.Biiiii'us coní.8. 
/ Q i i f i n t i l i k t t vigiletdtfciphxa ¿cnwsnie t^oiM f a m , & merhotnlxcs vltto^ec r/nki amigare a^dee, vt âcttttts 
mea mel'icrltt qttã .trc.t Ñot .vhi u m ú inter oñt. fowizes^xas repreí/ií braemuir¡i:a--;t wettsrfi domas^éltr.-.!)*, 
tu l diÜara e(!:Ev,ce *n.:'dUm,&¡ili<m eimutt: -mlur f t cytaT, dmms Ifiac^Hlde iiuol>ni*emUis dhtum :>¡:ta t e i f d i l e x ^ & E f w odio habpi t dixi ¡n Apolog.auut.SíT. " 
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Y pues los grandes fervicios del Marques con tanto deí-
velo hechos à eftas Coronas ,pudieron íèr antidoto, no i íbf-
pechofo s desíervicios ,fino à delitos muy conocidos, contra-
poniendo íu lealtad y trabajos a las objeciones del que murió 
íin deícendencia,juftiísirnamente deve V.M.oyr à los íiicelFo 
res del Marqués,que contando las hazañas de fu abuelo , ha-
zen a los de V.M.dueños de Capitán , que con fus trabajos 
eñendió en Reynos y riquezas los de fu Principe, con tan 
grandes ventajas à todos los caudillos del Mundo. 
Francifco P i z a r r o , Señor, Cavallero de la Orden de San-
fr r n m f i j " J r tiagofdefoues de aver fervido en las guerras de Italia y Na-
I t ^ P e n a i y e ' 0 { / e r v i e w s varra con el Coronel Gonçalo Pizarro fu padre , y Hernan-
* / MêrfMÍj DonFrancifc0 F i , do Y { z ^ r o ^ hernunojpafsò a k s js]as ^ Barlovento,en el 
ultimo viaje que hizo Colon-.donde fe hallo en todas las oca 
liones que íe ofrecieron,íirviendo como tan dieftro Capitán, 
y bien diíciplinado en las guerras de Italia. Hallôfe en las 
tonquiftas de aquellas Islas,íiendo Teniente de Capítah ge-
neral en todas las facciones, atribuyendofe íiempre los fu-
ceííos felizes,y aciertos en las expediciones de la guerra al va 
lor defle Efpañol.Deicubrió con Vafeo Nuñez de Balboa el 
mar del Sur: Y año de i 5 i 5 .fue à concomitar lo que avia def-
cubierto,ÍÍ£ndo el principal de la compañía hecha con Her-
nando de Lupe,y Diego de Almagro.En eñe viaje le deíam-
pararon íüs compañeros,por varios acaecimientos,ocaíiona-
dos de lo inaccèfsible de la emprefa, y peligros à que veían 
ponerfe.Proíiguiò empero íu viaje con folos treze valerófos 
foldados que qüifíeron íeguirle por mas de quatro años: fu na 
Vegacion en braços d^ los riefgos , y en manos de inmenfos, 
peligros,fuftentand'ofe milagroíámente de las culebras,y.ma-
riícos,que la refaca de la marea cchava a la orilla. Tomó def* 
pues defto. puerto bien deffeado en Tumpiz, con aquel pòr-
tentofo milagro , que la mano poderofa de Dios obro para 
exaltación de la Cruz.no le encarezco , porque conílituyo 
fus facciones todas milagros evidentes,obrados por efte vV 
ron grande,corno inñrumento elegido por Dios para tantas 
maravillas,tan dilatadas <:onveríIones,y grangeos ciertos ai 
rebaño fagrado de la Iglefia. 
Vino à Eípaña con las mueftras del oro, y novedades de 
aquella tierra,co¡no explorador prudente, Capitán invenci-
ble , y fidelifsimo vaífallo; Y contando los inmenfos trabá-
•Jos padecidos por fu perfona y amigos,ànueflro grade Cefar 
el Emperador Carlos Quinto,hizieron tan gran imprefsion 
en fu invifto y fantifsimo pecho, que fe enterneció grarídç-
mente.Diofelé Titulo de Adelantado para la conquifia a íu 
' 1 corta,que renunció en fu amigo y compañero don Diego de 
Almagro,para fatísfazerle las quexas,qüe íin ocaíion forma-
va contra el.Y porque no faltaífe en la obligación de ayudar-
le al proíèguir la conquifía comentada hizieronfele otras 
mercedes de poca coñíideracion,y la de fiar de íu perfona la 
conquifta de aquella tierra,como emprefa igual al valor de fu 
* correon grandejeñimó con ventajas à todas las que pudieren 
i»àzeríek;Para confeguir efle inteijtQ^rançifeoPizàrro y fas 
quatro 
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qiatro hermanos vendieron íus hazicndas, y con ciento v fe 
renta hombres,que les figuieron fdcfpües de averíos deí mv 
parado otros) prendieron k Atabaliba en medio Je fus exér-
citos,que el menor era de 50i|.hombrcs de guerraí Principe 
a la fazon,que lo era de mas de mil y feiícientas leguas en la 
mas rica tierra del Orbe, por aver vencido los exércitos 'de 
Giuxcar fu hermano.Embiò defpues defta vitoria aíii herm i 
no Hernando Pizarro, para que diefíe cuenta a fu Mageftad 
de lo fucedido,à tiempo que los defpojos del Rey preíò, qus 
cupieron al Emperador nueftroíeñor, en aquella conquífá' 
fueron de harta importancia p ira las emprefas de fus exérci-
tos.Renovóle las armas jdandoíèlas harto convenientes^'íig 
nificativas de tan grandes hazañas.Nombróle por Governa-
dor y Capitán General de aquel Imperio, y (iempre le cre-
ció las honras,al paíTo que fe aumentavan los buenos fuceflbs, 
y celebres fervicios , haziendole Marqués, con los veinte 
mílvaíTallos.queafuMageílad Imperial auia pedido, los 
qu-Jes n^ fe le íèíialaron, como dize en.(nuchas' cartas y c¿* 
¿alas el Emperador nueftrõ feãõí , harta que los Oficiales 
Reales embiaffen relación de la parte donde le eílava mejor 
al Marques.Mandòfele intitular Marqués dcítle hiego¿ co* 
mo íu Mageftad Cefareafe lo llama va, y en efta conformi-
dad fe le defpacharon cédulas, y le llamaron las Hiftoi ias Í/ 
M a r q u é s D o n Francif to W z a r r o i 
Cometióreelfeñalarlos vafTallosábon fray Vicente de 
Valverde,Obifpo del Cu¿co: y los O f cíales Reales no los 
fehalaron,por la ocupación y fundación de la gran ciudad de 
los Reyes(la mejor de aquel Imperio)y otras, fervicio de lo* 
afeitos del Marqucs,que merecia por el mucho mas aventa-
jados premios. En eílo íóbrevinieron las alteraciones de 
Maogo Inga, v de todos los Indios de aquellas partes, que 
fueron tales,y tan fangnenras,que en ellas murieron a fus ma 
nos mas de feifeientos Efp-tñoles,y hizieran lo mifmo los que 
quedavañ,á faltar les el valor del Marqués , y de Hernando 
íizarro^cóD fus hermanos; 
Siguieronfeàeftas cofas los levantamientos de Don Die* 
go deAlmagrojtan contra el fervicio de fu Mageftad , gue 
obligaron a fus Miniltros Reales ,haziendo proceflb enfor-
ma; a cortarle la cabef a. E l Marquès,atendiendo a la pacifi-
cación deitas alteraciones,y remedio de tan crueles inquie-
tudes , no trató de que fe le feñalaífen los vaírallos, antép#-
iiiendofiempreel Real fervicio a los aum/ntos propios. I& 
Mageftad Imperial embiôá las averigua</iones dela muèl-
te de Almagro el viejo al Licenciado Vaca de Caftío,y fe 1c 
orderô porcedula particular ^quefeñalaifc los veinte mil 
vaflallos ai Marqués don Francifco ( demonftracion ev/den-
te de que no avia tenido por desíervicio ¡uMageítad la muer 
tede Aimigrovpues file<uviera,no avia de comunicar hon-
ras^oncuydado tan grande,al Reo,que laembi'dia con tañ-
ías ínu laaones avia acufado) di/aendo la Mageftad Ceia-
x á i ^ q ü c d » e n f u g r j * ¿ t z » a w i n o ? » r » bazerl t las m e n e d a d 
paJJÒ que conoce Jus j e r v k m . • Sucedió 
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Sucedió pues, que los amigos de D.Diego de Alma-
gro , eligiendo.por caudillo a fu jií jo , de ÍÍJ miímo nombre, 
ufando mal de la clemencia del Marqués, le dieron la muer-
te en fu cafa , tiranizaron la tierra, quitaron los , quintos a fu 
3Vf ageftad,oprimieron à los que favorecían fu voz, hafta que 
juntandofe los leales con el Licenciado Vaca de Caííro, Ses 
dieron batalla.,y vencieron.haziéndo juflicia de Don Dit^o 
de Almagro el mÒ^o,y de los caudillós principales dela con-
juración. 
D e x ò el Marqués dos hi jos,auidos en Doña InesTcai-
l las,ò Yupangui,hija del gfan.íeñor de aquel Império Guai-
iiacap,don Gonçalo, ydoñaFrancifca Pizarro. Contentóle 
con legitimarlos por cédula de fu M a g e í h d , fin querer que 
el matrimonio fe hizieífe, por euitar ias íofpecíias, que en los 
'émulos de fu felicidad podia cauíàr la embidia, de verle caía-
do can la füceffora de aquellos Reynos.Dexòios por herede-
ros del mayorazgo,que de fu hazienda,Titülo yvaflalló's aüia 
hecho,'pa'ra que anfi en eí ló , como en las demás mercedes, 
que de fu Mage íhd efperava,íucedieííèn.Muriò Don Gonça 
loíin<ücefs¡on,y heredó Doña Francifca Pizarro abuela dei 
fnplicante,quien por íu poca edad, y fucefíbs de los alboro-
tos,caufa.los por las ordenanças ,que el Virrey Blafco JSiukz 
Vela trató le executar ,no pudo pedir la execucion délos 
2.0jj.vaffallüS.Trax!:ronLi à Efpaña,donde casó con Hernán 
do Pizarro fu tio,preío en aquella í a7on en la Torre de Me-
di na del Campo,por auer executado la íèntcncia de muerte 
en Don Diego de Almagro. Y deípues de muchos aíos de 
prifíon fue condenado en quatro mil ducados. La prifion y 
aprieto de Fernando Pizarro no dieron lugar à pedir.la exe-
cució dé los vaílallos deuidos à Doña Francifca íu mr.get,co-
mo hija del Marqués. Don Fr .mcifco Pizarro, pero íterhpre 
.confervaron lasarmas,con el Coronel, Agu i l a y Leon, con 
los demás Titulos,como fe expreílacn la proviíion1, que.coa 
particular conocimiento de caufa fe facò para poner en las 
cafas del mayorazgo,y demás partes neccííàrias, como Mar-
qués . 
Muerto Hernando Pizarro, casó doña Francifca Piza-
rro íu muge r, y heredera del Marqués,con I>. Pedro Aarias, 
.Cavallero tan defcuydado en fus negocios,que no íupo deícn 
jder el Condado dePüñonroñro,que ílis padres poílèyeroPjV 
.manos acudió à pedir h execucion de las mercedes deuidas 
a íumuger; -
Sucediçenefíosderechosí)onFrancifco Pizarro,pa-
dre de Don luán Pizarro,cerca de los años de i. 5 98-
auiendolc fnüdo mal vnafsiento,que hizo coa fu Mageí l^ 
••del Señor Rey Don Felipe Segundo,en que firaio con mas 
de dezientos mil ducados, que temó à cenfo de diferciites 
acreedorcsjpor cobrar la cantidad de plata,que auia tomado 
la Mageftad Cefarcapara las jornadas de Tunez,dc Fernan-
do Pizarro, y de IuadPixarroíutio , fe retiróàvn lugarju-
yo,por el empeño ,en que le avian puerto fème).irtes í n c e h o i , 
feon q no tuc poísible atender à otros pleitòs,ni pretenfwncs-
ilere-
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Heredó D.I iun Pizarro al fin del año de fdfcientos y vdnte 
ydos,ygaflò lu lh eí de veinte y cinco en las exequias,y cúplí 
inicnto del teílamento de fu padre. Dio memorial el año re-
ferido,en que pidió à íü Ma,geííad el Titulo y vaffallos, y por 
decreto particular fe le remitió al Confc jo de las Indias, y 
por fegundo decreto íè mandó mirar con atenciónefta cauíal 
jSf aviendoíè ventilado fobre ello mas de tres años,y el Fifcal 
viftolospapeles,fejc infinuópidieíTe alguna recompenfaeñ 
lugar de los veinte mil vaflallos. Dio fegundo memorial, en 
que lo dexaua todo en manos de fu Mageftad, y del Confejo, 
y a algún M iniftro grande le pareció poco acertado , puefío 
que la execucion de la merced que fe le auia hecho no podiá 
negarfele,fiendole por tantos caminos druida. E l Confejo, 
con partieularjiotteia de la materia,y conocimiéto de las hif-
torias,valiendofe de muchas cédulas y papeles de los Archi-s 
uos de Simancas, hizo confuirá à fu Mageftad en fú favor ( í i 
pueden conocerlo las partes)à quien con particular atención 
mandó fu Mageíhid. refpondiendo , que íé le íatisfarieíle à 
ciertos pur̂ tos que fe hizo,como confia del memorial, que fe 
dà con efte,en que propone,tocante al hecho,todo lo que puç 
dehazer en fouor dela remuneración de los férvidos del 
MarqueSjen la perfona de don luán íu íüceflbr vitimo» 
Proporción }y fin de fie Difcurfo. 
E Stos,Señor, íbn los.motivos que favorecen la preterí íion de don luán Fernando Pizarro, para que V ; M . le 
haga las mercedes,que mereció fu abuelo,y con tanta magni-
ficência le comunico 1 .i Mageftad de Garlos Quinto, pues à 
èj loobligan, ademas de las leyes del agradecimiento à tan 
cbníidenthles fervidos,ios atributos todos de U juñicia, que 
le afsiften tan confiantes, y le aííeguran fin dificultad lo que 
deííea.Porqucó confidírando diferentes efpecics en la jufii-
cia, como quifo laefcuela de los Teólogos , a ó mudando , , , • . 
las eípecies en accidentes ,enel agudo péqfar de ün Autop. * Exí^Thom.i'.a.q-.rfi.'artfc.i; 
grave, b convirticndolas en atributosXsiften todas a la'/uf- * ex Anftot.5. Rrhic.cap. $. Mo-
tificacion defta pretcnfioiv.L^ Comuta t i ua , originada del co~ uVt mñlUá ,u.r{t>COm- 1 • dir-
mereiopor los contratos de particular .à particular: L a B ' i f l v i ^ \ ' r . 
è u t w a ^ u e es Ia univefíàl, que mira a la coníervacion de la . . Y ' 
Republica en el particular de la diftribncióñ de los premios, r 
en que no fe avia confeguidqpoílefsion,ni dominio: yLí* L e -
¿<»/,que atiende al orden, y proporcionada reílitud , enderc- • 
çado a la común vtilidad de todos, concerniente a la confer-: 
vacion,v al aumento,fegun el Angélico Do¿lor, e con Afií^ ç D.Tliom.z.z.q.^Siart.ç.&tf; 
tbteles." '' i.- Vbtkmc&cr.craUm v i r íK tcmwiMt-
No haziendofe la merced ai fuplicante/c contraviene à d, Ar,Jat- lib/ 5- Ethicor.fcap. t. 
La C o m u t a t i v a , m t i no fe cümple con Ib que fe deve al Mar- ™ Ugahm " " " " " " " " i 
quês en efta parte,y le damnifica,viendo que cumplió lo pro- &írttAm ™ ' ™ ™ W l U t » 1 " ™ * 
%tido tan ventajoi«'.mcine,y no fe fatiifizo lo que fe le of re- ^ J ' 
ció.'Si fe coníi Jeran los fervicios hechos en la conquifta para 
¿tíos Reynos de los opulcutiísimos del Perú , ponderando lo 
grande y müagroío deltacmprdk fin premio llegado à efec-
a 4 f Ó; 
2 Molina í .ròmo|de iufttt. tit. a. 
9 D.T hcrm. i .p.qusf!. i . art. i>' 
# Suartz opurcuI.dciuftit.fcd. 3, 
«rt . j -à n. i y.vfque ad 2 r. 
d 1 A í g . c a p . i . de noua form* fideli 
latir, in vfib.feud.l.pen.§. 1. D . d« 
donat. Bar. in I. quod femel, D . dc 
detret«ab ordin. faciend. & in 1. 1. 
n. i o.D.de iure imrmmir.Bald.in 1. 
¿¡«i fe pairis, n. 10. C - Vndc liben.. 
Grammat,decU".<> 5.num. 24. Nata; 
conf. ¡ i l . ni iQ.IJiiríac. conf. 1 so. 
11,3 j .volum. J .Gabr.hb.commnn. 
opin.tit.de non tolendo ¡ureqüxü 
tn,conc).5.n.S.V>ilafc.coníu!t.72. 
num.5. 
f l.<¡ rit.'27.part.z.1. 8.1. i i . tit. 
aiJ.ead.part. 
t V A R O H E S I L V S T R E S . 
to,£< D íJ l r ibu t ivA n o puede dex;u de afsiftirle qucjofa, y mas 
avicntlo la Mageftad Cefareafeñaludo la dignidad deMaf. 
quès,empcçado DonFranciíco Pizarro à gozar dclla,ypro-
curadofe cl que Te fenalafíen los veinte mil vaíTallos^on car» 
tas efpeciales para ello de íu Mageftad Imperial, eferitasa! 
Òbiípo del Cuzco, y Licenciado Vaca de Caftro, dizkr.do 
enotrajque efcrivioal Marques íü Mageftad: Queqvidavú . tn 
f s í v o h m t ü i difpoficionpara mayores mercedes .Padece L a Legal y 
P o l i t i c a ¡ n o ccníiguiédofe la utilidad publica,fin los incétivos 
de los premios,pues ademas de que íiendo cierto,que los íub 
ditos fe alientan à emprefas grandes, teniendo a les ojes Jos 
premios,conque fueron honrados los que íirviercnconluci-
iiiiento,y tamo credito , es conocidamente aforiímo llainoj 
que coníiderando las acciones de los Mayores^à quienes en-
dereçavan la imitación fus pofteridades,íin premiojíc abaten 
lesmas gallardos peníàmieritos, y fè acobardan las mas ga-
llardas reíbluciones.La razón es ccmun,p©rqiie falta el prê  
mio, y porque las naciones eílrangerasjy la patria propia 1:0 
regula mas eflendidamente los merecimientos de los íervi* 
cios,que por las medras, y aumentos, que vee en el ducho 
que los hizo. 
Favorecen lo referido, y corroboran íes fundamentos Àt 
que nos valdremos, algunas conclvíicnes, que como llanas 
¿fsientan las efcuelas de los Teólogos a yluriilas. 
L a p r i m e r a z s ^ z es verdadera la diíiindcn delajuílicia 
(deque arriba hizimos mencion)porque la que llaman Grom' 
t a t i v a es la que mira a la obfervancia de íes contrates, y te 
b i j l r i b u t i v a ^ x que atiende al repartir de los premios. 
L a f e g u n d a ^ w t contraviniendofe a la efpecie de la C o m í * * 
*k>4,enqueconfiftejãproporciónArifmetica délos contra-
tos,ay obligación certifsima de reítituir,hafía regular al cvm 
plimiento y méritos: y es en tanto grado cierta la propcíi-
cion ,que aviendo concedidofele a la períona cenquuiiíe 
contrata alguna coíà,cumpliendoíè el contrato, r.o puede qvi 
tarfele^unque de nuevo íè ofrezca mas urgente cauía, y w-
2on,como porDotrina de fantol ornas b lo reíuehe toda 
laefcueladelosTcologof. c 
L a U r c i r a , q u c las mercedes de los Reyes, con jurifdicicn 
y territorio,de íu naturaleza fon perpetuas , y paífan a los fu-
ceírore$,como con un textode los feudos lo reíüeíven Bartu 
l o , d y otros infinitos * 
C on notabk conformidad pruevan efta dodrinas las le-
ves deftos Reynos, c y parece,queíi atendemos à los fervi-
cios del Marquèsya las mercedes, y remuneración prometi-
da por el íeñor Emperadora las mercedes hechas y no cm-
plidas,refuelven ta dificultad , que puede originarfe de no 
ver cnmplido,y dàn à entender,que las promeías y mercedes 
fueron perpetuas. Entre otras muchas leyes,parece que Jo di* 
xo vna , donde por eftas palabras dà reglas ciertas.en el mo-
do dc las mercedes . E f i murieffe con lengua, ò ante que ¿n e . f i ' 
cho eritrnjfe rfujitjfe c o v f u f e ñ o r ¡ q u e p o r qualquier dif.osf'^hos s 
die j j i ga la r don Jena!ado , en aquella manera lo deve dejpusj e í j ' ' 
ñor 
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fio"" 'cumfl'w y que ¡ a f o f u r a f u e , ò el tefiamento cj.ue el muerto, fizo'. 
E los f eñores que en eflas cofas que âezAtnos errajfen a fus v t j p ü os'y 
fin l a g r ¿ n mal efíanca quefariahrfuedengelo ellos mefmos j i v i v i e * 
ren demandar, ò los que Helios v i n i e r e n c o r Corte del Rey , ¿t/s; co-
mo las cofas que f o n f e rv idas è merecidas è nongalar donadas ,ftipa~ 
'oaiasfegun d e v e n i r mencJmisntOj ò p o r j u f l i c i a . Yen otra ley , , . . , - ; - 1. 
dmirmofeñor a Rey D.Alonío,4cmonftrandolo.que im- '* ^«•^.^.par.^. l - i . t i t .S , ead, 
portalapreftezaenel premio, para cjue no fe defazoneel '̂xn' 
gufto en el ferv¿r,dixo eftas palabras: Porque en fecho de guer ra 
no a v i a n mene/ler tardanza ninguna de dver los Jjomesfu pa r t e de 
i a g a n ã c i a que o v i e j p n f e ç h o : p o r q u e les e m b a r g a / p n f u s v o ' m t a É s s u . .• • •• • «.. 
•de ñ o y r b't ó t r i vegada.X en otra parte b p.'onoftico infelices La-m-iJ-P3"-*; 
íiiccflòs à la Republica,que nofundafíl* fiis acrecentamientos 
en hazerlos a los que íirvieren de manera que los merezcan. 1 
E quando afsi non fefiziejfe , dixo : Vendría ende todo a l contra-
r i o . 
Buen exemplo fe dà a los Reyes de la tierra, para obli-
gaf fe aísi por los fervidos, y por fu palabra de ver que tarn- % 
bien fe obliga el dueño abíbluto que lo es de todos.Fidelifsí- \ 
mb es Dios en lo que prometiô,íiempre fe obliga por íiipa' • 
labra, c fin que admita mu Janças varias,lo que vna vez qui- • : 
foconiunicarfumano fobevana. Siemprp'iiizo--que fuefl'e la e Magifter Suarez opufcul. de l i -
Corona dek jufíicia el fer eftible y permanente Tü:prome- bertate dii"aa»dlfP'i;ièa; i ; nuro' 
fa,paraque ciña las íienes del que peleare , fegun fu obliga- l ' * - * ' 
don,y fu esíuerço.Y efta verdad íé conoce con facilidad-.por 
que aunque oora Dios por íii íiberalidadíy como omnipoten 
te,fu palabra ,y el premio no puede fer que falte, como ni es 
pofsible el aver duda en fu libertad y perfección fumma, co: 
mo'por doarina del Apoftol, d y otros Santos, lo refuelve ¿ Paul, ad Hebr cap 5 ibi- T lde i 
la fagnda Eícuela,y lo advierte vn Varón doao de nueftros i¡s rton e¡i qu t r ( ? row^L E t i b ¿ ; ^ -
tiempos; e y. faca dé lo s antecedentes propueftos , queá 'damih volensVcm oficnàtreçolici-
imitacionde Dios,los que por íü voluntad reynan,cft-anobli- tamnish^edibus immobilitatemco» 
gados à cumplir lo que íus anteceflbres prometieren.Conclu fi¡vSm/merpofuit)tisi»ranáum-m$er 
íion tan recebida de ambas Efcuelas,que nueítras, mifmas le- duas res tmmobileuquibus mpofsièi". > 
yes las celebran , y expreííamente han mandado que . fe l e t f memirt DetiMfort i fs iwtimfrU* 
gu.irden^coatan libre permisión a los fubditos,que.fe la dàn ^ h a b e a m u s . Ex T r í d . Concil . 
para que por tela de juizio, en los tnifmtíí Tribunales fuyos « f ^ f * ? - 1 ^ H f c 4 epÍM coron* 
Fe pongan las demandas,como fe pudieran formar contra un ' ^ m T ^ T t 
particular. • . , . _ < lus k inflo iudice fíbl reddctdam* 
BtenconocefSenor) el fup!icante,que pudiera intentar Idcn;p3Jul:i.adeonnth.c. 7. ib,-
la pretenfion deftas mercedes en tela de jufticia,como V . M : M»habe»s»ece{} iMem , fed L c f a * 
y fus leyes fe lo permiten: pero por no hazer pleito donde no ww kxbtHsfu* v o l u m e s . D. Gregj 
ay duda(pues en feis añosyni Los F¿#ales del Confejo de ln- ¡ib.dc faao,cáp.vlt.o»»»»>íítf«>r^ 
días^ní el mifmo Confejo la ha puefto)íiempre ha atendido á qne natura necefimt, ñeque legispr* 
no hazer litigiofa la gracia y merced de fu Principe, quifo ceftoeperatur. 
mas remitirlo a lo que V.M.en fu C onfejo ordenare , por la c Magiflcr Suarez opufculo de Ü-
confianÇci,que tiene tan cierta,de que no pueden defvanecer- bertate diuin»,difp.2.feft.».n.<f.7; 
fe tan grandes fervi cios,íaltandoles el devidoy efperádo pre & 8-Magift.F.Iuan. Zapata tu. de 
mio,y mas en los dichofos tiempos de V.M.dondetanà ma- ' ^ " • ¿ ^ " b m i u a . i . p . c a p . ^ n u m , ; 
nos llenas fe han comunicado ta crecidas mercedes à los be- í4" 
nemeritos, à imitación del grande Emperador Carlos V . 
dig-no abuelode V.M.ySeí io* nueftrò.Eíía confiança la fun-
da" t i 
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da en la razorj de cinco fundamentos ̂ ue reduce los motivos 
deftc Diícurfo,que fon los fíguientes. 
F V Ñ D A M E N T O í. 
}j4e[agr&ci¿í d e l T í t u l o d e Ã d a r q i è c s y t a d é 
l o s v a j f a l l o s f u e p e r f e ã a . 
O infalible defte Fundamento fe haze conocer con fefo 
referir el tenor de la carta dela Mageftad Imperial^ 
'eferita al Marqués Don Franciíco Pizarro, cuyas pala 
bras pudieran hazer clarifsima qualquiera diíputa. E n la-que 
eferivió en i o.de Otubre de 1557.años,cjue eftàen el memo 
rialjdize eftas palabras- E n lo q nosfuplicAis^que teniendo- r t f p m 
• a lo q nos aveis fe rv i ' ào^uoshogA tntreed de â ig tma cantedad de tier 
r a en la P r o v i n c i a del Collao ,ò de ¡os AtabiHes^con T i t u l o . Acat tn 
do JÓ quejaos aveis f e r v i d o ^ ¡ a f i d e l i d a d y l i m p i t z a con que a v e i i 
governado,y governais effa t i e r r a eiizelo q a las cofas de m f f t m 
0 R e a l f e r v i c i o y Rea! hacienda tenéis^de que e/loy certifícaão,he avi 
' do p o r bien de vos hazer merced de veinte m i l vaffallos enijfa Prs 
wineiaycon T i t u l o áe M a r q u e s . T porque no fe. t k n e relación de líi 
$ a r t £ donde fe os p o d r á n f e ñ a l a r ^ q ue à vos os eftuviejje bienyembw à 
mandar a D o n F r a y Vicente de Valverde , Obifpo del Cuzco, y a 
nueflros Oficiales defja Provincia^que me informen delío , como re-
reis por la cédu l a que va con efia.Solicitareis que co^brevedadfe 
haga,para quevenidarfo vos mande embiar el T i t u l o ¡ y la p rov i -
J t t n de la dicha merced^ entretanto llamareifos M a r q u é s yvomoyó 
os lo efe ribo}que por no fiber el nombre que t e n d r á l a tierna , q u t f i 
04 d a r à y n o f e embia dora el dicho T i t u l o , * 
E n la carta que eícriviò el niKtno dia al Obifpo del dizco* 
*a la.-conforrai'dad.dieha->.dize:-Z.í avernos hecho merced deuem* 
te mi lva j fa l losenejp t t i e r ra ? t o n T i t u l o de M a r q u é s . Y-luegO': 
Porque yo vos mando que luego que eft a r e c i b á i s . Y en la carta à t 
nueve de lulio del año de i 540.quc/ü JVÍageñad Geíàread"-
criviò al Licenciado Vaca de Cafiro,dcKi Real Confcjo,q«e 
fue à averiguar la muerte He Don Diegò de Almagro , fabre 
* - que fe causo la priíion de Hernando Pizarro , hermanodc! 
Marqués don I:ranciíco,íc le cometió el embiar. relación de 
las tierras que íe avian conquiftado,para que fe le feAalaílca 
los veinte mil vaiTallos jde que fe le ayia hécb© merced, coia 
3 HiftorIadekSOraenèsMíÍiu- ^ f l 0 ^ M a ^ ^ 
res.la mas Nuevâ, l ib . j , en el fin «U 10 mím10 ™ f t r a n las oatábras del Privilegio de las 
JavidadeDonFrancifco Pizarro, mas,que fe le dieron al Marques ^quç porque deciden Citó 
fol .nz.col .vlt iraa. punto^anticipandolaâjas referirnos a k letra a : T p o r t ' m b t i 
b •£* v i ^emlttíttiònis^&c xprefsio un yelmo abierto con/u róelo de oro ¡con una effrada defmday fsn1 
mis 'ver iu t i s .^ i thoiAt^iOXonih . ¡Stugr tenta en la m a m y y un coronel , fegun -y como lo i r a m ios 
alij,ad l .Bali ifta^.adTrebdl. ; otros M a r q u e f e s X mas abaixo lo dà à entender mas claramen-
e N i h i l enim perpemüm [ab Solcnijí te. Las qual es vos damos p o r vuejlras armas propias ¡ y de Los 
f t rÇubroja t i tnemMxim deberé co- ¿icljOS Vuefhos hijos , herederos y f u c efforts. Palabras, que \ untas 
Ioii»am,tf:defcruit.vrban.Anchar. h. Conlasdd pr.ncioio del pr iv i l eg ioPara -f de vuefirap**-
conf.17.eol. j .MoIm.dcprimog. j o n A y ferv-ÍCÍ0S q u è d e p t r p e t m memoria, c , mueíiran coneví-
l i o . i . c a p ^ n u m . i j . dcncia,qu¿ la merced del Titulo , y los veinte mil-vaíialtói 
es per-
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es perpetua en f,.ivor,gracia y merced de todos jos íuceíTq-
rcs,íüpueíloque eftos privilegios juntos hazen concluyea* 
tirsimaprob>inça,conforme alas dcciíiones del Derecho, a • 
Y no fe puede dudar que efta merced del Titulo,y los vem ft h T ^ l G f ' ™ ^ ^ >ff-d* 
te mil vaííallos effenciaUnehtc eftuvopcrfet^fupucfioque lo P ^ h u m &,btBa,t. * m 
cftari las gracias y mercedes de los principes, ojo con hazer- , ^ i _ iunâa ^ tU. itftibus. 
fe de paiabrà:y para fu pròbança.bafta expedirle el priuile- & (X lltribus ;xvfnat Mol¡n< vbí 
gio,como lo refuclven grandes Autores j a quienes ligue vn ^p.uh.z.c.^.n.j f. 
Confejero,y Autor gruvifsirao , b cuyas dò&rinas en mate- b "i.í>.t¿t.4.p. ̂ í b t . £ / t m ^ i o r , % 
rias (èmejantes fon tan pradicadas, qua íe obíervan ordina- ^fy , pfifde huẑ er donación de lo que 
riamente; , . .. qtUficre,concarta.o'fí>! ella. Mieres 
Y íupueftoque en nueftrocafo re íblo h'uuo la perfección, d- maiorát.i.p.q.í-¿.r.um.>• in im-
dctiazer!a gracia de palabra, fino que U MageñaJ Imperial Prcf antiqua & 'noua jmprcfsiono 
la hiío mas notoria (que en los Principes no la d i aumentos p'wr'ifos refett Moün. depiimo-
clrcduzirfeà eferito) efaiviendo la merced ¿ á Titulo , y ^n.lib í . c a p ^ n u t r . , 7 . h t V a m 
veinte mil vaíTallos al Marques,à qj>n -'e L* h r / n s en carti h ^ M ^ m c ^ u l ^ 
particular,mandando que le l aimfkntoao, M . ^ s , como u ¥ i , F e r f e ã a £ H i e r 0 n , Gorc . 
fu Mageftad íe lo llamava en íus d c í p . c . ^ . -Corroot r-ndo JDKguifg.chahill.dof. i^.num, 
eftas certezas con copiar lus palabras en las cartas que eícn ^ . ¿ . ^ * 
vio al Obiípo del Cuzco,y al Licenciado Vaca de Cafcro , y 
repitiéndola en las cédulas, y d'emas defp^chos, con que íe 
coníi^utò en lo que fe tenia por pr:nopal A coi ílrvar h..ft¿i 
óy el Ti tulo , no pu:de padecer u:fku!tad la certeza deftas c Moiín deprk^hg.líkt.c. t» . i i ¿ 
mercedcsjdefoachadas en qualquu-ra form •.turtiuilarmcntc inb.tSuff icttemm/iPr- . t iceps^ò» 
en las que fe le hizieron,transí..'iendo 1, j/cíiosion del 'í i tu- vflmmem parentis, fixe htievs fiut 
lo defde el inflante que la Migcftau Imperial mandó à Don v n b ; Ducem£»m¡tfni , (fttMmckf 
Francifco Pizarro fe llaniaííè Marques,con exp.refia,y de ter- n m excerufcténttaaptetUunU.f i . 
minada concefsion de los véitítC mil vaíTallos: COmO (íignien- I*ntmye uemtnatkne Princeps f imi* 
'Y nofo'oprocede ( Señor jeft* variad en t i \ ituo hor.o- T ^ a ^ í ^ } m e n l m Im?erU 
rifico de Marquès,que parece ib t r ,ns íunde con rn^s fácil i- ^ M ^ s M a r c h ^ r n v o c e u ^ l -
. . . . ,'-» • ' * Y i * r - r • > j i L ' Its debet eñe tanta (uperbt* fctttft* 
dad la merced con averia hecho por ciento, o de palabra, ^ . ^ . w ^ / J ^ / J ^ . 
mas aun en los z o \ } . va í ía l lo s : porque de la rntíma manera n a r t . r t f i t H t H ^ c J c i j H o c . d w e r i : 
que las mejoras de tercio y quinto íe hazcti irrevocab!es?con iMd.ib.-H-mr*ndHi ( f l i s j n m P r i » 
forme a las leyes de Toro, d aunque los bienes no feña- ceps ho^r.u.Ojueti^mprob^tarex 
len haña defpues de la muerte del teílador padre , fm embar- koc^uod py^frrendifant hi.cjm di<rni 
go que en fu vida no fe íupieífe los que avi-an de fer (y cílo íu- tatem ¡udicio Principnm fim eonfe-
cede por la voluntad del que difpone)..ie.la miiina manera , y qMti i l .x . f f .dea lbo 'hf i r i le»do , ex-
con aventajadifsinus razones procede en la.mrrced referida, l^o.ut.^Mb.i Recsp.xbwQt^ 
donde el fe ñor Emperador expreísò fu querer tan }uftifícada, ' ^ P 1 * laJ c o f a i n a queremos pro-
y m.inifiüftamer.te,haziendo la merced de los v a í Q l o s , hafta " ' « j f ' ™ " ^ »*rfros n e m b n s j » 
en la cantidad de veinte mil , no í e ú a l a n d o l o s , por aguardar ' ^ " " " r f i ' * " ¿<™o /« f*;„ , \ 
informe cierto de la parte en que mas bien le eftuvieífe al 
Marque;. . • » . z $ J ' r e t v ; » d . s j l i n . d e c ; f i 4 . » . . 
' Con felicidad fe haze irrepHCable la demonítracíon,con la S.Grawmat.decj i Kum.is¡.& io 
fimilitud tan grande,que deven tener los P 
rincipCSjV deírean Mjptr.cencl . • ^o.num. 4. Etetiattf 
tenerla con DicsjS-ñor de los Re yes,y modelo cierto deíÜS tr/w>ftytKr pefjrfste ex Inmcen. "inc, 
acciones. Y pues el Sol de la juilicia,de c¡uien reciben fus lu- in ncftrs^ccotn-ef. prd-end. mm.}* 
zes los Reyes de la ticra^omo cârcllàs pueftas por fuma- Capk.deeif.m. 
nojcon ¡a voluntad logró Us pet f iccionesen la fabrica de à I . ^ ' ^ ^ - T O T I ^ 
lo$: 
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. ios cielos//en la creación delas luzes y las criaturas. Los 
' • Principcs,qu? deven imitarie,pTOcuraron íiempre que íií vo-
Juntad fea tan coníUnte, que fea ilación el confeguirfe con e! 
oíVecerfe,como con los fugares de la Efcritura, que lo prue-
Felino.v Üuftró Molina , A advirtiendo,que d 
i Gap: T. Genef. late Mohn. de ,FziJÍ dei Rey tiene efta diferencia del de fus Confejeros de 
gtmogen.hb 2 cap.y.nuaMP. la Camara/que hecho p0r d Principe , en qualqnier iuceffó 
H^ron.Gonçilcz.- .nrcgul.B.Clun u n „ ç „ £ : V P\ nne A ^ Inc. AP b C á m a r a au 
íícllariar gle 
í l l j plures 
*om ^.cotroucr.cap. 6 j . mim. - — - . f " - r 
iG«ierr.Praa.4part.quseft.j>.n.8. dofolode palabra b loque promete, queda Ja gracia perie* 
Caued.dceif.j9.n.3 •p-2- a.i,aunqe;e muera laperíona à quien íe hao , de tal manera, 
#. l . j^t i t . j .hb . i .OrUin . quxen que los interefíiídos en ella la pueden pedir, fin embargo que 
J.io.tic.ijJib.z.Recop. íi« intelli \0 contradigan, y rcfifUn las períonas à quien fe ks quita, 
git Molin.dia.lib.i.de primog. c y n0folo procede laconclufion prcpuefta,niuerta la perfo 
7.B. 59. & num.tfs. ibi: Simliter m >Vqüien fe hízo^ttus aun en mas apretado calb.que es muer 
liiamexei&mconfaHiturconSrm* to ci :principe que con el Fwí moftrò la gracia , porque el 
' t o ^ Z ' l f * " - Principequeleíucedeentraenlapoflefsion del Key no con 
uaticit .poíl 'pot mortem wít'tHíorts , ,. ^ , .• , r ^/r„„ 
¿ obligaciones de cumplir loque fuantcceíior pomt t io , , co 
I L p , L t L n t x f e L f m . ía que con tanta-mftjficacion procede en nueflrocao , pues 
Idem MoWn.d. cap. nufer». H,r,a. («unque muerto el Marque¿Pi2arro,y muerto el íenorEmpe 
drârina/E^idíjBofs.j ttc.de Princi tadorCarlos V.)vueftraMagef}aíi íuccíior dichciiísimo Juyo 
pe,n.í93.Rx plutibus^foluit Htc- queda obligado à cumpkr ía merced que fu abuelo te hizo. Y 
jonim.GonçAlcz regu!. 38.Chan- pueño que cou'laflnücrtedel Marqués j o murieron las glo-
^•ell.glof. i i.ft.48.nec diílcntít Ca-, Tias ¿ c fus hazañas,^ à i i j c r d e los años, ni à maros de los 
íicd.iecif.5.n .7 .par. 1. _ émulos,püdicron olvidaríe los frutos de fus luzidiísinios fcr 
I.45.TautwvbiTaiir¿fe,príccí viciosjílntescacia¿ialo8.renuev«i,y engrandecen las riqut* 
^uè Caftülo falquefq*e>hs z x à y.Mageftad, y fu dichofa Monarquia rirdeñ los 
+ 0 * ^ * * * * 7 * * * ^ ddUs oou¿nt¡fiklIOS Reyno^qucà coftadela íangrede fus ve^s, 
^ ^ ^ ^ « « ^ y'çxp(ínaxs de fi^a^aiy la de 'u linage.puío a los pies de 
eñe Imperio.Y puefto que aunque muerto ei dueño para quié 
íeganaron,en V.Mageftad quedaron vivas las emulaciones 
desangran Monarca,y tan continuadas las experiencias,'de 
tan luzidos ímtos,no es pofsible que íe obfeurezca la grada* 
quando iè luzen las razones de-Has,hi ie dexen de executar las 
mercedes,por los fervkios que cada dia fe renuevan , conti-
puando tan luzidos frutos. Y afsi dezia Pomponio qi:e i de 
-tener perpetua eftabilrdad lo que fe dà, conque las mercedes 
^ aunque íe hagan en privilegios,paífan en naturaleza de con-
M l,Mettim1§.fedljcèt.ff. coçnoà t r a ^ O J j . y qual contrajo mas firme que el .rubricado con 
m"-câ, ,* , r i ¿ l i fangre de los que conquiftaron aquel imperio parala fuer-
tta.Pr.oc.c.p.j i.v«.f.dub¡ta,co-n ^ los Autores,quc quieren fe mida el premio c o ^ ^ -
c1ar.i.Prmc1pabsCum.adca.Keg. eios» e computefe fi equivalen los premios que eñá Cafa go 
S.di.tom .<í.cap. 1 oj .pa^.iS 4. za a los fcrviciós Con que adquirí* el maypr,mas dilatado, f 
f Anas HUCU.Í. j.patt.'c.dcbon. rico Imperio del mundo a la Mageftad_Cefafe&,y fus iuceUo: 
gateen. res, y cotejenfe coala grandeza,)' riquezas con que fe hallan 
. las dos Gafas de Colon,}' Cortès,tanjuftamentè premiadas, 
pero no con Us ventajas de ios fervidos que fe conocen en el 
premiojpues puede cada vna gloriaríe de aver igualado el n 
lor de losÇonquiftadores delPirüj aunq fe halle enlas rique-
í:is la diferencia: que no diminuyen ellas la effeiida de Ja ca-
lidadjdel valor ,y délos fer vicios* Áfs 
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Afsi ha procedido cn !o tocantç à lo honorífico del Titu- 4 
lo/pucs que n > folo en fu vida íè Hamò Marouèsdancr.le d -
;te nombre A fuMageáadCefare^confcrvandolelasHifto- *. ? • • : ^ 
rias,y to dos los que hizierori mención cie fus hechos .mas auñ * i.p.tSt.^pàr.ç .Clcmmibudíí,-. 
le llevo hafta la colocación de fus hueíTos,» la Capilla mayor §-nc>s c««n<m,de fcpultüris,ibi? iVoi. 
de la nueva Igieíia de la Ciudad de los Reyes. Y pues en lo f"»t*™i»'er¡»&/tU*£jfi i$rm*r, 
honorifico.no admite cohtroverfia.pucs hamifado los fuceÍTo M » ¡ i ™ ' * * ? « ^ f i * H ^ -
qneíes3en lo accefíbriode los vailalíos,y ¿1 nombre.noíeper ^ i ^ V . T i T u * -
preluncion fe alienta en'.el tuydado con que-honro la memo-1 c m t x ? . ^ M m à Mxms^ 
Tía de tati grande Héroe fuMag'eíhd^ue d t é en el cielo,y fii àeàuonkuq.eximh' - ̂  
•ReajG&ifejo de las Indias, p'ues para dar à ¿htenáér a! riilitíí . 
do,q;no cabe olvido dé fèmejantes íefvicíos en lüsRcaíeé'p'é . 
chSgs'cte IbsCatoIicos.'R^cs nueftros fèúorcs,fin pedimientò 
defiílfiicdTorcSjfe mandaron contanhonbriñcas pompas trui 
dardos Inobles'hucííos ,y cenizas del Cònqidiador prodi- • 
gicíodéaquellosRey'nos ala dicha lgltíia,con las'honras 
'ineredd&s à aquel cadaver, pol* los inyencibíts eíjirritus de' 
Capíta*h'taniluftre. Y ^ i i b fef comunicaron cñas honras af 
Marqué^ rriuertó,elam¿fta ¿ftié'ho fe lehegaíib i^és íhceílb5 
•rcSíCnêjiiítíntànluzidamà^^viyefumeáiòria.' •'" • 
F V N D A MENTO*' í í . 
í Q ^ f l À M W C t d d e j o s ' y a f i l i a s ( a u n q u e n o j é 
¡ e n a U r o n ) y l a d e l ' T i t u l o d e M a r q u e s j h e . 
r o n p e r p e t u t f u y p a j j h o n a i o s 
h e r e d e r o s i 
- : ¡r: : §. h 
COnocido fin controveríia , q la merced del Titulo fe transfirió en elMarquèsD.Pranalco Fizarvo,v (como co evidenciafe provará adela,nte)en lus íuceílorcí .pa-
rece ccnrequcnte,q de la mifmatmnera fe le transfirió el de-
recho de los ioy.vaírallos,Cbmo acedforio del Titulor,y tal,, 
q el prineipalferia fin el de tan poco et3lfèlumcto,como íe vç^ 
à quié dió'tan cftédido dominio à V^M.Efto .parece evidetc • 
délos efetos.èindivíduosqfroduce,pues>fiendòufeamiíma ( . . 
concefsiÓ- la del Titulo,y la de los.vaffallos,feg«irá igual na- * .remm^.xrura 3. *» rfucw. 
turaIeza,i imiraçi6de,^mayoraZgos,^ 
tuyande cofasdiverfaS,fchaze vnamtfmacofa, e individua, t ^ ¿ ^ . M u ^ c , „ . { > c . 
, iuri$íCiuu¿Síub*á ; 
.par-rabric®,;-!'-' 
8. „> 
vulgar axioma delDerecho.Y afsi quedando la merceddcITi e Cap.nonUc«c,depr«fcr¡pt.Mo.; 
tulo ocrf eta,y transfiriédoíe en fus hcredcros,nece{Iariámête lin^de primog. lib.i.cap.i i.nu. 15. 
ladsiosz^li-vaiftilos^rocedidadeun'mifmoorigenjoque- &feoq. . 
darí trmsíiriédofe co las (Difmascalidades, fegúmuchas d * à Bald.ihl.falíus.n.n.C.defqrtíí» 
trinas â fieue Baldo dt y cníeñan,q feme jantes dignidades Moün.d.hb.a.c.7.0.57, 
de Duques jMarquctes,ò'Condcs,q concede el Principe, con 
iw tc ¿itorias (como i'uc end prefente calo, que fe conce-
b dieron 
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dieron los 20U.vaíMos)p:iíra a los hered :ros,y qu e fe corJcx 
* Cap.i.dcfeuaotoln'.c-ibi: van como de mayorazgo; coíii que coligirnJiílo del miím0 
WfiríltnçerwntdMiCierit. ' capitulo del íeudo a> (impucnando opiniones contrarias, 
b U . t i M ^ . p a r ^ . i b i : s*iv» peí por una ley de partida) b, rcíolvio con agudeza Luis deMo^ 
EmptrAdor [iñdUáAmente,.» eb Rey, lina ' • 
\ . i i - x i u i ^ z r . i A h v . Q ^ h a n h w f ^ cos que ia contradigan, juzgándole afsi comunmente en 
jÇ twr io prheredAmiento. Xribunales.Porque es cierto, que quando la dicnidad À 
€ m . i ^ t a f a r n t i t . vbiGregor; Titu]ode DuqucMarquès .ò Conde,íè dà por honor, ó co-
t - ^ ^ l ^ . .moofida.feguneieftiloccnque empepronà conceder", 
queadzo. M a t ¡ . n c . i n l . . , . t ¡ i . 7. por fer ofiaos_Mi «ares 3 cípira coala muerte d da perío-
glof .y .à .nu.z . & 3.'lib. *. Recop. M a quien fe hizo {a gracia, y la merced de 1 ituilq • como 
Valaíc.de iur.cmphyi.quasít. 40.11. coníla de lás doarinas,que traxo Rodrigo Xuarez .¿, quê to, 
Js-Bobadil l . inhb.a.PoIytica. c. d^s hablan en eñe cafo. Pero (juandoTe concedió- ía digni-
i s . au ta . s . . 4-addel Titulo^e^tcríitoriojy^vaflaUos,es coníbntéq«cfe 
concedió :iure ¡naioratm.f al .mòdo de Eípaña, pa taíijypara 
fus herederos, como lo tuvieron por unos textes dp partir 
da,y lo afirmaron en tcrminos,coligiçndolo de c spijíilos ex-
'd l a l ,qamhm ío prioríbus, C.de preflbs de los feudos, Gregorio Lopez en, dlverfàsvgloííàs, 
inoffieíof, ceftâment.indaclaratio. Antonio Gomez, Arias Pinelo, Andres Tiraqu elo ,'Luis de 
nelRegnijIitmci i.dabio i.ex n . i . MoIiña,Mekhor de Micres,Iuan de M:itienfò,Alvaro Va-
ctimfcqq. lafeo, Velazquez de Avendañojy los a ícgadtM por.eños <?, 
t Greg.LopeTglof.i.l .Tz .tit .j .p, ^on otros m ^ o s : V comunmente los Interpretes todos 
4 .&glo f . i 3 . l . f f . t i í . z7 .p .4 .Anton . nueftras leyes,.decidiendo.entérminos con nueñradif-
Gomez . d [.4.Tauri num. 1 Kcum • • ^ ñ í o n propuefta.Y ^ el. Condado de Valencia 
Piiuw, 1. r, C . d e b o » . matem. 3 . fc ̂ c h \ 0 ™ h Chancil ler» de Valladolidjcomo refíe-
par . f i .^ .Andr .T.raqucI l . d e p r i - ^ ¿ u l s dre b o l i n a / . • • 
mop;en;q.4.n,ii.curofeqq.MoIin. Para fundar eíta verdad íç: valen los Autores alegados de 
de primogerdsb. i .cap. 11. nutncr. muchos modvos j entre los 'quales no fon los menores, el que 
i<r.cnmfeqq.Mieresde maíorat. 1. eftas nfefo&3fi-sVfe'concedenàla femejança dela dignidad, 
par .q . j j .n i j . i i . i j . Mw«n¿:.quctieac-'el-Ptiacipe•;qu'c..:ias da , y como en fu'per&na y 
çoad J.ii.gíor/.exnij.z.tít. 7. lib. Reyno fe fvjccdepor via ide mayorazgo, y a fu exemplo fe 
y.Valafc.de iuren^hyt. nu.z 5. A- componen , como de cuerpode quienes fon miembros, las 
uenH.adl.40.Taur. dignidades,Títulos, y mayorazgos de Efpaña,nGesttiara-
Día .1ib .T .cap.7-nuw-"'í' villa que d Principe .^qüe dala digni dad y merced , à imi-
£ Q & d i r r ' f r M m m RegH*,q*odtft taciondc lafoberana que goza-, la dècon las mifmas cali-
M r f i M ^ W r f n m A * * , dades.Ade.mas deque claro eftâ,que eña merced la conce-
¡I^TTX "7ru £ 1 T f a ^ «fiíIo P^r»me el Derecho) el feñor Emperador Don 1.4o.Taurt,n.ir.Mcnchac.deluc- „ *</ .x¿ x _ .¿ + X . . .L J^I^.J, . 
cd-.iM.mtt.S.a^.S<r.&94.Co Car1^ ^Marques Don Frarcifco, a mutación delosde-
tiar.,4b.3.íefolut.cap.5.n.5.veTf.4. mas 1 ttulos,que concedieron íus antecellorcs a los otrosit-
Grtgor.ú.tiMr.parc.'a.* verb.*£/ ñores.Y fíendo afsi,que en Efpaña de comtln eflilo ion per-
f . j .verb.Aíw^rw petuos, y à ningún Conquifíador de las Indias fe le dio Ti-
t í e . n . p . «y.Duefí. regul.^Kí.Burg, tulo temporal- que razón puede aver para que en el Mar-
dc.paxínproccini©H.Taurí,n.65>. ques Don Francííco, que mereció mayores premios que 
Molin.de prirnogen.hb. i . e . a. nu. otros , que afsi los tienen perpetuos b , fe le dieíle tempo-
2ii.Mat{«nç.adI.ii.tit.7.Iib.s.Re rft y de por vida? Y fi quando vn Cavallero tiene alguna vi-
cop.?lor7.mim. ?. , lugar fuvo,aunque fea de bienes libres,y el Rey le haze 
h ^ * m e » t u m h o c f a i v n t ^ í u t h - rnerced aeTitulo del.es cicrto-que queda la villa ue que le da 
r>i « l H « t t fupra^njepui Mohna, e l T i t t í l 0 h e c h â raayorazgo ^ ^ ^ f o a los iucefores. 
Anton.Gomtz.&Maucn fo . Q ^ Q ^ conccdiend¿ d Prinape vaíTallos y Titulo, 
• . . • ' que-
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que los vaííafioSjY el Titulo quedaran perpetuos^kre maio-
ra tus>&primogeni tura íe transferirán a los .herederos como 
diícurren los Autores arriba alegados a. 
Eñe difeurfo fe adapta enteramente, y fin mas I n á v c ñ ^ * p ™ ' ¥ Ú U o U ™ > Ant?"- G®-
que mueftr a fer elmifmo cafo;à refolver la difiruIta^qS ^ " " T ' * f m * ™ V ^ 
l e n to s entre manos,ftipuefto que al Marques D . F ^ L g " W - ' ^ ' " 
le dieró los veinte miHvafTallos,y deílos fe íe hizo merced an-
tes que del Titiilo,coaio parece de palabras delas car- • 
tas,quc eferiviò el Emperador al miímo Marquès^f Obifpò 
del Cuzco,y al Licenciado Vacaje Caftro, y referimos e n é ¡ 
fwdamentojintecedente.Luego aviendofele concedido tierra V -
vaílallos antes que el Titulo,perpetua fue la merced,v tranf-
oaifsible a los herederos,fegun confía de los fundamentos d¿ 
que ha poco que üos valimos* 
Declaran mas efta verdad los Hiftoriadores de las Indiasi 
quehablan dela merced del TituIo,y vaíTalíos, pues (entré 
otros) Agufon de Zacate en ¡a U t f t o ñ a del P e r u , grande averi-
guador de lis cofas de aquellos Rcynos, como Miniftro de 
kMagcftad Católica en ellos > en el cap. ¿ . d e l l ib ro tercero ' 
hablando de que la merced fue perpetua,dizre cílas palabras: 
Entre otras cofas , que el Gevernador D e n F rane i / to P i z a r r o em-
biò afupl icar A f u M u g e f i ad en remunerficion de h s f e r v i d o s ) que 
avia hecha en la conquijla del P e r u fue una, que le dicffe veinte m i l 
Indios perpetuos pa ra el y fus defeendicntss^n una P r o v i n c i a , que • 
Uaman d é l o s Atabilhs^cenfus rentas y t r i b u t o s ^ jur ifdicionyy córi ' 
T i t u l o de Marques dellos. Su Mageftad le h i z » merced de 'dar-
le ' T i t i i h de M a r q u é s de aquella P r o v i n c i a . T en quanto a los I n -
dios refpondio^quefe informar ia de l a calidad de la t i e r r a . Y l t r x z -
ra en la Coronica general de las India6,fol.8o. decad.ó. l ib . 
b Á V L t ' . E n t r e otras cofas que negoció ( habla de Zevallos, per-
ti i i ípíi ÍT3. por el Marques)para eígufío , y acre-
centamiento del M a r q u é s R o n F r a n c i f to P i z a r r o , 'fue el T i t u -
h de Marques que el Rey le dio con f acu l t ad de poder m e t ' r en ; T/- t • - , - • J 
elmayorazg, b d i e x y f e í s m i l v a f a L , ̂ P a 4 f a s fon \ a 
das, que cor oboran y fortalecen.kxet&td quecfciatóosf-sBar«.nprotón.aJL^oniam.a 
aflènt.wia,con la autoridad de los Cprofíifrfs feferidos,àquiè pnoribus.Molin.Lb. i.caP.4. & 5. 
res en eñe particular le les dafee^y pruevan plenamente fe-
gun Derecho.Pues cluno depone cafí cómo -teéi-go' de vif- . 
ta.que fe halló ccrcaxkftos fuceílb*, y en fin es Goronica te 
fuya de las de mayoráütoridad: Y el otro por ferio de aque-
llos Reynos^ytnas por no aver fentido biéñ de los Pizarras, 
niferle^afeâosjcomo deviera (fabe el Cielo las cauíasj d i á 
bañantemente aütohdad alo que tratamos, como obfemrõ c MafcanM. p r o b « . x. tom. con-" 
la mayor parte de la t íunfpruiencía: fupuefto que dizen, c U i ^ . ^ . V ^ . G ^ . Tolof. 
• que la Mageftad Imperial dióla merced, del T i tu locomo l i b ' ^ . d e R c p u b i . c ^ . f i . A n d r . S i -
los valíanos perpetuos con facultad de incorporarlos"en fu .cul.intwaac. de prjftantia Cardi-
ni 1 vora7í;o,como lo-dexo hecho,y dtximos en otro Iiiçar , y r,rJls 5 c i l l^f t - ' . BeU-ga ín ípecuia 
la ccdul.i adelante en fus palabras, todo lo que en los%ito- Pnr.cipís^ubr. i4.§.reft3t.circafi-
res fíiltò.pucs ]ã merced fue de veinte mil yaílàllos, queíe fe- ncm'R0Je5"-Sniircz allo^at.ír.n.i 1: 
ñaUífcn dond-i mas bien le eftuvieflen* ~ & alíeg"'-3.! u. a. YalencucUonf,, 
Y es muv conforme à razón , íupueño que los beneficios y 70;n"3 z -D- íoa«;de B.uttan.deRe 
mercedes de los Principes no deven íimitárfe, fino eftender- r ^ o m . ^ f c ^ . f o L x K v b i U t l a H w 
b * fe,par* ^ 
l i"Ant.Nata.c5f . i2i .n.i8.Frâcif. 1 $ V A R O N E S I L V S T R E S. 
Bccc.conr.5s.nu.30. vol. i . Surd. f t)afaqu£quandofonporcauras tan relevantes, quede me. 
rc.t.íc pottft.Rcgiac.*2.n..8.foi. «»on* ctcrna^ifsi del Pnncipe que los haze,coinodel vafliUo 
s>iÀbármacíàsiotr4ar v»<ra benemérito que los réciocEílo es tan cierto que las prime-
IhMt&çradtt inirád^abfoim* ras conceísioncs,que fe coniprehenden en las cartas reten-
•otniaje»r'atificatitrte. Alex.conf.3 j das de la Mageftad Imperial,que dah general Titulo de Mar 
n. iff.verñc.Et no eft cuvandu, vol. quês,le dan para que de grado en gradólos fuceílores de la 
j.Profpcr.Phafct.confil. 1 g .n./ .vf Gaüi del MarquésTucedan en el Titulo,fm que fea menefter 
que ad 1 a.fol.i j.Burf.cof 2 5.11.18. nueva coneefsion,como refuelve mucha,erudición a de la íu-
b MoJin.de primog.lib. i.e. n . m . fifprudencia. Pruevafe la concluíion dicha porque fegunla 
•2 í - i b ¡ : ¿ * qué infemr vnumfvn?». autor¿a;ad de b Molina, de que fe ha hecho mención en otra 
• l ^ & m c n t i u n c n á H m i U h H i H s R e g ¿• qU3nCSo fe conceden eílas dignidades con ^aílallos y 
-« J r, 1 . r iiinfdicíonaos fuceílores entran en ellas, como las teman 
chime, f i i n e o r ^ n a m m L » mn ^ peffonas aquicn fuceden. \ aunque por vrbamdad feef-
« W l l e n m n i m l h h a m m à i ^ M m m , ¿"ve a los Reyes,no es preafamente neceíTano nazerlo, co-
tuque ínfidfcriptienibtts , ñeque afys mo queda dicho>quahdò fe concedió la dignidad con vaílallos 
ettant aSlibus, n i f Princeps eos his t í . ò fin ellos,fe les concedió el Titulo para ellos, y fus fuceílo-
tftiu apptllet, eis Yefcrtbendo, vel res^piies entonces,íin aguardar licencia del Principe,ufan de 
alihs. Na.mk*c confmwdo piaced» las dignidades como él an'teceífori. '• 
in his^Hibm abfyue cencefihne oppi• Lo mifmo que enfeñaií ias dodtrinas antecedentes, proce--
dontm foia dignitas concept fmt, non ¿ t en e] caf0 ¿ t que fe trata,pues quando íc hizo la gracia de 
MtminhiswibHiowidt cumtitH- Marquès,fue con los vaífailos ¡untamente:y aunque fe dila-
io d f g m t a M M f a t r l m s âefcemlenti ^ d ^ { ^ { ^ n0 dexò de fer perfeaa la gracia, pues la 
b»s,cnm otipidts, vel(ib\qHeeiscon- 1 . 1 r ^ „ n' ^ 1 r i ¿ rrv,^ r • t 
^ a f m t À i m m ^ m m ^ f r é M c e i voluntad fue confl;ante,aunque la dilataílen fu execucion los 
f0repoter*ntbistitHlisappelL¡,non impedimentos,y fuceíTos que huvo para que no fe conüguef-
expeSÍM* Regit coitçefsione. íen » como l112»̂ 1 reícrido,trayendo el exemplo de la niejo-
c D \ á . \ . i 7 . 8 ¿ 4 4 . f ami. ra de tercio y quintOjpor los modos irre vocables , que las le-
d Extradi t i s in l i c . T a u n , & per y.cs delReyno e permiten, en queao dexò de fer irrevo-
Angulum ,áemehorat , 1. i . h 13. cable y perfeita en vida * .fin que por a<ftos voluntariòs pu-
Taur't. dieíTedeshazerfe , por dexar la coníignacion délos bienes 
e 'Molin.de primog.lib.4 c. i . nu< para el tiempo de la muerte d , como lo refueíven todos. Y 
3S.rerÇ.Tamenh£c epini» mdio pa. procede cri.çxemplo mas ajpretado que el nüeítro , y mis 
üo (ufiineripeteft , mo p r o c M i o d u d ^ p u é s T a cantidadte los bienes no era cierta e enet 
«;^fl |P4to«p4r í»jí í«í/Wr«¡ÍJ cafopropueftodelamejora, como lo era en el de losvcin-
e r f a m e l - r s t i non abante adhuc, ^ m i ^ \ f^ ^ . exeCUtarfe á 
Vdlorem term , & qumu eftelccm- r - j f ^ r 1 • r . / . - Y „ v-Atv-u îJ-̂ . CÍ 
- a - J c i - lena arlos, íoloíue por ver en que parte le efluvieran mpínr 
. dttmtempfts moms t l t iMaMum.hth , -.^ . v' > r > < * S > *-+l»-lVivian mejor 
cècante ím numero precedentitofe al Marquesjcofojque ficndo en ordena fu comodidad , no 
Mo!ína,cem^s moros, fea melisa Pued<: interprétale en fu dano.De que fe colige , que el pri-
tionis filium malioratum digere vÜegio nq era concedido Ad m w f u r a m , fino de Titulo, y 
poííe affirm a t , dícipitures 1. m . cantidad cierta , finque obftc el g el nombre , y donde avia 
Ta.mi,<]UdCHíni»fiU<tbustatit*mlo de fer , dependieífe del fefialarlo, qtie; como mira aláexe-
e¡natur, mn ejl adfilws exteridenda, cucion,no varia la calidad de la difpoíícion f ] pues ya dela 
V C o u i r ú i orad cap * ibi • H*c c• 1" ^ r J , *r ' n* ' . T U CON3-TA« LAS CAR 
^ couar.inpract.cap.j.xbi . m c tas referidas, efentas de la Mageftad Imperial aÍMarauès 
emvitf-u dccontratt-Avenamomstra j )on Fraricifcò"- ..t.v»*íu «uaviar^ue» 
Bammíis,eo perfe1:!» animo < vt addo- nr • .^n. * J • H • - •• • ' ' • ' 
* ¿ t » « < s « U ¿ h H \ * ! m , á i < á - m e s t » e c ¿ . ? . c n nueftrf dominas no milita, ni corre la preferipcion 
w W /.rm/.çM Príwcip** fc,»^- del tiempo en las medidas de los fundos,de que hablan cier-
cU^Hibns iur.ft-ttlo t w ' á o i n m c o n - tos fcxtos ¿, y la decifion deTeíauro , porque el Marques 
eeJitHr,extcr,ânntm: en los pocos años que vivió , eftuvo impedido , atendiendo 
k Lqui fe grauatus, C. de cenfm's, a la fundación , y población de los lugares mas populólos de 
l ib. ? 2. Tbôíaur. dtcii'. Vedenion - aquellos Reynos,y riquifsimo Imperio^ A que fe fr-uiô def-
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pues la traición tan grande, con que le mataron los tiranos 
conjurados de don Diego de Almagro, como cuentan las 
HiftoriasdeaqudlosReynos,yde aquellos tiempos. De cu-
ya muertepadecida por el íèrvicio de V . Mageftád y por el 
rááipafo de íü Republica", deve arguiffe el mcrecimiénto de . < , - n i ' r r - '*. '• 
ios premios tan bien merecidos ,como í i le viéramos^ v í ' f ^ ^ - t x c u C ^ H t n 'm. 
r„ r . - í i - i V1CI.*IUU» Y1" am pro República ftcUermuin perpt 
yo , pues íus hazan» no eítan muertas en la memoria de los L ^ / . L * v^ e imelU¿nL 
tiempos con fohñcms,que no dañan a íu ppñéridad, quando Redmu$ deMa.cftatePnnc,pfs,cap. 
verdades tan conocidas devian gnmgeárié'tah merecidos au- noiiwmis á¿foratam, m . i o % . C i -
mentos ,fupucfto que tan juiUmente los adquiere quien dio F « P b n c i o : ^ ^ R e p M b a 
i a vida por íu Republica:accion,que cómo dixoLivio,íe gran v¡tamredMJtr*»hM»<j0am mtktr-. 
geii tóelas las medras,que atribuye la inmortalidad. ele mortem-potíus eos, ^ h m iptrufr* 
' Pefpues de la muer té del Marqués don Francífco, fu hija v ulha!e™.4<c'*t»m?ttt*HL 
heredera quedó en poder de los t i ranos,que avian quitado la b U o V i n - à c ? ú m o f J ^ A ' «p . 
vida a íupadre,vtanlili aá1paro ni arrimo, que e ^ p ò m i h - r Bart;!-ldí]UO(iaPudhoíl<?s'ff-da 
i2.r).i7.Roáer .Suar .aÜeg.8.n. i . ; 
. priiion & a¡jj á, fç relati>& facit rsxt.in eap. 
grofameñte la vida de fu fáña.Luego que íevlo en Jibertad.vi , c . „ 
noàEr?à5aycasò c o n f í e ^ 
tan dilatada fue bañante impedimento para no tratar de mas Abbate r.nè,do» u.dldíb . t f .I . f ia; 
que de la libertad de iu mando, q eran las mas precifas me- cmpt. íb! -.inhofti^mp^ 
dras que en aquel tiempopodia deflear. No fue de menor ef- tejíate., I . ab omníbüs.§. enam,ff:de 
torvo para pedir íaexecpot i de ías promefks hechas a fu pa- iegat.i.Matidof.mreg.a. Ghanct-
dre elcafamiento quehizo,muc.rtQÍíi tio^co D.PcdroArias, ' lari^q.^Parif.&aliji mcap.i.de 
CavalIero,que como fè dixo en el principio defte memorial, P ^ f ^ f t . Dòminie . Butr. & alij m 
perdió con tanto diftraimiento fn hazienda y Caí.^y afsi no d-í'aP' .Abbate fanè. Rum. couf, 
cáufarà novedad no tratafle dela que le tocava por parte deíu 2*' hb ' l - Bart:' in Prollit,ere». 
muser.Eftas razones huvo para que el Marqúés.ni fu hi ja no |-Plapè.ff-q»od « . ?ut dam, idem 
ácddieíTen a lafoiicitud de las mercedes.Y quando huviera íi- q"?d apud hbile». 
doomiftionevident nopodia perjudicar , lo, fuCeíTorés, t ^ ^ ^ Z Z Í ^ Z 
por-aver hecho el Marques mayorazgo con llamamientos K b U i . ^ S e n a i ^ v e U ü u l c u -
expreífos a todos eftos derechos y acciones: con lo qual que- rifrmm prwmos hab,M fi:ios eÁi* 
dòimprefcriptible contra los fuceíTores la merced, y el vin- m qtttye anuq^m fofeiperet dit* 
culo y derecho que delia refulta,comò con otros de opinion à i u m n ^ m d wttfifcm ciretmifem 
grande , refolviò Molina b. Y fupueño quceítos derechos los difmÇcttttr cwftitutum , veritm 
lè pudieron .vincular , aunque los vaílallos no eftavaníena- ' ñ w e i r c a filias.fimiU condimnefer, 
lados .como lo pueden fer los bienes , qu£ eftan en poder del Híln^m-- C^mM^tempaternos hom-
enemií;o,para quando fe adquieran,como notó Bart, c en el' m ' fi¥ mn °?meat A 
titulo que tiene cl Rey de Nápoles de la conquiíla de lerufa- Se"mre ' v d J f 0 rci*rifsimif*p. 
len,no l le^àferdiíputabl6elque eftà omission, quando la T Z I m ^ ' f ^ , Ûn' 
l^iera^operjudiquealosfuceiTorcsdehnayo^o^ fts t ã ^ ^ t T ^ ^ 
derechos. ^ , - _; • - _ - cept. cap.2,7. nurn. / .Bait . in tra-
Deaqmíeintierc,y coneftamifma doarma fe confirma, aat.de iniign.&arm. Tiraquell.de 
que la merced y gracia honorifica del TitujOjfue Real,y país© n o b i h t . c é . n . 18.'Caffan,inCathaí-
à t o i o s los fuceílòres.Y fe haze mas claro , fi fe adviértelo g]or.nuindi,c.onfrder.38.Iofeph.da 
que pafsò con D .Francifca Pizarro, que pidiendo como hi- Ruftícin traa.an filius pofit.in com 
ja v heredera del Marques ,en quien fe derivava la honróla d dit-1¿b- ^ • cap.^- T hcíaur. dedÇ 
iàn^re de fu padrc,fe le dieífe el privilegio de las armas,don- fin.Vimus dccif.>,*4 Üb-'í,5 
de èílavan las iníígnias de Marquefes , fe le mando dar con 
particular conocimiento de caufa , expediendole particu- _ . . 
lar privilegio delias , y fe pufo la infignia de Coronel, m f y j rt fi f • ¿ 
Leon,v demás léñales.,de que ufan los Títulos dellos Rey- Z 
nos. Y pties íème jantes timbres, è infignias eftan prohibí 
das en eftos Reynos a lass períònas que no fueren Títulos,; 
* b 5. permi*-' * 
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permitirfclas à dona Francifca Pizarra dà bafíantememe a' 
conocer,que fe las dieron como à íüceíTora en el Titulo y ho-
nores qüe fu^adre tuvo > muy conforme a lo que los Roma-
A Cornei.Agnppaín lib.tlévanít. nos a ufâVan, 
fcientiar.cap.S i.Jn quo fimile icfer p j mifmo argumento puede hazerfe,y efTa mifma verdad fg 
turhacdsrecaput .^m^i«/ / |^ ,Conoce cn j ^ f l - Q que referimos , y en el mandato 
mmin* , & ,r**n>m* Heros fmo, M ^ R ^ p^. Tcrccro nueítro fcúor,dÍchoflf*Ñ 
r ^ ^ t ^ S Í ^ 7 mo padrede'V.Mageftad^araqueei cuerpo del M a r q u ^ 
* mayor de la ciudad de los Reyes,.0 
¿ t o j f a , * . * « irr tRhoJ ,g in i . l . . ias armas en el fepulçro^ue fe le concedieron en vida, en çu, 
^ ioa .ant iq .hb . í . c . 12. in fin. Hic ya colocación tan fumptuofa fe puede dezir íe cutnpho lo que 
hdbMUMntlHMtiH prometió Cicerón b a los que murierpn enelfervicio de í i i 
ws erat. fculpmrj cAnist prora [efe patria,que fe les íèfulava gloriofo aísiento entre lasDeMa-
precUnuns, quo A injifnt m-Moribas dcs,paraque como beneméritos de fu'Republica, allá gó&af-
Çuh f.tmilhre/«(jfí.rafert Dionyf.in fcn t\defeanfo de los trabajos ,con que fe avian hecho tamo-
Galb. Of q»o imelUfumur, 1. quaíi- (Q% entrc ios Heroes de la ticrra.Y Ü en las piedras dçl Íepul 
tugo i i.§.Papinianus,ff.de fuod.in- cro ^ en los çaguancs dç cafas, y en las membranas de fus 
fld. h y e m a a . o «4. $. fi quis r a privileeios,fe tiene por iuftificada accien qüe quede juemo-
fuc ft «U rciv.mhc. 1 cqmísjmum, J¡ dc ^ h & c j celebrè qu6 uzon ^ ^ 
S.lcd iiaJuu-n.ft.de vmhuct.I.fundi r t •• r n- ^„ z^,,» ^ - T . J J 
, 8 .§ .Cat tdb , tx .deaa .o . «mpt. « enfus hijos.y íuccíloresfque con mas piopiedad con-
¡, Cicei-.de famno Scip.oni¿o«« fcrvAn h memoria hafta la vitima poftcndad,con cara^er ca 
¿ u s ^ m p a m a m c o n f e r f i M e r m ^ d . fnndelcbledeitas honras', como advirtió el Angé l icoDo-
iHHerm,a»xeriM,ctrium effcinca- 1 Y conocicronnueítros Derechos,que fon vnarniíina 
lo,ac ¿efinitmn lo earn , vbi beau ano fangrcjno fe configa,declarinQolos por íiiceílores,corno here 
femfitcrnofrHuntur. deros detalcs hazañas,de las honras,yaumentos^que la$%ha-
c p .Thoin .a . i .q i i s f t . 57. art. 4. zen mas luftrofas y duraderas?^ J 
refp.ad MAbi.Qgadfil¡ns,t» q-Mmum De no hazerfe afsi,{in que aya medio en la propqíícíon, fe 
tflftliusrfttlijjKidpMtris, l . ntesum Coligiria,que no tener los herederos del Marqués las honras 
m Umihéis^.defHrtts^f. contra- que fu abuelo m ò cra incapacidad propia, Ò deméritos de 
J tomm, j wjfaff . f** ctp.pc*»;- h ^ ^ Marqu¿s.QuC los fervidos del Marquis mere 
d. D ; d / c . P e r ¿ . 1 . . .tíui .hbu Re flc.&n ̂ Y ^ t s honns y premios para fu pofteridad, nadie 
«oo.v,rf;fifi taman dubium.^erf.lo ^nof* ^las ayan dcfmerecido fus íuctííores , m las 
Proha»; etíatu poccrit, foi. mjh» cadas de la priíionde Hernando Pizarro , por la m u e n è de 
774.10 nouaimpreftiont. Almagro,da à entender la fentcncia de quatro mil ducados, 
e ídem Dídae .Pcrez , vbi fnp. ib/: en que fue condenado* 
SmAemr pnetereâ concefrim propter Y fi fe negara el que pafían eñas honras a los íuceíTore s,iè 
ai í f i ix* estufam,etiam deficieuprml daría á entender , qüe eran de menor calidad que las que co; 
Icviatn, non extinguiturfed viget AC munícan por privilegio los Derechos a los Doctores, por el 
•pcpetwm e(l, v f a c t d exctuuonem gradoflue paflin a los fuceíIòres,como lo refuelvc el e loí là-
beneflá L n ^ U ^ M t ^ conmotivos y bien apretantes, 
r t f a u t . l * , * * * * , * , % cum l . ^ en eftrechos lanccs 0 x ¿ ft * f ^ 
m m ^ m b m loáscAutum efl, ( imc ced'0 Çnv;lIc?10 Pôr ú"xm'à caufc,auque el priviiegiadofalte, 
. :«f í lafionisjtMfire beneficiam re-
no ceba el privilegio,antes dura e hafta q í è execute,y tenga 
ftiiHtiMiiiHbdredtm.DiH.ioan.^n- cfedlo la mcrced.Refolucionique con mas luzidas dempnñra-
dr.&commmiterineAp, pfmiltgium ciones procede en los beneficios délos Principes^iechos por 
¿ere£ul.iisr.lo4.!.Lkerier,deprimo- íervicios tan importantes a Ias Republicas, en cuyas medras, 
¡ t n . i n e ¡ ^ A i b i U n . 6 . Stdfimhili- por las de fu padre,eftrivan los aumentos de lasMonarquias 
t.u crpret in dcfondeñübus Dofo- fíXas en el polo del agradecimiento, como fe ponderará en 
rhftaret Uíio^cum premium virtutis otTO lugar. 
. ^ n ^ , ^ ? ^ ^ ; : » - ^ ^ : ^ • N i padece contradicion quando fe dixeffe , queel pr iv i l c 
W * w m ^ r e s ' gio fue períon;d>y que muerto el Marqué s e í p i r , ^ L^L 
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éon la pçrfona à quien fe Kizo,puc¡lo que cónfta lo^contrano. 4 MaehaW!lK ,. ciX) M ;b¡: 
en el caío mifmo de que vamos nabiando,pues 05? íe conícr- &dif¡CMÍt s - tmon^tr $?!ii;hrHm 
' van las memoriasiníigniâs del Titulo en la ciíajV entierro ?aír¡íçm ¡ & f,.airi4^ fUCrl!m ¿difi-
del Marqués, que es donde mas fe perpetúan las memorias-, cifimaitum v faUfidtfoUto, mro; 
a y aísi en cfta cafa fe conficíera lo qiie*en los feudos, que cp- & ame. Btjhnw.t (eptm pyramâas 
m o es la que ítiftehía efta gracia y merced, es la que pide fe vnam eentra vy.Ampat^i, & mam, 
concluya fu execucion^omo lo con í ide ra vn Autor grave Je & quatmr ffm>.biis %&hh eiuum-
autoridad grande en la materia de los, feudos, y que aunque PÍ«¿Í ol.**"*" m^nas , & fair 
un vaíTallo no aya ap reéd idò cí dommio.vtil,ni tomado poífcí " ' ^ s Arma ad memonam 
fion de los derechos,feudales jClmifmo feudo-lòs retiene,)' ^f^-^V^t ^ 
conferva-cofa que procede t a m b i é n en la cafa del Marqués £ ^ Z u s Z ^ T m , 111 
Don Francifcojque retiene fus derechos y vallkllos,como los ?Hickrum,qt(oáfech i»M0d\m J m i e 
retienen las cafas de los feudos ¿». Yafsi no les obña el no ífl imnc ¿¡enlm KochusLucenfis .'ox 
aver.uíàdo los fuceí íoreSj l lamandofe ÍAarques, que viene à Plinio^iceroncluucnale , ^ ahjs 
fer una folemnidad aereaj como iníinunn Jas palabras del c antiquisicriptonlnts mfuo traíta-
Èilofofo-.yLuisde^ Molina dio à entender en el lugar cita- uideinfigniatml.lib. 1. The íau^ 
dO)quandoenfeñó,queeramas urbanidad el pedir licencia ahosvcfcrens^deciT.270.11.34. 
para ufar del Titulo é. fuceífor en el,qüe necefsidad • porque b Marianus Fracc.defubfcudis,!^, 
no han de eftar eílas mercedes íujetas à momentáneos movi- ío\*\\n"2'2; & z-ío[- 28*' 
cientos e n .zy .Bald .conf . i^ . nu. Gafp. 
¿ ñ o pr¿cede con tanta verdad, que quando los poíTcffo- f ^ ^ ^ - ] $ : " " f ' U 
, y , • : , , >\ 1 ' 1 • „„ • " mmusi §. nn.de h*red. inltituen. íes defta cafa humeran hecho aaos contrarios, y repugnantes l h ¡ : Q ^ m d ¡ l ( i f ¿ e f t l u r e d ¡ t ^ m ^ 
a la merced delTitulo,íicndo Real y perpetiu}eomo lo es en „tn^n ^ u hétreditA^ ̂  de ac H^ 
favor de lotfucefforesjtoo les per judicarian, en manera algia-. • n n l r e v . f a m i n . U e r u ^ i t vfucap. 
na,como ni losadlos de peeheria quitan el .derecho de fan- e Philoíbph. Neftmm ¿¡ffirmau, 
gre jque eíU radicado en la caf i íblar, y originaria, fegun el velmgare,nihilponitur inefíe. • 
fentir verdadero de los Autores que trataron materias d e / ¿ Moiin.dia.lib.-i. depnmogea. 
nobieza. ' . cap.i i . n u . i » . 
Y fupuefto^ue no ha ávido a¿fos contrarios, que prejudi-e l.bftncficium,ff. deconftit.Prín-
quen efta pretenfion,la medeftia de aguardar el cumplimicn- C1I'- d d n penderé k momma-
to de la palabra lmpenal,por no aver fcñalado los vaí&llos, nm Pri*rí?is, quod 
fe dexò de uíar del Titulo que tanto tocava a los fuceííorcs, " 7 * ' ° « » f t ' « > ™ ™ f i r » * * r , n 
no contradize,ni ay razón para que no fe premie , y fe de por prxhabl(af(ía5| ¿ ^ ^ . ^ 
I t mano Real deV.MageftadjdejQ que íiendo propio íe pide teXcL Dllcatu5in.tf,. Ripa ref-pronr. 
exécucion;y fiendo adquirido íepretendcíçpmo fino lo fuera,, j^.r .eap. i .n.^.,& ^ . O f a í c u s d e -
pues con fola la poífefsion de la cafa,y iníighks de Marqués, df.-^.n.z i .Manenç. l . j . t i t . io . l ib . 
es vifto tenerla g de los vaflallos acceíforios.' ç.Kecópilat.glofy.nmri.i»-
Y tampoco obfta,fi fe opufiere ,que ño puede averpoífef- / Otalor.de uobiUt.t.par.3. part, 
fion de los vaflallos^porque eftos ,como lo demás, fue condi- ptíncip.cs.nuta. 14- letifsime. 
óoñálJje /enalaren .Porque fe refponde, que quando aísi lo Iwan.Gurcúde nobiUtât.gioC.s.n. 
Í, - , n 1 i _ \ r . r «>. i • • r. i vmvenwr ca muñere en imíummi», 
defuMageftad,conloquaIfetranfinoel tus tnfpc b , como & rf . ^ ^ ^ ^ f 
realmente íe transferirán los^vaffallos afsignados.Y como no M miúar(ScimeUMl^ 
fe le pudiera quitar ai Marques don Francifco la pofldsion, y ¿. i.cum díucrLls.dc Rdig. & fump-
el dominio de los que fe le huvieran entregado, fegun lo dii- ¿b.funer. Capiciusdccü. J. nu. 11. 
puefto por las leyes del Reyno / , y Derecho K comun.-aísi Peregnn.de fideicommíí: arti'c. 48, 
b 4 n i num.y6.Si n.?í>.in fins. 
b í.fpcna,vbigtof.& reliqu!,C.dedonat. Aretin. confil.74.11.la.Bald.inl.cum à foceío.n.y'.de íuredelibe-
randi, avguincnr.!.huiulmodi,ff.quandodi(íslegac.cedat. • 
i i $.c¿t.!0.áib.5.Recop.Molin<depnmog.l&^ 
glof.p. 
% Bald.l.cutnKoccro^nUEn.z.C.deiuwdüi:.Molín.dc'pnmoger«.hb.4.cap.¿)niíír..i8, 
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ni mas,0¡ menos fuccdc cnclDerecho,q fe adquiere el por có, 
trato condicional,quc adquirió a los íuccíVorcs,pucs pcndien 
te la condicion,no puede fepararíc del, aunque coníinticffc 
el primer donatariojcomo lo refolvcn los Autores en las tnc 
* teílus1.i7.Taun. n.<>3.Molin. )or2s a de tercio y quinto(de que en otra parte hazemos nac 
VIJÍ íijpr.lib.4.cap.i.r.u. > 8. Mier. cion)puè& folo es en fu vida irrevocable la ciperança de luce. 
dcmaiorat.i.p.quxft.22. num.3 a. 'der el mcj'oradbyV ffta fe transfiere con la mifma irrevocabi-' 
Aucnd.l.44.Taui-.n. lu.Gucier. de lidad a fus fuceíloresirefolucionjquc como queda pondéradaj 
turam.confirm.c.^. n. 12. & 13. es muy femejante a nueftrocafo. . .! 
l i b . i . & bb .z .praâ íc .q .ç i .Angul . Confirmaíè efíaverdad con feria merced por íèrvicioj 
l . i .g lof;8 .n.ai . t ¡ t .<r . ! ib .5 .Rccop^an.gran¿CS)V en remuneración de tantas obligaciones,como 
Molin.dc. uftit.A m r c l i b . i . t i t . i . cs manificfto,v deque fe'hará larga mención adelante: y fien-
d^ut.atf s.i.u.8.& s Fo .undadc do ^ c¿uf¿s la mercedlo es pofsible fe revoqüe,pii«f 
p a í s napt.i .p.ir c.4.slof.».D.4. _ rue es de m or dtimacioh efta merced por fervicios , que 
h I.ü pater,§.hn.dedonat,vbiOidi . , i- . , ,• J 1 • • „ , 
nar¡i,B«ld.ml.fieu«n'mihi,ffdedo la hecha por mera hberahdad^omo es conocido axioma b 
lo, Abb.cap. , .de'donat. & reUti \ d d Derecho en el fentir de los mas Doaos: y aun algunos 
T i r a q . U vnquam, C.de reuocand, del Rcyno quifieron cftender efta regla a las mejoras de ter-: 
dnnat.vcrb.donat. largit. num.iQ. cio vquinto hcthas porremuneracion,paraque fean irrevo¿ 
<5vcg.Lop.l.i'o.t[t.4.p.z.vcib.^/ cable-»,aurque no Te hagan con las limitaciones de las leyes-. 
gunayrticié.»Couar.c.cum in oífic. c de "l oro refendas.Y efta opinion eítà tan favorecida de los: 
deteft.Caíli l . inproceanoieg.Tau. Interpretes por un lugar de Baldo ¿, donde dize fer irrevo-
vcvb.GW'Vií. cable la don.iciori rcmuneratoria,que la tílienden , aunque lai 
c D.L 1 y.Sr 44.Taurr c\viS\ de revocar fea de ingratitud, que en los feudos y mejo-
i •l.T.tuis piwrum.ff.deobfcq.tfa-- .fas diíputarfc,ponderandofe muchos Derechos , como 
«on.Ba.c.Kanmm.velahasinper por «"ofa Angular traen los «feridos por Romano #, y Mie, 
. Roman.finguUç.CaíTan.incon res.Y aunque yo tengo por dudoía efta opinion en quanto a 
íueuid. Búrg. tic.dcretraau, §. t. l ' 1 " " ^ ingrattud,rayí pernicioíade todos los males,cau-
verb.vcndic.nu.y. Mieres de maío- ^ ê ôs fuceflbs delas Rcpublicas,deslufír£dora,y ma. 
rat.i .pav.quaft.ia.n.i. la confejera con fus malos exemples à los incentivos de las 
/ D .Tkom.^. j .qui f t .Kífr . artic. obras mas heroyc5ifs,c¿ufa,porlaqual losAtenieníes,Perfasy 
4.5.& s. Coiiar.c. cap. cum ftlius, Macedonios la cí.ftigavan ta;iaíperamente,como dize el An-
n. io .dete íUm.Gi-eg .Lopez 1.10. gelico D o d o r / : íinembargo referi efta opinion , para que 
tit.4.p. «r-gloí^verb. Sm herederos, con fu ponderado fe reconozca por quan irrevocables juzga-
ad mcd.Mieres vbi fupr nu.z3.Af. ron todas las mercedes y donaciones que fe hazenen remune 
•Hia.dec.f. jw.num.ir. ración de fervidos. 
g §.hlius tamii.inlt.quib. mod. tus tf I I 
pítr.potefi.foluít.Imperialíbus co-
diciU!js,vbi Angel. 1. fuisofficiis, 1. . , „ . ^ - ; , , ; . 
probatorias, cum Sequent. vbi PIa T Ampoco obftaria,fi fe dixcflc,que efta merced de íT i tule» 
t ea .C de d.úerfis ofñcijs, lib. n . Y los vaííallos no cftuvo perfeita, por no averfe facado eí 
Bocr.dec¡f.i4tf.n.rf. Titulojpues como dize el Emperador luftiniano g , e l Titu-
h Paul.Caftrení". 1.1. ff. da confií- lo firve folo de provança,y de qualquiera manera que fe prtie 
tut. Prindp. relatus à Modieio de ve tiene íuerca de ley. D e l refcripto,y en cartas del Princi* 
dubi'cat.jJ.Pnncipum.plaeita, dubi pe refublven efta concluíion Modieio por dodnna de Paulo 
Ut. iS.num.i . ibr. Imotprtftimpto de b CaftrO,y Otros^ 
ft' r» m . . . . 
fe 
DucatHs)in(5.notab.n.í4.a:{eauen 1 ~" -A , . /- • ' 1 T•,"\IV^»1",~M'.V — 
tibus.Paul.de Cattr.eonfil. 1 i ? co PromctI" P0.r lost ff los¡aií dl§nos de mayor remnne-
lum.. .in fin.volum. i.Iaf.con 217 ^c10"'001?10 lo )lizg0 la Magcftad Imperial en las finales pa-
colum.4.verfic.T«rtiô facie, &co. ,abras.cle íu carta.Y pues por no averie en todo executado y 
íimi.tf.verftc.Ssxtô tacit. cumplido de parte de íü Magtftad,.no d e x ò de citar perfeita 
la merced del Titulo,con q no corre la refoludoja de M . ' t J » 
* de 
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de Âffliclis a, pues cl miímo Autor que la refiere por do--- a ^ ^ - ^ ^ « f f . fcud.dat; 
trina de Paulo de C A h o b , v otros, ia limita qiundo eííJs V ^ ^ o . v t ^ c . 4 refert Modi-
contratos en todos los años pueden tener fu efeto , corno ve- 00 f rlnc/Pum Placka - dubi-
mos le tuvo la merced del Titulo pues deíde aquel punto en T S J . £ t e M ¿ Stychnm § fi;. 
todaslas Hiftomsycedulísnoíclc dà otro nombre , fino pul.dc vcrbor -obl igáSarc^t í 
el Marques D o n Franctfco P iza r ro : y como tantas vezes fe ha 5 ^volum.a. colo,,. 3 Mod.cius 
referido,la execucion de los vaífallos no íufpcndiò efta m:r - dybitat.8. ibi - .F t l iu tamencmonL 
ced,ni puede,fin hazer notorio agravio aios fuceííbres,como jV.w« t n c o n t r a M m ^ x u m ^ t m 'um-
ni dexar de executar la reíbíucionjpues los privilegios remu- Ws " . i t r a ã m , & faonigate§h£l»m 
neratorioSjCdmo reciben naturaleza de contrato, tienen ft 
confirmación legal de fuceífor en fuceífor, fia que para fu va- c Bx «loânn.vulg.m ciement. 1 .de 
lidaciori fea rhenefter aprobación, òconfentimiento de nue- Ps2;1::end- ^ K ' ^ q ^ m m n e t u e e n -
vo, como refiriendo un coníejo de Nata ir, y Surdo , con dai»>,íe¿ext<1*t»¿am dehext^utie 
Francifco Beccio,lo referimos; " r ^ b t t i c n , fi^mnrr, «fem, m-
Yafsinofepuede dudar, quecon mayor liberalidad V ; e m a m feeerimfiS »>™u' 
Mageftad.premiarà tan grandes íervicios pues en fu Real i Nata confil. x z j . Surd, confil. 
perfonatanluftroUmentefeoftentanlascalidades de perfe- ^ is .nu.zs .volum^.Bese , confil. 
toPrincipe,queCicerón ¿deíTeó,quando le confdtuía en 5í-nu. 30. 
los Reyesjdonde moftrò en tres epítetos la necefsidad de las <• Cicero pro Deioraro, & lege Ma 
virtudes de la liberalidád y magnificencia ? para la remunera- nil¿a,ib,i:Fr«gíé«»í»ew àXcUnimui 
cion de tan'grarides ferVicÍos?honre.Vi Mágeftad los que hi- mm k'betU»dis,tnRe'tffartw, »«• 
zo à e%s Gororias el Marqués,qtie pueden caüfar embidia à •f*mjt»?»M4rakemJ»cerum,i>ta£ 
los mayores Moãarcas de todas, edades; . ; '»*«i™atnj<irg«m>bentficumjiber*-
Y quando no fuera efta gracia en remuneración de tantos ^ ^ í ^ ^ g ^ S e m i l l a friaa', 
fervicios,y tales,que aunque fe execütafíe, puede reputaife r R t " , • , . r . 
por principio de pagar delios5y no mera donación, no fe de- (edi H > ^ r ^ ' T f u ^ ' 7 ' ' 
v e ™ „ y impendiéndola^revocaporel tiempoqu8 ^ ^ ^ ^ S 
fe fufpende,como lo dizen los Emperadores/. . la.ModiciusvbKupr: 
Efta obligación tan devida paila en V.Mageftad, y en los g I.G donar. C.dJeuocan.donat. 
denias fuceíTores que fueren de la dignidad Regia,como no- Paul. Caftrenf. eonfil. 1 (74. Ub. a. 
tò lafon g, porgue nunca muere la dignidad , y en qualquierà Mier. 1 .par.de maior.quísft.ao.nii. 
fuceífor que eftè,paífa con las mifmas calidades,y efto proce- ?•* q«xft.2¿. 
de en los que Id fon de los que recibieron .el beneficio ¿como k ^fl-coníi l . j .nu .a . i ib.a. Socin," 
en los que fe les haze merced,y mas quando ion de dignidad iiJn-c»>-fil-<í5.ii.2í>.ljb. 3- Natad.-
honorifica.Baftantecomprovaciondefta verdad fue lo"aue h i con{-Ji¿^-!'b.i.&confil.63<í.nu. 
2 0 el pueblo Romano,mandahdo por edióto publico biifcar ^ ^ f i ^ o c ^ . i o ^ . ^ K a h t ' 
los hi';os,V fuceílbres de Germánico , para^premiar en ellos co»fiI- H ^ n u m 8 C w c u c.nfi!. 
los merecimientos de fu padre como notó galeno Maxi- * ^ 
mo.De donde Patricio B juzgo por derecho juftifsimo el ft, authcnc>deconftlt' dcdign.c.tí 
ceder ios hijos en las honras délos padres,que firvierony gratiofc,dcrefcnJn¿.01draH.& 
aumentaron fus Republieas, porqué le pareció, y bien, que Menoeh.pluresrcftr«»s, cor.fil.^. 
ello no es darfe det\uevo,fin dilatar la honra qüe mereció , y r.nm.25, • 
fe hizo a fu padr e,porque fé juzga, como dixo Caísiodoro ¿, * Pau íc idsdeRcpub . i ib .s. t i t . i . 
que vive en eÍfuc|ílpr ef que le dio principio ,pues po í f ee íü K Cafssod.lib.8.variar.cap.2.ibi: 
miímá fáhgre:y ais i en nueítro cafo, como heredaron fu cali- Q i } * àilat.-itrim^H«,nt mmamr» vi-
dad y íangre,es bien que hereden fu dignidad,comó dezia Sé '^'«rlmperiumicum tranfa inpoftei 
necV K , porque fegun el parecer de Xenofohte; no ay mas res>"*m I^Aantrnoáo ipjep*wf*r vi 
• • * ••• • 1 • • r ' • • ~ ^ verítnirtscogne\ciií 
âen; valerfe ios íuceílores del G onquiftador verdadero de la pit. 3. -
* im$ 
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mas rica parte del mundo jen cuyos Reynos tan dilatadQs,no 
adquiridos a la.Corona,hafta que fe los dio U invencible íor-
túna del Marqués,fue muy cfcaía la merced que fe le hizo, y 
no fe le executo,puedo que comparándola con lo adquirido, 
. no puede pafeccr liberalidad larga la de ios xo|}. •vaflailos, à 
q-.vcn dio tantos miilaresdelloSjy tan dilatadas Provincias \\ 
• cite Imperiojàexpenfas y trabajes p'ropios. 
4 l . 8 t i t . i . l i b . # . Ò r d í n k f t e i í t . q u « , Eftofedèxamas bienconocer/iíeadvime3qiieconfide^ 
eftJ.*.tit.i j . l i b . 6. Recop. Lucas ¿oéfto,comoquedaponderadojconcftas mercedes, m otras 
de Penna in i .qincu^us^olum.z. mayores,r.o fe difminuvc el patrimonio antiguo de V . H a . 
C d c omni agr>4efcrt.Baldus>l.dam geíiid,antes la merced íe le hizo en lo nuevamente adquiri- -
n»f¿,C.de piecibus Imperat. oífè- do por fu valor,y trabajos,en que fin dificultad, ni efcrupulos 
teruMalina d« primogendib»i.c.3. fe le pudo haze'f qnaiquier equivalencia ¿, y liberalidad, fin 
num. 18.ín fine. que corra la limitación de íi difminuyò el patrimoniojque es 
b híT.ínpríESudiíud.nu.jj.&ibi en el cafo que hablo laíon b , v Lucas de Penna•, con otros 
Prfl!poíuus,n.24.Ludouic.Moror. "muchoí:y pues los aoç.vaffallôyjcran y fon merced tan iimi-
refpanf.i j .n . í í .Lacas ; de Penna á. £aaajCOmo queda referido,v la Mageftad Imperial entendió, 
1 qu.eamsu<i,ii.13..C.deomn.ijt. comoi0infi^anlas finales palabras del* carta , c donde 
ií*,rr,; c.^.-i;* ÜK . rv due : T tened vor e i t r to t fue d e m á s de la mtrceA , que avos os be-
e S» -ftshé. de U c m a M a d r i d À mc>s btcbofnos queda vo lun tad p a r a acrecentar , y honrar vueftra 
di(z, ypc tede lHl ¡*¿( 1 ^ o . a m s , i>f?;/a?w.palabras,que conüderandolas juntamente con les íer-
¿ Diu.loán-.c. 5 ibv.Qvimvt homvi vicios hechos por«l Marquès,que también merecieronefías 
fieatpiam, Mn htntrificat patrem, honras,dan A entender,que í i no huviera fobrevenido la defdí 
qmm-fit iUíim. chada mutrt^que ios tiranos dieron alMarques,le vieramos-
e Cicsr. ín Bruio.ibi:Howr íj? wV- a é l ,y a fus fuceífores püéfto en la grandeva , que otros, pues 
m i s p r t m i i f í í . ' ^ no fueron de menor calidad fus fervicios.' {¡ 
Ariftot . i»4.& g. Ethic. De que puede inferirfe con quanta juñificacion piden los 
D.PauI.r .adCormt. i .cap. j?. ib'i: herederos del Marqués lo que les eña ta devido,y aunque afc 
Bomm efi emm m i h ^ r i m A ^ M fi lo'conocCR fc âjufian a Io cuc y .M.en fu Confeio ordena-
tlortAm meam anís etiActiíet. I.inra- r \ ; J 1 1 • r n - r r 
mia C dedé-uriònibLis rc.con que dan aentender,que el iníiítir en fu pretenfion, es 
f PÍut i ' c ¿ 1 0 ú L m ¿ m f t á u c o , '30iver Por â opinion y realce que mereció íü abuelo pues na 
cmqaiÀem f e r n pudor. ' " tfene mas honor el hiio,que h d « padre, y al contrario la del 
Heciefiatt.cap! 41. rerfíe. 1 ibi: hijo redunda en la del padre , como en Chriflo nueflrobicn 
t t r u w h / e c t e bomnsmineJJOC enim dezia' ò . Evangelifta íàn luán d . Y pues lahoftracs el pre-
mgts p e r t m t i t t é i ¡ q m m mi I k the- mio da la virtud,no daríela a la memoria del Marqucs,cs de-
fcaru ' cl.arar,quen© la ha merecido: y dilatar los premios a íüs íu* 
a3.«icRepu&i.c.7.mhn. ib i :ow- ron pUes es menos e morir al cücrpó,quc a la opinion i qué 
^ t t r f ^ f u » ^ e p n w s eft, es cl Vcraadero,y iañimofo morir,Íonio dezia plutarco. / • 
mtimafaSbr. Efte deílcdÇSenorJdc eiclarcccrcí-nombre del Marques-, 
f i t s L t m í i , '^fr^i 4 , qu¡ paret re- efte incct1tivoa la-rcftauraciondc fu-honra, que fe desluftra 
ã a xfMtvtU con Li ílifpeníion del premio, mueve a fus íuceíTores^à iníiftir 
Standnm eft t n f i l u , & indicio peri- en e* cumplimiento deíks promefa^y à V . M . deve obligar 
$gru,H,\ fjmelcaufaria, vtrtic. De- a fu cxecucion,pue§"como dezia Tito Livio g , la d ign iduédc 
ountíantibus m«dicis,C.dc re mili- los Principes f e engrandeça con la honra de ¡os f ñ b d i t o s , en CUYa 
òf i , ! ib . 1 ; .vs r í icSi ¡¿¡tur, *bi diftribucíon íiempre í'ue cordura acertada , fegun el íemir de 
pn.ff.de veua-c infp'iciendo. fus Coníej .TOS , principalmente en nueftro caíò, donde c«n 
J:1 :!:^'19-Í.""': ^ " f i ^ r . o f rentes -tantaaivertenci.i,y conocimiento de caufa han u;'terpi¡eflo fu 
d e . n - u x t ^ M . _ i pareccr.que como dezia B d i c d o b , t i muy .péligro/k qual-
i : ..-RT..T 58. o»:^ff^/w.;,,í<ea<rt, quicr acdüu íia eltaadvertencia, porque elleguir el c o n í e j 
t , i , ,»c:1Ke*Mtís. i - de Jos 
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de los cxpertos/ue aforifmoGertifsimode la cordura > y los 
Derechos,porque nos governamos,lo tuvieron por neccílk-
rifsimo para el ouen fuceíío,y el acierto. 
Certifsima efperança^tenemos (a lo que el cuydado de UQ 
pretendiente puede adivinar) que los Coníejeros delas In-
dias,que con tanta madurez examinan los méritos de las con 
fultas,aufán favorecido,como es razon,efta caufa:y no es me: 
nor la Íeguridad eon que piden los herederos,y fuceñbrestlÉ;! 
Marquesjfiados en la benignidad y magnificencia de V . Ma-
geftad,pues es fuerça ^ue d¿ como Alexandre , quando nofo-
• tros nos contentemos como Filofos.Y para mover la grande- » 
za de .V'iM.y Tu Real animóle, referirán en el FundamentoJi- , 
guiente algunos fragmentos de la Hiñoría y fervicios delMar 
qLiés,queferàà V.M.tanagradablc,comò verdaderos j y po» 
draper que hagae masiacií la pTeteníion; del Tituló y vafla-
Jlos :que con reírefear la memoria de tales hazañas, partee 
impofsible que dexen de premiar fe; 
{¿ue la fretenpon de Don i M n Fernando Pi&a-
tro tiene por la Difiributiva taámon que leafstf-
te por las demás parte$*délàjtêfttct*tj-que 
por fas fervkíosmereciê major es 
aumentos de los qué m,. 
píde¿ 
"Ĵ T O sy fundamento(feñor) que no afsifta a la jufíifica-
I cion deftas p.retenfiones,comoprovamos en los dif-
™ curfós'ak.Cé^^íivíiíííi^parte fegundade la •ju$i'-..& 
'cia,que ès la D t / t r i b ú t i v a ( cuya confiftencia es en la diírrí'-
bucion condigna^de los premi©s)promete al univcgríalherede 
ro del Marques' los que le m eregerofi los fervitios d e í » ^ l ^ . t i t ^ i r t . ^ i b h t e f j / t d e e s d t 
granubuelo. ' ' ettmpllrU aquel que Uf(iz,e^¡Hshe'-
Efto procede con evidtnaia en nueftro cafo;, q # quando « ^ . v b i g l o f . j . i n illis verb.s: 
no huvief a precedido promeí^ier ta , y palabra tan gemina- * f ^ dmTJZ1i:!TJ * ™ 
damentc corroborada¿Efcnturalms, fxrme^ los Reyès, qup áXfi fin: & lbfB4!d. c. dé 
en los particulares el inítrumerjo guarenttgJo,paes los apn*doDat\s>tit<1 ^ ^ . z A b u D i v e f * -
tanjaselaver prometido debaxo defu^eaLpalabra^quêa ^pscif^perelÁtyfi^d^otr^ 
los otros el aucrfe obligado fon ks mayores fuerzas del De- pa^arfns eíe>*d¿s,* cumplir m*»-
rechojcomo confèrúdicion n ó s j ê erfep.ò elfeñor Réy D o n ^ : v b i G r « | . R i > d c r i c . S u i r c z , *IÍ« 
Alonfo a en los celebtes libros de las Partidas, cóíàxjéc no gat.9Sn.|.& m l.quontam in priori 
fo'o fe efliende a lo prometido por el Principe , que lóofre-íbus.fimitat.j i.Azeue«Ü.$.t»c. 10 . 
ce jmas fe dilata juftificadamente a las palabras dadas por fus íib.^.Recopil. 
anteceíTorcsffcgun enfeñan grandes dò<ft:nn?.s,yde los exem' ^ Petr.Greg.ToIorinns, hb. 8 Â* 
pltísde lofue,David,cl Emperador SigilmunQO,élféñÓr Em í^publ.c.S.n.p.&iiWto.e. a. na. -
peradorC arlos Quinto, y otros,ha provado vn grave b póli & taeiunt «wa íupr. i u . A . » p e 
ticojy quando no tuviera las Rea,ks palabras yde que queda tlta' 
larga 
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lar.yi mención hecha,chiman contirnnnrntc los fcrvicior del 
* I.j.ttt.io.tíb^.S.ecpp. M.irnuès Don Francif.-oen vu'.'í ra Kcal prciencia, par* h 
h \.9.SL io.t¡t.27.raí.A.;bí:C^<« fitiifiicion « de traWajo^y par.i la reintincració tan devi-
i o q w l t s ^ m l h c m t que U áem** t ü a .'¡is her^dcro.scomo ías .Ouquij '-s <kítc gran Capitán, 
do tiftUraonielfrUo ¡ hf,x*, CÍ.* X^ ^.ÁX^.XRWÍ tAn iu-;;ro ,s.v rn . i ü o tv íus medras , cònla 
g « r , e l t i c p . i . i U k H v v d c U ^ e r ^ d , arcimííand..; que lo; flijw.ran-ccrisqne twi 
c A « t i i , : t o o c v e n a t e n c e r ecn ospremiOi.,tCLa:r v r a l e v del Ke -̂irt> 
S - v f ^ L / ^ r ^ í / / / ^ » ; , ^ parece t r a s l o o los s temes de la i').-o:ona Y f m i < d t 
>x?ÍMHt.(¡*lsU<jx»i qttAn- para que juntándolos con el o h i g o , lutí-Kn let-.urss vaíiís | , 
¿ i aqtulU,âtvi logilar'lott;.- :-.,¿c.úc 
verba Henee. 
enera, t x v l o r * . R_ . . . . I T •-f-• 
íw-' •'"•writivbl)qitit»d>j, 6- quem- en que ca? yaílen los aciertos,y conícrvacion de ias Kepiil\li« 
'tdmei ni cas» 
r l.j.c M par.r.I.i.rit.2 5.p.i-! z. Bien pudieran hazer fúndamento l;is ponderaciones dfc 
tit.27. 4 % ibi «Ii)l.4.i..i'j:f.>úa, los iervicios,y parres del Marques en !a íegnridad de íti añ-
• p a . .,1.5.C. Ja flu. ^ ¡"uiagM, . t j ^ u a ncbieza.pj-te que tamo realce d à à q i K i l c í q u i e r a m e r e -
c^ -.iil). j.ciciur.lX-or.ilvíi^rftü ciiihcmos , como por el ícntir ¿ de Homero dixo un Aií-
mttjurwcRcpubnctpoflrfirrile :* tor grAVeiV quc un conocidamente dio valerofòs efpirittis li 
í . i s ^ j i c i A m ^ m i a ^ ^ ^ < ^ h¿r«íanos,pues al mas infeliz ro le- fue eftòr\o:16 
• „ „. , ^ . , pv iunno al 'upucio.paraqHC viendo hazer poco calo de ÍUTO-
áorm Sieitim ¿pnibe-ietueritos ado \ . .• , ! - 1 , • , 
P f f £ M W W , v t m v d i j u a x m r , , >,M bI;Zá'- '0 dlxd]c 'l b s ) u c 2 " - % f ^ los Godos v m e r o n i 
hmiU*s , f 'dhf t t i s quoque *;:im th *<><mCava> eros hi)oíd*!tio n o t ó n o s los P i z a r r a s , como 
tusimir¿diHcm?rol>c>>éfici\sac',p rctH'-c í¿: i¡^od'.' v i f a el H¿i>ori.:dorIñgíL íy fideliíiimo C o 
tUtjlendere voUtcrit. C d u s Rho ronii).1 de . ¡ q u J í o s Hcynos. íialtantes demcnfuiiCior.es Ion 
dig.í ib .y. íeaion.eap. 28. Scneci para cíL verdad (abcr,qi!e el Marqués fue. hijo del Cororei 
epift.28.Crfíi*w»j(inqu«>;ôt7r/ G<ÍÍ!(.U!O Pizarro,pac-i e de tocios quatro valei cliGin.os C a -
fegfAto animo hme(\ins. pií\:nes,y aunque ñktU'-a-l,la ían^re toda fue una , y 1c feñáíá 
d Ex Ho.n.I-:b.í>.IIiad.ibi:Eí mihi ^ nob[CL/.a con igukltuJ,suiw> íínnò la ley de Pdrt ida / , y c \ 
íHt fÁl l l f 1"*«>* " " i " X t x [ » " . habito de Saiitiat-o.de «.uva Orden fue,lo c'cmueíha.Y en mí 
• J ' T m 0 V*'™''0*1 M t i ^ r de fenti r h n n y o t frñaJ de lo ilultre de íu familia fue-ks renuc-
Not í tqne Andr. T.r.q.denobilit. ftos Capitan«,cuya mcnwria fcrà eterna en 
cap. 'S .n . iS . ios u^jos venideros ̂ íluítrando no lolo a íus ,§ D efe end i en-
t Gjrc i l a ib ínga . t .p .de los Co tes,pero iumrando àfu Patria con las emulaciones cue deve 
Rcalcihb.Í.«.55.verfic.aíij?nemotia:n£uyornob^?* Por adquirida b tan luñroíár 
mervte,quelaheredada à cafo de ái progenie. No ay íiiccífo 
ll.is f):i!.ibras, q'etlerc dixo:* CU 3o$ 
e l n o f e M V i A k e c h o G v v e r r t A à o r ^ S n é « - ' ) • '*'<-
ç»f Oydorei à pedimento de túd.n i ".'Ciudades de .iqtielReino Çe h avia mand.tie, r ¿idoit ¡ m v i J t o n p a t A ello/ 
g» confírmacion de la cédula que fa Ai.i^eftad avttdddo-al Marques fu h e r m a n o , K & e , Y ep el verflc. £»fe>í'-'? 
ses , le dixo al Prefíjente;* Dende-queUs (Jados vinieron A t ^ a í m fomos Cavalkros hi¡o¡df¡go deJ»Ur¿-c^ 
nocido-'* ' •>•. i;::-
f i . i . t i t . í i.Part.7.Gregor.Lop.'2 iní.z.tir.» ^.parr. 2. f.lof./»o el fío mayor ¿q. 8. veríic. Quod ifla 
Moh'nadepv¿triCgen.l¿b.í.cap.5.num 4(5.& 47.Mxrcsdeir!a¡orat,part.2.c]ua;fl.2.Ioan.Gaa:.deiiobil¡í, • 
jlof.to.n. 1 y.Õi 3 ¿.Flores de Mena.lib. 1 .var.cap.i íí.num. 14. Valcncucla confii. ¡ i j .nmn.S^ . 
g G l o r í a namqsse pdtris n nontrn faifia,decu(qt{e. 
Et rHrftís,Hdiis ,&ilorUfcmA p a r e n t ú . 
Gloria communisd'̂ yes comntmis vir'wfyue* 
Lacé profequitur T iraquell.de nobihr.cap. t 5. 17, 
h Ouid.lib. 1 ?.Mctham. 
JS!<tmge>tHs,& proaHos,&qn£ r.onfecirHHS ip/i 
YixeA }ío¡lrafoc$. 
Seneca in Hercuie furenre» 
Neblíes non fxnt mihí 
*sÍHÍ,nec alus incljtutn útul'ugenus. 
Sed clarj virtus.Qmgenus Uãfit fitutií, 
wdUen* Uuduu 
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<m los infinitos,que tuvieron eílas conquiftas, que no pidiciTc 1 
hipérboles cu grandes voluminesguando los nõbutr.os, co-
mo de pallo,porque la muchedumbre de las hazañas atrope-
lladas unas con otras,no nos embarace la brevedad que pro-
feífa eñe difeurfo. 
PAíranfe enfilencio los innumerables trabajos que padeció en las coquiias delas Islas de Barlob.ento,comoteíli'fican 
Jas HiftQnas>reconocidas por orden de V.Mídel Secretario 
Lcgarda.No ños detenemos en el aver hecho,deípues de tan 
largás peregrinaeiones^oriipañia con Hernando de Luque,y 
DiegoxteAlmagro,para conquiñar los Reynõs del Perú.L0 
que quiíiera realçar alpaflb que merece encarecimientos, es 
el primer intentô el primer impulfo defta conquifta, mas íb-
berano,mas incõpreheníible mil vezcs,que el q tanto celebra 
de Alcxandro Plutarco,v luftino , pues fiíe tuvo por in-' ^ - , ., .. - , ... 
creíble vizarria el animo de conquiftar el Afsia un Principe ó ".l'"me; L" 
pobkva la mar de ^ t ® mandados leños, y la tierra de mas ^ . H a L w e n v t r v * m i m r 
bien difciplmados exercites^on nus razo parecera increíble pm t(XrÁrHm ¿ i f c ¿¿mi 
el atreverfe el Marqués D.Erancifèo conTreze cópançros à vdtUt^^uoâ vicmt^nauadaggre, 
fojuzgar tan dilatados Reynosrcomo los delJPcru.O grande, di M ^ s fuerMjws ir .nm ejl. Vuimi 
è invencible coraçòn ! Viedofe dexar de fus cõpaáer os pinten Sen^ c.vcrbs.tib.. de moribus, ibi: 
tò con Treze lo q fuera temeridad-con •veinte mijkóbatien- Marruruntrerum, etiamfifecce^w 
tes:y fi huvo otros dos que le imitaron en la determinado^ »<"»/«#r»f/jo»í/?«j,/«Jí OMMÍH. 
.primera,y enel,gafío,no dexò exemplai en la fobrcnatural 
refolucioñ defta emprefa.Deípues de verfe dexado de los íü-
yos proíiguiò con Treze compañeros fus deíignios, experi- ^ 
mentando por no íuícados mares las inclemencias que refie-
ren las Hiftorias,cercándolos por mil partes las incomodida 
des de tan deíiguales prevenciones; a lo grande defta navega- * 
cion,y por otras las venenofas faetas délos Indios, que cu-
brían el ciclo,y los emponçoãavan con fus heridas. * 
Pagóle Pios aLMarques de contado fu animoApoftolico, 
obrando ã lo de lofue tan increíbles maravillas, como e^ a|. s 
paífo dellordan,aqueLal defemt)'arcaren Tiimpiz,con eípoí' -
tentofo milagro del Leon,y .el Tigre,que aviend$>felos echa-
do los Indios,para que acabaííen la limits^a efqôâdra de 
íuyos,Í€ rindieron a la feñalde la Cruz ,coñdemQnftraciohef> > 
tan m4agrofas,que convirtieron % acoftumbradIPfierezatri " | 
bien poco uftdá, mfniedumbfie, rindiendofe a los piés de lof 
Nueáros,comopn íenal de recónocimieiito del yugó' fuave,' 
que predicavan en l^ley Evangelica.Naquifo Dios, que t«» -
grandes maravillas-ías cubrielí^elpolvadel olvido, eem^ ni 
quifo que los paífos efíxutos que dieron los del pueblo de * 
Dios,fiendo fu Caudillo Iofue,por medio jde los raudales: del 
lordan,paíraflc» enfilando afosque les fucedieíTen,p&esm|' ¿ i ^ ^ ^ ^ ^ j . ^ P ^ , ^ / 
dándole poner os montones de piedras * en la mitad del aMHe- .E l i^â^c imvrros^r í i^ 
rio,dio a entender,qfie las hazanasdé los amigos fuyòs r la- p t U s t r ú m ^ - p t o i p * * < « tolUn 
biahazerlascternastauncfcnvicndolasenlas aguas con los nudio lardaos Meo M - i faer^p. 
cara&ercs de Us piedras-j las de íu fegüdo loíiie el Marques pedes Sacerdowfa: & vevfic.i). ib.: 
D.Franciíco las hizo duraderas àpefar del olvido de los íi- ^/¡wquoque dt¡»ágcit* lapidespefai 
glos,poniendo en medio de fias armas por hieroglifico de íus 
blafones ellos dos fieriísimos arimik-i.para q enícnafíen re-
conçcimientos a los que iiu íer dcii¡ eípecie no íaben venerar 
ô Itf 
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lo que no ignoraron fieras tan intratablcs.Y íi à lofue le ma-
de) Dios,que eícogieflè doze varones de las dozeTribus,para 
ó pufieííen doze motones de piedras,dóde eíluvieron los pies 
de los Sacerdotes,)' loíue íblo puíb otras doze piedras.Baftá 
te feme ja nç a tiene los treze compañeros delMarquès con fu 
Caudillo en la colocación de la piedra,y Téplo del Evange-
lio en aqílas regiones cõ los doze varones dé los Tribus,y el 
Marqué s,qur como lofue puíb el íolo otras tantas,como i us 
compañeros juntos avian fundamentado con lo íue , como 




nus que ai íervicio deV .M.y exaltació del nobre de Criíloj 
con q en ellos fe cúpliò,y hallo Colmadamente lo q le pareció 
ti'n dificultólo a fan Pablo «, que militafic alguno a fus eípen 
fie 
l .cap .V^.i Ci j5jbi:D¡r../''C-í dillo,quc conqui fiando para fuPrinci pe,quedo fin una cafii pa 
f¿risa.>ifpiciot&Ubore, m^emo, & ra fu f.¡miIía,aviédole dado a íu Rey la mayor,y mas rica par 
impevja DÍÍCÍS Pfaanoytfittema, & ta del Mundo;plantó la viña de la ley Evangélica íblo para 
facai*. gloria de Dios,y defendiendo fu ley, fus cópañeros, y los re-
nuevos que criava para la Iglefia(ovejas de cuyos eíquilmos 
pudo,y deviò fer enriquecido tan merecidamente J" oy no fe 
les conocen a íiis herederos, fino íblo las memorias deílas 
* Rcfert Amían. Marcel, lib. 31. glorias,y el A q u i f u e de tantas haíañas. 
Dion.AKcarn.lib. 6. Valer. Max. Eñe cuydado de engrandecer la Religion, y ía Monarquia, 
Iib.4.cap. j .TuIlius epift.ad Marc. de íü Principe,q fue el que le llevó al vencimiento de tantos 
h ^ m ^ o ^ i n a H i q m n ^ e & v i impofsibles,í¿ dio à entender grandemente en las orlas que 
' ' " - - - -
ftraba: • 
c PlurcsrefertTiraquclucpnmo cijiearon eftes Reynos.S'm que le Ucvaífe la gloria de hazer íu 
gen.q.4.n.z' .vbi bcií'sime. nombre cternojComo íe cuenta de muchos e , grandcs,y cele' 
/ L « c Vaitnçiwla confi!. 12. ex n. brci C i r jd j i los .q fue lo que afeitaron en las conquiftas,y por 
64.Cair,iríeii.s i» Cathalog. y'onx eífo tomaron ¡os nombre de la parte que conquiílaron.gran 
xnuadi.parr^.conílderat.S.por roe, £iSta de virtud,que la divina Efcritura echó menos en los m% 
Guard, en la uobU-za do Elpina ,c . yorès Capitancs,notádoles,de q por hazer íiis nobres dilata 
á i 
:.§ 
dn;nitatc Adelantatus cradat V a - fioneSjque cíforvaífen al íervicio de lü Rey, renunció el Ti tu 
Icnçuslad.eonítl.Sz.pertoium.prx lo de Adelantado cnD.Uiegojfin embargo,que fue dignidad 
cipas 2xii.s5.cun3 ícquent. e tan grãde,que fe igualo a los Tituios y Grandes: y aunq era 
" ' ' c f del Perú,fe le cócediò có las mifmas prerogeítivas, q tiene c 
te Titulo el Adelant.vdo • ic Caíliilafcomo le conoce de/ mu 
chus dotrinasjy lo hizo íolo porque l io natieísc pcajíiones de 
difeor-
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dircordias,y. le dio dineros para que Ia jornada de Chile ui-
: viefíe'ekto, igualado fu podenco el propio, contra el comu 
ientir de los políticos,q tienen por impoísible, y poco GQve-
niente la igualdad délos puefios en un govierno, y el ayer dp* 
«cabeças por 'monftruoíb en cí cuerpo miftico de la'Rípublícái 
, Efte mifmo zelo del fervicio de íii Rey,que,tanto antepufoit 
4fu coraodidadjje hizo contra el parecer de fus amigos^ar tá-
-ta cantidad de dinero à D.Pedfo de Aívarado,porq le déxaf-
jfe la géte que avia metido en el Peru^y de otra manera podia 
inquietar la que atedia a la pacificado de aquel Reynòjq def 
. fqftva igualméte,.con acudir al aumento dé la hazienda Real, 
.de cuyos quintos. dezia,q con la boca' fe avia de aJçar del íiie-
lo los granos de orojcomo cuenta el Inca A Garcilaíò.Cuida ¿XHL-S \ r <~ • • 
, ,dode q no íe olvido el íenor Emperador D.Carlos, puesta- • % 
gandole con agradecimiento eflos íerviciosjfe los refiere , eíf 
criviçdole la merced del Titulo en la carta q queda referida, 
y le á i z f . J c a t a n d o . l o que no a v e i í f e r v i d o y l a f i i e l i â c t i y l impíe-
%a, conque aveis governado effa nuejir A tierra y y elídele que enJás * 
eajáí de nuefirof^rvifib^y Rea i bazknda tenéis . PafabraS j que 
quando con tantos papeles y Hiftorias doefhrviera compro :.• , 
vada efta vc'tdad,baftavan (afirmándola^* fii Mageflad Ceík- , Í ' . . • 
rea con acuerdo de fu Confeio de las Indias ) para exceder à Ar§Uffl'Clement-1, de profcatfo 
todas las probancas del b mundo.Y eíhaccion de dar tanta ^ ¿ ' T r ^ort,orías- Cür^n,s 
v '- , i i r i - > T \ n ] J '••AI ¿ ' • i '•' i J tradit Faul.Caítnconííl.i a«. Bart. candad de dinero a.D;. Pedro de Alvarado,porque le dexaífe ia l Nefeoius de , re¡ali 
fus navios y gentefque como dicho rf, pudieron inquietar a- àCraueta de antiqúit.tcrop.c.3 .per 
qucllos Reynos)aúque pareció a fus amigos poco cuerda,y la rot.prxc¿puén.4. . 
hizo cõtra el parecerde todos verdaderamente fue muy pru 
déte.puss cõella aífegurò las inquietudes gamenaçavan,y co c Afaloâiztrrcfirtendo A Gomara, 
m o el mifmo Marques, c dezia,cúpliò con la ley de Cavalle- j * Z a r a i ; ) à inga Garcibio i .par. 
ro,el qual deve mirar los inconvenientes que pueden reíiiltar cIel11 H¡ftoria,lib.2.c.f 5. ibi ad f i -
de dañina pulabra,ma$ dcfpucsdedada,tiohade averocafiõ,' " t ' 1 " - * ^ hqual r e f i l l don Fra» 
m füct f fo que le'haga faltar à ella. rf9' I"1 dCava l l era devia MUS q 
- Defpúes de tantos trabajos padecidos-defpues de tantas ha u v « * b « w ? c ™ ° l * * * ™ i 
atañas confeguidas con felicidadjen que no folo fírvio como f ^ ^ f ^ f ^ / ^ ^ 
Caudillojfino como el mas particular íoJdado,deshaziedo co '^ « 
fu cfpada y rodela nueve efqú'adrones de infinito IncUos^der- 'P'me 
ribo de fu folio y andas,y predio por fu perfofta a Atabaliba, 
Señor entonces foberano del Imperio del Peru,finque aquella cele 
bre vitoria coítaííe mas fangre,q la de fus heridas,en cuyo ar-
dimiento à cofta della parcce librava la buena dicha de todos 
Jos vécimtentos.Desbarató y venció los mas poderofos C a 
ziques de aquel Imperio,c;on q mereció la grade honra que le 
dio la Mageílad•Imperial,para q pufieiíe por cria de fus ar-
mas aqllas"palabras Latinas,5 tradiízidaS tnnueftro idiorrtà, ¿ tadefeffolatorem^fidttn frtotti 
dizeaísi: d CÔfatiga y trabajo incafable,llevado por norte de mis lis habens,mceni^trauldiHtttasi re-
acciones la F è r f enfalcèfi ípre, adquiri tatas riquezas para mi Rèy Aere fe en laHiftoiia moderó* de las 
y daífío.Tambien le pufo en ellas las batallas que venciò,Re- Ordenes Militares.fol; JH: 
yes y caudil los jque avia fojuzgado con fu esfuerço:le dio por 
ârmàs ios Reyes vencidos, y otras divifas que demueftran las 
gra/alcs riquezas q adquirió paraiu Rey,y p'arafus foldados 
del Emperador de aqlla tierra,yCaziques,q venció tantas ve 
zes,dilatando ias metas,)' colunas deCadiz(que juzgaron los 
c 2* antiguos 
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antiguos fer cl fin de lo habitablejconci Plus V í t r a j p z & Q t-
•è DeIndíar.íüre.lib. i . cap. ñu? ̂ e^6 k nu"éflra Eípaña^Geroglificos todos, que en las' 3rmas 
43. ibit SÍÍÍ «Mu'^i Mmm mn foteft delMafquès fon fcgurosindices de las hazañas masfpòrr.ç:n. 
Frartc¡fcusptz.*rras;v¡rÁmmforrti tpfas,que conocieron todas edades-como con bfcvesjytilégj 
tttdtntjerititt gtti<rnanái,&lnmâi- tes palabras lo dio à entéder a todas naciones elDoftor luán 
'tis expeditimibusi qms mrtp'ufo, & de a Solorjano 4f 1 Vueftro Coñíejó én c l Dereçljp de lás In 
'f*licttngejsít,{afi)çromerttus,vtip. d{as:çon^ q un Autor b grave de Nueílrcs'Corb 
j¡Ms.*cPatrU mmennHllHivnquam niñaskviadicho^q conmas-razoncs'-oodia V.M.y ílisglorib 
• ctÇus, nulU tem?orHm bnginqmas fos ahíecefíorcs lUmarfe Emperadores del Mudo, que 3¿s á 
« h m t A U b . z . c . w + H u t h M ferígliieró à Cerar;que ton tíraniaTujetô àfervidubrèdlm: 
w t o j w n m e r *d¥e re M ^ ¡ ^ i o , ? { l c s fi ad triumvirato de Aû ufto Ccfar, Marco A ! 
Mod Dens m m tettfter horns ,Gr*d.7. . . A , r ..-p , j t 
L e t t o b b M l e r J i R e p U i f c tyl°>'< ^ x á o £ onf!no U. iervidubre,y deidichas & aquè-
LfmdetHr.bunm cum pumo F r i ««ndiÍMma Republicarei que .junto Don Franciicp Prza 
V«/C*Í Ptó4rr«s.> (oci^eiui-oYAi^xA /rp(en que preiidin con Hernando de Luque, y Don Diego 
ttrnwigAmes in offdumAtlumfii.., de' Almagro,par a efta Tanta expedición) procedió ganar infini 
ftftTumhez, mmine perae*ierMt,&c. "tas almas a la libertad de la Iglefia,redimiéndolas ide la eícla 
4 GanbayZatnal ló* en el Prolo- vitud del Qemonio.ycomo notó el Hiftoriador f Inga-.y enri 
go de f«s obras. (. quecer los Reynos de Efpaña,para que c5 rusteíbros pudief* 
* Lib:z.comment.c.2,'.'infirt-.par. fe la Mageftad Imperial defenderla de Ibienpmígos tan po-
a,cap.2.&fet]uent'b. _ ^ deroíos que tuvo. Y ais i triunfó fiempre del los con felicidad 
•d LjptJus l ib .ç .Pol ir .c . t f . inpnn- dinero-.àauicnatribuycnlosmayores d Políticos losbue 
tip.vbiLtviMm,&ahos referí. ? * r ~ 7 / i „ í ;^: ; 
• U pa-̂ er. f, >. D.'de üonat. Ant. nos f u c c í f o i de las expediciones, . • 
í íata!:onil! . íroo.nu.>7.& 58. ibi: De que podemos dezir,y íiicar una conclufion cierta, qüc 
Q u U w -i/i^iit pr* r^«^- no folamente adquirió nuevos Reynosen cj. Nuevo Mundo 
« í f o w d -ui oportet̂ md dlud dqxi- para íu Rey •.pero que libró los de V i M. de los mayores ene* 
foleat rei âonttti.,vflttti ¡qma Vom- mî os (pues ganó el dinero,y riquezas con .que fe fojuzgaró) 
nibus redenspíiís/icAb he ftifats ,Ber- cofa,que como íintieroft ios Derechos e, era çáufa para que 
ixariLa-jr.dt poiel t .Regía, r a p . i x . írr.-.ndcs mercedes-parecieífen cortas:fupuefto que quando en 
n . i j . ve í f i c . /E t f i quando, F ^ r d i n . ^ âpncto fe vio fa Criftiandad con las invafiones del Tur-
Loaeespcr Mwchionem de losVc c 0 en Alemania y Italia ( afsi por la potencia con que vcniá¿ 
lez,dub. 1 funda»».- j . Rebuff, .in 0 r u ? O C 2 ¿ t ^ t í ^ ¿ t focorro v ditícros)fc remedio 
Í 3 í ¿ n n , h ^ luzidamente^ lasÇrandes riquezas q fe embiaron de k t V 
^ ^ n . x . , c k K . ' h á u z z x z i ^ , ^ ^ aquella num 
Baíd.ii: i .LiiciusTirius,n.a.weríic. tJerra,cn t-in piadous detenías,y libertad del Impeno:íirvie-
!tcr.n nota.D.de exeicit.1 ad. ib i : # do p;ira ello,no folo ja-parte q tocava a fu Mageftad,íipò'tara 
Q t ú e m e redemjlijèhof¡i¿-x.',vei átt- bien la haziéda q Herbando Pizarro traia para íi: 'de-la qual 
x i h u m R ' i p u í l K A prajlii i j l i ivel ¿liud haíla aora no fe le ha pagado nada a fus herederos; Y íi 'como; 
Jimiie btneficiHt» k te yermanaait ,* queda dichojiio %y donación inmenfa,y todo'parece poco,pa» 
Abb.conf.; .1ib.2.n.i3.q. ap.ver- r a dar aios q redimieró fu Patria de invaíiones,y cautiverios. 
f ic.Prxterà,& jo.Annama confil. y j a ¿ x t x o ú iuílrc q feconoce-.que mercedes no pareceráli-
8f.n-.Tiraq.in i.fi vnquam vcb.do m¡tadas hechas a los celebres Capitanesjoue con fu valor,fu 
m d T S Pdncf V cU Tàix inauñí-ia'fu írabílÍ0 V hienda fueron caufa para que íe le ad-
S t . i ^ í r i n c i i i l " " " ^ ' ? fol3 ^41. quiricÁcn à V*:M -tan diíatadosReynos^y ta grades riquezas, 
/ Garcilafolnga,2.par.lib.i .cap. han fídobaflates àcófervar lo adquirido en fu dilatada Mo 
-a.* fcquent ib;pJ7«»/ í¿ í¿¿^¿ Barquia,y de adquirirle lo mucho^feíe ha llegado y vnido; 
m lxdqnifins,& wgemis auribm in, • Ojjer podrá dudar (Señor)de iasjnmdifas riquezas / q fe 
ktnt¡s,SimonMajolusjndiebus ca. han tríiidü,y délos provechos q delias í'c hã ièguidb à eílaCo 
liicular. Dia log . 9. ad finem, pag. ròna /cõtinuandoíe.todos los años por la cõquiftá de aquellos 
¿jB . la tcSo lorzano delndjarum JU Reynos a los de V . M ?Las almas que gano para Dioŝ  q nume 
re,lib.3.cap.<í,nu.i 1. ro ías cuentafQuc- poder puede premiar hazañas tan en prove 
1 cho de lá Iglcíiarpues las hizo con iü cDn'quifta el Marques 
D ¿Fran'ciíco del rebano deC riflô de quien uníeparadas cíía 
' va»! 
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van, y impofsibilitadas de fer favorecidas, íi Dios tonundò 
por inftf imiento à nueftro valeroíb Èfpanol, no. huviera ía-
cadolas del redil,y cfclavitud del Demonio,budtoJas afu re 
baíío,y dadoles la libertad de los íüyos. , , c 
Exceden à todo encarecimiento los hechos del Marqués, 4 Líviusl¡b.7.ibi':7ipr<)Prffri<ípk 
pues íi mereció las alabanzas colmadas, que le granjearon te n,ilitarihs ^fi^^^er^atusc^m 
tantas àlmas,ganadas a la Igleíia,le dà también luñre crande 4ceKde*s /¿ mútU ^ i ^ r t b m r x c i -
aver emprendido por enfaldar la Fe, y engrandecer fu Patria, f e m in>'f i?m'& W * » * * * » m r * 
lasjinayores dificultades que vepciò Caudillo; configuiendo '¿%Z^P»r,!eii.,Vai« . M ^ 
defde los principios los mas profpcros fines , que conocieron ^ . c <6 o.ofcio * c i . 
)os figlosanti|uos,ymodernos.EncarezcaLivio a cl atrevi c ¿xSueion.mciusviM, hv.Vtque 
miento gentil de Márco Curcio Romano^ue por la libertad ammadmrut vmUque fe f ln í lh pvgi» 
<je fu Patria perdió la vida, fepultandofe vivo en la gruta, à mlttsynijoga caput ¿bvaluit, fimul 
elección del oráculo j porque íià eñe le aplaudieron el áver finifiramañu finum ad ¡ma crura ¿le-
con íu muerte dado vida à tantos,fegun Plutarco b, y Vale- dt/xit^ttskeneflius-caderet, etiamin-
rio Maximo-.bien poáràaventajarle criftíanamente elMar- ftrhrecorporis pme vcUt*. Jitque 
quês Don Franciico,exponiendo fu vida,nofolo a la libertad trib*s & vi¡\nii ?U&s cevfofas eJK • 
defàpatria,masaúndandovidanueyaconlaregeneraciõdel ™9m><b*¿ }™?*m iã/<m l ™ " » 
bautifmoalainfinidaddealmas^confuinduílnáyyalòrtrii fi*'""'eAm^c- . 
xoalrebahodelalglef^vepdiendoprredimirla^^^ 
raímeme en cada rencuentro fu vida;hafta q por confervar fu de ¿ ¿íerle dcl Marquès, fü¡. 7 g. 
Republica en paz,coníorme a la obligación de fu oficio: y por Zarjlte iib.4. de ía mifma hiCoria, 
aver caftigado los atrevimientos de los tiranos, eftosmifmos cap.8.GaictlaíoInga,*.paT.delog 
traydores,comoàIulio c Cefar,ledieron la muerte. Y fià Ceírentanos,lib.3 .cap .7sLaHif-
efte,entreeldefcuydodelatogay Senado; al Marqués en la -toria modernadé'ias Ordenes Mil¡-
confíança de fu Palacio; muriendo con ventajas alválordel tares,lib. a.EnlavidadelMaiqucs 
Geíàr,que fe le alaba rendir el alma componiendo honeftamé 1)0,1 Francif<o,^. i ç.fol. 122. 
te la toga-.Pues nueftro nunca vencido Capitán, deques de ^ Cicer; »»or"¡one pro puce-ibít 
averi " ' n JJ 
menero, 
adorandoLi 
dole por yidima ultima de fu afecto la íangre , que tantas ve- bu • ibi:UlldM¿Uíff i is . mor-
zes avia derramado.para la exaltación de fu Fe. ummet;tpro Aep*Hic*,Hmdocet c* 
Çonfagro la vida a l fervicio de V JVi-apeteciendo lafeuer 1%Brtm t^efñtrua»t^Mm wfoctipps, 
te,por llevar el nombre de fu Príncipe aFaumento ,qüf?tieverí & c'.iuftb-Lipí.Tnal og.'4.de tnilitia 
deífear los vaíT?vllos,conquehazièndofeJínftortaí éñ~M opi- Romana.Vaíér.Maxim.hb.a.dein. 
hion de Ciceron e, enfeñó à efíimar^foíaméète.ptriLÍiiPatria, ftituusàntiquis)& a!íj quam plurcs. 
la vida;q en losCatolicos,y leales vaíílülo^fe dgvedeííéar np / Machabçor c.15.vertk; 18. Erat 
ín.rs de para las ocafiones en q elMarquèsD;FIãdíco la dio. fro vx*ribtis,& f d y , iumqae 
Eíla cruel muerte fue dtufa de no IlegaflícflaJícrfe1' los \?af- p o f r a t r í h m ^ s o ^ a x i s m , m r jWía 
faUos,y de no recibir mas crecidas mercedes, ft%m la Ma- ^ ^ ' í m u i ^ • & ^m!ts Prff 
geftadlmperial,en la carta qleefcriviÒ/êfêòíVeciaifkvèr fato™»*"»*™"»^ 
dades/SenorjqueenelMarquesfiemprexmotanta:^el * nkJirmMlit ^ 
defcuydp de fus aumentos^omo cl cuydado en el feryicio de JGzneL l , ,lbi:Dl>l> auttmMf 
fu Prinape,en q le cõtrapongo a las íoberahas^ partes;ael A i a xtmftm çHHm. Vtniu fMtaf)í(íS ute, 
cabeo/; 'èn quien alabo la Efcrimra .g ebdefcuydo de f>is res,&co¿i*Aniuseu¡i ih8t verfic.4. 
mifmas cofas,y la folicttud de la Religion;,'5^amflieBto à t ííi dixerum VtmtefiteutmmNobu ciui-
Patria.Afsi pulsei Marquês Qon Franciftp^aten^iendo-fol^ m e m ^ turrinutám culmemperm 
àdar à Dios muchas almas,y a V.M.nn NuevóMu'rí'do,'edi$ gatad caelum, & ceUbnítrns w m » 
cando Templos jpoblando,^ erigiendo Ciudadesyatendiò pò m^rum ifivnim^mitrxam. 
cè â  Jó tócate a lus aumétos, y al feíialar los xoy .vaflÀllos-̂ cÕi 
que paréee no viviò para ii,eftimãdofe íb lo para vueftro Real 
C f fervK 
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fcrvicio.Y no folo edificó muchas Ciudades, pacificándolas, 
y poblándolas à cofta de inmenfos traba jos,y defvelos (cofa 
eflimada mucho en las Divinas letras,y de gran álabanca en-
tre los Antiguos)fino que con los aumétos de aquellos Rey» 
nos dio(permitafeme deziríoaísi ) realces à cftas Coronas-, 
'• r . o r Pues de la multitud dellos,íègun el Sabio a , fe regulóla dig 
a Prov«rb.í4-vetfic.i8./»w»/n; nidadde l0s Rcves.Que razón aurájpucsjparaqüe queden fin 
Í ^ ^ W M ^ - W ^ ^ ^ P ^ - prcmiofcme:anJteSlCrvicios?y que loque en menos conoci-
mihbuwmnlhrmvt** ^ hazañas;pudiera grangcír gftndeiaumentos (comeen 
muchos de los Conquiftadores del Nuevo Mundo vemos) a 
los herederos del Marques fe les malogre có dilaciones que 
lefruñranlos premios jque mereció COB los férvidos que à 
V. M . Te van renriendo? . ' . * .. . 
h íudíc. i . verfic. T. ^élfamh, Defpues de lo glande deflasconquiñas,parecequiíõfà imi 
MtdorumJiex f»kin¿*Htrat maltas tacion de lo que fe dize en el libro de ludic b de Alíarat Rey 
¿entes Imperio fu« ,w itfe tdific amt ¿ d o s M e d o s y)goi:ar el fruto dela guerra en la tranquilidael , 
eiMiwemfotemtfs imAmtfuÀMtfft l - de iA paZ)qUC dcna fe figue (como dezia un gran Politico i 
UmEchstams. ¿ t nueftros tiemposlpara eflo edifico la gran. Ciudad de ios 
r P«r.OKg.To!or«. m pneludiji /dcfpucs dc ¿ j , muchas jdonde para fu nombre, ade» 
JsUbj-depace RdpubLcapL , mas de ladevoaon délos Reyes Magos^oncurno lo prefen 
f tequeteniaíiempreeldeíuRey,procurandoeítamparleeter 
ñámente en la memoria de los ligios, con el nombre dé las • 
C iudades que edificavajfin que en ninguna áellas pu íieíTe el 
fuyo.Argumento grande,para qué fe conozca la poca ambi-
ción con que procediajfiendo í b b fu codicia dc lo tocante, 
defpues del culto Divinóla la reputación de fu Rey ,y aumen-
to de fus Quintos,gaitando íiempre fu hazienda en laCóquif-
ta,y pacificación de aquella tierra,en reftaurar, y defender el 
Imperio que a.viaganado:ptincipalmente en el levantamien-
to dé Mauco ínga^ Y íiendo afsi, que los Hifioriadorcs to-
dos k llamaron el ftíai" rico délos hombres, que no fueron 
Monarcas,ô Rcyesk;&bemos,que firviò de manera, que no fe 
le conoce oy en todos los dilatados Reyños que dio à V . M . 
iii una almena,que conferve fu nombre, Y fi al defcubn'dor, 
i Cédula i t 4. delunio dc 1 ^4?. çonquiftador,ò pacificador dc aquellos Reynos, fe le deven 
fura que fe an preferidos Us hips de las mercedes,que V.M.por íüs Reales cédulas d promete, 
UsfñmerosConqmfinioret, m temen mandando fe prefieracllos,y fus hijos à todos los demás que 
d» txdtesJeUmifna maner* quelo concúrrierenjquc no cfperaran los füceíTores del Marqués, 
fiuTtofa fédres.Ke&ntl* el Licen- cn qUicn concurren no íblo las calidades de las cédulas , mas 
.«.ido Antonio de Leon en UsCon. aun con gwfldes ventajas fe ofrecen mas méritos délos co» 
WconcsRea le» ,p . , . e. . p « que y.Maglftad auifodarfepor obügado.parahazer las hon 
rás ,quc cum^iendo con la lufiicia "Bijlributiva^como Princi-
pe tan Criftiano, promete à los Conquiftadores de aouellas 
tierras?Imita aquiV.M.a fus gloriofos antecefíbres* en el 
deíTeodc que fean premiados los fervicios hechos cn el lu-
yo-.camino el mas ciertofcomo quéda dichojpara la cenfer-
vacion de las Monarquiaj.Demas, que efto es cumplir con 
las obligaciones apretadas , àque los Reyes nacen íújetos, 
por los éfetos de ¡a lujiieia Diftributiva , y que los obliga el 
aver recibido Íervicits cn tan grande aumento dc fus Coro-
nas. Y fi en cierta manera Dios Íe Áx por obligado , quando 
acétalos fervicios , al premio , como ori§eadeía jufticia 
(con 
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i . l . t j . i J4.:iit,i .& j.Fraheii; R o -
mcnc.hb.de veníate, &í)ccèisicare 
operum,veritâte aa. Nec diiíeotit 
D.THofn.in 1. par. q-ax. átt. 11,, 
p.w'f , & itaintelliguntD. Thorn. 
Caiet. 1 .p.q.i i .att. 1.& i ; Ferrar» 
contraGctcs 1. c.P3^pto bb.j.de 
¿ultic.&jur.q.f.ar.vItTSdib^.dena 
(con pender de fuDivina gracia todos los mcritos)Íos Reyes 
Huz unto deven imitarle , juftiísimamente deVeràn la ia- À' l .r .¿ íMo;í ib .^Recon¡i« . ib«.« 
tisíacion a tan grandes hazañas con apretadas obligaciones Pemnecck U s R t j t t h ^ t r g r a c U j 
é, en ambos fuerosjcomo regularmente pruevan los mayores n t r c t à u * f a naturales v j f a l l o ) . 
Interpretes b de; ambas Efcuel'as. , . p»^«e/í¿»ricts^hiwAÁts,)el efta: 
Sirvió el Marqués de manera a la Mageflad Imperial ,qué do de los key es por dios was ¿ c n e t r * 
(como lo dizeníus cartas)no parece llegó ningún caudillo à M^;vI>¡ Mit,«nç.glof. 1. nu: 4 .1«« 
tenerla fatisfacion con fu Principe /que el Marqués tuvo- fin al,eg»t> e x i u n communis qukm 
que Hiftoriadorespropios,© eftrangcrós le ceníüreri acción 'f-»»»1''?*^***í0<»¡f*» 
alp.uná de las que corrieron por fu cuenta y mano. £"7*' ' ^ ^ M o m Q r ^ 
bolamente el Obifpo Simon Mayólo i , refiriendo vn 1u- ¿ ^ — / ^ ^ . C ^ . 
gar de Surío,parece culpa al Marqués Don Francifco { aun-
que no nombrando le) en la muerte de Atabaliba , 0 Ataülpa 
(gran Emperador de aquellos Reyhos; pues dizc murió por 
Ja diffenfion,y avaricia de los Capitanes delCefar-entre qúie contra G^tes, e s p a c i a z . á í k . z j . 
nes. es precifo fueífç el primero el Marqués DonFranciíco'. &i'tcètin i z.cjusñ.i i4.art. i ; j * f -
y íi fuera ciertala culpa,que íe le iiiiputô/eria íuya,fupueftoi /^.«'í^ ínhomtñibus.,>fo*sfít injli t iZ. 
que el era el General de exercito de los Eípañoles, el que ti™phwerrejpe£lubti;wnejt[ii*d» 
prendió à Inga por fu maho,y cl que aviendóle hecho el pro- % r i " * > ^ >Ü<* p*«mW* 
ccíro,le mandó dar la mucrte,qu8 juftificò de mahera, y a ella fif!P1,citei«'xelndii veritatem, 
movieron tanto las razones de la caúfa, y modo con'que fe & t r t?r i t t* temÍn$ , , i* ' - ^ t x c l H Í a 
fubñanció,que como fe conocerá adelánte lo pudo dexar de " V W " 1 " lftU > < ¡ » W » f * 
pronunciar a lentencia^y executaria d¡ Con lo qual fe con- • - J '-•Je 
vencerá la malicia con àueMayolo,y demás eflrangeros han 
-procurado defácreditar la juftificaciori de la Conqüifla, y re-
tención de aquellos Reyhos-afsi ponderando los exceífos de 
los Efpañoles,por morder en ellos con mas libertad, que en uira,& jratik/c.7. Riear: in4. dift, 
fuPrincipe^comopor exercer la mala voluntad con que em- 4̂  art. i . q . 3. A r ^ o n . x . í . q . ó i . 
bidian los grandes aumentos deftas Coronas: *it. 4. Valcnt. tom. 3. ddpuuc.y. 
L o pr imers , fe cóvence la malicia de los Autores referidos Su»"z.3.par.q.i.-&¡nOpufculodc 
èn dezir, q dieron la muerte los caudillos del Ccfar allnga, ?utt"'dl̂ 't>.red.3 pct.iot. Rebc* 
movidos folo de codicia,y defíi o de fus riquezas: poro íi ton lui obl'êat;1«ft-l' ? ^ 1jb- «'í-
fieííiiMayolo la perdida q tuvo el Ceíiir,y fus Ibldados en las 4 . ted. , .coníIuf . j .quuiqa«l votae-
riquezas", quehuvieraadquiridoviviendoellng^lasquales T ^ l V f ^ t Z u l 
íe perdieron con fu muerte,porqüe con ella no pudo cumplir- 2 % ^ c u ¡ non maIe JpoJet z¡¡ 
fe larayafenaladaenelapofcpto j o fala de la prifion, hafta tad.t.t.dcjua.diftnbut.c.4. nu.14. 
donde prometió a los Efpanoles llenar -de olata j y loot'fo, c Simon Maiolus.t ít . i .djcrumCa 
porque viendo los Indios.fu Rey muertovefçondieron las in- nicijlaniiT.,Colloqu¡o l y . L o i j u e ^ 
menlas / riquezas de Guaynacap,padre de Atabaliba,que no de ^ u b t l i b * (m^tnt) ¡e¿ quoniam 
parecieron jamas (tan endurecidos eftavan conel íentimien- f p f m f a m iv f a l l a d ¿turo c$llo' 
t o de aquel fuceífo) y por la libertad de fu Rey lo dieran con c ^ t , a b e» delufas efl, ¿norunt emt» 
-él animó y voluntadqueavian empé'jítdótcertifsima cofres, t?^mw? c^Aris d i ¡ ¡ e ^ e n t , & A M 
:q no le" dieron la muertepor codicia, pues de darfda fefígmó 
la perdida de tantos tcforós,que víyiendo'el Inga pararían èn 
manos de nueüros Efpaholes.Y fi la tuvieran (como à Ma-
yólo le parece)la miftaa codicia les hiziera guardar la vida al 
Inga,como de la que dependia tanta inmenfidad de riquezas¿ 
.•'como ofreció* 
. \ . C 4 ', ¿ o 
d Secundum allegata,* probatàeftiudicanduBi,l.iIÍicitas»Ç.vemas,deoffic.Pr*fid. Saoâus Tlwm.a.a.q,. 
¿ r y . a r t . z . & q u a í f t . í M - a ^ ' ^ ^ ^ f ^ ^ - ' ^ ^ ^ - ' - n u . ^ M o i l a i f i E m p o f . i g r . q . i . n g . i . 
t Vbi•Caçíi i ibctfà» parus Caroli CAferis i*.>ura. 
I Teftantur Omnes HiftoíiograpHnllms Regni.-
ritta,pojtfeptiey(jtiadrag¡ntaat/riva9 
j i appenfa^màrte violenta ftiblmfts * j l 
non par HA Çaroli Cufaris Uftv™. i v i * 
tradit Surius cêwtm. fuk itnno Dom, 
1 ÍS>$. Et pjulò inferió*. Is c n w ^ a i 
tAwarhm a m i opum babe retar ptfsef* 
[9r ,Enropágems vmute fubaBus efli 
tametfi non btnafidt n ecatus. 
mmmmmmr 
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S RefertPfahcifcnsLopèzde G o -
onara en ia Hiftoria da las IndiaSyen 
ia. parte que trata del Peru, c a p . Ocl 
refeateque prometió Atabal iba, y 
en el .Gguie'ute.tbl .<?$. CHÍUS rei ms-
minerunt illorur» Regnorum H'ftoriB 
fmpbi, Caíetan.2.2.quípñ.40.art. i . 
9 Mòlin.de ioftfi. 5c iur.fra&.i.cÜf 
puMo^cauía íT. 
d Vi6tor.deíndi*ar.inre, t . par.nu. 
ty-M Mohn .d .dí fput . ioj . 
< Gene£i4.pertoruni. 
/ Cic .pro lege Manil. ib i : * Prop 
L o fegundofporquc ílendo afsi,,queG.uaxcar,hermano deAta 
baiib3,hijo legitimo primogénito de Guaynacap, era herede 
rô V TuceíTor legitimo en todos los eftendidos Reynos del Pe 
rilólo pudo Atabaliba,{inó es con tirania, quitar el Reynoà 
Guaxcar,préderlejy darle la muerte^omo lo hizo •.principal 
mente aviendo tomado los Eípañoles debaxo de fu amparo 
à Guaxcar con animo de componerle con fu hermano,como 
fe lo prometieron Hernando a de Soto,y Pedro del Barco 
quando le encontraron à pocas jornadas de C axamaíca ,:por 
donde le traían prefo Quizquiz, y Calicuchima, Capitanes 
de Atabaüba por Tu mandado. Y afsL pudieron por vengar la 
muerte del.Principela quien querian favorecer) develar^ 
dar la muerte à quien la dio a fu hermano;como con la auto-
ridad de muchos reíolvieron Caietano ¿>, el P. Molina r, y 
Vitoria d, al exemplo de Abrahan <?, que por vengar los Re 
yes de Sodoma peleó çon los quâtrb Reyes, de quien los de 
Sodoma avian recibido la injuna,hafta vencerlos, ydtfimyr 
los .Y de los Romanos refiere Cicerón / , que vengaron fon 
pre los agravios hechos a fus coi.fidcntes,y amigcs.Y aunVif • 
^ ftoriajV Molina g juflifican k debafíacion de Mexico hecha 
u r f i c i t s ^ n T i t f T v i M por los Efpañolcs en vengança délos agravios j que aquel 
um ^intiocho, cttm foto Re y avia hecho a los TlaxcaJtccas,con quienes los Efpaño-
Mt.mm Pceins htUge^ermu les, deídc que •entraron,confervaron amiílad. 
£ Molina, & Viaona in loéis fu- Lo tercero iivpuefto. las juflas caufas,^ para la Conquiíadc 
f u alleg.menunitSfraphin.dePrei aquellos Reyros huvo(de que tan largamente hizb ¿> men-
tasde luflo imper.Lufiunor.ca. 8. c ¡ o n un à o & o Ccníejero de V'.M.)quedaren por juezes ;'cn-
.nwn. !<!•., tre las difeordias délos dos hermanos,Rey es de aquellas tie* 
rraSjlos Capitanes, que en nombre de "V. M . las corquiííá-
van;pues por tantas Bulas Apoílplicas fueron dueños per 
V.M.de aquiJla Coiiquiila, y le|.perte£eciò el Derecho de 
íbjuzgarlos. - ; 
Y^ccmo de las.dqtrinas referidas confia^pudieron (y à ello 
fueren los Eípañoles obligados] judifialipefete cacarla-
tirania K de Atabaiibajccfcque íos miíinos Indioscenfellk 
vandefpues dizienáojque / Dies ^vi.Í^^nj$nte'.'cafíi^4o • 
por mano de los Eípañoles kst íraniàs, que en ellos execij-
táva efle monfiruory tirano: y aníi mifino la muerte que por 
quitarle el Reyno dio a üihermano:delito enorme de fratri 
cidío contra el Derecho Natural w, bailante para exteutaí-
fe en el la íéntencia-, que le parecia rigiirofa à Simon, Ms-
yole, i >• 
Lv Q¿frt0, Atabalíba^ílemas de los delitos cometidos deí-
de la pnlion/fécretamente hazia juntar exércitos para matar 
h Ioan.de So!orçano, l ib . i .de iure 
Jfldiar.cap. n.pertot. • 
i Exhisqua; refert Seraphinus de 
freitasde lu t to lmper ío LuGtano-
ruin,c.8.n.ç.& feqwc».& nu. n . ê c 
i j . & 41 .& 43.es qutbus late con-
Hat. 
K E x illo Sapiant. 1 g. ibi: Oporut 
il l isfírit txcuf i i t iâm fju-dew fupcruenl 
re interitum exereeniibns tyrãnidem^ 
Ailianusde varia hiftoria, lib. 6. t. 
•••3j.•fulthtrr'mt-.k Vijs. inimortaU'-
bus tompitrAtum efi,vt riullAT» tyrm-
yiidemvfqnead teniam ^tneranonem 
frvyit£ent,Çtdaui cenfpfiim tyr¿rtiio$y 
tAmt[mM procer AS piceas •pirdiixt,& 
txtirptnt, am Hieras <*rum virifats 
'ÁeHuisntyac expelitat. 
% Solorç.lib.i.áe-mT.Indiar. c. 12-
«fe tyrannideloquendo,nu.2o :*4f* . ' 
quthincfj¿i#>n eft7vtprjd;£li Itidorumfiyram! raro itifttts Iwperiji c»rife>3verltit,vel ¡lia t d liferes,& tttpetestrü» 
pmeYintjüt ex teriim biftorijs,&monument is cb[ervíint*/lffBoret Jupr* citatllpf^ue Peruam Indi profitréanturfe 
ifffl* Veiiffdicio ¿hHtfpAtíisjtA numer&p'aficis^ub iu^ttw nfiffos^usd tyratinident,&frati icidinw^dtbaftlp-a If" 
g4, ttrummedio funiri vtlutrlt: quaprapter & tunc.&hodte jjijpatws V¡ iccoc has appcllwt^o ntjxnncgememÁ <<* 
lo mfomJirgnificamsrAd quod probandum pluresanfiontaiesrefert ipfe D c â o i S c l o i ç . l i b . i ^ t . y . t N ^ o . 
BÍÍ Qxodcrmenfratricidyinparri'cidukfecotnprehevdaturd'fa adPaul.tit.¿4. 
& i \ ic i t$ .4 .Geneí . ¡b i : Vox {cngu'msfratrií clamatad me de termSc omnia ca,qi.)« cuniLilauitlcan.de SOIOÍ̂  
l ib.^.dcparricíd.c.i4,l . i .deparricid.vbiOnniei. 
a Quia quit ratio Aã àebeílanâos í»« 
des, fiem violata fides(¡rtraditiofit-
mMíHicronymtjs Oíbrius tie rev 
bus Emanuel,hb.(J.p, 2.48. Nauaf. 
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los Efpafiolesien vengança de lo qual pudieron legitimamen 
te por aiicsur,tr íü defenfa darle h muerte,como (ademas de 
la razón natural, que io perfuade) lo defendieron graves k 
Interpretes. , . 
L o quinto,porque no fe executo la muerte ( como Is pare-
ció à Simon Mayólo)con violencia, ni taha de juftificacion-
antes como refieren todos los Híftòriadores, fèle fulminó 
. p roce íTofno^^v^ í ino con muy dilatado orden judicial) , n c a P - n ü u ' ^ 0 » j;n.M8.dciudi-
hazicndofelecargodelatirahia con que fratricida quitó el ^ ^ " « « ^ « « P ^ - ^ R e ; 
-n r i • - / r ' i • ' 5-. • v : r , sua^c.j . U . Au». hb. ti. q. 10. cap. 
Keyno a fu hermano (cofa bien extraordinaria en los ardo- %omifíUS 2?.cf.Yl6t¿r de 
res de la guerra-dondejcomo dixo Cayo M a n o , y lo refiere" bclh.n. 13 .MoJin.ira.a. 1. deiuftit. 
.. Plutarco b, no fe oyen las leyes con el ruydó de las armas,y Uifp.^o.vcrííc.s-.càrtr.cie ¡mía Ha: 
'Cicerón f, qiie las. leyes callan quando las ¡armas vocean.) Tet.,punit.'iíb. 5 ¿.c. 1 ^cauf. 1 o. pa'g. 
• !5f íè le admitieron los defeargose nía forma que permitíala 378. 
ocaíion,y el tiempo^íinc'quc fe conocieífc f alfar las leyes del ,¿ I f vitaCaíjMarfj/ ibi» 
tiempo de la paz (como dezia 'd Livio) en el mas apretado (Irrpittm hges nona#di:miir. 
•confluo de la guerra; , ; ".. , , . , c pro M'lone, ibi: Leges filcmimcr 
- Aunque algunos Hiftoriadores ir llegandoà tratar dela ^ 7 ^ ' 
muerte defte Principe(defpues de ayer juftificado el modo de d L ™ - l 4 - ™ S * y » * s u m f o r ^ n 
proceder que en ellattivo el Marqués Don'Franciíco) dizen, 
que L i probahçà hecha âcerca del levantamiento , que fe le 
avia imputado,no.fué verdadera;íiiio que el Interprete que le 
fervia.de lchgua,llamadò Fgltpi l io^qac.crà el Indio, que (por 
mis entendido enla nueftra)fervia defte minifterio,enamora-
do de unade las mugeres Atabaliba,por gozar mas a fu pla-
zer della;v por evitar las crueles penas que cftavan diputadas •b^M.fíg.hueh.Vrdiofe la mnene d§ 
por las leyes de aquellos Reynos contra lo que cometían fe- •AtAbaUba., p«v dtnde mehos pn?p 
cjuajefiaerarmt lege'í mortales , vt 
ita djcaw á temporibtts ipfii mutubi-
Jes efe dico, qua in pace lau fmt j pie* 
rumque bellum abrogat, qua in bel-
le pax. 
e Gpmaracnla Híftoria dei Perà 
iiopJe trata dela muerte à c Atabali 
gun lo provado, y deduzido, en cl proceflb) aunque parece e ^ 0 [obre lamerte de G u a ^ 
aver muerto fin culpa defte delito. Porque íupuefto que la Icn carRey ¿t ^ e i h s tierras Jy provofeh 
gua de aquellas partes era tan extraordinaria ala gente dé tambií^fteprecuravamaiaralosEf' 
nueftra Nacion,y aun a los que entendían la qué fe hablava en pññoies: mes rjlo fue ma'dad deFütpi 
C uba,v demás Islas que le avian defcubíertòjera fuerça, que Uo.que declarava los dichos de ios l u -
fe valieífen de 1 nterpretes de la mifma naçioniquando no los dios,que por tefiiges toj»av.in, como fe 
avia de la nueftra;Y íiendò a.fsi,que a lós Interpretes,aunque k **to)4v*»,*o vUtnfc Efifñot qué 
fea uno folo,no pudiédoíe hallar mas,fe le dà entera fee v ere- lo ^ 4 ^ ^ c n H n d u f , ^ u b a l i b a » f 
díto t como de muchos textos lo dçdiíxo Bartulo; y otros gof^mne fuello M'-endo ^ e m e a 
Doaores,nofuemucho,antespre.cifameíitedevieroncrçer- l ^ V j ^ ^ Z ' c n ! * ! c o f y " « » * 
a-zuv-iun-O}"/-' - • •/ • • . • T podna Ultr con ella v¡ vo.por as mu-
le g) como lengua única* porqmeniegovCrnavan,y enten- lhas¿ardaŝ  riftJs qH?tZ, 
dian nueftros Bípanoles con la gente de aquelas tierras. Dç antêo a FJp.J[o ̂  y ? . ^ 
lo qual refulta,que aviendofe de dar credito al Interprete i el è r e j e ^ & e . C ^ Z u M t é , el ing* 
qual declaró, y traduxo las dc,poficiònes de los tefhgós i que GarcilaíTo, y Herrera en ¡as H.f io . . 
deponían eh el idioma del Peru al hueftro, era fiier^á hiziefle riás que efcrivieron,do¿)de trataron 
jufti- de íamuert'e de Atabaiiba. 
, f T c x i n L i .§.yh,ibi;lta ta?Ken,vt 
vterqtie livçttâm ÍntelU¿dt,fiueftrfe fine per ver»m interpretem,^.âtvnbox.obhgat.Si ibiBart.n.4,. ídem Bate, 
in l.mutum,ff.de acqmr.hsred. Angol.m authenívtpripon.nom.'impeíát. '^íi l ymsGrtfHS petejiinterL^t¡^9£ 
iiitetpm/ttiliitèrám(ír*cam,& I n d t m l i n ñ m H t b r a ' f c a m . * -
I V i conílat ex d o â n n i s fdprà aumerò ftntècedenti ¿llegttis; ^ -
?4 V A R O N E S' I I, V S T R E s 
ExpoÍJtorèç in c.Ad aucíícnt!a,cl(!! J 
praefcrtpt¡on,vbiFel!'n.n.<í. poll Ro a ju^icia/juzgando fcgun lo provado, como es verdad ilafta 
mnniun,quern allegacelicit,credipt- del Derecho. 
tins nmario, qua ivterfreti negmiji y fi bien í c coní]dera,no folo como qweda aflentado, fue 
dixifrpuHt Not*riHsfcrirft*iJ¡¡H- incuipable,el modo de proccder,y la fcntcncia,por aver creí-
urpreús a t r i t a s fit v M e maior, doiFclip¡llo>mas aun ni puede ceníiirarfc laomifsionque 
Cara.n ZauareLcol Ktn fin^rí.c. ^ imputarfele en no avCr aprendido el Caudillo la lcnia 
surri ^ • ^ de la Nación que eítava conquiítando(coia muy neceílaria pa 
é Ba'rtolom» Felipe en d Doao, y™ evitar feme jantes yerrosrycafi có el exemplo de la muerte 
fingulartrarado delConfcjo?y Con que fe le dio à Atabahba por la'maldad de Felipillo, pcríua-
fejcró.seneldncurrotf.§.ií>. diò a los Principes el eftudio de lenguas diuerfas Bartolome 
€ Pulchrè Caroius Scribanuis in k Felipe.)Porque las lenguas,cuyo conocimiento tieísen los 
pout ieoChr iOian .c i í . tom.z i©! . Políticos c portan neceflario en los Principes y miniftrds, 
xnihi 504. in injprcf. paiua r^u-^;no'íc entienden dejas de Provincias tan nuevamente defen-
gj»/* & Frhcipes Htiguarumferefe |jiertas figio de las que tiene deb^xo de fü Imperio, y à qui'c-
ñ m h % a ú o n \ b u U t h ^ H 9 ^ u A l n t % yagovierna con modo p o l i t i c l y en la perfonade Mitri-
t t i m m p u U n m ^ m M U w * dâtcs que efte folofentre todos los Principes del Mundo) le 
H ^ ^ ^ ^ ^ j ; parecida Plínio ã queen el tiempo que Impero , vivió fin 
t L n e m o Reipd . f a blmem creden necefsldad de Ifitcrprete, por faber tanta diverfidad de Jen-
togMHr, # & fíri omnes Potitici, S"^»n0 dize que íupo mas de aquellas que le hablavan en las 
quorum plureíauaontates caaiula Provincias debaxo de íuRevno comprçhendidas,quanto mas 
uit.Pecr.Greg. Tolof. lib. 15. A d las de Reynos de defeubrimiento tan reciente. Y al Marqués 
pub.cap.3.& 4. • Don Francifco tampoco pudo imputarfele àomifsionnote-
d Plm.Ub.j ^.dienatur.hiñor.c. i . ner Interprete Efpañol,que fupieffe la lengua, paranofiarfe 
„ , quando hizo faltar en tierra a Pedro de C a n d i a (uno de los. tre-
ttemstr interpretem apptllatum ab ee \ - _ \ p- • \ . 1 _ i , I T- I •' 
«»¿ ç i f .« ;L«ç JlirWaler. Ma ^ « « P ^ r o s que 1c figuicron) efi la playa de Tumbez.; ím 
x i m . h b i Aulus Gel¡us,lib. 17. f mbargo,que avia tomado dos Indios para lenguas natura-
e En la hiftona de las Indias enla Ies de Pohechos ( que dcfpues fe llamaron Felipe y Francii-
continuación del dcfcubnmienro co)aviendofe de bolver à Panamá por focorro,dexò dos Efpa 
de! Pcrii,fol.<f 1 .bsieí.ibi-* Dos jff. ñoles en aquella tierra,para que apren^efíen la lengua, y tu-
paiiolcs fe quedaron allí por mandado v i t f i é t x noticia de las cofas de los Indios : coía. que í t con/i-
delHzarro.pard fie Aprendieffen la guiera con felicidad ano averíos muerto los habitadoresde-
lengm, y fecretos de Aquella tierra, lia / . Por lo qual le fue forçofo valerfe de Felipillo , à quien 
entretanto que el iba ,yvínia ,&c. (como queda di cho) avia tomado en tierra de Pohechos, y 
f Gomar.vbi fuprà. fíempre le avia fido fiel lengua, aun contra fus miímos payfa-
£ Gomar vb! ü.pra, en la guerra 3 nos ^ caufa re avian l ibrado los ç u e f t r o s de ¡a t raydon 
F " « c . f c j , P , 2 a n o h . z o e o h 
la Isla difiero* l o s l Á o s ernar i J ™ ^ l8, a dc P»na, * tramada latr«>V-
<uird*s A Us bal fas. y a h o w a h f 1 ™ ^ Felipillo g defcubrio, de corta^ las maromas a las 
Criftuvosjfegmà Pitarra "afirma- balftis^paraque deshaziendofe, fçhundieílen los Efpañoles, 
roftfttifàfames. como certifsimamente huviera fucedidoáno averio defeu-
h Ex Goínar. vbi proxímè, ibi: # bierto la fidelidad del Interprete. Y defpues defto, aviendo 
íléas no mucho defpues ordem de ma- recibido a ios Efpamles bien, el Governador de Puna, diA 
ur los EfpMoles por lo q banian enlas guftado por ver que les tpmavan fus mugereSjV hazian otras 
muf/ns,yropn:Pi*,arroloprendió lúe cofas (que dificultofamente corrigen los ordenes de la guer-
¿0 qm le fHpofin alboroto ninguno. M)trato íècretamente de matarlos b , y tuviera efeto, fi el 
i ComM.vb1fi1pr.foU3 ên k pri e n y ^ o v amor de Felipillo no lo defeubriera, fegun euen-
fiondtAtabal,ba,ib.:*j*rM.Wít j s líiftoriadorcs. Aísimifmo por medio íuvo fe dieron 
pazift el camino Icspitebles íq&e l U ' 1 , - , 1 r ^ t 1 • 1 1 1 í „ „ „ 
L „ n^ .ru» , j . r ¡- • de paz las tierras de los Pohechos /, de donde el era, y por 
mxH ifohedm , por medio á* f eltpt* r r •' r < 11 r v r , • • 1 1 v i ¡ - r ¡ 
U o * 4 e f * » m p * » e r 0 F r * K e i ñ » i L fus avlfos' Y A l i d a d en defcubnr las colas de Atabaliba, 
arntrandedliMian Bfpai'oU ^ ^ d o Fernando de Soto, y otros de acavailo le llevaron 
i J1 Jír emba-
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cmbaxada de paz de parte de los nueftros, (lendo fu Interpre 
teelmifmo a Felipe/uccdíeron también ias emprefàs deí>- * Gorram, vhi fupr.fol.ííj.bucf. 
de h priíion de Atabalíbsi,y guerras de Manco Inga, hafta íà !bl- * r emi''e ltíeí0 ^ Ca?itan 
uítima pacificación de los índios. COD lo qual no es mucho 'taH!Íe âe Soto con *l&'íms otlÜS ^ 
•fe-ledieíTcfec!y.Xíedi.toákinterpretación que hazia de los * ^ A l ¡ o , e » a » t i b a F e h f l U kvtfi-
tcftigos, que fé recibieron en el proceílb, pues fiempre b Je T *-¿tAb^lb*• 
aviai hallado fidedigno. , * ¿ Ex rc.n! v m ^ r c.mran.ur .rr. 
Por todas las.quaies razones (como refiere Herrera e n l a f ft"-^/'"" jr- ' J ' -P"ff-
Htftona general de la* ladms,tratando deja muerte de Ata- ¿cr „ d cap. m¡rctmir.verf.Mcríô, 
baliba,y lo cuenta elHiítonador moderno e delas Ordenes ¡b¡j*^t vn icn i^e teftimenú pr.crví 
Militaresjdefpues de hçcho el proceffo, viendo íü juílifica- ta nr&beretitíecfofiei deeitts f r ove'.fit 
cion Fray Vicente de Valverde (que era la pcrfòna por quic tu d*thiart\cai'pro UborU-us mal us, 
fe governa van) varón do¿tifsimo, y de inculpable vida, que pro moribfis cajiisjre Actthm (Irotuis 
defpues fue Obifpo del Guzco,y el primer martyr que pade- et¡f¡oris h a f t â m m w dtberetur, 
' ció en aquellas tierras., àixo, que el firmaria la íentcncia de * 'íloÇ 111 c-lP-renic1 '̂Vsrl'0 lernel 
tnuerte contra Atabaliba. Con cuya aprovacion juflifsima- malusnum.ff.vcrlic. Notacrgcd* 
mente d fe pudo firmar,y executar la fenténcia, fin que pue- "g-1"5"-1 -̂̂ -
dadeduzirfedeilocalvimnia contra el Marques DonFfan- ' ncú,lo. ,1 
ciíco-jíupueftoque no tçnía otros Letrados.con quien aconte . , i0 ^ t • 
.jarfc:y que à ello movieron tantas- raaonc5,cómo quedan fun J" ktexVnd.conií i .'& confil 
aro de Torres en la 
rdfcneSjhb. Í.C.Z* 
10' 
¿adas'eii los números antecedentes.., •.- " . ¿olüm^Toíun^Kéuizan.in Sú 
ua nuptt*Uíib.^. cjUQtjiodo iujican 
, " $• 11* ' diim,nurn:6<>.cumiec¡usntib,Y:i?Ua. 
; .. . " tifsíuíè. 
NO fe 1c repreíènta à V . M . íèrvicio alguno del Mar-ques , que no efiè comprobado con grandiísinu atención por papeles ciertos, y con tanto cuydado 
viftos del Secretario Antonio Gonçalez de Legarda,quando 
para informarfe defia preteníion , V . M . le mandó que los 
ajuftaík.Refiriendolos i lufíramos la Nación Eípañola, pues " 
dio para el fervicio vueftro un Capitán , cuyos hechos pudie-
íon embidiar los mayores Monarcas , y a V . M . un v:\fia! ío, 
que venciendo en yuefiro Real nombre tantas Frovircias, y 
añadiendofeías a íü dilatada Monarquia, le dio las ma ver ts * 
íiquezas,que conoció teforo de Principe. Y fueron de tal ca- . • - . 
lidad los íèrvicios del Mai-qnès Don Francifco, que entre 
las emulaciones,que le átraxeron íii poder,y hazañas, nohu-
vo alguno que fe atreviefíe à cenfuraríe fus ac^iónes, ni à mor 
derle íüsfervicios:fupuefto,que en tan multiplicados acaeci- ; 
mientos no fe atrevió la embidia à culpar la acekrada muer-
te de A taulpa, nombrándole fin reboço jantes callando el • 
nombre,y Ias circunfiancias que à ello movieron; echaron la 
culpa a los Capitanes (como queda referido) fin at reverie . 
(tanto es el refpcto à que mueve íü gran memoria) ànom- '-
br'ar al Marqués en accion,quc pudieííe padecer objeciones. 
Que mucho, feñor,fi los aciertos del Marqués los governa-
va la invencible fortuna de- la Mageftad Ceíarea del íefor 
imperador Carlos V.cn cuyo nombre hizo tantas hazañas, 
y de cuya mano recibió tari íeñaíadas honras;' premiándole 
con referirfelas en cartas y privilegios, atribuyéndolas fiem-
pte al valor con que le íervia elMarquès,fin querer fe le adop ' 
tafle ninguna de Us que fe hizícron en fu! Ceíarco nombre ? 
acción 
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acción en que tuvo pocos exemplos elle Principe: pues es ?.c. 
ceílorio à la fobcrania,y al mando el atribuyríe los Principes 
las hazañas de los fuyos,como de Filipo Rey de Macedonia 
murmuraron graves políticos,y de quien refiere hiño a Up* 
'M Lspfins ad s . l i b t u m P o l i t í e o t íio,queeratanambiciofodeliíonjas , y defíeofo de ágenos 
vetiícH-jec eft codicio Recam, fol. triunfos ,que fentia grandemente íe refit icíTen los hechos ̂ ran 
1 
Ph 
fit Demçfthene$>etíMUaghrit ciffsdn dor,que las haz«»as de los vaílailos atribuye a íus duef os ,y 
t(f( fimh4rts,vt «MtiaprxcUrafad Jas propias no aíi pnifmòjíico a la poderoía mano de Dios 
r o n fu* efte-vidtn vdit.vt ma t̂s in- ^QJ^O Autor de tedas fus hazañas^emplando con íu cordura 
¿igiitHr D*citM¡ ,**Prãfettu , MÍ jaaTr0gancia qUe causó en lulio C efar la Magcftad de] Ira-
raf?erc U M l l i t t r a l i ^ d pcriGnues £ cíle atribuvcndo a íu braco las dichas,dixo-.P//f 
t w c ^ '"f"'"^**:^ m,y t ^ N u e f t r o granTrincipc d í w . S n t n p r c v e n d ó D i o , } » 
'' «wrcon lo qual hizo infinitamente mas portcntoías hazafas, 
*• • *• Y fi Alexandre el Grande heredó de íii padre Felipo eldeí 
feo de atribuyrfe las acciones de fus cvafíallos, fin premiarlos 
& Cunlns in A t o d i b . *. ibl- ^ las horras qtíe merecian , fcgunloqüc refiere Q t ú m b 
Q u m ^ k x t n i e r boíles vinel n M Ctircio,V.M.fuced!o cBi las íoberanas partes de fu g r a a b » 
r ^ M p t t r u m v k i f t i ^ i VCÜHS Jp^' en el miímo.dcflco de engraaecerjy vecer las hazañas de 
4»Mtm¡xdig*¿AtMt , fu* dtmftum CapitancEjdeíTeando-para ello informarfe ajufiadamctte; 
g l i n t exijtmans quidquul ceistfet de lo que conña por las Hifiorias,para calificar en mas jvfti-
tlitíiét. ^ • ficacion las mercedes devidas a los herederos del Marques. 
Efto fe juflificòexaílamente , cerno cueda referido, fin que 
pueda poneríe duda en loque tantas-Hifioms han acordado 
fupuefto fe les deve el credito que quiüeren conceder les De 
r Segundo funáamenro: rechos,crmo probamos en otro lugar c. Y pues' ( fe gun las 
¿ Dixmttsinexordto,fil¡t 5. cireit ponderacionesque quedan hechas) Cualquiera mcfced pare-
fi»c:M' , v ce corta pára los fervidos que el Marqués hizo,y en iuperfo-
e s.Rasuverfie. xz. VerUmttmen i m ei fc¿or imperador Don Carlos tuvo per limitada la del 
¿ l e b H s m i s n o n f M t i m propter Vamd Titulo de Marq tès^ve in tc mil vaíLlíos: pues aviendofcla 
patrem tmm j k P f a ) m ^ . P r . P¿m hecho en la-mifmã carta q le embia el aviío, le d i z e w d a 
l.afl«. Pâtrefoue G r * ci, ft Latini. v d d ^ f e z a m m o de h a z m e was trecjdas mncedes , f m 
f c ^ t c x c a p . z j . N u m . ^ c c e f f e M n c i a f u s f e r v i c m - . a razón ampara q en fus íuceílores parez 
fmt tKrtf.H* Salpba*d,fih.Hrphcr,-™ irnienía,regulando con diíerencia lo 9 la Naturaleza^el 
fihjGa'aad.fii: MachirJiii'jMatiaf-- Dcrcchoquifieicníuerantan feire jantes ,Fi!tOociiepor5os 
je,í¡HifuitfiUus Ufefi - quammÇtm íérvicios de los padres fueren tan honrados e ios hijos, (jue-
MMinaMaala,& N c a , & E g U , & rierdo perpetuar enelíos fus nombres en el luzimientcdela 
Milclja,&Therfa: ftetervntqut eo- pcíleridad:luíioesquegozenlo que adquirieren àcoila de 
ramMoyfe, & Eleázaro Sacerdote, fu fangr€,como en mas apretados términos lorefolviò el mas 
&cítncth Principiéis populi ¿doftti divino Interprete (cl mifiro Diosjen k pretenfior,al parecer 
iúetHMHlifadtru. éxqut dixcrtm. íandudofa,de las hijas de Salfad, declarando pertenecerlcs, 
'C Pner .m^r morwm fft m de - ?urcue n,u<,¿res,los heredamientos de íu padre, que fe le de-
j - . ^ ^ / ^ f . ^ M i ^ ^ ^ ^ ^ ian como à Goncuiftador dc la tierra^e promlfsion3yà 
tu et contra Vonunum {tie' Lore: led • r - f 1 • • i r 1 * 
i n t e e c K o f a ^ J e f l . H k m v h a quimno crapofsiblc vivicndoíelcnegaffe. 
Hit r»,res fílm.Cr tollhur mr«en H ^ verdaderamente parece , que fe ajufta con providencia 
l iHsdefti ' i lUfiiWut ntn babmtfi- notable la oración tan juflificada,eomo compueíla, que hiac 
"íiu¿ ? Date nobis pifitfsioneni imer ron eflas donzeílas en prefencia del Caudillo del 'pueblo-de 
tognatis patris wftri. Dios,a la que pudo hazer Doña Francifca Pizarro, hi ja del 
• Marqués,y oy en íu nombre hazen íus heredero», diZicnco. 
*[[ M i f p a d r e c l M a r q t i è s D o n F r a n a i f e o c o n q u i J i à è J à s e j p e n -
f a s f l à cojla defuftingre los düatAdos Reynos del P¡ yU^m&r'íó a 
-^y,. . • • ) • • " ' • nos: 
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f nos i s unos traidorespor la conferv&ciony aumentos de aquel!ã t i t - :: 
rrAipofue-f arts en ¡ a s j td i e ione iy l i van t âmis t i t o s^qu t . con t r a vusf,--
fro-nombi"f,y éJlandarttsJ&ía>*fitai>on..en a q u s l m s v o Reyno\ antes • 
m^á'pordffstfderJds-^iHjjícarfos^y e r fa learwefi ra jhombre^m d ê ' 
fcufupefeion de hijos varomsjque r a z ó n ay pArá que el nombre de .. c, 
tan c la ra famí l i a . ,y Ja memcria de tangrandes h a z a ñ a s fe o lv iden : • • 
porquedarJ tnbi jos lSirvafevueJl ra R e a l c l e m t n ñ a de repar t i r a f u 
by alos heredamientos queile toe a n e a r a que: tonfepvando en ellos ¡&. 
menterid de fu. pàdre^ret ibi ie lptxmio çontimúti io .en el. luftnt d t f u ; 
f a m i l í a f f n q u e en braeai'deJ o lvido mueran ¡ a s b a z á ñ a s que fe g r a n k Eód ;c; 27. Nutólr; ibiíi^f«i/í-
gearon tHireeimientss. de •duración sn lo di iat&do de ¡os( tglos. Gier qttéMeyjfcs catffam t'arum p¿ ¡udieiÁ 
t o es,quc la juñificacioíi con̂  que V , M.,premia femejantes • Ú e m i m , qui d ixi t ad ¿um. lL í u p m 
/ervicios , ha de reconocef íer juña, la preícnfion cié Doña fe*» foflHl*nt,fúu Sa}pkíiAd> da eis 
Fratscifca Pizarro;pueí,d m i í W Dios interpretando la con- f0ííffs 'míem 'mer eeghatas patrisfui, 
trariedad de las Icycsy^ftatutos de fu-pueblb , declaró a por & ei m forediMemfiicedtxt. U d f i 
tal la de las hijas 'dé Salfaad , mandando à Moylen ( como lles mUfn W f . H " ' ™ h ^ o ™ o 
V.M. imkandoàDios , deve mandar al Confeio delas In- ^ ^ ^ f - ^ H ^ ^ f i ' 
A u J I c s d e c h r a í T e i ^ que les- n o ^ h a ^ n n ! M ^ e c e ^ f r a . 
tocava,para que poffçy^ndolos entre los de fu familia pudief ms ^ K ^ ¿ $ ^ f r m r e s «e fuerm, 
k n dexarlos a les herederos que le fücedí^íre.n. Y íi para que dakitís htrei imtm farib** p * t m 
eftos heredamientos feóalados a las hijas de Salfaad no paí- ems.Sin mtem me patrtm h a f a c n t , 
íâíícn à eñrañas familias por los cafamieatos de las hembras d a ^ m r bauditas 
(con t]ue coníundiendofe la íangrc,era fucrca fe olvidaíleel fiwt.FaTobixy.vevi'.i^.c.^e. 
nombre del que ganó ios eftados,Y poflefsioneSjy cuyo nom- ^ . Nutr erper tQtum.^tr^ffrÃf ^« 
bre quifieron hazer perpetuo en la eftabiíidad de Jas hazien- tttn'&PrivfiftsfawiiUrumGalaaA 
dHs,v repartimientos) fe les mando b cafaffen con los dela fifyMMhirifilijMMtffeJtflirftfilia 
fimilia.yTribu .por lás conveniencias referidas r . lomifmo t u m U ^ h M m ^ m J ^ M o j f i c o -
fucediò en doña Francifca Pizarro, que por ¿onfervar la me- ram " ! V ™ 1 1 P u e dixe: 
moru del Marques, y los llamamientos a los mayorazgos DomZŝ  t c n t m ( m / d i u L e ^ 
dentro de fu tamilia,caso con Hernando Pizarro fu tío,y her /<>( i r r a e L & v í fuu'tts S a h h ^ d f ™ . 
mano de fu padre,afsi en la fangre,como en las hazañas, y fu- t',is mjiri ¿aU's ?e^}¡onem debitam 
ce<ibs. De cuyo matrimonio nacio^ don FratlCi ÍCO Vizawo, pAtri, quas fí .ilurins Tribus homines 
que íucediâ en los nHyoraz§os>y fue padre de Don luán Fer- vxores acctperm ,fequaitr p4 ' í s i9 
4 íiandO ¡UA.&íransla t* ¿d AIUTH T r i b u í de 
ntjlra Ureditstt Tftinuetur.^/tcjHe tía 
f.?t,vt c \ m lttVtUm{%i .cfl,qtñnqtMiefímits ammremifsimh admnerhycanfafi i í tv^ [oruitm dif iñht iño,&íi lhrmn 
ptfsffi» *d altos trdftfeat.Refpendit Mtyfet-filiy Ifrdel,^•&ojm9$pr*ctj>ieHte,sit:Re£leTribusfil¡er»m lefeph locti 
t icft ,&h.í .c Uxfffper fdiabus SulphAAdi Dtmtie fmo.0itf%*t*eft< t í u b u m qmhus v o h m ,. umum v tÇunTriba t 
h«»fi»t(>us.tte eemmiÇceatm pejftfsto filtertit* Ifrael dtlPt^ttm Trtbum.Omnes enm viri dttcetttvxorts 4eTrib#y 
er. sofnMtone fm:& cmftafoamnA de tudem Trtbtt mkriUs tccipiennvt htr-edimes permAntrnt-infamit^s^eeji* 
la nlíre.dmm Tribus fed it A m*»ednt,vt Â Domino ( epa raú fmt . Fecermflf*c fiü4 SalpkAAd,vt ¡ibi p u r At imperé" 
t- ' Mtfertmt M 4 * U , & T h e r f a , & H e f l A , & M ' l c h a y & N ê é j l i j s pétrtt; fui de fAntiltA MtnAÍfe , qmfuitfi* 
hits ioirvh^ffr pefíefsio.tjuA illtsf*erAt AttrihtttA^m-Anjit in T.ribu,&familiapairis.earxm* H^c tun t mandata , é f 
e.¡">- J,ela,qiiA mandarnt Dem,miper ménurn Hoy ft ad filies Ifrael in camfeflribfts M o é b f u f A Urdancm contra 
hrh-n*. • ' ' ' . . . 
c '..>•„-<;'le lugar (e eompruevaejuan conforme àDerecho Divino esla confervacion áe U agnac¡on:pues con 
chibar a b.s nijas quels ca.cn con abuelos , nofolamentí fe conferva,fino fe aumenca, con:o So nôtú M©íin* 
ipi!-.,-tiocnao fiii.lib.miai.i í .& ante cum Angel.confil. 2,83.in in adíiertentiaftaEnennum num.3 a.a fin.Gui 
¿v.PiT-r cení". 17̂ .1111 j.veitic.sd 4.qua;fiíU!n.Brim,conf io.num.tr.Albenf.conC 8<í.<& 87. í = &. t . Graver, 
c-),;;".̂  s<i.pir iociin^prxcipuè num. 1 o.lib;4.& conf SjJ.lib.ç.Boecjusconí.tí .̂pev totiim ybí nijm.74. Pe 
rfSfvcaní" 5ír,:Him.4.hb.3.Maatic.áe cOnieâ.lib.S.tit.i z.numa 1 .adfia.Pachin.lib. 1 i.cóntrouerf.cap. j ! . 
• >' ^ . i ' J . J.itt V rnbus PatnV poteftatiis,4.part.eap.ii>. m m . l$.c% NófuisGreg.l. J.tu. t y pare. 6. gloiT. 
: ' i^ucü 11 .atiesaos,!.*.§.ad ñiiorum, C.quando, & qu1bus.4ip.1vt.hb. r o.l. 3 .C.de naiuml. lib.tbi : Qgoi 
rt>- - r t rd t otrii'it per filios^pet generesreceptdt'MfiiicatpiLittir , & virt imnoms lex habeat cfrriahs, an f m a t 
<P''5 iiitfeint. 
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nar.do Pizarro, que reprefenta à V . M . iflos T m d a m e n t t s , y 
•a K rift'Jt.ÜV.T .Eihícor.cap. 5. # pretende la rccompeníci,para que íc coníiga el efeto de la per-
t túm v m HUus pa r l t . n r t h j n t o q i i e pctiwcion en Ja memoria delas poífefsiones que quedaren 
ejt f i Á j h m : a . , & a r o ¿atttx. iwà vms dentro de los limites de la familir^haíjiendole v.M.merced-. 
vjleitm ^íi-í.tetiot Seneca lib. j.d» u don iuan de que tengan cumplido cieto las que la Magef-
bensficijí.rap.i?. _ tadlmperialliiíoa fu abuelo ) p-ües e*4o mifino que fi lashi".-
% I.fiberomm üo.de V.S.l.fiJiui, zkran al Marqués Den Francisco , y - f e le cumplieran en fu 
CUe inapub.Ã alijafobft. 1. cú fit- perfona. Que^como dixeren Jes Fiíofofos a , exornan los 
inu$z*.C.á«agt¿col. &eenüt lib. confu¡íos Aj y nucftras leyes de Partida c cnícñaíon/i.em-; 
' J . . . . . . . lit 
a 
en * 
Í T i M i i . ? M . i . ¡ U : a ( t ; * » h s de fu padreé . Cofa "que procede con mucha mayor, m e n 
S d ¡ e i t m í y m v r f r - i r l c l p ' J r e j el en cl caio prefente,por íer la continuación deíla íuceLnop, y 
iijtdfsip'Hecra* *n* mifi»* perfeka. memoria de abuelo, qvK.con tantas ventajas a les mayores 
d U n í m s 11 .de líber. & pofthum. Capitanes dé .la antigüedad firviòàeftaís Coronas ( para tan 
* inptis htvti ibíts emàtnúMs ¿fp*- grandes aumentos deltas , y luñre de fu Nación ) con que es 
t e t c e m m i M í o n m ;Um¡mjio r smf t r fuerça íè continúen las honras en fus h i j o s , pues de Derecho, 
¿Hte r tyv t nuil* vlâtAtur k t r e i i u s d f los feudos e aun los oficios honoríficos íe ccntJUisn fí» 
fu i f^mftoUm hiÀ»mm e $ m , y » diftincion akuna que difcrencie,ccroo eflendiendclo por ce-
e n * m y i « * j v r y » c â * m m * , d w . ¿ v h f particujar a \ c . derechos de las lLrtias,lc rcíolvlc dí-
* i < x f f ^ ^ . f " fu íamcnteMat icnco¿ ' , y per corçruencias legales 3 pc i . l i -
ftró'tnentát.c.is^nton.Gob.an. casJodefendiercLgr^cs 1ntc1prc.es ¿. . 
adies: 45.S. i.dc vulgar.nu.i . l . j . Otras vezes he mos rcícnao ^ctmocnlo que les ha lido 
t i t . j ipar.3 J.ff.Tauri. pofsible,los fücefi</rc£ ciiMaiei.cs. cci tir.Karó d í m i c i o c e 
# § . f i lu . t i r .8 .&§. i . t iM4. l ib . 1. V . M . H t r n a n d o J ' izar ro iu heredero por el cafaiilen-
iü viibnsfeuJor.vbi Expsotitores, 1. toqve con doña Franciíca ri2*rio íu hija hizo , tcr.ici-.do tan 
1 M t . i j , Par. i . La prí(w;r4. perqué gran parte en la Conqu:iia,a n o queca vr tzdo, y los H i í -
v.enetiAel, t f i» come^Umiiro defu toriadore^ de Irdias à cacia pafio r t íkrcn. % D e n Trer .c:fco 
cmrpo. P i z . & r r o ^ \ ) 0 de I i u n a x o l )?arro, v de De ña FIÍ uciíca T-i-
/ DefpachadaenBnifjlas, año da zano íu muger, v nieto del Marques Dcr Frar.ciíco ( rr-cre 
x 5 ?8 día end t o m . i . ^ . 198 de Don luanjqut: pretende Hir \ icr ,¿ü ¿ A' M . cen Ies decien-
¿ InU.gloi.i.n.io.t.t. to .bb .y . tosVcirqucnlíimilducu¡os,que fu-,or ( J a r p e f o ¿e fu ca-
fe alúdiusCotcreus^b^.deiure, ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ Y ' ^ ' V ^ fc ̂  f ' 
& priuilec.j* militum.c. . . « r ego r . " O . 1 Í ^ ^ ^ f « á « ^ i1^Tro * ( blfmcto del M a r -
L o p . l . z . w b . S i n d f o o m t v r ^ x t . ques^lirvio a V . M . ÚC marera , que en la cea Cen, y vtr ida 
i ^ . p a r . a . D j d a c . P í v c z l i o . t t t . z . dcllngles àCadiz, dexantío cita preteríien en fus princi-
lib. 4.0i-JinanKntt, & I 2 4 . t i t . i . pios?boIviò a Truxillojli! patriaftanjríigne jror los grarecs 
lib.y.Fray Iuan Matqucz lib. 2,. del 
Govscnador Cnfti 1 --o, c-5 .in fin. 
i Proxlttxs Aceinji iiAhtttr pro nc-
f!»íí#,l.fiil¡us fattii3¡as44-fi.-- de mili 
tar ccftairsan 
C 
^ \ ^ Í ^ o k l x ^ c o L L íW t !os Pfli.8r<)Sde los cxercitosdeFJandes, embiar.de, 
Jcnulc. Alban, in IncnSrat.ombns le <l ^oLíuc al t i empo que mas neceísidad tenia de focorro, 
adBart.d.l. íiimsfdtmliás,detcüa'. por averie íitLiado el er.emigo;dcnde nrur:ò proximo a la oca 
mcnc.milit.num.x. fien à manos de los araba jos, c incomodidades de aouel ccr-
co.Y auneuc no murió peleando , íe puede dezir, qut fi; pues 
fue tan proximo a la bateria / , que le llevaron en i:n 
carretón à otro alo jamiento con el reflo del capo. Aí'si pues 
conoció; 
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conocJocLLerccho a fcr el deííc© común de mernvurvicn- ftit.dc anl.tarí reftamcnto. Stdhtt-
¿ o en h Ocáíion,y en c! cobfíiifto a los que mueren en los rea ã e m s htc Mis % princtydibusemfti-
lcs,coíno los que acabaron en las baterias,por lo'-qual les cb- "miombuscofice-diwr^mienui mili-
municò fin diílincion los privilegios - porqué aunqiié les falté t a » t , & ^ i c 4 y i s degn«t spftmifsjo* 
la ocaíiort no les"falto la voluntad. • ver» vetertftu-vtl'extra etfr* 
Siendo afsi pues (como es) cierto lo referido ay rá¿éh - x*ly)fifMim-A¿h«s-mílit*nm u f a 
para que las mercedes noffe continúen, quando los í'ci vicic^ ^ 
fe han profeguido^m que a la merced del Titulo y . r M l t à ^ ^ T T . ' f ^ f * e m > 
hecha al Marques don branaíco íu abuelo, ft le. opo^acl í u ^ n o } ! „ m ¿ H ¿ i K t t M ^ d * 
tranfctirío del tiempo de ochenta años que ha que muno;por v o l m v i M . 4 m *ñntm 
queiiendo perfeíla y.tr'anfmífsiva a los herederos por De re- rrf»ww vdebh, Qmd.ertp B intra 
cho de Mayorazgof como hemos è provado)no ío!o fel.c ad- mm deeefje^Cnáiik * m m b * 
ejuiriò al Marqués el ufo,poíTefsion y dominio,nVás íe confer nAVAd$; r ip*f6f i 'a t t^$i tn i t \^r 
VÓ,y continuó en la cafa,y 'íuceíTorcs? del vinculo y mayoraz- qH«Jt mílitis taflantemum valeat v :& 
§o que fundó;íègun porias leyes defíos e Reyne s eíliblecie pltcetvdm quafímiphivb'.Omtits 
ron los gloriofos progenitores de V.M.Íin que íc le oponga ScliaJíarteSí&Commeiuatovcs.pr* 
prefcripcion,que cótra los bienes del m a y o r n - ç o n o c o r r a ! . J,1?"* Baldumus ái.Mmhngerius.' 
Según lo qual,con juftificacion pretende don 1 tun la c x c á i • f ,?l!",us fut;Tas ' .A 
"cien de las mercedes hechas a íü abuelo, no por recompenía ^ ^ ¿ ¡ ^ * y ^ ^ ™ : 
dejahaziendaconque firvieronà V . M. en eftos Rcynos ñ i s ' ̂ Z Z V Z T Z i Ztl 
paiftdos,paes es cierta Ja liberalidad con que la dieron, y don r q n f m e n Í m p r ( o n * s â e í , » ^ , 
f uan cmbiò fu hijo,para que muncíTe íirvieiuio , como ta Iu- m r ^ J m f adns.no fatdhk « 
zo,en la mayor ocalion que à la fazon tenia cita Corona ;ío'lò ios d u l m »<*r*Wf9.t» YÍ>Í A ¡moa. 
pretende confervar en eñas mercedes la memoria de íus abuc Gooj.cxn«m.<f ¡ .nan fctjq. s t ú i . 
los,y que en ella fe le Íatisfaga,dádole tan limitada parte en íu:fuí$»dc Jib«r.& jpoftU,^. 1 au-
los Reynos que conquifté(qiie es el modo de premiar que tu- ihí-M^ndamos, ¿¡ut ¡as .^»« 
vo el pueblo de Dios en íus conquiftas,y íe imito la providen {o:t *e w ^ r ^ o , ^ * ^ ^ <•« «•.'W.*, 
cia de los Romanos, librando la fatisfacion délos Capitanes cf»p*t<!*«j>ode eira q!(f!c¡t4ifrc«n~ 
en la tierra que quitavan a los enemigosJafsi lo hízicronMoy w» W/«^«'^ ¿ i <«* 
fen e, y lofue,como fe conoce de las íàí?radas letras, dividic y ° r ^ l » W / ™ " f * * ' - 7 ^ ^ 
do la tier'ra de promifsion entre los Coñquiftadores^un la / f ^ ' P ^ ^ - P v y t f c U M W 
-Parte que les avia fenalado fu valor.Ypues es tan parecida la d o ^ c ^ n i a M L del m a j ó t e 
una conquifta a la otra,como íi íe advierte con medí ana aten ^ dtvierefHceder en el, aunque ¿ya 
cion,fe conoce,razon ferà aya la imitación en los premios y temado u pcftfsü» ¿días en v i -
repartimientos • pues en qualquiera palma de tierra que íe da dd tenedor del m a j o r c a , l el 
dio/e conoció iaaprovacion /divina,paráqiieíe repartieííc muertô o eld.icho i ene doróle aya dãda 
entre los que àcoftade fu fangre^ la ganaron. ' rlapejfefsiotidcUasi&ibihiiísimèPin 
Lo miíinp praáiícavan los Romanos b y nueflros anti- tomus Gomez, íkTaunftçÒmnes, 
guos Eípañoles lo íigüieron,teniendo el premio feñalado en Molín.Ub. 3. deprimog-e.^. n.44. 
lo que fu esfuerco les adqúirieffe.Caúfa fin duda bailante pa- M,er-;de nia.orat. j .p.cj.S .n. 3. Ma-
ya ía eñima en áje fe tuvo fiempre la nobleza de folar cono. w c n ^ A ^ f a i 8.tít.7. lib.5.Re-
d ¿ > queenleedeaverganado de loé Moros las tierras T ^ ^ ^ 7 ' 
fm lí.f U-i-m -f^nartimient^ . \e la?' entrecavan Oara csu£* .„ , _ V J' iro ed-de que e íes hazia rep i to, f  s eg n p , q e ^ ^ u úoy) cmtrí i 
las deferidieífen-de donde también fe origino la antigua nó- w ^ m í í W , v t l a ! é ¿ n f t t t « b«n¿ 
bleza de ios Ricos homes de Calblla íegun el Angélico Do- adduâís àMolin.de Hifpánor. pr.. 
à % • € í o r inog.lib.-i.c.ff.n.zz.zj.'&fequcDt. 
• i Vt confiatex Exado,& Numeris pr2cipucexeap.J.a.Nu'nieror.&ex hb.Iojfue,'prascipuè i c. J j.vffjue a4 
'' a t .vbí de ¿imfone terrar$tm from{si$»is Intet BxfugnAtortf. 
f Vtíxfupraaliegattsloéiseonftat. , 
•¿ Ex hisqu* dicuntDioddr.Skúlus iib.r<r. e^f^w^/aPctnGregorJ' ib .^-dcRsípábf .c . ' i .n .a . 
% ÈxAp'piano# LivíO,tradi_íPctr.Greg.¡B à . c t í . n . j J i i fftblicumRom* ú d a t U réséx hvfltkui, vt&mllit i -
bas afsigHat£fre^rte, lncm lrv«rberatiitn,§.jícm íi agertoae fuit ,CdereÍvcndicat .Wfifoneaw fait^it í 
fetitm t f i \ & m i l i t é 4 i l * u « ' > 4 m d k i honorisgtmia »c\}4ondato,M hocr t^tnere i tb ta f í t tvHt^r^atm»' 
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¿lor íàntb Tòmas 4, y las leyes de Partida ¿ , Hifíoriás r 
• a t X . f hom.deregíro.Prmcip. i ib. yEfcritoresantiguos, y modernosrefíerenjdiziendo, quel 
3.cap. 5 z.verf.InterHifpanos. eftos fe los repartian,por fer caudillos mayores, los averes. 
¿ l . io . t ¡ t .25 .Par .4 . Ñ o pueden hazer diidofa eflapreteníioníasdifícultades 
e Zuritalib.i.dclos ADaIes,c.5o. q^je por la primera 'lunta fe mádaron fatisfiizerà D.IuanFer 
Auaores aíIpgativbiproximê.Bo- ^ando Pizarro",antes haziendo eñas dudas mas conocida la 
bádiikin pohtic .hb. i .cap.zi . verdadjpuede efperar,que la merced fea conforme a ella. 
- • A todas las dificultades fe fatisíizo lárgamete en el memo* 
r ia l .LaprimerayZ que dio caufa el averfe detenido tanto elpe 
dir la execucion de una cofa tan grande,en q la mifma juñifica 
cion pudiera caufir mas fofpecha en dilataríè eftà fatisfecba 
'A Supra in exorito,ex foi. 3. vfque en el difeurio del memorial ¿, fobre q fundamos nuefíros mo 
fi¿ tftr tivos. Supuefto fueron tjaftantes los impedimentos q í è ofre-
cieron defde las primeras cartas en que íè hizo la merced (ío-
lo nacidos del zelb con que elMarquès acudió à vuefíro Real 
íèrvicio,que continuaron íiempre, corriendo por efíos riiif-
e E x h i s M & l m tttfgeffite Matth. mos paífoSjlos demás íuceílor es) de que fe origina otra gran* 
Afiliais (poft alio» Fcudiftàs) in c. de fat.isfaciõ,para que el tranfeurfo del tiempo no dañe a los 
3. §.Gvafíalliis3.n .8. ad fin. verfic. fuceflores del Marqués, que cbnfifl'c áfsi en los legítimos 
•iVí/M/íírf/iíB^tíflj&n.p.propèfi- impedimentos,que tuvieron íiempre íiis descendientes; co-
• M m ^ v c r í N i f i f t m r i t i a l a t a e f í e t , ™ . enque íiendo las mercedes vinculadas, no pudiéron las 
fide feudo fueritcontentiointerDo negligencias e , y deícuydos dé los fuceífores del Mayorai-
inin.& vaflai.Celfuseonhl. 120. n. g0(quaiido fueran algunosjprejudicar al íieuiente en grado: 
^.Peregrin defide1eqm.a1t.5ffj¡.n. pr¡ncipaimentc no ficndode tiempo inmemorial/ , fino de 
4. C. .ex num.7. Menos puede prejudicar à eña pretenfiòn la caufa , que à 
Hernando Pizarro íe fulmino por la muerte de dcnDiegb dé 
Almagro el viejo (de Ib qual V . M . fue fervido inforínarjl) 
ir*T»í: * s«..r,,v,' •!>• porque quando huviera cülpa,np tocava à h reccinpei faote 
f Nulla enínt fUjcrtpt to, nifimme- f J- 1 r. • • J i - i r • v ^ r " 
• m l t L n u ¿A • -ir fe pedia por los íervicios del Marques. Ccr.ocefe cr. que 
» t maior ttHifMbMs, ex vericri ip Su f^0 efif vfca' corrieroo fargreefle fuce ti o, y para averiguar 
» « « t r * ¿ ¿ M á N a t t a c o n f i l . 4 3 7 . P a le,le depachô per juezde comiísion al Licenciado Baca de 
Tifiuscon(ii.2 3 . n . i 9 í ) . Híeronym9 Caftro del Coníèjòde Caflilla,yfe]eccmetiòalmi/mo^i:e 
Gabnel confil.itfj.n. 14. Petra in iva à.avefigar la culpaba execucion de la merced de los vein-
tit.de fide¿com.c¡. i4.n. 2 1 8 . Pere- te mil yaííallos.Dtmoflracion bailante, de que r.o fe dio per, 
gn'n.ineodem ti i .ait .44,t i . i (r .Ro- defervido la Mageftad Imperial de tan juftificada mucite, 
fentalde feudís . c^ .membro z.con- pues íi le tuviera por reo al Marqués, perdiente la caula, ro 
.cluf.t4.Petr.Greg.de feudí$,2.p.q. Je huviera admitido à mayores honras ^cemo lo reíueKeeí 
i o .n . 471. Cofia de h ã i ignor. & Derecho ¿, ademas que al miímc Hernardo Pizarrc-.àqoié 
fcientia,Centur.2.din: 7 7 . Mieres fe Ie adjudicô la principal culpa en eíla muerte:rüca íe lefW-
r - t Z 1 & q T « Y ' C hibiòelgozarfusrepart imiétos.Pruevafedeópcrchfode i0!ÍSSta ^ d e « b u s 1 5 } ^ ftñor Rey don Felipe Segvndo,abue]o de V- M - , k ' 
&hononbuS.Lvmca)C.dereiS pof- embio a mandar tuvieíTe por bien^ue por fus minas de Por* 
tuiat.hb. loAbutooitrinMs / ¡ }» la co & admmiftraflen las minas Reales de Potofi, y proíiguio 
mutuos honores ^eurenon deberé, íiempre en gozar fu haziend|,y repartimientcs, que fueran n 
«ntequam yurganerint innocemlam quiísimoSjíi tilas minas no huvierá dado en agua, Tàbien'3 
fuam^&iDiuis Paremibus »ofir¡si& condenaciõ de quatro mil ducados,^ por Íentencia de revifta 
amejd-fertfcripwmeJL Salluíl. in fe le hizo en negocio de cofideració tan grande,dà à entender 
Catíhn. r^etmdarHm frohlbUm eft Ja poca,ò ninguna culpa q tuvo en efla muerte. Y lè mueflra 
€tm¡HUtttmistere, ^ mas ciaro j0 propucf o,dè la querella que elFiícalde V. M-
diò tontra Hernando Pizarro , porque 110 confiíco losbie-
tiCs de Don Diego ce Almagro, como de reo delefa Ma-
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gefladdegunlc cohge de las cédulas fe hanprefentado^ei^/^eneriibio n,odernode ]aso,de 
que fe declaran por tales el,y los que le íigiHeron,fi entrailen ncs ;nilita.resjib. 3.foi 153 .col.vie. 
en el Cuzco,ò fi aviédo entrado, no le dexaffen fin violencia. ¿ I.vme.ff.dsoffic. Prafeñi Prsto 
Con efto parece queda fatisfecho a la duda; de la cédula de río 5 ib!: * Credidit enim Princeps 
Brúfelas,que la lunta mandó íe bufcaíTe , de la qual no fe ha. eos>lít^JfHíila^em i ndu f i r i x^ex -
hallado noticiayy quando la huuicra^preciíamente avia de ¿ r tlew+wHmfidf, & & g m t « t e M ha 
en favor del Marquès,y de fu hermano Hernando Pizarro v — ma^'it!iâinem «dhibmur, 
defcendientes,pues como reprefentarà el Confejo en efta ul- n°**l'V iMf.iCíim™sr4° F ° f ¥ ' » : 
tima coníulta,todas las cédulas de aauellos tiempos, v qüe 1"*» >?fe 
defpues acá 1chanhallado,íavorecenefte intento.y tratanfo y Lib i variar epift 5 í b i - * T a -
Jo de los fervidos del Marquès,y fuhermano.Y pues el Con mefí ¿ d i c y nojiri cHlmm excelfr™. 
fejo mifmo (a lo que puede entender el cuydado.de un preten efovmqmà nobis prouehitttr, prtei-
diente)como tan juftificado Tribunal, fíente la parte della, ptiHs,&plenas meru;$4¡m*tur:r.*nt 
que tiene efta pretenfion,no deve dificultar fu deípacho: pues ji&qmhlis eftcredetsdtís, quem iufim 
a los Confe jos ,donde fe miden los méritos,y califican los íer tkgeriv.fitemperantiapr/ditm, quem 
vicios,íè \CÍ> dio fiempreel credito,y autoridad, que íi V . M . madtr*wafciH!t,omniftmpro'fcttoca 
o.el Principe que los erige,lo juzgaffe.Afsi lodixo con ele- .t^f»»fi.4emerittr^m-'<l'iiil/¿icem-
echar mano de un íu]eto,íe fupone habil,y le daa entender de ^ ^ L Á ^ d i L m d ^ l i s ,m 
colmados merecimientos-porqueíi arguye jufiificvcion del. i ^ u m i u n e é h U ñ i i r i ' d i g n M i r m-
elegido la perfona que íe eícog;ó; y fi las partes del uno fe re mus dommjpotente mtmitus. 
giilan por los méritos del otro(tal es la prefuncion del efeo- d Eftiier '1.13 > ibu imerYogtuhfs 
ger el feme)ante'.)capaz de todo genero de encarecimientos plêtes.quiex morcllegio fernper e¡<tde 
fera el Confcjo,à quien el cuidado de V . M . dio Miniftrosjy rant,& illoritf^ciebat cuSia cofilio.* 
fu providencia los calificópor íüfkientes. Aísi lo dixoCaf- < Sjifit^AkuXMtLiereftfapthia, 
fiodoro c, afiançando quaíefquier géneros de encarecimien ^ v i r e ¡ ' & vir Príidens maÚs w* 
tos,para que no fe vifían de liíonias con la aprovacion Real, -f"™-* S*p.<r.ib.:*Mnhimdopmí 
que no las dà acogida,v con los méritos de tales Confeieros, f .?b'lí> & Re* ^ ; e K S 
en quien .halla capacidad a mayores hipérboles. J ¿ i MlchabjCOr a ,bi. * 
^Ertecredito enlos Confejos de los Principes, fe originó Etecces^onfraur vefterfeit. à**d 
liempre de la veneración con que íus Reyes les fiaron fus ne- vert cmf;^ (,ft, aií¿tte ^empef 
gocios,y fè entregaron a íü parecer. Al^i lo hazia el Rey A i - ipfemt'-voHs pattr. 
íuero dy fegun refiere la Eícritura, que en diferentes e par- / ' C a p . c i i m c a u í a m , & ibíAbb.f; 
tes calificó las acciones con fu parecer hechas ;àquien figuie- nQtabilidecleél .e . i .rç .difl .c.cum. 
ron los Eftatutos Canonicos,y leyes civiles. Para la compro- ApoAolica,& ¡bi Abb. de ;js qua? 
vacion defta verdad nos hemos valido de lugares expreííòs fiimtàPrxIat.Innocent.íntap.curh 
de las íàe radas letras; que para la decifion de las .caiífos fon venerabilis.de except debetque ad 
dCRnnie apoyo / . vngue^ feruar, , g l o G n c a p ^ d h , 
Y la verdad es, que el daño en las ruinas de las mas Repu- <1 ̂ ftin-exomy Alphoní . Modu 
W r , - ¿ r 1 „ ' 1 n r • cius i.p.dubit. ?S.i-<y.ric.i?.rar.í« icas ^, fe origino íiempre de governaríeíinconlejOjComo ff { s ^ z 
parece en el fuceflb de Roboan h , y lo dá à entender bien -£ ^pavai.pomen.cap.io. 
un lugar dé los i Macabeos. Ajuftaflcmaravillofamente eíte . Machabxor . c .^ . ib i^Cír iAr í f 
aforiímoa-loqúe el divino P l a t ó n ^ dezia,que aquellaRcpu sacerdotes,quia fine cotiSUe exkrmt 
blica fe podia üifcar dichofa,y feliz,cuyo govierno dependia f-jprdittm. 
del Confe jo délos Sabios. Saluftio / en la oración de Por- K Vt refert Mcditifts faora prexime 
d 3 CÍO (tllegatíií. *': 
/ Moditius diá'üt . 'de dubitat. i . p . § . 11 .fol.niíhi j iSAbr .Etfcñbh Sallxfiws,* Prtttfcfttã 'itieift*s,ccrfHlt9i&: 
vbtcgttftilueris m*titrt«f<ljjR3-opus efi.Et mor añone PortijCatoKÍs /íi»:* ¡Slet4ndtt,nolite exifliiHtrt m*ieres mflros ¡ít-
ntisRempuhltcam m^qnim feci$e;Jtft*res.e-ffet,}tt»k»ptlcherrrnínos haberewsts^quippe Çociorum^tqitec'tHyt.pra 
ter'ek arMorí;Atej, equorít máior copia in nobis,quain illis efr.fed aliA futre¡qu* illas magnos fccert.q** nobis nuil» 
fxHSidemi tndufiria^foris infinm irxper'nínt^r.irrus in confulendo liber, ñeque delicio .nequ? libidini obtiex-.tis,proras 
luyurtam^ñtqHe titaritiam.pftblice egeftdte.friuótifnopu{entidJmd*mt4S,diHÍ;iaifrqmfZí¿r& inertiZjMttrboMS^ 
O* * dos ,âi(crimen MilUm-Amniti vlrtmis fumüt arxbitio fofs'tder.ideo recle maior áebetttr honor fdptmib us ̂ qn* 
militlbtts^mdebem fjff exífutores fapi.cmifimA.ib hoftibusí i i ftn.C.dc cspiiius» 
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Écio Caton lo fíntiò afsi jconfeí lando en fu Republica mas rAt*. 
mero de valcroíbs eiudadanoSjdc mayores r:qucz»s, y pre, 
ucndoncs de armas:perp fin embargo le pareció, qué falta» 
van las partes^íjue mas engrandecieren los antiguos ,y entre 
a H i t r e n i x e. 18. ¡bi:* Vixeruit ^ . d % libres , y fin afedos voluntarios los Confejerc-
impijludíitdrmiumycmtcoziu ,con que íc penu'adio,quc merecían mayores honras los iabiog. 
mus coma mflum M¿ii.ti»»*w,i»«» Gonlejcros,qac aconíejava como tales, c)ue los ioldados pu 
tnimperibit Ux 4 Sacerdote, ntqut cuya mano fe execútavan. Vndodo moderno lo notó ahij 
cmfiUtim àfaçtettte, ñeque firm Á i luftrando grandemente cfta q u e f í i o n e ó n l a inteligencia del-
Prophet*. lugar celebre de Icremias rf; donde los remedios , y antido-
h Antonius Nebririn.inepiftol^j tos a los d a ñ o s que fe avian de feguir de la junta, ò coccilia-
ui Pauli in Sabbaroferis fexrae,fol. ¿ u } 0 en qUe fe tratava de deflruyr, y dar muerte al inocente, 
jp .colu .2. \hv.*Con¡llÍHm afufen- {utron:Qf{g ¡ a . m e m r j a ¿g la ley nofeperdiefe en el Sacerdote, ti 
u,i¿eft¿fept*Mg¡Ht4(e»¡oribMs,q*»s hab}ar en foj profetaS)ni ej Confep en el Sabio,^Que es lo mifmo 
Motfes i*(Ht*¡r. *& Ge L y r a mter- fi d.xera ^ ^ ^ ^ ^ m E { foy nmhQ 
prcouur, ^ ^ i ^ l funiverfal padre de las buenas letras,v honor grande de Mcf. 
troSen«tor\b«s, vt í««s vul.ire et tra ¿ Nacion)cntcndicndo.eño en el Gonícjo de los { t u r n 
toco titul^ff, de Senatonbui. Senadores Í, que mflituyo Moyíen,para que no cargandoen 
€ Numeror. c. Í i . ib¡: * Congrega unos ombros íblos el pefo d« tóda la Monarquia, y dividieii 
mihi feftaaginta vires de Çenwrthus dofc el g o v í e r n o entre varones que la aprovacion eligief-
Ifrtehqms tttnáfti, quodfenes popuü fc,los fuceíTos füeflén acertados , y el govierno nunca deeli* 
funt,ac magiflri,& duces tos f d taher nablc. 
ntctilttmfcederis, fseiefqne ilupre T¿ M es muy dificultofo el que fe COnflgUÍefle ; pUCS fabe. 
tecum, vtdefetnd*m, &lo<]u*rtibi, mos repartió Dios conlos Confejetos elefpiritu de gracia, 
*aP.u.Nuineror..lIisvetb«8,&ali. ftordeia Ig efia fan Aguftin ¿; 
iittetaíEt M/frxw fpir.f», qui in ^ ts una obfcrvacion grande laq fe puede colegir de lo-qae-
t t t^&pntimfútreos , &Çufiittt- dexamosefcrito.Que los Confejeros elegidos porelCaudi* 
tmt imptwnt popui^&mn portaos lio de Dios fueron todos;ancianos, de una profefsion , y ge-
4llosttijolfts,8iih\:itonUto vtMoy- rarquia,que íiepipreeñe Tribunal fe tuvo por acertado,y 
fes mitítfs haheret. juftilsimamentc ie le entregó el govierno del pueblo, como 
* Lyra fuper cap. 11. loannis in feguro íin rieígos de la igualdad de los íujetos, proíefsiones, 
wrb.Conci l íu in , ib i : * Scilicttai* y edades. Que el facar las materias de los,Coníèios,quepor 
uerfHslefamMcuonefiex text*Jed tcner ¡as praticadas las cnticnden.à Tribunales erii^idoide 
perionas diveríaSíCn proleísion, inteligencia, y gerarqtiias, 
fue íiempre peligrofo,como interpretando un capitulo ocian' 
¿ e Tribu S w e o n ^ i a e x H U Tribu \ ^ l o ^ " " t i e ron # graves txpofitores con las juntas de 
i r*hHêrtHmfcn*PhAriÇtorHin. i d » Simeon,y Levi.Y afsi fe deve le^uir lo que confultô el Con-
in figura hnins pradiSlumfxh Gene, fe jo de las Indias,que como Tribunal de tan grandes Minif-
fuptnttlümo^c.simeon & L e r i fra- tros^ue con tanta experiencia tienen conocidas femejantes 
tres,va[ainiqmtatisbellamia: ¡ncon materias/çs quien mas bicnfabri calificar eftos fervicios,y 
«ilium eoram non veniat anima mea. darles la equivalencia que merecieren. 
E l ultimo punto y duda à que fe mandó fatisfazef, de la ha-
f VtfffpraprohammHsMeweleiaCi zienda que nene efta cafa,parece, que confiátpindo la gran-
yia.vcrfLc.Dc.nuntiantibus medicis. deza de animo de V.M.podiaprefumir DoiHuan Fernando 
C .deremiltt .blv .z .L,^verf ic . S. pizarr0jferia para acrecentarla , fegun fus méritos y fervi-
inMckn Padan <k probat S T cios'doIiendore V-M;de clue los íucefibres de un vaífallo tan 
ca»'Ir ' ' * fcaljV que a c o ñ a de fu hazienda y vida aumentó vueftra Real 
? Corona,en el grado que queda dicho,yqueíiendo en íii vida 
el mas rico hombre de quantos ha ávido en el mundo, que no 
fueiTc 
D E L NVEVÕ u f N D O. 4$ 
fíicíTe Rey,ò Monarca,íirvio áe manera, que muriendo, por 
mantener en paz aquel Imperio,à manos de los tiranos, no 
dexò a fu fuceflbres y caía renta algunarpor aver gafladola to 
da en la Conquiña y Pacificaciones de aquel Imperio j parti* 
cularmente en las alteraciones de Manco Inga, y muchas 
fundaciones de Iglefias,Hofpitalc$,y otras obras. 
Efta caía foIotuvo,y tiene la ñazienda que le tocó por par* * • 
te de Hernando Piza-rrò,cuya es la Varonia del pretendien-
te^' por cuya parte tenia en jo antiguo mas de veinte y qua- ' : '•' 
tro mi 1 ducados de renta,íolamente en la que en Eípañá eíU-
va íituado,íin hazer cafo de las minas de Pórco, que dieron 
en agua.La calidad defta hazienda e* gf«nde,pues es de vafía-
íios antiguos,Atcaydes de fus fortalezas, y Áíferezes mayo-
res,con otras preeminencias que fe comparan a los Títulos 
deftos Reynos,fegun Derecho a . La^ mifma calidad de ha- 4 Cafan, in Catatog.gtor.'mttná; 
ziendas fe halla en los inmediatos fiiceffores defta caía , que P3"- í* confid<rat. 5*. ¿ e x Píu» 
fon Don litan Pizarro de Orel ¡ana , Cavallero del Abito de Thom.Ioan.Gutierrez Kb.?.praai 
Santiago,feíior de la .v i íkde Maí-afquiila, D . Fernando Pi - "J-c- ^ -" -M il•&,2¡,̂ ^r ,̂,'*!! 
zarrofiihermancque locsdelaOrdcndcCalatrava , Co> ^"^«")BobadiU»Ub.a.Polm 
mendador de Vetera, ác\ Confejo de las Ordenes y y íeñor Ce ^ 
de la villa de la Cumbre, t a mifma calidad tienen otras ca-
fas,â quien por laVaronia toca efte apcllido.Tambien fe han 
cfmaltado con la defeendencia de los Reyes de Aragon y Na 
poles,como fue la del Coroneí,y Comendador Alvaro Pizar 
rro,qiie oygoza Don luán Pizarro de Aragon , Cavallero de 
la Orden de Calatrava.Don Alvaro Pizarro, proximo inme-
diato al Conde de Torrejon. Don Francifco Pizarro, fe-
ñor de las Torrecillas , tocan también ala Varonía deíta 
Cafa. 
Aníimifmo cfta Cafa iníigne de los Pixarros ha dado por 
•' hembra fangre,no folo a las dos antiguas C afas en Eflrenja- £ Conio(e<>it u vtri*d que pttte) U 
dura,fènores de Orellana vieja, y de la Sierra , pero à todos dixo el Hiftoriador moderno de la* 
losdefeendientes del gran Hernando C o r t é s , Conquiña- Ordenesmi l ! tar í* , l i lv í . cap.« . § . 
dor iníigne del rico,v grande Imperio de Mexico;cuya cafa, »B.fol. 1 j s • hni t Ur¿amemt tut* 
y cftado eftà oy en eí Chique de Terranova , y Marqués de dePe nn*íe] ttfcmttnnt. 
Fromefta.Y por el cafamiénto de Doña IuanaCortès,hiia de f.Au,u, G t Ü S l1oai'lílm A n í e a r : 
Hernando Cortés , gozan defta fangre muchos grandes de , l b V ? f •I-Hcom<r-w,awí* ÍJ4" 
Europa b. Y con mita razón podemos atnbuy rías colas he- . r \ c „ • .,. 1 , , 
chas por Hernando Cartes a la fangre que tuvo dejos Piza- peiefiSn r 
rrosjpuesfelesdeve ,fegun buena Filofo fia ¿r, a las madres ^ 7'hetís eji genitrix ,gUuc»Mte 
eñe reconocimiento en la procreación de los hijos, y mucho protHiit ^utr, 
mas a las que con fu l'a&icinio los criaron^omo de Doña C a ^¿riaque r»^»/, fgejque táidura, 
talina Pizarro,madre de Hernando Cortés^refiere Marineo feroxqveeft. 
d Siculo.Y es cierto,queíi entre los Gentiles huviera ávido ¿«t * r e f m T ir aquel, de nob 1I1 tace, 
eftefuceño^ealfaran en íumo grado y veneración eñe lina- 3o.n.8i.&3z.Petv.Gtvg. lib. 14. . 
jeipuesfcomo eferiven Tito Livio,y Cayo PliniojRomulo y de Republ.cap.fin. 
Remo edificaron Templo a la Loba que les dio leche,fin em-d s'cu!us deVuis ¡lluftrib.fol.141; 
bareo de que Ies comunicó fus rpalas inclinaciones,como di- ^ M ^ r ^ e u a t m m w s . p . x i . 
Zel t̂' O m«Sf»/<í v i d * i d Marques áelVn-
' p L C n t e no fè qne elogios bafte^ ni que hipérboles no í̂ *̂* ^ Hmò sfte 
feràn cortos para e«íal^ar,y engrandecer la noble familia de 
los Pizarros(permitafeme ejftavemk alabanza de mí prosee-
. . d 4 nie, 
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wc,cuyas ponderacio/ies,aunque grandes ,• parecerán modefr 
-tas reguladas con fus mereciraientosjy déme V . M . licencia 
paraque concluya el Articulo prefente con las palabras con 
que engrondeee GaícilaíTo Inga en fus comentarios la noble 
m antigu:i,el valor imita ble,y las obras con que eternizaron 
fu linage, y nombres elMarquès Dpn Francifco, y íus de? 
* mas hermanos. 
Con la verdad pues que íiielc,y con la fenzillez, que efoi-
5 t K : ' i é clam oratoribus i 58^ v - j0 cierto.)egc Autor grandefcomo, por no afeitado ¿-de' 
-4>i: f " » * * * 1 * * * ' ty"™5 $ ' & -Tucidides dixo .a Cicerón) en el cap.z.de! l i b . z . z . t a r . délos 
grwfos j H c j M e s , .Comentarios Reahs%rçfiae. eftas Angulares- palabras (que para 
-gloria adquerida à vueñros dichofos Reynos por avfcr criado 
-taks varones rçfizxft,íomo también para dar el premio a fu 
patria de aver prigi-nado tales hijos, que tan grandemente la 
enf;tlcen,y honren.) O n m k r e y genealogia de F i z a r r o s ' ( dize el 
Inga)^«ií»íí le deven to i a s las Naciones d e l M u n d o Viejoyfor jas 
grandes r iquexAs^qüe d e l M u n d o N ú e v o les has dado^Tqmnto maf 
t r deven aque l lM dos lmperios P e r ü m ó r ¡ y M exicanopor tus d4s 
hyers Hernando C o r t è s P i & a r r o , y F r a n c i f i o P i z a r r o -¡y los demat 
fus hermanos ¡ H e r n a n d o P i z a r r o J u a n P i z a r r o ¿y Gonzalo P i za r r 
r o j o s qual es mediante fus grandes t r a b a j o s è inc re íb le s hazañas 
les qui taron las infernales t in ieblas en que m o r í a n , y las dieron h 
ifi,Z, E v a n g é l i c a en que of v i v e n l O defeendentia de P iza r ra s , ben-
d ígan t e lasgente s defiglo. enj jgio for padre y madre de ta lçs hijesfi 
l a f a m a engrandezca el nombre de Sancho M a r t i n e z de Añafeo P i -
zarro^padre de Diegs H e r n a n d e z P i z a r r o , antee fjfor de todos ¿f 
4os heroicos varones , que tantos , y tales beneficios han hecho a en-
i m m b o s M u n d o s , à efíe con r iquezas temporales * aquel e en Uf 
e f t i r i tua les l 
F V N D A M E N T O I V . 
^ « c r t ^ f u u í n i . z . D Thoffl.q. ^ re ¿€f¡3€n n r a t i £ c a r ios f e r i d o s é l 
' i^àiÇç.z^.veccatHmaccepioms?er- Adttrqiies, por U jufttcta legale queconfipcen 
fi»™m*dfrümu»bonerüc.m- diítnbu^rUs mercedes con imaldad a k>t 
m m . l o b 4í>.ibt : Iob atitem Jenm J .. > " ^w»»***»»»» •« ^ 
tneusortbitfrovebisfacietneiKsfaf' tnereCimíefltOS de üPiten IdS 
eipiarit, v t m u vabis 'mpHtetur fítilti* v e r i l t e 
tia,GcneC.ii.ibi:Forjita?ipropttiabi . ; 
i m m i h i i H t b t x i c a . habet. forfita» 
tU»*Htfacl .T* me*m. Matth. 2 « . c. L terccr atr¡buto de jufl¡dá q ^ a Ja ígUaldad que 
e*re>TolU,q«,d l & v J . & T \ ? fevc ^ l o s ^ . £ vendara que fe efeut 
v a h h m e J u i ^ o d J e f i c H t & ú b i . , fe la acepción de perfonasjafstfe tanto a eña pretcifc 
Ec ibv.Ermt m m f s m i f r i m i , & pri* ílon íin grave detrimento luyo no puede negarfde,ni<fe 
miMOHiÇsimi-Mulú emmfrntvocatU Jatarfe la merced que fuplica ; pues (como fe ha probado] 
faucl vero e leü'u por L a Comuta t iva fe les de ve.Y aunque ay muchos , que pof 
b Durand.diftin^s.q.xJWffc^ algunos lugares de la Sagrada Efcritiira b fe perfuaden If 
fcntentifimcfcprebabilemEiJlaUam que es probable , que en Dios no fe puede confiderar acépt 
U i t w o f j a m Áicat efíefeturionm. d o n de perfonas(como íintiò Durando e } la verdad es, que 
en a¿tos que correfoonden à premio de juílicia, fuera heretic 
ço penfar avian de íer igwüies lo$ premioí.jfin atender a la gra 
duacion 
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Huaçion de los mcritos,como dixolovianorà quien repre-
hendiéronlos Santos a en las fagradas letras.Evidentes lú- ^ V r T 
sareS * dan teilimoBio.de que no .dmite Dios accepcionde l ^ ^ ^ I t Z 
perfonas jporque como juez ;ufto mirado a Jas perfonas, imo 7. D, p3..cJ; A h:Cf b 2. Do 
alas caufasty afsi reprehende por e l Real Profeta c a los que Tham.opufc.i <hc.^Hobius coju 
tienenel poder,y no jyzgan al pobre concia igualdad que a l waLutherum,* í iqaactfs .c .è j .Vc-
poderofotcofa que no fe entiepde en los a&os voluntarios , à galib.in Tridcminum, Soto Je na-
que miran los lugares que al principio fe traxeron: y las refo- tura & gratia,& líb.a.cap.io. ¿n 4t 
iliciones de los Teologos.Porq en la primer gracia(en que el íentcntíar.tíjfl.^.q. 3.311.2. 
uno no puede fer m á s digno que otrojno fe puede confiderar ¿ - í>âl,I«a*d & o m m . i S S l c r ¡ * amemj 
accepcion d , y conio los Revés han de tener por exemplo &ho"or ->&P** wn io fe tw ibon fc . 
l o que en el Señor de los tenores confideran los Santos.y por Et ihv-NTenírn $ «¡ '"¿V™™ 
quien(conio el mifmo dixo) rev nan i puedan incurrir enefte T * P e f ' ' a r * m * t i ú , ^ a m n ^ 
linage de acccpcton en losadlos de jumcia ; fi por diíerentes ^ A I i r •/ >• 
• atenciones,que la mifma de la jufticia prefieren en la diftnhu- r/9, ^ n o n ea acc tor Lr[onJnm 
cion de los premio Unos/ ao'fros,enlas cofas que confiften pw,Deuteron.c .8 . ib i : í^ ' ip ír /5M 
en mera liberalidad/, jpuede diílribuyr á fií voluntad, como r » m n m acdpit neqm t ñ m n a , & 
fel que dà fegvin fu alvedrio fus bienes, que antique haga delíos Pfalm.8 i . ib.» Q g á ¡HátcatU í»¡C¡HI-
, beneficiosos puede dar & à íüs parienteslDiyería razón cor- t m m l & f t c i é ! pieMtorivmfumms. 
refíeñorjquando las mercedes íe piden en recomperiia de tan ^ I t a é x P . T h o m . À.çx ahjs ref©-
grandes conquíftas, adquiridas en utilidad perpetua déf tos luit Lififius de Torres vbi fupra, 
Reynos,qüe entonces fthan de preferir en ellas los íiiceffo- diíPutat.¿ í ^ u b í o <¡. n. tf.&Patei 
res de los que n ías hüvieren fervido : porque en las diftribu- âA?̂ uez »'p«.difp.8f.c.Yltnn. 
dones de hs honras devidas, nò dandofe à auien firviô con '. .T, ,f^1?V:par^UíE?'l}9* 
tanta aprovadon,y a fus fucefíbres lá qué èn efla parte it les í f * ^ f W f rf«* r * 
deve,podradefcubrirfeelno guardar con igualdad S ^ ^ i f i m M ^ t Z i n a i ú » ¡üft ic .p. . 4 
pues comoreluelven los Teólogos ; en dar tiias nonrà dèla ç a p ^ . n u m . 1 j , 
que fe deve, y en quitar laque íé ha merecido, eftà la injuíli- / Torres vbi fúpr.n.7. 
cia,como fe dize en los b Proverbios. Y como â k i e l F m d a - g l u in tcrmin.s Magifter Zapata 
m a t o Siguientejzn fufpender ella honrà,aísi por eftar concedi v b i í u p r . d . c ^ . n . i S . ibi.Erficcoip-
da,como por fer con tantos méritos folicitada,y devida,fe de fi><}utb*na áiftribmt in illi*¡s dignita 
facreditan los mas heroicos hechos,quede vaífalio eflan ef- t h c o m p c n f j t i o n e r v s x n m r a r e í une 
critos.No ferà fuera de propoíito,Señor,para que efto fe co- t t t r ¿ $ r i b * t r c , v t qui fie i * vtWiatf , 
nozca con mas evidencia,traer a V.M.a la memoria algunas & f f T / ? « > « ^ ; « / ^ # ^ ^ % 
de las mercedes ,que en cafo defte beneficio fe han hecho; fin ÍM df r t l>H^»e b0mmm ^ m i n m 
que íe repreíenten a V.M.rtías de los que en eíte generó han X % % ^ U \ ^ i ç u t r i ^ 
lerVIClO. Ufidemin acermmMercHrijyitA qtti 
— — : "~ ' ' tnbuit infipiemi hotwrem. Expljcac 
E X E M P L O S D E M^JSOS S E - ^ x j ^ ^ à ^ y w ^ . ^ 
¿x. ^ ^RJ. * A-* F - „ r i t - t 24.dub. ! ,n . i4 . ybiaddueitembica 
mejant€s}queen los fíícejjoresje ha cumplido ma Aiciati probéRotum. 
lo que 4 los Jntecejfomfe prometió. / « ^ ^ ^ ^ P ^ m / , 
• • ..- • .. 1 ' * f: •• -.y Truca peiefj igtèttfeãerefafta tftH/s • 
A Criftoval Colón , primer defeubridor de las Islas de Mtrcwigitur w m l u s # .. *• Barlovento ,y Tierrafirme,los Reyes Catoiicós,glo EcibiToi;rcs ,Gumdixir:^//«^# riofosanteceflbresde V .Mageftad, hizierónmerced i^iemttributr^henorem-Jic.titalitr^ 
del oficio de Almirante,y Governador de lo q defcubrieífe y mmÁfíe ta tc&ye l ig i tnee f i fx l f id^ 
conquifhffcy otras honorificas,v grandesmercedes.Dexòlas nmitxm.nm ej!,ctiltumdi>ferrr. D. 
^ * Vincula- T h o m . z . í - q - S - a r c . j . Pac. fMagift, 
Bañez inquxf t . i o ¿ . D . T h o m - m 
eodem artic.P0t.4t etiam 
Valenti a,& a]ij,q uos re 
kitâbili^chmyriiâiBrpis ho 
na df-he atur,&cttm ali): 
^ f r n A r w f í i f í c m i t m j ú a m l^k?.* cariteineiâetetftry 
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vinculadas en-fu mayorazgo: don Diego Colon fu.htjo pidió 
el cumplimiento delias fu Mageftad Imperial nombró un* 
iúnta en cafa del Cardenal Loayfa fu confeffor, para que íe 
uz^aííen las pretenfioiles de Don Diego,y le hizieflen la re-
compenfa que fus derechos meredeffen. Delta junta en que 
fe comprometip,refultò el darle àDon Diego, y fus fucelf^ 
res la Provincia de Veragua con titiuo de Duque, las preeini 
' ' nencias del oficio y dignidad de AImirante , y diez mil duca-
dos de renta perpetuos en Jacaxade Indias.Laprovifion.fc 
. defpacho el año de mil y quinientos y treinta y feis , y Jas ca-
pitulaciones avian fido el año de mil y quatrouentos y noueri 
ta y uiiOj y el avia muerto el dé mil y quinientos y feis. Con 
Io qual parece fe ajuíh eñe fuceíío al cafo en que eftamos, en 
aver confeguido los fu,cexoresj defpues de muerto el Con-
quiftador ,1a recompenfa de los derechos y mercedes prome-
sas ^porque en lo.demás no fe puede dexar de rcconocèr lo 
mucho que merecia,por aver íido el primero que defeubriò 
ias Indias ffi bien no fé deve poco à A Ionio Sanchez de Huel 
* Refiere efl* M M Alonfo Lope, va,que le d e x ò las relaciones.) Pero el Marqués. Don Fran¿ 
de Haro en la fegunda parte "del No cifeo Pizarro fue el primero que defcubno el mar del Sur có 
biliario de R f p a k l i b . V o l . 15 z. Vafeo Nunez de Balbon,y el que a fu cofla , y de las de fus 
¿ T a e i t u i l í b . i i . c . 8 . 0 w » M , í w hermanos conqiuftò el ricoReyno del Peru,y le pacificó. 
mnr vttufiiÇsim* ertitrntuntituépte A Hernando C ortés ,y a fus fuceífores fe les hizo merced 
r#, inxeterafcet h e queque, & qH»¿ Titulo de Marqués del Valle con muchos lugares en Me 
m m eXtmpíts'ttiemtirJmr exempla xico,por averio conquiílado con tanto vajor, à qtie le ayudó 
erJübcétnoftcrBpifcopusCinncn- a cho l a prevención que hallo de Diego Velazquez, 
ásepift. 57. àixmt-. Mulm-mum A Alóío ¿e Alvarado,íoldado y Capitã q fuc.de 1 Marqués 
vtWHm-tewp»* tmemt.jwt corrextt, D>Francifc0 piZarro,íe le hizo merced à ei,ya fus fuceífores 
„o»omm*adexemfUf iwt , & f m « j ftado deyll¡amor có TituIo de Conde,y otros repar-
' ^ t ó , L Í T i u $ l i b . i o . i b i : H < . , bidialetuvopreíoporla.muertedeAlmagro,y averfehalla-
B w ' í ^ c i i / ^ r e ^ ^ í r i » ! » ^ » » * ? / do en la batalla de las.Salinas. Y a otros muchos cavalkros 
l i e x e M p h d o c u m n u w ilítfflri çefi- & Cañillajpor averies prometido fus gloriofos anteceííores 
ta imul i . de V.M.darlesTitulõ(aunque fe aya paífado mucho tiempo) 
e Pctrarcha , ibi:^c/írro membro fe ies ha hecho merced,como fe hizo con la cafa delodar¿que 
c$rifu<!,ttttmfoemt{tlemqíteg«lcAex' el feñor Rey D.Enrique de Quarto le prometió.por a fu ce-
' -¿ipiesferr» {«dum dypeeoperireAu ¿ ^ . y ei Condado de Cedillo,que oy goza D. Eugenio Pon 
mdermes,chfsico exeitaheris: *»- . ce ¡3 muchos años que fe les avia prometido a fus antecef-
ceps, & * * * * * * offiemm elegfu { cs derto que eftuvieíoñ mucho tiebpo fin ufiir delias 
rue V . - M . fedido í e k s Jeilê 
t l w m f r L s i p e s j u e etií Adfu» < Otros muchos exeplos fe¡podían reprefentar, como fon los 
mtm imptr iumperHemfccreâe ame grandes repartimientos q íe dieron a los que fe hallaron enU 
mhi,plunsadimfiamt adferuitute, conquifta de Granada,y otros Reynosjq aunque en colas tan 
dd vtoletiamjditdmque mortem eo juñas no fon neceílarios(aísi lo enfeñaTacito b , v Sincíio O-
¿ t m tramiwperttef íermivtâori jsãt - bifpode Girine)es bueno valemos del3òs,y represétarlos có 
<j«f tñnmph'ismtm<r¡J,¡eÁftftma- modeziaLiviojaunq fuceflbresdequiéíirviòtan ímcx¿p!o> 
turneo hiiomti»s,& atrd tempejlas pOCO necefsitavan dellos,pues la teórica q eferivió el Pctrar-
f e r m u t e p m ^ o r . D m ^ e p a r a ^ ca , de las incomodidades, y obligaciones de la milicia, eo 
Mpstitdits , ^ue ponen fus incomodidades a los mas valerofos C apiianesj 
aun no cs tan grande como los trabajos con que la p r a t i c o el 
Marqués D;í-Tanciíco,aísi en lo que padeció en las COnquif 
• US, 
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tas,ypacificadbaes ,cotnb los que le ocafionaron las embi -
dias de los que fentian ias medras que. le prometia íl¡ valor. 
Gon que podemos dezir, que fueron mas- coinprcheníivos 
Jos fuceílos de lo qaepudo ima^imr la efpeculacion de h V i -
lafofia-rcomo notava el grande Aguñino a, pues i i apwndiò' . • -
à vivir ,Gomo valerofa roldadò?y celebre caudilio,no fe ie o l - A^'ft- '^-i-dc Ab.íshatro.ibír 
vidò el morir tan como Católico- • M r t m u - t l U p i x n qmlcjn'd ¡ j t rp}* 
El exemplo del Marqués D . Fundido criólos grãdes Ca- ^ S ^ ! ^ mndaĉ n' 
^ a 6 e s ^ C a u d 1 l l o S > q u e à V . M , € r v i e r õ en las conquiftas del b ^ M ^ . i b M i i ^ 
NueyaMundo,y como dezia Valerio b Maximo, no es mu- n c f e n ^ f ^ ã m h n ^ ¿ulcisin-
cm q en Ja viíta.del General que ios govierna,fe animen, íié- tueutr vulnera mUhíí.'Á.m&v. Mart 
dotan fobcrano el exemplo dei fnpcriòr, à llegar los inferió- cel.ftb. 1 «r.ibi: Q^ami lesmcc^cSl» 
Tes_por Jus pifadas à jo inaccefsibíe de la inmortalidad:- M l i c o f i b u c h , tcjliÜjM ¡niUtUiti¡f* • 
Quixn hizo ai Marifcal Aionfò de Alvarado tan grande Ca- readomm infiiperdijis ejl. 
.pitan en Us conquisas de aquel Imperio, fino el exemplo 
de fu caudillq,compaíiero,y amigo el Marqués Don Francif-
co,à cuya imitación fue tan valeroío3como merecedor de las 
mercedes, y honras de qué gozan fas íbceíibres los Condes 
de V i í í a m o r , y fus hefmánós ? Quien Mzo k Nicolas de R j -
bera,que perfeverando con efte exemplo en Ja Isla de ia Gor 
gona,íus fuccífores gozaíTen de mas de treinta mil pefos en 
los mejores reparti-miêntos de las IndiasrFinalmentCjScííor^ 
oy ninguno de los Gonquifiadoresde-lás Indias ha quedado; 
fin prcmiojfinb es el que dio la caüfa principal de averié gana 
do,con q ceifando la íàtisfacion en el principales fuerça que 
à pocos íiglos.ò fe dude de la verdad de los fervicios,ò fe tei i 
gan por fabulofas tantas hazañas. Tal es el común penfir de 
Jos hõbres ,quc en faltando la fatísfadõ y recompeníà, mas q 
fe duda de la juñificacion/e cree no averia merecido el que 1st 
pide.GrandemcntclodixoCafsiodoro e, à quien íiguiòel t Cafsiodor.iib.i;vanar.¿.'3.ibl: 
infigne Gregorio d Lopcz.Y antes el feñor Rey Don Aloníb o f a u i â e m bona feisÇmtcon-mn 
dexò à V.Mageftad,comoàfuiuccíTor,bafrante.méteíavorc Ela cttt» f r x ã t b m , credijeufi--
eido elaforifmo mas acertado de ias Republicas,y mas enca- v i n m , <j*< fe^nrjlratur.4••pumo» . 
recido de todos los Principes^pues en una de fas leyes dcPar ChíylbfV. h m m l ¡ 3 . fuperMatih. 
tida e 4 txo *. Ferm&fa gracia estaque elRey haze por mereci-' h i ; Opera fae pr*mys wacmfrnt. 
C. de coiiíul 
afas Reyes con fu cavaiio en los conflitos de la guerra: à / ¿ j \ \ 'u l l8>p¿r... 
otros por averie hallado enlas cóquiftas de tierrasdeinfieles, 
ò en la prifion de algún Rey , ó General de exercito por lo 
qual fe Jes dieron grandes Éílados y Tí tu los : y V . M . tana 
manos llenas parece que con mercedes y premios ha llenado 
el vaj-io que parecia aver faltado a fas anteceífores, con que . 
c o m o d&zía Seneca / , fe haze cl mas amado de fas vaílàllos, / Seneca ad Ludlmb, epíftof, iS.. 
™ ¿ celebrado de todas las Naciones, Crrá*m*s( ¡ a ^ ^ r i n c o a n , 
N o es Pofsib!e,pues, ctue aviendo confegüido gratificado- ^W«*/ '7^;w ^ 0*Z* 
,in tama ¡adiciorum diver ft * 
evdam benemerli isgratiat»*. 
ffmwaMjn hoc dijeors mrba 
tificácion el Marques, primera cauíá de tan grandes dichas, y 
el que 
4% V A R O N E S I L U S T R E S . 
4 Grcg.Lop.in<U.fi.t¡t. (8.Par. el que à coña de fu fangre,y hazicnda conqniftô à V . M . 0135, 
}M'-P*lckr*tft i f l*leX'&rtn'ci i ' ¿ e m { i y feifcicntas leguas de la mas rica tierra del niünd0> 
c u pulchra i r a M m ^ t i s f i t ¡» remune por cuVa rccompcnfa de femejantes ícrvicios (como muchas 
rMiomm ferñttorMm, cftmtme non v c z e s ¡ ¡ ^ ^ repetido)no es inmenfa la merced del Titulo3y 
¿icdtttr c o w * i»s fed poñtts f t e m - ^ ^ ^ vaflallos.m perfonal en el Marques folo, fmo ade-¿YmÍSÍtf̂ ¡'n^7p í̂ q«ada a fus mere«mieDt.ps, y tranfiniísible perpetuamente à 
5 ^ ^ ^ ^ herederos,por íer fu cauía y motivo,Prinapal remunera-
t«dí M»<J.M» ^ gares que en otro lugar av¿mos pond^rado^los rdolvio Grc-
Ut Çúme m t r ¡ n c t a n d * ) & ^ U m d a godo a Lopezconlas autondádesde Paulo de Gafíto ySo-
blo frthmiwr gratia rtalis, & no» cino.Con que V - M .como fuceíTor de fu gran abuelo;en con-
ferfondis,™ twkhre aUmit Socin. ciencia tiene obligación à executar las mercedes que la Ma* 
,co;ifil/¿4-voiam.^. eeftad Imperial a,! Marqués hizo,dándole el Ti tu lo , y. feña-




quién es impofsible falte el reconocimiento de tan grandes 
I MiXizapttade iuftft. diClri- hcchos^rifiones dt. .Reyes,y conqutftas de Impcrio,de quie-
but c 4 n .7.ifaí: ^/JÍ^ÍÍ propriji «es han procedido, y proceden infinitas riquezas, y con d 
tow/^í Léore, & i n d i n a , & fro exemplo de lo qus con otros fe ha hecho entre la_ parte de la 
fri,tmdi£n:!tAteM>& co^mmimiaH juíticia de accepcion deperíonas:dc que en efte íundamento 
qH4mfitilMferi)i & domvij fartem fctrata.Vn f moderno,que çfcriyiò çfías materias, refudve, 
sddidtrit.Étfoi&t fie eo ¡pfi^uodbe que fe hande preferir lo§iConquiñadores, que a fu coíhdef 
r.t difisibuh i» HUHS dignitatis com fe cubrieron^ conquiâaron , y pacificaron aquellos Reynos* Y 
faUHtmtxMmArtUtntM ¿ifiri- conmayor razón procede, quando huvo prifiones cíe Reyes 
h e n . v t ^ f i c i n v ü l t t w m . & b o n » tjin p o d e r o f o s q U e ^ tan gandes hazañas corrcípouáa» 
Ztípul,iic*fe¿4erMñt, t l y v M r * - i k s gaiaraones,como dixeron las leyes d del Reynoraiw 
b ^ ^ o r u ^ c m m ^ f r f c r , ^ ^ R c y V r m á ¿ 0 > y los 
¡Tu & S.t it . i ff .Par. i . ' ¿c aquellos tiempos refieren las muchas honras que JaMa 
e U H i f t i r i a A i CarlàsQuinto , ! . geftad Imperial hizo a los-Capitanes y foldados que fe halla 
pír.cit. 1 .hb. M . «p. 5 7 . /<Í- ron en aquella prifion. 
tifsime de ommbus prjwtjí dans mili* Conocidas fon las mercedes hechas a la cafa del Gofôkdè 
buscai Regir» Frtncifcxm Franeid Cabra por la prifion del Rey de Granada,}' las hechas a ladtí 
cdpt/im duxenm. Marques del Valle por lo de Mote cuma, por las quales go-
/ Prover . i o . ib i - . íWí í j é-fonÁm, zan {uCefl"ores de tan grandes eítados,y rentas: con qise'w 
mtnhr* efi-menjurM, vtrumfte d<»- y.M.echar de ver el fentimicnto que tendrán los fucefib-
m;mbiU*p»dDcH:Sc »biD. V w o . res del Marques Don Francifco, viendoíè fin premio í por 
^ ' ^ f ^ ^ ^ L tantas razones merecido) y confiderando con tantas medras 
U J ^ r í , ¿ - « « ^ v M M las «fas ^ no mayoresConqmftadores.Defígualdad^eade 
v m d i u r m n m u r i n a í i , , & D e n t e - mas de contradezir al orden admirable de la providencia peli 
ron.2 5 Nonhahtis i»facciib diner- tica,'encierra en íi gravamen grande en la conciencia de quie 
(4t>We*v«,& « x c a . D . I i c o b . P a u l . diftribuye.Pues es cierto^qae gozar Vnos grandes Efladcs,y 
"adRom.i . & ad EpheGos s. & $fi Otros con mayores hazañas no poífeer ningunas mercedes, 
mertalt fscm^exfm genere, ait D . demue'ftrá poca igualdad en la balança de la juñicLi,que fien* 
Thor». a.z.q. ^9.a.«..^.in{liti* dijbi pre códenòla'Sabiduría /divina,y en fus cartas lo reprovo 
biínm,&commtmt¡Moppofiwm,ex Santiago-, con que parte de la Eícuela de los Teoloaos refol-
D.T-hom.vhirupr.q.ff3 .att.i.& 4. vieron fer enfu genero eñe modo de diílribucion pecado era 
Caler.U,;,Socolib.3.de¡Uft!t.&xu- VC)y niches la obligación de reftituir,violando ella parte de 
nH.Rebellodeobl.gauoneiuftiK cardie el premio que merece,como en quitarle el Juitrc , W 
2.o.lib.,.q.i5.rea.3.§.4.ratio.Lç Premiándolos qu»adquineron las hazañas de tan invencibles 
fmslib.z.de iuftit.c.zí. bracos?dando las dignidades a los que las merecen menos. 
Y aun-
.-i Vttcadít joins de iuftít. Se SuL 
tidopor la recompenfii, no íolamer.te intervendrá pecado verf ,biq,mic,Ir,Rtbtílús i . p ' d ¿ 
niorral-jpero ím diftcultaa quedara obligación de refíiuiir,cot obl.^atíonc ¡utl.t.Ub. 3. q. í. „. a; 
mofue refoívcion de Navarro ^ Soto, Ledcíhia / i . , Açor , y & ahj relaii á Zapàtà d. tit. de iuv. 
otros infinitoSiMa digr^fsfonfSeñor.)íwíido fórçofajíátisfii ft/c.j.p.c.vlt.n. ¡7. 
dendoa lo que pudiera reprefentar aígímintención poco aí'e ^ 'Enc'l C a n r o ^ . 
¿bi,mordi ersdo los íeryieios del Marqiiès,ceniurando fus .me- E " Birceloñ * Cario cfiwlo 
ritos,y midiendo la recompeñía que merecieron las hazañas M*;'tenie»d9 m gran honra fu ah* 
' hechas-taníinexéplarimitación, vmedida,q reconocieron ^ ' f i 4 ^ v • , 
bienxn los felizes tiépos del feñof Emperador CarlosQuín- „ f » « < y * ' M P * * nm FemkM 
to,en$randeciendoías1os Htítoriadores en ííis CoronicaT, v t f ^ ? « f ' V f l l m muj m b r a à ^ , 
j • j j 1 T> /• • » / . • • . z m-Arf [nt hermanos tdeando 
admirándolas os Poetas,-fin queYus encarecimientos, e h f ¿ l t i t t f á de ^ , w ¿ 
perboies aun lleguen a la ponderación que merecen. D.,Luis r ^ f o ^ ^ W n i * liólas dt tarrok 
Zapata en fu Garios famofo;cuyo lugar va b al margen con la Gtn'jrea al P m i los tres PÍWW. 
íinceridad del idioma de aquellos ííglos ío di.xp. * , Gran ticrrajnttchisRiyHos; mucha. 
No es mucho aleguemos à eñe. Póeta-pues los; Atenienfes i m i . , * / , . 
eftirriaron tanto à Eenicio,qúe por ferio le hizieron'Capitán Conquifland? con ptehos esforados, v 
General f : I'ulio Gefar, y Vefpaíianó los eftimaron mucho, Y¿'<1 M*"orB 4si«¿ri<*d<> lafnstcy 
• y a -iufautoridades dieron credito ¿,'vían Pablo e, conau- • ^ . ^ ^ . i ' f d e á l l i ^ u j defviadòs: 
- toridad délos Poetas,argüye àlos Gentiles para cõvéeerlos: I"'-hH1Ja, U n m htchos f * m t " # 
y los luriícofultos Romanos,para la autoridad deíus refpuef- ^ W " 1 - _ , . , 
tas,ycòfirmadondel Derecho,fe valieron defusverfos ,no ^ f ™ m » J malpodnanco*. 
atreviédofeà difinir muchas queñiones .finque fu autoridad j a ^ j o f o f u n t o e n u n Inñant, 
lotalificaíTe ¿ A eñe Autor íe le deve gran credito, por aver D e ' h s M U s tomar e ^ i m k U v h * » 
tferito en los miímos tiempos que íúcedieron las hazañas del c Omd.j.déarrearnahd.ibirCwr* 
Marqués^ fus hermanosera fuerça que fe tuvieííe noticia " d t i c i f t t t r u m o m . R e ^ m ^ o e i a - , 
cierta delÍos,íin que-pudieífe divertirla,ni la malicia de quien Pramiaque antkjm mág»a uthre 
mandó eícrivir la Hiítoríaicomo de la dei Palentino en divey cWi. . . 
- fas partes dize el Inga.Por cuya caúía el Confejo Ileal de las á Csfar iib.^.dc bello Qá!!?^' 
Endias Ic quitó lafce y autoridad que pudo hazer: M Andando Snctoi. iusdeclarisRhíronluis. 
p r una cédula del ano de 7 ¿ ( q u e es la ó ¿ .en order,, pag. 2^0.) qut c P*«l.7. A^or .p .Ww eufarUÀ 
m t v f i j c a las Indias , como apócrifa , y contra verdad de ¡o Ñ c e - ^ f x v r n a t P c u . Ü x e g o r i h b ^ . á » 
dido-y lo noto un Autor g moderno. N i tampoco ja maíu f cf ^ l ¡ a i ) ^ v h i ^ a J 
• c u de otro Hiílonador, que eícnvio ; i lu antojo ^odra ef- f/<,_tVe^í>& ;sk!., fiMu.urh-
curecer la verdad de lofucedidorpues hendo alsi,q cícrivien hcn.cwpt.meferque wrfusVir^Hf 
do el miirno en fus libros las muertes del Marques,)' de luán A l h ^ t u r in c.foruí.dcverbor ílgtií 
Pizarro fu hermano en tan apretada,y honrada òcafion,como ficat. M m U U s a l ú ^ w r in « J c f i n 
feftaurando aquel Imperio,y la venida de Hernando Pizarf o cap.ftnc c! fegundo 24.0. i..-> pro~ 
, á'Eípaña a traer las riquezas, con que la Mageíkd Imperial lat.quod afU^ari 'po$tm Onnoto-
tríuntctde tañpoderofos enemigos,, cómo los que tuvo , no muí,ínftiiui.¿tdorat.inrijbrie.da 
quedando en las Indias ninguno de los hermanos J n o es Gon¿ donar cauíamo.t.fol. inihi , 34 & 
u l o e l i n f e l i z e ; quando llega à tratar de fus fuceííos, no nom- ,n ™ ^ j ^ U t S - ^ pre 
bra à G o n ç a t ó z e r r o , fino àize los P i z a r r a s , por dar mal ^ n u m . r o . fo, i 9 i . m . i .vb. 
nombre à efte linage,que le merece tan celebre, comodef- A,nton!dcLco¿,¿nIaBiM-oteeft 
tos .fundamentos fe conoce. Y han tenido, fiempre tan t)ccidCntal,i¡: . í .dcJasKir .ona* 
Poco cuydado los Cavalleros deita tarñiluiy caía(_pa- d d P a h ^ . < i A . i b ¡ : V i c g e f e r n a n -
iecienáoles , como es verdad , que no puede ai/er em- dez, pa i ( i l t ^0 contiene en dos parte* 
bidias,quedesluftren los ha^áñofos hechos de Varones tan Usgutnasc iv ihs^pre^ . i %7 s ftlL 
Srandcs) que no han procurado , ni hecho diligencias de que t i Rta i Confio de las Indias ejfk 
ie .reformaífe y corrigiéfíe efte libro 5 pues, como dixo el m a n d a d » , q a t m ^ e k t l U u ¡ 
• ' % Pontifi» ; 
. ' , < 0 V A R O K E S I L-V S T R E S 
<* In c. quàm grau:,de crimine ral- J 
fi,ibi:Ef cs*m vnliantítte s e r i o » * p o n t i f i c e conocidamente e s fa i f edàdnotor iade l refcripto , qm 
f l i t t e r A d i ú i m i Y , r i m ^ a r a enini ãUÍendo ¿e hablar de fmgular,vfa de p l u r a l : y hazer mención de 
hqtHmitr ia flttralkconfonM 1.34- los pi¿arros}que aüinn müerto,como fi efíuvieran vivos, es 
tit.i8;p.3.vbiglor.5.&.U.t^o conoddafa l í?aad , comoprovo bien Áymón b Craueta. 
p.? vbigloCz.mpnnc.&pcrtm ; pUes afsi.quc no ay ccníbraque pueda hazer los fer 
'££J$fZ Vicios a e i k r q u è s j e . J r caHdadde loguefon, comoà 
fti, a t u i * eo faZa fdt m m » âe V.Mageñad,y a íu.Real Gonfcjo le es notorio, menoi-podra 
moá^namico t e f t m r i s ^ x a w vi proceder las dotrinas que efcufan el pecado de la aeccpqon 
uo^mfritbat monmrHfmfíe. de perfónas,por la poca materia en que le lando,para que no 
f L é a s e l e lu f t i t ía&iurcc 51. h huviefle , el Padre c Éefio.Quc es cierto, que en negocio 
• ¿ Anftot.lib.^.Ethicor. c. 8. D . ¿e tanta importancia la materia es grande , y el agravio que 
Thdm. i .a .q .Sp .ar t i c í? . ibi-.Pu- en r>0 premiar eftos fervicios íehiziere , notendrà difculpa, 
tereà,inqun PhUofophm in i . Etbi- ^ pueda la ignorancia de los fervicios cfcufarla,pues ef-
. qtttdhdim[miles aíhn r d - ^ por tantos aftoJ v difcurlos de faber con certeza la 
¿ m t a ñ ^ n ^ ^ m m . i ¿ * j iò . ^níloteies ¿, y. a fahto Tomas. 
* M a c o n a . . b , : ^ » ^ » , J ¿ equenocs poísible,queen materia tan repetida de 
hl mon.auamvt floriam mcam qms •1>,~lr^y M"^ ^ r^1 . ' i r - i t r >i 
«•«r»«;âcclcCc.4 , .verr . ls , .bis Hiftoriadorcs,y tangeminadamentereprefentadaaiV. Ma-
•.CiribtbedebtnoMmine ,bocemm gefíadppr fus íuçeflores,dexe de tener entendidacofa de tan-
napspertincMttibh qxàm milie the ta gravedad y importancia , como es la equivalencia deílos 
favrij.infamia, C.dedecunontb0, fervicios,y la reccmpenfa de los veinte mil vafíalÍos,y Titu-
l ibuo D.Auguft.rclatusâ.Gratia, lo de Marques/] la Mageftad Imperial dio al M a r q u é Don 
è J i o uftma.3i.qHa:ft.ç.Ambrof.in Francifco.Y lo que mas es,el bonor,y credito qüe efta hm* > 
ferm. Mj.m Pial. 11 $.piaut.ib¿:Ego jj'a pierde,fufpcndiendofe la execúcion deflas mercedes, que ' 
ithtmmrttomiHctsm Hmdempe. cn el parecer del Apoôol San Fabio e fiempré fé eftimò en 
m H".Io«rut. 5.pet totatn, b̂>: k. j • }a vida y es cicrt03qi!e quien fe la quita al 
Utii Kotihonor'ihcatrtlmm^no bopon , •• A , ^ >. » ^ r r • v 1 • r ,• . r S, P<mm,am mifit ü l * m . ' h l ) 0 ' n 0 í e l a à f Ú P5"*^? fe. k;?l1!ra SranüC Ç0£a a,ÍUS ÍX lCf 
f InJ. t.ff.de his quinotant.infatn. tores,aunque les quedan las inlignias, como le puede ponde-
ihWocartpÜuíPsmponws m nía rar-de las palabras del Cófulto /• y no eran menefícv tã apre 
tHnitfui exercituipratflMcct con fu- tados difcurfos',paraque fe entienda no poderfele negar aun 
laribm infignibus v ñ m r , ignomisii* vaffallo cola de tanta importanciajCbmo el que fe luzga en íü 
caiifa al> imperam> miffumMc no- perfona,y en la de fus iiijÇeílores las niercedes que íxxs Reyes . 
ta laborare,erg» ctfí Dux cam exerci le.hanhecho* 
tuipr*tft,diMi(f»serit,riotJtrir.\\tr. Lafcgutida , limitación, que era ignorar efios fnceffos,fió 
Pabr.hb t.femeftr cap .y.Tacitus miede tufh2íí nueftra pr0põflcion. pUcs con particular noticia 
I.b.j.hiftor c. 14. « b . : ^ q m ^ m eftà advertido el Gonfejo,y à V . M .íe le han hecho tan ' 
rerumhiimanartiimmemor.X.i.u.àc „ 1 , r t r 1 • 1 « « L O » 
offic Pr í f - f t iP ias ter Plat !¿b c tos recuerdos ^las coníultas^efoluiendo^ue en juñicia, y 
fus Rerpubl.Pctr.Gregor.lib. 1 .de ^ciencia fe deven remunerar a los íücéífores del Marques , 
Repabhc . i .n . 8. & Ub.ii*.c.i.n. íus fervicios.Y la ciencia particular,}' reíblúcicn del Coníc-
1 .&reqLient.(.quifquís ad leg. lu í , J0 cori ^ conocimiento de^caufa,conftituyò à V.MíCn 
Maieft.l.iusSenator. C.dcd'jgmc. el3a,como ciencia de parte luya, fegun fiie refolticioíj de les 
ljb.ia.l.*í.tit.í).pav.i. Molinada Interpretes conque podemos aflegiirarnos,qtie t?;í) Cato 
p n m o g . l i b . i . c a p . j . n . i ç . lico Pnncipe,Como V . M .ha de juzgar cn favor de fta decoro 
•g ScieiftUSttumttm.etiAmad prsf penía,íin que fe tema en materia de diftribucion de honras V 
* J.& *4 & ConfiL3p4 n . . 3 T i r a ™c,írorcs,del Marones prometerle íatisfación ,ufta de los íu* 
fluef.de nobil.c. 14.0,1 j . íoan.Gar ^os grandes.V.M.haze a los Generales, que traen los fefo-
cjadenobiLglof.7,n.7.Surd.decif. ros &las Flotas de aquellos Reynos horas y mercedes ííngu 
4.n.s.Gaved.^p,decíf.8óMaftf¿l. laresjpor el trabajo q tiene enla navegació de feis mefes (aun 
demagi í í rá t .hb ' . i . c . i / .nu . i j .Ce . qúetéplado cõ las comodidades q la indaftriapudo alcácar) 
vallos comm.contra eomitl. q. 4^ y haziédo arguméto defte ai increíble delaS navegaciones del 
j¡j.5.adfine¡ns&nucn.ffi,, ^ Alar-
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Marqúès,quedifcúrriendopor incognitos ,7 jamas ufados 
mares (en unos vafos tan molidos, v rotos,que apenas en ellos 
podían fuftentarfe Treze compañeros)conqijiñó,ganó, y per-
petuó para V . M . y fas Reales Coronas un N u e v o M u n d o : cía 
ro éilà que las mercedes han de íer crecidas, y aventajadas a 
la recompenfa que fe pide.Que f i fe premia el valor, ninguno 
.corno el del Marqués:íi incomodidades,v.trabajos,qui¿n los 
padeció como e ñ e Gaudillo?Por no bolver atras de fu inten-
. to/e fuítentò,y à fus compañeros muchos mefes cõ marifcos, 
culebras,y lagartos,y ta l vez con pedamos de cueros remoja-
dos :fuceílbs,que quando la Antigüedad los cuenta en las ca-
lamidades deles fitios^e faltan palabras con ó encarecerlos, « l í p í l o Je ma/t/aRomanaJib ¿ 
como refiere Lipíio * hablando déla calamidad que pade- ^ o ^ [ : E t c u m a 
iieron los Heorcos en el cerco de Tito y Vefpafiano,quando " « « r ^ m r ^ ^ r ^ ^ c ¿ r 
fe deftruyô í eruíaíen.Y aun fe deve mas ala fineza con que el cih efim jbiq«t rufidi0 r!m 
Marqués padeciò,háfta llegar lascalamidades ala necefsidad c$tnh & 
referida-por-q fi los cercados de lerufalé íè vieron obligados llitids^j-
en tan apretado trace i córner cuerolrembjado , fué oprinii- t : ' S o ^ m m p v d o s 
¿os del cèrcojde dóde no era pofsib'Ié.la falida à buícar otro ÍJUç-esely?eos armbrum t e g m ü 
genero mas apàzible de manténimiétos:pero Ia cáufa de pade p ^ T ^ Í T V - ^ , ^ 
cer el Marqués D.Frácifco el mi fino trabajoso tiene imita- fn h ^ t t ¡ 7 ^ 
cio,puesno tuvo mas céreo v oprefsiõ q fuvolutad, v le o b l i e o a l V T ^ á ' " l 4 ? ' » * " » ! 
a ello íblameteUvirtuoíiporfia.en.MOceder,m bolver atras f ^ J ^ i U ^ a è L : 1 P ' 
lo empeçado.Y pudo (dexando la empreía y conqúifia tan pe " • 
ligrofa) bol ver fe a ¡a-parte donde avia falido-cofa q, como fe 
l i a vifto,aun íntétarla le pareció indigno de ,íu valor ¡.quedado •'• 
Se, para deinonftrarlò,folo cõ T reze c t y a i í e r p s y z v i ç d ò k dexàdó 
los demás entre tantos trabajos y aprietos. Y permitiòDiòs^ 
dándole mayor animo q à ÁlexandrOjCj le excedieíle el Alar-
«[ués D.Francifco,como en el valor,en los fucèflbs; pues íi pa 
, recio gran cófaffegun dixtmos en otro lugar b) alos Hiftoia ¿ Fundañ1.lII.& á m n m s e n l a v í , 
dores,en Alexandre el animo de cohqmíhr la Perfía y Afia da dd Marqués Don f r a u a í í o c 
con tan luzidos exércitos y armadas,mavor les pareciera, f i i . 'Obíerv . i . .* 
lo fupran de nueñroCáüdiiió el émprender,con Treze eompa-
foros tan increíble s íüceífos -/obrèptijandole aun en el atrevi- * 
miento de las tía ve gaci ones, porque tantole celé>ròMcnan-
dro ¿, venciéndolas con tan grande coracoj/que pifando los c Menand. í n c o m s á i a m t à m h i s 
mal-es por tres años en un navio folo y dç-fvalixáfdo, côfigufò verfomst r«fcrtPlutar<:hus1n vita 
. los fuceíTos de que tan largamente à V.Mrcônftà,' ........' Alexand.fol.miWio?... . • 
Eñe menófprecío de los trabajosy elíe fiaxer p'ocó cafo Q ^ & g e y f » * » ' M . ^ ' x « » d r s f a c ¡ n a i 
delas tormentas,y d é l o s r i e í g o s e n ningún Capitán en t\ rihshctfjKemUar 
mundo fe experimentó como ene! Marques don Françiíco. ^"¿ti1?? ̂ ft.quedjf videlicet 
• Bien fe c o n o c i ó fér igual füyalor al amor páíerñáí cdnque „ mee??rte*l 
amava à fus Íoídados en el fuceífo del rio,que llaman de la Ba ^ Z t í Z t ^ T m A r ' Ü 0 C H W ^ , 
rrañca,qu-e le cuenta corno apotegm^luftre de Capitán -tan ¿ iUaa de Torres hb ^ 1 c ' i 'iní ^ 
grande el infigne Padre lüañde Torres, en efíaspakbras-i: ortevb.-i.c.i.mf.». 
Ef ia condidonpaternal c#n todos v a l i d mucho en nuefros tiempos 
at M a r q u é s D o n F r à h c i f c ò P i z a r r o en aquella famofa conqúifia, 
d e l P e r i h p n e s ^ a f à g a n a r las voluntades de ¡os Indios y E / p a ñ o l e s 
m p f l r a v d tanto amor a cada qual ¡como f t fuera fit padre , d hermas 
. mu tan t o quepaftndo el r i o , qut l l aman de Ja Barranca , hr reba-
t andó íc l a comente d i m J n d i o e r i aãofuyo , • e l M a r q u é s f e echo â 
" e i . rjddfi 
* / 
« . 
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vado por el ,y eogiendole.de los cabeUos lefacd â / a l u o . E l ftiímo 
valor y menoíprecio del pe l i g ro /undado ío loen lo inuenci-
ble deTu b r a p , m o f t r ó en la priíion dellnga^pucs coñ íü per- . 
fona Tola abrió la entrada por entre nueve eíquadrones de 
enemigos,baña llegar à préder àAtabaJiba,y quitarle el mas 
rico Solió qu tuvoMonarca del mundo;y t i t o finque coíhf-
•t: - fe ra as fa.ngre,qué la que falió de una pequeña herida , que le 
dieron al miímo Marqués en la mano. 
N o fe olvidó entre el orgullo del valor, de la memoria de 
• '• fu sMagef t adcs t anneee í r \na ,pa raque reconociendofe vaí-
fallos los ConqiHílador3.s,no erijan los peníamientos à que-
rer fer dues'-os,y en el Marques fue tan grande,que aun dexa-
va de hazer muchas cofas,parà que tenia poder efpecial, por-
, , que dezia,que no queria que entenditíTcn íus Mageflades 'a 
i Zarate lib; 5. dela Hifloriadel eften^ja fu p0der en la tierra,que no era ftiya, contentandofe 
j t à M - . P w i c u U r m e K t e e l M t r - folo(conio Je Alcxandrorefiere Plutarco b ) con la gloria 
^ e m m a ^ M o j t e m e r á de í l¿ „ repArriehdo fus teforos entre fus foldados con larga ;̂î ££2t!S;:5; o ^ s piadoas con amplitud, y m a ^ f i e c n c i a ^ 
i L t J n . a v o â è r J ^ e n d o : q no qne- f o g r a n d ^ g c n a a ( c o t n o dize c Zarate) en hazer la Ig lcMmayor 
\ lL»Íâ->xè$e (hA4,igefud, que ft ef de ¡ a d u d a d de los Rey es,y tos M omafienos de Santo D e m h g o , y 
teadia en Ut ie r r* . " de la Mercedydandoies I n d i o s p a r a f u f u f e n t a a o n y p a r a reparo de 
b Plutarc; vbi fapr, fol. i o i . a d fos e & f ú o s X finalmente por íu mano obró las mayores mará 
0!cd . ib j^o» mm'volerttatent >non v-lías,V.ha2añas.,que los.íiglos celebraron de fus Monarcas, 
dimtlas, fed virmtem , & ¡ I m a m ^ [ ^ ^ { ^ F è , y araias de V . M . e n aquellos remotos,y efplaya 
w^mf.iciens. "¿oá Rey nos,y fus el inftrument.o,por cuya mano Dios execu-
c Idem Zarátcvb i fupra. _ t í \ 0-ofa's tan marauillofas.Y. no ferà juílo (feñor j que al que 
¿ Alciatiis,etnblciP8.J4v «bii. ^ fr-vi , ) .ConK) qiíeda dicho, fe le niegue Io que mereciòjantés 
Ç u a m deccthxç m m e r e s ^ U r e t ^ { m o , dc'ía demencia de V . M . que íefenando las tor, 
, m | K'grs, , mefttas.que ha padecido la cafa del M a r q u é s , y cumpliendo 
, W fe w » l o # m ^ 11 . ¿ o del fin en d a n c q r í 1 ^ J l n l o / ? r i r ¡ c . _ 
E t d - T i t o & Vefpafiana,3*w i l l a peV,pádres deíiis v e l l o s d (como V . M . es) pintáron los 
^ / w ^ i t f f * ^ ' 
Saiu:hcz.Broccnfis,& Claudia» Mi es tánprop¡o, fegún la conueniencia política?para el aumentó. 
hoisfcripfere ad dicl/im Emblema, de las Monarquias , como moí t ra remos en el FundameQtÒ 
•" ' #' ¿guíente . . 
F V N D A M E N T O V. 
^ Qveft deveU remunera don > j reeomperift 
mefipretendèfyçxeçutérlaj mercedes del Tiffl» 
* %' t Ío}y veinte mil vajjalhs 'yno f ú l o porque o h l t ^ , 
â e liólas far te s iodés dela jujiieia, mas 
aun también por U raz>on Politice 
delapena,yelpremot 
O tiene mayor apoyo la eftabiüdad de la Moflar-
quiaj'4 el horror en el caftigo de los delitos, y el Pr? 
mio y Hggadedmiétofcódignamentei remunerado] a 
losfervicios hechos en fu aumetoiluftre.4/^ri/wo es infali^2 
cóíriunmíéte reciljidoiaísi en las Divinas; como en las h u ^ ' 
b t t N V E V O M V X D (i*. ' j l 
•flas -a letras:y en q cargaron,^»)^ en eíhhies ba^s el o'-'-e i J - n-. ¿ » 
de la razón uno y otro Derecho. Porque,qiK Republic^ róVe / 1¡ ^ mnf* 
. - c v j j r n.- i i ^1 • * w w n w n o i c /^«> meta pcenamm, f e m m t - á m i o -
•prometerafelicidades,íi caftigando los faemorofos , JA Jim- ^^ .Z ; " ' 
•piande la intccciony contagio, qoe íus vicios pfoduceh ? Si ^ « « . a ].a.t,l.47.par.¿. Q/ 'j^r 
áa exemplo a Iosvirtuoíos,para que huyendo por el cañizo la ^ i a m » „ r ^ f . / ^ W f ^ ^ J J 
iraitacíon,íoIo trate del atimento,y coíervácitín de fu patria w , w« en da r « a l a r -
Y fi premiando lafangre derramada en fu fervicro, y los tra- ¿""V0*los h^ncsMn Gregor.Jor. j 
Jbajos confiantemente recibidos poí fu extenfíón y aumento & 4-í>hlIon Iudc^ «le prsn^s «s 
hallan íeguro puerto en eí premio ,;y deícaníb eterno con la PCEaís>Per totum.Caúiedorus lib, 
remuneración?para Ja inmortalidad.-'Común ha-de fer,Señor &'Cr % 1' JW^m¿ hor'zln«m worts* 
el exercicio de los dos atributos referidos en el animo de V ' " " W W v W ™ H » r j c » l p 4 f o r m i 
M.porque feria imperfección grande, oque cafcndó ' re Jo¿ & l H e ^ ' ' " f v'n'iS P'**>i* » M e -
delitos noftprctniaflcnlosfervicios,òpremiándole Josfovi ^ ^ n t ^ Z M ^ t 
aos,quedaíren los exceífos contra las leyes fin la pena qiíe' ú/víúmamWsíocc " ^ 
ellasmiíinasefíatuyeron; Grande exemplo.fuedeflaverdad-
aquellaclaüfuía tan celebre del teflamento del Rey Profeta r 
b en que dexò cifrada la politica del .govierno, con q.ue avia L'»'J •Reg«'«.¿ap.¿.ib]:r«<f*fl 
de portarle ib hijo Saiomon,para el acierto mas. infalible en f ' " ^ ^ / ' " n " ' , » f ' 
l a c í a r ac ionde iu Im,eno ,pues fand^ 
ramente el atrevimiento de Ioab no ft olvido de etíeomen^ ^ f c f i i Qefer, ^ W í f ; J 
dar el premio a los hijos de Berzelay Galaadita.haziendoles eqUh faMmbell»^„ ^ p í -
aquei legado perpetuo de alimentos que avian de gozar, y co ( m t c r m r e m p r ^ ' h L,ubeo L , L¿ 
mer en la mdade Salamõ,folo pòr averie íbeorridoen aquel w t c t r c * ixmbose ius ,&incJcea-
conflido^uando huyendo de la tyrania de fu hijo Abíalon le ^ w f a iCjtiodem m pediíitJS elm. 
fõcorrieronjy ampararon fu vida¿ Ftcitser*p if ixtaj ipimidí» m a m , & 
Los fervfeios hechos en tan grande aumento deftas Coro- ¿sfaces canhUm d m paeijic't aã. 
- lias por el. Marqués Don Francifco Pizarroj V fus tres herma i"feroJ;Sed à- f i l i j sBer^ la iG.Uaad; 
-nos.haíla oy no han gozado parte alguna de remuneración, y F * " * * 1 ' " * * ' ^ " ' cemede»* 
las fofpechas en el defervicio dé V.M.que causo el mal coi íè Í ' ^ ' I ^ ^ T ^ T ^ ^ T r ^ ' 
jo en e¡ poco advertir del defdichado Gonçalo Pizarro , fin ¿ Z s t ^ 
llegar k execucion,vieron en fu garganta el cuchillo: y no Íe- ' 
ria razon,que un hermano aya padecido el caftigo , ylos dó$¿ 
que tan luftrofamente ateníietó fiempre al fervicio de V . M . 
quedaffen fin remuneración, y fin premio; cómo ni Jiuvierfe 
luzido la provideneia en el coníèjo ck David, fi acordando/e 
de la vengancapor el déíeryiciode loab,fe huvieraolvidado 
d^l agradecimiento a las buenas obras recebidas de los hijos 
de Berzelay. 
Y para que V . M . conozca adonde líegarón ías finezas?co'ri 
Nqu¿ atendieron à vueftro Real (crwiciolcrs P i z a r r a s , humilde-
mente le fuplieo advierta,que aunque tuvo muchas difculpas 
la acción que les pareció á los enemigos de Gonçalo Piza-
rroso lo por aver dado caufa al peníar común , y al dífciirrif 
de ios poco afe¿tos,nG folo no tràtôlíemando Pizarro fu hei 
mano de defenderle la opintofyy elcredito^Mas ni cófintiò ja-
mas , defpiies de aquel füceíTo > que fe le nombraífenj 
con que parece que no folo fe contentó con el caftigo que; 
padeció, mas aun defpues dé fu muerte le pareció indigna 
coíà el diíputar íóbre la difculpa^de íii memoria. Y fi n t í 
folo fue caftigado del rigor de los juezes, mas aun de la fe-
quedad de fu miímo hermano: que razón aura para que los 
iervícios de los demás queden fin remuneración en olvido? 
e 3 Y mas,-
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V áiaSjquando los défcdos ele Unò,con cl caílÍ!5;o,tier.eh r>er-
pítua vida en leis eferitos de los que eaibidiamii íüs íorturius* 
pueá 'enil)ldias fueron las que calificaron por ddàcato lo cue 
fue ípló cuidado de'cohfcrvar aquellos Rtynos -fea toda paz, 
fin que le parccieífc que delinquía en los trancesle pufiercn 
- las obfervácias dcÜGs intéto:. Yes cieno(Señor) q la malicia 
humana ,c'on aborrecer tanto a un bien afbrtunado,nunca l i o 
• gaàdar otro nombre à eítas deídichas de Gonçalo Pizarro, 
de Que quifo governar el P e r u contra l a v o l u n t a d ¿$ ía M a -
* gefi a d Impe r i a l l y que con l a g e n ü ae Blafco N u ñ e z V e l a i v a p ^ k m 
do contra los quê dez: an t r a í a n el nombre de f u M a g e / k d ^ de quefi 
/ . fguisron muygrandes muer tes} robos. Y aunque algún i^t}tr,.poí 
; lifongear,paffa mas adelante-de lo miínioq el refiere fe con» 
Vence manifieftamentc fu^ r̂nvdiciaiPiw no viene ¿ÍVK» 5Í Effl-
biar al Arçobif^o con Loayfa^ otros hambres del Pciíi (les 
mas principaies jy los que toas défleaVan la paz y auinent b dé 
aquella tierra , por fer de l o s primeros Cónqüiíiadores) 
à dar cuenta de todos los fuceííbs a laMageñad Imperial-, ph 
diendo coníirmaífc el govierno en Gonçalo Pizarro , por k i 
el mas útil en fervicio fuyo,que avia ávido, y en mayor ali-
mento de hazienda Realjfupueílo que en fu tiempo fe defcii-
briò el riquifsimo ferrode Potofi. *f\ Q u e t r i t l g o v i e r n o l o f a -
fieffen los Oy.dores/obrecartanáo ia cédula que el Marquis 
tema,paraqu.é<leípues de fu muerte governaffe uno â e í m 
hermanos i T q u e con toda «fio q m j í e f f è g o v s r n a r ^conim U boh i t* 
t a d R e a l . N i n g m Autor de los que deriven efias cofas de ín-
diasjdexa de dezir lo qué refenmos.Peío efre, de quien fe VÜ 
hablando }que es el Pa la t ino efíà mandado ( como queda ádVcf 
tido en otra parte) que no paffe àaquellos,Reynós 9 jufta^ 
mente,por fiimáía intención j y éferi vir contra la ver-dad. f 
' elquetratamasdedifculparalosOydoreSjporquelet^a-
va,confeííiihdoefta ver'dadidize,que le nombraron temiend© 
la gente que traia Gonçalo Pizarro,como fino fuera la ímf-
ma que ellos avian embíado^pues Pedro fuelles fue el pri 
mer Governador que nombró Vafeo Nuész Veia ̂  y ej ^ue 
iníiftiò con Gonzalo Pizarro, en que nô defiñteJFc. i&t Í2 Í ¿ 
manda que avia comenpdojpues era tan juílajV 0ño,que cf 
tomaria por fu cuéta a, juzgando>que íéria con el ma? focilj| 
4e iiíay(»f^rViçio.dc.- fu'Magéft-a4)^a ^rofi-gjjiò* •' 
•* Refiérelo el Inga,cap.i p. panl ' hiendo eí toafsi^^tie ja dèrn^icfe era el fupliçaf delasór-
delp$ Comentar. deriarijasjque defpües fe fevocaron,con que fe conoció qíiaií; 
*• jufta era,y qué avia, eftádo tan advertido,que pidió a los Pro-
curadores delás"Gmdad¡és íe dexafadieící^ifar deíos^tó^ 
chòs trabajdsjquçppr tan largos m m à c w x v ú - c o ^ é ^ H . 
b El Inga,1íb,4.dç la par. de los y guerras avia paífado b : que aunque aígunós fíiftòrkdòres 
Comentar.cap.8. dizen,qüe otra Cofa tenk en pl corafón,como no, eftavan.aili 
en aquel tiempo^ eran tan fus enemigos, como de íus cien-
tos ló manifieñan,de creer es,que no les còmunicaria íu ra-
zón,ni la I glefia juzga de cofas ocultas. Y el quer erfe acóíu 
panar de âtgunôs Cavallcros con armds,erapor avCí- de pab-
lar por los Andes ,donde eílava con exerci to formado Map* 
' co I nga ,de ífeando v engarfe de Gon calo Pizarro, porque m 
elulti-
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el ultimo rencuentro le avia dcsbaratádò,v prefo a íu princi-
pal rauger,y lamentando^ ckftá-s dcfaíchas , íè avia retirado 
alasSierras Bravas de los Andes^edopde hazia gran daño 
en los CriftkinoS:,y a-los Indios amigos de paz- y por preyé-r 
jiirfe para eílo^fue Gonzalo Pizarro con gente armada; 'Qui 
'culpa padecen: e j i às ,acdones , n i f u jo rnada ?Deípiies quando la die 
fon diferente fentido/e ¿Juiíb yr à Chile, haítá-que í edro de 
puelíesie períüadió f como fe Jia refendo j fe UegaíTe a lã 
Ciudad de los |kyesàprefentarlafuplicadélas ordenan-
ças. . '. .,, ' ,"' ;• 
: Én efta ocaíion fucedieron los encuentros de los Oydores 
con Vafeo NunezfVcla,íõbre líifoltura de un prero,yotros 
particulares, por aver muerto Vafeo Nuñez Veía apuñala-
das al Fator lllen Suarez de Caravajaí a, uno de los ,hom- . 
. bres mas eftimados,y emparentados que avia en aquella tie- À EUngad.fib. 4. dela 2," par, i$ 
rrajde que muchos fe dieron por ofendidos; Obligaron eñas íds Comentar.ci 3 .& feq<j, 
cofas á los Oydores aprender ai Virrey Vafeo Ñüáez,v etó-
biarlo Con un Oydor à Efpaña. Hízofe afsi, y cometióle él 
traerle aí Licetíciado Alvarez.En todas.eftas coíàs f que fué- ^ 
ron las mas grave^que en aquellos tiempos fucedieron j nok 
Jbe jSarte Gònçalo^Pizàrrç;Y ftbieiiio, que ja AúdieBéia ef-
• • iava deshecha<y'íi'n.órde©^ ^1, Vir j^y deflerrado, deviò trá^ 
tar, quede nOmbsrafíèn por Governador , pues no lo avia en 
aquel Re yno/obrecaítandò la ceduíaReal que tetiia el Mar-
qués Don Francifco Pi¿arro7de que defpües de fií muerte go 
verna l uñe de fus hermanos,lo hizo afsi confufelloRealjà 
quien fe deve pór todos deretiíds el refpéto que a fu Magef-
tad.Hiio el juramentó ordinario de fidelidad, y de renunciaç 
quando ill Mageftad òrdenaífe 0tra cofa ,' con lo qual co-
tnençô à governor .aquel Imperíò,hafta que convocando gen 
te Vafeo Kiñéz Vela , por averio confentido el Licenciado ; 
Aivarez,que lo traía à Efpañajfe íàliô de la priíion: y como fe 
vio con un grueifo exercito, trató de venir a la Ciudad délos 
Reyes if caítigar los Oydores,ellos luego requirieron á Gon-
çalo Pizarro que los deféndieííé,y con la géte que los íiguío, 
traio de defenderlos;, y oponeríè con la autoridad del íello 
Real,que enava en aquellaCiudad.Dieronfe la batallados de 
Vafeo Nuñez quedaron vencidos, y en ella ios deudos del 
Fator l l len Su rez conocieron à Vafeo Nuñez , y vengaron-
L •" on darle muerte, y poner fu cabeça en lo alto de un. tron- \ 
co.'Enfabiéndoio Gonçalo Pizarro la1mandò.quitar,yqi!e fe • * 
eriterraífe con fu cuerpo con'gran pompa , llevando è í ^ ¿llngajvbifupra^ap.z^ 
y" >s Capitanes mucho luto,yarraftrandó las vanderas.Tañi-
poco parece, que en efta acción le pueden imputar mas que 
aver ufado de juifdicioivde Governador, yen ella la común , 
fcilimacion, la autoridad// defeníà publica le efcufan,y atribu-
yen juriUlicioniçuesja ufiva por'defcnder à los Oydores que 
eílavan c\\ aqtial'-kigar^donde roíidia la Corte, por la autori-
dad con que díspachavan en virtud del fcllo Real. Embiaron 
los Qydo'/cs àd^r çuenta àla Mageftad Imperial con el L i - -
ccnciaJ.j Texaia f, de! modo con governava Gonçalo Pi- ' Ing*vbifupr.cap.ai*. 
zairo,-)? denias a.aecimiemos de aquella tierra. Tuvofe por 
.v^ . , t . i Muy _ 
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muy grande defdicha el aver muerto antes de llegar à Eípa-
ria,por fer perfona de las de mayor importancia, que ha paffa 
do à aquellos Reynos, y que avia aísiñido a la expulfíon,y prj 
fion de Vafeo Nuñez Vela. Y aun fe tiene por cierto , que 
fi llegara à fer oydo/e diípüfieran las cofas de aquel Reyno 
diferentemente,piies con no aver recibido hiena Francifco 
Maldonado ,Maeftrefala de Gonçalo Pizarro, que fue à dar 
tuentadeílas cofas por orden de fu dueño Je pareciáa la Ma-
geílad Imperial,que mas eran competenciís entre míniílTos5 
qua el nombre que otros Jes que r í an dar: y aísi embiò al Do-
ctor de la Gaíca muy advertido, que revoca fie la execucion 
de las ordenanças, y con blandura procuraííe reduzir à concer 
d iá aquellos f uce í foS j adv i r t i endo l e , que la afpereza de Vaf-
eo Nuñez Vela avia í i i o caufa de aquella s defdichas. 
E n ninguna cofa de las r,eferidas parece pueden fer culpa-
bles las acciones de Gonçalo Pizarro,pues las primeras fe re 
duzían â fupücár de las ordenanças,fiendo la lr¡plica tan juf-
ta,que íè vinieron à revocar, y la voz por cilya ca»fa,y en cuyo 
nombre íè irterpretò fue de t odo el Reyno. E l governar íue 
con autoridad del fello Real a, que es lo mifmo que fa le nò-
s líig^aratc^y Goñoar^ braífe fu Mageftad. E l dar la; batalla à Vafeo Nuñez Vela» 
por defender efla caufa ctíntra aqüel que yaidefpucs de degr* 
dado como Eliazaro de la autoridad üeVirpey,accmemalos 
Oydores quetenianíufello-jyen los e feâósmoftrò mejor fa 
intención,pues todos confiéííàn que fe him> con grandifsima 
piedad con los vencidos, no acoííumbrando fer aísi• los..que 
tratan de tiranizar el pueblo. Y quando qued ô íolo gcvermn 
do,í iendo t a ñ querido de todos , no quifo admitir la platica 
que los mas empeñados en h*, muerte de Vafeo Nunez le pro 
r Z a r a t ^ e g t t » ; iqü¡«H refiere ponían-, antes repeliendo^ ¿ confeveridad los dexô irdipa* 
«Jlng*/ "* ' ' dos.Y juzgando avia hecho Un-^van feivido àla Magtíad 
Imperial cu Quietar aquel Imperio , y en los felizes íuctííos 
..qü'c cada dia le veDían , tmbiò àdar ciknta, iuplicsxcio' trm-
bíen todos los lugares le-confirmaílen el.gcvirro^pues del re-
íültava tan gran íervició á la Real ha?.ienda, y al b k n T c m m 
y fe podían efperar mayores conquiiias del.medo que tenia 
de ocupar a los Capitanes en ellas,y a los Oydores:yLetra-
dos en la dillribucion de juñicia, fin que les fucilé a la mano 
en cofa alguna, cjuei ella tocalTe. Buena demotiftracicn ,dc 
que no era tiránico fu govierno, como lo alabó el dela Gaí-
í Refíeteío el Ing*, y los Autores ca e . y mucho nías c i e m por no aver admitido la platica que 
refetiao». • . ^ Francífcò de Caravajal, Ptfdro de Puelles , el Licenciado 
¿ Ingaxp-delosComentar.Real. p da - ^ { . prGpuefto d d e m i e í è c a í a f e conla; 
tó.j.-p.^L.gw refiere Go- ^ ^ l k m J c £ y ^ ^ ¿ n f f i p e r i o . ^ 
bien no la caftigo como merecia, íue por verle tan rodeado; 
de hombres de tan mala vida , qtie no tenia modo como d¿--
fenderfe dellós .Y como vieron,que no admitia ío que defeat 
van,defpues le dieron cafi todos el pago;y defde entoncestn 
çaronloquepuíieronaíutiempoen-execueiofi» 
. J También fueron difculpables eftas acciones de GoiK^0 
Pizürro,y aun a el le pareda,y a los que íe lifongeavan, eran 
dianas de mavo r remuneración y premíOj de doítdeparece 
0 " comento 
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çomençò à deftruyrfe fu buen intento.que fue defpuesque re-
cibió la carta de la Magefed lmpiahy roroúe fon impor- , h p U 'delacma 'de fa M à M 
tantes las ultimas palaoras deda, la reícrire a la letra, como elU en el cielo, G ^ ç a i o P ^ 
los Autores mas enemigos defte nombre la refieren a._ rre ,¿ f ie t i la Zarate.el p í i e M i n o , ^ 
si !nga,hb. 5 ,de la íegujída parte. 
E L R E Y . 
Oncalo P i z a r r o , por v a e j í r a s letras, y por otras reJacione's 
he entendido las alteraciones , y cofas acaecidas en <¡j¡as 
P r o v i n c i a s del Perutdefptes que à ellas llegó Blafco Nu 
fiez Vela nusjlro Viforrey del ías ,y ¡os Oydores de l a A u í i e n c i a R e a l , 
que con e l f m r o n , à cavfa de aver querido poner en execucion las 
nuevas leyes,y ordenanzas por Nos hechas para el buengovierno de 
ejfas partes,y buen t ra tamiento de los naturales delias. Tb ien tengo 
por cierto,que en ello vos ,n i los que os hanfeguido , no aueis tenido • 
iniencion à nos deffervir ,fino efe ufar la afperezay 'rigor que el dicho 
Vforrey queria ufar fin a d m i t i r f üp l i cae ion ninguna^ y. a f ú e/lando 
bien informado de todo ,y avtendo oído d praneifeo Maldonado lo 
quede, vuefira p a r t e,ylos vezinos de effa s P r o v i n d a s nos quifo de~ 
zir,avernos acordado de emhiar â ellos por nueftro Prefidente a l U « 
eenciado de la (rafea del meflro Confejo de la fantagenera l I n q u i f i -
• d o n , a l q u a l ovemos dado comifsion para que paaga quietud.y fof-
fiego a effa t i e r ra y p ron ta y ordene en ella lo que viere que conu::n¡s 
re a l j e r v i c í o de D i o s nueftro S e ñ o r , y ennoblecimiento de effas P r o * 
v i n d a s $ a i beneficio de los pobladores vaffallos-nuefiros,que las han 
ido-a poblar ,y de los naturales delias.Por ende yo os encargo y m a n ' 
do,que todo lo que de nuefiraparte el dicho Licenciado os manda-, 
re, lo h a g á i s y cumplá is ,como J i p o r N o s osfueffe mandado , y le dad 
todo el f a v o r y ayuda,que os pidiere ,y menejlerhuviere ,para,hazer 
y c u m p l i r l o que p o r N o s le hafido cometido^fegunypor la orden,y 
de l a manera que el de m e f l r a p a r t e os lo mandare ,y de vos confia-
mos.Que yo tengo,y tendré memoria de vueñros férvidos• y 
de ¡o que el M a r q u é s D o n Francifco P i z a r r o v u c í l r o hermano fir-
, v i ò , p a r a que fus hijos y hermanos reciban merced. De VenelO à 
íi 6. del mes de Febrero de 1^46- añós.' Y O E JL R E Yí 
"Por mandado d e f i i M a g a J l a d } F m n c i f c o d i i E r a f o , . 
% Con efta fue la carta del LÍGenciado'de la Gafca f que 
refieren los Autores ), la qual conla def Empèradõr, y lo 
que el menfagero ledixo(à quién mando Quitar de la prifion 
en que íus íbSdados le avian tenido jcòinUniçò còn íu Maefire 
de Campo Francifco Caíuajal, y el KceBciado Cepedafeí 
Òydor que avia<quedádo.de los qüe fuerón à xBlafco Nuñez 
Vela)y Francifco de Carpa jaljó fue de parecer} que afsífiief-
fen/y obedccieíTeii las .car tas,y Te pufiefien en manos del Li* 
cencía4o de la Gafca. El Licenciado 'Cepeda,Como fe halla va 
el mas culpado en la priíidn del Virrèy,ló contradixq Con la 
agudeza de ingenio que teinia, diziendo: que los perdones no 
•je eftendian a la muerte del Virrey, f Que quando cae la agu* 
deza de las letras con mala intensiones la defiruyeion de las Repu 
b l i c a s X j Q ^ c ú o Firáirro i)o fe acabo de reíolver à executar el 
jbu^n cónícjo que íuMaeftre de Campóle dava,y juntó los 
. " . • ' déma'j 
' j 8 V A H O N E S I LV S T R É S 
demás Capitanes,que pensó eran fus amigos, los quales por 
fcallarfe todos culpados en la muerte de Blafco Nuãez Vela 
. , ¡negociaron con Pedro de Paniaguafquc era el que avia lleva-
?; • do lar cartas y revocación de las o rdenanças ) que íes alean-
• faíre»perdon,porque ellos defampararianà Gonçalo Pizarro* 
y defpues en las juntas en publico reíiflian el que fe reduxeíTe' 
¿afta que viniefíe nueva orden de la M . Imper i a l , en que fe I 
perdonafle la muerte de BlafcoNuñez Vela,y todo lo fucedíw 
¿o defpues acà.El General de fu armada Hinbjoíà,aviendofe 
. concertado con el de la Gafca,y entregadole la armada por-
•a •DXÈ - ¡ i n i * t¡K > r c. que le hizieffe fu General^ dieífe los repartimientos de Gorf i ^ftcrclocíI«gâd.lib.5.c.5, ^ p.?3rro?le eícrlvia q i hizieíre afulfatisfacion los ^ 
ciertos,que no le paííaria de Panamá a vn hombre. Con ef-
tas cofas fe detuvo el infeliz à no fujetarfe a lo que el Licen-
• ciado de la Gafca le efcrivio,peníàndo que Aldana,y el Obif-
po Loayfa paííavan à Eípaña,y davan fiel cuenta de lo que eí 
avia fervido,y aumentado con fu govierno aquel Reyno, con 
lo que efpèrav^ fe le avia de confirmar el govierne. Y fegun 
. lo que refirió Pedro de Paniagua,traia por inflruccion el Do 
* {iov de la G.iíca,que en cafo que todos eiluvieíícn deñe pare 
cer,confirmaífe el govierno en Gonçalo Pizarro. Bien fe pue 
de pues entender,que íi llegaran los dos à Efpañayy no fe im-
viera muerto'el D o d o r Lifon de Tejada, que como de perfo • 
jía tan capaz huvieran feguido fu parecer, íiicediera todo en 
favor de Gonça lo Pizarro: pero todos atendieron à echarle 
la culpa,y efeufaríe ;dando à entender cada vno, que avia fido 
laredencion univerfal de aquel Imperio.Huvierales fucedido 
al rebés,{i Gonça lo Pizarro con la defefperacion en que le 
avian puefto los Autores de aquel daño(que ya le eran ios t í a 
yores enemigos) fe huviera determinado à feguir en todo e! 
confejo de fu Maeftre de Campo Franciíco de Caravajal.AÍ 
cabo de otros muchos lances,defpues de una hora que fe fue .,, 
ú campo de la Gafca el Licenciado Cepeda/in llegar à rcm-
• • pimiento los campos,aviédo embiadoGonçalo Pizarro unòs 
Clé r igos à faber íi traia orden de la Mageñad Imperial de 
quitarle el govíerno,que no les dexaron bolver, fe fue en íit 
. cavallo annado,y fe entregó a los oficiales del Capo del de laf 
Gaícajfin que huviéífe encuentro de lançajni otra batallado-
m o l o , refiere e l Inga b ( te/tigo devif ia-dí f iosfueeffos)y ios 
k Elíoga W . í . c a p id1 demarque en aquellos tiempos trataron de eferivir laverdadi 
0 r, -Y lo muy digno de notar cs,que al Licenciado Cepeda (Au-t 
tor de la pri í iony muerte del Virrey , que no avia fido COBM 
/ qixiftador,fino el Gydor que lo avia rebuelto) 1c valió la vidí 
r Ilkfcaí eh la Hifforiapentifícaí ^ media hora antes,aviendo fido caufa con fus confejos,pa: 
l-b.y.c.^.fol. 544.f, «.f/JfX: ra admitieífe los partidos del de a Gafca Gonçalo V i 
*kas* ,{a í fa l{ks .qm i f rnv io delas zarro. Y con todo efto,dizc un Hif torudor c ,qnc huvo una -
Xxdiaí,, * ' información en favor del Licenciado Cepeda, muy bien fun-
dada en apoyo de fus ferviçios , y que fue muy fervidor de íi> 
M a g e ñ a d el tiempo "que . no íé apoderó Gonzalo Pizarro, 
dçljfíendo cofa tan al coritrario,q.ue el fue feñor de la volun-
tad de G o n ç a l o Pizarrojque dexóvt-Franci/code Cafavajal,; 
y í u $ : confejos > que le huvicran fido muy provecho.fos ad- , 
rnitienda 
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nu'tiendo los perdones; y por íeguir cí del Licenciado Ce-
peda, no fe reduxo a lo que tan accrtadamehte le acoñfeja-
van. ... _ . _ . _ • 
^[ Ej los f in hs. largos , que íè le pudieron haijer à Gonça - ã .^.fiquando^dcrcícriptis' ,! '!);: 
ÍoPizarro,fin que aun la malicia de fus ooco afeitos-pueda. %#tyrte"trrf^it>ebim*¿jímnfe<<. 
• cftenderlos, v darles diferente fentido:y la verdad es (Señor) fns, f l d ?™u* nohis W****** 
que íi fe les miraffe a la cara,côn diferentes colores delas que V " { j ^ riílit* ¿ ^ u 
Je puíieron íu poca fortunares cierto parecerían menos feos¿ I L - , -L .r>¿,^-j ' , 
yqueel eipejode ios delapaísionados moítraria aver lido cap.fin,ddrefcnpc.in <y 1 1 c d 
nías los fervicios(fín eoniparácion J hechos à cilas Coronas-, pétitionib.bonor.iub'á't. D-', v * l 
\ porque mereciefle grandes premios, que no fueron los deP i .ad Connt.c . io.verr..i4. ibi: Se'i 
fervicios que le qu i tá ron la Vida. ; . . • , _ feemdum menfurtm result . 'opiam 
Permitido le fue por todos Derechos el fuplicar, a de las mmfoi eft nobis Deus, Ioíepbus!;b. 
Ordenanças tan rigurofas ala íuavidad que pedia el gbviernO iS.anti.quitatimi.c. u . iaudatPt -
de aquella Republica tan nueva ¡>: porque la repentina mu. ^nmmgnbematoremSyrtA, quint 
dança de las leyes ,'como dixo con acierto Balduin© { c par- fHlt « x p * » * » ' t n ^ t t o r i s voimm-
ticuíarmente quando nòeftà bien fíjamente aíTentado el I m íew' Couan"-'« ^g - peccatum in 
'perio)firue de total defolüción de la Remiblica,donde fe pro Pnnc,P-n-?• ^ n o c h . de r.cuperã. • 
nmlgan:y como fe.ligue]a repentina mudança delias j fe rnu- ûs j .p.c.,^ b ' 
dan las coftiimbfes,y tííodés dé proceder en íòs fubditos , no y Piurar¿ & Liyío refere 
à mejóraffe,fínô à deílrtiyríe.'Con qüe ifegun graves Pòl i t i - Pétr.GregiToloftn.l ib .zA.deíle- ' 
cos/ue grande el fervido que en ííiplicar de las oídehanç^s pvbh¿2c.á,n.7¿& feqq. Eric auteni 
fin executarías,hizo Gonçalo Pizarro?hafta dar cuenta de lo¿ l ex^. -d i f t fn^int i í s Cunius lib. ^ 
iiicônveniétes a la Magéftad í mperiat,y pudo hazerlojaguar de'gefti4Á!exán.& Petr. fireg. vbí 
danddfégündo mahdádo i ; pues comoaconíeja Plntíirco cri fupr.pertot.c. 8. Adam^Contzcm; 
ía vida de Creífo^y lo refiere luf toLipi lo i r es mejor paílàr ilbi-,5-Poliíicor.eap.i7. 
conías leyes y cdíiumbres antiguas,aunque parezcan duras, y * BaWtímüs m §. Wnaturalia, n. 
poco juftíficaáas.qpromulgar otras fiüeyas.cuyo provecho pé p̂*.& f ^ir!;li¿-lif 3urenaturalj,ibi: 
de de la expenencu\,que licmpre pareció pengroía. CorneiiO' ,,. ' J r ? , 
. rp • . i • h • t, r • ? • n 1 '' 1 Tr> o-* bhcammatwlf^um^nam earn lequtJ 
Tacito.loíintioaísi/, Gregorio Paleargo,luan C o K i e r ^ f ^ ¿ ^ ¿ ^ 
mancas,Leho Cequio,y otros Políticos lo acomejaro,)' de- viumumlot 
• fendieron.Con que podremos efeufar el íuplicar de las orde- j , G¡0f. m"antbept; de.mandatís 
/ nanças,quandono lohuuiefari efaifadc¿ el aver mandado la pYioctpurii^.fiqsm auíem,co!um. 
Magefiad Imperial,que cefíaíTen, revocándolas luego que íc 3 .Ñauar.in cap.inter vc>ba,conc!¿ 
experimentaron fus inconvenientes.' - ^ í .So tode teiiãtâègéodorf.mem 
Menos pudo impütarfele à culpa el traer confígo gente de bro.q.a. peí-textíi ¿naurben. Quod 
gú'erra;pues le fue licito para defendéríé g de los Indios,que fuçpIicante.C.deprceib; imperati • 
andavanalterados-ademasde qüe aviendole nombrado los ofteren.Cotiar.mfíraâic.c. i<¡tm 
Oydofes por Governador con laautoridad dei fel loReal ,à ^ - ^ M z n m l K o à n g . q . e . d e r ^ 
^ u i e n í o s | ) e r e c h o s ^ dànlamifinaque.alPrincipe,pudo,ha Tu¡CLtiií>kÍoéiáL 
tiendo a¿los de tal Governador juntar la gente neceílana pa - C o r ^ T ^ ü i b . t ? Annabum: 
ra la defenfa de fu govterrio y fuya, como efta reíendo. Y es vt adlierll£ Qrcgor.Paliargu¿in ob 
cierto^ue íi de lo dicho huuieíTen refultódo las muertes,qiie fcruat¿one -ád cuadem , obferua-
los mal afeólos refieren,íolo podráfer culpado quien provq- t¿one 121 .loannes CoKier in thè-
tò contra el fello de fu Magefl:ad,que no fué mover la fedi- fauroaphonTmor.politi'c. lib. ¿.c; 
CÍ0n,íÍnO'atajarla *V . ' 4-pag.85.SimancasdeRe^ibJ.bb." 
Vltra 4.c.io.&feqijent.íoan¿ Botero en 
fu razón de Éftado,LeIius Zechíus de Principe, l¡b. 1 .eap.d.nu. 1 o.P. loaa. de Pineda inEcclefiaf.pag^Sj,; 
ciimrelat.àD.Yalcnç.confil . a.p.conf. 114.3 n u m . 2 7 . & c o n f i l . i 8 4 . à niunM. 
g L.protiibítúm,C.deture6cifci,líb. 1 o.Boeriusdecif.2a$.Pâriador.nb.2.reí.qúotid.cap.<f.nu.<f. 
* InRegia emwjt¿tlh l legiaferfe»arefréfentatér.Geae(.ci ip.^. Ind ice . }.&-exfl*rib/tsrefelmt Parlador; 
í'b.j.Sesqiliccntur ^ifiuiu.lo.nu. j 2.1,4.cir.i-o.p.¿.vbiGr«gor,AulusGelhusiib. tõ.noaium Auicar.cap, 
IO.Ú' ali¡atUqati â Patlador.vbiíuptsi.- 1 „ ., ¿ 
i TtxxXn^oiopxx. i sMÁoMUKcmtuXéái t ieñU efl,<jmtn<>'diftmfomr»> Crprofarp eottfrt* 
faatyC» fom,&py(0))gregWftr>%oeftft:8i6Áictñddftd C»r;í?.D.Th0m,2,2.q.42.art.2.ad.3. 
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V i t r a , de que quando no tuviera la autoridad referi 
ra aver tomado el govierno de acjuellasProvinciasjla utilidad 
: ' ' r, de la publica paz 1c diera licencia para tomarle,quando la¡u. 
V toridad del fello v Audiencia no ie la huviera dado^comopr0 
:* Cíllikit»4tóf.N<sapo):tan.nb. Varón los'ÁutóT¿s referidos por Capicio a, 
r Á n . i 7 M i E t M ¡ B 4 , c * 4 « ^ » . Adettíasaequeeicmbiar^dar cuenta de ios íuceífoS,y 
m m S » m l * i \ $ - n « m à n m t f a w d áí- rencuentros de aqtíella tiçrra a laivíageílad Impeñal, juííi¿ 
é i t g ! o f j t i , & Ç e q m t * r ^ » d r e H , i b H ca grandemente el zelo del íervicio de íu Rey, con que procc 
Q#vdmta lex'nm loqmtur de i l h i o ' dia,no queriendo tomar refolucion por fu parece r/m remitir 
fní», qHifetit Rtã-orem , Co*fttiem l a duda de íemejantes dificultades a íu Prihdpe-.íiguiendo t is 
Perefí/ttenf,feí CAfttaniftrs, tempore e í lo el confej'O de ia Efcriturs ¿, y de los Coníultos f. 
U r b * t í i m s , & i t t m * s à k o m n m do £ n }0 quc' verda de raraente parece mas culpable,y por dó-
m » l R e g i s , & Pacer Magifter Mar- ¿ t fu germano no qüifò avudar a iu memoria, fue en no falir i 
quez m h b . i dd Governador ios partidos dcÍde*laGaíca,obedeciendo lo mandado por k 
l A ^ d ^ ^ l - n a d e k M a g e ^ d Impedal; ^ que no pedia L f e . 
M M f P i l e v J s ^ m . H J d guir mayores honores,que fer tratado, como en cHa lo era, 
pn^ifene Adme,& ero M â i * m . ^ ™ Pnncipcdandole a*entcnder,que los difgufios paílados -
* .1. i .§,6 quis v i n o , à s q v z d i o a i . ' en aquella tierra avian fido mas competencias^ de Jünfdício-
bus,vl>i Doaor;.s,!>4.t:r.3o.p«rt, nes entre MiniAros,qüe ficciones que degeneraíicn de lo to 
j . â c 1.'i.tit.3i.pjr^.GamiÜMsBo cante aíi: íervIcio.Y íe conoce ayeríe perfuadido à eilofuMa; • 
írcl.depraÈftautia.c.jg.nu.-i. Ma- geftad?paes fin embargo de los hipérboles,con que íe encare* 
noeMeatb í t ta í . l ib . i .q . i i .Hu .^ . cieron los difgn^os íucqdidos en el Peru , fe fatisfizo co'nlo' 
Miftnl.de indulto general, cap. i . qne je refirió el Maeftrefála de Gonçalo Pizarro j y en lugar 
nuaj.3<r. - . de embira-e^ercitosjquepacificaífcn aquellas centiendas , fe 
d E n d E p . t o m e d s h v i d a d e l E m reaUXo à componerlas con la preícncia de un Ecieíiafíico, co 
•reradorv.arlos Qa.nto. mo con curioiídád^ delgadez lo notó el Conde de Ia d R a ' 
U n t x M X o w z n g e m i * M d ? l CA ^•,luan ÜC V era.De loqual feco i íge , y queda fatisfecho, 
T ^ ¿> *. J que ei no bol ver lus deudos ücG&ncalo Pizarro por íu memo 
•'if'i-.Regu-cap.isMrt.io.%i:t)íxtt- rtajfitisfaziendo a los cargos que fe le hizieron, fue mas eviV 
étíter» ~>4l;fala>tad~>ichito?hcU>iite déncia de fu lea í tad^uc deícuydojcomoifiotó'San Plilário 
'£on[lli!tm,qiiiàfiieu defoanus: & refpeto de que nS aun prcfunciones del deflervicio de V . M* 
â U ^ c h i t o p b e l a d ^ f i f e n i l t í r f r t à e - q m i k r Q n con defenderlas.,antes laj. 
r t0dc0»cub i»4s p t t r i s tu i , i j m s d i . cafi.igaron,no buscando caminos para apoyar acción, quepo*, 
• 'mil i t*acfif l«âi tnd4mi$f*ít ,vtemm dia tener íèmeia^ntc íif'ntido* 
m â i e r i i omnís i f r te l , qmdfmd^e • y aunque Gone aloPizarro dio por difeuipa de no aver íue 
*Up*mn, iHHm rnonHUit u i n m g0 obedecido U carta, ycndoà reco.nòcer,y aísiñir la perfona . 
s o l i u m ^mtophel; & c^e(fe t ^biad^por fu fvíaguad,quc las perípnas con quien ay a co s 
M - D * M i d , & c u m e ^ c u m J h - muíHcaoo efta refoluao,o alómenos la mayor parte delias íe 
p j w : vbi notar gldf.' ordinar. cX •'lvlfn refuelto en que íe dieííe primero cuenta a fu Mageítid . 
Pro top io^quomdoDmUhoccok j ; dfelos fuceíTos y muertcde BlafcQ Nunez Vela,comocofata. 
l ^vÇ*se$ ,cer t»nt t f t -~4ch i toph- importantes que defpues aviafucedido , porque les pareció 
"ict» \e rekf*i prtfém'iífts dccóm-MO* íbrçoío fe les oyeflè fobre eflò.fu difcülpa: fin embargo no ia 
d a p , & p r o vtriufqaeingenio, é mo fue,pues podiaçonfiderar i r a efíe confejo de hombres nio-
iftÇusfonfiiih dedifie^ergá fomm m« <;os,à quienes principalmente tocava k muerte del Virrey, y 
iitimcelamijfg/tftam^ m e m o f - que no era juño feguirlo.spües el admitirlos fue la ruina to* 
imdmy tal de Abfalon,à quien por una parte aconfejava ^ » V # / f i * 
nteftramente,vendiéndole por otra con fu padre David:}' co* , 
.mo nota Procopio / con delgadeza, hazian a dos manos los 
Confejeros:fuceíro,q fe ajufta bañantemente con el de Gón* 
faloPizarrOjà quie IQS q le aconfejauan no fe fedüxeíle à có^ 
ciertos có el de la Gafca,à vn mifmò tiépo tratavan có Pedro 
de Paniagua,dexáclo à Gõçalo Pizarro huiríeie de íü exerci* 
- ~ " • .i • to» 
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to,p:'.ífor4ofe al de la GAÍcajComo cuenta el Inga GarcilaíTo, 
à quien fé deve dar entero credito. Porque ala fazon eftava 
cnelexertitodeGonçalo,íiendoel,yfupadre prefos ,y ef- * 
tando cn reliCi5es,por aveí íidó los primeros que Ia deíampa- , 
r^rom 
Eftas razooes movieron à Hernando Pizarroíu hermano, 
para q noTocorriefle Tu memoria; porq dezia,q quien viendo 
fe honrado por cartas de íu Principe KÔ fe ponia a los- pies de a Synefíus ad Archdium íbí' O • 
fus Miniftros ? como refiere Synefio a : aunque en el mas l aúdame Rete ( ^ u i n i ' ^ a 
afeitado fentir tuvo bañante diículpa, para auefe adarafle .^¿?at.ibj;;.»is e»¡mÍ4»iu¡nem'(uAm 
la 2ntencion,con que procedió fiempre en el fervicio de Y . Mn' l i^mrprof( inc lc t , J ¡v ;der i tabim 
M . Y defcubiertamente,avieridofe entregado al de la Gafca, Í?£morez!<>ria,dflj</Hore tfierrfc 
fe lo dixojdiículpandofc con palabras^qye baftantemente die- * 
ron à entêder no aver jamas tomado las armas, fino para acu-
dir a la quietud,y pacificación de Aquellos Reynos en el íèrvi 
cío dê f̂u Mageíladjpues dizíendole el de la Gafca à Gonça-
l o f í le parecia bien averfe aleado cania t ierra eontrd e lEmpsra- . 
. <¿?r; le reípondiò b : S e ñ o r y o y mis hermaros ¡ a g a n a m o s à nuef- * ^ ^ a r a e n la Hiftorfa ddPerfe,; 
i r a eojla,yen q uèrèlía, governar coma f u M<igeflad iú t w i ú i u b o j u à * I e * • ^ tasmfwa fá l«h¿ t s t 
pensé que e r r a v d . ; • , ,, , . , ' 
El ítígalò díte mas largamente i y-como tefítgo de v^á^ ^ . * 
que afsiííiò á oír las palabras defte íiiceífo, dize aísi: r ^ / 
,Prefidehte d i x á j ó r h i f m o ^ lè d i x o f í l e p a r e c i a , bien ayerfe a l t á d a , 
ton i d t i i f r à M È m p e á a d o r y hevhôfe ( j o m m a d o r del là c o n t r à 7A 
, vo lun tad dé f u M Á g e f i d d ^ muerto enb i t&Ua sampal a f t í V i f o r r e y i 
R ejponjioléjqí íéél no f e av i a hecho Gové rnador^ fino que Jos Oydo-
t'es àp td imien t@ de todas las ciudades de a^uel Rey no fe lo 'avian 
tnandádpfy dddoleproi i i j ion para e l lò ,é» conf i rmaéiàn de Id ¿•édüla 
que f u M à g e f t a à a v i a dado a l M a r q u è s f ú bermanáy para qué Kom-
hrajft Goverñ&doryque lo fuejpi dejpues dé f u i dias-.y -quefu hermano 
le av ia nombrado a el^conw erd publico y notorio , y que no era m u í 
cbo que fuera Governador de la t i e r r a q u t g tvò : y que ¡o de' V f o * 
r rey tambienfe ¡ó m a r i d á r o n l o s Oydores,que lo echajfe del Reynoy " ' , 
diziendo'.que afsi cenvenia a l a p a z y quietud de todo aquel Impe- . ' 
r io ,y a l f t r v i c i o d e f u M a g e f t a d y que el noto a v i a muertOyfimqae 
los agravios,y miurtes que hipo f a n aceleradas , y tan fin. r a z ó n y 
'cmfa a v i a n forzado d qne los parientes de los muertos las vengaf-, 
fén:iy q u e j i dexaranpaffarlos metfageros qae el Cmbiava a fu M a - ' 
. g t j ídd à darle cuenta délosfuctjfos pajfados {que fueron ¡os que le 
v e n d i e r o n , y c J ü / a r o n ' q u é l é l l d m a p r i t r a i d o r ) f í i M ^ g e f a d / è ' d i e r a , ' • ' ^ 
por muy f é r v i d o y proveyerade o t r a m a n e r â ^ p o r q m todo lo que en^~ " ' 
tonees h'z.o\y o r d e n o a v i a f d o por per/uafiotijfy requerimiento de ¡o t ' 
veztnos y p r o c u r a d o r e s d é las Ciudades deiodoaquei' Reynp^y co» 
parecer y ecnfsjó d ê los Le t rados ' 'qué e t t é l d i t i a . % mas abásb.-
Entonces le disco e l Prefidente^ue fe avia mojlrado muy i t i ¿ r a -
toy dtfconociào a las mercedes que f u Mage/iad a v i a hecho d i M a r 
quês f u hermano ¡ c o t o l a s q u a h s los aiiia. enriquecido a todos ellosy • 1 
J i endof obres como lo eran m t é s . y í évan tddo los del polvo de la t i e -
RRA 5 y 1ue !fr' el defi'abrimiento della el no a v i a hecho nada* 
Gonç.do Pizarro à i x o - . P a r a defcubr i r la t i e r ra bajlò m i h e r m a -
, normas paraganzrla.eomo laganamos a uueftra cofta y r ie fgofuh 
wot Memjter todos íos Q g a t r v H i m a n o s , f i o s demas nuef rós p a -
Ç nentes 
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rlentes y àmigos. La, merced que f u Mageftad h i t e a m i bermami 
' fuef i lamente el T i t u l o y nombre de M a n p i è s j i n darle, eflado a!gu~ 
• • ' no y fino díganme qual es ? Tno nes l e v a n t ó de l polvo ds la t ie r ra^ 
, porque deride que los Godos entraron en Efpar.afomos Cavalleros 
• h i j o f dalgo de filar conocido ; a los que no lo f o n podra f u Magef ia i 
* t o n cargos \y oficios levanta r del polvo en que eftm : y j i eramos po-
• bresypor efiofalirnos pdr el mundo , y ganamos efe Imperio , y fe l9 
dimos afuMagefiadypudiendonos quedar con é l , cerno lo han bsch» 
• • otros muchos que banganado muchas t i e r r a s . l ^ ú à b r d . s q u t r ç Í Q t i ^ 
das por Garcilafo'Inga,que las oyòjvcrdadcranáétc mçrçcca-
gran «rcdito.Tambien dize,que fus enemigos no le vicio las 
.« , ' cípald;is,c[ucriendo rendiríe antes que hiiyr,como lo refieren 
;* Gomara vtifupr.^ J0s Iliftoriadores a, ni jamas fe las bolviò a la verdad,de'qiiê 
grandemente es b celebrado por todos ellos* 
t Por Todwsquintesefcriviwoa de Y es cierto3íÍ de fus acciones fe faca la diículpa , que jamas 
acjudlos tiempos. • fe le podra imputât,qiic con tiraftia quifieíFe permitir acción 
én deflervicio de fu Mageftad ( y íí en defeníá deílo al-
c 'D-Híeronymiis.ínepift. 14.'apüd go fe dixerc , fera como dize fan Geronimo r-laciil-
Auguft.ibi:5í ¡»:defe*jto»em nt i i a l i - pa-dç. quien nos provocó J pues fi tomó el govierno del 
^H'idfirí¡>fero,i>tte culpa e(i,f{í me pre. Peru , fue movidp por Tres Razones dé bañante íktisfa-
yocafawn in t»e,q«i* repondere com* cj ^ ^ primera> coma el mifmo dixo,que n© era mucho pen-
julfttsfitm. ' far'd podia governor en nobre de fu Mageftad la tierra que 
gano à cqña de fu fàngre, y hazierida , y la de fus hermanos, 
'd luxta mtatd ¡n 1.7. C. de omn* agr. pues es tan conforme à Derecho e. L a f e g u n d a ^ ú aver fu Ma-
defcrt.lib.*! 1. geftad dexado cl nombramiento al Marques defpues de fus 
e Vtfupr.refertGomai> , ' días,y 1c nombró./Y L a tercera , los requerimientos tan aprc 
j Garcilaífo Inga,hb,4. dj íafegun- U ¿ Q ^ ^ ^ lp|. Qyaores k hizicron,para que tomaffc fóbre 
dapart.cap. iií . fus ombros tan grande pefo^Y en tiempos ta apretados.cono 
f Pedro de c íeçade LUH end fama ^ V P J ^ 1 6 " 0 » ^ " 1 1 f-11"11^ P a r t « f 0 ^ ^ 1 Ot,ros 
rio dcliib: 3.de ta 4. T ^ q u e l l a m ò fe Pudieírc ílar ^ : Y ^ el j umen to del adquirirlo al conier 
guerras ciuües.ib - I u ^ m s d ^ H c h u VA5l0 * >>'pacificarlo era cornetcoio fue efío mucho. N i tuvo 
¿ o Gonzalo P i ^ r m tu l a t i t àé tà M » ¡ feriales de cxceíTo el ̂ ovierdo del Perú con las razones referí 
Reyes joride fue recibida por Gtvcr/iM- das:àquc fe l legôotu no meros relevante,que érala del bien 
dor. Lo mifme diz-en Gptiiara,y Zara- publico,pues fin la cabeça de Gonçalo Pizarfo,y fin interpo-
te,y los Hiftoiiadovesantiguos. neríè .la autoridad de! reíp.aocóqus todos le veneravân,{uc-
i E x O v i d . 1 .deAçt.amand. ra ímp.ofsible7que en ticmpos'de tan apretadas ¿uerras dexaí-
Nec mimr e f l v i r m ^ a m q t u r e r s ^ Y ' ic de padecer aquella tierra las mayores defdichas que pn'dc-
t"-m(ri- • * ció Republica. 
l ^ ^ ^ l T ' VP^Í ^ « e fue acertada la elección ^ pue,. 
L ' ' como aixo el Palentino K (que íue el que peor íintiò de ius 
c o f à s : } ,Lap rov i f ion de Governador pa ra Gott-alo .Pizarro fue 
muy agradable a los de la Ciuddd,porque' à iodos.lcs parecia ¡que er.i 
esfa-que convenia A la quietud de aquel I m p e r i o : d e z i a ñ y q m f u - M ^ 
gejfad.la confirmaria afsipon losfervidos-del j k arques f u 'hemâfiQy 
c amo por otras cmfias que alegaifan en loor , y. a l abam a de ''QQWÍ' 
lo P i z a r r o p e r q u é tanto en eft a fazonfor tuna le «omeñcávadencur i t 
b r j t r en d animo y voluntad de las gentes,qgenera í m e ^ t e p a r eeià fef. 
de tqdos amado ,y lo que mas'a f i o f a v o r ceta , averiesf ido-el-ff imf 
. - - .( _ \ *• t a n odiofiopor la caifa del wíw^.Y.comurimente todos los Bi»* 
/Inlocísalfcgatisfupra. toriadores /, quando con mas dañada inteeion le acufan,nci 
puede dexar de corar fu valor/u ze lp en ía Reügic^y en "el íeÉ 
vicio de fu Rey ,y vaílallos, como refiere Gomara ( aun q»e' 
ríen-
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riendo adivinarle e! penfamientojdiziendci^ue le áconfejaví 
algunos fucinororosjquc fe Haraaiíé Rey,y aáadc^que no le pa 
reciimaljcofa mas-imaginaria que veriíimil, pues lo contra-
rio fe deduze de lo que d mifmo cuenta en eílc capitulo don-
de díze afsi a: N u n c a P i za r ro en aufencia de Francifco dc Cara- 4 G o m ® a Cn 1» Hiftoria dcir^à» 
í/ajalfu Maef l re de Campo matd,ni eon/intrò matar Efp&ñoUfin que 
tõdos,d tos mas defu Confqo lo aprovaj^a^y entonas conprocejfo m 
forma de derecbo,yconfejpt'dos pr imero mandó conprovi/sones, q u t A ' 
no cargafen índios gue r ra , m e de las ordeda i ;¿s )ñ i rancbfafe t t , t iue 
(ra tmnar à los í nd ios fit hazi'eda p o r f u t r c a y J i n dineros,fo pena de 
m e r t c . M a n d o afsim¡fino,que todos los Encomenderos tuviefen C U 
rigos enfus pueblos -¡para enfeñar a los Indios la Do t r inaCbr i f l i ana , .-' 
fo peva de p r i v a c i ó n de repartimiento. Procuró muebo el quinto y y 
hazienda del Rey,diziendo,quf. afsi lo haziafu hermano Don F r a n b Ingaltb. 4. delá fegunda,pocr» 
tifio P i z a r r o . M a n d u q u e dt dUzfepagajfi uno folamcnte^yqpnes pertotam^pi-Kcipuèexc. i f . cutí) 
y a n o a v i a g u e r r ã j m u e r t o Blafio Ñ u ñ c z r f i f e f i r v i e f í n todos a l Rey ^ l 1 ™ 1 ^ ' • ,̂ ;,• ' ' 
ton algún donative^porque revocaffi las ordenanzas, conformaffe los 
repartimientos%y lesperdonaffe lopaffado.Todos loavinfugoviernoy 
y aun Gafca dixo de/pues que v io los mandami^ntes,qut g o v e m a v » • 
b i f n , p a m f e r t y r a n o . Y comunmente todos los Elcritorês b à c «^Aríftotel. 8. Ethícor^cap. i q ; 
lapiedad,modeília,v buen govierno de Gonçalo Pizarro, lo ^ - T h o m . de Regimin. Pr.ncp. 
Tcneren.' ¡ ' lib.i#c.i.Pluiarc. lib.de Do^hna 
No fon partes de tyrano las referidas, como le pareció à rineiP' 
Gaíca,y al Palentino,que eferiviò por complacerle: y afsi el 
Inga,y los que le conociéronle tuvieron por gran Íervidor de ,, 
fiiMageftad,)jporCapitánCatolico,csforçado vaffallode A ¿ l 0 ^ ^ u ^vWCregor . 
J l c y , y padre de fns íubitos, pues como dixo Anftotcles r?y- ,of.wb. R • •„ e!eme¿ u 
mejór lo refino el Rey Don Alonfo en una de las leyes deíus dcBapt í ímb,* piurci iclati â So-
Partidas d: Tyrano tanto quiere dezir comofefior,quefe ha apode loriano hb.x.Ue ture Indiav. c. 1 a. 
fado en a lgún Reyno, o tierrazo por engaño ,opor traicion^ca e/los ta 
des fon dental na tura , que defpues que f o n apoderados en ia t i e r r a , ( OmnUfacía ver Gttr>¿ >fa Intim P i -
aman mas de faze r fu p r o , maguer que fea daño de la t ie r ra que la í ¿ , rn i» , ^om¿ tjunr.o, i t r n t * etUm 
pro comunal de todos ^ porquefiempre v i v e n à mala fo f f echa dela ¿ i :¡pVü.ee,"& ptttfe pxirM vh 'c» . 
pendw. Será pues tVrano,quíen¡ ganó par.. V . Mageíhd aque- n>r,c(n» ts qni w f t refòqutdcmim-. 
líoslmperios à coila defu fangre,y hazienda? Quien los goyer < * r f r b d i u m m c » í » n t o d i $ , qua 
j i ò , y mantuvo con ordejnde fu Rey por tan apretados requeri prtj>r¡)sfl«deat>er M Í uniUm adfup 
jaiientos de la Audi encía, autoridad del fe lío Real, y por or- plfcU ( & id^uidm cum 
den a la confervacion del bien común ? Antes padre de la Pa- doloreydrfcendat^i t t f y n m ^. -nr i 
tria t \ v digno de la voluntad de fu dueño, como lo fue <k.U ^ U c a v ü U u i l » * * y ' < i « ' f * f ¿ , 
ÜC los íubditos a cunen governava. • . : , 
Y fia. calo pareció cu pable a fus deudos,© a fus poco afee- r . y „ 1 f 7 "• 
x £ * CTU r Y r 1 1 1 ^ r r 1--» A r ( ae nt t t ls txaiemtutmr^ticxmiM Se-tos el no e^tregarfe luego al de la Gafca,fin aletar efta refolu ^ ^ i >¿t c,enJen.cap.l,;.& uH 
ció,pudieró advertir,difculpandole,q parecía riguroja cola po tl à So|orMn.vbi proximè.»,« ^ , . 
neríe en manos de un Virrey que no atendiendo a lo grande vtex D . T h o m . i.2-.q.-42. árt. *; & 
de losfervicios hechos en aquel Imperio,incIado à fpç rcce r , .&ex i f r t u l . m Aipo!o«ei .c . 79. 
la parte çje los mal contentos,y eftando tan frefeas las láridas & ¡ p . i b v . l l t h n t m e n frfUimh accõ-
dadas al Virrey Blafco Nuhez por fus enemigos, yq>lg,unps md^duni e^quiinoàiuvr. hnorum, 
quiíieron jfuelfe cawfa delias Gonçalo P¡22rro, aviendolas da- &phforttmí(>»fftr«»t,i»t» beni, ¡-¡i 
do los deudos del Fator Ulan Suarez fa quien el miífl-.ó avia píyctrtgrefxxtHr, »e» efijAh» ¿ice»-
muerto à puñaIadas:con razo ptldo temer l o que JeJucediÓ, y ^ < à c » r u , Pater Mag. Marquez. 
procurar dilatar etentregkríè.haíía cue vineUe refòluc^fie ^.i .dei Govetnador3C.3. foi. 
la Magcôidlmpcrialjà quien auia twbwdo a dar cwjfsra df f-í11^4* 
i : * tos 
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tps fuceflbs,y pedido aquellas Prouincias,que le confirmaiTen 
en el govicrno,po.r íer tan à propoíito en el,como queda ente 
didq.Y no pudo parecer novedad,alsi el que no íe entregaffc 
• * , como que efperaffe la confirmación de fu govierno-j pues ea 
; los fuceflbs de Mexico en términos mas apretados le obfervò 
afsi,no teniéndole por defíervicio el que aviendo Diego Ve-
: ' "lazqueZjGovernador de Cuba, embiado à Fernand© Cortés 
f à aquel ¿efeubrimiento: y aviendo confeguidole,y no cunjgli-
, do lo que prometiòjpues fin darle parte fe avia apoderado 4c 
tanta tierra como avia defde la Veracruz à Mexico, embiò 
por cédula de fu Mageñad,en que fe le coficediò a elgovicr-
a GomataenlaeonquiftadeMsxi no de la Nueva Efpaña,y con ella armando bañante numero 
€otiol^,cif .9^v!>ihaeomnUte- de naviosembarcando en ellos la gente que le pareció fufi-
r-.fgnlfftc. ciente,partieron con refolucion¿nofolo de quitar el govierfio 
- à HernandoCortès,pero de echarle de aquella tierra:!© qual 
¿ IpfeGomatavVí fupra , fol.50. fabido por el, vino de Mexico, y vna noche dándole unreba-
b u e l . e n d c*p.*y.vbi latè . to ¿ peleó con Panfilo de Narvaez , con que le faaron vn 
** Gomara vbifupra cap. 14^, ojo,y le prcndieroñ,quedandoíc con la gentejJtrmas y navio?. 
Y defpuesquandóCriftoval de Tapia e fue por Governador 
' ' à Mexico,no foío no fue recibido bien, mas aun jamas CKer-
cio en -âão alguno la jurifdicion que 11cvava:y queriendo yr à 
Mexico)como dize Gomara, los Capitanes y Procuradores d i to-
das ¡as v i l l a ^ q u e a l l i ejlavan^no le d e x a r o n y r ¡por lo qua l embiò^o 
deres a Goncals de Sandova l ,y à otros que e j l a v a n m l a Vemcwz. 
(habla de G <3tik$)$arA negociar con T a p i a , y todos ellos junios k 
v » h iz ie ron bolver a Zempoal lan ^y a i i i p r e f en tò fusprovifanes: oln 
• vez : fup l i ca ronde l i as pa ra el Emperador,diziendo}qtte a/si cumplií 
a f u R e a l f e r v i d í O , a l b i e n d e l o s C o n q u i / í a d õ r e s , y p a z . d H ã t í e m : y 
aun le d ixe ron ,q lasprovi^onesfavorables era fal/a'Sjy el incapáz¿,y 
^ indigno de t a n grande governacion. Viendofe C r i ñ o v a l de Tapu 
. , . ÍC'M ' tanta ¿on t r ad i c ion^y otras amenaz-as^Je bolviò con grande ajmn 
"«''A s è j i con moneda: de manera,q no puede parecer novedad, 
' ' " '* q fe go vierne la tierra por quien la ha ganado,fiédo conforme 
al fervicio de fu Re'y;cõ paz,y quietud de todo aquellmperio. 
Y íi pareció culpable lo q hizo Gonçalo Pizarro,y no lopa-
* . recio lo que referimos que pafsò.en;Mexico, la culpa tuvo la 
deíicjualdad de los fuccfíbs,pucs fi los de Gonçalo tuvieran el 
1 efedtoque fe deñeó,clde laGafcafe bolviera*,y los mcníàec-
ros llegaran a los pies de la Magcflad Imperial con" las íel^-
ciones que íe embiavan,y pareciera acertado no averfe dado, 
aguardando en la refolucion el efe¿to que tenían íüs préjteníio 
. . . nes. Y íl Panfilo de Narvaez y Tapia en la Nueva Eíp'ana uv 
vieran la fortuna del de la Gafca, no fuera tan aplaudido 1° 
, â I w e n a I S a t . 1 a í l b i : r ^ ^ : q u e e m p r e n d ¡ o C o r t ¿ $ ) ^ deio$ 
Tncns faHmrfonunar» emier, ^ quc tuvieron poca fortuna , como dixo luvenal d . Yfkorr 
,; . d r t d t m n t m a e m ^ u l u s . exemplo fuera l idtó comprovar quàn ordinario fea caftig^ 
• . al hermano que pecò,y honrar y premiar al que íirviò,búenos 
* ^ ' ' nos los davan los fuceífos de las comunidades en tiempo del 
. , - feñor Emperador Garlos V . y de los feñores Reyes Católi-
cos DQ|I luan-el Segundo, y Enrique , y muchos de los que 
a . figuieron la ficción de D . Antonio,quando el ieñor Rey Don 
Felipefdigniuimo abuelo de V.Magcftad)adcmiriò el Rey'-
" no 
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pode Ponngaljfueton deípücspremiadas por ftiiMagéfía-
¿cs,que eílan en eí cíeIo,y por V ¡ M ¿ i ó f o ñ í u à ÇttccffoFès e n 
eftos diclioíifsimos t i emposde los. püSádój fé pviàief » r é -
• prefcntar infíhitosque trae Mariana > y àua de aigiróos qüé-
con qualquiera enojo fe paíTavan à Africa j y ÍJO íolo auiehdó 
errado los tranfverfaks,pero los afcendientcs de müchos dé 
los que oy gozan inmenfas mercedes, que los fueeffos dela? 
paciones eñraíías es tanórdin^ri© ,' como-dé fus hiflorias . J , • ^ 
puede conocer; 
Vna de las colas qjaé niás c m ^ e f l c i a ^ é ^ ò ' ^ * éc»£léctí[' 
que Gonçalo Pizarro procedió fíempre atento al fervició de 
íii Rey j fin merecer ' í i tuto de tyrano t h lo. bien qúé f ¿ , * • 
fruítrò eí intento de ios que le dieron nombre de ta i , pafe^ 
ciendoíes, que muerto el a queda van en fofsiego aquellos 
Reynos,como arrancada del todo laray2,qiieénfiiíentirJòs * Vt fátitus iib.i'.ánnaí.c. 7; t U 
Üenava de malezas -pues no fólo no ceffaron las guerras y ren ^"tisfedaioms mtteribm Frán. 
cuentros,mas aun de nuevo refucitafen tantos incõnvenien- c,fct!S A.r,aí't,t'd*^101 * P**"* 
tes,y difguftos'j que pon í an en eftádoMe perderfe eí Réyno 9S'*Í 
del Perà-,como fucedtòeneHeVáBtamiét^dé Franc 
iiândez Gtrotiííqttecteib^átaftdó' af MátôfellÂlôM» deÃÍ- ' Sáiioôíasííi Catdreth^bfi/*^-' 
VarâdofcfÚèà^iBef %omt^^deÍaVÍt6fl«tqiieálct|OjpÍll]'èrá Cri ttttiifsma genera homímm tot mi fera"* 
grandiâimõs ciíydádõs fa parte d e l fènõ^ Emperador j eí fu- ^ í f o m m jkhgkiue fa t ian «equie* 
ceifo dé 0on Sebâfttafi de Cafti Ha, V Egas de Guzman , qüe run t , . * 
íah viòlentaniuerteáicíonal Genè^íHicOjdá:el dê los d ó % " P ^ Q ^ ™ c . u ; t , ^ ^ I l V -
ireras éí i Péaraa^y el de Lope dè Agi*re5qüe M %*» èfud* ¿ ^ f í T t r ^ " ¡ Z ? 
- /-*>.'• »• » ^ t 1 — ? << 1 •• , , . * àuciturJedfíí l í ismíXta emnia . t i l a 
q a fu hija dio de punaladas,porq no a liamaílen fu,a del tray t r t d e m ^ m L U m -vero. Scncea i» 
dorjenyos exempIof»cón otros toüchos-.jr dan a e-ntendefnò trag»dii ^ibúf*»- vix vtrofcact. 
aver fidocaufade aquelía^inqüiefi^ • É i é t e r S c n e c i e p t k i j A b r . m h U i » 
'"' tes bien q fu autoridad y refp'etopoma frerfeí a íosdeliríqüeri- uénies ve rhmhi í e m i . q u t c u m ^ k i f M 
tes,câu(aBd<> atriõf en los vir-tuòíoSyCôíà q éóá'íír niuefte" ééf- wipZ/icm.yirgíUKis veífibus. 
sò,excitándóféporeffa fazori mifma tantos tyranos-^ t i \ y t ' ¥ a m * m à l u m , q M M n & \ \ u i vtUc'ws 
condición infalible no fd liartava jifmas d é la fangré de fué . vU"**- ... , •;-, '-,¿'". <l 
compatiefõsvcómo d^ia SaMio ' M e b i l h à * v l ^ ^ e f y ^ a â q f t t i ^ 
Nòcóntrádize/S^a^'íiííé-ÔráSidifcüiliask-opmi^' eípar- ^ ' 
cida del valgojque#md i D M ^ ei btte« nori i^è q M d é t o ' r * ™ ^ ^ ^ * ^ ^ 
averie grangeado los • f c W i c k » d e l ^ Í & ' 
porque como íiempré apoya efte tembk monftruo fus 'ópi-• f ^ U q m x p é r ^ ^ r ^ 
raonesjencarecienddas-tan p À f í f e m m ; t e - > $ é < $ ^ 
fas, jáiíias át los queíér' cofioeieíòfl-iíeíifetd^dfel * t$ád-,- tíl-floiSí-' G a t t & t t é á j>íV>>j?»gt4 
entendidos ^er fuadíe f on à dar íe-cr̂ ^̂ ^ 
la verdad apovava-porque cómo dixO el grali Áíexandro pé-" á Hierónymüs i i 'Rüpbtnüm» & 
ferido de ( ^ n t ó C u t c i v ) Pecas v é z e s l á f a w ^ 
• re l o v â y d a d & d ^ antes encareciendo ¡ó que -déjuj/ú- és nada , »^í>«4af .dcSimanc.de Cathol.inJ 
v a r i a mdyóres humeadas • , que pforrietian lof m e e U i ò s , J ¡ e h ~ ft^tiohib.tie^.di torhientis«5-ir.n.-
do averiguados. Áfsi dézia el gran Padre de la Iglefia San * S t * « ^ ' « J " ^ ' í ^ ^ ^ ' 
Geróti imó-eferiviendo ^ M ñ ó - , i u e á m W v t n ñ V f i - ^ W ^ S ^ ' ^ I Z ' -
«if¿¿/i^ /<?J ¿^«/J , copioJm ella vttüpiw hi-^meii-^ '.l^Háíi'á.y en !;a dáHéftiatidtiPiáafr^' 
ciertó es ^ que tüvierdn ^peb fuí^ame¿q las razímes, V-IA caf^'.tíbferyá^y.^ftoéí 
Opinion que corrió (originaldaí dfe üri^i-fto'riadoí fabüió-' / . -
fo,y:f}or; tal prohibido- de paífaf ai las I ndias, Cómo queda di* • 
clio)pues aüften el cargo, y froceílò, que el de la Gaíca le 
í % hizo 
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hizo para la execucion de fu muerte, fue folamente deayerfe 
hecho Governador por fuerça, y muerto al Virrey VHICO 
Nuñez en'batalla campal. A que fatisfazen baftantemente 
.las razones que .difeulpandole dimos arriba, y mucho mejor 
las que el mifmo Gonçalo dixo al de la Gafca con la vçrdad, 
y pureza que (iemprehablava. 
~ •* i? r , • r Deque fe coliee,que el mayor delito para fer aborrecido 
* S; Z t f t f ^ ' t W & ' & i r ' . de los ¿abiaiofof en Gonzalo Pizarro fue el aver fido feliz, 
'M'mZ'Z* que como dezia San Cipriano^ , es un mal fin remedio , de 
, . • que fin otro áociddnfe fe le originó la roucrte-.Y entre l as per 
íbnas que mas bien entendieron eftas materias }y de rayz fu-
. pieron la verdad que tenian,fiemprc hallaron apoyo las defen 
fas de Gonzalo Pizarroty aun tal vez con uno ele los mayo-
res Miniñro's de V . yo mifmo experimenté, yendo à ha-
blarle a San Geronimo el Real al tiempo que V. M . recien 
• • heredado aliiafsiftia,à quien como para el aumento de mis 
' prete níioncs le hiziefíe memoría,dc q era nieto délos Con-
quiftadores del Perú}m€ preguntó con gran cúydado, qual de 
los hermanos era mi abuelo: y refpondiendole ferio Hernán- . 
•do Pizarro* ( porparecerme la pregunta • cuy dado fa-, le ad-
verti aver Gonçalo muerto fin decendencia) à queme ref-
pondiò coníotandome,no preguntarlo por lo que yo imagina 
/ 'V'a: PorqiK¡os•fervicros de Gonzalo , y fu va jo r avia fido t a l , que 
.10, "• •^ualquiérapodiapreciarfe de tener fu fangre.'Lo mifmo fentia el 
Condi del Villar.Virrey del Perujque a Wque venían à pe-
dir algunas mercedes por los férvidos hechos a fu Mageftad 
contra Gonçalo Pizarrones reípondia; Que ellos avianjtdo los 
tray dores al Rey ̂ engañando aquel pobre Gàval lerotf que p ies el fe 
a v i a entregado^mas avia hecho que eílosrfue avian áftücipadofepot; 
-concertadopredo^y mere'cian mayor c&fiigofl ningunajnercedf co-
,modezia Claudiano J»;. Lamifmareípueña'dio muchas ve-
% Chudíañus.ibí: zes el Secretario António deLegarda, como tandieílro en.la 
fJalU pieus,fidef^e virtsfiñtatmá inteligencia,y.goyicrno defías materia^ • 
feqmmur, Y quando 'huyieífe vivido algún exceífo én lo que devia à 
' t e n a i ê f q u e M â i t / à t ^ i f a i M i m x ^ fus obligacione.s,tiiiYo difeulpa aísi por ayeríó hecho como 
tnamercfs. • moço,y mal a,confeiadò,como contraponiéndole con los c r i 
* Ing*Hifl£M**laF ondá, lib. dç^èrvicios qug..àefta:Corona hizo. A .'nadie íe le efeapílo 
' í n S ^ ^ ^ t ^ C? verdad:losHiftoriadores , le celebran por h me jcontirmaeionss Realeŝ  cari. 4\i¡ • „ r , v • \T> K r ^ • rr ^ ¿irte4 :;. * \,. |Qi; knca.queeptsQ en elPeru.,fin que huviefle ocaíion enxjué 
. cOGÍüshermanos^nofehallaíre el p ^ n é r o . Siendo Ctipitaii 
"•'i '̂ General, y -Governador por orden de fu hermano el Marqué* 
> , Don Francifcp,hizo la portcntofa jornada de la C a n e l a , A m m 
!<ada ÍMti.iox. 1 4 . t e v i n á À ó õ - fi«0'l« defampara-racon el yergántiafu Capitán FrancifcVde 
lQnio5hl9.3 .dcrebuiPci-üaíits An... Orellana,cogiera lo^rutos de tan grandes trabajos,acabando' 
í on iode Leon en las Confirniaeio tfttricas conquiftas» 
«*»>' .par.çag.7. verfie; Geyerna- No feria mucho(SeEor)que ajuftando tan grandes -ferVi-
¿ e r i t l o s Q w m , cios,exeeiitados:tanfelizmente.en eí ferVieio de V.-M". 1̂  
compenfiífen con algúndeflervicio, fi le huvo, como 1c per' 
n&ite el D trecho, y muchas naeiohes haíipráOi^do: y sunque 
los 
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5bs Romanos fueron tan obí^rvantcs en h diiciplina militar, 
tenían üempre grande conüdencion » à efías diiculpâs, A Ex Paro Horatio Jatècxorhaç 
quando eran exuocrantes lo. i crvic ios a los delitos: y aí'si lo . Ayala lib.,.«HuürcbcUi, up.>. es 
. ?.con!e;uron Qmntihano è, y Cicerón c.Yfa íe hizieu ais;, induâJ.i.vcrf.Ob rP.eritoruw,Ô*.«i« 
ponic:i4oí'c en ̂  balançaunos con otros, aíleguroa V . Ma- cbuftn.Pnnoputh, gloí'. m §. 
geftadjquc los iervicjos fueran de tan grande coníideracion quod Prmcipijvcrb; ob memum,dB 
y pefo,que las culpas parecieran r.o tan graves-porque como iurenatur.Tiraquel. de pesftis wm-
dezia Hern indo Pizarro,hablando de íii hermano, la niodeí^ per«cauf 4p.n. ic.Fannac in praá¿ 
tia,y buenos reipetos con que íc crio , no desivà períüadir à «»a»'n-q-48«c*fa 1 S«n'*40-
quien le conociajaue en íü valor , v buenas inclinaciones en- * Q!i»«ii»aú.hb.í>.ihttit.cap.j>» 
picííc acción alguna indigna dellós. En que aludía a lo que c, CiCf-ín0rat* í«o LudbFiaccoi 
deẑ a iiihipiaes A, pues es cieuo,cuc de una buena enanca* , •* rTJ : 
y en lañare noble,no íc puede preiuaiir reíabios aviellos, fe- • ^ r • • r • L n r 
g m e l r n a m o í . - / rr ir^ R<,m*msi»d\c ¡<>nhutum^ 
^ De todo lo qual colijo,que el mayor cafttgo que le execu- tnjsGreg.hb.iz.de Rcpubl. c. 11-
tò contra Gonçalo Pizarro jíue el que le dio íu hermano en d Euripides apudStobçum, c ¡¿3,' 
nobòluer por íu niemoriajconíintiendoelluvieffe en balan- & íctjucnt.ibi': ergo ptertsm 
Sjas fu credito:porqye como díze el Angélico Doílor Santo tanu modej lu^dí tmn noft^&tHvn 
Tomas jüemprc fe juzga fue autor del hecho^uien pudiendo b™'*1 cwierfeado pictatem coluiffc* 
remediarlo no lo hizo / . Y pues por tantos caminos fue caí- Q ^ í ' i ^ igtmr ex tahhom¡>¡c mahd 
tigado el hermano jen quien íc alucinaron las caufas para elloj ^ t ^ ^ U H s m b ^ e r j t t a d d i c v ^ 
cue razón av para que los que íirvieron con tanta lealtad» no Tiraqucl.de nobjlu.c. z . n . 
fean premtaàosíy aviendo acelerado cl caftigo,tan kntamen^ ^ S . V a k r . N u x n n . U b . ^ c ^ ^ x e a i 
te Íe configa el premiofeótra lo que dezia C laudiano g, pues ¡ ^ sáe ígnobii,ferm. gg. lbi; 
el Principe mas ha de tener de prefto para el premio, que pa- S(f{lütiíi h i r J m i l t s múYhli5 'A ?a • 
ra el rigor,en quien íolo le mira la modcracion,para corregir . m efi, 
con enmiéndalo pera deñruyr con yra, como dezia fan Pa- s ¡ c e v i m foteutmaligcneraremalos.' 
b i o b. • Y como en el cuerpo miílico de la Republica,' que íe o C n o H l s ^ m i m veru-m $ hoc di¿ 
compone à imitación del fífico,y humano, íe trata del reme- fif<w, 
dio <lc las enfermedades ,nunca le han de aplicar tantas, medí- E x fonls viús libero% g i ^ i bonos. 
cinas^que-acaben elíujeto5nitantos caítigos,quedeílruianla ExmdisamemtainsnMftr*f..i*>Us$ 
patria en el fentir de Seneca i . ^ t ^ ^ 1 * " ' , ' V-
N o ay mas aífentada pronoficlon f Señor) que la referida, / Dau * hoif-1* *« 6- arV' ^ 
•en quien la confervacion de las Republicas, como dexamci M ^ f M y f ™ í » » » ™ ' » 
K -dichojtuvo fu çonfiíleneia fixa,afsi en el cañigo de los fa- I Z J c p i ^ ^ ^ 
cinorofos,y deftruidbrc.s de fu Republica^como en el premio á . tá i rJe > ¿od íciUcit „ o c e d i t - ¿ . 
tan devido à los quexqn iuesíuerço la engrandecieion^y hi- dli(¡MaiÍK ^%nt*m 4*£em,f icmc** 
zieron iluftre.Po.rque fi íe tiene por feliz el Rcyno,donde los u^stio Â calore: alie modo imhrccT^ 
merecimíeDtos fon premiados,fegun de Sócrates refiere Tu- ex hoc iffo qwA non ñ^lt ,Jicut.fuhffí ef. 
• £ 4 eidír fio vauis dicitur efe k-gtéberqawty i» 
¡¡Haútiim deJifiltÁgubemanir. Sc Sa-, 
h t n a u $ \ i b . 7 . à z P t o u i â m A b h P c u j Í a s c j m p f H , ^ 7 q»afifrobatdeberéfisri^JÍ 
Cciins vdttturper^eirm.lncmm enim man» ejl,Di frobibeat^itbet¿gifínon probibet^, aáwitn\\n<ibztXMX-íu c. H-
cutdignüm $• § . illi-etkm *'de homicidio,; ibi :Q¡ñ potait hominent liberan a mH«%&mti-léemtjttCtiM 
éccidit. 
g Claudianus , ibi: . '* 
"Sit fiv*r"*â fciHAtb Prtficepf, dd prsmU vehxf , 
Et d'oíeap quoñes cogttur cfc ferax. ; . 
Sit pws in primH , HW c»m •virtedmur in omfií-
^íüfjsve ,'fo-!¿i Peos mcjuatdementia nobis. " „ ' 
ff Ad Córiiit . 10. íhi'.-Po-úftMetit dedil nobis Peas In ádificatioMeM , '&mn¡n dfJfruSiMefâ 
i $cneca,ibi: Ñon mintís tarpia ¡au Principi multa fapplicU, tjukm medien maltafxnerz. 
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« Thacvdíiesl .b.i .¡bi: Sócrates cidides a , fe tiene por infeliz a patna^ue dcyicndo a fus hi-
^ m e A p t f » , s*r¡e»Hhs Gr*ci* ) ô t t \ agradccmitónto de averia hecho coroada, y luftrofa, 
p 9 n M t i a « n , c i m i w m * # e f c y i i - • los pagacon in§r.ititudes.jy b malas ODras,íegun ie colige de 
m m j n w * pl»r'w» v ¡ r t m : m m * Us palabras de Caísiodoro c Los beneficios hechos afu , 
pfita f m j t m ¡nitf.t (ye ü U m ) w patria poi* el Marqués Don _Francifco Pizarro, y fus hertóa- ' 
' ntaxint't f^rmfisfrjtmuf p'pp.» nos f̂o.n tan gr andes}qiie auiendôíè de regular à el los ios mer ' 
ñnnptr, /$»el j l l n oftiiH¿ et im v¡ri cedes merecidasjno le le pueda hallar premio competer.te 
i#Hf»¡mvr>P*m$fc in orit,aduer- ^uign^ofe fienipre por limitado y corto , no íblo el que pre-
fus Lep,t¿nem,í?l^,li|.4,d.e!egtbuS, aunlos qücpueden llegar à imaginarfe j compen-
Caiyoáór .hba .epiíh ? . T i c . L.m {kn¿olt con tales |Vutos, originados- à tan grandes trabajos • ^ ^ ^ s s í : Y hôntlâ di^d que lc,5e dl0'Ia f^fá t ̂  
th¡o5íun;orparP3.polit¡car.qux.ft. líos que fe lé promcnèroi^es el premio d de fus fervic.oslie 
d, tps.Menoch'. de prxfumpt. prç- èhos con tantas felücidades en la efperanja cierta}de c[uelè íe 
.?umpt.ioo.cIc.4.&5. rian fatisfechosjy no íruftrado5,pues en ella arreigo fietopre-
1 Auciorés fiipra ciiati probante la vida a los fuceífosríirvrçndole dé incentivo t à tañ porten-
t Cafsiodoi.Ub^.yámr. epift. z> tofas házañasi 
ibt:0 ntfarikn fceb* importabile Gomó pues fe le negará ai Marqués Don Francifco, v a 
•mduwtlqttantlo âebuH Rf\f»bliçAÇer^ fu& herederos lo que fe le prometió por íeme jantes fervidos!-
itienâs yroficerc, wvc M m a f e » ? 0 a^ucumplimiento V . Mageñad naturalmente quedó obliga-
iumfmttHis viiemrammere. ^ • ^ fi<.ndo en ]ÜS prinCípes natiua la obligación de hazerks à 
á L . eòMrapubncam.m fm./s re ^ la mercen q fus hechos íe merecieren, c o m o fia. 
diftincion en tan apretados términos -, juzgó el coréente d é 
los Dodores/; EneftofeFundóIuñintano quancte fíntió 
tanto,que los Capitanes y Caudillos de fus exércitos tr^taf-
fen de tomar el premio dé fu mano , y autoridad própià, fin 
aguardarle de las de íii Principe y Rey-porque íiendotan na-
turalmente radicado en la dignidad Regia el hazer las merce 
ij.it»fin. ex Philofophor. ienténtia, des,regulándolas por los fervidos^demas de los incOnveñié 
ybiMt .Qmd^a l t t jHid ' ínhocmmdo tes enqü£reparó,le pareció poca confiança de la gratidezi 
VfíÍ w a m T h w m , ¿eforew? v i n m i , Rea|)ei qüe no íe ef^eraíTe de íús manos colmada la remum-
Valdes de d ign iUteReguó iHi ipan , racion a ÍÒS trabajpsv Q ' ' , ' • , _ 
L o cieftoes (Señor) que aunque al Marqués Don Fran-
dféoié llevó íiemprè' à tan increíbles acometimientos el 
deífeo del fervido d^V\ Mageñad, y de feguir el caminó 
de la virtudj'y difci'plina militar, que a los Filoíófos pareció 
baáantfe premio by ün embargo:tl-G04iauÉàpetitõ') y natural 
n^iht . í . i .C.de offic* nug. oflicior. 
À a f t q t J i b H . E t h i c p r . c . j . Cker . in 
lib.de claris õrat.&in»líb.Thaícal . 
^!J«iÍ | íal«r'Max.l ib. r. cap. iv§ .de 
Marc¿l.teriip1pbpnpr,&virtucis.Pá 
rif.dePuteo d.*. re müit .q. i 4 .n .z .Ca 
íetan.ad parábolas Salofironis, çáp. 
«ap.18 .nun1.11 . 
* Cáfsiodor.íib. ¿ . variar, cáp. f ? . 
ibkStxdíj noftri e^PatresConfcrifúi 
remmerationem reüo ccpferre pupo -
Jit»,& bom inielis v i m ad trtfiima 
melmrÂfrtd l t i impertfa kenifnitMijt A , c . . . - » . . . . . . 
{cendere, m t r i m ^ M f r Ã m o m m , deíÍGQ de d i f c r e í i c i a r í e d é fus venidos j y e n g r a n d e c e r í à c i i f à -
exempla tlrtutes^riTc tptifamm eft-,^ 
m»t»&fHM¡itnHnám vMMWàfcett-iwírfMjiide WéMtiiieratfiW mú UÍikfmt.ttr^odce»feífmiJí tefteiAtifbtiiir, U. 
íemper 53.dé lurc immi'mitaVisvt'-Vlt:im..G,de iiisquifporií'.pybl.íub mun.lib. 10. 
/ • MarcusTulari&rat.prQ C a i . R á b ü . I o a m Stobçus fcri^Dne de Republica,Scbaft íánFoxius lib. i .deRfig . 
ififl(itut.l.r.fn ptiDcip.ff.de céattlavlv f&.í.fai^te-^ifDBnitatis,Í.çttm- -qt*i j &.i'biilil^it^coBiidetatione amti* ' 
tortim,C.dc decarioiikb. 10 . l .iubenHWjG .de proxif^^ de 6pçau ' to t .pr* faâ ,Prxt ; l ib . 1 a¿. 
J .5 .C.deoff i¿Mag .n3i l i t . lvUim ; .€ . ídé ) ' jsqu¿rpp^^ 
«gentibustnrebus.hb..1 ¿ . l .u l t i tó ;C . de f ta tu i s ,&imagin i íJus , ! .a .C.dct irGnsbus ,eodi ! ib . .. 
¿ í n l . i . C . d e o f f i c . P r à f e â . P n e t o r . Africa;,ibv.Mógiseñim debent "Duces^^riküpiitftfma'^bimdtimfñi 
¿ecundttm Uboresfuosde ñojlra lar pítate remmeratíotem fyer ntn de cujamems militHm^m torupi flipeüdfy 
{nerum ftbi xdejuirtre,quando ideo ordhaiifmt wilites^vt peripfos BroftincU vindicentm,fY£cipH« cUmfttjficttMtr 
ex ipfts 'Ducibus,& eorttm offices emolumenta prtflit"mus, & femph-proHUlmHs^mmq$tem(¡Me [eetttjd-#m laborei 
fttos aàmeliores f r a â u s , & a d maieresdignitaíesprtdttcere& facit l .nemo,Ç.de ofñc.Mag.offici 
b D.A.uguft.lib.f.deeiuitat.Dd.Senecaepift.tf/.ibiiF^^^ i f f * & m a g » í í f r i d i M í 4 > 
& corpus (HUM cenfecrÀtiSihnsltt i içwli^ ' . 
Jpfa ^Hidem virttts fibinttt pnlchcrrirtm meras. 
D E L ; - N V E V O M V Ñ' B . O . ... 6 p 
nías quejadexaron fus,mayores, le hizo ofrecer .con tanto 
«uílo íu faogre en el íèryicio de V . Mageftad, fin que "tenga 
menos realce la fineza en los férvidos , por tener por objetó 4 V M a i ; 11 
el primiòjcomp con la autoridad de David ¿ enfeñó eífagrá ' td facundas ittjlifica;0n(s was in 
do COIKÍIÍQ de Trento >, y íigtiiò ¿1 corriente de ambas . ^trmm^rofterretrihtit^ttn. 
EfcuelaS f. , , - * ConcíI.Tndent. íef . (í.-^an. 31, 
El Tituló de lyi^íquès,y veinte mil vafFallos, fue lo cjue i b i í ^ d i x t t i t j n f i i f i c ^ ^ c e * 
por entonces le pareció a la M-agefíad Imperial, quef'ferian re'âtim imiim mtnA mereed>- fc»e 
• parte de paga a los feryicios del Marqués Don Francifco,co- 0?e™u"^n-n i , íma , 
mo muchas vezcs fe ha repetido por fundamento de ,nueftra k q' v J ' m ^ u 
.intención.Exemplo le dio a V* M . con vaticinio milagro- qí3.SylwftCr.»<ü«»a,verb.char«i 
fo,quando le adquirió tan grande imperio , cómo dixo Caf- tas,<?.7.&ibí Armil.mfin.Sanchea 
íiodoro d, para que V.M.cumplieíTc lo que tenia ofrecido ín íum.q^^.nu .J .D .Paü l .adHei í r . 
la Cefarea , pues fu benignidad Reaf no contentandofe aun c&f. 11. terfic. zô . ibi: Jtefptcukt 
con executar aquellas mercedes , es cierto procura íiempre énmremnnerai 'mm , Chryfo í l in ^ 
adelantar honras,aumentar hazienda i fus vallallos,engrade- cap. loan. 4 . homiL s.j.Mcndoca' 
ciendolos con ta.rita&jfkion,como íi les deviera las mercedes Ukt.Rcg.e.S.n.S.fea. 2. %• j^foL '. 
que les ha2e,fegun bien advirtió el niifníó Caftiodoro no miíli i i .-AmbroDib,! .de ptemec. 
aviendolo omitido vn celebre texto / de foi Derechos. is .xbr.OmmsMiHm iorperdf d,l& . • 
Nofedeverepararparacfto(Señor)enelaiuftamientode ^ ^ ^ ^ ! ' 7 ^ ^ P ^ « ^ 
los íervicios al premio que íe pretende,pues como contra de ,. • n ¡-^ .¿f^ • 
• .ellosmiímos,yenefte^apeldexamosapuntado,midienaofe n u f m . & e l ^ ^ m L , cemk^ 
con los fervidos, era fuerça que excedíelícn grandemente à t A „ " t u m r e c \ ? e m . & l i e , & i n f u m K 
mayores promefas:ademas de lo que fe deve advertir, quan- prím'hicfromifityVtfajitdia dilat¡o~ 
do parezca grande merced en la períbna del pretendiente, h i s t t t ferm. Pater Mírq. dsreg.in-
quelade V.Mlesquien lahaze,y que regulandofe coníii po- Ü i t . l ib .a . fo l . 2 i8 .& ¡ib.'s.ful. 50. 
dèr,no ay betieficio,ni merced, que .parezca grande g , ò in- Match. LopezBravo lib. de Rege, 
menfa, como lo dixeron los éxpoíitofes de nueftros Dere- fol-i i .Tyaipus in fpeculo P r l n c i - . 
chos b , porque los Principes que fe dan por fervidos de fus p'^%no i .cumfequent.Sebsftun. 
vaffalios/e compraron íiempre a la fertilidad de los cam- l ° x m s ^ R c p . ^ Reps mft.tun 
„ . . - 1 1 - ^ • i -i • ub.i .rmm.s. cuto duobus ísqyant. 
?ue bue1̂ ? C ^ umf v ^ r f i0 ^ habieron con Marco Ant5Gnjo petil:0 de exHter!0; 
limitada mano.Dio Álexandvo K Ma^no una ciudad gt^n- • nPrmcipi^w-nevcl-.b. 5.cap. ^ 
de à un particular por un limitado fervicio: el que le recibía tum ^ €X çckaU ' f r t â t m u è 
ê omnes Allegan fupr*. m m t i s prtcem. 
denúhiis. 
d Cafsíed.ÜbvP.epift. to.ibi: • Sed l l lmsfrádiceHd/t ittftitiéUettmtrojlr* bemgttitAtj fr-tfáMttii'.ift qued üiaufe- • 
rr¿¡^lle2ft((it,nts cleme»tiammB,quaJfi l lat0fi i^éadiado»4remus : quodamprafagig mèntis iittitis, fech etiam 
exefnpIft»t,cuÍp*rA¡>4t Iwperiftm. 
e Cafsiodor.hb.i.epift.i l.ibi::V(r(rtámenbenigttitAstio^ravnt r e m u n t r n ú o n e c o n t e n t a b m o r e m g e m i n a i 
immt4^rtturAt,&.e9fludl»Átnairefaratqi¿!tfidebcíit ,ottinec¡ti9d-frizftAt. 
f C a p . i .de donâtion.ibi:H<«»£ flíi quodmnfmods m í i l i t a s legem ttnponit^vt deberefe^ quad fpmtetribuit e x i f ü -
t f i e ty&ni f í in benefieijs erexerk,fii¡s¡lfeprsflitijfepfttet, 
g Alexand.ab Alcxan.lib.5.díerum Genial.cap.iÀh'v.Nectantam cademmenfortt.;&e¡ 
h Tiber.Deífian.refpòn.3, ^.nu.<ío.& pnecipuè Dum.79. vbi ait: Qgod den4f iones f a f f ç â Ffincif ibus nen de -
bem c e m m e n f u r a ú ad vaguem, & ad »ierít¿i,fic»t donatltnes fr inMorum^ti ia li!?ertzlltas,qK.<z Priftcipes decet^fup 
plet »r»ni4} & mdiêr deiet; ejpi,quÀmpYiuat0rftm,¥hçbus decif.: 1 1 ¿nuw. 14 .&nu. i ç .vbi i ivhíBC vsrb i t snc lu -
Aivdnqae vltra'Detloritm refilutiouem*&.c$ncoTAMf*mdaerto , qUtdquandê Princeps atícjuid c o n c e d i í í b merl* 
ta^fimqftam dicitur.Uffts,,quia celfitttdo. Principis>&eitts mmifieeticitiyindicatea c{fe Aqualia recornptyt¡ati»>¡i. C u " 
fnam.inl.fi donanoni,ci>l.i.C.de collation.TtVaq.ifiLí ynquam,v«rb. donations Íargicus,nu. 84.McnoelU 
conf, j o y . n u . i i .& coBf.33:i.nu.7<5r.Rimina!.Iun¿n.i2i.in§.i.inílit.de donat. 
i Deems in l.quje dotisiff.'fólut.matr.ibir^í bet>e(icia acceptorttm infiar agn ferulis fruBuatn plus r e d â e n t t s , q u ã 
Aeeipiat,Phxbus deciC ro2.nu. 2 2, Cicer.de benefie.í ib. i . i b i : ^ « t ^ non beneficio pr§uccattfqçérA deb emas > ̂ i n 
imit.11 i agres fértiles,qui multo plus *fferum,c}u*m áccepermrtEtenin] {t eos,qucsfperaMHS nobis futures, no» da 
bitàmpts officia conferre,qtíales itt e$s e^edehetnus^qHi iam profttermí'.Seaecz de benefic .üb.a.cap. 1 8 . 
K - RefeuC«lur?Rhod!g.Iib.7.an.úquav\lcáion.cap.i8.Tymp.infp»cuioPrincip.fm|üía^^^^^ 
1 . cap . í .de benefices. 
V A . U N E S I L V S T R E S 
fe embarazó con la fi;randeza,dando!c à entender, flue era i V 
digno de mcrced^ue nunca avia imaginado: y aquel grá Pnn-
• a .k. c i p c r c f ^ n à i ò i N o m i n y o h q u e t e e J í à b k n r e e í b i r j H o i o ^ u e d 
* Cafs ioáor ik . ' .variar.ep»ft.7-'b': w) ^ ^ ^ ^ c6nVlene ^r.V.Mageftad aventajando por tantos 
S n i ^ m e » * 4>™ f ^ ^ " Z n Títulos i AlexÃndro ( afsi en las virtudes, como en el poder, 
qrtlis t ^ t i t ^ ¡ r i e e f ^ f % ^ c„.la annncza,v en cl animo)claro eñá, que no mirara quien * 
7 t Z $ ™ ¿ & ™ * » « * ^ dàjadviTticndo^quc fi parecie^ mayor en h perlona dei pre. 
eqftff l r t tHri t r t rnic , Pla- tendiente , no lo parecerá en la memoria del Marques Don 
fcmw que , 
b Anion, ex'fcntcncia L u c a n i , ibi: t ,es [ ^ Q ^ ^ contra razon,como dixo e l grande Caísio-
G r A H a ^ £ u u ¡ ^ 4 ^ n r M A e ^ T í i m ¿ o r o *> que teniendo tantos Tirulos para adelantarlos, no 
namcjuc, • . ooflean los herederos del Marqués en aquella tierra hereda-
t M .l.füíítcu, ff.de cond,c: l„deb,u « " « t O alfcUW). ^ 
<tuxita (amnwrMbiVxcfpuMis e**~ U ¿ e por la equivocación^ u o , 
L ^ i ^ r p ^ ^ ^ - ^ " '*"P- resdd Marques Don FranciicoFizarrode la$ mercedes que 
L / w f i . l . i . S . f i p . n d c a c , ff- W fe le hÍ2¡firon,y fus fervidos merecei^padece tanto fu honra, 
Macedón. I. Jul.anus i . «fpoD.O. que fe tienen por fabulofos íus tiech03,pues fe deíacredita i la 
<¡e coudk. mdeb. Aysr.on Cr.Hicu de V;vtul quando le falta el premio,y lo milaro es quitarfelo,que 
?er:t<> ^ m f b o ^ r u í l ^ n , ̂  Un graVe,co;no ea quitar la honra h un linagé,v ponerfela equi 
^ i ^ L m-* yr-*í** nu. voca.con u fuíp:nfion de que no go*c delas mercedes que im 
^ó.&WnâeprtcUú r d a m Cmm'antepaflados mcrecieron,y le les hizD,es quitarle la honra, y 
¿¡hito fgo'fmfJIt̂ A qu* htberitfttUt* la excelencia en que tan grandes mentos los puíleró, fegun la 
¿Utiá'colUÜA exitiamfimUfpitnâtri. ¿ifioieion que dtfto da el Angélico d Do£tor,à quien figuen 
kHsJnfiimbuictnumfiiJirdM fu%*cî  füs Éxpofitorej ,que aun entreFilofofós,y Santos tuvo fu.efti-
cadvcaexifliimnvtYam-Âtius ¿»AVp/."raac[0n e} primar lugar,particularmente X\ fe adquierepòr los 
hUcapojttftm efi, qt$x wAxinfr illtfir* heroycos hécnos ¿ñTe#vicio de fuBepublica,como dízc el An 
tkrmagnish/iempMbl.meritif. ^ *c \ \ co Doc1or.Y>afsi los antiguos tuvieron e por oráculo la 
D.Thonn.-in. x . t . q. lo^.dc. ro. áufof¡dad Jel riiaior puWico,y dizian,que la buena opinio era 
tó,,«.^, fe« « ¿ i « ^ ^ m . . ^ los que te pueden peníany pues en íus manQ/ de V . Ma-
nehit ü b u w m m i ü e theftrri fYetUjf: geitad efta el que te JO buelva cl credito a una familia, q tanta 
& matnLCicttAn orar.<r.Perf.ibi:/?« fangre ha derramado en fu Real fervicio,y oonquiftado tantos 
ñtoris "pablki amhvrm: inflar ortinii Rey nos,honrándola con los premios que merecen, no fufpen» 
tjlüiM.mlnoT.ibv.HtftcflHsrxmrd- diendo los q fe les han dado{pües la Corona de los Principes 
terumpatrlmonium efi,hhúüs Decade c o n ü í l t en lahonta de fus vaiTallos ) np fe ha de permitir íe 
1 . l ib,} J a m t damm mAhnptHtqua pueda penfar,que fu voluntad de V.Magefíad fe la quita,quá-
dfltmartpofiitnt* _ do no fe toma refolucion en cumplirles lo q fe les prometió, 
/ D.Thom . i .a .q. f f .art . i . ibiilUo pücs ¿orno fe ha referido en otro lugar por dotrina del Arise-
• ^ . i ^ f r f f M * ^ / . ^ » ^ ^ fj / Doaor ; indiredamente fe puede dezir}qufelo haze 
i» ¿ m t m * d < m i ¡ . b J L * Puede prohibirlo,y no lo prohibe ¿ . Y pues el detr, meto 
¿g 1 , del desnonor que.le padece,nace de no gozar de las remunera 
g 'gtt*m¡*d»Ht i» Principe i u ^ é a » cienes de lo mucho que firviò en las Indias en eííe genero, ha 
fac«»fidet4ridebi*t:vtexpluribm:T(!. - defer 
fo lu i tÜ . loan .de l Caftillo lib.'} ..cjqòtidtapanwfolut.c.d.nu. 7. VubitMri mw'me pott̂ qum premia maxima tant 
iufltim cMifxiftfoaenvbuiM» fim .4«fírf»íl«»',iuxta leg.a.tix.i .p.i .wjf dmbont çarnhe, vt alicgatiuo d. 1. * . & I . 
) i .tit. 18 .par. $ f IttrtbHt auSlmwibitstxoía*t D.Iúan. del Caftil. vbi. fupr.aum. 5». 
a 
D E L N V I V O M V N D ¿}i 
deièría recomponía, como refuelve Navarra A con k cp-
• ^ ' . ^ ^ ^ d h a mandado apurar las Hiftonas, que ceños 7 . t M d m <fi » , t*«¿*m , ¿ f d bmot 
íuceílos íe han eicnto^para que con fundamento íe recoiróz- infatU nft i tHideèet . 
can los fervidos del Marqués,! los premios con que fe han re 
numerado-, i mirando en'eílo à aquel Rran Rey A0uero,de quié , ^ „ ., 
rcficlaEfcrimra b , que reconociendo por ellas no eñava „ ™ P» hnfid, ho-
prcmiado Mordequeo,deipues ce averio,comultado con fus r . J i i t t i r ! . ' . „ / , . . , 
MiniiTrosjCon c;ran celeridad le henro a vuta de todo el puc- tmnino mfVt;dn «T-D - • <?„•• " 
blo.Wtos taiímos palios han corrido eftos íuceíios ,.que del- i í e* ,&c.Etverf ic . io . ib i : D í x i t L e 
pues de recoaocidas las-Hiftoria* por V.Magcftad, y Íu-Rcalí» Rex-JFejtm*'ÍEtNíeolausáe Lyta , 
' ConfejOjíè hizo la confulta de tan grandes Minaros ;'y afsi verb.SMnOT,att:j/tí confecjuemerpl 
eíperamoscon la mifraa-celeridad, à viña de toJócl mundo,rnturfatii-execHtio, cireÀ^mâ frimh 
hade íèr honrada la memoria del Marqués Don Frantíícò.^',í'í«,p"nfulmi* f f i c m d ò f â t r d t * , 
• De la dilacion(Señor) del primio deílos íen icios, qué yac'}*i tXAlMü< 
pudiera cftar íogrado,ÍÍno tuviera la cu!pa,ò ya la poca íüerte 
. de los fuceíFores del Marqués Don Franciíco Pizarro- ha na- \ 
cido tanto daño¿que congran a t r t v m k n t e , y muyo? iefvergum- * 
«t vn eferkor enemigo,gran emulo de jas acciones grades def 
taMe>narquia(poniendo.-en todas fu mala lengua) llé¿ó a du-
dar de la lealtad deLMarquès^ ficndo uno délos mas leales , 
vaüáílos que ha tenido efta Corona. Yeíl a fue la caufadeco k. 
auerfe caiado con la hija de Guaynacap(teniendo dos íii jos én , 
ellajporqucrioâdelanteírenios embidiofos fus ácciohefs. Y 
dexòdehazef guarda paraaffe&urarfc deíu^etiemigos, que e Auguft. <3eZama!¡b. j U t U 
lecoftò la vida,porquenopudieíren,dezir .queriív defenderfé Hi f tot íadelPer i i^áj í .^ . ib i i /^ íá : 
del juez que iva à averiguar-la muerte de Almagro, como. Lo a i»$qac u aconje^vm, *¡ke traxifc 
Hizc Aguftin t de Zat?ate,Coititador en -aquellos, tiempos y y. g m e d e g n a r d a , ^ » * «# ^ m a c¡kc p<s 
gran Miníftro de la MageftadImperial,y ios demás Hiñoria r«-:«í«^utftffmrddva, del yaz.que 
dores.Y aísi juítamente reprehendía al Botalino el Licencia- í!t ^ , 4 ^ e¡»h«v*. 
do Antonio 'd -de Leon,cuydadofiísimo eícritor dé bs colas d Licenciado Ar.ton.ó de Lconen 
de las lndias,Y¿ornó «al,j¿fl&mente premiado de V..Magef- ftrwado de loí COínccía[,os¿u"a-
' „ " ' t -i *. i -n i i - 'N' '• i *'-VT'"" • levÂnt* al Martinh P i a m o , me 
M u c h o deven mover a los Reyes lo que dirán las Nació- r rrhVo C6mrei el ¿ m F r , h u ev:m. 
neseftrañas,y procurar cerrarles los pcníamiqntos, quando def idtvurde ios m a ñ é a l e s f a l t o s 
en pago deñas verdades,por faltar la remuneración, quieren ka undo efta. Ceroti*. 
poner'duda alguna en tan he roycos hechos. Y por deufar el e Nura«r. 14 vctfic. 1 i .i» verC 1 ?. 
due dirán'deve V¿ Mageftad premiarlos, à imitación de lo fov.EtHeam, no» foierat imrtdMa 
eítrarias 
^ _ _ , . j argéntea aeai jr , . . . . 
.grande , como quitar VAbrahan íu muger • como lo fan'vtiamc o s u í o t f a d ò m ú i ic-
* notó • con fuma delgadeza el Padre Maeítro Marquez. cmnCmt, & qmcttmque çe-nekrris, 
g y fi el que d i r á n de las Naciones eftrañas, ( aun en du- .ntememotedeprebeiífam^ ^ ^ 
da) obligo à aquel Rey à tan conocidas demonñraciodes, juf- g P.Magift.Marqnez.hb. i . ¿ d Ge 
1 tamente verriádoí CríÜtaao.c, a^.íol. i'3 5-
/ 
j z VA R O N E S 1 L V S "f R E s 
tamemc podemos éfpérar de vn Rey tan p¡a<!oío,y C r i ft i aro, 
hade borrar con-los predaifcSjy mercedes la opinion que ts^ 
falfamentc algunas de las Naciones eítrañas kan efoito con-
tra quien tanto íirvio en aumento de ña Real Corana, v de 
toda la G riftiandad; 
% R e f o l m o n d'efit M a g e / l à à p Q r tfie d i fmr fo legal, eñfavi i r 
d é l a Cafa de l M a r q u é s D o n F f a n e í f c ú i 
N O no es bichpaíTar en filencio el fucefío que two la pretenfion d e D . luán Fernando Fi?,ano,pues no íe de-
tuvo la coníulta dela Iunta en manos de fu Mageftad dos1 
dias fin qué'fetomaíTe reíòlucion, que íue : f S c U d i t f i à 
D J u a F e r n a d o Pisuir ro por dos vidasfiete m i l y quinientos dticaaoí 
en fndios vdcostf T i t u l o de M a r q u é s de C a f i l i a del lugar que efso. 
giejfe: y afsi Íe le deipacho el de l a Conquifla -* ' 
A algunos pareció no era la merced tal cómo le devia a 
tan heroycos fervidos ;pero el cftar tan olvidados}y la celeri-
dad,y juftificacipn concjuc en efta parte fe obrò(cion%ran çoiii> 
cimiento de cauía)no puede dexir de dar muy gran Tecbrioci-
miento.Efto ha de caufar cri los ojos de todo el Mundo muy 
gran animo para emprender tan jrandes hazañas com© íe fue 
len obrar á la vifta del premio con la efperan^a dc.confeguir 
le* Y loscfeítos'de efta gracia fe devé atribpyrffin iiíbnja al-
guna ) al Exceieritifsimo fehor (gran Canciller de las Indas) 
Duque Cotíde de Oliváres-que con fuma Juftificacion piofce-
de íiempre en todas fus acciones,efpecialmente iasqueícdí-
rig ena las honras de los buenos vaífalios.De efío jpuédè teffi-
ficar el que efto eferive, por lo que enfeña operimcintadí)» 
pues (fin aver hablado en plaças)haníidb la Fifcaíiaáe Orde-
nes, y aquel Confejo, y el íüpremo de Caftilla eníasíque te 
haOocúçadò,y e^era aumentos juayQreü ala fojnbra de taft 
gr^ñ Miniftro* . 
I N D I C E , O S V M A R Í O DE LOS 
A Y T O R E S A L E G A D O S E N L A S N V E V E V I -
das de los Varones líuftres de las Indias, para la Autoridad de la 
Hiftoriajy exornación de las Obíervaciónes efpeciaies 
delia: con alguna Noticia de fus Profeí-
íionés jEftudios. 
ABrakam Horte l ío ,Cofmografo I n -%ne. AbdiasBabi íoníeOjTeologo An^ 
t í guo . -
Abulenle,Expofitor Infigne Sagrado. 
Abdias Profeta. [ 
Acui f io . I .C. ' ' . 
Adam Contzen,TeoI .Pol í t íccf i 
AécioI.jÇ,, " - > " 
S.Agufti .n,Doâ:orde!aIglefia, . 
Aguftin Anconitano,Teologo Infigne. 
Alberico l . C . 
A ^ a n o I . C , . : , 
ÀWxandro Papa. 
, A l f onfo Rey,el-Sabi9. 
Aiciato l.C.Infigne. -r ' 
Aioifio de Leo , I :C. . . 
A I o i f i o R i ç c í o I . C . 
Alexandro Dee io , I .C .Pol í t í co . ' 
Alexandre Neapolitano l . C . 
Alviade GaftrOjPoIitico Eftadifta;. 
Aliprando CapriQlOjHiftowador. 
A lonfo de Caftro,TeQlogo-Mora{. 
Alvar Nunez Cabeça de Vaca, Htftoriador 
de-Indias. . • •:. ;' 
Alfonio Sancbez.TeblogOjHiftoriadorL* 
t íno ,y Antiquário. . F,I:''-'i1' . 
A í fónfoCarrança-I .C^ M • 
Alonfo Venero, Antiqwátsi^EfpàãoI, 
Alvaro Pe!agioyEtico^tadoíb.'V 
AIvaro Valafeo I . O . ' • • W •; '<. 
Alano Mauro, Efc.rjíoráagrado.. . i 
San Ambrof io ,Do¿tor de lalglefia. 
Amiano Mareelinoj Htftoriador Latino. 
Ambrofio de Morales, Miftonador de Efpa 
ñ^Cronifta . • - ,-. 
Andres Tiraquelo I . Q, âquien l lamaPcp* 
ftero: Omnlscius. 
Antonio F abrOjÇelebre l . C , 
Andres Gail L G . 
San Antonino deFloreneia. 
Andres Mafsio,Exp°fitp;r Sagrado; 
Aníbal EícQto l . C . 
.Antón ioOí ivâhoI .G . ' • 
Andres lerofolimitano. 
Antonio de Nebrija,- Infigne Gramatíeo," 
. Hiftoriador L a t i n o ^ Cromita de los SS. 
•»• R R . Catól icos . 
Andres de Ifernia l . C . 
Antonio AguíUn I . C . y Celebre Antiquá-
rio. 
Angelo Policiano,Filologo,y Poeta. - t 
Antonino Diana,Teologo Moral. 
Angelo l . C . 
Antonio Remefal, Hifioriador de Indias. 
Antonio.deHerrçra, Croniftadeladias-. 
Anton/o de L e o n i . C . Hií loriadorde 
días. 
AntonjoCafs ioI .C . ; 
Apiano.Hiftoriador Latino. 
AnftoteleSjPrineipe de laFilofofia. 
Arrio Menandro,Cómico Griego. • " 
Arquidiacono l . C . 
Anas Montano, Infigne Efpañol en k E x p o 
ficion de la S. E . 
AriasPinelo l . C . 
Aie t tnoI .C . . ' 
San Atanafio, D o d o r d ç l a í g l e f i a Griega:. 
Aufref ioI .C. 
Aurelio Prudencio,Poeta Latino., . . /.v 
Auio Gelio,Critico,y Humanifta Latino,» 
A v e n d a ñ o I . C . 
Ayala l . C . , 
AsebedoI .C; - o 
B 
BAruc Profeta. S. BafilioMagno, D o â o r d e lalglefia 
Griega. 
Baltafar de Vitor¡a ,Mito íogico . 
Bartolome de Argeníola,HiftoriadordeA-, 
(v.ragó¡n.,.- • ' 
Fir.Baitolome de SibiIa ,Fi lo íogo. 
Bartolome C e p o l a l . C . 
Fr.Bafilio de Lcon,Teologo,y Cronifla. 
Bafilio Emperador. 
Bartu loI .C . 
A Ba l -
I N D I C E . 
BarhofaLCSenatorR. 
Baptifta Mantuano,Poeu Latino. 
SíinBcrnardo,'Dodor de k Iglefea, 
Beda cl Venci able.Teoiogo. 
P . Bernardo dc Médoça,iluftradorde la M i 
licia. 
D.BernardQ de Ald«rit«,ituftrad.d«EfpAna. 
Bernardo l^iaz I . C . 
fr.Bcrnardino de Buftis,Moral. 
Beçon,Hiílôriador de índiai. 
Beuterio,Hiftoriador. 
jfr. Benko dc Penalofa.iluftrador de las E x -
. ceJíncias de Efpafia. 
BernabeMoreno de Vargas,H¡ftona4orHu 
manifta,y Nfobiliado. » 
Blantes.Filofo íiftoico. 
Bobadilla,!.C.Politico; 
Boerio I . C . Senador. 
BoíciOjFilofofo Moral. 
Bodíno, Pol í t ico Atejfta. 
BurgosdePaz I . C . 
BurfatOj I . C.Conde Palatino; 
S-Bucnaventura Carden. TeologCití 
Ufiridano, Pol í t ico, . ' 
GAlisto Ramirez I . C . S.Calixto Papa,Teologo.' 
CamiloBorrelo I . C . * 
CCayetano.Teologo Efcnturanoí 
Carolo de Grafs i sI .C. . 
Carolo Eftefanol.C. 
Cardano,Filolo^o. 
V. Carolo Efçribanio, Politico Morai.1 
Caífurnío Flaco, Declamador Antiguo. 
Caíañeo I . C . ' 
Cafs iadoro,Doâo,Eloquente ,y piadoíb Se 
nador. 
Cenlorino, Antiquário Latino. 
Celio Rodígínio,Antiquário, y Humanifta 
cruditifsimo. 
C C e f a r Baronio, Iníígne Hiftoria^pr. 
ÍJefaiBulengero, Humamfta, y Antiqua. 
rio. . '<"í 
San Cipriano Mártir, D o â o r de la Iglefiar1 
C¿«roH,Principade la Eloquência Latina. 
Claudio Coterk>,Efcmor de Milicia. 
Cla^dlano.Poeta celebre. 
C l craéte Alexandrino,Eruditifsinio Grjeg. 
Claudio dc Prato I . C . 
Claudio Mifioi's I . C . 
Concilio Latçranenfe. 
Concilio Toletano. 




Conrado Lico(\encs,Compilador deexem. 
plos,AforifH!Os,y Sentencias. 
Cornélio T á c i t o , EloqiienttisimoHiftor.' 
Cnftoval de Santotis. 
Criftoval d« Anguiano I.C.Senador; 
C u i ^ i o I u n i o r L C . 
D 
D i d o I . C . Demoftenss,Orador Criego: 
Dion Cafsio,Hiftoriad©r Gn'egoi 
Dionifio Aiicarriafeo^jftonador Griego. 
Dio Cn{oftomo,Ftlofofo,y Sofifta Griego. 
DiodoroSiculojHiftoriador Griego» 
Diógenes Laércio,Hiftoríador Grífego. 
D . D ligo de Covarrubias,Pre6dêtede Caf-^ 
tilla. * 
Diego Murillo,Hiftoriador Efpanol. 
Die^o Lopez,Gramát!co,Hümaflifia. 
Diego dc Colm«nates,Hiftoriadpt Efpañoi 
, Die^o Perez I . C . 
F r . D o m i n g o d e S o t O j T í o l o g o ; i 
E 
EGeítpo,Hiftoríador; ' Eliano,HiftoriadorGtíegéJ 
Emanuel Xuarez I . C . 
lí.nio*,Poeta Trágico. 
S.Epifamo,Teologo contra Hereges: 
Eneas Silvio,Hiftoríador. 
Eñefano Menoqi^jOjPoliticO Moral; 
Erarmo Roterodamo,Efcritor Vario* 
Eftobeo.ColeÂor de Sentene. Griegas; ' 
EftraboniGeogriifo Griego. 
Efdras, Profeta. . 
Eftacio PapiniOrPoéta Lyríco ,y H í t o í ^ ; 
EfpinoMe Cac¿res l ;C' ' 
Eunpiles.Traígteo Griego. • 
Eutrópio,Hiíloriador Latino. 
Euquério ¿Eícriturario tíatin<|¿ 
E 
FAÍegíd.lSfcriroren laBiblia RegÍ3¿ • „ D.Fernando de Mendoça, I . C . 
Felino I . Ç . 
Filipo de Conunes, Hiftoríador Politico 
Frances. ... • -
Fonfeca ,Teó íogo . 
Floresds M e n a , I . C -
f.rancifcoSo«ifa,I.C, . - « .'. 
f . F r a a . 
I N D I C £ . 
P . V ra n c i fe o S a a r ez, T eologo. 
Francsico Patricio,Politico., 
prancifco i t Gomara,Hiftofiad. de Indias. 
Francilco C a n o I . C . 
Francifco PctrarcajOradõr,Poeta, y Filofo 
fo Moral. I 
Ft aneheta,Politico Eftadifla. 
Francifco Caro de Toj i e s , Hifbriaater EC-
pañol . 
DonFrancifco de Padilla, Efcritqr de Hif; 
tor.Edefiaft, 
DonFrancifco Lope?^ 
Fulvio Pacuno I.e. 
I 
G 
GAleno, Principe de fa Medicina. * Garctlafo Inga.Hnfloriadordc Indias. 
Ganbay Za.TaalIoa,Hiilonador deEfpa 
na,Cronirta. 
Garc ía de Lqaifa, Compilador de los Con-
cilios de Efpaña. 
D o n Garcia Maftntlo I . C . 
S . Geronimo,Dodorde lalglefia. 
Geronimo Oííorio,Orador,Filofofo, Hif-
tonadov,y Politico. 
s G e r o n i m ô Gonçalez. I . C . 
F r . Geronimo de la Cruz , Politico Moral 
T e ó l o g o . 
GlofTa Ordinaria. 
G o z a d i n o l . C . 
S.Gregono Nazianzeno.' 
* S . Gregorio Magno. 
Gregorio Lopez Madera, l . C Antiquário, 
y Filólogo,Senador. 
Gratiano, Compilador del Decreto. 
Graciano I . C . 
Guillermo de Coul , Antiquário, l.CtSena> 
dor. . r . ' ' • : [ ' • • 
GuiHetmo Hamelo,Efcriturario. 
Guillermo Budeol .C.Crit icOj 
Gildlermo RofcoI C . 
Guillermo BenedidpJ.C,. 
T T 
HAníen ioI .C . ^ Í Hefiodo,Poeta Griego: 
H e r ó d o t o ,H iftoriador Griegoí 
Hedor P into ,Teó logoMora l , • 
San Hilario. ¡" 
Hipó l i to de Marfilís I . G . 
JíipoeratéSiPííppípe de Ia Medicina; : ^ 
' Horacio Flaco,Principe de los Poetas Líri-
-. eos,y Latinos. • 
" Homero,Principe délos Poetas Griegos: 
Boroi'cio I . C . 
I Acobode Simancas, I . C . Senador» lafon I . C . 
Fr . laime B leda, H i (loriador Efpaño.l. 
San luán Evangehfla. 
S.Iuan Cnío f iomo , D o â p r de lalglefia, 
S.luan Damafceno,Doiaòr G n è g o . 
lofefo Eílefano I . C , 
Fr.Iuan Marq^z.poUticoInfigne. 
D.IuafiBaptiiía Valençuela l . C . y Politico 
Senador. . r* 
|uan Gutierrez I . C . yy , 
luán de Amicis I . C . 
luán Pa-rio Valeriano, Antiquário celebré,1 
Humaniru,y Poeta, 
luán de Caíte ihnos, Hiftoriador, Poeta de 
Indias. 
luán Curopa!et3,Hiftoriad. Aulico Griego 
luán Naticleñ),Cronógrafo Latino, 
loíeí-" Acoíhi Hiftoaa'dorde Indias. 





lacobo Bolduc, Antiquário Sagrado.' 
luán Garcia I . C . • , 
luán de Solorçano,!.C.Antiquário,Humqi-
nifta, y Hiítoriador lurjidico del Derecho 
de las Indias.Senador, 
luán Eufebio,Teologo,Humaniña,y Antí^ 
qiiario. ' 
luán de Torres,PoliticoInfigne.' 
luán Palacios, T e ó l o g o . 
D . I u ã d e Vera Conde de la Roea^Polilicí^ 
yEftadifla. " ' 
lüan Bolonio, Escritor Vario, 
luán Aponio.HumaniíU. 
luan Salgado ds AsaujpI.C». 
l u í David,Moral piadefojcuriofo^ doáoi! 
luande Guzman,Moral. • 
D.Iuan Buitrón I . C . 
luán Rufo, Poeta Hiftoriador Efpañoí: 
luán Tarcañqta,Hií1:ofiador Político, 
luau PédroBimioI .C. 
luanBuíeo,Fi ló logo Mora!, 
loan Matenefio, Antiquário, y Humanift» 
Latino. 
D.Iuan de Tapia y Robles I . C . 
luán Gutierrez de Godoy, Filofofo,Moraí, 
Económico. 
Fr.Iuan de Zeita,Sermonario. 
D.IofefGoncatez de Salas,Humaniíla,An-' 
tiquariOjPoeta,y Critico. 
Illeícas.Hiílor;adorEclefiaftico» 
A z Saa 
I N D I C E . 
Sanlfubro IVnfiota , D o â o r blgíefia. 
San líiiiovo, H alomdor, tiumanifta, Mo-
rs! .v G '•anuaicQ. 
]hdo;o M JI'CODÍO \ . C 
l ib . f are ., H t ila r i ador Griego. 
luí o Ccui' EnspcraJor, Poeta, y Hiüoría-
uov de (us niiínics Hachos. 
hHio Capuolino,Hijionador Latino. •' 
lulio Frontino, Poiicic) ncceffáno para E f -
tiMra^crn.is,y Ardides. 
lulio Fcneto.Á nt iquanü^í i i tar . 
lulio Labox ío l .C . * 
Lil io Claro T. C.Smador. 
San turtino Manir ,Teó logo . « 
luvenai íPoeu Sacirico Latino. 
luftiniano Emperador. 
lt',n:¡no,Hifton.a(lor Latino. 
'mito Lip"fio,Filorofo, Politico, CriticOjHu 
maniftaLaCmo,y Varón Grande. 
K 
K lrclimano,Anticuario,y Critico, Kochi<ír,Po!mcu Latino. 




LiJcano,Poeta Epico Latino. 
Luciano,Eícritor GriegoVario. 
P.Lwisde M o h n a , T e ó l o g o . 
. Luis de Molina I . C . Senador. 
Don Luis Zapata,Hiftoriador Poeta. ; 
F r . Luis de GTanada,Dodo Varón Moral. 
Luis Vives^ritico Latino. 
Fr.Lúis de Leon, T e ó l o g o Latino, y Poeta 
Éfpanol. • • ••' , 
Lucas de Caftro. 
Lucas de Pena I . C . 
Ludovico Cre íb l io ,Teó logo , Eícritor L a -
tino .V^ariov • • ;"" ' 





Marco Vairon,GrartiatÍcO. " 
MacrobiojríumaniftàLatino. •:) .*.. > -
MarciaLPnncipe-Je los Poetas Epigíámata 
nos Latinos. 
Manilio,Posta Aftror.omícO. 
Fr. Manuel Rodriguez^Teologo, y I .C . 
M a fe o,; H ifton ado r L at i no. 
M arco de A fi i ais, 1. C .Sc n ador. 
-Matienço, I . C . Senador. 
Mafcardo L C . 
Martin de Azp)lcueta,Navarro I . C . ' 
Maqnuvelo,Pol í t ico Ateifta. 
Maríin deRoa}Fi!ologo , y Humanifta V a -
no. 
Mal tienda, T e ó l o g o , y Antiquário de cofas 
Sagradas. 
D.Mauro Caftela, HiftoríadorEfpañol. 
D . ^ ai tin 3el Vareo, Hiftoriador Poeta de 
Indias. 
Ma'-yieo Siculo, Hiñoriador Latino deEf-
p.iúa. 
Mirr indclKiOjTeologoJ.C. y C r í c i c ó E * 
••• tino. 
Mario Giurba I . C . 
Mjxirn:_> Mongc,Sermonario. 
Fr.Mauricio Rofenre,TeoIogO. 








Mol ano,Eícritor de^as Imágenes. 
Moftjuera de Barrionuevo, Hif tot iadotP«« 
ta Efpañol. • 
N 
• ^ A b o n . 
Nico lás Beto,PoUtico. 
Nicolao de L jra,Ex|>ofifor Sagrado. 
Nicolás'MiíenOjEferitor Vano . 
Nicolao Papa. 
Nicolás Sander®I-. C .r 
Niçeforo Calixto, Hiftoriador; 
O 
OL d r a d o I . C , Oreas,Profi»t«.'. 
Ofafco,I .C. Senador; 
OfualdoEhgeroLC. ' 
OptatoMilevitano, Efctitor AntiguoSaJ 
grado. 
Ovidio, Vniverfa! Poeta Lat ino , /Pr ínc ipe 
délos Elegiacos. 
J N D E X . 
SA n Pablo, Doaordelas Gentes. • P a u f o I . C . 
PAUIO lobio.HiftoriadorLatino. 
C . Palcoto I . C . 
Paulo Orofio^HiftoriadorLatino. 
PalacU^Poeta Antiguo. 
Pans de Puteo I . C . 
Paulo Parifienfe. 
Palacios RubiosJ.C.Senador; 
Parladorio I . C , • 
Pedro Cnnito^FiloIogo.y Moral. 
Pedro deCieza .Híf tonadorde índias. 
Pedro dc Kibadeneira,Hiftoriador,y Politi 
co Moral. 
Pedro F a b r o I . C . 
Pedro CoretosEfcntor Vario. 
F r . P c d r o Sinion,Ercritor de Indiai^ 
Pedro Gregorio l , C . . 
Perez de LaraJ.C.Senador; 
Pelaez de Mieres I . C.~ 
Pedro Lombardo,Maertrodi (as Senteeias. 
Pedro Vberto3Eicriror Moral Latino Ant i . 
quario. 
S a n Pedro Apoftot, Cabeça dela Iglefia. 
S a n Pedro C n f b l o g o . D o á o r Sagrado. 
Pedro Bihnü,Efcr!tor de Milicia. 
Pedro de Medina, Hiftomdorde Eípaáa, 
Pedro Navarra^eologo Moral,y I . C , 
Pedro Opmer,Efcritor Vario. 
, P e d r o Martin de Algaria, Hiftonador. 
R ^ y don Pedro,el Ceremomofo^ 
P e r í i o , P o e t a Satírico Latino. 
Pericles.Ofador Atenicnfc. 
D . Pedro de la Efcalèra Guevara, I.C. 
Pindaro Principe dé los PoctaS LincosGrie 
gos. 
Planto.Poeta C o m í c o Latino. 
P la ton .F i lo ofo Griego, gran Varón, y por 
eíTo llamado E l Divino. 
P l í n i o el Mâyor,Filofofo,y Hiftor. Latino. 
P l i ñ i b el'Menor, F i ló logo , Orador Latino, 
I .C-Senador. 
P l u t a r c o , F d ó í o f o , y HiftoriadorGriego. 
Plaiuo,Pocta Connico Latino. 
P1 o ti na, H i ftoriador E clefia ftico, y O rador 
Lat ino. 
Pohbio.Hiftoriador Griego. -
P o m p o m o L C 
Pomponio Mela.GeografoLatino, 
p o r t ó l e s I . C . 
P o ñ t a n o , Aíh'ologicoLatino. 
. Po l idoro Viru,i(io,Hiílpriador Latino; 
táf. Pmperc io , Poeta liíegiaco Latino. 
jproçç^io ,Hif tonador Griego ,LC. 








A i n u n c i o L C 
Redino I.C.Senador? R' 
RebelloI .C.Moial . 
C. Roberto Belarmino, Efcritor Sagríákí 
Infigne. 
Roberto Va!turio,Efcritorde cofas d é M k 
licta. * 
S.Roman PontificcTeologo. 
RodrigoXimcnez ArçobifjJO, Hífloriadoí 
Latino dc EípafU. 
Rafiiio,Antiquar!0,y Htímanifta. 
Rnp¿rto AbadjExpoíi Sagrado.] 
Ruino I . C . tor 
i jjAlgadol . C . 
SaiuftiOjHiftoríador Latino: 
Sal icetoI .C. 
Salucio Teólogo. ' 
Salviano,Docto Efcritor Antiguo Moral»1 
SabeKco,Hiftoriador Latino. 
.Sanchez Broccfc^ramatico.y Humanifta.1 
Sc«vola I . C * 
Seneca, Filofofo Iluftre L a t i n o c n l a p o a r í 
na EOoiea. 
Seneca,Poeta Trágico . 
Sebaftian de Medíeis J. C . 
SerafíndeFreitaí I . C . 
Simaco, Erudito Epifio(an'o,yPoeu»; 
Sineüo,Humanifta D o &o. 






Sófocles,Poeta Trágico Griego. 
Suidas,Gramatico,y Hiftoriador Griego; 
Sueronio Tranquila, Hii lónador Latino. 
T 
T acUo,H.iftc¡riad. Latino, Gra Polít ico. 
A 3 T e -
I N D E X . 
Tevet)c¡Q, Posta Gomico Latino. 
Tsrtuí iano^rudúirsirno Afi-içano5y deíu-
t i l lnjcnio. 
Teodoieco, Doftor Sagrado. 
Tefauro,i.C.Senador, ^ 
Teatro de la Vida Hureuria-
. Tibulo,Poeta Lacmo Romano. 
T^ibsrj.Q Peeiano,!. C . 
T ü Ó Ltvio , Hiftoriador Latino Romano, 
muy eloquente , Varón Celebre , â quien 
iban â ver ( defde muy lexos àla.Ciudad 
deRonia)muchos,llevados mas-de fu grã 
Opinion y fama, que de las Grandezas de 
Roma, 
Tiranuelo I.C.Eminente eatodo genero d« 
Erudicion,Scnador, 
Tolaraeo, Aftroldgb, y Geógrafo Griego. 
S.Tomás de Aquino , \m de las Eícueías en 
la me jor Ciencia, 
C . Toledo,Sumifta Celebre; 
Tb in as B o cio, A ntiquario S agrado. 
D . T o m à s T a m a y o d e Vargas, Hiftoriador 
Efpañol>y Fi ló logo Latino , Cromita de 
Caftilla,y las Indias. 
Tucidides,Hiftoriador Griego, 
C . T u f c o I . C . 
Trogo PornpeyO^iftoriador. 
VA k r i o Maximo,Hi i lor íador Moral L a tino. 
Vafeo NuííOjEfcritor de Milicia. 
V a l d ê s ! . C , 
Vegeeio.Efcritor Militar, 
4VeÍaíloLC, 
V g ó D ó n e l o I . C . 
VinceneiQtde A n a L G . 
Virgilio,principe de los Poetas Latinas. 
Vtciona,Teologo> 
Viceneio B ! a í c o , H i í t o m d o r d e Aragón; 
V l p i a n o I . C . 
V l d a n c o Z a f i o L C 
Vibano ApcariOjTeolo'go. » 
Vulcaíio Galicano,Hiftoriador Politico. 
XEnofpnte,Filofo,y Hiftoriador P ó l i t í , eo Griego. 
z 
V 
ZAcarias Boverio.Teologo, C . Z a v a r e l a L C . 
Z o í i n u s P a p a , 
Z o a n e t o I . C . 
I N D I C E D E L O S T E X T O S , 
Q V E S E y D E C L A R A N , D E T O D O S 
D E R E C H O S . 
. D E L C I V T U 
L . í ò . t i t .de l eg ibus . ene l eap.i.de la V i -da de Colon , fol .a. l it .C. 
L.i.C.deprajpof.lab'lib,lo.ubifup. G.3 ,fo 
lio 11. 
Novell. 149.e . i -& \6uc.x.§.i. ubi fup.e. 
j . o b f . s . f o í . r a . 
§ . i.de iur,perfonar.c.4.obf. j . fo l . 17. 
L.non omnes, §.âB'arbaris, de remilit.ubi 
fup.c.5.fol.ao. 
L.ç.D.dedol.d.c.^.obf.a.fol .ai . 
L.un.C.fiquis Imperilib.p.l.Impena)23.C. 
de núpr .d . c .5 .obf .7 . fo l . 24 . 
L . i . t i t . 1 i .p . i .& 1.4.t¿t.a. l¿b.i .Recop.d.c. 
5.obf.8.fol.i5. . 
L . J . C - d e Cona«rc.ibid. 
L.2.& 13.p.deíníusvocand.cap,<r. obC.^^ 
;'fol.¿7. 
L.i.§.hums>deíuft,& mr.íbí,obCf .íol. jz . 
L.prorp¡ciendum,de peen. e.7. obfervat.a. 
fol.50. 
L.exhoç iare,ibid, 
L.^.C.de fiLoffic.tniLqui in bel!. lib. l i .e . 
fin.obf.ff.fol^o. 
X . 2.0. tit,^ .lib.4 O r d i n . à 1, io.tit.4,lib,cr. 
Kecop.ibid. 
VIJ>^4 D E O l E V ^ i . 
JL, Vnic.C.dc Veter.iur. enucí.c. j .obf.i^ 
foí.f r. 
V 1 V . A V E F E R N A N C O R T A S . 
J ^ zo.tit . i $.p.$.c. i . fol .<íí?. 
'L .5,81 j . t i t . 7 . p . ç . i b i d . 
1 N D E X . 




L.jjp.z.ttt . 'j . ibid.obr^.fol.Si." 
L . 3 .&4-c¿t . i 3 .p .2 . c .? .obr2 . fol.SR. * 
X.Z2.tit.7.1ib, 1 . R c c o p . c . ç . o b f . j .foi.10 5. 
L.íunt p.erron3i,dereíig.& íümpt.fiiner.c.5, 
o b r , 4 Í o l . i o 7 . 
L . i . C . d e Principib.agant. l . i . Ç . d c p r o x . 
Sacror.fcrin.c.^.obf.z.fol.-i 11» 
L.fin.inqiub.cauf.in integr.c.7. obf.i.fol.* 
114. 
L .denúciam«s ,4 §.f in,dchís qui adEcdef , 
c .S.obf.j . fol . ia j . 
V I D - * V E L M ^ R Q ^ E S V O N 
FraKcijco Pi&íirro. 
io.delcgibus,c.i . foi, 1 )ò. 
f L . 1 .C.dc ofí ie .Magíftr.d.c. i .obf. t.fo 
lio j 3 3. 
L . u n i c . C í i q u i s Imper.mal.obna.fol*; 3 4. 
L . i . § .ob meritorumjdeConft.Princip.e.a.. 
o b í , 3 , f o l . J4(y. 
L . ç . n t . i . p . z . c . z . o b f ^ . í b l . ^ S . 
L . 2. ti. 17.11.4,0 . T h e o d o f . ç . 3. óbf. f. foi. 
Ldefertorem jÇ.be l lo j dere miUcl . r 5.tit, 
j S. p. a. c. 5. obf. 1. foi. 180." 
L. i .§ .pof tea ,deong. iur . íb íd* 
L.rei)sd.elatus,dc muner.& honor.c.fin.ob 
ferv.^.fol.iy 2. 
J - . i § . q u s h s e o m n i a , C . d e Veter.Iur.enu 
de^iid.ibidiol . IÍ>4. 
F / P ^ í P £ I V ^ I N P I Z A R R O 
$1 Bueno, 
J^>Omnis,dereg.iur.c,2.obf.i.fol.207. 
L.poftl i íniniu,! .f i lms,de captiv, ôt poft 
hmin.c.2.obf.3.fol.2o8. 
Jl.Uberorum 220.de verb.íign.I.ifti quidetn 
quodmet.cftuf.ibid.obf.ult.fol.20^. , 
Y 1 D * 4 D E L M U R I S C ^ L 
Jj.<r.tít.J7.p.2tC.I,obf.2.fot.2I7# 
L.2z.tit.7.1ib. i .Recop.ibid.fol. 217. 
L.cx hocmre,deiuft.& iur.ibid. obf.3. 
L.ff.tir. 13.p.2.&1.3ír.tit.<í.p, i . c .2 .obf 1. 
foi. 2 ? 1. 
L . 1 .C.de ieb.crcd.ibid.obf.3 .f.23 2. 
V I D ^ D E m R i V ^ N D Q P I Z A R R O . 
j ^ . 1. C d e fi! ,offi c.! i!>. 1. c. 1. obf. 2. f.; 50. 
.L . i . t it .z7.pu*.l . io.t!t .3.Iib.4 l . ic . t i .4 . 
l ib.f í .Recop.ibid. 
L .Giachus , G.ad LIul.de ad«!t.c,2,obf.4« 
fob i íTz . 
L . J .de conrr.empt.ibid.obf.y.fof.2<íi . « 
L . 2 . t í t . 4 p.2.ibid.obf 6.foi.261. 
L.interdam qui pot.c.3 obf. 1. ^271. 
L,.antepen.dere milit.c.3 ,ob.f .f.27^. 
L. í .dereb.credu. ibid . 
I , . I . t i t ,2 2.p.Z.c.4.obf.2.f.28l. 
L.r.§.5.deventr,in pof.mic.c.C. ob f . i . f c l » 
301. 
L.^.de mft.ik iur.I.quihabsbâtjde legat.3; 
ibid. 
L . 3 . & <?.t í t .23 .p.2 .c .^.obf .2 . f .301. 
k.crimen,de peen .1.2.|.in fibjs, de Decu-
rión, c ,6. obf. 5. foi. j 03. 
L.iftiquí 3 2.§. í in.quodniet,cauf.f .304'. 
L ^ . t i t . z . p . j . i b i d . 
L . i .f.eum urbem.de offic. Praefçâ, urb.e* 
2.o5óf.f.f.3 17. 
L.2.C.quando & qtiib.qU3rt.paFS,lib.l0.c4 
8. obf <;. foi. 329. 
L-gravis,C.ad l.Iul.de aduit. c.uk.f.3 39. 
L . 3 • & fin, l.pantonms, §,per dueUonis5de 
de adquir.hxreélf. 340. 
L ,2 . t i ç . i o ,p .7 . ib id . 
Y I D S t P E G O N Z A L O P I Z A R R O . 
J ^ . i.de pcen.c. 1.foi.3 47. 
L . 2 . § . 7 . d e orig.iur.fol.345. 
L pi-ohibicum.C.demr.fife.c.^, obf. 1. foi. 
374-
L , 7 . t i t . ! 3.lib.4 Recop.d.f.374. 
L.adbeí l ias , de peen. 0,5. obf.4.foi.}%<). 
L.fiqtiis fiho 6 . .§.hinuteni,de i m u ñ . rupt.e, 
ult.obf. z. foi. 3.94. 
L . f i hominem 30aT5andat.d.f.3P4, 
Auth. utiudicisfuiequo fufi:ragl col. 1,obf. 
3-Ío1-3Í)5. 
L .p . t i t . i .p .2 .d . fo l .3 í ) 
V l V ^ t P E P I E G O G s t R C l s t P E 
Paredes, 
JyfOve!l.Iuft.74.c.i.fol.jí3<>. 
L . i . t i t . i í . p . 7 . 1 . 2 . t ¡ t . ¡ 5 . p , 2 , c . i , o b f . r . 
fol.401. 
L.fin.C.de Natur .hb.obí .2 , £ 4 0 1 , 
L.filium,de his quifunt fui,obf.i . f . 40 j . 
L.iuftaü.demanurn.vind.c.p^.obí. i írü'ca, 
foi.41 2. 
L.poftliminitiiBjds captiv.c.ult. f .^ai . 
P I S . 
i 
l N D 
VISCVRSQ L E G M - >Y P O L i i l C O . 
T 4.t¡£.x>.p.i.«le¿l!cat..adCo»id.Duq.fol.i. 
'¿.ti ípunus und.Éogn.l.ôlius, cíe his qui 
funiíuufoi, j . • r 
L . i . t i c . iy .p .a . ib id-
L.eutn tjcbere,dc fcmcutbio l . 10. 
L.i7.&4;i'.'Taarab:iá. 
L.í4 . ! : i t .3 . i«b.2.0rd.í: . i2. 
L.trwEum eoquod naet.cauCeod. 
L.9 . t i t .4 .p .r . f . f j . 
L.rerum mixtura.deufueap.f.i J . 
Cap. i .<.lc feud.Marehi'. 14. 1 
L . t f . t í t . z í . p ^ . e o d . ^ , _ . 
L.quoniam in pnoribus, C . de inomc.tcft. 
cod. •• • 
L. i t f .Tam.f . i f f . 
L.quiíI ígravM.dícenfit . l ib. i i .eod. ^ 
L.beneficium.dc Coníl icPrinciaj». . 
L.cum diverfis.dí rel;g.&. íbmpt.fun.eod. 
L. fpcm,C.áedon.cod. 
L.1.& i5 . t i t . i9 .Hb.5.Rec©peod. 
L.f i pacer,§.fin.de donat.f.io. 
L.í i donac.C.derevoc.dona.t.f.aí., 
L . x . t i r . j 3.1ib.tf.Recop.f.í2.. . j 
L.4.tit .4.p. ^ . f . z j . 
L .3 . t ic . io .Ub.ç .Recop. f .2 .4 . 
L-í) . & ro.tic.2,7.p.i.eod. 
L . í . t í c . t r .p . i . l . z . t i t . - i i .p. / .aod. í 
L. f i paccr,§. 1 .de don.f.28. 
L.i.tit . io.lib.^.Recop.f.? 1. 
L.i,§..uU.de vcrb.obUg.f.3 5. 
L.libc¡-(3rum,dc verb.iigmí.fol. 58. 
L . 1 .tici ç .p . i . eod . 
L . in fuis,de lib.<& poñham.eod. 
L.fi!HKfamilias,44.d5 müit.tcftam.f.^p. 
L^o .Tauf . fo l . jp . 
L.fervus>lelarns»de muncr. & honor, f.40. 
L.femel cauíana,dedenunciat. aud. lib. 12. 
fol.4J. 
L . 5 . & H.tit . iér.p.a.f^S. 
I:4a.de his qui not.Infam. ^50. 
L . i . d e i a ñ . d i iur.f .5j. 
L.prohibitum,C.dc iure fifc.f.^j»: 
L.y.C-deotnn.agr.defert.f.íjz. 
L . i o . t i t . i . p . i . f . ^ , 




C^ A p . i . D e piscbend.c.Iire^dí;eleâ.enel ^ cap.i.obfcrv. 1. de ia Vidade Colon, 
í o l . y . k . H . 
Cap.li gens io.dií>. ^í».ul>i fupriol.ff.Iit.D. 
Cap.Moyfcs 8.q. i.c.i .obí*. r.fol.4. 
V 1 D \ A P E O l E V ^ i , 
QAp.aote Oínn)a4o,dí-n;.c.i.obf. t .fol.43, 
y en la Vida del Marques don Franciíeo 
* Pizarroc . i .obf . i ioL 134. 
V 1 V * 4 v e . C O R T E S . 
(^Ap.íi quádo,d2 rercnpt.c.4.obn9.f. 100, 
Cap.Sacerdotibiis4i, 1 i .q . i ,d .c .} .obf .4 . 
fol.147. 
" V I D ^ Í P E L M ^ R Q V E S . V O N 
Fraxcijco Pitarra. 
(3 ¿Vp. Abbate fane,de re iud.Hbví.e.z.obn. 
3.fol.147. 
V I D \A D t I V * ¿ Ñ P I Z A R R O . 
QAp.paratas az.q.2.C.3.obf.3.fo!.273. 
Cap.i.de iur.!ur. ibid.obf.5.fol .27ç. 
Cap.omnes Baíjliese 1 fí.q.j.e.niiniSyàc iu-
re íur.c.7.obf.^.fQl.3 17. 
Cap.Lotharms i.q.i.cult.{•01.340. 
V l V ^ i . D E G O N Z A L O P l Z ^ i R K O . 
Ç A p . P r i n e e p s f e c u l i i j . q . ^ . e . i . o b f . j . f ô . 
202. 
V I D ^ Í Ü E L M ^ R I S C ^ L . A L M A G R O . 
CAp.Of ius S( í .d ¡ f t . c . i .obf . i , f .2 i2 . 
Cap . i ç .de reg.iur.in6-.c.2.obr.i.f.23r. 
Cap.eulpatr.23.q. i .c .3 .obi: i . f .»j |<í . *' 
CAp.ñquado,deief€r»pt .e .4 .o l>f . i . f .373. 
Clem,2.§ .quod4uté ,de relig.dom.3 74. 
Gap.faeit homo a j . q ^ . f o í . ^ ç . 
Ca.Bsat9 Pauius 22.q.2.c;$.obf.2. £ .385 . 
C a p . i . 2.3.&4.22;q.4.d.fol.385. 
Cap.^4acint,deconíccxat.dift.i. c. ult.obf. 
3 Í 0 I . 3 9 4 . 
Cap . f eüs3 5 . 7 . q > i . o b f 4 . f o l . 3 í 5 . 
S V M A Ü -
S V M A R I O D E L A H I S T O R I A 
O C C Í D E N T A L D E LAS N V E V E V I D A S 
de Varones iluíkes contenidas en 
eílc Tomo. . 
V I D A D E L A L M I R A N T E 
Don C n í t o .'al Colon. 
Contiene ficte Capítulos. * 
* 
CA P . I . Vefeubrlmierito de la Quarta VAY te del Mando, lUmada M E R I C A , 
[Vofitros F ER. - IS A B E L I C A ,p« Cef-
talles^ Vida,y Góvkrno v d N ^ R Q V l C O , 
y la ^A*tiguedad. delas fundaciones di las 
Ciudades,fol. i . 
C a p . i l . Principio qae tuvo el defcrdrírfe el 
N uevo Mundo,fol. 7. 
C a p . I I I . Diligencias que hizo Criftovat Co hit 
para emprender eflenaevo defcnhrimiento,À 
que dio frincio felizmente c»n elfa<vor,yfo« 
corro de la CatoUcaÃ.D.Ifal>el,fol.t). 
C a p . I V. PrlmeroViagede Colon a las Indias: 
SH dichefo defchbrtmtento, y bttcltâ A Efpa-
ña;7 las mercedes que lehi^iefonlos feftons 
RcyesCatolicos,fol,i 3. 
C a p - V . Segundo Viagede Colon a las Indias: 
Lactrninuacion en fu àeÇcubrimiento;Sucef 
fes qué en el le acaecieron: T las nuevas hon 
resaque le hiñeron los {eñéres Reyes Católi-
cos qúando dio buelta a Ca(lit!it,fol. 18. 
C a p . V I . Tercero, ViagedeColon Alas Indias: 
Sucrffosde Id Navegación : Motines de los 
Nnebros contra, ej ̂ Almirante: StifrudeciA 
en pacificarlos ,y trabados que lefuced'mron 
ha¡labi!herotra<vez>kEf}>ana,fol.i(¡. -
Cap. V I L VltimeVisgeiel ^ilmiranteCohn 
a. las InÀias\Nnevos defculnrimiemos,que en 
ellas hiz,o:*Adverfidade$grandes,que pade-
ció en efta'Ñavegaciav. Su bucha a Efpana-, 
dende muriótd#xad<> d»s hijos,y clarifsiwos 
bla¡0Hes k fti Nombre can fus obras, fol. 3 3. 
V I D A D E L C A P I T A N A L O N S O 
deOjeda. 
Contiene ocho Capitulo?, 
Ç- A p.L Vahujfangre del Capitán 0\eda:Ex 
'' oerienciitfingftlardeftt animo : J como fue 
elegido por losfvñores Reyes Ç atolieo's para 
la Conmifia de tai Indias, fol.^1, 
••n 
C a p . I I . Vi.ifeprimero de^ilonfode 0)eda ,y 
losfucejfiS.d.ffieVitgcfol.^à,.. 
Cap. I I I . Vingc fegundo de~4lcnfo deOjedaa 
¡as Indiay.Ñtttvts defeubrimicntos f¡uc en el 
hiz,o, y Vttor'tñ que en el tuvo contra los C a -
ribes -fol. 48. 
Cap.IV. TcrceroViagede.Alonfo deCydaí l 
las Indias:!' nuevs cargo que le' dierõlos fe* 
ñores RcyesCatolicos para la Ptblflcion de 
Tierra firme,fol. 51.. 
C a p . V . QuartoViage dciAíonfo deO¡edaÁ 
las Indias-; T laprottfla ij hiz>o â los Indies 
de Cart age na,tan re ligiofa , comovalerofa* 
memcfol.^. 
C a p . V ! . Rebelión de los lndi»s dela Prpvirt' 
'cía de Cartagena:T come fe pacifico per ¿ICa 
pitan Ojeda,fol. <jj, 
Cap .Yl l .Mas defeubrimientos %Pchtaclortest 
Valor , y Trabaos de <Alonfo de O¡eda,fol. 
Cap. V111 .Difpaficion del Govierno d e ^ I M J 
fo de Ojeda: SH Vevecim k Nutfra Señora,: 
Virtudes Heroicas deflegran Efpañol, y 
piuerte,fol,6z,. 
V I D A D E F E R N A N C O R T E S ; 
Contiene ocho Capitalos. 
(2 k y . l . P a t r U , Sangre f Nacimientt,ymttep 
tras del valor de fjetnmdo Cortes: Y fu prí 
mero Viage k las Indias, ful .6 5. 
Qzy.W.Llegada, dèCortes h.$at« Dçrtrirtgs ,jr 
Cuba: Su Empreífa-df (a Çoqftijfa de Us I n -
dias: Vitoria milftgro¡a que tttvo contra les 
Indios de Penteetcaw.yla entrada en e l lm-
perio del Gran AÍMezúmafoLjo, 
ÇiLfAll.RefuelveCones pa^ar âMexico:$te-
cefos acaecidos en ejta- tornada defde la Ve-
ra CrHz,:Sf( entrada eii Mexico: ^igaf^ioSt 
y buen reetbimiento que hallo en Motez,u¿ 
ma : T como le prendió en fu mifma Corte y 
P alacio,fo l .&i. 
Cap.I V . ^éf ibUidad de Motez>umaconlos E f 
páñolcs:Imenta Cacamac fu¡obr'mo librarle 
delaprijitn:Lo que rtfulto dello:PrendeCor 
tes â Narvaezs'Mn,erc Mm&uma-J cequif 
ufe 
S u m a r i o d e l a 
'ufe la Gran Mexico pit ellnsttibl^vtlor, 
yb't-zdfMs de Cor tes,foi go. 
Ciy.V.'.CMqtt'ftaCorttsHueVéts FroUincims: 
'Exemplo que àà # l»s In&iotpitra imrodueir 
en ellos, in Fe . j U Venir acro» de Us Santa!'. 
Muerte ¿elJédeUmado da Fracifco de GA 
ray.Fin de lot encuentros eHtrefiories.y Vie* 
¡ o Vela&qtiez, : T la Muerte defte , folio 
10 1. 
C a p . V I I . Vnd* mov'íU (obre los cAjamientos 
de-Ios Indies'Jmta hecha por Cortes pira de-
urmmrU'.Sn re\olficion:Nnevos defcttbri-
mientas de Indias: Rebelión de I'os EfpaKoles 
tontra Csrüs'.Cajligo della,y fu paeifteacio-, 
f«l. 108. ' ~ ' 
€i^,V\\..Con\Mrâcidn ¡esretít- dt los Indios fá • 
r a mutarÀ Corüs\Como fedefeubrto-T el caf 
tigé hecho en Usprin«\pales{CAheçãsdelia) 
fdrA terr»r de les Con)urAdoi,y efcarmiento 
de los den)its de aquel Imperio^fol. 11 2. 
C í i p . V I I I . SoÇsiego de las alteraciones de Me 
¿cito eon lá v'iftd de Corús'.tAmtr grade que' 
Hi tenia» los ludios: Como le ptrftgttio Nar-
vaez, en la Corte, SÍÍ venida a ella: Merce • 
'•¿.ts qne le hiz>o el feñor Emperador: HtllaÇe 
un la infelicejornada de^4rgel:Sas adverfi-
árides por embidlas-JC la mnerte dejle Il&flre 
Varo i f jo l .n j . 
j V I D A D E L M A - R Q V E S D O N 
Franeifco Pizarro. 
Contiene feís Capítulos: 
CAP..1.Nobleza, Pttritt>y Valor de Von ^ Francifco Pizarro -.Su heroica refolftcion 
A la fran Empreffs de la Conquifla del Pern: 
/Medios, j gente de que fe valió para execu'-
" larla: Primer* JS/juvegacion que hixto dando 
- • principio k ejla Conqmfta: St¿ce(fos,y traba-
josgrandesrfue tnelVifcurfo della le ae*e-
cieronfol.ityt. ' . 
"'P'&p.ll.^dcciS valerofa dePizarro en, elg/ave 
empeño defla Conquifla: Los pocos Efpañeles 
co q la cotinno: Quienes fuero efios: $tt aprif 
toy penalidades enlafe^anda Navegación'. 
Sttcejfo miiagrefo del Tigre,y Leo eftTi'ptt,; 
' Zadicbaq delrefnlto álosÑue(tros:Defcti~ 
'h¡mientosdefte Viage'.Ida de Pizarr» a Ca[ 
tilla:Lòq alta le acaecio:Mercedes q fe le hi 
z,;er<i*i:Yft(bueltaalPeni,fol.izg. 
C ap. 111. Tercera Navegaeio del Marqttes do 
' Francifco Pizarro al Pera: Verrtta della: 
'',. Encuentres entre Indios, y E¡panoles en la I f 
la-de Pmd'.Spttraicloñ, y di les de Ttsmpiz 
^ conlfa ios NMcflros: Comradkion 5 haz¡en a, 
ejia CoqHi{lri:Perfe-/erv!cíiide PlzÁrro'.Gtict 
•ras gntre lAtâbalila Mcnarcb de aquel Ira 
psrío,yGtíaxcár¡n bermano:Podero(o Exer 
cito,y riquezas defle Monarca : Véncele don 
Francifco:Prendele:J Conquifla efe rlquifsi 
moReino,fol..láti). 
Cap.IV. Paffan los Efpanoles alCttzco-.Ha^ 
llafe allí la [enal de la Cruz; Sucedo dcl ln-
dio,que la venerava: Muerte ele ^¡abal i^ 
ba,y prefagjos deila: ^Alteración de fas C a -
ciques, y vitoria contra ellos". Entrada del 
Marques en el Cuzco; Venida de don Pedr» 
de Alvarado al Pern: Re falta dcfla lorna-
da'.Encuemros con almagro, y fx cõcordia, 
foi.i(><;. 
Cap.V. Prevencienes, y repartimiento de don 
Francifco^ara profgnirefla ConqKÍ(fa:Mer 
ced que fe le hizo del TÍMIO de Marques de 
los ^-Itabi'los: Rebelión de Manco Inga ca-
ira los Muejlros: Sttceffos della: alteracio-
nes entre los E[panvles'.Inqnietfíd de iSllma,' 
gro:Opone¡eal Marques:Tiraniz,a elGevicr 
no del Cfszco: Su prifion, y muerte, folia 
174. 
Cup. V I . ^Acciones publicas del Marques, 
de fuss de la muerte de ¡Almagro: Con¡tí. 
ración de don Viego(»hiwt y otros Españo-
les para vendarla: Matan los Conjurados at 
Marques: Sagran valor, y Católico afeelf 
en efe trance:. Ignorancias, o calumnias de 
riifloriadores contra los Natales ŷ H a z a -
ñas Ilujlrcs defleVaron: Nem delias para 
Elogio de¡ afama poflawa,foL 183. 
V I D A D E I V A N P I Z A R R O 
el Bueno. 
Contiene dos Capítulos. 
CAP. I . Pajfa luán Pizarro c^t el M a r -ques don Francifco y y fus Hermanos k 
Infrias \ Hallafe con ellos en los Moti-
nes de Puna, y Tumpiz: Defcubre los 
intentos de iAtaulpa: Entra de los prme-
ros en el Cuzco: Enc^tgafcle la Guanls 
deMítcoInga'.Suceffos della,y de la guer-
ra quetuvo con los Indios delPenon, en 
venganza de la muerte de unos Efpañeles, 
fe l . iyy. 
Cap. I I . Pacificación de las ^Alteraciones 
del Cuzco devida à luán Pizarro: Reco-* 
Irafe fu Fortaleza per el valor defie gra>t 
Efpañol: Muere de una pedrada en el ft¡o 
délla: Credito que avia ganado éntrelos 
Indios can fu es fuerçotf forque fe le dÍ9 ret 
nombre de Ü V E N Q f i l . i O f a ? 
HiftorU OcidentAl 
V I D A D S L M A R T S C A L D O N 
Difegode Almagro. 
Contiene quatr© Capítulos. 
A P . I . NAeimiento âc den Vie^o de^it-
m*gro : Quando psfso nl NPICVC Munie: 
VUges if fíe hi^o de Panamá al P a h Su va 
lor «otra los Indios: L a variedad dr fa ceu-
dicion.La entrnda en el-Caz,co,j[ttcejfo; de-̂  
l la , fo l . i i t, 
,Cap.It.Fí*tef d« don JD'iega dt ^ilmarro a lr i -
^ftifsimoJleino dc^hilc.Sitctflos dtfte vu^e; 
vélteractones de ^ilrmtfro: Vfrrpacion del 
Govierno dtlCux-ce: Sus empeños en con-
jervarlf .La que re falto del los: Muerte def-
dichadit drjie Varo» : T cattfas con qste fe 
juflt fico legalmentesfoUa i *t. 
,Cap. I I I . Veníanlos amigos de ^IntAgroÇ» 
nmene tttlaVtd* del Marques: luran por 
Gtvernador de todo el Per* a don Diego de 
¿silipagro el Moço:TiriWiz,an el Mando ¡UÍ-
titeo los de [afaraón: Criteldadej defte üem 
f¿:Losí.eAles que Je opxjteron a efta tirania: 
TotTttaM aampo eontra los Traidores: Entra 
¿on Ditgo enelCtiz,co con gran Exercito, 
yapodtrafe de fu Govierm, fol. l $ j . 
<Cap.1V. Embi¿ el fenor Emperador al Lie en-
eiadoVaca de C afiro, Cavallero de laOr-
¿.ende Santi.tgo, del Real Con¡e\o Supremo 
deCaflill^ta laslndins a averiguar la muer 
te de almagro,y pacificarlas resueltas del 
• ¥trti>. Llega alia cfie Mlnifro: Es muy bien 
Yteeb'tdo de todos: Su gran prudencia y ñcier 
$9én efienegocio: Honra a los Leales :Com-
itida een la pax. a *Almagr* : Sttobflinacion 
j rnifla:fidz>eft jt/fticj* del,y de otros fumo-
¡res deft as rebueltàs: T qmetafe aqkel Reino, 
y I D A D E H E R N A N D O 
Pizarro. 
Contiene diez Capítulos. . 
CAP. l.tfoblez-a^ytriAHfa de Uernánda %faarroiExercfcioidefti)uveHtud:Sigtíe 
fut ir* tivltíi¿\*iErmeia ,y Navarra Jtr¿ 
•Viendo MÍfeñor Emperador Carlos Quirno: 
I A cpte le acaeció en itna Audiencia con el 
CtfAt: Temé aeaRondeUopara pajfar a In* 
¿Us:S*primtToVia£e al Per #: Valor,y pru -
¿ert/i* eo qttt exercito atli las ^4rmas:Ha~ 
lUft enelfífceffo de Puna: fiaz^añagrande 
fttya exeetttada en aquella ocafion , fdio 
S a g . Í I | Ptofií1**. Htrrtando en la Conquí¡ta. 
del Per* e*n fxs HerniMos: EfgH.iça cote • 
fh Compañía un rio c,%tídaUfo'.líjzJii(ptie^i 
tepar*paffxt la Ivfanuria; Explora loi tn~ 
textos de ̂ ótabaliba ; ILiHaje c» la memo-
rableBatallade LAX am ale a , yen la prijion 
drjie B>irbaro:Brichc a Efpaña cor: el Q u i n -
to para c¡ Cejar,de iptienfsic bien rteibiaorf. 
. defpachaáo con Merccdes,fol. 253. 
Cap. I I I . Segundo viage de Hernando P i -
z,arro al Pei^Servlcio particular, que hiz,o 
al Ce far con el Donativo de la Ciudad de 
Us Reycs'JZcl fíe!tas del CH-ÍCO quietadas por 
efcV aron: ilebelioa de los Indios ,y fucaf. 
tigo'.Efftterfo Heroico , jprudenciafingttlar 
qnemt'jlro en eftas ccafiones Hernando Pim 
i , aYrcfo! .z<}^ . 
Cap. I V . Ganan los Ir/dios la Fortaleza del 
Cn^cs-.hncntan quemar aquella Poblaciont • 
danos dtfle ittcoulio-.Perdonan las llamas al 
Templo ¿e aquella Ciudad: ^ép^eto de los 
Eípaxths. Quirno grande con ejne los alen-r 
ti) I lcrMMíjo p!z,aryo;^ícometea los Indios 
j vmcclos .(iendo¡u Exercito de was de ciem 
w.l.y muy poces los N'tirflros:u4paricion del 
glor'ofo lApoflol Santiago, y como favorecia 
a Ffpaña en efta ocafitUifSÍ, 1 7 6 . 
Càp.V.Saio d e f u n d a c i ó n de laCiudaddel 
Cttzco,y f o r m a t'.éila; Difpoftcion de fu For-
tal(z,a , Cvjth'.expugnnble por la Eminencia 
del paefto ,y fo l eruia labor del edificio:^4co -
meteñ los N urĵ ros el ganarla: Defendenla 
V'ileTofamcnte los Indios:! ríndelaHerna-
do Pigarre, fol. 284. 
Cap.Vl.TMiVjojde losEfpanoles en el Cuz,-
cr>: Efcaramafas (angrientas con losladíos; 
Sacrificios de aquellos Barbaros alSollVef. 
ajio fivgular de ¿es dellos muy valientes-. 
xAlitr.taHernando Piíba^roÀ losÑnebros: 
Habanas grandes defle Caudillo en eflaocé 
f o n : Pelean los Ffpamles veinte y un d.ias 
continuos en defenfa de la Ciudad: Sliceflot 
varios de las ^4rmasCatolicas:F avore celas 
t i Cielo vlfiblemente: Vmfia celebre comrtt 
los I»d'¡os:Ca¡ligo hecho en los prefos: T Pa~ 
cificacion dt aquella Provincia. ) fol'tt 
Z 9 l . 
Cap. V i l . Encuentros de Hernando Piz.arrot 
y el adelantado do» Diego de ^Almagro fo. 
bre fu venida al Cuz^co'.Gmrras Civileseu-i 
tre los Efpaão les por efta venida'.TreguaS de 
ellas,c¡uebradas por almagro: Violencia dt 
fu extrada en la Ciudad del Cuz,co: Quema) 
la Cafa de Hernando Pizarro, y préndele :y 
el Efiratagema con que fe libro de la priflon^ 
fol. 5 08. 
Cap. V« I I . Encuentrafe la gentedtLlenade 
Pi&arroj la de D.Diego de^ílmagrv.fiõpê 
- /*x 
• los Ledes a tot c m i a r its: n w m •r>)*dcr.ez, 
Genera l dé Almagro en taYtfriefyt: Pre ien 
Us ¡Sfpíc(lros al ^ i d e l a m M o : A c í d e l e s CM 
fàdos de fu priíien: Circos que (e Le hiñeron 
en U caufa ¿¡ne¡e lefulmno : T [ a âeftlcha. 
dofiyi-fotsM). 
Cap . ' lX . Defiende Hernando Pizarro k anos 
Indios amigos de los Emanóles, contra otros 
enemigos fuyosiPelex con efíos^vecelos.ypier 
de en el alerce m Efpnno': Sataf-tcion «lo-
riofa defta perdtdaiBi&arro Ardmiiento . y co 
ruge finguUrde los Ntcefíros contra aqste-
llos Bitrbaror.Sttceftosfeiizes de ¡as firmas 
Católicas en UProvindia de los ChurcAs:Stt • 
jétalos Hernando Pitarra : Y defcttbre las 
Primeras Minas de Oro jPlat4,qiie fe abrie 
ron por fu induftria en el Pera, ful. 331. 
•Cap.X. Bttelve Hernando Pi^nrro â Efp.tña, 
dexando quieto y pacifico el Per'pcTrababos, 
y ldr<gayri¡ÍGny(jM tuvo en Efpaüa: Cargos q 
fe le hicieron,y fns defenfts: Comofalio bien 
' dellos'Tlleno de años, defpnes de tener bue^ 
nafncefionde [t, murió felizmente en eláef-
c4nfo,j retire,de j a cafi,fol. 3 31)• 
y I D A D E G O N Z A L O P I Z A R R O . 
Contiene feís Capítulos. 
CAP. l.Prffevafe , como Gonçalo Pizarra merece el nombre dcViron IhifireiS» na 
• vegacióna Indias'.Hazsdnasque hi&o a l ia -
do del Marques fu Hermano: Y como ciquif 
tv ÁíõsUimitos Indies de los Charcas, /«/ . 
Gap. I í4 Va Gonçalo Pizarro por Governador 
deQftitcSti tornada â lã Conjuifla de la l f -
la de la Canela • Trabaos' 'wmenfos, que en 
ella padeció; G a flos que hizo para fu expedí 
, cion;Suef(fos raros defta CeñqH>fla:Stf buel-
tá kdujtoy vtjlas qtie fuvi con Vacadè Caf 
tro. foi.'j 49. 
Cup. l i t , Ordenanças hechas enEfpaña para 
'las Indias a inftancía de F r . Bar telóme de 
las Càfãs : Loque flntie-fnndellas les tlifio. 
riadores: Y como fe cometió a Vafco Nuñez, 
Vèlti fuexecucion, de qué tuvieron principio 
las dcfdichas de Gonçalo Pizarro, foi. 3 60 . 
Cap. V J . Llega el Virrey Vajeo N u ñ e z Vela a 
las Indias: Rigor con qué executava las Or 
dcnançhffianos que rejúltaron delh'.Vados 
entre elVinèy^y ¡os Oidores:Comoprecedió 
GoçalôPizWròenejlaocafo-MuertedelFa 
tor Ulan- Xuarez* , y def iftrado fin de Vafeo 
Ntiriez por fu temeridad-fol.} 6 6 . 
Cap. V. Llegan a E[pana'yis nuevas delm a l , 
teuciones CivUn del 'Perh',Ló\qae finmie. 
'¡tasel feñar imperador'. V'r.mi ehtHcal D«— 
üo* Pedro de ia G.t(ca-â pasibV&• aqt/rl'itt . 
alterac'ones'.Lo c¡ ¡acedh car. fu ida'. 2 muer 
te deGonçalo Pizarro fil 177. 
Cap. V I . En que fe ponen Copiasse la Real P/o 
viüon, que llevo el Dochr de laGüjca álP?-
r)i,'! de la carta que te eferhio Gonçalo P i -
zni-rt>, par a el merecido'credito df fu buen* 
menioriá'fvl'3%%' 
V I D A D E L M A E S T R E - D E 
Campo Diego S i r c a de 
Paredes. 
Contiene íeis Capítulos. • 
CA P. í . Nacimiento, Padres, y Patria At i) lego Garda de Paredes?. Su Educación, 
exercícios, y Natural inclinación a las xAr^ 
mas.fvl.}9<>. ' 'l'••'• 
CU.v iage Primero¿] hlzo.k^Us India 
de Paredes: H a l la fe (n la Cônqtiifla del Pc-
rtf,en eífuceífo de Puna, y Tumpiz, j m U 
yrifion de uétaulp*.: Y-fus Hazatías éñ'^os 
fftce!fos,fc!.4&4- ••••• [ : .•' ' 
Cap. I I I . Bttelve- u Efpa&A J>ieg» Garcià-dc . 
Ps.rcdes-.Bffala mamúl tmpcnador.Sirt/e-
le en4as lomadas de l". mexi', yla'Grdeia^. 
guerras de Ital ia , y+Aleitenn'm H-ailafefin 
prernie de fus férvidos,y determina boHer-
• fe a las Indias, fe/^off.v--A ; ' -
Cap. I V . Segando viagude Djego GardA de 
Paredes a las Indiasír S^mtWes que tuvo 
co» el Governador vãen P x i u de Cabftra: 
Defaeredhaie con el VoUot delaGafca'Mlfye-
<ga con e l al Per»'. Succffos de la Nmn'gáiez 
.. Y adonde pafso García de Paré des,f4V^p. 
Cap. V . Haze Viego Gárciavie Piúedis la 
Población dela Nueva Trftxillotgxctiitrts 
con el Tirano Lope de Aguirre hafra que le 
vtWfoyjw&Pitfôétk cj&élíidhdbLfMWtdA* 
ver para efcarmieittnpitlUico: Goviernoda. 
do a Diego Garda de Paredes por jus fervi-
eiof.Y. w&a ie waHrhrmñWticit moslrt -
dios, j-vi. 411, 
C ap. Vl:¿4lAba»fárdt naepékS^lñS:k4xc^ 
lenciadel-vakry esftierf& 'áiioS'EffániUi: 
Defenfa defte a f m t ^ o à m lm Bftrèfâij&le 
meria- de las abíigatímey'êe lMPmiÃ"i X 
Elogios de la C iudadde ¥ n m i l Ü ^ytij» es 
Áel^iut&r defte libyo\jx>l)%\*y?:-. •• . O 
C O M P E N D I O D e l D t f e M f e t e g á t í o -
bre la obligacion que tieWh íos Rey«s à 
remunerar í>erv¿dós:ÉtqytS¡yapor A p c -
diee de las Vidas de los VáPóheí Iluftres. 
]> Ponefe efie Dtjcurfo debaxe de la P?ote~ 
cion delExe. SXonde JD^Hedi S.Lucaf, 
G c f o L i . J ) O c a , 
H i ã o r i a O c c i d e n t a l . 
lio Motivo al lAmor pará 
e'crivirle,fol. i . 
7 | PropoJtcioH , j fí>í defle Díjctirfáfil.j. 
FmiJawj. 1. Ex tjaefe prttéva , ̂ «Í /«Í Gr&ciA 
del Titula de M wquesjjecha k do» Frattcif 
co P i z a r r o l a d e h s ion. V¿ff.illos fue per 
Fuiidam. I I . En qvefe defiende como ejldsMet 
cedes tuvieren. 'J.¡turalczsit de Perpetute ,7 
pítffaron k los Herederos , y Sucesores del 
Alargues d.on Franclfco.fal. 13. 
Futiciam. US. E» el qy.alfe mueftra, «¡ttela pre 
ten (ton de don ht.m Francifco Pitarra (Nie 
to del M.irqnes doaFrancifco Pizarro")tie. 
xc por l í Vifirihmlva la Acción que le afsijle 
'por L a devias partes de U )uf:ici¿t : j que por 
¡ a s Servicios r/erecie mayores aumentos de 
los qtte pide,foL 23. 
Fundain. I V . En que fe Apoya como fe deven 
gratificar hs¡crv'cios del Marques, por la 
¡afiieia lega,l,q emfifte en dijlribmr ias mer-
cedes eon tgtialdad ¡t los merecimientos de 
quien las rec\b e ,fo l 4 4, 
Fundam. V. En que je concluye, qtiefedevs la 
remstnerACisn, y recompensa que Ce pretende 
por el Nieto del Marques den Frac ¡ feo ,y exe 
emarenel las MercedesdelTitulo,y 2O0. 
Va^íillos^ofoloporqticobligan k ello las par 
tes todtis deyifligia y mes aun tamíicnpor }A 
raz-on Politica de la pena ,y el premio . folio 
52, ^ • ' 
Jfy Coronaíe efe Difcíírfo con referirei 
efe¿h querefulio del , para alemar k todas 
cm el exemplo de la. remwneracUn', k que 1$ 
¡oliciteneonmerecinmmos,fiil.yi. 
SV'MARIO DE LOS AS VNTOS, 
Y V A R I A S M A T E R I A S , Q V E SE T R A T A N E N 
las Gbfervaciones rditicas,Morales,luridjcas, Mifcclaneas,y 
de Sana Razón de Eílado; Deducidas de los Suceííbs de las Nue 
ye Vidas de los Varones íluítresde Eípañaeixcí ., 
Nuevo MundojHiftotiadas en ;! 
cílc Volumen. 
y 1 D A D E L A L M I R A N T E D . 
Criftoval Colon. 
A L C A P . I. 
/ ^ v B S E R V . I . Política. vévtrigHàfe qual fea 
fne^rforntAdeG$viernojAEleccío,o U Stt 
cefsio enlos Reinos,y Mo»ArqmAS,y qual def 
tas tiene mas dificultad en fu CZqHiflA-.Co oe<t 
fian de la de los Imperios d e M e x m ^ elPe^ 
raiqueelprimerofedavaforeleccionjelfe* 
rundo por facefti*n,fol. ?. 
Q g 5 E R . V . I I . Moral. Vefcubrcfe que la CAti> 
fa de perder los Indios aquellos Impefiosfue 
t i defenfrettamiento de fus viciosiy el caquif. 
far fe para efia Monarquia,premío de Ufe de 
fits Monarcas en la extirpada del ludaifmo, 
yhertgiés,foLj>.'-
A L C A P . IT. 
Q P S ^ R V . Vníc . Católica. Mueflrafe q los 
buenos foce'fjsfe deven atribítir ttnicaméte k 
Dios,]no al hado^ni a !afortttna,fol,p.;.^, 
A L C A P . -IÍI. . . 
OBSERl^-Otóljca. Pe^dirAfiU 'Pre' videncia.de Dios mdifponer^que lasrlque 
z,as deUduevo Mando ftteffén para lósfeno-
res Reyes de Cafiilla,ful. 11. . . ......, 
O B S E R . I Í . Policica,Crift iana.^í no fe-ha 
de dexArtodo k Dm,/ztlq en todo es Qmnip» 
tente,fine ajudamos al bfsen'fHcep c í oht4r 
denuefiraparte parAÍograr¡us efeSlos f̂. 1 i . 
O B S E R V . I I I . de Razón de'Eftado. Como 
deve tomarfe,y[eguirfe los cofc\os de MAtro 
nas Valerofas,y Reinas prudentes enJosheQ» 
cios que tocan a la caufa publica,fol. 13. 
O B S E R V . I V . dé Razo'de Eftado. Comoj 
en q forma de,ve tomar fe confeso de los Reli-
¿iojosyperfonasEclefiafticasen las materias 
deGovierno,y Efiado para acertArlas,d.f. i i 
A L C A P . I V . * " 
O B S E R . I . " Política. ímiálca.Iufiifi'c^cion 
de la Conquifta de las lnd,ias;y fks prífigios, 
o pronofikos en bt-¡ma»as,y divinasletras,\ <¡. 
B OB^ 
S V M J R I O D E 
O B S E R V . II.de Razón de Eftaáo. Quanto 
importa bonr.tr a! benemérito con el premie 
para el beneficio de U Repifblicafil.x 7. 
OBSERV.n í - Iu r íd Jca . Crift iana-Prnív*-
fe como la efclavitfd de los Indios es confor-
me à Derecho , j tHVofmprwctpío ÁelafeBo 
piadofo deUfeñoraRcinaCMoUcaJoLi j . 
A L C A P . V . 
Q B S E R V . I . Politica. Las experiencias,y 
iosexemplos importa mtcho para la hiena 
direcciondel Goviernode Usmaterins Poli 
ticas,fol,20. 
O B S E R V. I I . de Razón de Eftado. Quando 
y en que forma fon licitoslos mrdiães.j ejlra-
tagemas en Uguerra con el enem'iffo,,fol,i 1. 
O B S E R V . I I I . Católica.Comobíiñ<i.mU-
dioBairbaro.enmedio àeÇer Gentil-, conocí» 
la mmortalidaddel á lmA,fe l . z í . 
O B S E R V . I V . de Razón de Eftado. Cewo 
mando Ufeñora Reina Catolica,qneno p.tf-
faffen EftrÁgeros â IAS Indias,y en que je fan 
doefteVecreto,d.fvl.iz. 
O B S E R V . V . Política. luridica. lMpe/ ¡~ 
dones nuevas de tributos,como ha debater-
fe para que no cdttfcn alborotos,ni inquietn-
des,d.fol.i2. 
i O B B E R V . V I . Sobre lo miC¡no.Com»fe h» 
•vieron losfenores Reyes Católicos en efia ma 
teria con los Indios,foLí^. 
O B S E R V . V I I . de Razón de Eftado. Q^a-
to importa a los Reyes H¡arde piedad y cle-
mencia con fus Vaff'ilhs por fer amados de-
llos,,foLx^. 
P B S E R ? . V l l t . deRaiOB d« Eftado. So, 
bre la mifma mateúai que fe trato en la Ob~ 
ferv.IV.fol.x^. 
A L C A P . V I . D E C O L O N " . 
Q B S E R V . I . P o l i t i c a l á e Eftado. Impor. 
' tanda del trato dela verdad,y del ufo de U 
mifericordiaenlosGovernadores, fol.19, 
,OBS. I I .PoI i t i ca .Lega l . í^ í neceffaria es la 
templanza en el cafligo ,7 la Epiqueya defte 
\Afonfnio%fol. $ o. 
<DBSERV. I I I . Politica. Dañe cjcaufan los 
malos émulos en las Republic as,fol. 51. 
' O B S E R V . I V . Polít ica. Como devefavore. 
cerfe al buen Vasallo en lafortmA adverfa, 
O B S E R V . V . Católica, Z cío grande con q 
emiaron losfenores Reyes Católicos de la ve 
neración del Culto 'Divino, y propagación de 
¡ a f é e n l a s Indias ,fe L 3 a. 
A L C A P . V i l . 
Q B S E R . I . Aftronomica. Prcmflico: de la 
afirolo tria en que for?x a fon ciertos,fol. 3 c>. 
OBSER.II. Política. L i s acciones Heroicas 
cftan[iempréffí'ytAS ¿ emlndias , fol. 5 8. 
O R i ü R V . I I I . Moral. Hombres f tchtorofis 
no fon buenos p,.irA Conqui^as,y porque, dill. -
iW.8. 
OBSERV. i V . Militar.SiJè» licitas l o s ^ r -
d:dcs,y üftrntayernas en Uguerra , diüs fo-
lio 38. 
OBSERV-Y, Política. Quf-nto importa el 
fdvor de un atnigo,y qu-amofea neceffaris.fa 
lio $9. 
0 3 - E R V . VI.Politica,y de Razo d; Efta-
d v).iuyin gran a tension es meneflerpara cm 
pcri;-.Yfe en U Emprefa de cofas grjtitdesfoiío . 
O B S E R V . V I I . Mifcclanea. Felicidad Ai-! 
fi,i de Colon, y qtsan útil es l.i ¿liforinen las 
Republicas,y que calidades ha de tener p.ii'jt 
ferie 
V I D A D E L C A P I T A N O I E D Á . 
A L C A P . I . 
( Q B S E R V . I . P o l í t i c a . Sumaimptrtxciâdel 
acierto en la elección de los Sfyctos ¡>ar¿ lo-
grar baems fuegos - fol.4 3. 
OBSERV. 11. Polírica. J>cvefe atender ala 
cal id.", d de las Provincias para eftaeleccio, 
á . fo l .^} . 
OBSERV. I H . Polilica. Comofeht deem-
plear k cada uno en el minijlerio à que le tira 
fa wctiníícion,para que aproveche,ful.44. 
A L C A P . I I . 
/ " V B S E R V . l . d e R a z o n d e Eftado.C?*-*»-
ta opinion y credito conjigum las Cabeças 
con tener buenos Miniaros para fu ayuda, 
fol. 47. 
OBSERV. I L de Razón de Eftado. Có^e 
fon buenos para governar los q no fabefufnr 
fimaztones, /0/.47. 
O B S E R V . l l I . Militar. Laimportanciadel 
u\c de^irdidesy Eflratagemas en la guerra, 
ft fe execfítacon ingenio, d.fol.^j. 
A L C A P . J i l . 
O B S E R V . V N I C . Moral. PorJerafe elbue 
natural, y candidez de los í-fpañoles j y las 
nflwias,y doblegas de los Eftrangeros, fo-
lie 50. 
S f M J R l O D E 
^ \Alcí¡$-*^no nj ahférvaciónes* 
A L C A P . V . 
. / ^ B S S R V . I . Religiofa. ReUgian de losSS. 
R R . Católicos,y¡ama obeiãcla d Vicario. 
deCrifto,foL<i<í-
O B S E L I V . l í . Politica, Legai. lujíificacim 
de las firmas Católicas en UCoiiqnlJla de ' 
hislnài<zs,§oL%6. 
O B S E R V . I Í I - deRazondeEflado. Siltti 
materias de Efiad* deven tempi arfe gtn U 
jufiicí-a, y ft deven eommkarfe et Letrados, 
â.fol.^G. 
A L C A P . V I . 
O B S E R Y . V N I C A . L e g a l . E / § » m d s r t ^ 
/efe de IAS guerras, templado can la)uí}ici4t 
aepe fs ejiiende,foL<)%. 
A L C A P . V I L ' -
O B S E R V . V H I C . MQAÚ^.-^4ijHietideve 
atribmrfeia Medicina j prsveches delia, y 
fptsefeãosfol.gi , 
A L C A P , V I U , 
Q B S E R V . I . Religiofa. Devoción de Nuef 
tra Senora,yjus efeãos en los ftieefas de Us 
, ;lhdtâs,fol.6^. • 
G B S l i R V . Ü . Politica. Riefoo ¿<]Htviven 
f'íetos fiempre Us grawdes Minijlros- en fas 
' obras,d.foLg^. 
Q B k S E R V . I I I . Politica. Qu<en no fuere ca. 
d iciajo fer¿ htttn Mhnftro, d .fo l . 64. 
y I D A D E F E R N A N C O R T E S 
Marques dêí Valle, 
A L C A P . I . 
Q B S E R V . I . Legal. Nthlez,* del ^ipeltidif 
de CorteS;j como importan much* los M a -
. yorAzgosfaraelluflreyconfervAciondelas 
' famil ias , f»l . ( ) j . 
O B S E R V . 11. Politica , Criftiana. Ponde-
rafe el dia del nacimiento deFernanCtrtes, 
quefítefeliz, prefagio de la di latac ión deUi, 
f e en las Indias fox fti valor yf»L <sS. 
O B S E R V . I I I . Económica. Qvato intfona 
que las madres çrien a fas pechos los hijos,fo 
lio 69 . , * 
O B S E R V . I V . Alegórica. Funda Cortes el 
tifien anuncio def&feUcidad en unapaUma, 
, qusboío fobrs fu navio d-efpues de una gran 
tor}Wcn¡a>4>j')l'6£-
A L C A P , I I ; 
Q B S E R . I . RdipoCa.. Devocio delaCruz,¿ 
y elffíftocopo'fo dellaen laCenqMiftade las 
Indias f t i . y 6. 
O B S E R V . I I . Religiofa. Qtiamo frocurav* 
Caries aficionar d los Indjos'Á la devocio de 
Nueftra SeñerafoL-jj . 
O B j S E R V . H I . Religiofa,Vevositn ardien-
te délos tfvañoles aLAfsftol Santiago Patrié 
delksEfp.WAsfol,jt. ! 
O B S E R V . I V . Militar. C«« quantaprovidí 
cia,y butnamana fe hw&s Corás en la Bift* 
frefk dettt* Útpqttifii.fat. yp. / 
O B B E R V . V . de RVzon de É'ftado. V e l é 
difenfion civiLy de no cofervar antigosrefat 
tan IMS vcrdid.as de las Re;ieblícas..fol.$o. 
O B S E R V . V I . Política. L a UherMidadpro 
ducefewtpre buenos efcElosfoL S 1. .' 
O B S E R V . V I I . Mil ¡car. Conque atención fe 
ha de tratar í*/ paz, en el empeño de. una gúer 
; rayfoWit.- • 
O B S E R V . VlI I .Po i í é i cá . Ctmofe d e ^ v f 
el buen Governador en Us di¡enjitnes t i v i -
les^d.fol.ti. 
A L C A P . III. n 
Q B S E R V . 1. Militar, ^drdiddegseerrdpa-
ra cafas apresados >fol.%j.' 
O B S E R V . I I . Militar. QuAtdo es bien admi 
tir la i¡>az,,fi el enemigo ctmbida eo» ella y d» 
fol.?,7. 
O B S E R V - I H . deRazondeEftadQ. Cora» 
deve trateirfe â los tmbaxaderes àehsenem 
m igas ..aunque procedan cantelafameme^fol, 
88. 
OBSERV. í VrMiíitar. Povderafe la refold 
cion heroica de Cenes a entrar en Mexico> 
fol.Za. 
O B S E R V . V . Militar. No conf ié el buen 
fucefo de laguerraenel mucho numero'de 
Soldados, futo en fit buena, di£ipli»d*jd.f¡iitli0 
ÍS>. 
A L C A P . I V . 
Q B S E R V . I . Militar. Mucha importa t é 
buena coyuntura para lograr el arreflo ¿el 
¿onjlicte delas ar mas,foi. 9 6. 
O B S E R V . 11. Católica. Cuidado de Corúi 
en que los Indios fueren injiruides erilate^ 
fol.97. 
O B S E R V . I I I . Politica. Vitimo remedio de 
las fediciones civ 'des, y cerno úso ãelFernan 
Cortes con bizarro ¡<.KÍt>:o en el mayeraprie-' 
ta sou lo s enem tgss f a l. 9 j.» " 
B 2 O B , -
4f 
L O S J S S V N T O S . 
•pañtro r .i clGovUfrto k quien m lebtt mc-
A L C A P . I I I . 
OB S E R . V A C . l . P o l i t ! c a . M í r ò í w del Marques don Francifco^ce» los Indios en, 
e(la Cenqftífla.fol. i «¡y. 
O B S E R . V A C . i l . Politica. Quanto Importa 
Hit buen razsonjfftictfto pant mover ánimos 
tibiosyfoí.i 58. 
O B S E R V . 111. de Razón AcM&¿o.Q»ad<> 
e birn ufarle U neutralidad , o fet parcial 
en los vandos.fol. 1 <;£>« 
O B S E K V . I V . P o U ú c A . U t r M i o d e U m i -
go fingido merece gran caflilotd.f«l. 1<¡<J-
O B S E R V . V. ReJigíofa. Señal dada k / « 
Indios am<got parafalvar las vidas y que fue 
la Crfiz,.y jm Elogios,fol. 1 So. 
O B S E R V . V I . Militar. Secreto jconfideH-
cia^uata mpeña en las ocafitnesde la¿utr 
Ya,,fol.i6\, 
O B S E R V . V I I . Militar. Vevenfeformarto 
experiencia los Exércitos, y la obediencia es 
el mohil de fu acierto,fol. i S l . 
O B S E R V . V I H . ReM^iofi.Menofprtcio de 
las cofas Divinas cent» fecafliga decotado, 
fol. 16 ] . 
O B S E R V . I X . Militar. Vrimefojehade cui 
¿Lar de afftgnraY la vitoria,qdéác lograr Us 
defpoyos della,fol.i64. 
A L C A P . I V . 
O B S E R V . I V . U-Mí^. Pedirfacorro cntie-
po es Àil;<[c»c\.i muy imánamep.sr.t Lis co-
(as de l - gucrr.t.fai.: S i . 
O B S E R V . V . l'óhtKa- Laruin/.delas Pe. 
publicas reftihã ¿le los v.indcs yparcifiHd.i-
des,d . foLi2i . 
A l C A P . V I . 
OB S E R A C . l . ác Razón de FAtia .Q^Í daííofe fyelt fer (l nojcguir las buenos 111 -
le)os,fíl.iÍ!>. 
O B S E R V. I í • Política. E» los aprietos y ira 
b.i)os fe ¡JAÍC experiencia dolos ejrtfjon tt¡cr 
nos aminos, f ! t í'y. 
O B S E R . l l l . "Política, l a importancia de la 
H;floYia,y de ejuefe t¡criva co» verdad para 
ftrlo.fo}.\9^. 
OBSfcRV. IV.Política. Católica. Vuh e-
terna es la muerte de los Varones Iluflrts , | 
viv'''ron como tales¡j murieron como Catoh 
cos fa l ,191 . 
OB!>ERV. V. Mor»!. Fragáidadde U v t i * 
human*. • y fama inconjljncia de jus fafucs, 
fol. 1 V i . 
O B S E R V . V I . Política. Ctmó'feha de 'pre. 
m'utr a! benemérito , y como premia el Señor 
Emperador al Marques . f l , i i) 3. . 
V I D A D E I V A N P I Z A R R O 
el Bueno, 
OB S E R V . I . Católica.' L a Devociodeld Crux, a. quato obliga k losCatolicosf.ijo. 
O B S . II. Mcteora, y Moral. Qu êdenota lo, 
Cemet as , j conto dtvtHcftimarfe fus yñz,ios 
f o l . t j x . 
O B S E R V . I I I . Política.^qstanto obliga el 
* e inpeñtdeUfey palabYafol. i j z . 
O B S . I V . Moral. Ponder aje la gran líber ali 
dad del M.P.FYancifco Pi&arro.d.f. 1 s i . 
. O B S E R V . V . Política.Lacanfapublicaba 
de pfeferirfe k todo en ti animo de losIlnftre( 
VAronts f i l . i jy , 
A L C A P. V . 
Q B S E R V . I . Política. Hafe de templar el 
caftig» del yerYO^Hefftecanfaide un acier-
to,fol. 180. 
O B S E R V . 11. Pol ít ica. Fmdar Cindadeses 
gran hmr* ,y U conjtguio fuperíormcnte el 
A i Arques don FrancifcOfd fol. i$o. 
O B S E R V . I I I . P o l i t i c a . Legal. Como deve 
cftidarfe de la cortfervación de la Real H a -
xieitdaifol-iSi. 
A L C A P . I . 
OBSFRV.l .Pol i t íra .Legal .Poi ' /áKw^r te Ae uno fíele t*:l vez, ca¡Ugarfeá, mttjhoS 
para e\c armic-it o publico, fuLiot. 
O B S E R V . U.MrrfM.Las Cautelas Milita-
res enlagticrrjfart i»ipo'rtamifstmas , diãt 
fol .zoi. 
O B S E R i I I I . KzU^ioC». Es acción nwy Cito 
Uca confngrarà Vios los defpojos de la vim -
r ia fo l . iOí , 
O B S E R V . I V . y V L T . Católica. Dete(la~ 
cion délos fi'¿reges,yGentiles,y alabea de 
laFedelosEfpañelesfol.íO}. . 
A L C A P . 11. 
QftSZRV.X.PoktiCft.TomarcoKfciv ddcx¿ 
pergeniado es gran cordura^y mayor el fe* 
guirlefoLíü'], 
O B S E R V . H . Militar. Mas fe m a n ¡os 
Soldadoscon el exemplo $ ccrihspahbras, 
' f d . t a l . 
O B S . I I I . Católica. Dios honramfscl: ho a las 
ft íps en ejla v¡da,y en la otrjf ol. ¿c 8. 
B ¿ O B -
S V M J R I O D E 
O B ^ - R V . I V . Moral. Pwderafeqw» \»$* 
wmta-'cMfo htcnBi^rro t l r m m h e d t 
Bueno ,fol .2. oy. 
V i D A D E L M A R I S C A L D O N 
Diego ¿c Almagro. 
A L C A P . I . 
QB.SERV.I.Po'. ittca. Moral, tfofíempre rf 
tan vhictílaâos les grandes pttefios ahs J!¡:f 
tresK4ci¡r?ieHtos,fol.2» a. 
O B S E R V . Ü. de Razónele EftaJo. Como fe 
h»n de d¡?ribnir Us honras para fer efiima-
diiSyfil.ílJ-
O B S È R V . Ul .Monl .Ve H«I( crueldad ffe-
lertfaltAr la muerte d e l a t o r de l la , para 
Çueaftigo^ol.nS. 
O B S E R V . 1 V . UiUm.Quando lag/tnraa-
prieta per muchas yartes, donde ha ác acu-
dir je primero fs l .z iy . 
A L C A P . I I . 
Q B S E R V . I . política. Lega!. E l gran da-
ñf «¡ae fe caufa de las inobidtemias,y como 
deven cafl igarfcfil. 151. 
O B S E R V . Ü . Vohtici .QttaMojtn* quien fi 
gue la Vox, del Vulgo enfis acciones > d. ful. 
aj í . 
O B S E R V . I I I . Moral. Qfjcnquebranta un 
juramento vive [ttgeto à àefUshas,fol.z31. 
O B S E R V . I V • P o l í t i c a . m { e ha ¿cave 
turar lo cierto psrle dudoih^l.fol.í^ a. 
O B S § J l V . V . Moral. Les ^ImoresJ.e las 
¿tierras èftk&ltépuijhs à muchos á*ñ*s,fol. 
A L C A P . I I I . 
Q B S K R V . I . Polilici. Mofe de ven efe t lf . i r 
.-. ios yerros em pretextó de que fon, o ctenipa 
reeet de néjenos fol.i 3 6. 
O B S E R V . I I . Vohuci . ^ Ustiramasfe/t-
gne por caflig» la perdida fat al del ^émor de 
^eljasyfol.zij. 
O B S E R V . I I I . Política. Qf^an gran aliem» 
fe cebra con la lealtad en los mayores apr'te-
tos,d.fol.2}'j. 
.*'•••'.'./-. A L C A P . I V . 
Q B S È R V . I . Política. Legal. Comi fe dan 
las manos U lurifprttdencia, y el^Arte mi-
O B S E R V. I I . Hiftorial. Teeafe UHifloria . 
del Monte Santo de Granuda con «cafíon de 
Ikroui de almagro elmo¡o,fsl,:^¡¥ 
V I D A B E L I L V S T R E V A R O M 
HsmandoPizarr©. 
A L C A P . I . 
Q B S È R V . I . Politica. Quanto aprovecha 
faber para: itxerciiár conprtidentia las ar-
mas.foL1.49. 
O B S E R V . 1 f. de Razo de ERnàoJvfloes ¡¡ 
fúcedtn los ki\os Áfus padres en los ofeios yfi 
fon de la m'ifna profefion,y no lo dejmereccy 
fiLz<¡Q. 
O B S E R V - I I I . Militar. Mucho mp^rta en 
Uguerra una buena rejelucionpara aeome-
terifol.z^z. 
OBSÉR.IV.Moral . L a benignidades virtud 
•* propriade loskon>bres,ft>l.z<¡i. ' 
A L C A P . I I . 
Q B S È R V . I . Panegírica, atabafeelPuete 
que In&o Hern ¿ndo Ptz,arr* par apagar ten 
rie c$nfn gentèifoLz j 8 . 
G B S E R V . I í . de Razón deEílado. P a r a 
Embaxadores fon muy a prtpofit* los h'obret 
eiiqttemes\d foi. z 5 8. 
O B S E R V . I I I . Política. Qttan imponantt 
eselminifierio delHifloriador, fol.z^9. 
O B S E R V . I V . Legal. Itíftífièadadefenfaes 
la que (Êjjjknda en la objervacia del Õèrech* 
de las Gentes.fol.zóo. • 
O B S . V . Legal,y Voht.Prhscipio deq nacie-
ron Usgfterras enelMánd»ffol.%6i. 
O B S E R V . V I . de Razón de Eftado. M u ¿ 
cho alienta al bueh Vaífallo la henra ãe f» 
Principe,aunque fea de palabras,fol.i¿^f; 
O B S E R V . VIÍ . Moral Cüpendi* delasVirm 
des del feriar Emperador D.Carhs ,foL ¿ G x . 
A L C A P . I I I . 
Q B S È R V . I . Politica. E n ios grandes fttefl 
tos aun el que procede bien eflafuyeio a m'uY 
mtiraciones^fol.zjo. 
O B S E R V . I I . Legal. lúfíificâfe UCcn^ifia 
de las IndiaSyfol.zyz. ,' 
OB'SÉRV. I I I . Politica./.^eruddad execm 
tada psra efeufar otra maytr, m U parece, 
O B S E R V . IV.Sepuleral./»/?* fphdofa Ác-
cien es la de h*z>ef exequias a los difuntos 
fe/. 2 7 4. • : " 
O B S H R V . V . Militar. Ceremtnia con e¡m fe 
obligavan los Indios a pelear, o ihtrir en la 
guerra,fol,2j<;. . 
O B S E B . . V I . Militar. Mucho importa lac'ó-
fviwdad en las voluntades de lasCabcf^s 
para el buenfuceflt de lag0erra,d.f.zy <¡. 
L O S J S S V N T O S . 
O B S E R V . VIT-Po! itltfa. E l buen Govern*-
Ao-- KO¡C govicrna por¡uyarecer ^lamente, 
A L C A P . I V . 
Q B S E R V . I . Católica. SietHprt fe ha da a-
caài.r â Dtos.y fiar del mícAtvemi eldcfa-
•̂ hngo de los majorei aprieteSffol.iSo. 
O B S E R V . I l . deRazondeEftado .Cmof í 
•parte esencial de un gran Caudillo la Elo-
qMet7cia,fel.2%i. 
O B S E R V . I D . Moral. Q^lfeaemuUcion 
digna de 4peteeer[e,y deferalaè/ida,f . i8i . 
A L C A P . V . 
O B S E R V • I . H iftorial.y Panegiríca.Pow-
deranfe las Hit^anas de Hernando Pí^.ir-
ro en la CSquijla de la Fortaleza del CHZCÓ; 
fo/.¿89. 
C B S E R V . l l .JPtoeptiçi .^í labança de l u í 
Piz,arrt ,que perdia la -vida en eft a Coxqulfla 
por defender áff* hermano, fol.499. 
O B S E R V . I I I . Cstülki.VeHdaesmHy)Hf-
ta dar gracias a Dios, y à fu S»berana Ma* 
. drepor los buenos ftice^oi,â.fol,x^o. 
A L C A P . V I . 
Q B S E R V , I . Eftoica.XíígrandesVarenes 
han de tolerar con entereza j valor las cal* 
midadesj sraba\*s fol. 301. 
OBÍJERV. II. Militar,Prevenc¡*n,y Provi-
dencia en la guerra fon v'mi*dtsmny necef-
fariasfol. 502. 
O B S E R V . I I I . Canomca,yLegal.Prohibí 
dtts -eflm los Defdfiós por todos Ü-erecboSyft-
lio 302. »•»,. H 
O B i E R V . l V . MiUtiT.QgftidteibuenCA* 
p í a reconoce fit bftekafortma, hadefeguir-
U,foL 303. 
A L C A P . V I L 
Q B S E R V . I . Militar. P,:w« que refutado 
faltar IriCabcC.ts Militares áfa obligado, 
fol. 114. 
OBS.1I. Militar.Catolica. La liga con enenti 
gos¡«fieles no es lic'.t.i.fjl.^, 1 ,̂ 
O B S . I I I . MoYil.Dantisc¡/tc trac ciijigo elvi 
cio Hidrópico de la ambición, fd . 3 i c. 
O B S E R V . I V . P o l i t i c a . Vet eft ación del Val 
go,yftí(l¡y,niones,d.foL 3 1 (i. 
O B E R V. V.Lejial. Quien funda fit ímenciÁ 
de Derecho, no Kícefsita tic previne a , fcüo 
? '7-
O B S E R V . V I . Moral, l a tolerancia Crifli/t: 
na tuc e mas, qHMnto mayor es la finrax,on, y 
agravio to¡crado.fol..$iS. 
O 
A L C A P . vm. 
B S E R V . I . Politica. E l interés todo lo 
vence fol. 3 zú. 
O B S b R V . U . Militar. Pnhibtrfedevek lot 
Soldulos la defordenada codicia afoito 
327. 
O B S E R V A C . I I I . Paregiríca. Valor de lot 
Efpañoles dignamente alabado fiem pre,folio 
328. 
O B S E R V . I V . Politica Lega!. Muctie im-
porta el caftigi) en las Cabeças para clexeplo 
de tos demás, d.ftl. 3x8. 
OBSERV.V.Po!iticá.jV2«e/>» importa, ocur-
rir a los da;¡os co celeridad para remediar^ 
los,fol 323. 
A L C A P . I X . 
> ^ . . ' 
OBSERVÍTTÍ'anegiricí. «¿Ubaft la cSfi tanda de Her nado Pizarro en él paffo dt 
ma laguna defefenta legms,fol.3 3g. 
O B S E R V . V . Lcgd.-Sits l ic it» cafligarl O B S E R V . I l . Militar. LA celeridad en acti-
. los Padres por los delitos de fus bq*s,y kunos '' ' r ' - - •--
por otros,) ol. 303. 
Q B S E R V . V I , Militar. MI tximpledel Capi 
ta» puede mmho,f<>l. 3 P $• 
O B S É R V . V I I . P o l i u c a , y M o r a l . H » i r e í 
peligro,que no puedt.rernediar¡e, esgran sor 
jtlurtí,d.fol.iQ-!çs >• 
O B S E R V . V I 1 L Política. Granv'mudes 
en Us Cabeças lafuerça dela petfuafivit, y 
l a 'Energia, y eficacia en los ra^tnamienus, 
f o l . I O S . 
©B.SÊ-RV. ÍX. Panegiriea. Elogio merecido 
de ma hazaña heriicfl de Hernando Piz,ar. 
fcfoU^oj . - Í . „ 
dir con elf»corro es mitygrcn parte para lo-
grarle fol.} 37 . • ..,....»-'•'-"••%,'/' 
A L C A P. X . 
OB S E R V . V N i C. Moral.y Panegiricá; Lucid» fruto es el de los trabajosj afsi por 
ellos fe alaba dignamente a efle V ã . f. 3 4 3 . 
V I D A D E L V A L E R O S O G O N 
çalo Pizarro. 
A L C A P . I . 
Q B S E R V . V N I C Panegírica.Ehgíodel 
^ invencible valor de ¡os Efpañoles'.cfpeeial-
mente en la Conqstifta de las Indias, fol. 3 4S, 
A L 
S V M A R J O D E 
A L C A P . I I . 
Q'BSEPvV. I . Moial. Poruna mtldádj»»-
rtrtWfaelei} hazer (entimientohaftálosmif 
nos SlrftKtitosfol.in^. 
OBSERV- IÍ. Par^girica. ^iUbafeUindtif 
. trúâeOoaçah Pizarr* tnfábrisMHnPuê 
te>vttriÑ¿vio,fol .}it . 
O B ^ E l v V . I I I . Vohtict.LosGoverittdores 
no hdfi de d AT ore)/ts a chifmes, ni pcymitirfS 
" fo,/ias.fo I.} 5P. ^ 
A L C A P . I I I . 
Q 3 S E R V. V N I C . de Razón düEftado. 
Las lamas ,y Tftbmales fe ha dèfomar de 
facetos capaz,es,y expertos para el acierto de 
los f>egoc'tos,fol.$6\. 
. A L C A P, I V . 
Q B S E R . V . I . Política, Lega!. Quando fe 
fuplica con ¡ujl* canfi de un A execution en 
cofas de novedad jwfto es fafpenderU por cf-
'" cufardaños.fol .$ji . 
OBSER V. I i . hioxd. D e ttnntal c«nfc\ofe 
origina larmna de quien le admite,fol.3 7 <¡. 
D B S E R V . H l . Cegai. lujlificafeenGonçab 
« pigarro el aver aceptada el Govierno que le 
dieron los Oidores,fol, 376, 
A L C A P . V . 
.0BSÉR'V.I .Pot>t íe . L/itioble^aprefla me 
''fa'#fm*-qm*.ff\uz,gue mahm Jiniflramirc 
de qnUn la tiene,f«i\ij^fi ; * 
O B S E R V . I I . Moral".Sobre lamifmamate-
ria deU Obferv. ILa lcap . I V . dcftáVida, 
: fo i . }U. ' ••• 
O B S E R V . I I I . Pol i t ic ly de Razón deEf-
rado. Mudar de pareçer es acierto, quando 
de executar elquefe aviarefuelto-y resultan 
ñicoHVen¡entes,féL¡%$. '. ,• 
O B S E R V . I V . Moral, Vano de losfalfoia-
migos^j qtfamo importa conocerlos para eví 
tarle,d.f]l.i8$. 
O B S E R V . V . de Razón de Ef íado. ío í V**:, 
dos civiles fe quietan ordinariamente ew el 
caftigo de las cabe¡*s,fol.¡Sy. 
A L C A P , V I . 
Q B S E R Y . I . Lega!. Infiificafe la etntradi. 
a o al Gov'term deVafco Nuñez, V e l a , l Ç } . 
O B S E R V . I I . y 111. Lega!. Esfobre lamif-
. ny.' materia de la Obferv.111.al cap.IV. def 
' taV¡da,fol. 
O B S E R V . I V . Politica. D¿ quien confervx 
y aumeíita la hacienda del Fifco no puede 
averfofpecha contra fu prostdimienn, ftli» 
3¡><i' 
V I D A D E L M A E S T R E D E 
Campo Diego Garciade 
Paredes. 
A L C A P . 1: 
Q B S E R V . L Legal. Los hijos naturales de-, 
ven go&ar de la Nobleza de fus Padres fil; 
401. 
O B S E R V . I I . Mora!. Qmnto importa exer¿ 
citar fe en la ytventud en juegos honeftos, 
. y Marciales para babil'ttarfe los hombres k 
' cefasberoicas^y de valor,fol.^oi. 
O B S E R V . I I I . F ífica. L a feme jança quetu* 
vo Viego Garcia de Paredes a fu InfignePti 
dre "Diego Garcia de Paredes ellnvenciblet 
fo l .40} . 
A L C A P . I I J 
Q B S E R V . V N I C . Mora!. Sobre Umita* 
c'mt délos hechos heroicos,y la buena cnttt* 
UcionfoLjjfig. ." ' ' • 
A L C A P . I l l ; 
Q B S E R V . V N I C . Pel í t íca . Defdkhdes 
grande no premiar al que U merece,f. 40Í. 
A L C A P . V I . 
O E S E R V . T N I C . Po l í t i ta . Huir lasoc* 
/tones del riefgo esgranpruâenciaifol.^i aA 
A L C A P . V. 
Q B S E R V . I . Panegírica, ^tlabafe ü Vie-
go G a r d a de Paredes por la ñtüerte del t i -
rano Lope de Aguirre fol, 418. 
O B S ERV . 11 . Mora!. Ño ky feguridad en h í 
b ienes defla vida, aun quando mas parece ^ 
puede averU,fol.4i 9. 
A L C A P . V I . 
Q B S E R V A C .Panegírica.Elogios de mef* 
, traEfpaña,y como deve preferir fe k lásdt-
mas Ñ'aciones delMundo,fol.^ii. 
•V l N l $; 
I N D E X L O C O R V M SACRAE 
S C R I P T V E A E , ( ^ A E I N H O C L I B R O 
E X P L I C A N T V R . \ 
E X G E N E $1. 
CAp.<r.ar7.Yida-f.c.4;. Ca(-..i).&feqq,ver.ti (T.ibidem. 
C s » . > • ver. 4, V'.xitquealter aâçroximunt 
• pnmiVevi te ,& fáctâmuslatcrem. Vida 5. 
c. ç.obf. r» 
C a p . 1 t.v;da 2..cap. 1. & vida 1. obi*. 1. c.3. 
• Ears fon de terra tm, & àecognaúom taa, 
&c. • -
Cap.-t4-per.tomínjvida i . e .^ .obf . i . & v i -
da 3. c.^obf, jj*. 
Gap.rp vct(.9<.Ingre§meftutadve»a,mejmd 
ut indict si Vida i .cap^.obf. i.e.4.cSc vi-
da i .c.4. 
C a p . a 5. & ir/.Sedermt cor Am eo Pritnogenh 
4»;Í'̂ /Í? PrmogenitnrHiVÍân.i.ca.g.i.ob-
í i r v . i . * 
Cap. 5 i.Timmt lacfib valde,&perterrttns di 
, 'vifitp¡>!tlum,qti;[ecHrn erat>y 'kà& 4.cap. z. 
obf.i. • 
Cap. 3 i . ver. 3 <?. TurnenÇque lacob cum lur-
- gio ait^&c.viúa 6;c S.obf.i. 
0 í ip . i 8vy t r.ii .F/íiít in¡omnh¡cíilam,^rc.^i 
da (i.e. 5.obr. 1. 
Capt4o.&4x,vida j . c . i . o b f . i . 
Cap.41.Pixitqm rurjus Pharao adIa(efh:F.c 
ce cenftituit te fuper univerfam tenant 
gyfth&c.'v\à& y.obf.z.c. 
Cap.47.& 4» ,£>«i cõfliwat Prtpojiios per CH-* 
• tasregioneSj,&c.vida j . e . ç . o b f . i . 
Gap.49* ver.; 5. Vidit requiem quod effet boi 
terramquod optima,&c. vida j . c . ç . 
obí i . &. ver. 2 4. SedU infarte arcmeim,& 
diftolma fumvincuU hrachiorum t'ms,&c. 
^ida3 .c.t.obívi.& a. 
E X E X O V O . 
£ A p . r . v e r , t o . v i d a (y.c.y.obf.i. 
Gap.iz.yer.^^vida i .c . i e.4.obr. 
C a p . 14. Moyfes vero cumvidiftettJExyptios 
mortmsfuperUMs0taris,drc. vida 3 . c .^ . 
obf. 3. 
C a p . i s.ver.iS.vid.a.c.i . 
. Cap. 17. PixHVomims adMojfem: Scribe 
Itoc tnmfyimmum^&c.viâa . 7»cap. j .ob-
ferv.í." 
Cap. 18 ver. 2-7.vida <í.c. | .obf. 1. 
Cap. i f . ver.(í, vida (í.c.y.obf. 1. 
Cap. 2}. ver. 2. N orifique ris turh.irtf adfacie* 
dum malum .ne^ue in iudicio'p'uriworüm 
acqmefcesfentenm^&cviAa j .c . i .obfcr» 
vac. 2. 
Cap. i t . ibid. 
Cap^4.v<fv.<r. Veusmiferihru&pepetis,^ 
patieni'C?' m?(!t¡sfri:¡i.rat¡oMib(ts: Si in tex« 
tu Htbrxo'.Lofigis naribus^hoc eft,ir*i,yi-
da i.€.<?. 
1 Cap. 3<J.'vcr.6.Jwfi<t er̂ o AJo^ff J prdctnis vo 
" ce caxt4f i ,NecVir, ttec Mulier qttrdqusnt 
ofteratultra'in operefa?iãuari],viài C.tap» 
j.ubferv. i . 
E X L E V I T I C O . 
CAp. r 7. Dm'i filijslfrael: OmnU anim* ix vobis non comeàatfanguinewi,(devi-
da i .obf.j .cap.í í . 
E X N V M Z R I S . 
eA^.2 .Vfr .2^^/rjfurmasfyM ,át^(iève--x;lla,& domus co^nationurnfuorí*^ e. 
vida i .e . 5.ob. 1. i 
Cap.4.ver.i 5. vid a j . c . j . o b C l . 
Cap.io.& 12. Loquutaefl Maria ad^éaro* 
" eomraMojfem proptiruxorem eiHs^/iitjio-
p i{am,&c.v iâa6 ,c .$ .obf . í f ' * 
Cap. i i.VenerantExploratoreSlJebrom^&c. 
vida<í.c.4.obf. i . 
Cap.l4..ver.2. Vtimtnwormitpmus in 
gypto^&mn ífthac"vafa¡olitudine,& c. v i -
da íLeap.7.obfov.i.& ver^.eiufdem ca-
pitis. 
Cif .S . tcee amem Chore filias I f a a r ^ c . vid-
f.t.2.obr.«.&vida (>.c.7.obf. i . 
Cap.20 . /» diebfts illis cenvemrnntf-lij Ifrael 
tidverfusMojfem,&c.viáa (í.cap.^. obíer 




I n â g x l o c Q Y t m S á c r t i S c r i p t u r a . 
Ç í i t y } i ,ver._4?iC5 accefsiftnt Pnncífcs sxer 
c . j . o b í 2. 
E t vcr.i ç.eiafdeiii c a p k í s . C w / a w i ^ i wpr 
vtittiãNonne i j iaf^ntyqm decip fc fillosJf-
tae ijvida ír.c.<í.obf.í. 
* • - / 
fA-p-i^sr-1 $.T¡t!lideTrtbH-btts veftrts.vi-
rosÇapientes^é" mhiles:&conflitm eosPria 
.CÍfSS.&cMÁi z . c . j . o b í . i . . . ^ 
É t vêr.ij.eiufdefn capitis. Q m A f l í . f j c i l ; vo 
vis vífamfuern : referte aá me , ^ ígo au, -
• íííV^.vida i.obf. 4. e.(S.& Vida 7. cap. 5, 
• 1 obf.i . . ••• v;.,. 
Êt ver . io .Ubmlkm Vensnef ter^aiduãorcf i 
veftcrjro wbis ípfe fugnabit^vida é. cap.4. 
o b C i . 
Cap.4.vidaéí .c .7 .obf .4 . 
' Cáp f.Y.;i-.3i LoqHar tibiomniíi mandatti 
/fí taj&e.viáâ tf.c.j.obí.i.^^ 
Cap.é . ver.a i..vicl.c.7.obf. 1. 
C a p . f . y z t . j . t f i x ejttU cMitiitts gemes mnters 
vincebatis,&e.vida.G,€-$-obC*, 
^ C t y - i i ' vc í .S .Nonf ic ie t i s ib i,que ms hie f a . 
ciwHs boâie fc-igt/li, qti&d Jlbi recitm vide-
*«r,Tí4a i - c . i . 
E t vcc-io.emrdcm capitis,vida i . e . i . 
C a p . i {.vida í .c .^.oW.?." ' ' 
-Cap. 17.ver. i<¡,N» habebit uxores f U r m n s , 
qttét aUiciant animitnt tins, vida i .C.I.ÒÍ v i 
da 3.e.4.obf.a. 
Cap.io.ver.jp. SiqfiA»Ào accefferlt à d p a g -
. •nMdamcikitatem,offeres$rif>iiimeipAceM, 
M ^Vvidar.;i,s«-!;«:sQÍ>f,3,& vera4.<fc 15.vid. 
> g . c . 8 . o b f . i . "'^ ' " " ' l 
t a p . 21. /̂ Í Í/?ehimprimuM liberorttm eius, 
& hí ik debenmr^yimogenits , vida a . c . i . 
obí . 1. 
C a p . l J.ver.3. tAmmltes., &Ivloabi teseúam 
foft ¿ e c m a m ggncrationem non imreibunt 
Ecclej iAin Domini in t t tcrnt (m,&c. vida i ' . 
& vida {.e.r.obf. 1. & vida 5.C.3. 
St v i d a i . c . ç . o b f . z . p e r t o t u m . 
Cap.zy.vida 2 . c. {. 
Cap.3 i.ScripfitMojfesle^emhaac, & t r ¿ ¡ á i , 
dite/im S a c c r d o t i b u j t & c M á & j . c . i . t í b . i . 
E X I O S V B ; 
( ^ A p . t.Ver. 13. vid a g. c. s». o'if 2. 
Cap.í.!nprinc:pio.34;/y;/írfl9 lofffefilíus 
Uu'yidHn vlros 'm al fcondite, ¿ixitcjue eis: 
Ite-y&conJlderaieteYrz-n.VrbemjjIçríehat 
vida ?.eap.3-obf.3..à( V*r.^. eiufdeiaca-
Cap, j.ver. 19, J)/.vi/ Drmiwisaâloft ie; Sur i 
gtjqmd taces premi ir; '.erra, & c. vida4. c. 
.f .obf. r.& vev.^.erufdem . lofuc deneüe 
furgens wi / i tcuff r í^vAa, 3.C.3, ebf-i. 
Cap.^.vex.y.^livsqífoij . , dmdecm Upides fa 
(n i t lopi fy&c.vida j . í ' . a . , 
• Cap. ç.Ç» íjfa Zo/i/s /» ágraVrbis l e r k b o ^ c . 
; vida 2.e.a.obf.3« . 
Cap.í). ver.17. SicqHe civltas hite anathem/f% 
& emni.! qxn ir, ea font > foi a Had7 Meretriz 
vlva. t ,&c. vida j . c j . o b f . j . 
Cap.7.vida 2..c.4.obf.4. 
Catj.S.íVÕ receiat volumenbttiffstegisab oré 
t f t o , & ¿ . v i d a j . z . ¿ . Q b { . i . 
CI)p.ii .vxr.-i-,vida¿1c.3.obf.3.& vida<?. e.; 
j . o b í . a . * 
C;if . 10. Irrmtcjüe fofue faptr-e'es reyente tota 
fia SI ¿ afeendens âe galg alis^viàà 3 .c.'5 .obf. 
3 .obf.3.&yer.yivida4.c.f .obf. i . • 
Cap; 1 ¿. ver. \ 9 .No funch/ittsxqtt&ffn$ t r i i* 
deret fhjs í í r a i l . & c . vida z.c.^obf. it ' 
Cap. 14. ver, 1 j .Nomen aafem Htbrenk olim 
' fue? at carii!tbtviúa. S.c.^obCn,-.• .-
£ J L Í B R O ÍMVlCVM. 
G:;p.2.ver>8.&5. & 1®. Etetirceiftvm'tfu 
hahitatores G^¿4í ,vida j . c . 3 .obf.z. 
Ca^.4.& 13.vida r.c.^.obf.z. — 
. Gap.tf 1 o.vida <?.c-. ^..obf. i.*' ^ 
C a p . 7,ver. f ^ ' X f t w âMdivifietâedeorif tmyitví 
imrfr . e tatHtPi ,&cMâ3i . i . ç .$ .obiier.4.' & 
ver. ijí .vida 3 .c . j .obf .z .» .? • : 
Cap. %.ver. x 2. V ixe rmto^ tnesvM I f r a i l a d 
- GedetniD'minarenoftfytfy E t ver. r. v i f â 
j í c . 3 . o b í a . & v idai .c . 1. , 
Cap.i>.ver.4f' ^bimdechtmnidiepttgnabal 
Vrbem^quamecepit,viàA <í.cap. j.obf. 
ver.ultimo,vida 3.c.j.óbf. 1.= • 
C a p . i 1. ver.10. Dominm qm hie 'mdit, tyfe 
Mediator, ac teftis ejf^.vida 1 . c . 1. * 
Cap. f j . ver .á . IndiebusilUs nenerfltRexm 
I f r x e l j t d unttfqmfcjj s¡u»dfibi r'eStttmivtdé- ' 
b¿títr«fttciebat,v\d3L 1 . c . - i . ); / 
Cap. i8 .ver . i8 ,v ida3 .e . j .Qbf . i . • « 
C ap. lo. ver. 1 z a 4, & 1 í>. v i d a 6 . e.^. obrtr~ 
vac.3. . . .... ' 
Cap.21 .ver . iQ. Idcirco dixertmt, (¡uiseflde 
ttnlverfis T r ibubml f fae l , qui non afcendk 
ñd Dom'muminMatphA^ vida i.eap.2..ob7 
fervac.5, . . . 
C a p . 2 0 . z r . Z 4 . i 5 . 1 : jy.&reqq.Tid.avCyJ . 
obf. i . 
E X L I B . L R B G V M I 
Ç^Ap.i.ver. 8. D i x i t Dominm Ad$Ait?$tt<Z' 
\4ttdipopHltim in omnibtts, g»4 I t ^ M / t t * í «4 
I n d e x l o e o r u m S a c r / t S c r i p t t i r á . 
tti&cMdi r . c . t .& ver. i z . c . i i . i b i d S . 
ver. i / . v u i . i . c . ^ . o b . j . 
C a p . 4. verf, $.V<>ciferams efiom»is Ifrael cla-
m n c ms.fno, & c . vida 3.C.3.obferv.z. 
Cap-1 1 .vtv. 14. D i x i t amem Samuel ddPo-
va lxmVcmtCyUt cdwus in Gulgalk > & i n -
novewttsibiReg»um,C^f.vida i .e . ! . 
Cap. 14.in principio,& ver. 1 5. vidaS. c.5. 
o b f . i . 
Cap . i y.ver.io.vida if.c^.obf. T. 
Cap- i2..\'t\'.2.,Co}tveneritt cum co omnes, qui 
ernnt cam angaria, c on flit m l , vida S.c.y. 
obi. i . 
C s p. 2 4. P ro f 'úusjit mihi Vdraintts-,«e faciatn 
hanc^em, eí»c.v¡da 3. c.t. obf.i .& 2. 
Cap.25.ver. 13.vida j . c . j . o b f . z . 
Cap.¿i).ver.7.vida j . c . i . obf .a . 
Cap. $o .>Aindechi t& impetumfectrmt,&ex 
parte ^ 4 u ( l r a l i , &c . vida 6. cap.y.obrer-
vacion z . 
£ X JJ. R E G V M , 
(^A-p-Lvida i.e.3. obf,3. 
C ap. i . ve r.8 . N A m ^Abnerflllm Princips, 
d e v i d a J.C.I.& vidai.c.j.ohf.f). 
C a p . 3. ver. 3 1. vida tf.c. p. obf.i . 
Cap. f .ver. j .Ecce net 0$ wum>& curo tua fit-
mus,devida, i.e. i .& vida«í .c^.obf (. 
Cap.8.ver. 5.ScS.vida 6.eap.5>.obrt;tv.3.& 
ver. i 5 .Fccitquefibi David ntmen¿utn re-
vertcretur capta Syria in Valle SulinnrfUti, 
vida 3.cap.5.obferv.3. 
Cap.P.vida 6.c. i . obf . i . 
Cap.15.vcr.20. Dixit ^Abfalon aà+Architc-
phehlnite côrtJilit{M,&c.vià3.jx&p.<i.oh-
ferv. i . 
C ap. 3 9. vida <f .c. i .obf. i . 
Cap.íí .vida j . c . 3.obf.i . 
E X T E R T I O R E G V M : 
Ap. t .ver.20. Verawtanten Domine Rex i» 
te ocHlirefpicimt mitts Ifrael.Et ver.z4. 
Domine mi Rex ttt dixifli. ^dbdoniasregnct 
po¡l'»?í,vida i.e. i . 
Cap.a.ver. 5.T« qmqtie, ejUnfMrtidiio-
bas Principibm^ó- cr ida 7.C. 5. 
C a p . 3. vtx.a.Ditbis ergo fervo tuo cor docile^ 
tttyopttltim wum itidicarepofsit, vida 2.c. 
4.& vida 7.c.3,obf.i. 
Cap.7.vida s.e. i .obf . i . 
Cap. i ' . Verumtarxe» indltbttsÇmsnottfa* 
clam propter DaviiPatremfuKm , vida 1. 
c.y.obf.fT. 
Cap .?J iver .S . Qmdereliqmtcon/ilittmfeHíí, 
q n i l à e à s r u m e i ,&c.yiàs . 5.çap.z.obf. í t-
E t ver. 11 .vida í>.c.9.ob£.2.& ver. 14. Y>4 
ter meus dggrevavit ingum veflrum:ego an 
tem AÀdtim lugo veflrOy&c.Bt ver.ao.vida 
3.C. i . ob f . i . v ida a.c.z.obnU. 
C a p . i 3 . v s r . i . v i d a i .obf.2,c.3. 
Cap.4.ver. zy. Dcdtt quo que Detisfapietiarrt 
Salomox'h&c.viáa ¡ x . i.obf.2, 
" Cap. lo.Caftodivirttitf injiam.qm Upfmftte-
rttt,&c. vida j . c . 6 . obf. 1. 
Cap.2a.ver.44.vida 3.c.7.obf. 1» 
Cap.}9.Egoamem delicaws fum-y & mUiti 
M e X j v i à a z . c . í .obf .2 . 
E X T E R T I O R E G V M . 
£ A p. 3 .ver. 2 3 . Puga aver um Reges contr'4 
tc,&cufifmtmutuo; nunc jurgeadpuda 
Moabyidz 2.c.2.obf.5. 
Cap. 5. Er at vir magnm adtid Deminmn Vem 
(títin;,<& bonoratus,&c.v\da 1 .c.7. obf. 5. 
Cap. i2 .& 18.vida 3. csp.íT. obíèrva» 
c ioni . 
C5p.2j.ver.3y. Argentam, &aurumâedii 
JoachimPharaom,&c. vida 3 ,c. 5. obf. 1. 
E X L I B R O P R I M O P ^ R ^ L I P O M . ] 
QAp. io .v ida 3.c.6.obf.i.& vida ç.obf.i í 
can.a . 
Cap. 13 .Irams e(l Dminus contra Ox̂ am , &, 
percttfit etíni,&c.vidsi 3.e. 3.obf.2.8c vid; 
3.c.5.obf.i.&vida 5,c.2.obf.i. 
Cap.ip.ver.i.vidaff.c^.obf.i .&vida <S.c: 
j .obf . i . 
Cap.23.& 24.vidai . c. i .obf. i . 
Cap. 19.ver. 1 i .Tuacfl Domine, &c . vidai'; 
cap.2. 
E X S E C V N D O P ^ R ^ S I T O i 
menon. 
QAp.io .vída7.c .3 .obf.i. 
Cap. u . ver .¿i.Conftitviin caput \>ébdiafi 
UumM.aaeha^&c.yiàai.cA. 
Cap. i 5.ver. ? ^.iSíam ^ã^aria-s-filifffOdedfA 
Bo in fe fpiritft Dei,&c.vià.6.c.4.ohf.j . .di 
c.ff.obf.^. 
Cap.13.ver. 18. Humiliati fttntfilijIfraeli» 
temporeillo^c.vida 3.c.3.ob(.i. 
Cap. i6,Q(iia habuiflifidiíciaminRegeSjria* 
& M H i» Domino Deo t0o¡&c.víáz 3. €.3,, 
obf.2. 
Cap.io. í?; nobis qmdemmn eft tama fortittt* 
do, tttpofsimtts bmc mttltimdini refijierej 
devida i .e . 4.oBf. 1. 
Cap.3 ^.PoflqtMm inftattraveratlofias; inte¿ 
plum afcendit Nicao Rex n/f-g^ptit&c. vi -
3.e. 3.obf. 2. 
' I n d e x U c ò r u m S é c n S c r i p t a r / . 
* ^ E X L I B . I . E S D R A S . 
eAp.2.ver.a<í. Siqfí t f teruhtSeripwram geitealoçijtffHii&s.vida 2.c.i .obf. i . «5: 
t •• vidai jàC îi \ • 
Cap.3. Reverfns áeBalyloneçopftlfis altare 
Vida 3.c.3.obr.2. 
E X L I B R O I V V m j l . 
^ b . f . i^4rphaxi t i m ^ R e x Medorumfubm 
ff.4Verat mjtltas;gentts impertafti9,&c.\'iàa. 
j.c.^.obf. 1. * 
Capir.7. vtxS.SeÁfüij^dmon:-, Mo abac-
• ceffermt a á H ü o f s r n e m ¿iceter.Fitylfrael 
non in LtHcea^ncc irtfegittA cçnf idunt , & c . 
Cap.~i í.vev. l t . E f po/í hacommspepaitts cam 
viBori.i vemtln lerfifiíkm adorare Domi-
m m , & c . v i â a . 4.C. 1 .obf. 1. 
' E X L I B . E S T H E R . 
eh ^ Â . N e c pmare del-etis fiditterfa¡uve* ^ m m , & c . v i à i i.cap.7.obf.jr.& vida 6. 
E X L I B R O . J O B . . 
CAp.4 yer. 17. ISlunqttid homo.Veo copa-_ ratns wftijiciibitur ^amfaãore jae .purMj 
e r i t , & c . v i â i 3 .c.íí. 
Cap. ç.yrs^.tyStnltfímmterfícit iracundia, &• 
"]rarir*iMi»A£cy^{i>tvidut,ctc.^}4^ fa. c .4 
obf. 1. -.'. 
Cap. i y . Derclicjuermt mt proplnquimci, & 
qui me m v e r m t o bh t i fmi mei, vida 3 .c. 6. 
: ohCi . 
;C ap. 18. Q u i fecit ventis fondas; & aquas ap\ 
•yeniit innfertfarajiàa. 3 .c. 1 .obf.2. 
E X L I B R O P S y i L M O R V M . 
T) Súm. i .vèt . ^ .Nonf ie impi j i fed imquam 
^ pn.{vi.Si.qmmproiech ventfts àfacie terra,. 
Víãlm.i .vexij .Peft i i la à me^&iabo tibigen~-
tes bare ditarem ruam, & çr/ffefsionem tiiam 
"^términosterrdyViáã i.c.2. 
Pfs! m-u j.FortUfid') mea, & Ims mea J )ñs , vi 
Ja 2.c.4;í)bf.í7. . 
Pfalm.'s ^ ,vidv 1.0.7.obf fi1. 
Píaim. ^•if.Pro Patribtts tuis natifmt tibí fili¡r 
vi<ia 1 .c.7.obr.7.& vida Z f C ^ obí. ^. 
Pfalni.45. vcr.8.F«í{f, &vide te jp . f r jPm* 
quipofitit p rod iga japer ícrram,viáa. 1 .ç.7. 
ebf. i . 
P.fa!m.^7. ^émicl mei adverfum me appropm 
• qufivernnt^A'x 3 .c.ó.obf.í. 
Pfalm. 47^Exultare miverfit tens, ,.momSi?, 
. ./«ííf-Aí ^é^u ' . lcms¡r .v ida j .c^.obfjt. 
Pfalrr .48..Reunquetan alíenh divinas fuas, 
& c . i b i d . . 
Pñüm. <¡ 3. Qmniam alienl infurrexertaitad-
•vcrfum nie>vítlaiS.c^.obí.2,. 
,Pñilm. 5P. Vedilíi mementibaste fignificatw-, 
nem^Kifufiinnt kfacie arcz¿s,v¡áá i.c.4. 
Pfalm 7 ç .Co/ . fregi tpotenias^rcum^cutúm, 
& belhtnt.yViá^ 2.c.4.obf. 5. 
Pia!m yi.Etdominabiturmari}ufj^adtnare, 
;&c.v>àa. i .e.2. 
V ñ l $ 4 'M'tfcricordíi, & veritas obviaverút 
Pía! -!•> • fO.Qx . i habitat i y adi/dtorio ¿éltífsimi 
per tott/m-tviáax6.c.4.obC. r . >"* •••>•• . 
Pfilm.í ír. Mentes fieKt cerapixermt k facie 
Dotnlni-Crcvida 3 .c 4.oÍ3f. 1. 
Píahn.ioj.ver. 13.vida i . c . 6 .8c ver.iS. vi-
da 3 .c .$ .obí . i . • 
V'.áliv,. ¡ 0 ) . 8 c 13 .32,34. Et i r r i tavermte» 
ad aqttas.e»niradiêlioms>y:iàA. 3 .c.<S*. 
Píalir,,! 1 $ ,Deiis amem nofter in ccelo amnia^ 
_.. velm,fe.cit.Et Pfaím.SS.vuia \ . c . 7 . 
,obf. i ; , . . : ' ' 
PfalfTi.i rç.yida 3.c.i.obf.r. ' 
Pialrn. 1 j 7 .Bcatiomnes, quitiment Domini, 
vià.2<c.%.Qb(.\\\t.Etfunitm9 mea, & la9 
mea Vominus-.v^z j . c . 1.obf-a,. 
Pfalm.1 ip. I n c i r c x i u t i m p j amlaLtnt , vidá 
a.c.y.obf.i.' _ . . s 
Pfalra. 1 z^rBcítti onmes, «̂Z timent Domina, 
perto'tftm, vid.ff.r.uít.m fin. " 
Pfaím.12,9. 5i mqtthatts objervavensjDne,-
&c. vida 3.C. i.ob.f.í,Ã 2.; • : :- * 
Píahn. 1 rt"5. v'cr.4.Deus ambulat fuper pennas 
vef)term},viáa .2 .c.j- .obí.i . : 
E X P R O V E R B I I S . 
GA p.8. ver. 1 4 M é u m t { i é o n f i l Í M n , & £ -quitas,mea eflfortUuda.Ber me'Reges reg 
m t á ^ c . v i d i i . c . i . f c y i d a i . t . 4 . obf.e;1 
& vida 3.cap. 1 .obíeiv.avát vida j^eap..?. 
obf. 1. 
Cap. lo.ManmfortmmdomlfiabitMr.Qt^ an 
tem remiffa eft^ribmis f e r v i e t ^ i d z d . c .6. 
obf . , . > ^ 
Cá)5ir. 14, ver. 16.Sapiens timet, &dccl i^at a 
. ntal*,&s.vida.y.c. y.obf. 1 .& ver. 1 S.vid. 
3.c.5.obf.i.& vida i . c . i . V b i m eflGaber 
, ~:HMor,popHÍtis corruet. ; 
m Ê Ê ^ 
Cap.is.vfirf.19• TrAUrfiu*ÀdwMt*tkfra Cap.zi.Vlüortafn^h^orm'¿cquirn atti 
vid. j .c .y .obn f. Coi» bomimsdifponitod 
vUm,ftdDtt»'iHt eft dlrigeregrejfus «'*;.Et 
vid. a. c. i . tfominis eft MimamprttpdrArt, 
Gap. i 7.vetf.6. Gliri&fl'mum Ptitres eorú, 
víci. i.e. i . ' 
Cap .» 5. verf. 12./» atireis áurea, & mttfátí 
r. tnm'f^tn^&c.MÁ.i.e^o^.^.ic. verf.' 
l <>. Slcut frigtis ni¡v)iin Àiemeftitfie Uga^ 
imftdelhe'hqm mÍftirUlum,&c'¡ vid.ff.e-1 
«•.obí. 1 verf*ixsMtl inveniftljtmtdei, 
qUod Hktfuffintú vid. ií.c.^.obf. 1. 
Cap. verf. i%Miferiwdif,i.&veritas cuf C.xs.Viviflibominefiipiete,&c.v.j.c..j.ob.i 
udiMmRege?»,&c.vid. i .c .g . ... C*\>.ioMp.fm^umH$tftbeftiarum,4dnàl~ 
Cap.21. MttrHSabfcattditffm eArtingititirttS) U.HSpfiMiteccurfvmy&c.vid.j.c.i.QbCtS 
: i •••• 
I N D I C E L E L A S C O S A S M A S 
M E M O R A B L E S , QV£ S E C O N T I E N E K E N -
cftaHiflorja de los Varones iluftres del Nuevo Mundo, 
• Y ' c a ' h s ' - O b f c r v a c l o n c s "d.c'fús Varios •h- •'™ •':-
Suceílbj. 
A 
AL M A , fu Inmonàliditd çanoctda pot m Indio Gentil, fa l . l t. obferv.}. 
Alexandre Magno KOfio(Kfecreto deh»-
bre,(]ne nofne§eNoble , jol . i 1 f.objefv-*. 
«Accionfuya rara,(ol.^g.Q. 
A L M I R A N T E D O N G R I S T O V A L 
. C O L O N . Stt Patria, f « l 9 . Defcttbrelas 
• Indias,fol.i}' Sacefios que le acaeciera en 
efte defcifbrintiento, fol. 13. Motines de los 
EfpañolescontraColõ,yfus traba\os,fol.t6. 
.,<& ^f íHwrdss , y merendes,tjfte le hiz-ierott 
les feñoresReyes Católicos , d.fol. 1 J . 18.& 
3?. Grano de oropreciòfiÇsimo, halladoen 
fu tiempo, d.fol.3 ? .FuePrimeroTtuquede 
Veragtf e.Sttcefsto qtte dexa,.y Elogios mere 
eidos defuNombre^dfol. j \ .SttEpitafio del 
Beneficiado dcTunja miesVarsnes Ilufirés 
de lasIndias,fol. 3 5.-eritlMargen. 
A L O N S O D E O I E D A . SuNacimienta', 
Patria^ vdot fol.4^.1. C»ttfA de fu elección 
para laCoiequlfla denlas India's fol.41. Pre 
deal poder ofo Cacique -Coánabo court ardid 
mtable folds'. 0efcnbrimietos[ayos en Us 
. lndias,y Vitoria contra los Caribes foul, A'̂  • 
Encarga (ele parios feñores Reyes Clito! iros 
la población dcTierrtfirmefol. <¡ 1 .prceft* 
C.itolicaj valerofcqtiehizo a los Indios* fo 
lío 5 3. Pacifica 4 los rebelados de 1.3 Pro. 
vinda deCarta^enafol. ^j.Trab/yos âe^i-
hnfode 0\edafol. 5¡¿.Terriblecura,e-*e ex 
p?rbncnto en¡l valerofamentetfoUdo.Sffctf. 
• P/r*™ le acaeció en el ft\fi de «wP.^?.?-
no fol.61. Su Devotion a Nueftr* Señora, 
fol.61. Mtierepobre findcxdr iéñijuiiíi* 
terrarfe, fol .6) . Fue Varón í/«/ír«, folié 
A L M A G R O . Veafela Utrtjy.verbo: Dog 
Diego de Almagró. 
America. Quarta parte del Orbeiporque fe lid 
mo afsi : j como devia llamarle. En laVtt* 
faeionsyfol.i.cap.i.-s 
A mor del Principe con elVasallo quanto ft tf-
ümafool . i z i . obft. Stt importA»cia,folj 
lAi.obp:rv.y.&d fol. 1 x x M è r V . 1, 
Amigosbuems importa pufino tencrloSyfofM 
obfery. <¡,Son eJmayor teforode UVidafol'. 
81 .obf.6.^4prevechámucho en ladefdich* 
d.pbfp.ry.&.&folt\t.ir<obfi),. SonneceffaA 
rios A.u.xa Republica-pArá fuanfervacien, 
fol.S v obf. i;. devèfeles ayudar en los aprie~ 
tosfol.} ^y. obf. 3 ¿ iAmíg9^jAÍffffÍ0Si»y 
da»op>.sfol.$Zi' obf.4. jmcafligadofdf 
pksfol .çó .obf . 1 '.EfcSiis de ¿tmiftades fin-
. .gidasfol. 1 Zst.olf.i. Premiódefumalieié 
pdiaMfo 1 <;9.Qbf¿t.,Ami{tad\ycofedeM. 
cion de Católicos co Infieles es muy feligr?* 
fa,):c,(ttt{agrandes dañes fol'.$i <{úhf.2. ? 
Kmo¡Tor\is,tierra deludías deÇcubierta^fol. 
. 3^.- •• 
Ambic ión escaufa demuchosrnalesfol.^ 16. 
obj.}. La de f«rdenada fe reprtteva en el M i 
•: >3>firo,fol.64.obf.í. Devc[ereprimirenloÇ 
. Saldados,fol-$iy.a.bf,z. : 
Afí3.rquÍA,queGoviernoftafoh%.-
Amtrules feroces ¡e Amanean para Ajuddf 4 
tmpre[AS fenwfol, 14 ¡.ebf. i . 
C AnaUf 
/ 
I N D 
'Anaíes, Imports mmhóü<i)erto¡e'n U i Repnbli 
eWtf futraque.foli^tfbf 7. >• • • 
Antípodas fueron defefibimesporUNaoVi' 
. Ánimas de los Veftíntosf qna devido el ha^er-
lesexe.£¡(tias,f«l.iY4.o^f-^' 
. Armas Efpflwlaifiethpre alabadas en todo el 
Orbei f .^ íS .c .ult.Fi*eronher9iCnmente gf'a 
des ea lkCvquiftade UsInAidS yf. ¿ifi.-obf. 
i . . : mica; ••. - , '• • ' , ; 
. Ju te yiiUta.T,ylurifpmdcnciit ,vomo¡c da las 
. . manos fAra, el bien de la Republiea, , f . t \ i . 
' c b f . i . 
Ardides ,y Eftratagemas fort may utiles en U 
gHermf.jtf .obf.j .y f.Sj.obf. 1 • Sugra tm 
•.• pi>rtafaia,d . f ,4j .&f . ioi .obf.2. 
'',Arn\a.s,ycavallo es jeñalde cajligo w l a Efcrí 
. t m v j . p S . o b f a . ; . i , 
Krm2s delos Piz,arros,jft(declar.<icio,f. J'PJ. 
'Afírologia Nauticm ejmuy mil-, f . ^6.obf. í . 
Sti]!4iz,io en les Cometas,f.ij i.obfz.CorKO 
hade»farfe,d. f.$(>. 
Atabaliba.o Ataiüpa.,poderofoMenarca del 
P e r l i j . i <¡ i . y 2 ^ .Es vecido^yprefo por el 
M . D.Franctfco Pi&anOtf. 155. Tablón r i 
•qHifsimo de oro, que leferviade àÇsiento 
1 i <¡(i\pe:{ea venir A 'Efpa'nayj no lo eofigne, 
f . i i j . y 2<¡j. MátaafahermílnoGiidxciir 
> • for traici0)i,d:f. i 5 S.Matanle a el for ¿ofe-
j o d e ^ 4 l m a t i r o , f . i 6 6 . Danos caújadospot 
[HWffer te , f . iYy . ( ^z i8 ,ob f . ^ -
B 
KnoríottieCoXan hermano dei'Mlmir'íiti-
i ^ í í D m CriJlomlColon^lAbbdoy f . \ 9 , & 
Batalla,6.-0?»£) fe ha de entrar e» ella pàr a ela* 
cieno,f.í)6.obf.i. 
Fray Bartolome de las Cafas, quien fue , f o l . 
3 6 3 . Dio caufa A las Ordenantes de las I n -
dias+f, 3 ôuComofehablo delias eu fu t iem. 
l>o,d.f. 3 6$ .>f.4¿ 5. Vatios queemUroHen 
JHexecm'io,f.$6-6*s4lieraciones civiles del 
Pertípor ella,f.%6']. Sufpendiofe enMcxi -
co,jitfsÍM las bi4VoalU,f. $62,Conocidá la 
calidad de Çus inconveniente s,Çe revocaron y 
Èeata,/í/<í de las IndiasdefcubiertaporCohii, 
f - i ? -
Benignidad tsmuy poderofa enlas materias 
PoiUtcas,f.97-obf.$.Es degrade $ Varones 
el tenerlaf.x^z.ebf.^.. 
Bien común dela Republica deve atenderle 
mucho, / .173. ob[.^. E l de la Patria deye 
freferirfeá tid»,f.^zo. ••.,.•..! 
Bienes de las Indias fon dados dela mano de 
' Dios,f.£>.obf.i.Incotiftancia delosdeft.i v i -
" da,f:i\\9 .obf.2; 
Bizâncio , Corte, y Metrópoli delImpeño ¿e l 
Orientepomo fe curo en una fedicionjf. 114. 
• obf . i . 
Biruquete, Cacique ¡de cuyo nombre fe quiere 
denominar el P erti foUix^j.y t i ó . 
Brevedad en la execution para negociosM'di-
tares bien refueltos,imf>¿YtaM(tcho,f.%9.efr 
ferv .4. 
CÀftigos fonpara uttlidady exeplo , f. x 4. & 2f .abf . f . H Í í d e ferT>loderados, f . ] o . 
ebf.(;.S0 7fado)u{Ío:,f.i$o.:'obf.^.&f.i7 y . 
o b f i , . •. 
'Capitaneé' Católicos,como han de ferpara I U ~ 
marfe búen i s f i l . f j . & 11 õ . eè f . j . & f o i . 
i ^ x . o b f i . & f . i - j ó . o b f j . 
CalchicoriaP/ímo deIndias, Oy Sanlnaa 
de V l u a . f , j $ . 
C a r t e l Blzncojugar de Indias, f.% 3. 
ÍZ!ícamic-,Caciquevalerofo, fobrino del Timpe 
rador Motez,uma,f .ç t . 
Centinelas , o Éfplas en los Exercttoífon m u y 
impórtales ¿y quienes deve ferio,J.n j . o b f i . 
C O L O N . V i d e U lena^4. 
C O R T E S u V i d e l a l e t r a H . 
Cônquifta delas Indias , cauftífobrenatMm l 
. • de fu)nftificacion , f . j í o b f i ¡Natural C i v i l y 
y Politica f . ^6.obf l . & f . i d i . obf.4.. & f m 
¿7X.obf.'l. La del Perpt contiene en ciert 
: .manera las quatro Edadesde lMuúdo , f í ) f . 
, l'Gi^Dbf.^.-
Compañías malas el dano que cauftnf. ] 4^ . 
• Compañía de locos qudlfiieffe j . 1 1 9 . 
Confcjo ha fe de pedir a los experimentados 
. 36$.ob[.i.Hafede feguirpara acertar , f l . 
f . ¡ 89 . ob f i .Daño que refulta de lo centra— 
rioid.f.ids).. • 
Concilio primero de las Indias,dondefe h a l l Ò 
Hernán Cortes,f. 108.-
Coílumbres malas ftielen ambuirfe a l a lech è 
que fe mama,'f.G9.obf.$. 
Cruz obromilagrofos efeSlos e n h Conqnift^ 
de laslndiasif.jj.ebf.x.Fue muy importa „ 
te fu devoción para introducir la Fe entr9 
los Indios,d.obf. ^ & f . ^ ^ & 141 . o b f . i . 
& 1^5. 
Criftíanos Nuevos excluidos deparar a L t s 
Indi.as.,f. 1 o 5 .okf. 3 .No devefer admitidos 
a ofieios^ni cargos àe Republica, & c . d . o b f l 
3. 
Cubajíj/zí de Indias cenquijlada ^erD'ngo V ^ . 
2az,quex,,fijo, 
I N D 
Cuzco-.CVfí J'los Inias idPer!*.Çnfunàncion, 
}' f^rtjfr- ,./.z84 Coft-juijlah el Maraes Pi-
s - f o - f -B^. Trah.x\os de hs Efp.Moles ci el 
( •"~co , f . i ç i .Vitoria celebrecontrA ¡os Indios, 
500. Põderafe par.tfuaUbançn, f. 307. C/.̂ Í», 
Gí/cí-M t dv:7íí ííff /«.t E(p vh¡es en el Cuzco, y 
/r* /í.KS_r 5 08. Hj/Zófe -Í//¿ U fcñalde l.< Cruí, 
f 1 6 í>He lo fue de la Ley Ev.tn.relicd, j , via 
dtintroittcirfeen aqaelUs partcs'j.iyo.obf, 1. 
D 
D b-ViâfemavA confine a fu me fa Hnhijo de lo. natas, y por que}fa/.40. 
D a r . í í propria acción de Reyes ¡f. 8 i.ôbÇ.6. 
D a ñ e s públicos hanft de atayxr tn fnprincipio ,f. 
3 2 8 . 0 ^ 4 . 
Delinquentes primeros han de fer caflî ados p.tra 
el efcar>itiento,f.%9.of?f.).&fio 1 .<»•'>[. 1. 
Derecho Maturai fue pelear los Efpanoles cotra 
los índios,f. z j^.obÇi. 
De í 'años eftan prohibidos por tuies "Dercchosjnl. 
Z O i . o b f ) . Singular de dos Indios muy va-lie» 
tes ,f .zsx. 
Dcf ignios: conocerlos de amibos, y enemigos por 
prevé fícion,es gran talento f.So.obf. <;. 
D i o s da a fu tíeponoticia del arcano defusmifíe-
rios, f. 1 <; .obf. 1 .^y/tdanos, y quiere cj nos ayu-
demos^. 1 i.obf. l.Ô" f . l d í . o l ( 4. .yjcoíe ¡ava 
•por ftiProfeta a los Ifraelitas,(j no temieren ¡as 
-feñttlesdel Cielo, f. 3 6.0b f. 1. COMO deve fer a-
?»ado y temido,f.; x.obf. 5. Socorre en los aprie 
tos,f, zo%.obf.i.Honr* runcho a tos fajos, d.f. 
zo&.obf j . Fue adutor de la CÕcjuijla delas In 
diAS,f. 11 .obf. 1 .& x,Profetizada ex las Divi-
nas* letras,/. 1 ¡.obf. i J cofirmadapor 'y^apor 
e l Pontífice ^élexandro.f. 14. 
D i a del N'acimiento,ceUbrado de los^4mlguos,j 
ca)no,f.(;S.obf.i. 
Diadema, o Corona de Reyes fimbolo de manfedtí 
bre,f.2.4..obf.y. Los Agoreros tenían porfeñal 
de ir mafos los rios,para p,1 farlo s,f<r mar en fui 
exd-ts circ(tlos,como Diademas,d f . j j . 
Dignidades grandes no fe han de dar por Derecho 
de pitn<rre,f.4.obf.i. 
D iofes faifas los de los Indios,f. 1 ¡.obf.i.Que di-
xo ^Aríftotelrsde los DUfes'falfós,f. t 02. 
D - D ^ g 0 Co\6hi¡odel^Ir/iirãteColo, nroftgxio 
laemprefaâefttgran Padre,alabada,f. j 
D i e g o Velazquez, Conquiflador de IndiasJ.ja. 
potado de avârieto.f i.obf.g-Sw. en-
cuentros con Cortes jf.jo.fin dellos,y fu muer-
te, f 10 
D I E G O G A R C I A DE P A R E D E S : / * ^ » 
ffi{eto,Padres,Patria.yEdncacit,f. $99 . SKS 
e verci cloSsynatHral inclinacio a las armas ,f. 
jLOO. Paffaalidias ,jh*Uafc en losfwSn de 
P u n a j T i p t o j en 1" Prif¡5 ̂ t a i i l p a . f 40 ç 
• S i r i " » » l¿u\ornadas deTftnez,, ylaGoleta,y 
t » Us 'rumas à e A I m M U f . W . H a i l a f e f m 
1 C E . 
prem:o deftos fervidos,ybtfelvt otravetált i» 
d'tas.f 409 . Encuentrosq tuvo con elGoverna* 
dar D.Pedro dtC/ibrera,d.f. ¡,09.Sucesos del) 
y como pdfio a l aPro vine l i dcVeneçuclaf.4.11 
F/tnd.i la Nueva TruxHlo f 413. G;terra que 
tuvo con el Tirano Lope de ^éguirre, hafla q le 
véneto,y matò,}.+1 5. & 41 G.Govierno que ft 
le dtopor((fí fervidos,fol. 417. Yendo aelfoe 
muerto ale i«f.imente nor unos Indios, d.f,¿flj> 
Elo'/io! drfie Varo» Hu'lre, f.418, 
D. DIEGO D E A L M AGB O el Vi c\o; Coqu if 
tador de Indias;¡u Patria y Sacimiento,f. 211, 
Su v tlor.f 11\.^¡Iteraciones,y cxceffos fuyos, 
f ! 7 & f . z i 9 . S õ canja \nfla de fu muerte, f. 
Z z i . & f . ?n8.d" $19. Contiena D.Diego de 
isiím igro fu hijo eftas alteraciones,f.S¡.& 13 3 
C extrae iode lósameos de (ti Padre contra lot 
Piz.arrosf. 1 %^.& X 14. Mata al M . D . F r A-
cifeo Pizarro alevofiimete,f. 1 8¡.Tiranizael 
Govicrnodcl 'ttr.cof. 1 x 5 ¿ .̂Crueldades 
de fie ulpo, d.f. 1 "ifí.&Xi^. í i n delias con U 
muerte publica de silmttgro el M o ç o j . l ^ O . 
Donativos como fcp4ftificã.f.z6át.& i j i j l a d é 
fer moderados,f-xz.obf.f . & zj i .obf . i . FMÍ 
z>ac5q procedió rn efio H . Pizarro, d.f.ly 1: 
& f , i 17.obf.4. Fue aborrecido por ello,f.$ 1^ 
Dudüfo no je bx deelegir por lo cierto,!} l.tbf.4 
ELection, V. la letraG.verbo, GovierhôT E'libaxadores, como deve tratarfede los eni 
mi<ros,f KS.obf j .Híi de fer Eloquêtes,f. 1 58. 
olf'.x &f . i^ .ob fx &f.z%\.obf.i. 
Einbidia Jigüe fíêpre a las acciones y puejios gr*~ 
des.f.iÜ.gbf.t. &f. d^obj.l. & f . 113 .ob[. 
C~f. x-jo.ob f. 1. 
Emperador: esproprio atributo fajo lap'cdádj 
clemencia,f. x^.obf - j . 
El feñor Emperador CarlosV.Cowpédio defttí 
Virtudes,f.x(> i.obf.-y .^fprovo los Efiamos dt 
laNoblez,a,f. 1 o ç .obf. 3 .Vifita en fu cafaaHt^ 
nanCorfesf. 1 20. Como fintio de las alteración 
xesdel Pertt.fijy.y deG.Pizarro en e¡las,f.' 
38; .I-Ltz,e Merced aTruxillo fu patria,$7 j -
Erario publico-Jelfe fufientavañ los hijos de quii, 
moría en la guerra f.^o.obf 6. 
ECpíñrJefiendefe fu Noble natural,]/ riquifsimos 
• dotes,que tiene por naturalezay porgracU,ft 
• jSfXit.Esla me\or V arción de Ids quatro del Or i 
o •be,f.4Zi.obf.mic. 
TZfpznolcs-.Iufiamente alabados por fu valor H e -
V roicof.)ié.ot>f.}.&f.}4.%.ol>f.unic.porj!iNa' 
blez,a,ylealtaà,f 11T.obj.Z-porfu cádidez. de 
animo.f.jO.obf.i.jporfuReligion.f.tf.obf.i'i 
&f.9.obf.t. 
EQ-atutos:/» ¡pfiificacion y âefenfa.f.xoy. obf.jl 
Eftratagemaí»<rf»ííi/9 de Colon con los Indios » y 
quanto leaprovecho.f. 3 Z.obf^. 
Efclavos:/ es yufio que los aya,y parque fe ifrivid* 
C x xtrt9K 
I N D 
. xeron.f. i-j.d-f.^. *Aeftofe efliende lagxerra 
en-{n fin, f.j%.obf.umc* 
" Eftrangeros prohibidos dtpafar a Us IndUs j»f-
. t¿mente, f. z^.o^f 8. 
^&rzmaâaii ,y ^>ídaluz,h:fpt filttbança.f.títS. 
E%ctc\ios;cômo fe han de formar, fel. 1Ó2 obf.j. 
St(Dtci¡>li«aloqtte'mport*,f.<>9.oy(-y. T i * 
c'onfitltncia y fccreto en losOficUle$,f. i oo.o^f., 
J.LA Obediencia es elmolnl de fu acierto, d.f. 
i f í i . Y latonform'idadtnUs velittades de las 
Cabeças j . i j j . o b f . ó . D años de lo centrar io,f. 
%xem-p\Q <im>na masque Us fa.Ubras,f 108. ob 
ferv.i.El delCapiüpuedemucho,f.lo'í.ebf fí. 
Espenencia: ts muy impértame para las cofisde 
Utitcrra, irtz.obf.j. En los trabaos (chaz>e 
de los íjuefon buenos amigos, f lÜ J.obf.i, H a -
fe dt tomar confe\o de c¡u\en U titnettt aquella 
j<>brequefepide,f.io-j.9bf.z. 
DOn FerrianJo Colon: hv¡o de Crifloval Co. (on.alibado por fus muchas letras, y UbrerU 
rQitúizrJi&ná de fer aUbdda en un Varo» lluf-
t r c j ^ y . o i f . ó . 
Fortuna buana: quando fe recoMoccpor el Capitán 
ha dcfcg!4irfe,f. 303. eif.4. Los bttrnesfucef* 
fos fe han de aftibuif a Dios,y tío al liado,ni a 
. la fortuna,f. 9.0bf. umc. 
íortaleza delCu^code admirable edificio, fol. 
¡Pp.n Franeifco Tello de Sandoval fue & Mexi 
, ¿o a U execttciende Us Ordenanças de las I n -
á.iat,aUbado,f.¡Gz, 
francifcoHem anáezife Gordo va, defcub ridft 
deIucatan,f.jo. -
F f aneiíco Roldan , pintor del Aíotin,yftdicíOti 
contra e¡ Almirante Colo en U Efp.iñoh,f.xj. 
DonFranciTto de Bobadilla: esembtado dé los 
feñores Rejes Catolices a pacificar e[lc Mettn, 
JDon prantíifeoâe GaTay: ̂ delantadti, yç. a la 
• Conquisa de las Indias con lucida gente: y mUí_ 
re en Aíexico;aUbad» por ti Beneficiado deXt* 
:'\a,f,\<Sl.- ' 
3poü Franeifco de Orellana: va a la Conqu'ifla 
de la Isla de la Canela con Gonçalo Piz,arrgj y 
desaparale,f. 354. Muere en U mar bólviido 
. ac$aC9nífuiflatâ.f.%^%. 
Bator I lbn Xuarez:»í«írw violéntamete por "Paf 
• • co Nmtic Vela,f 3 S9. 
franeifco de Garvafal: M a r p de Campo deGpn 
falo Piz,tirro,f.i7o. HallaQ en-las rsbuehas 
, del Perk f . 371 .' Confers qtíe dava a Gonçalo 
Pizarro,f. ( 7 1 . Era hombre de experiencia ftr 
f*Miliçia,f .2 Zo.Pareeerfuyo aceruio , fol. 
I C E . 
3 79 • D año fatal deGoriçaloPi^aryo por U f a l 
ta de (tí i:ortf<'\o en el lance ultimo.f 5 S 1. 
M A a Q V E S D . F R A N C Í S C O P í Z A . I < . ? . 0 
fu Nobleza,Patrix,y Valor ,f. 1 28: Servicios 
fu y os hechos antes de emprenderlaCoq.'rtfí dr! 
Per}i,d.f.\ i$.pícameteeflaEmprefa, f. i z y . 
Haz.e para ello Compañiajlamada los L o -
cos,d.f • 1 29.Primeros paff'JS deflaC-onquif\.-i,f. 
1 3 :).Profi<Tuclafvlncon Trcz>eCompañero<¡ 
i j 8. SK? Nombres,y trabados increíblesd.e to-
dos en la Se^mda Ñ a vega dm âe l la , f . j 35. 
Suciffomilagrofa e?tTuinpíz,,f.\á¡o. Traición 
de los Indios dcjla Isla, y de la de Puna contra 
los Nuefiros.f. 1 51 .Pcrf^vcra D. Franeifco P i 
¡jarro en efia Covíjaifta fin haz,er ca fo -de las r í -
tr/tdiciones ¡j le hiz,ier¿,f. 1 5 i . Coquijla a-q.-s!. 
Imper'w.y prêdeafu poderofo Inga^Atabaliba^ 
f, 1 5 5. Sugrakesfue*çeentflaotafio)j,f. t -54. 
Llega al Cuz,co, y wuere^itabalíba ín\u'flame 
te,f. 166.Que fue ciufa de fu muer te,d.f .i?; 6. 
^Aheranft fus Cnt-icjuesfor ella catraios N m f 
•trosj véncelesI).Franeifco,f.ifíj. Encmtroa 
con.Alr/!r^fo.,y (a concordia f. j 69.Rehelio de 
Mango I)f¿a,f. tj4.. Buelve a in^uietarfe ^41 .̂ 
m¿gu]ffi prifton\y muerte,f, 17-5». Merced ¿j el 
jeñor Emperador Carlos V.hi^o a D.Franeifco 
de un débito de Santiago,y Titulo de Marines 
de los ~4tabtllosw 20$. Vaffallcs,l^.z.y iy 
firmas añadidas (po'i ¡us Hax,dnas en efi,x Co 
¿¡uifta) alas ^nti^uas de fu Linage ¡f. 1^.2. 
y iy 3. dicciones publicas delMarcjues ,^ ¡é 3. 
Cõ]uracio de los amigos de Almagro, y de-fu hi 
jo contra el,f.i 8^.Mátale aleltofzmetárf.iS ^. 
Su va'or Cat o l i co en aq a e I-trace,^, i 8 'S.Elogi o s 
a la Fama Poftuma defle Efclarecido Vaj^Kyf. 
i%6.y i ç i . o b f . ^ . y t . 
g . . i - i 
GOvernad.or^M/fM l'ucnof.iyg.obf,^ E l de buena Cabèçano ha meuefíer copansro en 
Govierm,f. j48.obf. ^.Importa q tenga m ñ -
, fedubre f. 8 2 .obf.%.7 mifericordia\ufa,f.3,9:% 
fbf 1. H a n de difsimular a vex,és las muy mu -
raciones Contra fij.lyo.-obf. 1 .Nohah dçwió-
tentara los Subdiiôsf.ljfÇ.obf.j. 
Garo BArxintes,NobkEflremeño,alitbaáa ¡foU 
27. • 
Geronimo de Agmhx.Soldado hatUdó por C01^ 
tes milapsfamete entes Islas de JjfqkkidmH, 
Golfo de las Perlas, defcubiert* , j llamado afsi 
• porCohn,f.z6. . >.. . ;, 
Gloria es la fombra de la virtud,/.3 43 ,obr.H„ic 
G O N Z A L O P I Z ^ O - ^ n g r e m ^ J e 
felix, etilos pnncif os,y defdichadomioj finest 
/•34^ FMelame\or lançaquepáfso alas 
dias,f.}4<>. NMM* bolvio las efp a l d ^ a l ene-
I N D I 
"»'.gr, U s t . y 3 4 i . fav*ptrnfrcbiun* i r . 
trnciov , / . ; 3 i . y|{ yo. p.ifa a In¿Ut C0M el 
Indomlu iCwcas f . ) t f . V * A Q r i > o oorGo-
U I sUde U Q a n t U ^ i yo. Viftas con V At .tie 
Cafiro,f. * 54. Principie de tas defdichas de G , 
çalç P&arrof. ióe.Como fe porto t» las ¿Itera 
ciones.deiPerti,f.i67.cHmftq. Escombrado 
Procurador General per elPerz para fun Hear 
de Us QrJe»4»ç4s.f.is8. VtftíeetGaviemo 
del Cuz.eoyf. $ ya.Pudo acetarle,f. j 94. oíf.;. 
S.,y 3. Fue iuliofuGovierriojcl.ijL y 
vif. í .dicciónde CríJI-am Cavaller», fol. 381, 
Valorjrsfte&o ccr que hablo al de laGafca en 
«caíto priwem cjur.fe vÍeroM,d.f. 381, Ftte muy 
devoto de tivfrra Señcraj. 3 8 LCarta tjm ef~ 
. crivio al de!: G.»fcr..f.}s>o. NofaeTiraKo,ar 
tic. 5. del Ale norial fíz. Defiende fe fu memo 
ría,d.*rtir. j.prr tot.merece nombre de Varí» 
ll/-iflre,f. $4(í.Çomo habla el Inga GarciLifo de 
fas coptsfol. 383. Murió por ú Suplica de Its 
Ordenanças, f.^Sz. Como le honro de palabra 
t lReyt f .S . Von Felipe IV . d.artic.f.fal.AS. 
Como hablo ¿elelConde delV'álar >dicl.f.r>(í. 
v. Fue ÇuViâaen mucho de(tt difmrfo Paralela 
d i ta del Gran Pontpeyoyf. j p í . 
GreRono Lopc¿ Madera;C^/ / f ro de U Or dê 
ideSmiafo , del Confeyo*. Supremo de Caftilla, 
Í ^Mâhadoíf. 143 .obf.z^y f.411, 
"Guerras Civiles: f** dano,y como deven atayarfe 
; .; en fu prinsipiõyf' a3 ¿'Wf 4-
'•Q\Mi'\n3.cA'p'.RejdeTttmp:,z,m(typodernf<t,f. r j2. 
ÍGl^cjas fe deve» d ^ >* Vtospor los buenosfucef* 
Wfás:,f*i¡.90.obf.}. 
HA Ci'.Tsla defcuhiena por Cslonf. J 3." Hambre ctueUpadec'tdapor el Marques D. 
Frattcifcà.y los E fpa»oles,f. 130. 
Hazañas de los Efpañoles en la Conquiffade las 
IxdiAsfaeronProdiíriosfil . i^g. obf.umca. 
Hernando â c L u q m W o de lostres,eHtre cjulenes 
fe hiz>t> tompañia para la Ctnquifla de las Itt-
d i ¿ s , f . l t 9 . 
H - B R N A N COK'XVStfttPAtriaiSaKitrejtfa 
cimiento, f.de,. Nació el m'ifm d̂'m q Later o, f. 
é e i S U s EjfrfdlosfpriMertViaz* a Indias,f. «7 
Emprefa grande de fif.Conquiflafijo. firmas 
de fie Eftandarfif.j t. Vitoria miUgrofa fu y a 
contra lo r Indio s de PÜtoca.f. 7 2. Efecívs deft a 
Vito ria, f. 7 3. Entrada en el Imperio de Mote -
*0^f i$4&*fá ' i i ¡Mexic«f . -% Sttctfos def 
ta lornada.f .Si .VréndealGraMoümm^en 
Sucesos defiaprt/tonf.çx. OpotttfePai'jífo de 
, •tfaftMez.a Ccnhieiqml lepredefj>7:. Muer 
tt ¿efgrMiñdc- de M c t e w m ^ ' ÇõqàtftadeMe 
C E . 
xico por ti Heroico vahr y fia^añ-At ¿¿¿Or-
t>!.f.9 3. ProfigueAcos/stififir Nuevas ?rovin 
c¡a! , f . ioi .Su f ie l iñ0,f . \ox, Encutntíos co# 
J)ie«o Veta~qHez,,d.fi 101. Primero Ccnctliv 
de le.s lYidias,f. 108. Nnevos defeubrimiemos 
ckllasf. j op.Rebelión de h.t }ff>Moíes,yfucaf 
t tgo.¿.f.io y.CijuraciS de los Indios para ma-
tar a Cortes,de¡ctibiertay fu cffiigo,f. 1 i l . S o -
Jtego de las alteraciones deMexico,f. 11 j . P e r -
fet-KC'onesij trabaias de Cortes4.118. Viene A 
EfcaV'iyhallafe en la infeliz. lomada de t / ír* 
gelcÕ clfeHorEmperadorJoq ñll iperdicf .nü 
Es reftiiciado,y padece mucho en pleitos,f,il 1.' 
Muere bolviedoa las Indi*s,f, izi.Mercedet 
éj le hizo en vida el feñor Emperador, fol, t i o . 
Fue enemigo deGctede ruin sagre,f.ioz. Muy 
devoto de la Cruz,y delGlortofo^poffolS.Pe 
dro, f.71. J 7 z.l.a ftícefston t¡nedexo,f. 1 i t ¿ 
L " Iluftre ole fu cafa./. 12 5. Elogios defíeGr/ttt 
V t r o n f . i i l . 
H E R M A N O O P\7.k\\KO\fHNob\tz,*y eri* 
ca. f. 14 5. Exercidos de fit Itfvcted, y fervidas: 
antes de p f̂far a I»dius,f.i^6. Lo q leacatci? 
en una "̂JH die c lac» el Ceftr,d f.i^fí. Váffa 4 
Indias CQ el Marques fu hermano,f.i^y, f ja* 
z,añíí fuya en Vuna f.zA$ J-lallafeen UBatA* 
Va deC,ax..tmalcñf.2 ^v.Sugra valoryprud? 
cía enel/*,f en la pr'fion de^4tabaliba,ftt,^t* 
Tinelvea Efpaña con el Quinto alCefarf.i 57. 
Ponderznfe (usg^Ãdespr,tdas,f.z6i,- Serviçi» 
particular,q le hiM c'ó el Donativo de la Citf-
daddelos Reyes f.zfiq.. R^bueltas delCtíz^c» 
tjü 'etada sporeftc In ft inf lar Õ,f.2.6j.Stfs tra-
ba^s,esf,terço y hiî Mias en lagueyra deidad 
co co los Indios f.17%.Incidió deaqnella CA» 
• dadyfncetfa del,f.xj9- Rinde Hernando Pim. 
x^nrroft inexfHt»(tySeFovtaUzi{t,f.-i&<j,-PaH 
ftcaciá de aquella Provin.da defpncs, de ItrgM 
ca!trnidades,f.xO^EHc>ttms de H . RiAtfrif 
co^4!magro,f. 3 o8. Sus progresos defdichad.rí^ 
f. t i o F i n d e l h i c54a.mfterJede^lm4f¡ro.i»f 
tifie AdtmUte exec»tada,ftíji $> CrutlesgtferJ 
ras co losInd'ws,fj{~<í t. Svceffos felices d i F f : 
Pit,a*rpenelhs,f¡,MZ\pffc>árelAs primeras 
Mi",t:de.oro,y- p t m * * Á $ 4 i f o f e * & $ H ¿ . l t e 
a Efpaña. dexadole ptáfidadof, 3 3 l . f y j j j t j 
d.ecit),jfn Urg<tpr4jHP$.M9rQ?i>i<>f«l*<>bt0* 
de [us c*r«ps J .^+l .T muriofcli^mentt, lien» 
de ¡iHoscon muclM fiit^fskn-f.'i^. . 1 
Hernsiído dt Gri'szUa^tmero Efpañoltfttfdep 
cuhlo ln'Istade Z^i»MLr^ttfe llanto Safífut 
C r u z f j z . , • . . . .-, 
HsreiJto:í»¿íífjÍ4tí8C«()!ic/i...f«s8.f)&j".i...7 5.-03; 
,,. obf.̂ .y Sus_muni,yfe.q»acesfneaftfie»fi' 
pre defatngre infeãaf. 1 o y .obf. i • 
H ¡jos b/ín ¿fftietdtr.*¡H-s Padres en los oficios i ft 
l> mrecen,f. í ^oAf.z.LAlemeyinç* cj fuelen 
tcncr,f..4Q}.obf2. 
" ú 
H iftoría:fm ealidades, l mçortanc'*, y f ¡ uto,/. 40, 
«IP;.&f. 10>*é>[.3.&f.is9 obj}. 
INterJs toda lo vence,f. IzG.ol f. 1. \ii^iCy3.xci\z(u,alabado:faJsim. 
i Y A N P I Z A A R O : / * Sangrt,V*lor,jH*x,<i-^ 
ña i tn cl P-tra f. 197. Encarga fe le la Gualda 
de Manqo lK£d,f. I<J8. Guerra que tuvo cõ los 
Iftâioi del Penon.f. 1 D^.TUVO parte en i iPaci 
ficacion del C<4x,co . f . iOj . Credito grande grã -
geado cõfu valor entre los Indhs.f. io(>. Mae 
re de una pedrada en el fitio de laF of talega del 
Cazco^d.f.iori. Porque le llamaron E l Bueno, 
f. zop.Fue Varan Ilftflre,d.fol.iQS).ob¡ervac\ 
umca. 
.Iuotas:^»(í»f« importa que fe hagan defu'\etos cm-
paces de las materias quefe han de tratar ene-
UaStf . jSyohf.uHic. 
Iorainento:^«f'í« le quebranta vívefujetoadefdl 
cbai.f i } i . i í > f . } . 
Iudios,y Cn'rtianos Nuevos: fies vi c ios,inclín a-
clon ,j> malas columbres, f. 1 0 5 . 0 / ^ 3 . £/?.-i« 
jufljtmente eXtluidos de Honras, y Dignida-
desyf. lo6.obf.$. 
lulio Cefacparala Guardade fttperfonttjfaaío 
«es de importancia no fe valia fino de Nobles, f. 
Padre luán de Toixcs,alal>Ado)f.i^.«l>f,i. 
LA'gtína grande,qut tenía fefertta legttkvjottde •feíeo Hernando Pfcarro con los Jud'mela-
guaa Íoipéchós,fo}X.& J jtf.oi/.l . 
Lealtad. Vihud propriXÜSétit Efpañolesjondera-
da en los Monteros de Efpinofa, d.fol. 11 %. o b-
fervac.i. 
* keyeüHo aj Nácioti,por Barbara que fea,q no las 
• tenga para fu Govierm ,f. 104.0bf. 2. 
Letrados: porque no qUifóCortes > que pujfaffen 4 
las l»diasjf. lú% íob^z\ Qttanto deve ejlimar-
fe los buenos fWfit itHpiMacia ei) laRepubiica, 
d.f.104. ' '"x"̂  ' 
tíberaiidadrpraá^ffiemph bnenós efeüos.f.Z 1. 
ibftrv.6. ' ' 
Lifonjerosffo» muy âàmfps en la Repnl>licA,fol. 
L iñxge'.qmntá deve/Zempreeflim arfe el Noble, f. 
fíj.obf 1. Conoce fe en la difiriéucioh delas bo» 
• ras,f.i\y'.ob(.i.^ ^ ' : 
L i m a : Cortei^ReinédttPerpt ,y defde qmndo, 
iDon Luis de P'aredésáeí Cofe)o Supremo deCaf. 
~tilU,alabado,f.4.< &,obf.t. -
Luis de Santaren JZfcrwano de Raciones prefina 
I N D I C E . 
¡o-:¡eííores Reyes Católicos i^y. dttcaâospara 
¡a Ccnqu'tflj de las Índias,f. 10. 
DOM LUIS Za.pãU:alaíado,f .}47.&art. 4. dei 
Memor.f.^V. 
M 
M A R I h,Señor a , J Reina Nueflra,quanto \m port' fu devocion,y el fruto qtiehiz,v en las 
¡•.¡dias.f6Ag.obf. 1 .&f.'yj.obf%.ToâoslosCÕ. 
muladares ¿ellas la tuvieron muy fervorofa A 
ejlã Soberana Scmra: comofe mantfufta enfíts 
Vidas. 
Matemáticos,/ ^jlrotogosdefterfados deRòma, 
y porque ,f.)6.obf.i. 
Mívorazgos yVinculos:fu importancia jneccfi -
dad en las Republic as,f.67 .obf. I. 
Med. Ihn: patria ÁelGranEfpañolHttnanCor. 
tesf.6*,. 
Mex\co:Corte de Nueva Efpaña,f. 8 } . Ritidefe â 
Cortes en 1 <¡.de *Agoflo de 1 5 21 /.í> Hr**ofe 
Chavcilleriay quando.f. 1 ao. 
Mcxalcmco: índio quedefeubrioa Cortis la Con• 
\tiracion que aviacontrAfu vida,f. 11 3. 
Mrtczuma : Emperador poderofijsimo deNneva, 
Bfpaña.f % .̂.Como recibió a los Efpa»õlesyfoL 
Quiere eftorbar aCortes,quépaleaMexi-
co,d.fS<;.S(4 prijttn.f. 8 6.Virtudes naturales, 
f.'j i .^ífubUidftd eon losEfpanoles,f.çi*$fi~ 
ceffos de fu prifn.ny accidentes delU,d.fol.9Z. 
Su dejgraciada muerte,f.9 i .Preceden feñales 
A ella, y a la deftruicion de aquel Imperio i foL 
95- _ •• • 
Mot\3.rqwir.es elme\orGovierno,f. 148 .0^4 . Si 
fe ha de entrar a efie por Elección. o ptSUçef -
fionf.+ obf.i. J t 
Monte Santo de Gx&n&ái'.tocafefuH'tfloriafiL 
t ^ . o b f 2. " 1 - f 
Monteros de &CpinxOrigendefleOficw,f/t[s4ti.-
tiguedadyCalídadj Eftimacton-.f. \ t %.oí>ferv. 
í.Verecho (íngular quecobravan de cada T e -
ra de ludios quado los aviaen E f p a ã a f . z y z . 
obf.i.En las Ghffasdel Margen. , . ; 
Mudança: quanmalfe admite en un buenGovier 
noj.ioo.obf.9. 
Mugeres: quanto import«t. efurcrien fttfhvpi d fm 
, pechos,f.69.obfi. 
Muerte del Varónlluflre esVída eterna defafa. 
ma.,fol.ipi.obferv.^. . -
NAvio fabricado por GonçtUPtearrQjtíf ma feriales f.\ ¡Ü.obf.l.- -
Naturalrs, y noforafteros»han defobldtloi 
Rein(?s\yporque,f.zt.obfS.r . ' 
Naco: lugarpoftrero , que tomo Cvrth eufu Con-
qwfta,f,i 1 3. 
" N a a -
Naturaleza:<i?)í<i J* companitt,} á f a rnee l a jo l t -
Nicolas <leOvandoGc-yíí;«Aííer<ií laEfpdñoU, 
Neutrattdid'.qfístndo es bienupir iell4,o[ttPar-
cial enlos Va»dos,f, 1 çSMèf. 3. 
Novedad,^«i«»ííff p«fííe intredttcirfe t» tlGovler 
N o b l c z a . í i ¿ e ^ r d ((ilmacir.fu catèfa,f.zi j.obf. 
Z . H a fe de diflinguir h awigtta de laNueva, 
. Conferva Çn noticta f letflre con la fun-
ddctonde IDSMdyâras,gosif.6j.el>f. 1, 
. o 
OB ferva ciones-.Politicdt,]/ Mora Us fin degra provecho en la lección ¿c la Hifteriau» la 
Prefación Períoca f. 3. • 
Obifpo deTlaxcalhn fofsiega los albor otes,y di-
fenftones contra Cor fes ,f. z 19, 
Qhligacion:las Cabeças mpertaeltodo, queen • 
plan con la fuya,f- 3 1 ̂ ..obf. l .Por laf/terfa del 
exemp lo ,f. $a<;.obf,6.&i oi.obf.z. 
Obediencia es virtud de fuma necefsidad enU 
•Repstbltca,f.i¡ i.obf. 1 ,&f. 16I . ob[,y. 
1 N D'J C P . 
P 
PAtron de Efpáña: favorécelas armas Ca.itU-eas en la Conqyifla de las Indias con glorio fas" 
apariciones,f. 9^.& o b f . ^ . & f . l f / . & t B t ' 
e b f i . Devoçion ardiente, queletienert los Efp* 
ñolesrf . jR.obUl-
Conqtúfadores Inanes del Perú: de quienes e i 
particular fe veari las letrfâjfc. G . H . I . Cotfr 
• habla defies Grandes Efpamnn' él Inga Cjkrei-. 
lafoytrt.} .del Memor.f,^. Veafe^Úèesfingte 
\litr£logiohe¡uedellosffcnve.. 
Portocao: lugar primero de Indios belifafos 
quifiadopor Cortesf-j^;. 
Premio,y Cartígo: en ejlo tonfifaU buena dicha 
de HnaRepublicaf.i'i 1 .ob\.xWf.t3 3 .eéf.tf.; 
&f.^oi.obf.mic.& art.^.delMerri.f. 53. C« 
mo ha defer el premfo paraique fe eft'Múif.uyü 
ob[. x. & f 5 , . ohf^.. drf. 1 a 1. obf.6. Como eh 
' cafigo para que fe f¡ha,f . í 1 g.gbf. J . ^ / . iSo , ' 
olf- i .&f.t iS.abJ^. 
Privdegio fingttlar, que tiene la Villa de Efpintfd 
de los Monteros coyttra los ludios./. 1 o í . *b[.¡i 
^lovuicías : ha fe de atender alasalidad dilUst, 
* pai a elegir Sietes co ac ier to , -obf . 
Prudencia, a la falfay condimento dettdat lat 
Virtudes f. X 6 i . obfult. Floreció mucho enlo^ 
V. 1. defla Hijloria, comove recontct tn ella, 
Q 
QVi'etud pubííca.wfecenftgue ftti am4i,ytrl }Ms,f.n.obf.%.&<st& i .j i .obf\ . 
Qijahutimoc:/«^« ^trtjb,General dtlE* 
xerch&cl Gran MotezHma,vencido por Cor* 
iesf.m.Rey de Mexico por muerte de Motean 
ma,d fs* <¡.Muere ahorcado con otros Indiose* 
Iz,alcaml,yporqfU,f.tt}.- ' ; . 
Qual po poe a; Señor deNauz,iancinca^mata a trdi 
c'm A mos Efpañoles ymuere por elhf.Bfí . 
Palomar vifta por Cenes fobre fu Navio,pAtii but Quinto: que cupo al ¡tñor Emperador en el Saei 
anuncio de fu emprefa,f. (Sf.&obf.^., 
Padresiy?eslicito^a(ligarlos por los delitos defuS 
hijosiy a unospor otros^.^^.obf.^. 
Paraifo^rerrenaítí»tí«íííff Colon̂ qne eftava en U 
ltídta,yporqtit,f.z(S. 
Palabra: dada, ha[ede guardar ínviolablemtnu, 
f . z t t . 
Panfilo de HAWitT.Emulo de Corttsjoí .çz. & 
11S. 
Paftores y Prelados: Id obligación quetienen p o f 
ferltrjifj.obf.z. 
Pzlentino'.^utor Notado,y prohibido paffar a Us 
Indias,a rt. 4. de l memo r.f.49 
San Pedro Apõílòl 'ittoo dEfpjñd,f.'y} . & 4 i } , 
obf.uníc* 
E l Lic.PedrodelaGafcaíí íe/Copjo Supremde 
la S.Inquiftcion, vádlasIndiasa la pacifica-
don y cajíigo de las rebuehasdelPeriif. 
Como fe porto en ellas i kfol. 3 79. 
Pel\pro\hmrle cpmdo ni puede remedíarfejs gratí 
cérdtíra,f.}0<;.obf.'y. Qgert le Ve fabeponde. 
rar l c f . f i i .^S '1 ' 
P ieça de artillería.toda de plataje gran valar,ft 
1 rp. 
de Mexico, f.9 5. Conyprefpetava elMarquet 
P'<z,arro loque tocava a les Quintos ,fol. 174^ 
VfurpaloStAlmagro en las alteraciontscivilts^ 
/.32o, 
r ; 
RAzon ¿e Eftado: Si fit Mátetidâevt teplarfé co \ufiicía.f.^6>obf. 3. 7* en ella tomar eofe')» 
de EcU(iafi'tcos,y lu f f fé f i to í j . i Uobf.^.é- i , 
f -^ .obf l . ] 
Ra'ya: memorable,que h't&é t).Fráttcifce Piz,a?rf 
rú en U erttrada de U C 0qtiifl4deiPefu.fi i ^ í . -
HeyesCatolicosJf/wíi/íwf* etifu tiimpo tas I n - r 
kias^orfup'anfef^ol'f'i.pirUEicptitpdel '• 
luduifmo fio .obf.um£-Y pot¡us Heroica J V i r " 
tudesponderadasf.t í .obf.z .& 3. &f .i74obf. 
i . & í .&f . izÀfiát . cHM tfibusfeqq.&f.} I¿ 
. obf,4.&<;.&f.i9.ôbf.<S. 
Keyes-.porEleedOH.fporjucefsioU, tHcjueJlefaot , 
.•'hs,i)a-aVtdo,f.^.Db¡4\* 
lííeijiáéttcindeVeti darfa U'{Min'firos,amqaya»- ' 
procedido cott acierto enfusoficiosfA 't$.obf.2, • 
Rigor dmafiadom ¿entra elfer del koke,f. a y i . 
èbf.4, * 
P-¿Z'AR.R.OS: Ç m m Vdmfifüntost iemafíts , llo4figo de Trian*: clprím^rs q defcffhktUrm 
en UsIxdUícenCo'ifi . f . i} . 
Rodrigo Q í á a m i i G c H r a l de ^4lmA?ro el V,t^ 
Rorr.inos./í? átentton qne tma» al t/tftgar h U -
SKcerávlttfenerados ^otCofia el txim fio de los lnd,os,f.ioi. & í oy.ebU*. 
Sinuxtfy.Pmonit Efpnm* V U * letra P.verbo, 
Pacroa, 
Sanare Nol/lr,y S/tn^re ¡r,ftfÍA,v.Us letras E.ver 
^,Eftatutos,7 U l e traN.jU letra 1. 
$oiorz»no:5/ P d h r Imn de Morgaño Perelr* 
¿*lCtn('\i) Stiprems de Indits jtUbédo , f . i 6 . 
;• *!>{. i . & f . i 6 . d f . t . & fafsim. 4 
S«creto: itiportx mttcha guar ¿Arle en Us ecafa-
nts àe U ftitrinj. ifí.-ohf.^. 
Sinraxon: qnien noftbefofrirU eshneno pArago-
vernArJ.átj.oi'f.t-
SocOTío :ped í r i e , j haz.erle 4 tiempo j s luemfara 
hitarle f. i 8 i . thf^.&f. ? 57-oH-i-
SoÚ&Ao%:bienâiciplhmdi)s, amiym focos Jon me 
y>rcs.,qae «r.-í numero ¿cüas fin dlcifH'>:í;\.Í-9-
e}>\. f. Peve{elcs pr^iihir la ¿efordenada codi-
si*,f. j i7.«¿f.*• y forque,f.3 L(>.ol:¡\¿.' 
T 
TRnha.\o$;t»cretbles ytdfcldas perlasEfpafio-lese» hsI<ididS,f.iAr$A[Mnie.SHejlimac¡e 
y alabançít,f. $ 45 .ob{<>4nic. 
!To!er3ntu:Cr;]ÍM»»» quando luce ntasj. j iS. ob 
íerv.S . -m̂  
Tribulación: enlamàyorm Cehit de Je [chiflar, f 
. «o x fítitir <« Oses,/.3'8o.o¿f. 1. 
T u t KiKo-.Patrid âcl^Htor de(le libro.f.4a 1 Fwf 
fiempre lea^f.^jtOndsal/ibaxCiisftiyas ,Í¡. 
f.42J. 
^Tnbutosx»»» fejafltfieaneMwl is fm circnnft* 
CÍAS p i tm hax,crfi4<tvt c.4rgii,f. : j 1 ,oh¡. i f. 
% J AfiMovluettos hart defer amados de fus Re 
í V yes,f-t4-'à'iÇ9b^j.é' Favorecidos-en 
T tf D 1 l 
l .< fo««»* *dveifK,f. 31, ^/,4. G5-f. i47.#Af4. 
T honrados yd?a • ^ ' { e alienten A f t r v i r l e s , f o L 
zsx .obf. 4. •- •, . 
yac.dostmb'fcf cetfísfe ^ t u e t a n ^ f . ^ t j . ebf. 5. £/ 
¿í;/»» ÍJ/<Í Í»!/</o«.f. 18 í .obf ^.Regla fara por-
tr.i ften elltSyf. 1 $9.6^3. 
Y' ¿1 or-cs:I luftr-es toieran v a r o n i l mente los t f A b a -
jvs.f. 13 c,o fjf.^, Prefiere a todo el bien publ ico . , 
f 1 7 j.^Af. <¡. iví/»muerte Vida eterna,f. i f i . 
( •i'.^.rarecenfe mucho al Sol,]perqué,f, 148. 
vbÇ.mic. 
Lic. Vaca de Caftro, Cavallero de la O r d e » à e 
Santiaga.dd Supremo Confeso diCafiiil .i ,aIa-
b.irío.f.i 5 S.C^ 24 J .('¿fii. 
Vaíro Nuñei Vela: Executor delas Ordenuni v, 
•en HPerh,f. 3<f ¿.Fírríy «ÍÍ aqHelRe\no,f. $.f¡6* 
procedimtevttSij defóraciada muerte, f o l . 
Valor (ie /«í Efp.tñoles ,ttl ..b.ido ¡f. $ 4%. obf. unit-. 
yidnM»rtA¡;fíifragUidad,f.i»i.oÍff ç . t IA tu-
c-ofU-ncia de fas bienestd.obf. \ f.4.19.0 bf.2.* 
Vitoria primtro ¡eha de asegurar,que [e l l*¿m a 
los de(pc\os f . 1 fíÀf.obf.g. 
Fí.Víèeiitc de V a \ i c iàc ' . a l ab i t ào , f . 1 
Vvr\•¿'Kyetru tfmett figsie fas opimones-,f.Z3 t . ' v b f . 
¿.Porque¡OH delejlahles,f. j 1/5.0b[.4. 
Y 
MgaGircilafn: ^uter [¡d^ligno de ¡as c » f u 
:k las indias.nimbado porfu.;verdad,paÇsÍm. 
Y ntct-prcie: de Pizarro en el Ptrfl Felipe de P.* -
chartos In dia,qtt tfttt canfadé ldf»i*ertede^4~ 
taba-liba,f. r y s . 
Ync,35:fs la m;¡mo qutReyes en }as Indias,y pt itt 
fignui.f.ítâ. jr 
z ' 
Z&myoú\zKCa*iqHe.regrta,y4ç«§a\tt*'Cor tes en U entrada de las-Indias,fj^. 
Z übjRel ¡ p o n , j materia de Ejlado, que mrfita 1 
ro» los fe-ñores Reyes Cnolhos ufando de bl.sx -
dura con los Indios,f. iy.okf. 3. ' 
2 iz.iHas,7 chifmes, como fe efeafan, y como no c? 
¡x¡lo darluvar A elUs,f, j <;9.obf.3. 
F I N . 
* S T - -
E l Sumario de las Obftrvadoncs es parte defíe: y afsi fe abrevio íu Compendia 
quanto ha fido pofáible. 
S tf'T> E R I O B. V M P E R i»í I S S V , 
~~VN ñ ~RR J l T '^i S . ~ 
ai.vídathuída-F.i57.1in.if.traian,tenian t 9K.U_n.17 lia!Ian,hablan.F.ii jJni.ij.Séríbanío.Scribanlo.T.'.iii.fea/e 
liúoa]a,!in.!.F.ií?.\in.i4.toma,tof ar.F.iji.lin.í.cfoólítndo confoJando.F.151. in ¡in.íraer difcHrrif.náo. F.J47. 
lin. r.gloria.guerra.F. j jío.lin.7.en cll|.p.3 5 j.prtnen.preucncítm.F. ? 51-a !»í»arg. Fr.liw de JLeoit,qiritvfe.F.t$4. 
lagrandc.IasgrandM.F.jrí-Hn.tT'íllonfol'aniagua.Pcáro Fernanda PaniaêuaTF.377.10 inai^.Uc.B.S¡,n¡fi.F.*? 
lú..7.Ataul)pa,Atualpa).F.Í59.Hn.jl.tlpr*cip,e)apr«cio.F.irf4.Una?.faltae1rttalMor qaceftiend paréncefis. 
Faíí.'i!».i7.faltaen confegiürlo.lin.ao-t-n clvcrbojtcnfa.fc ponecoma.F..t^9;)iní47«pacer,patéctr. V-n^Yin.?* 
p¡o¿íUÍi¡CJ,fropuiokí.l-'.S«(.ii..¡5.0iiJaítv,Oidoñc/. F.JiUlin»j4.Ptdic Aiun«*deCápoKedon*l©,Ol>iãXMicíis, 
